'8 

ur? 


o 

rí~» 

C 

r* 

- X 


# 

;* 

«g  ■ £»’ 

¿3 


'f 

.3 

re 


33 

G 


ií'-á  2-2 

*2  ~í  5 


*■ 

ns 


a 

Wt 

fií 


U 

O 

a« 

o 


re  . 

* ^ . 
ÍLÍ 
.TJ 
w 


<*3  _« 

í«* 

2 "O 


* h ? 

O <L-  ' 

err  n- 

zz  .n 
C v '3 


*T3 
- fc. 

O 


— • &*• 

<U» 

V 


* *'«*  f | 

3 ■.  CN  P 

• 

p , £2  ■ ^ 


- k 
"O  Ñ¡^ 


•re 


. G "O  »° 
O 


QJ 

'■•\  ■ 

¿ ■ G2 

ru  « 


» **r  - o 

: ^ q 

*\  >—• 

O e* 

-tr  S 

■ -■?  -3 
"¿  «=> 


«T  V 


#» 


r 

•? 


e* 

"Vi 

c 

re 


...~ 


- ••'  •* 


fe; 

fe: 

»— 

Q. 

K 


O 

U 


■o 

> 

<L> 

3 


tí 

'*•? 


O 

"3 


- su 

*»  w 

"i 


SL¡- 

?v5 

C** 

*J3 

<¡ji  • 

-^3 


x - 

o 

*— < 

o 

”3 

rs 


cr 


,-j  K-  *-* 

3 Q>  ff 

¿-*3  0 

/»»  '’’  5 í-rí  ¡?„i 

“*  8 -o  ¿:  ó -*= 

>».c  «;«  -a  o 

• S e "3 

^ 3 45  « -s 

- . ~o  re  w • c 


-.> 

o"  - V 


•tí  o 

V c 


, o 


O 

£ 


vÜ 

<!> 


- C 


.0  **- 


c? 


<Si 

Q 


.< 


<V  o 

ñ 


re 


o 

£ 


rs 

*5b« 


"w 

fe»— 

O 

/e 


</5 


t " 

■u  . 

o- o 

-i 

u 


o 

a 

o 

> 


3 • 

cr; 

« * 

*t3 


. .'O 

o TE 

G ° 

W 


ci  _ 

B •-' 


í*  5 

, ' * 

t-  % 


s % 
T-8 

**  *-rs 

u> 

« o 

O—  2 
wn  ,-í 
<ts  g 

i~  CG 

2 c 

o**  o 

oft  O 

Q u 
Tji  x 
rt  cu 


7=*  P? 

H ¿* 

o 

'c  N 
© 

*n  ** 


S C 
*-* 

23  _0 

<¿r> 

<D  — < 

5*4  QJ> 


Uc,'- 

<& 


t/  * s «' 

^ ^ W Vx 

> d * 3 "4“ 

O = <J2  S 

3'  6 ^ G 
O c 

E 'O  S 

O ~ ®> 

^ o a 
o ° ‘ 

w ü yi 
s_  cí  *-< 

ce  _2  cí 

Om^J  <*  > ¡-* 

<L>  r"  4-* 

« ü Jí  p 

~ O u ^ 

£*  i—.  <U  >- 

o (X.JS  „ 

^ O M w. 
ce  -rj  H5  S& 
"3  E (A  > 

-6:  £3  ’g  '« 
s - S'ljS3  ® 

«S  U í> 
N ^“-r}  -Ef 
■C  ~ ^ O 
es  ,©  O _Q 

' = 2 ’V  a 


8$ 


Ci  ® 

xf  c-2 


V 

ca 

•h 

w. 

*» 


C» 

Si 

aft 

S£ 

c» 
S£ 
• ***. 

S 

**• 

*«N> 

Vi 

feí 


o 


o x 
p.  r°  ° 
r$  J3  fe 


<t* 

¡S-. 


t» 

cfl 

W 

di 

*S 

'¡3 

-W 

< 

el 

C3 

O 
ctí 
-.  <u 

OJ  O 

O ^«J  Tj 

T3  _ O 

c «-> 

^ . Oí 

i--  ^ 

a»  ^L)  4_j 

| >'a 

"W  ce  £2 


es 

t» 

ií 

§* 


«T  g 
JS  fcc 
■ y o 
e¡—  c 
« ■*- 

^cg 

„ 5J 

o ^ 

,2  '° 

««—4 

O 


0 O 
-o  C+¿ 


4>  es 
O-  «J 
v-  E 
£>  3 

£ 


_p?  ? 

d3  <~5 

•5£  í- 

.-2  dá 

*5 

o»-* 

p 

< 

"5 

o 

i~¿ 

s 

2 ”3 

ii  <l) 

6 s 

« s 

2 23 
tí  tu 
E-'d 
« , e3 


ti 

fes 


O 

E-e 


— » ü 

y 

C '"e"1 
0 O 

Z 


■ 

o 


Un  1 « «■  O * t-  I 

ve  O11^— “íE  E «CE  0-« 
^Cea§  o ^ ^ 2 

Q^g'o  - B o J%  23 

2 ^ C 3 s 5.-^ 

- 3 .a  %C  J c ^ 


f — « 


^ fí  c ^ 3 
C s-ü-f  *«  ^ 


O 


^ 

ctf  «A  <i>  ¿í  *C  * t-  ^ 

2í1^^-2  ||  u g 

•gás^g's.^- 

^ >•  S.-2  .a  a..s  £- j § 

vetT  ''  0_2’d 
O-err  Q ”75  .2  C> 


O 

o 

ID 

E 

cr 


ft  ^3  2» 

O < 

O o 

-*_»  ^ ' ' - 

x—  -— < -771  *T> 

— — O 


w ° 

cj  .Sí  rt_2«o-^C 

• ju  ^5  cá  >r*  j2  ~ í:  t w 

¡s’dwO^.'C!0«do 
^ i O "HTTZ  te  £ J2  ^ .S  -g 
Z,  2 E5  T3  O-  0 tO 


^ CJ 

C ^ 

-c  S 


’c 
. ¿3 


O -Tí  tU 

z 


• í 

yt  <u 

*T3 

M 1-4 

G í 

'***•  i-' 

^ c 

p *8 

5 3 

E *E 
¿J 


O i * « M 

E 

cr*  ^ 23  J3 

C CJ  cj  <D  • — 

SE  ^ 3, 

tí  © ^os 

e ?d  ÍJ 
-E  °-  tu  -t3 

e*\U  r* 

— C3  <l>  g 

£2!  w""t  «*,r*í  tt? 

<U  ^ 

« ¿Je 

«¿  iS  S o 

3 "O 


c 


p 7.  ^ 

cr.H  *T3 

rt 


O 


C 

O 


ce 
W5‘e 


«*í 

O 

c 

GJ 

C3 


cu 

g 

o 

S-. 


s 

, O 

ZB 

0 

V»-4 

0 

f\ 

0- 

O 

QJ 

,« 

a 

P 

& 

4U 

0 

• *-• 
4-J 

T3 

E 

*C3 

5~* 

■ ee5 

E 

i> 

X5 

* 

0 

c 

X 

cr 

0' 

’Tj 

ce 

tí 

V 

s 

Í4 


t- 

<u 


5 o 

_,  O JE  U 

« > üE 


cu 


CU  ! 

*“*“*  *^5 

45  0 
í2 

•xi  -J 

. Uí 

vJ-4 

C c 

o cJ3 

’§  í- 

fer-j 

5- 
gj 
X 
ce 
X 
u* 
o 


s 

f ^ 3—* 

• .O 


c xf: 

- p» 

o e; 

g.  ff 

cr  =r. 
c cw 

s¡* 


Ü 

re 

•d  g 

E 
O 


c 

g 

"C 

< 


O » 
(O  E3 
a 

fcfl  OI 

E — « 

ID  O 

5 53 


<-1  *- 

Ve 

(3.) 


o a 

E 5-t 

E 3 

fcQ  W 


« 


ni 


tñ 

r» 


tn 


M 


Su 

,tx 

O 


si-m 

•'  o 

*-» 


I s-o:g  ^ 


cT  ° 

*“0  ~t 

« g 

CU  g- 

« -•  3 
»• 

x 2. 

n r? 
c 


O 


N- 

cu 

3.a 

a o- 


CD 


^ S.  rs 


cr 


° o „ 
py  -n  CT> 

p U 


O p 
^ O 


*“5  *wt 

fc> 

Cu  % 

O ¿ 

r*$  “ 


cu  __ 

«¡^  o 


3 3 

— I — , . I ; 

sur  =/!  °¿  -o 

¿r 


2.  o cu  o 
' ' n>  £ 


u 


P 


“C  w 

C -T3 

fü  p. 


“O 

o 

3 

fu 


Cu 

rt 

*~t 


so  L'.  w 


o 


su 


o 


Cu 

CD 


Cu 

cv 


O á 

3 - 

_ ss 

cu  - 


cr  o 

c o 


o *-• 
O 3 

3 <T¡ 


3 

,i= 

5 


re  .U, 
t—  ~e 
r-  «u 

»*»  C- 
p W 


jC 

£3 

O 


3 a 
g ^ 


CU  ft*  =* 
rt  P3 

■3  c r D ^ 

£;  o a " 

a £ Ei  ° 
&*  3 2"  O 

3 “ P- 

U r-t- 

l_  Sí.  re 
r C-3 

- ° & 


P 


r» 


r — ” ~ 

.O'^J  o 


t>  % 


13 


^ £T¿~C 
P O O 

-<  23  ^ 


n cr  c- 
c ^ 3*  - 
ÍT1  2. 00  c 

a ?T»  {?  ere 

C-  Cu  £D 


O 

5 2L. 


„j  rs 


</ü  ,U 

<D  3. 

n*  r* 

o w 

ú\ 

«-»'  o 


EU 

Cu 


C' 


G'  o C 


Cu  ar 

o r« 

v.  « 


O ¡¿s 


o _ 

rs  w 

rT1  3 tr 
O CfQ 

3 JCs  r3  m 

/— \ £3  p CU 

U ^ O 

O Q-  O px 

cr 

r r !^r*  q_. 
o f¿  ao  ju- 

O 03  «u 
C3  ^ Q.  r> 

U'-í  g g 

o"  trt  2 

^ . rr,y  P 
^ ^ & 

3'  C3 

o o 

n3 

¿T  rj 

¿y,  0 

es  r-  CU 

2 , -g  i1: 

?-  O r. 
n 

c — 


S? 

o 


> c 
3 Í 

2.  ra 


CAI 


tn 


o 


w 

Cu 


-s 

o 

< 

rs 

s 


-o  3 

f CP 
g-  2 
a cu 


SU/  "~t 

O 


o 


O) 

►-s. 


O 

p 


O 


»-n 

3 2 


O 

»-s 

o- 


cn 

o 


S O 


QTQ 

C 


O Ca- 

er O 


•— ' -O 

•“  c 

p>  "t 

ít“  o 
a — 
= ; 3 


cr 

h' 


Cu 

rr-o 


S °-- 


^ ^ O 

>— i ^ 

Cfu  U- 


■Iv 


O/  p g 


. a ' 


‘“O 

' O 


N©  P S- 

* ^ i-t  O 


«pri 


I s* 

CJ  <LT¡ 
e-  aa 
c o 

tr  ^ 
o.  ° 

’f-  U 


o o 
c *H 

? re 
n 

5’ 


Cu 

O 

U a 

rs 


o 

o 


<; 

O 


a',  c 
u n' 


re  a-- 

C o 

5 r- 


c 

V- 


r-  a 
a- 

C ■* 


C-  &- 


a re 
a ü- 


o 


C5 

o 

cr 


Os 


e 

V- 

rs 

C*r 

O 


a c 


fs 


a ■ n, 

3.^  cr 

* . o 


c/> 


o 


r> 

&> 

•P. 

SU 

< 

«3 

O 


o „ _ 

a ra  % 

CU*  r^—  E*a 

° a:  3 

--S  - * 

2 J2c,^ 
sl-o  n 

tu  rr 


■ O 

ur-3  t-e  r*» 
0 


n 


a3 


O 


£5  CU  Cu 
zñ  r:  r. 


n 


O 


3 o 


* -O 


2 a 

a a 


e-  o- 


6i*  a 


c 

* ■< 

o 


, 3 

rt> 

a 


o 


'•J* 

á 


n rs 


rs 

O 


►te 

c 

r> 


O 

a ° 2 

3 

cr  o o 

-t  a 
tu  O 
O-  3 

O 


g 8. 

3„  2 

O rs 
a 

,S?  a 

o ° 

"»  Tí 
O C 
o rs 
a cu* 
o rs 
O C3 


ej- 

rs 

3 


ne 

9> 

OQ 


O 

(/i 


Cu 


o r> 


es 


•— * < 

C r> 

wj  Pu 


O 


O u 
O £ 
3 O 
0 3 
cu  - 

O *-«e^ 


CU 

2 3 

Srt  o 


3;  s 

o 


63 

n 

ft) 


n 

o 


ss 


' >V  2 
• O "* 

UÍ  - 


O 


t ü 


S 


M» 


n 

tu 

a 


g--rT* 
rs  a „ . 

3 cr 

«I  s. 


su 

Cu 

2 I 

-'I 


P 
Ci 

C?  r 

íl. 


fu 


cu 


pr  p ^ t 


o _ 

C/í 

r> 

n»  ^ 
D p 
CTQ 

=r  g 

p o 
m u, 

rs  p» 


•“T* -jnr3 
«.  O 


cr 

»-t.  —i 

fV»  ***’-* 

n . n>  ro 

Pr-D  575 

u j-', 

Cu  w C 

o rs 

cu 


O 

r I 

cr*  e.  f*  S t ° 

an  t“  ero  N rr-  — 

¿~  a ft-1  ^ a O 

i-  n cure  ere  v» 

- O r. 


p E Z. 

^3.  cu  c 

; s ° cr  ■ — 


fs>  ^ 


ra 


pC 

c 

p 

.3 


ce 


p , 


I»- 


o 

3 


ra 


o 


CD 

13 


o 

X. 


-X3 

*3  a 
a-  a 

S 3 


u 

3 


2 a 
O c 3 


N *■* 


u-í  -tí 


SJ 

tr 


v> 

o. 


rs 

^ 2 

.**  f 


rj  p 

P w V 

n ^ 


CU 


■T2  Q-  3 

2e? 


&> 


©/  & 


pn  sW 


0 ^ 

n ►* 

a ~i 

1 • 


c (t  o 

. CU  £ 


a erq 

a EW 


n 

c 

rs 

a 


i t 


= PP  o " 

O *-¡  r* 

3U  cú  c 

rs,  ^ rs 

ií  ^ P-  3 

— rs  0 

Ss  rt  5»  rs 

* o « ■“  ^ g 

r,  S B 3 

rs  rT  3 "3 

2 “O  •£  rs^ 

c «-2  0-  3 

cr  c gu  e 

r*  ig  oí.  3 

¿i  r*  ST'í' 


o rs  u- 

t 3-1 
Cu 

o°  s 

c ??  S 


H P 
U*  “^0 
o rt- 


V - cr 

3 ° 


p 


o 

,~v> 

T? 


3 


P 'v 

4u.  ^ 


W.  P 

g-  o -O 
n ? n í 
_ 8^  r-  3 
« ^ ÍT  S 

-t  • 

3 3-5 

is  *—  *-t 

«/-i  a s» 

3 -x 
p • as 
rs  N S 


u-  3 

cu  m cu  g 
Ü,9.  O 3 
ge  r g- 
Cu  ^ -í*  *-> 

£r  S v<  o- 

JT  rs  E ^ 

’ 1 «->  * — ■ 
— 3 B5 

3 Cu  O 

“ o a 

U~í  í*S 

CU  D - 
p O *-* 

P • p , 


3 

p 


o 

»-t 

tu 


w 


ni  ■ 

C2 

O 

O** 


n> 

pu 


r? 

c 

B 


« 3 3 
t*>  2 

Cu  q 3 

rs  . 1 


O 

t=  J 


n¡ 

a o 

i 


eL 

41 ; 

m 

m 

m 


4-1 

41 


41 

m 

41 


«<*#* 

«50'<  €t? 

-—  fS* 


PROMPTUARÍO 

DE  LA  THEOLOGIA 

; MORA  L? 

MUY  UTIL  PARA  TODOS  LOS  QUE  SE  HAN 
de  exponer  de  ConfelTores  y y para  la  debida 
adminiítracion  del  Santo  Sacramento 
de  la  Penitencia, 

NUEVAMENTE  RECONOCIDO  > MEJORADO, 
corregido  , y añadido  por  fu  Autor: 

EL  P.  FR.  FRANCISCO  L ARRAGA  , REGENTE  DE  LA 
Univerjtdad  de  Santiago  de  Pamplona,  Orden  de  Predicadores, 


i# 


t# 


ia 
&& 


^ Ve  afe  el  Prologo  al  LeSior, 
DEDICADO 


S* 


AL  CLORIOSO  PATRIARCA 

SAN  JOSEPH. 

A V I E ChfifiD  0 llegado  a mis  manos  el 
Dromptuario  de  la  É biología  Moral \ 
que  con  tanto  acierto  efcribio  el  CP. 
JFr.  Francifco  Larraga  , Maef.ro  de 
Efludiantes  de  la  Univerfidad  de  San- 
tiago de  la  Ciudad  de  Pamplona  y Orden  de  "Predi- 
cadores 5j  hechote  ver  en  efia  Corte  a hombres  doBos^ 
me  dicen  fier  de  grande  utilidad  para  todos  aquellos 5 
que  fe  expuf  eren  de  Confesores. 

Efe  corto  don  {(flor  tofo  Santo  mió)  os  [aerifica 
mi  voluntad  y obligado  de  tantos  beneficios  > como  por 
vuefira  ínter  ce  fisión  configo  de  la  Divina  Omnipo- 
tencia, 

Admite  5 pues  y ( ó amable  Protector  de  los  Eielesl) 
obfequio  tan  corto  5 que  confagra  mi  humildad  d tus 
piedades . 

GLORIOSO  SANTO  MIO. 

El  mas  reconocido  Devoto  vueflro 

7,  H ; 

S V - 

' .o 


SUMA  DE  EL  PRIVILEGIO . 

Tiene  Privilegio  , y Prorrogación  de  fu  Mageftad  Don  joíepfi  de  JHorrájj 
por  tiempo  de  diez  años  , para  poder  imprimir  , y vender  efte  Lioro  itm 
titulado  : Promptuario  de  la  The  ologia  Moral , compuefto  por  el  R.  P.M.Fray, 
Francifco  Larraga  , del  Orden  de  Predicadores  , concedido,  en  virtud  de  Cef- 
lion  perpetua  que  tiene  de  fu  Autor  } Provincial  , y Provincia*  como  todo  conf- 
ía de  dicho  Privilegio  , y Prorrogación  : fu  fecha  en  San  Ildephonío  á 15.  de 
Octubre  de  1740. 


F E E DE  ERRATAS . 

PAgs9.col.i.lln.2  8.fluminÍs,lee jiaminis. Pag.i 29. col. 2.  i.io.juxca  cjifpénfa- 
tione  , & revalidacione  , 1 eejuxta  dióla  de  difpenfatione ti¡p  revaliaatione • 
Pag.  164. col. i*  lin.  5.  vincit.  lee  vinel.  Pag, 22  5. col, 2. lin. ,28.  ron  te  terrern* 
lee  non  te  terrerem.  P.  j20.col.2.1in.8.  utrumque,  lee  atrinque.  Pag,3  30  C0I.1. 
lin.  7.  cum  transiatione  ut  utilis  Dominii , lee  cutn  transiatione  utilis  Dominii « 
Pag.  34 6.  col.  1. ftultas  , lee ftultos.  Pag.ead.  col.i.  bonoris,lee  honoris,  P.3Ó5. 
col.2.1ucaativi,ke  lucrativi.  Pag.  369.  col.  1.  cenfus  imponis,  lee  cenfus  i mpo - 
nens.  Pag.ead.  & col.&  qui  R,oman«e  Eccleíix  loca  aut  jurifdidtiouc  uíurpac  3 lee 

jurifdUlionemufurpat.  * .... 

Con  ellas  erratas  viene  conforme  al  antiguo  impreflo,  él .Libro, intitulados 
Promptuario  de  la  Tbeoiogia  Moral , fu  Autor  el  P . Fr.  francifco  Larraga  s del 
Qrden  de  Predicadores.  Madrid  18.  de  febrero  de  17  50. 

Ele.  Don  Manuel  Ricarda 
de  Rivera. 

Corredor  General  por  íu  Mageftad. 


SUMA  DE  LA  TASS  A. 

TAíTaron  los  Señores  del  Coníejo  Real  elle  Libro  intitulado  : P rompe- 
rlo de  la  Theologia  Moral , fu  Autor  el  R.  P.M.  Fr-  Francifco  Larraga  , á 
Feis  maravedís  cada  pliego  * corno  confta  de  fu  original.  Madri  > y *e  rw 

174  * j)on  JAiguU  Vernande^Munlllu. 

CEN-i 


CENSURA  DE  LOS  M.  RR . PP.  EL  P.  M,  FR . MIGUEL 
de  Laffaga  , del  Convento  de  Santiago  de  Pamplona  , Orden  de 
Predicadores  ‘,y  del?.  Mr  o.  Fray  Tbomds  Rincón  % Prior  del  Conven™ 
So  de  San  Pablo  de  Cuenca , de  la  mifma  Orden. 


D 


tE  orden  de  nueflro  M.  R.  P.  Mro.  Fray  Franclfco  Garda  de  Oli- 
vares f Provincial  de  la  Provincia  de  Efpaña,  Orden  de  Predica-; 
dores  , havemos  vifto  el  Promptuario  Moral , que  fegunda  vez  pretende 
dar  á la  cilampa  , añadido  , ei  M.  R.  P.  Fr.  Franciíco  Larraga,  Regente 
de  efte  Convento  de  Santiago  de  la  Ciudad  de  Pamplona  , Üaiverfidad 
dd  Rey  no  de  Navarra  : y fi  en  la  primera  imprefsion  n©  hallamos  que 
ceníurar , en  día  fegunda  , adonde  fale  añadido  , hallamos  muchos  mo- 
tivos para  la  admiración  ; porque  Cabiendo  , quedo  que  fe  añade  es  del 
mifmo  Autor , fe  reconoce  es  mas  digno  de  la  veneración  , que  de  cen- 
fura  , acordándonos  de  lo  que  en  femejante  cafo  dixo  Cafiodoro  : Opus 
non  ejl  fubdere  examint  , quern  vis  pojfumus  predicare  ; tantique  viri  epij f.14» 
non  examinando,  ,fed  veneranda  Jententia. 

Para  la  rdmprefsian  , que  pretende  el  Autor  , difcurrimos  nueílra 
aprobación  fuperfl.ua.  , y podia  fu  P.  M.  R.  darle  para  día  fegunda  im- 
prefsion la  licencia , fin  haverla  cometido  á nudlra  cenfura  ; pues  el  co- 
mún aplata fo  , con  que  ha  corrido  en  la  primern  , es  la  aprobación  mas 
calificada  para  la  fegunda,  como  yá  en  fu  tiempo  lo  obfervó  San  Cle- 
mente Alexandrino  » que  no  hay  Libro  , que  falga  á luz  con  tanta  felici- 
dad , que  fe  gloríe  con  la  fortuna  de  univerfai  aceptación  : Nullam  Libe,  fe 
exijiimo  lusubrationem  , fe&fcriptionem  aded  foeliciter  , & fortúnate  St*9m‘ 
procederé , ut  nullus  contradicat.  Que  mas  admirable  Libro  , que  ei 
de  el  Cielo  , pues  con  cara&éres  de  luz  le  eílampó  fu  Autor  : Verbo  Do- 
mini  Coeli firmati funt ; y haciendofe  de  juílicia  acreedor  á fuaplau- 
fo , no  falcaron  algunos  , tan  de  mal  güilo  , que  prorrumpieron  en 


blasfemias , debiendo  prorrumpir  en  maravillas:  Poífuerunt  in  Coelum  pf*l‘  i1’ 
otfimn  _ _ _ _ 

Solo  eñe  Autor  es  el  único  Fénix  , que  ha  vencido  eíleimpofsi- 
ble  , pues  corrió  fu  primera  imprefsion  con  tanta  felicidad,que  h avien-i 
dofe  merecido  el  común  aplaufo  de  todos  , todos  íufpiran  por  fu  fe- 
gunda imprefsion : Y (1  para  el  Autor  es  aplaufo  muy  Angular  , para 
todos  fus  Hermanos  es  un  güilo  muy  común  , que  es  lo  que  dixo  Pl¡-, 
nio  el  Menor  de  los  Libros  de  fu  amigo  Odia  vio  : Tibí  maximam  lau - 
dem  ¡nobis  voluptatem.  Decimos  , pues  , para  cumplir  con  nueílra 
obligación  de  Cenfores  , que  no  havemos  advertido  en  efte  Libro 
» que  difuéne  á nueílra  Santa  Fé  Carbólica  4 o menos  conve- 

5%  ’ 


mente  á las  buenas  coñumbrés  , por  lo  qual  defmerezca  la  licencia,  qué 
pide.  Eñe  eürnneftro  knthfalvo  tneliori.Düáa.  en  efte*Convento  de  San- 
ciago  de  Pamplona  en  20.  de  Noviembre  de  1 705?. 

Fray  Miguel  de  Lajfaga.  Fray  Thomds  Rincón . 

Mro.yPrlor.  Mro.y  Prior. 


LICENCIA  DEL  ORDINARIO. 

NOS  el  Do<5E  D.  Francifco  Ignacio  de  Aranceaga  , Provifor  , y Vi- 
cario General  de  elle  Obifpado  de  Pamplona,  por  el  lluflrifsimo 
Señor  Don  Juan  Iñiguez  Arnedo,  Obifpo  del  dicho  Obifpado, del  C011- 
fejo  de  fu  Mageílad,  &c.  Por  la  prefente  damos  , y concedemos  licencia 
alR.  P.  M,  Fr.  Francifco  Larraga  , Regente  de  Theologia  del  Conven- 
to de  Santo  Domingo  de  ella  Ciudad  , para  que  pueda  facar  áluz  , y 
dár  á la  Imprenta  el  Promptuario  Moral , que  antes  facó,  haviendo  pre- 
cedido las  licencias  neceflarias  , con  algunas  Adicciones  , y explicación 
de  las  Propoficiones  condenadas  , y refervadas  de  eñe  Obifpado  , que 
fe  han  de  añadir  á tila  fegunda  imprefsion  : atento  que  por  la  Cenfura 
del  R.  P.  M.  Manuel  de  JLafcurain,  Ledtor  de  Theologia  del  Colegio  de 
la  Compañía  de  Jefus  de  efta  dicha  Ciudad  , á quien  remitimos  fu  exa- 
men , y aprobación  , confia  , que  no  refulta  cofa  contra  nueílra  Sanca 
Fe, y buenas  coílumbres.Dada  e «Pamplona  á 2 5.deNoviembre  de  170^, 

Dolí.  D.  Francifco  Ignacio 
de  Aranceaga . 

Por  mandado  de  fu  merced» 

fuan  Fermín  de  Villanueva . 

Notario. 
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HE  defeado  ( Chriftian'o  Le&or ) darte  un  Compendio  de  la  Tbeologia  M®~ 
Moral  , en  el  quai  los  Venerables  Curas,  y Confeflbres  hallaífen  So  nea 
ceífma  para  fu  examen  , y aprobación  , y quedaífen  medianamente  ¡mpueílos 
, en  todos  los  principios  del  Alora! , y hábiles  para  encender  con  facilidad  los 
Autores,  que  latamente  tratan  de  efte  punto.  Para  efte  fin  he  procurado  , que 
ni  el  volumen  fuelle  lato  , ni  muy  breve;  porque  en  lo  primero  difguftaria  á los' 
menos  doctos;  y con  lo  fegundo  no  lograría  el  fin  , que  he  manifeiladp.  De  lo 
dicho  podrás  inferir  la  razón,  porque  llevo  el  methodo  de  preguntas, y ref|uef-¡ 
tas  (eftilo  proprio  de  un  examen  ) no  deteniéndome  en  cicar  Autores  , en  refe- 
tir  opiniones,  ni  en  proponer  argumentos.  No  figo  fentencia  alguna, que  no  fea 
de  graves  Autores,  y fegura  en  conciencia,  y á mi  ver  aun  la  mas  probable.  En 
algunos  puntos  llevo  la  opinión  mas  ajuñada,  no  porque  no  haya  opinión  pro- 
bable en  contrario,  fi  no  por  fer  mas  común  la  que  figo,  ó juzgarla  mas  solida, 
y mas  propria  para  refponder  en  algún  examen,  Al  que  en  algún  cafo  defea  toas 
enfanche,  lugar  le  queda  para  leer  mas  latos  Amores.  Finalmente, vá  efte  Com- 
pendio en  Romance,  porque  aunque  los  Libros  en  -Latín  tienen  fu  eftima  , los 
de  la  lengua  vulgar  fon  ¡os  que  mas  fe  leen. 

Illa  quidem  'laudan  t omnes,  mlr'ftptur,  adorant. 
epifi.it  6,  Confíteor  , laudaut  i lía  y Je  d Ijta  íegnnt. 

En  ella  imprefsion  (que  es  ¡a  fegunda ) añado  una  breve  explicación  de  las 
Propoficiones  condenadas  por  NN.  SS.  PP. Inocencio  XI.  y Alexandro  VIL  y 
de  la  condenada  por  N.SS.  P.  Clemente  VIII.  y la  explicación  de  ib M Referva- 
dos Synodales  del  Obifpado  de  Pamplona.  Pongo  también  juntas  ai  fin  todas 
las  Difiniciones  de  efte  Promptuario,  y un  índice  Alphabetico  , que  parece  es 
inficiente  para  la  brevedad  del  Libro.  Finalmente  , eÜa  imprefsion  eüá  nueva- 
mente reconocida:  en  diverfas  partes  de  ella  vá  mejorada  , añadida  , y difpuef- 
ta  en  mejor  forma.  No  te  admires  de  que  el  Autor  , reconociendo  de  nuevo  fu 
obra,  para  darla  otra  vez  ála  cilampa  , halle  que  mudar , que  mejorar , y que 
añadir,  porque  defea  que  íalga  á toda  fu  íatisfaccion,  que  todos  la  entiendan,  y 
que  á ninguno  le  pueda  fervir  cofa  alguna  de  equivocación  ; y no  es  fácil , que 
las  cofas  falgan  cabales  de  una  vez.  Por  lo  qual  quifiera,  que  las  imprefsiones, 
que  en  adelante  fe  hicieren  , fe  goviernen  por  efta  , corregidas  las  erratas  , que 
quedan  yá  citadas.  VALE. 
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TRATADO  PRIMERO. 

DE  SACRA  MENTIS  IN  GENERE. 


De  quo  Div .Xhom,  %.part,a  qu&ft*  6o. 


§• 

N cada  Sacramento  fe  han 
de  Caber  feis  cofas  , á ias 
anales  (como  á principio, 
y regla)  fe  han  de  reducir 
las  dudas  , y cafos  de  los 
Sacramentos.  La  primera  , que  cada 
Sacramento  tiene  dos  d¡finiciones,una 
phyfica,  y otra  metaphyíica.  Lo  fe- 
gundo  que  fe  ha  de  faber  es  , qual  fea 
la  materia,  y la  forma,  y de  quaocas 
maneras  pueden  variarle.  Lo  tercero, 
quien  fea  el  Miniftro,  y fus  requintos. 
Lo  quarto  , quien  fea  el  fugeto  , y fus 
requintos.  Lo  quinto  , el  efeCto  que 
caula  , y como  ie  caula.  Lo  fexto  , la 
necefsidad  , que  hay  de  recibirlos. 

Eíto  fupuefto,fe  pregunta:  Quid  ejl 
Sacramentum  ? R.Tienedos  difinicio- 
nes,  una  phyfica  , y otra  metaphyíica. 
La  metaphyíica  es  efta  : Signum  fenfí- 
bile  reí f acra fanBificantis  nos . Quiere 
decir,  que  el  Sacramento  es  unaíeúal, 


I. 

que  fe  puede  percibir  por  alguno  cíí 
los  cinco  fentidos  , Saqual  es  caufati- 
va  de  gracia  , que  íantiíica  el  alma.  La 
phyfica  es  efta  : Artefafium  quoddam 
conjians  ex  rebus  tanquam  ex  materia , 
& ex  ver  bis  tanquam  ex  forma.  P.  En 
que  fe  diftfngue  la  difinicion  metaphi- 
íica  de  la  difinicion  phyfica?  R.  En  que 
la  difinicion  metaphyíica  explica  la  ef- 
icacia de  la  cofa  por  fu  genero  , y di- 
ferencia ; y la  difinicion  phyfica  expli- 
ca la  eífencia  de  la  cofa  , por  fu  mate-i 
ria,  y forma.  P.Que  fignos  fon  los  Sa- 
cramentos ? R.  Que  fon  ftgnos  prácti- 
cos , porque  caofan  lo  miímo  que  íig- 
nifican  , y fon  ftgnos  rememorativos, 
demonftrativos.y  pronofticos.  Son  fig- 
nos rememorativos  de  la  Paísion  , y 
Muerte  deChrifto,  demonftrativos  de 
la  gracia  fantificante  , y pronofticos 
de  la  Gloria,  que  efperamos. 

P.  En  que  fediftinguen  los  Sacra-; 

A raen,- 


% Tratado 

mentos  éntre  sí  ? R.  En  fus  materias, 
formas,  y efe  ¿tos.  Y cambien  fe  diftin- 
guen  , en  que  unos  fon  de  muertos , y 
otros  de  vivos:  unos  imprimen  carác- 
ter, y otros  no:  unos  fon  reiterables,y 
otros  no  : unos  piden  Míniftro  de  Or- 
den , y otros  no  : unos caufan  cogna- 
ción efpiricual  ,%y  otros  no.  P.  Quales 
fon  los  Sacramentos  de  muertos?  R. 
Que  el  Bautifmo  , y la  Penitencia  : y 
llaman  fe  de  muertos  , porque  fupo- 
nen  la  alma  muerta  por  la  culpa.  P. 
Qué  Sacramentos  no  piden  Miniftro 
de  Orden?  R.  Que  el  Bautismo  , en  ca- 
fo de  necefsidad  , y d Matrimonio. 
P.  Qué  Sacramentos  imprimen  carac^ 
ter  ? R.  Que  el  Bautifmo  , Confirma- 
ción , y Orden  , y ellos  m i furtos  no  fe 
pueden  reiterar.  P.  QuéSacramentos 
caufan  cognación  efpiricual  ? R.Que 
el  Bautifmo  , y la  Confirmación.  P.Es 
de  eflencía  de  el  Sacramento  el  caufar 
anualmente  la  gracia?  R.Que  no  es 
fu  eífencia  el  caufar, uno  el  fer  cauíati- 
Vo  , porque  alias  no  fe  podría  dár  Sa- 
cramento informe  , lo  qual  es  falfo, 
como  fe  dita  defpues. 

P.  En  qué  fe  diítinguen  los  Sacra- 
mentos de  la  Ley  Nueva  , de  los  de  la 
1 y Antigua  ? R.Que  los  de  la  Ley  de 
Gracia  , b Nueva  caufan  la  gracia  ex 
opere  operato  ; y los  de  la  Ley  Antigua 
la  caucan  ex  opere  oper  antis.  Los  de  la 
Ley  de  Gracia  , 6 Nueva  fon  fíete, , y 
los  otros  eran  muchos.  Los  de  la  Lty 
de  Gracia  fon  ¡inmediatamente  infti- 
tuidos  por  Chrifto  , y los  otros  ¡inme- 
diatamente iníÜtuidos  por  Dios  antes 
de  la  Encarnación  del  Verbo.  P.  Qué 
es  caufar  la  gracia  ex  opere  operato? 
R.  Es  cardarla  por  la  virtud  iuttiufe- 
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ca  , que  ella  en  el  mlftno  Sacramento, 
como  inftrumento  difpuefto  por  el  mií- 
rno  Chrifto:  P.  Qué  es  caufar  la  gracia 
ex  opere  oper  antis?  R.  Eft  quod  acl 
prafentiam  Sacramentorum  veteris  he- 
gis  Oeus caufakat grattam.  P.  Quaí  es 
la  ca  ufa  principal  de  nueftra  juftifica- 
cion  ?R.  Que  la  caufa  eficiente  princi- 
pal phyíica  es  Dios  ; la  caufa  moral , ó 
meritoria  fon  los  méritos  de  Chrifto: 
la  Humanidad  de  Chrifto  efi  inftru- 
mentum  conjunhium  Divinitati , quee 
eft  caufa  principales . Los  Sacramentos 
de  la  Ley  Nueva  fon  inftrurnentos 
phyficos  feparados  , caufativos  de 
gracia  , por  la  virtud  que  participan 
de  Chrifto  : y finalmente  , la  gracia  es 
la  caufa  formal  juftificante. 

jf.  II. 

De  la  materia  , y forma  de  los 
Sacramentos. 

P De  qué  confian  los  Sacramen- 
♦ tos  ? R.  Que  confian  de  mate  - 
•ría  ? forma  ,é  intención.  La  matéala,  y 
la  forma  fon  partes  intrinfécas  , y ef- 
fenc'iales  , y la  intención  es  condición 
fine  queman.  P.  De  qu antas  maneras 
es  la  materia  ? R.  Que  es  de  dos  mane- 
ras , próxima  , y remota.  La  remota 
es  aquella  , entre  la  qual  , y la  forma 
media  otra  cofa.  La  próxima  es  aque- 
lla , entre  la  qual  . v ia  forma  no  me- 
dia cofa  alguna  : y afsi  , en  el  Bautif- 
mo la  materia  remota  es  el  agua  , y la 
próxima  es  1a  ablución  ; porque  entre 
la  forma  del  Bautifmo  , y el  agua  me- 
dia alguna  cola  , que  es  la  ablución; 
pero  entre  la  ablución  , y ia  forma  na- 
da medía. 
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P.  De  quantas  maneras  es  Sa  mate- 
ria? R.  Que  es  de  tres  maneras,  cierta, 
licita  , y dubia  : Materia  berta  efi,  cura 
qua fit  S acra-mentían  valide  , & hoc  ■ 
Gerbo  conjlat.  Materia  licita  ejl  , cum 
qua  valide  , & licité  fit  Sacrameníum. 
Materia  dubia  efi  -de  qua  dubit atur, 
an  fiatrcum  ea  Sacramentum  , ve l non. 
v.g.  En  ei  Sacramento  del  Bautifmo, la 
materia  cierta  es  el  agua  natural ; la 
licita  ese! agua confagrada  , ó bendi- 
ta, fegun  manda  el  Ritual  Romano, de 
la  qual  fe  debe  ufar  en  el  Bautifmo  fo- 
Iemne;  la  materia  dubia  es  el  agua  na- 
tural, mezclada  con  agua  rofada,dcon 
otro  licor,  de  tal  fuerte, que  fe  dude,  íi 
perdió  el  fer  agua  natural,  6 no.  P.  De 
que  materia  fe  debe  ufar  en  losSacra- 
mentos  ? R.  Que  de  la  materia  licitas 
pero  íi  fe  ufa  de  materia  valida  , no  lí- 
cita , fe  hará  Sacramento  , aunque  fe 
pecará.  De  materia  dudofa  fe  puede 
ufar  en  el  Sacramento  del  Bautifmo  , y 
en  el  de  la  Penitencia  , en  calo  de  ne- 
cefsidad  , y no  haviendo  materia  cíer- 
tajporque  en  tal  cafo  fe  ha  de  focorrer 
al  próximo  en  la  forma  que  fe  puedes 
y mas  que  elfos  Sacramentos  fon  tre- 
ce líanos  necefsitate  medii  adfalvan - 
dura.  Y en  ellos  cafos,en  que  fe  ufa  de 
materia ckidofa  , fe  ha  de  decir  la  for- 
ma fub  conditione.  P.  Las  materias , y 
formas  de  los  Sacramentos  fon  natura- 
les,6 fobrenatnrales?  R.Que  en  fu  en- 
tidad fon  naturalesspero  como  han  de 
producir  la  gracia,  fe  elevan, mediante 
alguna  virtud  fobrenatural  , para  cau- 
farlaTe  exceptúa  el  dolor, que  es  mate- 
ria próxima  del  Sacramento  de  laPeni- 
eencia,el  qual  dolor  es  fobrenatural  en 
fu  entidad*  como  fe  dirá  en  fu  lugar. 


P.  Qual  'es la  forma  de  ios  Sacra--» 
meatos?  R.  Que  fon  las  palabras  , que 
determinan  la  materia  ; y afsi  en  el  Sa-? 
c rameo  t o del  Bautifmo  aquellas  pal  a-i 
bras:  Ego  te  baptizo, &c.  fon  la  forman 
y ei  agua  es  la  materia;  porque  el  agua 
quedes  de  si  indiferente  para  beber , v. 
gr.  ó para  otra  cofa  , fe  determina  pop 
las  palabras  dichas  á fcr  materia  de  el 
Sacramento  del  Bautifmo.  P.  Que  va- 
riación puede  ha  ver  en  las  materias  , y 
formas  de  los  Sacramentos?  R.  Que’ 
puede  ha  ver  variación  fubíiancial , ft 
accidental.  Havrá  variación  fubftan*! 
cial  en  la  materia,  quando  fuere  diftin-» 
ta  en  efpecse  de  la  que  Chriuo  inftitu-l 
yó:y  havrá  variación  accidental  en  la*, 
materia, quando  retiene  la  mi  fina  fubf-; 
tanda  ; pero  con  alguna  alteración*; 
Havrá  variación  fubftancial  en  la  for- 
nía  -i  quando  las  palabras  na  hacen  el 
miímo  fentido  , que  las  que  Chrifto 
inftituyójy  havrá  variación  accidental 
en  la  forma  , quando  no  fe  muda  el 
fentido  de  las  palabras  : v.  gr.  Si  en  el 
Bautifmo  fe  ufa  ríe  de  agua  artificial,  6 
vino,  feria  variación  fubftancial ; per® 
íi  fe  ufaífe  de  agua  natural  , el  que  r.f-, 
ttivieífe  callente  , feria  variación  acci- 
dental. También  en  la  forma  , íi  en  lu- 
gar de  decir  : Ego  te  baptizo  , díxeífe: 
Ego  te ungo  ,vel  ego  te  abfolvo  , feria 
variación  fubftancial  ; pero  el  decir 
las  palabras  en  Romanee  , ó Vafquen- 
ce, guardando  d debido  fentido  , feria 
variación  accidental.  Quando  la  va- 
riación es  fubftancial  , no  íe  hace  Sa- 
cramento ; pero  íi  la  variación  es  accn 
dental, fe  hará  Sacramento, aunque  re- 
gularmente fe  pecará  , mas , ó menos, 
fegun  la  mayor , 6 menor  mutacionn. 

A a Ad*j 
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Adviertafejque  íi  el  Miüiíh*ordicha 
la  forma, duda  probablemente,  íi  dexo 
algo  de  lo  necciíario  neeefsitate  Sacra . 
mentí,  la  debcdecir  otra  vez  en  voz 
baxa  ,con  intención  de  hacer  Sacra- 
mento fub  conditione  , que  no  elle  he- 
cho. Adviertafc  lo  legando  , que  para 
que  el  Sacramento  fea  valido,  entre  la 
materia,  y la  forma;  v.gr.  entre  el  ver- 
ter el  agua,  y pronunciar  las  palabras, 
hade  haver  tal  conjunción,  que  fegun 
la  eftimacion  moral  de  los  hombres, 
mirada  la  naturaleza  de  qu siquiera  Sa- 
cramento , la  una*  elle  anexa  á ia  otra; 
efto  es,  que  las  palabras  íe  juzgue  que 
caen  fobre  la  tal  cofa  , y con  ella  conf- 
tituyen  un  íigno  total. De  donde  fe  in- 
fiere , que  en  el  Bautifmo  , Confirma- 
ción, Extrema-Unción, y Orden, fe  re- 
quiere tal  unión.,  que  al  tiempo  que  el 
Minifiro  pronuncia  las  palabras  , rno- 
ralmencefe  juzgue, que  lava, unge,  &c. 
En  el  de  la  Penitencia  puede  ia  abfo- 
lucion  diferirfe  valide  , como  en  los 
¡Tribunales  fucede  la  fencencia  defpues 
del  examen  de  la  caufa.  En  el  Matri- 
monio el  confencimiento  de  uno  puede 
diferirfe  valide  todo  el  tiempo  , que 
perfevera  moralmente  el  del  otro, por- 
que efto  paila  afsi  en  los  demas  corrí 
¿tratos. 

$.  IIT. 

De  el  Minifiro  de  los  Sacramentos . 

I"  L Mtniftro  de  los  Sacramentos  es 
j el  que  los  hace.  P.Que  es  lo  que 
fe  requiere  en  el  Minifiro  de  los  Sa- 
cramentos? R Se  requiere  neeefsitate 
Sacramenté  intención  formal  , 6 vir- 
tual ;y  neeefsitate  pracepti  , fe  requie- 
re , que  vaya  en  gracia,  ó que  lleve 
at  tic  ion  exifiimata  contritione , fien- 
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do  Sacramento  , que  pide  Minifiro  de 
Orden  Sacro  5 pero  íi  el  Sacramento 
no  pide  Minifiro  de  Orden  , nada  fe 
requiere  de  lo  dicho,  lino  íola  ia  in- 
tención. Peto  fe  advierte  , que  en  el 
Minifiro  de  la  Euchanfiia  fe  requiere 
Confe.fsion  Sacramental  , íintiendofe 
en  pecado  mortal  ,como  fe  dirá  en  fu 
lugar.  P.  Por  que  en  los  Sacramentos, 
que  piden  Minifiro  de  Orden  , fe  re- 
quiere diípoficion?  R»  Porque  ellos 
Sacramentos  piden  hacerfe  por  Minif- 
tros  públicos  , depurados  , y con  le- 
grados con  eípecíal  confagracion,  por 
lo  qual  deben  fymbolizar  á Chriíto  en 
la  pureza. 

P.  Quid  efi  intentio  ? R.  Efi  volitio 
finís  cum  advsrtenúa . Y es  de  tres  ma- 
neras ; formal,  6 adiual ; virtual,  y ha- 
bitual. Intentio formalis  , efi  volitio 
concomitans  adminifirationem  in  Mi- 
nifiro , & rsceptionem  Sacramenté  in 
fubjeBo  b v.  gr.  tiene  uno  intención  de 
confagrar , y luego  con  efta  intención 
confagra.  Intentio  virtual  i s , efi  voli- 
tio antecedens  non  difiraBa  , nec  re - 
traBata,fed  continúala  in  vnediis  con- 
cernentibm  ad  finsm  ; v.  gr.  tiene  uno 
intención  de  confagrar  , y defpues  éa 
virtud  de  efia  intención  reza  May  ti- 
ñes , fe  reconcilia  , lava  las  manos , y 
hace  otras  cofas  conducentes  para  de- 
cir Miífa,  y finalmente  la  dice,  efte  tie- 
ne intención  virtual.  Intentio  hahttua- 
lis , efi  volitio  antecedens  difiraBa  , & 
non  retraciata , nec  continúala  in  me- 
diis  conducentibus  ad finern  ; v.  gr.  ha- 
ce uno  intención  de  decir  Miífa  , y; 
defpues  fe  divierte  en  jugar  > .o  ca- 
zar ; de  manera  , que  , fegun  el  juicio 
de;  los  prudentes,  ya  no  perfevera  mo * 
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raliter  la  intención  primera.  P.  Por 
qué  í’e  requiere  intención  en  el  Minif- 
tro  de  los  Sacramentos?  R.  Para  que 
obre  modo  rationali  , O*  humano . P. 
Qué  intención  fe  requiere?  R.  Que  la 
adtual  > ó vircual  precifamente  : La  in- 
tención antecedente  diílraida  , y no 
retractada, es  fuficiente  intención  ma- 
chas veces  para  recibir  Sacramento* 
fin  que  lo  fea  para  hacerle  , quiaplus 
requiritur  in  agenta  qudm  in  pajJo\  y 
entonces  la  llaman  algunos  habitual, 
y otros  virtual  para  recibir  Sacramen- 
tos, y no  para  hacerle. 

P„  De  quantas  maneras  puede  fer 
una  cofa  acediana?  R.  De  tres  mane- 
ras, necefsitate  Sacramenté,  necefsitate 
prscepti necefsitate  me  di  i.  Neceffd~ 
rium  necefsitate  Sacramenté  eji  illud, 
fine  quo  impofsibiie  efi  fíeri  Sacramen - 
tum,etiam  fi  inwincibiliter  accidat,  ii~ 
lud  non  apponere * y de  efle  modo  fon 
neceilatias  para  hacer  Sacramentos, la 
intención , materias,  y formas*.  Necef- 
farium  necefsitate  tanium  pracepti  eft 
ilitid  de  quo  adefi  praceptum  , quod 
apponaturj  attamen  finan  apponatur, 
fit  S acramentum . Y de  efle  modo  es 
neceílario  para  hacer  Sacramentos, 
que  piden  Miniftros  de  Orden,  el  que 
eí  Minifico  efté  en  gracia,  ó Heve  atri- 
ción exiftimata  contritiont  , y que  en 
el  Bautifmo  íolemne  el  agua  efié  con- 
flagrada ; y que  en  la  Euchariília  fe  ufe 
de  pan  fin  levadura  en  la  Igleíia  Lati- 
na j y en  el  Sacramento  de  la  Peniten- 
cia el  examen  de  conciencia*  porque 
aunque  el  examen  falte, fi  es  por  igno- 
rancia invencible.fe  hará  Sacramente: 
Neceffarium  necefsitate  medié  ad  ali - 
quemfinern  efi  iílud  ,fin¡  quo  irnpofsi- 
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hile  eji  confeqñi finem , etiamjiinvin - 
cibilitér  accidat  iliud  non  apponere . Y 
de  ella  manera  fon  neceííarias  la  Fe  , y 
la  Efperaraa  para  nueftra  falvacion*  y 
d dolor  délos  pecados  en  d adulto 
que  recibe  Sacramentos  , para  confe- 
gnir  por  ellos  la  gracia.  P.  La  inten- 
ción a¿to  de  que  potencia  es?  R#Es  ac- 
to de  la  voluntad  , que  fupone  adver- 
tencia en  el  entendimiento. El  confen- 
fo  también  es  ado  de  la  voluntad  j pe- 
ro la  reprefentacÍQU,y  la  atención  ion 
ados  del  entendimiento.  Adviertafe, 
que  no  baila  la  intención  de  hacer  d 
ado  exterior  del  Sacramenco,fiuo  que 
la  intención  debe  ferde  hacer  d tal 
Sacramento  , ó hacer  lo  que  hace  la 
Iglefia,  ó lo  que  Guillo  inllicuyó:  Its 
Trifef.'jCa.i  t.Veafe  la  Propoficioii 
2 S. condenada  por  Alejandro  VIH. 

P.  Es  licito  adminiftrar  , ó dár  los 
Sacramentos  al  que  ella  en  pecado 
mortal  ? R.  Que  peca  gravemente  el 
que  da  , y adminillra  el  Sacramento  á 
uno,  que  es  publicamente  malo, ó por 
otro  camino  es  indigno  de  recibirlo, 
fino  es  que  efia  indignidad  fe  fepa 
por  confeísion  , ó fea  tan  oculta  , que 
de  negarle  el  Sacramento  íe  ftga  infa- 
mia , como  fe  vio  en  Guillo  , quan- 
do  comulgó  á judas  la  noche  de  la 
Cena.  Mas  gravemente  pecará  el  que 
por  no  dar  el  Sacramento  á un  indig- 
no , le  diefle  una  Hoftia  , que  no  ef- 
tá  confagrada  , aunque  fe  huvkífe 
coacertado  con  d de  hacerlo  afsi  : lo 
mi  fin  o digo  del  que  no  atrevíendofe 
¿decir  Mitfaen  pecado  mortal,  fin-; 
gicre  decirla  , alzando  unaHofiia  no 
confagrada,  porque  elle  tal  de  fu  par-* 
te  dá  ocafion  á idolatría,  P.  El  míe- 
A j do 
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do  grave, -y  urgSnté  > es  cania  juila 
para  fingir  ia  adminiftracion  de  losSa- 
cranientos  ? R.  Que  no  , porque  hay 
Propoíicioii  condenada  , y es  la  29. 
condenada  por  Inocencio  XI. 

$.  IV. 

Del  fiígete  de  los  Sacramentos. 

EL  fugeto  de  los  Sacramentos  es 
el  que  los  recibe  , y ha  de  fer 
hombre,  ó muger,  nacido  , viyo  , via- 
dor , párvulo  , 6 adulto  : no  Angel, 
ni  Dios.  P.  Qué  fe  requiere  en  el  fu- 
geco  que  recibe  Sacramento  ? R.  Que 
fies  adulto,  ha  detener  necef sítate 
Sacramenta  intención  aófcuai , ó vir- 
tual , y algunas  veces  baila  la  inten- 
ción interpretativa.  Necefsitate  pr<e- 
cepti  para  los  Sacramentos  de  muer- 
tos,baila  atrición  fobrenatural,  cono- 
cida como  tal;  y para  los  Sacramentos 
de  vivos  fe  requiere,  que  vaya  en  gra- 
cia , ó que  tenga  atrición  exiftimata 
eontritione  ; y íi  ha  de  recibir  la  £u* 
Chinitia, ha  de  düponerf t previa  con - 
fefsione , teniendo  conciencia  de  pe- 
cado mortal  , como  fe  dirá  deípues. 
P.  Los  párvulos  , 6 perpetuamente  fa- 
tuos , de  qué  Sacramento  fon  capa- 
ces ?R.  Que  del  Baucifmo,  Confirma- 
ción , Euchariítia  , y Orden  ; pero  cí- 
eos dos  últimos  ferá  pecado  grave  el 
darfelos.  P.  En  los  párvulos  le  requie- 
re alguna  difpoficion  para  recibir  di- 
chos Sacramentos  ? R.  Que  no  , por- 
que no  fon  capaces  de  difponerfe  , ni 
de  tener  intención.  P,  Para  recibir  la 
Euchariíiia  validé , fe  requiere  inten- 
ción en  el  que  la  recibe  ? R.  Que  no, 
porque  eífe  Sacramento  eftá  yá  hecho 
antes  que  el  fugeto  lo  reciba.  P.  Para 
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recibir  el  Sacramento  de  la  Peniten- 
cia , cómo  es  neceífaria  la  atrición? 
R Que  es  neceífaria  necefsitate  Sa - 
erameríti , & non  tantum  pracepti, 

P.  La  difpoficion  con  que  deben 
difponerfe  los  fugetos  para  recibir 
los  Sacramentos  , ha  de  íer  natural , ó 
fobrenatural?  R.  Que  ha  de  fer  fobre- 
natural en  fu  propia  entidad  , porque 
fe  hade  introducir  una  forma  fobre- 
natural, que  es  la  gracia  , y la  difpoíi- 
cion  , y la  forma  han  de  citar  en  un 
mifmo  orden.  P.  No  difponerfe  ios 
fu  ge  tos  , ni  los  Miniítros  para  hacer; 
ó recibir  los  Sacramentos  , qué  peca- 
do es?  R.  Que  es  pecado  de  facrile- 
gio  , contra  la  virtud  de  la  Religión, 
y contra  elle  precepto  : Sanóla  fanc - 
tefum  traSlanda  , que  es  precepto  di- 
vino. P,  Por  qué  para  recibir  Sacras 
memos  de  muertos  bada  atrición  fo- 
brenatural conocida  como  tal , y para 
recibir  Sacramentos  de  vivos  fe  re- 
quiere que  vaya  en  gracia  , ó que  lleve 
atrición  exiftimata  eontritione  ? R. 
Porque  los  Sacramentos  de  muertos 
caufan  per  Je  primera  gracia : y afs'i  no 
piden, que  d fugeto  elle  antes  en  gra- 
cia ; pero  los  Sacramentos  de  vivos 
caufan  per  fe  fegunda  gracia  , y afsi 
piden  que  el  fugeto  efté  antes  con  la 
primera  gracia. 

P.  Qué  es  tener  atrición  exiftimata 
eontritione  ? R„  Es  tener  en  la  reali- 
dad atrición  fobrenatural, y en  fu  dic- 
tamen , didado  por  la  prudencia  , pa- 
rece ríe  que  tiene  contrición.  P.  Qual 
es  más, atrición  fola,  ó atrición  exifti- 
mata contritionei  R.  Que  pofttive , & 
entitativ'é  fon  iguales;  pero  negdtwe , 
es  mas  atrición  exiftimata  eontritio - 
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ne  ; porque  el  que  tiene  atrición  exif- 
timata  contritione  , juzga  que  tiene 
condición  , y aísi  juaga  que  eftá  en 
gracia, y configuientemente  eíltá  dif- 
puefto  para  recibir  Sacramentos  de 
vivos,  menos  d de  ía  Euchariftia.  ( de 
qua pofiea)  P,  Por  que  fe  requiere  que 
los  fugetos  fe  difpongan  para  recibir 
los  Sacramentos  ? R.  Porque  afsi  co- 
mo en  lo  natural  no  fe  introducen  las 
formas  íin  preceder  las  difpoíicíonesj 
afsi  en  lo  fobrefiatural  no  fe  introdu- 
ce la  grada  en  ios  adultos  íin  difpo- 
íicion. 

§.  V.  . 

Del  efeBo  de  ios  Sacramentos. 

PQual  es  el  efedo  de  los  Sacra* 
„ mentes  ? R.  Que  los  Sacramen- 
tos de  muertos  per  fe  eftán  inftituidos 
para  caufar  primera  gracia,  y per  acci- 
dens  caufan  fegunda  gracia.  Los  Sa- 
cramentos de  vivos  per  fe  eftán  infti- 
tuidos  á caufar  fegunda  gracia  , y per 
accidens  caufan  la  primera.  P. Quando 
los  Sacramentos  de  muertos  c a ufarán 
primera  gracia  , y quando  fegunda 
gracia  ? R,  Caofarán  primera  gracia 
per  fe  quando  el  fugeto  , funkndaíe 
en  conciencia  de  pecado  mortal , lle- 
vare atrición  fobrenatural  para  reci- 
birlos ; y caufarán  fegunda  gracia, 
quando  e!  fugeto  ella  yá  en  gracia  al 
recibirlos.  P.  Quando  los  Sacramen- 
tos de  vivos  caufarán  fegunda  gracia, 
y quando  primera  ? R.  Que  caufan  fe- 
gunda gracia  , quando  el  fugeto  llega 
en  gracia  á recibirlos  ;y  caufarán  pri- 
mera gracia  , quando  d fugeto , fiti- 
tiendofe  antes  en  pecado  mortal , lle- 
ga á recibirlos  con  atrición  exifiima~ 


t a contritione,  No  fe  entiende  ello  de 
la  Euchariftia  , de  qua pofted. 

P<  Quantos  grados  de  gracia  ca'u- 
fan  los  Sacramentos  ? R.Que  dio  de- 
pende de  ia  difpoficion  del  fugeto ; de 
manera,  que  fi  lleva  difpoficion  como 
dos  grados , recibirá  dos  grados  de 
gracia  , &c,  P,  Quando  caufan  los  Sa- 
cramentos la  gracia  ? R.  Que  en  d inf- 
lante en  que  fe  verifica  , que  el  Sacra- 
mento fe  ha  recibido  con  la  debida 
difpoficion  , fe  verifica  también  , que 
caufa  la  gracia.  P.  Quid  efi graii a ? R. 
EJl  qualitas  fupern  atur  alis  intrinfecé 
inharens  anima  , per  quam  fumus  , Ó* 
nominamur  fiií  Dei.  £s  una  qualidad 
fobrenatural,  recibida  en  el  alma,  que 
nos  base  Santos  , amigos  de  Dios  , y( 
hijos  adoptivos  fuyos , herederos  del 
Cielo.  La  gracia  es  de  dos  maneras*' 
primera,  y fegunda:  Prima  gratia  efi$ 
qua  mundát  animam  d peccato  moría - 
li.  Secunda graf  ía  efi  , qu & auget  pri - 
mam  gratiam. 

P.  En  qué  fe  diftingue  la  gracia  Sa- 
cramental de  la  gracia  habituad  R.  Ert 
que  la  gracia  producida  por  los  Sacra- 
mentos , trae  auxilios  para  confeguic 
el  fin  de  cada  Sacramento  , y efta  con- 
notación añade  íobre  la  gracia  habí-: 
cual  : Sic  D.Tbom,  $.p,q.  6$.art.  3. 
P.  La  gracia  caufada  por  un  Sacras 
mentó,  es  diílinta  de  la  que  es  produ- 
cida por  otro  Sacramento?  R.Que  fon 
diftintas  quafi  fpecie  accidentan  , ea 
quanto  connotan  diverfos  auxilios 
para  diílintos  fines ; y una  es  regene- 
rativa, otra remifsiva,  &c.  pero  todas 
las  gracias  fantificantes  fon  de  una 
efpecie  , fegun  fu  efíencia  , y fu b ban- 
da. P.  Quid  efi  caraBer  ? R.  Efi  fig~. 
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num  fplrituaU  itídelebile  imprejfum 
in  Anima.  P.  Donde  fe  recibe  el  ca- 
rader? R.  Que  immediate  en  el  enten- 
dimiento , Ó*  medíate  en  el  alma.  SÍc 
D.Tbom  3.  p.q.  6$.  art.  4.  Y la  ra- 
zón es  , porque  el  carador  fe  dá  para 
obrar  , y las  potencias  fon  también 
para  obrar.  P.  La  gracia,  donde  fe  re- 
cibe? R .Immediate  en  el  alma  , & me- 
díate en  las  potencias ; porque  el  aima 
dá  el  ser  natural  , y la  gracia  el  ser 
fobrenatura!.  P.  El  carader  fe  puede 
borrar  ? R.  Que  no  , como  coaita  del 
Concilio  Tridentino  , fejfi.  7.  Can.  9. 
y la  razón  es,  porque  no  tiene  con- 
trario. P.  La  gracia  fe  puede  borrar? 
R.  Que  si  , porque  tiene  contrario, 
que  es  el  pecado  mortal. 

P.  Quid  efi  Sacramentum  tantum , 
res  tantum  , & *es>  & Saeramentum 
fimul}  R.  Sacramentum  tantum  eft , 
quod  fignificat , (¡E  non  fignificat ur\ 
v.  g.  la  materia,  y la  forma  de  los  Sa- 
cramentos : Res  tantum  efi  , quod fig- 
nificatur  , & non  fignificat  , como  la 
gracia:  Res, Sacramentum  fimul  eft, 
quod  fignificat , & fignificat ur,  como 
el  carader  en  los  Sacramentos  , que 
imprimen  carader.  En  la  Euchariitu, 
el  Cuerpo  , y Sangre  de  Chrilto.  En  la 
Penitencia,  el  dolor, y la  intención. En 
la, Extrema-Unción  , el  alivio  interior 
deí  alma  , y el  alivio  exterior  dei 
cuerpo.  En  el  Matrimonio  el  mutuo 
amor  , y unión  que  caula  el  Matrimo- 
nio en  los  cafados.  P.  £1  carader,  co- 
mo ferá  res  , y cómo  feta  Sacramen- 
tum} R,  Que  el  carader,  ut  fignifica- 
tur  per  materiam  , & formara,  eji  res , 
y el  carader  , fegun  que  ut  unitum 
materia  > & forma  fignificat  gratiam 
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efi  Saeramentum,  P.  Por  que  fe  ré- 
quicre  , que  el  carader  fe  conlidere 
unido  a la  materia  , y la  forma  para 
tener  razón  de  Sacramento?  R.  Por- 
que el  carader  es  infeníible  : y para 
que  tenga  razón  de  Sacramento  fe' ha 
de  feniibilizar  per  materiam  , & for- 
mam.  Y ella  dodrina  fe  aplicará  á lo 
que  es  res  , (T  Saeramentum  fimul  en 
los  demás  Sacramentos, 

P.  Que  es  Sacramento  informe  , y 
Sacramento  formado?R,Que  havráSa- 
cramento  formado  , quando  fe  recibe 
Sacramento  con  el  efedo  , que  es  la 
gracia  , lo  quai  acontece  fiempre  que 
íe  reciben  con  la  difpoficion  debida. 
Recibir  Sacramento  informe  , es  reci- 
bir Sacramento,  y no  recibir  graciado 
quai  fucede  quando  fe  pone  lo  necef- 
fari o,necefsitate  Sacramenti , y falta  lo 
neceííario,  necej sítate  medii  ad  ejfiec- 
tum.  Acerca  de  la  oeceísidad  de  los 
Sacramentos  , fe  dirá  quando  tratare- 
mos de  cada  uno  en  particular. 

TRATADO  II. 

DE  EL  SACRAMENTO 
de  el  Bautifmo. 

De  quo  D.  Tborn,  ¡,p.  q.  66.  &feqq. 

§.  I. 

PQuid  eft  SacramentumBaptifm'ñ 
% R.  Tiene  dos  difinieiones,  una 
phyíica  , y otra  rnetaphyfica.  La  me* 
taphyfica  : Efi  Saeramentum  nova 
Legis  infiitatum  d Chrifio  Domino 
caufativum  gratia  regenerativa.  La 
phyíica  : Efi  ablutio  exterior  cor  por  i s 
faéiafub  praj cripta  verborum  forma. 

P. 
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P.  En  que  fe  díft'ingue  el  Sacramento 
del  Bautifmo  del  de  ia  Penitencia  í R. 
Que  en  fus  materias  , formas  , y efec- 
tos , y en  que  el  de  la  Penitencia  eftá 
inllicuido per  modum  judicii,y  el  Bau- 
tifmo per  modum  regenerationis.  Ei 
del  Bautifmo  imprime  cara¿ter,y  cau- 
fa  cognación  efpíricual,  y el  de  ia  Pe- 
nitencia no. El  del  Bautiímo  : Efl pri- 
ma tabula  y quia  dat  effe  genitum  in 
ordine fupernatttrali,  Y el  de  la  Peni- 
tencia: E/i  fecunda  tabula  , quiageni- 
tum  lapfum  repar at. 

P.Qué  Bau tifosos  hay?  R Fluminis, 
ftarniniSy  & fanguinis.  Baptif  mus  flu- 
minis eji  , ablano  exterior  cor  por  is 
fub  praferipta  verborum  forma.  Bap- 
tijmus  flaminis  efl  , attus  contritionis, 
vel  cbaritatis  , cum  voto  explicitOy  vel 
implícito  recipienái  Baptif rnum  flumi- 
nis.  Baptif  mus  fanguinis  eji  , mar - 
tyriumfufceptum  pro  Cbrijlo  , (¡E  da~ 
tum  in  odium  Chrifli.  P.  Hay  muchos 
Sacramentos  de  Bautifmo  ? R,  Que  el 
Sacramento  del  Bautifmo  es  uno fpe- 
cijicé  , como  confia  ex  illo  Pauli  ad 
Ephef . 4.  Una fides  , unum  Baptif ma, 
y afisi  folo  el  Bautifmo fluminis  es  Sa- 
cramento , y el  B^mifino  fluminis  y & 
fanguinis  no  fon  Sacramentos*,  pero 
llamante  Bautifmos  en  quanto  fubf- 
tituyen  , y hacen  las  veces  del  Bautif- 
mo  fluminis  en  quanto  al  efecto, quan- 
do  el  fugeto  no  puede  recibir  el  Sa- 
cramento del  Bautifmo  in  re. 

§.  II. 

LA  materia  de  efte  Sacramento  es 
de  dos  maneras  , próxima  , y 
remota.  La  próxima  es  la  ablución  , y 
puede  hacer  fe  valide, per  afperflonem} 
per  infuflonem  , & per  immerflonem . 


Per  afperflonem  , como  rbeiando  con 
un  hyfopo.  Per  immerflonem  y corno 
entrando  al  bautizado  en  el  agua.  Per 
infufionem  , como  fe  hace  aora  , ver* 
tiendo  el  agua  fobre  el  bautizado.EfU 
ablución  íe  debe  guardar  de  manera, 
que  el  bautizado  , á juicio  moral  de 
todos,  quede  lavadory  por  precepto,' 
que  pra&ica  la  Igleíia  , fe  ha  de  hacer 
dicha  ablución  en  la  cabeza. 

P.  Se  requieren  tres  abluciones? 
R.  Que  no  > pero  en  la  Igleíia  en  que 
fe  ufaren, fera  pecado  grave  dexarlas. 
P.  Qual  es  la  materia  remota  de  efie 
Sacramento?  R.Que  el  agua  natural, ó 
elemental  de  los  rios, fuentes, y pozos, 
efia  es  la  materia  cierta.  La  materia 
licita  es  el  agua  confagrada  , 6 bendi- 
ta, de  la  qual  fe  debe  ufar  extra  safum 
necefsitatis  , como  manda  el  Ritual 
Romano. La  materia  dubia  es  aquella, 
de  la  qual  fe  duda,fi  es  agua  natural, 6 
ufual,como  el  ca!do,6  legiaty  aunque 
la  legra  es  materia  valida  prokabilius , 
ut  docet  D.Tbom.^.p.q.66,  art.q.adq., 
pero  no  es  materia  valida  del  todo 
cierta. 

lnfierefe,que  es  materia  inepta  para 
el  Bautiímo  la  faliva,los  orines, las  la- 
grimas, el  fiador, y afsimifino  el  agua, 
queefiá  tan  mixta  , que  no  puede  fer- 
vir  para  lavar , como  el  lodo  , el  vino 
aguado,  el  caldo,  quando  es  mucha  la 
reíoiucion  de  la  carne , y todas  las 
aguas  olorofas,  ora  fea  folo  con  la  in-¡ 
folio  o de  las  yervas  , ora  fean  Tacadas 
por  alquitara.  Y la  razón  es  , porque 
á ninguna  de  efias  las  tienen  , y efii- 
rnan  los  hombres  por  agua  natural, 
y ufual.  P.  Si  en  eñe  Sacramento  fe 
puede  ufar  de  materia  dubia  ? R.  Se 
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puede  , y debe  ufar  en  cafo  de  necef 
¡idad  , y que  no  haya  materia  cierta; 
porque  cite  Sacramento  es  neceffario 
necef  sítate  medii  ad  falvandurn  , y en 
cílos  cafos  fe  dirá  la  forma  f ub  condi - 
tione  >fih<&c  eji  vera  materia . 

P.  Qual  es  la  forma  de  elle  Sacra- 
mento ? R.  Ego  te  baptizo  in  nomine 
P atris  , & Filii , & Spiritus  S uncí  i. 
Amen.  Todas  fon  néceílárias-,  el  ego,  y 
Amen , fon  neceífadas  necef  sítate  pra- 
cepti : la  propoficion  in  , y las  dos  con- 
junciones & , es  probable  , que  folo 
fon  necesarias  necefsitate  pracepti : 
Jas  demás  fon  neceífarias  necefsitate 
Sacramenti.  P.  Que  pecado  ferá  dex'ar 
lo  que  hemos  dicho, que  foiamente  es 
neceífario  necefsitate  pracepti  ? R.  Pe- 
cado mortal , porque  en  las  materias, 
y formas  de  los  Sacramentos  fe  debe 
¡levar  la  opinión  fegura  en  orden  al 
valor.  P.  Que  cofas  fon  las  que  fe  ex- 
plican en  la  forma  de  eñe  Sacramen- 
to? R.  Cinco  cofas-,  la  perfona  del  que 
bautiza  , ella  fe  lignítica  á lo  menos 
implícitamente:  el  a&o  de  bautizar:  la 
perfona  del  que  ha  de  fer  bautizado: 
la  unidad  de  la  Divina  Eflencia  en 
aquella  partícula  in  nomine  : y la  Tri- 
nidad de  las  Perí.onas.  Y mirando  á 
ellas  cinco  cofas  , fe  conocerá  quando 
ay  variación  fubílancial,  6 accidenta!. 

P.  Si  el  Miniftro  dixeífe  : Ego  te 
baptizo  in  nomine  Patrie  , in  nomine 
Filü  , & in  nomine  Spiritus  Sanéis, 
baria  Sacramento  ? R.  Qge  si,  porque 
la  tal  repetición  , como  es  de  un  mif- 
mo  nombre , no  varia  fubílancialmen- 
teel  fentido  , afsi  como  es  lo  mifmo 
decir:  Dsus  Pater , Filias  , Spiritus 
SanÓíus  i que  fi  dixera  : Deus  Pater) 
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Deas  FiliuS)  Deus  Spiritus  SanShts , fi- 
no es  que  alguno  quiera  entenderlas 
con  error.  Afsi  Bartholome  de  Ledef- 
ma,  y Pedro  de  Ledefma,  citados  de 
Leandro, traffi, 2. de  Bap$.difp.$.q.i  y* 
y efe  a fentencia  es  común  contraBona- 
cmatdifp.2.q>2. pun£l.<\.  n. 5. y ambas 
fe  ucencias  dice  fer  probables.  Buiem- 
baunV,da¿. 2.  de  Forma  Baptifmú,  n .4. 
P.Si  uno  dixeífe:  In  nomine  Genitores, 
& geniti  >&  procedentis  ab  utroque, 
haría  Sacramento?  R.  Que  no,  porque 
no  explicaba  lasDivinas  Perfonaspor 
fus  propios  nombres,  fino  por  fus  uo- 
ciones.P.Si  clixeífe  : In  nomine  Patris , 
& Filü,  & Spiritus, ácxmáo  el  Sane- 
ti , haria  Sacramento?  R.Que  no,  por- 
que falta  que  .expreífar  la  tercera  Per- 
fona, y la  palabra  Spiritus  , fin  añadir 
mas,  es  coman  á las  tres  , y aun  á los 
Angeles  , y almas  racionales.  P.  Si  di- 
xeífe : Ego  te  baptizo  in  nomine  Jefu- 
Cbrifti.  Amen  , haria  Sacramento  ? R. 
Que  no,  porque  no  explicaba  las  Per- 
fonasdela  Sandísima  Trinidad.  Yfi 
fe  replica  , que  los  Apoíloles  bautiza- 
ban en  ella  forma  , fe  refponde  , que 
los  Apoíloles  ponían  como  preámbu- 
lo eíla  palabra  in  nomine  Jefu  Cbrif- 
ti  , y profeguian  diciendo  toda  la 
forma  : Ego  te  baptizo , &c\ 

P.  Quando  avrá  variación  acciden- 
tal en  la  forma  de  eñe  Sacramento? 
R.  Que  quando  fe  manifieílan  las  cin- 
co cofas  dichas  , que  condénela  for- 
ma del  Bautífmo;  pero  con  alguna  a!¿ 
teración,  como  decirlas  en  Romance, 
ó Vafquence  , anteponiendo  , 6 pos- 
poniendo, ó con  términos  equivalen- 
tes, d fien  la  Iglefia  Latina  fe  dixef- 
fe  : Baptizetur fervus  Ghrifli  talis  in 
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nomine  P atris  , &c.  como  ufan  los 
Griegos.  Tocias  ellas  ferian  variacio- 
nes accidentales.  P.En  que  Sacramen- 
tos es  neceílaria  necef sítate  S aeramen- 
ti  laexprefsion  de  la  Santifsima  Tri- 
nidad ? R.Que  en  elle  , y en  el  de  ja 
Confirmación  ; porque  por  el  Bautif- 
ino  adducitur  ad  fidem  ; y por  el  dé 
la  Confirmación  profiternur  fidem, 

§.  III. 

P Quien  es  él  Miniílro  de  eñe  Sa- 
# cramento  ? R.  Que  el  Miniftro 
del  Bautiíino  foiemne  es  el  Párroco 
con  poteilad  ordinaria  , y con  dele- 
gada qualquiera  Sacerdote  , en  quien 
el  Párroco  delegare  , y el  Religiofo  lo 
puede  fer  con  c o urdís  ion  del  Párroco, 
P.  El  Diácono  puede  fer  Miniftro  dei 
Bautifmo  foiemne  con  jurifdicion 
delegada  ? R.Que  podría  en  cafo  no- 
table •,  v.  g,  quando  huvieífe  multitud 
de  niños  que  bautizar  , ú otro  grave 
impedimento  , por  el  qual  no  pudief- 
fe  bautizarlos  el  Párroco  , ni  otro  Sa- 
cerdote. P.  Qué  fe  requiere  en  el  Mi- 
niftro del  Bautifmo  foiemne  para  la 
debida  adminiftracíon  ? R.  Que  fe  re- 
quiere necef sítate  Sacramento  inten- 
ción aéiuai  , b virtual  , y neeefsitate 
pracepti  t que  vaya  en  gracia,  ó que 
lleve  atrición  exijlimat a contvitione\ 
porque  él  Bautifmo  lolemne  pide  Mi- 
niftro de  Orden, 

P.  Qtial  es  el  Miniftro  del  Bautif- 
mo no  foiemne  en  cafo  de  necefsidad? 
R.  Que  qualquiera  hombre  , b muger, 
que  tenga  ufo  de  razón  , aunque  no 
eftén  bautizados;  con  tal  , que  tengan 
intención  de  hacer  lo  que  la  Igieíia 
Catholica  manda  , y hace.  P.  Que  fe 
requiere  en  elle  Miniftro  dei  Bautifmo 
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no  folemde,  u de  necefsldad  ? R.  Que 
neeefsitate  Sacramentó,  fe  requiere  in- 
tención aélual , o virtual  ; pero  no  htf 
menefter  eftár  en  gracia,  ni  llevar  atri- 
ción, porque  en  cafo  de  necefsldad  no 
pide  Miniftro  de  Orden  *,  y aunque  el 
Párroco  bautizaffe  con  Bautifmo  de 
necefsidad  , noeftaba  obligado  á po~ 
nerfeen  gracia,  o tener  atrición,  por-; 
que  corre  la  mifma  razón.  P.  Qué  or^f 
den  fe  debe  guardar  en  los  Miniftros 
del  Bautifmo  de  necefsidad  ? R.  Que 
en  primer  lugar  el  Párroco  , defpues 
el  Sacerdote, defpues  el  Diácono,  def-* 
pues  el  Subdiacono,  defpues  el  de  Or-. 
denes  Menores,  defpues  el  de  Priman 
defpues  el  hombre,  defpues  la  muger, 
defpues  el  Herege  ,6  Infiel. 

P.  Invertir  eñe  orden  , qué  pecado 
ferá?  R.  Que  íi  el  Subdiacono  , ü otro 
inferior  bautiza  en  prefencia  dei  Diá- 
cono, Sacerdote  , b Párroco  , ferá  per 
fe  loqueado  pecado  mortal  , porque 
fe  les  hace  injufticia  grave  , por  quanq 
to  el  Párroco  , y el  Sacerdote  fon  Mi- 
niftros del  Bautifmo  foiemne  ; el  Par-J 
roco  con  Ordinaria  , y el  Sacerdote, 
con  delegada  , y el  Diácono  lo  puede 
fer  también  con  caufa  urgente.  Tam-; 
bien  ferá  mortal,  fi  contra  la  voluntad 
dei  Párroco  bautizadle  otro, aunque 
fueífe  Sacerdote.  También  ferá  mor-» 
ta!,íi  el  Diácono  bautiza  haviendo  Sa- 
cerdote, También  ferá  mortal  bauti- 
zar el  excomulgado  , haviendo  .otro 
que  no  lo  efté.Y  lo  mifmo  fi  bautizaffe 
el  Herege, o Infiel  en  prefencia  del  Ga- 
mo! ico;  per  o invertir  el  orden  refpec- 
to  de  los  demás, ferá  pecado  venia!.  Yj 
ádviertafe  , que  fiel  inferior  fabe  me- 
jor el  modo  , como  fucede  en  las  pat*; 
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fieras  , no  ferá  pecado  alguno  invertir 
dicho  orden  ; y tampoco  (i  huviere 
otra  cauía  juíla,como  es  no  íer  decen- 
te hallarfe  un  hombre  quando  una 
muger  pare*,  ú otra  caufa  juila.  P.Si  ei 
que  no  es  Sacerdote  bautizarte  con 
Bautifmo  íolemne, feria  yalido  elBau- 
tifmo?  R.  Que  si:  Ita  D.Th.  ab  ómni- 
bus receptus,q.6j . art.^.  pero  no  feria 
licito  , aunque  fuerte  Párroco  ti  que 
Bautizaba,  como  confia  del  Concilio 
¡Florent./#&  Eugenio  IV.  P.  Puede  al- 
gún Sacerdote  , Clérigo  , 6 Lego  bau- 
tizar en  cafa  extra  mortis  periculuml 
R.  Que  no  puede  licitamente  , quia  eji 
contra  folemnitatem  , & ntum  ab  Ec- 
clefia  obfervatum ; exceptúan  fe  los  hi- 
jos,y niecos  de  Reyes,  ó Principescos 
quales  fe  pueden  bautizar  en  cafa,  ob- 
fervando  las  demás  folemnidades  , u$ 
babetur  Clementina  única  de  Baptif- 
mo  , & ibi  Glojfa , verb.  Liberi. 

P.  Pueden  dos  , o mas  miniftrar  un 
Bautifmo?  R.Lo  primero, que  no  pue- 
den licitamente , y que  feria  pecado 
grave  hacerlo  afsi.  R.Lo  fegundo, que 
íi  cada  uno  quiere  concurrir  depen- 
diente del  otro  como  caufa  parcial, 
ninguno  hará  bautifmo  , porque  la 
forma  íignífica  bautizar  fin  dependen- 
cia del  otro  ; pero  íi  cada  uno  intenta 
bautizar  fin  dependencia  de  otro, 
bautizarán  validamente  ; de  manera, 
que  fi  todos  á un  mifmo  punco  termi- 
nan la  forma  , todos  harán  el  Bautif- 
ino;y  fi  uno  acaba  antes  que  los  otros, 
eífe  folo  hizo  el  Sacramento.  Veafe 
Sanco  Thomás  ,quce(t.6j.  art.6,  P.Si 
uno  aplica  la  materia, y otro  la  forma, 
ferá  valido  el  Bautifmo?  R.  Que  ferá 
nulo  , porque  no  fe  verifica  el  Ego  te 
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baptizo  ; pero  en  cafo  de  necefsidad, 
dicen  algunos  Autores  , que  pudiera 
el  mudo  aplicar  la  materia  , y el  man- 
co decir  la  forma Jub  condicione.  P.  Si 


uno  cogierte  un  muchacho, y loechaf- 
íe  en  un  pozo  , y al  llegar  al  agua  di- 
xeífe  la  forma  el  que  le  echó  , havria 
Bautifmo  ? R.  Que  no,  porque  ella  no 
era  ablución,  fino  fufocacion;  pero  de 
eflo  hay  variedad  de  opiniones.  Pone- 
fe  otro  cafo  : Pedro  ata  á un  niño  con 
una  foga  , y le  mete  en  un  pozo  , y 
quando  llega  al  agua  , dice  Pedro  la 
forma:  pregunto, quedará  el  niño  bau- 
tizado? R.  Que  st,  porque  le  lava  mo- 
do pofsibili  humano,  metiéndole,  y Ta- 
cándole del  agua  , y no  teniendo  otro 
modo  para  bautizarle.  Lo  mifmo  digo 
del  que  pone  á un  niño  a un  caño  , ó 
á las  goteras  de  un  texado  , aquí  cam- 
bien hay  Bautifmo,  diciendo  las  pala- 
bras de  la  forma  , porque  le  lava  mo- 
do humano.  Trull.  tom. 3.  lib.z . cap.  1. 
dub.  3.  n.  1 1.  contra  algunos. 

§.  IV. 

PQual  es  el  fugeto  de  eñe  Sacra- 
# mentó  ? R.  Que  es  el  hombre, 
ó muger, nacido, vivo,  viador,  párvu- 
lo , ó adulto.  Ha  de  fer  nacido  , por- 
que fi  no  es  nacido  , no  puede  fer  la- 
vado. Ha  de  fer  viador  ; eílo  es  , que 
eíle  in  vía  ad  confequendam  viiam 
aternam , P.  Que  fe  requiere  en  el  fu- 
geto que  recibe  elle  Sacramento  del 
Bautifmo  ? R.  Necefsitate  Sacrarnenti 
intención  adlual  ,ó  virtual  , y algu- 
nas veces  baila  la  interpretativa  : Ne- 
cef sítate  pr¿cepti  , atrición  fobrena- 
tural  baila,  y que  efle  catequizado;  ef- 
co  fe  entiende,  fiendo  adulto  , porque 
en  los  párvulos , y perpetuamente  fa- 
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la  razón, porque  hay  en  ellos  Intención 


cuas  no  fe  requiere  dlípoficion  algu- 
na ¿y  la  intención  la  llevan  los  padri- 
nos , y á falca  de  ellos  la  tiene  la  Con- 
gregación de  los  Fieles,  P.  Como  fe 
requiere  el  dolor  fobrenatural  de  los 
pecados  en  d adulto  , que  recibe  eñe 
Sacramento?  R.  Que  fe  requiere ns~ 
cef sítate  pracepti  ad  Sacramentutn , 0* 
necef sítate  me  Mi , non  ad  eara6ierem% 
fed  ad  gratiam  jujiifieantem . 

P.S;  el  adulto  no  tiene  pecado  mor- 
ral pe  río  nal  , dtá  obligado  á llevar 
atrición  i R.  Que  admitido  eñe  cafo, 
( & nonconcejfo  ) no  debe  llevar  atri- 
ción , fino  folo  el  propofito  de  no  pe- 
car en 'adelante.  P.  Si  Dios  cmííe  a un 
hombre  de  manera,  que  no  defcendief- 
íe  de  A dán  , y configuienremente  no 
contraxeííc  el  pecado  original  , fe  ha- 
via  de  bautizar  ? R.  Que  fe  havia  de 
bautizar  , para  que  fuelle  fugeco  ca- 
paz , y hábil  para  recibir  los  demás 
Sacramentos.  P.  Cómo  fe  ha  de  cate- 
quizar un  adalco  para  fer  bautizado? 
R.  Que  fe  le  ha  de  inftruir  en  la  Doc- 
trina ChrilUana  , y fe  le  ha  de  enfeñar 
á formar  intención  , y atrición  fobre- 
natural  ; y que  haga  a ¿tos  de  Fe  , y fe 
le  explicarán  las  cargas  á que  fe  obli- 
ga , y las  penas  con  que  ferá  caftiga- 
do  , ñ falta  á ellas  , y fe  le  explicara  el 
efecto  del  Bautifmo  •,  y fi  eñá  firme  , y 
cdnftante  , fe  le  dará  el  Bautifmo..  P. 
A los  fatuos  , que  no  lo  fon  d nativi- 
tattjüno  que  tuvieron  antes  ufo  de" 
razón , fe  les  ha  de  dar  el  Sacramento 
del  Bautifmo  ? R.  Que  fi  lo  pidieron 
antes  de  perder  el  juicio  , fe  les  debe 
dár  el  Bautifmo  , aunque  con  la  furia 
no  le  quieran  , y lo  repugnen.  Aísi 
Santo  Ihoniás3.j>.f.  68.  art.  ia.  Y es 


virtual , ó a lo  menos  interpretativa:  y 
aunque  el  que  eñá  actualmente  fin  ufo 
de  razón  , no  puede  hacer  Sacramento 
valide  > pero  puede  recibir  algunos  en 
algunos  cafas:  quia  plus  requintar in 
agente , qudrn  inpajj'g, 

§.  V. 

EL  efedo  de  eñe  Sacramento 
caufar  primo  , 0 per  fe  una  pri- 
mera gracia  regenerativa  , perdonan-; 
do  el  pecado  original  , y otro  quai- 
quiera  que  fe  halle  en  el  fugeto,  á to- 
da culpa  , y á todo  debito  de  pena 
eterna, y de  pena  temporal  : imprime 
carácter, el  qua!  nos  marca  por  ovejas 
de  Chrifto  , y nos  hace  capaces  de  re- 
cibir los  demásSacramentosicaufa  cog- 
nación efpiritual  in  prima , 0 fecunda 
fpecie : infunde  las  virtudes  íobrena- 
turales  , y Dones  del  Efpiritu  Santo: 
dá  auxilios  para  moftrarfe  agradecido 
atan  grande  beneficio  : y en  ti  fugeto 
que  citaba  antes  en  gracia  , cania  per 
accidens  íegunda  gracia. 

P.  Quienes  contrahen  efta  cogna- 
cion  efpiritual  ? R.  Que  el  bautizante, 
y ¡os  padrinos  con  d bautizado  in 
prima  fpecie  , y ellos  mi  fimos  con  los 
padres  del  bautizado  la  contrahen  in 
fecunda  fpecie.  Y en  la  difpenfacion: 
de  efta  cogna  ion  efpiritual  fe  debe 
advertir  al  pedir  la  difpenfacion  , íi  la 
cognación  efpiritual  es  in  prima  fpe- ¡ 
cie,b  no.  P.  Que  requintos  fon  necef-; 
farios  en  los  padrinos  para  contra-i 
het  la  cognación  efpiritual?  R.  Quefq 
requieren  tres  cofas  : La  primera,  que 
fean  bautizados  : La  fegunda,que  to- 
quen al  bautizado  al  tiempo  de  echar;, 
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el  agua >velfaltem  flatim  , ac  baptiza- 
tus  cjippfum  levent  di  facro  fonte.  Y 
la  cerceta  , que  fean  nombrados  por 
los  padres  , y á falta  de  ellos  por  el 
Cara.  Es  neceífario  que  fean  bautiza- 
dos , porque  afsi  como  en  lo  natural 
no  puede  uno  fer  pariente  del  que  no 
ha  nacido  , afsi  en  lo  espiritual  no 
puede  fer  pariente  del  que  no  ha  fido 
reengendrado  en  la  gracia  baiuiitna!. 
Se  requiere  , que  el  padrino  toque  al 
que  recibe  el  Sacramento  del  Bautif- 
mo,  porque  de  algún  modo  ha  de  con- 
currir á la  regeneración  efpiricual.  Y 
no  bada  que  le  tenga  en  las  ceremo- 
nias del  Baucifmo  , ni  bada  que  lo  re- 
ciba de  mano  del  padrino  , defpues 
que  ede  le  (acode  pila. 

P.  Si  ei  fer  los  padrinos  nombrados 
por  los  padres, Párroco,  6 Tutores,  es 
condición  neceífaria  para  que  con- 
traygan  cognación  efpiritual,  i R.  Que 
es  condición  neceífaria  , para  que  li- 
citamente fean  padrinos  ; pero  no  es 
neceífaria  para  lo  valido  , lino  Sola- 
mente en  un  cafo  ; y esquando  ultra 
dejígnatos  , alii  levent  creaturam  de 
facro  fonte.  Veafe  el  Concilio  Tri» 
denrino  jejf.  24.  cap.  2.  donde  manda, 
que  no  haya  mas  que  un  padrino  , ó 
madrina  , o á lo  mas  padrino  , y ma- 
drina , y que  edos  fean  nombrados  , y 
que  el  Párroco  les  avife  el  parentefeo, 
y obligación  que  tienen  , y que  losef- 
criba  en  el  libro  de  los  bautizados  ; y 
que  íi  á mas  de  los  Señalados  , otros 
tocaífen  la  criatura  , al  tiempo  de  bau- 
tizarla , no  contraygan  cognación  ef- 
piritual. De  donde  fe  infiere, que  aun- 
que el  Concilio  manda  todo  lo  dicho; 
peeqfolq  irrita  la  cognación  espiri- 


tual en  el  cafo  , que  ultra  dejignato í,> 
alii  levent  creaturam  de  facro  fonte. 

P.Los  padres  nombran  un  padrino,- 
y el  Cura  nombra  otro  , y ei  nombra- 
do por  el  Cura  Solamente  levat  bapti- 
zatum  de  facro  fonte  , qual  concrahe 
cognación  efpiricual  ? R.  Que  el  nom- 
brado por  d Cura  rporque  el  Coito N 
lio  no  le  irrita  en  ede  cafo  la  cognac 
cion  eípirkuai.  P,  Los  padres  itoítm 
bran  á Pedro  por  padrino, y Pedro  en-- 
comlehda  á Juan  el  que  en  nombre  de 
Pedro  faque  de  pila  ai  niño  , y fe  exe-- 
cuta  afsi ; quien  contrahe  la  cognación, 
efpiritual  i R.  Que  Pedro  lacootrahe, 
porque  es  ei  principal  , y toca  á la 
criatura  per  Procuratorem  ; pero  lo  Se- 
guro Sera  , que  el  Párroco  eferiba  en 
el  libro  de  ios  bautizados  el  cafo  , co-s 
mo  ello  Sucedió. 

P.  Tres,  6 quatro  , 6 mas  perfonas 
levant  b&ptizatum  de  facro  fontet 
concraheran  cognación  efpiritual  ? R* 
Que  fi  no  conda  quien  le  toco  prime-! 
ro  , todos  contraíierán  cognación  ef-¡ 
piritual*  ora  fuellen  todos  defignados, 
ora  ninguno  fuelle  defignado  ; peroíi 
uno  foio  de  ellos  fuelle  defignado,  dfe 
folo  contraheria  cognación  efpiritual.’ 
Confia  edo  de  una  declaración  de  la 
Sagrada  Congregación  de  Cárdena-; 
Ies  , referida  de  Rebelo  de  Obligatio-i 
nibus  jitfitia,  z.part.lib,  3. quceji.6 1 
Finalmente  , fi  tocaífen  á la  criatura 
fuccefsive  , contraherian  cognación, 
efpiritual  aquel , 6 aquellos  folamen-; 
re  , que  la  tocaífen  primero.  Veanfq 
los  Salmanticenfes  , tratf.  2.  cap.  ]., 
punB.  2. 

P.  Si  un  cafado  bautiza  al  hijo  dé 
fu  conforte  , 6 al  hijo  proprio  de  am-á 


del  Bautifmo . 


bos  pecará  ? R.  Que  fi  le  bautiza  extra 
cafurn  necefsitatis  , b hace  oficio  de 
padrino  en  el  Bautifmo  , b Confirma- 
ción , peca  mortalmente  : y la  razón 
es,  porque  elfo  eftá  prohibido  por  el 
Derecho  , y con  razón  : Quiaalius  de- 
het  ejfe  pater  carnalis  , & alias  fpiri- 
tualis,  Santo  Thornás^-  67.  art,$0  ad 
2.  Pero  íi  le  bautiza  en  calo  de  necef- 
íidad  , por  haver  peligro  de  que  mu- 
rieífe  el  hijo  finBautiíVno  , ni  pecaría, 
ni  quedaría  impedido  apedir  el  debi- 
to a fu  muger  ; cap,  ad  íimina  30.  q. 
I,  La  razón  es  , quia  -íquum  non  eff 
pcznam  fubire  yqui  non  fuit  in  cuipai 
fed  potius  id  , ad  quod  tenebatur  per - 
egit  ; y quedar  un  cafado  privado  de 
pedir  el  debito  á íu  muger  , es  pena. 
P.  El  cafado  que  bautiza  al  hijo  . de  fu 
conforte,  o al  hijo  de  ambos  extra  ca- 
fara necefsitatis  , queda  impedido. á 
pedir  el  debito  á fu  conforte  ? R.  Que 
hay  dos  opiniones  , ambas  probables. 
La  primera  dice  , que  bautizándole 
fdenter  extra  c afum  netej j ¡ t atis , o ha- 
ciendo oficio  de  padrino  , queda  im- 
pedido á pedir  el  debito  a fu  confor- 
te : y la  razón  que  da  tila  opinión  , es, 
porque  aísi  tita  mandado  in  cap.  Le 
eo  50.  q.  1.  cap.  Sivir.j  de  Coenaíiot  s 
fP  irituali.  Aísi  lo  íicute  Sánchez hb.g. 
difp.  16.  num . 7.  y otros  La  fegunda 
Centenera  dice  , que  no  queda  privado 
de  pedir  el  debito  : y la  razón  es  , por- 
que ello  no  corsita  claramente  en  nin- 
guno de  los  Derechos  alegados.,  ni  en 
otros  .corno  prueba  DmaUido  difp . 8. 
dub,  9.  P.  L .i  padre  que  bautiza  en  ca 
£%>  de  necesidad  a tu  hijo,  havidode 
una  concubina,  contrahe  con  dia  cog- 
nación eípiritual  ? R,  Que  si , por  lo 


qual  no  puede  cafarfe  con  ella  : y la 
razones  , porque  á efte  no  le  excep- 
túa , ni  le  favo  rece  el  Derecho  ; Lean- 
dro difp.  7 . de  Baptifmo  .q.i  2.  y es 
fentencia  común.  P.  La  cognación  ef«i 
pirítual  entre  los. padrinos,  y el  bauti- 
zado , fe  contrahe  en  el  Bautifmo  no 
folernne  ? R.Que  no  , y la  razón  es, 
porque  elle  rito  de  padrinos  folo  eftá 
iüftltuido  para  el  Bautifmo  folernne;  y 
aísi  , aunque  en  el  Bautifmo  privado,' 
y no  folernne  , contrahe  cognación  es- 
piritual el  bautizante  ; pero  no  la  con-* 
traben  los  padrinos.  Aísi  con  Soto  , y 
Bonacina  los  Salmanticenfes , traSl.p. 
de  Maírim,  cap.  12.  n.  32. 

P.  Qual  es  el  efecto  del  Bautifmo 
fiaminis  ? R.  Que  caufar  ia  gracia  ex 
opere  operantis , y perdonar  los  peca- 
dos á toda  culpa  , y á todo  debito  de 
pena  eterna  , comunicándola  en  pena 
temporal.  P.  Qual  es  el  efeéto  de  el 
Bautifmo fanguinis  ? R.  Que  producir 
ia  gracia  ex  opere  oper  ato  , y perdonar 
los  pecados  á todo  reato  de  pena  eter- 
na , y temporal ; y ello  lo  tiene  por  lo 
elevado  de  ia  obra  .:  y no.es  Sacramen-: 
to»  porque  no  esfigno  pradico  , mili- 
cuido  por  Chrifto  para  caufarla,y  por- 
que no  confia  de  materia,  y forma: 
y íe  advierte  , que  para  caufar  la  gra-: 
cia  el  Bandín so  fanguinis  , debe  eífu- 
geco  tener  ,á  ío  menos  , atrición  fo*$ 
brenatural. 

$.  VI. 

ETSte  Sacramento  es  neceífarío  ne¿ 
é cef sítate  medii  in  re  , vel  in  va- 
ío  , y necefiitste  pracepti  in  re.  La  ne-í 
cefsidad  confia  exilio  foann.  3.  Nifi 
equis  renatus  fuerit  ex  aqua  , & S piri  - 
ta Sanólo  , non  intrabit  in  Regnum 

Cae* 


■IÓ 


Cnelomm . El  precepto  conña  de  lo  que 
dixoChrifto  áfus  Apollóles  : Emites , 
baptízate  , dhr. 

P.  Q¿ie  es  Bautifmo  va  reí  R.  Que 
ésde  hecho  bautizarfe  con  el  Bautif- 
mo  fimninis.  P.  Que  es  Bautifmo  in 
voto1.  R.  EJi  acius  eontritieniSyVel  cha- 
ritatis  cum  voto  explicito>vd  implícito , 
re  dpi  endi  Baptif mum  fluminis. 

P.  De  que  bautifmo  fon  capaces  los 
adultos  ? R.  Que  de  todos  tres.  P.  Los 
párvulos  de  que  Bautifmo  fon  capa- 
ces ? R.  Que  fi  fon  intra  uterum  , fon 
capaces  del  Bautifmo  fanguims  ; y fi 
fon  extra  uterum, fon  capaces  del  Bau- 
tifmo fluminis , & fanguinis.  P.Qu  a si- 
do obliga  el  precepto  del  Sacramento 
del  Bautifmo  ? R.  Que  los  padres  ef- 
tán  obligados  á hacer  bautizar  á fus 
hijos  dentro  de  los  ocho  dias , ó poco 
mas  , y antes  , fi  eftán  in periculo  mor - 
tis  :y  a los  adultos  lesobliga  el  pre- 
cepto y luego  moraliter , que  fe  les  pro- 
mulga la  Fe  fuficientemente  , y no  ha- 
viendo  caufa  para  diferirlo. 

$.  VIL 

P Que  pecados  puede  haver  cola 
n recepción  de  el  Bautifmo  ? R, 
Que  puede  haver  pecados  graves  de 
comifsion,v  omifsion.  Havra  pecados 
graves  de  comifsion,  fi  un  adulto  , ef- 
tando  recibiendo  el  Bautifmo flumi- 
nis  eftuvidíe  defeando  hurtar  mate- 
ria grave, matar,  &c.  Pecado  grave  de 
omifsion  havra  , fi  no  llevaiíe  dolor 
fobrenatursl  de  fus  pecados,  fabiendo 
que  lo  debe  llevar.  P.  En  ellos  dos  ca- 
fos  dichos  recibirá  Sacramento  ? R. 
Qu'efupuefta  la  intención  debida  , y 
la  materia  , y forma  , recibirá  Sacra- 
mento y porque  nada  falta  de  lo  ne- 
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c diario  necef sítate  Sacramenta.  P.  Re- 
cibirá el  efeóto  ? R.  Que  recibirá  el  caa 
rader , pero  no  la  gracia  3 porque  en 
ambos  eafos  le  falta  una  cofa  neceífa-* 
ría  necefsitate  medii  ad  eff'eEium  gra- 
fía , que  es  el  dolor  ; y aísi  recibirá 
Sacramento  informe. 

P.  Quando  caufará  eñe  Sacramen- 
to la  gracia  regeneraciva  en  los  dos 
cafos  dichos  > R,  Que  quando  fe  qui- 
tare el  óbice, que  ferá  por  uno  de  eftos 
tres  medios  : Atrición  fobrenatural, 
con  Sacramento  de  penitencia  : Atri- 
ción exiflimata  conjritione  , con  Sa-i 
cramento  de  vivos  ; ó por  un  Acto  de 
Contrición.  P.  Puede  haver  alguna 
omifsion  inculpable  en  la  recepción 
del  Bautifmo  ? R.Que  si ; v.  gr.  fi  el 
adulto  no  llevaiíe  dolor  fobrenatural» 
por  no  faber  , ni  dudar  que  debía  lle- 
varle,© á fu  parecer  le  llevaiíe  , y en  la 
realidad  no  fueífe  dolor  fobrenaturah 
Y en  efte  cafo  de  omifsion  inculpa- 
ble recibirá  cambien  Sacramento  in- 
forme : y recibirá  dcfpues  la  gracia 
del  Sacramento  , quando  pulidle  lo 
que  le  falcó  , que  era  la  atrición  ío- 
brenatural  i con  tal  que  no  huvieífe 
pecado  mortalmente  defde  que  reci- 
bió el  Bautifmo  , halla  poner  la  atri- 
ción fobrenaturah  Y la  razón  por  que 
baña  en  efte  cafo  de  omifsion  inculn 
pable  poner  lo  que  le  faltó  , y no  baf- 
ea efto , quando  huvo  pecado  de  coa 
mifsion  , ú omifsion  , es , porque  et 
que  recibe  el  Bautifmo  con  pecado 
mercal , tiene  pecado  mortal  de  otra 
jurifdiccioti  , y que  folo  fe  puede  per-i 
donar  por  el  Sacramento  de  la  Pe- 
nitencia in  re,  , vel  in  voto  : y como, 
un  pecado  mortal  no  fe  perdona  finí 

OUOjj 


del  Bautifmo,  \J 

que  e l que  tecíbió  el  ro  in  genere  caufa  material! s , y con- 
curre ut  removens prohíben* 


otro  ; de  ai  es 
Bautifmo  con  pecado  mortal  , no  re- 
cibirá la  gracia  , halla  que  reciba  el  Sa- 
cramento de  la  Penitencia  in  re  , vel 
in  voto  , juítificandofe  por  uno  de  los 
eres  medios  dichos  en  efte  capitulo; 
la  qual  razón  no  corre quando  Tolo 
huvo  omifsion  inculpable. 

P. Suponiendo  primero,que  el  adul- 
to recibid  el  Sacramento  del  Bautif- 
mo con  pecado  de  comifsion  , u de 
omifsion  grave  , y que  dafnes  llega 
al  Sacramento  de  la  Penitencia,  acu- 
fandofe,  como  debe  , del  tal  pecado, y 
de  los  cometidos  defpues  ,y  llevando 
atrición  univerfal  ,como  debe,  de  to- 
dos fus  pecados  mortales  , en  efte  cafo 
fe  pregunta  : que  Sacramento  caufa  la 
gracia  ? R.  Que  el  Sacramento  de  el 
Bautifmo  caufa  la  primera  gracia  re- 
generativa , perdonando  el  original, 
y codos  los  perfonales  cometidos  an- 
tes del  Bautifmo  á toda  culpa  , y á to- 
do debito  de  pena  eterna  , y temporal. 
Y el  Sacramento  de  la  Penitencia  cau- 
fa gracia  remifsiva  , perdonando  los 
pecados  cometidos  defpues  del  Bau- 
tifmo , ó en  fu  recepción  , á Eoda  cul- 
pa , commutando  el  debito  de  pena 
eterna  , en  pena  temporal. 

P.  Son  dos  gradas  las  que  caufan? 
R.  Que  es  una  gracia  con  dos  refpec- 
£os:enquanto  perdona  los  pecados 
ante  Baptifmum  cometidos,  fe  llama 
regenerativa  , y pertenece  al  Bautif- 
rrp  : y en  quanto  perdona  los  come- 
tidos defpues  del  Bautifmo  , y en  fu 
recepción , fe  llama  remifsiva  , y per- 
tenece al  Sacramento  de  la  Peniten- 
cia ; de  tal  manera  s que  el  Sacramen- 
to de  la  Penitencia  fe  entiende  prime- 


quitan- 
do el  óbice,  para  que  el  Bautifmo  can- 
fe  fu  efecto  : y el  Bautifmo  fe  entien- 
de primero , como  cmfaper fe  , cau- 
íando  gracia  regenerativa;  y afsi  fiem- 
pre  fe  verifica  , que  el  Bautifmo  ejl 
Sacramentum prima  tabula  , y no  el 
de  la  penitencia.  P.  Si  un  adulto  en  la 
recepción  del  Bautifmo  eftuvieífe  de-, 
feando  hurtar  materia  grave  , y el  Sa<a 
cerdote  dixeííe  ; Ego  te  baptizo  in  no» 
mine  P atris , & Filii , & Spiritus  , y 
antes  que  dixeííe  SanBi  retraCíafíe  el 
bautizado  fu  mal  defeo  , recibirá  Sa- 
cramento ? R,  Que  fi  le  retrato,  y pufes 
atrición  fobrenatural  al  mifmo  tiern-i 
po,  recibió  Sacramento,  y gracia, por»? 
que  le  halló  difpuefto  al  tiempo  que  el 
Sacramento  havia  de  caufar  fu  tfeCto; 
perofi  retractó  el  defeo,y  no  pufo  do*? 
lor  fobrenatural , recibirá  Sacramento 
informe;  y recibirádefpues  la  gracia^ 
quando  fe  quitalíe  el  óbice  juxta  jam 
diéia.  P.  SI  el  Sacramenta  del  Bautif- 
mo ya  pafsó,cómo  puede  defpues  can» 
far  fu  efecto  ? R.Que  permanece  vir- 
tualmente , ó en  el  caraCter  , ó en  l<g 
aceptación  Divina  , y elfo  baila» 

§.  VIH. 

Refuelvenfe  otras  dudas ; 

PEs  licito  repetir  el  Bautifmo  a!*i 
m gunas  veces  ? R.  Que  fiempré 
que  huviere  certeza  deque  el  Bautif-i 
mo  antes  dado, fue  nulo, ó huviere  du-i 
da  fundada,  y prudente  de  fu  nulidad^ 
fe  puede , y debe  bautizar  fegunda  vez; 
abjolute  , fi  confia  la  nulidad  del  prí-: 
mer  Bautifmo,  yfub  conditione , quaiv? 

B dq 
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do  hay  dada  prudente  , diciendo  : Si  que  ia  ablución  no  fe  hizo  en  la  cabe^ 


non  ejl  baptizatur,  ego  te  baptizo  , O'c, 
De  donde  fe  infiere  lo  primero  , que 
los  NiñosExpofitos  deben  fer  bautiza- 
dos condicionalmente  , quando  fe  ha- 


za. V ide  Salmant. 

También  debe  fer  bautizado  con- 
dicionalmente , fi  la  ablución  fe  hizo 
al  niño  embuelto  aun  en  la  tela  , o fe- 


llan  fin  cédula  teftimoniai;  y aunque  fe  cundina  en  que  nace*  De  la  irregular!- 
hallen  con  ella  , han  de  fer  bautizados;  dad  , que  fe  incurre  por  rebautizar  , fe 
fino  es  que  conociendo  la  letra  , ye  f-  dirá  en  fu  tratado, 
tandocon  el  que  la  eferibió  , ó por  P.  Pueden  fer  bautizados  muchos 
otra  caufa  haya  certeza  moral  de  fu  de  una  vez  con  efta  forma  : Ego  vos 
Bautifmo.  baptizo  , &c.  ? R.  Que  validamente  si; 

Infierefe  lo  fegutido  . que  quando  pero  fer»  pecado  grave  , no  haviendo 
las  parteras,  u otras  perfonas  femejan-  neccfsidad  urgente, 
tes , bautizan  en  cafo  de  necefsidad,  P.  Cómo  fe  havrá  el  Cura  para 
debe  el  Cura  examinarlas  , y aduar-  bautizar  los  monüruos  ? R.Que  fi  el 


fe  muy  bien  de  lo  que  executaron  ; y 
fi  no  hay  certeza  moral  del  valor  del 
Bautifmo  ,debe  bautizarlos  condkio- 
naltneRte ; pero  fi  hay  certeza  moral 


monftruo  en  cabeza  , y pecho  tiene 
forma  de  hombre  , debe  fer  bautizado. 
Pero  fi  fola  la  cabeza  tiene  de  beftia, 
fe  debe  efperar , hafta  que  fe  averigüe 


del  valor  dtl  Bautifmo  , no  los  puede  con  t-nas  certidumbre  , fino  es  que  cor- 
bautizar ; pero  debe  fuplir  las  ceremo-  rieífe  peligro  de  morir  , que  entonces 
nías  en  la  Iglefía.  fe  debiera  bautizar  condieionalmen- 

Infierde  lo  tercero  , que  haviendo  te ; perol!  e!  monftruo  tiene  el  cuer- 
un  teftigo  de  mayor  excepcional  qual  po  duplicado  ,de  manera  , que  fe  du~ 
affegura,que  uua  perfona  eftá  bautiza-  de,  fi  es  uno  , ó es  dos  hombres , fe  le 


da  , no  puede  bautizarfe  fegunda  vez, 
porque  el  tal  teftigo  tunda  certeza  mo- 
ral , como  no  haya  contra  fu  dicho , ó 
teftimonio  alguna  cofa. 

Infierefe  lo  quarto,  que  fi  el  agua  no 
tocó  immediatamente  en  alguna  parre 
del  cuerpo  al  bautizado  ; v.  gr.  por  ef- 
tárel  niño  metido  en  alauna  ceftilla,  ó 


debe adminiftrar  dos  veces  el  Bautif- 
mo ; una  abfoluta  en  la  parte  mas  per- 
fecta ; y otra  condicional  en  aquella 
parte  , que  mueftra  mas  imperfección 
de  miembros. 

P.  Los  hijos  de  los  Infieles  pueden 
fer  bautizados  contra  la  voluntad  de 
los  padres  ? R.  Que  fiendo  párvulos 


íi  al  adulto  lo  rociafTen  en  folas  las  vef-  los  tales  hijos  , y eftando  debaxo  del 
tiduras  , debe  fer  bautizado  abfoiute,  dominio  , y cuidado  de  los  padres,  fe- 
porque  confta  de  la  nulidad.  ria  pecado  mortal  el  bautizarlos  con- 

Infierefe  lo  quinto  , que  deben  fer  tra  ia  voluntad  de  los  padres  , porque 
bautizados  condicionalmente, quando  fe  les  haría  injuftkia  á los  padres:  ver- 
jfolamente  fe  ha  lavado  la  parre  menos  dad  es , que  feria  valido  el  Bautifmo; 
principal,  como  es  el  dedo  , la  mano,  pero  fi  el  padre  , ó la  madre  quifiefte, 
p el  pie  : y algunos  dicen,  que  fiempre  feria  licito  el  bautizarlos favore  Fidei. 

Tam— 


del  Bmtlfmo . 


También  fi  los  padres  fon  efclavos  po- 
drán los  hijos  fer  bautizados  coala 
voluntad  del  fe  ñor.  También  íi  el  ni- 
ño ertá  en  el  articulo  de  muerte,  ferá 
licito  el  bautizarle  contra  la  voluntad 
de  ios  padres  , porque  fe  confiriera  en- 
tonces, como  extraído  de  la  patria  po- 
teftad.  P.Uno  vá  á bautizar  en  cafo  de 
necefsidad,  y hallados  jarras  de  agua, 
la  una  Rolada  , ¡a  otra  agua  natural, 
y no  puede  diftinguir  qual  fea  la  agua 
natural  , ni  tiene  otra  agua , que  ha  de 
hacer  l R.  Que  bautizar  con  ia  una fub 
conditione  ; Si  bac  eft  vera  materia , 
&e.  y defpues  con  la  otra  bautizará 
fub  conditione, diciendo  : Si  non  es  bap- 
t i zatas  , ego  te  baptizo  , &c. 

TRATADO  II  L 

DE  EL  SACRAMENTO 

de  la  Confiitmcion. 

De  quo  Div.  Tbom.  3.  p.  d quajl.  73 

§*  I* 

ESte  Sacramento  tiene  dos  difi ili- 
ciones , una  phyíica  , y otra  me- 
taphyfica.  La  metaphyfica  es  : Confir- 
matio  eft  Sacramentum  Nova  Legist 
inftitutum  d Chrijio  Domino  , caufa- 
tivum gratia  corroborativa.  La  phy- 
fica  es  : Confrmatio  eji  Jignatio  ho- 
minis  baptizati  , fací  a in  fronte  cum 
Chrifmate  ab  Epifcopo  confecrato  ,fub 
pr af cripta  ver borum  forma.  P.  Qual 
es  f;l  efeéto  de  efte  Sacramento  ? R. 
Que  primo  , & per  fe  dlá  inftituido, 
para  caufar  una  fegunda  gracia  corro- 
borativa , que  dá  fuerzas  al  Chriftiano 
para  refiftir  las  tentaciones  , y para 
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profcflárla  Fe  (como  dicen)  a cara 
defcubierta  : imprime  caradter  , con  el 
qual  fe  arma,  como  con  efe u do  , para 
defender  laFé  publicamente:caufa  cog- 
nación efpiritual  en  primera,  y fegun- 
da efpecie.  E.n  primera  , el  Confirman- 
te , y el  padrino  , con  el  confirmado. 
En  la  fegunda  , el  Confirmante  , y el 
padrino  , con  los  padres  dd  confirma- 
do. Mas : Efte  Sacramento  ex  opere 
operato  perdona  veniales,  y esprefer- 
vacivo  de  mortales , y dá  auxilios  para 
confeguir  el  fin  del  Sacramento.  Y per 
accidens  caufa  primera  gracia,  quando*- 
el  fugeco  le  recibe  con  atrición  fobre- 
natural  ¿ exijlimat a contritione  ,eftan#~ 
do  en  pecado  mortal. 

P.  Qual  es  la  materia  de  efte  Sacra* 
mentó  ? R.  Que  es  de  dos  modos,  una 
es  remota  , y otra  próxima.  La  remo- 
ta es  el  Chrifma  , el  qual  fe  difine  afsl; 
Chrifma  es  Oleum  Olivarum  ab  Epif* 
copo  confecratum  , Ó"  balfamo  mix » 
tum.  La  materia  próxima  es  la  tin- 
ción ,que  hace  el  Obifpo  per  modum 
Crucis  en  la  frente  del  que  fe  confir-i 
ma.  P.  Qual  es  ia  forma  de  efte  Sacra- 
mento ? R.  Que  es  efta  : Signo  te  Jigno 
Crucis , & confirmo  te  Chrifmate  fa - 
latís  , in  nomine  P atris  , & Filii , Ú* 
S piritas  SanSli.  Amen . Todas  días 
palabras  fon  neceífarias  necef sítate  Sa~. 
cramenti , excepto  la  dicción  Amen ¿ 
que  es  de  precepto.  P.  En  qué  fe  dif- 
tingue  el  Chrifma  de  el  Oleo  de  Ca-; 
thecumenos  , y del  Oleo  de  enfermos?, 
R.  Que  fe  díftingue  en  dos  cofas  : La 
primera  , que  el  Chrifma  eftá  mezclan 
do  cou  balfamo  : La  fegunda  , que  el 
Chrifma  eftá  confagrado  con  diverfas 
palabras , que  los  otros  Oleos , y con- 
B 2 di- 
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diverías  ceremonias:  y también  fe  dis- 
tingue , en  que  fon  para  diverías  Enes 
todos  tres  Oleos. 

P.  Qual  es  el  Miniftro  de  efte  Sa- 
cramento ? R.  Que  es  el  Obifpo  Con- 
fagrado  ; y aunque  efte  dedo  , y con- 
firmado por  el  Papa  , hafta  eftár  con- 
fagrado  , no  puede  fer  Minifico  de  eíle 
Sacramento.  P.  Qué  fe  requiere  en  d 
Miniftro  para  hacer  eíle  Sacramento? 
R.  Que  necefsitate  Sasramenti , hade 
tener  intención  aduai , ó virtual.  Ne- 
cefsitate praceptt  , ha  deeílár  en  gra- 
cia ,6  ha  de  tener  atrición  exiftimata 
contritione , porque  es  Sacramento, que 
pide  Miniftro  de  Orden. 

P.  Qual  es  el  fu geto  de  efte  Sacra- 
mento ? R.  Que  es  hombre  , 6 muger, 
bautizado  , vivo  , párvulo  , 6 adulto, 
fegun  fuete  la  coftumbre  del  Obiípa- 
do.  P.  Qué  requificos  ha  de  tener  pa- 
ra recibir  efte  Sacramento  ? R.  Que  íi 
es  adulto  , ha  de  tener  necefsitate  Su 
cramenti  intención  j y necefsitate  pra- 
cepti , ha  de  eftár  en  gracia  , o ha  de 
llevar  atrición  , exijíimata  contritio - 
»í,  porque  es  Sacramento  de  vivos. 
P.  Cómo  es  needfario  eíle  Sacramen- 
to ? R.  Que feclufof cándalo  , ve  i con- 
temptu  , es  de  con  fe  jo  y ib  lo  en  dos 
cafos  es  de  precepto  : Ei  primero, 
quando  uno  fe  ha  de  ordenar  : El  íe- 
gundo  cafo  es,  quando  hay  peligro  de 
perder  la  Fe  , no  recibiendo  eíle  Sa- 
cramento : y quando  el  Obifpo  no 
quiere  dar  otro  Sacramento  al  enfer- 
mo , que  eftá  de  peligro  , fino  el  de  la 
Confirmación  , y el  enfermo  fe  ha  11  a f- 
jfccan  conciencia  de  pecado  mortal, 
y fin  poder  recibir  otro  Sacramento, 
fcfota  i que  el  recibir  Prima  Tonfura, 


u Ordenes , antes  de  la  Confirmación, 
parece  que  no  es  pecado  mortal, fecha* 
fo  fcandalo  , vel  contempla  , como  di- 
ce Trulleuch  num.  \ de  Conjirmatie- 
ne.  P.  Quando  ¡nfticuyó  Chr  ií'to  efte 
Sacramento  ? R.  Que  en  quanto  a la 
materia , y la  forma  , fue  inílituido  en 
la  noche  de  la  Cena  : & perfeBé  ^ , & 
complete  , quando  dixo  Chrifto  á ios 
Apoíloles , Joann.  20.  Sicut  mifit  me 
Pater  , & ego  mitto  vos. 

TRATADO  IV, 

DE  EL  SACRAMENTO 

de  la  Penitencia. 

De  quo  D . Thom.  3. A*  í*  84.  & feíí' 

§.  I. 

PQaid  eft  Poenitentia  ? R.  Se  pue- 
. de  confiderar  como  virtud  , y 
como  Sacramento.  En  quanto  oacra», 
mentó  tiene  dos  difihiciones  , una 
phyfica  ,y  otra  metaphyhca.  La  me- 
taphyfiea  : Eft  Sacramentan}  Nova 
Le gh  , inftitutum  d Chrifto  Domino , 
caúfalivum  gratia  remifsiva  peccato - 
rum  pofl  Bautifmum  comtnijforumyvel 
in  ipfius  receptione . La  phyfica  es  día. 
Sime  atlas  paenitentis  fuh  praf cripta 
verhorum  forma  , a Sacerdote  hahente 
pote ftatem prolata » La  penitencia  co- 
mo virtud  fe  difíne  1 Eft  pretérita 
mala  plangere , & plangendo  iterum 
non  committere.  P.  Que  es  habito  dé 
penitencia?  R.  Eft  habitas  fuperna - 
turalis  infufus  d Deo  , inclinans  bo- 
minem  ad  deteftafionem  peccati,  P. 
Qué  actos  tiene  la  virtud  ,0  habito 


de  U Penitencia 


'de  Penitencia?  R.Que  tiene  dos  ados 
un  o pe  dedo  3 que  íe  llama  contrición» 
y otro  impertido  , que  fe  llama  atri- 
ción , de  quibus  pojied. 

P.  En  Challo  huvo  penitencia  vir- 
tud ? R.  Que  no  huvo  , ni  como  ha- 
bito, ni  en  quanto á fus  ados  : no 
como  habito  , porque  no  pudo  pecar:, 
no  en  quanto  á los  ados  , porque  no 
pecó.  P.  Huvo  en  Chriito  ado  de 
Caridad?  R.  Que  si , porque  en  quan- 
to Hombre  miraba  la  Suma  Bondad 
de  Dios  , amándole  fobre  todas  las 
cofas.  P.En  María  Sandísima  huvo 
penitencia  virtud  ? R.  Que  huvo  en 
quanto  al  habito  , porque  pudo  pe- 
car  j por  fer  per  fon  a criada  > pero  no 
huvo  en  María  Sandísima  ado  de  pe- 
nitencia , porque  no  pecó.  P.  En 
Adán  huyo  penitencia  virtud  ? R.Que 
si,  porque  pudo  pecar  , y Dios  le  in- 
fundió ella  virtud , para  que  fe  pu- 
dieíTe  arrepencir.  También  huvo  en 
Adán  ado  de  penitencia  , porque  de 
hecho  pecó  , y fe  arrepintió  de  fu 
pecado. 

P.  En  que  fe  diftíngue  el  Sacra- 
mento de  la  Penitencia  de  los  demás 
Sacramentos  ? R.  Que  en  fu  materia, 
forma  , y efedo;  y en  que  elle  eílá  iuf- 
tituido  per  modum  judieii  ,los  otros 
no.  En  elle  la  materia  remora  fon  los 
pecados  , y en  los  otros  no.  P.  En 
qué  fe  diítingue  la  Penitencia  como 
virtud  , de  la  Penitencia  comQ  Sacra- 
mento ? R.  Eñ  que  como  Sacramento, 
conftade  materia,  y forma  ; y corno 
virtud  no.  Como  virtud  fue  ab  initio 
tnundi  , y la  tuvo  Adán.  Como  Sacra- 
mento fue  inílicuido  por  Challo, 
quando  defpucs  de  refucilado  dixo  á 


fus  Apollóles:  Ascipite  Spiritam  Sane - 
turn  ^quorum  remiJTeri’tis  peccata, , re- 
mittuntur  eis.  Joan. 2.0.  Como  Sacra- 
mento, caufa  la  gracia  ex  opere  oper  ato: 
y como  virtud  , por  fu  ado  perfedo, 
caufa  ia  gracia  ex  opere  operantis. 

> - TT 

PQual  es  la  materia  de  eñe  Sacra- 
• meneo  ? R.  Que  es  de  dos 
maneras  , próxima  , y remota.  La  re- 
mota fon  ios  pecados  cometidos-  def- 
pues  del  Bautifmo,  ó en  fu  recepción. 
Ella  materia  remota  es  de  dos  mane- 
ras , necefláría  , y voluntaría.  La  ne«; 
ceíTaria  fon  los  pecados  mortales  co- 
metidos defpues  del  Bautifmo  , ó 
en  fu  recepción  , los  mal  confeíTados, 
los  no  confeífados  , ios  indiretf é re-, 
millos  , los  ciertos  como  ciertos, y los 
dudofos  como  dudofos  , omnia  prouC 
funt  in  confeientia  numero  , fpecie¿ 
y las  circunítancias  muíanles  fpeciemi 
y en  opinión  probable,  las  circundan-; 
cías  notabiliter  aggaz>  antes  ; la  oca«3 
fion  próxima  , y la  reincidencia 
preguntaJa  por  el  ConfeCfor ; y lla-< 
mafe  materia  neceífaria  , porque  hay 
precepto  de  confeííarla.  P.  L*a  ocafion 
próxima  ,y  la  reincidencia  , fon  ma- 
teria neceífaria  de  efte  Sacramento?, 
R.  Que  si , porque  fon  circunítancias, 
que  varían  el  juicio  del  Conlcífor  , y 
fon  precifas  , para  qué’  ci  Con  felfa  e, 
haga  juicio  de  la  dífpoficion  del  pe- 
nitente , y le  aplique  penitencias  me-4 
dicinales  ; y cambien  porque  no  ma-i 
nifeftando  ia  ocafion  próxima,  y rein-i  * 
cidencia  , no  man  ilícita  el  peligro  pró- 
ximo en  que  fe  ha  puefto  de  cometec, 
mas  pecados  en  adelante*.  Pero  fi  la 
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reincidencia  és  preguntada  por  el 
ConfeíTor , es  cierto  , que  hay  obliga- 
ción de  maniíeftarla  , como  confia  de 
la  Propoftcion  58.  condenada  por 
Inocencio  XI-  P*  entendemos 
aqui  por  reincidencia  ? R.  Que  la 
reincidencia  propiamente  coníiíte  , en 
que  el  penitente  haya  caído  muchas 
veces , y tenga  coftumbre  de  pecar 
con  pecados  de  un  mifmo  genero  , y 
que  venga  con  ellos  en  diftintascon- 
fefsiones. 

P.  Los  pecados  mortales  in  dire  Be 
remiíTos  fon  materia  neceflaiia  ? R. 
Que  si,  porque  hay  Propoficion  con- 
denada , y porque  fe  han  de  perdonar 
per  modum  judicii,  y los  indireclé  re- 
miíTosno  fe  han  perdonado  per.mo- 
duni  judiáis  fino  ex conditione gratia, 
P.  Qué  pecados  fon  los  indirecié  re- 
mitios ¡ R.  Que  fon  los  olvidados  en 
la  confefsion  por  olvido  natural, y los 
que  fe  dexan  de  confeífar  en  los  ca- 
fos  , en  que  fe  puede  hacer  integridad 
moral , y los  refervados  abfueíros  por 
el  ConfeíTor  inferior  , no  por  juris- 
dicción direfta,  que  tenga  , fino  por- 
que ocurre  peligro  de  infamia  , y no 
hay  recurío  al  fuperior  : todos  eftos, 
fiendo  la  confefsion  fruótuoía  , fe  per- 
donan indheBe  > efio  e’s  , con  carga, 
y obligación  de  confetfarlos  defpues; 
y fe  perdonan  ex  conditione  gratice , 
porquanto  la  gracia  es  incompatible 
con  todo  pecado  mortal : y afsi  qui- 
tando el  Sacra  ment  o/*  ireBe  , & per 
tnodum  judien  unos  pecados , te  per- 
. donan  indireBe  los  demás. 

P.  Puede  uno  eftár  obligado  á con- 
féífar  pecados  comecidos  -antes  del 
Bautifmo  ? R*  Que  puede  eftár  obli- 


gado per  acádens , &“ex  confcientia 
errónea  ; v,  gr.  fi  juzgaífe  que  los  co-i 
metió  defpues  dd  Raucifmo.  P.  Y en 
efte  cafo  , confeífando  elfos  pecados, 
recibirá  Sacramento  ? R.  Que  no  po- 
niendo otra  materia,  no  recibirá  Sa- 
cramento , porque  faltaba  materia 
real , y verdadera.  P.  Hay  obligación 
de  confeífar  los  pecados  mortales  pa- 
re exi ¡limados  ? R.  Que  si , porque  el 
Concilio  Tridentino  sfejT'  I4>  caP‘  5* 
dice  , que  ios  penitentes  eftárí  obliga- 
dos á confeífar  todos  los  pecados  mor- 
rales quorum  eonfcientiam  habent : 
atqui  : los  pecados  puré  exiJBmados 
eftán  en  la  conciencia  del  penitente; 
luego  , &c.  P.  Los  pecados  exiftima- 
dos  puramente  , fon  materia  inficien- 
te para  efte  Sacramento  ? R.  Que  no, 
porque  ningún  Sacramento  fe  hace 
con  materia  exíftimada. 

Replicafe  contra  efto  : Los  peca- 
dos puré  exifiimádos  fon  materia  de 
dolor  jque  es  adío  de  la  virtud  de  la 
Penitencia:  luego  también  fon  mate- 
ria fuficiente  para  efte  Sacramento. 
Refpondo  negando  la  coníequencia: 
porque  para  que  uno  tenga  doior  co- 
mo adió  de  virtud  , bafta  que  conciba 
en  si  pecado  ; pero  para  el  dolor  co- 
mo Sacramental  , y para  qualquiera 
Sacramento  fe  requiere  materia  ver- 
dadera. Pongo  exemplos.  Si  uno  dief- 
íe  lknofna  á uno  , que  fe  fingía  po- 
bre , no  hay  duda  que  baria  adío  de 
virtud  ,por  juzgarle  pobre;  pero  íi 
bautizaife  con  vino  blanco  , juzgando 
que  era  agua  , tampoco  hay  duda,  que 
feria  nulo  el  Rautifmo. 

P.  Los  pecados  mortales  rite  con- 
feJJ'os , pueden  fer  materia  neceflaria? 

R. 


de  la  Penitencia. 


R.  Que  per  fe  loquendo  no  > pero  per 
accidens  , puede  uno  eítár  obligado  á 
confeílarlos  otra  vez  ; v.  g.  fi  juzgarte 
que  no  los  cenia  confortados. P. Los  pe- 
cados remidas  por*contríci*n  , 6 por 
Sacramento  de  vivos  , hay  obligación 
de  confesarlos  ? R.  Que  si ; fuoonien- 
do  que  fean  mórcales  , cometidos  def- 
pues  del  Baucifmo,  ó eníu  recepción: 
y la  razón  es  , porque  fe  han  de  per- 
donar pee  madura  judicii.  P.Los  pe- 
cados cometidos  en  la  recepción  del 
Baucifmo  á que  Sacramento  perte- 
necen ? R,  Que  fi  fe  retractaron  antes 
de  acabar  la  forma  del  Baucifmo,  per- 
tenecen al  Bautifmo  ; pero  fi  duraron 
haftael  inflante  terminativo  de  la  for- 
ma , pertenecen  al  Sacramento  de  la 
Penitencia , porque  eflos  tienen  opo- 
ficion  con  el  Baucifmo  : y como  alias 
efle  no  fe  puede  recibir  fegunda  vez, 
fe  infiere  , que  no  fe  pueden  perdonar 
por  el  Baucifmo, 

P.  La  materia  neceflaria  de  quan- 
tas  maneras  es  ? R.  Que  cierta  , y du- 
bia.  La  cierta  fon  los  pecados  morta- 
les ciertos.Xa  dubia  fon  los  morta- 
les dudofoá*  P.  Q_je  duda  puede 
haver ? R.  Que  quatro:  Dubium  fafti, 
dubium  qualitatis  , dubium  fpeciei , & 
dubiiem  confefsionis.  Dubium  fa¿liy 
es  dudar  íi  ha  pecado  ,6  no.  En  efle 
cafo  , procurará  el  Confeífor  que  el 
penitente  ponga  otra  materia  ; y fi  no 
la  tiene  , 6 no  fe  acuerda  de  ella  , le 
absolverá  fub  conditione.  Dubium 
quaiitaíis  , es  faber  que  ha  pecado  en 
tal  materia  , y no  faber  fi  venial  , 6 


confefsionis , es  faber  que  ha  cometi- 
do cal  pecado.,  y dudar  fi  lo  hacon- 
feflado.  Y en  efeascres  dudas  fe  da  la 
abfoludon  abfolutey  porque  hay  peca- 
do cierto  , ó mortal  en  común  , 6 ve- 
nial en  particular. 

P.  Hay  obligación  de  confeffar  ios 
pecados  dudofos  > R.  Lo  primero, qae 
quando  el  pecado  mortal  es  cierto  , y 
la  duda  eflá  en  íi  lo  ha  confeífado  , ó 
no  , ó fi  es  contraefta  virtud  , 6 U 
otra  , en  tal  cafo  hay  obligación  de 
confeífarle.  La  razón  es  , porque  la 
poíTefsion  eflá  de  parte  dSl  precepto 
de  la  confefsion.  EsXentencia  común, 
y cierta.  R.  Lo  fegundo  , que  quandb 
uno  duda  fi  el  pecado  que  cometió  es 
mortal  > ó duda  fi  cometió  pecado 
mortal , eflá  también  obligado  á con-, 
feífaclo  con  la  tal  duda.  Ella  fsntencís 
es  común  contra  algunos  Recen  do- 
res , y la  rengo  por  cierra.  Lo  prime-* 
ro  , porque  efta  es  la  practica  de  todas 
la  Igleíia  , cuyo  principio  ignoramos: 
y afsi  fe  juzga  , que  efta  praCtíca  di- 
manó defdeíos  Apollóles  , que  lo  en- 
feñarian  afsi  , y fe  ha  continuado  : de 
manera,  que  baila  de  pocos  años  acá 
nadie  ha  coaitrovertido  elle  punto,  y. 
los  antiguos  daban  por  fupuefta  efta 
obligación.  Veafe  el  Maeftro  Prado 
3.  p.  q.  84.  dub.  4. 

Lo  fegundo  , porque  fi  uno  , en  el 
articulo  de  la  muerte  , fe  fintieíTe  con 
pecado  mortal  dudofo  , debía  conref-i 
farloduego  íiempre  hay  obligación  de 
confesarlos.  Lo  tercero  , porque  fi 
uno  huviefle  de  recibir  Sacramento, 
de  vivos,  ó adminiftrar  Sacramento,' 


mortalmente.  Dubium  fpeciei  , es  fa- 
ber que  ha  pecado  movtalmen’cej  v.  g,  que  pide  Miuiftro  de  Orden  , y £$ 
y no  faber  contra  que  virtud.  Dubium  hallarte  con  duda  de  pecado  morca!, 
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debía  hacer  un  A<5t©  de  Contrición: 
luego  , &c.  P.  Pedro  confíeífa  un  pe- 
cado mortal  como  dudofo  , y defpues 
de  fer  abfaelto  averigua  que  era  cier- 
to , eftará  obligado  á confesarle  como 
cierto  ? R.  Que  eftará  obligado : Quia 
omnia  debent  conjiteri  ¡prout/unt  in 
confcientia  5 ellos  eftán  in  confcientia 
certa  : ergo  debent  conjiteri  ut  certa. 

Replicafe  contra  ello.:  Si  Pedro, 
V.  gr.  dudofo  de  un  voto  , o ceníura, 
pidieíTe difpenfacion  , ó abfolucion  al 
Superior  ad  cautelan i , y defpues  de 
abfuelto  , 6 difpenfado  fupieífe  que 
era  cierto  el  voto  , ó ceníura  , no  cen- 
dr  ia  necefsidad  de  nueva  difpenfa  , 6 
abfolucion:  luego,  &c.  R.  Negando  la 
confequeticia,  porque  el  Superior  dif- 
penfá  , 6 abfuelve  del  voto  , ó ceníura 
en  quanto  puede  ; pero  el  Conf^fTor 
abfuelve  direde  de  los  pecados , en 
quanto  fe  le  manificften  : y como  foío 
fe  le  manifeftaron  como  dudólos,  fue- 
ron abfueltos  direde  como  dudofos, 
y folo  indirede  como  ciertos. 

Replicafe  lo  fegundo  : Si  uito  fe 
acusára  de  veinte  pecados , poco  mas, 
órnenos,  y defpues  de  abfuelto  ha 
Haífe  que  eran  veinte  y dos  , ó veinte 
y tres  de  la  mifma  efpecie,  no  tendría 
obligación  de  explicar  otra  vez  el  nu- 
mero. Atqui  en  cite  cafo  , en  aquella 
palabra  poco  mas  , órnenos , íolo  fe 
explicaron  aquellos  dos  , ó tres  como 
dudofos  : luego  los  pecados  confesa- 
dos como  dudofos  , y defpues  averi, 
guados  como  ciertos  , no  hay  obliga- 
ción de  confeífarlos  corno  ciertos. 

R.  Concediendo  el  antecedente, 
porque  en  aquella  palabra  poco  mas, 
ó menos  fe  incluyen  dos  en  diez  , y 
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quatro  en  veinte  : y afsi  , fubiendo  en 
proporción,  no  Aufmetica,  fino  Geo-í 
métrica  , á juicio  prudencial : de  ma-, 
riera  , que  el  poco  mas  , ó menos  nun-, 
ca  fea  mucho  mas , ó menos ; y la  difn 
paridad  eftá  , en  que  fe  requiere  mas 
exaífa  explicación  de  la  efpecie,  eíkn- 
cia  , y fubrtancia  del  pecado  , qüe  no 
del  numero,  é individuos  dentro  de  la 
mifma  efpecie  : y también  porque  ex- 
plicando el  numero  con  poco  mas  , ó 
menos,  fe  explica  modo  pofsibili  tno- 
ralitér  , por  lo  dihcultofo  que  es  con- 
fervar  en  la  memoria  el  numero  cabal, 
fin  poco  mas,  ó menos. 

P.  Si  uno  hace  juicio  pr adicé  pro- 
bable .,  de  jque  en  tal  cafo  no  ha  pe- 
cado mortalmente  , eftará  obligado  á 
confesarlo  ? R.  Que  no  , y la  razón  es, 
porque  puede  feguir  opinión  pradice 
probable.  Y lo  tniímo  digo  del  que 
fabe  que  pecó  mortalmente,  pero  juz- 
ga pradice  probablemente  , que  yá 
eftá  confeftádo  el  tal  pecado  , efte  no 
eftá  obligado  á confesarlo  otra  vez, 
Thomás  Sánchez  lib.,  i.  cap.  10.  n.jó. 
Pero  advierte  bien  , quejyino  fe  ha- 
lla'fie  en  e!  articulo  de  la  »uerte,  y cu- 
. vieífe  díótamen  fojamente  probable, 
deque  no  havia  pecado  mortalmente 
defpues  déla  ultima  confefsion *,  dia- 
ria obligado  á tener  contrición  ; immó 
debería  confeífarfe , fino  eftá  cierto 
de  la  contrición.  La  razón  es  , porque 
fi  de  hecho  cometió  el  tal  pecado  def- 
pues de  la  ultima  confefsion  , y no  fe 
juftifica  por  algún  medio,  fe  conde- 
nará, y la  opinión  probable  no  faca 
de  pecado  al  que  efta  en  el.  Y aunque 
en  la  fentencia  común  , y verdadera 
efte  daño,  fe  podría  reparar  por  qual- 
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quiera  Saerámento  , porque  codos  en 
algún  cafo  caufan  primera  grada  ; pe- 
ro como  efto  no  es  del  codo  cierto, 
por  eífo  digo  , que  debe  confeífar  fe  ex 
precepto  charitatís fui  ; y fi  no  puede 
confeífarfe  , debe  hacer  contrición; £Í 
M.  Prado  ubi fuprd  , num.  47.  Final- 
mente advierto  , que  el  RR.  Tirio 
tom.$.  Difp.  SeleSi.  difp. 40,  num.  5 5 . 
dice  , que  íi  uno  Cabe  , que  en  tiempos 
antiguos  cometió  un  pecado  mortal, 
y fabe  cambien, que  defpues  hizo  con- 
fefsion  general  con  íuficiente  exa- 
men , tiene,  baldante  fundamento  para 
juzgar  prudentemente,  que  confefsó 
ei  tal  pecado  ; y afsi  no  tendrá  obli- 
gación á confeífarlo  de  nuevo  , fino 
es  que  fe  ofrezca  alguna  razón  muy 
urgente  , que  le  perfilada  que  fe  le 
olvidó  el  tal  pecado.  Afsi  Fr.  Manuel 
de  la  Concepción  tracl.de  Poenit.difp. 
3.  quaft.  6. 

P.  Qual  es  la  materia  voluntaria 
de  efte  Sacramento  ? R.  Que  fou  los 
pecados  mortales  rite  confejfos  , y ab- 
fueitos  i y también  todos  ios  pecados 
veniales.  Dicefe  materia  voluntaria, 
porque  no  ay  precepto  de  confeílarla. 
P.  Puede  la  materia  voluntaria  pallar 
á fer  neceífaria  ? R.  Que  sí:  es  á faber, 
ex  vi  voti  tvel  juramenti ' , ex  confcten- 
tia  errónea,  & ex  fuppofiiione  confef- 
Jionis.  Ex  vi  voti , vel  juramentiiv.gr. 
uno  hace  voto  , ó juramento  de  con- 
fe fiar  veniales  , efte  eftá  obLigado  á 
corifeflarlos.  P.  Y fi  no  los  confieífa, 
cómo  pecará?  R.Que  fi  pone  otra  ma- 
teria , de  la  quaí  lleve  dolor  , no  peca- 
rá mas  que  venialmente  per  fe  loquen- 
do  , porque  es  ináteria  leve.  Ex  conf- 
ciencia  errónea , como  fi  uno  aprehen- 


dióle , que  eftaba  obligado  á confeífar 
veniales , eftaria  obligado  á confeflan 
los  : y fi  juzgarte  , qutT  eftaba  obligado 
fub  morlaíi , pecaría. morcalmente  eo 
dexarlos  de  confeífar  : y fi  juzgarte, 
que  eftaba  obligado  fub  veniali  , peí 
caria  venialmente  en  ncf  confeífarios. 
Ex fuppofition?  confej sionis  > como  íi 
uno  fe  vá  á confeftar  , y no  tiene  mas 
pecados  que  veniales  , eftará  obligado 
á confeífar  algún  venial  ex  fuppojitio- 
ne  confe f sionis.  P.  Uno  con  ignoran- 
cia vencible  grave  , juzga  que  tiene  un 
pecado  mortal , pScara  elle  en  confef-., 
farlo?  R.  Que  pecará mortalmence  en 
no  confeífarlo,  y en  dexarlo  de  confef-  - 
far  aporque  voluntariamente in  caufa 
fe  pone  á peligro  de  añadir,  ó dexar 
pecado  mortal  , y afsi  debe  hacer  mas 
examen  ; y hecho  examen  fuficiente, 
debe  confeífar  !o  que  juzgare, y aísi  no 
pecará  , porque  íi  hu vierte  error  , í'erá 
invencible. 

ifl  III. 

P,  Qual  es  la  materia  próxima  de 
* efte*>Sacrameiuo  ? R.  Que  los 
ados  de  penitente  : Cordis  contritio , 
oris  confef. 'si o , & operis fatisfaffiio.  P. 
Qué  fe  entiende  aquí  por  cordis  con - 
tritio  i R.  Que  el  dolor  fobrenatural, 
fea  atrición  conocida  como  tal  , ó fea 
atrición  exifiimata  contritione  , ó fea 
contrición  , porcjue.es  Sacramento  de 
muertos , y afsi  bafta  atrición  fobre-, 
natural.  P.  Bailará  para  efte  Sacra- 
mento atrición  natural  , la  qual  fea 
exijlimatioe  fobrenatural  ? R.  Que 
no  baíta  : y afsi  , aunque  uno  juzgarte 
que  ¡levaba  , no  folo  atrición  fobrena- 
tural , fino  contrición  muy  grande, no 
obftance , íi  el  dolor  en  realidad  no, 
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era  fobrenatural  , no  recibiría  Sacra- 
meneo  de  Penitencia  , porque  falcaba 
la  materia  próxima:  por  lo  qual  digo, 
que  el  dolor  lia  de  fer  fobrenacural, 
no  foio  para  recibir  el  fruto  de  elle 
Sacramento  , fino  también  para  que 
elle  Sacramento  fea  valido  : y alsi  ha 
de  fer  fobrenatural  , como_  párte  le 
elle  Sacramento  , y como  difpoficion 
para  la  gracia.  Como  parte  » y mate- 
ria próxima  ha  de  fer  fobrenatural: 
Lo  primero  , porque  hay  Propoíicion 
Condenada  por  nueftro  Sandísimo  Pa- 
dre Inocencio  XI.  y es  la  57.  Lo  le- 
gando , porque' el  Concilio  Triden- 
tino fejf.  24^  cap‘  4*  hablando  del  do- 
lor , que  es  parte  de  efte  Sacramento, 
dice  : EJfe  domum  Dei  , S piritas 

SanBi  impulft um.  Lo  tercero  , porque 
el  dolor  es  deleitación  del  pecado  co- 
metido : y como  el  pecado  nos  apar- 
ta de  Dios , no  folo  como  Autor  de 
la-naturaleza  , fino  como  Autor  de  la 
gracia  , fe  infiere  , que  el  dolor  ha  de 
fer  fobrenacural.  También  elle  .dolor 
ha  de  fer  fobrenacural  cotno  difppfi- 
cíon  : lo  uno  , por  las  razones  uichas. 
y lo  otro  , porque  es  difpoficion  para 
la  gracia  : y la  difpoficion  , y la  forma 
han  de  eílár  en  un  mi  fui  o orden.  Aña- 
do , que  elle  dolor  ha  de  fer  íobreoa- 
ta ral  intrinfecé  , entitative  , & quoad 
fub/iantiam.  La  r«zon  es,  porque  na- 
ce de  principio  fobrenacural  , y tiene 
motivo  fobrenatural.  Veaíe  Prado  3. 
©.#.85.  cap,  5 . d num . 20. 

p.  Cómo  es  neceífario  el  dolor  so- 
brenatural para  recibir  elle  Sacramen- 
to : y como  es  neceífario  para  recibir 
los  demás  Sacramentos  ? R.  Qpe  para 
secibir  elle  Sacramento  , es  neceífario, 


no  folo  necef  sítate  medii  dd  ejfe£lumt 
fino  cambien  necef  sítate  Sacramenti . 
Pero  para  recibir  ios  demás  Sacra- 
mentos , folo  es  neceífario  necefsiiats 
medii  ad  ejfeñum , & necef  sítate  pra- 
cepti  *,  pero  no  es  neceífario  necef  sita* 
te  Sacramenti  i porque  en  elle. Sacra- 
mento el  dolor  es  materia  próxima  , y 
en  ios  demás  no  es  materia,  fina  dif* 
poficion.  P.  Quid  eft  dolor  ? R.  Efi  . 
poenitudo  peccatorum  contra  Deum 
comijforum , Y es  de  dos  maneras:  uno 
per  fe  ¿fio , que  es  ia  contrición  : y otro 
imperfeto  , que  es  la  atrición.  Y lla- 
mafe  la  atrición  dolor  imperfecto  , no 
porque  en  si  fea  imperfecto  abfolutf 
fino  porque  es  menos  perfedto  , que  la 
contrición.  La  contrición  fe  difine: 
EJi  dolor  perfeftus  de  peccatis  ajfump - 
Jas  propter  Deum  furnme  diíe¿Íumt 
cum  propojito  conjit  ersdi  fiE f at  isj acien - 
di  j & de  cestero  non  peccandi.  Attri - 
tío  ejl  dolor  imper  fe  ¿tus  de  peccatis , 
affúmptus  propter  panas  ínferm>amij- 
Jionem gratys  ¡vel  gloria } vel  propter 
áeformitatem  peccati  , cum  propojito' 
confitendi  , & fatisfaciendi  , & de 
c atero  non  peccandi. 

p,ün  que  fe  diftingue  la  atrición 
de  la  contrición  ? R.  Que  en  fus. mo- 
tivos , principios  , y e tedios.  Diíhn- 
guefe  en  ios  motivos,,  porque  el  mo- 
tivo de  la  contrición  eftfumma  boni- 
tas Dei  annexa  cum  gratia,cqgnita  per 
fidem.ui  ojfenfa . El  motivo  de  la  atri- 
ción fon  las  penas  del*  Infierno  , la  de- 
formidad dd  pecado,  ia  perdida.de 
la  gracia, y de  la  Oloria.  La  contrición 
mira  á Dios  como  á Suma  Bondad, 
por  fer  quien  es : y la  atrición  le  mira 
como  Jülliciero  en  el  orden  Cobreña- 
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tu  ral.  La  atrición  nace  de  temor  , y la 
contrición  nace  de  amor  filial.  P.Quai 
es  el  ultimo  fin  de  la  atrición  , y con- 
trición ? R.  Que  es  Diosen  el  orden 
de  la  gracia  5 y áfsi  las  penas  del  In- 
fierno no  ion  fin  de  La  atrición  , fino 
excitativas  para  ella. 

Diftinguefe'en  los  efeétos  , porque 
la  contrición  caula  la  grada  ex  opere 
oper  antis  5 pero  la  atrición  fola  no 
caufa  gracia , y folo  la  caufa fimul cuna 
Sacramento  mortuorum  ; y entonces 
la  caufa  ex  opere  opsrato  , porque  ex 
attríto  fit  contristes  , mediante  el  Sa- 
cramento.La  razón  de  lo  dicho  esjpor- 
quela  contricion  es  difpoíicion  pró- 
xima para  la  grada  , y la  atrición  es 
difpoíicion  remota  ; y la  difpoíicion 
remota  no  ella  conncxa  con  la  forma, 
pero  si  lo  eftá  la  dlfpoficion  próxima. 

También  fe  dlftinguen  la  atrición, 
y contrición  en  fus  principios  ; por- 
que la  contrición  , como  es  ado  muy 
perfcóto  , pide  nacer  de  la  virtud  de 
la  penitencia , como  ado  principal  , y 
primario  de  ella  ; pero  la  atrición  no 
pide  principio  tan  alto  , y baila  la  vo- 
luntad , ayudada  con  un  auxilio  tran- 
íeunte  fobrenatural.  Vea  fe  Gonce 
tom.  5.  difp . 7.  de  Contris,  art.  2.  P. 
Por  qué  fe  requiere  habito  , ó auxilio 
para  la  contrición,  y atrición?  R.Por- 
que  la  voluntad  es  natural ; y af si , pa- 
ra hacer  ados  fobrenaturales  , fe  re- 
quiere que  fe  eleve  por  algún  habito, 
o auxilio  fobrenatural.  P.  Quando  ci- 
tamos obligados  á hacer  contrición? 
R.  Que  fiempre  que  huvieremos  de 
recibir  Sacramentos  de  vivos  , ó ad- 
miniftrar  Sacramento  , que  pide  Mi- 
niftro  de  Orden  , in  articulo  , vel peri - 
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culo  mortis  , y femel  in  armo  , fmtícn- 
dolé,  en  conciencia  de  pecado  mor-; 
tal  , y no  confeíTandofe.  P.  En  el  arti- 
culo de  la  muerte  , fi  ano  fe  confidía 
con  atrición  fobrenatural,  e Chara  obli- 
gado á tener  contrición  ? R.  Que  en 
opinión  probable  , eftá  obligado  á 
procurar  contrición,  para  aífegurar  de 
todos  modos  fu  falvadon  , porque 
puede  fer  que  el  Miniftro  110  efté  bau- 
tizado , ó él  : y en  elle  cafo,  fi  no  tiene 
contrición,  no  fe  juftificará.  La  opi- 
nión contraria  es  también  probable. 

P.  Quando  conoceremos  , que  ua 
ado  es  natural, ó fobrenatural?  R. 
Que  fi  el  motivo*es  natural  , el  ado 
ferá  natural ; y fi  el  motivo  es  fobre- 
natural , el  acto  ferá  fobrenatural. Será 
el  motivo  natural , quando  luminé  na- 
" turali  potejl  cognofci.  Y ferá  Cobre  na- 
tura! , quando  fola  Jide  poteji  cognofci j 
v.  g.  Dios , fegun  que  me  puede  qui- 
tar la  vida  natural  , la  honra  , y 3a  ha- 
cienda Jijiendo  ihi , es  motivo  de  atri- 
ción natural.  Dios  , fegun  que  me 
puede  privar  de  la  gracia  , de  la  Glo- 
ria , y echarme  á los  Infiernos,  es  mo- 
tivo de  atrición  fobrenatural.  P.  El 
pecado  puede  fer  motivo  de  la  con- 
trición, y atrición  fobrenatural?  R» 
Que  si  : v.  gr.  Si  miramos  el  pecado, 
fegun  que  por  él  hemos  ofendido  á la 
Suma  Bondad  de  Dioá  en  el  orden  de 
la  gracia  , ferá  motivo  de  la  contri- 
ción ; pero  fi  miramos  el  pecado  , fe- 
gun que  por  él  fe  nos  liguen  tantos 
daños  , como  fon  la  pérdida  de  la  gra- 
cia , ferá  motivo  de  la  atrición.  P.  E| 
pecado  es  natural  , o fobrenatural?  R, 
Que  es  natural  entitativé  5 pero  Ser- 
mínativé , & privativo  es  fobrenatu- 
ral: 
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ral  : quiere  decir  , que  nos  priva  de 
los  bienes  fobrenaturalcs  de  la  gra- 
cia , y la  Gloria  , y que  es  ofenía  con- 
tra Dios , Autor  fobrcnacural y por 
eíTo  , fegun  ellas  confideraciones , es 
motivo  de  ado  fobrenatural. P.Quan- 
do  hay  obligación  de  hacer  atrición 
fobrenatural  ? R.  Que  liempre  que 
uno  ha  de  recibir  el  Sacramento  de 
la  Penitencia , ha  de  llevar  á lo  menos, 
atrición  fobrenatural  *•  y lo  mjfmo  di- 
go quando  el  adulto  , que  tiene  peca- 
do grave  perfonal , ha  de  recibir  el  Sa- 
cramento del  Bautifmo  > si  bien  para 
el  Bautifmo  el  dolor  no  es  uecellario 
'necef sítate  Sacramenti. 

P.  En  qué  fe  diftingue  el  ado  de 
'contrición  del  ado  de  caridad  ? R- 
Que  en  fus  motivos  > porque  el  mo- 
tivo de  la  caridad  eft  famma  bonitas* 
Dei  annexa  cttm  grafía  , cognita  per 
fidem  precijive  ab  ofenfa  ; pero  el 
motivo  de  la  contrición  tjl  fumma 
bonitas  Dei  annexa  cumgratU  , cogni- 
taper fidem yut  offenfa-P. Puede  haver 
contrición  fin  acto  de  caridad  ? R. 
Que  no  , como  confia  de  la  difinicion 
de  la  contrición  , que  dice  : Proptsr 
Deumfumme  dileótum : y afsi,  la  con- 
trición requiere  acto  de  caridad  impe- 
rante, 6 á lo  menos  concomitante. 

P.  Puede  haver  ado  de  caridad  fin 
ado  de  contrición?  R.  Que  si  :y  fe 
ye  en  Chrifio  , y en  Maria  Santifsima, 
en  los  quales  huvo  perfedifsima  ca- 
ridad , y no  huvo  contrición  , porque 
para  la  contrición  fe  requiere  que  aya 
bavido  pecado.  P.  U n ado  de  caridad 
puede  fer  contrición  virtual  ? R.  Que 
si  ; v.  gr.  en  el  cafo  que  uno  , con  to- 
tal olvido  de  fus  pecados , amalle  d 
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L>¡os  fobre  todas  las  cofas  , por  fuma- 
mente  bueno  , elle  ado  de  caridad  fe- 
ria contrición  virtual , y jufiihcaria  al 
alma,  como  ultima  difpolicion.  Y es 
la  razón  , porque  la  uniría  con  Dios: 
y por  coníiguiente  expelería  el  peca- 
do , que  nos  aparta  de  él : y feria  tal, 
que  ii  fe  le  oftecieífen  pecados  ála  me- 
moria , los  detefiaria  iuego. 

P.  Si  uno  fe  acufa  de  veniales  To- 
los , y no  lleva  dolor  fobrenatural  de 
ellos , r ecibirá  Sacramento  ? R.  Que 
fi  no  lleva  dolor  fobrenatural  de  al- 
guno de  ellos  , no  recibirá  Sacramen- 
to, porque  falta  la  materia  próxima; 
y íi  es  con  ignorancia  vencible  grave, 
pecará  mortalmente  j pero  fi  lleva  do- 
lor fobrenatural  de  alguno  de  ellos, 
recibirá  Sacramento  , y fu  efedo  ; pe- 
ro pecara  venialmente  , en  opinión 
probable  , porque  hace  alguna  irre-, 
verenda  en  no  llevar  dolor  de  todos 
los  pecados  que  confieífa.  P.  El  dolor 
ha  de  preceder  á la  confefsion  ? R. 
Qué  puede  fer  antes  de  la  confefsion, 
en  la  miíma  confefsion  , y deípues  de 
la  confefsion  : y fiempre  bailará  , con 
tal  que  preceda  ála  abfolucion  , y ie 
fenfibilice  , óacufandofe  otra  vez  en 
general  de  codo  lo  confeífado , 6 pi- 
diendo la  abfolucion  , 6 pofirandofe, 
y dandofe  golpes  de  pechos  , efperan- 
do  la  abfolucion  , como  fe  acohom- 
bra ; pero  ferá  mejor  , que  fea  i turne- 
diate  ante  confe fsionem . 

P.  El  dolor  que  uno  hizo  de  parte 
de  tarde,  con  animo  de  confefíarfe  a 
la  mañana  , hartará  para  confcflarfe  á 
la  mañana  ? R.  Que  bailará , fino  es 
que  fe  retrade  , porque  virtualmente 

perfevera.  P.  Y quando  fab remos  fi 

fe 
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fe  remíta  , 6 no  ? R.  Que  el  dolor  de 
los  mórcales  no  fe  retraáa  , fino  que 
cometa  defpues  pecado  mortal  ; y ci- 
to , aunque  el  dolor  huvieífe  fido  por 
motivo  general  , porque  fiempre  fe 
termino  con  mas  íntenfion  á los  mor- 
tales , que  á los  veniales  ; pero  fiel 
dolor  que  hizo  fue  de  los  veniales  , fe 
ha  de  ver  fi  fue  por  motivo  general 
de  fer  o fe  nías  de  Dios  , o por  moti- 
vo efpecial.  Si  fue  el  dolor  por  mo- 
tivo general  , fe  retra&a  por  qual- 
qulera  pecado  venial  , en  opinión  mas 
probable  ; pero  fi  fue  por  motivo  par- 
ticular  de  fer  , v.  gr.  contra  la  virtud 
. déla  veracidad  , u otra  virtud  efpe- 
cial , fe  retractará  , cometiendo  pe- 
cado venial  de  aquel  genero  , 6 con- 
tra aquella  virtud ; pero  no  fe  retrac- 
tará por  pecados  veniales  de  otro  ge- 
nero. P.  La  atrición  neceííaria  para 
eñe  Sacramento  debe  fer  eficáz  ? R. 
Que  debe  fer  eficáz  en  orden  á los  pe- 
cados paffa  dos  , con  propofito  eficaz 
efficacia  intentiva  de  la  enmienda, 
pero  baila  que  él  propofito  fea  vir- 
tual S v.  gr.  quando  de  tal  manera  fe 
duele  délos  pecados  paífados  , que  fi 
fe  le  ocurrieran  pecados  futuros  , ¡os 

deteftára  luego  , é hiciera  propofito 
de  no  cometerlos.  Todo  efto  fe  re- 
quiere , no  folo  para  el  fruto,  fino 
también  para  el  valor  del  Sacramen- 
to. También  efte  dolor  debe  conce- 
birfe  en  orden  á la  confefsion  , 6 á 
lo  menos  en  orden  á la  abfolucion.  P. 
Efte  dolor  debe  fer  univerfal  ? R*  Que 
debe  fer  univerfal  en  orden  á todos 
lospecados  mortales  no  perdonados, 
á lo  menos  para  el  fruto  de  el  Sacra- 
mento , porque  no  fe  pueden  perdo- 


nar  unos  fin  otros.  También  hade 
fer  univerfal  de  los  mortales  no  con«i 

feífados, 

P.  Cómo  fe  havrá  el  Confeífor  cotí 
el  penitente  , que  folo  fe  acofa  de  ve- 
níales ? R.  Que  le  aconfejará  , que  fé 
acufe  de  algún  pecado  grave  de  la  vi-, 
da  paliada,  fi  ¡e  tiene  : y efta  es  la 
praítica  de  las  perfonas  timorata  conf~ 
cuntía  , pues  fiempre  que^po  tienen 
pecado  grave  de  ia  vida  prefenre  , po- 
nen por  materia  algún  pecado  gra- 
ve de  ía  vida  paitada  ; y fi  110  le  tie- 
nen, dicen  algún  pecado  venial  mas 
efpecial  , y que  ya  no  cometen  , por- 
que ais  ¡fe  alíe  gura  mejor  la  materia 
próxima , que  es  el  dolor  ; pero  fino 
pone  algún  pecado  efpecial  de  la  vi- 
da paitada  , debe  el  Confeítor  excitar 
al  penitente  á que  forme  dolor  de  1o 
confesado  : y mirando  el  Confeítor, 
qual  ie  parece  mas  grave  , y qualco-’ 
mete  menos  veces  el  penitente  , le  di- 
rá que  forme  dolor  efpecial  de  tal  pe- 
cado. Y la  razón  de  efto  es  , fer  mas 
fácil  dolerfe  délos  mortales  , que  de 
los  veniales  ; y mas  fácil  doleríe  de  un 
pecado  venial , que  de  todos  en  gene- 
ral i y el  dolor  de  los  veniales  en  ge-i 
neral  eftá  muy  expuefto  á retraófarfe. 
Finalmente , fi  el  Confeítor  hace  jui- 
cio , que  el  penitente  no  tiene  dolor 
de  pecado  alguno  de  los  que  confief- 
fa,  no  le  podrá  abfolver  , aunque  feau 
pecados  veniales , porque  falta  la  ma- 
teria próxima. 

P.  Quando  uno  fe  confieífa  folac 
mente  de  pecados  antes  con  feífados»' 
y abfueltos  , eftá  obligado  á poner 
nuevo  dolor  ? R,  Que  si  , porque  ha 
de  recibir  nuevo  Sacramento  , y afs| 
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fe  requiere  nueva  materia  próxima.  §.  IV". 

Repiicafe  : Unos  mi  irnos  pecados  fon 

materia  fuficiente  para  recibir  muchas  TJ  Quid  ejl  confefsio  ? R.  Bfl  manU 
veces  el  Sacramento  déla  Penitencia;  X • fejiatio  peccatorum  , per  quam 


luego  también  un  mifmo  dolor.  R. 
Negando  la  confequencia  : porque 
unos  mifmos  pecados , ut  fubeunt  dif- 
tinflo  dolori  , & diji  infla  confef úoniy 
bailan  para  diílintas  abfoluciones,pero 
para  que  haya  diílintas  abfoluciones, 
ha  de  liaver  diftinta 'materia  próxima. 
Ello  fe  parifica  en  el  Bautifmo  , pues 
una  mií’ma  agua  , con  diílintas  ablu- 
nes , baila  para  bautizar  valide  á mu- 
chos  j pero  íiempre  fe  requieren  dif- 
tincas  abluciones  para  bautizar  á dif- 
tintos. 

P.  Si  haviendofe  confeflado  el  pe- 
nitente poco  antes  , y recibido  la  ab- 
folucion  j bnelve  á confeflarfe  de  ¡os 
inifmos  pecados  , ú de  otros  olvida- 
dos,de  los  quales  tuvo  antes  dolor  ge- 
neral, en  tal  cafo  tiene  obligación  á 
formar  nuevo  dolor  ? R.  Que  tiene 
obligación  , porque  corre  ia  mifma  ra- 
zón de  antes.  Pero  fe  hade  advertir, 
que  Bufembau  tiene  por  probable  lo 
contrario  de  elle  ultimo  cafo. 

P.  El  dolor  es  fenfible  , oefpirítual? 
R.  Que  el  dolor  que  fe  requiere  para 
elle  Sacramento  , es  interior  , y eípiri- 
tual,  y fe  feníibiliza  por  la  confefsion, 
y por  aquel  humillarfeel  penitente  , y 
darfe  golpes  de  pechos  , mientras  la 
abfolucion  , como  fe  acoílumbra ; y 
de  eíle  ultimo  modo  fe  feníibiliza  el 
dolor  , quando  es  immediate  pofi  con - 
fefsionem',  yes  neceíTario,  para  que  fea 
materia  próxima  , que  de  algún  modo 
fe  fenfibiüze  , porque  el  Sacramento 
fes  íigno  fenfible. 


morbus  latens  in  anima  aperitur  Con~ 
fejfario fub  fpe  venia.  P.  De  quantas 
maneras  es  ? R.  Que  de  tres  maneras, 
común  , rigurofa , e interpretativa.La 
común  es  la  que  fe  hace  regularmente, 
acufandofe  por  los  Mandamientos  , y 
vocalmente  diciendo  los  pecados , que 
tiene.  Rigurofa  es  , quando  el  peni- 
tente no  puede  hablar  , perodáfeña- 
les  de  dolor  , como  apretar  la  mano, 
baxar  la  cabeza  , u otras.  Confefsion 
interpretativa  es  , quando  el  peni- 
tente no  puede  hablar  , ni  dar  léña- 
les de  dolor  , pero  fe  hace  juicio  , por 
algunas  feñales  , que  fe  hallan  en  él, 
que  á poder  confeflarfe  , fe  confeíla- 
ria  , y que  interiormente  eílará  acafb 
con  elle  defeo  , y con  dolor  de  fus 
pecados  ; y qualquier  movimiento, 
que  hace  puede  fer  que  fea  pealr  con- 
fefsion. Y la  razón  de  efta  interpreta- 
ción es  , porque  qualquiera  CathoIIco 
defea  falvarfe  , y afsi  defea  los  medios 
de  fu  falvacion.  Las  feñales  , que  baf- 
tan  para  hacer  efte  juicio  ,fon  ; Efca- 
pulario  , Rofario  , y havet  vivido  co- 
mo Cathoüco  , b ferio. 

P.  En  ellas  confefsiones  como  fe 
hade  abfolver  ? R.  Que  en  la  confef- 
íion  común  , en  que  fe  pone  materia 
cierta  , fe  abfuelve  abfoluté  : en  la  in- 
terpretativa fub  condicione  : en  la  ri- 
gurofa, fi  el  Con  fe  flor  hace  juicio, 
que  las  feñales  fon  en  orden  al  dolor 
de  los  pecados , y abfolucion  de  ellos, 
fe  le  abfolverá  abfoluté  5 pero  fi  duda 
de  las  feñales  , fi  fon  , v.  gr.  en  orden 
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¿ So  dicho  ,ó  fi  nacen  de!  mal,  que  pa- 
dece , fe  ie  dará  la  abfolucion/«&  con- 
ditione : Si  apponis  verám  materiam, 
ego  te  abfolvo  , &c.  P.  Quando  el  rao- 
riba-nido  pidió  confefsion  , o moltro 
fe  nales  de  penitencia  en  a ufen  cía  de 
Confeífor  , & nihil  aliud  poteji  jam, 
podrá  fer  abfuelto  defpues  por  el 
Confeffor , que  ya  eftá  prefente  ? R. 
Que  si  . ha  D.  Tbom.  opufc.  6 5.  his 
verbis  Si  autem  infirmas  , qui  petiit 
unSiionem  , amijit  notitiam  > vel  lo~ 
quelant , antequam  S ¿cerdos  venerit  ad 
eum  , ungat  eum  S acerdos  : qui  a in  tais 
cafu  debet  etiam  bapíizari  y & a pee- 
catis  abfolvi.  Y advierto  , que  .para  lo 
dicho  baña  un  teftigo  , que  diga  que 
pidió  confefsion.  Eíia  fentencia  es  de 
gravifsimos  Autores.  P.  La  confef- 
fion,  qué  condiciones  ha  de  tener  para 
fer  buena  ? R.  Que  quatro  condicio- 
nes , que  fon  , Vera  , integra  , lasbry - 
mabilis , & obediens.  P.  En  qué  con- 
fine la  verdad  ? R.  Que  coníiñe  en  que 
no  mienta  en  la  confeísion  ? P*  Que 
pecado  es  mentir  en  la  confefsion.  R. 
Diñinguiendo  : ó miente  en  materia 
grave,  ó en  materia  leve  : fi  miente 
en  materia  grave  , peca  mortalmente: 
fi  en  materia  leve  x[ubdiJUngo ,°  míen- 
te en  materia  leve  parcial  , b total  : fi 
miente  en  materia  leve  total  3 peca 
mortalmente  : (i  míente  en  materia 
levé  parcial , peca  venialmente  , por- 
que yá  pone  otra  materia  inficiente. 
P.  Qué  es  mentir  en  materia  grave? 
R.  Que  es  dexar  pecado  mortal  , que 
tiene  , o añadir  pecado  mortal  , que 
no  tiene.  P.  Qué  es  mentir  en  materia 
leve  total  ? R.  Que  es  confeífar  los 
pecados  veniales  , que  no  ha  cometí- 
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do,  fm  poner  mas  materia;  v.gr.  fe 
acufa  de  tres  hurtillos  leves,  que  no  ha 
cometido  , y no  pone  mas  materia.  P. 
Qué  es  mentir  en  materia  leve  parcial?, 
R.  Es  confeífar  pecados  veniales  , que 
no  ha  cometido  , y juntamente  otros ¿ 
que  ha  cometido  ; v.  gr.  fe  acufa  di 
dos  mentiras  leves-,  que  no  ha  come- 
tido , y de  dos  hurtillos  leves , que  ha 
cometido  : eñe  puede  llevar  dolor  de 
los  hurtillos  , y llevándolo  , recibirá 
Sacramento  , y fo  efecto. 

P.Un  penitente  ha  cometido  dos 
mentiras  leves  folas  , las  quales  fola- 
mente  tenian  malicia  contra  la  vir- 
tud de  la  veracidad  , y fe  acufa  , que 
ha  cometido  quatro  , fabiendo  que 
folo  cometió  dos , y no  quiere  poner 
otra  materia  , eñe  recibirá  Sacramen- 
to ? R.  Que  eñe  tal , mintiendo  en  la 
confefsion  , peca  mortalmente  , y no 
recibe  Sacramento , porque  no  lleva 
dolor  : y la  razón  es  , porque  eftár 
actualmente  mintiendo  en  la  confef- 
fion,  y tener  dolor  de  mentira  de  la 
mifmaefpecie  , y de  igual  , ó menor 
gravedad  , que  la  que  cometé  en  la 
confefsion  , es  implicatorio  ; y quan- 
do  decimos  , que  el  que  miente  en 
materia  leve  parcial  , peca  venial- 
mente , fe  entiende  en  fupoficion  de 
que  ponga  otra  materia  , de  la  qual 
lleve  dolor  eficaz»  P.  Si  el  penitente 
niega  al  Confeífor  un  pecado  mortal, 
yá  antes  bien  confeflado  , y abfuelto 
direSle  , pecará  mortalmente  ? R.  Que 
no  peca  mortalmente  , fino  es  que  lo 
pregunte  ef  Confeífor  como  Juez  , o 
Medico  , corno  de  cofa  perteneciera 
te  á la  confefsion  prefente.  Afsi  con 
Bonacina  , y Villalobos  , Trnllencb* 

tom. 
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tom.  3. lib . 4.  cap.  6.<lub.  1.  num.  1 1.  Leandrutn  , traSi.  5.  difp.  5.  quaft.  2. 
P.  Cunfkífa  uno  quatro  pecados  co-  &22. 


mecidos  defpues  de  la  ultima  confef- 
íion  , y otros  quatro  olvidados  por 
olvido  natural  en  las  confesiones  an- 
tecedentes, fin  explicar  que  los  quatro 
fon  antes  de  la  confefsion  pallada  , ha- 
rá efte  buena  confefsion?  R.  Que  si, 
porque  no  fe  varia  fubfiancialmente 
el  juicio  del  Confeífor.  Y es  probable 
también  , que  quando  uno  repite  pe- 
cados , yá  confeífados  antes  , no  tiene 
obligación  á decir  la  circunftancia  de 
que  eftán  confeífados  , mientras  no 
fuere  preguntado  por  el  Confeífor.  Y 
me  parece  probable  cambíen  ( aunque 
lafentencia  opuefta  en  común)  que 
quaqdo  uno  hace  confefsion  general, 
y confieífa  juntamente  pecados  co- 
metidos defpues  de  la  ultima  confef- 
íion  , no  tiene  obligación  á advertir, 
que  fon  cometidos  defpues  de  la  con- 
fefsion ultima  , mientras  no  fuere  pre- 
guntado del  Confeífor , porque  los  pe- 
cados fon  los  mifmbs  , que  eílén  con- 
feífadcs  , 6 no  eften  confeífados  j y ia 
circunftancia  de  confeífados  , ó no 
confeífados,  no  muda  de  efpecie  ; si 
bien  ferá  mejor  confeífar  dicha  cir- 
cunftancia ,y  efto  es  lo  que  fe  debe 
aconfejar.Vide  Salmanticenfes  tom.  1. 
traB.  6.  cap.0f.num.2x.  Advierto, que 
lila  circunftancia  de  el  tiempo  trae 
configo  alguna  otra  circunftancia  ne- 
'ceíTaria  para  la  confefsion  ; v.  gr.  el 
que  fea  , ó no  fea  refervado  el  peca- 
do , ó fi  eftando  cafado  fe  acula  de 
pecado  cometido  contra  caftidad, 
íiendo  foltero  : eneílos  cafos,  y otros 
femejantes  , fe  debe  manifeftar  la  cir- 
cunftancia del  tiempo.  Bañada*  apud 


Integra , quiere  decir  , que  la  con- 
fefsion fea  entera.  Hay  dos  integrida- 
des, phyfica  , y mora!.  La  integridad 
phyfica  confifte  , en  que  confieífe  to- 
dos los  pecados  mortales  , cometidos 
defpues  del  Baucifmo  , b en  fu  recep- 
ción , los  no  confeífados  , los  mal  con- 
feífados  , los  indireffie  remiífos , los 
ciertos  como  ciertos  , los  dudofos, 
como  dudofos  , en  numero  , efpecie, y 
circunfíancias  mulantes  fpeciem  ; la 
ocafion  próxima  , la  reincidencia  pre- 
guntada por  el  Confeífor  , y en  opi- 
nión probable  , las  circunftancias  no- 
tabiliter  agravantes.  La  integridad 
moral  confifte  ,en  que  confieífe  todos 
los  pecados  , qus  hic  , & nunc  petefi , 
& tenetur  confiten.  La  integridad 
phyfica  es  Derecho  Divino  fobrena- 
tural , y conña  del  Concilio  Tridenti- 
üOyfeJjr.  1 4.  cap.  5„his  verbis  : Uni- 
verfa  Ecctefia  femper  intellexit  infii- 
tutam  , etiam  ejfie  d Domino  integram 
peccatortmi  confef sionem  , & ómnibus 
poji  Baptifmum  lapjis  , neceffariam 
exifiere  ; y afsi  per  fe  loquendo  , eftai 
mos  obligados  á la  integridad  phyíi- 
ca  ; y per  caufas  fe  puede  hacer  inte- 
gridad moral. 

P.  £n  que  cafos  fe  puede  dimidiar 
la  confefsion  , b hacer  integridad  mo- 
ral ? R.  Que  fe  puede  hacer  , quando 
hecho  el  examen  fuficiente  , fe  le  ol- 
vidan algunos  pecados  , y efte  es  el 
cafo  del  Concillo  : y cambíen  quan- 
do huviere  detrimento  notable  de  vi- 
da efpiricual  , o temporal , honra  , b 
hacienda  del  Confeífor  , u del  peni- 
tente , u del  próximo  , concurriendo 
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¿os  condiciones  5 la  uoa,queeílé  el  gunos  pecados  , deténiendofe  aquél 
penitente  precifado  á confeífarfe:  y -tiempo  , que  le  pareciere  razonable, 
la  otra  , que  no  tenga  con  quien  hacer  para  que  no  fe  figa  efcandalo  , 6 i ufa- 
integridad  phyfica.  mía  , y decirle  que  fe  duela  de  todos, 

Ponenfe  exetnplos.  Eftán  dos  en-  y que  todos  quedan  perdonados ; y 
ferinos  moribundos , y de  hacer  inte-  que  fi  defpues  hay  lugar,  debe  hacer 


gridad  phyfica  con  el  uno , teme  el 
Confeífor  prudentemente  , que  fe  le 
morirá  ei  otro  , 6 efte  fin  abfoiucion, 
y no  hay  otro  Confeífor  a!  prefente:en 
efte  cafo  fe  puede  hacer  integridad 
niara!  , diciendo  al  penitente  , que  fe 
acufedeunos  pecados  , y fe  duela  de 
todos,  advirtiendole  , que  para  con 
Dios  quedan  todos  perdonados  , y 
que  fi  defpues  huviere  lugar  , debe  ha- 
cer integridad  phyfica  ; y dicho  efto, 
abfolverie  > y acudir  al  remedio  del 
otro  , y hacer  integridad  phyfica  con 
él,fi  hay  lugar, y defpues  bolver  al  pri- 
mero. Por  detrimento  de  vida  tem- 
poral; v.g.  un  enfermo  de  peligro  eftá 
con  una  enfermedad  contagióla , y fi 
confieífa  todos  fus  pecados  , hay  peli- 
gro prudente  de  que  fe  le  pegue  eí 
contagio  al  Confeífor  , fin  que  efto  fe 
pueda  evitar,y  no  hay  otro  Confeífor, 
en  quien  ceífe  dicho  peligro  : en  efte 
cafo  fe  puede  hacer  integridad  mo- 
ral, porque  hay  detrimento  de  vida 
temporal. 

Exemplo  del  detrimento  de  la  hon- 
ra. Llega  el  Cura  á dár  el  Viatico  á un 
enfermo,  y le  pregunta  fi  tiene  que  re- 
conciliarle, y dice  que  si , y comienza 
á confeftarle  , y halla  que  tiene  que 
reiterar  muchas  confefsiones,y  de  ha- 
cer integridad  phyfica,  teme  que  fe 
figa  infamia  en  el  enfermo  , o eícan» 
dalo  en  los  que  fueron  acompañando 
al  Señor : en  efte  cafo  puede  oírle  al- 


integridad  phyfica,  y abfolverie. 

Por  detrimento  ele  hacienda  ; V.  g. 
un  Cura  tiene  un  fobrino,ei  qual  le  ha 
hurtado  cantidad  coníiderable  , y eftá 
precifado  á confeífarfe  , y no  tiene 
otro  Confeífor  , y de  confeífar  eífe  pe-; 
cado  ai  tio, fe  hace  juicio  probable,  y 
prudente,  deque  por  eífe  motivo  íe 
echará  de  cafa  , y fe  le  feguirá  detri-' 
mentó  notable  de  hacienda  : en  efte 
cafo  podrá  hacer  integridad  moral. 
Infiero  de  lo  dicha  , que  fi  una  muget 
juzgaífe  prudentemente  , y con  grave 
fundamento  , que  de  la  manifeftackm 
de  fu*  pecado  havia  de  tomar  ocafioa 
el  Confeífor  para  folie itarla  { lo  qual 
no  debe  prefumirfe  fácilmente  de  el 
Confeífor,  como  ni  lo  del  cafo  antece- 
dente) que  podría  callar  el  tal  pecado. 
Síguefe  lo  fegundo  , que  fi  d peniten-í 
te  conociefle,que  el  Confeífor  íe  havias 
de  revelar  algún  pecado,  le  podría  can 
llar.  Pero  fe  ha  de  notar  lo  primero, 
que  quando  hay  caufa  juila  para  callar 
algún  pecado  , no  fe  ha  de  callaj  tnas 
que  aquel  pecado  , o circunftancia, 
para  la  qual  hay  caufa  juila.  Notefe  lo 
fegundo  , que  fi  el  penitente  puede 
evitar  dichos  daños  , confeífandofe 
Con  otro  Confeífor  ,6  dilatando  por 
algún  poco  tiempo  la  confefsion  , lo 
debe  hacer  afsi.  Pero  no  eftá  obligado 
á diferir  por  mucho  tiempo  la  con- 
fefsion , porque  es  daño  grave  eíiár 
muebo  tiempo  fin  el  fruto  de  efte  Sa- 
C era- 


J 4 Tratado  quarto 

cramento  : y es  .bailante  prédfion  , y do  de  tener  copula  con  fu  madre,  o 


necefsidad  la  referida,  para  que  fe  ha- 
ga integridad  moral.  Vide  Salmantic. 
traSi.6.cap.  8.».  123.  Siguefe  lo  ter- 
cero , quefi  cm  alguna  pdigrofa  tem- 
peftad  , pelea  , 6 incendio  de  alguna 
cafa,  fue  fíe  tal  el  peligro,  que  no  diefífe 
lugar  para  confefíar  en  particular  los 
pecados  , podrá  el  Confefíar  en  tal 
cafo  exhortarlos  á todos  los  que  eílán 
para  perecer  en  dicho  peligro  , que  íi 
kan  ofendido  á Dios  , pidan  confef- 
lion  , y mifericordia  , y tengan  dolor 
de  fus  pecados;  y haviendolo  ellos  he- 
cho , podrá  abfolverlos  á todos  deba- 
xo  de  una  forma , diciendo  : Ego  vos 
abfoho  d peccatis  veflris  y in  nomine 
Patris  , & Filii , &:  Spiritus  Sancii. 
Amen.  Torrecilla  tom.  2.  Summ.tr.  1. 
difp.2.  cap. 4.^.5*  P.  Eífá  el  Cura  con- 
feífando  en  la  Xglefia  á Pedro  , y.k  lla- 
man átoda  priefla  al  Cura  , diciendo, 
quefeeflá  muriendo  urna  perfona  , y 
que  vaya á confeífarla  : en  elle  cafo 
podrá  Pedro  hacer  integridad  moral? 
R.  Que  no  , porque  ne  eftá  precifado 
á sonfeífarfe  , y tiene  otros  Confeífo- 
res  ; y afsl,  que^fpere  el  dicho  Pedro, 
b buelva  otro  dia;  y debe  el  Cura  acu- 
dir á la  otra  necefsidad. 

P.  Una  perfona  ha  tenido  copula 
con  fu  hermana  , b con  fu  madre  5 á 
quienes  conoce  el  Confeífor  , podrá 
callar  la  circunífancia  de  fer  madre  , ó 
hermana  ? R.Que  íi  el  penitente  fe  ha- 
lla precifado  á confefíar,  y no  tiene 
otro  Confeífor,  es  probable  que  puede 
callar  la  tal  circunífancia  , aun  en  fu- 
poíicion  que  es  circunífancia,  que  mu- 
da de  cfpecie  *,  y en  eífa  opinión  fe  de- 
be acufar  de  que  tuvo  defeo  confenti- 


hermana  , b en  general  , que  tuvo  co- 
pula,fin  decir  el  grado:  de  manera, que 
puede  callar  aquella  circunífancia  fió- 
la ^ de  cuya  manifeftacion  fe  figue  el 
conocimiento  del  cómplice. 

La  opinión  contraria  es  mas  pro- 
bable , por  fer  de  Sanco  Thomás : y la 
razón  es  , porque  el  detrimento  de 
que  el  cómplice  fea  conocido  por  el 
Confeífor  fab  Jigill o confefsionis  , es 
muy  leve  , y en  íu  comparación  peía 
mucho  mas  el  precepto  de  la  integri- 
dad phyíica  , y la  utilidad  grande  del 
penitente  : y afsi,  en  el  caío  de  eílár  el 
penitente  precifado  á confeílarfe,  y no 
tener  otxo  Confeífor,  debe  decir  el  pe- 
cado con  fus  circunífancias  , aunque 
fe  conozca  al  cómplice , y eífa  ferá  de- 
tracción puré  material.  Entiendefe, 
con  tal  que  no  haya  otro  detrimento 
notable  , á mas  del  conocimiento  del 
cómplice. 

P.  El  Cura  tiene  á un  Peligres  fu  y o 
por  perfona  virtuofa  , eífe  ha  caído  en 
graves  pecados  , halíafe  precifado  á 
confeífor,  y no  tiene  otro  Confeífor 
que  el  Cura  , podrá  hacer  integridad 
moral  , por  no  perder  fu  buena  opi- 
nión con  el  Cura  ? R.  Que  de  ninguna 
manera  , porque  eífe  Sacramento/?*»* 
fe  pide,  que  c!  Confeífor  conozca  á los 
penitentes  pparaque  afsi  pueda  curar- 
los. Pero  fi  conociera  , que  confeflan- 
do  eífe  , o el  otro  pecado  , el  Cura  le 
havia  de  revelar  el  íigilo  pudiera  ha- 
cer integridad  moral  , eftaudo  preci- 
fado á cónfeííarfe  , no  haviendo  otro 
Confeífor.  P.  Porqué  en  ios  calos  di- 
chos fe  puede  hacer  integridad  mo- 
ral ? R.  Que  la  razón  es, porque  el  pré- 

cep- 


de  Id  Renitencia, 
cepto  déla  Integridad  phyfica  es  pre- 
cepto pofitivo,  que  no  obliga  con  tan- 
todetcimenco  , ni  fe  ha  de  oponer  al 
precepto  déla  caridad  ; porque  como 
dice  S.  Bernardo  lib,  de  Precepto  , & 


maneras  , in  re  , vel  In  vota.  Satisfac - 
tío  in  voto  , efi  reeompenfatio  Sacra- 
mentalis  Deo  faciendo,  propter  pesca- 
ta'confejfa.  Satis fattio  in  re  , fe  pue- 
de confiderar  como  parte  de  jufticia 


Difpenfat ,Quod propter  charitatem  in - conmutativa , y como  parte  del  Sacra- 
troducium  eft, non  debet  contra  chari-  mentó.  Como  parte  de  efte  Sacra- 
tatem  exerceri.  P.Es  fufíciente  motivo  mentó  , eji  reeompenfatio  Sacramen - 
para  abíolver,  fin  integridad  phyfica,  alis  Deo  faSia  propter  peccata  con - 
ci  haver  gran  concurfo  de  penitentes,  fijfa.  Como  parte  de  jufticia  commu- 
como  puede  fuccder  , en  dia  de  una  cativa,  eft  reeompenfatio  injuria  ah 


gran  Fiefta  , b Indulgencia  ? R.  Que 
no,  porque  hay  Propoficion  conde- 
nada por  Inocencio  XI.  y es  la  5 p. 

P.  En  eftos  cafas  de  integridad  mo- 
ral licita  ,cómo  fe  perdonan  los  peca- 
dos que  coofieífa  , y cómo  los  que  no 
confíeífa  ? R.  Que  ios  que  confidTa  fe 
perdonan  direélé  , y los  que  no  con- 


teri  illatce  fecundum  aqualitatem  reí 
ad  rem. 

P.  En  qué  fe  difiingue  la  fatisfac- 
cion  in  voto  de  la  fatisfaccion  in  re> 
R.  Que  ía  fatisfaccion  in  voto  es  parte 
eífencíaí ; y la  fatisfaccion  in  re  es  par- 
te integra!.  Parte  eífencial  es  aquella^ 
que  entra  en  la  conftitucion  de  alga-. 


fieífa  fe  perdonan  indireBí.  Perdonar  na  cofa  , ía  qual  fi  falta  , no  fe  dá  ía 
direóle  es , que  ex  vi  abfolutionis  entra  tai  cofa:  como  el  fer  racional  entra 


la  gracia  á perdonar  los  pecados  , que 
confíeífa  : y como  la  gracia  es  incom- 
patible con  el  pecado  mortal , ex  con - 
ditione gratice  , que  es  indireéde  , fe  le- 


en la  conftitucion  de  hombre  i y íi  faU 
ta  la  racionalidad  , falta  la  razón  de 
hombre.  Parte  integral  es  aquella,  que 
fupoue  la  cofa  conftituida  , y entrad 


perdonan  los  que  no  confíeífa. A la  roa*  perfícionarla  , como  brazos  , y pier»; 
ñera  que  en  la  Hoftía  confagrada  ex  vi  ñas  del  hombre  , los  quales aunquáí 


verborum  fe  pone  el  Cuerpo  de  Omi- 
to , ex  condi tione  Corporis  eftá  la  San- 
gre. Lachrymabilis  , quiere  decir  , que 
fea  la  couíefsion  con  rubor  , y empa- 
cho , moftrando  dolor  en  lo  exterior, 
no  como  quien  hiftorialmente  cuenta 


falten  fedá  hombre. 

P.  En  qué  fe  difiingue  la  fatisfac- 
cion Sacramental  , y la  fatisfaccion, 
como  parte  de  jufticia  comirHJtativaí' 
R.  Que  la  fatisfaccion  Sacramental 
no  es  ad  aqualitatem  reí  ad  rem%  y eftá 


fus  pecados.  Obediens  , quiere  decir,  elevada  á caufar  gracia  : La  razan  de 
que  el  penitente  efte  como  reo  , mof-  lo  primero  es  , porgue  el  pecado  mor- 


lo 

> y 


P 


tal  es  infinito  in  efte  morís  , en  razón, 
deofenfa,  ó á lo  menos  de  fuperioií 
orden  , á la  fatisfaccion  de  toda  pura 
criatura?  y afsi,  ninguna  criatura  pue- 
R„  de  fatisfacer  por  el  pecado  mortai  ad 
Que  fe  puede  confiderar  de  dos  tequalitatem  i pero  la  fatisfaccion^  qué 

C*  e$ 


erando  fumifsion  , y obediencia  a 
que  ei  Confefibr  con  jurifdiccion 
diferedon  le  mandare. 

$.  V. 

Quid  eft  operis  fatisfaplío  \ 


$6  Tratado 

es  parce  de  jufticia  commutaciva  , pide 
guardar  igualdad  ni  ad  rem  , y no  es 
elevada  a caufar  gracia.  P,  La  facif- 
facción  Sacramental  es  natural , 6 ‘fo- 
brenatural  ? R.  Que  es  fobrenaturaí, 
porque  es  para  refarcir  quiebras  he- 
chas contra  Dios  , Autor  de  la  gracia, 
y para  reintegrarnos  en  bienes  Sobre- 
naturales, 

P.  De  quantas  maneras  es  la  facif- 
faccioo,ó  penitencia?  R,  Que  es  de  fie- 
te  maneras  , fatisfa&oria  , medicinal, 
real , perfonal , mixta  de* real,  y perfo- 
nal , formal,  e informe.  Satisfactoria 
es,  laque  fatisface  por  lo paftado,y  no 
previene  remedio  para  lo  futuro-,  v.gr. 
que  rece  un  Rofario  , y que  vifite  los 
Altares.  Medicinal  es  ,1a  que  primario 
previene  remedio  para  lo  futuro  , y 
fecundarlo  fatisface  por  lo  paíTadoj 
v,  gr,  que  no  paífe  por  tal  calle  , y que 
no  fe  vea  afolas  con  tal  perfona,  y to- 
das las  penitencias  opueítas  á las  cul- 
pas. P.  En  que  fe  diftinguen  la  peni- 
tencia facisfa&oria,  y la  medicinal?  R. 
Que  fe  diftinguen  , en  que  el  que  que- 
branta la  penitencia  medicinal $ v.  gr, 
la  penitencia  de  no  verfe  á folas  con 
tal  miiger  foltera,  comete  dos  pecados 
mortales  cada  vez  que  la  quebranta: 
lo  uno  , peca  contra  obediencia  ; lo 
otro  , contra  eaftidad  , por  el  peligro 
próximo  á que  fe  pufo  de  pecar  con 
ella  , fuponiendo,  que  porefíe  paligro 
le  dieroñ  eü'a  penitencia  $ pero  el  que- 
brantar la  penitencia  fatisfactoria  , fi 
es  indivisible,  es  un  pecado  j y íi  es  di- 
visible,ferán  pecados  diftintos-,  v.gr,  le 
dan  en  penitencia  que  ayune  feis  días, 
oque  rece  cada  día  un  Rofario:  efta 
penitencia  es  diviftble  5 y íi  la  dexa  dos 


Harto 

días,  ferán  dos  pecados ; y fi  trés  días, 
tres  pecados, Pero  íi  le  dan  en  peniten- 
cia que  rece  tres  „b  quatro  Roíanos., 
fin  darlos  para  diftintos  dias  , feráun 
pecado  mortal  el  dexarlos  todos:  y e fi- 
ta penitencia  la  llamo  indi viíibl e>  por- 
que no  es  para  diftintos  dias. 

Penitencia  real  es , la  que  fe  cumple 
con  dineros  , ó cofia  que  valga  dine- 
ros. Perfonal  es  , la  que  fe  debe  cum-f 
plir  con  la  m ¡finia  perfona  , como  ayu- 
nos , diíciplinas  , &c.  Mixta  ele  real,  y 
perfonal  es  , la  que  fe  cumple  con  di- 
neros^ juntamente  con  la  rnifma  per- 
fonaiv.gr.  queayune,y  de  limofna. Pe- 
nitencia formada  es  , la  que  fe  cumple 
eftando  en  gracia.  Informe  es  , la  que 
fe  cumple  eftando  en  pecado  mortal. 
P.  Qué  diferencia  hay  entre  el  que 
cumple  lapenitencia  en  gracia  , y el 
que  la  cumple  en  pecado  mortal  ? R. 
Que  el  que  la  cumple  , eftando  en  efta- 
do  de  grada,  logra  el  efeóto  que  es  la 
Integridad  de  la  gracia  V efto  es  , fiatif- 
faeer  por  las  penas  temporales  de  el 
Purgatorio  ; y efto  fe  Manía  gracia  in- 
tegral ; pero  el  que  cumple  la  peniten- 
cia en  pecado  mortal , no  fatisface  por 
entonces  por  las  penas  de  el  Purgato- 
rio-: y afsi , no  configue  la  integridad 
de  ¡agracia,  porque  so  fe  verifica, que 
h gracia  tiene  fu  integridad  , y perfec- 
ción accidental,  hafta  que  cumplida  la 
penitencia  , quita  el  reato  de  pena 
temporal.  P.  La  fatisfaccion  es  parte 
eífencial , o integral  de  efte  Sacramen- 
to? R.Que  la  fatisfaccion  coufiderádá 
in  re  , vel in  executione  , es  parte  inte- 
gral , y no  eífencial.  La  razón  es  , por- 
que efte'Sacramenco  fe  hace,  y dá  gra- 
cia antes  de  eftár  cumplida  la  fatisfac- 

cionj 


de  la  Penitencia,  j y 

clon  : luego  h (atisfacion  coníiderada  mal  eftado  ; pero  no  fon  meritorias, 
inte  no  puede  fer  parce  dTencialj  pero  porque  falta  el  principio  de  merecer, 
fi  fe  coníidera  la  fatisfacion  in  voto  que  es  la  gracia.  Vide  D.  Th  .inAdd. 


fegun  que  dice  el  propoíico  explícito, 
6 implícito  de  fatisfacer  in  re , es  par- 
te eílenciaí.  Y es  la  razón  , porque  no 
puede  haver  Sacramento  de  Peniten- 
cia , fin  algún  orden  implícito  , 6 ex- 
plícito á la  fatisfacion  , porque  qual- 
quiera  compuefto  dice  orden  á fus 
partes  integrantes,  como -a  connota- 
do , y termino  de  habitud.  Veafe  Go- 
mtdifp.  i.  de  P cénit,  art,  4.  Prad.  3. 
pan.  quáft.  po.  dub.  30. 

P.  La  penitencia  cumplida  en  pe- 
cado mortal , revive  , y caufa  fu  efec- 
to , quand'o  el  fugeto  fe  pone  defpues 
en  gracia  ? R.  Que  es  probable  que  si, 
porque  efta  fatisfacion  es  parte  inte- 
gral del  Sacramento  de  la  Penitencia, 
y tuvo  vida  en  la  raíz,  que  es  el  Sacra- 
mento ; y afsi  revive,  quitando  el  óbi- 
ce. P.Que  géneros  de  obras  ay?R.Que 
hay  obras  vivas  , mortificadas  a muer- 
tas , y quafi  muertas.  Obras  vivas  fon 
las  obras  meritorias,  que  hace  el  fu- 
geto eftando  en  gracia.  Obras  morti- 
ficadas fon  las  mi  fin  as  obras  merito- 
rias, las  quaies, mientras  el  fugeto  eftá 
en  gracia  , fon  obras  vivas  ; y fi  def- 
pues cae  el  fugeto  en  pecado  mortal, 
citarán  mortificadas , y eftas  reviven, 
quando  el  fugeto  recupera  otra  vez  la 
gracia.  Obras  muertas  fon  las  que  fe 
hacen  eftando  el  fugeto  en  pecado 
mortal : y eftas , fiendo  en  si  buenas, 
firven  al  que  las  hace  para  evitar  mu- 
chos pecados  , y para  confeguir  bie- 
nes temporales  : y fi  fon  fobrenatura- 
leslas  obras,  mueven  á Dios  , para 
que  le  de  auxilios  para  falir  de  aquel 


ad  $.part.  q.  14.  art.  4.  & y.  Añado, 
que  eftas  obras  aprovechan  á las  Al- 
mas del  Purgatorio  , aplicándolas  por 
ellasjcomo  dice  Santo  Thomás  Qpufc, 
6^.  cap. z.  sirca Jinem,  Las  obras  quafi 
muertas  , fon  las  penitencias  cumpli- 
das en  eftado  de  pecado  mortal  , las 
quaies  fon  parte  integral  de  efte  Sa- 
cramento ; y eftas  reviven  , quitando, 
el  óbice  del  pecado;  porque  aunque 
no  fon  vivas  en  si  mífmas,pero  lo  iba 
ín  radicet que  es  el  SacramentotGonec 
dtfp.  13»  de  Satis f.  art.  3,  Replicafe 
contra  dio:  El  pecado  una  vez  perdo- 
nado , no  revive  por  d fubfiguienté 
pecado:  luego  las  buenas  obras  hechas 
en  gracia  , y mortificadas  por  e!  peca- 
do mortal , 00  reviven  por  la  gracia; 
recuperada. Refpondo  negando  la  coti- 
fequenck;  y la  difparidad  eftá,  en  que 
el  pecado  una  vez  perdonado,  no  que-; 
da  en  la  indignación  Divina  ; pero  las 
buenas  obras  hechas  en  gracia , que^ 
dan  ftempre  en  la  divina  aceptación, 
porque  Dios  eftá  mas  prompto  par$ 
perdonar  , que  para  caftigar. 

P.  Es  pecado  cumpliría  penitencial 
en  pecado  mortal  ? R.  Que  es  proba- 
ble , que  no  es  pecado  alguno.  La  ra-s 
zon  es , porque  alias  e!  que  eftá  en 
pecado  mortal  , no  diaria  obligado  á 
cumplir  la  penitencia.  Lo  otro  , por- 
que los  demás  preceptos  ; v.  gr.  el  de 
ayunar,  y otr  MÜfa  , no  obligan  ad Ji-i 
nemprteepti , fed  ad  rem  pt acéptame 
A efta  fenteneia  , como  mas  probable,5 
fe  indinan  los  Padres  Salmanticenfes^ 
P.Que  pecado  es  no  cumplir  la  pe-i 
C*  ni- 
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nkencia  ? R.Que  fi  la  penitencia  es  en 
si  grave  , y íe  dexa  toda  , ferá  pecado 
mortal  , ora  fea  dada  por  pecados 
mortales,  ora  fea  por  veniales  , pero  íi 
la  penitencia  es  en  si  leve  , ó aunque 
fea  grave  , no  la  dexa  toda  , fino  foio 
una  parte  leve,  ferá  pecado  venial,  ora 
fea  dada  la  penitencia  por  pecados 
mortales  , 6 por  veniales ; porque  la 
gravedad  de  ella  obligación  , corno  en 
las  demás , no  fe  toma  por  la  cania 
motiva  , fino  por  la  gravedad  de  la 
cofa  mandada.  Materia  leve  ferá  el 
Pfalmo  Penitencial  del  Miferere.  íta 
Paires  Salmantie.  P.  Dentro  de  quan- 
to  tiempo  obligad  cumplir  la  peni- 
tencia. ? R.  Que  ñ d Confdfor*  léñala 
tiempo,  deberá  cumplirla  dentro- de 
éljpero  fi  el  Confdfor  no  feríalo  tiem- 
po , la  debe  cumplir  , quam plurimum 
pofsit  commode  , porque  día  es  la  in- 
tención del  Confdfor , y el  fin  de  la 
penitencia:  por  lo  qual  , fi  la  dilación 
fuere  demafiada  , bailará  para  pecado 
grave  ; y fi  fuere  leve  la  dilación  , ferá 
pecado  venial.  Qual  dilación  fea  de- 
mafiada , y qual  fea  leve  , íe  ha  de  re- 
gular por  el  jbicia  del  prudente  Con- 
fie ífor  , atendiendo  á las  circunftan- 
cias  , y calidad  de  la  penitencia  ; pero 
no  me  agrada  la  fentencia  de  Diana 
parí, 2,tra¿í.i$.  ref 5 3 .par. 5 .tratf, 5 . 
refoí.\<).& parí. 10.  traéi.n.  ref.  yj, 
con  Leandro  , y otros  ; ios  quaies  di- 
cen,que  fi  elConfeífor  no  feñalb  tiem-‘ 
po, podrá  el  penitente  dilatar  el  cum- 
plir la  penitencia  por  efpacio  de  un 
año;  de  manera  , que  bailará  cumplirla 
dentro  de  un  año.  P.  Si  uno  no  cum- 
ple la  penitencia  en  el  tiempo  feñaia- 
do  por  el  Confeífor,  eftará  obligado  á 
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cumplirla  defpues?  R.  Que  sí;como  el 
que  no  fatisface  lo  que  debe  al  tiempo 
feñalado  , queda  fiempre  con  la  obli- 
gación ; pues  e fio  mifmo  fucede  en  la 
facisfacion  Sacramental  , menos  que 
confíe  , ó fe  prefuma  fer  otra  la  inten- 
ción del  Confeífor. 

P.  Puede  un  Confeífor  mudar  la 
penitencia  dada  por  otro  Confeífor? 
R.  Que  qualquicra  Confeífor  -puede 
mudar  la  penitencia  dada  por  qual- 
quiera  otro  Confdfor  , en  orden  á ios 
pecados  fujetos  á la  jurifdiccion  de 
ambos.  La  razón  es,  porque  aunque 
el  primerConfdfor  haya  dado  íenten- 
cía  , efto  no  quita  , que  el  penitente 
pueda  producir  la  mlíma  califa  en  jui- 
cio,y pedir  nueva  fentencia:  luego  ef- 
te  fegundo  Confdfor  podrá  imponer 
á fu  arbitrio  la  penitencia  que  le  pa- 
reciere conveniente , fegun  el  diado 
preíehte  del  penitente  , como  íi  la  tal 
caufa  nunca  hu  viera  fido  juzgada. 
Torrecilla  tom.i.Sumnice ,^.4.  difp. 4. 
cap. 2.  n.  44.  el  qual  dice  , que  es  fen- 
tencia común.  Pero  fe  ha  de  notar, 
que  para  que  el  Confdfor  fegundo 
conmute  la  penitencia  al  penitente, 
es  needfario  que  efíe  díga  al  fegundo 
Confeífor  los  pecados , á lo  menos  los 
principales  , por  los  quaies  fe  dio  la 
penitencia;  porque  altas  daría  fenten- 
cia , fin  conocimiento  de  caufa.  Afsi 
con  Soto  , Sylveílro  , y otros , Lugo, 
difp. 2 5. n.  107. contra  algunos  que  di- 
cen , que  baila  para  la  conmutación 
decir  ia  penitencia  que  le  dio  , y el 
motivo  que  tiene  para  que  fe  la  con. 
mute,  fin  manifeftar  las  culpas,  por  las 
quaies  fe  le  impufo  la  tal  penitencia. 
Veafe  Leandro  difp.  9.  q.ioo,  P.  Que 

cau- 


de  la  Penitencia, 


caufas  cfcufan  de  cumplirla  peniten- 
cia ? R.  Que  efe  ufa  lo  primero  , quan- 
do  coníla  , que  la  penitencia  es  injuíla 
del  todo.  Lo  fegundo  , eí'cufa  la  im- 
potencia phyíica  , o moral  de  cum- 
plirla. Algunos  Autores  dicen  , que  el 
que  fe  olvidó  culpable  , ó inculpable- 
mente de  la  penitencia  , eftá  eíeuiado 
de  cumplirla  , quatido  hace  juicio  que 
elConfeífor  rio  fe  acuerda  de  ella.  La 
razón  es  , porque  el  tal  penitente,  fu- 
puefto  lo  dicho  , tiene  impotencia  de 
cumplirla  : y alias  no  eftá  obligado  á 
confdíar  íegunda  vez  los  pecados 
mifmos : luego  eftá  efe  ufado  de  cum- 
plirla , y fulo  deberá  ac  ufar  fe  dd  def- 
cuidoque  tuvo  , íi  fue  culpable.  Alsi 
lo  tiene  con  Soto  , Victoria, Candido, 
y otros, Leandro  traéí, difp.g.q.pz. 
No  obftante  ferá  buen  confejo  , que  el 
que  fe  olvidó  de  la  penitencias  efpe- 
cialmente  fiendo  grave  , pida  en  la 
confefsion  iminediata  ai  Confdlór, 
que  le  dé  otra  , qua-1  fe  fuele  dár  por 
pecados  graves.  P.E1  qué  gana  Indul- 
gencia pienaría  eftá  efe  ufado  de  cum- 
plirla penitencia  que  le  dieron?  R. 
Que  no  eftá  efeuíado  , y ella  es  la  fen- 
tencia  que  fe  praética.  P.  Puede  el  pe- 
nitente com imitar  ,por  propria  auto- 
ridad , la  penitencia  que  le  dieron?  R. 
Que  no  puede  , porque  eíTe  es  aéto  de 
juiifdiccion.  P.  La  commutacion  de 
la  penitencia  fe  puede  hacer  extra 
confefsionem  ? R.  Qae  no,  porque  día 
es  acción  judicial , y el  Confeífor  no 
es  Juez  extra  confej sionetn  j pero  el 
Coníeífor  , que  dio  la  penitencia  , po- 
drá commutarla  Jlatim poft  abfoiutio- 
nem  , antes  , que  el  penitente  fe  vaya: 
%uia  adbuc  cenfetur  ídem  judtcium. 


P.  Puede  el  penitente  , con  autoridad 
prbpría  , fubfticuir  otro  , que  cumpla 
por  él  la  penitencia?  R.  Que  no  puede, 
porque  hay  Propoíicion  condenada 
por  Alexandro  VIL  y es  la  1 5. 

$.  VI. 

PQual  es  la  forma  de  eñe  Sacra- 
• mentó  ? R.  Que  ella  : Ego 
abfolvo  te  d peccatis  tuis , in  nomine 
P atris  , & Filii  , & Spiritus  Sanpiu 
Amen.  Todas  .fon.  neceflarias  : abjolvo 
te  , fe  requiere  necef sítate  Sacraraenth- 
y aunque  es  verdad  , que  fon  de  si  ¡n«? 
diferentes  para  pecados  , ó ceníuras* 
pero  fe  determinan  por  la  intención 
del  que  ahfnelve.  Las  demás  palabras 
fon  needfarias  necef sítate pracepti  j y 
ferá  pecado  mortal  el  dexar  la  pala- 
bra a peccatis  tuis , porque  fe  pone  á 
riefgo  de  no  hacer  Sacramento  , por 
la  opinión  qiíe  dice  , fer  eífa  palabra 
needfaria  necefsitate  Sacramsnti.  P« 
Qué  fenrído  hace  la  forma  de  efte  Sa- 
cramento? R.Que  fi  el  penitente  viene 
en  pecado  mortal , pero  con  atrición 
fobrenatural.»  hace  efte  fentido:  Yo  te 
doy  un  Sacramento  inftituido  prime, 
& per  fe  para  caufar  una  primera  gra- 
cia ; y por  quanto  tu  vienes  fin  ella  , y¡ 
con  la  difpoíicion  debida  , te  doy  pri-i 
mera  gracia  remifsiva.  Pero  quando, 
el  penitente  viene  ya  en  gracia  á reci- 
bir efte  Sacramento,  hace  la  forma  efte 
fentido:  Yo  te  doy  un  Sacramento  inf- 
tituido primó  , Ó4  per  fe  para  caufas 
primera  gracia  ; y por  quanto  tu  vie-; 
nes  yá  en  gracia , te  doy  per  accidem 
un  aumento  de  gracia. 

P.  Se  puede  dár  la  abfolucion  fub 
conditione  ? R.  Que  la  abfolucion  de 
C 4 los 
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los  pecados/##  conditione  de  futuro, 
ni  ferá  licita  , ni  valida.  La  razón  es, 
porque  el  Minifico  que  dice  la  forma, 
no  tiene  poceftad  para  fufpender  el 
efedfco,  efperando  que  fe  cumpla  la 
condición  : es  doctrina  común.  Pero 
íi  dicha  abfolucion  , ó forma  de  eñe 
Sacramento  fe  dá  fub  eondüione  de 
prafenti  , vel  de  pretérito  , es  valida, 
veriíicandofe  la  condición  : es  tam- 
bién fentencia  común.  P.Es  licito  po- 
ner alguna  condición  de prafenti , vel 
de  pretérito  en  la  forma  de  elle  Sa- 
cramento > R.  Que  es  licito  > haviendo 
caula  juila,  como  en  los  cafos  figuien- 
tes.  El  primero  es  en  la  confefsiun  in- 
terpretativa. Ei  fegursdo  en  la  confef- 
íion  rigurofa  , quando  las  feríales  no 
fon  ciertas  de  que  fean  de  dolor  de 
los  pecados  , y en  orden  á la  abfolu- 
cion r y en  ambos  cafos  la  condición 
es  de  prefente  : Si  apponis  veram  ma- 
ieriam  , ego  abfolvo  te  d peccatis  tais, 
0c.  El  tercero  es  , quando  duda  el 
Confeífor  fi  el  penitente  tiene  ufo  per- 
fecto de  razón  , d duda  de  uno  , íi  es 
fatuo,  ó no:  en  eíle  cafo  puede,  y debe 
abfoíverk  debaxo  de  condición  : Si 
pojfum  y vel Ji  es  capax  , ü otra  condi- 
ción femejame.  El  quarto  cafo  es, 
quando  el  que  fe  confieífa  es  perfona 
tafivjrtuofa  , que  apenas  conoce  el 
.Confeífor  , que  fean  pecados  los  que 
confieífa , antes  bien  duda  de  ello : en 
eñe  cafo  le  abfoiver if’ub  conditione-.  Si 
ta  , qua  confejjiis  es,  funt  peceata  , ego 
sbfoívo  te  , i 'Te.  Verdad  es,  que  en  cite 
cafo  ha  de  procurar  el  Confeífor  , el 
que  el  penitente  ponga  alguna  mate- 
ria cierta,  para  poderle  abfoiver  abjo - 
¡ufe,  Pero  Leandro  dijp.z.  q.  34.  dice, 


que  quando  el  penitente  no  tiene  ma- 
teria cierta  mece  liaría  , puede  licita- 
mente poner  fióla  la  materia  dubía.  El 
quinto  cafo  es,  quando  duda  con  fun- 
damento ti  Confeífor, íi  abfolvió,  6 no 
al  penitente  : en  eñe  cafo  le  abíoiverá 
fub  conditione  : Si  non  es  abfolutus , 
ego  te  abfolvo, 0c. k cerca  de  eñe  quin- 
to cafo;  veafe  la  explicación  de  la  Pr.o- 
poficion  condenada  por  Clemente 
VIH.  Y advierto,  que  no  es  neceífario 
decir  vocalmente  la  condición  ; ni 
conviene  (regularmente  hablando  ) el 
queda  oygael  penitente  , porque  no  le 
firva  de  turbación. 

La  forma  de  abfoiver  , que  trae  el 
Ritual  Romano-,  es  eíla  : Mifereat ur 
tul  Omnipotens  Deus  , 0 dimifsis  pec- 
catistuis  , perducat  te  in  vitam  ater- 
nam.  Amen . Indulgentiam  , abfolutio . 
nem,0  remifsionem  peccatorum  tuo - 
rum  tribual  tibí  Omnipotens,  0 Mije - 
ricors. Dominas.  Amen.  Dominas  nof- 
ter  jefas  Chrifiuste  abfolvat  , 0 ego 
autboritate  ipfius  te  abfolvo  ab  omni 
vinculo  excommunic  aturáis  , fufpen* 
fionis  ( eíla  palabra  te  omite  pa^a  con 
ios  legos  ) 0 interdi Bi ' , in  quantum 
pojfum  , 0 tu  indiges.  Deinde  : Ego  te 
abfolvo  ¿i peccath  luis  in  nomine  Pa- 
tris,0  FU  i 1,0*  Spiritus  San  tí  i-  Amen. 
Pafsio  Domini  noflri  fefu-Cb rifl i , me~ 
rita  B.  V.  0 omninm  Santlorum  , & 
quilquil  boni fec.eris  , 0 malí  fujií- 
nuerisyfit  tibí  in  remifsionem  peccato - 
rum  , in  augmentar»  grafía  , 0 pra- 
mium  vita  eterna . Amen . Efta  forma 
es  de  Clemente  VIH.  y perfuade  Pau- 
lo V.  á ios  Confesores  , que  ufen  de 
ella.  Pero  advierto  , que  el  omitir  el 
Mifereatur  tul  , y el  Indulgentiam , 
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abfolutionem  , & remifsiomm , y tam- 
bién Pafíio  Dornini  noíiri^  no  es  peca- 
do mortal  ; y tengo  por  probable, que 
ni  es  pecado  venial  de  si : por  lo  qual, 
fin  pecar  , pudiera  decir  efta  forma: 
Ego  te  abfolvo  ab  ómnibus  cenfuris  tJi 
forte  incurrifti , in  quantum  pojfmn. 
Veindé  : ego  te  abfolvo  a peccatis  tuis , 
in  nomine  P atris  , & Filii  , & Spiri- 
t us  San ¿ii.  Amen.  Veafe  Fr.  Manuel 
de  la  Concepción  tratt.  de  PcenitenJ. 

difp»  5 • qufijí <,  i . 

§.  VIL 
Ve  el  Minijlro, 

PQual  es  el  Miniftro  de  eftc  Sa- 
• cramento  ? R*  Que  el  Sacerdote 
con  intención,  y jurifdiccion,  ciencia, 
prudencia,  bondad,  y ílgilo.  La  inten- 
ción,Sacerdocio, y jurifdiccion  fon  ne- 
cesarias necej sítate  Sacramenti}  lo  de- 
más es  necefiario  necefsitate  prrfcepti» 
P.  Quid  ejt  jurifdiSiio  ? R.  EJi  autbo- 
ritas  , qua  unus  e [i  fuperior  alteri  in 
foro  eonfcieutia  : y es  de  dos  maneras, 
ordinaria  , y delegada.  La  ordinaria  es 
la  que  fe  ligue  al  oficio  , como  el  Papa 
tiene  jurifdiccion  ordinaria  en  toda  la 
Igleíia  ; los  Arzobifpos  , O'oiípos  , y 
Vicarios  Generales  en  fus  Diocefis  ; y 
los  Párrocos  en  íus  Parroquias.  P« 
Que  jurifdiccion  cieñe  el  Párroco  en 
los  Feligrefes  de  otra  Parroquia  den- 
tro de!  Obifpado  ? R.  Que  tiene  jurif- 
diccion delegada  , y en  virtud  de  ella 
puede  coufeííarlos  ; con  tal  , que  no  lo 
repugnen  losproprios  Párrocos.  P.  El 
Párroco  , fupucfto  que  tiene  jurifdic- 
cion ordinaria  en  fus  Feligrefes  , ia 
puede  delegar  en  un  limpie  Sacerdo- 


te ? R.  Qué  no  puede  , porque  ello  Ies 
eSá  prohibido  por  el  Concilio  Trw 
dentlno,  y por  la  Propoficion  1 6. con- 
denada por  Alexandro  VIII.  la  qual 
decia  aísi  : Qui  Beneficium  Curatum 
babent , poffuntjibi  eligere  in  Confef  * 
farium  Jimplicem  S acerdo tem  non  ap >; 
probatum  ab  Ordinario.  P,  El  Párroco 
puede  delegar  la  jurií’dicion  ordinaria, 
que  tiene  para  adminiílrar  otros  Sa- 
cramentos en  un  (Ímple  Sacerdote?  R, 
Que  puede  delegarla  , porque  elfo  no 
les  eftá  prohibido.  P.  El  Párroco  pue- 
de abfolver  de  ios  cafos  refervados? 
R.  Que  no  puede  , fino  es  que  tenga 
licencia  del  Superior,  ¿ quien  efián  re- 
fervados , 6 el  penitente  tenga-privi- 
legio parafer  abfuelto. 

P.  En  qué  mas  fe  divide  la  jurifdic- 
cion ? R.  Que  la  jurifdiccion  , una  es 
fundada  en  titulo  verdadero  , y otra 
fundada  en  titulo  colorado.  La  fun- 
dada en  titulo  verdadero  es,  quando 
uno  : v.  gr.  tiene  un  Beneficio  Parro- 
quial, fin  tener  impedimento  irritante 
del  titulo  ; ello  es , del  tal  Beneficio. 
Jurifdiccion  fundada  en  tirulo  colora- 
do  es,quando  uno,v.  gr.  tiene  el  titulo 
de  Párroco  d Superior e legitimo  ; peto 
tiene  algún  impedimento  ocuíto  irri- 
tante el  titulo  , corno  es  el  eüár  con 
alguna  excomunión  mayor  al  tiempo 
de  la  colación  del  Curato,  en  elle  cafo 
hay  jurifdicion  verdadera  fundada  en 
titulo  colorado  : y afsi,  haviendo  ellas 
dos  condiciones  , que  fon  error  co- 
mún , y titulo  , ó licenciá\de  confeSTar 
d Superiore  legitimo  , fon  validas  las 
abfolucior.es  , auuque  baya  impedí-: 
'mentó  oculto  puré  EcleíiaSico  , irri- 
tante el  titulo  , poique  la  Igleíia  en 
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eílos  cafos  fuple  la  juriídiccion,  ne  tot 
anima pereant.  P.  Un  Sacerdote  en- 
tra á fer  Párroco  con  Letr  as  fingidas 
de  fu  Santidad  , íeran  validas  las  ab- 
foluciones  que  diere  por  titulo  de 
Párroco  \ R.  Que  ferán  nulas  , aunque 
haya  error  común  , porque  no  tie- 
ne el  titulo  d Superiore  legitimo.  Efia 
refolucion  es  común  contra  Diana  , y 
Leandro. 

La  jurifdicion  delegada  es  la  que 
uno  tiene, y recibe  infcriptis  , verbis , 
<vel  alio  modo  ; yes  de  dos  maneras, 
Jimpliciter  , & fecundum  quid.  La  de- 
legada Jimpiicitér  , es  la  que  fe  dá  fin 
limitación  alguna  de  tiempo  ,ni  per- 
ifollas, La  delegada  fecundum  quid,  es 
la  que  fe  da  con  alguna  limitación,  y 
es  de  dos  maneras  : delegada  fecun- 
dum quid  ex  de  fe  Bu  feientia  : y dele- 
gada fecundum  quid  ex  defeBu  ata- 
tis.  La  delegada  fecundum  quid  ex  de- 
feBu feientia  es  , quando  fe  dá  licen- 
cia , v.  g.  para  con  felfa  r Sacerdotes, 
pero  no  paraconfdlar  Mercaderes  , y 
otras  perfonas  de  negocios.  La  de- 
fecundum  quid  ex  defeBu  ata- 
tis  es, quando  fe  dá  licencia,  v.  g.  para 
confeííar  hombres  , pero  no  paramu- 
geres  ,hafta  los  quarenra  años.  P.  Los 
que  tienen  jurifdicion  fecundum  quid , 
pueden  fer  elegidos  por  la  Bula  de  la 
Cruzada  para  confeííar  todo  genero 
de  perfonas  dentro  de  la  Diocefis , en 
la  qual  tienen  la  juriídiccion  fecundum 
quid  > R.  Que  no  pueden  fer  elegidos 
de  aquellos,  para  los  quales  no  eftán 
aprobados.  La  razón  es , porque  aun- 
que la  Bula  concede  privilegio  para 
elegir  al  aprobado  por  el  Ordinario, 
ella  palabra  aprobado  refpectíva  ; y 


aísi  fe  entiende  , que  eñe  aprobado 
para  aquellos  que  le  eligen:  luego  el 
que  folo  ella  aprobado  para  unos  , no 
puede  fer  elegido  de  los  otros.  P.  El 
Vicario  General  tiene  juriídiccion  or- 
dinaria? R.  Que  el  Vicario  General 
del  Obifpado  , que  comunmente  fe 
fuete  llamar  Provifor  , tiene  jurifdic- 
cíon  ordinaria  para  oir  contefsiones; 
y puede  dár  efta  licencia  a otros  en 
toda  la  Diocefi  , porque  es  Prelado 
verdaderamente  en  toda  ella,  Superior 
á los  Párrocos  , y conftkuye  un  Tri- 
bunal con  el  Obifpo  , y reprefenta  la 
perfona  del  Obifpo.  Afsi.con  muchos 
Juriftas,  y Theologos , Sánchez  lib.  j. 
de  Matrim.  dfp.  29.  num.  1 5.  contra 
otros  que  cica-  P.  El  aprobado  en  un 
Obifpado  , puede  fer  elegido  por  la 
Bula  en  otros  Obifpados  ? R.  Que  no 
puede  fer  elegido  , porque  para  fer 
elegido  porta  Bula,  ha  de  fer  aproba- 
do por  el  Obifpo  de  aquel  territorio, 
donde  oye  las  confefsiones : y afsi  lo 
tiene  declarado  , y condenado  lo  con- 
trario Ntieftro  Sandísimo  Padre  Ino- 
cencio XII.  P.  En  qué  fe  diftinguen  el 
aprobado  , y el  expuefto  ? R.  Que  el 
aprobado  es  aquel , de  quien  el  Supe- 
rior ha  hecho  juicio  público  de  fu 
idoneidad  en  letras,  y*  virtud;  pero  no 
le  ha  hecho  a-Bu  Juez  , ni  le  ha  dado 
aBu  fubdicos,  y territorio.  El  expuef- 
to  es  aquel, de  quien  el  Superior ,á  mas 
de  haver  hecho  juicio  de  fu  idoneidad, 
le  ha  feñalado  fubdicos  , y territorio. 
Y eñe  tal  aprobado  puede  fer  elegido 
por  la  Bula  , aunque  alias  no  eñe  ex- 
puefto. P.Los  peregrinos^  los  vagos, 
con  quien  fe  pueden  confeííar  ? R. 
Que  con  qualquiera  Confeflor  , ex- 

puef- 
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pucño  por  el  Ordinario  de  aquel  tcr-  mande  dar  limofna.  P.  Puede  el  Con- 
ritorio  donde  los  confie  flan.  La  razón  fe  flor  imponer  en  penitencia  obras¿ 


es  , porque  los  vagos  fe  hacen  domi- 
ciliarios  del  Lugar  por  donde  paitan, 
y los  peregrinos, por  cohombre, y vo- 
luntad tacita  de  fu  Superior,  fe  pue- 
den confeífar  con  quaiquiera  Confef- 
for  del  modo  dicho. 

La  ciencia  , que  debe  tener  el  Cón- 
feítor , es 'de  tres  maneras:  Scientiaju- 
ris,fcientia  f&óli  , & fcientiú  medici- 
nalis.  ScientiafaBi  , puede  fer  habi- 
tual , y aétual.  La  habitual  fe  halla  en 
un  dormido,  y cha  no  batía.  La  cien- 
cia aótual  confifte,  en  que  fe  afine  bien 
de  los  dichos,  y hechos  del  penitente, 
atendiendo  á lo  que  confitiia.  Scien- 
tiajuris  es  , que  Cepa  fi  hay  dos  peca- 
dos, 6 no:  íi  es  mortal, o venial : fi  trae 
cenfura,  ó no:  íi  es  refervado  , o no  es 
refervado  : y que  fepa  las  materias  , y 
formas  de  los  Sacramentos  : las  mate- 
rias de  conciencia,  de peccatis:  y final- 
mente , que  fepa  lo  común  de  las  ma- 
terias Morales  , para,  confultar  , eftu- 
diar  , y dudar  en  lo  diíicultofo.  Scien- 
tia  medicinal} s conílfie  , en  que  fepa 
aplicar  las  penitencias  contrarias  á ¡as 
culpas , proporcionadas  á la  culpa  , y 
á la  calidad  del  fugeto.Deben  fer  con- 
trarias á las  culpas  , como  fies  avaro, 
que  de  limofna  : íi  es  Suxunofo  , que 
ayune:  y debe  mirar  la  caufa,  y origen 
del  pecado  , y dar  las  penitencias  con- 
tra ella.  Deben  fer  proporcionadas  á 
las  culpas:  ello  es,  que  por  pecados  le- 
ves, dé  penitencia  leve:  y por  pecados 
graves,  penitencia  grave.  Deben  tam- 
bién fer  proporcionadas  á ¡a  calidad 
dd  fugeto  , como  fi  es  jornalero, no  le 
mande  ayunar:  y fies  pobre,  no  le 


quee  alias  cadunt  fub  precepto]  R.  Que 
si,con  juila  caufa  ; pero  féra  bien,  que 
fiempre  imponga  obras  de  fuperero- 
gacion  , en  todo,  ó en  parte.  También 
puede  poner  en  penitencia  Preces  por 
las  Animas  del  Purgatorio,  y efta  es  la 
pra&ica  de  los  Fieles. 

P.  A qué  ha  de  mirar  el  Confefi.br 
para  imponer  la  penitencia  ? R.  Que 
al  mayor  , ó menor  dolor  ; porqü# 
menor  penitencia  fe  le  ha  de  imponer 
a!  que  viene  con  dolor  intenfo,  que  al 
que  viene  con  dolor  remitió.  Debe 
también  mirar,  fi  viene  el  penitente 
en  tiempo  de  Jubileo  ,b  Indulgencia, 
porque  la  Indulgencia  , y Jubileo  per-, 
donan  la  pena  temporal  del  Purgato- 
rio^ afsi  fe  ha  de  dár  entonces  menor 
penitencia.  También  debe  mirar  ia 
difpoficion  en  que  eílá  el  penitente; 
porque  fi  eílá  moribundo  >y  confieífa 
graves  culpas,  le  dará  en  penitencia, 
que  invoque  el  nombre  deJESUS  dos, 
6 tres  veces  : y que  íi  Dios  le  libra  de 
aquella  enfermedad, rece  tanto:  ad vir- 
tiéndole , que  cita  parte  no  le  obliga 
hafta  que  cobre  falud, y convalezca.  Y 
para  quitar  muchos  efcrupulos  , debe 
aplicar  el  ConfeíTor  á los  penitentes 
todas  las  buenas  obras  que  hicieren, 
y trabajos  que  padecieren,  y los  méri- 
tos de  la  Mageftad  de  Chriito.  Elle  es 
confejo  de  nuefiro  Padre  Santo  Tho-i 
más  , quodlib^.art.  28.  P.  El  Confef- 
forefiá  obligado  á imponer penkenn 
cia,  y e!  penitente  á aceptarla  ? R,¡  Que 
elVán  obligados  fub  precepto , y efte 
es  per  fe  grave  ; pero  en  cafo  que  el 
ConfeíTor  no  impuíieífe  penitencia, 
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por  olvido  , 6 malicia  > feria  valido  el 
Sacramento  , con  cal  que  en  el  peni 
tente  no  huvieífe  malicia.  P.  Se  pue- 
den imponer  en  penitencia  obras  pu- 
ramente internas  ? R.  Que  si;  v.  gr. 
oración  mental  , ados  de  contrición, 
o atrición  , &c.  porque  ellos  ados  fe 
hacen  fenfibles  por  la  impoficion,y 
aceptación. 

Prudencia  quiere  decir  , que  el 
,ConfefTor  feafuave  en  oic , y eficaz  en 
exhortar,  y que  pregunte  lo  común,  y 
regular  al  eftado  , ayudando  al  peni- 
tente con  fus  preguntas , y procuran- 
do no  enfeííar  nuevos  modos  de  pe- 
car con  preguntas  extraordinarias.  Y 
/era  mejor  examinar  luego  cada  cofa, 
que  dice  el  penitente,  que  no  dexarlas 
todas  para  el  fin  , efpecialmente  quan- 
do  la  confefsion  es  largajporque  fi  no 
lo  hace  afsi,  ferá  confulion,  y ponerfe 
¿peligro  de  que  fe  olviden. 

Bonitas , quiere  decir,  que  el  Milili- 
tro de  elle  Sacramento  hadceíiár  en 
gracia,  porque  es  Sacramento,  que  pi- 
de Miniílro  de  Orden.  P.  Si  el  Minif- 
tro  fe  fíente  con  conciencia  de  pecado 
mortal  , debe  confefíarfe  para  adtni- 
niftrar  elle  Sacramento?  R.Que  ferá  lo 
mejor  ; pero  no  hay  precepto  que  le 
obligue  á ello:  y bailará  que  fe  difpon- 
ga.  con  contrición, ó atrición  exifitma- 
ta  contritione.  P.  Quando  fe  adminif- 
tra  elle  Sacramento  al  que  ella  in  ar- 
ticulo mortis  , debe  el  Miniílro  difpo- 
nerfe  del  modo  dicho:  R.  Que  si, por- 
que en  todos  tiempos  es  Sacramento, 
que  pide  Miniftro  de  Orden. Pero^íi  fe 
dieífe  cafo  can  repentino  , que  el  Con- 
feílor  no  invierte  lugar  para  deponer- 
te^ y abfolver  al  moribundo,dc  mane* 


¡a,  que  fuerte  preclfo  omitir  una  de 
las  dos  cofas,  podría  abfolverle  , por- 
que iriíla  ilias  el  precepto  de  focorret 
ai  próximo  en  neceísidad  tan  grande. 
P.  Quantos  pecados  comete  el  que 
eflando  en  pecado  mortal , y fin  dif- 
ponerfe  adminiítra  eñe  Sacramento  á 
muchos  en  una  ocafion  continuada-* 
menee,  & fuccefswe  ? R.  Que  comete 
tantos  pecados  , quantos  penitentes 
confiefífa.  Prado  3,  pare.  q,6q.  dub.  4. 
«.33.  y otros  contra  los  Salmancicen- 
fcsjratf.io.  de  Cenfur.  cap.  i.punól. 
14.  Y la  razón  de  nueílra  fentencia 
es,  porque  fon  adosadequados,  com- 
pletos, é inconexos , y la  abfolucioti 
del  uno  no  tiene  conexión  con  la  ab- 
folucion  del  otro  , y fe  parifica  con 
el  que  fuccefsivamente  tiene  muchas 
copulas  con  una  , ó con  difiintas  , ó 
mata  á muchos  fucsefsive  , aunque  fea 
con  continuación,  cometerámuchos 
pecados. 

Sigiílum  , efl  obligatio  tacendi  eat 
qu<e  audiuntur  in  confefsione , vel  in 
ordine  ad  Mam,  abfque  licentia  ex- 
preffa  posnitentis . El  precepto  del  fí- 
gilo  de  la  confefsion  es  precepto  Di- 
vino , natural , negativo  , que  mira  la 
caufa  oública  de  la  Religión  ; y el  vio- 
lar el  (igilo  déla  confeísion  , es  inho- 
neílable/»  omni  eventu,  Es  precepto 
Divino  , porque  el  precepto  que  man- 
da la  confefsion  , manda  el  figilo.  Es 
precepto  natural  , porque  la  mifma 
naturaleza  aborrece  el  que  fe  revele 
la  confefsion.  Mira  la  caufa  pública 
de  la  Religión  , ne  Fideles  retrahantur 
d Sacramento  Poenitenti<e.  El  violarle, 
es  inhonellable  in  omni  eventu  , por- 
que no  hay,  ni  puede  haver  caufa, que 
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preponderé  para  violarle , aunque  im- 
porrafle  mil  mundos.  Diftinguefe  el  íl- 
giio  delfecreto  natural  , en  que  el  fe- 
ereta  natural  admite  parvidad  de  ma- 
taría, y ño  obliga  in  damnum  innocen - 
tis  ; pero  el  figilo  no  admite  parvidad 
de  materia,  ni  puede  haver  caufa  para 
violarle. 

P.Quantos  pecados  comete  el  que 
viola  el  figilo  ? R.Que  á lo  menos  dos, 
el  uno  contra  Religión  , y el  otro  con- 
tra jufticia.  El  pecado  contra  Reli- 
gión , fiempre  es  mortal  de  fu  natura- 
leza. El  pecado  contra  jufticia  , Cera 
mortal  , ó venial  , conforme  fuere  la 
materia  , que  revela.  P.  Qual  es  la  ma- 
teria del  figilo  ? R.  Que  los  pecados 
mortales  , aun  en  genero  , y los  peca- 
dos veniales  en  particular  , y todas  las 
eircunílancias  , que  fe  maniféftaron, 
para  explicar  el  pecado  cometido, 
porqueta  revelación  de  efto  es  de  si 
apta  para  hacer  odioío  el  Sacramen- 
to : y aísi , íi  uno  dixera  ; Fulano  -me 
ha  confeífado  un  pecado  mortal  , ó Ri- 
lan o me  ha  confeífado  una  mentira 
leve  , pecaría  mortalmente.  Perófidi- 
xeíle  : Fulano  me  ha  confeífado  un  pe- 
cado venial  , fin  decir  qual  , no  peca- 
ría , fino  es  que  indi  reblé  violaífe  el  íi- 
gilo  de  otro.  La  razón  es , porque  hoc 
ipfo  que  fe  eonfefso,alga  havia  de  con- 
feifar.  P,  De  quantós  modos  fe  puede 
violar  el  figilo  ? R.  Que  fe  puede  vio 
lar  direbié  , é indireBé.  Dire  ¿IR,  di-" 
ciendo:  v,gr.  Fulano  me  ha  confeífado 
tal  pecado  Indireéléíc  viola;  v¿'gr ..he 
confeífado  qnatro  pérfonas  , y Oiga 
de  la  una  : Fulano  falo  me  ha  confef- 
fado  un  pecado  venial  , porque  es  de- 
cir, que  las  otras  han  confeífado,  mas 
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pecados;  fupoñiendo  , que  el  otro  las 
conoce,  ó puede  conocer.  Otro  exem- 
plo  : Confieífo  á tres  pérfonas  de  unaí 
familia  , voy  á hablar  á fu  madre  , y* 
alabo  á la  una,  y callo  de  las  otras, 

P. Quienes  eftán  obligados  al  íigilot 
R.  Que  el  Confeífor , y todas  aquellas 
pérfonas  , que  oyeron  la  confefsion 
Sacramental  licité , vel  ilicité . P.  De 
qué  confefsion  nace  la  obligación  del 
figilo?  R.Que  nace  de  la  Confefsion 
Sacramental , y no  fe  requiere  que  fea 
Sacramental  in  re  , y baila  que  lo  fea 
ex  intentione p cénit entis.  De  donde  fe 
infiere  lo  primero  , que  aunque  fe  le 
niegue  la  abfolncion  al  penitente, 
quedará  la  Confefsion  fub  Jigillo.hu 
fierefe  lo  fegundo,que  fi  un  Lego,  fin- 
giendofe  Confeífor  , oyeífe  los  peca- 
dos del  penitente  , quedaría  obligada 
al  figilo  , porque  era  Confefsion  Sa- 
cramental ex  intentione  paenitentis . 
pero  no  quedarla  obligado  al  figilo. 
Sacramental,  fiel  penitente  fupieífe, 
que  el  tai  no  era  Confeífor  , y no  obf- 
tante  le  dixeífe  fus  pecados»  Infiere  fe 
lo  tercero  , que  fi  uno,  de  induílria,  6 
acafo,  oyeífe  el  pecado  del  que  fe  con- 
fieífa  Sacramentalmente  , eftará  obiiM 
gado  al  figilo.  Infle  re  fe  lo  quarco , que 
íi’ uno  encuentra  el  papel , donde  otro 
tenia  eferitos  los  pecados  para  con- 
feífarlos , eftará  obligado  al  figilo  , fe- 
gun  algunos  Autores  , porque  aquel 
papel  «jl  veluti  incboatia  confefsionis% 
Lo  contrario  es  mas  probable  , por- 
que el  tal  papel  folo  fe  ordena  para 
tener  en  memoria  los  pecados  ; pero 
debe  el  tal  no  manifeftar  el  papel  á 
or.ro  fub  n atur  di  [tentó  , 01*  debito 
jujlitia.  Pero  íi  el  penitente, fingiendo 
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confeííarfe  , fueífe  á pervertir  al  Con- 
feflfor  , aqui  no  havria  Confeísion  Sa- 
cramenta!, ñeque  in  re, ñeque  ex  inten- 
tione poenitentis,  y afsi  no  havria  íigilo 
de  confeísion.  Las  penas  del  que  vio- 
la et  íigilo  , fon  depoficion  perpetua, 
perpetua  inclufion  en  un  Monafterio, 
é irregularidad  ; pero  ellas  no  fon  la- 
tas , fin  oferendas. 

§.  VIII. 

P Quien  es  el  Minifico  de  elle  Sa- 
„ cramento  , para  abfolver  de 
loscafos  refervados  ? R.  Que  con  ju- 
rifdiccion  ordinaria,  el  mifmo  que  los 
refervo  , y el  Superior  áél  en  la  jurif- 
diccion  efpiricual , y fuero  de  la  Peni- 
tencia : y con  delegada  , aquellos  en 
quien  los  dichos  delegaren.  P .Quid 
ejl  refervatio  ? R.  Eft  negatio  jurij- 
di£iionis  circa  aliquod  peccatum  , vel 
circa  aliquam  cenfuram.  P.  Puede  en 
algunos  cafos  el  ConfeíTor  inferior 
abfolver  de  refervados  al  Superior, 
fin  pedirle  la  facultad?  R.  Que  puede, 
quando  el  penitente  tiene  privilegio 
de  Bula, 6 Jubileo,  juxta  pojlea  dicen- 
da ; y puede  cambien  , quando  el  peni- 
tente ellá  in  articulo  wortis:y  en  otros 
cafos,  que  fe  dirán  tratando  de  la  he- 
regia.  P.  Qué  refervados  hay  ? R.  Que 
hay  refervados  Synodales  , Papales  , y 
refervados  Regulares.  Los  Synodales 
fon  los  que  fe  refervan  en  la  Synodo 
'de  cada  Obifpado  ; y ellos  fe  refervan 
<rattone  gravitatis . Los  Papales  fon 
los  que  ellán  refervados  al  Papa  , y 
ellos  de  hecho  cílán  codos  refervados 
ratiene  cenfura',  y unos  fon  intra  Bul - 
lam  Coena  Domini  ; y otros  extra 
Builam  Caen#  Domini.  Los  referva- 
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dos  Regulares  fon  los  que  refervan 
los  Prelados  de  las  Religiones  á fus 
fubdftos.  P.  Quando  fe  referva  algún 
pecado  , queda  comprehcndido  el  pe- 
cado dudofo  de  aquella  efpecie  ; v.  gr. 
quando  fe  duda  íi  lo  cometió  , 6 no; 
y aunque  le  cometieífe  , hay  duda  de  fi 
pecó  morcalmente  , ó no,  por  falta  de 
deliberación  , ó por  parvidad  de  ma-t 
teria?  R.  Que  no  queda refervado, lino 
es  que  fe  expreffe:  porque  la  referva- 
cion  es  odiofa  , & jlrttie  dehst  inteU 
ligi  de  pecados  mortales  ciertos.  P.  Y 
íi  dcfpues  de  abfueito  el  tal  pecado 
dudofo  por  el  ConfeíTor  inferior  , fu- 
piefle  el  penitente  , que  el  tal  pecado 
era  cierto  , quedaría  libre  de  la  refer- 
vacion  el  pecado  ? R.  Que  si  , porque 
la  refervacion  de  que  ufa  la  iglefia  , es 
de  pecacos  ciertamente  cometidos, 
y no  abfuelcos  por  abfolucion  legiti- 
ma ; y en  el  cafo  dicho  fue  abfueito 
legítimamente , fupueíla  la  duda  del 
pecado  , al  tiempo  que  lo  confefso. 

P.  Quien  es  el  Miniílro  de  efle  Sa- 
cramento pro  articulo  mortis  ? R.  Que 
qualquiera  Sacerdote  , aunque  efle  ex- 
comulgado , degradado  , y aunque  fea 
Herége  , ó Scifuiatico  : y efle  puede 
abfolver  de  todos  los  pecados  , y cen- 
furas  al  que  efiá  in  articulo  mortis. 
Confia  del  Tridentino fejf,  14.  cap.  7. 
donde  dice  , que  en  el  articulo  de  la 
muerte  omnes  Sacerdotes  , quoslibet 
paenitentes  d quibufvis  peccatis  , & 
cenfuris  abfolver e pofsint.  Y como  el 
Concilio  habla  univerfalmente  , nm- 
gun'Sacerdote  queda  excluido.  P.  El 
(imple  Sacerdote  puede  in  articulo 
mortis  abfolver  valide  en  preíencia 
del  que  tieije  jurifdiccion  ordinaria,  u 
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delegada  , extra  illum  articuluml  R. 
Que  no  puede  , en  la  opinión  común, 
y mas  probable.  Y la  razón  es,  porque 
elTridentin©  no  dio  jurifdiccion  nue- 
va,)7 folo  aprobó  la  coílumbre  intro- 
ducida en  la  lglefia  , como  confia  de 
las  palabras  antecedentes  : Ne  bac  ipfa 
oceafione  aliquis  pereat  in  Ecckjia  Dei , 
cují  oditum  f emper  fuit  , ut  mulla  fit 
refervatio  in  articulo  mortis  , atque 
ideó  omnes  Sacerdotes  quoslibet  poeni- 
tentes  d quibufvis peccatis  , & cenfuris 
abfolvere pofsint.  Atqui , ¡a  coílumbre 
de  la  lglefia  nunca  fue  , que  el  limpie 
Sacerdote  abfolvieíTe  en  prefencia  del 
que  tiene  jurifdiccion  extra  articulum 
mortis  : Luego  , &c.. 

P,  Ei  Sacerdote  proprio  ( eño  ess  el 
que  puede  abfolver  extra  illum  articu- 
lum , con  jurifdiccion  ordinaria  , 6 
delegada  de  mortales)  ella  prefente, 
pero  no  quiere  abfolver  al  que  eftá/» 
articulo  mortis  , podrá  en  tal  cafo  ab- 
folverle  el  limpíe  Sacerdote  ? R.  Que 
podrá,  porque  lo  mifmo  es  para  el 
cafo  no  querer  , que  no  eftár  prelente. 
P.  Si  el  limpie  Sacerdote  comenzó  á 
oir  la  confefsion  del  que  eftá  in  ar- 
ticulo mortis  , y defpues  vinieíTe  el 
Sacerdote  proprio,  podría  el  Sacerdo- 
te limpie  continuar  la  confefsion  ? R. 
Que  si, porque  al  comenzar  laconfcf- 
fion  adquirió  jurifdiccion  , & bcec  non 
fpirat , doñee  confefsio  Jiniatur.  Y íi 
en  elle  caío  ruvicífe  el  penitente  algu- 
na cenfura  refervada  ; v,gr.  heregia 
mixta  , y llegaííe  , comenzada  la  con- 
feísion  , alguno  que  pudidle  abfolver 
de  ella  >jine  onere  compare n di  , qué  fe 
havia  de  hacer  ? R.  Que  elle  tal , que 
llegó  defpues  , le  havia  de  abfolver  de 
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la  tál  cenfura.  Y es  la  razón  , porqué 
el  limpie  Sacerdote,  íi  le  abfolvieffe  de 
ella  , havia  de  fer  cum  onere  comparen-i 
di : luego  fi  ella  prefente  aquel,  á quieií 
havia  de  comparecer,  que  comparezca 
luego  : y afsi , elle  le  debe  abfolver  deí 
la  cenfura  , y de  efta  manera  podrá  el 
limpie  Sacerdote  abfolverle  defpues 
de  los  pecados. 

P.  Que  fe  entiende  por  articulo  de 
muerte  en  el  calo  prefente  ? R.  Que  fe 
entiende  , no  folo  quando  el  enfermo 
cftá  en  los  últimos  periodos  de  la  vi- 
da , fino  también  quando  eftá  in  peri- 
culo  mortis ; v.  gr.  quando  le  mandan 
dar  el  Viatico  , & probahiliüs  fe  en- 
tiende qualquier  peligro  probable  de 
muerte  ,'aunque  no  fea  enfermedad 
fed  imminens  bellum>  aut  naufragium 
Y la  razón  es  , porque  alias  no  hnvie-' 
ra  dado  la  lglefia  inficiente  remedio* 
á los  Fieles  , para  que  no  murieíTen 
fin  confefsion.  P.  Quando  fe  dirá,  que 
no  hay  copia  de  otro  Confeííor  , para 
que  el  limpie  Sacerdote  abfuelva  in 
periculo  mortis  ? R.  Que  quando  no 
puede  commode  traerlo  al  Confeífor  á 
que  le  abfuelva  , ni  ir  en  perfona  á 
fer  abfuelto  : en  tal  cafo  podrá  abfoC 
verle  el  limpie  Sacerdote  , y no  eftá 
obligado  el  enfermo  á pedir  la  licen- 
cia per  litteras  , aut  Nuntium  , ni  ¿ 
tomar  Bula. 

P.  Quando  el  limpie  Sacerdote  , ó 
el  limpie  Confeífor  abfuelve  al  que 
eftá  in  articulo  , vel  periculo  mortis , 
qué  le  debe  advertir  ? R.  Que  íi  el  pe-, 
«¡tente  tiene  heregia  mixta  , le  ha  de 
advertir  la  obligación  , que  le  queda 
de  comparecer  en  pudiendo,  por  si , ó 
por  ter  cera  perfona,  al  Superior.  Pero 
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en  orden  á las  demás  cenfuras  refer-  Sacramenti , debe  poner  coda  la  ma-* 
vadas  , fe  ha  de  notar  , que  fi  el  peni-  teria  próxima  » que  es  : Óris  confefsio% 
cente  fuere  abfuelto  de  ellas  en  virtud  coráis  contritio  , & operis  fatisfaéíio 
déla  Bula  de  la  Cruzada  , no  queda  invoto ; y debe  llevar  intención  ne- 


con  obligación  de  comparecer  ; por- 
que el  privilegio  , que  concede  ¡a  Bu- 
la, es  de  abfoíverabíoíutamence,y  no 
impone  eífa  obligación  de  compare- 
cer ; pero  íi  fuelle  abfuelto  fojamente 
ratione  periculi  mortif  , y no  en  vir- 
tud de  la  Bula  , 6 porque  no  la  tiene, 
o porque  la  Bula  no  da  facultad  para 
fer  abfuelto  de  la  tal  cenfura  mas  ve  - 
ces de  las  que  ya  ha  ftdo  abfuelto  : en 
tal  cafo  quedará  con  la  obligación  de 
> comparecer  por  la  tal  cenfura  referva- 
da  > pero  no  por  los  pecados  reíerva- 
dos  fin  cenfura.  Y nocefe,  que  aunque 
.el  Con  fe  flor  , por  olvido  , o defeuido, 
*0  le  imponga  la  carga  de  compare- 
cer, debe  el  penitente  comparecer  en 
podiendo  ; y fi  no  lo  hace  afsi , reinci- 
de en  las  mifinas  ceníuras  , que  antes 
tenia : no  las  tnifmas  numero  , fino  las 
nfifmas  fpecifice  ; pero  folo  comete 
isn  pecado  mortal  en  no  comparecer. 
Notefe  lo  fegundo  , que  efta  obliga- 
ción de  comparecer, no  es  á fer  abfuel- 
,to  , fino  folo  de  prefentarfe  al  Supe- 
rior , y fujetarfe  á la  penitencia  que  le 
diere, maniíefta.ndole  la  cenfura. Conf- 
ía efta  obligación  de  comparecer  del 
capiculo  Eos,  quinde  Sententia  sxcom- 
mmicationispn  6 « 

$.  IX. 

P Quien  es  el  fugeto  deefie  Sacra- 
• meneo  ? R.*  ‘Que  es  hombre, 
omuger  bautizado, con  ufo  de  razón, 
y que;luya  pecado  defpues  del  Bautií- 
mo  | 6 en  fu  recepción.  Hecefsitate 


cef sítate  Sacramenti.  Necej sítate  pra- 
cepti , fe  requiere  examen  de  concien», 
da  , y que  cumpla  la  penitencia  , que 
le  diere  el  ConfdTor. 

P.  Quid  eji  examen  > R.  Eft  re- 
cordado peccatorum  in  particulari.  El 
examen  fe  debe  hacer  por  ios  Manda- 
mientos, coBÍiderando  las  ocupacio- 
nes, negocios,  tratos,  y contratos  que 
ha  tenido, y las  compañías  con  que  ha 
andado;  y debe  ponerfe  una  diligencia 
media,  qual  fuelen  poner  ios  hombres 
prudentes  en  negocios  graves , y de 
importancia. 

P.Qué  tanto  tiempo  fe  debe  gallar 
en  ei  examen  ? R.  Que  no  fe  puede  dar 
regla  general  , porque  es  cierto  que 
un  Mercader,  cateris  paribm  , ha  tne- 
nefter  mas  examen  que  un  Eftudian- 
ce : y uno  que  tiene  buena  capacidad, 
no  necefsita  de  tanto  tiempo  , como 
el  que  la  tiene  mala.  Pero  regularmen- 
te hablando,  fien  do  el  fugeto  ddme- 
diana  capacidad  , y no  fiendo  muchos 
los  tratos,  parece  que  para  confefsion 
de  un  año, bailarán  ocho  dias, con  una 
hora  de  examen  cada  dia.  P.  El  exa- 
men debe  fer  de  todos  los  pecados  in 
particular í\  R.  Que  si, y en  efto  fe  dif- 
tíngue  del  dolor  , el  qual  bafta  que  fea 
de  los  pecados  ingenerali  : y la  razón 
es  , porque  pata  con  fe  liarlos  todos  in 
particulari  ,debe  examinarlos  in  p&r*. 
ticulari ; pero  bien  puede  confesarlos 
todos/» particular i,  fiendo  el  dolor  in 
generali  , doliendofe  de  todos  con  un 
adío  generalmente. 

*»  T> 


de  la  Penitencia* 


p.  El  examen  és  neceífario  necefsi- 
tate  Sacramenté , vel  nec'ef sítate  medii 
ad  effefium  ? R.  Que  no,  porque  mu- 
chas veces  hay  Sacramento  de  Peni- 
tencia , y Tu  efeóto,  fin  examen  : como 
fe  ve  en  ios  moribundos  , quando  no 
pueden  hacerle.  Verdad  es  , que  íi  fe 
falta  al  precepto  del  examen  , por  ma- 
licia, d ignorancia  vencible  grave,  ha- 
viendo  tiempo  ,y  lugar  para  hacerle, 
no  recibirá  Sacramento  de  Peniten- 
cia ; pero  elfo  fer iformaliter  y porque 
falcad  dolor  , que  es  neceífario  nscef - 
Jétate  Sacramenti. 

P.  Qual  es  el  efeóto  de  efte  Sacra- 
mento? R.Que primé  per  fe  efta 

indi  cuido  para  caufar  una  primera 
gracia  remiísiva  , que  perdona  Jos  pe- 
cados cometidos  defpues  del  Bautif- 
tno  , 6 en  fu  recepción  á toda  culpa, 
y á todo  debito  de  pena  eterna  , cotn- 
mucandolaen  pena  temporal  : perdo- 
na veniales  ex  opere  opéralo  : es  puje- 
fervativo  de  mortales  *.  da  auxilios  pa- 
ra precaverfe  de  pecar  : y íi  el  fugeto 
eftáen  gracia  al  recibirle,  caufa  per 
accidens  un  aumento  de  gracia.  P.  Se 
puede  dár  Sacramento  de  Penitencia 
informe?  R.  Que  fe  dá  en  efie  cafo. 
Cometió  uno  dos  pecados  mortales, 
uno  de  facrilegio  , y otro  de  detrac- 
ción ; y haciendo  examen  exaóto  de 
conciencia,  fulo  fe  acuerda  del  peca- 
do de  facrilegio  , del  qual  fe  confieífa 
con  atrición  fobrenaturai , doüendofe 
de  él. -.por  motivo  particular,  en  quan- 
to  es  contra  la  virtud  de  la  Religión, 
íiti  que  el  tal  dolor  fe  eñienda  nec 
formaliter  , nec  virtualitér  al  pecado 
de  detracción  , que  fe  le  olvidó  invin- 
cibilitér  : en  elle  cafo  recibe  Sacra- 
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mentó  , mediante  laabfoluclon  , por- 
que hay  materia  remota,  materia  pró- 
xima , y forma  ; pero  no  fe  le  perdona 
el  pecado  de  detracción  , porque  de  eí 
no  lleva  dolor  ; y configukntemence 
tampoco  fe  perdona  el  pecado  de  fa- 
crilegio, porque  no  fe  puede  perdonar 
un  pecado  mortal  fin  otro;  y por  con- 
figuiente  no  recibe  gracia  , porque  íi 
ella  recibiera  , expelería  todo  pecado 
mortal ; y afsi  recibe  Sacramento  in- 
forme  de  Penitencia.  Y efte  Sacra-; 
mentó  caufa  defpues  fu  efeóto  , quan- 
do fe  quítáre  el  óbice  , al  modo  que 
diximosen  el  Sacramento  del  Bautif- 
mo  , del  adulto  que  le  recibe  , no  lie-, 
vando  dolor  fobrenaturai , por  omif- 
fion  inculpable  , en  la  recepción  dei 
Bautifmo,  -v 

P.  Cómo  es  neceífario  eñe  Sacra- 
mento de  la  Penitencia  ? R.  Que  es 
neceífario  necej sit ate  medii  in  re  ,vel 
in  voto , para  los  que  han  pecado  mor- 
talmente defpues  del  Bautifmo  , 6 en 
fu  recepción.  Ita  D.  Thom.  3.  part . 
q$>/\.art.6.  TxXátwún.feJf.  14.  cap.  2, 
También  es  neceífario  neeef sítate  pra-i 
cepti  in  re.  P.  Qué  es  Sacramento  de 
Penitencia  in  voto  l R.  Efl  aótus 
contritionis  , vel  cbaritatis  , cum  vota 
explícito  , vel  implícito  recipiendi  Sa¿t 
cramenturn  Poenitentise.  P.  Quando 
obliga  el  precepto  de  la  Coníeísion? 
R.  Que  obliga  in  articulo  , 0 peristilo 
moriis , y todas  las  veces  que  tumere- 
mos de  comulgar,  {uniéndonos  en  pe- 
cado mortal  , y haviendo  copia  de 
Confeífor , y quando  uno  echa  de  ver, 
que  no  fe  puede  apartar  de  pecar  , fi 
no  es  ufando  del  remedio  de  la  con-, 
fefsion.  En  eíios  tiempos  el  precepto 
D ' de 
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de  la  confefsion  és  precepto  Divino. 
P.  De  donde  confia  el  precepto  Divi- 
no de  la  Confefsion  ? R.  Que  confta 
délas  palabras  de  San  Juan  cap.  20. 
Acápite  Spiritum  SanBum  , quorum 
remijferitis  peccata  remittuntur  eis , 
Q quorum  retinueritis  retenta  funt. 
P.Quando  obliga  el  precepto  Ede- 
fiaftico  de  la  confefsion?  R.  Que  obli- 
ga femel  in  armo  á confefíernos  pro • 
prio  Sacerdote  , como  confta  del  capi  - 
tulo : Ornnes  utriufque  fexus.  Efte  pre- 
cepto es  Divino  quoad  fubjlanti&m-, 
y Ecleíiaftico  quoad  cercunjiantiam 
temporis . P.  El  precepto  de  la  cotifef- 
fion  anual  fe  puede  cumplir  en  qual- 
quler  tiempo  del  año  ? R Que  si,  y el 
año  fe  cuenta  de  Pafqua  á Paíqua,  que 
es  año  Ecleíiaftico. 

P.  Si  uno  no  tiene  pecado  mortal, 
eftá  obligado  al  precepto  anual  de  la 
confefsion  í R.  Que  no  eftá  obligado, 
feclufo /cándalo  , CP  contemptu  ; pero 
aunque  efte  efeufado , debe  dár  cuen- 
ta de  elfo  á fu  Párroco  , para  evitar  el 
efcandalo. 

P.  Si  uno  entre  año  fe  confieíTa  al- 
gunas veces  de  veniales  folos , y def- 
puescae  en  pecado  mortal  dentro  del 
año,  eftará  obligado  á confeífarfe  otra 
vez  ? R.  Que  citará  obligado  , no  folo 
por  el  precepto  de  comulgar  en  la 
Pafqua  , fino  también  direóte  por  el 
precepto  de  la  confefsion  anual ; por- 
que las  confesiones  de  veniales  no 
fueron  adimpletivas  del  precepto, 
porque  entonces  no  tenia  precepto 
de  confeífarfe  , hafta  que. cometió  pe- 
cado mortal.  P.  Eftá  obligado  á anci» 
cipar  la  Confefsion  el  que  fabe  que  al 
fin  del  ano  no  tendrá  copia  de  Con**. 


fefíbr  ? R.  Que  eftará  obligado  ;comó 
fi  uno  Tupiera,  que  en  ios  últimos  dias 
del  tiempo  Pafqual  no  havia  de  poder 
comulgar,  eftaria  obligado  á comul- 
garen los  primeros.  P.  Si  uno  no  fe 
confieíTa  en  todo  el  año,  eftará  obli- 
gado á confeífarfe  qu-ánto  antes  p#« 
diere?  R.  Que  eftará  obligado,  porque 
efte  precepto  no  es ~sd  diem finUndam , 
fed  ad  diem  non  dijferendam  » como  el 
que  no  paga  las  deudas  al  tiempo  íe- 
ñalado  ,eftá  obligado  á pagarlas  def- 
pues.  P.  Si  uno  no  fe  confefsb  en  feis 
años  , cumplirá  con  una  confefsion 
con  la  obligación  de  los  feis  años?  R» 
Que  cumplirá*,  porque  confieíTa  peca- 
dos mortales  de  los  feis  años,  P.  Y ef- 
tará obligado  á confeífarfe  otra  vez, 
para  cumplir  con  el  precepto  anual 
del  año  prefente  ? R,  Que  íi  confefsb 
pecado  mortal  del  año  prefente,  cum- 
plió también  con  el  precepto  anual  del 
ptefente  año  s pero  íi  no  tenia  pecado 
mortal  del  año  prefente  , y defpues 
dentro  del  año  comete  pecado  mor- 
tal, fe  ha  de  con  felfa  r otra  vez,  en  vir- 
tud del  precepto  anual.  Ella  doctrina 
fe  parifica  con  el  que  debe  reditos 
a t rallados  de  un  cenia  , y de  una  vez 
paga  todos  los  reditos  : efte  tal  íatíf- 
face  por  todos  los  años  pallados,  por- 
que da  los  réditos  de  todos  eiios. 

P.Si  uno  no  fe  confefsb  e fiando  in 
articulo,  vel  perkulo  mortis , eftara 
obligado  por  ello  á confeífarfe  def- 
pues que  (ale  del  peligro  ? R.  Qye  no 
eftá  obligado,  porque  cefsb  totahnen- 
te  ei  motivo  del  precepto  de  con  re  1- 
far fe  in  articulo  , vel  pénenlo  mortis. 
P.  Eftá  el  penitente  obligado  á con» 
feüatfe  por  efe  rico , quando  no  puede 
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de  otro  modo  ? R.  Que  fi  puede  com- 
tnode , y fin  peligro,  con  Rilar  fe  por  efe 
crito,  io  debe  hacer,  no  folo  in  articu - 
lo  , vel feríenlo  morlis  , fino  cambien 
femel  in  armo  ; pero  fi  no  puede  com- 
tnodé , y fin  peligro  , no  eftará  obliga- 
do al  precepto  anual  ■,  pero  debe  con- 
feílarfe  in  articulo  , vel  feríenlo  mor - 
tis , por  eferito  , fino  puede  de  otro 
modo  , y duda  fi  eftá  en  gracia.  P.Eftá 
el  penitente  obligado  á confefíarfe  por 
Interprete  , quando  no  puede  de  otra 
modo  ? R.  Que  no  eftá  obligado  por 
el  .precepto  anual  , pero  eftá  obligado 
in  articulo  , vel  feríenlo  mortis  ; y en 
tal  cafo  bailara  que  diga  algunos  peca- 
dos , aquellos  que  con  menor  infamia 
puede  explicar.  P,  Eftá  el  penitente 
obligado  á eferibir  los  pecados  , por- 
que no  fe  olviden  ? R.  Que  no,  porque 
eftá  es  diligencia  extraordinaria  , y 
peiigrofa. 

Advierto  , que  quando  el  penitente 
lleva  eferitos  fus  pecados  , debe  leer- 
los delante  del  Confeífor  : y no  baila 
que  los  dé  al  Confeífor  para  . que  los 
lea  , y acufarfe  en  general  de  todo  lo 
que  eftá  en  el  papel  , fino  es  que  haya 
caufa  grave  para  ello  , porque  la  con- 
feísiondebe  fer  vocal  , quando  com - 
modé  potejl  fievi . 

Advierto  también  , que  eí  mudo 
eftá  obligado  á confeílaríe  por  feñas, 
ü del  modo  que  pudiere.  P.  El  que  ha- 
ce cqnieísion  voluntariamente  nula, 
fatisiace  al  precepto  de  la  confeísion? 
R.  Que  no  fatisface  , porque  hay  Pro- 
poficion  condenada  por  Alexandro 
VII.  y es  la  Propoficion  14.  P.La  con- 
feísion , y abfolucion  dada  al  aufente, 
es  valida  ? R.  Que  es  nula,  porque  hay 
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Propoficion  condenada  por  Clemente 
VIII.  anno  1 602.  P.  Satisfacen  al  pre- 
cepto anual  ios  que  fe  coofíefian  con 
los  Mendicantes?  R.  Que  fatisfacen, 
aunque  fe  confieilen  en  laPafqua,  por-; 
que  para  ello  hay  facultad  del  Sacer- 
dote proprifsimo  de  todos  los  Fieles, 
que  es  el  Papa. 

X. 

PEn  qué  cafos  fe  debe  negar  la  ab- 
# folucíon  ? R.  Que  fe  debe  ne-, 
gar  , quando  el  penitente  nofabeh* 
Doctrina  Chriftiana  : quando  viniere 
con  cafos  refervados  , para  los  quales 
eiConfcflbr  no  tiene  jurifdiccion,ni  el 
penitente  privilegio  i quando  viniere 
conocafion  próxima  evitable  : y fiem- 
pre  que  elConfeiíor  hicieífe  juicio  pra-; 
dente  , que  el  penitente  no  viene  dif-i 
puefto  , o por  falta  de  examen  , ü do** 
lor  j ü otro  defecto  fubftancial. 

P.  Como  fe  havráel  Confeífor  cosí 
el  penitente  , que  no  Cabe  la  Doctrina 
Chriftiana?  R.  Que  lo  primero  le  hs 
de  inftruir  en  lo  que  es  neccffario  ni 
cefsitate  medii  ; y fin  fer  inftruido  eiü 
ello  , de  manera  que  lo  entienda  infi- 
cientemente , no  le  puede  abfolver^ 
pero  inftruido  ya  en  lo  neceííario  ne~. 
cejsite  medii  , pallará  á inftruirle  en 
lo  que  es  neccífario  nscefsitatc  pracef-. 
ti ; y fi  en  efto  no  le  pudiere  inftruir, 
vera  el  ConfelTor  fi  el  penitente  ha  íi- 
do  avifado  en  otra  coníefsion  , de 
que  aprendieffe  la  Doctrina  , y repre- 
hendido de  fu  dtfcuido  ; y fi  havien-, 
do  fido  avifado  , y reprehendido  , no 
ha  querido  aprender,  podiendo,  le  ne- 
gará la  abfolucion  , porque  no  puede 
hacer  juicio  de  que  viene  con  propon 
Da  Íic9> 
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fito  de  la  enmieda  » péro  fi  no  ha  (ido  Bulas , podrá  fer  abíuelto  otra  vez  eti 
avifado  en  otra  confefsion  de  fu  de-  la  vida  . v otra  en  eí  articulo  de  la 


£e&o  , le  dirá  el  Confeffor,  que  fe  acu- 
le de  la  omifsion  , que  ha  ceñido  , fu- 
poniendo  que  ha  lido  culpable  , y que 
proponga  que  aprenderá  lo  que  le  fal- 
ta faber  j y haciendo  juicio  que  viene 
con  dolor  verdadero  , y propofico  de 
la  enmienda  , le  abfoívérá.  Pero  ad- 
viertafe  , que  íi  el  penitente  fe  ha  con- 
fefládo  otras  veces  , ignorando  lo  ne- 
cesario necefsitate  meáii  , debe  reite- 
terar  las  confefsiones.  Quales  fon  las 
cofas  neceíTarias  necefsitate  medii  ad 
falvandum  , y quales  neceíTarias  ne- 
cefsitate preecepti  , fe  dirá  en  el  primer 
Precepto, 

P.Córno  fe  hade  haver  el  Confeííbr 
con  el  penitente  , que  viene  con  cafos 
refervados  i R~  Que  fi  el  penitente 
viene  con  cafos  refervados  Syno- 
dales  , y tiene  la  Bula  de  la  Cruzada, 
puede  qualquiera  Sacerdote  aproba- 
do por  el  Ordinario  abfolverle  toties 
qaoties.  Si  viene  con  refervados  Pa- 
pales , fe  ha  de  ver  íi  fon  intra  Ballam 
Ccen<e  , ó extra  Bullaní  Canee , y íi  fon 
ocu  iros  , b públicos.  Si  fon  exira  Bnl- 
¡am  Gaenx  ocultos  , puede  qualquiera 
Sacerdote  aprobado  por  el  Ordinario 
abfolverle  toties  quoties , en  virtud  de 
la  Bula  de  la  Cruzada  porque  fe  ha- 
cen Epifcopales  por  el  Concilio  Tr-i- 
dentino  fejf,  24.  cap,  6.  Liceat  Epifco- 
pis.  Si  fon  públicos  los  refervados,  ora 
fean  extra  Ballam  Caen#  , ora  fean 
intra  Buliam  Gazna,  le  podrá  abfolver 
qualquiera  Sacerdote  aprobado  por 
el  Ordinario  , una  vez  en  la  vida  » y 
otra  en  el  articulo  de  la  muerte  , en 
virtud  de  una  Bula  ; y fi  tomare  dos 


muerte  ; y no  puede  tomar  tercera 
Bula  en  el  rnifmo  año.  Pero  fi  fon 
ocultos  intra  Ballam  Ccena  , hay  dos 
opiniones. 

La  primera  dice  , que  fe  puede  ab- 
folver de  ellos  toties  quoties  en  virtud 
de  la  Bula , porque  fe  hacen  Epifcopa- 
les por  el  capiculo  del  Tridentino  : hi- 
ce at  Epifcopis . 

La  otra  opinión  dice  , que  eífa  fa- 
cultad eftá  derogada  , en  quanto  á los 
cafos  contenidos  intra  Ballam  Ccemey 
por  la  miíma  Bula  de  la  Cena  , y tam- 
bién por  la  Propoficion  tercera  con- 
denada por  nueftro  Sandísimo  Padre 
Alejandro  VIL  y que  afsi  falo  fe  pue- 
de abfolver  de  ellos  en  virtud  de  la 
Bula  , en  la  forma  dicha  de  los  refer- 
vados Papales  públicos.  No  obftante 
eílo  , la  primera  opinión  es  probable, 
y la  tienen  por  tal  Autores  muy  gra- 
ves , qae  han  efe  rito  defpues  de  la 
Propoficion  tercera  , condenada  por 
Alexandro  VIL  los  quales  dicen  , que 
en  dicha  Propoficion  no  fe  condena 
la  fentencia  referida  , fino  el  que  fueflfe 
villa  , y tolerada  por  el  Confifiorio  de 
los  Cardenales, Excepcuafe.de  lo  dicho 
la  heregia  mixta  , porque  para  la  ab- 
íolucion  deefia  , ora  fea  oculta,  ora 
fea  pública,  ninguna  facultad  concede 
la  Bula.  Y advierto  , que  la  abfoiucion 
de  las  ce n fu  ras  fe  ha  de  dar  fatisfacia 
parte  , ú dando  caución  íuficience, 

• quando  hay  qae  fatisfacer. 

P.  Si  el  penitente  viene  con  refer- 
vados, y efiá  in  articulo  mortis  , como 
fe  havrá  el  Confeífor  con  él  ? R.  Que 
en  el  articulo  de  la  «inerte  nuil  a efi 
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refervatio-  Veafe  lo  dicho  en  el  parra-  bet  credere  Confejfor  , vel  paznitens, 
i o o&avo  de  elle  Tratado.  P.  Si  ei  pe-  numquam  , vel  raro  fe  ufurum  ea  fne 
rúcente  viene  con  reservados,  para  los  peccato  mortali , bené  expenfss  ejus  cir- 
cjuales  , ni  él  tiene  privilegio,  ni  el  cunjlantiis,  Ponefe  aquella  partícula 
Confdfor  jurifdiccion  direda  , podrá  qu¿e  ejl peccatum  moríale  , para  corn- 
il Con  fe  flor  abfolverie  en  algún  cafo?  prehender  aquellas  artes  , de  que  no 


R.  Que  podrá  abfolverie  , quando  en 
el  penitente  huviere  neceísidad  ur- 
gente de  comulgar  , y huvidíe  diffici- 
lis  recurfus  ad  abjolventem  diré  cié  : en 
elle  cafo  , por  ocurrencia  de  precepto 
mas  fuerte  , le  dirá  el  Confefior  al  pe- 
nitente , que  »ponga  pecado  de  íu  ju- 
rifdiccion; y abfolvietidole  direBé  del 
pecado  de  fu  jurifdiccion,  leabfolve- 
xiindiretié  del  pecado  refervado  , & 
cum  onere  comparendi ; ello  es , con 
obligación  de  confeífar  otra  vez  aquel 
pecado  refervado  á quien  pueda  ab- 
solverle áirecié.  Y efta  doólrina  fe 
verifica  , aunque  el  cafo  refervado 
tenga  excomunión  anexa  , de  la  qual 
no  pueda  abfoiver  el  tal  Con  té  Abrí 
porque  ia  excomunión  no  irrita  el  va- 
lor del  Sacramento  de  la  Penitencia, 
aunque  prohíbe  el  recibirle  , quando 
non  urget  necefsit  as,y>exo  haviendo  ne- 
cefsidad  nrgente,afsi  como  no  impide 
la  comunión,  tampoco  impide  la  con- 
fefsion.  Veafe  el  Tratado  de  ia  Exco- 
munión, y del  primer  precepto. 

P.  Cómo  fe  ha  de  haver  el  Confef- 
forcon  el  penitente,  que  viene  con 
ocafion  próxima?  R.  Que  para  fatisfa- 
cer  á la  pregunta  , fe  ha  de  notar  pri- 
mero , que  la  ocafion  es  de  dos  mane- 
ras, próxima,  y remota:  Qccafio  remo- 
ta ejtilla  , in  qua  quis poftus  aliquan- 
do  peccat.  Qccafio  próxima  e.ft  illat 
qu£  ejl  peccatum  moríale  , auí  talis 
occajio  particularis,  qua  crediít  vel  de- 


le puede  ufar  fin  pecado  mortal , co- 
mo la  Nigromancia  , el  Ufurero  , y 
otras  artes.  Ponefe  aquella  partícula 
auí  talis  occafo  paríicularis  , para 
comprehender  las  artes  licitas  de  si; 
las  quales  en  elle  , ó en  el  otro  fugeto 
pueden  fer  ocafion  próxima  de  pe- 
car , como  el  oficio  de  Mercader , Ta- 
bernero , Carnicero  , y otras  artes, 
quando  ble  , & nunc  á elle  fugeto  le 
hacen  caer  fréquentemente  en  peca- 
dos mortales.  Ponenfe  las  otras  partí- 
culas , para  dár  á entender  J que  para 
ocafion  próxima  fe  requiere,  que  fe 
haga  juicio  prudente  , que  el  tal  peni- 
tente caerá  frequentemente , mientras 
no  echa  ia  ocafion. 

La  ocafion  próxima  es  de  dos  ma- 
neras, una  evitable,  ó voluntaria;  otra 
inevitable,©  involuntaria:  Occajio  pro-i 
xima  voluntaria  ejl  illa  , in  qua  quis 
exijiit  profnovelle.  Como  el  CavaÜe- 
ro , que  tiene  la  manceba  en  fu  cafa,  b 
en  otra  parte  á fu  difpoficion.  Occa- 
jio próxima  involuntaria  ejl  illa , in 
qua  quis  non  exijiit  pro  fuo  vélle  , Jed 
quaji  coaélus , Como  el- hijo  de  fami- 
lia, que  non  e(l  Juijuris , y peca  con  la 
criada , á la  qual  no  puede  echar  de 
caía.  Y también  fe  llama  ■''/cañón  in- 
voluntaria aquella  ; que  no  fe  puede 
echar  fin  detrimento  notable  de  vida, 
honra , ó hacienda.. 

Supuefto  ello  , digo  , que  fi  e!  peni- 
tente viene  con  ocafion  próxima  vo* 
L>  3 lun- 
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Juntaría  con  alguna  muger  , que  tiene 
en  fu  cafa , ó en  otra  parte  á fu  que  li- 
ta , no  puede  fer  abfuelto  me  prima 
vice  , fin  que  primero  la  eche  d loco , 
^ volúntate.  La  razón  es  , porque 
mientras  no  arroja  la  ocaíion  , ella  en 
peligro  próximo  voluntario  de  pecar, 
y en  lo  moral  es  lo  mifmo  que  eftár 
pecando.  Y también  porque  no  fe 
puede  hacer  juicio  , que  viene  con 
dolor  , y propofico  de  la  enmienda, 
fupuefto  que  no  ha  echado  la  ocaíion, 
pudiendo  expelerla.  Afsi  lo  eufeñan 
apud  Leandrum  difp.y.  quafl.^,  Na- 
varro, Rodriguez,SyIveftro, San  Anto- 
nino  , y otros.  P.  En  algún  cafo  po- 
drá el  Confeífor  abfolver  al  peniten- 
te , que  eftá  en  ocaíion  próxima  evita- 
ble , fin  que  expela  la  ocaíion  antes  de 
la  abfolucion  ? R.  Que  podrá  en  dos 
cafos.  El  primero  es  , quando  el  peni- 
tente ignoraba  el  que  tuvieífe  obliga- 
ción de  expeler  la  ocaíion  ,y  avifado 
de  fu  obligación  , propone  firmemen- 
te el  expelerla  luego  : en  efte  cafo  po- 
drá fer  abfuelto , echando  la  ocaíion 
i volúntate , y con  el  propoíito  firme 
de  echarla  luego  d loco.  La  razón  es, 
porque  en  efte  cafo  , el  no  haverla  ex- 
pelido antes  de  la  confefsÍon,no  es  ar- 
gumento de  que  le  falta  el  propoíito 
eficaz.  Fr.  Manuel  de  la  Concepción 
traffi.  de  PePíitent.  difp.  2.  quaft.  14, 
El  fegundo  cafo  es, quando  concurrie- 
ren algunas  razones  eípeciales  , ó cir- 
cuníbmeias  extraordinarias  , por  las 
qualesel  Confeífor  haga  juicio  pru- 
dente , de  que  el  penitente  echará  la 
ocaíion  luego  defpues  de  la  abfolu- 
cion , y que  yá  la  tiene  echada  d yo- 
¡rntate ; en  efte  cafo  podrá  también 


abfolveríe  , como  aforttori  lo  ha  de 
decir  Leandro  ubi  fup.  <&  apud  ipfum 
Medina  , Cayetano  , Suarez  , y otros. 
Añado  , que  fi  la  ocaíion  dexaífe  de  fer 
próxima  , 6 porque  el  hombre  cobro 
aborrecimiento  á la  tal  muger  con 
quien  antes  folia  caer,  ó porque  fe 
pufo  fea  , 6 por  otra  caufa:  en  tal  cafo 
podrá  fer  abfuelto  el  tal  hombre , fin 
la  obligación  de  expeler  la  tal  oca- 
íion , con  tal  que  tenga  propoíito  fir- 
me de  no  caer  con  ella.  La  razón  es, 
porque  yá  no  es  ocaíion  próxima  , y 
no  hay  obligación  de  expeler  las  oca- 
íiones  remotas.  Lo  mifmo  digo  quan- 
do el  penitente  viniefifé  con  dolor  ex- 
traordinario, y propoíito  de  no  pecar, 
y tomar  todos  los  medios  para  no 
caer  i de  tal  manera  , que  el  Confef- 
for  haga  juicio  probable  , que  el  peni- 
tente vencerá  la  tal  ocaíion  , y que  yá 
no  es  próxima  para  el  tal  penitente. 
Afsi  el  Padre  Fray  Manuel  de  la  Gon=: 
cepcíon  ubi  fuprd. 

P.  Sí  el  penitente  viene  en  ocaíion 
próxima  involuntaria  , podrá  fer  ab- 
fuelto ? R.  Si  el  Confeífor  hiciere  juL 
ció  , que  el  penitente  viene  con  ver-; 
difiero  dolor,  y propoíito  de  la  en- 
mienda, fe  le  podrá  abfolver , dándole 
las  penitencias  medicinales  ; pero  íl 
hiciere  juicio  , que  no  viene  con  ver- 
dadero dolor , 6 dudare  de  ello  , no  le 
podrá  abfolver  ; y efta  regla  es  gene- 
ral. P.  Cómo  , y por  donde  conocerá 
el  Confeífor  , que  el  penitente  viene 
con  verdadero  dolor  ? R„  Que  lo  co- 
nocerá ex  anteeedentibus  , & confe - 
quentibus  , quamvis  non  certo  , proba  - 
bilitér  tamen  ; v.  g.  íl  es  cuidadofoen 
cumplir  las  penitencias : fi  ha  procu- 


de  la  Penitencia. 

rado  evitar  Usocaíionés : fi  viene  con  ferá  neceíTario  mayor  detrimento, 
menos  pecados  , que  en  las  confefsio-  quando  lia  íido  yá  amonedado  ; y, 
oes  antecedentes,  haviendo  tenido  la  quanto  mayor  fuere  la  frecuencia  de 
miftna  ocaíion  , tiempo  , y Talud  : y fi  pecados , Te  requiere  mayor  detrimen- 
viene  á confeffarfe  por  devoción  : fi  to  , y en  efto  no  puede  darfe  regla  ge- 
fe  ha  contenido  algún  tiempo  de  pe-  neral , y fon  cafos  que  necefsitan  re-; 
car  j pero  fi  eífo  fue  pocos  dias  antes  gularmente  de  confuica.Notefe  lo  cern 
de  la  confefsion  , no  es  ferial  fegura:  cero  , que  concurriendo  efias  dos  con-, 
íi  viene  ácomfeífarfe  por  algún  moti-  didones : la  una  , el  no  poder  echar 
vo  extraordinario  , como  haver  vííio  ocafioníin  detrimento  notable  : ia  fe-i 
alguna  muerte  repentina  : haver  oido  gunda  > el  hacer  juicio  el  Confeílor¿ 
alguna  Miísion  : o fi  viene  movido  de  que  el  penitente  viene  con  dolor  ver- 
algún  auxilio  efpecial  de  Dios  , por  lo  dadero  de  fus  peecados  , y propoíito; 
qual  fe  hace  juicio  , que  yá  quiere  fer  firme  de  la  enmienda  ; y dándole  pe- 
otro  , y mudar  de  vida  : ellas  fon  las  nitendas  medicinales  , la  ocaíion  que 
feñaies  , & plura  conjunta  profunt , per  fe  era  próxima  , paflfa  á fer  remo-; 
qua  divift  non  profunt.  ta  , & poteji  Confefor  judie  are  pos* 

P.  Pedro  ella  en  ocaíion  próxima  nitentem  freqmnter  ufurum  illa  finst 
con  una  muger , que  eílá  en  fu  cafa  , y peccato  mortali. 
íi  la  echa  de  cafa  , fe  le  ha  de  feguir  P.  Qué  Propoíiciones  hay  condenan 
infamia , efcandalo  , 6 notable  detri-  fias  á cerca  de  la  ocafion  próxima  ? R» 
mentó  de  hacienda  : en  elle  cafo  po-  Que  la  Propoíicion  41.  condenada 
drá  fer  abfuelto  , fin  que  eche  la  oca-  porAiexandro  Vlí.  es  ella  : Non  efi 
fion  de  cafa  ? R.  Que  fi  el  Confefior  obligandus  concubinarius  ad  ejicien - 
hace  juicio  ptudente,  que  el  penitente  dutn  consubinatn  , fi  hac  nimis  utilis 
viene  con  verdadero  dolor  , y propo-  ejfet  ad  obleélamentum  coneubinarii¿ 
íito  de  la  enmienda  , podrá  fer  abfuei-  dum  deficiente  illa  nimis  agre  ageret, 
to  , finque  eche  de  cafa  ia  ocaíion,  vitami&  alia  epula  tadio  magno  con* 
dándole  las  penitencias  medicinales:  cubinnrium  afficerent  alia  fámula 
y fe  ha  de  portar  con  él  , al  modo  nimis  difficilé  invenitur . La  propo-? 
que  hemos  dicho  , que  fe  debe  portar  ficion  61.  condenada  por  InocenH 
con  el  que  viene  con  ocaíion  próxima  cioXI.es  ella  : Potefi  aliquando  ah - 
inevitable.  folviyqui  in  próxima  occafione  pee 

Pero  notefe  lo  primero,  que  mu-  candi  verf atur  jqudm  potefi  , & non 
chas  veces  fe  teme  detrimento  nota-  vult  omitiere  , qui'úimo  direSle  , 
ble, donde  no  le  hay;  y afsi,no  fe  ha  de  ex propofito  quarit  , aut  ei  fe  ingerit 4 
creer  con  facilidad  al  penitente  , que  Otras  hay  , que  fe  pueden  ver  en  ft| 
dice  fe  le  ha  de  feguir  detrimento  no-  proprio  lugar, 
table.  Notefe  lo  fegundo  , que  el  de-  Supueftoeílo,  pongo  lo  arribadla 
trimento  debe  fer  muy  grande  , para  cho  en  pradica  : Viene  el  penitente 
que  la  ocafion  fe  diga  inevitable ; y co  n ocafion  próxima  inevitable , en  U 
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qual  ha  cftado  un  ano  , y fe  ha  con- 
fcfiado  dentro  de  eflfe  año  tres , o qua- 
tro  veces , le  ha  de  preguntar  el  Con- 
fe flor  , que  penitencias  ie  dieron  en  las 
confefsiones  antecedentes  ; y íi  le  res- 
ponde , que  le  dieron  de  penitencia 
dos  , 6 tres  Roíanos,  o cofas  femejan- 
tes  , le  dirá  el  Confeflor , que  aquellas 
penitencias  no  fon  inficientes  para  cu- 
rar tangrave  enfermedad  ; y que  diga 
fi  viene  difpuefro  para  admitir  las  pe- 
nitencias , <^ue  le  diere  para  el  bien  de 
fu  alma  : y fi  refpondkre  que  si,le  mo- 
verá el  Confeflor  á dolor  , ponderán- 
dole fu  mal  eftado  , y le  dará  las  peni- 
tencias medicinales  , y le  abfolverá. 
Y la  razón  es,  porque  quien  quiere  los 
medios  , quiere  el  fin.  Efte  penitente 
quiere  los  medios  , que  fon  las  peni- 
tencias medicinales  : luego  quiere  el 
fin, que  es  el  falir  del  pecado:  y aunque 
antes  no  fe  huviefle  enmendado  , fin 
las  penitencias  medicinales  , puede 
efperar  , que  en  adelante  fe  enmiende 
con  ellas.  Las  penitencias  medicina- 
les fon  , que  no  fe  veafolo  á íolas  con 
la  perfona  con  quien  tiene  la  ocaíion 
próxima  inevitable  , en  quanto  pudie- 
re efcufarlo  : que  medite  en  alguno  de 
los  Myfterios  de  la  Paísion  de  Chrif-; 
to  , un  rato  por  la  mañana, y otro  por 
la  tarde  , 6 que  haga  recuerdo  de  los 
Novifsímos : que  frequente  los  Sacra- 
mentos : que  lea  algún  libro  efpirí- 
tual  ; que  rece  el  Rofario  de  rodillas 
todos  los  días  ; que  por  cada  vez  , que 
cayga  en  aquel  pecado  , ay  une, ó tome 
unadifciplina , ú de  una  limoina  : y 
que  fi  fe  con  fe  fiare  con  otro  , le  ad- 
vierta la  penitencia  que  le  dieron  ; y 
que  todo  lo  dicho  le  obliga  á pecado 


quarto, 

mortal.  No  quicio  decir  , que  fe  le  han 
de  dar  todas  cftas  penitencias  juntas, 
fino  aquellas  que  parecieren  conve- 
nientes , á juicio  prudente  del  Confef- 
for. 

Viene  fegunda  vez  el  penitente  di- 
cho á confeífarfe  , y aunque  cumplió 
las  penitencias  medicinales,  no  viene 
enmendado  : en  efte  cafo  aun  fe  le 
puede  abfoi ver, imponiéndole  de  nue- 
vo las  penitencias  medicinales  , por-? 
que  ais!  corno  en  lo  natural  las  medí* 
ciñas  no  hacen  luego  el  efe  ¿lo  , afsi 
en  lo  efpintual  no  íanan  luego  ai  en- 
fermo ; y exerdeios  efpirkuaies  , con. 
tinuados  por  largo  tiempo  , hacen  el 
efcéfco  , que  no  caufan  por  pocos  dias 
continuados.  Viene  tercera  vez  : ha  de 
ver  d Confcífor  fi  viene  enmendado, 6 
no:  ello  es,  (i  haviendo  tenido  las  mif- 
mas  conveniencias,  y ocaíion, es  , y ha- 
vienclo  paliado  el  mifmo  tiempo  para 
efia  ultima  coníefdan  , como  parala 
antecedente  , no  obilante  trae  menos 
pecados : y íi  viene  enmendado,  le  ab- 
folverá,y profeguirá  abíblviendole  en 
las  concisiones  figuientes  , fi  en  días 
fe  fuere  enmendando  mas  , dándole 
fiempre  penitencias  medicinales,  hafta 
que  ceííe  iaocafion;  pero  fi  en  día  ter- 
cera vez  no  viene  enmendado,  le.  nega- 
rá la  abfolucíon  , fino  es  en  cafo  que 
venga  con  algún  motivo  extraordina- 
rio,ó haya  alguna  razón  efpecial,por  la 
cjual  haga  juicio  d Confeflor , que  vie- 
ne con  verdadero  dolor , y que  quiere 
mudar  de  vida  , que  en  tal  cafo  le  ab- 
folverá, mandándole  profeguir  con  las 
mifrnas  penitencias  medicinales  , u 
otras.  Y advierto  , que  íi  d penitente 
cumple  bien  las  penitencias, y procura 

ocu- 
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ocuparfe  én  éxércicios  efpírituales  pa- 
ra vencer  la  ocafion,fe  le  puede  abfol- 
ver  mas  veces  , y que  profiga  con  las 
penitencias,porque  fe  hace  juicio,  que 
tiene  dolor ; y aunque  hada  aora  no  fe 
haya  enmendado  , fe  efpera  que  fe  en- 
mendará. 

P.  Un  Cavallero  ha  tenido  copula 
con  una  criada  fuya  tres  , 6 quacro 
veces  al  año  , efta  es  ocafion  próxima? 

R.  Que  per  fe  loquen-do  no  es  ocalion 
próxima  , porque  para  efta  fe  requie- 
re frequencia  de  pecados  cometidos, 
ó que  fe  haga  juicio  prudente  , que  en 
adelante  caerá  con  frequencia  en  pe- 
cado , no  echando  la  ocafton.  P.  Có- 
mo fe  havrá  el  Con  relio  r con  el  Mefo- 
nero  ,que  por  ferio  , peca  frequente- 
mente  ; y con  el  Medico  , ú Cirujano, 
que  por  curar  mngeres  , pecan  fre- 
quentemente  , y no  pueden  dexat  los 
oh  Jos,  y curaciones  de  mngeres,  fin 
notable  detrimento  , porque  viven  de 
ello  ? R.Que  fe  debe  el  Confeílor  por- 
tar con  ellos  , como  con  el  que  eftá  en 
ocafion  próxima  involuntaria  : y fi 
tanteados  todos  los  medios  , y el  de 
negarles  la  abfolucion  , nada  aprove- 
cha , y fe  hace  juicio  que  no  hay  en- 
mienda , les  dirá  , que  eítán  obligados 
á dexar  los  oficios  , ó enmendarle  j y 
que  «o  executando  una  de  las  dos  co- 
fas , jamás  podrán  fer  abfueitos : Quid 
enim  prodefi  homini  , Jim  un  d uní  uní - 
verfum  lucre  tur  , anima  vero  f na  de- 
trimentum  patiatur. 

P.  Cómo  íehadehaver  el  Con  fe f- 
forconel  penitente  , que  viene  con 
pecados  de  coltumbre  , o reinciden- 
cia con  figo  mifmo  ? R.Que  fe  debe 
portar  con  el  de  la  mifnu  maneta,  que 
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coa  el  penitente,  que  viniere  con  oca- 
fion próxima  inevitable  ; excepto  que 
al  de  la  ocafion  próxima  le  ha  de 
mandar  , que  nó  fe  vea  á foias , en 
quanto  pudiere , con  la  períona  coa 
quien  tiene  la  ocafion  : y al  que  tiene 
pecados  de  reincidencia  configo  mif- 
mo, no  tiene  que  mandarle  eífo,  como 
es  claro.  P.  En  que  fe  diftinguc  la 
ocafion  próxima  , y la  reincidencia^ 
R.  Que  la  ocafion  próxima  es  coa 
otro  , pero  la  reincidencia  puede  fer 
configo.  P.  Un  Cura  eftá  yá  en  laSa- 
criftia  reveftido  para  decir  Milla , y 
de  no  decirla  fe  ligue  efcandalo  , ó in- 
famia  , porque  eftá  el  Pueblo  efperan- 
do  fu  Miífa  un  dia  de  fiefta  , y no  hay 
otro  que  la  diga  : efte  Cura  comienza 
á confeftárfe  , y halla  el  Confeílor,  que 
el  dicho  Cura  eflá  en  ocafion  próxima 
evitable  , que  ha  de  hacer  el  Coufef- 
for  ? R.  Que  no  le  puede  abfolver  per 
fe  loquendo  , porque  no  puede  hacer 
juicio  , que  viene  con  dolor  de  fus  pe- 
cados , pues  fe  viene  á confeífar  , y fe 
pone  en  aquel  lance  , fin  haver  echado 
la  ocafion  próxima  : y íiempre  que  el 
penitente  viene  fin  dolor, á juicio  pru- 
dente  , no  fe  le  puede  abfolver  , aun-, 
que  importara  todo  el  mundo  , por- 
que falta  la  materia  próxima.  Pero 
podra  el  Cura  en  dicho  cafo  hacer  un 
a¿to  de  contrición  , con  propofito  fir- 
me de  echar  quanto  antes  la  ocafionj 
y de  efta  manera  decir  Miña  fine  pra - 
vi  a conf fsione  , porque  hay  perieulum 
infamia  , y no  hay  copia  de  Confeílor, 
que  le  abfuelva  > y eftará  obligado  ad 
quam  primum  confiteri  , echando  la 
ocafion. 

P.  Supongamos  que  el  mifmo  Sa-, 

£££a 


$-8  Tratado  quarto 


cerdote  en  el  mifi-no  lance  , y con  las 
imímas  circunfta'ncias , no  fe  acufa  de 
queefté  en  ocaíion  próxima  , ni  ella 
en  ella  , fino  que  el  ConfeíTor  conoce, 
por  el  diícurlo  de  la  confefsion  , que 
ei  tal  penitente  tiene  que  reiterar  mu- 
chas confefsiones  , y no  trae  examen 
Suficiente  para  ello  , qué  haráelCon- 
feíTor  ? R.  Que  (i  la  falta  no  eftá  en  el 
dolor  , fino  en  el  examen  , le  dirá  el 
fConfeíTor  , queconfieífe  los  pecados 
de  que  fe  acordare  , y que  tenga  dolor 
de  todos  los  pecados  que  tiene  ; y fe 
'decendra  con  el  penitente  , ayudándo- 
le , el  tiempo  que  juzgare  convenien- 
. te  : de  manera , que  no  fe  liga  infamia, 
p efcandalo : y hecho  ello  , debe  ab- 
solverle , porque  efte  es  uno  de  los  ca- 
los , en  que  fe  puede  hacer  integridad 
moral ; y el  tal  Sacerdote  eflará  obli- 
gado defpues  de  laMiífa  á confeíTar- 
£e  quam primum  de  los  demás  peca- 
dos, por  el  precepto  del  Tridentino, 
como  en  fe  na  Lugo.  P.Como  fe  ha 
liaver  el  Confeflor  con  el  penitente, 
que  viene  ála  Confefsion  fin  examen 
Suficiente  ? R.  Que  fi  ia  falta  de  exa- 
men es  tal,  que  el  Confeflor  no  la  pue- 
de fuplir  con  fus  preguntas  , le  debe 
dilatar  la  abfolucion  , halla  que  haga 
mas  examen  ; pero  fi  la  falta  es  poca, 
de  manera  que  el  Confeífor  la  pueda 
Suplir  , podrá  Supliría , ayudando  con 
Sus  preguntas  , y haciendo  que  fe  acu- 
Sedeldefcuido  , en  fupoficion  que  fue 
culpable  , y le  abfolvera. 

Y aqui  fe  advierte  , que  la  gente 
púdica  fuele  hacer  mas  con  la  afsiílen- 
cia  del  ConfeíTor  , tomándolo  efte  de 
efpacio  en  la  confefsion  , que  por  si 
(olo  en  muchos  días ; y afsi  Será  bien, 


que  ei  ConfeíTor  no  ande  efcrupulofo 
en  ella  materia  , especialmente  , quan* 
do  teme  que  el  penitente  no  buelva, 
y que  profiga  confeíTandofe  mal;y  hay 
experiencias  , que  algunos  han  re  ice-í 
rado  confefsiones  de  algunos  años,  fin 
mas  examen,  que  la  ayuda , y pruden- 
cia del  ConfeíTor  j y que  defpues  de 
confeíTados , haciendo  ellos  mas  exa- 
men, no  fe  han  acordado  de  cofa  fubf- 
tanciat.  Añado  , que  fi  ei  penitente 
tiene  que  reiterar  muchas  confefsio- 
nes, por  haver  callado  algún  pecado 
grave  por  vergüenza  en  mucho*  tiem- 
po , el  Confeflor  en  todo  cafo  le  ayu- 
dará con  preguntas  , y repreguntas, 
para  que  diga  quanto  fe  acordare  , y 
vomite  todo  el  veneno;  y fi  hecho  ello 
cree  el  Confeflor,  que  la  confefsion  no 
ferá  entera  , y que  no  ha  Suplido  la  fal- 
ta del  examen  , le  dirá  con  todo  cari- 
ño al  penitente  , que  tome  mas  tierna, 
po  , para  ver  fi  fe  acuerda  de  mas  , y 
Señalarle  hora  para  que  buelva  ; pues 
con  ello  parece  , que  yá  no  tendrá  ver- 
güenza en  bolver,  haviendo  antes  ma- 
nifeftado  los  pecados  mas  feos.  Veafe 
Tirfo  t&m-  $.fuir.Difput.Sele¿l.  difp, 
32. 

P.Ei  ConfeíTor  , que  no  pregunto 
baftantemente  al  penitente  el  nume- 
ro, efpecie  ,ú  otras  circunílancias  , á 
qué  eftá  obligado  , defpues  de  haverle 
abfuelto?  R.Que  regularmente  á na- 
da eftá  obligado  , fino  al  arrepenti- 
miento de  ello  , porque  acabada  la 
confefsion  ,cefsó  el  precepto  de  pre- 
guntar ; pero  íi  el  penitente  bolviere 
á confeífarfe  , debe  avifarle  del  de- 
feco que  fe  cometió ; porque  de  otra 
fuerce , ella  confefsion  no  feria  entera# 
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faltando  algún  pecado  grave  por  con- 
feíTar.  . 

Dixe  fino  le  preguntó  , porque  íi 
pofitivamente  le  dixo ,,  que  no  eftaba 
obligado  á confefiar  el  numero  , efpe- 
cie  , &c.  debe  avlfarle  , fi  puede  , fin 
grave  efeandaío  , y detrimento.  Tam- 
bién fi  fe  defeuidó  de  avilarle  la  obli- 
gación de  reftituir  , le  debe  avifar  , fi 
puede  cómodamente,  pidiendo,  y ob- 
teniendo primero  licencia  para  ha- 
blar de  la  confefsion  : y con  mas  ra- 
zón debe  hacer  ello  , quando  huviefie 
cometido  defeéto  poíitivo  con  daño 
de  tercero. 

P.  Quando  fe  deben  reiterar  las 
confefsinnes?  R.  Que  todas  las  veces, 
que  huvieíTen  (ido  nulas  , ó porque  el 
penitente  dexo  algún  pecado  mortal 
deconfeflar  ,/cienter , ó con  duda  , ó 
porque  no  llevaba  dolor  fobrenatu- 
ral,  y propofito  de  la  enmienda, ó por- 
que el  ConfeíTor  no  le  abfolvio  , 6 le 
abfolvió  fin  intención,  6 jurifdiccion, 
ó por  qualquiera  otro  capítulo  , que 
huvieííen  fido  nulas.  P.  Las  confef- 
fiones  informes  fe  deben  reiterar  ? R. 
Que  no  , porque  las  culpas  quedaron 
fujetas  á las  llaves  de  la  Iglefia  , y qui- 
tando el  óbice,  caufará  el  Sacramento 
fu  efe&o.  P.  Si  el  penitente  fe  acufa 
de  pecados  refervados  , y el  ConfeíTor 
le  abfuelve,fin  tener  jurifdiccion, ni  el 
penitente  privilegio  , ferá  valida  la 
abfolucion  ? R.Que  fi  el  penitente  no 
pufo  mas  materia  que  ios  refervados, 
la  abfolucion  ferá  nula  , y la  confef- 
fion  fe  debe  reiterar  5 pero  fi  pufo 
otra  materia  de  la  jurifdiccion  direda 
del  Confeílor  , y de  parte  del  peniten- 
te no  huyo  malicia  alguna  , quedaría 
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abfueito  diré  Be  déí  péCadc  no  refsr« 
vado  , e iniiretfe  de  los  refervados? 
al  modo  que  fi  uno  tuvieífe  referva-3 
dos  , y no  refervados  , y con  olvido 
natural  desafie  los  refervados  , y fe 
confeflfafie  de  los  no  refervados  con 
qualquiera  ConfeíTor  expuefto  por  el 
OrdinariCjferia  valida  la  confefsion. 

P.U11  penitente,  aora  veinte  años, 
ocultó  un  pecado  mortal  por  ver- 
güenza , y corrió  de  eíla  fuerte  dos 
años  , y defpues  en  los  diez  y ocho 
años  figuientes  fe  confefsó,  finacor- 
darfe  del  tal  pecado  , y dexandole  por 
olvido  natural:  acuerdafe  aora,  y pre- 
gunta que  confefsiones  debe  reiterar: 
fe  refponde  , que  las  de  los  dos  años 
primeros  ; porque  las  de  los  diez  y 
ocho  años  últimos  fueron  buenas , y 
en  ellas  indireflé  fe  le  perdonaron  ios 
pecados  de  las  confefsiones  antece- 
dentes. Adviertafe  , que  quando  el 
ConfeíTor  niega  la  abfolucion  al  pe-: 
nirence  , fe  le  debe  avifar  , y decirle, 
que  para  quitar  la  nota  de  los  circunf- 
cunfiantes  , fe  incline  , y que  le  abfol- 
verá  de  las  cenfuras  ad  cautelam  , y le 
echará  algunas  oraciones  deprecato- 
rias , pero  que  no  le  abfolverá  de  los 
pecados.  Y fi  de  hecho  el  penitente 
tiene  algunas  cenfuras  , de  las  quales 
puede  el  ConfeíTor  abfoiverle  , le  debe 
abfolver  de  ellas. 

P.Quales  fon  los  oficios  del  Con- 
fefiorpara  con  el  penitente?  R.  Que 
es  Juez  , Medico  , y Maefiro.  Como 
Juez  , debe  dár  iafentencia  , abfota 
viendo  al  que  viene  difpueílo , y ne*¿ 
gando  la  abfolucion  al  que  no  viene 
difpuefto.  Como  Medico  , debe  apli-, 
car  las  medicinas  faludables  , miran^ 
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do  la  raíz  3.  y la  califa  3e  la  enferme- 
dad , y aplicando  las  penitencias  con- 
forme á la  calidad  de  la  enfermedad. 
Como  Maeftro  , le  debe  enfeñar  á for- 
mar dolor  de  fus  pecados  , y todo  lo 
neceífario  para  la  buena  confefsion. 
P.  El  ConfeíTor  debe  avifar  al  peni- 
tente , quando  por  ignorancia  hace 
alguna  cofa  mala?R.Que  fi  la  ignoran- 
cia es  vencible,  debe  íacarle  de  ella, 
porque  no  le  pone  en  peor  eftado  , y 
puede  fer  que  la  amonedación  haga 
fruto  j pero  fi  la  ignorancia  es  inven- 
cable  , y fe  efpera  fruto  , y no  daño  de 
la  amonedación  , le  debe  facar  de  la 
ignorancia  ; pero  fi  no  ha  de  fer  de 
provecho  la  amonedación  , le  debe 
dexar  en  fu  ignorancia  , fi  con  ella  no 
hace  detrimento  al  bien  común  , 6 
ignora  lo  ncceífario  necef sítate  medii 
ad  falvandum. 

P.  Un  ConfeíTor  fabe  evidente- 
mente , que  el  penitente  tiene  un  pe- 
cado mortal  fíienter  cometido  , y no 
olvidado,  y que  no  le  tiene  antes  con- 
fdfado  , y al  prefente  calla  el  tal  peca- 
do , y aun  preguntado,  ya  remota,  ya 
próximamente  del  ConfeíTor  , lo  nie- 
ga , qué  ha  de  hacer  el  ConfeíTor  ? R. 
Que  le  debe  decir,  que  fe  acufe  del 
tal  pecado  , porque  fabe  que  !o  tiene 
cometido  , y no  confeiTado  ; y fi  aun 
lo  niega  , le  debe  negar  la  abfolucion, 
porque  la  abfolucion  es  a&o  fecreco, 
ordenado  al  bien  del  penitente  , y no 
íe  ha  de  dar  al  que  evidentemente  ía- 
jbe  el  ConfeíTor  que  eftá  indifpuefto. 
Efto  fe  entiende  cou  tal , que  no  haya 
quebrantamiento  del  figilode  la  con- 
fefsion. Y regularmente  hablando  , íe 
ha  de  eftár  al  dicho  del  penitente,  mas 


relación  de  los  demás , como 
no  haya  evidencia  de  lo  contrario. 

P.  Quales  fon  las  obligaciones  del 
Párroco?  R.  Que  fon  reíidencia  ma- 
terial , y formal.  La  refideucia  mate-, 
rial  confifte  , en  que  reíida , y viva  en 
el  lugar  de  fu  Parroquia.  La  refiden- 
cia  formal  confifte  , en  que  dé  á fus 
Feligrefes  el  pafto  espiritual  , necefta- 
riopara  el  bien  de  las  almas.  Por  ra- 
zón de  efta  reíidencia  formal, eftá  obli- 
gado el  Párroco  á enfeñar  á lus  Feii- 
greíes  la  Doctrina  Chriftiana,  y expli- 
carles el  Evangelio  los  dias  de  Fiefta. 
Veafe  el  Concilio  Tridc atino  , y las 
Synodales  de  cada  Obifpado.  Y eftá 
obligado  á admsniftrarles  ios  Sacra- 
mentos , no  folo  quando  vienen  infla- 
do del  precepto  anual  , fino  cambien 
fiempre  que  rationabiíiter  los  pidie- 
ren. Y finalmente  eftá  obligado  ápro- 
curar  , que  fus  Feligrefes  fean  obfer- 
vantes  de  los  Divinos  Preceptos,  y de 
los  de  la  Santa  Madre  Iglefia. 

¿F.  IX. 

PQual  es  el  preámbulo  de  la  Con- 
m fefsion  ? R.  Qne  debe  el  Con- 
fe (Tor  preguntar  al  penitente  , quanto 
tiempo  ha  que  fe  confefso  : fi  cumplo 
la  penitencia  : fi  ha  hecho  examen  de 
fu  conciencia  : el  eftado  de  la  perfonaj 
y fi  viene  con  verdadero  dolor  de  fus 
pecados  , y fi  fabe  la  Doctrina  Chrif- 
tiana.  P.  Por  qué  le  ha  de  preguntar 
quanto  tiempo  ha  que  fe  confefso?  R. 
Que  por  dos  razones.  Laprimeraes, 
para  vér  fi  ha  hecho  bañante  examen, 
haciendo  el  computo  del  tiempo  que 
ha  que  fe  confefso  , y dd  tiempo  que 
ha  gaftado  en  el  examen.  La  fegunda 
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razón  es  para  ver  fi  cumplió  con  los 
preceptos  de  la  confefsion  » y comu- 
nión ; v.  gr.  eftuvo  tres  años  fin  con- 
fe fiar  , ni  comulgar  , podiendo  , y de- 
biendo : en  tal  cafo  cometió  feis  peca- 
dos mortales  , dos  cada  año  , porque 
faltaba  á los  dos  preceptos  de  confef- 
fion  , y comunión.  Otro  exemplo: 
Confefsó  , y comulgo  facrilegamente 
en  los  tres  años  , y fe  confeiTaba  dos 
Veces  al  año  , y comulgaba  otras  dos: 
en  tal  cafo  cometió  doce  facrllegios, 
y á mas  de  eft'os  , feis  pecados  de  in- 
obediencia , por  no  cumplir  con  los 
preceptos  anuales  de  confefsion,  y co- 
munión: y (i  fe  hallo  in  articulo, vd  in 
f eríenlo  mortis  , y no  confefsó  , ni  co- 
mulgo , comerlo  también  dos  pecados 
mortales  : íi  confefsó  , y comulgó  fa- 
criicgamente  , cometió  qaatro. 

P«  Por  que  le  ha  de  preguntar  ai 
penitente  , fi  cumplió  la  penitencia? 
R.  Que  para  faber  los  pecados  » que 
cometió  , dexandola  de  cumplir  , pu- 
diendo  cumplirla  : para  lo  qual  fe  ha 
de  mirar , fi  la  penitencia  era  medici- 
nal , ó íi  era  fatisíadfcorla  , diviíible, 
ó indivifible t y fi  dexó  la  fatisfaótoria 
'en  materia  grave  , ó leve.  Veafe  pa- 
ra efio  lo  dicho  5 hablando  de  ia  fatif- 
faecíon . 

P.  Por  que  le  ha  de  preguntar  el 
eftado  de  la  perfona  ? R,  Que  para  pre- 
guntatle  lo  común  , y regular  al  efta- 
do ; y también  para  ver  fi  hay  alguna 
circunftancia  de  pecado  , como  Atie- 
ne voto  de  caftidad  , ó es  cafado  , y 
peca  contra  el  fexto  Ptecepto^hay  cir- 
cunftancia  , que  muda  de  efpecie.  P. 
Bailará  que  el  penitente  dig¡%s  que  vle- 
tí e con  dolor  de  fus  pecados*  y propo- 


fito  de  la  enmienda  ? R.Que  no  bafta 
eflb  folo, porque  hay  Propoficion  con® 
denada  por  Inocencio  XI.  y es  la  Pro- 
poficion 6o.  P.  Puede  el  Confejlor  ha-, 
cer  juicio  , que  el  penitente  viene  con 
dolor  , y propofito  fuficiente  , y que 
no  obftante  caerá  defpnes  , por  fragi- 
lidad , en  pecados  de  la  mifma  efpe* 
-cic  ? R.Que  puede  fuceder  en  muchos 
cafes ; porque  ella  bien  , que  el  dolor 
fea  eficáz intentive  , aunque  defpues  le 
falte  la  eficacia  executiva.  P,  Ha  de 
preguntar  el  Cohfeífor  á todos  la  Doc- 
trina Chriftiana?  R.Que  no  á todos* 
fino  á aquellos  , de  quien  fe  juzga  que 
la  ignoran  , ó hay  duda  de  ello.  Tam- 
poco es  aeceífario  hacer  á todos  las 
preguntas  del  preámbulo  dicho  , pues 
eftb  fe  regula  por  la  prudencia  de  el 
Confeifor». 

jf.  XII. 

PQne  fe  enciende  por  folíckanté 
# in  confefúone  ? R.  Que  fe  en- 
tiende todo  Confeífor  , que  íolicitaal 
penitente  á cofas  deshoneftas , vel  im - 
medíate  ante  sonfefsionem  , vel  in  ipfa 
confefsione  * vel  immedíate  pojl  con - 
fefsionem  ,tkl occafione  , aut pr ¿textil 
confefstonis  , vel  extra  occafionem  con - 
fefsionis  in  Confesonario  , aut  in  loco 
quocümque  . ubi.  Sacramentales  Con - 
fe fsiones  audiuntur  , aut  ad  confefsiom 
nem  audiendüm  ele£lo  , ftmulando  ibi - 
dern  confefsionem  audire.  Confia  sito 
de  la 'Bula  de  QregorioXV.  la  qual  fe 
puede  ver  en  litaridro  difp.  13  . junta-, 
mente  con  la  Bula  de  Pió  IV , f de 
Paulo  V.  y el  Decreto  de  Clemente 
VIH.  Pongo  exemplos  para  expli- 
car  I.q  dicho  ? Jmmediate  ante  confsj\ 
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Jtonem  ; v.  gr.  como  íi  folicita  á una 
perfona  á cofas  deshoneílas  , y luego 
ia  confidfa»  kn  ipfa  confefsione  , v.gr. 
la  folicita  mientras  la  confieífa.  I in- 
mediato pofi  confefsionem\  v.  gr.  la  ab- 
fuelve  Sacramentante r , y luego  la  fo- 
licita. Occafiope  , vel  pratextu  confef- 
Jionis ; v.  gr.  llaman  de  una  cafa  un 
Confeífor  , para  que  confieífe  una  per- 
fona , que  le  hadado  un  accidente  , y 
para  quando  llega  el  Confeífor  , fe  le 
paífa  el  accidente  , y con  efta  ocanon 
de  ir  á confesarla  , la  folicita.  Extra 
occajionem  eonfefsionis  in  Confesona- 
rio , aut  in  loco  quocutnque  , ’&c.  v.  gr. 

* la  folicita  en  el  Confesonario  , 6 fen- 
randofe  el  Confeífor  en  un  banco,  ó 
filia  , y puedo  el  penitente  de  rodi- 
llas , dá  á entender  el  Confeífor , que 
le  eílá  confeíTando  , y le  folicita  ad 
turpia.  Todos  ellos  folicicantes  han 
de  fer  denunciados. 

P,  Una  tnuger  fe  confieSa,  y luego 
comulga , y defpues  de  comulgar  , fe 
va  á fu  cafa  : el  Confeífor  la  ligue  , en- 
tra en  fu  cafa, y la  folicita, es  folicitan- 
te  in  confefsione  ? R.  Que  no  , porque 
ínter  a[confefsionem,  folicitationem 
median  otros  actos.  Ita  Ledefma.  P. 
El  ConfeíTor  dáun  villece  al  peniten- 
te intra  confefsionem  , para  que  lo  lea 
otro  dia  , y en  el  tal  villetc  le  folicita: 
es  folicitante  in  confefsione  ? R.  Que 
si  : y de  lo  contrario  hay  Propoíicion 
condenada,  y es  la  Propoficion  d.con- 
denadapor  Alexandto  VIL  # \ 

P.  El  Confeífor  , que  folicita  a un 
muchacho  en  confefsion  a aéfcos  fo- 
domiticos  , es  folicitante  in  conffsio- 
nel  R.  Que  si,  porque  ellos  eílán  cotn- 
prehendidos  efpecialmente  en  el  De- 
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cteto  Gregoriano.  P.  El  Confeífor* 
que  dice  á una  muger  intra  confefsio - 
nem  , que  quifiera  fer  fegiar  , folo  por 
fu  hermofura,  para  cafarfe  con  ella,  es 
folicitante  in  confefsione  ? R.Que  si, 
porque  fon  palabras  provocativas  ad 
libidinem  : y el  Decreto  dice  , vel  in - 
honejlos  traflatus  babuerint.  P.  El 
Confeífor, que  en  laconfefsion  dice  al 
penitente  , que  induzca  á cierta  per- 
fona paraque  peque  deshoneílaBien- 
te  con  el  dicho  Confeífor  : ferá  eíle 
Confeífor  folicitante  in  confefsione^ 
R.  Que  si  , porqu  el  Decreto  dice, 
ad  aflús  inhonejios  , five  Ínter  fe  , fi r 
ve  curn  alis. 

P.  Debe  fer  denunciado  el  Confef- 
for  , que  íolicicaen  la  confefsion  , non 
ad  turpia  , fea  carnalia  , íino  á hurtar, 
matar,  & Jimilia}R.  Que  no  hay  obli- 
gación de  denunciarle  , porque  no  lo 
mandan  los  Decretos  : y por  la  mifma 
razón  no  hay  obligación  de  denunciar 
al  que  folicita  una  inuger  á cofas  ve- 
néreas,no  en  la  confefsion  , fino  quan- 
do adminiítra  el  Bautifmo  , ú otro  Sa- 
cramento ,qué  no  fea  el  de  la  Peniten- 
cia. Afsi  con  Bonacina  , Trullench  ,y 
la  común  , Leandro  quaji.  5?*  & io.^ 
P.  Que  obligación  tiene  en  Efpatía 
la  folicira da  en  la  Confefsion  ? R.Que 
el  penitente  folicitado  , y qualquier 
otro  que  lo  fepa  , debe  denunciar  al 
Confeífor  folicitante  al  Tribunal  de 
la  Inquiíicion  dentro  de  feis  dias , que 
fe  deben  contar  , dcfde  que  fabela 
obligación  de  denunciar  , como  dice 
Trullench  ubi  fupra  num . 14.  Diana, 
^.part.trafl.^.refol.^\ . Y añaden,  quú 
no  fe  ha  de  contar  el  dia  natural  de 
la  publicación,  y que  del  dia  figuiente 
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fe  han  de  comenzar  á contarlos  feis 
dias.  P.  Y fino  denuncia  dentro  del 
termino  fcñalado  , en  que  incurre  ? R. 
Que  incurre  en  excomunión  mayor, 
refervada  á la  Inquificion,  como  conf- 
ta  del  Edí&o  del  Santo  Tribunal.  P. 
Si  la  folicicada  confiiuió  en  el  peca- 
do , á que  fue  folicicada  en  la  confef- 
fion,  no  obílante  debe  delatar  al  Cón- 
feífor  ? R.  Que  le  debe  delatar  , y no 
tiene  que  decir  en  la  delación  , que 
ella  confínelo  < ni  le  preguntarán  elfo. 
Es  fentencia  común  de  los  Doctores, 
como  dice  el  Maeftro  Prado  ubifupr . 
quáft.  4.  contra  algunos  que  refiere, 
vi  de  illum  , y es  del  todo  cierta.  P.Si 
la  folicicada  fe  conficiía.con  el  mifmo 
que  la  felicitó  , quedará  libre  de  de- 
latarle ? R.  Que  no  queda  libre  , por- 
que hay  Propoficion  condenada  por 
Alexandro  Vil.  y es  la  Propoficion  7. 
Verdad  es  , que  el  folicitante  no  tiene 
obligación  á decirla  , que  le  delate  á 
el  mifmo  ; ni  el  folicitante  tiene  obli- 
gación á denunciarle,  quia  faltimin 
hoc  cafa , & in  alus  fimilibus , nema  te- 
netur  fe  ipfumprodere.  Y añado  , que 
el  Sacerdote  folicicante  puede  fer  ab- 
fuelto  por  qualquiera  Con  fe  flor  , que 
tenga  jurifdiccion  en  los  otros  peca- 
dos , (i  no  es  que  en  alguna  Religión, 
ú Obifpado  fea  cafo  refe'rvado.  Veafe 
Prado  ubi  fap.  qiicefi.  5.  §.  r . 

P.Cómo  fe  ha  de  haver  el  Confeffor 
con  el  penitente  que  dice  , que  ha  fido 
felicitado  en  la  confefsion  á cofas 
torpes  por  otro  ConfeíTot?  R.  Que  no 
le  puede  abfoiver  antes  que  delate  al 
tal  CoufeiTor , fi  no  es  que  haya-  algu- 
na cauía  juila  para  diferir  la  delación,. 
Y ferá  caufa  juila  , fi  huviere  caufa 


urgente  de  comulgar  , ó por  evitar 
grave  nota  , óefcandalo  ,ó  para  ga-; 
nar  un  Jubileo  , ú otra  caufa  íemejan- 
te.  La  razón  de  eflo  es  , porque  hay, 
precepto  de  los  Señores  lnquifidores 
para  no  abfoiver  á la  felicitada  antes 
de  la  denunciación  : y de  fu  benigni- 
dad fe  colige  , que  no  quieren  que 
obligue  en  cafo  de  gran  necefsidad  , fi 
entonces  hay  pimpolleo  de  denunciar- 
Áfsi  con  Rodríguez , Trullench  , y 
Diana,  los  Salmaot.  tom.i.  de  Cenfur. 
traB.  10.  cap.  i.punft . 7.  n.  91.  con- 
tra Ortiz  , y Serafino  de  Freyras  , los 
quales  dicen  abfolutamente  , que  pue- 
de fer  abfuelta  la  foiicitada , con  el 
propofito  de  denunciar.  P.  Si  la  feli- 
citada incurrió  yá  en  la  excomunión, 
por  no  haver  denunciado  alConfeífor, 
podrá  fer  abfuelta  en  virtud  de  la  Bu- 
la , por  qualquiera  Confeífor  ? R.  Que 
podrá  fer  abfuelta  por  la  Bula  fatif- 
faBa  parte  : ello  es  , haciendo  primero 
la  delación  , u aun  perfevera  la  obli- 
gación de  denunciarle.  Veafe  el  Tra- 
tado de  la  Blasfemia.  Vide  etiam  Sal- 
mantic.  ubi  fupr. 

P.  Se  puede  omitir  la  denuncia- 
ción , por  el  pretexto  de  obfervar  el 
orden  de  la  corrección  fraterna  , ó 
por  parecerle  que  eílá  enmendado  el 
folicitante;  R Que  no  puede  omi- 
tir  m elfos  motivos  , u otros  feme- 
especialmente  defpues  del  De- 
creto de  •Alexandro  Vil.  que  refieren 
Amadeo,}  Ddbeue.  La  razón  es,  por- 
que  elle  pecado  hace  fofpechofo  da 
heregia  al  folicitante  ; y también  por- 
que elle  pecado  es  contra  el  bien  co- 
mún de  la  Religión  , ne  Biádsj  rstra. 
han  tur  a Sacramento  Pana  entice  5 y 
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porque  los  Decretos  dicen  : Omifa 

conexione  fraterna, 

Rcpücafe  : Nueftro  Padre  Santo 
Thomás  1.2.  quaji.i 3.  art. 7.  hablan- 
do de  los  pecados  , que  fon  en  daño 
de  los  próximos  , como  el  de  heregia, 
yelde  entregar  la  Ciudad á los  ene- 
migos , dice  , que  fe  deben  denunciar 
luego  : Ni/t  forte  aliquisfirmiler  exif- 
timaret , quod  fiatim  perfecretam  ad- 
monitionem  pojfet  , bujufmodi  mala 
impediré*  Luego  quando  huvieíle  ella 
certeza  no  fe  deben  denunciar,  R. 
Que  dichas  palabras  ni fi  forte  , -j  í, 
denotan  muy  bien  , que  habla  Ci  San- 
to en  algún  cafo  rariisimo  , y muy 
extraordinario,  en  el  qual  huvieííe  to- 
tal certeza  quod  jlatim , havia  de  ceñar 
godo  el  daño  con  la  corrección  fecre- 
ta  j lo  qual  rarifsima  , o ninguna  vez 
fuccderá  en  femejances  pecados  : y 
afsi , absolutamente  hablando,  es  ver- 
dadera nueftra  doctrina  , y muy  con- 
forme á la  mente  de  N.  Padre  Santo 
Thomásc  Veafe  el  lluftrifsimo  Tapia 
tom, 2. Cathena  MoraliSypag.192. 

TRATADO  V. 

DE  EL  SACRAMENTO 
de  la  Euchanília. 

Dequo  D.Thom.  i»part.d  qudjggl' 

• 9 . 

§,  I. 

PQuid  ejl  EucbarijlU  ? R.  Que  fe 
* puede  confiderar  como  Sacra- 
mento , y como  Sacrificio..  Como  Sa- 
cramento tiene  dos  difiniciones  , una 
phyíica,  y otra  mctapliyíka»  La  meta* 


quarto 

phyíica  es  efia  $ Ejl  Sacramentum  No - 
Vd¡  Le  gis  injlltutum  d Cbrijlo  Do  mi - 
no  , .caufativurn  gr atice  cibativee.  La 
phyíica  es  efta:  Sunt [pedes pañis  , 0 
vini  confecratee  j'ub  prafcripta  ver- 
borum formad  Sacerdote  prolata.  P, 
Qual  es  el  efecto  de  efie  Sacramento? 
R.  Que  primo  , 0 per  fe  eftá  infticui- 
do  para  caufar  tina  fegunda  gracia  ci- 
barivajefto  es, que  tomado  permodum 
cibi  y 0 potras , caula  un  aumento  de 
gracia,  y una  refección, que  es  alimen- 
to efpiritual  del  alma  , da  auxilios  pa- 
ra confeguir  el  fin  del  Sacramento, 
caufa  una  unión  entre  Chrifto  , y el 
que  le  recibe  dignamente,  como  conf- 
ía de  lo  que  dixa  Chrifto  : In  me  ma- 
net , 0 ego  in  eo.  Ex  opere  opéralo 
perdona  veniales  , es  preíervativo  de 
mortales  , y per  acadens  caufa  la  pri- 
mera gracia,  quando  el  íogeto  , citan- 
do realmente  en  pecado  mortal , ur- 
gente necef sítate  , comulga  y fine  pre- 
via confefsione  , con  atrición  fobre- 
natural  exijlimata  contritione ..  De  ¡a 
Euchariftsa  comoSacnficío  fe  dirá  def- 
pues.  P.En  qué  fe  diftingue  efte  Sacra- 
mento de  los  demás  Sacramentos  ? R. 
Que  en  fu  materia  , forma  , y efeéto. 
Mas:  En  que  efte  Sacramento  contiene 
real  , y verdaderamente  el  Cuerpo  , y 
Sangre  de  Chrifto,  Autor  de  ¡os  Sacra- 
mentos j pero  los  demas  Sacramentos 
folo  tienen  la  virtud  fobreoatura!,  co- 
municada por  los  méritos  de  Chrifto 
para  caufar  fus  efe  ¿tos. 
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Qual  es  la  materia  de  efte  Sacra- 
• mentó  ? R.  Que  tiene  materia 

y materia  ex  qua.  La  materia 

aucs 
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qua  fon  las  efpecies  de  pan  , y vino  cía  que  fe  hace  a!  Sacramento.  P.  El 
coníagrádas : y fe  llama  qua  , porque  vino  helado  es  materia  de  efte  Sacra- 
contietie  Corpus  Sanguinem  Cbrif-  mentó?  R.  Que  es  materia  válida  , en 
ti,  La  materia  ex  qua  es  de  dos  mane-  la  opinión  mas  probable  ; pero  no  es 
ras , próxima, y remora.  La  remota  es,  materia  licita.  También  ei  moño  es 
el  pan  , y vino  ufuales  , praciftvé  de  materia  válida  j pero  no  es  licita  , fino 
prefencia  phyfica  , y moral.  Eftama-  én  cafo  de  urgente  necefsidad.  El 
teria  remota  puede  fer  de  tres  mane-  aguardiente  es  materia  nula.  P.  El  vi- 
ras , cierta  , licita  , y dubia.  Materia,  no  agrio  es  materia  de  efte  Sacramen.. 
certa  eft , cum  qua  validé  fit  Sacra-  to?R.  Que  fi  es  agrio  por  fu  naturale- 
mentumy  & boe  certo  conjiat , como  el  za,  verificandofe  que  es  propiamente 
pan  ácimo  , 6 fermentado  , y ei  vino  vino  , fe  podrá  confagrar  ; pero  fi  es 
ufuales.  Materia  licita  eft  , cum  qua  agrio  per  corruptionem  , en  cal  cafo,  fi 
validé  , & licité  fit  Sacramentum , co-  ha  pallado  á otra  efpecie  , ferá  mate- 
rno d pan  ácimo  en  los  Sacerdotes  de  ría  nula:  y fi  folo  eftá  in  via  para  pai- 
la Iglefia  Latina  , y el  pan  fermentado  faráotra  efpecie,  ferá  materia  válida: 
en  los  Sacerdotes  de  la  Iglefia  Griega,  y fi  hay  duda  de  fi  pafsó  á otra  efpe- 
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Materia  dubia  eft  , de  qua  dubitaturt 
an  cum  illa  ftat  Sacramentum  , vel 
non  , como  el  pan  de  centeno  , y el 
vino  agrio,  del  quai  fe  duda  fi  ha  paf- 
fado  á otra  efpecie.  El  pande  ceba- 
da , y de  mijo  , &c.  es  materia  nula; 
y folo  el  pan  de  trigo, hecho  con  agua 
natural , y cocido  , y el  vino  de  cepas, 
fon  materia  cierta. 

P.  La  mafa  es  materia  apta  para 
confagrar?  R.  Que  es  materia  nula» 
porque  no  es  pan  ufual , que  fea  fuf- 
tento  natural  del  hombre.  Y lo  mif- 


cie  , ferá  materia  dubia. 

Verdad  es,  que  el  Sacerdote  que 
confagraíTe  con  vino  notablemente 
acedo  , pecada  mortalmence  , por  el 
peligro  , y por  la  irreverencia.  Ira 
Ledefma.  P.Puede  confagrar  el  Sacer- 
dote Latino  en  la  Iglefia  Griega  con 
pan  fermentado  , b el  Sacerdote 
Griego  en  la  Iglefia  Latina  con  pan 
ácimo?  R.  Que  no  puede  Icité  , por-, 
que  violaría  una  ceremonia  muy  grave, 
de  fu  Iglefia  , qua  habet  vim  i egi$ , 
& pr^cepti , y el  tal  precepto  es  per* 
mo  digo  del  pan  frito  con  aceyte,  que  fonal , & inharet  perfotía  übieumqm 
llaman  fruta  de  farten  ; y dd  pan  he-  fuerit  , y afsi  lo  enfeña  la  expe*, 
cho  con  miel  , leche , agua  rofada , u rienda. 

otro  licor  predominante  5 y del  pan  P.  Es  neceífarío  para  la  confagrar 
hecho  de  almidón  , porque  no  fon  pan  don  del  vino  , que  fe  le  mezcle  un 
ufual.  Note  fe  , que  aunque  el  pan  fea  poco  de  agua?  R.  Que  no  es  n cedía- 
ufual , ftjam  incoe pit  tranfmutari , & rio  necef sítate  Sacramenti  ; pero  es 
corrumpi , vel  eft  alíqua  difpofitio  ad  neceífarío  necef  sítate  praceptii  Lo  pt  i-, 
corruptionem  , quod  declarat  aliqualis  mero  , porque  fignifica  la  Sangre  , y 
immutatio  faporis  ferá  pecado  mor-  agua  , que  fallo  dd  Coílado  de 
tal  confagrar  con  el , por  la  itre veten-  Chrifto  ; Lo  fegundo  , porque  afsi  lo 

E ni- 


66  Tratado 

hizo  Chriíto  , quando  confagro  en  la 
noche  de  la  Cena:Lo  tercero,  para  fig- 
niíicar  la  unión  del  Pueblo  Chrhliano. 
con  ChritTo  : Lo  quarco  , para  lig'iiti- 
car  las  dos  Naturalezas  de  Chriílo, Di- 
vina , y Humana.  P.  Qué  circundan* 
cías  fe  han  de  obfervar  á cerca  de  eíla 
mixtión  de  agua?  R.  Que  la  primera 
es  , que  fea  el  agua  ita  rnodica^qixe  con 
facilidad  fe  pueda  traníinutar  en  vi- 
no: La  (egunda  , que  fea  agua  natural, 
y no  artificial  : La  tercera  es , que  eíla 
mixtión  fe  ha  de  hacer  tempare  Sacru 
ficii  , antes  de  la  oblación  , y el  Cá- 
liz confagrado.  Pero  noteíe.  , que  (i  á 
uno  fe  leolvidaflfe  hacer  eíla  mixtión,, 
y lo  advircielfe  defpues  de  laoblacion, 
antes  de  la  confagracion  , deberá  lue- 
go fuplir  el  defeóto  ; pero  no  íi  lo 
advirtiefie  defpues  de  la  confagracion?. 
porque  la  gota  de  agua  no  fe  ha  de 
mezclar  con  el  Sanguis,  lino  con  el 
vino  , que  fe  ha  de  contágrar.  P.  Pa- 
ra que  la  gota  de  agua  te  convierta 
in  Scmguinem  Chñfti , es  precifoque 
fe  convierta  primeramente  en  vino? 
R.  Que  si  : por  lo  qual  , íi  no  fe 
convierte  en  vino  para;  el  tiempo  de 
la  confagracion  , no,  fe  convertirá 
in  S&nguinem  Chrijii.  Sic  Div.  Th% 
3.  p.  qu¿efi.  74.  articé,  Y es  ia  razón, 
porque  folo  el  vino  es  materia  déla 
confagracion  del  Cáliz  , y no  el  agua 
no  convertida  en  vino  , y afsi  canta  la 
Igleíia:  Fitque  Sanguis  Cbrifti  merurm 
y en  el  Evangelio  : Non  bibam  de  boc, 
gemine  vitis. 

P.  La  materia  próxima  de  efte  Sa- 
cramento qual  es?  R.  Que  es  Pan  » Y 
vino  prefentes , con  p re  ferie;  a fenfible, 
phyíica , 6 tftoral , y que  la  dillanda 


quinto. 

fea  proporcionada. Con  prefencia  phyj 
fica  dlará  , quando  fe  percibe  con 
alguno  de  los  cinco  fencidos.  A cerca 
de  la  prefencia  moral  pongo  exempta: 
En  un  Capón  deHoílias,  que  un  Sa- 
cerdote tiene  en  la  mano  , y á la  villa, 
las  de  arriba  eftaran  con.  prefencia 
phyítca  , las  de  abaxo  eftaran  con  pre-> 
fericia  moral ; porque  fegun  la  ellima- 
cion  de  los  hombres , y juicio,  de  los 
prudentes  * fe  reputan  prefentes.  La 
di ilancia  ha  de  fer  proporcionada? 
ello,  es  , la  materia  ha  de  eílar  en  tal 
poíicion  , y cercanía  , que  fe  verifi- 
quen en  los  pronombres  demonílrati- 
vos  boc  f vet  hic , 

Infiere  fe  lo  primero  , que  el  Sacer- 
dote folo  puede  confagrar  valide  tan- 
ta qu.mcidad  de  pan  , y vino  , quan- 
ta  tuviere  prefente  , ita  ut  pofsit  de- 
monftrari  per  pTono/nen  bacyvel  faic.E.s 
dofbina  común  con  Santo  Thomás, 
in  4 di/l,  1 2.  2-  art.  1 . Infiero 

lo  lcgundo  , que  no  queda  coníagraua 
la  materia  , que  eftá  a las  efpaldas  del 
Sacerdote  , lino  que  ha  de  eftár  corar* 
Sacerdote  y porque  altas  no  fe  verifi- 
can los.  pronombres  de  la  turma  boc, 
vel  hic,  A ís i , con  muchos,  Bonacma, 
difp.  4.  qazft.  2. punid.  6,  el  qual  ex- 
ceptúa el  caío,  en  que  el  Sacerdote 
butiva  el.  rol.tr o.  á.  la  materia  que  tiene 
alas  efpaldas  > o tenga  con  la  mano 
la  materia  > pero  pecana  mortalmente 
el  que  afsi  coníagraík  , á lo  menos 
por  la  irreverencia.,  Infiero  lo  tercero, 
que  íi  al  comenzar  la  forma  de  la  coa- 
fagracion  no,  eftaba  prefente  la  mate- 
ria , no  queda  confagrada?  porque  no 
fe  demueltra  por  los  pronombres  boc, 
vel  bic.  Atsi  Enriquez  ,,  lib,  8.  caP- \ 4* 
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Dicaftülo  difp.  2,  dub.n.num.ioS.y 
otros.  Infiero  loquarto  , que  fi  la  ma- 
teria difia  cujqucíUa  pailas  del  Sacer- 
dote, no  queda  confagtada,o  álo  me- 
nos hay  duda  de  ello  , porque  parece 
eme  no  fe  demueftra  por  los  pronom- 
bres boc  , vel  bic : por  lo  qual  dice 
Lugo  difp.  4.  de  Eucbarifi.Jett.  7.  que 
la  diftancia  de  cinqueota  palios  es  du- 
dofa  para  el  valor  de  la  Confagra- 
cion  : la  de  quarenca  paífos  probable, 
y la  de  veinte  cierta  , pero  Bonacina, 
ubi  fupr.  dice  , que  Colo  es  cierto  , que 
fe  puede  confagrar  validé  ,fi  difta  fo- 
jamente diez  paflos.  Infiero  lo  quin- 
to , que  fi  la  Hofiia  , ó partículas  efián 
dentro  del  Sagrarlo  , cerrado  el  Ta- 
bernáculo , no  fon  materia  valida  de 
la  Confagracion  , fino  materia  nula  , ó 
á lo  mas  dubia.  Veafe  el  Maetlro  Pra- 
do dub,  j.§.  i.num. 2 8.  Infiero  lo  fex- 
to  , que  valide  fe  confagra  el  pan  ,y 
el  vino  en  un  vafo  cubierto  , porque 
fe  puede  demonflrar  ad  fenfum  por 
los  pronombres  boc , vel  bic.  Jiíú  con 
muchos  los  Salmanticeníes  , cap.  4. 
puntt.  6. 

P.  Qual  es  la  forma  de  la  Confa- 
gracion del  pan  ? R.  Que  es  efta  : Hoc 
ejl  enim  Corpus  meum  : todas  fon  ne- 
cefíarias  necefsitate  Sacramenti  , me- 
nos el  enim  , que  es  foiamente  de  pre- 
cepto. P.  Si  un  Sacerdote  omitidle  fo- 
jamente el  enim  , feria  valida  la  Con- 
fagracion ? R.  Que  feria  valida  > en 
Opinión  de  todos,  con  N.  Padre  Santo 
Thomás  > pero  el  omitirla , no  excede- 
ría de  culpa  venial  tJi  ex  oblivionepoel 
negligencia  omitieretur.  P,  Qual  es  la 
forma  de  la  Confagracion  del  vino? 
R,  Que  es  efta  : Hic  ejl  enim  Cali x 
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Sanguinis  me  i , novi  , & a temí  Tejía „ 
mentí,  Myfierium  Eidei , qui pro  vobis , 
& pro  rnultis  ejfundetur  in  remtjsio - 
nem  peccatorum.  P.Son  todas  ellas  pa- 
labras neceflarias  necefsitate  Sacra - 
mentí  ? R.  Que  el  enim  es  de  precepto 
foiamente  ; las  demás  palabras  , aun- 
que hay  didamen  en  contrario  , y va- 
riedad de  opiniones  , en  ia  Sentencia 
de  nueftro  Padre  Santo  Thomás  , foti 
todas  needfarias  necefsitate  Sucramen* 
ti  : y. prefeindiendo  de  opiniones, 
fe  han  de  decir  todas  con  intención 
de  hacer  lo  que  la  íglefia  nueftra  Ma- 
dre hace. 

P.  Cómo  fe  verifica  aquella  palabra 
ejfundetur  > fupuefto  que  ya  no  ha  de 
bolver  Chrifto  á derramar  fu  Sangre? 
R.  Que  fe  verifica  ratione  reprafenta - 
tionis  , en  quanto  el  Sacerdote  repre- 
fentaá  Chrifto  , como  celebrante  en 
la  noche  de  laCena  , antequam  trad- 
deretur  a Juda.  P.Que  fe  fignifiea  en  la 
forma  de  la  Confagracion  por  el  pro- 
nombre boc  y vel  bic  } R.  Que  fe  iigni-í 
fica  en  el  pronombre  boc  la  íubftancia 
contenida  debaxo  de  las  efpecies  de 
pan  vage  fumpta  : de  manera  , que  no 
fe  fignifiea  la  fubftancia  del  Cuerpo 
de  Chrifto  determínate  , fino  la  fubf- 
tancia  contenida  Jub  bis  numero  accfa 
dentibus  ; y ello  quiere  decir  fubjian- 
tia Jingularis  vagé  fumpta ; y lo  mifmo 
digo  con  proporción  del  pronombre 
hic.  Por  lo  qual  el  feotido  de  las  pa- 
labras de  la  forma  : Hoc  efi  enim  Cora 
pus  meum  , es , quod  contentura  Jub  bis 
numero fpeciebus  , quod  ante  conjecra - 
tionem  non  ejl  determínate  Corpus 
CbriJU  y in  fine  prolationis  verborum 
ejl  Corpus  Cbrijli.  P.Que  variación 
1 £2  en 
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en  la  materia,  y la  forma  obfta  al  valor 
del  Sacramento  ? R.Que  la  fubftancial, 
juxta  diffa  loquendo  de  Sacramentis  in 
genere  de  Baptifmo.  Advierto, que 
las  palabras  de  la  Confagracion  , aun- 
quefo.rmalitér  pallan  luego,  pero  uir- 
tualitér  perfeveran  in  Corpore ,0*  San - 
guiñe  Cbrifti. 

P.  Quien  eftá  en  laHoftíaConfagra- 
da  ? R.  Que  ex  vi  verborum  , íolo  el 
Cuerpo  de  Chrifto  nueftro  Señor,  por- 
que Corpus  Corporis  folo  fignifica  el 
cuerpo  : y aunque  , ex  vi  verborum, 
prefeinde  de  vivo  , ó muerto  ; pero 
realiter  eftá  vivo  5 porque  Chrifto  re- 
fucitó  al  tercero  dia  , para  nunca  mas 
morir.  Per  concomitantiam  immedia- 
tam  eftá  la  Sangre  de  Chrifto: per  unió - 
nem  naturalem  eftá  el  Alma  racional  de 
Chrifto  : per  unionern  bypojiaticam  ef- 
tá el  Verbo  Divino  : per  circuminjefi 
fionem  el  Padre  , y el  Efpiritu  Santo-, 
y identicé  los  atributos,  P.  Eftán  per 
unionem  bypojiaticam  el  Padre  , y el 
Efpiritu  Santo  > R.  Que  no  , porque 
idamente  el  Verbo  Divino  tomó  la 
Naturaleza  Humana  , y no  el  Padre, 
ni  ei  Efpiritu  Santo. 

P.Qué  hay  en  el  Cáliz  defpues  de  la 
Confagracion  ? R.  Que  ex  vi  verbo- 
rum efta  la  Sangre  de  Chrifto:  per  con - 
comitantiam  immediatam  eftá  el  Cuer- 
po de  Chrifto  : per  unionem  naturalem 
el  alma  de  Chrifto:  per  unionem  bypof- 
taticam  el  Verbo  Divino  : per  circum- 
infefsionem  el  Padre, y el  Efpiritu  San- 
to, y identicé  los  atributos.  P • Como 
efta  Chrifto  en  efte  Sacramento  ? R. 
Que  no  eftá  circumfcriptive  , lino  Sa- 
cramentalitér  , todo  en  todo  , y todo 
cr  qualquiera  parte.  P.  Chrifto  en  cite 
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Sacramento  oye  , ó ve  ? R.  Qué  pro - 
ut  in  Sacramento  , ni  ve,  ni  oye  , ni 
eftá  tentado  , ni  en  pi e proutibi , por- 
que no  eftá  con  exreoüon  local,  íino 
modo  indi  oifibili.  P.  Porqué  !a  Con- 
fagracion fe  llama  tranfubftanciacion? 
R,  Quia  eji  conV^Jto  totius  fuhjlantia 
pañis  , & vini  in  fubjlantiam  Corpa „ 
ris  , & S anguín  is  Cbrifti ; remanenti - 
bus  accidentibus  pañis  , O*  vini  mira- 
culo  Ce  fine  fubjeóto,  P.  Qué  accidentes 
de  pan,  y de  vino  fon  los  que  quedan? 
R.  Que  quedan  el  olor  , color  , fabor, 
quantidad  , qualidad  , acción  , y paf- 
fion.  Queda  la  quantidad  , efto  es  , lo 
grande,  ó pequeño.  La  qualidad,  por- 
que queda  la  redondez  de  la  Hoftia.La 
acción,  porque  nutrit,  Y la  paísion,/» 
quantum  movetur  furfum  , vel  deor - 
fum . PXa  fubftancia  de  pan  fe  aniqui- 
la ? R.  Que  no  , quia  non  redigitúr  in 
nibilum  , fed  convertitur  in  fubfian- 
tiam  Corporis  Cbrifti : y quando  una 
fubftancia  fe  convierte  en  otra  , no  fe 
llama  aniquilación  , lino  tranfubílan- 
ciacion. 

$.  III. 

P Quien  es  el  Miniftro  de  efte  Sa- 
m cramento  ? R.  Qwe  es  el  Sacer- 
dote, P.  Qué  requintos  ha  de  tener 
para  celebrar  ? R.  Ñecef sítate  Sacra - 
mentí,  intención  aétual  , ó virtual. 
Necef sítate pracepti  , dos  difpoficio- 
nes  , una  de  parte  del  alma  , y otra  de 
parte  del  cuerpo.  De  parce  del  alma, 
que  vaya  en  gracia  ; y fi  fe  fíente  con 
conciencia  de  pecado  mortal  , ha  de 
\\s%¿xpravia  confefsione  , por  el  pre- 
cepto Divino  : Probet  autem  fe  ipfum 
üomo,  &c,  Ladiípoficion  de  parce  del 

cuer- 
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cuerpo  es , que  celebre  en  ayuno  natu- 
ral , y efte  es  precepto  Eclefiafiico.  P. 
Que  intención  fe  requiere  en  el  Minif- 
ico para  confagrar?  R.  Que  ha  de  íer 
intención  fobre  materia  determinada, 
porque  alias  no  fe  verificarían  los  pro- 
nombres hoc  , vel  bu. 

De  donde  infiero  lo  primero,  que  fi 
uno  tiene  intención  de  confagrar  ocho 
Formas  , de  diez  que  tiene  delante, 
fin  determinar  quaies  quiere  consa- 
grar , ninguna  quedará  confagrada. 
Afsi  la  común  délos  finito  res.  Infie- 
ro lo  fegundo,que  fi  un  Sacerdote  tie- 
ne diez^Formas  prefentes,  y.  quiere 
confagrar  de  ellas  las  que  Dios  , ó 
Pedro  quifíere  , ninguna  quedará  corr- 
ía gracia  5 porque  no  confiándole  ai  Sa- 
cerdote la  intención  de  Dios, ni  de  Pe- 
dro , como  fupongo , no  podía  de- 
mofirarlas  por  ei  pronombre  ¡toe.  Afsi 
con  Paiao  , Bonacina  , y Suarez  , los 
Sahruntic.  trabl.  4.  cap,  4*  panel.,  7. 
Infiero  lo  tercero  , que  fi  c lSacrifián 
pone  algunas  Formas  en  ei  Altar  , y 
aunque  fea  en  los  Corporales  , pero  ei 
Sacerdote  nada  fabe  de  las  tales  For- 
mas , tampoco  quedan  coníagradas; 
porque  falta  la  intención.  Afsi  contra 
Ñuño  , Leandro,  quajt,  74.  difp.  8.  y 
otros.  Infiero  lo  quarco  , que  fi  el  Sa- 
cerdote , u otro  , con  beneplácito  del 
Sacerdote,  lleva  algunas  Formas  al  Al- 
tar antes  del  Ofertorio  con  intención 
de  confagrarlas  , quedarán  confagra- 
das  , aunque  el  Sacerdote  al  tiempo  de 
la  Confagracion  no  fe  acuerde  de  ellas, 
porque  la  intención  que  tuvo  antes, 
perfevera  virtualitér  al  tiempo  de  con- 
sagrar. Afsi  con  muchosBon  achia, a'/j/p. 
4.  %it£jl.2,pun£l.%.  num . 6.  Pero  ad- 


vierten algunos  , que  fe  debe  enten- 
der , con  tal  que  las  Formas  eften  fo- 
bre el  Ara  ; porque  fi  efián  fuera  , y el 
Sacerdote  fe  olvido  de  ellas, dicen  que 
no  quedan  coníagradas  , ó á lo  me- 
nos c¡l  res  val  de  dubia  , porque  no  fe 
ha  de  prefumir  , que  ei  Sacerdote  qui- 
lo confagrar  indebité  , & illuité.  A fi- 
fi Suarez  , Candido  , y otros  , citados 
de  los  Salmantic.  ubi  fupr.  num.  12 y. 
centra  Leandro,  el  qual  dice,  que  rao- 
ralitér loqueado  quedan  confagradas. 
Infiero  lo  quinto  , que  las  gotas  de  vw 
no  , que  eftan  en  la  fuperficie  del  Cá- 
liz pegadas.,  fi- eftan  fuera  dd  Cáliz, 
no  quedan  confagradas  , fino  es  que  ei 
Sacerdote  ¡non fine facrilegio%  tuvief- 
fe  intención  de  confagradas-  Afsi, 
con  otros  , Bonacina, fupr.num. 7. 
Pero  las  que  efián  dentro  del  Caiiz, 
ó en  la  interior  fuperficie  del  Cáliz, 
apartadas  de  lo  demás  del  vino  , tam- 
poco quedan  confagradas  , porque  la 
intención  coman  , y mejor  de  laígle- 
íia  es  confagrar  el  vino  , quod  per  mo- 
áum  unms  continui  inira  Caiicem 
epcifHt.  Afsi  ios  Sahnantic.  ubi  jupr . 
num.  116.  y otros  , contra  Bonacina, 
difp.  5 r qucejl.i.part.ó.núm.'j . P.  Un 
Sacerdote  lleva  dos  Hofiias  juntas, 
creyendo  que  lleva  una  fióla,  quedarán 
ambas  confagradas?  R.  Que  ambas 
quedan  confagradas  » porque  tiene  in- 
tención de  confagrar  todo  aquello  que 
tiene  en  las  manos  , aunque  por  error, 
pienfe  , que  es  una  Holr  i a : y afsi, 
quando  coníagra  > fe  eftiende  la  in- 
tención á las  dos.  Afsi , con  Navarro, 
Bonacina,  y otros. los  Salmanticenfes, 
ubi  fupr.  num.  128.  Otra  cofa  feria,  íi 
elMtniftro  qtúíieíTe  idamente  confia-, 
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grar  la  Hoflia  qué  ve  ; pero  ello  , ni  fe 
hace  , ni  fe  debe  hacer. 

§.  I V. 

P Quien  es  el  fugeto  de  eíle  Sacra 
• mentó?  R.  Que  es  ti  hombre,  b 
¡muger  bautizado  , y que  tenga  dif- 
crecion  , y íepa  la  doctrina  Chrif- 
íiaua,  y elle  inüruido  en  efte  Sacra- 
mento , y tenga  licencia  de  fu  Pár- 
roco. Necefsitate  Sacr.amenti,  ha  de  ce- 
ner  intención  , la  qual  no  fe  requiere 
para  recibirle  uteumque , fino  para  re- 
cibirle modo  humano  , & rationah , 
Necefsitate  pr.cecepti , ha  de  tener  dos 
difpoíiciones  , una  de  parte  del  alma, 
y otra  departe  del  cuerpo  , como  fe 
ha  dicho,  tratando  del  Minift.ro  de  efte 
Sacramento,  las  quales  difpoficiones 
fe  explican  aora. 

P.  Pedro  ha  de  celebrar o recibir 
efte  Sacramento  , y fe  fíente  con  con- 
ciencia de  pecado  mortal , corno  fe 
debe difponer  necefsitate pr<ecepti ? R. 
Que  fe  debe  difponer  pravia  conf&f- 
Jions  , como  confia  del  Concilio  1 fi- 
deo tino, cap. y . P.  Y no  baila- 
rá que  fe  difponga  mediante  uñadlo 
de  contrición  , ó atrición  exifimata 
contritione ? R.  Que  no  baila  , fino  es 
que  concurran  titas  dos  condiciones, 
necc-fsidad  urgente  de  comulgar  , y 
que  no  haya  copia  de  Confeftor  Conf- 
ia del  Concilio  en  (1  lugar  citado. 

p.  Qa ando  fe  dirá  que  no  hay  co  pia 
de  Confdíor?  R.  Que  en  ellos  calos. 
El  primero,  fi  eftá  tan  diíiante  el  Con- 
feflbr , que  no  pueda  ir  á él  fin  grave 
incoo  modo  ,,  con  fiderando  las  cir» 
cunftancias  de  la  edad  , debilidad  , y 
brevedad  dei  tiempo  , en  que  infla  el 


celebrar.  El  fegundo  , fi  ninguno  hay 
que  tenga  junfdiccion,  6 á quien  pue- 
da daríe i.a, por  algún  privilegio  de  Bu- 
la, u otro.  El  tercero,  fi  folo  hay  Con- 
feífor  i de  quien  teme,  con  juicio  pro- 
bable, que  quebrantará  el  figilo,  ó que 
fe feguirá  algún  otro  detrimento  no- 
table. El  quarto,quaüdo  ninguno  hay 
con  quien  puedas  confdfarte  , fin  in- 
terprete. El  quinto , fi  tienes  pecado 
refervado, y ningún  otro  pecado  mor- 
tal, y no  hay  recurfo  al  Superior,  aun- 
que haya  Confeífor , el  qual  no  puede 
a.bfolverte,  urgente  necefsitate  : en  efte 
cafo  , (i  tienes  otro  pecado  mortal  no 
refervado  , los  debes  coufeífar  todos 
con  el  Confeífor  inferior  ; pero  íi  folo 
tienes  veniales,  y el  pecado  refervado, 
puedes  comulgar  con  contrición  en 
el  cafo  dicho,  porque  la  confefsion  de 
veniales  es  voluntaria  ; y femel  que 
no  pone  mas  materia  , ni  leve,  ni  gra- 
ve , que  el  pecado  refervado  , no  le 
podrá  abfolver  el  Confeífor  , que  no 
tiene  juridiccion  direda,  y no  tenien- 
do el  penitente  privilegio. 

P.  Quando  fe  dirá, que  hay  necefsi- 
dad  urgente  para  comulgar?  K.  Que 
en  ellos  cafas.  El  primero  es,  quando, 
v.  gt.  fi  yo  no  celebro  abfqne  pravia 
•confefsione  , fe  hade  morir  el  enfermo 
fin  Viatico,  El  fegundo  es  , quando 

\mo  no  puede  omitir  la  comunión  , fin 

grave  nota  . b dcandalo  3 corno  fi  eftá 
in  loco  commnniottis , y no  puede  apar- 
tarle, fin  grave  nota  de  infamia.  El 
tercero  es  , v.  gr.  fi  a!  Sacerdote  , def- 
puesde  la  Cbufagracidn  , fe  le  acuer- 
da algún  pecado  mortal  no  con  fe  lia- 
do, b entonces  caycíle  en  pecado  mor- 
tal; en  efte  cafo  ha  de  proíeguir  con 

con- 
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contrición  , y no  debe  llamar  Con-  corno  confia  déla  Propoíkion  i H' 


fe  flor,  aunque  pudiefle  , fin  efcandalo, 
ni  nota  , porque  no  cita  en  eftado  de 
interrumpir  el  Sacrificio  ; pero  íi  fe  le 
acordafíe  el  tal  pecado  antes  de  ía 
Confagracíon  , & pracipae  antes  del 
Canon,  debe  con  fe  fiar  fe,  fi  puede  abf- 
que nota  infamia.  El  quarto  es,  quart^ 
do  el  Párroco  eftá  precifado  á cele- 
brar , v,  gr.  en  un  día  de  Fie  lia  , y no 
tiene  ©tro  que  haga  fus  veces  , y para 
que  el  Pueblo  oyga  Mida  , y no  tiene 
copia  de  Confeffor:  en  eile  cafo  podrá 
celebrar  con  contrición  fino  pravia 
confefsione  ; y efie  cafo  parece  expref- 
fo  en  el  Concilio. 

P.  Un  Sacerdote  fe  fíente  en  con- 
ciencia de  pecado  mortal  , y fi  no  ce» 
lebra  abfque  pravia  confej'sione  , no 
puede  comulgar  en  la  Paíqua*  b fe  ha 
de  quedar  fin  MiíTa  en  dia  de  Fiefta, 
6 fe  han  de  quedar  fin  Miíía  otras  per- 
fonas  , que  no  eilán  á fu  cargo  , ú 
obligación  : en  efie  cafo  podrá  cele- 
brar fin  confeffarfe?  R,  Que  no  puede, 
fino  es  qneáeílo  fe  junte  periculum 
infamia  , o efcandalo  , 6 cofa  fe  ene- 
jante ; porque  ellos  preceptos  de  oir 
Miíla  , &c.  no  obligan  , qnando  fe 
pueden  cumplir  conveniente r juri  Di- 
vino. 

Aquí  fe  ha  de  advertir  un  precepto 
del  Concillo  Tridentino,  en  que  man- 
da , que  los  Sacerdotes  , que  teniendo 
conciencia  de  pecado  mortal  celebran, 
urgente  necefsit ate  abfque  pr avia  con - 
fefsione  , tenentur,  quam  primum  con - 
jiteri  : ello  es  , deban  confeífarfe 
quanto  antes  pudieren  , y tuvieren 
copia  de  Confdfor.P.  Effe  es  confe  jo, 
p precepto?  R.  Que  es  precepto, 


condenada  por  Alexandro  VIL  P. 
Aquella  palabra  quam  primum,  fe  ar- 
riende q ciando  el  Sacerdote  huvidíe 
de  celebrar  otra  vez?  R*  Que  no  fe 
entiende  afsi , corno  confia  de  !a  Pro- 
poficion  39.  condenada  por  Alexati-' 
droVIL  P.  Elle  precepto  habla  con 
los  Legos  , que  comulgan  con  con-; 
ciencia  de  pecado  mortal,  urgente  ne- 
cef sítate  abfque  pnevia  confefsionel 
R.  Que  no  habla  con  los  Legos  , ni 
con  los  Sacerdotes,  qnando  comulgan 
more  Lape orum,  v.  gr.  como  fucede  el 
Jueves  Santo  j ni  habla  con  los  que 
por  fu  antojo, teniendo  copia  de  Con- 
fefibr  , celebran  en  pecado  mortal  : y, 
folo  habla  con  los  Sacerdotes , que, te- 
niendo conciencia  , 6 duda  de  pecad® 
mortal,  celebran  , urgente  ne  cef  sítate 
abfque  p novia  confefsione . También 
tengo  por  probable, que  dicho  precep- 
to de  confe  fiar  quam  primum,  no  obli- 
ga al  Sacerdote  , que  en  la  mifma  ac- 
ción de  facrificar  fe  acuerda  de  algún 
pecado  mortal  ; y lo  mifmo  de  aquel, 
que  fe  cometieíie  entonces.  Afsi  lo 
tiene  , con  muchos  Autores  que  cita. 
Torrecilla,  explicando  las  Propoficio- 
nes  q 8.  y 39.  condenadas  por  Alexan- 
dro VILpag.i  5 5.  num,<\%.  Y ía  razón 
és  , porque  el  Tridentino  habla  fofa- 
mente dti  Sacerdote  , qui  necefsitate 
urgente  abfque  pravia  confefsione  ce- 
lebravit . Ssdjicéji  , que  previa  con» 
fefsion  , fignifica  confcfsion  antes  de 
la  MiíTa  ; pues  la  con  fefsion  hecha  en- 
medio  de  la  MiíTa  , no  fe  dice  previa, 
fino  concomitante  : luego  , &c. 

A cerca  del  ayuno  natural  fe  pre- 
gunta : Qnando  fe  quebranta?  R.  QjJe 
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fe  quebranta  tomando  defpuesde  me- 
dia noche  alguna  cofa,  por  mínima 
que  fea , por  modo  de  comida,  6 bebi- 
da, y efio  aunque  fe  tome  por  modo 
de  medicina.  P.  Quando  fe  dirá  , que 
fe  toma  la  cofa  por  modo  de  comida, 
©bebida?  R.  Que  para  effd  fe  requie- 
ren tres  condiciones  *.  La  primera  es, 
que  lo  que  fe  toma  fea  cofa  exterior: 
La  fegunda  es  , que  l.o  que  fe  toma 
paíFe  de  la.  boca  al  eftomago  : La  ter- 
cera es  , que  no  psífe  la  cofa  involun- 
tariamente , y fin  intención  per  mo- 
dum  falivts  , vel refipirntionis  : por  lo 
qual , (i  á uno  fe  le  paila  al  ertomago 
una  gota  de  agua  contra  fu  voluntad, 
y fin  intención  , no  íe  quebranta  el 
ayuno  natural.  Notcfe  , que  concur- 
riendo efas  tres  condiciones , aunque 
Ja  cofa  no  fea  en  si  comelüble  ufual- 
raente  , como  el  barro  , y el  papel  , no 
cortante  fe  violará  el  ayuno  natural; 
y no  concurriendo  las  trescondicío- 
2ies  , aunque  la  cofa  fea  en  si  comcfti- 
ble  , no  quebranta  el  ayuno  natural, 
que  no  fe  toma  per  modum  eibi , &po- 
ius : y de  aqui  fe  pueden  refolver  mu- 
chos cafos. 

P.  Hay  algunos  cafos  , en  que  uno 
pueda  comulgar  fin  eftar  en  ayuno  na^ 
turar?  R.  Que  si:  y el  primer  calo  es in 
periculo  mortrs  , fiive  illud  fit  ex  mor- 
bo , vulnere  , veneno  yjioe  ex  fienten- 
tia  Judiéis  :éño  fe  entiende  , fino  es 
■que  ei  diafiguiente,  fácilmente  , y fin 
.peligro  , pueda  comulgar  en  ayuno  na- 
tural; pero  en  la  enfermedad  peligróla 
no  hay  que  andar  en  efcrnpulos  lobre 
cilio  ; porque  abfolutámcnte  fe  excep- 
túan los  enfermos  ex  Eccleji#  conjue- 
tudine  en  el  Concilio  Conftanclenfé. 


P.  En  una  mifma  enfermedad  fe  puede 
dar  muchas  veces  la  Comunión  , fin 
eftár  en  ayuno  natural?  R.  Que  fe  pue- 
de dár  la  Comunión  de  ocho  áocho 
dias  al  enfermo  , fin  que  elle  en  ayu- 
no natural ; con  tal , que  la  enferme- 
dad fea  peligrofa  , y no  ia  pueda  re- 
cibir commode  en  ayuno  natural  , y en 
erto  fe  ha  de  atender  á la  coftumbre  del 
lugar. 

P.  Puede  un  Sacerdote  celebrar  no 
ertando  en  ayuno  natural , por  dárei 
Viatico  al  que  dlái»  periculo  mor-úñ. 
R.  Que  no  puede  licitamente  ; como 
tampoco  es  licito  para  dár  el  Viatico 
al  enfermo  celebrar  , fine  vefiibus  Sa - 
cris , ó con  paa  fermentado  el  Sacer- 
dote Latino  en  la  Iglefia  Latina  : ni  es 
licito  ir  corriendo  por  1a  caite  con  el 
Señor  en  las  manos  , por  llegar  con 
"tiempo  á dar  el  Viatico:  ni  es  licito, 
para  el  mifmo  fin  , decir  Mafia  á las 
cinco  de  la  tarde^  Replícale  : El  ertár 
en  ayuno  natural  , es  precepto  Ecle-, 
fiartieo:  y el  dár  el  Viatico  al  enfermo, 
queertá  de  peligro  , es  precepto  Divi- 
no. Atqui  , en  ocurrencia  de  dos  pre- 
ceptos , fe  ha  de  eftár  al  mas  fuerte; 
.luego  al  Divino  en  el  cafo  puefto?  R. 
Que  en  ocurrencia  de  dos  preceptos, 
fe  "ha  de  atender  al  mas  fuerce,  quan- 
do efee  fe  puede  obfervar,  fin  pecar  , y 
guardando  la  debida  reverencia  al  Sa- 
cramento: y como  celebrar  fin  ve  in- 
duras Sagradas  , ó lineftár  en  ayuno 
natural  , &c.  es  faltar  á la  reverencia 
del  Sacramento  , por  efio  no  es  lícito 
lo  dicho,  aunque  lea  para  dár  el  Via- 
tico al  enfermo. 

Añado  , que  la  recepción  phyftca  dé 
efice  Sacramento  , no  es  ncceíTaria  ne- 
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El  quinto  cafo  es  , qnando  el  ayuno 
fe  viola  juntamente  con  la  Comunión, 
como  fucede  el  Viernes  Santo,  que, 


cefsitate  mí  di  i ad  / dhandum , y puede 
fu p i r fe  por  otro  medio  , fcilicet  , por 
un  ado  de  contrición  , ó por  contef- 
fion  con  atrición  fobrenatural. 

Ei  fegundo  cafo  es,  quando  fe  teme 
prudentemente  , que  no  fumiendo  la 
Euchariftia,  fe  han  de  quemar  las  eíps- 
cits  Sacramentales  , ó han  de  dar  en 
manos  de  Infieles  : en  efte  cafo  puede 
íumirlas  el  Sacerdote  , y á falta  de  efte, 
ei  Clérigo  5 y á falta  de  eíte  , un  Lego, 
aunque  noeftenen  ayuno  natural  , no 
haviendo  quien  eñe  en  ayuno  natural. 

Ei  tercer  cafo  es  , quando  fe  ha  de 
feguir  efcantialo  grave  fi  no  comulga, 
o celebra  el  que  no  eftá  en  ay  uno  natu- 
ral í v.  gr.  fe  acuerda  uno,  comenzada 
laM'ífa  , que  ha  violada  el  ayuno  na- 
tural : en  efte  cafo,  regulMÚr  loquen- 
do,  debe  manifeftar  al  Pueblo  el  defec- 
to , y defiftir  de  la  Miífa  , íi  no  llego  á 
la  Confagradon  , y efpecialmente  íi  no 
entró  en  el  Canon  j pero  íi  fe  ha  de  fe- 
guir efcandalo  de  no  profeguir  la  Mif- 
ía  , puede  profeguirla. 

£i  quarto  cafo  es  , cuando  Sacerdo- 
te nonjejuno  nccef sitas  incumbtt  perji- 
ciendi  Sacrijicium \ v.  gr.  murió  ei  Sa- 
cerdote defpues  de  coníagrar  : en  efte 
cafo  debe  otro  Sacerdote  perficionar 
el  Sacrificio  , aunque  no  elle  en  ayuno 
natural , no  haviendo  otro  que  elle  en 
ayuno  natural. 

Afshnifmo  es  confiante  , por  la  ru- 
brica del  Miftal  , que  li  defpues  de  ios 
dos  libatorios  hallare  id  Sacerdote  al- 
gunas partículas  contagiadas  en  aquel 
Sacrificiojlas  puede  fumit, aunque  fean 
grandecillas  , y ello  aunque  haya  aca- 
bado la  Miífa , mientras  no  fe  apartó 
del  Altar. 


muchas  veces  primero  paila  el  vino,- 
que  la  partícula  de  la  Hoftia  coníagrar 
da  , aunque  todo  fe  toma  per  modum 
unius.  También  en  ios  demás  dias, 
quando  fe  fume  el  Sanguis  , fiempre 
queda  algo  , que  fe  toma  defpues  con 
la  ablución.  Item  , quando  defpues  de 
la  fumpeion  del  Cáliz  queda  la  partí- 
cula pegada,  puede,  echando  vino, 
una  , y otra  vez  , fumirla.  Lo  mifmo 
digo  , quando  la  Hoftia  queda  pegada: 
al  paladar  , y quando  el  enlermo  , por, 
fu  mucha  fecura  , no  puede  paífar  la 
Forma. 

Ei  fextocafo  es  , quando  amenaza 
miedo  prudente  de  la  muerte:  en  efte 
cafo  , por  librarte  de  la  muerte,  puede 
.celebrar  el  Sacerdote,  fin  eftár  en  ayu- 
no natural,  con  tal  que  no  pidan  la  ce- 
lebraciqn  in  contení u Ecclejí .e ,vel pra- 
ceptoru.msjus.Jed  ad  altos finesa* g . p a r, 
oir  Miíía. 

§.  V. 

PComo  es  neceflario  efte  Sacra-; 

meneo?  R.Que  es  n cedía  rio  ne- 
cef sítate  medii  inre , ve  i in  voto , no  e¡% 
quanto.á  fu  real  recepción  , fino  en 
quanto  á ía  recepción  myftica  , y es- 
piritual. Y la  razón  es,  porque  efta  re-: 
cepcion  myftica  confifte  en  ¡a.inccrpCH 
ración  con  Chriíio  , y afsi  eftá  inclui- 
da, en  ei  Bautifino.  Atqui , ei  Baurifmo 
es  nectííario  necejitate  mcc-.ii  in  re 
vel  in  voto  : luego  la  recepción  es- 
piritual, y myftica  de  la  Euchariftia 
es  neceflar  ia  necef sítate  medii  in  re , 
vel. in  voto,  Ita  M,  Serra.  También 
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esnecefíario  necefsitate  pracepti , co- 
mo confía  ex  iliojoannis  6,  Niji  man- 
áucaveritis  carne m Filii  hominis  , & 
biberitis  ejm  J anguín em , nonbabebi- 
tfa  vitam  in  vobis. 

P.  Quan.do  obliga  efíe  precepto?4 
R.  Que  obliga  Jsmel  in  anno,&  in  ar- 
ticulo , vel  periculo  mortis . Semel  in 
anno  , es  precepto  Eclefiafíico.  In  ar- 
ticulo y vel  periculo  mortis , es  precepto 
Divino  el  comulgar.  Semel  in  anno  , fe 
enciende  por  Pafqua  de  Refurrec- 
cion  s defde  la  Dominica  de  Ramos,, 
tiafía  la  Dominica  in  Albis  inclufivh 
y en  algunas  Iglefias  hay  mas  exten- 
íion  de  tiempo.  Y en  el  capiculo:  Om- 
nis  utriufque  fexus  , fe  le  concede  f¿- 
cultad'al  Confefíor  para  prorrogar  el 
tiempo  Pafqual  al  penitence  , havien- 
do  caufa  razonable.  P.  Si  uno  no  co- 
mulga al  tiempo  de  la  Pafqua  , efíá 
obligado  á comulgar  defpues?  R.  Que 
si  , porque  elle  precepto  non  ejl  ad 
diemfiniendamyfed  ad  diew  non  diffe- 
rendam.  Y por  efta  razón  digo  , que  el 
que  prevee  , que  no  podra  comulgar 
en  el  tiempo  de  la  Pafqua  , debe  anti- 
cipar ¡a  comunión  , por  no  dilacarla 
mas  de  un  ano. 

P.  Cumple  con  eñe  precepto  el  qué 
'Comulga  facrílegamente?  R.  Que  no 
cumple , como  confía  de  la  Propofi- 
cion  6<y.  condenada  por  Inocencio  XI. 
P.  Efíá-  uno  obligado  á comulgar  por 
2a  Pafqua  en  fu  propria  Parroquia  , y 
de  mano  de  fuPaftor  proprio?  R.  Que 
efíá  obligado  . fino  es  que  altas  fe  exi- 
ma de  efto  por  privilegio  , cofíumbre, 
o por  licencia  exprefla  tvsl  certopra- 
funtpta , & moraliter  certa.  Pero  ad-- 
"vierto  í qué  los  Sacerdotes  cumplen 


quinta. 

con  el  precepto  de  la  Pafqua  celebran- 
do en  qualquiera  Iglcfia  , como  lo  en- 
feña  la  coftumbre.  También  los  Secu-i 
lares  , que  firven  á los  Religioíos  en 
Monafterios  exemptos  a Gara  Parro- ¡ 
chorum  , morando  en  ellos  , pueden 
cumplir  con  el  precepto  , comulgan-* 
do  en  dichos  Monafterios. 

P.  A quienes  obliga  efíe  precepto 
de  comulgar?.  R.Que  a codos  los  bau* 
tizados,  que  tienen  ufo  de  razón  , fe 
les  debe  dár  la  comunión  in  articulo 
mortis . Pero  hablando  del  precepto 
anual , primero  han  de  fer  admitidos 
los  muchachos  á la  con  fe  fs  ion  , que  á 
la  comunión  ; porque  mas  diícrecion 
pide  efíe  Sacramento  , que  el  de  la 
confefsíon:  y •regularmente  hablando, 
ninguno  efíá  obligado  á comulgar  por 
el  precepto  anual  antes  de  los  diez 
años  , ni  fe  debe  dilatar  mas  que  ha í- 
ta  los  doce  ; y aunque  e.fía  no  es  regla 
fixa  ; pero  es  neceífaria  para  dár  luz  á 
los  Párrocos. 

P.  Obliga  efíe  precepto  á los  qué 
no  tienen  pecado  mortal?  R.  Que  si 
obiigaqiorqne  eñe  Sacramento  notie-, 
n t per  fe  el  canfar  primera  gracia, fino 
aumento  de  gracia.» 

P.  Se  ha  de  dar  efíe  Sacramento  in 
articulo  mortis  á los  amentes,  que  an- 
tes tuvieron  ufo  de  razón?  R.  Que  fe 
les  debe  dár  , exceptuando,  lo  prime- 
ro , fi  fe  hace  juicio  que  los  cogio  la 
amencia  en  pecado  mortal  , e impeni- 
tentes : Lo  (egundo  , fi  el  amente  no 
puede  recibirle  fin  peligro  de  vomito, 
ú otra  irreverencia,  para  lo  qual  fe  les 
ha  de  dár  una  Hoftía  fin  confagrar, 
para  hacer  juicio  de  lo  que  harán  cota 
la  confagrada : Lo  tercero , fi  fe  hace 
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juicio  , que  antes  de  morir  recupera-  mo  los  que, la  reciben  in  voto  , hacien- 
rán  el  ufo  de  ¡a  razón  , que  en  efte  ca-  do  un  aétode  contrición  , o amor  de 


fo  íe  ha  de  efperar  para  darles  def- 
pues  el  Sacramento. 

Y advierto  , que  a los  amentes  no  fe 
ha  de  dar  efte  Sacramento  puramente 
por  el  precepto  anual.  P.  A los  amen- 
tes perpetuos  fe  les  debe  dár  efte  Sa- 
cramento’? R.  Que  ¡ao,  porque  de  elfos 
fe  hace  el  mifmo  juicio  , que  de  los  ni- 
ños antes  del  ufo  'de  la  razón.  P.  A los 
femi  fatuos  , y que  no  tienen  pleno 
ufo  de  razón, fe  Íes  ha  de  dár  tfteSacra- 
menco?  R Que  hecha  la  diligencia  de 
enfeñarles  , íi  no  -o b Atante  elfo  , non 
valent  diftinguere  hunc  Cmlejlem  ci~ 
bum profano  , íe  reputan  por  abf ahí- 
te amentes  ; pero  íi  le  diftioguen  fu- 
ficieivtemente  , fe  les  debe  dar  efte  Sa- 
cramento, no  íiempre  que  lo  pidieren, 
íino  quando  infta  el  precepto. 

P.  A los  Tordos,  y mudos  J nativi- 
tate  fe  les  debe  dár  efte  Sacramento? 
R.  Que  fe  les  debe  dár , no  folo  in  ar- 
ticulo morí is,  íino  también  por  la,  Paf- 
qua  , fi  ex  Jignis  , & nutibus  confía, 
que  tienen  díícrecion  inficiente  para 
diiiinguir. bum  Cáele  fiem  cibum  á pro- 
fano. P.  A los  energúmenos  , ópofleí- 
dos  del  demonio  , fe  les  debe  dar  efte 
Sacramento?  R.  Que  íi  ticn  n fufícien- 
te  difcrecion  , fe  lesdebedar  feclufo 
irreverentia  periculo  , no  folo  in  arti- 
culo morios  , lino  cambien  en  la  Paf- 
qua  , immó  en  otros  tiempov,  fegun  la 
prudencia  del  Gonftífor.  P.  De  quan- 
tos  modos  fe  puede  recibir  laEecha- 
riftia?  R.  Que  le  puede  recibir  Sacra- 
mental! ter  tañí urn  , fpiritualiür  tan - 
tuni  , Sacramentaliter , O"  fpirituali- 
ter  Jimul.  Spiritualitér  tantum  , co- 


Díos,  con  propoíito  de  recibirle  in 
re.  Sacramentaliter  tantum  , como 
los  que  reciben  Sacramento  , y no 
reciben  gracia  , v.  gr.  los  quecomui- 
gan  en  pecado  mortal.  Spiritualitér 
& Sacramentaliter  Jimul  , como  los 
que  reciben  e!  Sacramento  , y reciben 
gracia  ,v.  gr.  los  que  lo  reciben  coa 
la  debida  difpoílcion,,  En  efte  Tratado 
no  hablamos  de  la  recepción  efpirí-: 
tual  , fino  de  la  rea!. 

P.  Qj>aodo  caula  la  gracia  efte  Sa- 
cramento? R.  Que  quando  fe  verifica 
que  fe  come  ; y ello  fe  hace  , no  .quan- 
do fe  tiene  en  la  boca,  fino  quando 
paila  defde  la  boca  al  eftomago  : por 
lo  quaí  , en  verificándole  que  jpaf- 
fa  , o ha  pallado  de  la  boca  al  efto- 
mago la  primera  partícula  del  Sacra- 
mento , fe  comunica  la  gracia.  Afsi 
con  otros  Bonacina,  dlfp.  4.  qu&Jt.  4. 
punói.  2.  Por  la  legenda, o demás  par- 
tículas, que  fe  ván  paliando  , no  fe  re- 
cibe mas  gracia  , fino  fe  aumenta  la 
difpoficion.  $útx\a.Y\úc.cap,6.pun¿i.i.„ 
num,  7.  Algunos  llevan  , que  la  Eu- 
chariítia  caula  aumento  de  gracia  ex 
opere  operato  todo  el  tiempo  qtre  fe 
coníerva  en  el  eftomago  , efpecial- 
mente  el  fugeto  crece  en  la  devo- 
ción ; pero  lo  contrario  es  común. 
Probable  es  , que  fe  da  mas  gracia  al 
que  comulga  con  las  dos  cipe  cíes  de 
panfy  vino.  Afsi  Lugofifp.  1 2 feSi.gi 
contra  Villalobos  , tract.  j.di/p.  31. 
num.  2.  P.Q.u  ando  inftituyó  Chrifto 
efte.Sacramcnto?  R.  Que  lo.inftii- 

tuyó el  jueves  déla 

Cena. 

§.Vf. 


?é 

jf.  VI.  . 

A Cérea  de  la  adminiftracion  de 
elle  Sacramento  , dando  ia  Co- 
munión a los  Fieles  fub  una  t&ntum 
/'pede  yjdlicét pAnis\  fe  pregunta:  Si  el 
Diácono  puede  adminiürarle  en  algún 
cafo?  R.  Que  puede,  en  cafo  de  neeef- 
v.  gr.  de  ellár  uno  in 


tí dad  urgente 
articula  mords , y no  kaver  Sacerdote 
que  le  de  el  Viatico;  pero  en  elle  calo, 
tí  el  enfermo  es  Sacerdote  le  debe  reci- 
bir con  fus  proprías  manos  , Ti  puede. 
P.  El  Subdiácono-  podrá  etv algún  cafo 
a-d  ai  i niñear  elle  Sacramento?  R.  Que 
íio  puede  ,(ino  es  que  fea  ex  commif- 
Jione  Pont  i/di.  Todo  cito  fe  entiende 
para  lo  licito.  P.E1  que  admlniftra  , ó 
tiiípenfa  eñe  Sacramento  eftando  en 
pecado  morca!  , como  peca?  R.  'Que 
peca  mor  caimán  te  , en  la  opinión  mas 
coman  ; pero  es  probable  , que  folo 
peca  venialmente , porque  entonces 
no  hace  Sacramento.  lea  Ledefura-, 
isap.  6, 

P.  Dado  cafo  , que  peque  rnor tai- 
men te  , cometerá  muchos  pecados 
mortales  , dando  la  Comunión  á mu- 
chas perfonas  continuamente?  R.  Que 
comete  un- folo  pecado  mortal  , por- 
que es  un  adío  completo  , al  modo  de 
Vi  neo  ffl  hite  be  c ho  á m u c h o s . 

Adviertan  aquí  los  Párrocos-  la 
obligación  de  afsiftir  á fus  Feligrefes 
enfermos,  procurando  en  todo  el  bien 
de  fus  almas  , y que  reciban  Sos  Sacra- 
mentos-, y hagan  Teílahvento  quaodo 
fuere  neceííario,  y que  queden  las  co- 
fas fin  pleytos : procure  aplicarles  la 
Indulgencia,  que  concede  la  Bula  para 
aquel  articulo  , de  la  qual  fe  dirá  en  el 
¡Tratado  déla  Rula» 


Tratado  quinto 

P.  El  Párroco  conftefiaáun  diferí 
ino , que  eflá  in  peristilo  monis  , 'y  no 
le  abíuelve  , porque  le  halla  incapaz 
de  abfolucion  por  falta  de  dolor;  v.gr, 
qué  lia  de  hacer  el  Párroco  eu  orden  á 
darle  el  Viatico?  R.  Que  bel  enfermo 
no  !o  pide  , debe  el  Párroco  eüaríe 
quieto  , fin  paliar  á dár  el  Viatico  , y 
debe  portarte  con  mu-cha-  prudencia, 
de  manera  , que  no  haya  violado-a  del 
figilo  de  la  confefsion  , ni  pueda  con 
nocer  ia  gente,  que  negó  la  ahfoluciori 
a-1  enfermo.  Pero  li  el  enfermo  pide  el 
Viatico  , le  preguntará  íi  tiene  de  que 
reconeiliarfe.coaao  fe  acoftumbra  pre-s 
guntar  á los  demás  ; y íi  dice  que  si, 
le  lia  de  amonedar  intra  confefsicmem 
eficacifsímamenie  fu  mal  eííado  y fu 
condenación  , fi  no  fe  enmienda  : y íi 
con  todo  ello  no  ella  diípuefto  , le  ne-j 
gara  la  abfolucion  ; pero  debe  traerle 
el  Viatico  , fi  lo  pide  extra  conte f s to- 
ne m , por  evitar  el  efcaodalo  , como 
hizo  C brillo  con  Judas  , y por  no  re- 
velar el  (Igikí. 

P,  El  Sacramento  de  la  Encimar  lili  a 
es  un  Sacramento?  R.  Que  es  uno  : y. 
es  la  razón  , porque  la-  Euchariftiaeftá 
¡nñituida  per  modum  convimi  imegrí 
fpiritualis  ;■  y afsi,  como  en  el  cambíe 
te  corporal , la-  comida  , y bebida  no 
fon  dos  combkes  , fino  un  comblte;; 
afsi  también  ambas  efpecies  Sacra-, 
ra  entajes  eonft huyen  un  cora  hite  ef- 
píriciul , y por  configúrente  un  Sacra-* 
mentó.  P.  Cómo  fe  ha  de  inílruir  á un, 
muchacho , que  ha  de  comulgar?  R. 
Que  fe  le  ha  de  inftruir  en  la  Dodtrína 
Chriílíana  , enfeñandofela  con  termí-; 
nos  fáciles  , acomodados  á fu  capac 
cláad.,  Y fe  1c  ha  de  enfeaar , quq 

Clujlá 


de  la  BuchdrljTta . 


Chrifio  es  Hijo  de  el  Eterno  Padre  , y 
que  es  Dios  , y Hombre  , y que  tiene 
Cuerpo  , y Alma  como  nofotros  ; y 
que  dichas  las  palabras  de  la  Confa- 
gracion  por  el  Sacerdote  , eftá  en  la 
Holtia , y en  el  Cáliz  con  modo  mila- 
groío  , aunque  allí  no  le  podemos  ver: 
y que  en  la  Hoftia  confagrada  efiá 
principalmente  el  Cuerpo  de  Chrifio; 
pero  que  eftá  también  la  Sangre , el 
Alma  , y la  Divinidad  ; y en  el  Cáliz, 
dichas  las  palabras  de  la  Confagra- 
cion  , ella  principalmente  la  Sangre  de 
Chinto  i pero  ella  también  el  Cuerpo, 
Alma  , y Divinidad  i y que  aunque  la 
Hoftia  fe  haga  pedazos  , en  qualquiera 
de  ellos  ella  el  Cuerpo  de  Chrifio  tan 
entero  , como  en  toda  la  Hoftia. 

TRATADO  Vi. 

DE  EL  SACRIFICIO 
de  la  Milla. 

De  quo  D . Thom.  3-p.  83. 

§•  I» 

PQuid  ejl  Sacrificium  ut  fie  ? R. 

a Ejl  oblatio  facía  Deo  , in  ftg- 
num  fupremi  dominii , per  immutatio - 
nem  alicujus  rei , ex  legitima  infiitu- 
tione.  P.  Quid  e(l  Sacrificium  Mijfai 
R.  Ejl  Sacrificium  Jóle mne  , in  quo 
Cbrifius  Dominus  ojfertur  Deo  Patri 
fub  fpeciebus  pañis  , vini  confecra- 
tis  in  honor emfuprema  excellentiaju - 
per  Ararn  Altaris  d Sacerdote  cum  de- 
bita folemnitate , 

P.  En  que  fe  difiingue  elle  Sacrifi- 
cio de  la  Milla  de  los  facrificios  de  la 
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Ley  Antigua?  R.En  que  en  la  Ley  An- 
tigua fe  facrificaban  animales,  y havia 
muchos  facrificios , y todos  ellos  eran, 
fombra  , y figura  del  Sacrificio  de  la 
Milla  ; pero  el  Sacrificio  de  la  Milla  es 
uno  , y contiene  perfeótifsimamenta 
todos  los  facrificios  de  la  Ley  Anti- 
gua , por  lo  qual  canta  la  Iglefia : Deas 
qui  legalium  dijferentiam  Hofitarum 
unius  facrificu  perfe¿íionem  fanxif- 
ti , &c. 

P.  En  que  fe  difiingue  el  Sacrificio 
de  la  MiíTa  del  Sacrificio  de  la  Cruz? 
R.Que  fe  difiingue  , en  que  el  de  ia 
Cruz  fue  cruento, y con  derramamien- 
to de  Sangre  ; pero  el  de  la  Milla  es 
incruento  , fin  dolor  , y fin  derrama- 
miento de  Sangre.  Mas  : en  el  déla 
Cruz  , el  Sacrificante  , y Sacrificado, 
que  era  Chrifio  nueftro  Señor  , era  vi- 
fible  ; pero  en  el  de  la  Milla  ,el  Sacrifi- 
cante mas  principal , y el  Sacrificado, 
que  es  Chrifio  , es  invifible  , aunque  el 
facrificante  menos  principal  , que  es 
el  Sacerdote,  esvifible  del  Pueblo.Pe- 
roadviertafe  , que  ella  difiincion^s 
en  el  modo  ; y afs¡  quoad  fubfimtum 
no  fe  difiingue  el  Sacrificio  de  la  Mif- 
fa  , y el  Sacrificio  de  la  Cruz  5 porque 
el  mifmo  Chrifio  , que  fe  ofreció  en  la 
Cruz  modo  cruento  , es  el  ofrecido  ei^ 
la  Mida  modo  incruento. 

P.  En  que  fe  difiingue  la  Eucharif» 
tía  como  Sacramento  de  si  mifma,co¿ 
mo  Sacrificio  ? R.  En  que  como  Sacra- 
mento tiene  primo  , & per  fe  el  caufaf 
gracia  cibativa  ; y como  Sacrificio 
tiene  primó  per  fe  fer  oferible  in 
honorern  Divina  Excellentia . Como 
Sacramento  fe  puede  falvar  fub  un'tcA 
/pede  i pero  como  Sacrificio  pide 


Tratado  fexto 


78 

esencialmente  ambas  efpeciés.  P. Por- 
qué para  efte  Sacrificio  fe  requieren 
ambas  efpecies  ? R.  Porque  fe  ha  de 
hacer  una  myftica  feparacion  dei  Cuer- 
jpo  , y Sangre  de  Chrifto ; y efta  myfti- 
ca feparacion  confifte  , en  que  ex  vi 
verhorum  en  la  Hoftia  fe  pone  el  Cuer- 
do de  Chrifto  , y en  el  Cáliz  ex  vi  ver- 
borum  fe  pone  la  Sangre  ; y afsi  hay 
íeparacion  myftica  ex  vi  verborum  del 
Cuerpo  , y Sangre  de  Chrifto  , y por 
coníiguiente  hay  madtacion  , y occi- 
íion  myftica  de  Chrifto  , en  quanto 
Hombre:  fí<ec  quotiejfcuf&quc fecetiíis , 
in  mel  memortam  facietis. 

P.  Es  licito  confagrar  la  una  efpe- 
cíe  fin  la  otra  ? R.  Quod  perfe  , & ex 
intenftone , nunca  es  licito  , aunque 
fueífe  en  cafo  de  grande  necelsidad  , el 
confagrar  la  una  efpecie  , citando  en 
animo  de  no  confagrar  la  otra.  La  ra- 
zón es  , porque  aunque  fueífe  jpur  dár 
<el  Viatico  al  enfermo  , no  es  licito  ce- 
lebrar fin  Vertid  aras  Sagradas  : luego 
menos  el  confagrar  en  una  fola  efpe- 
cie, porque  aquel  es  precepto  Eclefiaf- 
tlco  , y efte  es  precepto  Divino. P.Hay 
algunos  cafos,  en  los  quales  fea  lIcícos 
(defpues  de  confagrado  el  pan  , dexar 
la  confagracion  del  Cáliz  ? R.  Que  es 
licito  en  los  cafos  figuientes.  El  pri- 
mero es  , quando  uno  , con  buena  fe, 
pufo  agua  en  el  Cáliz  , creyendo  que 
¡era  vino  , y afsi  confagro  folo  el  pan; 
jy  defpues  que  fupo  que  era  agua  la 
Sdel  Cáliz  , no  puede  encontrar  vino,  11 
Si  le  ha  de  encontrar  , ha  de  fer  con 
toeligro  de  la  vida  , ia  otro  femejante 
daño  : en  efte  cafo  puede  no  bufear 
¡vino  , porque  efto  no  es  querer  hacer 
el  Sacrificio  no  entero  , fino  permitir 


que  la  una  parte  de  la  materia  quede 
coriíagrada  fin  la  otra. 

£1  legua  do  cafo  es,  quando  defpues 
de  coniagrada  la  Hoftia  , le  fobrevi- 
nidícal  Sacerdote  evidente  peligro  de 
muerte  de  detenerfe  en  confagrar  elCa- 
Üz  : en  efte  cafo  podría  omitir  la  con- 
fagracion dei  Cáliz , con  tal  que  de  ef- 
to no  fe  figttieife  efcandalo  , u defpre-i 
ció  de  nueftra  Religión.  P.  Úna  perfo- 
na  amenaza  á un  Sacerdote  , que  le  ha 
de  matar  , íi  no  confagra  la  efpecie  de 
pan  para  comulgar  á un  enfermo,  y im- 
pongo que  no  hay  vino  , que  poder 
coniagrar  , podrá  el  Sacerdote  licita- 
mente ad  evitandam  mortem  , confa- 
grar en  una  efpecie  fola  ? R.  Que  no 
podrá,  porque  elfo  feria  ir  á coniagrar 
ex  intentlone  la  una  efpecie  fin  la  otra: 
lo  quaí  nunca  es  licito, ni  el  Papa  pue- 
de difpenfar.  Pero  advierto  , que  la 
confagracion  de  una  efpecie  fola  es 
valida  , aunque  no  fea  licita. 

f.  ÍI. 

PQual  es  la  materia  de  efte  Sacrí- 
• ficio  ? R.  Que  la  materia  ex 
qua  esei  pan  , y vino  : la  materia  qtt* 
es  el  Cuerpo  , y Sangre  de  Chrifto.  P. 
Qual  es  la  forma  de  efte  Sacrificio  ? R. 
Que  fon  las  palabras  de  la  Confagra- 
cion de  ambas  efpecíes  í de  manera, 
que  las  tales  palabras  fon  forma  de  la 
Euchariftia  , como  Sacramento  , ea 
quanto  fignifican  , que  debaxu  de  las 
efpecies  de  pan  > y vino  íe  pone  el 
Cuerpo  , y Sangre  de  Chrifto  ad  cau - 
fandamgratiam  eibativam  : y las  mií- 
mas  palabras,  fon  forma  del  Sacrificio, 
en  quanto  en  virtud  de  ellas  fe  hace 
una  myftica  feparacion  del  Cuerpo  , y 


del  Sacrificio 

Sangre  de  Chrifto  ai  Offerendum  Dso. 
Patri.  ?.  Qaal  es  el  NI  i mitro  de  la 
Enchariftia  como  Sacrificio?  R.  Qne 
es,  el  mi  (ai  o que  el  de  la  EucEfiriftia 
como  Sacramento  , y ha  de  tener  las 
roifmas  diípoftciones  de  alma  > y 

cuerpo.  . 

P.  De  que  parces  confia  el  Sacrificio 
de  la  Milla?  R.  Qi»e  tiene  tres,  parces» 
que  Ion  • Con (agracien  » Oblación  , y 
Sumpcion.P.  En  qaal  de  ellas  con  Tifie 
la  díencia  de  efte  Sacrificio?  R.  Que 
conítíle  en  la  Confagracion  , por q tu 
entonces  fe  hace  la  immutacion.  La 
Oblación, , y Su capción  fon  partes^  in- 
tegrales.: P.  Quando  fe  hace  ia  Opla- 
don?  R,  Que  le  hace  quando  fe  dicen 
aquellas  palabras  del  Ganan  i Suppli- 
sss  te  rogamus  Qmnlpotens  Deus , O1’». 
Y cambien  esOblacion5aunque  menos 
principarla  que  fe  hace  al  Off.rcorioi 
Sufejpe.  San6ÍaPrinitai  » &c,  P.  Que 
es  lo  que  fe  ofrece  en  efie  Sacrificio? 
R.  Que  lo  mi  lino  que  fe  ofreció  en 
la  Cruz  de  manera  , que  el  mifmo 
Chrifto  , que  en  la  Cruz  fe  ofreció  mo- 
do cruento  , fe  ofrece  en  la  Miífa  modo- 
incruento ..  P -A  quien  fe  ofrece  elle  Sa- 
crificio? R«,Qpe  fe  ofrece  á Dios  ». co- 
mo á Supremo  Señor  de  todas  ¡as, 
cofas.  P.  Por  que  fe  ofrece  efte  Sacrifi- 
cio? R.  Que  fe  ofrece  ad  recoiendam 
Chrijii  Pafsionem  ,,  en  acción  de  gra- 
cias , en  facisfaccion  por  los  vivos  , y 
por  las  Almas  del  Purgatorio)  para  al- 
canzar la  gracia, y temáis  i.cm  de  los  pe- 
cados ad  evitandum  Omni  a maíay 
tdm prafentis  , quam  futura  vita.. 

P. Quien  es  d oferente  en  efte  Sacri- 
ficio''' R.  Que  el  oferente  principal  es 
Chrifto  » el  menos  principal  es  el  Sa- 
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cerdote.Tambien  en  algún  feotido -fci*¡ 
lieet  medíate  , denominatwe  » <&*  nota 
rigmose , fe  iiamanofereiites  todos  ios 
Pieles  bautizados » no  excomulgados* 
y efpecialmente  los  que  ayudan  á la, 
Miífa  , y los  que  dan  el  eftipendáo , y 
los  que  afsiíten  al  Sacrificio.  P.  Que 
efectos  califa  efte  Sacrificio?  R.  Que 
caufa  gracia  impetratoria»  propiciato-. 
ría,  y fatisíadoria»  por  lo  qnai  efte  Sa- 
crificio es  propiciatorio,  impetrato- 
rio , y fatisía  ¿Lorio.  Propiciatorio  es», 
quando  fe  ofrece  por  uno»  que  eftá  en 
pecada  mortal  , para  que  Dios  le  de 
auxilioSjó  no  kcañigue.lmpetratorio» 
en  quanto  mueve  á Dios,para  que  nos 
de  bienes,  efpkkuales  , y temporales. 
Satisiaófiorio,  en  quanto  fe  ofrece  para 
faásfacer  por  la  pena  temporal  debida 
por  ios,  pecados  cometidos.  P.  Que 
difpoíkion  ha  de  tener  aquel  por 
quien  fe  ofrece  efte  Sacrificio  » para 
que  logre  dichos  efe¿fcos2  R.  Que  para 
el  efecto  de  la  fatisfaeckm  fe  requiere»» 
que  el  fugeco  por  quien  fe  ofrece  efte 
en  gracia  » pero  para  los  otros,  dos 
efe  ¿tos.  no  fe  requiere  que  d fíigeta 
efié  en  gracia  » ni  que  tenga  arricio  a 
de  fus.  pecados  ; y afsi  fe  puede  apli- 
car por  julios , y pecadores». 

P.  La  Miífa  que  ofrece  un  Sacerdo4 
te  ^ que  ella  en  gracia, vale,  mas  que  la 
que  ofrece  otro  , que  ella  en  pecada 
mortal?  R.  Que  en  quanto  al  valor* 
que  correípoude  ex,  opere  operatoy tan-i 
m vale  la  una  , corno  la  ot^a  ; porqué 
elle  valor  depende  de  los  méritos  dé 
Cbnílo»  y no  ele  ios  del  Minifico.,  Ver»? 
dad  es  , qu e ex  opere.  operanth:y  mas 
alcanzara  el  Sacerdote  que  eftá  en  gra- 
cia 1 y afsi,,  mas.;  me  aprovechará  á mf 
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la  MiíTa  , que  dixo  uno  que.  eftaba  en 
grada-,  que  no  la  que  me  aplicó  el  que 
eílaba  en  pecado  morral , hablando 
del  valor  ex  opere  operantis.  P.  El  Sa- 
crificio de  la  MiíTa  es  de  infinito  va- 
lor? R.  Que  el  valor  principal , que 
correfpondc  ex  opere  operato  , es  infi- 
nito en  si,  porque  el  principal  oferen- 
te esChrifto  , que  es  Perfona  Divina; 
pero  íietnpre  eñe  Sacrificio  tiene  efec- 
to limitado  , fegun  la  difpoficion  del 
fugeto  por  quien  fe  ofrece. 

§.  III. 

PElSacerdote  eftá  obligado  á de- 
• cir  MiíTa  algunas  veces  alaño? 
R.  Que  precíTamente  por  Sacerdote 
teneiurjub  mortali  á celebrar  algunas 
veces  al  año  ; y como  dice  el  Maeftro 
Ñuño,  no  efláfeguro  en  conciencia  el 
Sacerdote  que  no  celebra  diez  , u do- 
ce veces  al  año  , en  diftancia  propor- 
cionada de  una  celebración  á otra. Los 
Reügiofos  Sacerdotes  tenentur  fub 
tnortali)  por  Derecho  común  , á cele- 
brar , á lo  menos  una  vez  al  mes.  Los 
Párrocos  tenentur  fub  mortali  a cele- 
brar por  si, ó por  otro  todos  Sos  dias, 
en  que  los  Feügrefes  tienen  precepto 
de  oir  MiíTa  ; y cambien  quoties  ratio- 
nabilitér  lo  pidieren. 

P.  Es  licito  á los  Sacerdotes  el  de- 
cir MiíTa  en  qualq-uiera  día  del  año? 
R.  Que  el  Viernes  Santo  á ninguno  es 
licito  el  hacer eíle  Sacrificio  ; pues  ni, 
aun  el  Celebrante  hace  Sacrificio  eñe 
dia.  El  Jueves  Santo  ,feduf o J cánda- 
lo , pueden  los  particulares  celebrar 
privadamente  : pero  no  defpues  de 
acabada  la  MiíTa  folemne  , y cerrado 


el  Señor  en  el  Área  del  Monumento. 
El  Sabado  Santo  también  es  licito  ce* 
íebrar  privadamente  , feclufo  /canda- 
lo  , y efío  debe  fer  deTpues  de  comen- 
zada ía  MiíTa  folemne,  y no  antes, fino 
es  que  haya  caufa ; v.  gr.  el  que  oygan 
MiíTa  algunos  que  no  pueden  efperar 
á la  MiíTa  folemne.  En  los  demás  dias 
del  año  , no  hay  duda  que  pueden  los 
Sacerdotes  decir  MiíTa. 

P,  Es  licito  al  Sacerdote  decir  dos 
Miñas  en  un  dia?  R.  Que  no  es  licito 
per  fe  loqueado /alvo  el  día  de  la  Nati- 
vidad,que  dicen  tresjy  lo  mifmo  el  dia 
de  Animas  en  algunas  partes,  que  hay 
privilegio.  También  el  que  teniendo 
dos  Igieíus  , y no  tiene  Coadjutor, 
puede  decir  dos  Miñas  en  los  dias  de 
Fiefta,  conforme  al  eílilo  , y obliga-i 
cion  ; y ei  Jueves  Santo  no  ha  de  guar- 
dar e!  Sandísimo  Sacramento  enjam- 
bas partes  , fino  en  la  mas  principa!; 
ó fi  no  , un  año  en  una  , y otro  año  en 
la  otra»  Otros  calos  fe  pueden  ver  en 
los  Autores.  Y advierto  lo  primero, 
que  el  que  en  un  dia  dice  mas  que  una 
MiíTa, folo  ha  de  tomar  labatorio  en  la 
ultima;  porque  fi  le  coma  en  la  prime- 
ra , ya  no  eftará  en  ayuno  natural 
para  las  otras.  Advierto  lo  Te  gando, 
que  el  Sacerdote  que  dice  dos  Miñas 
ai  dia  en  diftincas  Parroquias  , tenga 
prevenidas  unas  eftopas  , y con^  ellas 
enjugue  ei  Cáliz  , acabada  la  primera 
MiíTa  , y defpues  queme  las  eftopas,  y 
eche  los  polvos  en  la  pífelos.  Eñ°  ad- 
vierto , para  que  quede  fin  efcrupulo, 
fobre  fi  ei  Sanguis  quedó  bien 
fu  mido  , ó no. 

§.  iv. 
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¿r.  v. 


A que  hora  fe  puede  decir  MiiTa 
licitamente?  R.  Que  , regular- 


iv.. 


Qoal  es  ei  eftipendio  de  la  Miífa? 
R.  Que  el  eftipendio  de  la  Mif- 


p 


mente  hablando  , el  tiempo  de  decir  ía  es  fegun  lacoftumbre  , y ufo  de  los 
MHÍa  es  , defde  la  aurora  , halla  me-  Obiípados , y talla  del  Synodo.  Re- 
dio día..  Decirla  un  quarco.  de  hora  gularmente  es  dos  reales  de  plata  , u 
antes  de  la  aurora  , no  es  pecado  ; y dos  de  vellón.  P.  Si  á un  Sacerdote  le 
poesía  aurora  fale  , en  feutir  dernu-  dan  un  real  de  á ocho  para  que  diga 
dios,  hora  y media,  poco  mas , o me-  una  Miífa  , podrá  dar  ¿otro  dos  , b 
nos  antes  que  falga  ei  Sol , fe  podrá  tres  reales  par  ; que  ¡a  diga  , quedan- 
decir  Mida  cali  dos  horas  anees  que  dofe  él  con  lo  demás?  R.  Que  pecará 
faloa  el  Sol.  Comenzar  la  Mida  una  fi  lo  hace,  y eftará  obligado  á refiituir: 
hora  defpues  del  medio  día,  es  pecado  io  uno  , porque  no  tiene  titulo  para 
mortal  Per  Je  loquendo . P.La  noche  de  quedarfe  con  ei  dinero  : lo  otro  9 por/- 
Natividad  podrán  los  particulares  de-  que  afsi  ío  determino  N.  Sandísimo 
cir  privadamente  las  tres  Miflas  antes  Padre  Alejandro  Vlí.  en  ía  Propofi- 
de  Sa  aurora?  R.  Que  podrán  decir  la  don  9.  de  fu  Decrtco.  Y aunque  el 
primera  Miífa  defpues  de  las  doce  de  Capellán  no  prohibido  pueda  hacer 
la  noche  , y las  otras  dos  las  pueden  efto,  es  por  titulo  de  Capellán,  y otras 
decir  privadamente  luego  que  acabe  ía  cargas  que  tiene.  P.  Es  licito  decir 
Miífa  folemne  del  Gallo.  Miífa  por  la  limofna  futura.,  o por  los 

P.  Paradárel  Viatico  aun  enfermo  que  dieren  la  limofna  de  futuro,  fia 
fe  puede  decir  Miífa  antes  del  aurora?  que  de  prefence  efte  yá  prometida  la  li- 
R.  Que  fe  puede  decir  Inego  que  die-  mofna?  R.  Que  no  es  licito  , porque 
ren  ¡as  doce  de  la  noche,  fi  efto  fe  juz-  fe  pone  á peligro  de  fruftrar  ios  fru- 
gafle  neceífario  para  dar  el  Viatico  al  eos  de  la  Miífa  , y porque  no  tiene  au- 
enferino  de  peligro  , alioquin  Jorsan  toridad  para  hacer  el  Sacramento  , y 
ah  f que  Viatico  morituro  j y también  íufpender  el  effjfto  , y porque  lo  tiene 
fe  podría  decir  Miífa  á las  dos  y media  condenado  Paulo  V.  Ex  Decret.  Sa - 
de  la  tarde,  fi  fuerte  neceífario  para  era  Congregatianis  15.  de  Noviera- 
dicho  fin.  P.  Por  razón  de  Miífa  fo-  bre  , año  de  1605.  P.  Puede  el  Sacer- 
lemne  con  Se&mon  en  dia  de  Fie  fia  fe  dote  licitamente  recibir  duplicado 
podrá  decir  Miífa  defpues  de  medio  eftipendio  por  una  Miífa,  aplicando 
dia?  R.  Que  fi  la  Miífa  folemne  con  al  uno  que  la  pide  el  fruto  que  corref- 
Ser mon  dura  hafta  el  medio  dia,b  mas,  ponde  ex  opere  opéralo. , y .aplicando 
yá  es  cofturabre  introducida  el  que  ai  otro  el  íruto  efpecialifsimo  , que 
defpues  fe  diga  alguna, o algunas  Mif-  correfponde  al  Celebrante?  R.  Que  no 
fas  privadas, y afsi  ferá  licito»  Los  Re-  puede  licitamente  , como  confia  de  la 
guiares  tienen  algunos  Privilegios,  Propoficion  8.  condenada  por  Ále-, 


que  fe  pueden  ver  en  ios  Au- 
tores. 
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P.  Que  fruto  ha  de  aplicar  el  Sa- 
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cerdote  al  qus  le  da  el  eftipéndio?  R.  grave  j pero  quando  las  Míífas  ño  pía 
Que  le  debe  aplicar  infolidum  el  fruto  den  efpecial  brevedad,  la  dilación  que 
que  correfponde  ex  opere  opéralo  vir - fea  de  mas  de  dos  mefes,  ferá  grave. 


tute  meritorum  Chrijii  : y defpues, 
falva  ella  obligación  , aplicará  cam- 
bien el  fruto  que  correfponde  ex  ope- 
re opéralo  por  otros  , con  aplicación 
efpecial  : y finalmente  , hará  aplica- 
ción general  por  todos  los  que  pue- 
de , porque  dle  iuito  ex  opere  opéra- 
lo , como  hemos  dicho  , efi  infiniti 
valora : y últimamente  hará  aplica- 
ción del  fruto  que  correfponde  ex 
opere  operarais.  Y advierto  , que 
la  aplicación  del  fruto  de  eñe  Sacrifi- 
cio , que  correfponde  ex  opere  opera « 
to , fe  debe  hacer  antes  de  la  confa- 
gracion  , 6 en  la  mifma  confagracion; 
y baila  la  aplicación  virtual , aunque 
ferá  mejor  la  actual. 

P.  El  Sacerdote  , que  dilata  mucho 
el  decir  Míífas  encomendadas  , cómo 
peca?  R.  Que  peca  mortalmente  per 
fe  loqueado , como  el  que  tarda  por 
mucho  tiempo  á pagar  las  deudas  pe- 
cuniarias , contra  la  voluntad  razona- 
ble del  acreedor.  P.  Que  dilación  fe- 
rá grave  para  coníticuir  pecado  mor- 
tal? R.  Que  eílo  fe  ha  de  medir  por  las 
circunítancias  ; porque  fi  me  dánefti- 
pendio  para  que  diga  Miífa  por  un  en- 
fermo, para  que  Dios  le  dé  falud,  cla- 
ro eíiá  que  fe  debe  decir  luego  ; y 
muerto  el  enfermo,  no  viene  á tiempo 
' la  Miífa  para  dicho  efeóto,  y debo  bol- 
ver  el  eílipendio  , fi  no  dixe  la  Miífa 
en  tiempo  , que  pudieífe  fer  de  pro- 
vecho para  dicho  fin.  Y íi  una  perlón  a 
me  encarga  Míífas  por  las  Almas  del 
Purgatorio  , la  dilación  de  un  mes 
a>'-  omenzarías  á decir , ferá  materia 


P.Los  Párrocos  efián  obligados  á 
aplicar  la  Miífa  por  fus  Feligrefes?  R. 
Que  efián  obligados  en  algunos  dias, 
por  Derecho  Divino,  como  confia  del 
Concilio  Tridentino  jfejf.2  i.cap.i.  de 
Reformat.  P.  En  qué  dias , ó en  quati- 
tos  días  les  incumbe  efta  obligación? 
R.Que  en  silo  hay  mucha  variedad  en^ 
tre  los  Autores.  A mi  me  parece  , que 
como  no  haya  alguna'  dlfpoíicion  en 
contrario  , v.  gr.  en  las  Synodales , ó 
en  la  Fundación  del  Curato,  ó algún 
paito,  ó coftumbre,que  imponga  mas 
obligación  , cumplirán  los  Párrocos 
con  efta  obligación,  aplicando  la  Mif- 
fa  pro  Populo  en  los  dias  folemnes: 
efio  es,  en  las  Fieftas  clasicas  de  Chrif- 
to,  y nueftra  Señora,  en  los  dias  de  los 
Apollóles  , y el  día  de  todos  Santos.  Yt 
advierto  , que  en  las  Fíeftas  de  Chrifto 
entiendo  también  la  Pafqua  de  Pen- 
tecoftés. 

§.  VI. 

PQué  réqu Hitos  fon  neceífaríos 
# para  que  el  Sacerdote  celebre? 
R.Que  fon  muchos.  Lo  primero  , fe 
requiere  Amito  , Alva  , Cingulo  , Ma- 
nipulo, Efiola,  Cafulia,  Cáliz,  Patena, 
Purificador , Corporales  , Altar  con 
Ara  confagrada,  y que  no  elle  quebra- 
da. También  ha  de  haver  en  dicho 
Altar  Manteles , Palia , Miífa!  , y Cera 
ardiendo,  y Cruz.  Pero  advierto , que 
el  que  haya  Cruz  no  es  precepto  grave 
per  fe  loqueado  ; y en  cafo  de  neeefsD 
dad  , falcando  eí  Cingulo  , fe  puede 
ceñir  con  una  Efiola.  También  , en 
cafo  de  neccísidad  , fedufí ? J cándalo , 
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bafta  una  vela  ardiendo  , aunque  fea 
de  febo , 6 una  lampara  de  azeyte. 
También  en  algún  cafo  fe  podria  de- 
cir Miífafin  Miífal , contal  que  d Sa- 
cerdote fupidíe  bien  de  memoria  la 
Miífa  , y no  cuvieííe  peligro  prudente 
de  errar;  y en  eñe  cafo  debía  poner 
otro  Libro  en  lugar  de  Miftal , para 
evitar  la  nota  que  podria  haver. 

En  orden  á la  bendición  de  ¡as 
veftiduras  Sagradas  , y confagracioti 
del  Cáliz  , Patena  , y Corporales  , y 
quando  fe  pierde  dicha  confagracion, 
b bendición  > veanfe  los  Autores , y 
Rubricas  del  Miífal. 

Lo  fegundo  que  fe  requiere  para 
celebrar , es  , que  el  Sacerdote  no  eñe 
defcalzo  , y ella  obligación  no  es  fnb 
mortali , feclufo  contemptu  , & fcan- 
dalo.  Lo  tercero  , fe  requiere  , que 
elCelebrante  celebre  defcubierta  la  ca- 
beza. Lo  quarto,  fe  requier efubgra- 
vi  culpa,  , que  aya  quien  ayude  á Mif- 
fa  , y que  fea  varón  $ pero  ocurriendo 
neceísidad  grave,  v.gr.  de  dár  el  Via- 
tico aun  enfermo,  oque  el  Pueblo  no 
fe  quede  fin  Miña  el  dia  de  Fiefta  , 6 
el  mifmo  Sacerdote  , fe  podrá  cele- 
brar fin  MIniftro,fi  no  le  hay. Lo  quin- 
to, fe  requiere,que  por  ninguna  caufa 
etiam  ob  evitandam  mortem  , haga  el 
Sacrificio  incompleto  effentiali - 

ter  yjive  integraliter  ,dire&é  t & ex 
intentione  : de  manera  , que  nunca  es 
licito  confagrar  el  pan  con  animo  de 
no  confagrar  el  vino  , ni  el  confagrar 
pan,  y vino  con  animo  de  no  fumir 
ambas  . fpecies ; pero  per  accidens  yá 
puede  fuceder,  el  que  defpues  de  con- 
fagrada  una  efpecie  , dexe  de  confa- 
grar la  otra  , ut  diftum  efifuprd . 


Lo  fexto, fe  requiere,  que  el  Sacer- 
dote no  dexe  , ni  interrumpa  la  Miífa 
comenzada, íi  no  que  haya  alguna  cau- 
fa legitima.  Y advierto  , que  puede  el 
Sacerdote  interrumpir  la  Miña  adbuc 
pofi  confecrationem  recedendo  ab  Al - 
tari  , para  oir  la  confefsion  de  un  mo- 
ribundo, ó para  bautizarle, y aun  para 
dár  la  Extrema-Unción  , en  cafo  que 
el  enfermo  no  pueda  recibir  otro  Sa- 
cramento: Immóy  & potejl  ob  fuperve » 
nientem  ventris  necefsitatem  gravem 
ipjíus  Sacerdotis  , quam  fubfiinere  no» 
potejl\  y en  eftos  cafos  ha  de  conti- 
nuar defpues  la  Miífa.  Lo  feptimo , fe 
requiere  , que  el  Celebrante  obferve 
las  Rubricas  del  Miífal.  P.  Dexar  en 
la  Miífa  la  Gloria  , 6 el  Credo  , es  pe- 
cado mortal  ? R.  Que  no  , porque  ía 
Gloria,  6 el  Credo  no  fon  partes  de  la 
Miífa  en  común, fino  de  la  Miífa  en  al- 
gunos dias  determinados : y lo  mifmo 
digo  del  que  dexa  algunas  oraciones, 
que  no  fe  dicen  en  todas  las  Miífas  , fi- 
no en  algunos  dias  determinados.  P. 
Decir  Miífa  privada,  votiva,  ü de  Ré- 
quiem en  Fiefta  doble  , 6 Dominica, 
contra  las  Reglas  del  Miífal , es  peca- 
do mortal?  R,  Que  no  es  pecado  mor- 
tal per  fe  loqueado  ,íino  venial,  lta  Pa- 
tres  S.almantic.  to.i.  traét.5  de  M.iJ[a 
Sacrificio , c,  4.  P.  Omitir  en  el  Canon 
uno  , ú ocro  nombre  de  algún  Santo 
es  pecado  mortal  ?R.  Que  el  omitir 
ocho  nombres  de  Santos  en  el  Canon, 
lo  condena  á pecado  mortal  Diana; 
pero  omitir  tres  nombres  , no  fe  atre- 
ve á condenarlo  á pecado  mortal.  P. 
Omitir  aquellas  palabras  , que  por 
tiempo  de  Pafqua  , íi  otra  Feftividad 
fe  añaden  en  el  Communicantes , 6 
F 2 e.Q 
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en  el  bañe  igitur  oblationem  , ferá  pe- 
cado mortal  ? R.  Que  en  Cent  ir  de  Di- 
cafíillo , Antonio  del  Efpiritu  Sanco, 
y otros  , no  es  pecado  mortal,  finó  To- 
lo venial. 

Lo  odtavo  , fe  Requiere  , que  el  Sa- 
cerdote fupla  los  de  fe  ¿tos  fubftancia- 
les  , y accidentales , que  le  acontecie- 
ren en  el  Sacrificio  } en  quanto  pudie- 
re Tupi  irlos.  Délo  qual  trata  larga- 
mente Pió  V.  en  las  Rubricas  del  Mif- 
fal,N.Padre  Santo  T bomas  q.  8 
6,&ibi  todos  los  Expositores.  Pero 
fi  el  defedto  accidental  confifte  en  ha- 
ver  omitido  algunas  palabras  , que  no 
fon  áefubjianha  Sacrijicii  t y yá  va 
adelante  , no  debe  repetirlas,  regular- 
mente hablando,  íaívo  fi  fuelle  can  po- 
co lo  que  huvieííe  paitado  , que  fepu- 
clieíTe  decir  fin  nota  alguna. 

P.  Defpues  de  la  confagracion  del 
Cáliz  acontece  caer  algún  animal  en 
el  Sanguis,  qué  fe  ha  de  hacer  ? R.Que 
íi  el  tal  animal  no  es  venenofo  ; pero- 
no  fe  atreve  el  Sacerdote  á fumir  el 
Sanguis  con  él  , debe  con  algún  alfi- 
ler, u otra  cofa, Tacarlo  con  mucha  cu- 
riofidad,  y defpues  de  acabada  la  Mif- 
fa  , lavar , y quemar  dicho  animal , y 
echar  la  ablución  , y cenizas  en  la  pif- 
cina.  Pero  fi  es  animal  venenofo  , y 
hay  otro  Cáliz,  aparte  el  primer  Cáliz 
con  eí  Sanguis  ; y ir  fucile  defpues  de 
la  furnpeion  de  la  ííoftia  , tome  otra 
-Hoftia  , y prepare  el  Cáliz  otra  vez, 
comenzando  defde  : Qui  pridie  quam 
pateretur  , -&c.,  y acabará  la  Mida; 
v defpues  tome  el  otro  Cahz  , V em- 
papará el  Sanguis  en  una  efiopa  : y 
defpues  de  fecarfe  , la  quemará  , y 
echará  los  polvos  en  la  pifeina : y fi 


no  huvieré  otro  Cáliz  ¿ apartará  el 
Sanguis  en  un  vafo  decente  5 y lavado 
el  Cáliz  , y en  acabando  la  Miífa , ha-i 
rá  io  dicho  , &c. 

P.  Un  Sacerdote,  en  lugar  de  vino 
echo  agua  en  el  Cáliz  , y lo  advierto 
defpues  de  la  furnpeion  de  la  Hoflia, 
y haver  tragado  algo  de  agua  , qué  ha 
de  hacer  ? R.  Que  en  la  opinión  de  M, 
Padre  Santo  Thomás , la  qual  figue 
la  Rubrica  del  Miífa! , ha  de  tomar 
otra  Hofiia  , y ha  de  preparar  d Cáliz 
convino  ,y  una  gota  de  agua  ,y  ha 
de  ofrecer  ambas  efpecies , y confa-i 
grarlas  , comenzando  deíde  : Qui pri- 
die quam  pateretur  , y ha  de  fumic 
ambas  efpecies  , aunque  no  efté  en 
ayuno  natural ; pero  fi  la  Miífa  fe  di- 
ce en  público  , haviendo  mucha  gen-, 
te , podrá  para  evitar  el  efcandalo, 
preparar  folo  el  Cáliz  ; y hecha  la 
oblación  , confagrar  luego  , é ¡inme- 
diatamente fumir  el  Sanguis  ,y  pro- 
feguir  lo  demás.  Ello  fegundo  no  lo 
dice  la  Rubrica  , ni  es  expreífo  de  N.1 
Padre  Santo  Thomás;  pero  es  muy 
conforme  á fu  Do&rina  , como  dice 
Vinsfeldio. 

P.  Aun  Sacerdote , por  defeuido,' 
fe  le  cae  en  d Cáliz  ¡a  Hoftia  Confia- 
gradual  hacer  las  cruces  fiobre  eí  Sa- 
crificio, qué  ha  de  hacer?  R.  Que  debe 
doleríe  del  pecado  , fi  tuvo  culpa  , y 
debe  proíeguir  adelante  , y defpues 
tomar  el  Sanguis  juntamente  con  Ja 
Holtia  , y fidice  la  Miífa  en  publico,1 
debe  acomodarfe  en  las  ceremonias 
de  modo , que  no  lo  conozcan  los  cir-i 
cunftatms , en  quanto  pudiere,  para 
evitar  el  efcandalo. 

P.  Mando  diciendo  Miífa  Sa-: 

cer- 


del  Sacrificio 
ccrdote  entra  un  excomulgado  á oír- 
la , que  ha  de  hacer  el  Sacerdote  ? R. 
Que  (i  el  excomulgado  es  tolerado, 
debe  profeguir  la  MííTa  , porque  no- 
fotros  podemos  comunicar  con  los 
excomulgados  tolerados  , como  fe 
dirá  en  fu  propno  Tratado  5 pero  íi  el 
excomulgado  es  no  tolerado  , debe  el 
Sacerdote  procurar,  que  fe  falga  de  la 
Iglefia;  y fi  no  quiere  falir  , debe  decir 
álos  circundantes  , que  le  faquende 
la  Iglefia;  y fi  no  le  pudieren  facar  , y 
el  Sacerdote  no  havia  entrado  en  el 
Canon  , debe  dexar  la  Mifla;pero  fi  yá 
havia  entrado  en  el  Canon,  debe  decir 
á los  oyentes  que  falgan  ; y fe  ha  de 
quedar  folo  el  Sacerdote  con  el  que 
ayuda  á Milla,  y profeguir  la  Miffa;  y 
quando  llegare  á decir : Et  omnium 
circunfiantium ,defpues  del  Memento, 
añada : Prater  bunc  excommunicatumy 
y en  fumiendo  ambas  efpecies  , íe  ha 
de  ir  á la  Sacriftia  , y allí  dirá  lo  ref- 
tante  de  la  Miffa  ; y fi  el  tal  excomul- 
gado fueffe  á la  Sacriftia,  podrá  omitir 
lo  reftante  de  la  Milla  : y en  elle  cafo, 
el  tal  excomulgado  incurre  en  exco- 
munión refervadaal  Papa.  En  orden 
á otros  defe&os,  que  pueden  fuceder, 
yeanfe  las  Rubricas. 

P.  A un  enfermo  le  dan  el  Viatico, 
y por  algún  accidente  , que  le  fobre- 
vino,  fucede  que  vomita*  qué  fe  ha  de 
hacer  en  cite  cafo  ? R.  Que  (i  vomito 
la  Forma  entera,  fe  ha  de  levantar  con 
toda  reverencia  , y ponerla  en  un  vafo 
de  aguardiente  , u otra  cofa,  halla  que 
fe  corrompan  las  efpecies  *,  y defpues 
fe  hade  quemar  , y los  polvos  fe  han 
de  echar  á la  pifeina  ; pero  fi  no  apa-* 
recen  las  efpecies  Sacramentales , fe 


de  la  Mijfa. 

hade  quemar  todo  el  vomito  deípués 
de  corrupto,  y rarefacto  , y los  polvos 
fe  han  de  echar  en  la  pifeina. 

TRATADO  VII. 

DE  EL  SACRAMENTO 
déla  Extrema-Unción. 

De  quo  D.T’bom.  in  Add.ad  3.  parí, 
d quafi.  29.  ñfque  ad  3 

jf.  I. 

ESte  Sacramento  tiene  dos  difini- 
ciones , una  phyfica  , y otra  mé- 
taphyfíca.  La  metaphyfica  es  efta  '.Eft 
Sacramentaría  nova  Lcgis , injiitutum 
d Cbrijlo  Domino  , cattf xtivum gratis 
remifñva  reliquiarum  peccatorum  poji 
Baptifmum  commijforum  ,vel  in  ip- 
Jiusreceptione.  La  phyfica  es  efta  : EJl 
Un  Si  i o bominis  infirmi  faSia  d Sacer - 
dote  fub  praj cripta  verborutn  forma ¿ 
P.  Qual  es  el  efeéto  de  eñe  Sacramen- 
to? R.  Que  primo  , & per  fe  eftá  infti- 
tuido  para  caufar  un  aumento  de  gra- 
cia remifsiva  de  las  reliquias  de  los 
pecados  cometidos  defpues  del  Bau- 
tifmo,ó  en  fu  recepción:  diíminuye,  y 
minora  la  inclinación , que  tiene  el 
hombre  á la  culpa:  fortalece  el  alma 
contra  las  tentaciones  del  demonio 
en  la  muerte,  que  fon  vehementes  en 
aquel  lance:  excita  en  el  alma  una  gran 
confianza  en  la  mifericordia  de  Dios: 
dá aveces  la  falud  corporal , íi  con-» 
viene  t dá  auxilios  para  precaverfe  de 
pecar  '.ex  opere  &p eruto  perdona  ve-i 
niales ; y p<r  accidens  caula,  una  pri~ 
F l me*. 
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Tratado  feftt'lmo 

quando  el  fugcco  , que  farias?  R.Que  no  fon  neceflarias  necej- 

fitate  Sacramentó  , immo  nsc  univerj 'fi- 
lis pracepti , porque  la  que  fe  hace  en 
los  riñones  fuele  omicirfe  propter  de - 
centiam  , Ú“  bonejlatem  , immo  fie  ex- 
pedit  in  foeminis.  La  unción,  que  fe 
hace  en  los  pies , no  eftá  recibida  de 
rodos  univerfaltnente  : y afsi , en  or- 
den á ella  fe  debe  obfervar  la  coflum- 


mera  gracia  , 

4/Li/eftabaen  pecado  mortal , le  re- 
cibe con  atrición  exiftimata  contri- 
tione. 

P.  Qual  es  la  materia  de  eñe  Sacra- 
meneo?  R.Que  es  de  dos  maneras, 
próxima  , y remota.  La  remota  es  el 
azeyte  de  olivas  , bendito  , ó confa- 
grado  por  el  Señor  Gbifpo.  La  pró- 
xima es  la  Unción  , que  hace  el  Sacer- 
dote en  ios  Cencidos  del  enfermo.  P. 
Por  que  fe  hace  eftaUncion  en  los  Cen- 
cidos externos  ? R.  Que  por  dos  razo- 
nes: la  primera,  porque  Chrifío  lo  inf- 
tituyó  afsi  : la  fegunda,  porque  por 
los  fentidos  exteriores  entra  el  peca- 
do , y fe  confuma  en  la  voluntad,  P, 
Qual  es  la  forma  de  eñe  Sacramento? 
R.Que  es  eña '.Ver  ijlam  SanPiam  Une - 
tionem , & fuarn  piifsimam  mifericor- 
diam  , indulgeat  tibí  Dominus  quid- 
quid  peccafii  per  vtfum  ; y á eñe  modo 
en  las  Unciones  de  los  otros  fentidos. 
P.Por  qué  la  forma  de  eñe  Sacramen- 
te fe  dice  modo  deprecativo  indul- 
geat ? R,  Que  la  razón  es  , porque  los 
Miniftros  de  eñe  Sacramento  deben 
orar  por  el  enfermo  que  ungen  , co- 
mo lo  dice  el  Apofioi  Santiago,  Ita 
D.  Thom.  g.  p.  quafi.  ap.  art.  8,  & 
aliis  in  loéis . 

P.  Aquella  palabra  de  la  (otanSanc- 
tam,  y aquella  palabra  , & fuarn  piif- 
fimam  miferieordiam  , y la  palabra 
Amen , cómo  fon  neceflarias  ? R.  Que 
no  fon  neceflarias  necej'sitate  Sacra * 
fnenti , fino  necej sítate praeepti , por- 
que aunque  fe  dexaiTen  , fe  íalvaria  el 
feutldo  fubftancial  de  la  forma.  P»  La 
Unción  , que  fe  hace  en  los  pies , y la 
que  fe  hace  en  los  riñones > fon  necefr 


bre  de  cada  Iglcfia, 

P»  Las  cinco  Unciones  en  los  cin- 
co fentidos,  fon  neceflarias  necej sítate 
Sacramentó  < R,  Que  todas  cinco  fon 
necelfárias  necefsitate  Sacramenti.  Ira 
D.  rhomaSjD  Bonav.  0"  alii  piares : y 
afsi  omitir  qualquiera  de  ellas  extra 
cajumnecefsitatis  , feria  pecado  mor- 
tal , porque  fe  ponía  á riefgo  de  hacer 
nulo  el  Sacramento,  y privar  ai  íugeto 
del  efeéto  , y afsi  contravendría  a la 
Propoficion  primera  condenada  por 
Inocencio  XI  Advierto  aquí , para  la 
praótica  , que  quando  el  enfermo  eñá 
cerca  de  tfplrar  , y fe  juzga  no  havpá 
lugar  para  hacer  las  cinco  Unciones 
de  por  si , fe  le  podra  dár  eñe  Sacra- 
mento faltim  fub  conditione  , debaxo 
de  una  forma  , que  comprehcnda  vir- 
tualmente  todas  , ungiendo  con  velo- 
cidad los  cinco  fentidos  de!  enfermo, 
y diciendo  : Per  ifias  Sacras  Unciio- 
nes  remittat  tibí  Deas  quidquid  pee- 
cafii per  vijum  , auditum  , odoratumt 
gujlum¡  & taáium.  P„  Quando  el  en- 
fermo carecieífedc  los  órganos  de  los 
fentidos  exteriores  , donde  havia  de 
fer  ungido  ? R,  Que  ha  de  fer  ungido 
en  las  partes  mas  próximas  á los  ór- 
ganos de  que  carece.  Ita  D.  Thom.  in 
Supplem.  yp.q.  32.  art. 7. 

P.Es  neceífario  , para  el  valor  de 

eñe 


de  U Extrema-V velón* 


eñe  Sacramento,  que  el  Oleo  eñe  ben- 
dito en  el  mifmo  año  ? R.  Que  no  es 
neceífario  para  el  valonporque  no  hay 
Derecho  que  tal  diga  ; pero  es  necef- 
fario  necef sítate pnaicepti  ufar  del  Oleo 
bendito  en  el  mifmo  año  , haviendole: 
mas  (i  no  huvieífe  el  cal  Oleo  , debe  el 
Sacerdote  dar  la  Extrema-Unción  con 
O!  eo  bendito  del  año  antecedente,  por 
no  privar  al  e Vi  ferino  del  fruto  de  elle 
Sacramento. P. Es  licito  añadir  al  Oleo 
confagrado  otro  no  confagrado  ? R. 
Que  quando  con  ios  muchos  enfermos 
fe  ha  gallado  gran  parte  del  Oleo  con- 
fagrado , ferá  licito  añadir  de  Oleo  no 
confagrado  ; pero  lo  que  fe  añade  ha 
de  fer  menos  , y no  ha  de  igualar  al 
confagrado;  v.gr.  a tres  onzas  de  Oleo 
confagrado  fe  puede  añadir  media  on- 
za , 6 una  onza  de  otro  Oleo  , y en- 
tonces todo  queda  confagrado.  Ex- 
trav.  de  Confecrat . Ecthf.  vel  Altar . 
cap.Quod  in  dubiis.  D.  Thom.  opufe, 
ó^.&in  4.  dijlint,  12.  queefi.  1.  art. 
2.  qucsjl.  6.  La  razón  es  , quia  compo- 
Jitum  ex  diverjis  affumit  naturam  fim- 
plicis  dignioris  , Ó"  magis  dignum  tra- 
bit  ad fe  minus  dignum.  Ello  mifmo  fe 
debe  entender  en  otros  Oleos  , Agua 
bendita,  y en  los  Ornamentos  , quan- 
do fe  remiendan  ; v.  gr.  Cingulos  , Ef- 
tolas , &c.  con  tal  que  no  fe  partan 
por  medio  , ü cerca  , de  manera  que 
pierdan  la  forma  , y no  fean  la  forma, 
y no  fean  antas  para  fu  ufo,  porque  en 
tal  cafo  pierden  la  bendición  ; pero  li 
á la  Eftola  , o Cingulo  , &c.  adbuc  ap- 
tos para  fu  ufo  fe  añade  alguna  parte, 
queda  todo  bendito  , quia  tune  ac- 
cejforium  confequitur  prin- 
íipaie. 
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í.  ¡1. 

PQuieneseifugetode  efteSacra- 
. mentó?  R,  Que  es  hombre  , 6 
muger  , bautizado  , viador  , adulto, 
que  tenga;ó  haya  tenido  ufo  de  razón, 
y que  haya  pecado  anualmente  def- 
pues  del  Bautifmo  , ó en  fu  recepción, 
ó fe  dude  de  ello  , y ha  de  eftár  el  fií- 
gete enfermo  de  peligro.  De  donde 
infiero  lo  primero,  que  quando  fe  du- 
da fi  el  enfermo  vive  , 6 no  , y no  fe 
puede  explorar  la  verdad  abfque peri- 
culo  omittendi  unólionem  , fe  le  debe 
dar  eñe  Sacramento  füb  eonditicne  , y 
baña  que  la  condición  fe  ponga  inte- 
riormente. Infiero  lo  fegundo  , que  los 
no  bautizados  , y los  perpetuo  amen- 
tes  , no  fon  capaces  de  eñe  Sacramen-, 
to.  Infiero  lo  tercero  ,que  nueftra  Se- 
ñora , ni  recibió  eñe  Sacramento  , ni 
era  capáz  de  el  , porque  no  pecó.  In- 
fiero lo  quarto  , que  eñe  Sacramento 
no  íe  pude  dár  á otros , que  á los  en- 
fermos de  peligro  ; y no  fe  puede  dár 
álos  navegantes  con  navegación  pe- 
ligrefa  , ni  á los  Soldados  , que  ván  á 
pelear  , ni  á los  que  efián  condenados 
á cortar  la  cabeza  , fino  es  que  alias 
eften  enfermos  con  enfermedad  de  pe- 
ligro. 

Infiero  lo  quinto  , que  á los  mucha- 
chos , que  tienen  fuficiente  ufo  de  ra- 
zón para  pecar  , aunque  no  comuL 
gueo,no  es  bien  negarles  la  Extrema- 
Unción  ; porque  á veces  puede  depen- 
der de  ella  la  falvacion.  Y fi  fe  duda  ít 
han  llegado  al  ufo  de  la  razón  , ó no, 
fe  les  debe  dár  debaxo  de  condición. 
Infiero  lo  fexro  , que  al  que  tiene  lu- 
cidos intervalos , aunque  eñe  con  \i 
furia,  y frenesí,  y fea  neceífario  atarle,1 
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fe  le  debe  dar  efte  Sacramento  , eftan- 
do  enfermo  de  peligro  : efto  fe  entien- 
de , fi  eftando  con  el  intervalo  , fe  re- 
conocieron en  él  feñales  de  peniten- 
cia, o que  vivia  como  Chriftiano, aun- 
que no  huvieífe  pedido  el  Sacramen- 
to ; pero  fi  era  pecador  publico  , y 
conftafle  que  ie  cogio  impenitente  el 
frenesí  , no  fe  le  debe  dár  efte  Sacra- 
mento. Lo  mifmo  digo  de  aquellos, 
que  de  repente  quedan  moribundos, 
y deftituidos  de  todos  ios  fentidos. 
La  razón  es, porque  fe  debe  prefumir, 
que  á poder  pedir  el  Sacramento  , lo 
pedirían  , y afsi  tienen  intención  in- 
terpretativa. P.  Efte  Sacramento  fe 
puede  reiterar  ? R.  Que  no  fe  puede 
reiterar  , perfeverante  eodem  mortis 
articulo  y ex  ufu  Ecclefice.  Pero  íi  hay 
nuevo  peligro  por  nueva  enfermedad, 
bel  mifmo  peligro  antiguo  , que  ya 
cefsb  , buelve  de  nuevo  en  la  mifma 
enfermedad  , como  en  la  hética  , y en 
la  hydropcsi-a  , podrá  daríele  otra  vez 
efte  Sacramento  , y aísi  de  las  de- 
más veces  , que  fobreviniere  nuevo 
peligro.  P.  Qué  fe  requiere  en  el  fuge- 
to  de  efte  Sacramento  ? R Necefsitats 
Sacramenté  t\n tención  \necef sítate pr#- 
septi , que  efté  en  gracia  , pof'  la  ra- 
zón común , y general  de  Sacramen- 
to de  vivos  , que  pide  efto  > pero  re- 
gularmente ex  ufu  EccleJU  precédela 
Confefsion,y  Comunión  á la  Extrema- 
unción. 

P.Hay  obligación  de  recibir  eñe  Sa- 
cramento ? R.  Qpe  no  hay  obligación 
fub  mortali  per  fe  loquenio  ; porque 
no  confia  tal  obligación  t o necefsi- 
dad  ; pero  per  accidens  puede  fer  peca- 
4o  mortal  el  no  recibirle  : Lo  prime- 


feptimo 

ro,(i  lo  omitieffe  ex  contemptu : Lo  le- 
gando , fi  de  no  recibirle  fe  figuieííé 
efcandalo  grave  % Lo  tercero  , fi  el  en- 
fermo , teniendo  conciencia  de  peca- 
do mortal  , no  pudiefte  recibir  otro 
Sacramento,  pecaría  mortalmente  , íi 
omitieífe  el  recibir  la  Extrema  Un-? 
cion  , porque  efta  le  daría  la  gracia,te- 
niendo  atrición  ex úfiirnata  contritte~ 
ne. 

§.  III. 

P Quien  es  el  Miniftro  de  efte  Sa- 
• cramento  ? R.  Que  es  el  Párro- 
co Sacerdote  con  poceftad  ordinaria, 
y con  delegada  qualquiera  Sacerdote, 
que  tenga  poteftad  del  Párroco , b vo- 
luntad prefumpta  , o ratihabición  del 
Porroco.  Necefsitate  Sacramenté , ha 
de  tener  intención  aítuai  , o virtual : y 
neeef sítate  pracepti%  ha  de  eftár  en  gra- 
cia, o ha  de  tener  atrición  , exifiimata 
contritione  j porque  es  Sacramento, 
que  pide  Miniftro  de  Orden.  P.  Co- 
mo peca  el  que  adminiftta  efté  Sacra- 
mento fin  licencia  de  el  Párroco  ? R. 
Que  peca  mortalmente  , porque  le 
uíurpa  la  jurifdiccion  en  materia  gra- 
ve : y fi  es  Reügiofo,  incurre  en  exco- 
munión mayor,  refervada  al  Papa  ex- 
tra Bullam  Ccena.  Pero  advierto , que 
fi  el  Párroco  eftá  aufente  , o no  quiere 
de  ninguna  manera  adminiftrar  efte 
Sacramento  al  que  eftá  en  necefsidad 
de  él  , ni  dár  licencia  á otro  Sacerdo- 
te , en  tal  cafo  podrá  adminiftrarle  li- 
citamente qualquiera  Sacerdote  , que 
no  efté  excomulgado  , o fufpenfo, aun- 
que fea  Regular. 

P.  Si  el  Sacerdote  murietVe  , hecha 
una  dé  las  cinco  unciones  en  los  cin. 

co 


de  la  Extremaunción. 


«o  fentidos  , que  fe  havia  de  hacer?  R. 
Que  otro  Sacerdote  podrá  hacer  las 
demás  unciones  , que  faltaron  , y &un 
podrá  repetir  defde  el  principio  las 
sanciones  , como  íi  ninguna  fe  huvief- 
fe  hecho,  alómenos  diciendoias  fuh 
sonditione , de  que  no  efte  hecho  el  Sa- 
cramento. P.  Quando  fe  teme  , que 
muera  el  enfermo  antes  que  todas  las 
unciones  fe  hagan  por  un  Sacerdote, 
que  fe  podrá  hacer  ? R.  Que  podrán 
muchos  Sacerdotes  hacer  cada  uno  fu 
unción  con  fu  forma  ; pero  nunca  es 
licito  , que  el  uno  unja  el  Cencido  , y 
el  otro  pronuncie  la  forma. 

P.  Gomo  peca  el  Párroco  , que  no 
adminiftra  efte  Sacramento  al  que  lo 
necefsita  ? R.  Que  peca  mo realmente 
contra  jufticia  , fino  adminiftra  efte 
Sacramento  á fus  Feligrefes  , quando 
lo  neccfsitan  , máxime  fi  lo  piden  ; y 
no  es  neceífarío  aguardar  á que  el  en- 
fermo eñe  agonizando,  para  darle  efte 
Sacramento  , fino  que  bafta  que  tenga 
enfermedad  peligrofa  de  muerte  ; lo 
uno , porque  lo  reciba  con  mas  difpo- 
ficion  lo  otro  para  que  le  dé  falud, 
fi  conviene.  P.  El  Párroco  efta  obliga- 
do á dár  efte  Sacramento  á fus  Feligre- 
fes in  tsmpore pefiis  ? R.  Que  edfando 
el  peligro  de  contagio  > adbibitis  fuf. 
Jidenlibus  cautionibus  , & ¿ mtidotis , 
eftará  obligado  ; pero  fi* ómnibus  pen - 
fatis , hay  peligro  moral  de  que  fe  le 
Peg  ue  .el contagio  , no  eftá  obligado, 
fino  es  que  el  enfermo  eftuvieífe  en  pe- 
cado mortal  , y no  pudieííe  recibir 
otro  Sacramento  ; v.  gr.  de  la  Con  fe f- 
fion  , y Comunión. 

P.  Quando  inftituyo  Chrifto  efte 
Sacramento  ? R.  Que  lo  inftituyo  def- 
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pues  de  refucilado,  dentro  de  los  qua- 
renta  dias  , que  converso  con  los  Díf- 
cipulos.  Y es  la  razón  , porque  efte  Sa- 
cramento es  confumativo  de  el  de  la 
Penitencia  , como  confia  del  Concilio 
Tridentino  : Atqui  , el  de  la  Peniten- 
cia, fegun  el  miímo  Concilio,  fue  inf- 
ticuido  defpues  de  la  Refurreccion  de 
Chrifto  : luego  el  de  la  Extrema  un- 
ción no  fue  inftituido  antes  de  la  Re~ 
furreccion  > fino  defpues. 

■'V'V'TWf  «íMiinw»»,..  i n ■«  n» 

TRATADO  VIII. 

DE  EL  SACRAMENTO 

de  eí  Orden. 

De  quo  D,  Thom.  in  Addit.  ad  j . par t. 
d quafi.  34.  ufqae  ad  40. 

if.  I. 

ESTE  Sacramento  tiene  dos  difi-: 

niciones,una  phyfica,  y otra  nie- 
taphyfica. La  metaphyíiea  es  efta:  Sa- 
cramentar» nova  L'gis  ^injiitutam  d 
Cbrijio  Domino  , caufativum  gratia 
potestativa.  La  phyfica  es  : Traditlo 
materia  , in  qua  talis  ordo  debet  exer ~ 
eeri fub  prafcñpta  verborum  forma. 
El  efedro  de  efte  Sacramento  es, primo, 
& P!r  fe  caufar  una  fecunda  gracia 
potefiativa : Imprime  carader  , por  el 
qual  fe  le  dá  poteftad  para  exerciclos 
efpirituales  del  mifmo  orden  : dá  au-s 
xilios  para  exercer  dignamente  el  Or- 
den recibido  : perdona  veniales  ex 
opere  opéralo  , y per  accidem  caufa  pri- 
mera gracia  , quando  el  fugeto  quéle 
recibe  , lintiendofe  en  pecado  mortal,- 

lie-  ' 
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lleva  atrición  fobrenacural  exijlimata 
contritione. 

P.  Quid  ejl  prima  Ton  fura  ? R.  Eft 
difpojitio  ad  alios  ordines  fufcipien- 
dos.  P.  Es  Orden?  R.  Que  no  , porque 
no  confta  propriamence  de  materia  , y 
forma  , ni  da  poteftad  particular  in 
ordine  ad  EuchariJUam  ; y foto  conf- 
ticuye  al  hombre  en  el  citado  Clerical, 
y le  extrae  del  eflado  Laycal  , y fe 
compara  á los  Ordenes  , como  en  el 
Noviciado  á la Profefsion.  P.  Que  fe 
requiere  en  el  fugeco  para  recibir  Pri- 
ma Tonfura  ? R.  Que  paralo  valido, 
ha  de  fer  varón  bautizado  , y ha  de 
tener  intención  , fi  es  adulto.  Necefsi - 
tate  pracepti  , fe  requiere  , que  cité 
confirmado  : que  tenga  fíete  años  de 
edad:  que  no  tenga  cenfura  alguna, 
ni  irregularidad  : que  fepa  leer  , y ef- 
cribir , y que  fepa  los  rudimentos  de 
la  Fe. 

P.  De  que  privilegios  goza  el  que 
tiene  Prima  Tonfura?  R.  Que  goza 
de  quatro  privilegios  , del  privilegio 
del  Canon,  del  privilegio  de!  Foro,  de 
la  eífempcion  de  tributos  de  los  Prin- 
cipes Seculares  , y fe  hace  capaz  para 
recibir  Beneficio  Eclefiaftico.  P.  Qué 
fe  requiere  para  gozar  del  privilegio 
del  Canon  ? R.  Que  elfo  fe  dirá  tra- 
tandodela  Excomunión  del  perc'ur- 
for  del  Clérigo.  P.  Quienes  gozan  del 
privilegio  del  Foro?  R.  Que  gozan  de 
cite  privilegio  todos  los  Ordenados  in 
Sacris : y á cerca  de  los  Ordenados  fo- 
jamente de  menores  j o iniciados  fo- 
jamente de  Prima  Tonfura  * dice  el 
Concilio  Tridentino  las  palabras  íi- 
guicntes , f ?Jf,  23.  cap.  6.  de  Reforma* 
matim . Is  fori privilegio  nongaudeat , 
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nifi  Beneficium  Ecclejiajiicum  habeatt 
aut  Clericalem  hahitum  , & Tonfuram 
deferem  alicui  Eccleji<£  de  mandato 
Epifcopi  inferviat  , velin  Seminario 
Clericorum  , aut  aliqua  Sebo  la  , vel 
Univerfitate  de  licentia  Epifcopi , qua- 
fiinvia  ad  fufeipiendos  majores  Or di- 
ñes verfetur.  En  orden  á lo  que  fe  re- 
quiere para  el  privilegio  de  efletnp- 
don  de  tributos  , atiendafe  á la  cof- 
tumbre  legitima. 

P.  Quancas  fon  las  Ordenes  ? R. 
Que  fon  fíete,  quatro  menores  , y tres 
mayores.  Las  menores  fon,  Hoftiario, 
Leedor,  Exorcifta,  y Acolyto.  Las  ma- 
yores fon  , Subdiacono  , Diácono  , y 
Sacerdocio.  P.En  qué  fe  dininguen  las 
Ordenes  menores  de  las  mayores  ? R. 
Que  fe  diü i nguen  en  fus  materias, 
formas  , y efe  ¿tos.  También  fe  diftin- 
guen  : lo  primero  , en  que  las  menores 
fe  pueden  recibir,  en  un  día  , y las  ma- 
yores no,  fin  difpenfacion.  Lo  fegun- 
do  , las  mayores  tienen  anexo  voto 
fojemne  de  caftidad  , y fon.  impedi- 
mento dirimente  de  el  Matrimonio; 
pero  las  menores,  ni  tienen  anexo  vo- 
to de  caftidad  , ni  impedimento  algu- 
no de  Matrimonio.  Lo  tercero  , los 
Ordenados  de  mayores  pueden  tocar 
Cálices , y los  otros  no.  Pero  advier- 
to , que  tocar  Cálices  ; v.  gr.  el  que  no 
tiene  poteftad  de  Orden  , es  pecado 
venial  Lilamente  feclufo  fcandtlo 
eontemptu  ; y fi  hay  caufa  , no  ferá  pe- 
cado alguno. 

P .Quideji  Hofliartatusl  R.Que  tie- 
ne dos  dlfiniciones  % una  phyfica , y 
otra metaphyfica.  La  meu phyfica  es 
efta  : Ejl  Sacramentara  Nova  Legis, 
injlitutum  d Chrijio  Domino , caufati - 

vum 


vum  gratia  poteftativa 
dum  portas  Ecclefta  dignis  , O*  clau- 
dendum  indignis,  La  phyfica  es  efta; 
Eft  traditio  , & acceptio  clavium  Jub 
prafcripta  verbornm  forma  ab  Epif 
copo confscrato  prolata.  P Qual  es  ia 
materia  del  Hoíliario  ? R.  Que  es  de 
dos  maneras  , próxima,  y remota.  La 
remota  fon  ias  llaves  de  la  Iglefia.  La 
próxima  es  ia  adtual  entrega  de  ellas 
hecha  por  el  Señor  Obifpo.  La  for- 
ma fon  tas  palabras  s que  dice  el  Señor 
Obifpo:  Sic  age  quaft  ratiomm  Deo 
redditurus  pro  bis  rebus  , qua  bis  cla- 
vibus  mcluduntur.  Su  oficio  es  abrir 
las  puertas  de  la  Iglefia  á los  dignos, 
y cerrarlas  álos  indignos  , quales  fon 
los  excomulgados  , entredichos,  y ios 
infieles.  P. La  Campanilla,  que  fe  dáal 
Hoñiario  , es  materia  de  elle  Orden? 
R.  Qu  e no  es  materia  , fino  una  cere- 
monia Eclefiafiica.  P.  Quando  infti- 
tuyó  Chrifto  elle  Orden  ? R.  Que  lo 
inítituyo  quando  echo  del  Templo  á 
los  que  compraban  , y vendían  en  el. 
Mattb.  zi. 

P.  Quid  eft  Letforatusl  R.  Que  tie- 
ne dos  difiniciones  , una  phyíica,  y 
otra  rnctaphyfica.  La  metaphyfica  es 
ella  : Eft  Sacramentum  nova  Legist 
inftitutum  d Chrifto  Domino , caufati- 
vum  gratia  poteftativa  ad  legendum 
Propuestas  veteris  , ÉE  novi  Teftamen- 
ti.  La  phyfica  es  efla:  Eft  traditio  , 
acceptio  libn  Propbetiarum  , fubpraf - 
cripta  verbotum  forma  ab  Epifcopo 
confecraio  prolata . La  materia  es  de 
dos  maneras,  próxima  , y remota.  La 
remota  es  el  Libro  de  las  Profecías. La 
próxima  es  la  aótual  entrega  de  dicho 
Libro.  La  forma  fon  las  palabras,  que 
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dice  el  Señor  Obifpo  : Accipe  , & efto 
Verbi  Dei  relator , 0“c.  Su  oficio  es 
leer  alta  voce  las  Profecías  del  Viejo, 
y Nuevo  Teftamento  , y enfeñar  á los 
Cathecumenos  los  rudimentos  de  la 
Fe.  P.  Quando  fue  infticuido  eífe  Or- 
den ? R.  Que  quando  abrió  Chrifto  el 
Libro  de  líalas  , y leyó  : Spiritus  Do- 
minifuper  me.  Luc.z. 

P.  Quid  eft  Exorciftatus  ? R,  Qué 
tiene  dos  difiniciones  , una  phyfica,  y 
otra  meraphyfica.  La  mecaphyfica  es 
efía  : Eft  Sacramentum  nova  Legis , 
inftitutum  d Chrifto  Domino  , caufa - 
tivum  gratia  poteftativa  ad  conju- 
randum  doemones  , 0*  tempeftates . La 
phyfica  es  ella:  Eft  traditio  , accep- 
tio  libri  Exorcifmorum  fub  praj cripta 
verborttm  forma  ab  Epifcopo  conjecra - 
to  prolata. 

La  materia  remota  es  él  libro  de  los 
Exorcifmos.  La  próxima  es  la  actual 
entrega.  La  formal  fon  las  palabras, 
que  dice  el  Señor  Obifpo  ; Accipe , 
commenda  memoria  , & habet potefta- 
tem  imponendi  manus  fuper  energúme- 
nos,ftvé  baptizatoStftve  cathecumenos « 
Su  oficio  es  conjurar  endemoniados, y 
tempeftades.  P.  Quando  inftituyó 
Chrifto  eñe  Orden  ? R.  Que  quando 
echó  los  demonios.  Marc. 5.  v.13. 

P .Quid  eft  Acolitatus  ? R.  Qpe  tie- 
ne dos  difiniciones, una  phyfica, y otra 
mecaphyfica.  La  metaphyfica  es  eftas 
Eft  Sacramentum  nova  Legis  , infti- 
tutum d Chrifto  Domino  , caufativuiu 
gratia  poteftativa  ad  adminiftran - 
dum  urce  oíos  , & portandum  candela -i 
brum.  La  phyfica  es  efta  1 Eft  traditio , 
& acceptio  urceolorum  vacuorum  , & 
c andel  abrí , cum  cereo  non  accenfo  fub 

praf- 
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prafcripta  verborum forma.  La  mate- 
ria remota  fon  las  vinageras  vacias  , y 
el  candeleró  con  vela.  La  próxima  es 
la  adual  entrega.  La  forma  fon  las  pa- 
labras, que  dice  el  Obifpo  : Accipe  ur- 
ce oíos,  (Te.  Y quando  entrega  el  can- 
delero  : Accips  Ceroferarium , &c.  Su 
oficio  es  preparar  la  vinageras  , y en- 
cender los  candeleros , apartara  los 
que  eftán  junco  al  Altar,  y tocar  la 
campanilla  tempore  Sacrifieii. P. Quan- 
do iníticuyó  Chrlfto  efte  Orden  ? R. 
Que  lo  inftituyo  quando  dixo  i Ego 
fumlux  rnundi , Joan. 8.  P.  Son  necef- 
farias  eíTencialmcnte  ambas  materias, 
Vinageras  , v.g.  y candeieros?  R.  Que 
ambas  fon  esenciales  , pero  la  mas 
principal  es  la  tradición  de  las  viua- 
gerasryafsi  digo,  que  el  carader  fe 
Imprime,  quando  fe  hace  la  entrega 
délas  vinageras,^*  verba  pro  illis  di - 
cuntur. 

P.  Quid  efi  Subdiaconatus  ? R.  Que 
tiene  dos  difiníciones  suna  phyfica,  y 
otra  metaphyfica.La  metaphyfica:£/? 
Sacramentum  nova  Legis  , injiitutum 
d Chrijlo  Domino  , caufativumgratia 
potejlativa  ad  infierviendum  Diácono 
in  Sacrificio  Mijfia  , & cantandumfo- 
lemniter  Epifiolam  in  Ecc lefia  curn 
Manipulo . La  phyfica:  Efi  tr  adido , Ó* 
acceptioCalicis  vacui , & Patena  va- 
cua, fub  praferipta  verborum forma 
ab  Epifcopo  confecrato  prolata.  La  ma- 
teria remota  es  el  Cáliz  , con  la  Pate- 
na, fin  pan,  ni  vino.  La  próxima  es  la 
tradición,  y la  forma  fon  las  palabras, 
que  dice  el  Señor  Obifpo*.  Videte  cujus 
minifierium  vobis  traditur  , ita  vos 
admoneo  : ut  ita  vos  exhibeatis  , quod 
Deo  placeré  pojsitis.  Su  oficio  es  ier-* 
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vir  al  Sacrificio  de  Ja  Miífa,nniniftrar»a 
dolé  al  Diácono  el  Cáliz,  y Patena , y 
ofreciéndole  el  pan  , y vino , para  que 
lo  entregue  al  Sacerdote  , y el  cantar 
íolemnemente  la  Epíftola  , y llevar  la 
Cruz  en  lasProcefsiones.  P.  La  tradi- 
ción dd  libro  de  las  Epiftolas  es  parte 
de  la  materia  de  efte  Orden  ? R«  Que 
no:  y afsi,  toda  la  materia  de  efte  Or- 
den coníifte  en  la  tradición  del  Cáliz, 
y Patena  , porque  folo  de  efta  materia 
hacen  mención  los  Concilios. 

P .Quid  efi  Diaconatus  ? R.Que  tie- 
ne dos  difiníciones,  una  phyfica,  y 
otra  metaphyfica.  La  metaphyftca:I?y2 
Sacramentum  nova  Legis , infiitutum 
d Chrijlo  Domino  , caufativum  gra- 
ti  a potejlativa  cantandi  folemniter 
Evangelium  in  Ecclefia  cum  Mani- 
pulo,& St  ola.  La  phyfica  '-Efi  traditio , 
<T  acceptio  libri  Evangeliorum  jub 
praferipta  verborum  forma  ab  Epif- 
copo confecrato  prolata.  La  materia  re- 
mota es  el  libro  de  los  Evangelios.  La 
próxima  es  la  adual  entrega.  La  for- 
ma fon  las  palabras,  que  dice  el  Señor 
Obifpo  : Accipe  polefiatem  legendi 
Evangelium  in  Ecclefia  Dei  , tam  pro 
vivis  , qudm  pro  defunélis  , in  nomine 
Domini.  Su  oficio  es  afsiftir  al  Sacer- 
dote illique  miníjlr are ,cantar  el  Evan- 
gelio en  Milla  folemne , predicar  el 
Evangelio  al  Pueblo  ,con  licencia  del 
Obifpo,  darla  Euchariftiaá  los  Fie- 
les , no  haviendo  Sacerdote  que  la  ad- 
mití i tire  , y bautizar  íolemnemente, 
con  licencia  del  Párroco  , quando  nu- 
vieííe  caufa  urgente  , como  fe  díxo  en 
el  Tratado  del  Bautifmo. 

P.  El  Diácono  , que  exercíeffe  eftos 
oficios  dichos  , fuera  del  ultimQ  , con 
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mi  ni.  P.Que  poteftad  fe  le  da?  R>Que 


conciencia  de  pecado  mortal,  fui  ha- 
cer contrición  , b atrición  exiji  imata 
contritime  , ni  confeffarfe  , pecaría 
■mortalmente?R,  Que  es  opinión  pro- 
bable de  muchos  modernos,  la  qnai 
llevan  los  Padres  Saimandcenfes  , que 
■no  pecaría  mortalmente  , porque  no 
hace  , tú  recibe  Sacramento  en  dichos 
cafos.  P.  La  impoíicion  de  las  manos 
del  fe  ñor  Obifpo  fobre  el  que  fe  or- 
dena de  Diácono  , y las  palabras  cor- 
re fp  o o dientes  , fon  parte  eífencial  de 
elle  Orden  ele  Díaconado?  R.  Con-Ca- 
yetano,  que  fon  parte  eífenciab.y  la  ra- 
nzón es  , porque  por  la  dicha  impoii- 
cion  de  manos  , con  las  palabras  cor- 
■refpond lentes  , fe  con  ligue  gracia, tdm 
■Diaconafu , quám  in  Presbyteratu , co- 
mo en  leña  N.  Padre  Saneo  Thomás 
in  4.  dift.  2 5.  q.i.  art.i,  ad  5.  & diji. 
14.  qua/i.  2.  arf.  j„  in  c arpare : Atqui , 
id  per  quod  in  Qrdine  confertur grafía 
eji  pars  Qrdinis  : ergo. 

P.  Quid  eji  Presbyteratus  ? R.  Que 
tiene  dos  definiciones  , ana  phyfica,  y 
•otra  metaphyfica.  La  nietaphyfica  es 
efta  : Eji  Sacramentum  nova  Legis , 
inftitutum  d Cbrifto  Domino , cauj ati- 
vum  grafía  potejiativa  conficiendi 
Corpus  , &•  Sanguinem  Cbrijii.  La 
phyfica  es  efta  : Eji  tradiíio  , & accep- 
tio  C aliéis  cum  vino  , CP  Patena  cum 
Hojiia  fub  praferipta  vsrborum for- 
rna  ab  Epifcopo  confecrato  prolata.  La 
materia  remota  es  Cabe  con  vino, 
y la  Patena  con  Hoítia.La  próxima  es 
la  adual  entrega  ; y la  forera  fon  las 
palabras  , que  dice  eí  fe  ñor  Obifpo: 
-■-Accipe  potifíatem  ad  offerendúm  Sa - 
* rijícimn  Deo,  Mijfafque  celebrandum 
¡ro  vivís  , mortuis  in  nomine  Dor 


fe  le  dá  poteftad  completa  para  con- 
íagrar  ambas  fpecies , ofrecerías,  y¡ 
fun.)Írlas,y  para  díftribuir  efte  Sacra- 
mento fub  jpecie  pañis  al  Pueblo.; 
También  fe  íe  dá  poteftad  para  ab* 
foiver  de  pecados  ; pero  ella  no  la 
puede  poner  en  execucion,  fino  es  que 
tenga,  á mas  de  la  poteftad  de  ordena 
poteftad  de  jurifdiecioá  Ordinaria  , 6 
Delegada  , ó el  penitente  efté  in  artH 
culo,  ve'iperieulo  mortis,  porque  en  ef-i 
te  cafo  el  Concillo  le  tiene  dada  la  ju-¿ 
rifdiccion.  Veafe  lo  dicho  en  el  Sacra-í 
mentó  de  la  Penitencia,  hablando  de| 
Miniftropro  articulo  moréis . 

P.  El  (imple  Sacerdote  puede  ab-’ 
foiver  de  veniales?  R.  Que  no  puede»* 
feguri  el  Decreto  de  Inocencio  XI.  de 
12.  de  Febrero  del  año  de  i6~]9.  en  el 
qual  manda  á ios  feñores  Obifpos 
caftigoen  á ios  limpies  Sacerdotes.» 
que  íe  meten  á abfolver  de  veníales  : y¡ 
por  efta  razón  tampoco  puede  el  fim-j 
pie  Sacerdote  abfolver  de  excoma-; 
nion  me  no  ua  un  que  lea  incurrida  por, 
pecado  venía!.  P.  El  limpie  Sacerdote» 
que  abfuelve  al  penitente  , que  eítá  in 
articulo  mortis  , le  podrá  abfolver  de 
las  cen furas  refervadas  fine  onere  com~> 
parendi ? R.  Que  teniendo  el  peni- 
tente la  Bula  de  la  Cruzada  , y fiendo 
abfucito  en  virtud  de  ella,  no  quedará 
con  obligación  de  comparecer  , fino 
es  en  cafo  de  tener  heregía  mixta.  La 
razan  es  , porque  el  limpie  Sacerdote» 
aunque  no  es  aprobado  abfolute\  pero 
loes  para  aquel  articulo  : Atqui  , el 
aprobado  puede  abfoiverle  de  lo  di- 
cho Jine  onere  comparendi  ai  peniten- 
te, que  le  elige  parafer  abfuelto  en 
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virtud  ¡le  la  Bula:!uego,&c.  Veafe  Fr. 
Manuel  Rodríguez»  eo  la  Expof 1 de  la 
Billa, en  las  Adíe . al  num.  37.  del  §.  9. 
Vea  fe  cambien  lo  que  dixe  en  el 
de  la  Penit.  §,  8.  y en  d trat.  de  la  Bu- 
la, §,  4.  P.  Quando  fe  le  dá  al  (imple 
Sacerdote  la  poteftad  de  Orden  para 
abfolver  ? R.Que  quando  el  Obiipo 
impone  las  manos  í'obre  el  Sacerdo- 
te , y dice  : Accipe Spiritum  San£lumr 
quorum  remiferitis  peco  ata  remittun - 
tur  eis.  P.  Bita  impoheion  de  las  ma- 
nos con  las  palabras  dichas  , fon  par- 
te e {Tendal  del  Presbyrerado  i R.  Que 
si , por  la  razón  dicha  , hablando  del 
Diacortado.  Ita  Ledefma  pan.  2.  q . 
$6.  art'.  4.  v 

P.  Quando  inftkuyo  Chrifio  las- 
Ordenes  mayores  ? R.  Que  inftiuuyó' 
el  Subdiaconado  quando  labó  los  pies 
á los  Difcipulos  : e infiitayo  ei  Dia- 
conado  , quando  les  dio  fu  precio  fif- 
limo  Cuerpo,  y Sangre  r e infiituyó  el 
Presbyrerado  , quoad  potejlatem  con- 
fscrandi  s quando  les  dixo  : Hoc  f acite 
in  meam  commemorationem.  lodo  ef- 
ío  fue  en  la  noche  de  la  Cena, 7 les  dio 
Ja  poceílad  de  abfolver  defpues  de  la 
Refurreccion  , quando  les  díxo  '.Acá- 
pite Spiritüm  SanElum , &c*  Joan.  20» 

jr.  ir. 

PQual  es  el  efedo  del  Sacramen-- 
« co  del  Orden  en  común  , y de 
qualquiera  Orden  en  particular  ? R. 
Que  primó  , & per  fe  tiene  el  caufar 
ün  aumento  de  gracia  potefiatwa  : dá 
auxilios  para  exercer  debidamente  el 
oficio  , a miniílerio  del  Orden  que  re- 
cibes perdona  veníales  ex  opere  opera- 
íGsespeefervativo  de  mortales  , e im- 
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prime  carador : y caufa  per  acádent 
una  primera  gracia , quando  el  fu  ge- 
to  que  le  recibe  no  eilaba  en  gracia, 
pero  lleva  atrición  exijlimata  contri - 
tione.  P,  Quando  fe  imprime  el  ca- 
rader  , que  producen  las  Ordenes? 
R.Que  fe  imprime  al  tiempo  que  fe 
entrega  la  materia  , y fe  dicela  for- 
ma : y quando  hay  dos  materias, y dos 
formas  parciales  , fe  imprime  quan- 
do fe  pone  la  materia  ,y  forma  mas 
principal.  Ita  D.  Thom.  in  q.difl.zq. 
qu&ft.  2.  art.  2.P.  El  caraóter  que  im- 
prime un  Orden  , es  diftinto  del  que 
imprimen  las  otras  Ordenes  ? R.  Que 
hay  dos  opiniones  : Una  dice  , que  es 
uno  mifmo  ei  carader  , ei  qual  fe  vá 
efundiendo  , al  pallo  que  fe  reciben 
las  Ordenes.  Otra  dice, que  fon  diítin-. 
tos  caradores  5 pero  efta  mas  es  quef-: 
tion  metaphyfica  , que  moral.  P.  Las 
fiete  Ordenes  fon  un  Sacramento  ? i*.» 
Que  fon  un  Sacramento-,  unitate  Or- 
dinis  ,fsu  babitudinis  unius  adalium , 
& omniumad  unum , nempe  ad  Sacer-, 
dotiutn.  P.  Qualquiera  Orden  , confi-, 
derada  de  por  si,  es  Sacramento  ? R. 
Que  si  , porque  qualquiera  de  ellas 
confia  de  materia  , y forma  , imprime 
carader  , y caufa  gracia. 

P,  Quien  es  el  Minifico  de  efte  Sa-: 
era  me  neo  ? R.  Que  es  el  Obifpo  Con- 
fagrado,  eiqual  necef sítate  Sacramsn - 
ti  ha  detener  intención  : y necefsitate 
prcecepti  ha  de  e fiar  en  gracia , 6 ha  de 
tener  atrición  fobrenatural  exijlima- 
ta contritione , porque  es  Sacramento, 
que  pide  Minifico  de  Orden.  P. Quien 
es  ei  fugetó  de  efte  Sacramento  ? R. 
Que  es  el  hombre,  y no  muger  bau- 
tizado , el  qual  necefsitate  Sacramenté 
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ha  de  tener  intención  , fuponiendo 
que  es  adulto:  y necefsitate  pr<ecepti 
ha  de  eftár  confirmado  , y hade  eftár 
engracia  , ó ha  de  tener  atrición  fo- 
brenaturai  exijiimata  contritione , 
porque  es  Sacramento  de  vivos.  P. 
Quemas  fe  requiere  necefsitate  pr<s- 
cepii  en  el  Ordenado?  R.  Que  ha  de 
tener  la  infidencia,  que  manda  el  Tri- 
dentino  , fejj' \ 23.  cap.  11.  23.  0“  14. 
También  para  ordenarfe  in  Sacris  ei 
Clérigo  Secular  ha  de  tener  Beneficio, 
ó Patrimonio  inficiente  , en  la  forma 
que  difpone  el  Tridentioo  , fejj'.  21. 
cap,  2.  P.  Que  edad  íe  requiere  para 
recibir  Ordenes?  R.  Que  para  Prima 
Tonfura  , y las  tres  Ordenes  meno- 
res , fe  requieren  líete  años  necefsitate 
prcecepti.  Para  el  Acolito  ie  requieren 
doce  años.  Para  Epiftola  veinte  y 
un  años  , y un  día.  Para  Evangelio 
veinte  y dos  , y un  día.  Y para  Pref- 
bytero  , veinte  y quatro  años  , y un 
día  , como  para  las  Ordenes  mayores: 
confia  del  Xridentinos/^.2  i<cap. 12. 
Advierto  , que  la  edad  feñalada  no  fe 
requiere  para  lo  valido  , fino  para  lo 
licito. 

P.  Es  neceífario  necefsitate  Sacra - 
mentí  , que  e!  O.  denado  coque  phyfice 
la  materia  de  fu  Orden?  R.  Que  en  la 
Opinión  mas  probable,  fe  requiere  ne- 
cefsitate Sacranaentí  en  el  Ordenado 
él  contacto  phylico  mediato,  6 inme- 
diato de  la  materia.  Ita  D.  Thom.  3. 
parí,  q.34 art.  5.  ad q.  P.  Quales  fon 
las  obligaciones  del  Ordenado  in  Sa- 
cris? R Que  efta  obligado : Lo  prime- 
ro , á llevar  habito  Clerical , y Corona 
abierta : Lo  legando  , á rezar  el  Oficio 
Divino:  Lo  tercero,  á guardar  cafti- 
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dad,  porque  el  Orden  Sacro  tiene  ane- 
xo voto  de  caftidad. 

P*  Una  perfona  recibe  Orden  de 
Subdiacono  con  ignorancia  inveuci- 
ble  , de  que  el  Orden  Sacro  tiene  ane- 
xo voto  de  caftidad  , quedará  efte  tal 
obligado  á guardar  voto  de  caftidad?, 
R.  Que  quedará  obligado  , en  fencen- 
cia  común  ; y fi  contraxeífe  Matrimo-: 
nía  defpues  , feria  nulo  : al  modo  que 
el  que  quiere  oficio  de  Prelado  , ó Nía-: 
giftrado  , quiere  hoc  ipfo  fus  obliga-, 
ciones,  aunque  por  entonces  las  igno-; 
re.  P.  Una  perfona  recibe  Orden  de 
Subdiacono  , con  voluntad  de  quedar, 
ordenado  ; pero  con  voluntad  expref-i 
fa  de  no  hacer  voto  de  caftidad  : efte 
tal  quedará  obligado  á guardar  voto; 
de  caftidad?  R.  Que  effe  tal  pecaría 
mortalmente  ordenandofe  de  eíTama-; 
ñera  , y eftaria  en  pecado  mortal  to- 
do el  tiempo  que  dilataííe  el  hacer  vo- 
to de  caftidad  ; porque  la  Iglefia  man-i 
da,  que  los  que  fe  ordenan  in  Sacris 
hagan  dicho  voto  ; y fi  fe  cafafíe , fe-: 
ría  nulo  el  Matrimonio  , porque  la 
Iglefia  hace  inhábiles  para  el  Matrimo- 
nio á todos  los  que  voluntariamente 
reciben  Ordenes  mayores.  Pero  fi  el 
cal  Ordenado  de  Epiftola  , en  la  for^ 
nía  dicha  , pecafle  contra  caftidad 
antes  de  hacer  el  voto  , no  cometería 
facrilegio  , porque  aun  no  tenia  voto 
explicico  , ni  implicico  de  caftidad,  ni 
la  Iglefia  ie  manda  guardar  caftidad 
ex  motivo  Religionis  , nifi  mediante 
voto. 

P.  los  que  fe  ordenan  invalide  ef- 
tán  obligados  á guardar  voto  de  caf- 
tidad? R.  Que  no  eftan  obligados, 
quia  ablato  principali , corruit  acceffo - 
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rturn  : por  lo  qual  tampoco  eftarán 
obligados  á rezar  las  Horas  Canóni- 
cas ; y fi  fe  caíalfen  , feria  válido  el 
Matrimonio.  Lo  tniímo  digo  del  que 
recibe  OxáQc\zs  v alíele  ; pero  con  mie- 
do grave  k» julio  > que  cae  en  varón 
coríjante  a califa  libera  extrinfeca  ex 
fine  extorquendi  confenfum  ,•  fino  que 
cite  defpues  ratifique  el  Orden  Sacro, 
Lo  in  ¡finid  digo  del  que  fuelle  ordena- 
do in  Sacris  antes  dei  ufo  de  la  razón, 
pero  fi  elle  sal , en  llegando  á tener 
ufo  de  razón  , quiere  ufar  del  Orden 
recibido  , 6 ratifica  , y aprueba^ Or- 
den recibido,  e liará  obligado  á guar- 
dar caíiidad  toe  voto  7 y a las  demas 
cargas  de  losOcdenes  inSacris.V .Quid 
eji  cara¿ler,&  quid  efi grafía}  R.  Re- 
mifsive  aá  traóíatum  de  Sacraraentis 
in  genere . Veanfelas  fufpeníiones  , é 
irregularidades  que  tocan  á los  Or- 
denados , en  los  Tratados  de  Sufpen-, 

jian?  , & Irregular  itale. 

tratado  IX, 

DE  EL  SACRAMENTO 
del  Matrimonio. 

jpe  quo  D.  Tbom . in  Addit.  ad  5.  parí, 
dquafi.^x.  ufqueadód. 

§ L 

PQuid  efi  Matrimonióme  R.  Que 
• fe  puede  coitfiderar  como  Sa- 
cramento , y como  contrato.  Corno 
Sacramento  tiene  dos  difinitiones,  una 
©hyfica , y otra  metaphyfica.  La  me- 
Sarphyfica  es  ella  : Efi  Sacramentum 
nova  Legis  , infiitutum  a Cbrifio  poz 


mino  , cau/ativumgratics  unitiva.  La 
phvfica  es  ella  : Efi  eonjunliio  Sacra - 
mentalisviri,  &f Gemina  , int e? legiti- 
mas perfonas  individuara  vita  confue h 
tudincm  retinens . Como  contrato  fe 
difine  afsi : EJI  conjunílioviri , & fas- > 
mina  individuam  vita  confuetudinem, 
retinens. 

P.  Qual  es  el  efe  do  del  Matrimo-i 
nio  como  Sacramento?  R.  Que  primor 
& per  fe  caufa  un  aumento  de  gracia, 
y un  vinculo  indifioluble  , y perpetuos 
dá  auxilios  para  fobrellevar  las  cargas 
del  N Matrimonio  ex  opere  operata : 
perdona  veniales  : es  prefervacivo  de, 
mortales  , y mediante  el  vinculo, 
tal , qual  fe  requiere  para  pedir , y 
pagar  el  debito  , quedan  unidos  , y, 
obligados á vivir  juntos,  para  afsif-4 
tirfe,  obfequiarfe,  leguirfe,  y criar  Jos 
hijos  con  buena  educación.  También 
elle  Sacramento  caufa  per  accidens 
primera  gracia  , quando  elfugtto  no 
dlaba  anees  en  gracia  , pero  llega  con 
atrición  exifiimat a contritione , jSiotefe 
bien  el  efedo  del  Sacramento,  y afsi  fe 
entenderán  fus  difioíciones.  P.Qual  es 
el  efedo  del  Matrimonio  como  con- 
trato? R.  Que  es  caufar  un  vinculo, 
mediante  el  qual  quedan  unidos,  y 
pueden  pedir , y pagar  el  debito  i y ef-í 
tan  obligados  á afsiliirfe  , y criar  los 
hijos  en  buena  educación. 

P.En  que  fe  diílingue  el  MatrímoJ 
nio  como  Sacramento  r del  Matrimo-i 
nio  como  contrato?  R.  Que  el  Matri-i 
naonio  como  Sacramento  caufa  gra-, 
cia  ; pero  el  Matrimonio  en  quauto 
contrato  no  caufa  gracia.  Mas  : El 
Matrimonio  como  Sacramento  confita 
de  materia  , y forma  > corno  contrato, 
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na.  Mas:  Et  Matrimonio  comoSa- 
cramenco  , fue  inftituido  por  Cbriíio, 
quando  dixo  : Quod  Dcus  c^njurixii  y 
&c.  Joan.  2.  Pero  el  Matrimonio  co- 
mo  contrato  , íuc  ¿h  initio  mundt  , y 
fe  halló  entre  Adán, y E.va.Mas:ElMa- 
triíisQnio  como  Sacramento,  íoio  íe 
halla  entre  bautizados  , pero  como 
contrato  fe  halla  cambien  entre  no 
bautizados  y fe  puede  dar  calo  , en 
que  fe  halle  entre  bautizado  , y no 
bautizado;  v.  gr.  dos  no  bautizados  fe 
Cafan  , y defpues  el  uno  le  bautiza:  en 
cite  calo  hay  contrato  matrimonial  en- 
tre bautizado , y no  bautizado  , mien- 
tras no  fe  diííuelva  efte  Matrimonio. 

P.  En  que  fe  diftingu?  el  contrato 
Matrimonial  de  los  demás  contraeos? 
R.  Que  el  contrato  Matrimonial  ha  de 
fer  de  hombre  á muger  ; los  demás 
contratos  pueden  fer  de  hombre  á 
hombre,  y de  mtrgsr  á muger.  Mas: 
El  contrato  Matrimonial  ha  cíe  íer 
Ínter  perf  anas  hábiles  ad  genermdum\ 
y los  demás  contratos  no  piden  ello. 
Mas:  Aunque  unos,  y otros  contratos 
fe  pueden  contraer  por  poderes  ; pero 
con  ella  diferencia,  que  en  el  contrato 
Matrimonial,  fi  el  Poderdante  retracta 
e!  poderla  tiempo  , aunque  no  fe  le  dé 
avifo  , ni  fe  intime  la  retractación  a! 
Poderhabiente,  ferá  nulo  el  Matrimo- 
nio ex  defcBu  c onfe -tifus  ; pero  en  los 
demás  contratos  , aunque  el  Poder- 
dante retracte  el  poder  que  ció  , íi  no 
fe  le  intima  la  retratación  ai  Poder- 
habiente , ferá  válido  el  contrato. 
Mas:  En  el  contrato  Matrimonial  no 
ella  uno  obligado  ádefcubrir  fusta- 
chas  , lino  es  que  fueflen  muy  perjudi- 
ciales , quid  non  tenetur  fe  ipfum  pro- 
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de  re  "y  pero  en  los  demás  contratos  hay 
obligación  de  defcnbrir  las  cachas 
fubllaiftiaicSjCOUfO  fe  dirá  en  fu  lugar. 
Advierto, que  quando  ei  Matrimonio 
f?.  contrae  per  Procw’Atorem  , fe  re- 
quiere que  íe  le  dé  ai  Procurador  po- 
der elpecUi  acl  contrabendum  , & cum 
certa,  & áetsrminat a perfona, 

P.  Pedro  , que  eftá  en  Pamplona, ins 
cenca  cafar  fe  con  una  íeñora,  que  eftá 
en  Madrid  t dá  poder  para  celebrar  el 
contrato  Matrimonia!  á un  Cavallero, 
que  eftá  en  Madrid  , y ames  que  el  Ca- 
vallero  contrayga  el  Matrimonio  en 
nombre  de  Pedro  , efte  que  es  el  Po- 
derdante , retracta  alus  foías  fu  con- 
fentimiento  , fin  que  de  ello  haya  tef- 
tigos  , ni  lo  notifique  al  Poderha- 
biente , y fe  caía  en  Pamplona  con 
otra  : ei  Poderhabiente  celebra  el  Ma- 
triinonioen  nombre  de  Pedro  con  la 
íeñora  de  Madrid  , antes  que  Pedro 
ceíebraífe  , ó concraxdfe  con  la  de 
Pamplona  : dificultafe  con  qua!  queda 
Pedro  cafado?  R.  Que  en  el  foro  in- 
terno , y en  la  realidad  , queda  cafado 
con  la  de  Pamplona,  y el  Matrimonio 
contraído  en  Madrid  es  nulo  ; pero 
en  el  foro  externo  le  compelerán  ¿ Pe- 
dro a que  habite  con  la  de  Madrid  , y 
que  efte  al  tal  Matrimonio  , y no  íe 
dexarán  habitar  con  la  que  casó  en 
Pamplona  , por  no  ha  ver  cefiigos  de 
haver  retractado  d confentimjento. 
Pero  el  dicho  Pedro  no  podrá  en  con- 
ciencia tener  por  muger  á la  de  Ma- 
drid , y todas  las  copulas  que  con  ella 
r» viere,  ferán  fornicarias;  y mas  obli- 
gación tiene  á evitar  el  efcandalo  pro» 
prio  , que  el  ageno  : y afsi , 3o  que 
debiera  hacer,  es¿  huir  con  la  de  P^m- 
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piona  á otras  tierras  , 6 entrar  en  Re-  diíTuIver  qtioad  vinculam  por  los  dos 
ligion  , fi  no  ha  confumado  el  Matri-  capítulos  dichos , y no  el  Matrimonio 
monio  , 6 tomar  otro  medio  pruden-  confumado?  R.Que  la  razón  es  , por- 
te, con  confejo  de  hombres  doétos,  que  el  Matrimonio  confumado  íigni- 
para  evitar  elefcandaio  proprío  , y el  fie  a la  unión  del  Verbo  con  la  natu- 
del  Pueblo.  raleza  humana  , & Verbum  Divi - 

P.  En  que  fe  dsftinge  elle  Sacra-  num  , quod  Jemel  ajfumpjit  , num - 
mentó  de  los  demás  Sacramentos?  R.  quam  dimijsit  ; pero  el  Matrimonio 
Que  en  fu  materia  , forma  , y efecto;  rato  fignihea  Sa  unión  de  Chrífto  con 
y en  que  eñe  fe  funda  en  contrato  , y los  Fieles  per  charitatem  : y como  la 
los  demás  no.  Efte  ha  de  fer  coram  caridad  fe  pierde  por  el  pecado  mor- 
proprio  Parrocha,  &tejiibus, y los  de-  tal  , por  eflb  el  Matrimonio  rato  fe 
mas  no  piden  «lío.  Efte  no  pide  eífen-  puede  diíTolver  por  algunos  capítulos, 
cialmente  pa'abras  para  celebrarle ; y que  ion  los  dichos.  Con  efto  íe  com- 
autique  haya  (ido  nulo,  fe  puede  reva-  pone  el  que  el  Matrimonio  rato  pida 
lidar , porque  confifte  mas  ín  traditio - ab  intrinfeco  perpetuidad  , éindiílblu* 
ne  , acceptatione  , quam  in  ve?bis\  büidad  , aunque  ab  extrinfeco  pue-i 
y los  demás  piden  eílencialmente  pa-  de  diífolverfe  auóioritate  Cbrijli  con - 
labras  de  parte  de  la  forma  , y íiendo  ceffaprofefúoniReligwf*  , & Summo 
nulos  no  fepueden  revalidar. El  Matri-  Pontijici . . _ 

monio  es  de  dos  maneras  , rato  , y P.  Entre  María  Santiísima  , y San 
confumado.  Matrimonio  rato  , es  ha-  Jofeph  huvo  Matrimonio  rato?  R. 
ver  Matrimonio  , y no  haver  copula  Que  si  huvo  , y guardaron  los  tres 
con  comixtion  de  fangre.  Matrimonio  bienes  del  Matrimonio  , que  fon  , bo - 
confumado  , es  haver  Matrimonio  , y numprolis  , bonum  fidei  .,  & bonum 
rnnnh  mu  romrnion  de  fanere.  P.La  Sacramenti.  Obfervaron  bonum  pro - 


antes  tuvo  difpeniacion  Divina  , y lo 
manifcftóel  reverdecer  la  Vara  deSai^ 


fnlver  ñor  alpun  Capitulo?  R.  Que  nt>  man 


P.  Quales  fon  los  bienes  del  Matriz 
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momo  ? R.  Que  fon  bonum  prolis , bo- 
num fidei , 0 bonum  S acramenti . Bo- 
num prolis  confiñe  , en  que  fi  appo- 
namur  diligentia  > non  impediatur ge- 
neratio.  Pi  Dos  cafados  , mutuo  con- 
fenfu  , hacen  voto  de  caftidad  , van 
contra  bonum  prolis  ? R.  Que  no, por- 
que bonum  prolis  ao  coníiíte  en  que 
tengan  copula,  fino  en  que  fi  la  tuvie- 
ren,no  impidan  la  generación. Bonum 
fidei  coníiíte  , en  que  fe  guarden  fide- 
lidad , fin  faltar  á ella  verbo  ^ opere , 
cogit  alione  , aut  dele  ti  at  tone  morofa. 
Bonum  Sacramenti  quiere  decir,  que 
vivan  juntos  , y dure  el  Matrimonio 
hafia  la  muerte  de  uno  de  los  dos.  P. 
Opales  fon  los  fines  del  Matrimonio? 
R.Qu  e fon  ante  lapf'um  : ello  es  , an- 
tes del  pecado  de  Adán  , propagare • 
naturam . Pojl  lapf um , propagare  na- 
turam , & fe  daré  cencupifcentiam,  0 
pofiquam  Chrifius  injlítuit  boc  Sa- 
cramentan? , propagare  naturam  ¿ fe- 
daré  concupifcentiam  , 0 caufaregra- 
tiam  unitivam. 

P.  Qual  es  la  materia  de  eñe  Sacra- 
mento ? R.  Que  es  de  dos  maneras, 
próxima, y remota.  La  remota, fon  los 
cuerpos  de  los  contrayentes  con  los 
confentimientos  internos  pracifive 
de  explicados.  La  próxima,  es  la  mu- 
tua , y fenfibilizada  tradición  de  ios 
cuerpos  hábiles  al  Matrimonio  : y la 
forma,  es  la  mutua  aceptación  fenfibi- 
lizada  de  los  cuerpos  hábiles  al  Ma- 
trimonio. P.  Por  que  la  protneífa  ha 
de  fer  materia  , y la  aceptación  ha  de 
fer  forma  > R.  Porque  en  todos  ios 
Sacramentos  la  forma  determina  la 
materia  , y la  aceptación  determina  á 
la  prometía. 


9? 

P.  Quien  es  el  fugeto  , y Miniílro 
de  elle  Sacramento  ? R.  Que  fon  ios 
mifmos  contrayentes.  Necefsitate  $a- 
^ cramenti  , han  de  tener  intención  , y 
han  de  eíür  bautizados  , y no  han  de 
tener  impedimento  dirimente  de  Ma- 
trimonio. Necefsitate  pracepti  , fe  re- 
quiere, que  eíten  en  gracia, b que  ten- 
gan atrición  exifiimata  contritione ; 
no  por  L razón  de  Miniñros  , porque 
no  es  Sacramento  que  pide  Miniftro 
de  Orden  j si  por  la  razón  de  fu  ge  tos, 
porque  reciben  Sacramento  de  vivos. 
También  fe  requiere  necefsitate  pne - 
cepti  , que  no  tengan  impedimento 
impediente  de  Matrimonio.  P.  £1 
Párroco  es  Mililitro  de  eñe  Sacramen- 
to ? R.  Que  no  es  Miniílro  , fino  un 
teftigo  calificado. 

El  Matrimonio  confumado  , aun- 
que no  pueda  diííolverfe  quoad  vin~ 
culum  , pero  fe  puede  diífoíver  quoad 
thsrum  ,vel  habitationem% como  fe  ve 
en  el  divorcio.  P.  Quid  efi  divortium ? 
R . EJl  legitima  feparatio  t onjugum 
quoad  thorum  , 0 habitationem  , non 
vero  quoad  viriculum.  P.  de  quancas 
maneras  es  el  divorcio  ? R.  Que  pue- 
de fer  perpetuo , y temporal.  P.  Qua. 
les  fon  las  caufas  del  divorcio  perpe- 
tuo ? R.  Que  fon  adulterio ; y quando 
el  Juez  llega  ¿hacer  juicio  , que  ja- 
más vivirán  en  paz,  por  la  notable  fe- 
vicia  de  uno  de  los  dos.  P.  Que  fe  en- 
tiende aquí  por  adulterio  , para  qtie 
fea  caula  de  divorcio  perpetuo  ? R. 
Que  fe  entienden  todas  las  efpecies 
de  iuxuria  confumada  , en  que  fe  di- 
vídela carne  con  otra  i y afsi  fe  en- 
tienden también  la  copula  fodomiti- 
ca  , y beftialidad  ; pero  no  fe  entien- 
G 2 den 
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den  la  polución  > los  o (culos,  tados,ó  ita  Salmanticenf.  Villalobos  , y Trtw 
abrazos  impúdicos  P.  Que  penas  tte-  líench, 

pe  el  adultero?  R.  Que  tiene  penas/>-  P.  Si  María  comete  adulterio  tnate- 
rendas  ad  voluntatcm  innocentis,  qua-s  rial , violentada  por  otro  , lin  con  Cen- 
íes fon  , negarle  el  el  debito  , entraría  tir  ella,  b llegando  á otro  , juzgando 
Religión  el  inocente  , y profedar  , 6 que  es  fu  marido  , podrá  el  marido  de 
yívir  en  el  ligio  apartado  , quo&d  ib  o - María  pedir  divorcio  ? R.  Que  no  po- 
rúm , & babitationem  } y todo  ello,  drá,  porque  no  fue  adulterio  culpa- 
aunque  no  quiera  tí  que  dio  caufa  pa-  ble.  P.  Sí  el  un  conforte  ciá  en  una  he 


ra  divorcio  perpetuo.  Pero  íi  el  ino- 
cente quiere  remitir  tilas  penas  , pue- 
de hacerlo , regularlxer  loquendo. 

P.  Quales  fon  las  caulas  de  divor- 
cio temporal  ? R,  Que  fon  3 quaudo  el 
un  conforte  es  demaíiadamente  rígi- 
do , 6 luxuriofo  , que  ie  hace  caer  al 
conforte  en  pecados  graves.  La  di- 
vorciada ad  tempus  , no  puede  pro  lef- 
ia r en  Religión  3 y ceflando  la  cania. 


regia  , y amo  licitado  no  quiere  deíif- 
tirypodráei  otro  conforte  pedir  di-i 
vorcio?  R,  Que  puede  pedir  divorcioj 
y íi  el  conforte  perfífte  fiempre  ea  la 
heregia  , iíavrá  cauía  para  divorcio 
perpetuo.  P.  Pues  cómo  la  MUgeítad 
de  Chrifto  Iolo  feríalo  por  cauía  de  di- 
vorcio perpetuo  el  adulterio  ? Ñotili - 
cét  dimitiere  uxorem  quacumque  ex 
caufa,  ni fi  caufa  fornicationis . Match. 


debe  bolver  á fu  conforte.  P.  Quando  i<?.R.  Que  Chrifto  fe ñ alo  íolo  el  adul- 
hay  divorcio  perpetuo  , puede  el  que  terio-,  porque  íolo  cite  es  cauía  de  eli- 
dióla cania  ai  divorcio  pedir  el  debí-  vorcio  perpetuo  per  fe  loqueado  , 
to  ?íi.  Que  puede  pedir  , y el  confor-  adbuc  pofi  psenitentiam  adulteri : lo¡ 
te  pagar ; peto  el  que  dio  la  caufa  , no  quai  no  quita  haya  otras  caulas,  las 

quales  per  fe  fean  caula  de  divorcio 
¡ accidens  fean  canias 


puede  obligar  al  inocente  á que  pa- 
gue d debito  , porque  perdió  ios  de- 
rechos de  prteífar  á pagar  el  debito. 
P.  Si  los  dos  calados  adulteran  , ha- 
yrá  caufa  para  divorcio  ? R.  Que  no, 
porque  la  una  injuria  fe  recompenso 
con  ia  otra.  P.  Si  María,  tabicado  que 
fu  marido  ha  adulterado  , le  pide  , ó 
.paga  el  debito  , o mutltra  otras  léña- 
les de  reconciliación  ,ó  remiísion  de 
ia  ole  nía,  podra  no  chitante  pedir  di- 
vorcio por  ci  adulterio  antecedente? 
•fl.  Que  íi  t lio  lo  .executa  con  animo 
de  reconciliar  fe  con  el, no  podrá  pedir 
divorcio  j.pero  íi  tensa  la  intención 
opadla  de  no  reconcilia  ríe  con  él,  po- 
dra pedir  divorcio//? foro  -con/ ctmiia. 


temporal , cL  per 
de  divorcio  perpetuo.  P.  El  conioiuc 
inocente  püede  con  autoridad  propia 
divorciarle  quietad  habitat  loneta  de  tu 
conforte  adultero  ? R.  Lo  primero, 
que  íi  el  adultero  confíeme  en  la  tal 
feparacíon  , y podiendo  impedirla  , ó 
redamar  , no  lo  luce  , podrá  el  con- 
forte inocente  repararle  quoad  habí - 
tatiomm  con  propia  autoridad , ora 
fea. publico  , ova íeaocult©  el  adultez 
rio  , con  tal  que  no  haya  efc&nualoy 
quiajcítnii , Ó'  vohnti , nullafit  in^ 
juna.  SaUna  nticcn  (•  trabt*  9*  eap.  l ó» 
punót.  4.  -nutran.  44*  Reí  pondo  lo 
leuundo  , que  fiendo  el  adulterio 


pu- 
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publico  , y notorio  , ita  ut  milla  pof- 
Jit  tergiverf alione  ceilari  } podra  el 
inocente  fepararfe  quoad  habitatio  - 
mm  con  divorcio  perpetuo , contra  ía 
Voluntad  del  adultero.  Afsi,  con  mu- 
chos, Leandro,  tra&>9>  difp.zó.q.qo, 
Pero  fi  el  adulterio  es  oculto  , me  pa- 
rece que  dicho  divorcio  perpetuo  no 
puede  hacer  fe  fia  fentencia  de  la  Igíe- 
fia  5 porque  ia  tal  feparacion  es  acción 
publica  : luego  no  puede  hacerle  coa 
autoridad  propria.  Vide  Salmant.  ubi 
fup.  d n.  45  . Re  fp  o ¡ido  lo  tercero, que 
aunque  el  adulterio  fea  oculto  ; pero 
fiendo  cierto  , podrá  el  inocente  , con 
autoridad  propria  , feparar fe  quoad 
tborum  del  adúltero  : ello  es  , negarle 
el  debito  , porque  ella  es  acción  íecre- 
ta,  y afsi  fe  puede  hacer  con  autoridad 
propria. D. Th*/«  e\,.diji. 3 j.q.unic.art. 
%.in  corpore.  Adviertafe  , que  quando 
digo,que  el  inocente  puede  divorciar- 
fe  , ó pedir  divorcio  por  el  adulterio 
del  conforte,  ello  fe  entiende  feclufo 
fe  andalo. 

§.  II* 

PQuales  fon  ios  impedimentos 
# del  Matrimonio?  R.  Que  unos 
fon  impedientes , y otros  dirimentes. 
Los  impedientes  (on:Qua¡  f atienda  ve- 
tant  connubio  t amen  faBa  non  retrae - 
tant.  Los  dirimentes  fon  : Qu¿  f acien- 
da  vetant , & connubio,  facía  retrac- 
tan t.  Quiere  decir , que  el  que  fe  cafa 
con  impedimento  impediente  , peca 
mortalmente  > pero  es  valido  el  Ma- 
trimonio : pero  el  que  fe  cafa  con  im- 
pedimento dirimente  , peca  mortal- 
mente  , y á mas  de  ello  es  nulo  el 
Matrimonio. 


Los  impedimentos  impedientes  fe 
reducen  á quacro,  que  ion  : Voto  lim- 
pie de  caílidad  , Voto  limpie  de  Reli- 
gión , Efponfales  á otro  , & Vetitum 
Hiele  fio.  P.  Quid  ejr  votum  pímplele 
caftitotisi  R.  Eji  dsliberata  promifsio 
DeofaBa  abfHnendi  d rebus  venereis 
verbo , opere,  &"  cogitatione.  P.  Eí  que 
fe  cafa  , teniendo  voto  (imple  de  c atil- 
dad , como  peca?  R.  Que  comete  dos 
pecados  mortales  per  fe  loquendo  : el 
uno , porque  recibe  d Sacramento  lia 
la  debida  difpoíidon  ; y efte  es  peca- 
do de  omifsíon  : el  otro  , porque  fe 
pone  á peligro  de  violar  el  voto  , te- 
niendo luego  copula  con  fu  conforte;' 
y efte  es  pecado  de  comifsion.  P.  Efte 
tai  que  fe  casó  , teniendo  voto  fimple 
de  caftidad  , á que  eftá  obligado?  R. 
Que  dentro  del  bimeftre  no  puede  pe- 
dir , ni  pagar  el  debito  ; y íi  pide  ,o 
paga  dentro  del  bimeítre  , peca  mor- 
talmente  , porque  no  tiene  cofa  que 
le  precife  á pedir  , ó pagar  el  debito,' 
y afsi,  debe  cumplir  el  voto.  Pero  una 
vez  confumado  el  Matrimonio,  ora 
fea  dentro , ú defpues  del  bimeftre, 
debe  defpues  pagar  el  debito  , porqué 
yá  el  conforte  adquirió  derecho  de 
jufticia,  que  es  nías fuerte  que  el  del 
voto  ; pero  nunca  puede  pedir  el  de-: 
hito , porque  debe  cumplir  el  voto, 
en  quanto  puede  | y no  tiene  cofa  que 
le  precife  á pedir  el  debito.  Tampoco 
puede  pagar  íi  el  conforte  pierde  el  de- 
recho de  obligarle  á pagar. 

P.  Que  remedio  podrá  tener  efté 
para  poder  pedir  el  debito  , o para 
confumar  el  Matrimonio  intra  bi~. 
mejlretni  R.  Que  debe  facar  habilita-, 
cion  , y el  fenqr  Obifpo  le  puede  ha-: 

Si  fei- 
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biSitar  propter  periculum  incontinen - 
tia, y por  cofturabre  introducida.  Pe- 
ro adviertafe  lo  primero  , que  aunque 
el  Señor  Obifpo  k haya  habilitado 
para  coníumar  ei  Matrimonio  , 6 pa- 
ra pedir  el  debito;  no  obftante  , fr  tie- 
ne copula,  v.  gr.  con  una  foltera  , co- 
meterá tres  pecados  mor  tales,  el  uno 
contra  caftidad  , el  otro  contra  fideli- 
dad , y el  otro  contra  Religión  ; por- 
que el  Señor  Obifpo  no  le  diípenso 
el  voto  totaliter  , y folo  le  habilito 
quoad  fiiíim.  Advktrák  lo  fegundo, 
que  muerto  el  coníorte,  revive  el  vo- 
to , y queda  en  fu  primera  fuerza  , y 
efta  obligado  á cumplirle  perfecta- 
mente, el  que  fe  caso  , teniendo  dicho 
voto;  y elfo  aunque  le  huviefkn  habi- 
litado defpues  de  cafado  ; porque  fo- 
lo fue  habilitado  quoad  fuam , durante 
el  Matrimonio. 

P.  Quid  efi  votum  fimplex  Religio - 
nis  ? R.  Eji  deliberata  promifsio  Deo 
fafla  ingredlendi  Religionem.  El  que 
fe  cafa  teniendo  voto  limpie  de  Reli- 
gión , queda  cafado  valide  ; pero 
comete  per  fe  loquendo  dos  pecados 
morcales:el  uno  , porque  indignamen- 
te recibe  el  Sacramento;  y el  otro,  por 
e!  peligro  á que  fe  expone  de  violar  ei 
voto  , no  entrando  en  Religión.  Eíte 
tal,  dentro  del  bimeftre,  no  puede  pe- 
dir, ni  pagar  el  debito  , y debe  entrar 
en  Religión  ; pero  fi  confuma  el  Ma- 
trimonio , aunque  fea  dentro  del  bi- 
mefire,  podrá  defpues  pedir,  y pagar; 
porque  v¿  fe  inhabilito  ex  fe  para  en- 
trar en  Religión  ; y com o alias  no 
tiene  voto  de  caftidad  , no  tiene  cola 
que  le  impida  el  pedir  el  debito.  Si 
fe  compone  el  poder  cumplir  el  voto. 


debe  cumplirle.  P.  Eñe  que  fe  caso, 
teniendo  voto  fimple  de  Religión, 
tiene  copula  con  una  foltera  , quantos 
pecados  cornete?  R.Que  comete  dos 
pecados  mortales  , el  uno  contra  caf- 
tidad , y otro  contra  fidelidad  ; pero 
no  peca  contra  el  voto  , porque  no 
hizo  voto  de  caftidad  , fino  de  entrar 
en  Religión. 

P,  A elle  que  fe  casó,  teniendo  vo- 
to fimple  de  Religión  , quien  le  pue- 
de difpenfar , ó habilitar  para  coniu- 
mar  el  Matrimonio  ? R.  Que  íolo  el 
Papa  : y la  razón  es  , porque  en  eñe 
no  hay  periculum  incontinenti#  , por 
cuanto  puede  , y debe  entrar  en  Reli- 
gión, antes  de  confumar  el  Matrimo- 
nio; y ejecutándolo  afsi , no  tendrá 
peligro  de  incontinencia  con  fu  con- 
forte. Pero  adviertafe  , que  aunque  a 
efte  tal  le  habilite  el  Papa  para  con- 
fumar el  Matrimonio  , no  obftante, 
muerto  el  conforte  , revive  el  voto,  fi- 
no es  que  en  todo  , y por  todo  fe  le 
di  fpe nía fien. 

P.  Pedro  casó  con  voto  fimple  de 
Religión,  y no  confumó  el  Matrimo- 
nio en  el  bimeftre  , eftará  obligado  á 
pagar  el  debito  defpues  del  bimeftre? 
R.  Que  ni  efta  obligado  , ni  puede  pa- 
gar el  debito  , y peca  mortalmente  U 
primera  vez  que  confuiría  el  Matri- 
monio ,que  fea  pidiendo,  que  fea  pa- 
gando , que  fea  dentro  del  bimeftte, 
que  fea  defpues  del  bimeftre;  La  ra- 
zón es  , porque  mientras  el  Matri- 
monio es  rato  , puede  entrar  en  Reli- 
gión : luego  debe  por  razón  del  votoj 
y la  conforte  folo  adquiere  derecho  á 
unade  dos,ó  que  entre  luego  en  Reli- 
gión, ó que  pague  el  debito  ; y el  eftá 


Del  Matrimonio*  Í0£ 


obligado  ala  primera  , que  es  entrar 
en  Religión.  Verdad  es  , que  peca 
livor  taimente  en  ciexar  paitar  e!  bi- 
nieftre  , y eílá  en  pecado  mortal  todo 
el  tiempo  que  fe  detiene  fin  entrar  en 
Religión  , contra  la  voluntad  de  la 
conforte.  Replícate:  El  que  te  cafa,  te- 
niendo voto  limpie  de  caftidad  , pue- 
de contornar  el  Matrimonio  , paitado 
el  bimeltre  , aunque  no  pidiendo  el 
debito  ; pero  si  pagándole  : luego  tam- 
bién el  que  fe  cafa  , teniendo  voto 
finvple  de  Religión?  R.  Negando  la 
confequencia.  La  difparidad  confite, 
en  que  el  que  fe  cafa  , teniendo  voto 
limpie  de  caftidad  , no  eílá  obligado 
á entraren  la  Religión  , fino  es  que 
fe  obligare  áello  , faltim  implicité, 
previendo  , que  era  medio  único  pa- 
ra confeguir  el  tal  fin  , femel  que  no 
entre  én  Religión  , adquiere  derecho 
la  conforte  a que  le  pague  el  debito 
paitado  el  bimeltre  5 la  qual  razón  no 
corre  en  el  que  fe  cafa  , teniendo  vo- 
to (imple  de  Religión.  Sic  PaterCo - 
relia  en  la  Practica , citando  á Lean- 
dro con  la  común.’ 

P.  Los  votos  de  virginidad  , de  or- 
denarte in  Sacris  , y de  no  cafarte,  fon 
impedimentos  impedientes  de  Matri- 
monio ? R.  Que  si , y eltán  incluidos 
en  el  primer  impedimento  , que  es  el 
voto  limpie  de  caftidad. 

P .Quid  ejl fpmfalttium ? R.  PJl  mu. 
tua  promifsio  ,0“  accsptatio  futurarum 
nuptiarum  Ínter  perf enas  jure  hábiles 
aliquo Jigno  externo  manif 'ejl ata: Quie- 
re decir  , que  para  efponfales  fe  re- 
quiere lo  primero  mutua  promete,  y 
aceptación  de  ambos  , fenfibiiizada 
exteriormente  , porque  de  hombre  á 


hombre  no  fe  puede  cóntrahet  obliga- 
ción , Ji  mente  fola  retine  atar.  Se  re- 
quiere lo  feguudo  , que  los  que  fe  dan 
efponfales  , no  rengan  impedimento 
alguno  irritante.  Se  requiere  lo  terce- 
ro , que  tengan  la  edad  feñalada  por 
el  Derecho  , que  fon  fíete  años  , y que 
tengan  ufo  de  razón. 

P.  Quando  ferán  nulos  los  efpon- 
faleá  ? R.  Que  pueden  fer  nulos  ex  de~ 
fe  Bu  confenfus  , ex  defeBu  dttatis  , y 
quando  el  que  da  efponfales  , tiene  an- 
tecedentemente algún  impedimento 
impediente  , ó dirimente  de  Matrimo- 
nio , el  qual  fea  perpetuo.  P.  Pedro, 
teniendo  voto  limpie  de  caftidad , 6 
Religión,  dá  efponfales  á Maria,  (eran 
validos  los  efponfales  ? R.  Que  ferán 
nulos  : porque  eiíos  impedimentos 
impedientes  para  Matrimonio  , fon 
dirimentes  para  efponfales : Exceptúa- 
fe  , quando  el  voto  fuete  temporal , y 
los  efponfales  fe  dicten  para  cafarfe 
ea  cetendo  el  voto.  P.  Pedro  dá  ef- 
ponfales á Maria  , y defpues  á Juana, 
áquaies  ella  obligado  ? R.  Que  á los 
primeros  , porque  los  fegundosfon 
nulos. 

P.  Pedro  dá  efponfales  á María,’ 
defpues  á Juana  , y en  virtud  de  ellos 
tiene  copuia  con  Juana  virgen  , 6 viu- 
da de  honefta  fama  , á quaies  eftá  obli- 
gado? R.Diftínguiendo;  6 Juana  fabia 
que  Pedro  tenia  contrahidos  efpon- 
fales anteriores,  b no  lo  fabia.  Si  lo 
fabia  , eftá  Pedro  obligado  á ios  pri- 
meros efponfales  , porque fcienti , Ó* 
volenti  nuil  a fit  injuria . Pero  fi  Juana 
no  tenia  noticia  alguna  de  los  efpon- 
fales anteriores, hay  dos  íentencias.La 
una  dice  , que  eftá  Pedro  obligado  k 
G 2 los 
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los  primeros  efponfales.  La  razón  es, 
porque  losfegundos  fueron  nulos  , y 
el  daño  que  io  refarza  de  otro  modo. 
Afsi  conoceos  Sánchez  lih.i.  difp  49. 
num.  5.  Y advierten  algunos  de  efta 
fentencia,qne  fi  de  no  contraher  Ma- 
trimonio con  ia  fegunda  fe  íigue  gran- 
de efcandalo,  c>  grande  defcredico  de 
la  fegunda, y de  no  cafarfe  con  la  pri- 
mera,nada  fe  figue  de  tilo  , finofola- 
mence  el  no  cafarfe  con  ella  , que  en 
tal  cafo  fe  debe  celebrar  el  Matrimo- 
nio con  la  fegunda.  La  otra  fencencia 
dice  , que  eftá  Pedro  obligado  á cafar- 
fe  con  la  fegunda  , con  quien  tuvo  co- 
pula , en  virtud  de  prometía  de  Matri- 
monio , y fuponemos  que  con  la  pri- 
mera no  interviene  copula.  Salmanci- 
cenf.  tom.  2.  troóí.  9.  cap.  2. punB,  4. 
num.  44.  y fe  parifica  afsi  , porque  (i 
uno  vendiera  una  cofa  á un  compra- 
dor , fin  entregarfela  , y defpues  la 
vendieffe  , y eutregaífe  á otro  com- 
prador , prevalecería  la  íegunda  ven- 
ta , costeris paribus : Leg-  Quoties , Cod. 
de  Reí  vendit,  Luego  , &c. 

P.  Pedro  da  efponfales  á dos, y los 
fegundosfon  juramentados, y los  pri- 
meros no  , á qaales  eftá  obligado  ? R. 
Que  á los  primeros  ; y los  fegundos 
fon  nulos  , y el  juramento  es  de  re 
iniqua. 

P,  Pedro,  fin  intención,  dio  efpon. 
falesáMaria,y  en  virtud  de  ellos  tie- 
ne copula  con  ella  , eftará  obligado  a 
cafarfe  con  ella  ? R»  Q¿je  eílara  obli- 
gado per  fe  loqueado  , adbuc  in  foro 
interno  : como  fi  uno  , fin  intención, 
prometiefte  un  cavallo  por  cien  duca- 
dos , y recibieíTe  el  dinero  , claro  eftá 
*<pie  havia  de  dár  el  cavallo.  P.  Pedro 
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dá  palabra  de  cafamiento  á María  , y 
efta  acepta  la  palabra  , y no  repromete 
el  cafarfe  con  Pedro,  havrá  aquí  ef- 
ponfales ? R.Que  no  hay  efponfales, 
porque  para  efponfales  fe  requiere 
promeíTa  mutua  , y que  ambos  fe  obii- 
guen.  P.  Pedro  , en  el  cafo  dicho  , ef- 
tará obligado  á cafarfe  con  María  , en 
virtud  déla  promeíTa  aceptada  , aun- 
que no  haya  efponfales  ? R.  Que  fi  la 
intención  de  Pedro  fue  obligarfe  ab- 
folutamente  , in.depcndehtemente  de 
que  Maria  reprometieífe  , quedaría 
obligado  á cafarfe  con  ella  ; pero  fi  el 
animo  de  Pedro  Tolo  fue  de  obligarfe 
con  condición  de  que  cambien  ella  fe 
obíigafíe  , y reprometieífe  , no  queda- 
riaobligado,  porque  falco  la  condi- 
ción. P.  Pedro  dá  efponfales  á Maria, 
y con  una  hermana  de  Maria  tiene  co- 
pula , con  qua!  debe  cafarfe?  R.Que 
con  ninguna  de  las  dos  fe  puede  cafar 
fin  difpenfa,  porque  por  los  efponfa- 
les de  la  una  contraxo  impedimento  de 
publica  honeftidad  con  la  otra  : y por 
la  copula  de  la  otra  fe  hizo  afin  con  la 
primera. 

P.  Por  que  capítulos  fe  pueden  dif- 
folver  los  efponfales  ? E.  Que  fe  pue- 
den diiTolver  , por  mutuo  confenti- 
mlento  , por  Matrimonio  íubféquenre 
con  otra,  por  entrar  en  Religión  ,y 
quando  fobreviniere  alguna  notable 
mudanza  inopinada  en  vida,  honra  , 6 
hacienda,  la  qual , fi  fe  huviera  previf- 
to  , hacen  los  hombres  doóftos  juicio, 
que  no  fe  hirvieran  dado  efponfales. 
También  fe  diflfuelven  , en  fencencia 
probable,  por  voto  (imple  de  caftidad. 
La  razón  de  efto  es,  porque  los  efpon- 
fales llevan  la  condición  tacita  , fino 
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mejorare  de  eftado  , y fi  no  fobrcvi- 
niere  alguna  notable  mudanza.  P.  Pe- 
dro dá  efponfalesá  María  , y defpues 
fabe  que  María  admite  ta&os  desho- 
neftos  con  otros  , eftará  obligado  Pe- 
dro á los  efponfales  ? R.  Que  no  eftá 
obligado,  porque  hay  notable  mudan- 
za en  honra.  P.  Pedro  dáeíponfales  á 
María  , y Maria  fabe, que  Pedro  admi- 
te caétos  deshoneílos  con  otra  , eüará 
Maria  obligada  á los  efponfales?  R. 
Que  fi  los  cabios  no  fon  continuados, 
ni  fe  hace  juicio  , que  defpues  de  ca- 
fado perfeverará  en  eífas  cofas  , eftará 
Maria  obligada  á los  efponfales  , por- 
que eífa  no  es  notable  mudanza  de  par- 
te de  Pedro*,  pero  fi  fe  hace  juicio, que 
defpues  de  cafado  Pedro  perfeverará 
en  elfos  tadfcos  deshoneftos  , no  eftá 
obligada  Maria  á los  efponfales,  P. Pe- 
dro da  efponfales  á Maria,  que  es  rica, 
y defpues  fe  pone  pobre  , 6 antes  era 
hermofa  , y defpues  fe  pone  fea  , efta- 
rá obligado  Pedro  á cafaríe  con  ella? 
R.  Que  no  eftá  obligado  , porque  hay 
notable  mudanza. 

P.  Pedro, haviendo  dado  efponfales 
á Maria  , entra  Religiofo  , y defpues 
dexa  el  habito  antes  de  profeiTar , efta- 
rá obligado  á cafaríe  con  Maria  ? R. 
Que  fi  Maria  quiere  , le  podrá  obligar 
al  cafamieneo  > pero  el  no  la  podrá 
obligar  á ella,  porque  entrando  en  Re- 
ligión , cedió  de  fu  derecho.  P.  Los 
efponfales  confirmados  con  juramen- 
to fe  pueden  dííTolver  ? R.  Que  fe  pue- 
den diflbiver  por  mutuo  confenti- 
miento  : y fi  alguno  recibió  Orden  Sa- 
cro , o entra  en  Religión,  o hace  voto, 
de  entrar  en  ella,  o por  voto  (imple  de 
caftidad,  en  opinión  probable  , por 
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Matrimonio  fubfeqtíente,  y por  nota-? 
ble  mudanza  en  vida  , &c. 

P.Por  el  Matrimonio  fubfequenté 
fe  diffuelven  los  efponfales  de  parte  de 
ambos?  R.  Que  fe  difíuelven  , alo 
menos , de  parte  de!  que  no  con’traxo 
el  Matrimonio  jpero  de  parte  del  que 
locontra'xo,  no  fe  extingue  la  obliga- 
clon  , fi  el  otro  aguarda  , fino  que  fe 
fufpende  *,  y muerto  fu  conforte  , efta- 
ra  obligado  á cumplir  los  primeros  ef- 
ponfales. P.  Los  efponfales  de  los  im- 
púberes fe  pueden  diííolver  por  mu- 
tuo confentimiento  ? R.  Que  no  fe 
pueden  difiolver  , hafta  que  lleguen  a 
los  años  de  la  pubertad  : y la  razón 
que  dá  el  Derecho  , es , porque  no  an- 
den a cada  paffo  dando  , y quitando 
efponfales. 

P.  Los  efponfales,  que  impedimen- 
to fon  para  el  Matrimonio  ? R,  Qme 
de  ios  efponfales  nacen  dos  impedi- 
mentos , uno  impediente  , y otro  diri- 
mente. El  impediente  confifte  , en  qué 
el  que  dio  efponfales  á una  > comete 
dos  pecados  mortales  en  cafaríe  coa 
qualquiera  otra  : el  uno  , quia  indifpo- 
Jiie  rscipitSacramentum-.y  el  otro  con-? 
tra  jufticía.  El  dirimente  confifte, en 
que  fi  dos  fe  dán  efponfales,  el  uno  no 
puede  cafaríe  , ni  licite  , ni  valide ,con 
los  confanguineos  del  otro  en  primer 
grado  : porque  de  los  efponfales  refri- 
ta impedimento  de  publica  honefti- 
dad  , el  qual  llega  hafta  el  primer  gra- 
do inclujive. 

Los  efponfales  fon  de  dos  maneras^ 
abío  hitos  , y condicionados.  Los  ab~ 
folutos  fon  aquellos  , que  fe  hace» 
fin  condición  alguna  5 y en  eftos  re- 
frita luego  el  impedimento  de  piabii-i 
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ca  honeílidad.  Los  condicionados  fon 
aquellos  , que  fe  hacen  con  alguna 
condición-,  y en  ellos  no  refulca  publi- 
ca honeílidad  , halla  que  fe  purifica  la 
condición. 

Vetitum  Ecclefite,  quiere  decir,  que 
los  excomulgados  , entredichos  , 6 fin 
proclamas,  6 en  pecado  mortal , no  fe 
pueden  cafar  licitamente;  pero  íi  fe  ca- 
ían,ferá  valido  el  Matrimonio.  Tam- 
bién peca  mortal  mente  , fi  fe  cafa  en  el 
tiempo  prohibido  por  la  Igieíia  con 
Miflfa  nupcial:  es  á faber  , delde  el  pri- 
mer Domingo  de  Adviento, hada  el  dia 
de  los  Rey  es:y  defde  el  dia  de  Ceniza, 
halla  la  Oftava  de  Pafqua  inclufive . 

Si  un  excomulgado  no  tolerado  fe 


caía  , hará  dos  pecados  mortales  , uno 
de  inobediencia  , y otro  de  facrilegio; 
pero  ferá  valido  el  Matrimonio  , por«¡ 
que  en  el  Miniílrode  elle  Sacramento, 
que  fon  los  contrayentes.no  fe  requie- 
re jurifdiccion.  Si  uno  , eílando  exco- 
mulgado,dieífe  efponfales,  ferán  vali- 
dos; porque  aunque  la  excomunión  es 
impedimento  impediente  del  Matri- 
monio , no  es  dirimente  para  efponfa- 
lcs  , porque  elle  no  es  impedimento 
perpetuo  , fino  temporal  de  fu  natura- 
leza, y por  elfo  no  es  dirimente  para  ef- 
ponfales  : y quando  decimos  , que  los 
impedimentos  impedientes  del  Matri- 
monio fot!  cirimehtes  para  efponfales, 
fe  entiende  fiendo  perpetuos. 


§.  in. 

DE  LOS  IMPEDIMENTOS  DIRIMENTES. 

Los  impedimentos  dirimentes  fonlos  que  fe  fguen  ,y  fe  contienen 

enefios  Vcrfos. 
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** 
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Error  , condltio  , votum  , cognatio  , crimen. 
Cultas , difparitas , vis , ordo  , ligamen  , bonefias , 
Si  fts  affinis  , fi  forte  coire  nequibis , 

Si  Par ochi , & duplicis  defit  prafentiatefiis, 
Raptave  fit  mulier  , nec  partí  reddita  tutee, 

H<ec  /atienda  vetant  connubia  , fací  a retraaant 


4» 
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ERror,  fray  tresercores  , que  diri- 
men el  Matrimonio  , y tres  que 
no  dirimen.  Los  que  dirimen  , fon, 
error  perfona  , error  qualitatis  , qua 
refunditur  in  fubfiantiam  perfona , 
& error  pejoris  esnditionis  fervilis 


ignórala.  Error  perfona  , quiere  de- 
cir , que  fi  el  que  contrae  Matrimo- 
nio tiene  error  á cerca  de  la  perlonn 
con  quien  contrahe  : eH°  » h cl^e” 
riendo  cafarfe  con  María,  y juzgando, 

que  fe  cafa  con  ella  , le  ponen  delante 
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k Antonia  > y celebra  el  contrato 
Antonia  , creyendo  que  es  María  , Ce- 
ra nulo  el  Matrimonio  , por  derecho 
Natural , ex  defeflu  con] enfus  ; quia 
déficit  perfona  , quam  in  mente  babe- 
bat.  Pero  fe  ha  de  notar  , que  fi  el 
error  es  fojamente  á cerca  del  nom- 
bre,y no  acerca  de  la  fuftancia  , feria 
valido  el  Matrimonio  *,  y.gr.  conocía 
bien  la  perfona  con  quien  contraía; 
pero  juzgaba  que  fe  llamaba  Juana  , y 
no  fe  ¡la rnaba  fino  Antonia  , efte  error 
no  dirime  el  Matrimonio  ; quia  nibil 
facit  error  nominis  , cura  de  corpore 
confiat  •,  Leg.  In  vsnditionibus  , fifi  de 
Contrae Mptiott . Replicafe  '•  Si  yo 
bautiza íle  á Juáh  » juzgando  que  era 
Pedro  , quedaría  bautizado  : y fi  ab- 
foividíe  á Juan  , juzgando  que  era 
Pedro  , quedaría  abfuelto  : luego  fi 
lino  fe  cafa  con  María  *,  juzgando  que 
es  otra  diftiata  , ferá  valido  el  Matri- 
monio. R.  Negando  la  coníequencia; 
y ladifparidad  es  , que  en  el  Matri- 
monio, d error  de  la  perfona  es  error 
fubftancird  aporque  en  los  dos  fe  can- 
ia una  unión  indiífolubic  , y una  vida 
individua  , & fiunt  una  caro  *,  pero 
en  los  demás  Sacramentos,  el  error 
de  la  perfona  es  accidental,  y la  inten- 
ción del  Miniftro  no  es  á Pedro  deter- 
mínate , lino  á la  perfona  que  eftá 
prefente. 

Error  qualitatis  , qu<e  refunditur 
in fubfiantiam  perfons  ; v.  gr.  Pedro 
le  dice  á Juan  , que  íi  quiere  cafar  fe 
con  fu  hija  María,  Se  dará  mil  duca- 
dos de  dote  *,  y Juan  le  refponde,  que 
con  efla  condición  fe  cafara  , y fi  no 
fe  los  dá,  que  no  es  íu  intención  ca- 
farfe  con  ella  ¡ cafafe , y fe  halla  que 
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no  tiene  , ni  le  dan  los  mil  ducado% 
es  nulo  el  Matrimonio  ex  áefeSlu  con- 
fenfus  , quia  déficit  perfona  quali fie  es- 
ta milíe  ducatis ; pero  para  que  fea 
nulo  , fe  requiere  que  aquella  inten- 
ción condicionada  de  no  cafarfe  con 
ella  , fino  es  que  tuvieffe  ella  mil  du- 
cados , perfevere  formal  , 6 virtual- 
mente ai  tiempo  de  contraer  el  Matri- 
monio. 

Error  pejoris  conditionis  fervilis 
ignórate  ; v.  gr.  Pedro  libre  fe  cafa 
con  María,  juzgando  que  es  libre  Ma<j 
ría  , y fe  halla  que  es  efclava  , es  nulo 
el  Matrimonio.  Eñe  impedimento  ef- 
tá pueíto  por  el  Derecho  Canónico; 
porque  ninguna  cofa  aborrece  mas  el 
hombre  , que  la  efclavitud.  Los  dos 
errores  antecedentes  dirimen  por  De- 
recho Natural. 

Los  errores  , que  no  dirimen,  fon 
error  pur<e  qualitatis  , error  meliorh 
conditionis  fervilis  , error  aqualis  con* 
ditionis . Error  pura  qualitatis ; v.  gr. 
Pedro  fe  cafa  con  María  , penfando 
que  era  rica  , y defpues  halla  que  es 
pobre  ,es  valido  el  Matrimonio,  por*( 
que  el  Derecho  defprecia  efios  erro-* 
res,  y como  dice  el  adagio  ; Antes  que 
te  cafes,  mira  lo  que  haces.  Error  me - 
lioris  conditionis ; v.  gr.  Pedro  efdavo 
Te  cafa  con  Maria  , penfando  que  es 
efclava  , y fe  halla  que  es  libre;peroyá 
Maria  íabia,  que  Pedro  era  efclavo,  es 
valido  el  Matrimonio  ; porque  Pedro, 
en  quien  eftá  el  error  , mejora  , y aun- 
que ella  empeora  ; pero fcienti , <&  vq-t 
lenti%  nulla  fit  injuria. 

Error  aqualis  conditionis ; v.gr  Pe- 
dro efclavo  fe  cafa  con  María  , juz- 
gando que  ella  es  Ubre  , f defpues 
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halla  que  es  Efclava  ,es  válido  el  Ma- 
trimonio , porque  no  fe  le  hace  per- 
juicio alguno  , fupuefto  que  también 
Pedro  esEfclavo. 

Conditio  quiere  decir  , que  íiempre 
que  al  contraher  el  Matrimonio  fe  pu- 
dere  alguna  condición  contra  uno  de 
los  tres  bienes  del  Matrimonio  , ferá 
nulo  el  Matrimonio 5 v.  gre  contra  bo - 
num  prolis  : Calémonos  , pero  con 
condición  , que  hemos  de  feminar  ex- 
travas , 6 que  tu  has  de  tomax  bebi- 
das para  abortar  , 6 hemos  de  matar 
los  hijos.  Exemplo  contra  bonum fideix 
Gafémonos  , pero  con  condición,  que 
cada  uno  ha  de  andar  con  quien  qui- 
siere , cometiendo  adulterios.  Exem- 
plo contra  bonutn  Sacramenti  : Ga- 
fémonos , pero  ha  de  fer  para  leis 
años  , y defpaescada  uno  ha  ele  que- 
dar libre  de  las  leyes  del  Matrimo- 
nio. P.  Si  dos  fe  cafa  líen  , poniendo 
por  condición  : Gafémonos , pero  yo 
tengo  de  fer  un  ladrón  , y tu  una  he- 
chicera , feria  válido  el  Matrimonio? 
R.  Que  feria  válido  per  fe  loqueado', 
porque  aunque  fon  condiciones  tor- 
pes , no  ván  contra  la  eílencia  del  Ma- 
trimonio. Veafe  el  tratado  de  Con - 
trafíibus.  Votum.  Aquí  fe  entiende  el 
voto  folemne  Monacal  ; en  el  impedi- 
mento del  Orden  fe  entiende  el  voto 
Yolemne  Clerical , y explicare  juntos 
ellos  dos  impedimentos.  Si  ellos  vo- 
tos folemnes  de  caítidad  anteceden  al 
Matrimonio  , ferá  nulo  el  Matrimo- 
nio : con  que  antecediendo  al  Matri- 
monio, corren  iguales*  pero  fi  fe  lum1- 
guén  al  Matrimonio, hay  mucha  dittin- 
clon.  Si  uno  , e liando  cafado  con  Ma- 
trimonio rato  , entra  en  Religión  , y 
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profeífa  , la  profefsion  es  válida  , y el 
Matrimonio  rato  queda  diífuelto 
quoad  vinculum.  Si  uno  , eílando  cafa- 
do con  Matrimonio  confumado , enr 
tra  en  Religión  , y profeífa  contraía 
voluntad  de  fu  conforte  , la  profefsion 
es  nula  : porque  afsi  como  el  voto  ío- 
lernne  Monacal  es  impedimento  diri- 
mente para  el  Matrimonio  : afsi  tam- 
bién el  Matrimonio  confumado  es  im- 
pedimento dirimente  para  la  profef- 
fion  hecha  fin  voluntad  de  fu  confor- 
te , y elle  tal  eílará  obligado  á bolver 
áfu  muger  , y podrá  , y debe  pagar 
el  debito  ; pero  en  fentencia  probable, 
no  podrá  pedir  el  debito  , aunque  en 
la  otra  fentencia  podrá  , por  quanto 
fue  nula  la  profefsion. 

P.  Si  un  cafado  , con  Matrimonio 
ratoRe  ordena  in  Sacris  abfque  licentia 
uxoris  , quedará  ordenado  , y cafado? 
R.  Quedará  ordenado  , porque  fupo- 
nemos  , que  nada  falco  de  lo  neceífa- 
rio  necefsitate  Sacramenti . Quedara 
cafado  , porque  el  Orden  Sacro  no 
diíluelve  el  Matrimonio  r*co  , y es 
unión  menos  fuerce  ■,  que  la  profeta 
fion  Religíofa.  Elle  tal  , fi  buelve  á fu 
muger,  no  podrá  pedir  el  debito;  pero 
podrá  pagar  paífado  el  bimeflre,  y fal- 
dea de  la  obligación  del  Matrimonio, 
profeífando  en  Religión  antes  de  con- 
furnar  el  Matrimonio:  y fi  fe  queda 
en  el  figlo  , podrá  pedir  el  debito  , fi 
faca  habilitación  de  fu  Santidad. 

Si  un  cafado  con  Matrimonio  con- 
fumado fe  ordena  in  Sacris , quedaría 
ordenado  , y cafado ; y caftigado  , ef- 
taria  obligado  á bolver  á fu  muger  % y 
pagarla  el  debico  conyugal,  fnponien- 
do  que  fe  ordeno  abfque  licentia  uxo-i 
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ris ; pero  no  podría  pedir  el  debito, 
fino  £5  que  acafo  le  habiiitaíie  fu  Sau- 
tidadje ¡1  o s , fi mutu o eonfenfu.  entraí- 
fen  en  Religión  , y profdíaiien,  fedif- 
fo leería  el  Maciimonio  quoadtboruM, 
& babit atiene m , non  varó  quosul  vi  si- 
guí um, 

P.  Si  dos  cafados  con  Matrimonio 
confüujado  .pro  teda  Píen  en  Religión 
mutuo  confenfu  , y deipaes  envidien 
copula  entre  si,  cómo  pecarían  ? R. 
Qík-  folo  cometen  pecado  de  facrile- 
gio  , y no  de  fornicación  , porque  non 
accedevet  ad  alienam  ; pero  fi  ei  uno 
de  ellos  pe  cade  en  el  fexto  Precepto 
con  otro  . que  no  fucile  fu  con  forte  , á 
lo  menos  baria  tres  pecados  > contra 
caLtSdad  , contra  Religión  .,  y contra 
fidelidad, porque  el  Matrimonio  fism- 
pte  duraba  qusad  vinculum. 

P.  Si  un  cafado  con  Matrimonio 
rato  fe  ordena  in  Sacris  , efiará  obli- 
gado á entrar  en  Religión  para  obfer- 
var  el  voto  folctnne  í R.Que  feria  lo 
mejor  , y lo  que  fe  le  debía  aconfejarj 
pero  no  eflaba  obligado  , porque  pa- 
ta confeguir  un  fin  mas  fácil , no  eílá 
obligado  a tomar  un  medio  mas  difi- 
cuitoíoRino  es qu zfdt'tm  ináirebie 
virtuditer  fe  qui  lidie  obligar  i ello. 
P.  Ei  voto  limpie  de  cafiidad  , que  fe 
hace  en  la  Compañía  dejefus,  def- 
pues  de  los  dos  años , juntamente  con 
el  de  obediencia  , y pobreza  , es  impe- 
dimento dirimente  del  Matrimonio? 
R-  Que  si  5 y confia  de  la  bu’a de  Gre- 
gorio XL11.  que  comienza  : Aj canden- 
te Domino. 

Cognatio.  EJi  propinquitas  perfo- 
narum  , y es  de  tres  maneras  , natu- 
ral , eípixhual  , y legal,  Cognatio  na- 
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tur  alia  , efi  propinquitas  psrf onarutn 
ab  eodem  ftipite  dafeendentium , y es  de 
dos  maneras,  tu  linea  rebla,  y en  linea 
tranfveríal.  La  cognación  natural  en 
linea  recia  : Eft  propinquitas  puf  ana- 
rum  ah  eodem  ftipite  dafeendentium , 
quarum  una  dependst  ab  alia  : como 
padres  , hijos  , nietos  , vizníecos,  &c. 
En  linca  recta  (ieaipre  hay  impedimen- 
to dirimente,  y afsi  , fi  Adán  refucitá- 
ra  , no  íe  podía  cafar  con  muger  algu- 
na, La  cognación  natural  en  la  linea 
tranívcríal : EJI  propinquitas  perfona- 
rum  ab  eodem  ftipite  dafeendentium  t 
quarum  una  non  depmdet  ab  alia¡  v.g. 
hermanos,  primos  carnales  , primos 
fegundos  , y terceros  : y elle  impedi- 
mento llega  halla  el  quar.ro  grado  in* 
chijive.  Para  faber  los  grados  de  con- 
fan  «trinidad,  fe  han  de  contar  las  per- 
fonas  que  hay,  defeontando  una  , que 
es  el  tronco  ; v.  gr.  Para  faber  en  que 
grado  ellá  Pedro  , que  es  raíz  con  fu 
quarto  nieto,  fe  han  de  contar  las  per- 
íonas  que  hay  , que  fon,  Pedro  , fu  hi- 
jo , nieto  , viznieto  , tercero  nieto, 
y quarto  nieto  , que  fon  feis  perfo- 
nas.  Con  que  descontando  una  , que 
es  ei  tronco  , quedan  cinco  per  ion  as; 
por  lo  quai  Pedro  eílá  en  quinto  gra- 
do con  fu  quarto  nieto,  ¿fia  mifina 
regia  fe  ha  de  o.bfervar  en  la  linea 
tratnteríal  : con  .advertencia  , que 
dos  traufveríales  e'ftán  en  aquel  gra-: 
do  de  parentefeo  , en  que  cita  cotí 
ei  tronco  ei  que  mas  difia  de  él  , y 
afsi  ei  tio  .hermano de  mi  padre  , y 
yo  , atamos  en  fegundo  grado, por- 
que yo  , nue  lo  y el  mas  remoto  de  el 
tronco  , difto  dos  grados  de  ei  ?ro.m* 
co. 


i io  Tratado  nono. 


Cognado  fpiritualis  , cft  propin- 
quitiis  perfonarum  ex  Baptifimate  y vel 
Conjirmatione  provmiens.  Puede  í'er 
in  prima  [pede  , & infecunda  j pede:' 
y fi  es  in  prima'  fpecie  , fe  debe  expli- 
car en  la  difpenía  ; y fi  no  fe  explica,- 
ferá  nula  la  dilpenía.- 

Cognatio  lega! i s , ejl  propinquitaí 
perfonarum  ex  adoptione  proveniens.- 
La  adopción  fe  difine  ais  i' : Ejl  af~ 
/amplio  per  fon#  extrañe  ce  in  filium . 
La  adopcion  es  de  dos  maneras , una 
perfeóta  , y otra  imperfecta.  La  per- 
peta  es  , quando  el  adopeado  paila 
perfectamente  á la  poceftad  del  adop- 
tante. La  imperfecta  es,  quando  el 
adoptado  no  paila  á la  poceítad  del 
adoptante.  De  la  adopción  imperfec- 
ta no  nace  parentefeo  legal  , como 
enfena  Bonacina quafl*  3.  panel,  y. 
y oíros.  De  donde  fe  infiere  , que  fo- 
lamenfe  de  la  adopción  perfecta  nace 
efte  parentefeo.- 

La  cognación  legal  tiene  tres  li- 
neas. La  primera, es  la  linea  reda,  que 
es  entre  el  adoptante  , y adoptado, 
y otros  defeetídientes  del  adoptador 
La  fegunda,es  la  linea  £ranfverfal,que 
es  enere  el  adoptado  , y los'  hijoscar- 
fíales  del  adoptante.  La  tercera  , es 
1 3 linea  de  afinidad  , que  es  entre  el 
adoptante  , y la  muger  del  adoptado* 
entre  la  muger  del  adoptante, y ei 

adoptado* 

De  eftas  líneas , ía  reda,  y la  de 
afinidad  legal  dirimen  el  Matrimonio 
fiempre ; la  línea  tranfverfal  folo  di- 
rime el  tiempo,  que  dura  la  adopción: 
yafsi  ,fi  los  hijos  adoptivos  falen  de 
la  patria  poteftad  , 6 por  muerte  11a- 
SiHáldei  adoptante  ,6  por  la  eman- 


cipación , fe  podrán  cafar  con  los  hi- 
jos del  adoptante.  P.  Si  Pedro,  y Ma- 
ria  , adoprados  por  Antonio  , pueden 
validamente  contraher  ei  Matrimo- 
nio ?R.  Que  si.  La  razón  es  , porque 
en  el  Derecho  no  fe  halla  que  efios 
contraygan  parentefeo.  Diana  4.  p » 
tratl.  4.  refol.  12 1.  P.  Por  que  Dere-, 
cho  dirime  ei  Matrimonio  el  paren** 
refeo  legal  ? R.  Que  íolo  por  Dere- 
cho Eclefiaftico  , como  confia  del  ca- 
piculo : Per  adoptionem  : y afsi  podra 
el  Papa  difpenfar. 

Crimen.  Hay  quatro  delitos  , que 
dirimen  el  Matrimonio  :Hitncidium 
conjugis (t muí  cum  adulterio.  Homici- 
da wm  conjugis fine  adulterio ,utriuj que 
confenfu  perpetratum.  Adulterium 
cum  padlo  nubendi.  Secunclum  Matri - 
monium  malajide  c o nt radium. 

Homicidium  conjugis  fi muí  cum 
adulterio  i v.  gr.  Pedro  , cafado  con 
María  , adultera  con  Juana, y con  ani- 
mo de  cafarle  con  ella  : mata  á fu  mu- 
gir , u da  cargo  á otro  para  que  la  ma- 
ce : muerta  fu  muger,  íi  fe  cafa  con 
Juana  , es  nulo  el  Matrimonio. 

P.  Quando  hay  adulterio, y homici*. 
dio  , que  fe  requiere  para  que  haya 
impedimento  dirimente  ? R.  Que  fe 
requiere : lo  primero,  que  fe  íiga  la 
muerte:  lo  fegundo  , que  el  Matri- 
monio antecedente  fuelle  válido  : lo 
tercero  , que  el  adulterio  fucífe  cotí- 
fumado  per  emifsionem  feminis  viri 
intra  vas  naturale  f cernina:  Lo  quar- 
to  , que  la  occiíton  fe  huvrefle  hecho,' 
6 procurado  animo  nubendi  cum  cóm- 
plice delidli.  Y nótele, que  quando  hay 
homicidio  con  adulterio  , baila  para 
el  impedimento , que  el  uno  de  los 

adul- 
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adúlteros  trae  la  muerte  .al  conforte; 
y no  fe  requiere  que  ambos  concurran 
á ella. 

.El  fégundo  delito  , qué  dirime  el 
Matrimonio  , es  .homicidium  conjugis 
fine  adulterio  , utriufique  confien] u per- 
petratum  , animo  ínter  fie  contraía  en  di 
Matrimonium.  V.  gr.  Pedi  o , y Jua- 
na trazan  la  muerte  a la. muge  r de  Pe- 
dro , con  animo  de  cafarle  dclpues  : íi- 
gueíede  hecho  la  muerte  de  la  muger 
de  Pedro  , y fe  cafan  defpues  Pedro, y 
Juana  , es  nulo  el  Matrimonio. 

P,  Qué  fe  requiere  para  incurrir  en 
efíe  impedimento  de  homicidio  fin 
adulterio?  R.  Que  fe  requieren  ¡as 
condiciones  dichas  en  el  impedimen- 
to antecedente  , exceptuando  la  terce- 
ra. Pero  notefe,que  quando  hay  homi- 
cidio fin  adulterio  , fe  requiere  que  el 
homicidio  fea  atraque  .machinante 
tnortem  ex fine  nubendi. 

E!  tercer  crimen  es,  adulterium  cum 
pa£io  nubendi ; v.gr.  Pedro, cafado  con 
María  .,  adultera  con  Juana  , y pada 
con  ella,  que  en  muriendo  fu  muger 
fe  han  de  cafar  : muere  la  muger  de 
Pedro,y  eñe  fe  cafa  con  Juana  , es  nu- 
lo el  Matrimonio. P.  Qué  condiciones 
fe  requieren  para  eñe  impedimento? 
R.  Se  requiere  lo  prioH  ro,qm  el  adul- 
terio fea  confumado  , y que  e)  Matri- 
monio con  la  conforte  inocente  hu- 
viefie  fido  válido  ; lo  fegnudo  , que  el 
adulterio,  y t - nado. fucilen  durante 
eode  m Ma tri;  : n ¿ o . 

P,  Pedro,  i oi tero,  da  palabra  de  ca- 
famiento  á .María  , toñera  , y defpues 
fe  cala  con  Juana;  y catado  con  Juana, 
adulréracon  María  ,íin  darla  palabta 
de  caíatniento : en  eñe  calo  , muerta 


Juana  , fe  podrá  cafar  valide  con  Ma- 
ría? R.  Que  si , porque  el  adulterio  , y 
el  pado  no  fueron  durante  eodem  Ma- 
trimonio. 

El  quarto crimen  es  Jécundüm  Ma* 
trimonium  mala  fide  cGnirañum\\.^c% 
Pedro  , cafado  en  Pamplona  , va  á Se- 
villa: allí  fe  amanceba  con  Maria  , y la 
dice  que  eflá  cafado  ; pero  que  no  obf- 
. cante  fie  cafará  con  ella  , para  que  afsi 
no  les  cafiigue  la  Juñicia  , aunque  ci- 
ñen amancebados  : cafafe  con  ella  , ef- 
te  Matrimono  es  nulo  por  ligamen « 
Muere  la  muger  propria  , nunca  fe 
puede  cafar  con  la  de  Sevilla  , por, 
.crimen. 

P.  Que  fe  requiere  para  contraer, 
eñe  impedimento?  R.  Que  fe  requie- 
re que  ambos  fepan,  ó duden. dei  Ma-: 
trimonio  antecedente, y que  haya  aduI-¡ 
terio  confumado  , y que  el  Matrimo-! 
nio  antecedente  huvkfle  fido  válido. 

P.  Por  qué  eños  delitos  dirimen  el 
Matrimonio?  R.  Porque  afsi  lo  tiene 
diípueño  el  Derecho  ad  aufierendam 
occafiionern  captando  rnortis  , refipeclu 
confi ) rtis . 

P Por  qué  en  los  cafos  dichos  fe 
requiere  , que  el  adulterio  fea  confu- 
;madq?R. Porque  es  ley  penal,Q“  Jlric* 
té  debet  intelUgi : y por  efta  razón  fe 
requiere  también  , que  el  .adulterio 
fea  formal  de  parte  de  ambos. 

P.  Cu/tus  difparitas  quequiere.de- 
cir?  R.  Que  entre  un  bautizado  , y un 
Infiel  no  puede  co'ntraerfe  Matrimo- 
nio válido  , ni  como  contrato  , ni 
como  Sacramento  ; porque  hay  difpa- 
ridad  en  el  culto.  P.  Entre  dos  Here- 
ges  puede  haver  Sacramento  de  Ma- 
trimonio? R.  Que  si  , porque  los  dos 

eftán 
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.citan  obligados  ¿ una  mifma  lev,  y 
tienen  un  mi  fino  caraáfer.  P»  Entre 
un  Catholico  , y un  Herege  puede 
contraería  Matrimonio,  valido?  R, 
Que  si ; pero  per  fe  loquendo  pecará 
gravemente  el  Carbólica  en  cafaría 
con  Herege  : Tum  propter  perkulum 
perverfionis.  Titrn  , quid  de  boe  fíat 
probibitto  in  cap.Deersvit  , de  HMrs- 
ik.  in  6. 

P,  Entre  dos  infieles  que  es  lo  que 
puede  haver?  R.  Que  puede  haver  Ma- 
trimonio como  contrato,  pero  noco- 
m o Sa-cr a rn e n c o ; pe t ó ñ ambos  fe.bau- 
ckifien  fe  elevara  el  contrato  á ia 
razón  de  Sacramento. P,  El  Matrimo- 
n 1 o c o a s f a id  o entre  Infieles  s,  y con  to- 
ma do  , podrá  dhfolvefe  quod  ■ vinca - 
luw  por  diípenfacion  del  Papa  , def- 
pues  que  ambos  fe  convierten  á nuci- 
era Fe?  R.  Que  íuponiendo  , que  folo 
tuvieron  copula  tiendo  Infieles,  podrá 
d Papa  d iípen fe r en  dicho  Matrimo- 
nio, La  razón  es,  porque  el  Matrimo- 
nio rato  entre  los  Fieles  , es  mayor 
vinculo,  que  el  Matrimonio  eon  fu- 
mado entre  Infieles  : Atqui , e!  Papa 
puede  difpenfar  en  So  -primero  : luego 
mejor  en  So  fegundo.  Añado  , que  las 
copulas  entre  los  dos  , fiendo  Infieles, 
ano  henifican  la  unión  del  Verbo  Di- 
vino  con  ia  naturaleza  humana:  lúe- 
g-0'sSíCe  Advierto  ,.que  por  ella  palabra 
Infiel , entiendo  los  que  fon  Infieles 
puramente:  ello  es, los  Infieles  no  bau- 
tizados 5 y á los  Infieles  bautizados 
llamo  He  reges, 

P.  El  Matrimonio  contraído  entre 
dos  Infieles  puede  difloiveríe  per  con - 
•Verjiottsm  alterius  ad  fidewt  R.  Que 
fi  d Infiel , perfeveraado  en.  íu  infide- 


lidad , no  quiere  cohabitar  con  el  Ca- 
thoiico  , 6 aunque  quera  cohabitar* 
efto  lo  quiere  cum  contumelia  Creato- 
ns  , & cum  periculo  eum  pervertendf 
podrá  d Catholico  diíTolver  el  Matri- 
monio , aunque  elle  confirmado  : Ex 
privilegio  Cbrifii  favor e Fidei  % infie- 
re fe  de  las  palabras  de!  Apoftol , i.  ad 
Corinth.  y.  y es  común  en  los  Autores 
con  N.  P.  Santo  T fio  más,  2.  2.  qu^efí*. 
59.  art.  4.  Pero  fe  ha  de  notar,  que  no 
íe  difluelve  el  Matrimonio  ipfo  faéio 
en  el  cafo  dicho  , fino  que  permanece 
ñafia  que  e!  Catholico  contraiga  otro 
Matrimonio  : y'  para  eíto  fe  requiere, 
que  primero  amonede  al  conforte  an 
velit  convertí , ve  i cohabitare  fine  Deí 
contumelia  , aut  pertrattione  ad  pee-* 
catum . 

Pr  Es  iicko  en  el  cafo  dicho  coha- 
bitar el  Catholico  con  el  Infiel,  que  na 
quiere  convertirle?  R.  Que  no  es  lid— 
to  per fe  loquendo  , porque  trae  mtí- 
ch  o s í n c o n v e n te  n t e s . 

P.  Quid  efi  vis>  R.  Efí  coaclio  alte- 
ri i llat a : y es  de  dos  maneras  : Vis 
gravis  , & vis  levis.  La  Fuerza  grave 
es , quando  el  daño  con  que  le  amena-1; 
zan  es  grave  , y fe  cerne  prudentemen- 
te que  íe  ponga  en  execraron  , fin  po-* 
dedo  remediar.  La  fuerza  leve  aconte-- 
ce  , quando  d daño  con  que  le  amena- 
zan es  leve  , v.  gr.  que  íe  reñirá  íu 
madre  , ó cofa  femejante.  La  Fuera 
za grave  puede  fer  jufi'éilíata  ,velin- 
jufieiilata , P.  Quando  havrá  fuerza 
gra  vzinjufte  til  atai  R.  Que  la  hav/rá, 
quando  fuere  competida  por  quien 
no  es  juez  competente  , y quando  no 
huviere  dado  caufa  fuficieute  para  que 
ie  compelan.  P.  Quando  havrá  fuerza 
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grave  jufie  Mata}  R.  Que  la  havrá  compeíido  por  Juez  compétentesy  afsl 
quando  huvüeredado  cauía  en  la  raíz,  hay  fuerza  grave  injufie  Mata  d caufa 
y fuere  obligado  á cafarfe  por  Juez  libera  extrinfieca  ex  fine  extorquendi 
competente:  de  manera  , que  para  fer  confienfium . Pero  íi  !e  amenazaflen  di- 
jufie  illatah  fuerza  grave  , ferequie-  dios  hermanos  de  María  , que  darían 
ren  dos  cofas;  la  primera, que  haya  da-  quema  al  Juez  , para  que  le  caftigaífe 
do  caufa  : la  fegunda  , que  fea  obliga-  por  el  eiiupro  , y que  ieguirían  la  can- 
do a potente  jufie  vim  in fierre. 

P.  Qué  fuerza  es  la  que  dirime  el 
Matrimonio?  R.  Q¿¡e  la  fuerza  grave 
injufie  Mata  ex  fine  extorquendi  con* 
fienfium  , qu¡e  fit  íncujfia  d caufia  libera 
extrinfieca.  P.  Rl  que  contrae  Matri- 
monio , llevado  de  fuerza  grave  injuf-  enemigo  fuyo  , ie  mate  i y para  evi- 
Se  Mata  d caufia  libera  extrinfieca  exfi-  car  eite  dado  , le  pide  a j uan  una  her 


fa  con  todo  esfuerzo:  en  efte  cafo, 
íi  fe  caíaífe  Pedro  , llevado  de  efte 
miedo  , feria  válido  el  Macrimo- 
•njo  , porque  la  fuerza  era  jufie 
Mata. 

P.  Pedro  , v.  gr.  reine  que  Juan, 


fíe  extorquendi  confie nfum  peca?  R. 
Que  fi  io  contrae  fióle  , fiol fique  ver- 
ba , peca  veniaimente  , porque  mien- 
te. Pero  íi  lo  contrae  preílando  ver- 
dadero confentimiento  , no  peca , ni 


mana  fuya  para  cafarfe  con  ella  , y fe 
cafa  con  ella  , ferá  válido  el  Matrimo- 
nio? R.  Que  ferá  válido  ; porque  aun- 
que hay  fuerza  grave  injufie  Mata,  pe- 
ro no  es  ad  extorquendum  confien - 


Venialmente  , porque  elle  tal  no  irrita  fium  , & tota  eleólio  oritur  ab  ipfis 
el  Sacramento,  y folo  celebra  un  con-  Petro. 


trato  irritado  antes  por  el  Derecho. 
P.  El  que  llevado  de  fuerza  grave  jufie 
Mata  contrae  fióle  , fio  ¡fique  ver  bis, 
corno  peca?  R.  Que  peca  mortalmen- 


P.  Qué  quiere  decir  Ordo ? R.  Que 
el  que  efta  ordenado  Con  Orden  Sa- 
cro , no  fe  puede  cafar  ; y íi  fe  cafa, 
ferá  nulo  el  Matrimonio,  porque  el 


te  , porque  finge  la  adminiílracion  del  Orden  Sacro  es  contrato  a¿lu  tranfi- 
Sa  cramenco  : lo  qual  no  puede  honef-  lativo  de  dominio  , y afsi , no  puede 
tarfe  por  ei  miedo  grave  , como  conf-  entregarfe  á otro.  P.  Quid  efl  ligamen > 
ta  de  ía  Propoíicion  ap.  condenada  R.  Efi  vir.culum  prior is  Matrimonn, 
por  Inocencio  XI.  quo  durante  aliad  contrabere  nequit . 

P.  Pedro  desflora  á María  : fabenlo  Quiere  decirla  dirtuicion  , que  caía- 
los hermanos  de  María , y le  ponen  á do  una  vez,  no  puede  cafarle  otra 


Pedro  un  puñal  al  pecho  , amenazan* 
dolé  que  !e  han  de  matar  , íi  no  fe  ca- 
fa con  Maria;  y Pedro,  temiendo  pru- 
dentemente que  le- maten  , fi  no  fe  ca- 
fa , dice  que  fe  cafará  ; y llevando  lue- 


vez, mientras  vive  la  muger  con  quien 
casó,  ni  ella  mientras  viva  fu  marido® 
La  razón  es,  porque  el  Matrimonio 
es  contrato  per recito  , a£iu  translativú 
de  dominio  > y afsi , durando  efte  con- 


go Párroco  , y teíiigos,  le  hacen  cafar:  trato  , no  hay  lugar  para  entregarfe  á 
en  efte  cafo  ferá  válido  el  Matrirno-  otro. 

nio?  R.  Que  lera  nulo  , porque  uo  es  P.  Quid  efi  honefias}  R.  Efi  pro- 
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pinquitas  perfonaram  ex  /ponfalibus 
validis  y vel  ex  Matrimonio  rato  non- 
dnm  confummato  proveniens . La  ho- 
neftidad es  impedimento  dirimente 
del  Matrimonio ; y Sa  que  nace  de  ef- 
ponfales, llega  hada  d primer  grado 
inclujivé  ; y la  que. nace  dei  Matrimo- 
nio rato , llega  hafta  el  quarto  grado 
inclujivé ; v.  gr.  Pedro  , dando  efpon- 
fales á María  , fe  hace  honefto  con  los 
confanguineos  , y ton  (anguín  cas  de 
María  dentro  del  primer  grado;  y Ma- 
ría , en  el  cafo  dicho  , fe  hace  honefta 
con  los  confanguineos , y confangui- 
neas  de  Pedro  dentro  del  primer  gra- 
do ; y íi  Pedro  fe  cafa  con  María  , fe 
hace  honefto  con  los  confanguineos, 
y confanguineas  de  María  , hafta  el 
quarto  grado  inclujivé ; y María  fe 
hace  honefta  con  los  confanguineos,  y 
confanguineas  deJPedro, hafta  el  quar- 
to grado  inclujivé. 

F.  De  los  efponfales  nulos  nace 
impedimento  de  publica  honeftidad? 
R.Que  no  nace  , como  confia  dd’I  ri- 
de  n cin  o JeJJ.  2 4.  cap  ,1  3 * h i s v c rb  i s Juf . 
tifia  publica  hónejiatis  impedimen- 
tum , ubi  fponf alia  quacumque  r alione 
valida  non  erunt  Sandia  Synodus  pror- 
Jus  tolla, ubi  autem  valida  fuerintprU 
mum  gradum  non  exeedant.  P.  Del 
Matrimonio  nulo  nace  impedimento 
de  publica  honeftída?  R.  Que  nace  el 
tal  impedimento  , exceptuando  quan- 
do  es  nulo  ex  deje  Bu  CQtiJ'enJ't us  y como 
confia  ex  capiie  único  , de  SpónJ alibus 
i»  6 . 

P.  Pedro  da  efponfales  á María  , y 
’defpués  fe  caía  con  una  hermana  de 
María,  es  válido  el  Matrimonio?  R. 
Que  es  nulo , por  el  impedimento  de 


publica  honeftidad.  P.  Muerta  la  hiéra 
mana  de  Maria,6  declarada  la  nulidad 
del  Matrimonio,  fe  podrá  Pedro  cafar 
con  Maria?R.Que  fi  Pedro  tuvo  copu^ 
la  con  la  hermana  de  María  , no  fe 
podrá  cafar  con  María  , porque  con- 
traxo  impedimento  de  afinidad  ; pe-i 
ro  fi  no  tuvo  copula  con  la  hermana 
de  María  , fe  podrá  cafar  con  María, 
porque  por  razón  de  Matrimonio  no 
fe  hizo  honefto  con  María,  por  fer 
el  tal  Matrimonio  en  perjuicio  délos 
efponfales  antecedentes ; y efto  co af- 
ta del  capitulo  único  de  Sponfalib.  in 
6.  nuper  citato.  P.  En  el  cafo  dicho 
fe  hace  Pedro  honefto  con  los  demas 
confanguineos  de  la  hermana  de  Ma-; 
ría  hafta  el  quarto  grado?  R.  Que  fe 
hace  honefto  ; porque  el  tal  Matrimo- 
nio folofue  en  perjuicio  de  los  efpon- 
fales de  Maria  , y no  en  perjuicio  de 
otros.  P.  Quando  los  efponfalesyVwí?/ 
válidos  fe  difíuelven  por  alguna  caufa 
juila  Jüper veniente  , fe  quita  el  impe- 
dimento de  pública  honeftidad?  R» 
Que  queda  el  impedimento  , porque 
efté  impedimento.  efta  impuefto  por  la 
Iglefta,  v afsijdla  íola  lo  puede  quitar, 
lea  Candidas, & Soto  , quosfequuntur . 
Saimatnic.  tom.  2.  traB,$).  cap.  xa# 
punB.  7. 

p.  Quid  eji  affinitas} IR.EJi  propiné 
quitas  'perfonarum  ex  carnali  copula 
apta  ad  generationem  proveniens . P» 
Si  la  copula  huvicífe  íido  fíncomixi 
tion  de  fangre , nacerla  impedimen- 
to de  afinidad?  R.  Que  no  refuitarta, 
porque  no  era  copula  apta  a&  genera - 
tionem.  P.  Si  per  artcm  doemonís  in 
troduceretur  femen  íntra  vas  foe - 
minsurn  abjque  commixtione  viri% 


de  el  Matrimonio. 


refultaria  efte  impedimento  de  afini- 
dad? R.  Que  es  probable  , que  no  re- 
fulcaria  , quia  non  introducebatur  mo- 
do humano.  Lo  contrario  es  cafifen- 
tencía  común.  Vide  Salmant.  traft. 
p.  cap.  4,  punB.  1 . P.  Si  uno  eftá  cier- 
to de  la  copula  , y duda  de  comixtion 
de  fangre  , refultaria  afinidad?R.  Que 
si  reía  icaria  , argumento  fumpto  ex  re - 
gulariter  contingentibus. 

P.  La  afinidad  con  quienes  fe  con- 
trae ? R.  Que  quando  dos  tienen  co- 
puia  , él  fe  hace  afin  con  los  confan- 
guiaeos , y confanguineas  de  ella  , y 
eiia  con  los  confanguineos  »y  confan- 
guineas de  él,  P.  Pues  por  qué  no  fe 
hace  afin  con  los  afines  de  ella  ,.y  con 
ios  que  tienen  parentefeo  de  publica 
fionellidad  con  ella  ? R.  Que  la  razón 
es  , qui afola  conf anguinit  as  parit  af- 
Jinitatem  , O1  boneftatem  , non  vero 
affinitas  affinitaiem  nec  honejias  ho - 
mjiatem,  P.  Halla  qué  grado  fe  eílietl- 
de  la  afinidad  , que  nace  de  la  copula? 
R.  Que  la  afinidad  , que  nace  de  co- 
pula licita,  fe  eílknde  haíiaei  quarco 
grado  inelujive  \y  la  que  refulca  de 
copula  ilícita,  6 fornicaria,  llega  haíla 
el  legando  grado  inclujive. 

P.  Qué  quiere  decir : Si  forte  coire 
nequibis  ? R.  Que  fe  denota  la  Impo- 
tencia , la  quai  fe  difine  : EJl  vitium 
naturale  impediens  coitum  , & pote/i 
oriri  ex  caufa  naturali , & intrinfe- 
ca,  aut  ex  exirinfeca,&  accidentali,ut 
ex  maleficio  , aut  c afir  atiene  1 Efla  ¡m« 
potencia  es  de  dos  maneras Altera 
ai  penetrationem  vajis  , & verifemi- 
nis  ejfufionem^altera  ad  generationem 
obfeminis  infcecunditatem  : quee  dici- 
tur  Jlerilitas.  Rursus.  La  impotencia» 
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una  es  perpetua  „ y otra  és  temporal. 
La  impotencia  perpetua  , es  aquella, 
que  no  fe  puede  quitar  fin  milagro  , 6 
fin  pecado  , 6 fin  peligro  de  la  vida,  ú 
otro  grande  inconveniente.  La  tem- 
poral es, la  que  fe  puede  quitar  fin  ef- 
tos  inconvenientes.  Rursus . La  impo- 
tencia puede  fer  abfoluta  , y refpc&U 
va.  Impotencia  abfoluta  es, quando 
es  impotente  quoad  omnes : impoten- 
cia refpediva  es , quando  es  impoten- 
te quoad  aliquampoel  aliquas-,v.g.  quo- 
ad virgineSyÚ ' non  quoad  corruptas. 

P.  Qué  impotencia  es  laquediri-, 
me  el  Matrimonio  ? R.  La  impotencia 
perpetua  ad  penetrandum  vas  f oe mi- 
ne um  , ib  i que  effundendum  verumfe- 
men  de  fe  aptum  generationi  , denme 
él  Matrimonio  , con  tal  que  fea  ante- 
cedente al  Matrimonio.  Y íi  efla  im-r 
potencia  es  abfoluta , dirimirá  para 
con  todas  ; y fi  es  refpeéliva  , dirimi- 
rá folo  para  aquellas  , con  las  quales 
es  impotente;  y afsi,  para  que  la  impos 
cencía  dirima  el  Matrimonio  , fe  re- 
quieren tres  cofas: que  anteceda  al 
Matrimonio,que  fea  perpetua  ,y  que 
fea  impotmtia  ad  penetrandum  vas 
feemineum  , ibique  effundendum  ve¿ 
rurafemen  , ex  Je  aptum  generationi ; 
y afsi , ía  esterilidad  no  dir  ime  el  Ma- 
trimonio. 

P.  Qué  es  lo  que  fe  ha  de  hacer» 
quando  dos  fe  cafaron  con  día  im- 
potencia , que  dirime  el  Matrimonio? 
R.  Que  per  fe  loqueado  no  pueden 
apartarle  quoad  bab  i t alione  m , fin  au~. 
coridad  del  Superior  ; poique  el  Ma- 
trimonio fe  contraxo  tn  facie  Eccle - 
fia ; y afsi  la  feparacion  debe  fer  con 
autoridad  ddSuperior  ; y fila  Impo- 
H 2 sena 
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tcncia  es  cierta,  de  manera,  que  couf- 
te  ia  nulidad  de  Matrimonio  , luego 
al  punto  debe  reclamar  ti  que  labe  la 
Impotencia , para  que  luego  íVau  íe- 
parados  por  la  Igiefia  falt  'em  quoad 
tborum.  P.  Y íi  la  impotencia  esdu- 
idofa  , qué  fe  debe  hacer  ? R.  Que  de- 
ben hacer  las  diligencias  efpirituales, 
y temporales  para  confumar  el  Matri- 
monio,y recurrir  también  alSoperior; 
y eñe  , conocida  la  duda  , les  dará  tres 
años, para  que  hagan  las  experiencias, 
afsi  efpirituales  , como  temporales : y 
íi  en  los  tres  años  no  pueden  confu- 
mar , recurrirán  otra  vez  al  Juez  , y el 
Juez  lo  reducirá  efto  á las  depoíicio- 
nes,  y a que  fean  reconocidos  por  Co- 
madres , y Médicos:  y íi  fe  hace  juicio 
de  la  nulidad  del  Matrimonio,  el  Juez 
declarará  , que  aquel  Matrimonio  fue 
nulo  defde  fu  principio  : y efto  no  es 
anular  el  Matrimonio  , fino  declarar, 
que  fiempre  fue  nulo.  En  ordénalas 
ci^cunítancias  , y modo  de  computar 
los  tres  años  , ó experiencia  trienal, 
veafe  Sánchez  lib,  7.  difp.  110.  11 1. 

y np. 

P.  Es  valido  el  Matrimonio  con- 
traído antes  de  los  catorce  años  en  el 
varón  , ó antes  de  los  doce  en  la  mu- 
ger?  R.  Que  es  nulo  el  Matrimonio, 
nifi  malitia  fuppleat  cetatem  : caterum 
fi maliti a fuppleat  atatem  : efto  es  , íi 
fon  hábiles  ad  gtnerandum  , ferá  vali- 
do el  Matrimonio  , uthabetur . in  cap. 
Juvenil  de  Sponfalibus.  Lo  mifmo  di- 
go de  los  que  contraxefíeu  efponíales 
antes  de  los  hete  años  , que  ferian 
validos  , Ji  maíitia  fuppleat  atatem: 
ello  es,  fi  yá  tenían  ufo  de  razón  al 
tiempo  de  ios  efponíales.  P.  Qué 


quiere  decir : Si  Tarochi , & duplicis 
dejit  praj  entía  tefiis  ? R.  Que  el  Ma- 
trimonio clandeftino  : efto  es  , el  que 
no  fe  contrae  delante  de  i proprio  Par-, 
roco,  y dos  teftigos  , es  nulo,  por  De-: 
creco  del  Concilio  Tridenti.no.  Re- 
plicafe:  El  Concilio  no  puede  alterar 
las  materias  , y formas  de  ios  Sacra- 
mentos : luego  íi  el  Matrimonio  clan- 
deítino  era  valido  antes  del  Concilio 
de  Trento  , también  lo  ferá  defpues, 
alias  havrá  alteración  de  la  materia,  6 
forma.  R.  Negando  ia  confequencia, 
porque  el  Concilio  no  altero  la  mate- 
ria , ni  la  forma  de  efte  Sacramento, 
fino  lo  que  hizo  fue  anular  el  contrato 
natural  , en  que  fe  funda  efte  Sacra- 
mento: y fi  antes  fe  fundaba  en  cotia 
trato  clandeftino,  aora  fe  funda  en 
contrato  corana  Parccbo  , & duobus 
tejlibíts. 

P.  por  qué  razón  anuló  el  Concilio 
el  contrato  Matrimonial  clandeftino?, 
R.  Que  por  los  inconvenientes  , que 
fe  feguian  de  él  5 porque  muchos  clan*, 
deftine  fe  cafaban  con  una  , é in  facie 
Ecclefi<e  con  otra  , y vivían  , y morían 
de  ella  fuerte  , fin  que  la  Igiefia,  por 
falta  de  teftigos  , pudiefl'e  remediar  ¡05 
y hacían  , y diífolvian  Matrimonios, 
por  fu  antojo,  contra  Dios  , y contra 
fus  almas  , porque  no  podían  disol- 
verlos. 

P.  Qué  prefencia  fe  requiere  en  el 
Párroco  , y teftigos  ? R.  Prefencia 
phyfica , y moral.  La  prefencia  phy- 
fica  coufifte , en  que  eftén  con  prefen- 
cia corporahy  la  prefencia  moral  con- 
fifte,  en  que  perciban  , y atiendan  con 
ufo  de  razón  lo  que  hacen  , y dicen  los 
contrayentes  , de  manera  que  lo  pue- 


dan  tonificar.  P.  Qué  Párroco  es 
que  debe'afsifrir  , para  que  e!  Matri- 
monio fea  valido  ? R.  Que  debe  1er 
el  Patroco  propio  de  uno  de  los  con- 
trayentes. P.  Si  uno  de  ios  contrayen- 
tes ha  nacido  en  una  Parroquia  , y 
tiene  el  domicilio  en  otra,  qué  Pár- 
roco es  el  que  ha  de  afsiftir  para  el 
valor  del  Matrimonio  ? R.  Que  el 
Párroco  del  domicilio  deí  contrayen- 
te , y np  el  Párroco  del  origen  , ó na- 
cimiento , porque,  abfolutamente  ha- 
blando , aquel  fe  ¡lama  Párroco  pro- 
pio , y aquella  fe  llama  la  Parroquia 
propia  de  uno  , donde  elle  tiene  el 
domicilio. 

P.E1  Párroco  que  no  es  Sacerdote, 
puede  afsiftir  al  Matrimonio  ? R.  Que 
aunque  hay  fencencia  contraria  , no 
obftante  es  probable  , que  el  Párroco 
que  no  es  Sacerdote,  puede  validé  > Ú* 
licité  afsiílir  al  Matrimonio  , porque 
el  Concilio  no  pide  que  fea  Sacerdo- 
te. P.  El  Párroco  , que  eftá  excomul- 
gado vitando  , puede  validé  afsiftir  al 
Matrimonio  ? R.  Que  si  , porque  hoc 
ipfo  , que  no  efté  privado  del  Benefi- 
cio, es  propiamente  Párroco. 

P.  Aquel,  que  en  realidad  no  es 
Párroco,  pero  es  tenido  por  tal  , po- 
drá validé  afsiftir  al  Matrimonio  ? R. 
Que  haviendo  error  común-,  y tirulo 
colorado,  podrá  validé  afsiftir  al  Ma- 
trimonio. Vcafe  lo  dicho  en  el  Sacra- 
mento de  la  Penitencia  fobre  efto  , y 
fe  aplicará  aquí.  P.  El  Párroco  puede 
dar  licencia  á otro  , para  que  afsifta  al 
Matrimonio  ? R.  Que  con  licencia  del 
Párroco  , puede  afsiftir  al  Matrimo- 
nio qualquiera  Sacerdote.  Confta  del 
Concilio  Tridentino  fej[.  14,  cap,  j. 
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his  verbis  : Qui alitér  , qudm prafente 
Parocho  , vel  alio  Sacerdote  de  ipfius 
Parocbi  , vel  Qrdinarü  ¡icentia  , & 
duobus  ,vel  tribus  tejlibus  , Matrimo- 
nium  contrahere  attentabunt  , eos 
Sanóla  Synodus  ad  Jic  contrahendum 
omnino  inhábiles  reddit  hujufmo- 
di  contraóius  Írritos  , & nullos  ejfe 
decernit . 

De  eftas  palabras  infieren  algunos, 
que  el  Párroco  que  no  es  Sacerdote, 
no  puede  validé  afsiftir  al  Matrimo- 
nio : y lo  prueban  , porque  el  Conci- 
lio dice  , que  debe  afsiftir  el  Párroco, 
ü otro  Sacerdote  , con  fu  licencia» 
Aquella  palabra  otro  Sacerdote  , hace, 
relación  al  Párroco  : luego  el  Párroco 
ha  de  fer  Sacerdote.  R.  Que  aquella 
palabra  alio  , aunque  hace  relación  á 
otro  , que  es  Párroco,  no  fe  infiere, 
que  e!  Párroco  haya  de  fer  fieenpre  Sa- 
cerdote. Confta  de  las  palabras  de  San 
Lucas  cap.  2 r . Ducebantur  cum  eo  allí 
dúo  nequam.  Y otro  Evangelifta  di- 
ce : Crucijjxi  funt  cum  eo  alii  dúo  la* 
trones  : donde  fe  ve  , que  aquella  pa- 
labra aliiy  hace  relación  á Chrifto  muy 
defemejante  á ellos.  Y añado,  que  pa- 
ra las  palabras  del  Concilio,  baila  que 
el  Párroco  regularmente  fuela  fer  Sa- 
cerdote , aunque  ni  cito  pruébala  ré-s 
plica  puerta. 

P.  Quid  eft  raptio  ? R.  Efi  adduólio 
violenta [cernina  de  loco  in  locum  cau- 
fa  Matrimonii.  P.  Que  fe  requiere 
para  rapto,  fegun  que  es  impedimen- 
to diremence  de  Matrimonio  i R Que 
fe  requiere  , que  fea  llevada  violenta- 
mente la  muger  de  un  lugar  , 6 cafa, 
donde  no  eftaba  en  la  poteftad  del 
raptor  , á otro  lugar , 6 cafa  , donde 
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la  pone  debaxo  de  fu  poder ; y que 
dio  fea  ex  fine  nubendi.  Concurrien- 
do ellas  dos  condiciones,  íi  fe  caía  en 
todo  aqud  tiempo  , en  que  eílá  en  la 
poteftad  del  raptor  , ferá  nulo  el  Ma- 
trimonio, Veafe  el  Concilio  Triden- 
tino  fejf, \ 24,  cap.  6.  Pero  fi  ponen  á la 
violentada  en  lugar  feguro , fuera  del 
poder  del  raptor  , fe  podrá  efte  cafar 
con  ella  ,coníintiendo  ella,  libremen- 
te : lo  qual  es  exprefto  en  el  Concilio. 
P.  Qué  fe  enciende  por  parte  tuta  ? R. 
Que  fe  entiende  aquella  parte  , donde 
ella  efté  aparcada  dd  raptor  , fuera  de 
la  poteftad  de  él,  y donde  libremente, 
y fin  violencia  , declare  fu  voluntad. 
P.  Por  qué  fe  requiere  para  concraher 
efte  impedimento  , que  la  muger  fea 
llevada  violentamente  de  loco  in  lo- 
cum  caufa  Matrimonii  ? R.  Porque  es 
ley  odiofa  , y penal  , & firiclé  debet 
intelligi.  Y lo  otro  , porque  ii  faltan 
eífas  condiciones  , jam  tota  eleclio 
Matrimonii  orietur  ah  illa . 

P.  Sí  uno  arrebatare  á una  muger, 
á quien  tenía  dados  efponfaies,  y fe 
cafaíle  con  ella  , feria  valido  el  Ma- 
trimonio ? R,  Que  feria  nulo  , fino  es 
que  primero  reddatur  pañi  tutee,,  La 
razón  es  , porque  aunque  huvieífe  da- 
do efponfales,es  propiamente  raptor, 
y ubi  lex  non  difiinguií  , nec  nos  dif~ 
tinguere  debe  mus.  P.  Si  una  muger 
arrebataffe  á un  hombre,/  fe  cafaífen, 
havria  rapto  impedimento  dirimente 
de  Matrimonio  ? R.  Que  no  havria, 
porque  la  ley  íolo  habla  de  los  hom- 
bres,que  arrebatan  á las  mugeres,  por 
quanto  efte  rapto  es  mas  frequente. 
Pero  aunque  en  el  cafo  dicho  no  hay 
fapto  impedimento  de  Matrimonio, 


no  obftante  feria  nulo  el  ¿Matrimonio 
fi  huvo  fuerza  grave  injufie  illata  ad 
extorquendum  confenfum , y con  la  tal 
fuerza  fe  caso. 

P.  Qué  penas  tienen  los  raptores? 
R.  Que  tienen  penas  latas,  y lerendas: 
latas,  porque  ipfo  faBo  es  nulo  el 
Matrimonio  , nifi  pvius  reddatur  par- 
tí tuta  ; y los  raptores  , y los  demás, 
que  concurrieron  con  ellos  , incurren 
en  excomunión  mayor.  Las  penas  fe- 
rendas  fon  , el  fer  infames  , é inhábi- 
les ad  honores  , (id  Juez  ios  declara 
por  tales,?. En  qué  fe  dsftingue  el  rap- 
to eípecie  de  luxuria  del  rapto  impe- 
dimento dirimente  dd  Matrimonio? 
R,  Que  el  rapto  efpecie  de  luxuria 
con  filie  en  gozarla  contra  fu  volun- 
tad ; pero  para  el  rapto  impedimento 
dirimente,  y para  incurrirías  penas 
dichas  , le  requiere  que  arrebate  vio- 
lentamente á la  muger  de  loco  inlacum 
eauja  Matrimonii ; v ai  si , el  uno  efi 
caufa  libidinis , y el  otro  es  inducido 
caufa  Matrimonii , 

§.  IV. 

De  la  Difpenfacion. 

P Quien  puede  diípeníar  én  los 
# impedimentos  del  Matrimo- 
nio ? R.  Que  el  Señor  Obifpo  puede 
diípeníar  en  las  proclamas  : y cambien 
en  d voto  limpie  de  caftidad , y de 
Religión  , quando  ellos  votos  no  fon 
perfedos  , y perpetuos  , hechos  ex 
affeBu  ad  rsm  promijfam , P.  Quando 
dichos  votos  fon  pérfidos  , y per- 
petuos , hechos  ex  affeBu.  ad  rem 
promijfam  , podrá  diípeníar  al  Señor 
Obifpo  ? R.  Que  no  puede  per  fe  lo~ 
quendo  , porque  fon  refervados  á ía 

San- 
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de Dios  para  dlípenfar  en  los  Impedí- 


Santidad  ; pero  fi  huvicfle  caufa 
gente  5 v.  gr.  grande  peligro  de  in- 
continencia , de  grave  efcandalo  , ó 
grande  daño  de  tercera  perfona,  y hay 
difícil  recurfo  a!  Papa  , 6 peligro  gra- 
ve en  la  detención  : en  eftos  eafos  po- 
drá difpenfar  el  Señor  Óbifpo.  , por 
voluntad  prefumpta  de  fu  Santidad; y 
la  difpení'acion  ha  de  fer  , fegun  lo  pi- 
de la  necefsidad  > y no  mas.  P.  Quien 
puede  difpenfar  en  los  efponfales  ? R. 
Que  fojamente  el  Papa  * y efto  con 
caufa  muy  urgente  ; porque  folo  el 
Papa  , como  Principe  Supremo  de  Ja 
Iglcíla  , puede  difpenfar  en  el  derecho 
de  tercero  , adquirido  por  los  efpon- 
fales. 

P»  Quien  puede  difpenfar  en  los 
impedimentos  dirimentes  del  .Matri- 
monio ? R.  Que  el  Papa  no  puede  dif- 
penfar en  los  impedimentos  dirimen- 
tes , por  Derecho  Natural , u Divino, 
fin  efpecial  comifsion  ; pero  puede  en 
los  dirimentes  ,,por  Derecho  Eciefiaf- 
tico.  La  razón  de  lo  primero  es-,  por- 
que el  inferior  no  difpenfa  en  la  ley 
del  Superior  , ni  el  hombre  en  la  ley 
de  la  naturaleza.  La  razón  de  lo  fe- 
gundo  es  , porque  el  Pontífice  pone 
los  tales  impedimentos  : luego  puede 
quitarlos  valide  , 0 licité  con  caufa, 
0 valide  fin  caufa;  quia  qui  legem  con- 
dit , potejl  eam  abrogare.  P.Quaies  fon 
los  impedimentos  de  Derecho  Divi- 
no , ó Natural  ? R.  Que  fon  , á lo  me- 
nos , error perfona  , lígame n , impo - 
tentia  perpetua  , confanguinitas  in pri- 
mo gradu  , y el  voto  folemne  de  Reli- 
gión : efte  es  de  Derecho  Divino  , y 
los  antecedentes  de  Derecho  Natural. 
P.  El  Papja  tiene  de  hecho  comifsion 


mentes  , que  fon  de  Derecho  Natura!, 
ó Divino  ? R.Que  no  la  tiene  para  dif- 
penfar en  los  que  fon  de  Derecho  Na- 
tura! , exceptuando  el  Matrimonio  ra- 
to ; porque  no  confia  de  tal  facultad; 
pero  puede  difpenfar  ex  fpeciali  Del 
commifsione  en  los  votos  (imples,  aun- 
que fu  obligación  es  de  Derecho  Di- 
vino , y Natural  : An  autem pofsit  dif. 
penfare  in  voto  folemni  , dicetur  in 
TraBatu  de  Voto. 

P.  Hay  algunos  , que  tengan  jurlD 
dicción  delegada  delPapa  para  difpen- 
fa t en  impedimentos  dirimentes  ? R. 
Que  el  Comiífario  General  de  Cruzada 
la  tiene  delegada  del  Papa  , para  dif- 
penfar en  el  impedimento  dirimen- 
te de  afinidad  , nacida  de  copula  ilícl-í 
ta  , concurriendo  tres  condiciones.  La 
primera,  que  el  Matrimonio  efié  con-; 
traído  infacie  Ecclefia , haviendo  pre- 
cedido las  proclamas  : La  fegunda, 
que  el  uno  de  ellos  fe  huvieífe  cafad© 
con  buena  fe:  La  tercera,  que  fe  le  avi-¡ 
fe  del  impedimento  al  conforte  que  lo» 
ignora. 

También  el  Nuncio  Apoftolico  tie- 
ne jurifdiccion  delegada  delPapa  para 
difpenfar  en  la  Provincia  de  fu  Legar 
cía  en  el  impedimento  de  pública  ho-: 
nefiidad  ante,  0 poji  contraBum  Ma¿ 
trimonium.  También  puede  difpenfar, 
en  los  cafos  en  que  pueden  ¡osObif- 
pos  propter  regulam  comrnunem  , quod 
id  potejl  Nuntius  Apojiolicus  in  fuá 
Provincia , quod  potejl  Epifcopus  in 
fuá  Dicecejt. 

P.  El  Obifpo  puede  difpenfar  im- 
pedimentos dirimentes  , que  fon  de 
Jure  Ecclejiafico  ? R.  Que  ante  con «¡ 
H a trac- 
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traBum  Msírimonium  , no  puede  dif- 
pcnfar  el  Obifpo , fino  es  que  fea  en 
cafos  extraordinarios  , en  los  quaies 
fe  feguirian  grandes  inconvenientes, 
en  no  difpenfár  el  Obifpo.  Pongo 
exemplo  : Pedro  encuentra  á fu  mu- 
ger  hablando  á folas  con  un  Cavalle- 
ro  , entra  en  fofpecha  vehemente  , de 
que  fu  muger  ha  adulterado  con  él, 
como  en  realidad  fu  pongo  que  fue 
ais  i.  La  muger  de  Pedro  , temiendo 
graves  inconvenientes  , le  dice  á fu 
marido,  que  no  fe  altere,  porque  aquel 
Cavatlero  ha  venido  á faber  , íi  es  güi- 
to de  ellos  , d que  dicho  Cavailero  fe 
cafe  con  una  hermana  de  ella.Dice  Pe- 
dro entonces  : Pues  íi  eífo  es  afsi , que 
fe  cafen  luego  : en  efte  cafo  hay  impe- 
dimento dirimente  de  afinidad.  Y fu- 
pongo  que  los  tales  guftan  de  cafarfe, 
y que  fi  d cafamiento  fe  detiene  , por 
íacar  la  difpenfa  de  otro  que  dcd  Obif- 
po , fe  teme  prudentemente  , que  Pe- 
dro mace  á fu  muger  t en  efte  cafo  , y 
otros  femejantes , podrá  difpenfár  ei 
Señor  Obifpo  „ ante  contraBum  Ma - 
trimonium  ex  epichej a benigna  , 0*  ta- 
cita concefslone  Pontificis  ; y por  la  re- 
.gla  ge  a eral  , que  d inferior  puede  dif- 
penfar  en  la  ley  del  Superior  en  cafos 
extraordinarios  , y de  grande  necefsi- 
dad  , en  los  quaies  no  hay  recurfo  al 
Superior. 

P,  Defpues  de  contrahido  el  Matri- 
monio , podrá  d Obifpo  difpenfár  en 
impedimentos  dirimentes  ? R.  Que 
podrá  , concurriendo  días  condicio- 
nes. La  primera  , que  el  Matrimonio 
fe  haya  contrahido  publicamente.  La 
fegunda,  que  el  impedimento  fea  ocul- 
to, La  tercera  , que  uno  de  los  dos  fe 


haya  cafado  con  buena  fe.  La  quarta, 
que  no  fe  puedan  feparar  fin  grave  in- 
conveniente. La  quinta  , que  haya  di- 
fícil recurfo  al  Papa,  ó á otro  que  ten- 
ga fus  veces.  La  fexta  , que  hayapm- 
culum  incontinenti a , vel  i&fimia  , vel 
aherius  gravis  malí  in  m&ra,  Con  ef- 
tas  condiciones  , puede  difpenfár  el 
Obifpo  en  impedimentos  de  june  tan- 
tüm  Ecclefiafiico  , por  voluntad  pre- 
fino pta  , y concefsion  tacita  de  el 
Papa. 

P.  Quando  la  nulidad  es  oculta  , y 
ambos  fe  cafaron  con  mala  fe  , adonde 
fe  ha  de  recurrir  por  la  difpenfa  ? R. 
Que  á Roma  á la  Penitenciaria  , expli- 
cando la  mala  fe  ; quia  efi  qualitas  ne~ 
cefario  explicando  , €t?‘  re t ardan s vo- 
luntatem  Pontificis,  V.  Quaudo  la  nu- 
lidad es  pública  , aun  que  ambos  fe  ca- 
fa fien  con  buena  fe  , de  donde  fe  ha  de 
Tacar  la  difpenfa  ? R.Qoc  de  la  Dataria 
de  Roma.  P.  Qué  mas  tiene  recurrir  á 
la  Penitenciaria  , que  á la  Dataria  ? R, 
Que  en  la  Dataria  defpachan  públi- 
camente , expresando  los  nombres  , y 
íuele  venir  el  Defpacho  ai  Ordinario; 
pero  en  la  Penitenciaria  fe  defpacha 
con  fecreto,  fin  expreíLr  los  nombres, 
y fuele  venir  el  defpacho  á un  Doctor 
en  Cánones,,  ó á un  Maeftro  en  Theo- 
logia. 

P.  Pedro  fe  quiere  cafar  con  una 
parienta  fuyade  confanguinidad  , y á 
mas  de  efto  tiene  párentele  o de  afini- 
dad con  ella  , por  haver  tenido  copu- 
la , aunque  ocultamente  , con  una  her- 
mana de  la  tal  : en  efte  caía  > de  donde 
fe  hade  íacar  la  difpenfa  ? R.  Que  la 
difpenfa  de  la  confanguinidad  fe  Ta- 
cará de  la  Dataria  , y la  diípenfadela 
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afinidad  fe  Tacara  de  la  Penitenciaria, 
expreífando  en  la  Penitenciaria  la  dif- 
penfa  , que  fe  faca  de  la  Dataria;  y 
que  en  la  Dataria  no  fe  hace  mención 
de  ia  afinidad, nacida  de  copula  ilícita, 
La  razón  por  qué  fe  hade  explicar  ci- 
to es  , porque  á quien  tiene  un  impe- 
dimento folo  , fe  le  difpenfa  con 
mas  facilidad  , que  a quien,  tiene  mu- 
chos. 

P.  El  voto  folemne  de  Religión*,  ef- 
to  es  , la  profe fsion  folemne  hecha 
en  Religión  aprobada  , dirime  por 
D erecho  Natural  el  Matrimonio  fu- 
turo ? R.  Que  es  muy  probable  , que 
si : y la  razón  es  , porque  es  tradición 
total , perfecta  , irrevocable  , y acep- 
tada en  manos  de  los  Prelados  de  la 
Religión  : luego  por  Derecho  Natural 
inhabilita  para  el  Matrimonio.  Tam- 
bién inhabilita  por  Derecho  Divino 
en  cita  fentencia:  lo  uno,  porque  Dios 
manda  obfervar  la  ley  natural:  y lo 
otro  , porque  lafolemnidad  íubítan- 
cial  de  los  votos  fue  , en  algún  modo, 
inftirui.da  por  Chrifio.  No  obftante,  es 
muy  probable  , que  ¡a  profefsíon  fo- 
lemne folo  dirime  por  Derecho  Ecle- 
íiafticoel  Matrimonio  futuro. 

P.  Qua’cs  fon  las  caufas  para  dif- 
penfar  en  impedimentos  de  Matrimo- 
nio? R.  Que  fe  deben  regular  , fegun 
la  gravedad  del  impedimento  ; porque 
quan.do  el  impedimento  es  mas  grave, 
pide  caufa  mas  grave  : lo  qual  fe  dexa 
á juicio  de  varones  prudentes.  Algu- 
nas caufas  hay  mas  frequentes  , y fon: 
La  primera  , fi  aúna  pobre  doncella 
quiere  un  pariente  Tuyo  recibirla  por 
mnger  , y que  de  otra  fuerte  quedará 
día  fin  contar  efiado.  La  fegunda,con- 


fervaren  una  familia  la  fuccefsion  , 6 
gran  opulencia,  como  fi  la  muger  que- 
do heredera;y  es  conveniente  para  efte 
fin  fe  cafe  con  confangüíneo.  La  ters 
cera  , el  bien  de  la  paz  entre  Provin- 
cias,o en  alguna  República,  b gran  fa- 
ma. La  quarta  , no  hailarfe  en  la  pa- 
tria de  la  muger  otra  perfona  igual, 
que  un  pariente  íuye.  La  quinta  , el 
fer  bienhechora  de  la  Igkfiala  perfo- 
na que  pide  , o para  quien  fe  pide  la 
difpenfacion.  La  fexta  , el  darfe  algu- 
na fuma  grande  de  dinero.  La  fepti- 
roa  , revalidar  el  Matrimonio  contra- 
hiuo  invalidamente,  por  evitnr  efean- 
daíos,  ó peligros  de  incontinencia.  La 
odia  va  , el  fer  pedida  la  difpenfacion 
por  grandes  Principes  , por  los  quales 
fe  entienden  algunas  perfonas  nobles, 
y opulentas.  Saimantlc.  trací.  g . cap. 
14.  punB.  2. 

P.  Ceda  la  difpenfacion  , ceífando 
la  caufa  de  ella  ? R.  Que  la  difpenfa-; 
clon  es  valida  , con  tal  que  perfevere 
la  caufa  ai  tiempo  que  el  Papa,  bel 
Obifpo  , á quien  es  cometida  la  dif- 
penfacion, difpenfa,  aunque  haya  cef- 
fado  al  tiempo  de  contraher  el  Matr¡r 
menio  : la  razón  es  , porque  de  otra 
fuerte  la  difpenfacion  no  feria  abí'o- 
luta  , fino  condicionada  , conviene  a 
faber , fi  perfevera  la  caufa  al  tiempo 
de  contraher, Are.  Afsi  con  Suarez,Syl- 
veftro  , y otros  , los  Salmanticenfes, 
ubi fupra  nutr.1.29.  P.  Será  nula  la  dif- 
penfacion , quando  en  la  petición  de 
ella  fe  alega  eaufa  faifa  ? R.  Lo  prime- 
ro , que  fi  la  caufa  que  fe  alega  faifa- 
mente,  foloes  infulfiva  , novicia  la 
difpenfacion  ; y afsi  ferá  valida,  como 
haya  otra  caufa  motiva  , y verdadera, 
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6 como  diga  e!  Papa  , que  la  concede 
ex  motu proprio.  R.  Lo  íegundo  , que 
íi  en  la  petición  de  la  difpenfa  es  faifa 
la  caufa  motiva  - que  fe  propone  , 6 
que  fegun  eftilo  , y coftumbre  , debía 
pouerfe  , es  invalida  la  difpenfacion: 
por  lo  qual,  íi  de  muchas  caufas  que 
fe  proponen  , fe  confticuye  una  caufa 
motiva  , quaíquiera  que  fe  refiera  fal- 
famente  , irrita  , y anula  la  difpenfa* 
CÍon;pero  aunque  fea  faifa  alguna  , 6 
algunas,  fi  queda  una  fola,  que  fea  ver- 
dadera , y fuficiente  , ferá  la  difpenfa- 
CÍon  valida  , lo  qual  es  común*  Diráfe 
caufa  motiva  , la  que  concierne  la  ma- 
teria del  Refcripto  del  Papa  , y que 
fin  ella  , no  concedería  la  difpenfa* 
Clon  , cemo  fon  las  ocho  que  he  refe- 
rido. Caufa  impulfiva  es  , la  que^folo 
excita  la  voluntad  del  Papa  para  con- 
cederla ; V.  gr.  que  fea  quien  la  pide: 
o para  quien  fe  pide  , amigo  4 fabio, 
yirtuofo , &c. 

P.  Dos  confanguineos  , 6 afines 
han  tenido  copula  inceftuofa  , embian 
¿Roma  por  difpenfa  del  parentefeo 
paracafarfe  , y no  hacen  mención  de 
la  copula  ferá  por  effo  nula  la  dif- 
penfa ? R.  Que  es  probable  que  eí  ca- 
llar dicha  copula  , no  hace  invalídala 
difpenfacion  abfoluta  , porque  ni  ella 
es  impedimento  dirimente  , ni  hace 
mas  difícil  la  difpenfacion  , ni  hay  ef- 
tilo s y coftumbre  inviolable  de  que 
íe  haya  de  declarar  ; pues  muchoscon 
con  fe  jo  de  hombres  dodfcos  s la  callan* 
Salmanticenfes  , ubi  fupra  pun5im 
num.  40.  Pero  íi  la  tuvieron  con  ani- 
mo de  parte  de  entrambos , deque  fe 
les  corscedieffe  mas  fácilmente  la  dif- 
penfacion , maniteftando  efte  animo 


nona 

exteriormente  , y poniendo  por  caufa 
única  la  infamia  , que  fe  figuiódela 
copula  , no  folo  fe  debe  declarar  la  co- 
pula , fino  también  la  mala  fe  , para 
que  fea  valida : porque  quien  obra  con 
eífe  dolo  , no  es  digno  de  la  benigni- 
dad de  la  Igleíia.  Palao  de  Matrimo- 
nio , dijp,  4.  pun£i,  ultimo  , §.  3 . mi- 
nie ¡\  9. 

Por  lo  qual  ( exceptuando  efta  i in- 
mediata círcunftancia ) ft  en  el  Ref. 
crípto  del  Papa  , que  fe  comete  al  Or- 
dinario pro  foro  externo  , para  que 
difpenfe  , viniere  efta  claufuia  limitan- 
te : Ni/i  copula  ínter  eoí  fuerit  habita , 
digo  , que  fi  fuere  fecreta  la  tai  copu- 
la , no  tienen  obligación  de  manifef- 
tarla  al  Obifpó  , y pueden  negarla  con 
licita  reftriccion.  Salmantic.  num.  4J. 
con  otros.  No  obftante  lo  dicho  , yo 
aconfejára ante faBurn  , que  fe  hicief- 
fe  mención  de  la  copula  inceftuofa, 
quando  fe  pide  diípenfa  del  parentef- 
eo ; y íi  fuere  la  copula  oculta  s fe  ma- 
nifeftaráen  la  Sacra  Penitenciaria  , ca- 
llados los  nombres  de  los  contrayen- 
tes , y explicando  el  grado  del  paren- 
tefeo , y que  fe  pide  difpenfacion  del 
tal  impedimento.  Y li  fuere  publica  la 
copula,  fe  explicará  en  la  Petición  de 
la  difpenfacion;  porque  no  le  ligue  ef- 
candalo  , ni  hay  inconveniente.  Veafe 
Sánchez  lib.  8.  difp.  2 5.  n,  8. 

Advierto  últimamente  , que  la^co- 
pula  tenida  entre  confanguineos  , o 
afines  , dcfpucs  que  el  Ordinario,  6 
Confeffor  expidió  la  difpenfacion,  que 
les  fue  cometida  por  el  Papa  , no  irri- 
ta la  difpenfa  , yá  expedida  , ni  es  ne» 
ceflario  recurrir  al  Papa  por  nueva 
difpenfa  , y fe  podrán  cafar  validé , 
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& licité  , en  virtud  de  la  difpenfa  ex- 
pedida. Trullench  lib.j.  cap.  10.  dub, 
^.nurn.  i.  y dice,  que  es  común  de  los 
Dadores.  La  razón  es  , porque  la  co- 
pula tenida  defpues  de  expedida  la 
difpenfa,  no  es  ioceftuofa  , porque  yá 
eftá  quitado  el  impedimento. 

§.  V. 

De  la  revalidación. 

PDos  parientes  fe  han  cafado, 
. como  fe  ha  de  revalidar  el  Ma  - 
trimonio ? R.  Que  íi  el  impedimento 
es  publico  , fe  deben  feparar  y faca- 
da  ia  difpenfa  dei  Papa  , deben  con- 
traer de  nuevo  in  facie  EccUJia  coram 
Parocbo  , & tejlibus.  Pero  íi  el  impe- 
dimento es  oculto,  y ambos  eftán  con 
mala  fe  , deben  , obtenida  la  difpen- 
fa, prellar  ambos  confentimiento  fen- 
fibilizado  , cojo  correlación  al  Matri- 
monio contraído  antesi»  facie  Eccle- 
Jice  coram  Parocbo  , & teftibus  : y aí- 
fi  quedaría  revalidado  el  Matrimo- 
nio , fin  que  de  nuevo  haya  Párroco, 
y teíligos. 

Si  el  impedimento  es  oculto  , y el 
uno  foio  tiene  noticia  del  impedi- 
mento . y fe  temen  inconvenientes 
graves  de  dar  al  otro  conforte  noti- 
cia de  la  nulidad  del  Matrimonio,  hay 
dos  modos  de  revalidarle.  El  prime- 
ro es,  que  el  conforte  , noticiofo  del 
impedimento , obtenga  la  difpenfa  , y 
defpues  le  diga  al  otro  conforte, 
quaodo  cita  de  buen  humor  : Yo  efloy 
tan  gozofo  de  haverme  cafado  conti- 
go , que  aunque  no  eíiuviera  cafado, 
defde  luego  me  casara  contigo  , y 
ce  quiero  liempre  por  nú  conforte  , y 


creo  que  tu  también  quieres  io  mif- 
rao;  y refpondiendo  que  si , fe  revali- 
da el  Matrimonio.  Si  en  eñe  modo  de 
revalidar,  6 en  otro  femejante  , fe  te- 
men inconvenientes  graves  , fe  podrá 
hfar  deí  fegundo  modo  , que  confifte 
en  que  el  conforte  , noticiofo  del  im-; 
pedimento  , obtenida  la  difpenfa  , de 
fu  confentimiento  , y llegue  al  otro 
conforte  , mediante  la  copula  tenida 
afféBu  maritali  , con  correlación  al 
Matrimonio  contraído  in  facie  Eccle - 
Jia  coram  Parocbo , & tejiibus, 

P.  Si  el  impedimento  es  oculto,  pe-; 
ro  no  can  oculto, que  no  lo  fepan  dos, 
b tres  teftigos,y  corre  peligro  que  con 
ellos  fe  pruebe  la  nulidad  del  Matri- 
monio: en  eñe  cafo  como  fe  hade'  re- 
validar el  Matrimonio  ? R.  Que  fé  de- 
be revalidar  coram  Parocbo  , & tejii - 
bus,  porque  corre  ia  razón  del  Conci- 
lio Tridentino  , por  quanto  defpues 
de  revalidado  el  Matrimonio  fin  Pár- 
roco, y teíligos  , podrían  intentar  el 
probar  nulidad  de  Matrimonio  con 
los  teftigos  dei  impedimento  , fin  qu-e 
la  Iglefia  pudieffe  remediarlo. 

P.  Sí  Pedro  libre  fe  cafa  con  una 
efclava  , juzgando  que  la  tal  es  libre, 
fe  podra  revalidar  el  Matrimonio  fin 
dar  noticia  á Pedro  del  impedimen- 
to \ R,  Que  neceüariamente  fe  le  ce- 
be dar  noticia,,  porque  mientras  du¿ 
ra  el  error  , dura  el  impedimento» 
P.  Quando  el  Matrimonio  fue  nnlo, 
porque  uno  de  los  cafados  dio  fingi- 
damente el  confentimiento  , como 
fe  ha  de  revalidar  el  Matrimonio? 
R.  Que  bañará  , que  el  tal  que  dio 
confentimiento  fingido  , lo  de  defpues 
verdadero;  con.  tal,  que  el  otro  per- 

fe- 


124  Trata 

fe  ve  re  virtualmenté  en  fu  confenci- 
miento  antes  dado.  Adviertafe  , que 
parala  revalidación  no  fe  requiere  de 
nuevo  Párroco,  y tefiigos  , lino  quan- 
do  el  impedimento  es  publico  , 6 fe 
teme  que  fe  pruebe  en  el  foro  externo: 
ni  de  aquí  fe  infiere  , que  la  revalida- 
ción fea  clandeftina  j porque  dice  cor- 
relación al  Matrimonio  antes  con- 
trahido  in  facie  ñecle  fice  coram  P. tro- 
cho t & tejlibus-,  y fe  obvian  los  incon- 
venientes , que  intenta  quitar  el  Con- 
cilio Tridentino. 

$.  VI. 

Del  uf  i del  Matrimonio. 

PEftáti  obligados  los  cafados  á 
% pagar  el  debito  conyugal  ? R. 
Que  regularmente  hablando  , peca 
mortalmente  el  cafado  , que  niega  el 
debito  conyuga!,  fin  caufa  grave,  á fu 
conforte  , que  fe  le  pide  , porque  es 
deuda  , en  materia  grave , de  jufiieia. 
:Y  afsi  ío  manda  San  Pablo  i.  ad  Cor . 
y.  Vir  uxori  debitum  reddat  , & fi - 
militer  uxor  viro , Dixe  fin  caufa  gra- 
ve , porque  puede  haver  muchas  para 
no  darle  el  debito  : como  fi  lo  pidief- 
fe  delante  de  otro  , b fin  caufa  urgen- 
tísima en  lugar  Sagrado,  b fe  temief- 
fe  grave  daño  en  si  miftno , o en  la 
prole,  pagando  el  debito.  P.  Es  peca- 
do tener  copula  con  la  conforte  tem- 
pere menjlrui  n aturdís  ? R.  Que  es 
pecado  venial  per/ ? loquendo  , por  la 
indecencia  j pero  no  ferá  pecado  al" 
gano  , quando  el  marido  pide  el  de- 
bito con.  inftancias  , y quando  de  no 
pagarle  , fe  teme  peligro  de  incorum 
nencia.  P.  Es  pecado  tener  copula 
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quando  la  conforte  eftá  preñada  ? R. 
Que  no  es  pecado  , porque  feria  carga 
muy  pefada.  P.  Es  pecado  tener  copu- 
la con  ia  conforte,  que  ella  criando  al 
niño  ? R.  Que  no  es  pecado  per  fe  lo - 
querido-,  porque  cafo  que  quede  preña- 
da^ fe  figa  algún  daño  al  niño, es  muy 
leve  ; y íi  fe  teme  daño  grave  , puede 
dexar  de  criar  al  niño,  y darlo  á criar; 
pero  fi  fuelle  muy  pobre,  que  precifa- 
mente  bavu  de  criar  ai  niño  , y fe  ce- 
miefle  daño  notable  , en  tai  cafo  feria 
pecado  mortal  la  tal  copula. 

P.E1  marido,  v.  gr.  pide  el  debito 
floxamentc  , y fin  initancia  , y ella  fe 
efeufa  con  modo  , y días  no  hay  peli- 
gro de  incontinencia  , pecará  la  mw- 
ger  no  pagando  el  debito  ? R.  Que  íi 
hay  voluntad  clara  , b prefumpta  del 
marido  de  no  quererla  obligar  ex 
jufiitia,  no  ferá  pecado  alguno  , por- 
que ellas  caufas  efe  ufan  déla  reftitu- 
cion:  imr/iOy  aunque  pida  el  debito  co- 
mo de  jufiieia  , fi  lo  paga  frecuente- 
mente, aunque  una,  ú otra  vez  íe  efcu- 
fe  , ferá  injuria  leve,  y pecado  venial, 
por  parvidad  de  materia  ,fecluf i peri- 
stilo incontinenti  re. 

P.  Son  lícitos  los  tadlos,  afpeítos, 
ofeuios  , y palabras  amatorias  entre 
los  cafados  ab/que  ordine  ad  copú- 
lame R.  Que  fon  lícitos  , no  h avien  do 
peligro  de  polución  ; pero  ferán  pe- 
cados veniales  , fi  los  tienen  ob  folam 
voluptatem  capíendam  , no  ordenán- 
doles á fin  hooefio.  P.  Las  colas  .di- 
chas, taétos  , afpedos  , &c,  fon  licitas 
en  los  que  tienen  contrahidos  efpon- 
fales?  R.  Que  en  la  opinión  nías  pro- 
bable , los  defpofados  de  futuro  pe- 
can morcalmente  en  todo  aquello, 
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en  que  pecarían  mortalmente  , (i  lo  hi- 
ciciíen  íin  tener  efponíales.  La  razón 
es  , porque  ¿quien  fe  le  prohibe  el 
fin  , cambien  fe  le  prohíben  los  me- 
dios: Atqui , á los  defpofados  de  fu- 
turo fe  les  prohibe  la  copula:  luego 
también  los  cactos  deshoneftos,&c. 

P.  En  qué  cafos  puede  alguno  de 
los  cafados  eftár  impedido  a pedir  el 
debito  ?R.  Que  en  quacro  cafos.  El 
primero, quando  tuvieíle  voto  de  caf- 
tidad.  El  fe.gun.do, quando  dudare  del 
valor  del  Matrimonio en  el  ínterin 
que  durare.  Ei  terceto  , quando  dei- 
pues  de  cafado  huvkíle  tenido  copula 
confu  ruada  con  contar. guinea  de  fu 
conforte  en  primero  d legando  gra- 
do. Elquart  q (aunque  elle  algunos 
Autores  no  le  admiten  } es  quando 
huviefie  baut'zado  al  hijo  de  ambos, 
ú de  íu  conforte,  ó Le  huvieífe  Cacado 
depila  extra  cafutn  necefsitatis.  Ea 
ellos  cafos  eílá  privado  de  pedir  el 
debito  ; pero  debe  pagar  el  debito  á 
£u  conforte  , quando  elle  lo  pide  , te- 
niendo derecho  de  juílicia. 

P.  Un  cafado  , teniendo  voto  de 
cali  idad  , pide  el  debito  áfu  muger,  y 
la  muger  Cabe.,  que  fu  marido  tiene 
Voto  de  caftidad  , podrá  la  muger  pa- 
gar el  debito  ? R.  Que  dentro  del  bi- 
meüre  de  cafados  no  podrá  pagar  el 
debito; pero  defpnes  de  confumado 
el  Matrimonio  , puede,  y debe  pagar, 
porque  aunque  el  marido  pide  ilíici- 
/i.,  tamen  peiit  jujie  : ello  es  , aunque 
peca  el  marido  en  pedir  el  debito,  pe- 
ro pide  con  derecho  , porque  por  el 
voto  de  caftidad  no  perdió  el  dere- 
cho fobre  fu  muger. 

-Replícale  :Si  pedro  me  pidiera  una 


efpada  fuya,que  tiene  en  mi  depoílta-, 
da, y yo  fupiera  que  la  pedia  pat  a ma-i 
tar  aFranciíco  , no  podía  yo  ciarfela, 
alias  cooperaría  al  homicidio  : Luego, 
li  la  muger  paga  el  debito  al  marido,1 
Cabiendo  que  elle  peca  en  pedirlo, 
cooperará  la  muger  al  pecado.  R.  Ne- 
gando la  confequencia.  La  difpari- 
dad  coníxfte  , en  que  ñ yo  doy  la  efpa-: 
da  á Pedro  , hago  injuria  á Francif-¡ 
co  , a quien  quiere  matar  Pedro  ^ pe-: 
ro  la  muger  , que  paga  el  debito  , á 
ninguno  hace  injuria  ; antes  bien  , fí 
negara  el  debito  , haría  injuria  al  ma- 
rido : por  lo  qual , pagando  el  debi- 
to mere  pafsive  fe  habet  in  ordine  ad 
peecatum  alterius . Verdad  es , que  fe- 
ria á lo  menos  lo  mas  feguro  , el  que 
la  muger,  en  el  cafo  dicho,  pidieíle 
también  el  debito  , para  que  fe  veriíi- 
caífe,que  el  marido  pagaba,  de  lo  qual 
no  eílá  impedido  por  el  voto. 

P.  Un  cafado  , deCpuer*  de  cafado,’ 
ha  tenido  copula  con  una  confangui- 
uea  de  fu  confor  te  en  primero  , 6 fe-: 
gundo  grado  , teniendo  ignorancia  de 
que  tuvieíle  tal  parentefeo  , quedaría 
privado  de  pedir  el  debito  ? R.  Que 
no  quedaría  privado  , fi  no  es  que  la 
ignorancia  fucile  aL diada  .,  porque 
cíía  pena  eílá  pueda  por  el  tal  delito, 
fcitntér  cometido.  Lo  tmfmo  digo 
del  que  cometieíl'e  dicha  copula,  íá- 
biendo  ei  parentefeo  ; pero  ignoran- 
do,que  la  tal  copula  diaba  prohibida 
por  ley  humana  pofitiva  , aunque  Li- 
pidie que  ellaba  prohibida  por  ley 
Divina.  Pero  ípyá  fupidfe  , que  era 
conianguinea  de  fu  conforte  en  pri- 
mero,ó fe  gundo  grado, y que  elfo  día- . 
ba.prohibi.do  por  ley  eípecial  Lele- 
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fíafiica  , y Tolo  ígnoraíTe  la  pena  , que- 
daría impedido  á pedir  el  dtbito^or* 
que  la  ignorancia  puramente  de  la 
pena,  no  leefcufade  ella  al  que  tiene 
ciencia  juris  Y añado  , que 

es  fcntencia  de  algunos,  que  tampoco 
incurre  en  dicha  pesia  , el  que  fabiert- 
do  que  era  con  fango  inea  de  fu  con- 
forte en  primero  , 6 fegundo  grado, 
íenia  ignorancia  de  la  pena  que  dia- 
ba pueda  de  no  poder  pedir  el  debi- 
to , con  tal  que  la  ignorancia  no  fea 
afi¿hda:  pava  lo  qual  fe  vea  áBonaci- 
n a ,d¡fp.  i .de  Cenfur.q.  z.  punói.i . 
num, i ?.  Y fe  entiende  codo  tilo  tam- 
bién de  ia  inadvertencia,  u olvido  ac- 
tual , como  dice  el  tuero  de  la  Con- 
ciencia,i .■  cap.'j.^  j.  nunt.  74. 

P.  Un  cafado  , deípues  de  calado, 
ha  cometido  incefto  con  confangui- 
nea  de  fu  muger  en  primero  , o fegun- 
do grado  , con  total  conciencia  , y 
conocimiento , y no  ©hilante  pide  el 
debito  , fin  obtener  difpenfa , efiará 
la  muger  obligada  á pagar  el  debito, 
fabkndo  el  delito  del  marido?  R.Que 
no  efiará  obligada  , quia  illicite  , 
injufle  pstit , porque  por  el  tal  deli- 
to perdió  el  derecho  de  obhgarla.jy 
jfi  cite  pecado  huviera  antecedido  al 
Matrimonio , feria  nulo  el  Matrimo- 
nio ; y fnbfiguiendofe  , le  quita  el  de- 
recho de  preeifar  á pagar  el  debito. 

P.  Si  los  dos  c si  fados  huvieffen  co- 
metido el  incefio  dicho , de  que  que- 
darían privados  ? R.  Que  no  podrían 
pedir , ni  pagar  , hafia  íaear  habilita- 
ción 5 y deben  feparatfe  por  razón  del 
peligro  , hafia  obtener  difpenfa.  P.  Si 
alguno  de  los  cafados , deípues  de  ha- 
juk  safado  con  buena  fe , duda  de 


fi  fe  casó  con  algún  impedimento  di- 
rimente , fuera  de  la  impotencia , qué 
debe  hacer  ? R.  Que  con  todo  cuida- 
do debe  hacer  las  diligencias,  para 
falirdela  duda  ; y en  eí  ínterin  que 
hace  las  diligencias  , no  puede  pe-¡ 
d ir  el  debito  ; pero  puede  , y de- 
be pagar  el  debito  ai  conforte,  que 
efia  con  buena  fe  , con  tal  que  haya 
paflado  el  bimefire  de  cafados  , ó 
efié  yá  confumado  el  Matrimonio. 
Y fi  hechas  las  diligencias  no  han 
liare  impedimento  , entonces  depon- 
ga la  duda , y profiga  en  la  poífef- 
iion  con  buena  fe  , pidiendo  , y pa-: 
gando  el  debito.  Pero  fi  hechas  las 
diligencias , haliáre  que  fe  casó  con 
algún  impedimento  dirimente  , no 
puede  pedir  , ni  pagar  el  debito,  haf- 
tafacac  difpenfacion  , y revalidar  el 
Matrimonio  eñ  la  forma  antes  dicha» 
Advicrtafe  , que  fi  los  dos  cafados,, 
con  buena  fe  , dudan  deípues  am- 
bos del  valor  del  Matrimonio  , no 
pueden  pedir  , ni  pagar  en  el  ínterin 
que  hacen  las  diligencias j.  pero  deC 
pues  de  hechas  las  diligencias  , fehat^ 
de  portar  en  la  forma  dicha. 

P.  Pedro  , cafado  en  Madrid  , fe 
cafa  en  Pamplona  con  otra , dudan- 
do fi  es  muerta  la  de  Madrid  , qué  ha 
de  hacer  Pedro  ? R.  Que  fi  la  de  Pana-: 
piona  casócon  buena  fe , y perfevera 
en  ella  , debe  Pedro  pagarla  el  debi- 
to , porque  aunque  ambas  p cifren, 
pero  la  de  Madrid  fuh  dubio  ; y la  de 
Pamplona  pofiee  certó  ; pero  Pedro 
no  podrá  pedir  el  debito  mientras 
eftá  en  la  duda  ; porque  para  efieefec-» 
to  pofiee  la  de  Madrid  , y efia  pofifef^ 
fion , aunque  dudofa  , no  pudo  dete-i 
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riorarfe  por  havér  cafado  én  Pamplo- 
na , porque  caso  con  mala  fe.  Noca: 
Eneibimeíke,  antes  de  confumar  el 
Matrimonio  , pueden  los  cafados  ne- 
garle el  debito  conyugal» 

f.  VII. 

Mefuehe.nfe  algunos  cafas  para 
la  grafitica. 

P Una  perfona  fe  ha  cafado  con 
^ voto  limpie  de  caftidad  , ó ha 
cometido  deípues  de  cafado  inetfto 
Jcon  confan  guinea  de  fu  conforte  en 
primero , 6 feguii  io  grado  , 6 ha  bau- 
tizado , 6 lacado  de  pila  a!  hijo  de 
ambos  , u de  íu  conforte  extra  cafum 
necefsitatis  : áefte  quien  le  podra  dif- 
penfar  ad  petendum  debitum>  R.  Que 
el  feñor  Obifpo  , por  coítumbre  legí- 
timamente introducida  $ y en  los  dos 
primeros  calos  pueden  difpenfar  los 
Regulares  Mendicantes  , .lien do  de- 
purados para  ello  por  fu  Provincial, 
y teniendo  licencia,  del  Ordinario  pa 
ra  coafeífar  Seculares:;  y en  opiuion 
de  los  Padres  Sa  luían  tice  ufes , no  fe 
requiere  depuración,  ó licencia  del 
Provincial  i y baila  que  tenga  la  cal 
diputación,  o licencia  del  Abad  , 6 
Prior  Conventual  , ó Prcfidence  del 
Convento. 

P.  Si  una  perfona  cafada  HegaíTe  á 
los  pies  de  V md.  < que  fupongo  es 
Confdíor  ) y dixele  : Aculóme  , que 
hei:eoido  topu-a  , ia  qual  cita  oculta, 
con  una  coiiiaoguinea  de  mi  muger 
en  primero  , ó iegondo  grado  , cómo 
fe  portara  con  eíla?  R.  Q^¡e  le  pregun- 
tare íi  la  copula  fue  confumada  per 
emifsionem  feminis  virilis  intra  vas 
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/cernina  : y íi  refponde  que  afsl  fue, 
le  preguntare  , íi  advirtió  que  ella 
también  minifir&vit  fuum  famineum 
femen  : y ít  refponde  que  afsi  fue  , ha- 
ré juicio  que  concraxo  parentefeo  de 
afinidad  con  fu  muger.  He  hecho  eíla 
ultima  pregunta  , porque  es  probable, 
que  fe  requiere  la  adminiiiracion  de 
uno  , y otro  femen  : elfo  es  , del  va- 
ron  , y de  la  hembra  , para  caufar  aft-i 
nidad  , como  trac  Diana  , z.  part¿ 
trafit.  5.  refol.  i<¿.  & e^.part.  traót.q, 
refol.^i . aunque  juzgo  mas  probable, 
que  no  fe  requiere  la  feminacion  de 
la  muger.  Y adviertafe  , quod  in  du-% 
bio  , an  mulier  feminaverit  ,3  prafumi- 
tur  ipfam  feminajfe  , / 'entinante  viro,' 
Vcaíe  Sánchez  , lib.  2.  difp.  21.  £5“ 
lib.  7.  difp.  64. 

Deípues  le  preguntaré  , íi  la  tal  eos 
pula  fue  antes  del  Matrimonio  , ó li 
fue  deípues.  Si  dice  que  fue  deípues,’ 
le  diré  , que  no  puede  pedir  el  debito, 
hafta  obtener  diipenfacion  del  Obif- 
po  , u de  algún  Regular  Mendicante, 
depurado  por  fu  Superior  , y que 
tenga  licencia  del  Ordinario  para 
coufelfar  Seculares.  Digo  , que  eílá 
impedido  á pedir  el  debito  , en  fupo-; 
lición  de  que  la  copula  fue  confumada 
ex  parte  mriufque  , como  fe  ha  dicho: 
y en  fupoficion  que  no  le  efeufe  3a  ig- 
notandu  juris  , vel  fafii  , vel  pcena9 
como  fe  ha  dicho. en  el  párrafo  ance-5 
cedente. 

Sime  dice,  que  3a  tal  copula  fue 
antes  del  Matrimonio  , liare  juicio, 
que  fue  nulo  el.Matrimonio  , íi  no  Ta- 
có difpeufaciou  : y veré  por  la  confef- 
íion  , ó con  algunas  preguntas  difsi-: 
muladas,  íi  el  tal  penitente  cita  con 
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ignorancia  vencible  , b invencible, 
á cerca  cié  la  nulidad  del  Matrimonio; 
efto  ío  podre  conocer;  y preguntán- 
dole , fi  tiene  unión  y y paz  con  la 
rouge  r : íi  tiene  que  ac  ufar  fe  en  orden 
ai  ufo  del  Matrimonio  : íi  fon  parien- 
tes , y que  parenrefco  tienen.  Con  ef- 
fas preguntas  , ü otras  femejantes, po- 
dré conocer  íi  facódifpenfa  , ó no  ; y 
en  cafo  que  no  la  facafe  , podré  cono- 
cer li  la  ignorancia  es  vencible , ó in- 
vencible. 

Si  reconozco  , que  no  faco  difpen- 
fa  , y que  eftá  con  ignorancia  venci- 
ble de  la  nulidad  del  Matrimonio,  por 
«juaneo  tiene  algunas  dudas  de  ello, 
y no  procura  Caber  la  verdad  , y pro- 
figue  afsi , habitando  con  la  muger, 
y teniendo  acceflbs  con  ella  : en  tal 
cafo  le  debo  amoneftar  , y Cacar  de  la 
ignorancia  , porque  de  otra  fuerte  no 
le  puedo  abíolver  , pues  di  a en  pe- 
cado mortal  , y citará  con  él  , mien- 
tras proíiguiere  en  el  Matrimonio  con 
dicha  ignorancia.  Digo  , pues,  que  le 
Cacaré  de  ella  , y procuraré  que  faque 
difpenfa  , y que  revalide  el  Matrimo- 
nio, íegun  queda  dicho  en  el  jbq.  y 5. 
de  efte  Tratado. 

Pero  fi  reconozco  , que  eíiá  con  ig- 
norancia invencible  , veré  fi  es  per  fo- 
rra de  quíeu  tengo  entera  fatisfaccion 
de  que  ejecutará  Codo  lo  que  yo  le 
dixere , y que  no  hay  a peligro  eípe- 
cial  de  que  ufe  del  Matrimonio  , haf- 
Ca  obtener  difpenfa  , y revalkiatle, 
(1.0  qual  rara  , 6 ninguna  vez  fe  po- 
drá prefumir,  fino  es  que  fe  aparte 
de  ella  , mediante  algún  viage)  en  tal 
cafo  : viendo  que  es  perfona  de  la 
calidad  dicha  , la  declárate  cambie^ 


la  verdad  , y todo  lo  qué  debe  hacer.’ 

Pero  fi  temo  prudentemente  , que 
fe  figan  grandes  inconvenientes'  de 
facarie  de  fu  ignorancia  invencible, 
ledexaré  en  ella , por  no  ponerle  en 
peor  eftado  de  lo  que  eftaba  , y por  no 
fer  eaufade  que  peque  9 en  lo  que  ana 
tesón  pecaba;  y ie  mandaré  en  peni-i 
tencia  , que  buelva  á confeífarfe  con- 
migo , y procuraré  yo  obtener  la  dif- 
penfa  , fin  declarar  para  quien  , por 
razón  del  figilo.  Y obtenida  la  dif-, 
penfacion  , fi  perféveran  los  inconve- 
nientes, le  dexaré  en  f«  buena  fe  ; pe-5 
ro  fi  no  fe  teme  inconveniente  grave, 
por  quanto  eítáyá  facada  la  difpenfa, 
y revalidará  luego  el  Matrimonio  , le 
explicaré  quando  buelva  á confdfarfe 
conmigo  el  impedimento  , y la  dif- 
penfacion  de  él  , y lo  que  debe  hacer. 
Elle  mandato  , de  que  buelva  á co.n- 
felfarfe  con  el  tal  Confeífor  , importa 
mucho:  lo  uno,  para  pení'ar  de  ef- 
pacio  el  Confeífor  lo  que  ha  de  hacer; 
y lo  otro  , porque  obtenida  la  dif- 
penfa , puede  fer  que  no  haya  incon- 
veniente en  manifeitar  ei  impedimento 
al  penitente. 

Los  inconvenientes  , que  fe  pueden 
feguir  de  manifeitar  el. impedimento, 
fon  , el  que  diga  que  no  quiere  revali- 
dar el  Matrimonio  , y de  aquí  muchos 
efcandalos  , deshonras  , y muertes. 
Y también  ei  que  cometa  muchos  pe- 
cados , ufando  del  Matrimonio  nulo, 
como  fi  fueífe  válido  5 tiendo  afsi,  que 
el  que  fabe  ciertamente  , que  fu  Ma- 
trimonio es  nulo  , no  puede  pedir, 
ni  pagar  ei  debito  , y ferá  fornican 
cion  la  copula  , que  tuviere  por  en-< 
canees , como  dicen  los  Salmantic. 

tora  i 
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P.  Si  el  Cura  cafarte  á dos  , y def- 
pues  llegarte  una  vieja  , y le  dixeíTe  al 
Cura  , que  para  que  los  havia  cafado, 


tot».2.tra¿i.p.cap.  1 <¡.p¿*rt.^.aunt.  25. 

Advierta  fe- , que  (1  el  penitente  lle- 
ga con  duda  , ó efcrupulo  de  la  nuli- 
dad del  Matrimonio  , y le  pregunta  al 
Confdfor  , debe  elle  decirle  la  verdad, 
aunque  no  efpere  provecho  de  ella; 
porque  el  ocultar  la  verdad  encauces, 
feria  aprobar  el  error  , y dár  motivo 
at  penitente  , para  que  juzgarte  que  el 
Confertor  tenia  por  válido  el  Matri- 
monio. Pero  fi  el  Confeflor  pudierte 
de  tal  manera  disimular  la  verdad  de 
la  nulidad  del  Matrimonio  , que 
no  juzgarte  el  penitente  , que  apro- 
baba el  Matrimonio  , v.  gr.  ha- 
ciendo del  que  no  oye  , u del  que  fe 
olvidó  de  refponder : en  tai  cafo  fe- 
rá  licito  el  difsimular.  Veafe  Sánchez, 
de  Matrim.  lib,  2.  difp.  3 8.  á cerca  de 
todo  efte  cafo. 

P.  Pedro  , y María  piden  al  Cura 
que  los  cafe,  y fale  una  muger  dicien- 
do , que  no  los  cafe  , porque  Pedro  le 
tiene  dados  efponfales  : qué  debe  ha- 
cer el  Cura  en  efte  cafo?  R.  Que  debe 
decir  a Pedro  , que  no  fe  puede  cafar, 
porque  tiene  impedimento  impedien- 
te.  P.  Defpues  llega  la  muger  , y dice, 
que  yá  los  puede  cafar  , porque  ella 
cede  .de  fu  derecho  : Que  debe  hacer 
el  Cura?  R.  Que  debe  aétuarfe  bien, 
fi  ella  cede  efpontaneamente  , y con 
toda  libertad,  ó no.  Y ficede  ante 
teftigos  con  toda  libertad  , los  podrá 
cafar,  fino  es  que  efte  puefto  el  impe- 
dimento ante  el  Ordinario  , que  en 
tal  cafo  debe  efperar  , que  el  Ordi- 
nario levante  el  impedimento  ; pero 
fi  no  cede  con  coda  libertad  , fino  por 
algunas  amenazas  , ó engaños  , no  los 
puede  cafar. 


pues  teman  impedimento  dirimente, 
qué  la  diría  el  Cura?  R.  Que  la  debí* 
decir,  que  callarte,  y lo  divierte  e» 
fecreto,  que  todo  fe  remediaría  ; y ac- 
tuandofedel  impedimento  , debe  pro- 
curar la  difpenfa  con  el  modo  mas 
prudente,  juxta  dzóla  difpenfatÍQnet 
& revalidatione.  P.  Por  qué  le  ha  de 
decir  á la  vieja  que  calle?  R.  Que  por- 
que no  lo  publique,  y por  evitar  gáf- 
eos , y por  la  brevedad. 

P.  Pedro  , y María  quieren  cafar  fe, 
y llega  una  perfona  al  Cura,  y le  dice: 
Sepa  V.  m.  que  María  , quando  vino 
á efte  Lugar , dixo  , que  eftaba  cafada 
en  fu  tierra  , y no  hemos  fabido  que 
haya  muerto  fu  marido  : qué  ha  de  ha- 
cer el  Cura?  R.  Que  no  la  puede  cafar, 
harta  averiguar  fi  eftá  cafada  anual- 
mente con  otro.  P.  Ella  jura  , que 
no  eftá  cafada,  y que  aunque  di- 
xo antes  que  lo  eftaba, eflo  lo  dixo  por- 
que venia  preñada  , ó por  otra  caufa; 
los  podrá  cafar  el  Cura?  R.  Que  no 
debe  cafarlos  , halla  averiguar  fi  di- 
ce verdad  , porque  mas  fuerza  hace 
el  di- ho  contra  si , que  el  juramento 
en  fu  favor. 

P.  Una  perfona  eftá  yá  para  cafarfe, 
corridas  las  proclamas,  y llega  álos 
pies  de  V.ín'.  que  es  íu  Párroco  , y di- 
ce, que  tiene  voto  (imple  de  cafti- 
dad  : quéiadirá?  R.  Veré  fi  el  voto 
es  perpetuo  , y abfoluto  , hecho  ex 
aff'eftu  ad  rem promijfirn  ; y fi  no  es 
cíe  cite  modo  , fe  le  podré  conmutar, 
fi  tiene  la  Bula  de  la  Cruzada  ; perofi 
esperpetuo  , y abfoluto,  y hecho  ex 
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a]fe5lii  rem  promijfam  , le  dire,  que 
no  puede  cafarle  fin  facar  difpenfa 
del  Papa.  P.  Y fi  de  no  cafar  fe  j liego 
fe  han  de  feguir  grandes  inconve- 
nientes , de  manera  que  no  hay  lugar 
para  recurrir  al  Papa  , qué  haría  V ,m? 
R.  Que  veda  fi  havia  lugar  para  recur- 
rir al  Obifpo  , ó á otro  que  tenga  pri- 
vilegio para  difpenfar  , fi  acafo  le  hay, 
y que  de  ella  fuerte  faque  ia  difpenfa, 
y fe  cafe  : pero  fi  aun  para  ello  no  hay 
lugar  , fin  graves  inconvenientes  „ le 
dire , que  fe  cafe  ; pero  que  fe  lepare, 
y no  pida,  ni  pague  el  debito,  halla 
facar  difpenfacioq  para  ello  del  Obif- 
po  , la  qual  debe  facar  quanto  an- 
tes, para  evitar  el  peligro  de  pecar. 
P.  Una  pcrfona  ellá  para  cafarfe  óm- 
nibus paratis^y  llega  á confeífarfe,  y fe 
acufa  que  ha  tenido  copula  con  un 
hermano  del  mozo  , con  quien  ellá 
para  cafarfe,  que  le  ha  de  decir  el  Con- 
feffor?R.  Que  le  ha  de  advertir,que  no 
fe  puede  cafar  con  la  tal  perfona,  por- 
que hay  impedimento  , por  razón  de 
la  copula  , que  tuvo  con  el  hermano 
del  mozo  : y fi  ella  replicaífe  , que  no 
piiede  dexar  de  fer  , porque  todas  las 
cofas  dlán  difpueftas  , y concertadas, 
y que  de  no  cafarfe  fe  ligue  mucho  ef- 
candalo  , y peligro  de  fu  vida  , res- 
póndala el  Confeífor  : V.  md.  no  fe 
puede^afar  fin  difpenfa  del  Papa  > y fi 
fe  cafa  , eilará  amancebada  , y de  nin- 
guna manera  cafada.  Y fi  replica  , di- 
ciendo: Pues  Padre  , qué  efcufa  tengo 
de  dar  para  no  cafarme?  R.  Que  en- 
tonces ia  puede  aconíejar  , que  diga 
al  mozo  ¡.que  tiene  voto  de  caílidad. 
Y íi  ella  dixere  , que  no  fe  atreve  á de- 
cirle lo  , digala  ti  Confeífor  , que  le  dé 


Licencia  para  poder  hablar  fuera  de  la 
confefslon  , y para  que  él  lodifpon- 
ga  : y con  ella  licencia  podrá  decir 
el  Confeífor,  que  la  Efpofa  tiene  vo- 
to de  caílidad  , y que  para  tales  vo- 
tos fe  requiere  difpenfa  del  Papa  : y 
con  elfo  juzgarán  en  el  Lugar  , que  fe 
faca  difpenfacion  del  voto,  y fe  Tacará 
fuereramente  difpenfacion  de  la  afini- 
dad. Y para  efeufar  toda  mentira,  po- 
drá la  Efpofa  hacer  voto  de  caílidad 
por  algunos  pocos  dias;  y cuidado 
con  no  decir  , que  el  voto  es  tempo- 
ral,porque  replicarán  , que  lo  comrau- 
te  el  Confeífor  por  la  Bula  , y afsi , no 
fe  remediará  nada. 

P.  Supongamos  un  cafo  tan  apre- 
tado , en  que  dos  eílán  para  cafarfe 
ómnibus  paratis3  y tienen  impedimen- 
to oculto  de  afinidad  , nacida  de  co- 
pula ilícita , é infia  la  hora  de  celebrar 
el  Matrimonio  •;  y de  fufpenderle  fe 
feguirán  grandes  inconvenientes  , y 
el  medio  dicho  del  voto  de  caílidad 
no  fe  juzga  ápropoíito  para  evitar  la 
infamia  , y efcandalos  , ni  fe  ofrece 
otro  medio  conveniente  , ni  hay  lugar 
para  recurrir  por  difpenfa  al  Papa  , ni 
al  Obifpo,  ni  á otro  Superior  , el  qual 
pueda  difpenfar  en  el  tal  cafo  ^por- 
que en  todohay  grandes  inconvenien- 
tes de  infamia  , efcandalos  , 6 cofas 
femejantes  : qué  fe  ha  de  hacer  en  elle 
cafo?  R.  Que  en  el  cafo  dicho  , no 
haviendo  otro  recurí'o  , podrá  difpen- 
far  el  Párroco  , en  fentir  del  Maeftro 
Lumbier,íoff2.3.  §.q~fol,  <504.  Y efto 
me  parece  conforme  á razón  , porque 
la  necefsidad  urgente  hace  probable 
prattice  día  opinión  ; y porque  fe 
debe  prefumir  de  la  benignidad  de  la 
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Jaleíi-a  ,y  del  Papa, que  lo  quiere  afsi,  Advíertafe, finalmente, lo  que  dicen 

yque  io  aprueba.  ( y io  mitin  o fe  en-  Lugo,difp.22.  num . 24.  y Sánchez 
tiende  de  qualquiera  impedimento  Matrim.  lib,  2.  difp.  38.  num.  ¿?.£s  á 
oculto,  de  que  refulte  efta  urgencia,  faber,  que  fi  el  Confeífor  conoce  por 
y que  fea  de  ios  que  regularmente  fe  la  confeísion  ei  impedimento  diri- 
díípcnfan  ) Verdad  es  , que  para  ma-  mente  oculto  de!  penitente  ,que  efta 
yor  cautela  , íi  defpues  fe  hallatfe  for-  para  cafaríe  ; y conoce  también  , que 
macomrooda  para  facar  la  difpenfa-  fiel  penitente  efta  con  ignorancia  ¡ li- 
ción del  Obifpo  , yo  acoofejaria,  que  vencible  , y juzga  prudentemente, que 
fe  facaífe.  avilado  el  penitente  del  impedimen- 


Bufembau  , en  la  Medula  , lib.  6. 
traSi.  6.  de  Matrim.  cap.$ . dub.  i .n,  4. 
dice , que  íi  ei  Párroco  conoce  por 
la  confeísion  el  impedimento  diri- 
mente de  los  que  eftán  para  cafarfe, 
y eftos  no  pueden  , fin  grande  cica  ti- 
dal o , dexar  de  cafarfe  luego,  ni  quie- 
ren deíiflir  de  cafarfe  luego:  que  en 
tal  cafo  les  perfuada  en  la  confeísion, 
el  que  contraygan  el  Matrimonio  con 
común  confentimiento  , con  la  con- 
dición Papa  dijpenfst , con  inten- 
ción de  cohabitar  en  el  Ínterin  como 
hermanos  ( non  autem  quoad  tborum  ) 
hada  obtener  la  difpenfa,y  contraer 
otra  vez.  Dirás,  que  efto  es  ponerfe 
en  peligro  próximo  de  pecar  „ y que 
es  fingir  el  Sacramento.  Refpondo, 
que  el  peligro  es  inevitable , y que 
debe  poner  los  medios  , para  que  no 
fea  próximo  , fino  remoto.  Ni  es  fin- 
gir la  adminiftracion  del  Sacramen- 
to^ mi  parecer  , fino  coneraherle/»¿ 
conditione  , de  la  manera  que  enton- 
ces pueden  , por  razón  de  la  urgencia. 
Ella  do&rina  de  Bufembau  la  entien- 
do yo  , en  la  fupoficion  dé  que  el  Pár- 
roco no  pueda  difpenfar  , ni  haya  me- 
dio alguno  para  detener  el  Matrimo- 
nio , fin  grande  efeandaio  , y fiendo 
oculto  el  impedimento. 


to  , profeguirá  á contraerle  con  mala 
fe  , fin  obtener  difpenfa  : en  tal  cafo 
obrará  con  prudencia  el  Confeífor, 
callando  , y tío  manifeftandole  el  im- 
pedimento. Verdades  ,qu eperfe}& 
regulariter  loqueada  ante  contraSlum 
Matrimonium  , ha  de  fer  avifado  el 
penitente  del  impedimento  dirimen- 
te, per  los  muchos  inconvenientes, 
que  puede  traer  el  que  fe  cotitrayga 
Matrimonio  nulo: y de  efta  manera 
fe  entiende  lo  que  fiemos  dicho , de 
que  el  Confeífor  avife  al  penitente 
ante  contraSium  Matrimonium  del 
impedimento.  Efta  es  una  materia, 
en  que  el  Confeífor  , con  efpecialidad, 
debe  tomar  confejo  ; porque  íi  no  le 
toma  , hará  granáifsimos  yerros , y 
de  mucha  coníequeneia. 

P.  El  Párroco  puede  difpenfar  en 
las  proclamas  ? R.  Que  no  puedes 
pero  en  cafo  de  necefsidad  , podrá 
declarar  per  epiebejam  , que  no  obli- 
ga el  precepto  de  correr  las  procla- 
mas antes  del  Matrimonio;  v.  gr.  uno 
eftá  in  articulo  monis  , y quiere  ca- 
farfe con  la  concubina  para  legitimar 
la  prole.  P.  El  Párroco  puede  negar 
el.  Matrimonio  á uno  por  el  impedi- 
mento , que  puramente  por  la  confef- 
fion  fabe  que  tiene?  R.  Que  no  puede* 
1 2 por- 
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porque  feria  violar  el  figilo.  Veale  lo  finicion  : Dicefe  la  Ce n fura  poena  Ec- 
dlcho  en  el  Tratado  de  Sacramentis  clejiaftica , á diftincion  déla  pena  Ci- 


in  genere. 

P.  Dcfpues  que  corran  las  procla- 
mas , debe  d que  fabe  el  impedimen- 
to denunciarlo  luego  íR.  Que  debe 
denunciarlo  , por  fecreto  que  fea, para 
impedir  graves  daños  jv.  gr.  incejlo, 
facriUgio  , &c.  Y (i  de  ai  fe  le  origi- 
nafle  ai  que  quiere  contraer  peligro 
de  infamia  , manda  la  caridad  que  fe 
le  avife  , para  que  deiifta  del  Matri- 
monio. P.  El  miímo  contrayente, pre- 
guntado legítimamente  del  impedi- 
mento oculto  , dtbe  confdlarlo  ? R. 
Que  debe  confdlarlo,  6 abtteneríe  del 
Matrimonio  , lino  es  que  huviefTe 
confeguido  difpenfa  en  el  Fuero  de 
la  Conciencia  j porque  entonces  no 
eflá  obligado  a confeíTarlo  , lino  es 
que  tenga  el  Juez  fuficiente  proban- 
za por  otra  parte.  P,  El  Párroco  , Ca- 
biendo el  impedimento  extra  Con - 
fefsionem  , debe  eftorvar  el  Matrimo- 
nio ? R.  Que  debe  eftorvarlo  , y remi- 
tir el  impedimento  a!  Obifpo  , 6 á fu 
Oficial  j y no  puede  afsiftir  al  Matri- 
monio. 

TRATADO  X. 

DE  LAS  CENSURAS 

en  común. 

S I. 

PQuid  eft  Cenfura  ? R.  E/l  poena 
% Ecclcfiajlica  fori  exterior is, 
qua  fidelii  bi.ptiz.atus  privatur  ufit 
al  i quorum  bonorum  fpiritualium  , ut 
a contumacia  difcedat.  Explico  la  di- 


vil , porque  ia  Cenfura  primó  , &1  per 
yecaítigaen  los  bienes  efpirituales  : y 
íi  caftiga  en  los  bienes  naturales  , co- 
mo quando  priva  de  los  bienes  con-, 
tenidos  en  elle  Verfo: 

Os , orare , vale  , &c. 

EíTo  es  fecundarlo  , y fegun  que  de  al- 
gún modo  fe  ordena  al  bien  del  alma. 
Aquella  partícula  fori  exterioris  , de- 
nota , que  la  caula  eficiente  de  las 
Ceñfuras  hade  tener  jur-ifdiccion  en 
el  foro  judicial  contenciofo.  Aquella 
partícula  Fidelis  baptizatus , explica 
el  fugeto  capáz  de  Ceñfuras.  Aquella 
partícula  privatur  ufu.ali quorum  bo- 
norumfpiritualium  , denota  que  la 
Cenfura  no  priva  de  todos  los  bienes 
efpirituales  , porque  no  priva  del  ca- 
rácter , de  la  poteftad  de  Orden,  y de- 
más bienes  efpirituales  internos;  litro 
que  folo  priva  de  algunos  bienes  ex- 
ternos , y públicos  , quales  fon:Sacra» 
mentos  . Sacrificios  , Beneficios  Ecle- 
fiaflicos,  jurífdiccion  efpiritual,publi- 
cos  fufragios,  y íatisfacciones>y  otras 
cofas  fe me  jan  tes.  Aquella  partícula,*/? 
d contumacia  difcedat , denota,  que  la 
Cenfura  es  pena  medicinal  , ordenada 
parala  enmienda  del  pecado. 

En  ella  materia  fe  han  de  faber  feís 
cofas  , que  ion  : el  efefto.de  la  Cenfu- 
ra , quien  las  puede  poner  , á quienes 
fe  putden  poner , por  que  pecados  fe 
ponen  , quien  las  puede  quitar  , y que 
es  lo  que  efeuía  de  Ceñfuras. 

§.  H. 

P Quales  el efefto  de  la  Cenfura? 

, R.  Que  es  privar  de  algunos 
bienes  efpirituales  , lujetos  ála  difpo^» 

ñ- 


de  Cenfuras » í j j 

ficíon  de  la  Igleíia.  P.  En  que  fe  dif-  común  de  la  Igícfía  j y porque fi  fue- 
cingue  el  efe&o  de  la  Cenfura  del  ran  capaces  , huviera  dado  Chrifto 
efeéto  del  pecado  mortal  í R.  Que  el  Nueftro  Señor  eíTa  poteftad  á fuSantif- 
pecado  morca!  nos  priva  de  la  gracia,  íima  Madre.  P.  Pues  cómo  las  Abade- 
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y amiftaddeDios  , y es  formalmente 
culpa;  pero  la  Cenfura,  aunque  pre- 
fupone  culpa,  & in  fierí  depende  de 
ella  . pero  formalmente  no  es  culpa, 


fas  ponen  excomunión  á fus  fubditas? 
R.  Que  las  Abadefas  no  pueden  exco- 
mulgar a fus  fubditas  ; y folo  pueden 
notificarla  excomunión  pueftaporel 

• • •ri»  • r\  ni 


fino  pena  , y formalmente  no  nos  pri-  que  tiene  jurifdiccion.  P.  £1  fecular,  ó 
va  de  la  gracia,  y amiftad  de  Dios.  P.  el  ordenado  de  Prima  , que  eftá  caía- 


Puede  uno  eftár  con  Cenfuras  , y eftár 
en  gracia  ? R.  Que  si;  v.  gr.  uno  , ef- 
tando  con  excomunión  mayor  , hace* 
un  ado  de  contrición  : en  efte  cafo  ci- 
tará en  gracia,  y con  la  Cenfura  ; por- 
que aunque  la  Cenfura  depende  del 
pecado  infieri,  ello  es, para  Incurrirfe, 
pero  no  depende  in  confervari, 

P.  Quien  puede  poner  Cenfuras? 


do  , puede  poner  Cenfuras  ? R,  Que 
puede  ex  commifsione  Pontificis  ; pero 
no  puede  ex  commifsione  alterius  infe- 
rioris  Pontifici , porque  folo  el  Papa 
puede  difpenfar  en  ello. 

P, Pueden  poner  Cenfuras  con  jiu 
rifdiccion  ordinaria  los  Alcaldes  de 
Corte  ? R.  Que  no  pueden,  porque  no 
tienen  jurifdiccion  in  foro  fpirituali% 


R.  Que  folamente  pueden  poner  Cen-  fedin  foro  f acular  L P„  Pueden  poner 
furas  los  que  tienen  jurifdiccion  en  el.  Cenfuras  con  jurifdiccion  ordinaria 
fuero  efniritual  externo  , ó contencio-  los  Párrocos  ? R.  Que  no  pueden, 
fo.  P.  Quien  puede  poner  Cenfuras  porque  no  tienen  jurifdiccion  in  foro 
con  jurifdiccion  ordinaria  ? R.  Que  el  contentiofo  fpirituali  , fed  in  foro 
Papa,  refpecto  de  toda  la  Igleíia.  Los  confcientia. 

Patriarcas , Arzobifpos  , Óbifpos  , y P.  A quienes  fe  pueden  poner  las 
fus  Vicarios  Generales  en  fus  fubdi-  Cenfuras?  R.Que  para  que  uno  fea  ca- 
tos.  Los  Generales,  Provinciales,  Su-  páz  de  incurrir  en  Cenfura  , fe  requie- 
periores  locales  de  las  Religiones,  ref-  re  lo  primero,  que  eñe  bautizado,por- 
pe&odefus  fubditos  , y otros  á efte  que  los  que  no  eftán  bautizados,  n© 
genero.  P.  Quién  puede  poner  Cenfu-  eftán  en  el  gremio  de  la  Iglefia.  Lo 
ras  con  jurifdiccion  delegada?  R.Que  fegundo  , ha  de  fer  vivo  , porque  los 
qualquiera  Ordenado  de  Prima  Ton-  muertos  no  pueden  incurrir  en  Cen- 


fura, fi  en  él  delegaren  los  que  tienen 
jurifdiccion  ordinaria. 

P.Lasmugeres  fon  capaces  de  po- 
ner Cenfuras  con  jurifdiccion  ordina- 
ria , u delegada  ? R.  Que  fon  incapa- 
ces por  Derecho  Divino  ; y afsí  , no 
pueden  ponerlas  adhue  ex  commifsio- 
ne Pontificis,  y confia  de  la  praética 


fura;y  lo  que  fuclen  decir  comunmen- 
te , que  á un  hombre  , que  ha  muerto 
con  feñales  de  dolor , le  abfuelven  de 
Cenfuras  , no  fe  entiende  abíoíucion 
rigurofa  , fino  para  que  le  per  miran 
fepultura  Eclefiaftica  , y puedan  hacer 
por  él  Sacrificios  , y Oraciones  publi- 
cas. Lo  tercero , ha  de  tener  ufo  de 
1 1 «- 
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razón.  Lo  quarto  , ha  de  fer  fubdico 
del  que  pone  las  Cenfuras. 

P.  Por  que  pecados  fe  pueden  po- 
ner Cenfuras?  R.  Que  para  incurrir 
en  Cenfuras  , fe  requiere  pecado  de 
contumacia  externo  ,6  feníibilizado, 
el  qual  fea  proporcionado  con  la  Cen- 
fura  , porque  la  Cenfura  es  pena  , y 
afsi  fupone  la  culpa  proporcionada  á 
la  pena.  P.  Que  es  pecado  de  contu- 
macia? R.  Que  confirte , en  que  te- 
niendo uno  noticia  de  la  Cenfura, 
execute  el  a£to  prohibido  con  la  tal 
Cenfura.  P.  Se  puede  poner  Cenfura 
á uno  por  pecado  ageno?  R.  Que  para 
la  excomunión  , y qualquiera  otra 
Cenfura  (fuera  del  entredicho  local,  6 
perfonal  general ) fe  requiere  pecado 
propio  de  aquel  á quien  fe  impone. 
P.  Para  incurrir  en  Cenfura  fe  requie- 
re pecado  mortal  ? R.  Que  fi  la  Cen- 
fura  es  leve  , como  en  la  excomunión 
menor  , b alguna  leve  fufpenfion,baf- 
tará  pecado  venial  ; pero  para  la  ex- 
comunión mayor  , y qualquiera  Cen- 
fura grave,  fe  requiere  pecado  mor- 
tal , porque  la  pena  fe  ha  de  propor- 
cionar con  la  culpa. 

P.Si  uno, juzgando  que  mataba  ,o 
hería  á un  Clérigo,  amafíe  , 6 hir idle 
á un  fecular  , incurriría  en  excomu- 
nión ? R.  Que  no  incurriria  , porque 
para  incurriría  , no  baila  el  defeo  de 
matar  , 6 herir  á Clérigo  ; ni  baila  la 
percufion  exiftimada  de  Clérigo  , fino 
q>ue  fe  requiere  percufion  externa  de 
Clérigo  , que  lo  fea  realmente.  P.Si 
uno  hiriefíe  á un  Clérigo  , creyendo 
invenciblemete  que  era  fecular  , in- 
curriria en  excomunión  ? R.  Que  no 
incurriría , porque  la  sal  percufion  no 


décimo 

erafdrmaliter  , & affeBive  de  Cléri- 
go, ni  formalmente  faerilega.  P.Si  uno 
hiriefle  á un  Clérigo  levemente  , de 
manera  que  la  tal  percufion  en  lo  ex- 
terior fuelle  leve  , pero  la  intención 
fuerte  grave, y de  injuriarle  gravemen- 
te, incurriria  en  excomunión?  R,  Que 
fi  la  percufion  externa  es  leve,  no  íolo 
comparativa  á las  percufiones  medio- 
cre, y enorme  , fino  que  es  leve  a b fo- 
tutamente , y en  simifma  , no  incurri- 
ria en  excomunión  , porque  ella  exco- 
munión es  mayor:  y afsi  fe  requie- 
re ,que  el  adío  externo  , confiderado 
quoad  fubjiantiam  , fea  pecado  mor- 
tal. Por  lo  qual  , fi  la  percufion  exter- 
na es  tal,  que  es  leve.y  pecado  venial, 
con  liderada  en  si  miíma  pracijive  de 
la  excomunión  , y del  defeo  interior 
grave  , en  tal  cafo  no  fe  incurre  por 
ella  en  excomunión.  No  fe  entiende 
ello  de  la  percufion  leve  refervada  al 
Obifpo,  porque  la  refervada  , aunque 
fe  ¡lame  leve,  comparativo  á la  medio? 
ere,  y enorme,  pero  en  simifma, y ab- 
folutamente  es  grave» 

P. Quien  puede  quitar  las  Cenfu- 
ras ? R.  Que  de  la  Cenfura  puerta  por 
fenteocia  particular , ordinariamente 
folo  puede  abfolver  el  que  la  pufo  , ó 
fu  fu  ce  flor  , b Superior  , ti  Delegado. 
De  la  Cenfura  puerta  por  fetuencia 
general  , fi  no  es  refervada , puede  ab- 
folver qualquiera , que  puede  abfol- 
ver de  pecados  mortales  al  cenfura- 
do  ; pero  fi  es  refervada  , ordinaria- 
mente , y per  fe  puede  fojamente  ab- 
folver el  Autor  de  la  ley  , b fu  fuccef- 
for  , oSuperior,  ú Delegado.  Dixe  or- 
dinariamente,porque  en  el  articulo  de 
la  muerte  qualquiera  Sacerdote  puede 


de  Ce 

abfolver  de  qualquiera  Cenfura.Veafe 
el  Tratado  del  Sacramento  de  la  Peni- 
tencia. Dixe  lo  Cegando  per  fe  , por- 
que per  accidens , y por  privilegio  pue- 
den abfolver  ©tros.  Veafe  el  mi  fin  o 
Tratado  , y el  de  la  Bula , y Jubileo. 

P,  Hay  algunos  cafos  , en  que  no 
pueda  quitar  las  cenfuras  , el  que  las 
pufo  ?R.  Que  si  v.  gr.  fi  el  Vicario 
General  de  efteObifpado  excomulga- 
rá á uno  , y el  Nuncio  Apoftolico  ex- 
comuígára  á efte  Vicario  General,  po- 
niéndole en  tablillas  , no  podria  qui- 
tar la  Excomunión  el  Vicario  Gene- 
ral, porque  el  quitar  las  Cenfuras  es 
ado  de  jurifdiccion  : Atqui.c l Vicario 
General  e fiaba  privado  de  jurifdic- 
cion en  el  cafo  dicho:  Luego, &c.  Item, 
fi  el  Pontífice  mandara  al  Señor  Obif- 
po , que  excomulgára  á un  fubdico  fu  - 
yo  , y refervaífe  el  Papa  para  si  la  ab- 
folucion  , no  podria  el  Obifpo  abfol- 
ver de  la  tal  Excomunión., 

P.  La  abfolucion  de  las  Cenfuras 
fe  puede  dar  extra  confefsionem  ? R. 
Que  puede  darfe  fuera  delaconfef- 
íion  , y aunque  elle  el  fugeto  aufente, 
y tal  vez  aunque  él  no  la  quiera  ; pero 
regularmente  debe  humillarle  á pedir 
la  abfolucion : y no  es  licito  darla  al 
a ufe  o te  , ni  al  que  no  la  quiere  , fi  no 
que  haya  caufa  urgente  para  elio.Pero 
fe  ha  de  advertir  , que  fi  uno  abfuelve 
de  Cenfuras  por  raZOb  de  privilegio, 
o licencia  , que  ha  pedido  al  Superior, 
ha  de  ver  fi  el  cal  privilegio,  ó licencia 
trae  la  limitación  de  que  fe  abfudva 
intra  confefsionem  : y fi  trae  eífa  limi- 
tación no  fe  podrá  abfolver  extra 
confefsionem.  P.  Cómo  fe  ha  de  abfol- 
ver de  las  Cenfuras  ? R.  Que  fe  ha  de 


npíras. 

abfol v: ^aiisfacta parte.  P.Qué  quie- 
re decir  fatisfaBa  parte  ? R.  Que  de- 
nota , que  fi  ¡a  Excomunión  es  porque 
no  paga  alguna  deuda  , que  la  pague; 
y íi  no  puede  , que  dé  prenda  *,  y fi  no 
la  tuviere  , que  dé  fiador ; y fi  no  , á lo 
menos,  que  preñe  juramento  de  pagar 
en  pudiendo.  Y fi  la  Excomunión  es, 
por  haver  puefto  manos  violentas  en 
algún  Clérigo  , fatisfaBa  parte  , quie- 
re decir , que  le  pida  perdón  por  si , o 
por  tercera  perfooa ; y fi  eftu viere  au- 
fente  el  Clérigo,  bañará  efcribirle  una 
carta;  y no  es  neceífacio  efperar  la  ref- 
puefta  para  abfoiverle. 

P.  Qué  mas  fe  ha  de  obfervar  en  la 
abfolucion  de  las  Cenfuras  ? R.  Que 
el  abfohendo  ha  de  preñar  primero 
juramento  de  parcendo  mandatis  Ec- 
Befa  , vil  excommunicatoris : eño  es, 
de  no  cometer  mas  el  delito  , por  ei 
quai  incurrió  en  la  tal  Cenfura.  Eñe 
juramento  no  fe  ha  de  pedir  á qual- 
quiera  cenfurado  ,fino  al  que  incurrió 
en  Excomunión  por  deliro  enormes 
v.  gr.  por  percufion  grave  de  Clérigo, 
por  violación  efcandalofa  de  la  Iglefia* 
por  delitos  contenidas  en  la  Bula  de 
la  Cena  , por  los  falfarios  , incenda- 
ríos,ufurarios  públicos,  y otros  feme* 
jantes.  Afsi  con  San  Autonino  , Caye- 
tano, y otros,Trullench  tom.r^  deCena 
furisftb.\.cap.%.  dub.y.n.  25- Y dicen 
losSalmanticetifes  tom.i.traB.  1 o .cap. 
2 - 1.  aue  no  es  neceífario  pedir 

cite  jú'rlmemo  i ¡o,  ^ «ntraxíroa 

la  Excomunión  antes  de  la  pubertad,' 

aunque  pidan  la  abfolucion  defpues 
de  la  pu  bertadi. 

P.  La  abfoluc.ion  de  las  Cenfuras,’ 

non  fatisfaBa  parte'  » ferá  valida^yb 
^■4  ~~ 
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Que  ferá  valida  , exceptuando  quando 
la  facultad  de  abfolver  fe  da  fub  con - 
ditionefatisfaSiionis.  P. Con  quepa- 
labras  fe  ha  de  abfolver  de  las  Cenfu- 
ras  ? R.  Que  aunque  ninguna  Cenfura 
fe  puede  quitar  fin  abfoiacion  5 pero 
no  hay  palabras  determinadas##  natu- 
ra reiy  y bailan  qualeíquiera  palabras, 
que  expliquen  la  intención  de  absol- 
ver ; pero  no  obílante  fe  debe  obfer. 
var  la  forma  de  cada  Obifpado  , y 
aquella  que  eftáen  ufo  , la  qual  deben 
faber  ios  Confeífores. 

P.  Qual&s  fon  las  caufas  , que  efcu- 
fan  de  las  Cenfuras?  R.  La  ignoran- 
cia invencible  , el  olvido  natural  ,1a 
impotencia  phyíica  , y moral : y regu- 
larmente hablando  , efcufa  el  miedo 
grave , que  cae  en  varón  confiante.  P. 
Porqué  efcufan  de  Cenfuras  la  igno- 
rancia invencible  , y el  olvido  natural? 
R»  Porque  para  la  Cenfura  fe  requie- 
re pecado  , y que  fea  pecado  de  con- 
tumacia. P.  Si  uno  hirieífe  á un  Cléri- 
go , conociendo  que  herirle  es  pecado 
mortal  ; pero  con  ignorancia  invenci- 
ble de  que  havia  Excomunión  para  el 
Percurfor  de  Clérigo  , incurriría  en 
Excomunión  ? R.  Que  no  incurriría, 
porque  cenia  ignorancia  invencible!  de 
la  Cenfura. 

P.  Mandan  á Pedro  debaxo  de  Ex- 
comunión mayor,  ipfofa¿io  incurren - 
da  , que  pague  cíen  ducados  que  debe, 
y Pedro  no  tiene  conque  pagarlos, 
incurre  en  Excomunión  ? R.  Que  no, 
porque  tiene  impotencia  phyíica.  P. 
Supongamos  , que  ya  tiene  con  que 
pagar  ; pero  con  detrimento  de  fupe- 
rior fortuna  , porque  codos  los  deca- 
ía eftáq  sáfennos,  y necefsica  de  dine- 


declmo 

ro  paralaafsifiencia  de  ellos  , b por- 
que para  pagar , es  predio  vender  por 
ciento  lo  que  vale  duelen  tos  : en  eftos 
cafos  incurrirá  en  Excomunión  , fi  no 
paga  ? R.  Que  no  incurre  , porque  tie- 
ne impotencia  moral. 

También  efcufa  de  las  Cenfuras  el 
miedo  grave  , regulariter  lequendot 
aunque  muchas  veces  no  efcufa  del  pe- 
cado , porque  las  Cenfuras  regular- 
mente no  obligan  con  detrimento  no- 
table de  honra  , vida  , y hacienda  no- 
table i v.  gr.  Hay  Excomunión  , que 
ninguno  hiera  á Clérigo  , y un  criado 
de  un  Cavallero  ie  hiere  , llevado  de 
un  miedo  grave  , que  cae  en  varón 
confiante , de  que  fu  amo  le  ha  de  ma- 
tar, fi  no  lo  executa  , efte  criado  peca- 
rá mortalmente  ; pero  no  incurrirá  en 
la  Excomunión  , porque  los  preceptos 
Eclefiafiicos  no  obligan  con  tanto  de- 
trimento, regularmente  hablando,  co- 
mo fe  ve  en  d ayuno  , oir  MiíTa , y no 
trabajar  en  día  de  Fiefia. 

P.  Manda  el  Señor  Obifpo  , con 
Excomunión  mayor  lata , que  ningu- 
no tome  tabaco  dentro  de  la  Iglefiai 
y Pedro  , haciendo  irrifion  , y burla 
de  la  Cenfura  , le  dice  á Juan  , que  por 
el  mifmo  cafo  , que  ha  mandado  un 
diíparate  como  efíe  , ha  de  tomar  ta- 
baco , y fi  no , que  le  ha  de  matar,  po- 
drá tomar  Juan  tabaco  en  la  Igleíia? 
R.  Que  íj  toma  tabaco  , en  el  cafo 
püefto , en  la  Igleíia,  incurrirá  Juan  en 
la  Excomunión  , porque  en  eftos  cafos 
vá  cania  publica  de  Religión.  P.  Pe- 
dro , llevado  de  un  miedo  grave  , de 
que  le  han  de  matar , fi  no  le  dá  una 
eftocada  al  Obifpo  , 6 á un  Cardenal: 
dá  Ja  efíocada  á uno  de  les  dos  , in- 

cur^ 
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curriria  Pedro  en  la  Excomunión  ? R.  otras  femejantes  : Confefilm  , Jlatim , 

/VZ/Vo  ,prorfus , incontinenti , ipfofaólo 
excommunicatur  , excommunicatus  eji . 
Y Íerá/<?rí»¿ú»,  quando  dice  : Pracipi- 
mus  fub  peen»  excominunicationis  , «e 
, Cíh?.  6 por  palabras  de  futuro, 
excommunicabitur  ,Jufpendetur . P.  S¡ 
ómnibus  penfaüs.hzy  duda  de  fi  laCen- 
fü ra  es  , o fer  en  da  , qué  fe  ha  de 


Que  si , porque  es  caufa  gravifsima, 
que  cede  notablemente  en  defeftima- 
cion  de  la  Igiefia  i y en  caíos  femejan- 
tes obliga  la  Cenfura  , aunque  fea  con 
peligro  de  la  vida. 

La  Cenfura  con  divifion  acciden- 
tal fe  divide  en  Cenfura  d jure  , vel  ab 
lamine  , lata  , ferenda  , tolerada  ,.  y 
no  tolerada.  La  Cenfura  d jure  , es  ia 
que  eftá  pueda  por  eí  Derecho  , y efta 
tiene  razón  de  ley  , y eftatuto.  Cenfu- 
ra , es  la  que  eftá  puefta  por 

él  Juez  , y tiene  razón  de  precepto.  Ef- 
tas  dos  Cenfura*  fe  diftinguen  , en 
que  la  Cenfura  ab  bomine  la  puede 
poner  qualquiera  Superior  , que  ten- 
ga jurifdiccion  in  foro  fpiritüali  con - 
teniiofo  , y fe  acaba  , faltando  el  pra- 
cipiente  ; pero  la  Cenfura  d jure  , es 
la  que  fe  pone  por  los  Cánones,  Conf- 
tituciones  , 6 Eftatutos  Eclefiafticos, 
y permanece  , aunque  falce  el  Legisla- 
dor. 

P.  Los  que  tienen  ufo  de  razón, 
pero  no  han  llegado  á la  pubertad, 
pueden  fer  ligados  con  Cenfuras  dju- 
re  , vel  ab  bomine  ? R.  Q¿ie  pueden  fer 
ligados  con  ellas  ; pero  defaólo  nin- 
guna Cenfura  los  comprehende  , nifi 
exprimantur  : porque  para  los  impú- 
beres inas  a propofito  fon  los  azotes, 
que  las  Cenfuras.  Ita  Soto,  & Salman- 
ticenfes. 

Cenfura  lata  , vel  lata  fententia , es 
laqu zipfofaóío  íncurritur . Ferenda , 
ó comminatoria  , es  ia  que  no  fe  incur- 
re , hafta  defpues  de  la  fentencia  de  el 
Juez.  P.  En  qué  fe  conocerá  fi  la  Cen- 
fura es  lata  , a ferenda  ? R.  Que  ferá 
lata  , quaqdo  ufare  de  eftas  voces , o 


juzgar?  R.  Que  fe  ha  de  tener  por 
Cenfura  ferenda  5 porque/»  rebus  pee - 
nalibus  , dubium  eji  benigne  interpre- 
tandum  , juxta  regulatn  ip.jurisin  6* 
Cenfura  tolerada  es  , quando  uno  no 
eftá  excomulgado  por  fu  nombre  , u 
oficio  , ni  es  publico  percufor  de  Cíe-* 
rigo  , cujus  deliólum  nuil  a tergiverf ap- 
itone pofsit  ce  llar  i.  No  tolerada  es, 
quando  públicamente  uno  eftá  exco- 
mulgado por  fu  nombre  , ú oficio , ú 
es  publico  percufor  de  Clérigo  , cujus 
deliclum  nuil  a tergiverfatione  pofsii 
cellar  i. 

La  Cenfura  con  divifion  eflfenciai 
fe  divide  en  Excomunión,  fufpenfion, 
y entredicho  ; y otros  añaden  la  irre- 
gularidad  de  puro  delito.  P.  La  irre- 
gularidad de  puro  deliro  es  Cenfura? 
R.  Que  aunque  los  Padres  Salmanti- 
ceníes  llevan  , que  no  es  Cenfura  , lo 
contrario  es  fentencia  común  de  los 
Thomiftas  , la  qual  llevan  el  Maeftro 
Fray  Juan  de  Santo  Thoma  , Pedro 
de  Ledefma,  Soto,  Bañez,  y otros, &c. 
La  razón  es  , porque  á efta  irregular?* 
dad  le  conviene  la  difinicion  de  laCen» 
fura. 

La  fentencia  contraria  fe  funda  en 
una  refpuefta  de  Inocencio  III.  que 
dice  afsi  : Quarenti , quid  per  Cenfu- 
ram  Eecleftajiicam  debet  intelligi , eum 
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bujufmod  't  claufitlam  in  noftris  litteris 
apponimus ? R.  Qsiodper  eam  non  fo- 
liim  Ínter diíii  tfed  fufpenfionh , &*  ex- 
communicationis  valeat  intelligi  fien- 
tentia.  Aefte  argumento  fe  refponde, 
que  el  Pontífice  habló  de  las  Cenfuras, 
que  pueden  poner  los  Jueces  inferio- 
res, quando  fu  Santidad  en  fus  Letras, 
y Efcricos  les  manda  , que  compelan 
á los  fubdicos  con  Cenfuras ; y de  elfo 
fue  la  pregunta  , y consiguientemente 
Ja  refpuefta : de  lo  qual  fe  infiere  , que 
el  Papa  en  femejaates  Refcriptos , y 
Letras  , no  dá  facultad  á los  Jueces 
Inferiores  , para  que  compelan  á los 
fubditos  con  fencencia  de  irregulari- 
dad ; pero  ao  fe  infiere  , que  no  fea 
Cenfura. 

TRATADO  XI. 

DE  LA  EXCOMUNION. 

De  qua  D,  Thom . in  Addit.  ad  ^.part. 
d qudefi.  zi.ufque  ad  39. 

¿f.  I. 

PQuid  efi  Exeommunicatio ? R.Efi 
# paena  Ecclefiafiica  , quajudex 
Ecclefiafiicus  punit  baptízalos  , pri- 
vando eos  particip  alione  Sacramento - 
r«w,prefcindiendo  de  a&iva , y pafsi- 
ya.  P.  De  qu antas  maneras  es  la  Ex- 
comunión ? R.  Mayos , y menor.  Ex- 
communicatio  majar  eji  poena  EcUJiaj - 
tica  , quajudex  Ecclefiafiicus  punit 
baptízalos  , privando  eos  bonis  com - 
munibus  Fidelium  , & participatio- 
ne atliva  , & pafsma  Sacramento- 
rum  , Offido  , & Beneficio  Ecclefiafii - 
to,  Exeommunicatio  minar  efi  p<xna 
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Ecdefiafiica  , quajudex  Ecclefiafiicus 
punit  baptízalos  , privando  eos  parti- 
cipatione pafsiva  Sacramentorum.  P¿ 
De  que  prívala  Excomunión  menor? 
R.  Que  folo  priva  de  recibir  Sacra- 
mentos , y no  de  hacerlos,  ni  de  La  co- 
municación de  los  Fieles.  P.  Prívala 
Excomunión  menor  de  recibir  Bene- 
ficios Eclefiafticos  ? R.  Que  priva  de 
la  recepción  licita  » pero  ferá  valida 
la  colación  , ó prelentacion  , hafta  la 
irritación  de  el  Juez.  Y la  razón  es, 
porque  los  Beneficios  Eclefiafticos, 
por  inftitucion  de  la  Iglefia  , fe  orde- 
nan á recibir  Ordenes  , y celebrar 
MiíTa  ; V como  la  Excomunión  menor 
priva  direBe  de  recibir  licitamente 
los  Sacramentos  , priva  también  indi- 
rcóle  de  recibir  Beneficios  Eclefiafti- 
cos. 

P.  En  que  cafos  fe  incurre  en  Exco- 
munión menor  ? R,  Que  en  un  cafo, 
que  es  por  comunicar  con  el  excomul- 
gado no  tolerado  , fabiendoio  clara- 
mente. P.  Cómo  peca  el  que  comuni- 
ca con  el  excomulgado  no  tolerado? 
R.  Que  fi  comunica  in  politicis  , peca 
venialmente  , e incurre  en  Excomu- 
nión menor  ; y fi  comunica  inSacris , 
peca  mortalmente  , e in  curte  también 
en  Excomunión  menor. 

P.  Si  dos  excomulgados  no  tole- 
rados comunican  entre  si  , cómo  pe- 
can ? R.  Que  fi  comunican  in  politi - 
sis  , pecan  venialmence  ; y fi  comuni- 
can in  Sacris  , mortaimente  j y en  am- 
bos cafos  incurren  en  Excomunión 
menor  ¡os  dos  , porque  de  cada  uno  fe 
verifica,  que  comunica  con  excomul- 
gado no  tolerado.  P.  Dos  excomulga- 
dos tolerados  comunican  entre  si. 


de  Cenfuras. 


cómo  pecan  ? R.  Que  f»  comunican 
inpoliticis , pecan  venialmente  ;y  íi  in 
Sacris , mortaimente  ; pero  ninguno 
incurre  en  excomunión  menor  , por- 
que ninguno  comunica  con  exCOmul- 
gado  no  tolerado.  P.  Sino  excomul- 
gado tolerado  , y un  excomulgado  no 
tolerado  comunican  entre  si , como 
pecan  ? R.  Que  fi  comunican  inpoli- 
ticis , pecan  venialmente  >y  íi  in  Sa- 
cris , mortalmente  ; y en  ambos  cafos 
incurre  en  excomunión  menor  el  ex- 
comulgado tolerado»,  porque  comu- 
nica con  ciño  tolerado ; pero  el  no 
tolerado  no  incurre  en  excomunión 
menor. 

P.  El  excomulgado  tolerado,  y uno 
que  no  eftá  excomulgado  , comunican 
entre  si,  como  pecan  ? R.  Que  el  que 
no  eftá  excomulgado  , no  peca  en  co- 
municar con  el  excomulgado  tolera- 
do, por  privilegio  del  Concilio  Conf- 
tanclenfe  , concedido  á los  Fieles  para 
comunicar  con  los  excomulgados  to- 
lerados.Tampoco  el  excomulgado  to- 
lerado peca  en  comunicar  con  ios  Fie- 
les, íiendo  invitado  de  ellos  ; pero  fi 
no  es  invitado  , pecará  venialmente, 
comunicando  inpoliticis\y  íi  íe  comu- 
nica in  Sacris , pecará  mortalmente. 

P.  Cómo  peca  el  excomulgado  no 
tolerado  , que  comunica  con  los  Fie- 
les ? R.  Que  fi  comunica  in  politices, 
peca  veniaimente;  y fi  in  Sacris , mor- 
talmente : y el  que  incurre  en  exco- 
municr  menor  , es  el  que  comunica 
con  el  no  tolerado  ; pero  no  la  incurre 
el  no  tolerado  , comunicando  con  ios 
que  no  eftan  excomulgados  , ni  co- 
municando con  los  excomulgadas  to- 
lerados. P.La  comunicación  política 


con  el  excomulgado  no  tolerado  pue- 
de fer  pecado  mortal  en  algún  cafo? 
R.  Que  ferá  pecado  mortal , quando 
huviere  efcandalo,  ó deíprecio  grave, 
y en  los  cafos  pq  qpe  por  ella  íe  lnCdr* 

re  en  excomunión  mayor  , que  íe  di-, 
rán  luego. 

P.  Fiay  algunos  cafos,  en  los  quales 
fe  incurre  en  excomunión  mayor,  por 
comunicar  con  el  no  tolerado  ? R¿ 
Que  hay^  quatro  cafos  : El  primero, 
por  admitir  el  Clérigo  á los  Divinos 
Oficios  al  excomulgado  nominatim 
por  el  Papa  , fabiendo  que  lo  eftá  : El 
fegundo  , por  dar  fepultura  Eclefiaf- 
tica  al  excomulgado  no  tolerado  , fiar 
biendo  que  lo  eftá  : El  tercero  , quan- 
do la  excomunión  eftá  puefta  contra 
participantes  ; v.  gr,  quando  dice.'Ex- 
comuigo  á Pedro  , y á todos  los  que 
comunicaren  con  él.  Pero  nocefe , que 
para  incurrir  en  excomunión  mayor 
en  efte  tercer  cafo , ha  de  preceder 
monición  efpedal  de  ftngulares , y de- 
terminadas perfonas  ; y los  que  no 
fueren  afs¡  amoneftados  , no  incurren 
en  excomunión  mayor.  Y no  bafta 
que  fe  ponga  la  Ce n fura  en  general 
contra  participantes  , fi  no  precede 
monición  efpedal:  El  quartocafo  es, 
por  comunicar  in  crimine  criminofo 
con  el  excomulgado  no  tolerado  , fa- 
biendo que  lo  eftá  , y fabiendo , que 
comunicando  con  él  , fe  incurre  en 
excomunión  mayor  ; v.  gr.  eftá  Pedro 
amancebado  con  María  en  un  Lugar, 
y manda  el  Señor  Obifpo  á Pedro, 
que  dentro  de  tres  dias  falgade  aquel 
Lugar , debaxo  de  excomunión  ma- 
yor, ipfo  faóio  incurrendax  y uo  exe- 
cutandolo  afsi,  manda  ai  Cura,  que 

ie 
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le  ponga  en  tablillas.  No  fale  Pedro  curre  en  excomunión  mayor  tolera- 


deí  Lugar  dentro  de  tres  dias  , y el 
Cura  le  pone  en  tablillas;  y deípues 
María,  con  quien  Pedro  eftaba  aman- 
cebado i tiene  copula  cor.  Pedro:  eo 

eñe  cafo  incurre  María  en  excomu- 
nión mayor , por  participante  in  cri- 
mine criminofo  , pues  es  criminofa  en 
el  mifmo  delito  , por  el  qual  eftaba 
Pedro  excomulgado. 

P.  Manda  el  Señor  Obifpo  á Pe- 
dro , que  reftituya  una  cantidad  de 
dinero  dentro  de  quince  dias , y efto 
lo  manda  debaxo  de  excomunión  ma- 
yor , y que  no  lo  executando  , le  pon- 
ga el  Cura  en  tablillas  ; y Juan  le  dice 
¿Pedro,  que  no  reftituya  dentro  de 
los  dichos  quince  dias,  incurrirá  Juan 
en  excomunión  mayor?  R.  Que  no, 
porque  no  participa  en  el  crimen  , ci- 
tando Pedro  extomulgado  , fino  antes 
que  Pedro  incurrieflfe  en  la  excomu- 
nión. P.  Defpues  que  Pedro  incur- 
rió en  la  excomunión  mayor , le  di- 
ce Juan  que  no  reftituya,  incurre  Juan 
en  la  excomunión  mayor  ? R.  Que  íx 
le  dice  , que  no  reftituya  , defpues  que 
el  Cura  le  pufo  en  tablillas  , incurrirá 
Juan  en  excomunión  mayor  , porque 
participa  m crimine  criminofo  con 
el  excomulgado  no  tolerado.  Pero  íi 
Pedro  aun  no  eftaba  puefto  en  tabli- 
llas por  el  Cura,  quando  Juan  le  dixo, 
que  no  reftituyeífe  , no  incurrirá  Juan 
en  excomunión  mayor,  porque  no  co- 
munica in  crimine  criminofo  con  el 
excomulgado  no  tolerado. 

P.El  que  participa  in  crimine  cri - 
tninofo  con  el  excomulgado  no  to- 
lerado, incurre  en  excomunión  mayor 
tolerada  , ó no  tolerada  ? R.  Que  ■ 


da  , fino  es  que  acafo  le  pongan  tam- 
bién en  tablillas.  P.El  que  comunica 
in  Sacris  con  el  excomulgado  nomi - 
nzíim  por  el  Papa  , u dá  fepultura 
Eclefiaítica  al  excomulgado  nomina- 
t 'tm  por  el  Señor  Obifpo  , o comuni- 
ca con  el  excomulgado  , haviendofe 
puefto  la  excomunión  contra  partici- 
pantes : ferá  efte  cal  excomulgado  to- 
lerado , 6 no  tolerado  ? R.  Que  ferá 
excomulgado  tolerado  , fino  es  que 
en  eftos  cafos  le.  pongan  también  en 
tablillas  á él  , por  fu  nombre  , u 
oficio. 

P.  Quales  fon  los  excomulgados 
tolerados  ,y  quales  los  no  tolerados? 
R.  Que  los  excomulgados  no  tolera- 
dos,6 vitandos,  fon  folamente  los  que 
eftán  pueftos  en  tablillas  por  lu  nom- 
bre, ü oficio,  y el  publico  percufor 
de  Clérigo,  cajas  deliótum  nulla  tergi- 
vsrfatione  pofsit  celari  , nec  aliquo 
fujfragio  excujari . P.  Qué  fe  requiere, 
para  que  el  percufor  de  Clérigo  fea 
excomulgado  no  tolerado,  6 vitando? 
R.  Que  fe  requieren  dos  cofas  : La 
primera  , que  fea  percurfor  notorio 
notorietate  f adi : para  lo  qual  es  ne- 
cesario , que  el  delito  lo  fepan  á lo 
menos  feis  teftigos  : y fi  es  Ciudad 
grande  , no  bailan  ni  catorce  tefti- 
gos : y a veces  fe  requiere  , que  ven- 
ga á noticia  de  la  mayor  parte  de  la 
vecindad  , Comunidad  , 6 Colegio. 
Efto  fe  ha  de  regular  por  juicio  pru- 
dente. Lo  fegundo  fe  requiere  , que 
el  delito  nulla  tergiverfatione  pofsit 
celari  : por  lo  qual  rara  vez  ferá  vi- 
tando , hafta  que  fea  notorio  , no  folo 
notorietate  fadi , fino  notorietate ju- 

ris , 
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rís,per ■confefshnem  reí  in  judicto,  vel 
per J ente ntiam  jttduts  ; pues  halla  que 
haya  fentencia  de  Juez  , que  le  declara 
por  publico  per  cu  fo  r de  Clérigo  , ó 
el  m ¡fmo  reo  lo  confieíTe  eu  juicio, 
podrá  alegar  efeufa  , que  no  eftaba  en 
si , b que  no  conoció  que  fucile  Clé- 
rigo: y afsi , el  delito  poterit  aliqua 
tergiverj  alione  celar  i , vel  aliquo  Juf- 
fragio  excufari. 

P.  Que  fe  entiende  por  puertos  en 
tablillas  por  fu  nombre  , ü oficio  ? R. 
Que  fe  encienden  aquellos  , que  pu- 
blica, y efpecialtnente  ertán  denun- 
ciados , ú declarados  por  excomulga- 
dos , ó por  fu  mifmo  nombre  .,  y ape- 
llido , 6 por  fu  oficio  , fi  folo  es  uno 
en  el  Pueblo  , como  el  Redtor  dei  tal 
Colegio  , para  que  fea  bien  expreífa- 
do  , y conocido.  Y efta denunciación 
hade  fer  por  fu  propio  Juez  Eclefiaf- 
tico , o Prelado  Regular  : y fe  ha  de 
hacer  en  parce  publica  , y con  modo 
publico  , o al  tiempo  de  !a  MiíTa  ma- 
yor , u del  Sermón  , 6 eferiviendo  al 
'excomulgado  en  una  tablilla  , y fixan- 
doia  en  lugar  publico  , u de  otro  mo- 
do femejante  : y al  Religíofo  exco- 
mulgado, baila  publicarle  en  fu  Con- 
cento, 

P.  En  que  fe  distinguen  los  exco- 
mulgados tolerados  de  ios  no  tolera- 
dos ? R.  Que  hay  tres  diferencias  : La 
primera , de  nofotros  a ellos  : La  fe- 
gunda  , de  ellos  a nofotros  : Y la  ter- 
cera , en  quanto  al  valor  de  los  Sacra- 
mentos. La  primera,  de  nofotros  á 
ellos  , quiere  decir , que  nofotros  po- 
demos comunicar  con  los  excomul- 
gados tolerados  , por  privilegio  que 
-tenemos  del  Concilio  Conílaucienfe, 
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que  comienza  : Ad  vitanda  fcandalay 
el  qnai  privilegio  eftá  expreftado , y 
confirmado  por  Martillo  Quintojpero 
con  los  no  tolerados  no  podemos  co- 
municar,abfolutamente  hablando.  La 
fegimda  , de  ellos  á nofotros,  quiere 
decir , que  los  excomulgados  no  pue- 
den comunicar  con  nofotros  ,-n.i  aun 
ios  tolerados  , fino  es  que  fean  invita- 
dos por  nofotros.  La  tercera  es  , en 
quanto  al  ufo  de  los  Sacramentos. 

También  hay  otra  diferencia  entre 
el  tolerado  , y no  tolerado  : y es  , que 
el  tolerado  tiene  juriídiccion  , que  fe 
la  dio  Marcino  Quinto  in  favor em 
Fidelium  : y afsi,  todos  los  adtos  que 
piden  juriídiccion  , como  ;fe licenciar., 
abfolver  , y dar  beneficios  , fon  vali- 
dos in  utroque  foro  , quando  fon  he- 
chos por  el  excomulgado  tolerado, 
exceptuando  quando  el  excomulgado 
fu  .fie  inhibido  por  la  parte  litigante; 
y en  file  cafo  debe  la  parte  que  inhi- 
be probar  manifieftamente  dentro  dé 
ocho  dias  la  efpecie  de  la  excomu- 
nión , y autor  de  ella  5 y fi  no  lo  prue- 
ba , ferá  nula  la  inhibición  , o excep- 
ción : Cap . 1 . de  Exception  in  6 . Pero 
el  excomulgado  no  tolerado  eftá  pri- 
vado de  juriídiccion, y ferán  nulos  los 
adtos  que  hiciere, fiendo  adtos  que  pfi- 
den  juriídiccion  para  lo  valido  , ex- 
cepto quando  el  Sacerdote  excomul- 
gado no  tolerado  abfuelve  al  peniten- 
te , que  eftá  in  articulo  mortis  ; por- 
que en  efte  cafo  laigieíia  le  dá  jurif- 
diccion  , como  confia  dei  Tridentino: 
Quilibet  Sacerdos , &c. 

P.  Qual  es  el  primer  efedto  de  Ja 
excomunión  mayor  ? R.  Que  privar 
de  la  comunicación  política  con  los 

Fie- 
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Fieles,  y privar  dé  la  comunicación 
Sagrada  , y privar  de  los  Sufragios 


comunes  de  la  íg'eíia.  Por  comuni- 
cación Sagrada, fe  entiende  la  comuni- 
cación en  los  Divinos  Oficios.  Y por 
Oficios  Divinos  , fe  entiende  el  Sa- 
crificio de  la "Mitía,  la  publica  Ora- 
ción , Procefsion  , el  Oficio  de  las 
Horas  Canónicas  , la  Bendición  del 
Oleo  , Agua  , Candelas , y otras  co- 
fas anexas  ai  Orden  Clerical  , las  qua- 
Iss  fe  hacen  lolemneraente  ^excep- 
tuando el  Sermón  }y  en  eftas  cofas 
eftán  obligados  fub  mortali  los  Fie- 
les Á evitar  al  excomulgado  no  to- 
lerado, fino  es  que  ía  tai  comunica- 
ción fea  venial , por  parvidad  de  ma- 
teria. 

P.  En  qué  cofas  no  pueden  los  ex- 
comulgados comunicar  con  nofo- 
tros  , ni  nofotros  con  los  no  tolera- 
dos ? R.  Que  en  las  contenidas  en  efte 
Verfo  , que  trae  Saúco  T bomas, <7. 2 1». 
art.  1* 

Si  pro  deliffis  Anatbema  quis  effi. 
ciatur}, 

Os  , orare  , vale  , communio  rmenfa 
negatur „ 

doquier,  decir,  que  no  hablemos  con 
el  excomulgado  ; y fe  prohíbe  toda 
confabulación  per  verba  , per  Jígna, 
per  nutus  , per  litteras  , aut  nuntios 
dar , y repibir  regalos.  Orare  , quiere 
decir, que  no  oremos  por  los  exco- 
mulgados como  Mioiftros  publicosj 
pero  podernos  como  perfonas  parti- 
culares hacer  oraciou  por  elios.  ValeT 
quiere  decir  , que  no  ios  faludemos, 
ni  hagamos  cortesía  , ni  tampoco  los 
íefaindemos,  Communio, quiere  decir, 
que  no  comuniquemos  con  ellos  , ni 


tengamos  trato  alguno.  Menfa  , qui- 
no comamos  con  ellos-  en  una  mefap 
pero  fi  llegaremos  á una  venta  , don- 
de eftuvielfe  un  excomulgado  vitaría 
do  ,y  no  huvidíe  buena  difpoficioit 
de  otra  tnefa  , ni  cama  , que  la  del  ex- 
comulgado virando  , podríamos  co- 
mer en  una  mefa  , y dormir  en  una 
cama  ; pero  efeufando  toda  comuni- 
cación en  quanto  fe  pudiere  , fin  ¡n- 
commodo  grave.  En  eftos  cafos  di- 
chos no  podemos  comunicar  con  el 
excomulgado  vitando  , ni  él  con  110- 
fotros ; ni  el  tolerado  con  nofocrosp 
fino  es  que  fea  invitando. 

P.  En  qué  cafos  podemos  comu- 
nicar con  el  excomulgado  virando! 
R.  Que  en  los  contenidos  en  efte  Ver-; 
fo: 

Util e y lex  , humile  ? res  ignoratar 

necejj'e . 

Utile  ,, quiere  decir  , quando  el  exco- 
mulgado tiene  uecefsidad  de  alguna 
cofa  , en  orden  á faiir  de  la  excomu- 
nión jv.  gr.  como  pedir  dineros  pref- 
tados  ,&c»  y por  ella  parte  puede  ir  al 
Sermón,  pero  no  á Miífa,  porque  efta 
incapaz  de  íacar  fruto  de  ella,  Lexy 
quiere  decir  , que  la  muger  puede  co- 
municar con  el  marido  en  codo  lo 
que  podía  antes  de  la  excomunión, 
exceptuando  la  comunicación  in  Sa~ 
cris.  Humile , quiere  decir,  que  los  hi- 
jos ,y  criados,  &c.  padres,  y feñores,, 
pueden  comunicar  en  todo  lo  que  los 
tales  luden  comunicar  quando  noef- 
tán  excomulgados  , excepto  la  comu- 
nicación in  S acris.  Añado  , que  es 
fentencia  muy  probable  , que  la  facul- 
tad concedida  á la  muger  , fojos, cria- 
dos , y fubditos  , para  comunicar  con 
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©1  mando  , padre  , con  el  amo,  y Cupe-  Atqm  , ia  Iglefia  no  puede  privar  de 


rioí  excomulgados,  fe  entiende  cam 
bien  de  la  comunicación  in  Sacris  , en 
las  cofas  en  que  antes  folian  comuni- 
car. La  razón  es.,  porque-efte  privile- 
gio,.^/?^ favorable  , y pueíto  en  el 
cuerpo  del  Derecho  , y que  á nadie 
perjudica  , fe  ha  de  entender  con  am- 
plitud. Afs i contra  algunos  los  Sal- 
aiant  lee  ufes, traSl.  1 o.tap.  1 . panel.  1 3 . 
Y ai  si,  podrán  los  criados  acompañar 
al  amo  , qese  va  áoir  Milla  , y rezar 
conK  las  Horas  Canónicas,  íi  antes 
fervlan  en  todo  eífo  » pero  no  podrán 
recibir  del  amo  ios  Sacramentos  , ni 
darfeíos , porque  efto  no  les  conviene 
ratione  f amúlalas.  Res  ¿¿norata.,  quie- 
re decir.,  que  quaudo  uno  tiene  igno- 
rancia de  que  Pedro  eftá  excomulga- 
do,puede  hablar  con  él.  Necejfe , quie- 
re decir  , que  quando  hay  necefsidad 
del  excomulgado  , como  íi  fueíle  Le- 
trado , Medico  , 6 Cirujano,  fe  puede 
comunicar  con  éh 

P.  Si  el  excomulgado  eftuvieífe  en 
gracia,  por  un  aéto  de  contrición  , v. 
gr.  participará  de  ios  Sufragios  comu- 
nes de  la  iglefia:?  R.  Que  no  , porque 
d efeóto  de  la  excomunión  mayor 
es  privar  de  los  Sufragios  comunes, 
y Oraciones  , que  íe  ofrecen  en  nom- 
bre de  la  Iglefia  , elle  tai  eflá  con  ex- 
comunión mayor,  pues  ella  no  fe  qui- 
ta fin  abfo'Lucioa  : luego  aunque  efté 
engracia  , &c.  P.  Los  excomulgados 
eftán  privados  de  la  Comunión  de  los 
Santos?  R.  Que  de  .eflo  na  puede 
privarlos  la  iglefia.  La  razón  es, 
porque  ia  Comunión  délos  Santos  fe 
funda  en.la  Fé  , y Caridad  que  tienen 
ios  Fieles,. como  miembros  de  Chriilao 


la  Fé  , ni  ia  Caridad  : luego  tampoco 
dé  lo  que  denota  la  Comunión  de  los 
Santos.  Por  lo  qual  la  jurifdiccion. 
de  la  Iglefia  folo  fe  eftiende  á los 
bienes  espirituales  externos  , y públi- 
cos , como  fon  *.  Sacramentos  , Sa- 
crificios , Beneficios  Eclefiafiicos  , ju- 
rifdiccion  efpirkual , íatisfaccion  , 0^ 
Jirniiia  , &e . 

P.  Podemos  orar  como  Mínifiros 
públicos  , en  nombre  de  la  Iglefia,  pot 
los  excomulgados  tolerados?  R.  Que 
si  , porque  el  Concilio  Conftancienfe 
abfolutamente  nos  da  facultad  para 
comunicar  con  los  tolerados,  fea  in 
poiiticis  .,  fea  in  Sacris : y la  Oración 
cambien  cede  en  utilidad  del  que  ora.’ 
P.  Los  excomulgados  tolerados  par- 
ticiparán de  eftas  Oraciones?  R.  Que 
fi  fe  aplican  por  ellos  con  aplicación 
efpecial,  participarán,  «fiando  en  gra- 
cia ; pero  fi  íe  aplican  en  general  fola- 
tnante  por  todos  los  Pieles,  no  quedan 
eomprehendídos  los  excomulgados 
tolerados. 

El  excomulgado  que  alias  eílaba 
obligado  á rezar  las  Horas  Canónicas, 
debe  rezarlas  .fin  compañero  , fi  fabe 
rezar  folo  ; y el  rezarlas  públicamente 
con  otro  , es  per  fe  pecado  mortal;  pe- 
ro el  rezarlas  privadamente  con  un 
compañero  , no  excede  de  venial  , fe- 
clufo  fe  and  alo  , 0.  contempla  , porque 
fe  reputa  por  materia  leve.  ¡El  exco- 
mulgado tolerado  puede  rezar  toa 
compañeros  , fiendo  invitado.  P.  Que 
fe  entiende  por  comunicación  políti- 
ca? R.  Que  fe  entiende  la  comunica- 
ción por  modo  de  comercio  , focie- 
dad , 6 converfaciom 
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PC^ual  es  el  fegundo  efedlo  de  la 
m Excomunión  mayor  í E.  Que 
es  privar  de  hacer  , y recibir  Sacra- 
mentos. P.  Son  válidos  losSacramen- 
tos  hechos  por  los  excomulgados?  R. 
Que  todos  fon  válidos  , exceptuando 
el  Sacramento  de  la  Penitencia  hecho 
por  el  excomulgado  vitando  , porque 
el  Sacramento  de  la  Penitencia  pide 
jutifdiccion  en  el  Míniftro  necefsitate 
Sacrarnenti  , y el  excomulgado^  vitan- 
do eftá  privado  de  jurifdiccion.  P.  Y 
en  algún  calo  podrá  el  excomulgado- 
vitando  adminiftrar  el  Sacramento  de 
la  Penitencia?  R Que  podrá  validé  r 
& licité ' adminifirarlo  al  penitente, 
que  eftá  in  articulo  mor  lis  , no  ha- 
viendo  otro  que  lo  adminiílre  , ó le 
abfuelva  , porque  en  efte  cafo  la  Igle- 
fia  le  dá  jurifdiccion.  Algunosañaden 
otro  cafo  ; V.  gr.  Pedro  eftá  excomul- 
gado vitando  en  Pamplona  , vafe  á 
Milán  s y alii  admíniftra  el  Sacramen- 
to de  la  Penitencia  : ferán  válidas  las 
canfefsiones  , haviendo  error  común, 
y titulo  colorado.  Pero  en  efte  calo, 
digo  , que  Pedro,  aunque  excomulga- 
do vitando  en  Pamplona;  pero  en  Mi- 
lán , donde  hay  error  común  de  que 
eftá  excomulgado, no  es  vitando  v lino 
excomulgado  tolerado  ; y afsí , que 
tenga  jurifdiccion , no  es  mucho. 

p.  Hay  otros  cafos  , en  los  quales 
puede  el  excomulgado  vitando  admi- 
niftrar , 6 hacer  Sacramentos?  R.  Q¿ie 
puede  validé  , & licité  bautizar  con 
Bautifmo  no  folemne  al  que  eftá  in  ar- 
ticulo mortis  ; pero  para  lo  lícito  fe 
requiere, que  no  haya  otro  Mlniftro. 
También  puede  licitamente  , enca- 
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fo  de  necefsidad  , dar  la  Eucharíftia  al 
enfermo  , que  no  puede  recibir  ei  Sa- 
cramento de  la  Penitencia  j y fi  no 
puede  recibir  , ni  el  de  la  Penitencia*, 
niel  de  la  Eucharíftia  podrá  licita- 
mente darle  la  Extrema-Unción..  Pero 
cito  fe  entiende  no  haviendo  otro  , y¡ 
dífpon  i en  do  fe. 

P.  El  excomulgado  tolerado  puede 
hacer  licitamente  Sacramentos?R.Que 
per  fe  loqueado  no  puede  licitamente; 
pero  podrá  licitamente  con  dos  con- 
diciones t La  primera  que  fea  invi- 
tado ; y la  fegunda  , que  efte  en  gracia, 
(i  ha  de  hacer  Sacramento  , que  pide 
Míníftro  de  Orden. 

P.  El  excomulgada  tolerado  podrá 
licitamente  hacer  Sacramentos  con  ci- 
tas dos  condiciones  , haviendo  otros 
Miníftros , que  no  eftén  excomulga- 
dos? R.  Que  sr , porque  el  Privilegio 
de  Martin©  Quinto  concede  á los 
Fieles  , que  puedan  comunicar  con  los 
excomulgados  tolerados  ^ Jivé  in  poli- 
tic  i s fJtvé  in  S acris  , írn  añadir  la  con- 
dición , que  no  haya  otro  , ni  de  que 
haya  caula  cfpecial  para  invitarlos  ; y 
efte  privilegio  concedido  direéié  á 
los  Fieles  , alcanza  indireSié  a los  ex- 
comulgados tolerados  , lindo  invita- 
dos por  los  Fieles.  P.  £1  excomulgado 
tolerado  con  las  dos  condiciones  di- 
chas , podrá  licitamente  hacer  Sacra- 
mentos , fin  1er  primero  abfuclto  de 
la  Excomunión  , podiendo  fer  abíuel- 
to?  R.Que  sí,  porque  el  Privilegio 
de  Martino  Quinto  no  trae  tal  limi- 
tación. 

P.  Los  Sacramentos  recibidos  por 
los  excomulgados  fon  válidos?  R. 
Que  todos  fon  validos  , exceptuando, 
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el  Sacramento  de  la- Penitencia*  quan- 
do intenta  recibirle  fin  fer  primero  ab- 
fueltode  la  excomunión  * ó cen furas 
impeditivas  de  recibir  el  Sacramen- 
to ; porque  en  tal  calo  vá  pecando 
mortalmence  , y afsi  falta  el  dolor, 
que  es  la  materia  próxima  del  Sacra- 
mento de  la  Penitencia.  P.  En  algún 
cafo  podrá  el  excomulgado  recibir 
valide  , & licite  los  Sacramentos?  R. 
Que  podrá  en  dos  cafos  : el  primero, 
quando  tiene  olvido  natural  de  la  ex- 
comunión : y ei  feguüdo  , quando  hu- 
v I eíle  notable  detrimento  de  vida, 
honra,  o hacienda  i porque  en  tal  ca- 
fo las  cenfuras  no  obligan  con  tanto 
detrimento. 

Pongo  exemplo  : Un  Párroco  cae 
en  unaheregia  mixta  en  una  vifpera 
de  dia  de  Fieíla , y el  dia  .figuientefe 
halla  precifado  á decir  Mida  > de  ma- 
nera , que  fi  no  la  dice  , quedará  infa- 
mado,y no  hay  recurfo  a quien  le  pue- 
da abfolver  de  ella  direBe  : en  efte  ca- 
fo , íi  no  hay  copia  de  Confeífor , po- 
drá decir  Milla  , haciendo  un  ado  de 
contrición  ; y íi  tiene  copia  de  Con- 
fe flor  , podrá  confeíTarle  el  pecado  de 
la  heregia  , y alguno  otro  pecado  de 
la  jurifdkcion  del  Confeífor  ; y podrá 
el  Confeífor  abfoíverle  direBe  del  pe- 
cado de  fu  jur¡fdiccion,é  índircBe  del 
pecado  de  la  heregia:  y de  eíla  manera 
podrá  decir  Miíía  , y fe  quedará  con 
la  excomunión  , que  incurrió  por  la 
heregia;  pero  la  tal  excomunión  no 
h impedirá  el  fer  abfueko  del  pecado, 
«i  el  decir  Miífa  , porque  la  excomu- 
nión es  pena  extraordinaria,  que  no 
priva  con  tanto  detrimento  ; y eíle 
clebe  dgfpuss  procurar  facar  facultad 
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dei  Tribuna!  de  lalnquificion,  u del 
Papa,  para  fer  abfueko  de  la  excomu- 
nión , y dire  Be  del  pecado. 

P.  Puede  uno  en  algún  cafo  quedar 
abfueko  del  pecado  , lia  fer  abíudto 
de  la  excomunión?  Rs  Que  si , en  los 
cafos  que  acabamos  de  decir  , y tam- 
bién en  otro  cafo;  v,  gr.  Pedro  fe  con- 
fieífa  de  un  pecado,  que  tiene  excomu- 
nión anexa  , y el  Confeífor  , por  olvi- 
do , ó por  malicia  , le  abíueíve  de  ios 
pecados  , fin  abfoíverle  de  la  excomu- 
nión : en  eíle  cafo  , no  haviendo  mali- 
cia ce  parce  dd  penitente  , quedará 
abfueko  de  los  pecados  , y no  de  la 
excomunión  ; porque  quando  fe  dice, 
que  la  excomunión  priva  de  recibir 
Sacramentos  , ello  fe  entiende  quanto 
áio  licito,  y en  fupoíicion  que  haya 
malicia  de  parce  del  penitente  ; pero 
no  en  los  cafos  dichos. 

P.  A Pedro  , que  ella  excomulgado, 
le  amenazan  con  la  muerte  , íi  no  dice 
Miíía;  podrá  decirla?  R.  Que  íi  las 
amenazas  fon  en  defprecio  de  la  Igle-, 
fia  , ó fus  cenfuras  , pecará  en  decirla; 
pero  no  íiendo  afsi , y alias  temiendo 
prudentemente,  que  le  quiten  la  vida, 
podrá  decir  Miífa  ; porque  no  obligan 
las  cenfuras  con  tanto  detrimento.  P® 
Pedro  le  dice  á un  Confeífor  , que  le 
abfuelva  de  fus  pecados,  y que  fi  no  lo 
hace  afsi  , le  matará : le  podrá  abfol- 
ver? R.  Que  no  puede  , porque  viene 
el  penitente  íin  dolor  „y  laabfolucior\ 
feria  nula. 

P.  Qual  es  el  tercer  efeffo  de  la  ex- 
comunión mayor?  R,  Es  privar  de 
Oficio  , y Beneficio  Eclefiaftíco.  P. 
Los  excomulgados  con  excomunión 
mayor  , pueden  validamente  recibíes 
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Beneficios  Eclefiaftícos  ? R.  Que  no;  comulgado  de  fepulrura  Eclefiaílica: 
por  lo  qual  es  nula  la  prefentacion,  de  manera  , que  fi  es  tolerado  , y mu- 
elección  * y colación  del  Beneficio,  rió  con  feriales  de  penitencia,  fe  ha 


hecha  en  el  excomulgado  con  exco- 
munión mayor.  P.  Los  excomulgados 
con  excomunión  mayor  , pueden  va- 
lidé dar  Beneficios  Eclefiatficos  á los 
que  no  eífáu  excomulgados?  R.  Que 
los  excomulgados  tolera  ios  dan  valí- 
dé  los  Beneficios  , porque  tienen  ju- 
rifdiccion  ; pero  los  excomulgados 
vitandos  no  pueden  darlos  , nec  li- 
cité , nec  validé  , porque  no  tienen 
jurifdiceion. 

P.  La  excomunión  mayor  , que  im- 
pedimento es  para  recibir  Beneficios, 
y para  hacer , y recibir  Sacramentos? 
R.Que  para  obtener  Beneficios,  es 
impedimento  dirimente  , e inhabili- 
dad del  Derecho  ; pero  para  hacer  , y 
recibir  Sacramentos  , es  impedimen- 
to impediente  , excepto  el  Sacramen- 
to de  la  Penitencia,  para  el  qual  es  im- 
pedimento dirimente  en  algunos  ca- 
los. 

P.  El  excomulgado  queda  privado 
del  Beneficio  , que  obtuvo  antes  de  la 
excomunión?  R.  Que  no  queda  priva- 
do , porque  no  hay  Derecho  , que  tal 
diga.  P.  Queda  á lo  menos  privado  de 
los  frutos  correfpondientes  al  tiempo 
tn  que  eftuvo  excomulgado?  R.  Que 
antes  de  la  fencenda  de  el  Juez  no 
queda  privado  de  los  frutos  del  Be- 
neficio , que  tenia  antes  de  incurrir 
en  la  excomunión  , ni  de  los  frutos, 
que  corre fpondian  al  oficio  , en  íupo- 
lición  que  afsiítió  á fu  oficio  licite  , vel 
jl  licité. 

P*  Que  mas  efeétos  tiene  la  exco- 
munión mayor?  R.  Que  priva  al  ex- 


de enterrar  en  lugar  Sagrado  , y es 
conveniente  abfoiverle  primero.  Si 
fuere  vitando  , y muere  fin  fi  nal  de 
penitencia , no  fe  puede  enterrar  en 
lugar  Sagrado  ; pero  fi  dio  feñal  de 
penitencia  , fe  ha  de  abíoiver  antes 
de  enterrarle  en  lugar  Sagrado.  Vide 
.§álmaút.írd«f?.io.  c.^.punóí. 7.  Tam- 
bién priva  la  excomunión  mayor  al 
excomulgado  de  toda  comunicación 
forenfe  ; elfo  es  , de  todo  ado  perte- 
neciente al  juicio  , como  de  juez. 
Actor,  Abogado  , Teftigo.,  Efcriva- 
no  , y Procurador.  También  priva  al 
Juez  excomulgado  del  ufo  de  jurifdic- 
cion  Ecclefiafiica  , afsi  exterior , co- 
mo en  el  Fuero  de  la  conciencia.  El 
excccer  elfos  adtos  pertenecientes  á 
juicio  , ó jurifdiceion  , es  pecado  gra- 
ve ex  genere  fuo  en  el  excomulgado;; 
pero  para  inteligencia  de  elfos  efec- 
tos veanfe  los  Autores  ,y  fe  ha  de  te- 
ner prefinte  la  diífincion  , que  hay 

entre  los  excomulgados  tolerados  , y 

no  tolerados  ,y  el  privilegio  concedi- 
do á losFieles  para  comunicar  con  los 
tolerados. 

P.  El  fimple  Sacerdote  puede  abfol- 
ver  de  la  Excomunión  menor?  R. 
Que  validé  puede  abíoiver  de  ella, 
quando  fe  incurre  por  pecado  venial, 
afsi  como  también  validé  puede  ab-, 
folver  de  veniales  ; immb , y de  mortal 
les  yáconfeífados  , y ablueltos  legiti- 
' mámente  , como  dice  Lugo ,de  Pcenitc 
difp.  Veafe  Santo  Thomás 

in  q.,  dijl . 1 8.  qütfjl  2.  art.  1,  q,  I . 
corpore . Peto  ella  abíolucion  no  Íet4 
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lícita  , porque  por  Decreto  de  la  Sa- 
grada Congregación  , aprobado  por 
Inocencio  XI.  en  12.  de  Febrero  de 
1679.  fe  difpone  , que  no  fe  permita 
confeflarfe  de  veniales  ( y lo  mifmo  de 
mortales  yá  confeflados  ) con  Sacer- 
dote (imple  j pero  no  anula  las  con- 
fefstones  hedías  con  él  de  tales  pe- 
cados. Y añado  , que  como  dicho  De- 
creto no  habla  de  la  abfolucion  déla 
excomunión  menor  , y efla  fe  pueda 
quitar  fuera  de  la  confefsion  , parece 
probable  , que  podrá  el  (imple  Sacer- 
dote abfolver  licitamente  déla  exco- 
munión menor , incurrida  por  pecado 
venial  5 porque  en  lo  penal  note  ha 
de  hacer  extenfion.  Afsi  el  Fuero  de 
la  Conciencia  ,tra£Li.  cap.  1.$.  I. 
d num . 4.  Y qualquiera  ConfeíTor»  ex- 
puefto  por  el  Ordinario  , puede  abfol- 
ver de  la  excomunión  menor. 

TRATADO  XII. 

DE  LA  EXCOMUNION 
del  percufor  de  Clérigo. 

LA  excomunión  del  Canon  ,7? quis 
fuadente  , dice  afsi  : Si  quis  fuá - 
dente  diakolo  , manas  violentas  in  Cíe - 
ricum  , vel  Monacbum , injecerit  , ana- 
tbematis  vinculo fubjaceai  Efta 

excomunión  es  mayor  * lata  , y refer- 
vada  al  Papa  extra  Bullam  Coena . P. 
Qué  percuíiones  hay?  R.  Que  tres,  le- 
ve, mediocre,  y enorme.  Leve  fe  dice 
aquella  , que  no  dexa  feñal  al  ofen- 
dido ; v.gr.  darle  una  puñada  , ó pun- 
tillazo , u darle  con  un  palo  levemen- 
te. Y llamafe  leve  , no  porque  no  fea 
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pecado  mortal , fino  porqué  es  menor 
que  las  otras.  Percufion  enorme  es, 
quando  ay  mutilación  de  algún  miem- 
bro , mucho  derramamiento  de  fangré 
(y  no  de  las  narices  ) de  alguna  herida, 
ó quando  el  golpe  es  grande , aunque 
falga  poca  fangre  *,  6 quando  la  percu- 
íion  es  ignominiofa  , como  dár  coi* 
una  caña  , 6 una  bofetada  ; ó quando 
laperfon*  es  de  mucha  graduación: 
v.  gr.  un  Obifpo  , u otro  Prelado.  La 
percudan  mediocre , es  la  que  media 
entre  la  leve  , y enorme  ; v.  gr.  el  qui- 
tar un  diente  de  una  puñada  , ó ar- 
rancar un  puñado  de  cabellos.  De 
eftas  percuíiones  , la  enorme,  y me- 
diocre fon  refervadas  al  Papa  , y la 
leve  al  Obifpo. 

P.  Qué  fe  entiende  nomine  Clerict , 
para  que  goce  de  efte  privilegio  del 
Canon  ? R.  Que  fe  entienden  los  Clé- 
rigos ordenados  , aunque  fea  folo  de 
Menores  , y aunque  folo  tengan  Pri- 
ma Tonfura.  Pero  fe  ha  de  notar, que 
para  gozar  de  efte  privilegio  el  Cléri- 
go no  cafado  , que  folo  efíá  ordenado 
de  Menores  , fe  requiere  , en  íentencia 
probable  , que  tenga  Beneficio  Ecle- 
fiaftico  , ó que  llevando  habito  Cleri- 
cal , 6 Corona  , (irva  de  mandato  del 
Obifpo  en. alguna  Iglefia  , ó en  Semi- 
nario de  Clérigos  ; o con  licencia  del 
Obifpo  eftudie  en  alguna  Efcuela  , c 
Univerfidad,como  in  vía  para  las  Or- 
denes. Y la  razón  es,  porque  todo  efto 
es  neceftario  para  gozar  los  tales  del 
privilegio  del  fuero  : efto  es  , para  no 
poder  íer  llevados  á Tribunales  Secu- 
lares , como  confía  dd  Concilio  Tri- 
áznúnofjf-*  $.  cap. 6.  de  ReformAuc- 
go  también  para  que  gocen  del  pri- 
K z vi- 
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vilegio  del  Canon.  Salmant.  tom.  2. 
tra£i.  9.  cap.  $.pun£i,  5.  d num.%9. 

Los  Clérigos  cafados  , que  icio  ef- 
tán ordenados  de  Menores , para  go- 
zar de  elle  privilegio  del  Canon  , han 
de  llevar  habito  Clerical , y Corona, y 
han  de  eíUr  depurados  por  el  Obifpo 
al  férvido  6 minifterio  de  alguna 
Iglefia  , como  cotilla  del  Tridentino, 
fejf.  23.  cap.  6 . de  Reform,  I os  Cléri- 
gos bigamos  , ordenados  in  S acris, 
gozan  de  efte  privilegio  del  Canon jpe- 
ro  fí  folo  eftán  de  Menores , no  gozan 
de  eñe  privilegio  , li  la  bigamia  es 
Verdadera  , ó interpretativa  , como 
confta  dd  cap.unic.  de  Bigam.  in  6. pe- 
ro si  gozan  de  efte  privilegio  , fí  la  bi- 
gamia es  íimilitudinaria. 

Advierto , que  no  incurren  én  efta 
excomunión  los  muchachos  , que  fe 
dan  de  puñadas  , y facan  fangre  de  las 
narices  , porque  fe  juzga  leve  injuria: 
cño  fe  entiende  regular  i ter  loquendo , 
y en  los  que  folo  eftán  de  Menores 
Ordenes ; y fe  ha  de  atender  á las  cir- 
cunftancias  , qual-idad  de  la  perfona,  y 
de  la  ofenfa.  Trn  llene,  de  Excom.lib. 
2.  cap.  j.dub. 4.  jf.2.  w.47.  Tampoco 
incurre  en  efta  excomunión  el  que  hi- 
rió, ó mató  al  Clérigo,  por  hallarle  in 
fragranti  luxuriando  con  fu  muger, 
madre,  hija»  ó hermana:  ( en  tiende-fe, 
fi  le  hiere  luego  in  fragranti ) verdad 
es,  que  efte  peca  morcalmence.  Y afsi- 
miímo  fe  efeufa  la  muger,  que  por  de- 
fenderfe  del  Clérigo  , que  la  fuerza,le 
hiere,  ó niara  , cum  moder amine  incúl- 
pate íBj?<?/rf?,porque  es  defenfa.  Suarez, 
difp.  22,  fe  (si.  i.n.  49. 

P.  Qué  fe  entiende  nomine  Mona - 
thi  , para  que  goce  efte  privilegio  del 


Canon  ? R,  Qué  entienden  todos  ld§ 
Regulares  utriufque  Jexus  , Donados, 
Legos  , Novicios  , &c.  y los  Terceros 
de  nueftro  Padre  Santo  Domingo  , y 
San  Francífco  , llevando  el  habito  , y 
viviendo  de  Comunidad.  Item  , los 
Ermitaños  , Cujéeos á alguna  Regla , ó 
Superior. 

P.  Qué  pecado  fe  requiere  para  in- 
currir en  efta  excomunión  ? R.  Que  fe 
requiere  pecado  mortal  fenfibilízado: 
efto  es,  acción  contumeliofa  , externa, 
mortal  , circa  perfonam  Clerici  ,vel 
Monachi  5 vel  res  ei  adhar  entes  , jtve 
fíat  manu  , fve  báculo  , gladio  , &c-, 
P.  A quienes  comprehende  efta  exco- 
munión ? R.  Que  comprehende  á los 
que  ponen  manos  violentas  in  Cleri- 
cum  , vel  Monachum .,  aunque  Rara 
impúberes  , con  tal  que  tengan  ufo  de 
razón  ; ut  colligitur  ex  cap.  Mulleres, 
cap.  Pueris  , de  Sentent.  excommunk »» 
Y advíerrafe  , que  los  impúberes  pue-i 
den  fer  abfuekos  por  el  Obifpo  de  la 
tal  excomunión  abfque  enere  campa ~ 
rendí . También  comprehende  dicha 
excomunión  á los  que  mandan  , acon- 
fejan  , u dán  auxilio  para  dicha  per-, 
cuíion  jy-á  los  que  no  lo  impiden, 
eftando  obligados  ex  juflitia  á im- 
pedirla; y á los  que  exteriormente 
dan  por  buena  la  percufion  de  Cléri- 
go , que  otro  hizo  en  nombre,  ó era 
gt  acia  de  ellos. 

P.Toda  excomunión  eomprehena 
de  á los  coníiliantes  , mandantes , &c? 
R.  Que  no  todas  , porque  elfo  depen»; 
de  de  ver  cómo  , y con  qué  palabras 
eftá  puefta  la  excomunión-  P.  Pedro 
manda  , ó aconfeja  ájuan  , que  hiera 
á un  Clérigo  , y antes  que  fe  figa  la 
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pereufíon  , retrasa  la  voluntad  , y 
hace  quanco  puede  porque  no  fe  figa 
la  pereufíon  , y no  obftance  fe  figue: 
en  efte  cafo  incurre  Pedro  en  la  exco- 
munión ? R.  Que  no  incurre  : y es  la 
razón  , porque  ai  tiempo  que  havia  de 
incurrir  Pedro  en  la  excomunión  , no 
comete  pecado  alguno  ; antes  bien  ha- 
ce quanco  puede  para  que  no  fe  figa 
la  pereufíon  , y acafo  entonces  eflá 
haciendo  un  a<fto  de  verdadera  con- 
trición : luego  entonces  no  puede  in- 
currir en  la  excomunión. 


TRATADO  XÍII. 

DE  LA  EXCOMUNION 
contra  los  que  fon  caufa 
de  aborto  de  feto  ani- 
mado. 

ESta  excomunión  , que  pufo  Six- 
to V.  y moderó  Gregorio  XIV. 
comprehende  oy  á todos  los  que  pro- 
curan el  aborto,  le  aconfejan  ,ü  dan 
favor  para  ello,  ordenan  medicinas  , u 
otros  remedios  para  dicho  fin.defpues 
de  eftár  animado  el  feto*  Pero  no  fe 
incurre  en  efta  cenfura,  quando  el  fe- 
to noeftá  animado,  ni  quando  ios  re- 
medios folo  fe  dan  para  que  la  muger 
fe  haga  efteril,  y no  conciba. 

y aunque  las  cenfuras , para  in- 
currirfe  , comunmente  requieren,  que 
fe  baya  íeguido  el  efe¿to,y  confumado 

Ia  °ora.5  Pero  c°m°  efta  excomunión 
le  fulmina  contra  procurantes  , auxi- 
liantes y vel  confuientes  abortum  , fe 
confuma  fu  efedo  , en  tomando  la 
muger  la  medicina,  aunque  alids  no  fe 
figa  el  aborto.  Al  contrario  fucede  en 


la  excomunión  de  percufor  de  Cléri- 
go, la  qual  no  fe  incurre  , fin  que  de 
hecho, haya  pereufíon  de  Clérigo. Aña-* 
do,que  es  muy  probable,  que  para  in- 
currir en  efta  excomunión  ,fe  requie- 
re que  fe  figa  el  efe&o:  ello  es, el  abor- 
to de  feto  animado.  Afsi  Diana  parí . 
7.  traB.  s.  refol.  9.  y otros,  contra  el 
Padre  Corella  en  la  PraBica  , traB. 
del  5.  Maadarn.  cap. 5.  Veafe  laexpli- 
cacíon  de  la  Propoficion  35.  conder 
nada  por  Inocencio  XI. 

Las  penas  de  privación  de  Oficios^ 
y Beneficios  Eclefiafticos  antes  obte- 
nidos , impueftas  contra  los  que  pro- 
curan , u dán  favor  para  el  aborto  , no 
fe  incurren  antes  de  la  fentencia  del 
Juez  , á lo  menos  declaratoria  del  de-* 
lito  ; pero  ipfo  faBo  fe  incurre  en  inñ 
habilidad, para  obcener  de  nuevo  otras 
DignidadeSjó  Beneficios  Eclefiafticos, 
fin  difpenfacion  del  Papa  : y fe  incurre 
también  ipfo  faBo  en  irregularidad, 
fíguiendofe  el  efedo  de  homicidio  dtí¡ 
feto  animado. 

Adviertafe  , que  en  duda  de  fi  el 
feto  eftá  animado  , ó no  , fe  prefume 
animado  á los  quarenta  dias ,quia  pra-, 
fumitur  mafeulus , y eftos  fe  animan  á 
los  quarenta  dias. 

P.  Es  licito,  quando  eftá  enferma 
una  muger  preñada  , darla  una  medi- 
cina , de  la  qual  indireBe  fe  figa  el 
aborto  ? R.  Que  eftando  la  muger  coa¡ 
enfermedad  de  peligro, y no  haviendq 
otro  remedio  para  curarla  , fe  le  pon- 
drá dar  remedio  de  fangria  , purga,  u 
otro  femejante  , ordenado  direBé  á la 
falud  de  la  enferma  , aunque  per  acci-i 
dens , & indireBe  fe  figa  aborto  dfl 
feto  animado,  ó no  animado.  La  ra- 
li 1 2011 
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zones,  porque  la  madre  tiene  dere-  á ñus  de  ello  , incurre  en  excomunión 
cho  á confervar  fu  vida;  y alias  el  que  mayor.  P.  A quienes  comprehende 
el  feto  llegue  á recibir  el  Baucifmo,  efla  excomunión  ? R.  Que  compre- 
tiene  muchas  contingencias.  Limita-  hende  al  defafiante,  al  defafiado  , que 


fe  efta  do&rina,  quando  en  algún  cafo 
raro  fe  hicieífe  juicio  , que  el  feto  lle- 
garia  á recibir  el  Baucifmo  , abfte- 
niendofe  la  madre  de  la  cal  medi- 
cina. 

P.  Quién  puede  abfolver  de  efla 
excomunión  ? R.  Que  el  Obifpo  , y 
en  virtud  de  la  Bula  de  la  Cruzada, 
puede  abfolver  toties  quoties  el  apro- 
bado por  el  Ordinario  , al  que  tuvie- 
re la  tal  Bula.  P.  Es  licito  antes  de  la 
animación  del  feto  procurar  el  abor- 
to , por  temor  de  la  infamia  , 6 muer- 
te , que  fe  teme  haya  de  fuceder  á la 
muger  ? R.  Que  no  es  licito  , como 
confia  de  la  Propoficion  $4.  condena- 
da por  Inocencio  XI. 

TRATADO  XIV. 

DE  LA  EXCOMUNION 

por  el  duelo, ó defafio. 

PQuid  efi  duellum  ? R.  Efi  dúo- 
m rum  , vel  plurium  certamen , 
quod  efi  condiflo  fufcipiiur  cum  pe- 
riculo  occifionis  , aut  gravis  vulne- 
ris  , defignato  loco  , & tempore. 
P.  Qué  pecados  comete  el  que  defafia? 
R.  Que  comete  á lo  menos  tres  , /pe- 
de difiintos  : uno  contra  caridad  pro- 
pria, porque  fe  opone  á peligro  de  per- 
der fu  vida:  otro  contra  jufticia,  por- 
que fe  pone  á riefgo  de  matar  al  pró- 
jimo : y otro  de  efcandalo  , porque 
gs  «ufa  del  pecado  del  próximo  : y 


admite  el  deíalio  , á los  que  coope- 
ran al  defafio  , jufsio  , conjilium  ? con- 
fenfusyi  los  que  conceden  tierra, cam- 
po, ó lugar , para  el  defafio  , ó no  lo 
impiden  ( pudiendo  ) en  fus  tierras ; y 
á ios  que  ván  á afsiítir,  y ver  el  defafio 
como  teíligos ; pero  no  comprehende 
al  que  cafualmeute  paliando  por  allí, 
ó mirando  de  parte  oculta,  atiende,  y 
mira  la  lucha. 

P.  Quando  fe  incurre  en  ella  exco- 
munión í R.  Que  hay  diverfidad  de 
opiniones.  A mi  me  parece,  con  Tru- 
liench  ,que  el  defafiante  incurre  lue- 
go que  defafia  ; y el  defafíado  luego 
que  accepta  exteriormente  el  defafio. 
Los  que  cooperan  al  defafio  la  in- 
curren , aunque  no  fe  liga  la  pelea; 
immb , aunque  no  fe  liga  ia  intima- 
ción del  defafio  , Ji  per  ipfos  coope- 
rantes non  Jleterit  , quod  non  fe-, 
quatur. 

Anado  , que  Leandro  traSi.  5. 
difp.  i.qudtfi.  5.  defiende  , como  mas 
probable,  que  el  defafiante  , y defa- 
fiado  no  incurren  en  la  excomunión, 
íi  no  fe  figue  la  pelea  , aunque  elle  yá 
intimado  , y aceptado  el  defafio.  Vicie 
ipfum.  Ella  excomunión  es  refervada 
al  Papa  Extra  Bullam  Ccena  Dominio 
V eaíe  en  el  T racado  de  la  Bula  la 
facultad  que  dá  en  orden  á 
eftas  Cenfuras. 

###  *** 
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TRATADO  XV. 

DE  LA  EXCOMUNION, 
que  fe  impone  para  íacar  á 
luz  los  hurtos,  y otros 
delitos. 

SUpcmgo  que  hay  unos  delitos, qíie 
fon  contra  el  bien  común  , como 
la  heregia  , produio  Civitatis  , y cri- 
men lejfa  Majejiatis  : otros  fon  en  da- 
ño de  algún  particular  , como  el  hur- 
to , y homicidio  : otros  no  fon  en  da- 
ño de  tercero  , fino  folo  fon  en  daño 
del  que  los  comete. 

Digo  le  primero , que  fi  el  delito  no 
es  en  daño  de  tercero  , no  eftamos 
obligados  en  virtud  de  la  excomunión, 
6 monitorio  á manifeftar  el  delinquen- 
te,  menos  que  preceda  infamia  , la 
qual  fe  difine  afsi  : EJi  rumor  ortus  de 
aliquo  crimine  , non  d malevelis,fed  d 
probis  , Ó1  bonejiis  bominibus ,/parfus 
per  majorera  partem  vicinia  , vel  com- 
munitatis.  Pero  podremos  revelar  el 
delito  al  juez  como  Padre,  precedien- 
do la  corrección  fraterna. 

Digo  lo  fegundo , que  íi  el  delito  es 
contra  el  bien  común  , comolahere- 
gia , fe  debe  denunciar  , en  virtud  de 
la  excomunión  , aunque  fea  oculto  del 
todo  5 porque  el  bien  común  prepon- 
dera al  daño  particular,  y no  es  necef- 
fario  que  preceda  la  corrección  fra- 
terna. 

Digo  lo  tercero, que  fi  el  delito  es  en 
daño  de  tercero,  y eftá  ya  infaBo  ejfe, 
fin  que  haya  de  futuro  daño  de  parti- 
cular , no  fe  puede  revelar , en  virtud 


de  la  excomunión  , fino  es  que  pre- 
ceda infamia  , como  eftá  dicho  en  la 
conclufion  primera  ; pero  fi  el  delito 
eftá  in  fieri , fe  debe  revelar  en  virtud 
de  laCenfura  , ó monitorio  , aunque 
fea  oculto,  y no  preceda  infamia;  por- 
que entonces  el  intento  de  el  Juez  es 
evitar  el  daño  de  tercero  , y el  mal  es- 
piritual del  delínqueme  ; pero  aun  en 
eñe  cafo  no  debe  , ni  puede  revelar 
el  delito  el  que  no  lo  puede  probar; 
porque  al  que  denuncia  , y no  prueba, 
le  tendrán  por  impoftor  del  delito  : y 
aunque  lo  pueda  probar  , debe  prece- 
der la  corrección  fraterna  , fi  hace  jui- 
cio , que  efta  ha  de  bailar  para  evitar 
el  daño. 

A cerca  de  lo  dicho  en  efta  concluí 
fían  fe  notan  quatro  cofas.  La  prime-» 
ra  es , que  aunque  no  eftoy  obligado 
á denunciar  el  delito  , que  no  puedo 
probar ; pero  puedo  revelarlo  extra - 
judicialiter  al  Superior  , como  á pa- 
dre , no  para  que  caftigue  , fino  pa- 
ra que  evite  el  daño  ; pero  no  eftoy 
obligado  á efto,  en  virtud  de  la  Cenfu- 
ra, porque  efta  folo  manda  la  denuncia- 
ción judicial.  La  fegunda  , que  para 
que  el  denunciante  pueda  probar  el 
delito , baila  que  tenga  otro  teftigo 
abonado,  porque  el  mifmo  denuncian- 
te vale  por  teftigo. 

La  tetcera  es  , que  no  es  lo  mifmo 
denunciar  , que  fer  teftigo  : porque  el 
que  denuncia  eftá  obligado  á probar  el 
delito  , y el  teftigo  no  : por  lo  qual, 
fi  el  Juez  no  procede  modo  denuntia- 
tivo  , fino  que  defpues  de  femiplena 
probanza , ó precediendo  infamia  , pi- 
de que  los  que  faben  el  delito  , firvan 
de  teftigos  , eftatá  obligado  el  que  lo 
K4  fa- 
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fabe  á manifeftarlo.  La  quarta  es , que  fe  pufo  para  tiempo  determinado  , y 
en  la  heregia  , y otros  delitos,  que  mi-  pallado  algún  tiempo  puede  refticuir, 
ran  á la  Fe  Chtiftiana  , y Religión  Ca-  eftán  obligados  á manifeftarlo  , fino 
tholica  , u que  fon  en  daño  grave  del  es  que  huvieífe  muerto  el  que  pufo  la 
bien  común  , eftá  obligado  á denun-  excomunión,  ó huvieífe  dexado  aque- 


ciarlos  el  que  lo  fabe  , aunque  no  lo 
puede  probar ; porque  en  efto  fe  cree 
á un  teftigo  folo;  y lo  miímo  el  que  fa- 
be el  impedimento  del  MatrimonÍo,ef- 
tá  obligado  á manifeftarlo  , en  virtud 
del  monitorio  , aunque  no  lo  pueda 
probar  ; porque  un  teftigo  bafta  para 
impedir  el  Matrimonio. 

Preguncafe  : Quienes  eftán  efeufa- 
dos  de  revelar  los  hurtos , y otros  de- 
litos, fin  incurrir  en  la  excomunión, 
que  los  manda  manifeítar  ? R.Que  pri- 
meramente no  eftán  obligados  á ma- 
nifeftar  fu  hurto  el  reo  , y cómplices 
del  delito  , fino  en  cafo  de  fer  pre- 
guntados jurídicamente  , precedien- 
do lo  neceífario.  También  efta  efeu- 
fado  del  precepto  , ó excomunión, 
que  manda  revelar  los  hurtos , el  que 
tomó  la  cofa  en  recompenfacion  juf- 
ta  , con  tal,  que  la  deuda  fueífe  cier- 
ta ; y efto  , aunque  huvieííe  pecado  en 
recompenfarfe  , por  razón  de  que  po- 
día cobrar  por  Jufticia  : y la  razón 
es  , porque  el  que  fe  recornpenfa, 
no  hurta,  ni  toma  cofa  agena  , aun- 
que alias  peque  contra  el  oficio  del 
Juez. 

También  eftán  efeufados  , afsi  el 
que  hurtó  , como  los  que  lo  faben, 
quando  el  que  hurtó  fe  halla  con  im- 
potencia phyfica  , ó moral  para  refti- 
tuir ; pero  fi  el  hurto  fue  grande  , y 
puede  reftituir  alguna  parte  grave  , ef- 
tarán  obligados  á manifeftarlo  , y el 
Itq  á reftituir  : y fi  la  excomunión  no 


lia  Prelacia. 

También  fi  fe  manda  debaxo  de 
excomunión  , que  fe  manifiefte  el  ho- 
micida, no  hay  obligación  de  manifef- 
tarie  , fi  mató  fin  pecar  en  la  acción; 
porque  la  pregunta  de  el  Juez  vá  en 
prefumpeion  de  el  delito.  También 
quando  la  excomunión  fe  pone  para 
revelar  los  hurtos  , y otros  delitos  , ef- 
tán efeufados  los  parientes  dei  ladrón; 
y por  parientes  fe  entienden  todos  los 
afeendientes  , y deícendientes  , mari- 
do , y muger  , fuegro  , y íuegra  , yer- 
no , y nuera  , los  hermanos  , y todos 
los  confanguineos  , hafta  el  quarto 
grado.  Exceptuafc  el  crimen  de  la  he- 
regia , y el  de  lefia  Mageftad  humana, 
ó que  es  contra  el  bien  común  ,el  quaí 
delito  deben  manifeftar  los  confan- 
guineos , n de  otra  manera  no  fe  pue- 
de impedir  el  daño  publico.  También 
eftán  efeufados  de  fer  denunciados 
de  fu  hurto  ios  padres  , hijos  , y mu- 
ger de  Uparte  (, ficlegatur  in  aliis  im - 
prefsionibus)  á cuya  intlancia  fe  facó 
el  monitorio  : efto  fe  entiende  regular- 
mente , porque  fe  interpreta  , que  la 
parte  no  quifo  comprehender  á los  di- 
chos. También  eftán  efeufados  de  ma- 
nifeftar al  delinquente  los  que  no  pue- 
den , fin  grave  detrimento  fuyo  en  vi- 
da , honra  , ó hacienda  , menos  que 
fe  atravefaiíe  el  bien  común  , y no  hu- 
vieífe  otros  teftigos. 

También  eftán  efeufados  los  que  fa- 
ben el  delito  , fub  fardo  naturalt ; 

por 
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porque  eñe  es  de  Derecho  Natural;  y 
aquellos  á quienes  fe  maoifeftó  el  deli- 
to cauf&  capí  endi  conjilium  , corno  los 
Abogados,  Procuradores,  Médicos, 
y Amas  de  parir  ,con  cal  , que  no  fe- 
pan  el  deliro  por  otra  parte  ; pero  ef- 
to  fe  entiende  , quando  la  manifefta- 
cion  no  es  neceífaria  para  el  bien  co- 
mún tfpiritual  , ó temporal  , 6 para 
evitar  grande  dado  de  tercero.  Tam- 
bién íi  el  monitorio  ,6  ediéto  manda, 
que  el  que  ha  oido  tal  cofa  , la  maní- 
fie  íte  , no  eftá  obligado  el  que  la  oyó 
de  perfonas  ieves  , y no  de  crédito, 
porque  fe  expone  á infamar  al  próxi- 
mo , fi  ía  cofa  no  es  afsi.  Y íi  la  oyó 
de  perfona  fidedigna  , yerta  denun- 
cia , eftá  efcufado  el  que  la  oyo  , por- 
que feria  ociofo.  También  eftará  uno 
efcufado,  íi  hace  juicio  certd  proba- 
ble , que  el  Juez  no  adminiftrará  jufti- 
cia,  ó que  no  pondrá  remedio  propor- 
cionado , y prudente  , fegun  lo  pide 
la  materia  ; pero  , en  cafo  de  duda, 
debe  denunciar , y creer  que  hará  juf- 
ticia. 

P.  Pedro  faca  una  excomunión  pa- 
ra que  Juan  le  pague  cien  ducados, 
que  le  debe  , fefialandole  termino  de 
quince  dias  , y defpues  Pedro  le  dá 
termino  de  dos  rnefes:  en  efte  cafo  in- 
curre Juan  en  la  Excomunión,  no  pa- 
gando dentro  de  los  quince  dias  ? R. 
Que  no  incurre  , porque  la  excomu- 
nión fue  puerta  á petición  de  la  parte, 
y afsi  ella  puede  prolongar  el  termino, 
y aun  remitir  toda  la  obligados  de  la 
paga.  Et  hac  de  monitorio  , vel precep- 
to f quod  fub  excommunicatione  folet 
apponi  ad  delicia  revelanda. 


TRATADO  XVI. 

DE  LA  SUSPENSION. 

SUfpenJio  ejl  pee  na  Ecclefiafiicay  qua 
Judex  Ecclejiafiicus  fufpendit 
Clericos  , privando  eos  Qfficio  , O"  Be- 
neficio in  toium  , vel  in  partem.  Bene - 
ficium  efi  j»s  fpirituale  percipiendi 
fruttus  Ecclefije.  O f ficium  efi  jus  fpiri- 
tuale ferviendi  Ecclefia.  P.  Qual  es  el 
efecto  de  la  Snfpenfion  ? R.  Es  privar 
de  Oficio  , ó Beneficio  , en  todo  ,6 
en  parte.  P.  De  qué  priva  laSufpen- 
fion  ? R.  Que  priva  de  aquello  que  de- 
clara ; v.  gr.  íi  le  fufpenden  de  Oficio, 
no  por  eílo  ertará  fufpenfo  de  Benefi- 
cio , ni  al  contrario  ; pero  fi  fucedé, 
que  le  fufpenden  del  todo  , quedará 
fufpenfo  del  todo. 

Adviertafe  , que  el  que  eftá  fufpenfo 
de  las  Ordenes  menores  , lo  eftá  tam- 
bién de  las  mayores ; v.  gr.  eftá  Pedro 
fufpenfo  de  cantar  la  Epiftola  : Hiego 
también  de  Evangelio  , y Miífa.  Pero 
al  contrario  no  vale  : eftá  fufpenfo  dé 
Miíía  ; luego  de  Evangelio  , y Epifto-, 
la.  P.  E!  que  eftá  fufpenfo  de  unos  fru- 
tos , lo  eftá  también  de  otros  frutos? 
Pv,  Que  no  , porque  folo  priva  la  fuf- 
peníion  de  lo  queexpreíía.  P.  El  que 
eftá  fufpenfo  de  Beneficio  , eftá  priva- 
vado  de  todos  los  frutos  correfpon- 
dientes  alBenefi  do.  R.  Que  puede  re- 
cibir los  frutos  neceífarios  para  fu  fuf- 
tento  , íi  no  tiene  por  otra  parte. 

P.  En  que  fe  divide  la  fufpenfion? 
R.  Que  es  de  quatro  maneras;  Sufpen - 
fio  ah  Qfficio  y fufp  en  fio  d Beneficio , 
Jufpenfio  ah  Ordine  , & fufpenfio  d 
jurjfdiólione.  Y con  divifion  acciden. 

tal* 
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tai  , es  de  feis  maneras  , como  qual- 
qniera  cenfuras  ; es  á Caber  , a jure , ab 
homine  , lata  ,ferenda  , tolerada  , y «0 
tolerada.  P.  En  que  fe  diilingue  la  fuf- 
peniíon  de  la  excomunión?  R.  Que  fe 
diilingue  , lo  primero  , porque  la  ex- 
comunión nunca  fe  pone  por  delito 
paíTado  j pero  la  fufpenfion  algunas 
veces  fe  pone  por  delito  paíTado.  Lo 
fegundo  , en  que  la  excomunión  nunca 
fe  quita  fin  abfolucion  ; pero  la  íuf- 
penfion  si ; v.  gr»  en  el  cafo  que  fe  po- 
ne por  delito  paíTado,  por  cierto  tiem- 
po  , el  qual  pallado  , queda  libre;  y en 
elle  cafo  no  es  propriamente  cenfura. 
Lo  tercero  , que  la  excomunión  priva 
de  hacer  , y recibir  Sacramentos , &c. 
fies  mayor:  pero  la  fufpenfion  priva 
de  Oficio  , 6 Beneficio  , Orden  , ó Ju- 
rifdiccion  , fegun  ella  expreífare.  Lo 
quarto  , la  excomunión  fe  puede  po- 
ner á Clérigos  , y no  Clérigos  ; pero 
la  fufpenfion  á Tolo  los  Clérigos,  Lo 
quinto  , laexcomunion  priva  de  reci- 
bir Ordenes , y Sacramentos,  en  quan- 
to  por  ellos  fe  comunica  con  otros 
Fieles  ;pero  la  fufpenfion  priva  de  re- 
cibir Ordenes  , en  quanto  es  exercicio 
de  Eclefiaftica  potellad. 

P.  Al  que  eftá  fufpenfo  fe  le  puede 
abfolver  de  fus  pecados  , aunque  que- 
de con  la  fufpenfion  ? R.  Que  si , por- 
que la  fufpenfion  no  priva  de  eíTo  , fi- 
no de  Oficio,  ó Beneficio  , Orden  , b 
jurifdiccion. 

P.  Quien  puede  abfolver  de  la  fuf- 
penfion ? R.  Que  fi  no  fon  refervadas, 
puede  qualquiera  ConfeíTor  abfolver 
de  las  fufpeníiones  d jure  ¡fatisfaffia 
parte  , fi  hay  que  facisfacer;  pero  fi  fon 
refervadas  , podra  abfolver  el  que  las 


refcrvo  , ü otro  que  tenga  fu  licencia. 
De  lo  que  fe  puede  abfolver  por  laBu- 
la  , fe  dirá  en  fu  Tratado. 

También  fe  pueden  dividir  la  fuf- 
penfion en  puré  penal,  y en  medicina!. 
La  puré  penal  , es  la  que  fe  pone  ida- 
mente como  pena  , por  delito  total- 
mente pretérito  , y que  fe  ordena  fola- 
mente  á catligar  el  delito  ; y la  que  fe 
pone  debaxo  de  condición  , doñee  hoc , 
vel illud facías  , 6 para  tiempo  deter- 
minado ; v.  gr.  para  un  mes.  Y ellas 
fufpeníiones  no  fon  propriamente  cen- 
furas , como  tampoco  la  prohibición 
de  celebrar  hecha  al  leproío  , ó al  de- 
crepito, por  elfos  motivos.  La  fufpen- 
fion juntamente  medicinal  , esiaque 
es  propriamente  cenfura  , y fe  pone 
por  pecado  de  contumacia  , y fe  orde- 
na á !a  enmienda  del  íugeto. 

P.  En  qué  cafos  fe  incurre  en  fuf- 
penfion , ipfofado  ? R.Que  fon  mu- 
chos , y feñalaré  algunos  de  ios  mas 
comunes.  El  primero  es  , quando  fe 
ordena  con  titulo  fingido.  Elíegundo 
es , quando  extra  témpora  , 6 antes  de 
la  edad  legitima  fe  ordena  de  Ordenes 
mayores. El  tercero  es, quando  eílando 
uno  con  cenfura  de  excomunión  ma- 
yor , fufpenfion  , ó entredicho  , reci- 
be Ordenes  mayores  , 6 menores  ; pe- 
ro no  fi  recibe  lelamente  Prima  Ton- 
fura.  El  quarto  es  , quando  uno  reci- 
be Ordenes  con  fimonia  real.  Otras 
fe  pueden  ver  en  Leandro,  tra£l.  4. 
de  Sufpenjion.áifp.^.pertotam.  P.Con 
qué  palabras  fe  ha  de  abfolver  de  la 
fufpenfion  ? R.  Que  no  hay  palabras 
determinadas;  y fe  podrá  abfolver  con 
ellas  : Ego  te  abfolvo  d vinculo  fufpen - 
Jionis , quod  incurrijli. 


TRA- 
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TRATADO  XVÍl. 

DE  EL  ENTREDICHO, 

y ceííacion  d Dlvlnis 

INterdiclum  ejt  pctna  EcclefiaJUcat 
qua  Judex  Ecclejiafiicus  punit 
baptiz.atos  , privando  eos  receptione 
Ordinis  , & Extrema-Un&ionis  , cum 
fufpenfione  recipiendi  Eccle/tajlicam 
Jepulturam  , Divinis  Of fiáis  Ínter eJJ'e , 
& aliquando  tngrejfu  Ec  ele  fia.  El  en- 
tredicho fe  divide  en  perfonal  , y lo- 
cal. El  local  es,  el  que  itnmediatamen- 
te  fe  pone  ai  Lugar,  y fe  íubdivide 
en  local  general  , y local  efpecial.  El 
local  general  es  , el  que  fe  pone  fin  li- 
mite á un  territorio  , fea  Reyno,Pro- 
víncia  , Ciudad  , ó Villa.  El  local  eí- 
peciai  es  , quando  no  fe  interdice  el 
territorio, fino  alguna,  6 algunas  Igie- 
fias  , d todas  de  él  : y afsi  fuera  de 
ellas,  como  en  Ermitas, Oratorios,&c. 
fe  puede  celebrar. 

El  entredicho  perfonal  es  , el  Q116 
fe  pone  á las  perfonas  im^vUiatainen- 
te  , y las  íigue  donde  quiera  que  va- 
yan. Ypnedefer  también  general , y 
efpecial.  El  general  es  , el  que  fe  pone 
á un  cuerpo  político  : efto  es  , á una 
Comunidad,  en  quanto  tal,  como  fi  fe 
interdicen  los  vecinos  de  tal  Pueblo. 
El  perfonal  efpecial  es  , el  que  fe  pone 
a particulares  , como  tales  ; v.  gr.  Pe- 
dro , Juan  , Franciíco,&c.  ó á los  que 
tal  delito  cometieron. 

P.  Que  efedos  tiene  el  entredicho? 
R.  Que  quand  j»  fe  pone  abfolutauien- 
te  , y fin  limite  , tiene  tres  efedos.  El 
primero  , privar  de  celebrar  ¡os  Ofi- 
cios Divinos  jy  deafsifiir  á ellos.  El 


fegundo , privar  de  la  recepción  de  al-t 
gunos  Sacramentos.  El  tercero  pri- 
var de  fepultura  Eclefiaftica.  A cerca 
del  primer  efedo  fe  advierte  , que  por 
Decreto  nuevo  de  Bonifacio  VIH.  in 
cap.  Alma  mater , de  Sentent.  excomm, 
in  6.  fe  concede  á codos  los  Sacerdo- 
tes celebrar  Mi  fias  , y á todos  los  Clé- 
rigos rezar  en  comunidad  las  Horas 
Canónicas  en  qualefquiera  Igíefias  , y 
Monafterios  , obfervando  quatro  con^ 
diciones.  La  primera  , que  fea  en  voz 
baxa  : efto  es  , fin  canto.  La  fegunda, 
j anuís  claafis  , cerradas  las  puertas  , y 
baila  que  eílén  entornadas.  La  terce- 
ra , que  fea  fin  tocar  campanas.  La 
quarca,  que  fean  excluidos  los  Cléri- 
gos entredichos  , y excomulgados, 
Y te  entiende  de  ios  vitandos  defpues 
de  la  Extravagante  ad  e vitanda  ; y no 
folo  de  los  entredichos  p^r^^eitér 
nominatim  , & in  ¡u*niemari  , fino 
también  dp  dieron  caufa  al 

en*.vüicho  , u dieron  auxilio  , confe- 
jo  , o favor  , para  que  fe  cometiefte  el 
delito,porel  qual  fe  pufo  el  entredicho 
local.  Ut  dicitur  in  cap.  Licet,  de  Pri- 
vileg,  in  6 . Advierto , que  efta  con- 
cefsion  de  Bonifacio  , fe  enciende  del 
entredicho  local  general  , y no  dd  ef- 
peeiai.  Y por  nombre  de  Clérigos  fe 
entienden  los  que  gozan  del  privile- 
gio dd  Canon,  y dd  fuero,  fean  hom- 
bres , ó mugeres  , y aunque  aquellos 
eílén  ordenados  folo  de  Menores,  con 
tai  que  fean  célibes  , y no  bigamos.  Y 
fe  advierte  , que  efta  concefsion  Alma 
mater  , no  favorece  á los  Clérigos  ex- 
comulgados , ni  á los  entredichos  con 
entredicho  perfonal  , ó que  han  dado 
caufa  á él , ni  á los  Legos. 


P. 
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P.  Hay  algunos  días  , en  que  fe  fuf-  lo  ha  de  recibir.  También 


pende  el  entredicho  general  del  Lugar 
en  quanto  á la  celebración,  y afsiften- 
cia  á los  Divinos  Oficios?  R.  Que  fe 
fufpende  en  quatro  Feftividades  , que 
fon  : La  Natividad  de  Chrifto  , def- 
de  Vifperas  : La  Pafqua  , defde  la 
MiíTa  de  Alleluya:  La  Fiefta  de  Pente- 
coftés  , defde  la  MiíTa  folemne  de  la 
Vigilia:  Y la AíTumpcion  de  nueftra 
Señora  , defde  Vifperas  ; con  tai , que 
los  que  dieron  la  caufa  para  el  entre- 
dicho no  comulguen > ni  de  ellos  fe  re- 
ciban Oblaciones.  En  las  tres  prime- 
ras Fieftas  entienden  comunmente  los 
Autores  los  tres  primeros  dias.  Eften- 
dió  eñe  Privilegio  Eugenio  IV.  á ¡a 
Fiefta  de  Corpus  Chrifti , y fu  Octava. 
Y León  X.  á la  de  la  Concepción  de 
nueftra  Señora  en  Efpaña.  Ellos  dias, 
£í*  fe  levanta  el  entredicho  , eftán 
obligados  io*Tjjeies  á oir  MiíTa  eo  los 
que  fon  dias  feftivos  . v fegun  mas 
común  , y cierto  fentir  , toa,.*  ios 
dias  de  Fiefta,  los  que  pueden  oiría, 
por  el  privilegio  de  la  Bula  de  laCru- 
zada.Veafe  el  privilegio  de  la  Bula  pa- 
ra el  tiempo  de  entredicha  , afsi  en 
orden  á efte  efeéto  , como  pata  ios  fi- 
guientes. 

Acerca  del  fegundo  efedo  , que  es 
privación  de  recibir  Sacramentos , ad- 
vierto lo  primero  , que  el  Sacramento 
del  Bautifmo  puede  adminiftrarfe  , y 
recibirfe  , como  no  fea  en  la  Iglefia 
efpecialmence  entredicha  , u dei  Mi- 
niftro  efpecialmence  entredicho;  y aun 
efto  fe  podrá  , en  cafo  de  necefsidad. 
También  fe  puede  dár  el  Sacramento 
de  la  Confirmación  , con  cal , que  no 
efte  efpecialmence  entredicho  el  que 


Sacra- 
mento de  la  Penitencia  fe  puede  re- 
cibir , y admití iftrar  á todos ; con  tal* 
que  el  que  lo  ha  de  recibir  no  efte  es- 
pecialmente entredicho,  6 no  haya  da- 
do caufa  para  el  entredicho  , fí  prime- 
ro no  fatisface  á la  Iglefia  , ó Parce. 
Tampoco  lo  puede  adminiftrar  el  Mi- 
mitro  efpecialmence  entredicho  j pero 
ferá  válido  , fi  lo  adminiftrare.  Ad- 
vierto lo  fegundo  , que  la  Euchariftia 
folo  por  Viatico  fe  puede  adminiftrar 
in  articulo  , vel  periculo  movtís  , Ja- 
tisfaéia  parte  , fi  el  moribundo  eftá 
efpecialmence  entredicho  , u diócau- 
fa  para  cita  cenfura:  ex  cap.  Alma  wa- 
ter. A cerca  del  Matrimonio  , es  pro- 
bable , que  fe  puede  celebrar  en  tiem- 
po de  entredicho.  Advierto  lo  terce- 
ro , que  el  entredicho  priva  de  dár  , y 
recibir  el  Sacramento  del  Orden  , y el 
de  la  Excréma-Uucion  5 pero  efte  ulti- 
mo le  podrán  recibir  , fi  puertos  in 
extremis  no  pueden  confeffat  fe  , ni  re- 
tibir  la  Euchariftia. 

A ceiv.»  4el  tercer  efedto  , que  es 
privación  de  feptiUura  E.clefia.ftíca, 
fe  exceptúan  los  Clérigos  , los  quales, 
fi  no  eftán  entredichos  nominatim  , ni 
han  dado  caufa  al  entredicho  , ni  le 
han  violado  con  exercicio  proprio  de 
Clérigos  , podrán  fer  enterrados  en 
Sagrado  en  tiempo  de  entredicho  lo- 
cal. Los  Reügiofos  tienen  algunos 
Privilegios  , que  pueden  vérfe  en  ios 
Autores. 

También  fe  puede  dividir  el  entre- 
dicho en  puré  penal  , y en  medi- 
cinal , al  modo  que  fe  ha  dicho  de  la 
fufpenfion.  Videibi, 

La  ceííadon  d Divinis  fe  fuele  po- 
ner 
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íi£r  defpues  del  entredicho  i-  y confiíle 
en  una  prohibición  de  celebrar  los 
Oficios  Divinos  , y admiuifirar  algu- 
nos Sacramentos : por  lo  qual,húv¡en- 
do  ce  ilación  a Divinis  , íblametue  fe 
puede  decir  una  Mi  tía  cada  fe  mar;  a 
para  renovar  i y ello  con  ai  sitie  nc  i& 
de  un  Miniftro  folo.  Para  dar  e¡  Via- 
tico al  enfermo , que  eftá  de  .peligro, 
fe  podrá  decir  Milla  , a falta  de  forma 
confagrada.  Permitenfe  por  tacita 
aprobación  de  la  Iglefia  ,dos  rniímos 
Sacramentos  , que  en  tiempo  de  entre- 
dicho. No  fe  puede  ufar  del  privilegio 
del  capituio:  Alma  materyu\  de  la  Bula 
de  ia  Cr  uzada  , para  ios  Oficios  Divi- 
nos,en  tiempo  de  ceíTacion  .a  Divinis ; 
pero  por  c o fiambre  de  la  Iglefia  fe 
íufpende  la  ceíTacion  en  las  quatro  Fef- 
tívidades  referidas,Nacividad,Pafqua, 
Pencecoltés  , y Aiíumpcion. 

TRATADO  XVIII. 
fXE  LA  IRREGULARIDAD. 

§ L 

PQuid  efi  irreguUritas  ? R.  Que 
, fe  puede  confiderar  como  ef- 
pecie  de  ce n fura  , y como  impedi- 
mento Canónico.  Como  efpecie  de 
cerdura  fe  difine  ús\:EJi  posnet  Ec - 
ciejiajiica  , qua  Judex  Ecclsjiajiicus 
gunit  baptizas  os  , privando  eos  fuf- 
ceptione  Ordinum  , & executione J ujó 
ceptorum . Como  impedimento  Cana- 
tirso  íe  difine  afsi ; EJi  impedimentum 
C monicum  yprivans  bormnem  fufeep- 
tione  Ordinum .,  & executione  fufeep* 
torum.  Muchifsimos  Autores  niegan, 
^ue  haya  eii  irregularidad  efpecie  de 


ce n fura  : y afsi , paraprocéder  con  la 
fentencia  común,  y con  mas  claridad, 
digo  , que  la  irregularidad  es  de  dos 
maneras : una  , que  fe  incurre  por  de- 
lito : y otra  , que  íc  incurre  por  de- 
fecto inculpable. 

Las  irregularidades  , que  fe  con- 
traen por  delito  , fon  diez.  La  prime- 
ra , por  homicio  injuflo  aireóte  vo- 
luntario > y fe  requiere  que  fe  figa  con. 
eíeéio  la  muerte  , para  incurrir  en  ella? 
irregularidad.  Paraque  el  homicidio 
fea ¿Ureffi.e  voluntario .,  fe  requiere.,  o 
que  el  en  si  fea  querido  , y executad© 
con  voluntad  de  matar , olea  querida 
la  caufa  de  él , como  el  querer,  y cau- 
far  la  herida  mortal  , dar  el  veneno 
mortífero  , 6 la  bebida  para  abortar,© 
cofa  feme  jante, 

■Eíla  irregularidad  comprehende  á: 
los  que  mandan  el  homicidio  , o le 
aconfejan  ,y  á los  que  lo  confieuten 
interior  , y exteriormente  : efto  es, 
hallandofe  prefentes  , y haciendofe  en 
fu  nombre.:  y á los  que  cooperan  , íi 
expreífamente  intentan  el  homicidio 
.con  acción , que  derechamente  fe  or-: 
deneá  él,  ayudando  , ú dando  au- 
xilio. También  comprehende  á los 
que  pelean  en  guerra  injufta  , íi  en 
.ella  fe  mata  á alguno  del  Exercito. 
contrario  , intentando  fu  muerte.. 
También  comprehende. á ¡os  que  con- 
curren en  el  juicio  iujuiío?fea  acufan- 
do,  teflificando,  6 juzgando, para  que 
■muera  el  hombre.  Seguida  la  muerte, 
.quedan  todos  los  dichos  irregulares 
■con  ejla  irregularidad  de  homicidio 
direSié  voluntario. 

La  fegunda  irregularidad  es  ,por 
mutilación  voluntaria  de  alguna  par- 
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te  del  cuerpo  humano  : la  qual  efta 
exprefia  in  Clement.unic.  de  Homicid. 
cap.  i. de Clerico  pugnante  in  duelloi 
y hadefer  voluntaria  díreóié  y fe  ha 
de  feguir  la  mutilación  para  incurrir 
en  eílaefpecie  de  irregularidad.  Y no 
folo  fe  incurre  por  cortar  parte  á 
otro  , fino  también  á si  mifmo.  En- 
tieudefe  de  la  mutilación  que  fea  pe- 
cado mortal.  Ella  irregularidad  corn- 
prehende  á los  mandantes  , y confu- 
ientes , como  fe  ha  dicho  del  homici- 
dio. No  incurre  en  ella  irregularidad 
e!  que  deformó  ¿rorro  , fi  no  le  cortó 
parte  del  cuerpo,  ó miembro  del  cuer- 
po í ello  es  , alguna  parte  , que  tenga 
propino  oficio  ,diílinto  de  las  otras, 
como  mano,  ojo  , oido,  pie,  lengua, y 
el  miembro  viril  , ó cola  fe  me  ja  ote: 
por  lo  qual  , el  que  cortaííe  áotro  un 
dedo  , no  quedarla  irregular  ; y aun- 
que le  cortaífe  los  dedos  con  que  fe 
confagra  j dexandole  irregular  ex  de - 
fecíu  corporis . Saímandcenfes,  cap.j* 
part , 2.  n.  22.  contra  Suarez,  difp. 44» 
Je  ti.  1.  n.  7,  & 8.  Pero  fe  ha  de  notar* 
que  el  que  á si  mifmo  ,con  ira, fe  cor- 
tó un  dedo  , ó parte  de  él , es  irregu- 
lar , por  eftár  expreífo  en  el  Derecho,. 
Cap.  Qui  part . dígita  55  . 

La  tercera  irregularidad,  es  por  ho- 
micidio , ó mutilación  c afu  al.  Entien- 
defe  , que  ha  de  fer  homicidio,  ó mu- 
tilación moralmente  culpable  , y ais! 
ha  de  tener  voluntariedad  fuficiente 
para  pecado  mortal  í y afsi  , el  que  fe 
embriaga  , previendo  que  matará  á un 
hombre  en  la  embriaguez  , quedará 
Irregular  , feguida  la  muerte  : mas  no 
lo  quedará  , fi  no  lo  previo  , ó aunque 
lo  pretfieífe  * pufo  bailante  cautela , y 


refguardo,  para  que  no  fe  figure lk.  P. 
El  que  hace  alguna  obra  , de  que  pre- 
vec  que  fe  puede  feguir  la  muerte  de 
hombre  , quedará  irregular  feguida  la 
muerte  ? R.  Lo  primero  , que  fi  la  tai 
obra  es  buena,  y pufo  las  diligencias 
prudentes  para  que  no  fe  figukíTe  , no 
quedará  irregular  5 pero  fi  fue  negli- 
gente  , con  negligencia  mortalmente 
culpable  , quedara  irregular  feguida  la 
muerte  : y afsi , el  Medico  , Cirujano 
do&o  no  quedan  irregulares , fi  el  en- 
fermo muere  , haviendo  puedo  ellos 
prudentemente  diligencia  para  fallar- 
le» Y lo  mífmo,  aunque  el  Medico  , y 
Cirujano  fuellen  Clérigos,. con  tal, que 
la  cura  no  haya  (ido  con  itrciíion  , ó 
adu'fiion  , porque  ai  Clérigo  le  eftá 
prohibido  elle  genero  de  cura  , so 
pena  de  irregularidad  , fi  muere  el  en- 
fermo fine, ap.  Sentent.fangutnis,  &c. 
Y aun  en  efte  cafo  no  feria  irregular, 
fí  la  muerte  no  fe  irguió  de  la  incifion, 
ni  adu ilion  , lino  de  otra  caufa  ; y 
tampoco  ferá  irregular , fi  el  Clérigo 
hizo  la  incifion  por  no  haver  otro  pe- 
rito  en  el  arte. 

Dígalo fegundo  , que  fi  ía  tal  obra 
eíla  prohibida  , no  por  fer  peligrofa 
de  homicidio,  ni  mutilación,  fino  por 
otra  caufa  r en  tal  cato  fe  dice  lo  mif- 
mo, que  en  la  refpuefta  antecedentej 
pero  fi  fe  prohíbe,  por  fer  peligrofa 
de  homicidio  , quedará  irregular  el 
que  hiciere  eífa  obra  , fi  de  ella  fe  fí- 
guió  ía  muerte,  como  ft  el  Clérigo 
ilícitamente  peleaífe  en  la  guerra. 
De  eftasdos  refpuefias  fe  pueden  in- 
ferir muchos  calos.  VídeSalmantic. 
cap.  8.  pun¿i.  3 . d num.  30.  P.  El  que 
por  omifsion  voluntaria  no  impidió. 
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, 6 mutilación,  queda  ir-  el  que  comete  cal  delito  , y hechas  ¡as 

diligencias  no  confia, que  haya  tal  ¡rre— 


él  homicidio 
recular?  R.  Que  ¡i  cenia  obligación  de 
JuUicia  ¿impedirla, quedará  irregular, 
en  el  calo  dicho  , peto  no  , h no  cenia 
tal  obligación  de  judíela.  Y es  opi- 
nión de  algunos  , que  auuque  tuvieíle 
obligacion.de  juíticia  como  el  Rey  ; v. 
gr.  Governador  , &c.  no  quedaría  ir- 
regular , ti  no  influyo  obrando  algo. 
Yide  Salmantic.  ubijupr. 

La  quarca  irregularidad  es,  por  ho- 
micidio, ó mutilado  a,  hecha  por  can- 
ia de  defenfa  contra  injuílo  invafor; 
pero  ha  de  íer  homicidio , 6 mutila- 
ción injufta , excediendo  la  modera- 
ción incuijpata  tutela  : y advirtiendo, 
que  exceda  gravemente.  Veafe  el  Tra- 
bado dei  quinto  Precepto. 

La  quinta  irregularidad  es  , de  ho- 
micidio dudofo  ; v.  gr.  quando  uno 
duda  , ti  el  fue  el  que  mato  al  hombre, 
ó duda  fi  eílaba  animada  la  criatura, 
cuyo  aborco  causó  ; ex  cap.  Ad  Au~ 
dientiam . Pero  dicen  los  Salmantic. 
sap.  7 pun£l.$.  num. 45.  que  ella  irre- 
gularidad folo  es  paca  los  Clérigos  , y 
110  para  los  Seglares  , y que  los  tales 
Clérigos  íoio ion  irregulares  en  orden 
á dos. efectos  , que  ion  : ab/íinendi  d 
uselebratime  , & quarendi  difpenfa - 
iionem . Por  aquella  palabra  abjii - 
nendi  d celebratione  , entiendo  yo, 
que  110  puede  recibir  Ordenes  , ni 
icxetcer  las  recibidas.  En  las  demás  ir- 
regularidades, en  havitndo  duda  de  ti 
fe  come  ció  el  delito  , que  induce  ir- 
regularidad , no  debe  tenerfe  por  ir- 
regular, ti  hechas  las  diligencias  fe 
queda  en  la  duda.  Y generalmente  ha- 
blando, quando  ha  y dubiumjuris  : dio 

es , ti  duda  ti  hay  irtcgularidadxontra 


gularidad  en  el  Derecho  , en  cal  cafo 
no  es  irregular  el  que  comete  el  tai 
.delito  ; porque  irregularidades  , que 
no  cilán  exp  reliadas  en  el  Derecho,  no 
,fe  incurren. 

La  fexta  irregularidad  es,  contra 
los  que  reiteran  el  Bautifmo  t y afsi, 
queda  irregular  el  que  le  recibe  fe- 
gunda  ve 2 , y el  Acolyco  que  afsifte:y 
también  el  que  fegunda  vez  lo  admi- 
nifira.áuno  mifrno  ; pero  no  la  incur- 
re d que  tiene  ignorancia  invencible 
deque eftá  bautizado  , ni  quando  hay 
duda  inapeable  del  primer  Bautifmo: 
y fegun  opinión  probable  , no  fe  in- 
curre quando  el  fegundo  Bautifmo 
.fu z fub  conditione  , de  que  no  eílé 
bautizado  , ni  quando  fe  adminiftró 
ocultamente , y fin  fokmnidad.  Efta 
irregularidad  folo  impide.fubir  á otros 
Ordenes,  no  elminiftrar  en  los  yá 
recibidos.  Palao  , dijp.  6.  pun£i.  16, 
num.i  .Y  advierto,  que  hay  en  el  De- 
recho irregularidad. contra  el  que  fia 
necefsidad  , y libremente  fe  bautiza 
del  declarado  Herege.  Y también  con- 
tra el  que  aguarda  a recibir  el  Bautif*i 
mo  halla  la  enfermedad  , y peligro  de 
muerte  -,  fe  enciende,  que  aunque  falga 
de  peligro  , no  puede  ordenarle. 

La  íeptimá  irregularidad  es  , contra 
el  que  citando  excomulgado  con  Ex- 
comunión mayor  , lufpenfo  , ó entre- 
dicho perfonal  , ó en  lugar  entredicho 
exerce  algún  a¿to  de  Orden  Mayor, 
11  algún  aóto  de  los  que  eftán  ane- 
xos al  Orden  mayor  por  Derecho 
Divino  , ó EcSefiaílico  , ó por  coítum- 
bre  de  la  Iglefia.  Pero  fe  ha  de  notar, 
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que  para  incurrir  en  efU  irregularidad 
el  excomulgado  , íufpenfo  , o entre- 
dicho , ha  de  exercer  el  a¿to  de  Or- 
den mayor  con  aquedla  íoiemnidad, 
y ceremonias  , con  las  cjuales  íolo  los 
Ordenados  in  Sacris  lo  pueden  exer- 
cer  ; como  fi  cantara  la  Epiftola  con 
Manipulo  , y el  Evangelio  con  Efiola; 
pero  ít  exercitífe  fin  íoiemnidad  aque- 
llos actos  , que  aun  fin  íoiemnidad  no 
los  pueden  exercer  los  que  no  efiáu  or- 
denados in  Sacris  , feria  irregular, 
como  fi  celebraíle,  b obíolviefie  lia  las 
ceremonias  debidas.  Advierto  lo  íe- 
gu-ndo,  que  por  acto  de  Orden  Sacro 
fe  entienden  tocias  aquellas  acciones, 
que  íolamente  las  pueden  exercer  los 
Ordenados  in  Sacris.  Advierto  lo 
tercero  , que  para  incurrir  ella  irre- 
gularidad , es  neceíTario  que  el  cen- 
í urado  exercite  Jcienter  el  acto  de 
Orden  ,y  que  el  fcfpenfo  lo  eíléafsi 
por  fufpenfion,  que  lea  cenfura , y que 
exercite  el  abto  de  que  eítá  fufpeuío. 
y finalmente  , el  entredicho  ha  de 
exercer  el  aéto  de  Orden  , que  fe  le 
prohibe  en  tiempo  de  entredicho.  Ul- 
timamente advierto  , que  el  Obiípo, 
-u  otro  inferior  Sacerdote  excomulga- 
do ^ fufpenfo,  b entredicho  denun- 
ciado , fe  hace  irregular  , íi  obliga  á 
alguno  á que  celebre  delante  de  él;  pe- 
yó en  ella  irregularidad  no  incurre  el 
Clérigo  inferior  al  Sacerdote  , aunque 
haga  que  otro  celebre  delante  de  el; 
porque  el  cap.llludyde  Clerico  excomm • 
Miniji.  folo  habla  del  Sacerdote  , u 
Obiípo. 

La  o&ava  irregularidad  es , contra 
los  que  reciben  Ordenes  ilegítima- 
mente, y puede  fer  de  muchos  modos» 


Elprímero  es  , quando  recibe  é!  Or^ 
den  fin  examen  , ni  aprobación  del 
Obiípo  , el  qual  queda  irregular  para 
íubir  á otras  Ordenes.  El  íeguodo  es, 
quando  en  un  mi  fino  día  recibe  Qrde-i 
nts  , de  ios  cjuales  el  uno  es  Sagrado* 
(in  difpenfacion  del  Obiípo.  El  ter- 
cero es  , quando  defpues  de  cafado 
recibe  Orden  Sacto,  viviendo  , y con-, 
tradiciendolola  muger.  Otros  modos 
ilícitos  de  recibir  Ordenes  , como  per 
faltum  , o extra  témpora  , antes  de  la 
edad  legitima  , b con  titulo  furtivo * 
u del  Obiípo  ageno,  fin  di  mi  fio  rías 
del  proprio  Obiípo  , it  del  Obiípo 
excomulgado  , b fufpenío  , 6 que  re- 
nuncio el  Obifpado  , tienen  por  pena, 
no  propria  irregularidad  ,-fino  fuípen- 
fon  punitiva.  Fuero  de  la  conciencia, 
tra&.'y.cap.1).  $.2. 

La  nona  irregularidad  fe  incurre 
por  delito  , á que  eítá  anexa  infamia. 
Afsi , fon  irregulares  por  el  Dvrecho 
Civil  el  ufurario,  y fodomka;  y por  el 
Derecho  Cauontco  , los  raptores  de 
las  mu  ge  res-  por  c^uía  de  Matrimonio, 
y fus  fautores, y cooperadoresrlos  que 
van  á duelo  , y fus  padrinos  : el  Cléri- 
go invaíor  de  fu  Obiípo  : el  que  fe 
arma  contra  fus  proprios  padres  , &c. 
Pero  en  todos  ellos  cafos  , para  que 
haya  infamia  , fe  requiere  que  ha- 
ya notoriedad  , ó publicidad  , vel 
faSii , por  fer  publico  el  delito  ; vel 
juris , por  con  fe  fs  ion  del  reo  , en  jui- 
cio, b por  fentencia  del  Juez  , á lo  me- 
nos declaratoria  del  delito.  P.  La  be- 
regia  , iiendo  oculta  , induce  irregula- 
ridad? R.  Que  es  probable  , que  no  U 
induce  nifiob  infamiam  faisli ; por  lo 
qual , el  delito  de  hetegia  no  es  pmt 
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blico  , no  Induce  irregularidad.  Sal-  muerte  , ni  mutilación  , no  quédale, 
mantic.  cap.%>punB.S.num.r]9.  contra  regular  , como  lo  concedió  Bonifacio 
muchos.  Lo  mi-lino  digo  , con  mas  ra-  VIH.  in  cap.  Pr<clat . de  Homicid, 


zon  , de  la  fimonia. 

La  décima  irregularidad  , es  contra 
Clérigo,  que  exerce  fokmnitér  el  aíto 
de  Orden  Sacro,  que  no  tiene,  fabien- 
do» que  no  lo  tiene;  como  fi  no  eíhndo 
ordenado  de  Epiftola,  la  cantaífe  en  ¡a 
MlíTa  con  Manipulólo  íi  no  íiendo  Sa- 
cerdote , bautizare  folemncmente  , 6 
abfolvieífe  S acrament al iler. 

§.  II. 

\)e  las  irregularidades  de  defeBo» 

<# 

IA  primera  irregularidad  de  de- 
feéto  ,.es  ex  de  fe  Bu  lenitatis  por 
caula  de  muerte  , ó mutilación , hecha 
jallamente  , porque  el  que  la  caufa 
no  íignifica  áChriíio  en  la  nunfed tim- 
bre. Y fe  incurre  de  uno  de  dos  mo- 
dos, de  concurrir  á la  muerte,  6 muti- 
lación , ó por  fentencia  juila  de  Juez, 
b hecha  en  guerra  juila  : por  la  qual  in- 
curren en  efta  irregularidad  el  Juez 
que  dio  la  fentencia  , y todos  los  que 
como  Miniílros  de  Juílicia  concurren 
á la  muerte  feguida,  También  incur- 
ren en  efta  irregularidad  ios  Solda- 
dos en  guerra  juila  , que  con  fus  pro- 
prias  manos  macaron,  6 mutilaron; 
pero  no  la  incurren  los  demás  , que 
aísiften  á dicha  guerra  juila  , aunque 
fea»  Clérigos , [i propriis  manibm  non 
oecidant  ,nec  mutilent.  Notefe  , que 
elacuftidor,  íi  pide  in  caufa  fangui- 
nis  la  venganza  , queda  irregular, 
aunque  protelle,  que  no  pide  la  muer- 
te ; pero  fi  pide  facisfaccion  en  caufa 
propria,  proteftando  , que  no  pide 


in  6.  y eílo  , aunque  no  ponga  ex  car- 
de efta  proteftacion  , fino  fingidamen- 
te. Eíla  concefsion  habla  de  ios  Clé- 
rigos ; pero  fe  eftiende  también  á los 
Legos. 

La  fe  gruida  irregularidad  , es  ex  de - 
feBuJignijicationis.  En  ella  incurren 
los  bigamos  , por  que  no  fignifican  la 
unión  de  Chriito  con  la  Igkfia.  La  bi- 
gamia es  de  tres  maneras  , propria, 
interpretativa , y íimilitudinaria.  La 
propria  es , quando  uno  fe  cafa  dos 
veces,  y con  fuma  ambos  Matrimo- 
nios válidos.  La  bigamia  interpretati- 
va es  , quando  uno  fe  cafa  dos  veces, 
y ambos  Matrimonios  fon  nulos  , ó ei 
uno  es  válido  , y el  otro  nulo  , y los' 
confuma  : y también  quando  fe  cafa 
con  viuda , que  confumo  fu  Matrimo- 
nio antecedente  ; o fe  cafa  con  cor- 
rupta por  otro  , confumando  el  afsí- 
mifmo  fu  Matrimonio  : y también 
quando  haviendo  contraido  , aunque 
con  virgen  , pero  ella  adultero  por 
copula  confumada,  y defpues  de  ei 
adulterio  de  ella  tuvo  él  copula  cou- 
fumada  con  ella.  P.  Si  uno  fe  cafa  una 
vez  fola  , pero  ciirn  corrupta  d fe 
tantim  ,y  confumaífe  el  Matrimonio, 
feria  irregular?  R.  Que  no  baila  eífo 
para  fer  irregular  , quia  caro  non  efi 
divifa.  La  bigamia  íimilítudinariaes, 
fi  an  Ordenado  in.  Sacris  , o un  Reii- 
giofo  profeflo  fe  caía  , y confuma  el 
Matrimonio. 

La  tercera  irregularidad  , es  ex  de» 
feBum  natalium : eílo  es , por  defe  ¿lo 
de  legitimidad : y ais* , fon  irregulares 

no- 
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rodos  ios  ilegítimos  ; pero  es  necesa- 
rio que  haya  certeza  deque  ion  ilegí- 
timos: porloqual  los  expolíeos  , cu- 
yos padres  fe  ignoran  , fe  han  de  re- 
putar legítimos.  Ex  Bulla  Gngorii 
XIV.  La  ilegitimidad  fe  quita  por  el 
Matrimonio  figuiente  : Sí  el  ilegitimo 
fue  concebido  , 6 nacido  quando  no 
tenian  los  padres  impedimento  diri- 
mente para  cafarle.  También  fe  quita 
la  ilegitimidad  por  la  proíefsiou  Re- 
ligiofa  en  Religión  aprobada  i pero 
por  efta  folo  fe  quita  en  quánto  á re- 
cibir Ordenes  , y no  para  Prelacias, 
Dignidades  , 6 Beneficios.  En  orden  á 
CÍto  , y otros  modos  de  quitarfe  la  ile- 
gitimidad , veanfé  los  Salmanticeníes, 
cap.y.punB.q.  nuvn. 47. 

La  quarta  irregularidad  , es  por  de* 
feéto  de  libertad  , y por  ello  fon  irre- 
gulares ios  efclavos.  La  quinta  irregu- 
laridad , es  ex  defeBu  anima  , el  qual 
es  la  ignorancia  , y afsi } fon  irregula- 
res los  totalmente  idiotas.  La  fexea  ir- 
regularidad, es  ex  defe ¿l a atatis  , y af- 
fi  , no  pueden  recibir  Ordenes  los  que 
no  tienen  la  edad  determinada-por  el 
Derecho  ; y efta  irregularidad  fe  quita 
eñ  cumpliendo  la  edad  requiíua.^  La 
feptima  irregularidad  , es  ex  defeBu 
corporis , quando  por  el  tal  defedo  es 
inepto  para  el  exercicio  del  Orden  , y 
quando  no  puede  exercer  el  Orden  fin 
horror, ofenfa, 6 efcandalode  los  otros: 
por  lo  qual  fon  irregulares  los  ciegos, 
y los  que  carecen  de  mano  , del  dedo 
polext  o Índice , &c.  Y quando  hay 
duda  de  la  deformidad  , le  toca  juzgar 
de  ella  al  Obifpo  , á lo  menos , refpec- 
to  de  los  Clérigos  , quidquid  jit  de  Re - 
guiar  ibas. Ye afe  Dhna,part  .^JraB.2' 


ref,y$.  La  oda  va  irregularidad  , es  ex 
defeBu  baña  fama,  y afsi  , fon  irregu- 
lares los  que  tienen  oficio  de  Come- 
diante#, y otros  , que  pueden  verfe  en 
los  Autores.  * 

§.  III. 

PQiié  efedos  tiene  la  irregulapa 
* iad?  R.  Que  tiene  tres  efedos.: 
el  primero  es  , privar  de  recibir  Orde- 
nes : el  feguudo  es  , privar  de  exercer 
las  Ordenes  recibidas  : el  tercero  es* 
que  no  puede  recibir  Beneficios.  Pe- 
ro fe  ha  de  notar  , que  hay  algunas 
irregularidades  parciales  , las  quines 
no  privan  de  todo  Orden  , ni  dé  recí-i 
bir  todo  Beneficio,  como  el  Diáco- 
no , que  carece  delo«jo  fin  deliro,,  es 
inhábil  para  el  Sacerdocio  ; pero  pue- 
de miniílrar  en  fu  oficio  de  Diácono,® 
P.  Qué  impedimento  es  la  irregulari- 
dad para  recibir  Ordenes  , y que  im- 
pedimento es  para  recibir  elBenC'ficio? 
R.  Que  para  recibir  Ordenes,  es  im- 
pedimento impediente  > pero  para  re- 
cibir Beneficios,  es.  impedimento  diri- 
mente adhüc  pro  poro  interno  , en  la 
fentencia  mas  común  , y mas  proba- 
ble. Por  lo  qual  , fi  un  irregular  fe  or- 
dena , quedatá  validamente  ordena- 
do 5 pero  fi  recibidle  algún  Beneficio 
Eclefialtico  , lera  nula  la  colación  del 
Beneficio  , que  fe  le  prohíbe  el  reci- 
bir por  la  irregularidad.  P.  Si  uuo* 
defpues  de  Beneficiado  , inciirrieíTe 
en  irregularidad  , quedaría  privado 
del  Beneficio  , que  antes  tenia?  R.Que 
no  queda  privado  ipfo  faBo» pero  fien.* 
do  irregularidad  de  delito  , Beneji - 
cium  venit  irrifandum , & annulap- 
dum  ajare . 


de  la  Irregularidad.  i ó } 

p.Qoe  caufas  efcufan  de  incurrir  la  mente  ex  de  fe  Bu  , como  él  homicidio 
irregularidad  de  delito?  R.  Quetodo  y mutilación  , aunque  folo  fea  vi  indi 


aquello  efcufa  de  incurriría  , que  ef- 
cufa  de  cometer  ei  pecado  grave  , por 
el  qual  ella  ella  pueda  5 y afsi  efcufa 
la  ignorancia  invencible  : y en  len- 
te ncia  de  algunos  i aunque  la  tal  igno- 
rancia fea  fojamente  de  eita  pena  , ef- 
cufará  de  ella.  Efcufa  también  la  in- 
advertencia , e inconíideracion  in- 
vencible } y el  miedo  grave  regulariter 


re  (fie  voluntarios, y laque  nace  de  de- 
lito , que  caufa  infamia.  Que  pueden 
los  Regulares  en  ella  materia  , veafe 
en  los  Aurores. 

Pongo  por  fin  de  eñe  Tratado  el 
Decreto  de  el  Concilio  Tridentino, 
fef.z^c  ap,6,  de  Reform. que  dice  afsi: 
Liceat  Epf copés  in  irregularitatibus 
ómnibus  , & fufpenfionibus  ex  delicio 


loqueado! P.  Quien  puede  difpeníar  en  c oculto  provenienttbus, excepta  ea,  qua 
la  irregularidad?  R.Que  el  Papa  puede  oritur  ex  homicidio  voluntario,  ó ex- 
difpenfar  en  todasiei  Obifpofolamen-  ceptis  aliis  deduHis  adforum  contentio « 
te  en  las  que  fe  le  conceden  , que  fon  furn  difpenfare  , <&  in  quibufcumque 
las  que  provienen  de  delito  oculto  , y cajibus  occultis  etiam  Sedi  Apojlonca 
no  deducido  al  fuero  contenciofo  : y refervatis, delincuentes  quofcumquejü 
efto  folo  con  fus  fub'ditos  ; y fe  le  ex-  bifubditos  in  Dicscejifua  per/ ? ipf os, 
eeptua  la  irregularidad  , que  proviene  autVicarium  ad  id  fpecialiter  depulan- 
de  homicidio  voluntario  direfíe.  Tam-  dum  inforo  conf cuntía  gratis  abfolve- 
bien  el  ComiíTario  General  de  la  Cru-  rejmpofitapcenitentiajalutari.  Idem , 
zada  puede  difpeníar  en  todas  las  irre-  & in  harejts  crimine  in  eodemfoto 
guiar idades  de  delito,  excepto  las  que  confcientia  eis  tantum,  non  eorum  Vi - 
nacen  de  heregia,  b apollaste,  de  fimo-  cariisfa  permiffum.  Acerca  de  filos 
nía  > de  homicidio  voluntario,  y de  Obifpos  pueden  oy  abfolver  de  los  ca- 
Ordenes  mal  recibidas.  El  Confeííor  ios  ocultos , refervados  al  Papa^~ 
eledto  por  la  Bula  , puede  también  ab-  tra  Bullam  Cuna  , veafe'  la  explica- 
folver  , en  opinión  probable,  de  las  clon  de  la  Propoficion  3.  condenada 
irregularidades  de  delito  ; de  modo,  por  Alexandro  Vil.donde  también  di- 
que fi  fon  contraídas  por  delito  ocul-  remos  fi  pueden  abfolver  de  la  here- 
to  , podrá  abfolver  toties  quoties  : y fi  gia  oculta.  Y advierto  con  los  Sal- 
fon  publicas,  y refervadas al  Papa,po-  manticenf. cap.  z.punál.  5.  num.  5 9. 
drá  abfolver  femel  in  vita,  & femel  in  Quéd  quamvis  deliélum  pofsit  pro- 
articulo mortis  \ y por  dos  Bulas  , dos  haré  tejlibus  ,Ji  defa£lo  non  eji  de- 
veces. Pero  fe  han  de  exceptuar  las  que  duólum  ad  forum  contentiofum , ( ad 
fe  le  exceptúan  al  Comiiíario  General  quod  [úfficit  , quod  uno  folo  te fte pror. 
detia  Cruzada.  Veafe  Vega,  in  Speculo  betur ) vel  niji  Jciatur  a majori  parte 
Guratojom.  2.  cap , 2.  num , 323.  y en  vicin'n e , Parocbia>yel  Monajfeni , ita 
la  Suma,f<?wí.2..í¿jp.  1 %.caf.%.  También  quod  ejl  viginti  vicinis  undectm  ad  vi- 
entiendo  , que  fe  han  de  exceptuar  las  ñus  feiant  ,/ 'emper  occuítum  dicitur , d 

que  no  fon  de  puro  delito,  fino  junta-  qno pofsit  Epifcopus  abf olvere. 
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TRATADO  XIX. 

DE  LA  IGNORANCIA. 

Pe  qua  D.  Thom,  1.  2.  quajiqy* 

§ Unico. 

P Quid  ejl  ignorantia"?  R.  Ejl  ca- 
« rentia  fcientia  pofsibilis  adi- 
pifci.  Es  de  dos  maneras,  vencible  , é 
invencible.  Ignorante  invincibilis 
ejl , qua  pojáis  diligentiis  debáis tvin. 
cit  non  potejl.  Ignorantia  vinci  bilis 
eji  , qua  pojáis  diligentiis  debáis  po- 
teji vínci  y attamen  dejadlo  non  vin. 
citur.  La  ignorancia  invencible  fe  di- 
vide en  antecedente  , y concomitan- 
te. Ignorantia.  invincibilis  antecedens 
eji  , quando  fi  adejjet  fcientia  attus 
ñon  Jieret  ; v.  gr.  Pedro  anda  á caza,y 
juzgando  invenciblemente  que  mata 
á un  OlTo,  fucede  que  mata  á un  hom- 
bre , conoce  defpues  íu  yerro,  y ie 
peía  ; porque  á faberlo  , no  huviera 
difparado  el  tiro.  Ignorantia  invin- 
cibilis concomitares  eji  , quando  (i  ad - 
ejfet , fcientiayetiam  ablus  Jieret\  v.gr. 
en  el  mi  finjo  cafo  , Pedro , hechas  las 
diligencias  , y creyendo  invencible- 
mente que  es  Oíio,  mata  á un  hom- 
bre :y  defpues,  viendo  que  es  un  ene- 
migo fu  y o , fe  alegra,  y dice,  que  íi  lo 
huviera  conocido  , huvíera  executado 
lo  tnifmo.  En  el  primer  cafo  no  huvo 
pecado  alguno.  En  el  fegundo  cafo 
tampoco  huvo  pecado  alguno  en  ma- 
tar al  hmbre  j pero  si  en  la  alegría , y 
complacencia  , que  deípues  tuvo. 


La  ignorancia  vencible  es  de  tres 
maneras  , craífa , fupina  , y afeitada. 
Ignorantia  crajfa  eji  , qua  provenit  ex 
dtfidia  , vel  negligentia  ; v.gr.  quiero 
faber  ,pero  no  cíludio  , porque  foy 
floxo.  Ignorantia  fupina  ejl , qua  pro-i 
venit  ex  occup alione  área  alia  negotia , 
quibus  impe  ditur  adhibere  diligsn - 
tiam  debitara  5 v.  gr.  quiero  cumplir 
con  las  obligaciones  de  Párroco  , pe-: 
ro  me  empleo  en  la  caza  , y por  ello 
falto  á mi  obligación.  Ignorantia  af- 
feáa  ejl  , qua  provenit  esc  malitia%vel 
nolátone  direlia  i v.  gr.  no  quiero  fa- 
ber íi  oy  es  día  de  Fiefta  , por  no  oir 
Milla  , y pecar  con  mas  libertad. 

P.  Hay  alguna  ignorancia  vencible^ 
á mas  de  eftas  tres  ? R.  Que  no;  la  ra-3 
zon  es  , porque  íi  uno  ignora  lo  que 
debe  faber  ,6  es  por  fer  un  floxo,  ó 
porque  fe  ocupa  en  otras  cofas  , que 
le  impiden,  ó porque  110  quiere  faber» 
La  primera  es  ignorancia  craífa  : la 
fegunda  fupina:  y la  tercera  afectada: 
Atqui , no  hay  otro  modo  de  no  fabe£ 
voluntario  : luego  , &c.  P.  Si  uno  no 
labe  aquello,  que  no  tiene  obligación 
á faber, efte  tendrá  ignorancia?  R.Que 
tendrá  ignorancia  phyíica  , pero  na> 
tendrá  ignorancia  moral : Quia  igno- 
rantia moralis  eji  priva! io  fcientia , ad 
quam  quis  tenetur  : y de  efta  ignoran- 
cia moral  hablamos  en  efte  Tratado» 
La  ignorancia  , afsi  vencible,  como 
invencible  , puede  fer  juris  , 0“  fac - 
ti.  Ignorantia  juris  ejl  , quando  ig- 
noratur  lex , aut  pracepturn.  Igno- 
rantiafafli  ejl  y quando  ignoratur  ali - 
quodfaólum  hic  , & nunc  cadere  fub 
pracepto  , non  ignórala  pracepio',  v .g»’ 

fi  yo  ignoto  los  Preceptos  dd  Deca-s 

logo. 


déla  Ignorancia* 


I02O  , tengo  ignorancia  juris  ; pero 
fi  sé  ios  preceptos  del  Decálogo  , é ig- 
noro fi<  puedo  bk  , & nunc  hurtaren 
la  tucéis  i dad  que  padezco  , tendré  ig- 
norancia fa¿ii. 

P.  La  ignorancia  efcufa  de  pecado? 
R.  Que  efcufa  la  ignorancia  inven- 
cible, pero  no  la  vencible. La  razón  es,, 
porque  para  pecado  fe  requiere  volun- 
tariedad:^ quaudo  la  ignorancia  es 
invencible  , no  hay  voiuncariedad;pe- 
roquandoes  vencible , hay  volunta- 
riedad. P.  La  ignorancia  efcufa  de 
cenfuras  ? R.  Que  la  ignorancia  inven- 
cible de  la  cenfura  , eícuía  de  ía  cen- 
íura  : de  manera  , que  aunque  uno 
fepaque  el  herir  á Clérigo  es  pecado 
mortal,  fi  tiene  ignorancia  invenci- 
ble de  que  elle  pecado  tiene  excomu- 
nión anexa  , no  incurrirá  en  excomu- 
nión hiriendo  á Clérigo.  La  razón  es,, 
porque  la  cenfura  es  pena  medicinal, 
y prefervativa  , y afsi  requiere  pecado 
de  contumacia  : y haviendo  ignoran- 
cia invencible  de  la  cenfura , falta  la 
contumacia. 

P,  La  ignorancia  invencible  efcufa 
de  cenfuras  ? R.  Que  fi  la  cenfura  eftá 
pueda  con  ellas  voces:  Si  quisfeientér , 
Ji  quis  prcej'umptadse  ,JÍ  quis  temeré , 
u otras  íemejantes : en  tal  cafo  ef- 
cufará  la  ignorancia  vencible  , craf- 
fa  ,y  fupina  , pero  no  la  afeétada  \ pe- 
ro fi  no  ella  pueda  la  cenfura  del  mo- 
do dicho  , no  efcufa  ignorancia  ven- 
fcible  grave. 

P.  La  ignorancia  invencible  de  la 
refervacion  efcufa  de  incurrir  en  la 
refervacion?  R.  Que  en  los  refervados 
Synodales,  fi  uno  los  comete  cono- 
ciendo la  gravedad  del  pecado  , aun- 
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que  tenga  ignorancia  invenciblode  la 
refervacion  , incurrirá  en  la  referva- 
cion. Y la  razón  es  , porque  los  Sy- 
nodales fon  refervados  ratione gravi- 
tatis:  y afsi,  boc  ipfo  que  cometa  el  pe- 
cado mortal  en  fu  gravedad  , quedará 
refervado  5 pero  eit  los  refervados  Pa- 
pales , como  fon  refervados  ratione 
cenfura  , la  ignorancia  que  efeufare 
de  la  cenfura , efeufará  de  la  refer- 
vacion : y la  que  no  efeufare  de  ia 
cenfura  , no  efeufará  de  la  referva- 
cion ; porque  en  los  refervados  Papa- 
les, la  refervacion  edá  conexa  con  la 
cenfura  in fieri , & confervari : y afsi, 
fi  incurre  en  la  cenfura  , incurrirá  en 
la  refervacion  ; y fi  Se  abfuelven  de  ¡a 
cenfura , quedará  el  pecado  fin  refera 
vacion. 

P.  De  qué  no  efcufa  la  ignorancia ¿ 
aunque  fea  invencible  ? R.  Que  no  ef- 
cuía  en  las  materias  , y formas  de  los 
Sacramentos.  No  quiero  decir  , que 
no  efeufe  de  pecado,  fino  que  la  igno- 
rancia invencible  no  puede  hacer  que 
haya  materia  , ó forma  de  Sacramen- 
to ,don  de  no  la  hay:  y aunque  uno  juz- 
gue, que  pone  verdadera  materia  ,íi 
en  la  realidad  no  la  pone  , no  havrá 
Sacramento. 

Tampoco  efcufa  délas  penas  del 
Infierno , teniendo  conocimiento  act 
pecado  mortal.  Tampoco  efcufa  de 
los  impedimentos  dirimentes  del  Ma- 
trimonio , ni  de  la  irregularidad  , que 
es  impedimento  Canónico  , ni  de  las 
inhabilidades  de  Derecho.  Quiero 
decir , que  fi  uno  fe  cafa  con  impedU 
mentó  dirimente  , aunque  tenga  igno- 
rancia invencible  del  impedimento,' 
íefánulo  el  Matrimonio  ; aunque  es 
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verdad  , que  no  pecará  en  cafarfe  , ni 
en  llegar  á fu  conforte  , mientras  efté 
con  la  ignorancia  invencible. 

También  la  colación  Amoniaca  real 
del  Beneficio  es  nula  , aunque  de  ello 
huvieíle  ignorancia.  También  fi  uno 
comete  homicidio  , incurre  irregula- 
ridad , aunque  ignoraíTe  totalmente  la 
irregularidad  : y fi  un  irregular  recibe 
Beneficio  Eclefiaftico  , ferá  nula  la  co- 
lación s aunque  haya  ignorancia  de  la 
tal  inhabilidad. 

P.  Puede  haver  ignorancia  in vencí- 
ble  á cerca  de  ios  Preceptos  de!  Decá- 
logo? R.Que  fi  fe  confideran  los  tales 
Preceptos  quoad fubjl anti am no  cir- 
cunftanciados , no  admiten  ignoran- 
cia invencible  , fino  es  que  fea  en  ca- 
fo muy  raro  , y por  poco  tiempo  , y 
en  algunos  Preceptos  , que  no  fon  can 
manifieílos,  y claros.  La  razón  es, por- 
que los  cales  Preceptos , afsi confide- 
rados  , fe  infieren  faciSifsimamente  de 
los  principios  univerfalifsimos  , y co- 
munifsimos  , que  todos  conocen:  es  á 
faber:  Bonum  eft  faciendum ,mal-um  efi 
fugiendum.  Quod  tibí  non  vis , alteri 
ns  feceris.  Quod  tibí  vis  , alteri  fac, 
Pero  fi  ío-s  Preceptos  del  Decálogo  fe 
confideran  circunftanciados  , admiten 
ignorancia  invencible;  v.  gr.  puede 
alguno  juzgar  con  error  invencible, 
que  es  licito  hurtar  , para  foco r re r la 
necefsidad  grave  ; y el  jurar  fallo  , pa- 
ra evitar  la  muerte.  La  razón  es  , por- 
que los  Preceptos  } afsi  circunftan- 
ciados, no  fon  tan  claros,  Y advierto., 
que  en  ios  Infieles  negativos  hay  igno- 
rancia invencible  á cerca  del  primer 
precepto  , íegun  que  trata  de  Dios 
como  Autor  fobrenacurab 


P. Puede  haver  ignorancia  invenci- 
ble á cerca  de  la  Doctrina  Chriftiana? 
R,  Que  la  puede  haver  , y la  hay  en 
aquellos  , á quienes  no  fe  ha  promul- 
gado la  Fe  inficientemente  ; pero  en 
tierra  de  Cacholicos, regularmente  ha- 
blando , no  fe  halla  ignorancia  inven- 
cible,en  orden  á So  que  tenemos  obli- 
gación á faber  de  la  Doctrina  Chriftia- 
na,por  la  abundancia  de  Maeftros,que 
la  enfeñan,y  predican  : y ai  si  ferá  flo- 
jedad el  no  faberla  , fino  es  que  fea  en 
algún  cafo  extraordinario  , en  perfo- 
nas  muy  rudas, y en  una,ú  otra  cofa,  ó 
por  breve  tiempo  , lo  qual  fe  ha  de  re- 
gular por  juicio  prudente.  P.  Puede 
haver  ignorancia  invencible  á cerca 
de  las  obligaciones,  que  pertenecen  al 
oficio  , b eftado  de  cada  uno  ? R,  Que 
si. La  razón  es  clara, porque  alias  nun- 
ca fe  dada  ignorancia  invencible  mo- 
ral, porque  la  ignorancia  de  loque  no 
tenemos  obligación  á faber , es  igno- 
rancia phyfica. 

p,  Pedro,  v,  gr.  dexa  de  oír  Miífa, 
con  ignorancia  vencible  grave  de  que 
fea  día  de  fiefta;  qué  efpecie  de  pecado 
comete  ? R.  Que  comete : un  pecado 
mortal  de  la  rnifma  efpecie  , que  íi  de- 
xára  de  oir  MiíTa, Cabiendo  que  era  día 
de  Fiefta,  y fi  la  ignorancia  fue  atedia- 
da, tendrá  mayor,  ó á lo  menos  igual 
gravedad;  pero  fi  era  c taifa,  6 lupina, 
feria  pecado  menos  grave , y tendría 
c i r c u n ft  a n c i a d i mi  n ti  e n t e\ 

P.En  qué  fe  conocerá  fi  la  ignoran- 
cia es  vencible  ,b  invencible  í R.  Que 
ferá  invencible  , quando  área  rem 
ignordtam  nidia  Je  obtulit  cogitatto , 
dubium , vel  remorfm , vel  ¡i fe  obtulit , 
fecit  diligentlas  debitas.  La  razón  es, 

por- 
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porque  en  tal  cafo  la  ignorancia  es  co-  amarle;  pero  el  amor  con  que  noi’otros 
talmente  involuntaria  ; qu-ia  quod  nul-  amamos  á Dios  , es  voluntario  libres 


lo  modo  efi  cognitum  , nequit  effe  voli- 
tum  , aut  voluntarium.  Y ferá  venci- 
ble la  ignorancia  , quando  aliqua  fe 
obtulit  cogitado  , dubium  , aut  remor- 
fus  , & nonfecit  diligentias  , quas  po- 
te rat  , & debebat  adbibere , porque  en- 
tonces la  ignorancia  es  voluntaria. 

TRATADO  XX. 

DE  EL  VOLUNTARIO 
de  las  acciones  humanas. 

De  quo  D,  Tbom . 1.  2.  qneefi.  6. 

PQuid  ejl  voluntarium  ? R.  Ejl 
* quod  provenit  ab  intrinfeco  cum 
cognitione  finís.  P.  Quid  ejl  involunta- 
rium  ? R.  Ejl  quod  provenit  ab  extrin- 
feco  ¡veljine  cognitione  finís.  Quiere 
decir,  que  fiempre  que  las  acciones  na- 
cen de  la  voluntad,  fuponiendo  adver- 
tencia en  el  entendimiento,  fon  accio- 
nes voluntarias  ; pero  íi  fon  fin  adver- 
tencia , fon  involuntarias.  P.  En  qué 
fe  divide  el  voluntario?  R.Que  fe  divi- 
de en  voluntario  libre  , y voluntario 
neceífario.  Voluntarium  líber um  ejf 
quod  provenit  ab  intrinfeco  voluntatis 
cum  cognitione  Jinis  , & fiante  ináiff'e - 
rentia  ad  utrumlibet.  Voluntarium  ne~ 
ceffariurn  e/l , quod  provenit  ab  intrin- 
feco voluntatis  cum  cognitione  finisy 
abfque  indifferentiatamen  ad  utrumli- 
bet j v.  gr,  el  amor  con  que  los  Bien- 
aventurados aman  á Dios  , es  volun- 
tario necesario ; porque  de  tal  mane- 
rale  aman  , que  no  pueden  dexar  de 


porque  de  tal  manera  le  amamos  , que 
podemos  dexar  de  amarle.  P.  Para  pe- 
cado , qué  voluntario  fe  requiere  ? R. 
Que  el  voluntario  libre  ; efto  es  , que 
executernos  la  cofa  con  voluntad  , y 
con  libertad  , pudiendo  obrar  , y de- 
xar de  obrar  la  tal  cofa. 

El  voluntario  libre  es  , el  que  perte- 
nece á las  acciones  morales  , v de  efte 
folo  trataremos  , el  qual  fe  divide  en 
voluntario  formal  , y en  voluntario 
interpretativo.  Voluntarium  fórmale 
ejl , quod  provenit  ab  intrinfeco  volun- 
tatis , cum  cognitione  clara  , & expref- 
fa  ex  parte  intelh  óhts  ; v.  gr.  conoz- 
co que  el  hurtar  un  real  de  á ocho  es 
pecado  mortal,  y con  efte  conocimien- 
to lo  hurto.  Voluntarium  interpreta- 
tivum  ejl , quod  provenit  ab  intrinfeco 
voluntatis  , cum  ignorantia  vincibilt 
ex  parte  intelleBus  , vel  cum  cognitio- 
ne in  caufa  ; v.  gr.  fe  me  ofrece  duda  fi 
o y es  día  de  Fiefta  , ó no  , y fin  depo- 
ner la  duda  , dexo  de  oir  Mida  s efts 
ignorancia  fue  vencible. 

También  fe  divide  el  voluntario  en 
voluntario  infe  , y voluntario  in  cau- 
fa. Voluntarium  in  fe  ejl  , quod  im- 
mediaté  , & per  fe  ipf oritur  d vo- 
lúntate. Voluntarium  in  caufa  efi  til- 
lud  , quod  fequitur  ad  caufam  volttrt * 
tariam  cum  pravifione  eff'eSlus  fubfe- 
quendi  5 v.  gr.  Pedro  fe  eiT!briaga,pre- 
viendo  , que  embriagandofe,fuele  dát 
de  palos  á fu  rnuger  : en  efte  cafo  , íi 
Pedro  quifo  directamente  laembria-: 
guéz,el  embriagarfe  fue  voluntario 
in  fe  ty  e 1 dár  de  palos  a la  muger  , es 
voluntario  in  caufa  : yaísiei  talco- 
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mece  dos  pecados.  También  el  volun- 
tario fe  divide  en  voluntario  dire¿ie,y 
en  voluntario  indirecié  ; v.  gr.  en  el 
exemplo  puedo  , el  embriagarfe  es  di- 
•reBé  voluntario  ,y  el  dar  de, palos  , es 
indiretfe  voluntario. 

También  fe  divide  el  voluntario  en 
voluntario  fmpliciter , mixto  de  invo- 
luntario grave  , y en  voluntario  óm- 
nibus modis.  Voluntario  Jimpliciter , 
mezclado  con  involuntario  grave  , es; 
v.  gr.  voy  por  un  camino  , me  cogen 
unos  ladrones  , y me  ponen  miedo 
grave  , que  me  han  de  matar  ? íi  no 
juro  de  Tacarles  cien  ducados  : en  efte 
-cafo  , íilo  juroafsi  , ferá  el  aedo  vo- 
luntario Jimpliciter  , y ferá  involun- 
tario fecundum  quid,  porque  eftá  mez- 
clado con  involuntario  grave  , que  ña- 
me del  miedo  de  que  le  maten.  Volun- 
tario ómnibus  modis  es  ; v.  gr.  hago 
voto  de  dar  una  liinofna,y  edo  con  co- 
da libertad  , y fin  fuerza  grave.  P.  El 
miedo  injudo  , que  cae  en  varón  conf- 
iante d caufa  libera  extrinfeca  ex  fine 
xtorquendi  confenfum  , irrita  los  con- 
tratos,)? otros  a<dos  legítimos?  R.Que 
■ atiento  jure  natura ,no  los  irrita,  por- 
que tienen  voluntariedad  fimp>liciier 
\ta!  ; pero  por  Derecho  poíicivo  irrica 
muchos  contratos  j v.  gr,  los  efpon fa- 
jes, y el  Matrimonio,  profefsion  Reli- 
•giofa,  todos  los  votos,. y otros  que  fe- 
ñala  el  Derecho.  Veafe  la  materia  de 
«Contratos  , y del  Voto. 

P.  Qué  fe  requiere  para  que  el  mie- 
do fea  grave  , 6 cayga  en  varón  conf- 
iante , que  es  lo  mifmo  ? R.  Que  fe  re- 
quieren tres  condiciones.  La  prime- 
ra, que  el  daño  que  fe  teme,  fea  grave, 
•gomo  es  muerte,  mutilación,  infamia, 


ó pérdida  de  mayor  parte  de  fus  bie- 
nes; y baila  que  efte  daño  lo  tema,  ó 
en  fu  propria  perfona  , 6 en  la  períona 
de  fu  muger,  ó hijos, Ó padres,  ti  otros 
afeendieotes,  u defeendientes  , ócon- 
fan guineos  , ó afines  ex  legitimo  Ma- 
trimonio , ufque  ad  quantum  gradum. 
La  fegunda  es,  que  preíuma  probable- 
mente ¿ que  el  que  amenaza  , executará 
¡o.que  dice.'Lá  teTccta  es  , que  el  que 
padece  el  miedo  , no  pueda  refiftir  , ni 
evitar  elqúele  le  figael  daño. 

P.  El  miedo  injufto  , que  cae  en  va- 
ron  confiante  d caufa  libera  extrinfe- 
ca \&c.  ele  ufa  de  pecado  ? R.  Que  en 
las  cofas  que  fon  malas  ab  intrinfeco% 
& ejftntialiisr  ,.aó  efeufa  ; pero  en  las 
cofas  que  fon  malas,  porque  eftán  pro-, 
hibidas  , efeufa  regularmente  el  miedo 
dicho.  VeanfelosTracados  deCenfuras 
en  común, y de  la  Ley  ¿y  del  Precepto. 

i ■ .ti. 

TRATADO  XXI. 

DE  LA  CONCIENCIA. 

De  qua  D.  Tbom.  1.2 . quajl»  I£. 
art.  5.  & ó. 

■y.  f. 

P Quid  eji  Corfcientiaí  R.  EJi  dk - 
m tamsn  prafticum  rationis , 
praferibens  voluntatt  , quid  f acien - 
dum  y 1 >el  omití endum  ft.  Quiere  de- 
cir , que  la  conciencia  es  uñ  ado  de  el 
cntendimiento'pradico  , que  dióla  á 
ía  voluntad  lo  que  ha  de  hacer  ,y  lo 
que  ha  de  dexar  de  hacer.  P.  Qual  es 
la  regla  del  bien  obrar?  R.Que  la  re- 
mota es  la  ley  , y la  regla  próxima  es 


de  la  Conciencia.  \ÚQ 


k conciencia.  P.  En  que  fe  divídela 
conciencia  ? R.  Que  fe  divide  en  pre- 
ceptiva , y confiliaciva.  Confcientia 
preceptiva  efl > illa,  que  efl  de  bono  fub . 
precepto  ; vel  de  malo probibito  5 v.  gr. 
didame  la  conciencia , que  oy  Domin- 
go fe  ha  de  oir  Mida  porque  es  día 
de  precepto  ; y que  fiempre  es  malo  el 
¡mentir  , porque  fiempre  ella  prohibi- 
do. Confcientia  conflliativa  eji  , de  me- 
liori  bono ; v.  gr.  que  fe  oyga  MiíTa 
los  diasque  no  fon  de  precepto  » y ef- 
ta-fe  llama  conciencia  voluntaria, por- 
que no  obliga  debaxo  de  precepto, 
juxta  illud  Paul,  i . ad  Cor . 7.  de  Vir- 
gin’, bus:  Preceptum  Domini  non  babeo , 
aonfllium  autem  do. La  conciencia  con- 
íiliati v a no  es  propiamente  concien- 
cia-: por  lo  qual  folo  trataremos  dé  la 
■conciencia  preceptiva. 

La  qual  es  de  cinco  maneras  , cier- 
ta , breda  , errónea,  probable,  dubia, 
y eicrupulofa.  P.  Con  qual  de  ellas 
conciencias  fe  obra, bien  ? R.  Que  con 
la  cierta , b reda  , con  la  errónea  in- 
vencible , y con  la  probable  praBicé , 
porque  lastres  fon  redas:  de  manera, 
que  la  conciencia  cierra  es  reda  , tdm 
l praBicé  , qudm fpeculativr,  y las  otras 
dos  fon  redas  praBicé  , porque  con 
.ellas  obra  el  hombre  arreglado , y. pen- 
dente. 

Confcientia  certa  yroel  reBa}  efl  dic- 
tamen praBicum  rationis  diBans  vo - 
hmtatí  bonum  , ut  bonum  > & malum , 
ut  malum  5 v.  gr.  dida  que  el  honrar  a 
líos  padres  es  bueno  , y el  hurtar  es 
malo.  P.  Eíumos  obligados  á confor- 
marnos con  la  conciencia  reda  ? R. 
Que  si  j por  lo  qual  el  difeordar  de  ella 
lera  pecado  mortal , o venial , confor- 


me fuere  la  materia.  Confcientia  erro* 
nea  efl  , diBamen  praBicum  raiionk 
preferibens  volantati  bonum  , ut  ma* 
l,um  , & malum , ut  bonum j v.gr*  didg 
que  el  oir  MifTa  es  malo ; que  el  hurtar 
en  necefsidad  grave  es  obligación.  La, 
conciencia  errónea  es  de  dos  maneras, 
vencible  „ é invencible.  Confcientia 
errónea  invincibilis  efl  s guando  nulla 
fe  oblulit  cogitatio  , dubium  , vel  r.e- 
morfus  , ctrca  rem  ignoratam  , vel fi 
ai flua  j,e  obtulit  cogitatio  , fecit  dili - 
gen  ti  as  debitas  , quas  poterat  adbibere. 
Conf cienti  a. errónea  vindbilisefl,quan- 
do  aliquafe  obtulit  cogitatio  , dubium, s 
vel  remar  fus  circa  rem  ignoratam , Ú* 
non  fecit  diligentias  debitas  3 cum  pof- 
fet  e,as  adhibere. 

P.  El  obrar  contra  !a  conciencia  er- 
rónea es  pecado  ? R.  Que  si.  La  razoíl 
es  , porque  el  que  obra  contra  la  con- 
ciencia errónea  proprié  tal , ( que  es  Ig 
prccipientc ) viola  precepto  ex  i (lima- 
do ; ello  es  , á fu  parecer  , quebranta 
el  precepto  „ que  le  .dida  fu  concierfe. 
cia  : luegopeca.V.gr.me  dida  Igcoa» 
ciencia que  oy  es  día  de  Fieíla , y que 
afsi  tengo  obligación  , y precepto  d¡e 
oir  Milla  : íi  citando  con  eíle-didg» 
tnen  dexo  de  oirMilfa  , pecare  , aun- 
que en  la  realidad  no  fea  dia  deFieíb 
ta,  porque  quebranto  precepto  exiC> 
timado.  . 

P.  El  conformaríe  , bel  feguir  I® 
■que  dida  la  conciencia  errónea  es  pe- 
cado LR.  condiílincion  : b la  taitón-, 
ciencia  errónea  es  vencible , b Inven*, 
tibie  : íi  es  vencible  , no  ííerá  peca* 
do  el  feguirla  , porque  falta  la  volun- 
tariedad , y el  error  ferá  puramente 
material  > perp  íi  la  conciencia  erro-; 
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nea  es  vencible  , y didta  como  buena 
unacofa  , que  en  la  realidad  eftá  pro- 
hibida , en  tal  cafo  , ferá  pecado  el 
conformarfe  con  la  conciencia  erró- 
nea. Y íi  la  tal  conciencia  didta,  no  fo- 
jo como  buena  , fino  como  cofa  de 
obligación  , y de  precepto  afirmativo, 
lo  que  en  la  realidad  eftá  prohibido:en 
tal  cafo  ferá  pecado  el  feguir  lacón- 
ciencia  errónea,  y ferá  pecado  el  obrar 
contra  ella. 

Pongo  exemplosiDidtame  la  con- 
ciencia , que  ei  hurtar  para  focorrer  la 
necefsidad  grave  , es  bueno  , aunque 
no  es  obligación  j y eftando  con  efte 
di&amen  , hurto  en  necefsidad  grave: 
en  elle  cafo,  fila  conciencia  errónea 
es  invencible  , no  pecare  , porque 
falca  la  voluntariedad  ; pero  fi  el  error 
es  vencible  , pecaré  en  hurtar , porque 
el  error  es  voluntario  , y afsi  no  efcu- 
fa  de  pecado  j pero  fi  dexd  de  hurtar, 
eftando  en  el  error  dicho  , no  pecaré, 
porque  nó  obro  contra  conciencia  er- 
rónea precipiente  ; porque  aunque  la 
conciencia  me  dictaba  , que  era  bue- 
no hurtaren  necefsidad  grave  , pero 
no  me  didtaba  , que  elfo  fuelfe  obliga- 
don. 

Diótame  la  conciencia,  que  el  hur- 
tar, para  focorrer  la  necefsidad  grave, 
es  obligación  i en  efte  cafo  , fiendo  la 
conciencia  vencible,  pecaré  en  hurtar, 
y pecaré  en  dexar  de  hurtar  ; en  lo  pri- 
mero , porque  el  error  es  vencible  , y 
afsi  no  efcufa  de  pecado  *.  yen  lo  Ce- 
gando , porque  quebranto  precepto 
exiftiraado. 

Otro  exemplo  : Hago  examen  de 
conciencia  , y me  parece  , que  tengo 
quatro  pecados  mortales  ; pero  tengo 


alguna  duda, 6 remordimiento  de  con- 
ciencia , de  que  el  examen  no  ha  (ido 
fuficiente ; pero  no  obftante  , fin  de- 
poner la  duda  , ni  hacer  mas  diligen- 
cia , me  confieífo  : en  efte  cafo  , íi  con- 
fieílo  , que  tengo  quatro  pecados  mor- 
tales , peco  3 porque  aunque  me  con- 
formo con  mi  dictamen  , pero  es  ven- 
cible , y me  pongo  á peligro  de  que 
fean  mas  , 6 menos.  Si  confiefto  folo 
tres  pecados,  6 confieífo  mas  de  los 
quatro  también,  peco  , porque  obro 
contra  el  difamen  de  la  conciencia, 
que  me  propone  , que  folo  tengo  qua- 
tro pecados. 

Replicafe  : Luego  en  efte  cafo  eftoy 
precifado  á pecar  ? R.  Que  eftoy  necef- 
íicado,  con  necefsidad  fecundum  quidt 
& ex  fuppofitione  , pero  no  con  ne- 
cefsidad abfoluta  : efto  es  , que  en  fu- 
poficion  , que  no  quiero  hacer  mas 
examen  de  conciencia  , ni  falir  de  la 
ignorancia  vencible  , íerá  precifo  el 
pecar  ; peto  íiempre  tengo  libertad, 
porque  puedo  , y debo  hacer  mas  exa- 
men , y entonces  no  pecaré  , cor. fe f- 
fando  lo  que  juzgare  , hecho  examen 
fuficiencejcomo  en  fupoficion  que  uno 
quiere  eftarfe  en  la  ocafion  próxima 
voluntaria  , eftá  necefsitado  á pecan 
pero  íiempre  tiene  libertad  abfoluta, 
pues  puede  , y debe  echar  la  ocafion 
próxima. 

P.  Un  Paftorcillo  eftá  apacentan- 
do un  ganado  , llega  un  día  de  Fiefta, 
y juzga  que  peca  en  guardar  el  gana- 
do , porque  dexa  de  oir  Miíla  i y juz- 
ga también  que  pecará  en  dexar  el 
ganado  , porque  hay  peligro  de  que  fe 
pierda  : en  efte  cafo  que  ha  de  hacer? 
R.  Que  íi  tiene  á quien  preguntar, 

debe 


de  id  Concienció, . 


debe  preguntar  , para  falir  de  la  duda; 
pero  ü fe  halla  folo  en  el  campo  , fin 
tener  á quien  preguntar  , ni  modo  al- 
guno para  deponer  fu  duda:  en  dk 
cafo  debe  elegir  lo  que  le  pareciere 
menos  malo  ; y fi  ambos  eft  remos  fe 
ie  proponen  en  todo  iguales,  no  peca- 
rá , aunque  elija  el  que  quifiere  , por- 
que le  falta  libertad  moral  , porque 
ningún  extremo  fe  le  propone  como 
bueno. 

p„  La  conciencia  errónea  vencible 
obliga  , no  falo  á que  no  obremos 
contra  ella  , fino  cambien  á feguir  lo 
que  ella  didta?  R.  Que  fi  es  precípientc 
obligad  ambas  colas,  en  fupoficion 
de  que  no  fe  deponga.  La  razón  es, 
porque  la  voluntad  es  potencia  ciega, 
y debe  obedecer  al  entendimiento, 
como  á fu  legitimo  fup'erior.  Verdad 
es , que  fiendo  el  error  vencible  , debe 
depo  nerle. 

P.  £1  pecado  contra  la  conciencia 
errónea  á qué  efpecie  pertenece,  y qué 
gravedad  tiene?  R.  Que  tiene  la  mif- 
ma  efpecie  , y gravedad  , la  qual  ten- 
dría , íi  la  ley  en  la  qual  yerra  , fuelle 
verdadera  ; v.gr.  me  dióta  la  concien- 
cia , que  oy  , que  no  es  día  de  ayuno 
t -ngo  obligación  á ayunar  *.  en  efle 
cafo  j fi  no  ayuno  peco  mortalmente 
contra  ía  virtud  de  la  abftinencia,por  • 
que  íi  en  la  realidad  fuelle  ayuno  de 
precepto  , y conociendo  elfo  no  ayu- 
n afie, pecaría  mortalmente  contra  abí- 
tinencia. 

P.  £1  pecado  que  fe  comete, figuien- 
do  la  conciencia  errónea  vencible,  á 
qué  efpecie  pertenece  , y de  qué  gra- 
vedad es?  R.  Que  es  de  la  mifma  efpe- 
cis  , y efpecifica  gravedad  , de  ia  qual 
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feria  , fi  no  errára  la  conciencia;  v.  gr. 
me  dííta  la  conciencia  vencible  , que 
debo  hurtar  para  focorrer  la  necefsi- 
dad  grave  <£el  próximo  ; en  efte  cafo, 
fi  hurto,  peco  de  la  mifma  manera, 
queíifupiera  que  era  pecado  el  hur- 
tar , y afsi  , fi  hurto  materia  grave, 
pecaré  mortalmente  contra  juftkia;  y 
íi  hurto  materia  leve  , pecaré  venial- 
rnente;pero  fi  la  ignorancia  no  es  afec- 
tada , ferá  el  pecado  menos  grave  den- 
tro de  la  mifma  efpecie  , porque  la 
ignorancia  difminuye  la  voluntarie- 
dad , con  tal  que  no  fea  afectada tqui4 
hac  potius  aggravat  peccatum « 

P.  Qual  es  el  mayor  pecado,  el  con- 
formarle  con  la  conciencia  errónea 
vencible  , ó el  obrar  contra  ella?  R, 
Que  dfo  fe  ha  de  colegir  de  la  calidad 
de  la  materia  que  propone  , y á veces 
ferá  mayor  pecado  obrar  contra  ella, 
y otras  veces  ferá  menor;  v.gr. me  díc- 
tala conciencia  vencible,  que  debo 
mentir  para  falvar  la  vida  del  próxi- 
mo: en  elle  cafo  el  difeordar  de  la  con- 
ciencia ferá  pecado  mortal, y el  feguir» 
la  ferá  pecado  veniaften  fupoficion  que 
la  mentira  fuelle  leve;  pero  fi  me  diña- 
ra la  conciencia  errónea  vencible,  que 
debo  ayunar  con  peligro  de  la  vida,  era 
efte  cafo  feria  mayor  pecado  el  feguir 
la  conciencia,  que  el  difeordar  de  ella; 
porque  en  lo  primero  violaba  el  pre- 
cepto natural  dé  confervar  la  vida.;  y 
en  lo  fegundo  violaba  precepto  Ecle? 
fiaítko",  qual  es  el  de  ayunar, 

§•  If. 

PQuid  eji  confáentin  probabilis ? 

r R.  Eft  dictamen  rationis quo 
intdlectus juiicat , boc  Jibi  liesre  , mi 

non 
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nonlieere . Es  de  dos  maneras:  pro* 
[Mzpraélice,  y probabl zfpeculativé. 
Oonfchntiá  probabilis  praBice  > eji  dic- 
tamen praBicum  rationis  , quo  quis 
cum  fundamento  gravi  , vijis  , O4  re* 
vijis  circtmjianiiis  judicatjjic&nuncy 
bocjibi  liccre  , vel  non  licere . ConJ- 
eientia  probabilis  fpeculativé , eji  dic- 
tamen praBicum  rationis  , quo  quis 
cum  fundamento  gravi  abfque  revijio- 
ne  circunjlantiarum  judicat  in  com mu- 
flí , boc  fibi  licere  yvel  non  licere , La 
probabilidad  pradica  puede  ferincrio- 
íeca  , y excrinfeca.  La  probabilidad 
intrinfeca  conüfte  ,en  que  uno  tenga 
razones  , y fundamentos  graves  , y 
ponderofos,  que  le  didan, que  el  hacer 
dio  hiCy  & nunc  es  licito.  La  probabi- 
lidad excrinfeca  confifte  , en  que  uno 
tenga  Autores  claficos , & timorata 
confeientia,  que  le  didan,  que  el  hacer 
ello  hic  y & nünc  es  licko. 

P.  Quid  efl  opimo probabilis}  R.  EJI 
ajfenfus  uñius  partís  cum  formidine 
alterius.  Y advierto  , que  ta  opinión 
probable  tiene  las  mil  mas  diviliones» 
que  la  conciencia  probable.  P.  Quid 
efl  opimo  probabilis  praBice}  R.  EJI 
ajfenfus  unius  partís  , vifts  , O4  revifis 
sircunflantiis  , cum  formidine  alterius » 
P.  Quid  ejl  opinio  probabilis  fpecu- 
htive}  R.  EJI  ajfenfus  unius  par- 
tís in  communi  cum  formidine  al- 
terius. 

P.  Es  lo  mifrno  conciencia  proba- 
ble , que  opinión  probable?  R.Que  no 
es  lo  mifmo  ; porque  opinión  proba- 
ble 7 b aífenfo  opinativo,  es  un  dida- 
meo  del  encendimiento  , acerca  de  Ci 
Cfta  opinio it  , ola  otra  es  verdadera,  y 
efto  cum  formidine  alterius  partís , 


Pero  conciencia  probable  es  el  dicta- 
men , que  luce  el  entendimiento  á cer- 
ca de  íi  obra  bien  ,,  figuiendo  efta  , 6 la 
otra  opinión  : de  manera  , que  la  opi- 
nión probable  , 6 aííenfo  opinativo 
ve rf atur  área  veritatem  objeBi ; y la 
conciencia  probable  verfatur  área,  bo- 
nitatem  oper  adonis.  De  manera  , que 
quaudo  uno  quiere  feguir  una  opinión 
probable  y pallan  en  el  encendimiento 
dos  dictámenes  : primero  forma  un 
didamen  probable  de  que  aquella  opi- 
nión es  verdadera  , y elle  dictamen  es 
cum  formidine  alterius  partís  , y ef- 
te  dictamen  es  aífenfo  opinativo  , u 
Opinión  probable  , porque  no  fe  fun- 
da en  principios  ciertos  : defpues  paf- 
fa  el  encendimiento  adelante  , y hace 
didamen  de  que  licitamente  puede  fe- 
guir aquella  opinión  ? y que  no  peca 
en  feguirla ; y elle  dictamen  es  la  con- 
ciencia probable. 

De  donde  infiero  , que  la  concien- 
cia probable  fe  funda  en  la  opinión 
probable  , y conforme  fuere  la  proba- 
biüdad  de  la  opinión  , ferá  la  probabi- 
lidad de  la  conciencia.  Y^aquella  con- 
ciencia ferá  probable  fféculative  , que 
fe  funda  en  opinión  probable  fpecula- 
tive ; y aquella  conciencia  ferá  pro- 
bable praBice  , que  fe  funda  en  opi- 
nión probable  praBice.  Y de  ellas 
dos  conciencias , la  probable  fpecnla - 
Uve  y e lio  es,  laque  fe  funda  en  opi- 
nión probable  tantüm  fpeculative  , no 
es  regla  de  bien  obrar , y es  didamen 
imprudentejpero  la  conciencia  proba- 
ble praélice  es  regla  cierta  de  bien 
obrar \quia  hoc  ipfo  que  yo  vea, que  una 
opinión  es  probable praBiB, hago  elle 
didamen  prudente:  Qui  praBice  pro- 
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babilíter  operatur  hene  operatur  , & 
fine  percato  ,fed  egofequendo  , ijiam 
opinionem  operior  proUbiliter  prañu 
ce  : ergo  bene  , & abf  que  percata.  Eüe 
difamen  escietto  Múraíiter , y no  ad- 
mite duda  , íi no  folo  prafuppofitive , 
y efto  no  checa  bonitotem  opcrotionis.i 
fed  circo,  veritatem  opiñionis. 

Notefe  cambien,  que  de  das  mane- 
ras  puede  fer  una  upioion  probable: 
puede  fer  probabihúr  probable  , <& 
certa  probable.  La  probable  probabi- 
iiter  es  aquella  , cuya  probabilidad 
eftáen  opiniones  , porque  unos  Auto- 
res,con  grave  fundamento, dicen,  que 
es  probable  ; y otros  , con  grave  fun- 
damento , dicen  , que  es  improbable; 
y la  cenfuran.  Opinión  ciertamente 
probable  es  aquella  , de  la  qual  con 
certeza  moral  confia  íer  probable; 
porque  los  Autores  que  la  defienden, 
y los  que  llevan  la  contraria  , unos, 
y otros  regularmente  confieíCan  fu 
probabilidad. 

P.  Se  obra  bien  con  la  conciencia, 
y opinión  probable  ? R.  Que  fe  obra 
bien  , con  tal  que  fea  probable  praéíi- 
<ce  con  probabilidad  cierta.  La  razan 
«s  , porque  ninguno  eílá  obligado  á 
fe g u ir  lo  que  es  mejor  , .y  masleguro, 
¿fino  que  baila  que  íiga  lo  que  es  bue- 
•no  , y feguro  ; fed  fcejt  , que  lo  que 
propone  la  conciencia  , y opinión 
probable  prabiicé  , con  probabilidad 
cierta  es  bueno,  y ifguto,  porque 
es  conforme  ai  dictamen  de  .la  razón 
practica  : luego  ,&c. 

Rqplicafe  : El  que  obra  con  con- 
ciencia, y opinión  probable,  obraron 
duda  , y con  miedo  ; fed  fe  ef%  que  el 
<jue  obra  con  duda, peca  : luego  no  es 


licito  feguír  opinión  probable , ni  la 
conciencia  fundada  fobre  la  tal  opi-i 
nion.  Rcfpondo,que  el  que  obra  cotí 
opinión  ,y  conciencia  probable  prac- i 
tice  , con  probabilidad  cierta  , tiene 
miedo  , y duda  efpecnlaciva : efto  es»; 
á cerca  de  la  verdad  , 6 falfedad  dé  la 
opinionjpero  no  tiene  miedo  , ni  du- 
da pra<ftica:efto  es,á  cerca  de  la  bondad 
de  fu  operación;  antes  bien,  hace  jui-, 
ció  cierto  de  que  obra  bien,  figuiendo 
ia  tai  opinión,  y en  ello  no  tiene  duda 
alguna  , ni  cabe  duda  prudencial. 

P.Eola  adminiftracion  de  los  Sa- 
cramentos fe  puede  feguír  opinioa 
probable  de  fu  valor  , dexando  la  mas 
fi  gura  l R.  Que  no como  confia  de 
la  primeraPropoficion, condenada  por 
Inocencio  XI.  Y la  razón  es  , porque 
ufando  de  opinión  probable  , y no  fe- 
gura  , fe  pone  el  Minifico  á riefgo  de 
hacer  nulo  el  Sacramento  r y hacer* 
daño  , y agravio  al  fugeco  , que  fon 
dos  pecados , uno  mortal  de  lacrilew 
gio  , y otro  fegun  fea  el  daño.  P.  Que 
opiniones  fon  las  que  fe  deben  fegufr 
en  orden  á las  materias  , formas,  é in- 
tención de  Sacramentos  í R.  Que  fe 
deben  feguír  opiniones  feguras  : efto 
es  3 aquellas  opiniones  que  fon  -cier- 
tas , y de  todos  los  Autores  de  nom- 
bre, fin  que  haya  opinión  contrariada 
qual  fea  probable  : por  lo  qual  en  las 
materias  , formas  , e intención  de  Sa- 
cramentos, ferán  improbablespr^/- 
ce  todas  aquellas  opiniones  que  no 
fueren  feguras. 

P.  Un  Confeífor  duda  fi  puede  ab- 
folver  de  un  cafo , y halla  Autores 
graves  , claíicos,  que  con  graves  razo- 
nes  dicen  , que  puede  abloivcr  deleal 

.cafo; 
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cafo  , y halla  Autores  graves  , y dáll- 
eos que  dicen  , que  no  puede  abfolver 
de  cal  cafo  ; podrá  el  tal  Confdlor 
conformarle  con  la  opinión  probable 
de  que  puede  abíoiver R.  Que  si, 
podjue  la  juriídiccron  la  puede  fuplir 
¡a  íglefia  , y de  hecho  la  dar  , quando 
el  Confeífor  ufa  de  opinión  probable 
praciicé  , aunque  la  contraria  opinión 
fea  tan  probable  , y acafo  mas  proba- 
ble ; pero  las  materias,  y formas  de 
los  Sacramentos  no  las  puede  fuplir  la 
íglefia  , y han  de  fer  precifamente  las 
que  Chriílo  infticuyo  ; y no  baila  que 
fean  exiftiinadas , para  que  fea  valido 
el  Sacramento» 

Y de  la  mifma  manera  , y por  la 
mifma  razón  fe  puede  feguir  opinión 
probable praólicé  , dexando  otra  mas 
probable  ,en  orden  á los  impedimen- 
tos , y difpenfadones  del  Matrimo- 
nio , y en  orden  á íi  elle  contrato, 6 el 
otro  contrato  es  Matrimonio  ; por- 
que en  ellos  cafos  fuple  la  Iglefia  , y 
Concede  el  ufo  licito* 

P.  En  cafo  de  necefsidad  fe  puede 
ufar  de  Centenera  probable , y dudofa, 
en  orden  al  valor  de  los  Sacramentos? 
R.  Que  si  ; v.  gr.  en  el  Bautifmo, 
quando  el  niño  fe  muere  , y no  hay 
otra  agua  fino  una  , de  laqualfe  duda 
fi  es  materia  fuficiente  ; y cambien  en 
la  Penitencia, en  laConfefsion  inter- 
pretativa. 

P.  Los  Jueces  pueden  feguir  opi- 
nión probable  , dexando  la  mas  pro- 
bable ? R.  Que  no  pueden  en  orden  al 
juicio  , y difinicion  de  la  caufa  inci- 
‘üilibus  , porque  hacen  daño  al  que 
tiene  mejor  derecho  , y quedan  obli- 
gados á la  reílicucion  : y también  por? 


que  hay  Propoficion  condenada  , y és 
la  fegunda  de  Inocencio  XI.  Pero  in 
criminalibus  pueden  juzgar  , fegnn  la 
opinión  menos  probable  ,que  favore- 
ce al  reo:y  también  in  civilibus  pueden1 
llevar  opinión  menos  probable  en  las 
cofas preambulas  al  juicio,  como  es 
acerca  de  las  preguntas , y examen  de 
teltigos. 

P.  Si  el  Juez  reconoce,  que  las  par-, 
tes  tienen  igual  derecho  á una  hacien- 
da , que  fentencia  ha  de  dar  ? R,  Que 
fi  la  cofa  es  diviíible  , fe  debe  dividir 
entre  las  partes ; y fi  es  ¡ndivifible,de- 
be  el  Juez  , vel fortibm  litem  dirime ? 
re  y vei  aliter  partes  componere. 

P<  £i  Abogado,  y Procurador  puéq 
den  feguir  opinión  probable  , dexan-i 
do  la  mas  probable  ? R.  Que  pueden, 
porque  hacen  la  caufa  de  la  parte  li- 
tigante : y afsi  como  efla  puede  fe- 
guir opinión  menos  prob.b  e , la  pue- 
den ellos  feguir  también  ; pero  deben 
avifar  ala  parce  de  la  menor  probabi-j 
lidad  de  juílicia* 

P.  Los  Médicos,  y Cirujanos  debert 
llevar  fiempre  opinión  fegura?  R.  Que 
si  : y afsi  , teniendo  remedios  ciertos, 
no  pueden  aplicar  remedios  folamen-i 
te  probables  ; pero  íi  faltan  remedios 
ciertos  , para  que  el  enfermo  no  mue- 
ra , podrán  aplicarle  remedio  probar 
ble  , fi  no  hay  otro  ; porque  mejor  es 
acudir  por  ella  via  al  enfermo,  que  de-í 
xarle  morir  fin  remedio  alguno. 

P.  Se  puede  feguir  opinión  proba-* 
ble  , dexando  la  mas  fegura  , en  orden 
ála  integridad  de  la  confefsion  , y 
en  orden  a filas  círcunftancias  puré 
agravantes  íe  deben  confelfar  ? R.Que; 
si,  porque  figuiendo  eftas  opiniones,; 
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no  peligra  el  valor  del  Sacramento.  P. 
Ei  penitente  puede  ufar  de  fentencia- 
probable  , dexando  la  mas  fegura  , en 
orden  a la  materia  , que  le  coca  poner 
en  el  Sacramento  de  la  Penitencia?  R. 
Que. algunos  Autores  defienden,  que 
puede  , porque  dicen  , que  la  Propoíi- 
cion  primera  , condenada  por  Inocen- 
cio XL  Tolo  habla  con  los  Miniaros  de 
los  Sacramentos,  pues  dice  aísi \In  8 a 

cramentis  conferenáis &c . y que  aísi, 

nada  fe  condena  en  orden  al  fugeto  de 
los  Sacramentos  , por  la  Propofician 
dicha.  Afsi  lo  dice  , con  el  Maeftro 
Hoces  , Torrecilla  , y Fray  Manuel  de 
la  Concepción,  y el  Padre  Corella,  ex- 
plicando la  Propoficion  primera,  con- 
denada por  Inocencio  XI. 

P.  Pedro  duda  fi  tiene  obligación 
dereftituir  en  cierto  calo  : conluica  á 
un  Confeflor  ,y  elle  halla  lente  nc  i a pro- 
bable pratticé  , de  que  no  ella  Pedro 
obligado  á reftituir  i en  tal  cafo  podrá 
dicho  Confe.ííor  decir  á Pedro  , que 
lio  eftá  obligado  á reftetuk,  por  quan- 
¡to  tiene  opinión  probable  pru¿tice¡ 
que  le  defobliga?  R.  Que  podrá,  aun- 
que fea  en  concurfo  de  opinión  mas 
probable  ; porque  el  Couíeííor  en  díe 
didtamen  no  hace  oficio  de  Juez  de 
ambas  parces  , fino  oficio  de  Coníul- 
tpr  de  la  una  parte  , y aísi  , le  puede 
aconte  jar  lo  tjue  ¡a  tai  parte  puede  íe- 
guir  : jed  ¡u  «•//  , que  el  que  tiene  opi- 
nión probable  prafticé  , de  que  no  ef- 
ita  obligado  arelticuir  , puede  confor- 
maríe  con  dicha  opinionduego  elCou- 
fé flor  fe  la  puede  coníuitar. 

P.  El  Confeflor  puede  ,y  debe  con- 
formarte con  la  opi  i >n  probable 
praiiicéáú  penitente  , dexando  ia  ífi. 


\ 7f 

ya  , que  ía  tiene  por  mas  probable  , y 
mas  fegura?  R.  Que  fi  la  opinión  pro- 
bable del  penitente  no  es  en  orden  á 
la  jurifdiccion  del  Confeflor  , puede, y 
debe  conformarle  con  la  opinión  pro- 
bable praSlice  , que  favorece  al  peni- 
tente ; v.gr.  acuíafe  el  penitente  , que 
ha  hurtado  materia  grave  , y no  quie- 
re decir  que  tanto  , conformándote 
con  la  opinión  , en  la  qual  eftábaftan- 
temente  inftruido  , de  que  no  tiene 
obligación  á conftífar  las  circunflan- 
cias  notabilitér  aggr  avante  i intra  ean- 
dem  fpeáem en  elle  cafo  , fi  en  lo  de- 
más viene  bien  ditpuefto,  pecará  mor-, 
talmente  el  Confeflor  en  no  abíolver-. 
le  , porque  le  hace  notable  detrimen- 
to. Y fiempre  que  negare  la  abíolu- 
cion  aí  que  bien  difpucüo  fe  confiefla 
con  opinson  probable praéiicé  , peca- 
rá el  Confeflor. 

P.  Quando  la  opinión  probable  del 
penitente  toca  en  punto  de  jurifdic- 
cionjv.gr.  fobre  que  el  ConfeiTor  pue-¡ 
de  abíolver  de  efte  , ú del  otro  cafo, 
debe  el  Confeflor  confot  marte  con  la 
tal  opinión?  R.  Que  hay  dos  fenten- 
cias  : La  primera  dice  , que  no  eflá 
obligado  á conformarte  en  efte  cafo, 
dexando  la  opinión  propria  mas  cier- 
ta , y la  fegura,  y que  la  tiene  por  mas 
probable.  Afsi  lo  tiene  , con  algunos 
Autores  , Corella,  en  la  fegunda  parte 
de  la  Práética  , traói.  14.  cap.  2.  n.19 • 
La  fegunda  fentencia  dice  , c\\\c  adoüc 
en  punto  de  juriídiceion  debe  el  Con- 
feflor  conformarle  con  la  opinión  ver- 
deramenteprobable  dehpenitente  ; y 
ello  , aunque  el  Confeflor  la  tenga 
por  faifa  , e improbable  , fegun  los 
principios  nminíecos  , con  tal  , que 
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ene  reputada  por  probable  enere  los 
Doctores  de  autoridad  aprobada  , y 
grande,  Afsi  lo  tiene  Torrecilla  en  la 
■Suma. , tom.  z . traót.  i . difp . 2 . cap.  4. 

5.  num,  3x3.  Ellas  dos  fentenclas 
ks  tengo  por  probables. Veafe  Torre- 
eil \¿.%t*bi  Jupr. 

P,  Bufia  qualquiera  probabilidad, 
aunque  fea  tenue  , para  obrar  bien?  IU 
Que  no  bufia,  como  confia  de  la  terce- 
ra Propoficion  , condenada  por  Ino- 
cencio XL 

P.  La  opinión  de  qualquiera  mo- 
derno fe  debe  tener  par  probable* 
mientras  no  conde  e fiar  reprobada  por 
k Sede  Apoíloika?  R.Que  no  bufia  ef- 
ío  para  íer  probable  , como  confia  de 
la  Propoficion  27.  condenada  por  Ale- 
jandro Vil.  P.  Es  licito  feguir  opi- 
nión probabilifsima  entre  las  proba- 
bles? R.Que  si,  como  confia  de  la 
Propoiicion  $.  condenada  por  Ale- 
jandro VIII. 

P.  Es  lo  mifmo  fer  una  Opinión  mas 
fegura,  que  fer  mas  probable?  R.  Que 
no  es  k>  mifmo:  y la  razón  es,  porque 
la  mayor  feguridad  fe  toma  de  la  ma- 
yor dillancia  del  pecado  ; y la  mayor 
probabilidad  fe  toma  de  los  funda- 
mentos , y Autores  ciaficos  , que  li- 
guen la  cal  opinión  ^ v.  gr.  la  opinión 
que  dice  , que  es  pecado  mortal  el  de- 
cir Mififa  antes  de  rezar  May  cines , es 
la  mas  fegura , porque  én  feguiria  no 
puede  haver  pecado  alguno  > pero  es 
menos  probable.  P.  Puede  fer  una  opi- 
nión fegura  , y fer  improbable pratfi- 
(#>  R.  Que  si ; v.  gr.  la  opinión  , que 
dice  , que  luego  que  peca  mor  taime  ti- 
ce debe  confeífarfe  , 6 hacer  contri- 
ción , es  improbable  pratfue  : y no 


obflante  , el  hacer  lo  que  dicha  opl-» 
nion  dice  es  fegurifsimo.  P.  Puede  fe n 
una  opinión  probable  fpeculative  , y; 
fer  improbable  prafticet  R.  Que  sij- 
v.gr.la-s  opiniones  á cerca  del  vaior  de; 
los  Sacramentos  , íi  fe  dexa  la  mas  fe»; 
gura  , fon  improbables pra£Uce  , aun*» 
que  fean  probables  fpecuLitive  , por- 
que la  probabilidad  prá&ica  atiende 
á todas  las  circunílancias , y la  efpecu-: 
kciva  no  ; y muchas  cofas  , que  fon1 
buenas  fecwnium  Je , pueden  viciaría 
attentis  circunjlantiis. 

P.  Como  fe  han  de  portar  los  Con-? 
feífores  menos  doctos  en  la  elección' 
de  las  opiniones?  R.  Que  para  eílo  fe 
ponen  cresreglas.La  primera  es,quan» 
do  algún  Autor  claítco  , o bien  recibi- 
do en  la  práedica , y de  buena  nota,enr 
feña  alguna  fentencla  benigna  , y afir-i- 
nía  que  es  fegura  en  la  práctica,  fin  ha-¡ 
cer  mención  de  la  opinión  contraria 
mas  rígida,  puede dConfeíTor feguir 
la  tal  opinión  benigna  , parque  fe 
ha  como  difcipulo , refpecto  del  tal 
Autor.  La  íegunda  regla  : Si  el  tal 
Autor  , aunque  haga  mención  de  la 
fentencia  contraria  mas  rígida  , no 
obflante  la  impugnar,  y dice  , que  es 
dema fiado  eíireeha  , b faifa ; y que  la 
opinion  benigna  es  verdadera , o proa 
bable  , podrá  el  Confeffor  creer  al  ral 
Autor , y aplicarfe  á la  fentencia  be- 
nigna. Tercera  regia  : Si  el  cal  Autor 
cita  Autores  por  la  fentencia  rígida, 
y otros  Autores  por  la  benigna  , y di- 
ce , que  fe  aplica  á ios  que  lievan  la 
fentencia  benigna  , podrá  ci  ConfeíTop 
ccnformarfe  con  eíle  Autor  , efpeciak 
mente  quando  los  Autores  citados 
por  la  fentencia  tígida  fon  ignotos  al 


de  la  Conciencia. 
tal  ConfeíTor , 6 aunque  fean  notos 


hace  juicio  prudente  re  jmceré  conjide- 
rata  upad  ipfum  , que  con  mas  razón 
debe  creer  al  Autor , quem  pra  mani- 
bushabet.  Ellas  reglas  fon  comunes  en 
ios  Autores  de  codas  Efcuelas  , como 
dice  el  Maeftro  Ferre.  Pero  advierto, 
que  debe  ei  ConfeíTor , antes  de  elegir 
efta,6  la  otra  opinión  , vér  fieftá  con- 
denada, 6 no,  porque  alias  fe  pondría 
á peligro  maniftefto  de  errar. 

$.  III. 

PQuid  ejl  confcientia  d ubi  ai  R Ejl 
• fufpenIÍO  jodien  circa  objeóium 
apprsbenjíim  ; v.  gr.  fe  me  propone  (i 
fon  las  doce  , 6 no  , y no  refuclvo,(ino 
que  me  quedo  índecifo.P.La  concien- 
cia dudóla  diefa  alguna  cofa;  R.  Que 
formalmente  nada  diéfca  ; perovirtuaí- 
mente  di&a,que  la  cofa  en  que  fe  duda 
es  incierta  para  éi.  P.La  duda  de  quan- 
tas  maneras  es?R.Pradtica,  y efpecula- 
tiva.  Dubium  praElicum  eji  ,fufpenfío 
judie  i i circo,  bonitatem  , vel  malitiam 
operationis  hic  , & nünc\  v.gr0  dudo  íi 
peco  , 6 no  peco  en  hacer  hic,  & nünc 
ella,  ó la  otra  operación.  Dubium  fpe - 
ailatwUm  eji  , fufpenjio  judicii  circd 
veritatew,vel faljitatem  objeóii ; v.gr. 
dado  íi  efta,ó  ia  otra  opinión  es  verda- 
deratfi  rengo  veinte  y únanos, ó no,pa- 
ra  ayunardi  tengo  hecho  voto  de  rezar 
el  Rofano,  o no.  Finalmente  , fíempre 
que  uno  dudare  fí  peca  , o no  peca  bic, 
& nunc  en  hacer  una  operación  , ferá 
duda  prádicajy  fíempre  que  dudare  de 
qualquíera  otra  cofa, como  no  dude  de 
fi  peca,o  no  peca  hic%<&  nunc , fera  du- 
da puramente  efpecuiaciva. 
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También  fe  divide  la  duda  in  du- 
bium  juris  yÓ* dubium faóii.  Dubium  • 
juris  eji\  v.gf.dudar  íi  hay  precepto  de 
ayunar,  u oir  Miífa.  Dubium faóli  , es 
dudar  h por  efta  , ó la  otra  caufa  pue- 
do dexar  de  ayunar,  u oix  MiiTa  en  día 
de  precepto  : ambas  dudas  pueden  fer 
prádicas,  y efpeculativas.  Serán  prác- 
ticas, quando  juntamente  dudare  «>- 
cd  bonitatem  , vel  malitiam  operario-, 
nis . Y ferán  efpeculativas  puramente, 
quatido  lolo  dudare  circd  veritatem , 
vel faljitatem  objetfi ; pero  no  dudáre 
de  íi  peca , 6 no  peca  hic  , & nunc. 

Adviertafe  , que  antes  de  hacer  las 
diligencias  debidas  para  falir  de  la  du- 
da , todas  las  dudas  en  las  materias 
morales  ion  dudas  prácticas  i pero 
defpues  , hechas  las  diligencias  debi- 
das , unas  veces  fon  prácticas,  y otras 
veces  paíTanáfer  puramente  efpecu- 
lativas. Serán  prácticas  , aun  defpues 
de  hechas  las  diligencias , quando  la 
poífefsion  eftuviefle  de  parte  de  el 
precepto.  Y ferán  paramente  efpe- 
culativas , defpues  de  hechas  las  di- 
ligencias , quando  la  poíTefsion  eftu- 
viere  de  parce  de  la  libertad  , y en 
virtud  de  efta  poífefsion  depuíieie 
la  duda  práctica  , haciendo  dicta- 
men de  que  puede  feguir  fu  liber- 
tad fin  pecado  alguno.  En  las  du- 
das prácticas , tutior  pan  ejl  eligen - 
da.  En  las  dudas  efpeculativas  , me- 
llar ejl  conditio  pofidentis.  Y de  efta 
fuerte  fe  hermanan  titas  dos  reglas  del 
Derecho. 

P.  Es  pecado  obrar  con  la  duda 
práctica?  R.  Que  es  pecado',' y de  ia 
mifma  efpecie  , y gravedad  effenchd, 
que  íi  obrara  con  conocimiento  cierto 
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del  precepto  , 6 prohibición;  v.gr.de- 
xo  de  oir  MiíTa  , dudando  (i  es  dia  de 
fiefta  : en  eñe  cafo  , peco  con  pecado 
de  la  mifma  efpecie  , que  fi  dexára  de 
oir  MiíTa,  Cabiendo,  que  era  dia  de 
fiefta.  P.  Por  que  es  pecado  obrar  con 
duda  práética?  R.  Porque  el  obrar  con 
duda  práética  , es  eftár  dudando  de  íi 
peca  , 6 no  peca  en  lo  que  obra  ; y es 
regla  general , que  fiempre  que  uno 
obra  dudando  de  (i  peca  , o no  peca 
en  lo  que  obra  , peca  ; porque  fe  expo- 
ne temerariamente  á quebrantar  algún 
precepto. 

P.  Es  licito  obrar  con  duda  efpr- 
culativa?  R.  Que  íi  la  duda  es  pura- 
mente eí'peculativa,es  licito  obrar  con 
ella  ; porque  el  que  obra  con  duda  pu- 
ramente eípecuiativa , no  duda  de  íi 
peca  , 6 no  peca;antes  bien, ha  depuef- 
to  la  duda  práctica, haciendo  dictamen 
prudente  de  que  no  peca. 

P.  Qué  ha  de  hacer  el  que  eftá  du- 
dólo en  orden  á alguna  materia  mo- 
ral? R.  Que  íi  quiere  obrar  en  la  tal 
materia  , ha  de  hacer  las  diligencias 
para  falir  de  la  duda;  y mientras  no  las 
hace  , eftá  obligado  á feguir  la  parte 
mas  fegura,  porque  es  duda  práética: 
y afsi,  tutior  pars  eji  eligenda.  P.  Hace 
las  diligencias  debidas , y no  fale  de  la 
duda  ; qué  hade  hacer?  R.  Verá  de 
que  parte  eftá  la  poífefsion  j y ft  la 
p o fiéis  ion  eftá  de  parte  del  precepto, 
tutior  pars  eji  eligenda  , porque  liem- 
pre  es  duda  práética;  pero  lila  pof- 
fefsion  eftá  de  parte  de  la  libertad,  po- 
drá feguir  la  libertad  : efto  es  , a la 
part».  favorable ; pero  efto  ha  de  fer 
deponiendo  la  duda  práética  , y ha- 
ciendo diétamen  de  que  no  peca  , me- 
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dianceefta  coníideracion,  ü otra  equi- 
valente: Yo  he  hecho  las  diligencias 
debidas , y aora  hallo  la  poflefsion  de 
parte  de  mi  libertad  : luego  puedo  fin 
pecar  feguir  la  libertad  , quia  in  da- 
bits  melior  eji  condiftio  pojidentis  \ y 
de  efta  manera  la  duda  práética  paífa  á 
fer  puramente  efpeculativa ; pero  aun- 
que haga  las  diligencias  , íi  de  hecho 
no  depone  la  duda  práética  que  tenia, 
haciendo  diétamen  de  que  no  peca 
en  feguir  la  libertad , pecará  en  fe- 
guirla  , porque  fiempre  es  duda  prác- 
tica, & tutior  pars  eji  eligenda. 

P.  Cómo  fe  deponen  las  dudas? 
R.  Que  de  uno  de  eftos  tres  modos: 
Haciendo  ias  diligencias , y hallan- 
do la  verdad  : Haciendo  las  diligen- 
cias , y confultando  con  hombres 
doétos  : Haciendo  las  diligencias, 
y mirando  de  qué  parte  eftá  la  pof- 
fefsion  , y íiguiendo  aquella  parte 
que  poífee.  P.  Qué  diligencias  fon 
las  que  fe  deben  hacer  en  eftas  du-, 
das?  R.  Que  no  fe  puede  dár  regla 
general  ; y folo  digo  , que  fe  deben 
hacer  aquellas  diligencias  , que  los 
hombres  prudentes  fuelen  poner  en 
femejantes  materias,  atienta  gravi^ 
tate  qualitate  , <&  difficultatema- 
■t  erice. 

P.  En  qué  fe  conocerá  de  qué  parce 
eftá  la  poíTefsion?  R.  Que  aquella  par- 
te poííee,  que  precede  en  el  derecho  á 
la  parte  fuperveniente ; y aquella  par- 
te no  poíl’ee,  que  en  el  foro  externo 
queda  con  la  carga  de  probar  fu  dere- 
cho contra  la  otra  parte  , á la  qual  fo- 
lo  tocadefenderfe. 

P.  Pedro  duda  fi  tiene  veinte  y un 
años , y por  configuiente  íi  eftá  obli- 
ga- 
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gado  á ayunar  en  ios  ayunos  de  pre- 
cepto ,qué  debe  hacer  ? R.  Que  debe 
hacer  las  diligencias  debidas  para  ave- 
riguar la  edad  que  tiene  : y mientras 
no  las  hace  debe  ayunar  , porque  es 
duda  practica  , & tuttor  pan  eft 
elig^enda  ; pero  fi  hace  las  diligencias 
debidas, y fe  queda  en  la  mifma  duda, 
no  eftá  obligado  á ayunar  , porque  la 
poífefsion  eftá  de  parte  de  la  libertad, 
p,  por  que  en  eñe  cafo  teña  la  pofíef- 
fion  de  parte  de  la  libertad  ? R.  Por- 
que la  libertad  precedió  á ¡a  obliga- 
ción de  ayunar;  y al  entrar  la  duda  de 
fi  tenia  veinte  y un  años  , fe  pufo  el 
precepto , como  litigante  , á querer 
facar  á la  libertad  de  fu  poífefsion  : y 
afsi , al  precepto  le  incumbe  el  pro- 
bar el  que  tenga  los  veinte  y un  años: 
por  lo  qual , hechas  las  diligencias  , y 
quedandofe  en  la  mifma  duda , preva-i 
lece  el  derecho  de  la  libertad. 

Pero  notefe  bien  , que  afsi  en  eñe 
cafo  , como  en  otros  femejantes  , es 
neceífario  para  no  pecar,  íiguiendo  la 
libertad  , no  folo  en  hacer  las  diligen- 
cias , y el  quífla  poífefsion  eñe  de  par- 
te de  ia  libertad  , fino  también  el  de- 
poner la  duda  pra&ica,  haciendo  con- 
íideracion  , ódiótamen  de  que  no  pe- 
ca , como  queda  dicho.  P.  Pedro  du- 
da , fi  tiene  fefenta  años  , o no  , para 
eximirfe  de  la  obligación  del  ayuno, 
eftará  obligado  á ayunar  ? R.  Que  si, 
porque  la  poífefsion  eftá  de  parte  del 
prectpco  , que  le  cogió  defde  los 
veinte  y un  años  , hafta  que  entró  la 
duda. 

P.  Pedro  duda  , fi  tiene  hecho  voto 
de  rezar  el  Rofario , ó no,  eftará  obli- 
gado á rezarlo  ? R.  Que  hechas  las  di- 


ligencias , fi  fe  queda  en  la  mifma  du- 
da , no  eftá  obligado  á rezarle;  porque 
poíTee  la  libertad.  Pero  fi  íupiera  que 
havia  hecho  voto,y  dudaba  fi  lo  havia 
cumplido,  debia  cumplirlo,  porque  la 
poííefsion  eftá  de  parce  del  voto.  P. 
Pedro  duda  el  Jueves  en  la  noche  , íi 
han  dado  las  doce  , ó no  , porque  de- 
fea comer  carne  , podrá  comerla  ? R; 
Que  hechas  las  diligencias  debidas  , fi 
fe  queda  en  la  mifma  duda  , podrá  co- 
mer carne  , porque  la  poífefsion  eftá 
por  el  Jueves,  que  fupongo  no  era  día 
de  abftinencia.  Pero  íi  la  duda  fuelle  ei 
Sabado  en  la  noche  , no  podria  co- 
merla en  Navarra;porque  la  poífefsion 
cftaba  por  el  Sabado. 

P.Ped  ro  dudaba  fi  ha  recibido  cien 
reales  de  Juan  , y configuientemente 
duda  fi  fe  los  debe  , eftará  obligado  á 
pagarfelos?  R.Que  hechas  las  diligen- 
cias , fi  fe  queda  en  la  mifma  duda, no 
eftará  obligado  á pagarfelos  , porque 
poílee  la  libertad.  Pero  fi  fupiera 
que  havia  contraído  ia  deuda  , y du- 
daífe  fi  la  havia  pagado,  debia  pagarla, 
fi  permanecía  en  la  duda;  porque  la 
deuda  era  cierta  , y la  paga  dudofa, 
y afsi  poífeia  la  deuda.  P.  Pedro  duda 
fi  eftá  en  Ayuno  natural  , podrá  decir 
Milla  ? R.  Que  no  puede  , porque  la 
poífefsion  eftá  de  parce  del  precepto 
negativo  de  no  decir  Miífa  , fin  eftár 
en  ayuno  natural;  el  qual  precepto 
precede  á la  libertad  de  Pedro.  Lo 
mi  fin  o digo  , que  no  podrá  erdenarfe 
el  que  duda  fi  tiene  la  edad  requifica 
para  las  Ordenes. 

Adviertafe  , que  la  poífefsion  con 
mala  fe,  no  favorece  ; fino  la  poffef- 
fion  con  derecho  , y juño  titulo ; 

M 2 pof  ■ 


i 8o  Tratado  -XXI, 


pofefsio  fine  jare  , non  efi  poJTefrio, 
fed  iniqua  detentio  , como  dice  Sil  - 
veftro.  Noce  fe  finalmente  , que  los. 
ConfeíTores  deben  muchas  veces  pre- 
guntar á los  penitentes,  ti  aquello  que 
confieifan  lo  tenían  por  pecado  qu an- 
do lo  executaron  ; porque  muchas  ve- 
ces pecan  por  conciencia  errónea  en 
lo  que  no  es  pecado  ; y otras  veces  no 
pecan  en  lo  que  de  si  es  pecado  , por 
razón  detener  ignorancia  invencible: 
y fi  dicen  ,que  lo  tenían  por  pecado, 
fe  les  ha  de  preguntar , fi  lo  tenia-n 
por  pecado  mortal  ; y íi  fon  tanruRi- 
cos  , que  no  entendieíTen  eííos  térmi- 
nos, ó no  faben  refolverfe,fe  les  ha  de 
preguntar  fi  les  parecía, que  muriendo 
luego  que  cometieron  aquel  pecado, 
les  parece  que  irían  al  Infierno  : y íi 
refponden  que  si,  hará  juicio  que  pe- 
caron mortalmente  : y fi  ello  no  es  en 
si  pecado  mortal , les  defengañará  pa- 
ra en  adelante. 

f.  . IV. . 

PQutd  eft  confcientia  ficrupulofa. ? 

• R.  Eft  dUiamen  praéíicum  in - 
tellsSím  ortum  ex  levibus  fundamen - 
tis  , cum  quadam  animi  anxietate.  Es 
una  leve  íofpechá  del  entendimiento, 
que  nace  de  frivolos  fundamentos,, 
con  que  uno  cree  que  es  pecado  lo  que 
lio  es.  P.  Quales  fon  ¡as  feñales  del  ef- 
crupulofo í R.  Que  fon  tres  Jas  mas 
principales.  La  primera,  moverle  fre- 
qucnteniente  de  leves  fundamentos» 
Laiegunda  , el  tratar  las  cofas  de  fu 
conciencia  con  aníia,,  turbación, y pu- 
filanimidad.  La  tercera, temerfe  de  pe- 
cado cali  en  todas  las  cofas. 

P,  Es  licito  obrar  contra  dicha 


conciencia  ? R»  Que  es  licito  obrar,' 
aunque  perfevere  eleficrupulo,con  tal 
que  haga  juicio  , que  aquello  es  eferu- 
pulo  : y no  fe  requiere  juicio  expref- 
ío  , y formal  para  cada  ado  , fino  que 
baila  el  virtual  , 6 habitual  , que  que-, 
da  de  la  experiencia  de  los  ados  p a fi- 
fi dos.  Y no  folo  es  licito  ti  obrar  con- 
tra el  eferupuio.,  fino  también  «til , y 
á veces  obligatorio  , porque  de  efta 
manera  Irá  venciendo  día  enferme- 
dad.! y ai  contrario  , fi  fe  dexa  vencer 
de  ellos  , crecerán  los  efcrnpulos  , y 
puede  llegar  á termino  , que  fie  haga 
notable  daño  á Cu  alma  , y á lafalud 
corporal. 

P.  Quales  Con  los  remedios  de  los 
efcrupulofos  ? R.  Que  los  mas  princi- 
pales fon  ellos  : El  primero  , que  elija 
un  folo  ConfeíTor  , el  qual  (íi  es  pofsi- 
ble)  fea  dodo  , y virtuofo,  y fujetarfe 
áél  en  todo  , aquletandofe  á lo  que  le 
clixere.  El  fegundo  es,  la  oración  , pi- 
diendo á Dios  el  remedio  , y confide- 
rar  Cu  infinita  mifericordia,  que  como 
Padre  amantifsim©  , no  nos  pide  que 
andemos  aterrados  con  efcrnpulos,  fi- 
no con  libertad  de  hijos.  El  tercero 
remedio  es , ufar  el  efcrupulofo  de  los 
privilegios  que  tkne^  El  primer  pri- 
vilegio es  , que  jamás  fe  perfuada  qué 
ha  pecado  mortaímente  en  cofa  algu- 
na, fino  es  que  elle  del  todo  cierto 
de  ello  , de  modo  que  pueda  jurarlo? 
y fi  no  eftuviere  del  codo  cierto  , que 
pecó  mortalmente , puede  per  fu  adir-: 
fe  á que  es  eferupuio  aquel  , como 
otros  muchos.  El  fegundo  privilegio 
es  , que  el  efcrupulofo  no  eftá  obliga- 
do á hacer  tanto  examen  como  los  de-: 
más : y mientras, el  eferupuio  aprieta, 
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de  el  pecado 

en  general. 


confefsion  no  les  obliga  con  tanto  de- 
trimento , pues  menores  caulas  bailan 
para  hacer  integridad  moral. 


P.  Como  Ce  havra  el  Confeífor  con 


los  efcrupulofos?  R.  Que  debe  procu- 
rar , que  ufen  de  los  remedios  dichos,  £>¿  ^ £),  Tbom»i>  2.  17. 

dándoles  á los  efcrupulofos  mas,ó  me- 
nos enfanche,  fegon  lo  juzgare  necef-  ^ 1^ 

Cario,  para  curarlos  de  los  efcrupulos; 

yá  veces  Cera  neceíTario  no  dexarlos  *§ ^Eccatum  efi  , di6iumy  vdnondte 
que  confieffen  , fino  folo  aquello  que  £ tmn  ¡fatfum  , vel  non  faSium^ 
puedan  jurar  , que  en  ello  pecaron  concupitum  ,vd  nm  concupitum  con» 
mortalmente  *,  y no  podiendo  jurarlo  tralegem  Dd  aternam . Aquellas  pa-i 
afsi  ,como  de  hecho  no  fe  atreverán  labras  difium  ¡faóium  , concupitum^ 
á jurarlo  ( porque  hablamos  de  los  ef-  comprehenden  los  pecados  de  comik 
crupulofos  de  buen  genero  , que  fon  fion  , y también  incluyen  los  pecados 
perfonas  virtuofas  , y temerofas  de  de  omtfsion  , quia  negado  % ut  ak  Dív. 
.Dios  ) en  tal  cafo  , que  fe  aculen  de  Thom.  reducitur  ad  affirmutiomm*. 
todo  lo  que  han  ofendido  á Dios  , y Pero  para  mayor  claridad  de  los  prin-; 
que  digan  un  pecado  de  la  vida  paífa-  cipiantcs , fe  ponen  aquellas  palabras* 
’da  , para  materia  del  Sacramento.  non  di£lumt  nonfaffum  , non  comupt - 
P,  Como  fe  havra  el  Confeífor  con  tum  , lasquales  explican  los  pecados, 
unas  perfonas  , que  confieífan  por  una  de  omifsion. 

parte  muchos  efcrupulos  , y por  otra  Replicafe : los  pecados  contra  los 
parte  pecados  mortales?R.  Que  en  fe-  preceptos  Ecleíiafticos  no  ván  contra 
mejantes  perfonas  ,los  que  imaginan  la  Ley  eterna  de  Dios, lino  contra  pre-5 
efcrupulos , ferán  quizá  pecados  gra-  ceptos  humanos.  También  los  peca-: 
yes,  y debe  procurar  el  Confeífor  car-  dos  » que  fe  cometen  por  Ir  contra 
garles  la  mano  > íegun  le  di&áre  la  la  conciencia  errónea  ? 11,0  fon  de  he«¡ 


Mi 
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dio  contra  ley  alguna  : luego  la  difini- 
don  del  pecado  es  mala.  R.Que  los  pe- 
cados contra  las  leyes  humanas  van 
medíate  contra  la  Ley  eterna  de  Dios, 
ía  qual  manda  , que  obedezcamos  al 
Superior  legitimo  , como  coaita  de 
aquellas  palabras:  per  me  Reges  reg - 
nant , 0 legum  conditores  jufta  decer- 
nunt.  Y también  los  pecados  , que  fe 
cometen  contra  la  conciencia  errónea, 
van  contra  legem  exijlimatam  i y di- 
reBe  van  contra  el  régimen  de  la  ra- 
zón , eí  qual  es  participación  de  la  Ley 
eterna  de  Dios,  como  dixo  DavidD’fg- 
naium  eji fuper  nos  lumen  vultus  tai , 
Domine  ; y afsi  de  todo  pecado  fe  ve- 
rifica , que  vá  contra  la  Ley  eterna  de 
Dios  in  re  , vel  exijlimative  , dire&e\ 
vel  indireBe. 

P.  En  que  fe  divide  el  pecado  ? R. 
Ea  original  , y per  fonal.  El  pecado 
original  es , privado  voluntaria  jujii- 
ti.ee  originalis.  Efte  tuvo  principio  de 
nueftro  primer  Padre  Adán  y Ce  di- 
funde en  fus  defeendientes  con  iiíflu- 
xo  dé  la  cabeza  en  fus  miembros. /Vc- 
catum  perfúmale  efí  , quod  committitur 
per  pr&priam  voluntatem.  El  pecado 
per  ion  al  fe  divide  en  pecado  de  co- 
mifsion  , y de  omifsion.  Peeeatum 
imifsimis  eji , vi  Batió  prace.pt i af fin- 
en ativi  } v.gr.  no  oir  Mida,  no  ayu- 
nar en  días  de  precepto.  Peeeatum 
tammifsionis  e¡l , violatio  pr acepté  ne- 
gativi  t como  hurtar  , fornicar  , &e. 
También  fe  divide  el  pecado  perfonal 
en  mortal  , y venial.  Peeeatum  mor- 
íale efi  , diBum  , vel  non  diBum  .,Jkc- 
tum  , vel  nonfaBum , comupitum.vel 
non  concupitum  contra  legem  Dei  .ater- 
ís Amin  materia  gravi.  Vel  eji , resef- 
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fus  d regida  Divina , privans  nos  gra- 
tis 0 amicitia  Dei . Peeeatum  venía- 
le eji  , diBum  tvel  non  diBum  , fac- 
tum  , vel  nonfaBum  , contupitüm>vel 
non  concupitum  contra  legem  Dei  ater- 
namin  materia  levi.  Vel  eji  recejfus  d 
regula  Divina  , privans  nos  tantum 
fervore  cbaritatis . 

P.  En  que  fe  diftingue  el  pecado 
mortal  del  venial  ? R.  Que  fe  diítin- 
guen  , en  que  el  pecado  mortal  nos 
priva  de  la  gracia  de  Dios,  de  los  Do- 
nes del  Efplrku  Santo  , y de  todas  las 
virtudes  fobrenaturales , exceptuando 
ia  Fe  , y la  Efperanza  , que  ellas  que- 
dan en  el  pecador  , ut  facilius  refur- 
gai  dpeccatoi  pero  el  pecado  venial 
de  nada  de  ello  nos  priva  » Eno  foja- 
mente del  fervor  de  la  Caridad.  Mas: 
£1  pecado  mortal  trae  reato  de  pena 
eterna  ; pero  el  pecado  venial  trae 
reato  de  pena  temporal*  Mas .El  que 
peca  mortalmente  , pone  el  ultimo  fin 
en  la  criatura  , y le  quita  á Dios  qffec- 
Sive  la  razou  dé '-jultíino  En  ; y c-oníí- 
guientemente  le  quita  affeBivg  el  Ser 
de  Dios  , y le  deftroye  : y E como  es 
en  el  atedio, , pudiera  en  el  efecto  , le 
deftr-uyera  á Dios  ajfeciw'é i -peróel  pe- 
cado venial  nada  de  ello  tiene.  P.  En 
qué  fe  diíiioguen  el  pecado  original, 
y perfonal?  R.  Que  fe  diEinguan  en 
fus  difiniciones  , y en  que  al  peca- 
do perfonal  le  correfponde  pena  de 
daño  , y pena  de  fentido  ; pero  al 
original  fojamente  pena  de  daño  , que 
con  Efte  en  la  carencia  de  laVIEon  Bea- 
tifica. 

Divídete  también  el  pecado  en  ac- 
tual, y habitual  : Peeeatum  aBuale  eji , 
aólus  . quo  ufáis peccat,  Peeeatum  habi- 
túa- 
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tu ale  efl  peccatum  antea  commijfum ,& 
non  rstrafiatum  , nec  remijfum.  P.  Ha 

qué  fe  diftiaguen  el  pecado  adual  , y 

habitual  ? R.  En  que  el  aftual  es  tran- 
feunte  , y «o  dura  mas  , que  mientras 
fe  exercita  el  a&o  pecamrnofo- ; pero 
el  habitual  eftá  , y permanece  en  el  al- 
ma , hafta  que  Dios  fe  lo  perdone.  P. 
El  pecado  habitual  es  mortal  , o ve- 
nial ? R.  Que  puede  fer  mortal,  y tam- 
bién venial.  Seta  mortal  , quando  el 
pecado  aéfcual  , de  donde  nace  el  peca- 
do habitual , fuere  mortal ; y fi  el  pe- 
cado adual  fuere  venial , el  pecado  ha- 
bitual , que  nace  del  adual  , ferá  ve- 
nial 5 y afsl  el  pecado  habitual  fe  difi- 
ne también  afsí : Efl  quadam  macula 
relióla  in  anima  ex  peccato  pretérito. 
Y el  pecado  mortal  habitual  íe  difine 
afsi  : Ejl  privatio  voluntaria  gr&tik 
orta  ex  peccato  pretérito.  Y el  pecado 
habitual  venial  fe  difine  : Ejl  privatio 
voluntaria  fervoris  cbaritatis  , orta  ex 
peccato  pretérito. 

P.  Quid  efl  habitas  vitiof  us  ? R.  Efl 
facilitas  quadam  orta  ex  repetitione 
plurium  aSluum  peccaminoforum  ad 
Jimiles  aSlus  peccaminofos . P.  Etiqué 
fe  diftingue  el  pecado  habitual  , y el 
habito  viciofo  ? R.  En  que  pata  el  pe- 
cado habitual  bafta  un  pecado  , y para 
el  habito  viciofo  fe  requieren  mu» 
chos  pecados  , y en  que  puede  un  al- 
ma eftár  juntamente  en  gracia  s y con 
habito  viciofo  grave  ; v.  gr.  tiene  uno 
un  habito  viciofo  , engendrado  de 
dofcientos  peéados  mortales  de  laf- 
civia  , y defeando  enmendar  fe  , hace 
un  Ado  de  Contrición  , ó fe  confieíía 
bien  : en  elle  cafo  fe  pondrá  en  gracia; 
pero  no  fe  quiíará  el  habito  viciofo. 
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halla  que  haga  ados  de  virtud  , coa 
los  quales  venza  aquella  facilidad  ad- 
quirida para  pecar.  P.  El  habito  vi- 
ciofo es  pecado  ? R«  Que  no  > lo  uno, 
porque  puede  eftár  en  gracia  , y coa 
el  habito  viciofo  grave  : lo  otro  , por- 
que afsi  como  la  ponencia  para  pecar 
no  es  pecado  , tampoco  la  facilidad 
para  pecar  es  pecado  ; pero  ferá  peca- 
do el  querér  tener  el  habito,  y 110  pro- 
curar  expelerlo.  P.*  En  qué  fe  diftln- 
gue  el  habito  viciofo  de  la  ocafion 
próxima  ? R.  En  que  la  ocafion  próxi- 
ma es  cum  aliquo  extrinfeco  ; pero  el 
habito  viciofo  puede  fer  configo  mif- 
mo,  como  el  que  tiene  habito  de  mea-, 
tir  , 6 de  tener  poluciones  configo, 
fin  que  tome  ocafion  de  efta , o la  otra 
per  fon a. 

P,  El  pecado  mortal  por  qué  me^ 
dios  fe  remite  ? R.  Por  atrición  fobre-j 
natural , con  Sacramento  de  muertos; 
por  atrición  , exijtimata  contritione% 
con  Sacramento  de  vivos ; por  un  Ac- 
to de  contrición  , y per  infufionem 
gratis.  P.  Los  pecados  veniales  poí 
qué  medios  fe  remiten  ? R.  Que  fi  ef-¡ 
tán  juntos  con  los  mortales ; fe  remi-' 
ten  por  los  mifmos  medios  , que  los 
mortales,  y no  por  otros  ; porque íi 
el  alma  eftá  en  pecado  mortal  , no  fe 
le  perdona  pecado  venial  alguno  , fia 
que  fe  le  perdonen  los  mortales  , y fe 
ponga  en  gracia  ; pero  quando  eftá  a. 
folos  los  pecados  veniales , fe  pueden 
perdonar  por  los  mifmos  medios  , que 
los  mortales  , y también  por  los  Sa- 
cramentales. P.  Como  fe  perdonan; 
por  los  Sacramentos , y como  por  loá 
Sacramentales  ? R.  Que  por  los  Sacra-, 
meatos  ex  opere  operato  ; pero  ha  de 
M 4 
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haver  difpücencia,  á lo  menos  virtual, 
de  ios  tales  pecados  veniales;  pero  por 
los  Sacramentales  fe  perdonan  los  ve- 
niales ex  opere  operantis  , en  quanto 
excitan  á la  voluntad  , que  haga  algtm 
aíto  deteflativo  del  pecado  con  decef- 
tacion  yfaltim  implícita, 

P.  Quaíes  fon  los  Sacramentales? 
R.  El  golpe  de  pechos,  bendición  Epis- 
copal , Agua  bendita  , el  Pater  mfíer, 
decir  la  Confefsion  general  , el  pan 
bendito , y la  limofna  , lo  qual  fe  con- 
tiene en  eñe  Verfo. 

Orans  , tínffus  , cdens , confe  fus, 
dans  , henedicens, 

P.  Se  pueden  perdonar  unos  peca- 
dos mortales  , fin  que  fe  perdonen  los 
otros  , que  eftán  juntos  en  el  alma  ? R. 
Que  no  , porque  para  que  fe  perdone 
alguno  , ha  de  entrar  la  grada  en  el  al- 
ma ; y la  gracia , como  es  incompati- 
ble con  el  pecado  mortal  , los  expele 
Etodos.  P.Sepuedeí)  perdonar  unos 
pecados  veniales  , fin  que  fe  perdo- 
nen los  otros  ? R.  Que  si ; lo  qua!  fu- 
cede,  qnando  uno  recibe  Sacrrmentós, 
teniendo  dolor  de  unos  pecados  verda- 
les , y no  de  otros  ; y quando  uno  , ci- 
tando en  gracia  ufa  de  tos  Sacramen- 
tales, teniendo  dolor  de  unos  peca- 
dos veniales  , y no  de  otros. 

P,  Puede  uno  tener  dolor  de  unos 
pecados fin  tener  dolor  de  otros , que 
también  tiene  cometidos  ? R.  Que 
fiendo  los  pecados  de  una  mifma  ef- 
pecie , y gravedad  , no  puede  tener 
dolor  fobrenatural  de  unos , fin  que  lo 
tenga  también  de  los  otros;  perofi 
ion  de  diftinta  efpecie  , puede  tener 
$©lor  de  unos , y no  de  otros  5 y aun- 


que fean  de  una  efpecie  , íi  >fon  de  dif- 
tinta gravedad  , cabe  el  tener  dolor 
del  mas  grave  , fin  que  tenga  dolor 
dd  menos  grave.  La  razón  es , porque 
fiendo  ios  pecados  de  diftinta  efpecie., 
b fiendo  el  uno  mas  grave,  que  los 
otros  , puede  la  voluntad  dokrfe  por 
algún  motivo  particular  efpecial  , el 
qual  motivo  no  comprehende  á los  de 
diftinta  efpecie  , ni  á ios  que  fon  me- 
nos graves  dentro  de  la  mifma  efpecie* 
Adviertafe  , que  hay  unos  pecados, 
que  nacen  de  ignorancia  vencible, 
otros  nacen  de  fragilidad  , pafsion  , ó 
enfermedad  de  la  naturaleza  , y otros 
nacen  de  malicia  puramente  : de  eítos 
tres  géneros  de  pecados  , fon  los  mas 
graves  los  que  nacen  de  malicia , cuete- 
ris  p ¿tribus, 

§.  II. 

P Que  fe  requiere  para  pecado  nt 
* fie  ? R.  Advertencia  , confen- 
timiento  , libertad  , y materia  prohi- 
bida, P.  Qué  fe  requiere  para  pecado 
mortal  ? R.  Advertencia  perfecta  de 
parte  de  el  entendimiento  , confenti- 
mienco  perfecto  de  parte  de  la  volun- 
tad , libertad  , y materia  prohibida 
grave  in fe , ve!  relativl.  Materia  gra- 
ve in  fe  es ; v.  gr.  hurtar  quatro  rea- 
les , fuponiendo  que  efta  materia  fea 
en  si  fuficiente  para  pecado  mortal. 
Materia  grave  reiative  es  5 v.  gr.  hur- 
tar una  pluma  á un  Efcrivano , ha- 
biendo que  no  tiene  otra  , y que  fe  le 
ha  de  feguir  detrimento  grave.  P.  Qué 
fe  requiere  para  pecado  venial  í R. 
Que  íi  la  materia  es  grave  , fe  requie- 
re que  haya  advertencia  ¡mperfecfta  ,b 
confentimknto  imperfecto  ; pero  íi 
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la  materia  es  leve , tam  in  fe  , quam 
rthtiv*  , fe  pecará  venialmente  , ora 
fea  la  advertencia  perfecta  , 6 imper- 
feta , ora  fea  el  confeatimiento  per- 

feéto 6 imperfeto* 

Replicafe  : Muchas  veces  fe  peca 
m «¿talmente  por  ignorancia  venci- 
ble : luego  no  fiempre  fe  requiere  ad- 
vertencia para  pecado  , y mucho  me- 
nos advertencia  perfecta.  R.  Negan- 
do la  confequencia ; porque  para  que 
la  ignorancia  íea  vencible  , es  preci- 
fó,.que  haya  alguna  advertencia  diftin- 
ta  , o confufa  , en  común  , 6 en  parti- 
cular , ácerca  de  la  cofa  ignorada;  y 
afsi  , para  que  la  ignorancia  fea  venci- 
ble , es  predio,  quod  aliqua  fe  offerat 
cogitatio , dubiumt  vel  remorfus  ; por- 
que alias  la  ignorancia  feria  involun- 
taria , quia  nibil  volitum  , quin  pra- 
eognitum . Y coníiguientemente  di- 
go , que  para  que  la  ignorancia  fea 
grave , y bañante  para  pecado  mor- 
tal , fe  requiere  que  la  advertencia  fea 
perfecta ; y no  baña  la  imperfecta,  que 
es  la  que  tiene  , el  que  eftá  medio  dor- 
mido. 

P.  El  pecado  mortal  puede  pallar 
i fer  venial  ? R.  Que  una  vez  conñi- 
tuido  en  pecado  mortal  , no  puede 
llegar  á fer  venia!  ; pero  en  la  materia, 
-que  de  si  pedia  , que  procedieííemos 
en  ella » pecando  mortaknente  , pode- 
mos pecar  venialmente  por  adverten- 
cia imperfecta  , b por  confentimiento 
imperíedo.  P.  En  los  preceptos  , que 
no  admiten  parvidad  de  materia,  pue- 
de haver  pecados  veniales  contra  ellos? 
R.  Que  puede  haver  por  los  dos  capí- 
tulos dichos  , que  fon  por  falta  de  ad- 
vertencia perfecta  > 6 por  falta  de  coa- 
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fentimiento  perfe&o.  P.  Quando  los 
preceptos  admiten  parvidad  de  ma- 
teria , puede  haver  pecados  veniales 
contra  ellos  ?R«  Que  puede  haver  por 
parvidad  de  materia  , y también  por 
los  dos  capítulos  dichos.  P.  Pedro 
comete  cofa  prohibida  grave  con  ad« 
vertendade  lo  leve , y con  ignoran- 
cia invencible  de  lo  grave  , como  pe- 
ca ? R.  Que  peca  mortalmente  , por- 
que le  falta  la  advertencia  perfe&a  d© 
lo  grave. 

P.  Quaies  fon  los  preceptos. , qué 
no  admiten  parvidad  de  materia?  R. 
Que  las  cofas  mas  comunes  , que  no 
admiten  parvidad  de  materia  , fon  ; ia 
heregia  , defefperacion  , odio  formal 
de  Dios  ; la  fufpenfion  , la  primera 
verdad  del  juramento  , las  edades  pa- 
ra ordenarfe  , y cafarfe  ,1a  íimonia,/»- 
licitante  in  confefsione  , la  fracción  del 
íjgilo  de  la  confefsion  , materias  ^ y 
formas  , e intención  para  los  Sacra-, 
meatos, confideradas  quanto  á la  fnbf. 
rancia,  la  blasfemia,  la  edad  para  pro- 
fesar en  Religión  , el  defprecio  formal 
de  la  Ley  , 6 Legislador,  el  ofendo  con 
delegación  fenfual  , y todo  el  feseto 
Precepto  , en  fentencia  de  ntieftro  Pa- 
dre Santo  Thcmás. 

P.  El  pecado  venial  puede  llegar  k 
fer  mortal  ? R.  Que  una  vez  confti- 
tuidoen  razón  de  venial  > no  puede 
llegar  á fer  mortal  ; pero  en  la  mate- 
ria , que  de  si  era  leve  , podemos  pro- 
ceder pecando  mortalmente  , por  ellas 
circundan  cías  : Ex  fine  9 ex  dsM.no9 
ex  per  útil  o , ex  contetnptu  t ex  eonfi 
cientia  errónea  , ex  fe  and  al  ce  f & ex 
unione  plurium  par-vitatum  , quanid 
tales  parvit ates  babent  unionem  tna~ 
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fdsm.five  quoad fubjeBum,Jive  quoad 
diem  ¡Jtve  quoad  effetlum. 

Ex  fine  ; v.  gr.  hurto  media  tarja, 
con  fin  de  profeguir  hurtando  , harta 
llegar  á materia  grave  ; 6 hablo  unas 
chanzas  leves  con  animo  de  provocar 
con  ellas  á pecado  grave*  Ex  damno; 
V.  gr.  hurto  una  aguja  á un  Saftre, 
íabiendo  que  no  tiene  otra  , y por  mi 
caufa  ha  de  perder  el  jornal  de  todo  el 
día.  Ex  periculo  ; v*  gr.  pongome  á 
hablar  con  una  muger  a folas  , previ- 
niendo , que  de  ai  fe  ha  de  feguír  el 
foíicitarla  á cofas  graves* Ha?  contemp- 
fu.  Efte  puede  fer  quoad  legem  , quoad 
Legislatorem  , vel  quoad  rem  pracep- 
tam.  Quando  hay  defpreciode  la  ley, 
« del  Legislador  , fe  peca  mortalmen- 
te ¡per fe  toqueado  , efte  fe  llama  def- 
precio  formal.  Pero  íi  folamente  fe 
defprecialá  cofa  mandada  , ferá  mor- 
tal , 6 venial , conforme  fuere  la  ma- 
teria ; v.  gr.  fi  uno  defpreciaffe  , efti- 
rnando  en  poco  el  evicar  una  palabra 
ociofa  ,ó  una  mentira  leve  , folo  pe- 
caria  veníalmente  ; y efte  fe  llama  def- 
precío  material. 

Ex  confcientia  errónea  ; v.  gr.  hurro 
materia  leve  , juzgando  que  pecó  mor- 
tahrsente  : en  efte  cafo  pecare  mortal- 
menee  : Ex  confcientia  errónea.  Ex 
f cándalo  $ vgr.  un  Señor  Obifpo  fe  po- 
ne á hablar  publicamente  cofas  leves 
Con  una  muger  , previniendo  que  con 
efto  caufa  efcandalo  grave.  Ex  unió - 
ne  plurium parvitatum  , quando  tales 
parvitates  babent  uniansm  moralem 
quoad  fubjeBum  5 v.  gr.  hurto  á Juan 
muchas  parvidades  » hafta  llegará  ma- 
teria notable  : en  la  ultima  , que  conf- 
tituye  materia  grave  , como  unida  á 


las  antecedentes,  cometo  pecado  mor- 
tal , aunque  los  hurtilíos  fueífen  acafo, 
y/in  fin  de pafiar  adelante.  Lo  mifmo 
digo  , íi  uno  comieíTe  muchas  parvi- 
dades de  tierra  , de  manera  que  fe  hi- 
cieífe  daño  grave. 

Quoad  diem  $ v.gr.  dexo  en  el  tozo 
un  día  muchas  parvidades  , ó tomó 
muchas  parvidades  en  un  día  de  ayu- 
no , de  forma  que  todas  juntas  , ó la 
ultima  , utunita pri&ribus  , conftituya 
materia  grave  : en  eítos  cafos  cometo 
pecado  mortal  en  la  ultima  parvidad, 
porque  tienen  unión  moral  , quoad 
diem.  Quoad  sffeEum  ; v.  gr.  hurto  á 
diftintas  períonas  muchas  parvida- 
des , hafta  llegar  á cantidad  notable: 
ellas  fe  unen  moraliter  , ó en  el  daño, 
que  hace  , ó en  el  efecto  de  retener  in- 
juftamente  cofa  notable.  Peto  advier- 
to , que  fi  las  parvidades  no  tienen 
unión  moral  , no  conftituyen  materia 
grave  5 v.  gr.  toma  uno  en  cada  día 
de  ayuno  una  parvidad  , u dexa  cada 
día  una  parvidad  en  el  Oficio  Divino: 
en  eftos  cafos  , y otros  femejantes, 
no  hay  unión  moral  de  las  parvidades, 
y configuientemente  , no  fe  peca  mor- 
talraente  , aunque  fe  cometan  mu- 
chos pecados  veniales*  No  determi- 
namos aquí  , que  materia  fea  infi- 
ciente para  pecado  mortal  en  el  hur- 
ro , porque  efto  fe  dirá  en  el  feptimo 
Precepto. 

P.  Quid  ejl  circunjiantia  ? R.  EJ1 
áccidens  aSius  humani.  P.  Las  circunf- 
cancias  del  pecado  , de  quantas  mane- 
tas fon  ? R.  Que  fon  de  tres  maneras: 
unas  , que  mudan  de  efpecie  , otras, 
agravantes, y otras  minuentes.  P,  Quid 
ejl  circunjiantia  mutans  fpeciem  ? R. 
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Bfl  accidens  aflús  bumáni  oppofitum 
dipnfla  dirtuti , ac  ipfe  aflús  , vel 
eidem  virtud  diverfo  modo.  P.  Quid 
t¡l  circunjiantia  aggravms  i R.  Eft 
accidens  a flús  human  i augens  malitiam 
inira  eandcm  fpcciem  j v,  gr.  hurtar 
cle«  reales  , fabiendo  que  menor  ma- 
teria bailaba  para  pecado  mortal.  P, 
Quid  eft  cirtunftaniia  diminuensl  R. 
Eft  accidens  aflús  humani  diminuens 
malitiam  intra  eandcm  fpeciem  *,  v.  gr. 
el  pecar  por  fragilidad  es  menor  peca- 
do , que  pecar  por  pura  malicia  , c<$- 
teris  parí  bus, 

P.  Hay  obligación  de  confeílar  las 
circunílancias  not  abiliter  agravantes 
dentro  de  la  mifma  efpecie  ? R.  Que 
hay  dos  opiniones.  La  una  dice  , que 
110  hay  obligación:  y fe  funda,  en  que 
el  Concilio  Tridennno  , haciendo 
mención  de  la  materia  neceífaria  de 
eñe  Sacramento  , no  hace  mención  de 
las  circunílancias  notabilitér  agravan- 
tes ; luego  es  feáal  »que  no  hay  oDÜga- 
cion  de  confesarlas.  Efta  fentencia  es 
fin  duda  probable  praftice  , con  pro- 
babilidad extrinfeca,  e intrinfeca, por- 
que tiene  graves  fundamentos  , y Au- 
tores ciaficos  , que  la  liguen. 

La  otra  opinión  dice  , que  fe  deben 
confeífar;:  y {e  funda,  en  que  fon  valide 
conducente para  que  ci  Confefior  ha- 
ga juicio  del  eftado  del  penitente  , y 
para  que  le  aplique  las  penitencias 
proporcionadas  a porque  diftmta  pe- 
nitencia le  ha  de  dar  al  que  hurto  mil 
doblones  , que  al  que  hurto  quatro 
reales  ; y di  (lineó  juicio  hará  del  uno, 
que  del  otro.  Efta  opinión  es  la  que 
fe  debe  aconfejar  , y la  que  comun- 
mente practican  los  Fieles.  P.  En  que 
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convienen  ambas  opiniones  ? R.  Que 
convienen  , en  que  íi  la  circunftancia 
not  abiliter  aggr  avante  tiene  anexa  al- 
guna refervacion  , 6 cenfura  , u.  otra 
cofa  precifa  , para  curar  al  penitente* 
fe  debe  manifeftar  la  tal  circunftancia# 

$.  III. 

PQuales  fon  las  circunftancias  del 
9 pecado?  R.  Que  fon  eftas:  Quis, 
quid  , ubi , quibus  auxiliis  , chr  , quo- 
modd  , quando.  Quis  , denota  el  ci- 
tado de  la  perfona  qué  peca.Hay  quis, 
que  muda  eípecie  j y quis  , que  agra^ 
va,  Quis , que  muda  efpecie  »v.gr.  pe- 
car contra  el  fexto  Precepto  el  que 
tiene  hecho  voto  de  caftidad  : en  efte 
cafo  hay  dos  pecados , la  fubftancia 
contra  caftidad  , y la  tircunftanda 
contra  Religión.  Quis  , que  agrava* 
como  fi  un  Sacerdote  jura  faifo  , por- 
que haviendo  de  dar  extmplo*  es  mas 
feo  en  el  Sacerdote  el  pecado.  Quid, 
denota  el  eftado  de  la  perfona  cotí 
quien  peca  ,y  la  qualidad  de  la  cofa 
en  que  peca.  Hay  quid  , que  muda  eí- 
pecie  5 v,  gr .fornicatio  cum  nupta  , © 
con  panenta  , 6 con  quien  tiene  voto 
de  caftidad.  La  fubftancia  contra  caft!** 
dad  , y la  circunftancia  contra  fide- 
lidad , o contra  piedad  , ó contra  Re- 
ligión. Quid  , que  muda  efpecie  en  la 
cofa  5 como  fi  hurtara  cofa  fagrada  * La 
fubftancia  contra  jufticia,  y la  cirauvf» 
tanda  contra  Religión*  Quid  , que 
agrava  ; v.  gr.  hurtar  cien  ducados* 
fiendo  afs í , que  bailan  qaatro  reales 
para  pecado  mortal. 

Ubi  denota  el  Lugar  donde  peco# 
Hay  ubi . que  muda  efpecie;  y ubi , que 
agrava.  Ubi  , que  muda  efpecie  * com# 

fine- 
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hurtar  en  la  Iglefta  , la  fubftancia  con- 
tra jufticia  , y la  circunftancia  contra 
Religión.  Ubi,  que  agrava;  v.gr.  mur- 
murar, ó jurar  falfo  en  la  Iglefia.  Qui- 
hus  auxiliis , denota  los  medios  de  que 
fe  valió  para  pecar.  Hay  quibus  auxi- 
liis, que  muda  efpecie  , y quibus  auxi - 
iiis  , que  agrava.  Quibus  auxiliis , que 
imuda  efpecie;  v.  gr.  valerfe  de  quacro 
perfonas , adfornícandum  cum  f cerni- 
na: efte  tal,  en  opinión  probable , co- 
mete quatro  pecados  contra  caridad, 
y quacro  contra  caftídad  indireSie, 
y otro  mas  , que  va  direBe  contra 
caftidad  , como  fe  dirá  en  el  Tratado 
jde  Efcandalo.  Quibus  auxiliis  , que 
agrava  ; v.  g.  valerfe  de  viiletes  , y de 
regalos , ad  fornicandum  cum  /cerni- 
na , el  felicitarla  muda  efpecie  ; y el 
que  fea  con  algunas  ínftancias , agra- 
va, Cur  , denota  el  fin  , ó motivo 
del  pecado.  Hay  cur,  que  muda  efpe- 
cie , y cur  , que  agrava.  Cur , que  mu- 
da efpecie;  v.  gr.  hurta  para  íolicitar 
ad  venere a.Cür ,que  agrava;v.gr. pecar 
ex  confidentia  nimia  Divina  miferi- 
eordia,  Quomodb,  denota  el  modo  con 
que  pecó.  Hay  quomodb , que  muda  ef- 
pecie , y quomodb , que  agrava.  Quo- 
modb , que  muda  efpecie  ; v.  gr*  hurta 
rapiñando  , la  fubftancia  contra  jufti- 
cia  , y la  circunftancia  también  con- 
tra jufticia ; pero  de  dúVmto  modo. 
Quomodb  , que  agrava  ; v.  gr.  quando 
el  defeo  pecaminofo  es  con  mas  inten-* 
íion  , la  tal  inteníion  es  circunftancia 
agravante.  También  la  duración  del 
ado  es  circunltancia  agravante  5 pero 
fe  ha  de  ver  íi  hay  retractación  > « dif- 
concinuacion  moral  , para  conocer 
fi  hay  difiinclan  numérica  de  peca- 


dos. Quando  , denota  el  tiempo  én 
que  pecó.  Hay  quando  , que  muda  ef- 
pecie, y quando  , que  agrava.  Quando , 
que  muda  efpecie  ; v.  gr.  el  Confeflbr 
le  dá  á uno  en  penitencia  , que  oyga 
Miífa  el  Domingo;en  efte  cafo,  fi  no  la 
oye  comete  dos  pecados  , la  fubftan- 
cia  contra  Religión,  y la  circunftancia 
contra  obediencia.  Quando , que  agra- 
va; v.gr.pecar  el  Viernes  Santo  , ó en 
otro  dia  , en  que  ha  recibido  algún 
beneficio  efpecial  de  Dios. 

P.  Que  diftincion  de  pecados  puede 
líaver?  R.  Diftincion  efpecífíca,  y dif- 
tincion numérica.  P.  De  donde  fe  to- 
ma la  diftincion  efpecífíca  de  los  pe- 
cados? R.  Que  para  conocerla  fe  po- 
nen quacro  reglas.  La  primera  es, 
quando  muchos  ados  ván  contra  d ifr 
tintas  virtudes , havrá  diftincion  efpe- 
cifica  de  pecados  ; v.  gr.  los  pecados, 
que  ván  contra  la  Fe  , fediftinguen  en 
efpecie  de  los  que  ván  contra  la  Es- 
peranza , ó Caridad.  Segunda  , aun- 
que el  ado  fea  uno  , fi  fe  opone  á dif- 
untas virtudes  , h&vrá  diftincion  ef- 
pecifica  de  pecados;  v.  gr.  hurtar  en  la 
Iglefia,  tener  copula  , con  parienta  , ó 
cafada,  &c. 

Tercera  regla:  Aunque  los  ados 
vayan  contra  una  virtud  , fi  quitan 
bienes  diftintos  fpecifícé  in  ejje  morís , 
havrá  diftincion  efpecifica  de  pecados; 
v.  gr.  hurtar  , matar  , contumeliár, 
detraer,  y fufurrár  , ván  contra  juf- 
tieia,  y fe  diftinguen  en  efpecie  ; por- 
que quitan  bienes  diftintos fpecifice  in 
ejfe  morís . 

Quarta  regla  : Quando  en  los  ados, 
ó ado  hay  algún  modo, que  hace  cipe- 
da!  diflonancia  á la  razón,  havrá  dif- 

tin- 
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tlrvcion  efpecifica  de  pecados  , aunque 
yaya  contra  una  virtud  ¿v.  gr.  la  pro- 
digalidad , y la  avaricia  contraía  libe- 
ralidad " la  puíilan jinidad  , y audacia 
contra  la  fortaleza  : y la  rapiña  , aun- 
que es  un  adto  , tiene  dos  malicias., 
porque  hay  un  modo  , que  -hace  cipe- 
cial  difTonanciaá  la  razón. 

p.  De  donde  fe  toma  la  diíUncion 
numérica  de  los .pecados?R.Que  para 
elfo  fe  ponen  las  reglas  íiguicntes. 

Primera  regla: Quando  hay  muchos 
actos  completos  , adequados  , é inco- 
nexos , fin  unión  moral  contra  una 
virtud  , havrá  diílincion  numérica  de 
pecados  j v.gt.  feisfo£nicaciones,íek 
homicidios , 8¿c. 

Segunda  regla  : Aunque  la  acción 
aBivé fumptá  fea  una ft pafsive [limp- 
ia, ejl  múltiple x , havrá  diftí ación  nu- 
mérica de  pecados v,  gr.  matar  de 
un  tiro  á quatro  hombres , efcanda-li- 
zar  con  una  acción  á quatro  p erío- 
nas.  Y la  razon  es  .,  porque  la  muerte 
4el  uno  , afsi  efpiritual , como  tem- 
poral, no  tiene  conexión  con  ia  muer- 
de dd  otro. 

Replieafe  : Muchos  accidentes, folo 
humero  ¿tilintas  , no  pueden  eílár  fi- 
mul  en  un.fu.geto,,  corno. ¿icen  los  Fi- 
■1  o fofos : luego  en  una  acción  no  pue- 
de ha-ver  muchas  malicias,  folo  nume- 
ro difuntas.  R.Que  en  nueftro  cafo, 
aunque  la  acción  es  una  pbyfice  3& 
materialiüryi am en  i n ejfe  morís  .aquí- 
vaknter  ejl  múltiple#.  Añado  , que  la 
ofenfa  in  ejfe  morís  fe  recibe  en  la  per- 
íona  ofendida  , y no  en  el  ofendien- 
te ; y como  los  ofendidos  fon  muchos., 
por  dio  hay  diftincion  .numérica  de 
pecados. 
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Tercera  regla  : Quando  hay  mu- 
chos preceptos  con  muchas  materias 
utrumque  prceceptum  propter  fe,  & e$e 
motivo  ejufdem  virtutis,  havrá  el  i ¿ili- 
ción numérica  de  pecadosjv.gr.  en  un 
dia  de  Fieíla  el  nocir  Mida,  y jun- 
tamente trabajar  en  obras  fervÍles,fon 
dos  pecados  , porque  hay  dos  mate-; 
r ías  , y dos  preceptos  utrumque  prop- 
ter fe  Pero  aunque  haya  dos  mate- 
rias , y dos  preceptos  , fi  urtum  eft 
propter  aliud,  no  havrá  difUncion  nu- 
mérica de  pecados  j v.  gr.  uno  fe  con- 
fiera al  principio  dd  año  , cumplien-: 
do  con  el  precepto  anual  de  la  Cono 
fufsion  , y liega  defpues  el  tiempo  de 
Pafqtia  , y fe  halla  en  pecado  mortak 
eñe  cal  debe  comulgar  , y por  coníi- 
gqiente  debe  confeífarfe  , por  el  pre- 
cepto proveí  autem  fe  tpf.um  homo. No 
obílante  , fi  dexa  de  confeífar  , y co-» 
na  ulgar  , comete  u.n  folo  pecado  mor- 
tal , porque  la  confefsion  , en  el  cafo 
dicho  , -trole  obilg&hapropterfe  , fino 
propter  communianem. 

También  aunque  haya  muchos  pre- 
ceptos .ex  motivo  ejufdem  virtutis  , fi 
la  materia  es  una,  no  havrá  diílincion. 
numérica  de  pecados  : v.  gr.  el  hurtar 
eílá  prohibido  por  precepto  Divino., 
por  precepto  Natural,  y por  precepto 
Civil : y no  obílante  efto  el  hurto  es 
no  pe.cado.Pero  nótele, que  fi  hay  dif- 
untos preceptos  ex  motivo  diverfe 
virtutis,  havrá  diílincion  efpecifica  de' 
pecados  , violando  los  tales  precep- 
tos , aunque  la  materia  fea  una.;  v.  gr. 
hurtar  en  la  Igiefia  , contiene  dos  pe- 
cados, uno  contra  juíiicia,y  otro  con- 
tra Religión.,  y .otros  innumerables 
exe  tupios, 
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Para  poner  otras  reglas, fe  ha  de  ad- 
vertir , que  hay  unos  pecados  , que  fe 
confuirían  in  mente  , otros  in  verbis , 
y otros  in  opere.  Los  que  fe  confu- 
irían in  mente , fon  , ia  delegación  , el 
odio  formal , laheregia  , el  juicio  te- 
merario , la  fobervia  , la  embidia,  &c. 
Los  que  fe  con  fu  raan  in  ver  bis , fon, 
como  ía  detracción  , contumelia  , , fu-- 
furracion  , blasfemias  , juramentos  de 
cofas  malas  , 6 cort  mentira  , &c.  Las- 
que fe  confuman  in  opere  , fon  , como 
hurtar  , fornicar , matar,  &c. 

£ño  fupuefto  , fea  la  quarca  regla; 
En  los  pecados  que  fe  confuman  in 
mente  , fe  torna  ¡a  diftineion  numéri- 
ca-por  la  tet radiación  formal  , ó vir- 
tual , y por  la  interrupción  moral, 
b promediado»  de  tiempo  , y bueña 
ai  adío  malo  j v.  gr.  una  delegación 
á la  mañana  ,y  otra  á la  tarde  : un 
juicio  temerario  ala  mañana  , y,  otro 
á la  tarde* 

Quinta  regía;  En  ios  pecados  inter- 
nos, que  fe  confuman  in  verbis , vet 
in  opere  ,0  fe  confrderan  ante  confuma - 
tíonent  , fe  toma  la  diñincion  numéri- 
ca por  la  retractación  formal , 6 vir- 
tual , y buelta  al  ado  malo»  Exemplor 
'0efeo  matar  á Pedro  , que  efiá  en 
Madrid  , 6 quiero  contumdiarle;  buf- 
eo cavalleria  , y dinero  para  el  cami- 
no , voy  á Madrid  , y le  mato  , ó le 
coutumelio;  aunque  en  efte  tiempo  re- 
pita nuíc has  veces  el  defeo  , no  havrá 
diñincion  numérica  de  pecados  , fino 
«s  que  haya  retratación  formal, ó vir- 
tual : la  razón  es  , porque  es  un  a do 
confumado : verdad  es  , que  la  contu- 
melia infamatoria  tiene  dos  malicias 
/pede  di  fintas , como  fe  djra  en  el 


ocfavo  precepto.  Pero  advierto  , que 
fi  en  d exempio  dicho  fe  mezclaíTen 
delegaciones  , odios  Juicios  temera- 
rios , con  interrupción  moral  de  tiem- 
po ,havria  diñincion  numérica  de  pc-¡ 
cados  : porque  eftos  como  fe  confu-- 
man  in  mente  , apenas  fe  interrumpen 
moraliter  , quando  fon  difuntos  ados 
confirmados. 

P.  Quando  havrá  retradacion  for- 
mal ? R.  Quando  defpues  que  uno  tu-» 
vo  un  mal  defeo  le  peía  de  ello  , o 
dice  en  fu  interiorado.  P. Quando 
havrá  retradacion  virtual?  R. Quando 
defpues  que  uno  ha  tenido  un  mal  de- 
feo  , íe  halla  en  cal  difpoficion  , que 
fi  le  pregetniaífen,fi  quería  executar  lo 
que  antes  defeaba  , reíponderia , que 
no  trataba  ya  de  ello..  Otros  Autores, 
y muchos  , quieren  que  baile  para  re- 
tradacion virtual  del  defeo , el  que 
no  fe  ocupe  en  medios  concernientes 
al  fin  j y en  efta  opinión  , fi  yo  deleo 
matar  á Pedro  , y me  divierto  en  paf- 
feos , juegos,  y otras  cofas  no  concer- 
nientes al  fin  , y defpues  renuevo  el 
defeo  de  matar,  havrá  diñónos  pe- 
cados. P.  El  dormir  , y el  comer  baf- 
tan  pararetraófacion  virtual  ? R.Que 
no  bañan  ; porque  fon  acciones  natu- 
rales , y neceííarias. 

Sexta  regía  : En  todos  los  pecados, 
afsi  internos , como  externos  , ubi-, 
cumque  confumentnr  , fi  fe  confideraii 
pojl  conjumationem , fe  toma  la  diítin- 
cion  numérica  por  la  interrupción 
moral  , o promediacion  de  tiempo  , y 
buelta  al  ado  malo  ; v,  gr.  feis  delec- 
taciones venéreas  en  diñintos  tiem- 
pos,fon  feis  pecados^  porque  fon  feis 
ados  cqníumadüsmor  quanto  íe  ton« 
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fuman  in  mente.  Seis  detracciones  en  abrazos, tocamientos,  ydefpues  copu- 
diftintos  tiempos  : efto  es  , con  ínter-  la  con  una  muger  foltera  , quantos 
rupcion  moral  , fon  feis  pecados;  por-  pecados  comete?  R.  Que  fuponiendo, 
que  fon  adiós  confumados  , por  quan-  que  no  huvo  polución  , ni  peligro  _de 


to  fe  canfuman.m  verbis.  Seis  hurtos 
con  interrupción  moral , fon  feis  peca- 
dos , porque  también  fon  adiós  confu- 
mados. 

P.  Pedro  hace  cien  juramentos.con 
mentira  fcbre  una  materia  > quantos 


ella  , ni  tampoco  retra&acíon  , ni  in- 
terrupción moral , folo  comete  un  pe- 
cado  , porque  es  un  adió. confumado, 
y completo.  P.  Y fi  luego  , defpues  de 
la  copula  , tuvleífe  tocamientos,  u de- 
leitación con  ella.,  cometería  pecado 


pecados  comete?  R.  Que  fi  no  huvo  diíiinto?  R.  Con  diftincion  : Si  ¡os  ta- 
retradiacion  formal , b virtual,  ni  in-  les  tocamientos  , u deleitación  fe  or- 
terrupciou  moral  , icio  comete  un  pe-  de n aban  a otra  copula,  o eran.coti  pe- 
cado , porque  es  un  adió  contornado,  ligro  de  ella  , o polución  ,eradiíUnt© 
y completo  ; pero  íi  en  cada  juramen-  pecado  ; pero.fi  no  havia  efte  peligro, 
to  huvo  interrupción  moral , cometió  y folo  fueron  como  complemento  de 
tantos  pecados  , quantos  juramentos  la  copula  antecedente  , no  havria  dií-; 
hizo  , porque  eran  adiós  confumados,  tinto  pecado. 

P.  En  una  noche  hurta  Pedro  todo  el  P.  Pedro  , foltero  * tiene  dos  copu-¿ 
trigo , que  Juan  tiene  en  fu  granero,  las  con  una  foltera  , fin  que  entre  ellas 
y para  cito  hace  treinta  viages  fegui-  haya  retraitacíon  , ni  interrupción  de 
dos  , quantos  pecados  comete?f'R. Que  tiempo  , que  pecadoscomete?  R.  Que 
fuponiendo  , que  no  huvo  retradtaciqn  dos,  porque  fon 'adtos  completos  , y. 
formal,  b virtual»  ni  interrupción  mo-  no  necefsitan  de  promediacion  moral 
ral , folo.comete  un  pecado  , porque  de  tiempo  para  fer  adtos  confumados, 
!^s  un  acto  completo.  porque  ex  natura  fuá  lo  ion  ,y  fepa- 

P.  Baña  qualquiera  promediacion  rifica  en  elle  exemplo  : Si  uno  matara 
de  tiempo»para  que  haya  interrupción  á Pedro  , y luego  mataífe  á Juan  , cía-, 
moral?  R.  Que  no  baña  qualquiera  ro  eftá  que  cometería  dos  pecadosduer; 
promediacion  de  tiempo  , al  modo  go  lo  mifmo  en  nuefiro  cafo, 
qu  e fi  uno  en  día  de  ayuno  interrum-  P.  Quales  fon  ¡as  caufas  que  efcufatí 
pieífe  ia comida  algún  canto,,  que  no  de  pecado?  R.  Que  la  ignorancia  in- 
fueífe  mucho,  fe  falvaria, que  era  única  vencible  » el  olvido  natural , la  impo-i 
sopieflio  in  ejfe  morís  ; pero  el  feñalar  cencía  phyfica  ,-y  moral, & visgravis 
en  particular  quanto  tiempo  fe  requie-  injujié  iilata  , regular it.er  I oquendo , 
re  para  ¡ntemunpcion  moral,  pende  en  las  cofas  que  fon  malas  >quia  pro - 
del  juicio  de  varón  prudente  , y no  fe  hibita.Qomo  fe  ha  dicho  en  el  Tratado 
puede  dar  regla  general  para  todas  las  de  las  Ceiifuras  , y fe  dirá  en  el  Trata-; 
materias.:  podrá  fervir  de  luz  el  exem-  do  de  la  Ley  , y Precepto, 
pío  puedo  del  ay.una9  P.  Hay  obligación  de  confeífar  é! 

JP.  Pedro , foltero  , ttiene  qfculos,  a¿to  externo , 6 baila  decir que  tuvo 

ide- 


defeo' , v;  gr,  de  hurtar,  eí  que  hurto 
de  hecho?  R.  Que  no  baila  decir  el  de- 
feo. Lo  uno  , porque  d aóto  externo, 
aunque  no  añada  malicia  tobre  el  in- 
terno ; pero  es  complemento  fuyo,  & 
perlimt  ad  fubfiantiam  iUius. Lo  otro, 
porque  muchas  veces  el  a¿to  externo 
trae  anexa refervacipn,b  excomunión, 
ir  obligación  de  reftituir.Lo  otro, por- 
que hay  Propoftcion  condenada  , y es 
la  2 5.  condenada  por  Alexandro  VIL 
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J3e  quo  D.  T’bom.  1.  2.  £*po«  & fecb 
§.  I. 

Quid  eji  Ltx?  R.  EJl  qmdam 
* **" rationis  ordinaiio  ad  bonum 
commmey  ab  eo  ^qui  curam  habst  com- 
munitatis  promúlgala'.  quiere  decir, 
que  la  Ley  es  un  mandato  impuefto,  y 
promulgado  á una  Comunidad  perfec- 
£3,ReynoyProvinda,6  República,  por 
fuSuperior,en  orden  al  bien  comun.P. 
Que  condiciones  fe  requieren  para  la 
Le  y ?R.  Cipe  cinco  condiciones.La  pri- 
mera, que  fea  en  orden  al  bien  común. 
La  feg.unda,que  fe  imponga  á muchos, 
que  bagan  Común  idad  petíeara.La  tec- 
cera,que  fea  perpetua  ex  natura  fuá. 
La  qu  arta,  que  fe  imponga  por  elSupe- 
tior  de  la  cal  Comunidad.  Y la  quinta, 
que  fe  promulgue  fuficientemente.  Y 
sodas  eftas  condiciones  fon  neceífarias 
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para  el  valor  de  !a  Ley,  y para  qué  in- 
duzca obligación.  P.  £1  Pueblo  peca 
en  no  aceptarla  Ley  de  fuPrincipe  íitt 
caufa?  R.Que  peca , como  confia  de  la 
Propoílcion  28.  condenada  por  Ale-i 
xandro  VIL 

P.  En  que  fe  divide  la  Ley?  R.  Ets 
Divina  , Eclefiaftica  , y Civil.  Lex  Di-, 
vina  eji  , quadam  rationis  ordinaiio  d 
Deo-  immediaté  proveniens.Y  es  de  dos 
maneras , Divina  natural , y Divina 
íobrenatural.  Lex  Divina  naiuralis , 
eji  quídam  rationis  ordinal  i o dDeo9 
ut  Authore  Natura  immediaté  provea 
niens.  Vel  ejh  , quce  viribus  natura  im~ 
pleripoteji.  V.  gr.  Monum  eji  facim~ 
dum  , malum  eji  fugiendum.  Y todas 
las  Leyes,  que  de  silos  principios  fe 
infieren  , como  el  no  hurtar  , no  ha- 
cer injuria  á nadie  , &c.  Lex  Divina 
fupsrnaturalis  , eji  quadam  rationis 
ordinaiio . d Dso  , ut  Authore  fuperna* 
turali  immediaté  proveniens.  l,rsí  ejit 
qiía  viribus  natura  adi m pie r i non 
püteji , 

Lex  EcckfiaJUca  , eji  quídam  ratio a. 
nis  ordinaiio  d Superiori  EccUJiafiico 
proveniens , como  los  cuíco  Manda- 
mientos de  la  Igleíia.  Lex  Qivilis , eji* 
quídam  rationis  ordinaiio  a Superiori 
Lapso  proveniens  , como  ks  Leyes 
impuefias  por  los  Reyes.  P.  En  qué 
fe  diíiingue  la  Ley  Divina  de  la  huma- 
na? R.  Que  la  Ley  Divina  es  invaria- 
ble , y nunca  fe  varia  ; pero  las  hin 
manas  , aunque  fon  per  je  invariables, 
po'toper  accidens  fe  iuelen  variar;  por- 
que como  dice  el  adagio:  Tanto  duran 
las  Leyes  , quanto  duran  los  Reyes* 
por  quanto  lo  que  el  uno  hace,  e!  otr® 
íuele  deshacerlo. 
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P.  En  que  mas  fe  divide  la  Ley?  R.  preceptiva  , ó fi  es  puré  penaR  R,  Que 


En  afirmativa,  y negativa.  La  afirma 
riva  es , illa  , qua  fuperior pracipit  di- 
quidfackndum  , como  la  ley  de  hon- 
rar ¿ los  padres.  Negativa . eji  , quajii- 
perior  prokibet  aliqu-id  faeiendum  , co- 
mo las  leyes  de  no  hurtar  , ni  fornicar, 
&c.  Y fea  regla  generai:  Quod  leges  ne- 
gativa obligant  f emper , & profemperi 
leges  autem  afirmativa  obligant  j em- 
per ¡ Ó*  non  pro  f emper  ,Jed  pro  altqui- 
bus  cajibus. 

P.  En  qué  mas  fe  divide  la  Ley?  R. 
En  puré  preceptiva,  puré  ^ penal  , y 
mixta  de  pena! , y preceptiva  : puré 
penal , es  aquella  , que  folo  contiene 
■pena  ; v.  gr.  pena  de  quitar  el  macho 
al  que  pallare  vino  á XYancia  : puré 
preceptiva  , es  aquella  , que  íolo  con- 
tiene precepto  , como  la  Ley  de  oir 
MiíTa  los  dias  de  Fiefta  : mixta  de  pe- 
nal , y preceptiva  , es  la  que  contiene 
precepto, y pena?  v.gr.quando  fe  man- 
da una  cofa  fo  pena  de  excomunión.?. 
En  qué  fe  conocerá  fi  la  Ley  es  precep- 
tiva,/^ peccaio  mortalil  R.  Que  para 
elfo  fe  ponen  quatro  feñaíes , 6 conje- 
turas. L?.  primera,  fila  materia  es  gra- 
ve en  si.  La  fegunda  , quando  la  Ley 
fe  pone  con  ellas  palabras  : fubemusi 
interdi  cimas  in  virtuíe  f andice  obefien- 
iia  , vel  gravitér  mandamus  ,yi¡ otras 
femejantcs.  La  tercera  , fi  fe  pone  en 
la  Ley  alguna  pena  grave  , como  pe- 
na de  excomunión  , depoficíon  , mal- 
dición eterna  , deftierto 


pena  de  muerte  , &c.  La 


perpetuo, 
quarta  es, 
el  ufo,  y columbre  con  que  eftá  re- 
cibida de  los  hombres  dodos,  y timo- 
ratos. 

P.  que  fe  conocerá  § la  Ley  es 


lera  preceptiva  , fi  viene  con  ellas  va. 
ces:  Pr  ¿ripio  t impero y jubeo,  prohíbe ot. 
inhibe  o , non  liceat  f acere , Ó*  fimilia . 
Y terá  puré  penal , quando  dice  : Or- 
denamos , exortamos  ; o quando  dieer 
Si  quis  tniieum  d Regno  extrabat , 
perdat  illum  : Ji  quis  reperiatur  ve- 
ri ans  , vel  pifeans Jolvat  tantam  pecu- 
niam . P.  Se  dá  cafo  ea  que  fe  peque 
violando  la  Ley  puré  penal?  R.Que  sis 
v.gr.  fi  de  violarla  fe  pone  á peligro  de 
que  le  quiten  la  vida,  ü coda  fu  ha- 
cienda. 

P.Las  Leyes  humanas, que  mandan» 
ó prohíben  alguna  cofa  , imponiendo 
pena  temporal  , obligan  á pecado  , ó 
folo  a la  pena?  R. Que  hay  dos  opinio- 
nes. La  primera  dice  , que  todas  las 
Leyes  humanas , que  imponen  pe» 
nas  temporales  , y no  imponen  penas 
eípirkuaies  , no  obligan  á pecado, 
fino  folo  á la  pena  tempor  il , aunque 
teañ' preceptivas ; fino  es  que  cierta- 
mente confie  , que  la  voluntad  del  Le- 
gislador es  obligar  á pecado.  Fúndate, 
en  que  para  el  buen  régimen  déla  Re- 
pública , baila  que  el  Legislador  en  las 
Leyes,en  que  imponen  pena  temporal» 
abligue  á pagar  la  pena. Ella  fentencia» 
íegurs  Villalobos , eji  val  dé  prob  abilis 
in  praxi. 

La  fegunda  fentencia , la  qual  es 
mas  común  , dice  , que  li  las  Leyes 
humanas  vienen  con  ellas  voces  , pra- 
cipimus  , ja  berma,  ü otras  femejantes, 
aunque  impongan  pena  temporal, obli- 
gan , no  folo  á la  pena  , fino  también 
á pecado  mortal , ó venial  , tegun  fue- 
re la  materia.  La  razón  es  , porque 
él  Legislador  puede  en  toda  opiníoij, 

N ©bu-» 
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obligar  á culpa,  y a pagar  alguna  pena 
temporal : fed  jic  eji  , que  aquellas  pa- 
labras ¡pracipo  yjubeo  indican  precep- 
to : luego  fi  juntamente  fe  impone  pe- 
na temporal , quedará  el  fubdito  obli- 
gado á uno  , y otro. 

P,  En  que  fe  diftingue  la  Ley  Canó- 
nica , y Civil?  R.  En  que  la  Ley  Canó- 
nica priva  de  bienes  eípicituales , co- 
munes á los  Fieles  , lo  qual  fe  verifica 
fen  las  Cenfuras  ; pero  la  Civil  priva 
de  bienes  temporales.  Mas:  La  Canó- 
nica eftá  puefta  por  el  Superior  Ecle- 
fiaftico  5 y ía  Civil  eji  a Saperiore  Lay- 
co.  Pero  advierto  , que  toda  Ley  para 
íer  propria,  y rigurosamente  tal, ha  de 
obligar  á lo  menos  a pecado  venial: 
por  lo  qual  , íi  á nada  obliga  en  con- 
ciencia,no  es  propiamente  Ley.S.Th. 

§.  II. 


PQuid  eji  pr<sceptum}R>Efl  aóíus, 

* quo  Superior  praeipii  aliquíd 
fackndum  , vel  prohibet  faciendum, 
P.  En  qué  fe  divide  el  precepto?  R. 
Que  tiene  las  mifmas  divifiones  , que 
la  Ley  , exceptuando  la  ultima  divi- 
íion  ; y afsi  , las  omito  , quid  ex  di  ¿lis 
intelligi  pojjunt.  P • En  que  fe  di  Anti- 
güe la  Ley  , del  (imple  precepto?  R.En 
que  la  Lev  fe  impone  á una  Comuni- 
dad perfeda  i pero  el  Pimple  precepto 
fe  puede  imponer  aun  particular. Mas. 
Para  imponer  precepto, baña  juriídic- 
cion  , ó poteftad  dominativa  , .qual  le 
halla  en  el  padre, refpe&o  del  hijospcro 
para  la  Ley  fe  requiere  juriCdiccion  ío- 
bre  una  Comunidad  per  fe da.  Mas : El 
precepto  mira  á los  medios , y la  Ley 
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mira  al  fin.  Mas : Peminte pr recipiente 
perit  Jimplex  praceptunr,  cceterum  per- 
punte Legislatorcpermanet  lex: como  fe 
vé  en  la  Ley  que  impufo, que  el  real  de 
á ocho  valieífe  quince  reales  de  vellón, 
la  qual  dura,  muerto  el  Legislador. 

R Los  vagos  eftán  obligados  á latf 
Ley  es, 6 preceptos  de  los  Lugares  por 
donde  paitan?  R.  Que  eftán  obligados. 
La  tazón  es  , porque  los  vagos  no  tie- 
nen domicilio  feguro  en  parte  alguna: 
luego  le  adquieren  en  la  parte  donde 
fe  hallan : luego  eftán  obligados  á las 
Leyes  , y preceptos  de  los  tales  Luga- 
res. P.  Los  Peregrinos  eftán  obligados 
á las  efpeciales  Leyes  , y preceptos  de 
los  Lugares  por  donde  paífan  , fin  ani- 
mo de  hacer  domicilio?  R.  Que  no  ef- 
tán obligados  regularmente  , eftando 
la  menor  parte  del  ano  í con  tal  , quá 
no  tengan  animo  de  citar  inas.  V.  gt. 
un  Francés  pafla  por  efta  Ciudad  , en 
la  qual  es  folamente  día  de  ayuno  , no 
eftá  obligado  á ayunar.  La  razón  e&s 
porque  no  es  fubdito  de  quien  pufo  el 
precepto.  Lo  mifmo  fe  dice  del  oír 
Miíla , trabajar  , &c.  con  tal , que  no 

huviefte  efcandalojporque  fi  le  huvief- 
fe  , eftaria  obligado  , non  r atiene  prd- 
cepti  Local is  , fed  ratione  /candan, 
Pero  fe  ha  de  notar  , que  ios  Pere- 
grinos eftán  obligados  á guardar  las 


Leyes  , y preceptos  que  pertenecen 
á la  celebración  de  ios  contratos,  y las 
de  Derecho  Común  , y las  que  fon  en 
favor  de  los  Lugares  ,-como  es  , no 
facar  mercaderías  prohibidas  , ob- 
fervar  la  tafia  de  la  Ley  , y pagar, 
las  Alcavalas.  También  deben  ob- 
fervar  los  preceptos  Locales  , que 

lo  fon,  no  folo  en  el  Lugar  por  donde 

oalU 


de  i&  Ley  , 
paífan  , fino  también  en  el  Lugar  en 
dosidc  tienen  d domicilio  P.  El  Le- 
Oslador  efti  obligado  a las  Leyes  que 
Jone  5 R.  Q«e  no  eftá  obligado  quoad 
vim  coaflivam  Jea  iadu&ivam  fes- 
namm  3 bene  (amen , dtr&e- 

tivam : y ais  i pecará  , fi  quebranta  a 
Ley  s porque  con  eda  obligación  le 
concede  Dios  ia  poteftad  de  imponer 
Leyes,  y Preceptos* 

P.  Donde  fe  ha,  de  promulgarla 
Ley  , 6 Precepto  univerfal , para  que 
obligue  ? íí.  Que  íi  las  Leyes  fon  Po- 
líticas , ó Civiles , puedas  á todo  un 
Rey  no  , fe  han  de  promulgar  encada 
Provincia  \ v.  gr.  Para  que  una  Ley 
obligue  á los  vecinos  comarcanos  de 
Pamplona  , bafta  que  fe  promulgue  en 
éda  Ciudad  , o á-voz  de  pregón  , ó fi- 
jándola en  lugar  publico.  Pero  fe  ha 
de  notar, que  fi  hay  cofturnbre,ó  prac- 
tica de  que  obligue  en  publicándola 
en  la  Corte  de  el  Legislador  fojamen- 
te,entonces  bailará  que  fe  publique  en 
la  tal  Corte  ; v.  gr.  vemos  muchas  ve- 
ces , que  fe  hacen  Leyes  en  Madrid,  y 
allí  folo  fe  publican  , y con  todo  ello 
obligan  , e rabiando  un  traslado  de 
ellas.  Atiendafe  á la  voluntad  del  Le- 
gislador. Si  las  Leyes  fon  Pontificias, 
puedas  á toda  ia  Igleíia  Catholica, 
badará  que  fe  publiquen  en  Roma  , y 
que  palle  tiempo  bailante, para  que 
pueda  llegar  á noticia  de  la  mayor 
parte  de  ios  fubdicos , el  qual  tiempo 
es  dos  mefes  , como  la  Ley  no  expli- 
que otra  cofa.  En  ordena  los  Eftatu- 
tosde  la  Inquirieron  ,es  codumbre  el 
que  fe  publiquen  fus  Decretos  en  to- 
das lasDioceíis. 

P.  Que  intención  fe  requiere  para 


y Precepto",  i9£ 

cumplir  las  Leyes  , o Preceptos?  R. 
Que  fe  requiere  intención  de  ejecu- 
tar la  cofa,  que  edá  mandada , y no  fe 
requiere  intención  de  cumplir  con  el 
Precepto..  Y la  razón  es  , porque  la 
Ley  ; v«  gr.  de  oír  Miífa  , folo  manda, 
que  fe  oyga  Miífa  modo, humano  , y no 
manda  que  fe  oyga  ex  motivo  obe~ 
dientia  : luego  no  es  neceífaiia  la  in- 
tención de  cumplir  con  el  Precepto., 

Y aun  algunos  dicen  ,•  que  fi  uno  exe- 
cuta  la  cofa  mandada  con  intención 
actual  , 6 virtual  de  execntaria  , pero 
con  intención  de  no  cumplir  con  et 
Precepto  , adhuc  cumple  en  ia  reali- 
dad , aunque  eda  opinión  á otros  pa- 
rece ancha. 

P.  Qué  cofas  fon  las  qué  efeufan 
de  ia  tranfgrefsion  de  las  Leyes , ó 
Preceptos  ?"R.  La  ignorancia  inven- 
cible , el  olvido  natural, ia  impotencia 
phyfica  , y moral,  la  difpenfacion  áú 
Superior,  y la  interpretación  legitima 
de  la  Ley.  También  fu  ele  ceflar  la 
Ley  , ó Precepto  humano,  fi  fe  opone 
áia  política,  y cortesía:  fi  los  tiempos 
no  fon  iguales;  fi  hay  codumbre  en 
contrario  , fuficiente  para  preferivir 
contra  ia  ley  tfi  de  tal  Ley  fe  figue 
mas  daño,  que  provecho:  fi  es  de  cofa 
impertinente  •,  v,  gr.  que  no  coman  de 
cal  fruta  , porque  güila  el  Legislador, 
por  fu  antojo. 

P.  Para  obrar  contra  lo  que  manda 
la  Ley, bada  efta  interpretación;  v . gr. 
fi  el  Legislador  eítuvitra  aquí  aora, 
me  difpenfaria  ? R . Que  no  baila  edo; 
y lo  contrario  es  principio  de  mu- 
chos inconvenientes  : y afsi  no  bafta 
)a  ratihabición  de  futuro , fino  que 
la  ha  de  haver  de  pre feote.  P.  Bada  la 

N a dif- 
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difpenfacion  tacita  del  Superior  ? E. 
Que  baila; v,  gr.  fabe  el  Papa  , que 
Pedró  es  Irregular;  y advirtkndo  tilo, 
leda  ¿Pedro  un  Beneficio,  ó Ierras 
dimifiorias  para  Ordenes  : en  efte  ca- 
fo hay  difpen  fació  n tacita  de  ía  irre- 
gularidad , en  quanto  á tifos  cfeéfcos. 
Otros  muchos  cafos  fe  pueden  ver  en 
los  Autores. 

P.  Las  Leyes  , o Preceptos  pueden 
dexar  de  obligar  en  algunos  caíos 
particulares  , por  razón  de  ia  epique- 
ya  ? R.  Qge  si , en  todos  aquellos  ca- 
fos , en  los  quales  fuera  pecado,^^®. 
tis  drcunjlantih , el  hacer  lo  que  man- 
da la  Ley  ; porque  entonces  fe  hace 
juicio  , que  el  Legislador  no  quilo 
comprehender  en  fu  Ley  los  cales  ca- 
fos  ; como  fi  yo  tuviera  la  efpada  de 
Pedro  , y el  me  la  pidieífe  para  matar 
a Juan.'en  efte  cafo  no  puedo  dar  la  ef- 
pada , ni  efie  cafo  fe  oomprehende  en 
Ja  Ley  de  no  retener  lo  ageno. 

P.  Las  Leyes , y Preceptos  obligan 
con  detrimento  de  la  vida  » honra  , ó 
hacienda  notable?  R.  Lo  primero,que 
fi  las  cofas  prohibidas  por  la  Ley  fon 
prohibidas  quia  malas  ^ como  el  forni- 
car, mentir,  &c.  en  tales  cafos  obligan 
las  Leyes  con  detrimento  dé  la  vida. 
R,  Lo  fegundo  , que  fi  la  obfervancia 
de  Ja  Ley  es  neceffaria  para  el  bien 
común, obliga  también  con  detrimen- 
to de  la  vida  : como  quando  el  Capi- 
tán manda  á el  Soldado  no  dexe  el 
puefk»  fe-ña  la  do  , por  convenir  afsi 
para  no  perder  la  Plaza:  y -quando  á 
uno  in  (ontemptum  Fidel , vil  Religio- 
mis  j,  ¡ e a no  e n az  a fíe  n c on  1 a mu  e r t e , fi 
obferva  tal  precepto  , e fiaría  obliga- 
do i obfervarle  , aunque  por  dio  le 


huvídlen  dé  matar,  porque  iba  la  cada 

fa  publica  de  la  Religión. 

Digo  lo  tercero  , que  fi  la  cofa 
mandada  por  Ley , es  cofa  gravifsi- 
ma  , y de  mas  importancia  , que  la  vi- 
da de  un  hombre  , obligará  la  Ley  coa 
detrimento  de  la  vida  ; v.  gr.  fi  uno, 
llevado  de -un  miedo  grave  de  fu  amo, 
hiríeíle  a un  Obifpo  , no  folo  pécaris, 
fino  que  incurrida  en  excomunión 
mayor. 

Digo  lo  quarto  , que  exceptuando 
lo  dicho  , no  obligan  las  Leyes  , ni 
Preceptos  con  detrimento  de  la  vida, 
ni  de  la  honra  , b hacienda  notable, 
como  fe  ve  en  el  Precepto  Divino  de 
la  integridad  phyfica  de  la  Confef- 
fio»  , y en  otros  muchos  cafos  ; pero 
fi  la  Ley  peía  mas  , que  la  honra  } b 
hacienda  hic  > O*  nunc  , obligará  coa 
efie  detrimento. 

TRATADO  XXIV. 

DEL  PRIMER  PRECEPTO 
dd  Decálogo. 

DELA  PE. 

De  qua  D.  Tbom . 3. 2 , quajl.  gl 

§'•  L 

A Efte  Precepto  pertenecen  lof 
Tratados  de  la  Fe  , Efpexanza0 
Caridad,  y Religión:  y aísi  trataremos 
de  ellos  en  particular.  P . Quid  tji  FU 
dsR  R.  EJi  vi r tus  fupernaturalis ,,  qua 
certa  credimus  veritates  d Deo  Ecc le- 
jía reveíalas.  La  Fé  fe  puede  confide- 
rar  como  habito  , y como  abto.  La  Fe 
como  habito  ,,  ejl  babitus  Jupernatu - 
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ralis  ; quo  certó  eredimus  vertíales  a ga  ñarfe,  ni  engañarnos. P.Que  es  creer 
Peo  Eeckfta  reveíalas.  Quiere  decir,  con  Fe  humana  ? R.  Es  creer  , porque 
que  es  un  habito  fobrenatural  , que  lo  dicen  los  hombres.  P.Que  cercena 
nos  infunde  Dios  en  el  cntendimien-  puede  tenerla  Fe  humana?  R.  Cer- 
ro, para  que  ciertamente  creamos  lo  teza  moral  ; porque  aunque  lo  digan 
que  ha  revelado  á fu  Igteíia.  La  Fe  co-  los  hombres  , y eftos  fean  muchos, 
mo  a Sio^eft  atlas  Jupernaturalis  yquo  no  pueden  fundar  certeza  meta- 
certó  eredimus  vertíales  d Dso  Eccleñee  phyíica  , y lo  contrario  puede  íu- 


reve  latas, 

P.  Qual  es  el  motivo  de  la  Fe  ? R. 
T ejiimanium  Del  dicentis  , qui  neo 
f diere  , nec  fallí  potejl.  P.  Qitare  non 
pote  ¡i  fallí  í R.  (¿uta  ejl  fumme  Sa- 
piens. P.  Quare  non  potejl  jallere  ? R. 
Quia  ejl  fumme  verax.  P.  Qual  es  el 
objeto  terminativo  de  la  Fe  i R.  Que 
el  terminativo  primario  fon  las  verda- 
des reveladas  , que  hablan  inmediata- 
mente de  Dios  : y el  terminativo  fe- 
cundarlo ion  las  verdades , que  ha- 
blan inmediatamente  de  las  criatu- 
ras, como  el  que  huvo  Abrahan,  Ifaac, 
y Jacob, 

P.Que  certeza  tienen  los  Myfterios 
de  la  Féí  R.Certeza  metaphyfica,  por- 
que lo  contrario  en  ningún  cafo  pue- 
de íuceder  , por  quanto  lo  dice  Dios, 
que  ni  puede  engañarte  , ni  engañar- 
nos. P.  En  Chriíto  huvo  Fe  ? R.  Que 
no:  y la  razón  es,  porque  Fe  , es  creer 
lo  que  no  vemos:  Chrifio  ab  initio  fuá 
conceptionis  era  Bienaventurado  , y 
veia  á Dios  , y todos  los  Myfterios: 
luego  no  tenia  Fe  de  ellos , y por  efta 
razón  tampoco  hay  Fe  en  ios  Bien- 
aventurados. 

P.  Qué  es  creer  ut  fie  ? R.  Aífentir 
en  una  cofa  , que  no  fe  ve.  P.  Que  es 
creer  tbeologice  ? R.  Que  es  aífentir  en 
un  Articulo  , porque  Dios  lo  ha  reve- 
lado i fu  lglefia,  el  qual,  ni  puede  en- 


ceder. 

P.  Hay  Fe  fobrenatural  en  los  con- 
denados ? R.  Que  no  , porque  ceífa  el 
fin  de  la  Fe  , que  es  el  juftificarfe.  P. 
Hay  Fe  fobrenatural  en  lasAnimas  del 
Purgatorio  ? R.  Que  si:  y la  razón  es, 
lo  uno  , porque  eíperan  la  Gloria,  y 
la  Efperanza  fupone  la  Fe : lo  otro, 
porque  en  las  Almas  juñas  folo  fe 
evacúala  Fe  coala  Vifton Beatifica. 
P.La  Fe  cómo  es  neceííaria  para  la 
falvacion  ? R.  Qpe  para  ios  párvulos 
es  necesaria  necef sítate  medii  laF em 
babitu  i pero  no  in  aédu  \ porque  no 
teniendo  ufo  de  razón, no  fon  capaces 
de  hacer  adiros  de  Fé.  Para  los  adul- 
tos és  necesaria  la  Fe  necefsitate  mea 
dii , no  folo  in  babitu  , fino  también 
in  aélu ; porque  los  adultos  fe  deben 
difponer  por  adtos  de  Fe  para  fu  juftR 
ficacion.  P.  De  donde  confia  efta  fie» 
cefsidad  de  la  Fe  ? R,  Ex  tilo  Maní 
cap . ió.v.i  6.  Qui  vero  non  cveáíderlt 9 
condemnabitur . P.  Se  puede  uno  jtifti- 
ficar  fin  adto  de  Fe  , ílendo  adulto  ? R. 
Que  no:  y la  razón  es  , porque  ningu- 
no que  tiene  ufo  de  razón  puede  juRR 
ficar  fe  , fin  que  efpere  la  juíUficaciou* 
tenga  dolor  de  fus  pecados , y ame 
á Dios  fobre  codas  las  cofas  faltem 
virtualiter ¿ Veafe  el  T ridentino  fejf 
6 cap  i 7.  & S.  Atqui , efio  no  pue-j 
de  íer  fin  adfco  de  Fe  , coa  el  qual  crea, 
N i ,qus 
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que  hay  Dios  , y que  le  puede  dar  los 
dichos  bien  es.  Un  de  dixit  Paul  ,Crede- 
re  enirn  opportet  accedentem  ad  Deum, 
quia  efi  , & inquirentibus  fe  remune- 
rator  fit . 

P.  Qué  preceptos  tiene  la  Fe  ? R. 
Cinco  preceptos  , tres  afirmativos  , y 
dos  negativos.  Los  afirmativos  fon: 
Se  iré  Myjieria  Fidel , interna  ajfenti- 
ri  Fidel j exterius  eonfiteri  Fidem.  Los 
negativos  fon  ; Interius  non  dijfentiri 
Fidel  , & exterius  non  negare  Fidem . 
P.  £1  no  faber  las  Myfterios  de  la  Fe, 
y el  no  dár  aífenfo  á ellos  , haciendo 
ados  de  Fe  , quancos  pecados  ion?  R. 
Dos  pecados,  porque  hay  dos  precep- 
tos con  dos  materias,  utrumque  prop- 
ter fe\  Contra  :Sí  uno  ignora  de  fi  es 
dia  de  Fiefta  , y dexa  de  oir  Mida , fo* 
io  comete  un  pecado  : luego  fi  uno  ig- 
nora los  Myfterios  de  la  Fe  , y dexa  de 
hacer  ados  de  Fe,  folo  comete  un  pe- 
cado. R.  Negando  laconfequencia  , y 
doy  difparidad,  que  el  precepto  de  fa- 
ber fi  es  dia  de  Fiefta  , non  efi  propter 
fe  yfed  propter  auditionem  Sacri  ; pe- 
ro el  precepto  de  faber  los  Myfterios 
de  la  Fe  , es  propter  ipfa  Myjieria 
Fidel  \ alias  no  feria  pecado  ignorar 
por  mucho  tiempo  los  Myfterios  de 
la  Fe  , con  tal  , que  los  aprentlieí- 
fe  a!  ciempo  que  le  infte  el  hacer  ados 
de  Fe. 

P.  Quando  tenemos  obligación  de 
faber  los  Myfterios  de  la  Fe  ? R.  Que 
en  tierra  de  Chriftianos,  luego  que 
tenemos  ufo  de  razón  , porque  abun- 
dan Maeftros  que  lo  enfenen.  Y en 
tierra  de  Infieles  obliga  efte  precepto 
luego  , que  fe  les  promulgue  fuficien- 
senieiite  la  Fe.  P.  Qué  My  fterios  fon 


ios  que  cenemos  obligación  á faber  , y 
creer  ? R.  Suponiendo  primero  , que 
hay  unosMyfterios  necefiarios  ad  nof. 1 
tram  falutem  necef sítate  medii ; y otros 
neceííarios  necefsitate pracepti.  Aque- 
llos fon  necefiarios  necefsitate  medii, 
fin  los  quales  ninguno  fe  puede  falvar, 
aunque  los  ignore  invenciblemente. 
Aquellos  fon  necefiarios  necej'sitate 
tanium  prtecepti , de  los  quales  hay 
precepto  , de  que  fe  fepan  5 pero  fi  fe 
ignoran  invenciblemente  , ó por  im- 
potencia , fe  podrá  uno  falvar.  Supon- 
go lo  fegundo,  que  podemos  creer  los 
Myfterios  con  Fé  explicita  , y con  Fe 
implícita.  Creer  con  Fe  explícita , es 
creer  los  Myfterios  en  particular,  dff- 
cerniendo  el  un  Articulo  de  el  otro. 
Creer  con  Fé  implícita  , es  creerlos  en 
común  , fin  difeernir  el  uno  del  otra, 
didendojV.gr. Creo  So  que  cree  la  San- 
ta Madre  Iglefia  Carbólica. 

Supuefto  efto  , digo  s Que  defpnes 
de  la  promulgación  dd  Evangelio, he- 
cha por  los  Apoftoles , ios  Myfterios 
necefiarios  necefsitate  medii  , para  la 
juftificacion  , y íalvacíon  de  los  adul- 
tos , fon  los  que  pertenecen  ai  prin- 
cipio , medio  , y fia.  Los  que  perte- 
cen  al  principio  , fon  , que  hay  un 
Dios  en  el  orden  fobrenacural,  .remu- 
aerador  de  los  buenos , y castigador 
de  los  malos.  El  medio  es  el  Myfterio 
de  ía  Encarnación  de  la  fegunda  Per- 
íoca , y que  murió  , y refucitó  para 
redimirnos,  y falvarnos.El  fin  efi  Tri - 
nitas  vifa, que  hay  tres  Perfonas,  Pa- 
dre, Hijo,  y Efpirku  Santojy  que  hay 
Gloria  para  los  buenos,  é Infierno  pa- 
ra los  malos.  Eftos  Myfterios  debe- 
mos faber,  y creer  con  Fé  explícita 

ne- 
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necefsitate  medii  ; y con  Fe  implícita  lo  qual  es  impolsiblé  confeguir  el  fin; 
debemos  creer  todo  lo  que  Dios  tiene  aunque  fea  por  ignorancia  invencible, 
revelado  á fu  íglefia.  opor  impotencia  ; per  nos  , en  el  cafo 

Necefsitate pracepti , debemos  creer  dicho , fe  puede  uno  Calvar  fin  Fe  ex- 
con  Fe  explícita  todos  los  Myfterios,  p licita  de  la  Trinidad,  y Encarnación: 
que  fe  contienen  en  el  Credo  , o en  los  luego  , &c.  R.  Que  el  argumento  con- 
Articulos  de  la  Fe  : y fi  folo  fabe  los  vence  : que  la  Fe  explícita  de  la  Santif- 
Articulos  ha  de  Caber  , y creer  loque  Cima  Trinidad  , y Encarnación  , no  es 
añade  el  Credo  , que  es  creer  la  Santa  neceífaria  necefsitate  medii  , necefsi - 
Ipleíia  Catholica  , y la  Comunión  de  tate  omni  modo  , & pro  omni  even- 
losSancos.  También  necefsitate  pra~  tu  , lo  qual  concedemos  ; y folode- 
eepti  debemos  Caber  las  quatro  cofas,  cimos  , que  es  neceiíaria  , necefsitate 
que  ha  de  Caber  el  Chtiftiano  , quando  medii  per  fe  , & regulariter  loqueado; 
llega  á tener  ufo  de  razón,  que  fon:  la  qual  necefsidad  no  impide  , que  en 
Caber  lo  que  ha  de  creer  , lo  que  ha  de  algún  cafo  raro  contingente  pueda 
orar  ,1o  que  ha  de  obrar, y lo  que  ha  de  o no  Calvar  fe  con  folo  el  conocimiento 
recibir;  las  quales  quatro  cofas  fe  han  de  un  Dios  , Autor  de  la  Gracia,  ígno- 
de  faber  explicite , P,  Puede  dar  fe  ca-  rando  invenciblemente  losdemásMyfn 
fo , en  que  uno  fe  juftifique  , y fe  fal-  terios  : al  modo  que  la  comida  es  ne- 
vé , fiendo  adulto  , con  folo  el  conocí-  cefiaria  , necefsitate  medii  , para  vi- 
miento  explícito  de  un  Dios  , Autor  vir ; aunque  en  algún  cafo  raro  haya 
de  la  gracia,  fin  Fe  explícita  del  Myf-  fucedido  vivir  mucho  tiempo  , finco-; 
terio  de  la  Santifsima  Ttinidad  ,yel  mer, 

de  la  Encarnación  ? R.  Que  si ; v,  gr.  P.  Es  capaz  de  abfoluclon  Sacra- 

eftán  catequizando  á un  adulto  , para  mental  el  penitente  , que  ignora  los 
bautizarle  , y le  enfeñan  el  primer  dia,  Myfterios  neceífarios,  necefsitate  medii 
que  hay  un  Dios  fu  mamen  te  bueno  en  ad  falvandum  ? R.  Que  no  puede  fec 
el  orden  de  la  Gracia  , y Autor  de  ella,  abfuelco  , fin  que  primero  efte  inftrui- 
y no  le  enfeñan  mas  por  entonces:  efte  do  en  - líos  , de  manera , que  conciba 
tal  podrá  luego  hacer  un  A¿io  de  con-  Fe  explícita  de  ellos  , y proponga  el 
tricion  , petándole  de  haver  ofendido  aprenderlos *con  mayor  claridad  , y, 
á aquella  Suma  Bondad,  por  fer  quien  cuidado.  Replícate  : La  Propofidon 
es  j y fi  le  hace  , fe  juftificará  : y fi  mu-  64.  condenada  por  Inocencio  XI.  dice 
riefle  !uego,fin  tener  lugar  para  apren-  aísi  : Ahfolutionis  capax  ejl  bomo9 
der  mas  , fe  faivaria,  porque  moría  en  aunque  tenga  ignorancia  de  los  Myf- 
gracia.  terios  de  la  Fe  , y aunque  por  ne-< 

Replicafe  : Luego  la  Fe  explícita  glígencía  , aun  culpable  , ignore  el 
de  los  Myfterios  de  la  Encarnación  , y Myfterio  de  la  Santifsima  Trinidad, 
Trinidad  , no  es  neceífaria  necefsitate  y él  de  la  Encarnación  de  nueftro  Se-i 
medii.  Pruebo  la  confequencia : Aque-  ñor  Jefu-Chrifto.  Y la  Propoficioa 
lio  es  necesario  necefsitate  medii  , fin  <55.  condenada  por  el  mifmo  , dexh¿ 
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que  bañaba  havér  creído  dios  Myfte- 
rios  una  vez  5 luego  al  que  los  ignora 
fe  le  ha  de  negar  la  abíblucion. 

R.  Que  absolutamente  hablando,  es 
incapázde  abíblucion  el  que  ignora 
los  Myfterios  de  la  Fe  , y el  que  culpa- 
blemente ignora  el  Myfterio  de  la  Tri- 
nidad , 6 Encarnación  , lo  qual  no- 
fotros  confeflamos;  pero  decimos,  que 
fiendo  primero  ¡njftruidos  en  elfos 
Myfterios  , de  manera  que  conciba  Fe 
explícita  de  ellos  , y haciendo  atfco  de 
Fe  á cerca  de  ellos  , y teniendo  propo- 
fito  fírme  de  aprenderlos  con  mas 
claridad  , y mejor  , podrá  fer  abíuel- 
to.  Lo  qual  es  muy  diftinto  de  lo  que 
dicen  las  Propoficiones  condenadas. 
Afsi  el  Padre  Fray  Manuel  de  la  Con- 
cepción traB.  de  Posnit.  difp.i,  quaji. 
24.  d num.  307. 

P.  Eftán  todos  obligados  debaxo 
de  pecado  mortal  á faber  de  memo- 
ria las  cofas  que  hemos  dicho  fer  ne- 
ceíTarias , necef sítate pracepti  ? R.  Que 
no  , con  tal  que  las  fepan  quoad  fubf~ 
tantiam  j de  manera  , que  preguntado 
de  ellas , fepa  refponder.  Pero  fe  ha 
de  notar  , que  los  Párrocos,  ConfeíTo- 
res,  y todos  aquellos, que  deofíjo  de- 
ben enfenar  á los  demás , han  de  tener 
noticia  mas  clara  , y mas  abundante 
de  los  Myfterios  de  la  Fe  5 porque  fí  no 
la  tienen,  mal  podrán  inftruir  á los 
otros  en  los  Myfterios.  P.  El  faber 
fantiguarfe  , es  obligación  de  pecado 
mortal  ? R.  Q«e  no  , porque  la  ma- 
teria es  leve.  P.  Eftatnos  obligados  ne- 
cefsítate  pracspti  todos  los  adultos  á 
faber , y creer  los  quacro  Novifslmos? 
R.  Que  eftamos  obligados  Jub  mor- 
tdh  y también  á creer, que  hay  Purga- 


torio , y á hacer  memoria  algunas  ve- 
ces de  lo  dicho  , para  reíiftir  Tas  tenta- 
ciones ,y  evitar  los  pecados  : Ut  ciicí- 
tur  Ecckf.j , Memorare  novifsima  tita , 
in  aternum  non  peccabis . 

P.  Quien  cree  mas  , el  que  cree  los 
Myfterioa explicite  , bel  que  ios  cree 
implicité  ? R.  Que  tanto  cree  el  uno, 
como  el  otro  : con  efta  difunden  , que 
el  que  cree  explicite  , fabe  dlfcernir  el 
un  Articulo  del  otro  , pero  el  que  foja- 
mente cree  implicite , no  fabe  dlfcernir 
entre  uno  , y otro  Articulo. 

§.  II. 

13  Quando  obliga  d Precepto  inte- 
• rías  ajfentiendi  Fideil  R.  Que  en 
cinco  tiempos : In  ingrejfu  ufas  ratio - 
nis  , non  in  ingrejfu  phyfico  tfed  iri  in - 
grejfu  mordí , & quamprimum  Pides 
fuffidenter  proponitur  adulto  qui 
eam  non  audierat : in  articulo  , <&  pe - 
riculo  mortis , femel  in  anno , & quan- 
do urget gravis  tentatio  contra  Fidem, 
qua  alitér  non  potefi  vinci  , nifi  per 
aélam  internum  Fidei.  En  eftos  cinco 
tiempos  obliga  diredé.  P.  Hay  otros 
tiempos  en  que  obligue  efte  Precepto? 
R.  Que  obliga  indireBé  ftempre  que 
tuviéremos  obligación  de  hacer  con- 
trición ,b  atrición  , caítos  de  Espe- 
ranza , Caridad  , o Religión  , óqual- 
quiera  ado  fobrenatural  : porque  fin 
acto  de  Fe  no  fe  puede  dár  palio  en  el 
orden  fobrenatural. 

P.  Qué  es  obligar  direBé  , y qué  es 
obligar  indireBé  ? R.  Que  obligar  un 
precepto  direBé  , es  obligar  ratione 
fui ; y obligar  indireBé  , es  obligar  ra- 
tione alterius  pracepti.  Por  lo  qual, 
quando  ¡a  obligación  es  dircBa  , fe 
imputa  á pecado  el  faltar  á ella  ; pero 

quan- 
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quando  la  obligación-  es  indirecta  , no 
fe  imputa  á culpa  el  ta icar  á ella  : y 
folo  fe  imputa  a pecado  el  falcar  á lo 
que  fe  manda  diré  cié . V.  gr.  uno  ha 
hecho  y á adiós  de  Fe  femelin  armo  , y 
no  ha  hecho  aóto  de  Caridad  Qefte  tal 
eíiá  obligado  á hacer  adió  de  Caridad 
dentro  de  aquel  año  > y como  no  es 
poísible  hacer  acto  de  Caridad  , fin 
hacer  adfco  de  Fe  , "ella  obligado  indi 
teñe  á hacer  ado  de  Fe  : efte  cal,  fi  de- 
xa de  hacer  ado  de  Caridad  , folo 
peca,  porque  no  hace  ado  de  Caridad: 
y no  hace  otro  pecado  por  omitir  el 
ado  deFé;y  afsi  bañará  que  en  la  con- 
feísion  fe  acufe  , que  omitió  el  ado 
de  Caridad. 

P,  Por  que  obliga  efte  precepto  in 
ingreffu  ujus  rationis  á los  bautiza- 
dos , criados  entre  Catholicos;  y á los 
i Infieles  adultos,quando  fe  les  promul- 
ga la  Fe  ia  primera  vez  ? R.  Que  la  ra- 
zón es  , porque  la  í*é  adual  es  necef- 
faria  necefsitate  medii  para  los  adul- 
tos; y porque  primee primiti&  tribuen - 
d*  funt  Dea.  P.  Por  que  obliga  efte 
precepto  in  articulo  , Q”  peristilo  mor- 
tis  ? R.  Porque  entonces  fon  mayores 
las  tentaciones  , y porque  eftá  cerca 
de  dar  cuenta  á Dios  ; y afsi  es  ne- 
cesario , que  fe  prevenga  con  la  Fe, 
juxta  illud*  Pauli  ad  Haeb.  i i . Gredere 
enim  opportct  accedentern  ad  Deum% 
quia  eji  , & inquir  entibas  fe  remu- 
nerator  Jit.  P.Por  qué  obliga  efte  pre- 
cepto  femel  inanno  \ R.  Porque  ha- 
viendonos  infundido  Dios  una  virtud 
tan  excelente  , no  esveroftmil  el  que 
fea  licito  el  tenerla  en  ocio  mas  de 
un  año.  P.  Por  qué  obliga  efte  pre- 
cepto , quando  urget  gravis  tentado, 
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&c.  ? R.  Porque  una  vez  perdida  la 
Fe  , no  es  fácil  recuperarla  ; y afsi  , es 
buen  medio  armarnos  con  la  tnifma 
Fe  en  las  tentaciones  contra  ella.  £11 
ellos  tiempos  dichos  obliga  efte  pre- 
cepto á ios  adultos. 

P.  Quando  obliga  el  Precepto  ex~ 
terius  con  jit  er  i Fidem  ? R.  Que  en  cht« 
co  tiempos:  quando  fuéremos  pregun- 
tados de  ella  por  el  Juez  Tyrano  , ü 
otro  de  fu  comifsion  : quando  vieflfe- 
mos  conculcar  Imágenes  de  Chrifto, 
ó fus  Santosiquando  viéremos  al  pró- 
ximo titubear  en  la  Fe  , y nos  hallaffe- 
mos  con  bailantes  fuerzas  para  confir- 
marle en  ella  : quando  algún  adulto  fé 
huviere  de  bautizar  : y quando  hu- 
vieífemos  de  recibir  alguna  inftitu- 
cion  Canónica  , fegun  , y como  lo 
manda  el  Tridentino  , y la  Iglefia.  P« 
Por  |qué  obliga  efte  precepto  en  los 
tres  primeros  tiempos  ? R.  Porque  vá 
¡a  caufa  de  la  Religión.  P-  Por  qué 
obliga  efte  precepto  quando  el  adulto 
ha  de  recibir  el  Bautifmo  ? R.  Porque 
fe  debe  conformar,  no  folo  en  io  inte-) 
rior  , fino  también  en  lo  exterior, 
con  la  Iglefia  , como  miembro  fu  y o, 
queváá  fer.  P.  Por  qué  obliga  efte 
precepto  á los  que  reciben  inftitucion 
Canónica?  R.  Porque  han  de  enfe» 
ñar , y defender  la  Fé  : y afsi  es  ne- 
cefiario  , que  la  confieífen.  Videatur 
Trident .fejf.  24.  cap . 12.  de  Refor- 
mación. & fejf.  25.  cap.  2.  de  Reform * 
Quando  de  la  confefsion  externa  de 
la  Fé  no  fe  efpera  utilidad  alguna  , no 
hay  obligación  de  confeífarla  exterior» 
mente. 

En  eftos  cinco  tiempos  obligará 
direde  efte  precepto  ; y obligará  indi- 

retí 
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rsBé  , quando  inflare  otro  precepto, 
el  qual  no  fe  pudieffe  cumplir,  fin  con- 
feííar  la  Fe  ; como  fi  uno  de  caridad, 
6 jufticia  eftuviefie  obligado  ble  , & 
nunc  á enfeñar  la  Fe. De  lo  dicho  fe  in- 
fiere , que  obliga  eíle  Precepto  direc- 
te  f quoties  honor  Divinus  , vel  bo- 
numjpirituale  proprium  , vel  proxi- 
mi  graviter  periclitatur  , nifi  Fidem 
fatearis . 

P.  Si  un  Cathoiico  fuerte  pregunta- 
do de  la  Fe  por  quien  no  era  Juez 
¡Tyrano , ni  tenia  fu  comifsion,  diaria 
obligado  á confesarla  ? R.  Que  fi  el 
que  pregunta  goza  de  autoridad  pu- 
blica , ora  fea  Tyrano , o Rey  verda- 
dero , 6 ]uez  , fe  debe  confeífar  en  tal 
cafo  la  Fe  ; pero  fi  el  que  pregunta  es 
perfona  privada  , podrá  el  preguntado 
no  refponder  , b decirle  , que  no  fe 
meca  en  lo  que  no  le  toca  ; y no  ella 
obligado  á confeífar  la  Fe  , fino  es  que 
por  elfo  la  huvieífe  de  juzgar  faifa  , ó 
que  la  negaba  , u otro  inconveniente 
femejante. 

P.  Si  uno  , ai  tiempo  de  fer  marty- 
rizado,  titubearte  en  la  Fe, y yo  juzgaf- 
fe  , que  fi  le  animaba  en  la  Fe  , me  ha- 
vian  de  marey  rizar,  y temieífe  pruden- 
mente  , que  no  tendría  yo  circunílan- 
cia  para  padecer  mareyrio  ; diaria  yo 
obligado  á confeífar  la  Fe  en  tal  cafo, 
para  animar  al  próximo  ? R.  Que  no 
eílababa  obligado  , quia  ch ardías  bené 
ordinata,incipit  d femetipfo*  P .Si  uno, 
preguntado  de  la  Fé  por  el  Juez  Tyra- 
no, huyeífe, por  no  fentlrfe  con  fuerzas 
para  el  martyrlo  , que  temía,  pruden- 
temente le  dieífen  , y que  allí  negaría 
la  Fe  , pecaría  ? R.  Que  no  , porque 
en  el  mi £m o huir , confefíaba  la  Fe.  P< 


XXIV . 

Los  preceptos  negativos  de  laFé  quan- 
do  obligan  ? R.  Semper  , & pro  fem. 
per  i de  modo  que  nunca  es  licito  dif- 
fentir  interiormente  á la  Fé,  ni  negar?; 
la  exteriormente. 

¿f.  III. 

PQué  pecados  hay  contra  la  Fé? 

, R.  Pecados  de  omífsion  , y co« 
mifsion.Los  pecados  de  omífsion  con- 
fiften  en  quebrantar  los  preceptos  afir- 
mativos , ignorando  los  Myíterios  de 
la  Fé,  ó no  haciendo  ados  de  Fé  en  ios 
tiempos  en  que  eftamos  obíigadosXos 
pecados  de  comifsion  confiflen  en  que- 
brantar los  preceptos  negativos  ; y ef- 
tos  fe  violan  por  heregia,apofta$ia, in- 
fidelidad , y Judaifmo. 

P„  Qué  es  heregia  ? R.  Ffl  recejfus 
pertinax  bominis  bapiizati  , d parte 
Fidel . Quiere  decir  , que  para  fer  uno 
herege  , fe  requiere  fea  bautizado  , y 
que  niegue  con  pertinacia  algún  Arti- 
culo de  Fé.  P.  Que  quiere  decir  aque- 
lla partícula  pertinax  ? R.  No  quiere 
decir  , que  eílé  tenáz  , ni  que  efié  mu- 
cho tiempo  en  el  error, fino  qu tfdenst 
& volens  teneat  aliquid  contra  ea,  qua 
proponit  Ecclejia  , ut  fide  credenda  ; el 
qual  error  fe  explica  por  eílas  pala- 
bras boc  quod  Ecclejia  Catholica  Fide 
tenet , ita  non  ejl . 

P.  Pedro  tiene  un  érror  contra  la 
Fé  , ignorando  venciblemente  , que  fu 
error  fucile  contra  la  difinicion  de  la 
Iglefia  , feria  herege  formal  ? R.  Que 
no  feria  herege  formal  , aunque  la  ig- 
norancia fuerte  craíTa  , fupina  , b afec- 
tada , exceptuando  , JieJJ'et  ajfeBata, 
ut  liberius  erret  in  Fide  , vel  ex 

par - 
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parvipendio  dejinitionis  Ecclejia  , vel 
rei  de  finita.  P.  El  que  duda  en  la  Fe 
H«‘rcKe?  R.Que  hay  dos  géneros  de 
dudas,  una  pofniva.,  6 afirmativa: 
otra  negativa  , ó fufpenfiva.  La  po- 
Fttiva  , ó afirmativa  es  , quando  fa- 
biendo,  que  la  Iglefia  Catholica  en- 
feña  un  Myfterio  de  Fe  , afirma  en 
fu  entendimiento  , que  aquel  Myf- 
teiio  es  dudofo  , y que  puede  fer  que 
fea  falfo  , aunque  también  puede  fer 
que  fea  verdadero.  La  duda  negativa, 
o fufpenfiva  es  , quando  , á uno  fe  le 
ofrece  un  Myfterio  de  Fe  propuefto 
por  la  Iglefia , y fufpende  el  juicio  , ó 
el  diétamen.  Supuefto  efio  , digo  , que 
el  que  duda  con  duda  pofitiva  , es  he- 
rege  formal ; porque  el  tal  dice, que  el 
tefiímonio  de  Dios  no  es  infalible  , y 
que  la  definición  de  la  Iglefia  no  es 
regla  cierta  de  la  Fe  : pero  el  que  duda 
con  duda  negativa  , b fufpenfiva  , no 
es  herege  , fino  que  eífa  fufpenfion 
nazca  de  un  juicio  virtual , de  que  el 
tal  Myfterio  no  es  cierto.  P.  La  duda 
fufpenfiva  es  pecado?  R.  Que  regular- 
mente  ferá  pecedo  , porque  fuele  traer 
configo  alguna  hefi ración  imperfecta, 
o no  deliberada  perfectamente  ; pero 
muchas  veces  ferábueno  , y lo  mejor, 
fufpendct  el  juicio  en  tentaciones  de 
Fe, y divertirfe  á otras  cofas,  como  en 
los  eícrupulofos  fucede. 

P.  Si  uno  rccibieífc  la  Fe  , mediante 
el  Bautifmo  fiaminis  folamente,y  def- 
pues  la  negalíc  con  pertinacia  , feria 
herege  ? R.  Que  feria  herege  pro  foro 
interno  , y en  quanto  al  pecado  : por- 
que para  efto  bafta  que  reciba  la  Fe  de 
Chriíto  en  la  realidad, y dtfpues  la  nie~ 
gue  ’>  pero  no  feria  herege  en  el  fo- 
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ro  externo  , y afsi  no  podrá  fer  caf- 
tigado  por  la  Iglefia.  P.Si  uno  reci- 
bidle el  Bautífmo  JiuminU  , fin  inten- 
ción de  quedar  bautizado  , y defpues 
negaife  la  Fe,  feria  herege  ? R.Que  no 
feria  herege  pro  foro  interno  ¡ pero  io 
feria  pro  foro  externo  , y feria  caftiga- 
do  por  la  iglefia. 

P,  De  quantas  maneras  es  laheré» 
gia  ? R.  Material  , y formal.  Heregia 
material  es  , quando  uno  tiene  error 
contra  la  Fe, fin  faber  que  la  íglefiaCa- 
tholica  entena  lo  contrario  délo  que 
él  fiente.  Heregia  formal  es  , quando 
fabíendo  que  la  Iglefia  Catholica  en- 
feña  un  Articulo  de  Fe,  él  lo  niega.  P; 
La  heregia  material  es  propiamente 
heregia  ? R„  Que  no  , porque  falta  la 
pertinacia;  pero  ferá  pecado,  (i  fe  fun- 
da en  ignorancia  vencible  , como  fi  un 
adulto  entre  Catholicos  juzgaífe  por 
ignorancia, que  eran  quatro  las  Perfo- 
nas  de  la  Sandísima  Trinidad. 

También  fe  divide  la  heregia  e t\ pu- 
ré interna  }pure  externa  , y mixta  de 
interna  externa.Harefis puré  inter^ 
na  , ejl  error  pertinax  hominis  bapti- 
zas! aparte  Fidei  habitus  in  mente ,& 
nulio  modo  manifeflatus , Harejis  puré 
externa  , ejl  prolatio  harejis  non  habi- 
ta in  mentes  v.gr.  yo  creo,  que  el 
Verbo  Divino  encarno  ; y aunque  in- 
teriormente eftoy  firme  en  ello  , no 
chitante  digo  en  lo  exterior  , que  no 
encarno  el  Verbo  Divino  : H&rejis 
mixta  ex  interna , & externa ,efi  recef » 
fus  pertinax  hominis  baptizati  d parte 
Fidei  habitus  in  mente  , <&  aliquo 
figno  , verbo  , vel  alio  modo  manifef- 
tatusypeccando  mortaliier  in  manifef- 
tationesy. gr.  juzgo  en  mi  interior,  que 
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el  Verbo  Divino  no  encarno  , y digo 


con  palabras:  Verbum  Dtvinum  non 

fuit  incarnatum, 

P.Si  uno  tuviera  en  fu  interior,  que 
el  hurtar  no  era  pecado,  y con  efte  dic- 
tamen hartaííe, bailaría  efto  para  here- 
gia  mixta  ? R.  Que  no  bafta;  porque  el 
hurtar  no  es  feñal  indicante  de  el  er. 
ror  interno.  P.  Si  eftando  en  dicho  er- 
ror dixeííe  eftas  palabras  : Af  ú es  como 
lo  juzgo  , feria  he  rege  mixto  ? R.  Que 
no  , porque  tampoco  es  tnanifeftativa 
de  fu  error.  P. Y fi  dicho  error  lo  con- 
fultaíTe  con  un  hombre  dodto,  para  fa- 
lir  de  la  culpa , 6 lo  confeflalíe  fuera- 
mentalitér , bañará  efto  para  heregía 
mixta  ? R.  Que  no  bafta  , porque  no 
pecaba  mortaknente  en  la  manifefta- 
cion.P.Y  íi  lo  manifeftaíle  en  fueños,ó 
eftando  durmiendo  , o medio  dormi- 
do , baftaria  efto  para  heregía  mixta? 
R.  Que  no  bafta,  por  la  mifma  razón, 
de  que  no  pecaba  mortalmente  en  la 
manifeftacion. 

P.  Si  uno  fintieffe  mal  de  los  Sacra- 
mentos,y con  efte  error  nunca  fe  con- 
feíTaíle  , feria  heregía  mixta  ? R.  Que 
sí , porque  efto  bastantemente  indica- 
ba ei  error  que  tenia.  P.  La  heregía 
mixta  de  quantas  maneras  es  ? R.  Que 
es  de  dos  maneras  : Manifefla per  fet 
0*  occulta  per  aecidens , & manifefla 
ómnibus  modis.  Manife  fla  per  fe  , 
occulta  per  aecidens  efi  j v.  g.  quando 
uno  difsiente  pertinazmente  de  un 
Myfterio  de  la  Fe  , y el  tal  diffenfo  in- 
terior lo  manifíefta  con  palabras , fe- 
ñalesjóefcritos,  pecando  mortalmen- 
te en  lamanifeftacionjpero  efto  lo  ha- 
ce en  parte  donde  nadie  le  percibe  íu 
error.  Manifefla  ómnibus  modis  ferá, 


quando  efto  mifmo  hiciere  donde  lo 
oygan  algunos,  6 perciban  fu  error. 

P.  Se  incurre  en  excomunión  por 
el  pecado  de  heregía  ? R.Que  fe  in- 
curre en  excomunión  mayor , referva- 
da  al  Papa  intraBulUm  Ccena.  P.Por 
qué  heregía  fe  incurre  en  excomunión, 
y refervacion  ? R.  Que  por  fola  la  he- 
regía formal  mixta  de  interna  , y ex- 
terna , ora  fea  manifefla  ómnibus  mo- 
dis  ,ora  fea  manifefla  per  fe  ,&  oc- 
culta per  aecidens.  P.  Se  incurre  en 
excomunión  , ó refervacion  por  la  he- 
regía material  ? R.  Que  no,  porque  no 
es  propriamence  heregía.  P.  Se  incurre 
en  excomunión  , 6 refervacion  por  la 
heregía  puré  interna ? R.  Que  no,  por-? 
que  la  Igleíia  hafta  aora  no  tiene  puef- 
ta  excomunión  , ni  refervacion  por 
pecado  puré  interno.  ( quidquidft  , an 
pofsit ponere  ) P.  Se  incurre  en  exco- 
munión , o refervacion  por  la  heregía 
puré  externa  ? R.Que  no  , porque  ío- 
lo  es  heregía  material,  y en  la  aparien- 
cia. P.  Quien  puede  abfoiver  de  la  he- 
regía? R.Que  fi  la  heregía  es  material, 
ó puré  externa  , ó puré  interna  for- 
mal , podrá  abfoiver  qualquiera  Con- 
fe flor  expuefto  por  el  Ordinario  ; por- 
que como  hemos  dicho  , no  tíene^  re- 
fer vacien  , ni  excomunión  : entien- 
de fe  con  tai , que  no  obfte  algún  dere- 
cho efpecial  ,ó  circunftancia  ; v.  gr. 
de  fautor  de  Hereges  ; pero  fi  la  here- 
gía es  mixta  de  interna  , y externa, 
aunque  fea  oculta  per  aecidens , folo 
podrá  abfoiver  el  Papa  , y la  Inquifi- 
cion  en  Efpaña  , u otroque  tenga  fu 
Comifsion. 

P.  El  Obifpo  podrá  abfoiver  de  la 

heregía  mixta  oculta  ? R*  en  efto 

hay, 


eum  entre  comparendi  ad  abfoiutio- 
nem,  porque  los  indirecle  rem  jifas  efa 
tamos  obligados  á con  fe  fiar. 

El  tercero  cafo  es  , quando  tmo-coq 
mete  heregia  mixta  , con  ignorancia 
invencible  de  que  elle  pecado  tiene 
excomunión  anexa  : en  elle  cafo  no  in- 
currió en  la  excomun  ión  , y por  con^ 
íiguleute  , ni  en  la  refervacion  Papal; 
porque  efta  refervacion  es  ratione 
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üay  dos  opiniones,  como  fe  dixo  en  el  direSié  de  la  heregia,  y queda  con  car- 
íTratada  de  la  irregularidad.  P.  Qoal-  ga  de  confeffarla  otra  vez  á quien  tcn- 
iquíera  Inquiíidor  podrá  ahíuiver  de  ga  jurifdiecion  direéfca*,  y afsi  queda 
la  heregia  mixta  oculta  R-  Que  es 
probable  , que  puede  pro  foro  interno, 
aunque  abluelva  fuera  del  F t ibunal;  y 
es  probable, que  puede  dár  Ucencia  , y 
facultad  áqualquiera  CouRttor , pa- 
ra que  elle  abfuelva. 

P.  En  algún  cafo  podrá  qualquiera 
Con  fe  flor  expudlo  por  el  Ordinario 
•abfolver  de  la  heregia  mixta  oculta? 

,R.  Que  podrá  en  quiero  cafos. 

El  primero  es  , in  articulo  , vel  pe-  cenfura  ; y afsi , depende  infieri  , & 
mudo  monis,  dúm  odo  .que  queda  ex-  confervari  de  la  cenfura.  Pero  fe  ha 
-pilcado  en  el  Sacramento  de  la  Peni-  de  notar  , que  en  los  Obiípados  don- 
ten  cía.:  y de  elle  modo  podrá  abfolver  c!e,la  heregia  mixta  es  juntamente  -re- 
de la  hereg,ia.,aunqne  fueOe  pública.  fervado  Sy  nodal  , ó r alione  deliSMy 

El  fegundo  cafo  es  quando  datar  ( como  lo  e-s  en  elle  de  Pamplona) 
f erie ulum  infamia  de  no  abCoiverie,  fetá  neceüino  facultad  , ó que  el  pe- 
>b  no  comulgar  , Ó"  datar  difficilis  re-  Hítente  tenga  Bula  de  la  Cruzada  para 
mrj us  ad  ábfolventem  direédJ  , en  eñe  fer  abfueko  en, eñe  cafo.  La  razón  e% 
cafo  , poniendo  el  penitente  un  peca-  porque  la  refervacion  ,Sy  nodal  no  es 
do  de  la  juriídiccion  directa  del  Con-  ratione  cenfura  ,fer  ratione  deliéíi  j y. 
feífor  , leabfolverá  efte  diredie  del  pe-  y afsi,  la  ignorancia  no  le  eícusó  deja 
cado  de  ia  juriídiccion  , y indirecle  de  refervacion  Sy  nodal» 
ja  heregia;  del  modo  que  fe  dixo  en  el  Ei  quarto  cafo  es  , quando  el  que 
jTratado  de  la  Excomunión.  cometió  la  heregia  mixta  tiene  impe- 

P.  Que  diferencia  hay  entre  dios  dimento  perpetuo  para  recurrir  en 
idos  caíos  •?  ,R.  Que  fe  diferencian  en  per  fon  a al  Papa , y i los  Xnquifidores., 
que  a!  abfuele©  <in.arthtílo.%  val  perica-  y á quien  tenga  jurifdiccion  delegada 
$o  monis  de  la  heregia  mixta,  queda  de  .uno  de  ios  dichos,  podrá  ental  ca- 
abfulto  diré  ¿le  del  pecado  „ y de  la  fofer  abfuelto  por  .el  Obifpo  del  pe- 
^excomunión,  y no  queda  con  la  carga  cado  , y de  U excomunión.  Y íi  car»- 
-de  confeíTarlo  otra  vez  , reponiendo  bien  tiene  impedimento  perpetuo  par- 
que ya  lo  ha  coiifeíTado  en  el  tal  ar-  xa  recurrir  ai.Obifpo  en  perfana,  po- 


siculo  ; y folo  queda  con  carga  de 
•comparecer  al  fupcnoc  , por  si  , @ 
por  Procurador  ; pero  el  qu-e  es  ab- 
ifo  luco  en  el  fegundo  cafo  , fe  queda 


dráfer  abfuelto  por  el  Párroco  ; y á 
falta  de  elle  , por  qualquiera  Confef- 
for*,  qtte  alias  tenga  jurifdiccion . .Efta 
dodtrinaesde  muchos  , hablando  de 


«og.la  gxeqmunÍQn.3  y C5.abfueltq  /»-,  Jas  demis  .cenídras  refervadas : y ha- 
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blando  etiprefsé  de  la  heregia,  la  lle- 
van los  Salmanticenfes,  y octos  Auto- 
res , y la  tengo  por  probable. 

Pruebaíe  del  cap.  Nuper  d nobis ■ 29;. 
de  Sentenf. ■excom.  ibi  in  fíne  \ Verum 
jláifficile  jit  ex  cúiqua  juxta  cuija  v 
§ u&d  ad  ipfum  excommunúatorem  ab* 
fohendus  accedat  , concedimus  indul- 
gencio , ut  (prafiitajuxta  formam  Ec - 
clefia  cautione  , quod  exconrmunk Ato- 
na mandato  pare  bit  j d fuo  abfo.lv  atur 
Epijcopo  f.vel  proprlo  Sacerdote. 

P.  Es  licko  leer  los  libros  de  los 
Mereges  , y difpucar  con  ellosácerca 
de  la  Fé  ? R.  Que  leer  loslibfos  de  los 
Hereges  eftá  prohibido  con  excomu- 
nión mayor  lata ■ inira  BulLtm  Coena. 
Y el  drfputar  con  los  Hereges, ó Infie- 
les á cerca  de  la  Fé, eftá  prohibido  á ios 
Legos, pena  de  excomunión  ferenda. 
Pero  ello  iegundo  en  Inglaterra  , y 
otras  partes  femejantes,  eílá  abrogado 
por  la  coftumbre* 

9.  IV. 

P Quid  efe  Apoftafia  ? R,  Ejl  recef- 
a fus  pertinax  bominis  baptizati 
d tota  Fidepvel  dpartibus  principalio- 
ribus  Fidei . P.  En  que  fe  diítingue  el 
Herege  , y Apoftata  ? R.  En  que  para 
fer  Herege  , bafta  que  niegue  un  Ar- 
ticulo de  la  Fe  ; pero  para  fer  Apofta- 
sa  5 fe  requiere  que  los  niegue  todos, 
© los  mas  principales.  Mas:  En  el  He- 
rege queda  Fe  humana  , de  aquellos 
Artículos  que  confieíía  7 pero  en  el 
Apoflata,  que  todos  los  niega,  no.hay 
Fe  humana  de  ninguno  de  ellosHivíki. 
qué  conviene  el  Herege  , y el  Apo'ffa- 
ta  ? R.  En  que  ambos  fon  bautizados, 
y en  que  ambos  incurren  «¡en  exeomu- 


nion  mayor,  re  fer  vacia  ai  Papa  intm 
Bullarn  Coena  , fiendo  la  heregia  o 
apoíiasia  mixta  de  interna  , y externa,, 
y ambos  carecen  de  Fe  Theologicau 
P.  En  el  Herege  por  qué  no  hay  Fe 
Theoíogica  de  los  Myfterios  que  cree?; 
R.  Porque  aunque  á él  le  parece  , que 
los  cree  porque  Dios  los  dice  j pero  ere 
la  realidad  no  los  cree  porque  Dios 
los  álce  .alias  creyera  todo  lo  que  Dios 
dice  ; y afsi , en  el  Herege  falta  el  mo- 
tivo de  la  Fe  , y configuiencemente  la 
Fe  Theoíogica.  P.  Por  la  heregia  , o» 
apoíiasia  puré  externa , fe  pierde  la  Fe 
Theoíogica  ? R.  Que  no , porque  foío 
en  la  apariencia  es  Herege  , b Apofta- 
ta.  Y tampoco  fe  pierde  la  Fe  Tipoló- 
gica por  la  heregia  material  3 pero  si 
íe  pierde  por  la  heregia,  y apoíiasia 
formal  puré  interna  , y por  la  mixta 
de  interna , y externa. 

P.  Quid  ejl  ínfide  litas  ? R.  EJi  non 
accejjus  ad  fidem.  P.  Quotuplex  efil 
R.  Pojkiva  , CF  negativa.  Infide  Utas 
negativa  eji  .non  accejjus  ad  Ftáemfufi 
fidentér  ei  non promulgad  am . InfideliA 
tas  pofitiva  ejl , non  accejfius  ad  Fidem 
fufficientér  ei  promuígatam.  P.  La  in- 
fidelidad negativa  es  pecado  ?R,  Que 
no  , porque  falta  la  voluntariedad,, 
porque  no  puede  la  voluntad,  abra- 
zar loque  el  entendimiento  no pue^i 
de  alcanzar  , ni  fe  le  ha  propuefto. 

La 'infidelidad  pofitiva  es  pecado  ? R. 
Que  si , porque  hay  ignorancia  venci- 
ble ,y  con  fíguien  temen  ce  voluntarie- 
dad, p,  Quande  la  Fe  fe  íe  promulga 
inficientemente  á un  Infiel , efiá  efte 
obligadla  abrazarla  , y alien tir  á ella? 
R.  Que  si , poique  es  medio  necefía-i 
rio  para  la  falvacion,  P,  Qiiando  fe 
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•'dirá  a qué  la  Fe  fe  propone  inficiente-  bra  , y creen  en  Chrífto  venturo  , y no 
meare  ai  Infiel, para  que  efte  obligado  quieren  creer  que  ha  venido  s ni  1© 
:á  recibiriaí  R.  Que  quando  íele  pro-  que  fe  contiene  en  el  Teñamente 


•pone  por  Predicadores  de  vida  honeí- 
ta  , y letras , dándole  motivos  , y ra- 
zones prudentes  paca  creer  los  Myíte- 
rios  de  la  F máxime  quando  acom- 
pañan la  predicación  con  milagros. 

P.  El  Infiel  'negativo  fe  puede  fal- 
var?  R.  Que  no  fe  pueda  falvar  de  le - 
ge  Eki  ordinaria  , fino  es  que.paífe  de 
fer  Infiel  á tener  Fe.  La  razón  es  , por- 
que la  Fé  es  necefiaria  ne ce f sítate  me- 
dii  , la  habitual  para  los  párvulos  , y 
la  habitual,  y a dual  para  ios  adul- 
tos : por. lo  qual,,  fi  uno  muere  Infiel 
negativo  , fi  es  párvulo  irá  ai  Limbo, 
y fi  adulto  irá  al  Infierno:  no  por  lain- 
üdeiidad  negativa  , porque  ella  no  es 
culpable  , fino  por  otros  pecados  , que 
en  aquel  eftado  tendrá  contra  la  Ley 
Natural. 

P.Siá  un  ninorecien  nacido, y bau- 
tizado le  lievaífen  ¿cierra  de  Infieles, 
y allí  le  ^nfeñaííenXus  falfos  Dogmas, 
de  tal  manera  , que  nada  huvidfe  oi- 
do de  la  Fe  Catholica , efte  feria  Fiel, 
lo  Infiel?  ^R.  Que  feria  Ficd  in  babitu , 
é Infle, li#  acia,  P.  Quando  feria  efte 
'Infiel  inhábitu'i  R.  Quando  havkndo- 
le  promulgado  inficientemente  la  Fé, 
no  la  quitidfe  recibir:  en  efte  cafo  per- 
deria  el  habito  de  la  Fé  , y feria  Infiel 
in  habita  ,,  & Mu  , con  infidelidad 
pofitiva.  P.  Y quando  feria  He  rege? 
R.  Quando  , íabiendo  que  era  hautí- 
gado  , mo  quiíieífe  recibir  ¡a  Fe. 

p.  Quid  efi guiaij m tu ? R.  Efl  re- 
4ejjus  a Pide  J~ufcsj/z-u  in  timbra  s non 
vero  in  vertíale.,  Como  los  judíos 
que  reciben  ia  Fe  de  Chrjftq  in  um- 


nuevo. 

Nótele  aqui , que  eftá  prohibido  in 
los  Carbólicos  la  comunicación  COK 
dos  Judíos  en  muchas  cofas  , que  :fe 
pueden  ver  en  los  Autores. 

TRATADO  XXVL 

DE  LA  DOCTRINA 
Chriftiana. 

EL  primer  Articulo  de  laDivinidad 
es , creer  en  un  falo  Dios  verda- 
dero.,P.  Qué  fe  cree  en  efte  Articulo? 
R.  Que  folo  hay  un  Dios  verdadero^ 
aunque  hay  muchos  Diofes  falfos, 
P.  Por  qué  no  hay  mas  que  un  folo 
Dios  verdadero?  R,  Porque  Dios  es 
fumamente  perfeédo  5 y fi  huvÜera  mu- 
chos , no  fuera  infinitamente  pew 
feéto,  porque  Imperfección  del  uno, 
no  pudiera  tener  el  otro.  P.  Qué  fe 
entiende  por  todo  Poderofo?  R.  Que 
Dios  es  el  que  todo  lo  puede:  efto  es, 
quetodoioque  norepugua,  lo  puede 
hacer.  El  fegundo  Articulo  es  , creer, 
que  es  Dios  Padre.  P.  Quéie  entiende 
en  efte  Articulo?  R.  Que  la  primera 
Perfona  de  la  Santifsima  Trinidad  es 
el  Padre  , que  no  procede  de  nadie.  El 
tercero  , creer  , que  es  Hijo.  P.Qué  fe 
cree  en  efte  Articulo?  R«  Que  iaiegun» 
da  Perfona  déla  Santifsima  Trinidad 
es  el  Flijo  , que.  procede  del  Padre. 
P.  Se  pone  efte  Articulo  para  darnos  á 
encender  , que  hay  Hijo  en  las  Per- 
Tonas  de  la  Santifsima  Trinidad?, 

' ‘ ' ' R, 
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R-QP*  ndy  jorque  quien  dice  Padre 
fu  pone  Hijo  ; pero  fe  pone  para  dar  á 
encender  > que  el  Hijo  es  confubft-an- 
cui  al  Padre  -r e n todo  Sabio  , como  ri 
Padre  : Pode  roía  , como  el  Padre  : y 
Dios  como  d Padre,  con  diftincion  en 
fe  P trío  na* 

P.  Cómo  fe  ha  de  encender  fe  gene- 
ración éter  na  del  Hijo  ?R.  Que  á la  ma- 
nera que  un-  hombre,- miran  do  fe  en  un 
e-fpejo  , produce  una  femejanza  fuya: 
de  día  manera, viendofe  ei  Padre  Erer- 
m en  la  Bife  n c ia  Di  v ina , c o m o-  e n unEf- 
pejopurifs'uiíOj.próduxo  una  femejan- 
za  ,-confubftancÍál  á si  miímo  ; pues 
produjo  al  Hijo  , Dios  , como  éimlf- 
mo : Sabio  , y Julio  , como  él  mifmo, 
con  diftincion  en  la  Perfona.  P.  Por 
4qué  afsi  como  d Padre  engendra  ai 
Hijo  , el  Hijo  no  engendra  otro  Hijo? 
R.  Porque  el  encendimiento  en  el  Pa- 
dre es  fecundo  , y en  ei-Hijo  no. Tam- 
bién porque  el  Hijo  es  termino  ade- 
cuado del  Padre. 

El  quarco  es , creer , que  es  Efpkkti 
Santo.  P.  Qué  fe  cree  en  efte  AvticuloB 
RvQoe  la  tercera  Perfona  de  iaSantif- 
fima  Trinidad  es  el  Efpiricu  Santo, 
que  procede  del  Padre,  y del  Hijo, 
corno  de  un  principio  , que  amané  o fe 
ti  Padre,  y el  Elijo  , produxeron  al 
Efpirku  Santo  , que  es  termino  de 
amor.  P.  Por  qué  la  proseísion  de  el 
¡Verbo  Divino  fe  dice  generación, 
y no  la  del  Efpiricu  Santo?  R.  Por- 
que el  Hijo  procede  del  entendimien- 
to dd  Padre  , que  es-  potencia  genera- 
tiva í pero  d Efpiricu  Santo  procede 
de  la  voluntad , que  no  es  potencia  ge- 
nerativa , fino  impulfiva  , qaa  feriar 
0d  aimUw%  Tampoco  el  Efpirku 


Santo  puede  producir  otro  Efpirítuf 
Santo  , porque  el  Efpiricu  Santo  es 
termino'  adequado  dd  Padre  „ y del' 
Hijo. 

P.  Por  lo  dicho  fe  puede  argoity 
que  el  Padre  es  mas  perfecto  que  d Hfe 
Jo  , pues  el  Padre  engendra  al  Hijo  ryj. 
ei  Hijo  no  engendra  otro  Hijo?  R.Que 
in  Divinis  tan  perfecto  es  fer  engen^ 
drado  , como  engendrar.  El  quinto  es* 
creer , que  es  Criador.  P.  Qué  fe  cree 
en  elle  Articulo!  R.  Que  Dios  crió  to-i 
das- las  cofas  de  nada  , afsi  lo  vifible; 
como  lo  invííible  : y lo  que  crió  , con- 
ferva,  y govierna  con  fuma  prudencfe> 
y bondad.  Dixe  de  nada , á diferencia 
de  fes  generaciones  de  acá  ¡abaxo  , que 
el  trigo  fale  de  fe  femilb,y  ei  fruto  del 
árbol-. 

El  fex-to- Articulo  es- , creer  * que  es 
Salvador.  P.  Qué  fe  cree  en  efte  Arti- 
culo? R.  Que  Dios  nos  dá  la  gracia  , y 
perdonados  pecados.  P.Por  donde  nos 
da  la  gracia?  R.Que  por  ios  quatro 
medios  , que  fon  : por  atrición  íobre- 
nacurai  , y Sacramento  de  muertos; 
por  atrición  exijlimata  contritione  , y 
Sacramento  de  vivos  : por  contrición, 
y per  infujionem  graiJa.  Ei  fsptimo 
es,  creer , que  es  Glorificado!.  P. Qué 
fe  cree  en  efte  Articulo?  R.  Que  á los 
que  mueren  en  gracia  , les  dala  Glo- 
ria,y á los  que  mueren  en  pecado  mor-* 
tai y fin  penitencia  final,  les  dá  ella», 
fiemo. 

El  primer  Articulo  de  fe  Santa  Hu- 
manidad es  , creer , que  nueftro  Señoe, 
jefu  Chrifto  3 en  quanto  Hombre  , fue 
concebido  por  obra  , y gracia  dd  Ef- 
piritu  Santo.  P.  En  que  confifte  el 
Myílerio  de  la  Encarnación?  Rá  Qi?e- 
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formoDiosde  laPurifsima  Sangre  de  ad  extra  fon  cúfflünés  á las  tres  Per- 


la Virgen  ei  Cuerpo  de  Chrifto  , crió 
ei  Alma  , y unió  ella  Alma  al  Cuerpo, 
y unió  Alma,  y Cuerpo  á la  fegunda 
Perfona  Divina , impidiendo  que  re- 
fultaffe  perfonaiidad  criada.  P.  Y ello, 
en  quanto  tiempo  fucedió?  R.  Que  en 
un  inflante  , porque  quien  obraba  era 
de  infinito  poder.  P.  Por  que  mas  el 
Hijo  encarnó , que  el  Padre  , y el  Ef- 
piritu  Santo?  R.Que  la  razón  es , por- 
que nueftro  primer  padre  Adán  , por 
ia  inconíideraciou  , y fobervia  de 
querer  fer  igual  á Dios  en  el  faber, 
Jcientiam  boni  % & mali  habebitisr 
comió  ele  la  manzana  i y afsi , fue  mas 
conveniente  , que  por  el  Hijo  , á 
quien  fe  atribuye  la  Sabiduría  ,fe  re- 
paraífe  el  hombre  hpfo  por  el  pe» 
cado. 

P.  Porque  fe  dice  , que  el  Myílerío 
de  la  Encarnación  fue  por  obra  del 
Efpiritu  Santo ; fiendo  afsi,  que  fue 
obra  de  las  tres  Perfonas?  R.  Porque 
fue  obra  de  amor,  y el  amor  fe  atribu- 
ye al  Efpiritu  Sanco:  afsi  como  el  Po- 
der al  Padre  , y la  Sabiduría  al  Hijo. 
P.Cómo  haviendo  concurrido  á la  En- 
carnación las  tres  Divinas  Perfonas, 
quien  tomó  la  naturaleza  humana  fue 
el  Hijo?  R,  Que  á la  manera  que  tres 
eftán  defnudos,  y el  uno  fe  vifte  , y los 
otros  dos  le  ayudan  á vefiir  , y quien 
queaaveftklo  es  uno  : afsi  cambien  las 
tres  Divinas  Perfonas  concurrieron  al 
My  fie  rio  de  la  Encarnacionjpero  quién 
quedó  vellido  del  faval  de  la  naturale- 
za humana  , fue  la  fegunda  Perfo- 
na Divina.  P.  Por  que  concurrieron 
las  tres  Divinas  Perfonas  á la  Encar- 
nación > R,  Porque  las  acciones 


fon  as  . 

P.  Fue  Bienaventurado  Jefu-Chrif- 
to?  R.  Que  si.  P.  Quando?  R.  Defde 
d infiante  de  fu  concepción  5 pero  no 
comunicaba  la  Bienaventuranza  ai 
Cuerpo  , para  padecer  , y morir  pot 
nofotros.  P.  En  que  confifte  la  bien- 
aventuranza del  Cuerpo?  R.  En  los 
quatro  dotes  de  gloria.,  que  fon  : agi- 
lidad , claridad  , futileza  , é irapafsi-j 
biíidad.  P.  En  que  ella  la  agilidad?  R. 
En  que  pueda  andar  cómo  un  penfa- 
miento.  La  claridad  confifte  , en  que 
refplandezca  mas  que  d Sol.  La  futi- 
leza fe  explica  , en  poder  penetrar 
qualquiera  cuerpo.  Laimpafsibilidad, 
en  que  no  pueda  padecer. 

P.  Comunicó  alguna  vez  al  Cuerpo, 
antes  de  morir  , eftos  dotes?  R.  Que 
si  , excepto  la  impafsibilidad.  P.  Por 
qué  no  comunicó  la  impafsibilidad? 
R.  Porque  no  fe  verificaífe  algún  inf- 
lante, en  que  no  eftuvieíTe  fu  jeto  á pa- 
decer. P, Cómo  comunicó  los  otros 
tres  dotes?  R.  Como  de  pafíb  , y no 
como  dotes  ; porque  como  dotes  di- 
cen permanencia.  P.  En  qué  eftuvo  lo 
milagrofo?  R.  En  comunicar  los  do- 
tes , para  encerrarlos  otra  vez.  P. 
Quando  comunicó  la  agilidad?  R. 
Quando  anduvo  por  los  mares.  Y co- 
municó la  futileza  , quando  nació  de 
María  Sautifsima.  La  claridad  ,qu an- 
do, fe  transfiguró  en  ei  Monte  Tabor, 
comunicando  áfu  Santo  Cuerpo  tanca 
claridad  , que  refplandeció  mas  que 
el  Sol, 

P.  Qual  es  el  fegundo  Articulo?  R«‘ 
Que  es  creer, que  nació  de  María  Vir- 
gen , fiendo  ella  Virgen  antes  dd  par- 
O to. 
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to  , en  ei  pareo  , y defpues  del  pareo, y 
quedando  fiempre  Virgen»  P.  Qué  fe 
cree  en  efte  Articulo?  R.  Que  nueftro 
Señor  Jefu-.Chrifto  j en  quanco  Hom- 
bre, nació deMaria  Satinísima,  fin  ha- 
cer lefion  á fu  virginidad» 

^Ei  tercer  Articulo  es,creer,que  mu. 
rio.  P.  Qué  fe  cree  en  efte  Articulo? 
R.Qrt  e Clin-fio  nueftro  Señor,en  quan- 
to  Hombre  , murió.  P.  En  qué  eftuvo 
fu  muerte?  R.  En  fe  par  arfe  el  Alma  de 
el  Cuerpo , quedando  Cuerpo  , y Al- 
ma , y también  la  Sangre  que  fe  derra- 
mó , unidos  á la  fegunda  Perfona  Di- 
vina: Quia  Verbum  Divinum , quod  fe- 
tnel  ajfumpjit , nunquam  áimijsic . A 
la  manera  que  uno  tiene  una  efpada 
embaynada  ; y defembaynada  ¡a  efpa- 
da, fe  queda  en  una  mano  con  la  efpa- 
da , y en  otra  con  la  bayna.  La  bayna 
es  fymbolo  del  cuerpo  ; y la  efpada  es 
fymbolo  del  alma  : y alma  , y cuer- 
po, aunque  feparados  entre  si , que- 
daron unidos  á la  Divinidad  i Quia 
quod  femel  ajfumpjit  , numquam  di - 
mifsit. 

El  quarto  Articulo  es-,  creer,  que 
defeendió  álos  Infiernos  , y facó  las 
almas  de  los  Santos  Padres  , que  efta- 
ban  eíperando  fu  Santo  advenimiento. 
P.  Quien  baxó  álos  Infiernos?  R.Que 
la  Alina  de  Chrifto  nueftro  Señor,  uni- 
da á la  fegunda  Perfona  Divina.  P. 
A donde  baxó?  R.  Que  al  Seno  de 
Abraban.  P,  Qué  hizo  allí?  R»  Que 
glorificó  aquellas  almas.  P.  Eftuvo 
Chrifto  en  el  Purgatorio?  R.  Que  S15 
y lo  que  hizo  allí  fue , aliviarles  las 
penas.  P.  Cómo  eftuvo  en  el  Purgato- 
rio? R,  Per  eff'etlusb  y también  en  el 
Infierno  , cauíaudoles  mas  horror  , y 


tormento  á las  almas , qué  éftabaii 
allí. 

El  quinto  es  , creer , que  refucitó. 
P.  Qué  fe  cree  en  efte  Articulo?  R.Que 
Chrifto  nueftro  Señor  al  tercero  día  de 
fu  muerte  refucitó.  P.  En  qué  eftuvo 
fu  Reíurreccion?  R.  En  que  fe  boivief- 
fe  el  Alma  á unir  con  el  Cuerpo , co- 
municándole los  dotes,  y glorias , pa- 
ra nunca  mas  morir  i y refucitó  coa 
propria  virtud. 

El  fexto  Articulo  es , creer , que Tu- 
bióálos  Cielos  , y eftá  femado  á la 
dieftra  de  Dios  Padre.  P.Qué  fe  cree 
en  efte  Articulo?  R.  Que  Chrifto  nuef- 
troSeñor  fubió  á losCielos  con  fu  pro- 
pria virtud  , no  fiendo  ayudado  > y ef- 
to  á los  quarenta  dias  defpues  de  fu 
Refurreccion.  P.  Qué  es  eftár  fentado 
á la  dieftra  deDios  Padre?R,Qne  qüie-i 
re  decir,  que  Chrifto  nueftro  Señor  tie- 
ne igual  gloria  que  el  Padre  , coníide- 
rado  Chrifto  en  quanco  Dios;  y mayor 
que  qualquiera  criatura  , confiderado 
en  quanto  Hombre. 

El  feptimo  es  , que  vendrá  á juzgar 
los  vivos  , y muertos.  P.  Qué  íe  cree 
en  efte  Articulo?  R.  Que  á mas  del  jui- 
cio particular  , que  cada  uno  tiene 
quando  muere, ha  de  haver  otro  juicio 
uni  verfal  , en  que  fe  juntarán  las  almas 
con  los  mi  irnos  cuerpos  que  tuvieron,, 
y vendrá  Chrifto  nueftro  Señor  , como 
juez, á juzgar , y les  dará  á los  vivos, 
que  fon  los  que  murieron  en  gracia, 
fu  Gloria  ; y á los  muertos , efto  es , á 
los  que  murieron  en  pecado  mortal,  ei 
Infierno. 

P.  Qué  quiere  decir  la  Comunión 
de  losSantos?  R.  Que  los  unos  Fieles 

tienen  parte  en  los  bienes  efpirituales 
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de  los  otros  , como  miembros  de  un 
mifmo  cuerpo  , que  es  la  Iglefia  , á la 
manera  que  un  árbol  tiene  unas  ramas 
verdes y otras.  íecast las  verdes  parti- 
cipan fu  verdor  de  las  raíces  del  ár- 
bol,pero  las  Cecas  no.A-fsí  también  los 
que  eftán  en  gracia  fon  ramas  verdes 
en  el  Arbol  de  la  Iglefia  , que  partici- 
pan fu  verdor  de  los  otros  , que  eftán 
en  gracia  j pero  los  que  eftán  en  peca- 
do mortal  ion  ramas  fecas  , que  no 
participan  el  verdor.  P.  Que  comuni- 
cación es  día  , que  fe  halla  en  los  Juf- 
tos  ? R.  Que  es  fundada  en  caridad. P. 
Hay  otra  comunicacion?R.  Que  si;  v. 
g,  la  que  tienen  ios  Fieles, que  eftán  en 
pecado  mortal  entre  si , y con  los  jui- 
cos , la  qual  es  comunicación  imper- 
feta , fundada  enlaFe.  P.  Que  vir- 
tudes fobrenaturales  quedan  en  el  pe- 
cador ? R.  Que  la  Fe  , y Eíperanza,aí 
facillas  refurgat  d pee  cato. 

P.  Que  quiere  decir  ,creo  una  Santa 
Iglefia  Catholica?R.  Que  denota,  que 
la  Iglefia  es  una  Congregación  de  to- 
dos los  Fieles  Chriftianos  del  mundo* 
cuya  Cabeza  invifible  es  Chrifto  en  el 
Cielo , y la  Cabeza  vifibie  es  el  Papa 
en  la  tierra,  á quien  debemos  obede- 
cer. Efta  Iglefia  fe  llama  una  , porque 
la  Cabeza  es  una  , Dios  uno,  la  Fe  con 
que  le  creemos  una  , la  Religión  con 
que  le  fervimos  una  , el  Efplritu  que 
govierna  efta  Iglefia  es  uno  , elBaú- 
tifiíio  por  donde  fe  entra  en  ella  es 
uno.  Llamaíe  Santa  , porque  la  Ley 
que  pro  felfa,  las  Ceremonias, y los  Sa- 
cramentos fon  Santos  , y cambien 
porque  en  ella  ay  muchos  Santos. Lla- 
ma fe  Cathoiica  , porque  es  univerfal, 
y abraza  todos  los  Catholicos  : de: 
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fuerte , que  quien  eíluvieré  fuera  de 
ella  , no  fe  falvará, 

P.  Quien  es  Dios?  R.  Es  una  cofa 
la  mas  excelente  , y admirable  , que  fe 
puede  decir,  ni  penfar  : Un  Señor  In- 
finitamente bueno  , fabio  , julio,  po- 
derofo  , principio  , y fin  de  todas,  las 
cofas.  P.  En  donde  efta  Dios  ? R.  Qtie 
fegun  el  modo  regular  ,6  general  de 
eftár , que  es  per  ejjetttiam  , prafen- 
iiam , & potentiam „ cftá  en  todas  par- 
tes : per  ejjentiam  , dando  ser  á todas 
las  cofas  : per  prafentiam  , viéndolo 
todo  \per potentiam  , en  quanto  fe  le 
fujetan  todas  las  cofas.  P.  Cómo  efta 
en  los  julios?  R.  Que  eftá  per  gra- 
tiam,y  en  los  Bienaventurados  dexa  ti- 
fióle ver  , y en  el  Infierno  , y Purga- 
torio eftá  per  effeBus : en  el  Infierno 
canfando  mashorror>y  tormentoiy  en 
el  Purgatorio  aliviándoles  las  penas. 
En  la  naturaleza  de  Chrifto  eftá  eiV er- 
bo  Divino  per fonando  , ó terminan- 
do aquella  naturaleza., 

P.  £1  Padre  es  Dios  ? R.Que  si.  P. 
El  Hijo  es  Di  os?  R.Que  si.  P.  El  Efpi- 
ricu  Santo  es  Dios?  R.Que  si:  pero  no 
fon  tres  Diofes,fino  tres  Pcrfonas  dif- 
tintas  , y un  folo  Dios  verdadero:  á la 
manera  que  en  una  manzana  hay  olor, 
color , y fabor , y no  obftante  la  man- 
zana es  una. P. Quien  es  Chrifto  ? R« 
Que  es  la  fegunda  Perfona  Divina, 
que  es  el  Hijo  de  Dios , hecho  Hom- 
bre. P.  Donde  eftá  Chtilto?  R.  Qf c €a 
el  Cielo, y en  el  Satinísimo  Saci amen- 
to cid  Altar  : en  el  Cielo  eftá  eireunf - 
criptive  ; efto  es  , ocupando  lugar  : en 
el  Sandísimo  Sacramento  eftá  ad  mo - 
dum  fubjiantiíe. 

P.Quantas  naturalezas  hay  enChrif-í 
Oí  to?. 
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to  ? R.  Que  dos , Divina  , y Humana: 
como  también  hay  dos  encendimien- 
tos, Divino, y.  Húnianojy  dos  volunta- 
des, Divina  , y Humana.  P.Quantas 
Perfonas  hay  en  Challo?  R.  Que  una, 
y eífa  increada  , ó Divina  : es  á faber, 
la  fegunda  Pe  río  na  , que  es  ci  Hijo. 
P.  Porque  afsi  como  hay  en  Chrifto 
dos  naturalezas  , dos  entendimien- 
tos , y dos  voluntades , no  hay  dos 
Perfonas  ? R.  Que  la  razón  es,  porque 
la  perfonalidad  criada,  es  incompati- 
ble con  la  Divina. 

P.  Qae  penas  tienen  ios  condena- 
dos ? R.  Dos : una  de  daño  , y otra  de 
fentido.  La  pena  de  daño  coníifte  en 
carecer  de  la  villa  de  Dios  por  una 
eternidad.  La  pena  defentido  coníifte 
en  las  penas, dolores, y tormentos  que 
padecen.  Explico  en  parte  la  pena  de 
fentido  en  las  potencias  efpiriruales 
de  los  condenados : y digo  , que  con- 
íifte en  la  continua  tnokíüa  que  pa- 
decen, coníiderando,  que  haviendoles 
criado  Dios  criaturas  tan  perfectas, 
las  pone  fujetaSjy  aligadas  á una  cria- 
tura baxií'sima  , qual  es  el  fuego. 

P.Qué  diferenciaay  entre  las  almas 
condenadas, y las  que  eftánen  eiLim~- 
bo?R.Que  las  condenadas  tienen  pena 
de  fentido, y eLguíano  que  les  roe. Ha! 
que  por  nueftras  colpas  citamos  conde- 
nados,pues  bailantes  auxilios, 6 avifos 
nos  dio  Dios  por  medio  de  fus  Predi- 
cadoresipero  las  almas, que  eltán  en  eí 
Limbo, no  tknen  tal  gula  no  *,  y afsi  fe 
citan  fin  gozo, ni  tener  pena  de  fentido 
P.  El  alma  racional,  es  ab  aíerno  t R. 
Que  no,,  porque  fue  criada  en  tiempo; 
pero  es  eterna  a parte  poji : quiere  de- 
-c ir, que  diuara  por  toda  una  eternidad 


TRATADO  XXVI. 

DE  LA  ESPERANZA. 

De  qua  D.  Tbom.2s2,qU(eJi,ji, 

PQuid  eft  Spes  ? R.  Eji  virtm 
# fupernaturalis  , qua fperamus 
beatitudinem  auxilio  Dei  confequen- 
dam . La  efperanza  puede  fer  habi- 
tual, y adtuah  La  habitual  es  un  habi- 
to fobrenaturai , que  infunde  Dios  en 
la  voluntad,  el  qualfacilka  para  efpe- 
rar  en  Dios.  La  aHual  es  el  aóto,  con 
que  efperemos  en  Dios.  La  habitual 
fe  halla  en  los  Carbólicos  , aunque  ci- 
ten durmiendo  , y aunque  no  tengan, 
ufo  de  razón.  P.  Qual  es  el  motivo  de 
la  Efperanza  ? R.  Deust  Omnipotente 
mifericors , & auxiliara  nos  auxilia 
fupematuralibus . El  objeto  termina-, 
tivo  primario  es  la  gloria  del  alma 
el  fecundarlo  es  la  gloria  del  cuerpo^; 
que  coníifte  en  los  quatro  dotes. 

P.Hay  precepto  de  efperar  enDios?, 
R.  Que  si.,  como  coaita  delPfalmo  4», 
Sperate  in  Domino  : y también  por-, 
que  la  Efperanza  esneceífaria  necefs'H 
tais  medii  ad  falvandum ,s  como  conf- 
ia del  T rid c tu i r¡ áxajf.6,  P.Qae 
precepto  tiene  da  efperanza?  R.  Que 
uno  afirmativo  .,  y . tres  negativos*  El 
afirmativo  es,,  efperar  en  Dios  \y  Ios¡ 
negativos  fon  , no  defefperat,  no  pre«i 
fumir  , y no  fer  temerario.  P.Quando 
obligan  los  preceptos  negativos?  il* 

■ S emper.  t 0*  pro  femper.  P.  Qnando, 
■obliga  el  precepto  afirmativo  ? R.  Irs 
ingrejjti  ufus  rationis  , á los  baliza- 
dos , triados  entre  Catholicos, ¡femel 
in  annop  in  articulo  t vclperkulomor-z 
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tis  quando  urget  gravis  tentatio  P.  La  prefumpcion  es  fíempre  hereti- 
contraSpsm  yquee  alitervinci  non  po-  caí  ? R.  Que  efta  prefumpcion  de  que 

. rl  Z1!..;!.  ..a  Iap  I nMa_  i__!  i ■''*  * * ,J 


tejí  , niftper  aólum  fpei:  y á los  Infie- 
les adulces  luego  que  te  les  promulga 

la  Fe  !a  primera  vez.  ^ 

P.  Qué  pecados  van  contra  la  El- 
peraoza  '£  R.  Pecados  de  omifsion  , y 
comifsion.  Los  pecados  de  omifsion, 


hablamos  , es  fiempre  heretical  , por- 
que confifte  en  juzgar  , que  fe  puede 
íalvar  fin  la  ayuda  de  Dios  , 6 en  que 
Dios  le  íalvará  , aunque  viva , y mue- 
ra mal , lo  qual  claramente  es  heregia# 
P.  Quid  ejl  femeritasiR.  E/í  velle per - 
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confiRen  en  no  hacer  adiós  de  Efpc-  Jeverare  tn peecato  , relinquendo  , & 

rauzas  en  los  tiempos  en  que  eftamos  fperando  peenitentiam  pro  articula 
obiieados  por  el  precepto  afirmativo.  mortis\  v.gr.  vivamos  mal  en  la  moce^ 
Los  pecados  de  comifsion  fon  , defef-  dad,que  en  la  vejez  haremos  penken- 
peracion  , prefumpcion,  y temeridad,  cía.  Efie  pecado  no  es  heretical,  quati- 


los  quales  van  contra  ios  preceptos 
negativos. 

P .Quid  ejl  defperatio  ? R.  Ejl  quí- 
dam motus  volunt atis  , quo  peccator 
abjisit  vitam  aternam  ex  Divina  mi‘ 
fericordia  eonfequendatn.  La  de  felpe*! 
ración  puede  fer  heretical , y no  he- 
retical. Será  heretical  , quando  uno 
dixere  : Son  tantos  mis  pecados , que 
Dios  no  tiene  poder  para  perdonár- 
melos. Y ferá  no  heretical  , quando 
dixere  : Son  tantos  mis  pecados  , que 
Dios  no  me  ios  perdonará  , aunque 
tiene  poder  para  perdonármelos.  P. 


do  en  él  no  fe  niega  Articulo  de  Fe. 


TRATADO  XXVXL 

DE  LA  CARIDAD. 

De  qua  D,  Thom . z.z.  d quajl.  % 3. 

$ X. 

*p  Quid  ejl  Charitasl  R.  Ejl  virtus 


___  fupernaturalis  , qua  diligimus 
Deum  propter  fe  , & proximum  prop- 

rukl  r. — --  terDeum.  La  Caridad  puede  fer  habi- 

Que  añade  fer  heretical  la  defefpera-  tual,  y aétual.  La  habitual  es  un  habí- 
don  ? R.  Que  la  heretical  tiene  dos  to  fobrenatural , que  infunde  Dios  en 


pecados  , uno  contra  la  Efperanza > y 
otro  contra  la  Fe  ; y fi  es  heretical 
mixta  de  interna  , y externa  , tiene 
anexa  excomunión  mayor  refervada 
al  Papa  intra  Bullam  Gcenee  \ y la 
Bula  no  dá  facultad  para  abfolverde 


la  voluntad,  el  qual  facilita  para  amar, 
á Dios  propter  Je  , y al  próximo  prop- 
ter Deum . La  a ¿tual  es  de  hecho  , O* 
exercité  amar  á Dios  propter  fe  t y al 
próximo  propter  Deum.  El  motivo  dé 
la  Caridad,  ejl  funima  bonitas  DeitAu- 


ella  , porque  exceptúa  el  pecado  de  tboris gratis*  , cognita  per pdem  pra^, 
heregia,  eijive  ab  ojfenfa . El  objeto  termlnati- 

P.  Quid  ejl prafumptio  ? R.  Ejl  vo-  vo  primario  es  Dios*  y el  fecundarlo, 
litio  ultimi  Jlnis  , foto  auxilio  Dei3  es  el  próximo. 

jine  propriis  mediis  , vel  folis  propriis  P.  Qué  preceptos  tiene  la  Caridad?, 
mediis  t Jine  auxilio  Del  confequihilis,  R,  Que  tiene  quasro  preceptos,  dos 

O 3 ant”. 
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afirmativos, y dos  negativos.  Los  afir- 
mativos fon  , amar  á Dios,  y amar  al 
próximo.  Los  negativos  fon, no  abor- 
recer á Dios,  ni  ai  próximo.  P.  Como 
fe  ha  de  amar  á Dios  ? R.  Sobre  todas 
las  cofas,  y antes  perderlas  todas,  que 
ofenderle  gravemente  ; v.  gr.  fi  todas 
las  cofas  del  mundo  fe  colocaren  en 
una  balanza  , y Dios  en  otra  , antes 
perder  todas  las  cofas  del  mundo,  que 
ofender  á Dios,  y perderle  por  pecado 
mortal. 

P.  Puede  uno  amar  á fus  padres 
como  mil  , y a Dios  como  ciento  , y 
amará  Dios  fobre  todas  las  cofas  ? R. 
Que  sí;  cotí  calque  la  voluntad  eílu- 
vieffe  diípueíla  á perder  primero  el 
amor  que  tenia  á fus  padres  como 
mil  t que  perder  el  amor  que  tenia  á 
Dios  como  ciento ; y apreciarte  mas 
los  cien  grados  de  amor  que  cenia  á 
Dios  , que  ios  mil  grados  de  amor  que 
tenia  á fus  padres.  Enefte  cafo  ama- 
rla á Dios  fobre  todas  las  cofas  apre- 
t i ai  ive. 

P.  Como  debemos  amar  al  próxi- 
mo ? R.  Como  á nofotros  nufmos.  P. 
Baña  amar  ál  próximo  con  a ¿i  os  ex- 
ternos ? R.  Que  le  debemos  amar , no 
folocon  aéio  externo,  y material,  fino 
también  con  acto  interno  ,,  y formal, 
como  confia  de  las  Propone  Ion  es  i o. 
y 1 1 , condenadas  por  Inocencio  XI. 

P.  Quien  fe  dirá  que  ama  á Dios? 
R,  Aquel  que  fe  huelga  de  que  Dios 
fea  Dios  , y de  que  goce  de  fus  atri- 
butos , y que  le  amen  , y fe  ame  ; y el 
que  obferva  fus  Leyes,  y Mandamien- 
tos: y afsi , amare  Deum  , eft  velle  bo- 
mmDeo.  P.  Quien  fe  dirá  que  ama 
al  próximo  ? R.  Aquel  que  le  defea 


bienes  efpirituales , y temporales  , y 
aquel  que  le  fucorre  en  fus  necefsida- 
des  , y fe  alegra  de  todo  fu  bien  , y le 
peía  de  todo  fu  mal:  y afsi  ¡amare  pro . 
ximum j efe  velle  bonurn próximo. 

P.Que  es  aborrecer  á Dios  ? R.  EJi 
velle  malum  Deo  ; y aquel  fe  dirá  que 
aborrece  á Dios  , á quien  le  peía  que 
Dios  fea  Dios , y que  goce  fus  atribu- 
tos, y de  que  le  amen  , y fe  ame ; y 
aquel  que  no  guarda  fus  Mandamien- 
tos. P.  Que  es  aborrecer  al  próximo? 
R,  EJi  velle  malum  próximo : y fe  dirá 
que  aborrece  al  próximo  , aquel  que 
no  le  defea  gracia,  ni  gloria  , ni  le  fo- 
corre  en  fus  necefsidades , pudiendo, 
y debiendo  , y le  peía  de  fu  bien  , y fe 
alegra  de  fu  mal  ; y el  que  le  niega  las 
láñales  comunes  de  amor  , como  fon, 
reíaiudar  , refponder  quando  le  pre- 
guntan, y otras  fernejantes. 

Nota, que  el  odio  es  de  dos  mane- 
ras, uno  general , y otro  efpecial.  El 
odio  efpecial  de  Dios  , y del  próxi- 
mo , confifte  en  un  a.6to  de  difplicen- 
cia  ,b  un  defeo  de  algún  mal  contra 
Dios  , ó el  próximo.  El  odio  general 
de  Dios  , confiíle  in  averjione  d Deo , 
la  qual  fe  halla  en  todo  pecado,  mor- 
tal. Y á efie  moda  podemos  decir,  que 
en  rodo  pecado  grave  contra  el  próxi- 
mo, fe  dá  de  algún  modo  odio  general 
del  proximo.El  odio  efpecial  de  Dios, 
ii  del  próximo  , conftituye  diftintaeí- 
pecie  de  pecado  de  los  demás  ; pero  el 
odio  general  no  confiituye  diftinto  pe- 
cado de  los  otros  donde  fe  halla;  v.gr. 
el  que  no  oye  Milla  en  dia  de  Fiefia, 
no  comete  fegundo  pecado  por  razón 
de  odio  general. 

P.  Quando  obliga  el  precepto  de 
’ ama  5 
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amar  á Dios  fobre  codas  las  colas  ? R* 
Que  obliga  , quando  urget  gravis  ten- 
tatio  contra  cbaritatem  , qua  vinci  non 
fotefi  , niji per  aóium  charitatis  , y en 
los  otros  quatro  tiempos,  en  que  obli- 
ga el  precepto  afirmativo  de  la  Efpe- 
ranza , y el  precepto  de  la  Fe  , que 
manda  hacer  adtos  internos  : en  ellos 
cinco  tiempos  obliga  direÓie  , y obli- 
gara indireBe  , fiempre  que  nos  infla- 
re algún  otro  precepto  , el  qual  no  le 
pudiéremos  cumplir  , fin  hacer  adtos 
de  Caridad.  P.De  donde  confia  el  pre- 
cepto de  amar  áDios  , y al  próximo? 
R.  Que  del  cap.  22.  de  San  Macheo: 
Diltges  Dominnm  Deum  tuum  ex  toto 
corde  tuo  , & in  tota  anima  tua  , & 
in  tota  mente  tua.  Hoc  efi  máximum  ¡ 
primurn  mandatum.  Secundtftn  an- 
tera Jimile  eftbuic  : Diltges  proximum 
tnum Jicnt  te  ipfum . 

P.  Quando  obliga  el  precepto  de 
amar  al  próximo  con  a¿lo  interno?  R, 
Que  obliga  femel  in  armo  , & quando 
urget  gravis  tentatio  contra  amorem 
proximi  3 qua  vinci  non  poteflj  nijiper 
amorem  internum  illius  : en  ellos  dos 
tiempos  obliga  direBe  : y obligara  in- 
direBe , fiempre  que  nos  inflare  aiguti 
otro  precepto  , el  qual  no  le  pudiére- 
mos cumplir,  fin  amar  al  próximo  con 
adto  interno. 

P.  Bailará  hacer  adiós  de  amor  de 
Dios  fobre  todas  las  cofas , para  cum- 
plir con  el  precepto  de  amar  al  próxi- 
mo ? R.  Que  no  baila  ; lo  uno,  porque 
el  precepto  de  amar  á Dios  , y elde 
amar  al  próximo  , fon  preceptos  dlf- 
tintos , que  mandan  diftintas  cofas* 
como  confia  del  cap.  22.  de  San  Ma- 
theo.  Lo  otro  , porque  debemos  amar 
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al  próximo  con  adto  Interno  , y for- 
mal : Atqui  y el  adto  de  amor  de  Dios 
no  es  amor  formal  del  próximo  , aun- 
que lo  fea  emimnter  , & virimliterx 
luego  no  folo  e llamos  obligados  á ha- 
cer adiós  de  amor  de  Dios , fino  tam- 
bién á hacer  actos  internos  , explí- 
citos , y formales  de  amor  del  próxi- 
mo. 

P.EI  precepto  de  amar  al  próximo 
con  adto  interno  , obliga  in  mgrejfu 
ufas  rationis  , & in  articulo  , vel  peri - 
culo  mortis  > R.  Que  en  elfos  tiempos 
baila  el  amor  virtual  del  próximo  , fe- 
gun  que  fe  incluye  en  el  ado  de  amor 
de  Dios  fobre  todas  las  cofas. P.Quan- 
do  el  enemigo  nos  pide  perdón  , á que 
eftamos  obligados  ? R.  Que  debemos 
mollrarle  feñales  comunes  de  amor, 
porque  lo  contrario  feria  efcandalizar-* 
le  ; pero  no  eílamos  obligados  á per- 
donarle ia  pena  de  la  ley  , con  tal  que 
no  le  tengamos  odio. 

P.  Elfos  preceptos  de  amar  áDios, 
y al  próximo  , fon  fobrenaturales  ? R. 
Que  si ; y lo  mifmo  digo  de  los  pre-> 
ceptos  de  la  Fe  , y Efperanza  : la  razón 
es , porque  ellas  Virtudes  , y fus  mo- 
tivos fon  fobrenaturales:  luego  fus  ac-; 
tos  fon  fobrenaturales : luego  también 
los  preceptos , que  mandan  los  tales 
ádtos.  P.  Qual  es  el  motivo  del  amor 
del  próximo  ? R.  El  mifmo  que  es  mo- 
tivo del  amor  de  Dios yfcilicet  Summa 
Bonitas  Deiyannexa  cumgratia,  cogni - 
taper  Fidem  pracijive  ab  offenja . P. 
Por  que  fe  llaman  Theoiogales  ellas 
tres  Virtudes  Fe , Efperanza  , y Ca-?: 
ridad?R.  Porque  miran  á Dios  por 
objeto  , y motivo  primario : y eíta 
dicción  tbiSQSf  es  dicción  Griega , qu£ 
O 4 qnie-* 
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quiere  decir  Dios  ; y la  dicción  logas 
en  Griego  , fignifica  tratado  : y atsi, 
Theologai , es  lo  mifmo  que  virtud, 
cuyo  objeto  primario  es  Dios. 

P.  Qual  es  la  virtud  mas  excelente 
entre  codas  ? R.  Que  la  Caridad,  La 
razón  es  , porque  las  Theologales  ion 
las  mas  perfectas  entre  todas  *.  Atqui, 
entre  las  tres  Theologales  , la  Caridad 
es  la  mas  excelente  , fegun  San  Pablo 
i . ad  Corinth.  1 3 . Huno  manent  Pides ; 
Spes,  Cbaritas , tria  h^c ; majar  autem 
borum  ejl  Cbaritas.  P.  Quando  obliga 
el  precepto  de  amar  al  próximo  con 
adtos  externos  ? R.  Que  obliga  en  los 
tiempos  en  que  nos  obliga  el  precep- 
to de  la  limofna , y el  precepto  déla 
Corrección  fraterna,  de  quibus  flatim. 

§.  II. 

De  i a Limof na. 

PQué  necefsidades  hay  ? R.  Tres, 
« común  , grave  , y extrema.  Ne- 
cefsitas  extrema  ejl.  , qua  conjiittíit  bo- 
minem  , vel  J'uos  in  articulo  , vel  peri- 
culo  moriis  , vel  f milis  malí,  V.  gr„ 
amittendiprincipale  membrum , vel  in- 
cidendí  in  amentiam.  Necef  sitas  gra- 
vis  ejl  , qtue  conjlHuit  bominem  in  pe- 
rlado alicujus gravioris  mali>  ultra  or- 
dinaríum , & commune  , ut  amittendi 
jlatum  , honor em  > aut  famam  , inri- 
dendi  in  gravem  injirmitát ern  , & fi- 
milia . Necef  sitas  communis  ejl  , como 
la  que  padecen  los  pobres , que  andan 
de  puerta  en  puet ta , y los  pobres  ver- 
gonzantes , que  piden  ocultamente  a 
unos  ,y  á otros.  Llamafe  común  , no 
porque  no  fea  grave  , fino  porque  hay 
muchos , que  ia  focorran  y como  ellos 


dicen  , fi  una  puerta  fe  cierra  , otra  fe 
abre. 

También  fe  advierte  , que  hay  tres 
géneros  de  bienes  ; unos , neceííarios 
ad  vitam'yQztQS>  neceííarios  ad  jlaium\ 
y otros  f upe  r finos . Explicóme  con  ef- 
te  exemplo  : Pedro  tiene  mil  ducados 
de  renta  cada  año  , y fupongo  que  los 
trecientos  los  necefsita  para  eí  ííiiten- 
tento  de  fu  perfona  , padres , hijos  , y 
inuger.  Supongo  también  , que  los 
otros  trecientos  los  necefsita,  y le  baf- 
tan  para  la  decencia  de  fu  efiado  , y el 
de  fu  muger  , padres  , y hijos  1 en  efte 
cafo  , los  primeros  trecientos  fon  ne- 
cesarios ad  vitám  \ y los  otros  trecien- 
tos fon  neceííarios  ad  Jlatum  ; y los 
quatrocientos , que  fobran  > fe  llaman 
bienes  foperfluos. 

P.  Hay  precepto  de  dar  limofna?  R. 
Que  si , el  qual  precepto  es  Divino, 
como  confia  ex  1 . joann. 3 , Qui  hakue- 
rit  fubjlantiam  hujus  rrmndi  , & vide- 
rit  fratrem  fuum  mcsfsitatem  babe~ 
re  , & clauferit  vifeera  fuá  ab  eo; 
quomodo  cbaritas  Del  manet  in  eol 
Átqui , ia  Caridad  no  fe  pierde  fino 
por  pecado  mortal  : Luego  , &c.  P. 
Quando  obliga  eñe  precepto?  R.Lo 
primero  , que  quando  el  próximo  efiá 
en  extrema  necefsldad  *,  eftaroos  obli- 
gados ádár  limofna  , no  folode  ios 
bienes  fuptrfiuos  , fino  también  de 
Jos  neceííarios  ad  jlatum.  La  razón  es, 
quia  in  extrema  necef  sítate  omnia 
bona  funt  communia  , prater  necejfa- 
ria  ad  vitam.  R.  Lo  fegundo  , que 
quando  el  próximo  efiá  en  nccefsi- 
dad  grave , efián  obligados  á focor- 
rerle  los  que  tienen  bienes  fuper- 
fiuos.  R.  Lo  tercero  , que  ios  que  tie- 
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nen  bienes  fuperfiuos  , eftán  obliga-  yfi  no  lo  hace  afsi  , pécará  veniah* 
dosá  dár  algunas  veces  limofna  en  menee. 

las  necefsidades  comunes  : la  razón  P.  El  que  viola  efte  precepto  de  la 
es ; porque  alias  las  neceísidades  co-  ümoína  , eftá  obligado  á redimir  ? R. 
muñes  carecerían  per  fe  de  remedio, lo  Que  no  eftá  obligado  , porque  no  peca 
qual  es  grave  inconveniente.  contra  jufticia  , fino  contra  caridad. 

P.  Los  que  tienen  bienes  fuperfluós  P.  El  que  toma  con  neccfsidad  extre- 
eftán  obligados  a inquirir  las  necef-  nía  lo  que  necefsita  , eftará  obligado 
Edades  , y pobres  de  las  Repúblicas?  á reftkuir  , fi  defpues  tiene  con  qué? 
R.  Que  el  precepto  general  de  la  ik  R.  Si  tornó  in  extrema  fimpliciter  » y 


niofna  no  obliga  á tanto  , porque^  fe- 
ria grande  cargo  j pero  por  fu  oficio 
pueden  algunos  tener  eífa  obligación. 
P.  Quando  el  próximo  eftá  en  necef- 
fidad  extrema  , ó grave  s y doce  per- 
lonas , v.  gr.  tienen  bienes  fuperfluós, 
eftán  todos  infolidum  obligados  á 


lo  confumió  en  ella  » no  queda  coa 
obligación  de  reftkuir  ; pero  fi  tomo 
en  extrema  fecundum  quid  , eftará 
obligado  á reftkuir , fi  defpues  llegare 
á mejor  fortuna.  La  razón  es  , porque 
al  que  eftá  en  extrema  fimpliciter  , fe 
le  debe  focorrer , fin  ponerle  carga  al- 


foco.rrci.ie  ? R.  Que  cada  uno  infoli-  guna  5 pero  al  que  eftá  en  extrema  fe~ 
dum  debe  focorrerle  , fino  es  que  fe-  cundum  quid  , baña  focorrede  per  mo « 

— Í-.  o - ' * **  ' ^ 


pa  ¡ que  el  otro  le  focorre  inficiente- 
mente. 

P.  En  la  neccfsidad  grave  es  licito 
tomar  lo  ageno  ? R.  Que  no  , como 
confia  de  la  Propoficion  16.  conde- 
nada por  Inocencio  XI.  P.  Hay  bienes 
fuperfluós  ? R.  Que  si , como  confia 
de  la  Propoficion  12,  condenada  por 


dum  mutui ; y afsi  ,foio  con  efta  carga 
pudo  tomar  de  lo  ageno. 

P.  Pedro  hurtó  una  cantidad  , j 
hallándole  defpues  con  extrema  ne- 
cefsidad  de  ella  , la  confumio  en  la  tal 
necefsidad  , eftará  obligado  á reftkuir 
defpues,  fi  llegare  á mejor  fortuna? 
R.  Que  fi  la  necefsidad  fue  extrema 


Inocencio  XI.  P.  En  la  necefsidad  ex-  fimpliciter  ,hizo  en  ella  íuya  la  sofá,, 
trema  es  licito  tomar  de  lo  ageno  pa-  que  hurtó  , y no  eftará  obligado  á reC* 
ra  focorreríe  ? R.  Que  si;  la  razón  es»  tituir  , aunque  llegue  á mejor  fortu- 
porqué  al  principio  del  mundo  todas  na  » pero  fi  la  necefsidad  fue  extrema 
las  cofas  eran  comunes  , y defpues  fe  fecundum  quid  , debe  reftkuir , fi  llega 
repartieron  , por  la  codicia  de  los  á mejor  fortuna:  y fi  ia  cantidad  dicha 
hombres  ; pero  con  paóto  , que  fi  al-  no  la  huviefle  hurtado  , fino  que  fe  la 
guno  ilegaííe  á extrema  necefsidad,  havian  dado  per  modum  mutui  y antes, 
pudieífe  tomar  para  focorrerfe  : alias  de  caer  en  la  necefsidad  : en  eñe  cafo> 
feria  iulqua  la  divifion  , & contra  jus  aunque  defpues  cayeíTe  en  necefsidadi 
natura  \ pero  fe  hade  notar  , que  el  Qxtrcm& fimpliciter  de  la  tal  cantidad», 
que  eftá  en  extrema  necefsidad  , de-  y la  coníumieífe  , quedarla  obligado 
be  pedir  lo  que  necefsita  , fi  puede  á reftkuir , fi  HegafTe  á mejor  fortuna; 
sammoáe  , y efpera  que  fe  lo  den,  porque  en  efte  cafo  hizo  fuya  la 

can* 
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cantidad  , quando  eftaba  en  la  necefsi- 
dad  , fino  antes  , quando  la  recibió. 
permodum  mutui  5 y afsi  quedó  con 
la  obligación  de  pagarla  , quando  pu- 
dieflfe. 

P.  Qué  es  necefsidad  extrema  Jim - 
pliciter  ? R.  Es  ; v.  gr.  quando  uno  no 
tiene  con  que  focorrerla  ?,  ni  aquí  , ni 
en  otra  parte  , ni  efperanza  próxima 
de  tener , ni  habilidad  para  ganar.  P. 
Qué  es  necefsidad  extrema  fecundum 
quid  ? R.  Quando  no  tiene  aqui  j pero 
tiene  en  otra  parte , ó tiene  habilidad 
para  ganar , ó efperanza  próxima  de 
tener* 

P.Si  eftuviefíe  en  extrema  necefsí- 
dad  una  perfona  , de  quien  depende 
laconfervacion  de  lalgleíia  , ó Repú- 
blica , citaríamos  obligados  á focor- 
terla  con  los  bienes  neceíTarios  ad  vi - 
tam  ? R.  Que  si , porque  el  bien  co- 
mún fe  debe  anteponer  al  particular. 
P.  Juan  en  extrema  necefsidad  , po- 
drá quitar  para  focorrerfe  á Antonio, 
que  eftá  también  en  extrema  necefsi- 
dad? R.  Que  aunque  hay  opinión  con- 
traria i no  podrá  , porque  la  necefsi- 
dad es  igual,  y la  poífefsion  eftá  d* 
parte  de  Antonio. 

P.  Los  Eclefiaftícos  tienen  efpecíal 
obligación  á hacer  limofna?  R.  Qpe 
tienen  mandato  efpecíal  del  Concilio 
Jridentino/*/.  i 5.  cap.  1.  de  Reforrn. 
én  el  qualfe  les  prohibe  gallar  los  bie- 
íies  Eclefiaftícos  en  üfos  profanos , y 
fe  les  manda  los  empleen  en  obras  pia- 
dofas.  Veatife  á cerca  de  ello 
los  Autores. 

***  **#  *** 


III. 

Del  orden  de  la  Caridad. 

PQual  es  el  orden  de  la  Caridad? 

9 R.  Que  vida  efpiritual  , por  vi- 
da efpiritual ; vida  temporal , por  vi- 
da temporal ; honra  ,por  honra ; y ha- 
cienda , por  hacienda  : primero  fe  ha 
de  focorrer  á si  mifmo  , que  al  próxi- 
mo : Quia  charitas  herie  or dinata  , in- 
cipit  d fe  ipf o , & in  aquali  periculot 
prius  debet  quisfibi  confulere . P.Qué 
orden  fe  ha  de  guardar  entre  los  pro- 
xiir¡os?R.Que  eftando  el  padre  en  ne- 
cefsidad extrema  , debe  fer  preferido 
á la  muger  , á los  hijos  , y á todos  los 
demás.  La  razón  es  , porque  á los  pa¿ 
dres  debemos  el  ser  5 y como  eftando 
en  necefsidad  extrema , fe  halla  en  pe- 
ligro de  perderle  , por  elfo  debe  fer 
preferido  ; pero  ft  la  necefsidad  no  es 
extrema,  debe  fer  preferida  la  muger 
al  padre  , y á los  hijos  , quia  funt  una 
caro.  También  debe  fer  preferido  el 
padre  á la  madre  , y el  bienhechor  al 
que  no  lo  es  , y los  amigos  á los  qué 
no  lo  fon. 

P.  Qué  mas  denota  el  orden  déla 
Caridad  ? R.  Que  fi  el  próximo  pade- 
ce necefsidad  extrema  efpiritual , debe 
qualquiera  focorrerle  , aunque  fea  con 
cierto  peligro  de  ia  vida  , con  tal  que 
haya  efperanza  igualmente  cierta  de 
ayudarle  , y no  amenace  en  ello  algún 
mal  mas  grave  ; v.  gr.  eftoy  obligado, 
con  peligro  de  la  vida  á bautizar  , ó 
ábfolver  al  moribundo  * fintiendome 
en  gracia  , y no  haviendo  otro  que  de 
hecho  lo  haga  , fino  es  que  haga  jui- 
cio probable  , que  el  moribundo  fe 
podrá falvar  por  otro  medio;  v.gr. 
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por  contrición  , y con  tal  que  mi  vida  Stmpsr , & pro  femper.  P,  Admiten 
no  fea  neceiíaria  para  el  bien  común,  parvidad  de  materia  i R.  Que  el  odio 
efpceialmente  el  efpiritual  de  la  Igle-  dei  próximo  la  admite,  como  fi  uno  Je 
fia  b República,  el  quai  perecería  mu-  defeafie  algún  mal  leve  ; pero  el  odio 
riendoyo.  PeroVe  ha  de  notar  , que  el  de  Dios  no  admite  parvidad  de  man- 
que de  oficio  tiene  el  cuidar  de  la  fa-  ria  , y es  el  mayor  pecado  de  todos, 
lid  a-ena,  como  el  Párroco  , debe  fo-  porque  es  contra  la  virtud  mas  exce- 
correí  á los  de  fu  cargo,  no  foloen  la  lente  en  fu  objeto  primario,  P.  Qué 
necefsidad  extrema' ‘efpiritual  , fino  pecados  hay  contra  la  Candad?  R.Pe- 
ta  ni  bien  en  la  «rave  , quando  folo  fe  cados  de  omjfsion  , y comifsron.  Los 
atravkffe  detrimento  de  la  vida  cor-  pecados  de  o mi  fs  ion  ion  , no  hacer 
por  al  de  él , y no  hay  otro  , que  de  he-  adiós  de  Caridad  en  los  tiempos  en 
cha  fubftituya  por  él  ; por  lo  qual  no  que  eftamos  obligados  por  los  Prc-: 
es  licito  al  Párroco  huir  en  tiempo  de  -ceptos  afirmativos.  Los  de  comiision 
pe  fie,  fino  dexahdo  fubftituto  , el  qnal  fon  , el  odio  de  Dios  , y del  proxtra®, 

fea  idoneo;  pero  efta  obligación  de  fo-  d efcandalo  , y otros  ; e indinóle  va 
correr  al  próximo  en  la  necefsidad  contra  Candad  todo  pecado  mortal, 
grave  efpiritual  con  detrimento  de  La  porque  todos  ellos  nos  privan  de  la 
vida,  no  la  tienen  las  perfonas  priva-  gracia  , y configuíentemence  de  a Ca- 
das,» particulares. Veafe  Tapia  tom. 2.  ridad  , que  va  fiempre  hermanada  coa 
Cathena  Moral.  líh.%.qtueft‘  2.  arf.5.  Ja  gracia.  , ^ 

Trullench  liba  . cap.ydub.6.  ihComo  fe  havra  el  Confeflor  con 

p.Yo  me  hallo  en  excrema  necefsi-  el  penitente,  que  fe  acula  de  odios  , y 
dad  de  la  v ida  , y me  liento  en  eílado  enemiftades  ? R.  Que  fe  debe  afinar 
de  <*racia,  y veo  á otro,  que  eílá  tam-  lo  primero , fi  defeaba  executar  algún 
bien  en  extrema  necefsidad  de  fu  vida  . mal  contra  el  próximo  , como  herirle, 
corporal,  como  yo;  y á nías  de  día  ef-  matarle, &c.  Lo  fegundo  , a&uado  yá 
tá  en  pecado  mortal , y ha  de  con-  de  ia  especie  del  pecado  , fe  afinara 
denar  fi  muere  , dure  obligado. á fo-  del  numero  , viendo  fi  en  el  tal  defeo 
correrle  con  mi  comida , aunque  yo  perfeveró  mucho  tiempo:  y fi  huvo 
baya  de  morir  de  hambre  ? R.  Que  no,  «iridación  formal {6  virtual,  y buel- 
porque  la  comida  es  per  fe  medio  para  ta  al  defeo  , porque  efte  pecado  es  de 
la  vida  natural,  y no  parala  efpiritual;  los  que  conf  umantur  in  opere.  Lo  tesr- 
y en  la  vida  natural  primero  íoy  yo,  cero  fe  ha  de  aduar  , fi  tuvo  complm 
que  el  próximo*  cencías  dei  nial  > que  le  fu  cedí  a al  pío- 

ximo  , 6 tuvo  defeos  de  que  Ufaeeñ 
§.  IV.  dieífe  algún  mal  grave  , aunque  él  no 

PQuales  fon  los  preceptos  liega-  que  ria  executar  lo  , ni  cooperará  ellos. 

• tivos  de  la  Caridad?  R.  No  y fi  dice  que  sí , fe  aéfcuará  del  tiempo 
aborrecer  á Dios  , ni  al  próximo.  P.  que  eíluvo  en  ellos  odios,  y del  nume- 
Quando  obligan  ellos  preceptos  } R,  ro  de  lospecados , viendo  quancas  ve- 
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ces  fueron  eíTos  odios  con  interrup- 
ción moral  , porque  effos  fon  de  los 
que  confmnmtur  in  mente.  También 
verá,  filos  odios  fuero  i á los  padres, 
6 hermanos  , u otros  , en  quienes  el 
odio  haga  efpecial  diífonancia  a la  ra- 
zón , juxtajudicium  prudentem'.y  afsi, 
modo  pofsibili  moraliter  , hará  juicio 
del  numero  de  los  odios  por  mefes, 
íemanas,  u días. 

P.  Pedro  fe  acufa  , que  ha  defeado 
que  le  fucedieííe  al  próximo  algún  mal 
grave , eftará  obligado  á explicar , fi  el 
tal  mal  era  muerte  , o infamia  , u otro 
daño  de  hacienda?  R.  Con  diftincion: 
Si  el  cal  defeo  era  eficáz  Jendens  adpo  • 
Jitionem  malí  dejideratiy debe  explicar 
la  efpecie  del  mal  defeado  , porque  no 
podía  prefcindir  de  la  circunítancia 
del  objeto  ; pero  fi  el  tai  defeo  era  in» 
eficáz,  non  tendens  ad  po/itionetn  wiati 
defderati , fino  que  puramente  era  un 
odio  formal ,6  complacencia  en  el  mal 
del  próximo  , no  tiene  obligación  á 
explicar  , en  opinión  probable  , íi  el 
mal  defeado  era  muerte. 

$.  V. 

DELA  CORRECCION 
fraterna, 

Deqtta  D.  Thom.z*  2.  i qtiafl.  31* 

PQuíd  ejl  corre  Sito  fraterna  ? R. 

* BJi  admnitio  proximi , quani- 
timur  eum  d peccato  revocare,  I • 
precepto  de  corrección  fraterna 
Que  hay  precepto  Divino  natural  , y 
Evangélico.  Es  Divino  natural  , qtaia 
membra  unius  corporis  fe  mutuo  ju* 
vare  tenentur*  Es  Evangélico  a como 


confia  del  cap.  28.  de  San  Matheo  : Si 
peccavwit  in  te  frater  tuus  , corrips 
illum.  P.  Qnando  obliga  efte  precep- 
to ? R.  Semper  >fed  non  pro  j emper , 
porque  es  precepto  afirmativo. 

P.  Qué  condiciones  fe  requieren, 
para  que  obligue  efte  precepto  ? R. 
Que  feis  condiciones.  La  primera  es, 
que  en  el  próximo  haya  pecado  mor-, 
tal  externo,  o fenfibilizado.  La  fegun-i 
da  es  , que  haya  certeza  moral  del  cal 
pecado.  La  tercera  es,  que  el  próximo 
no  efte  enmendado.  Laquarta,que 
haya  eíperanza  de  que  aprovechará  la 
corrección.  La  quinta  , que  no  haya 
otro  , del  qual  fe  haga  juicio  , que  de 
hecho  hará  la  corrección  tan  bien  co- 
rno él.  La  fexca  , que  aguarde  ocafiou 
buena,  lugar , y tiempo  oportuno  , en 
el  qual  tome  bien  la  corrección,  y que 
la  pueda  hacer  fio  grave  daño  propio* 
Ellas  condiciones  tienen  algunas  limi- 
taciones, que  luego  fe  dirán. 

P.Hay  obligación  de  corregir  peca-, 
dos  veniales  ? R.  Que  no  , porque  fe- 
ria carga  intolerable : y afsi  no  hay 
tal  obligación  , adhuc  fub  veniali.  Ex- 
ceptuanfe  los  Superiores?  v.  gr.  los 
Prelados  , y los  padres  , porque  ellos 
muchas  veces  deben  corregir  los  ve-) 
njaleS# 

P.  Hay  obligación  de  corregir  por 
pecados  dudofos?  R.Que  no,  regular- 
mente , exceptuando  quando  amenaza 
daño  grave  de  tercera,  y exceptuando, 
los  Superiores  ;v.gr.  los  Prelados  ,j 
los  padres,  porque  eftos  deben  eftár 
vigilantes  fobre  la  vida  de  los  fufa- 
ditos  , 6 hijos  j y 2.  veces  por  pe* 
cados  dudofos  deben  hacer  corree- 
don. 
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p.  SI  yo  efloy  én  duda  fi  mi  correc- 
'cion  aprovechará  , debo  corregir  ? R. 
Que  .eftando  en  duda  igual  de  ü apro- 
vechará, u dañará,  debo  omitir  la  cor- 
rección ; pero  fi  eítoy  en  duda  de  íi 
aprovechará  , y se  que  no  dañaiLa,  tí- 
toy  obligado  á corregir. 

P,  Todo  tiempo  es  á propofito  pa- 
ra hacer  k-correccion?  R.  Qye  no  , y 
afsi  fe  debe  hacer  fscuniu^  tempm^ 
locunn  efto  es, en  ligar  fe-crtco,y  quan- 
do  el  próximo  efté  aplacado , y a pro- 
.poíico  para  tomar  4a  corrección.  P. 
Obliga  la  corrección  con  peligro  de  la 
vida  , u otro  detrimento  notable  1 R. 
•Que  regularmente  hablando, no  obliga 
con  tanto  detrimento  4 pero  fi  el  pro- 
ximoeftáen  necefsidad  extrema  efpi- 
-rkual  de  la  talcorreccion, obligará ef- 
te  precepto  con  detrimento  de  la  vida; 
y íi  eftá  en  necefsidad  grave  efpiritüa!, 
obligará  elle  precepto  á los  Prelados, 
-con  detrimen  to  de  la  vida , juccta  diSIa 
f,  3 . bajas  'TraSlatas, 

P.  Qual  es  el  orden  de  la  corrección 
Tr.atefna?R.Que  es  el  que  nos  enfeño 
Chrifto  por  San  Matheo  al  cap „ a 8.  y 
<ss  , que  primero  le  hemos  de  corregir 
;al  próximo  folo  á Tolas  , y íi  afsí  no 
Te  eiupendáce,Te4eiha  de  corregir  de- 
llante.de  uno,, m dostdUgos.,  los  que 
aparecieren  mas  idóneos  , para  -que  el 
aproximo  fe  ¡enmiende  ? y fi  aísi -no 
ífe  enmendare,  | fe  ha  de  dar  cuenta 
:ael  Superior  , como  padre  i y fi  aR 
Ti  «o  Te  enmendare  , debe  .el  Supe- 
rior proceder  como  Juez  en  lo  que 
¿convenga  3 haviendo  antes. procedido 
tcomo  padre. 

P.  Es  pecado  invertir  el  orden  de 
Ife  coticeckm  fraterna  ffWQue  e&pe- 
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cado  mortal  per  fe  loqueado  ; pero/'’»' 
accidens  puede  no  guardarfe  el  ordenj 
v.  gr.  fi  uno  hace.juido  prudente  , que 
el  corregirle  á .Colas  no  ha  de  apro- 
v.ecbar5puede  pallar  a!  fegundo  grado, 
que  es  corregirle  delante  de  uno  , ó 
dos  tefiigos  í y .fi  hace  juicio  que  tam- 
poco aprovechará  «el  fegundo  grado, 
y que  aprovechará  el  tercero  , puede 
paliar  al  tercero  , qne.es  decirlo  al  Su~ 
perior  ,como  padre» 

■P.  En  los  pecados  púbficos  fe  debe 
obíervar  el  orden  de  la  corrección 
fraterna  ? R.  Que  pueden  ¡inmediata- 
mente denuneiarfe  á el  Superior.  P» 
Qiiando  el  delito  es  en  daño  grande 
de  tercero.,  fe  ha  de  guardar  el  orden 
de  ¡a  corrección  fraterna  ? R.  Que 
guando  el  tal  daño  tSTainfisri , fe  de- 
ben luego  denunciar  , fino  es  que  en 
algún  cafo  haya  certeza  moral, de  que 
.con  la  corrección  Tecceta  Te  obviará 
el  daño  detercero : La  razón  es  , quia 
potior  efl  cauf  t innocentis,  P.  En  los 
-delitos  de  he  regia  folicitate  ,in  con. - 
fefsione , y otros,que,hacenTofpecho- 
fos  de  heregia  , y en  los  delitos  , que 
fon  inimediatamente  .contra  el  bien 
común Te  hade  obíervar  el  orden  de 
la  corrección  fraterna  ? R.  Que  río.,  y 
que  fe, deben  denunciar,  omijja,correc~ 
tione fraterna * ¡Vea-fe  ,1o  dicho  en  el 
Tratado  del  Sacramento  de  la  Peni-, 
itencla , §.  ultimo. 

P.  Qaando  d Señor  Obifpo  pone 
excomunión  en  las  Vífitas  , para  que 
Te  Se  ««manifiefien  /las  delitos  de  los 
Eclefiafiicos  , fi.acafo  los  huviere  , dea 
ben  denunciarfe  , omijfa  correSlione 
fraternal  R.  Que  quando  el  tai  delito 
.es  oculto,,  de  manera,  que  no  preceda 
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infamia  del  delinquenté,  y tampoco  es 
en  daño  de  tercero  , no  fe  puede  reve- 
lar, fin  que  preceda  el  orden  de  la  cor- 
rección fraterna  ,, porque  la  excomu- 
nión no  fe  entiende  , ni  fe  puede  en- 
tender deotram  an  era.. 

Notefe  finalmente  una  doctrina  cíe 
Cayetano  , hicfuper  articulum  fecan - 
dum  Div.Tbom , que  quando  la  cor- 
rección fraterna  fe  omite  , 6 porque 
no  fe  efpera  la  enmienda  de  d próxi- 
mo , 6 por  algún  refpeco  humano, por 
temor  de  no  ofenderle  , o porque  te- 
me no  le  tengan  por  prefumido,  ó por 
ignorancia  , creyendo  que  en  tal  cafo 
no  eífá  obligado  ;y  en  una  palabra, 
por  qualquiera  caula  que  fe  omita  la 
corrección  fraterna  , no  ferá  pecado 
mortal  , con  tal  que  tenga  el  animo 
de  tal  fuerte  preparado  , que  fi  hicief- 
fe  juicio  probable  ,que  havía  de  facar 
á ei  próximo  de  pecado  , haría  la  cor» 
recdo  n. 

Notefe  también  , que  no  fíempre  fe 
ha  de  hacer  la  corrección  luego  cíef- 
pues  déla  culpa,  lino  quando  hade 
entrar  masen  provecho  j y alguna  vez 
fe  puede  permitir  la  recaída  „ fi  ha  de 
fes?  de  utilidad  s para  que  la  enmienda 
fea  fervorofa,y  fírme,con  mayor 
bien, y menor  mal  del  tal 
próximo. 


#**  *## 
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XXVII. 

TRATADO  XXVIÍI. 

DE  LA  VIRTUD  DE 
la  Religión. 

Dequa  D.  Tbom v i*  a.  d q,  8i¿ 

f.  I. 

R Eligió  efi  virtus  fupematuralis 
qua  veneramur  Dtum  ejus' 
Sanólos.  Puede  fer  habitual , y adual. 
La  habituales  trn  habito,  que  infunde 
Dios  en  la  voluntad  , pata  venerar  k 
Dios , y á fus  Santos.  La  adual  es  de 
hecho  venerar  á Dios  ,y  á fus  Santos;; 
á Dios  propter  juam  injinitam  Mai 
jejlatem:  y á los  Santos propter  Deum± 
P.  Qual  es  ei  motivo  de  tifa  virtud?, 
R.  Summa  excdlentia  Del  , cuno  indeA 
pendentia  ab  ornni  creatura ..  P.  La 
virtud  de  la  Religión  es  Theoíogicas- 
ó Moral  ? R.  Que  es  virtud  Moral, 
la  mas  excelente  defpues  de  las  Vir- 
tudes Theologícas : y fu  objeto  for- 
mal no  es  Dios  , íino  el  culto  debido 
a Dios  , y mira  á Dios  in  obliquo  , y 
como  objeto  cu?.  P.  Que  preceptos 
tiene  eüa  virtud?  R,  Dos,  uno  afirma- 
tivo , y otro  negativo.  El  afirmativa 
es,  dar  el  culto  debido  á Dios  , y á í us 
Santos.  El  negativo  es  , no  fóperfiN 
cía^vEl  negativo  obliga  f emper  , 
pro  f emper.  El  afirmativo  obliga  ere 
cinco  tiempos ; quando  urget  gravh 
tentatio  contra  Religionem  , qua  vinci 
non  poteji  , ni/i  per  achtm  tilias : m 
ingrfjfu  a fus  raiienis , En  elfos 
tiempos  obliga  direüie  ; y obligará  in- 
direéle  quando  nos  inflare  algún  otro 
precepto  ,el  qual  no  le  pudiéremos 
cumplir  j fin  hacer  ado  de  Religión^ 

& 
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p.  Que  a ¿tes  tiene  la  Religión?  R,  rifsima  , y aquel  primer  valimiento. 
Adoración  , oración  , votos  , y jura-  que  cieñe  entre  los  Bienaventura* 
meneos  ,&c.P. :Q«e  adoraciones  hay?  dos.  P.  quales  fon  los  aétosdehy- 
R.  Que  tres , latría  , byperdtilia,y  du . perdulia?  R.  El  Ave. María , la  Salve, 
lia.  Latría  ejl , qu  a a amus  Dea  pro-  la  Letanía  de  nueftra  Señora  , y las 
prium  cultum  ipf tus.  P.  A quien  fe  de-  genuflexiones  , que  fe  hacen  áiuslma- 
be  adoración  de  latría?  R*  A Dios  , ,á  genes  , &c. 

Chrifto,,  á la  Eu.char.iftia  , y i toáos  los  P.  Supuefto  que  álos  inftrumentos 


inftrunieníosimáaitíiados  , que.tuvie- 
ron  contado  .phyíico  con  Chrifto  : á 
todas  las  Cruces  , porque  todas  ellas 
repreíentan  á Chrifto  con  los  brazos 
tflendidos  : y .a  la  Cruz  en  que  Chrifto 
mur ¡o  , por  dos  razones::  la  u na,,  por 
el  contado  phyíico  que  tuvo  con 
Chrifto;:  la  otra  } porque  le  reprefenca 
¡sxtenjis  br achín , 

P.Efta adoración  como  fe  dá  á uno, 
y como  á otros?  R» Que  á Dios  fe  le  dá 
■propter  fe  , y á las  cofas  que  tuvieron 
•contado. phyíico coivChr.iiío  ; y .alas 
Imágenes  dt  Chriíto  , y alas  Cruces, 
fe  da  la  adoración  propter  Deum.  P. 
Qual  es  el  motivo  de  tila  adoración? 
R.  Que  Ja  fuma  Excelencia.,  y Magef- 
!tad  de  Dios  , con  independencia  de 
üoda  criatura.  P. -.Quales  fondos  ados 
/de  latriá?  ík.Glortain  excel(is.Deot’T.e 
Deum  laudamus , el  Palee  ujier  , y to- 
das las  Oraciones,  que  íe  hacen  á Dios 
rimmediate  ,,;y . los  votos  , y juramen- 
tos. 

P.  Quid  efl  hyperduliaí  R.  Ejl  qua 
ídamus  Beatijsim&iVGrgini  ¿Macice  pro- 
prium  cuUum  ipjim . P.  A qu ien  fe  de- 
be efta  adoración?  R.  A nueftra  Seño- 
ra , á fus  Imágenes  , y Reliquias  : á 
nueft ra Señora propter  je  ^ y a las  Reli- 
quias , é Imágenes  propter  Virginem. 
P.Qual  es  el  motivo  de  ella  adoración? 
•R,.  La  pienkud  de  gracia  de  Mat  iaSan- 


-que  tuvieron  contado  phyíico  con 
Chrifto,  fe  les  dá  aclaración  de  latría, 
por  qué  no  fe  dá.efta  adoración. á nuci- 
era Señora,  que  tuvo  contado  mas 
perfedo  con  Chrifto  , que  rodos?  R. 
Que  por  dos  razones  : La  primera, 
porque  no  fe  equívocaífeo  los  Fieles, 
juzgando,  que  no  era  pura  criatura. 
La  fegunda  razón  es  , porque  es  mas 
tener  una  adoración,  aunque  inferior, 
r añone propria  excellentia  , que  tener 
otra. adoración  fuperior  puré  r.atiom 
Mterius. 

P.  Que  es.dulia?  R.  Ejl  qua  d amus 
Sanélis proprium  cultum  ipforum . P. 
Qual  es  eí  motivo  de  efta  adoración? 
R.  Es  aquel  iegundo  valimiento  , que 
tienen  los  Santos  en  el  Cielo , como 
medianeros.  P.  A quienes  fe  debe  efta 
adoración?  R.  A todos  los  Santos  Ca- 
nonizados, y Beatificados,  á fus  Imá- 
genes , y Reliquias  aprobadas  por  él 
Papa,  ó por  d Ordinario : á los  Santos 
propter  fe  , y á laslmagenes  , y Reli- 
quias propter  Sanólos.  P.  Quales  fon 
los  ados.de  dalia?  R.  Las  Coledas  , y¡ 
Letanía  de  Sos  Santos. 

También  la  adoración  es  de  tres  ma- 
neras : per  verba  , per  falla  ¡ & per 
jlgna.  Per  verba  , como  los  júrame!!-! 
tos.  Perjigna  , como la  genuflexión. 
Per  faóia  .,  como  ú Sacrificio  de  la 
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También  fe  divide  la  adoración  en 
pública  , y privada.  Las  adoraciones 
publicas  le  deben  á los  Santos  Cano- 
nizados , y Beatificados  , á fus  ímage- 
nes,y  Reliquias,  aprobadas  por  el  Or- 
dinario. Adoración  privada  fe  pueda 
dár  á qualquiera  que  haya  muerto  en 
opinión  de  Sanco  ; pero  no  feria  licito 
erigirle  Altar  , ni  llevar  fu  Imagen  en 
poceí'sion  , ni  aún  retratarle  con  ra- 
yos , y refplandores.  P.  Se  puede  dár 
adoración  á las  Reliquias  , que  no  ef- 
cán  aprobadas  por  el  Papa,  ó el  Ordi- 
narioíR,  Que  no-fe  les  puede  dar  ado- 
ración pública  ; pero  si  adoración  pri- 
vada, con  tal,  que  fe  juague  prudente- 
mente „ que  es  Reliquia  de  Santo. 

P.Que  pecados  hay  contraReligion  ? 
R.  Pecados  de  omifsion  ».  y comifsicn: 
Los  pecados  de  omifsion  , coníifien, 
en  no  hacer  adtos  de  Religión  en  los 
tiempos  , en  que  eílamos  obligados. 
Eos  pecados  de  comifsion  , fon  coda 
fuperdicion,  el  facrilegio  , la  limón  k, 
y el  perjuro. 

P.  Que  es  fu*per  ilición?  R.  EJI  cul- 
tos vitiofus.  P.  Quando.conoceremos 
que  hay  fu  perdición’  R.  Que  quando 
usármos  de  cofas  ¡qua  nsc  d Dea  , nec 
ab  Ecc lejía  , nec  d natura  , nec  ab  arte , 
tienen  conexión  con  el  fin.  P.  En  ¡as 
cofas  fagradas  puede  haver  fuperfti- 
eion?  R.Que  fi  fe  mezclan  con  ritos, 
y ceremonias  reprobadas  por  lalnqui- 
ficion  , havrá  fuperdídon ; v.  gr.  el 
que  fe  digan  las  Míflas  con  tanto  nu* 
mero  de  velas  coloradas  , 6 el  que  fe 
eferiva  el  Evangelio  en  Romance  pre- 
cifamence  , 6 con  tinca  de  moras  ? y 
©tras  cofas  femejances, 

P.  De  guantas  maneras  es  la  fuperf* 


cicion?  R.  De  cinco  manaras  : I fiólas 
tria,  divinaeion  demoniaca  , vana  oN 
fervancia,  magia,  y maleficio.  Superfe 
tic  ion  idolatría  , eji  proprium  cultum 
Del  tribuere  ere  atura  , vel  proprium 
cultum  Del  tribuere  Dea  modo  inde-\ 
hito:  como  los  hijos  de  Ifraél,que  ado¿ 
raban  el  Becerro.  Y cambien  es  idolaq 
tria  íncenfar  5 v,  gr,  á Dios  con  un  zan 
pato.  Dívinath  eft  pradiclio  futuro, i 
rum  , es  de  tres  maneras  profe ricaí¿ 
aftrologal,  y demoníaca».  La  profetiq 
cal , eji pnsditlio futurorum >faéía  per* 
divinam  revelationem  : como  los  Pro- 
fetas verdaderos  ,..que  decían  lo  futu- 
ro por  revelación  de  Dios  , ella  es  fami 
ta  , y buena. 

La  aftrologal , eji  pradiélio  futuros 
rum  tfa£la  per  ajira\  como  los  Aftro- 
logos  , que  dicen  ei  temporal  que  hará 
en  años  íiguien tes  , por  conjeturas  , é 
inclinaciones  de  los  Allros.  Efta  A£-í 
trologia  natural  tampoco  es  mala.  Pe-i 
ro  notefe  , que  no  es  licita  ia  Aftrolo» 
gia  judiciaria  : ello  es  , la  que  por  los 
Adros  pronunciados  futuros  contin- 
gentes , que  dependen  de  ei  libre  aU 
ved  rio. 

Divinaeion  demoniaca  , eji pradiea, 
tío  futnrarum  , ope  áczmonu  facía, 
V.  gr.  llaman  al  demonio  , pidienddid 
medios  para  faber  las  cofas  , que  pen- 
den del  atvedrio  del  otro  , o para  ha-¡ 
llar  las  cofas  perdidas  , o faber  las  co-, 
fas  ocultas.  Eda  divinaeion  puede  fee 
con  pació  explícito  con  ei  demonio , o 
con  padlo  implícito.  Será  con  pa&o 
explícito  , quando  expreífamente  pac- 
tare con  ei  demonio  , pidiéndole  me--; 
dios  para  faber  las  cofas  ocultas,  ove-; 
nideras.  Y ferá  con  pa&o  implícita* 
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«guando  fin  pa&ar  exprcíTamenre  ufa  de 
.medios,  qua  tiec  d Deo  , nec  ah  Ec- 
cUfta  , nec  a natura  , nec  ab  arte, 
tienen  conexión  con  ei  fin  que  pre- 
tende. 

p.  Quid  eji  vana  obfervant tai  R .EJI 
qma  quis  uíitur  mediis  inuüíibus  , & 
improportionatis  , ad  fe ptacavendum 
ab  aliquo  malo  , vel  ad  confe  quendum 
aliquem  finern  ; v.  gr.  Divitias  fetén - 
tiam  , velfalutem.  Como- guardar  ei 
huevo  , que  pufo  la  gallina  el  Viernes 
Santo  , para  apagar  algún  incendio  , y 
las  curas  por  enfalmo  , que  fuelen  ha- 
cer algunas  viejas  : Exemplos  de  va- 
nas obfervancias  ad  fe  prahavendumv 
No  quiero  hallarme  en  combice  don- 
de fe  hallan  crece  s porque  uno  de 
ellos  morirá  aquel  año  : íi  falgo  de 
cafa  con  el  píe  Izquierdo  ó encuen- 
tro con  una  tuerta  , no  tendré  dicha, 
aquel  día*. 

La  vana  obfervancia  puede  fer  tam- 
bién con  paéto  explícito  , ó con  paéto 
implícito  con  el  demonio  , comofe 
ha  dicho  en  la  dívinacion.  También 
el  pado  puede  fer  heretical , y no  he- 
retical , aísi  en  las  divinaciones , co- 
mo en  las  vanas  obfervancias.  Será 
heretical  , quando  negare  algún  Ar- 
ticulo de  Fe  ; y ferá  no  heretical, 
quando  padáre  , fin  negar  Articulo, 
de  Fe. 

P.Rn  qué  fe  diftingue  la  vana  obfer- 
vancia de  la  dívinacion  demoniaca?  R. 
En  que  la  vana  obfervancia  es  para 
precavería  de  algún  mal  , ó para  con- 
feguir  algún  bien  que  deí'ea  ; v.  gr.  la 
falud  , riquezas  , &c.  Pero  la  divina- 
ciones paca  faber  las  cofas  ocultas  , 6 
futuras.  P.  £11  qué  convienen  las  dos? 
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R.  En  que  ufan  de  medios,  que  no  tie- 
nen conexión  con  el  fin  , y en  que  am- 
bas traen  paéto  con  el  demonio  , fea 
paéto  explícito  , 6 implícito  , hereti- 
cal , 6 no  heretical. 

P.  Eftas  vanas  obfervancias  , ó dí- 
vinaciones  , qué  pecados,  fon?  R.  Que 
fon  pecados  mortales  ex  genere  fuo  , y 
no  admiten  parvidad  de  materia  ; pero 
quando  el  paéto  no  es  explícito  , mu- 
chas veces  fe  pecará  folo  venialmente, 
o por  fimplicidad  dd  fugeto  , ó por 
ignorancia  invencible  de  ¡o  grave, 
o porque  no  fe  dá  fé  cierta  á algu- 
nas cofas , fin  algún  temor  ,,  6 fof- 
pecha.  P.  Corno  fe  portará  el  Con  fe f- 
for  con  perfonas  , que  tienen  vanas 
obfervancias?  R.  Quefi  eftán  con  ma- 
la fé  , debe  avifarlas,  que  fon  pecados 
graves  de  fuperfticíon  ; pero  íi  no  cali- 
fa n efcandalo  , y eftán  con  buena  fé, 
y fon  como  f apongo  fin  paéto  explíci- 
to; en  tal  cafo  , íi  le  parece  que  avi- 
fadas  no  fe  han  de  enmendar  , dé- 
xarlas  en  fu  buena  fé  , juxta  ittud  Di - 
vi  Augufiini  relaté  in  cap.  Si  quis  au- 
tem,  de  P cénit ent.  diJlinB.q.  Stfcirem 
non  tibí  prodejfe  , non  te  admonerem, 
non  te  terrem.  P.  Quid  eft  magia}  R. 
EJI  qua  verfatnr  circd  corpora  varié 
immutanda  , alio/que  tjfeBus  mitos . 
Como  los  Magos  de  Faraón  , que  por 
arte  dd  diablo  convirtieron  aparen- 
temente fus  varas  en  Lrpientes.  P. 
Quid  eji  mal 'ejjc i u m ? R.  Eji  vis  no- 
cenái  alus  ope  dosmonis.  Y es  de  dos 
maneras  : amatorio  , y damnificato- 
rio  : Ei  amatorio  es  , quando  ufa  de 
medios  fuperítidoíos  para  exercítar  el 
amor  carnal  , ó el  odio  contra  al- 
guno. 
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El  damnlficatnrio  ( que  por  otro 
nombre  fe  llama  venejiclum)  es  quan 
do  ufa  de  medios  fuperükíofos  para 
dañar  algunas  perfotias , o á fus  bie- 
nes. P.  Que  remedios  hay  contra  los 
maleficios?  Los  Exorcifmos  de  ía  Igle- 
íia  , los  Sacramentos  , y Oraciones  , y 
también  medicinas  ordenadas  por  los 
Médicos. 

P.  Es  licito  al  que  éftá  maleficiado 
'pedir  al  hechicero  d que  le  fane?  ó cu- 
re? R,  Que  quando  el  hechicero  tiene 
medios  licitos  para  curar  , fe  le  podrá 
pedir,  y aunque  fea  ofreciéndole  dine- 
ros} y ello  aunque  alias  fepa  que  ha  de 
ufar  de  medio  ilícito  , dexaodo  el  me- 
dio licito  , fin  cooperar  el  maleficiado 
al  medio  ilicito.  La  razones  , porque 
le  pide  con  caula  una  cofa  indiferen- 
te , que  el  puede  hacer  fin  pecar ; pe- 
ro fi  el  hechicero  no  tiene  medios  lí- 
citos para  lanar  al  hechizado  , ó fe  du- 
da fi  los  tiene  , no  ferá  licito  pedir  el 
«jue  le  fane. 

Haviendo  tratado  de  los  vicios 
opueftos  por  exceffo  á la  virtud  de  la 
Religión, quales  fon  las  fuper (liciones., 
diremos  algo  de  la  irreligíofidad  , la 
qual  es  un  vicio  opugílo  por  defecto  á 
la  virtud  de  la  Religión  , y confifte  en 
una  irreverencia  hecha  á Dios  , d á las 
cofas  Sagradas : y aísi  , la  irrehgioíi- 
dad  fe  difine  afsi  : Vitium  oppojitum 
viriuü  Religionis  per  defeSiuwi,  JEÍie 
vicio  tiene  cinco  efpecies : La  prime- 
ra , es  tentar  á Dios  ; La  feguncia  , el 
perjuro  : La  tercera  , el  íacrilegio: 
La  quarta  » la  fimonia  : Y la  quinta, 
la  blasfemia,  P«  Qpi4  efi  tentatio 
Dei>  R.  Efi  diclum  , vel  faélum  qua 
quis  expiorat  , num  Deas  Jit  Potens} 


Sapiens  , Miferhors  , aut  aliquam 
aliar»  perfeclionem  babeat.  Es  de  dos 
maneras,  formal  Jé  interpretativa.  La 
formales;  v. gr.  pedir  á Dios  mila- 
gros , por  aífegurarfe , y creer, que  la 
Fe  Carbólica  es  verdadera.  La  ínter-! 
pretativa  es  ; v.  gr.  en  una  enferme- 
dad peligróla  no  querer  tomar  medi- 
cinas, efperando  temerariamente,  que 
Dios  le  fanará.  La  tentación  formal 
incluye  duda  de  alguna  de  las  perfec- 
ciones Divinas,  y afsi.,  es  pecado  gra- 
vifsimo.  La  puramente  interpretativa 
no  incluye eíía  duda  , y muchas  veces 
fu  ele  fer  pecado  venial , por  imperfec- 
ción dd  ado  , inconfideracion  , igno- 
rancia , 6 fi  es  pequeño  el  riefgo,  Bu- 
fe naba  u ylib.  z . Iracl.  I .de  i.Pracept .* 
cap.  t.duh.  r. 

P.Cdmo  fe  portará  el  Confe  flor  coa 
un  hechicero?  R. Le  preguntaré  io  pri- 
mero , fi  ha  negado  algún  Articulo  de 
Fe  ;y  fi  dice  que  si , le  preguntaré  , íi 
manifefto  la  heregia;  y fi  dice  que  si, 
no-le  puedo  abfolver  , y procuraré  el 
que  faque  facultad  de  el  Papa  , ü de  la 
Inquificion.  Lo  fegundo  , le  pregunta- 
ré , fi  ha  dado  adoración  al  demonios 
y fi  dice  que  si , le  preguntaré  , íi 
creía  , que  el  demonio  tenia  deidad 
v«rdadera  , -ó  que  era  digno  de.  fer, 
adorado;  y fi  dice  que  si  , hay  ido- 
latría formal,  y hay  heregia  mixta; 
y afsi  , no  le  puedo  abfolver  , fin 
obtener  dicha  facultad.  Lo  tererceroy 
le  preguntaré  , fi  dio  cédula  al  de-, 
mondo  , luciéndole  entrega  de  fu  al-« 
ma  ; y (i  dice  que  si  , le  diré  , que 
día  cédula  fe  borra  con  una  buena 
confefsion.  Lo  quatto,  te  preguntaré, 
ii  renegó  de  Dios  , ó fus  Santos y.  íi 
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dice  q.u£  sí » vece  también  fihuvo  he- 

regia  mixta.  v 

Lo  quinto,, ie  preguntare  , fi  tuvo 

acedías  deshoneftos  con  el  diablo  ; y 
fi  dice  que  si , cometió  en  .cada  accef- 
fo  á So  menos  tres  pecados  mortales» 
uno  contra  caÜidad  , otro  contra  na.- 
turam  , y otro  contra  Religión  , por 
dlár  prohibido  exfpeciali  motivo  R?~ 
ligionis  todo  trato  con  el  diablo.  Lo 
ffxcoje  preguntare,  fi  tiene  efcuela,  6 
ha  inducido  á.ocros  á fer  hechiceros; 
y fi  dixere  que  si , Se  diré  , que  procu- 
re  Cacarlos  de  fus  errores.  Lo  feptir 
mo  , le  preguntare  , fi  tiene  algunos 
damnificados  en  íus  perfonaá  , o, en 
fus  bienes  , o ha  fido  caufa  de  que 
otros  los  hayan  damnificado;  y fi  dice 
que  si ; le  diré  , que, debe  refiicuir  to- 
dos los  daños  , y que  cure  á las  per- 
fectas damnificadas  , fi  tiene  medios 
iickos  con  que  curarlos ; y fi  no  tiene, 
que  resegué  a Dios  por  ellos.  jLo  o ¿la- 
yo , le  preguntaré  , fi  tiene  algunos 
vafos  de  ungüentos  mágicos  , &x.  y 
fi  dice  que  si  , le  diré  que  los  trayga, 
y los  quemaré  en  la  forma  que  dice 
el  Manual  Romano.  Lo  nono,  le  diré, 
fi:  uso  de  cofas  fagradas  para  hacer 
algún  mal;  y fi  dice  que  ss ; le  pregun- 
taré, ÍLcreia  ,que  las  cofas,  fagradas 
tenían  virtud  para  dicho  fin  ; y íi 
dice  que  si , huvo  pecado  de  heregia. 
Finalmente  , me  actuaré  bien  del  nu- 
mero de  los  pecados  en  todo  lo  dicho, 
y le  diré,  que  diga  fin  velo  todo  lo  de- 
más que  tuviere  , y le. impondré  bien 
en  la.Dodtcina  Chriíiiana. 

P.  El  hechicero  eftá  obligado  á de- 
latar á fus  cómplices  ? R.  Que  en  feo- 
senda  dd  Padre  Cordia , y otros , no 
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efiá  obligado  , porque  ei  delatar  á los 
cómplices , es  virtualtnenté  deiacarfe 
á si  mi  fino,  Efta  fentencia  no  fe  en- 
tiende quando  en  los  cómplices  hu- 
vieífe  heregía  mixta  ; porque  en  tal 
cafo  , dice  que  hay  obligación  de  de- 
nunciar al  cómplice.  Mi  parecer  es, 
que  no  eftá  obligado  el  mero  hechi- 
cero á denunciar  a!  mero  cómplice  en 
los  hechizos  , á cofia  de  que  por  dio 
el  cómplice  le  denuncie  á él.  Tampo- 
co tiene  obligación  ei  hetege  á dea 
nuncio  á fu  cómplice  en  la  heregia* 
con  peligro  próximo  de  que  por  eílo 
efte  le  denuncie  á él.  Exceptúafe  el 
cafo  , que  por  evitar  el'  daño  , deba 
exponerla  vida ; v,  gr.  ti  es  difcípulo 
de  un  herefiarca  , que  hace  gravifsimo 
daño  á la. Religión  Carbólica. 

Los  refervaáos  Synodales  de  efte 
Obifpado  de  Pamplona,  que  fe  re- 
ducen á efte  precepto  , fon  los  fi- 
guientes : El  herege , que  tiene  alguna 
opinión  herética  ,6  líente  mal  de  la  Fe» 
qusmto  al  pecado  íolamente.  El  fot  ti- 
lego  , 6 encantador  , 6 nigromántico» 
que  hace  cerco  ,éinvoca  á los  demo- 
nios para  hacer  parecer  los  hurtos, co- 
fas perdidas, y para  otras  cofas.  El  que 
ufa  mal  del  Chrifma,u  del  Sacramento 
de  la  EucharIfUa,üde  otra  cofa  íagra- 
da  para  hacer  algún  nial.Ei  que  entier-, 
ra  en  la  Iglefia,6  Cementerio  al  que  la- 
be que  cita  excomulgado  , o entreoí- 
cho»6  manifiefto  ufurario.El  que  que- 
brantarCjó  violare  la.  libertad, o i comu- 
nidad Eclefiaftica.  El  que  cometiere 
fimotna  en  qualquier  manera» 
quanto  á la  abíolucion  dd 
pecado. 

P a TRA-. 
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TRATADO  XXIX. 

DEL  SEGUNDO  PRECEPTO 

del  Decálogo. 

En  eje  Precepto  trataremos  del  Jura- 
mento y del  Voto  y y de  los  pecados 
de  Blasfemia  , y Maldición. 

DE  L A BLASFEMIA. 

De  qua  D.  Tbom.  2.  2.  aguají,  i¿. 
■art.l*  , * 

§.  Unico. 

BLafphemia  ejlyverbum  maledtáUo- 
nis  yvel  convitiiyfeu  contumelia 
contra  Deum  , & ejus  bañólos.  Es  de 
dos  maneras, heretical,  y no  heretical. 
La  heretical  ferá , quando  negáre  al- 
gún Articulo  de  Fe;  v.  gr.  el  decir, que 
Chrifto  defeípero  en  la  Cruz  , 6 que 
es  injufto  ; y el  decir, reniego  de  Dios. 
No  heretical  ferá  , quando  no  negáre 
Articulo  de  Fe  ; v.  gr.  el  decir  : Por  la 
Cabeza  de  San  Pedro  ; 6 trayendo 
otros  miembros  de  los  Santos  en  con- 
firmación de  lo  que  dice.  También  es 
blasfemia  el  decir  : La  Paísion  de 
Chrifto  te  condene  : los  Sacramentos 
te  condenen  : reniego  de  Dios  , y del 
Chrifma  que  tengo.  Y ferán  heretica- 
les , fi  interiormente  negáre  algún. Ar- 
ticulo de  Fe.  . 

También  la  blasfemia  puede  fer 
per  verba  >&  perfaóla,  Per  verba , 
como  los  exemplos  dichos.  Per  faja  t 
como  efeupír  ai  Cíelo  , o conculcar 
Imágenes  de  Santos,  Nota  : Que  tam- 
bién hay  bhsfcmlapuré  mental , y es 


aquelia  , gu<e  foto  concipitttr  carde . P. 
Es  blasfemia  el  decir : Por  vida  de 
Dios  , por  la  Paísion  de  Chrifto  , que 
cito  es  afsí  ? R.  Que  regularmente  ha- 
blando , fon  blasfemias  ; pero  no  lo 
ferán  , fi.fe  toman  en  cite  fentído: 
Tanta  verdad  es  lo  que  digo  , propor- 
cioualmenre  , como  el  que  Dios  tiene 
vida  yy  como  el  qüe  Chrifto  padeció 
por  nofotros. 

P.  A quien  eftá  refervado  el  peca** 
do  de  la  blasfemia  ? R.  Que  fiendo 
heretical  mixta  , eftá  refervada  á fu 
Santidad  , y en  Efpaña  pueden  abfol- 
ver  los  Inquifidores  , y no  fe  puede 
abfolver  por  virtud  de  la  Bula;pero 
ii  las  blasfemias  no  fon  con  heregia 
mixta  , fe  puede  abfolver  de  ellas  íe- 
ths  quoties  por  virtud  de  la  Bula, aun- 
que fean  publicas  , y confuetudlna- 
rias , y aunque  fucilen  refervadas  ai 
Tribunal  de  la  Inquificion.  La  razón 
es  , porque  de  los  refervadosá  lala- 
quiíicion, excepto  de  la  heregia  mixta® 
fe  puede  abfolver  íoí/Vr  quoties  tu  vir- 
tud de  la  Bula  ele  la  Cruzada , íi  alias 
no  ion  refervadas  al  Papa. 

P.  Las  blasfemias  contra  Dios  fe 
diftinguen  en  efpecie  de  las  blasfe- 
mias contra  los  Santos  ? R.  Que  no 
fe  diftinguen  en  efpecie  , en  fenten- 
<cia  probable  ; pero  en  la  confefsios| 
fe  debe  explicar  íi  fue  contra 
Dios  , ó contra  los 
Santos. 

###  *4*  *** 
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TRATADO  XXX. 

DE  LA  MALDICION. 

De  qua  D.  Thom.  2.  2.  qucsfi.yó. 

§.<  Unico. 

M Ále.  di  Eli  o efi  , invocatío  dcemo- 
nis  , vel  efi  verbum  execrato ~ 
rium  , quo  quis  imprecatur  próximo 
aliquodmalwm.S »gr. válgate  el  diablo. 
También  fon  maldiciones  el  decir: 
Mas  que  te  defpiernes  , y te  rompas 
la  cabeza.  La  maldición  puede  fer  ma- 
terial,y formahLa  maldición  material 
es  , la  que  fe  echa  fin  intención  de  que 
ál  próximo  le  fuceda  mal.  La  maldi- 
ción formal  es  , la  que  fe  dice  con  in- 
tención de  que  le  fuceda  algún  nial.  P. 
Qué  pecado  es  la  maldición?  R.Que  la 
maldición  material  es  pecado  venial 
per  fe  lo  querido  , 0"  fe  el  ufo  /cándalo-, 
pero  la  maldición  formal,  fi  es  con  in- 
tención de  algún  mal  grave,  es  pecado 
mortal;  y fi  es  con  intención  de  algún 
mal  leve,  ferá  pecado  venial, 

P„  Quando  el  penitente  fe  acufa  de 
algunas  maldiciones  , y duda  fi  fueron 
formales , ó materiales  , cómo  hará 
juicio  el  ConfeíTor,  fi  ferian  con  inten- 
ción de  algún  mal  grave , ó no?  R. 
Que  le  preguntará  fi  las  echó  á los  hi- 
jos i hermanos  , ó amigos  : y fi  dice 
que  si,har¿  juicio  que  ferian  fin  inten- 
ción ; quia  ex  regulariter  centingenti- 
bus  judicium  faciendum  efi.  Si  dice, 
que  las  echó  á eftraños,  fe  ha  de  aten- 
der al  motivo  que  le  dieron  , y al  na- 
tural de  quien  maldice  : y fi  el  motivo 
fue  muy  grave , fe  hace  juicio  proba- 


ble que  ferian  con  intención, efpecial- 
mente  fi  la  perfonaes  iracunda.  Tam- 
bién fe  ha  de  mirar  á la  vida  del  fuge® 
to  , y fi  fuele  muchas  veces  en  otras 
ocafiones  echar  maldiciones  con  in- 
tención,hará  juicio  que  lo  mifmo  feria 
aora;  pero  fi  es  perfona  virtuofa  , que 
rara  vez  ha  echado  maldición  con  in- 
tencion;hará  juicio  probable  que  tam- 
poco aora  fue  con  intención. 

Y notefe,que  fiempre  que  el  peni- 
tente fe  ácuí'a  de  algunos  penfamien- 
tos  con  duda  de  fi  los  confintió  , ó no 
losconfintió  , ha  de  mirar  el  Confeí- 
for  ala  vida  del  fugeto  , fi  es  perfona 
virtuofa,  ó no;y  fi  es  viciada  en  aque- 
lla materia  de  que  fe  acufa, ó no.  Y 
también  ha  de  mirar,  fi  pudo  con  faci- 
lidad poner  en  execucion  el  penis-, 
miento , y no  lo  pufo  : y por  ellas  re- 
glas podrá  hacer  algún  dióáamen  pro-, 
bable  , en  orden  á fi  los  tales  penis* 
míen  tos  fueron  confentídos,ó  no  fue»; 
ron  confentidos. 

TRATADO  XXXI. 

DE  EL  JURAMENTO. 

De  quo  D.  Thom . 2.  2.  quafi.  81. 

Jf.  h 

PARA  proceder  con  claridad  en 
efte  Tratado  , fupongo  , que 
para  que  el  juramento  fea  licito,  fe  re- 
quieren tres  condiciones  , como  conf- 
ía de  jeremías  4.  fiarabis  in  veril  ate, 
jufiitia,  & judicio.  In  veritate  , quie- 
re decir,  que  lo  que  fe  jura  fea  verdad. 

P j In 
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In j#/##L*,figuifica,que  la  materia  que 
fe  jura  fea  hqnefta , licita  , y buena, 
Injudith  , denota  , que  el  juramento 
fea  con  plena  deliberación  , y con  ne» 
cefsidad  : efto  es , con  caufa  razona- 
ble,, 

V.Quid  efi  jur amen  tumi  K.  BJi  ve- 

ritas  divino  tefiimonio  confirmaba,  ve  i 
efiinvocatio  Qivini  Nominis  in  con- 
firmationem  aiicujus  res.  1?.  Quid  efi 
jurare  1 R,  Efi  Deum  ¡xádm.ere  in  tef- 
tem  al  i cuja  s ver  lía  tis.  P.  Quid  gfi  per- 
jurare ? R.  Efi  Deum  adducere  in  tef  - 
tem  y fine  vertíate  yfinejuftitia,& fine 
necef sítate.  P.Eu  que  fe  divide  .el  jura- 
meneo?  R.  Que  fe  divide  en  áíTer.to.riq, 
promiíforio, commioatorio,  y execra- 
torio.:  J.uramentum  ajfieriorium  efi, 
sjfertio  divino  tefiimonio  confifmata?, 
v.  gr.  Juro  i Dios  ,queoy  esDomin- 
go  : eñe  juramento  tendrá  verdad  , íi 
digo  lo  que  liento  , con  invencibili- 
dad del  error , fi  acáfo  le  hay.  Tiene 
jufticia,  porque  es  de  cofa  de  si  honef- 
ta;  y tendránecefsidad  .,  fi  tengo  can- 
ia j d útil idad  de  j u ra r . 

Jus'amentmn pr.omijfiorium-.ejl,  pro- 
mifsio  divino  tefiimonio  confirmaba \ 
y.  gr,  juro  á Dios  de  dár  cin querrá 
reales  al  Hofp.it a!.  Eñe  juramento  tie- 
ne 4os  verdades  , una  de  pr cíente  , -ó 
;ptimiera  : otra  de  futuro  , 6 fegunda. 
La  primera  verdad  cqivfiüe  , en  que, al 
jurar  tenga  intención  de  cumpiir;v.gr, 
de  dár  la  tal  limoína  en  ti  exempio 
puerto.  La  fegonda  verdad  con  filie,  en 
que  de  hecho  cumpla  lo  'prometido, 
y.gt.  dando  la  limoína. 

Juramentum  com  mín  a t,o  ri  u m efi  y 
comminatio  divino  tefiimonio  confir- 
mata  ; como  el  padre  que  jara  de  caf- 


tigar  á fu  hijo  , fi  no  va  á la  efcuela.1 
Elle  juramento  tiene  también  dos  ver, 
dades  : La  primera  verdad  confifte, 
en  que  ai  jurar  tenga  intención  de 
cumplir  lo  que  amenaza  : La  fegun- 
da verdad  confifte  , en  quede  hecho 
ponga  en  execucion  lo  que  amenazo. 
P.  Quien  puede  hacer  juramentos  com- 
en ¡natorios?  R.Que  losque  tienen  po* 
teílad  dominativa , y todos  los  Su- 
periores., que  “tienen  autoridad  para 
caíügar, 

Juramentum  execratorium  efi,  exe- 
■cratio  divino  tefiimonio  confirmaba , 
ES  juramento  oxee  ratono  puede  íer 
aífertorio  , comminatorlo ,,  y prooíif- 
forio.Será-affertorio quando  fe  hace 
para  confirmar  una  cofa  prefente  , ó 
p reta  lea ; v.  gr.  ES  diablo  me  lleve  , fi 
no  diuve  ayer  co  xal  Lugar:  no  me  le- 
vante con  vida-de  eíte.aísientOjfi  tengo 
,en  ami  poder  dineros. 

Se  r.á  promifi  brío.,  -quan  dofuere.de 
cofa  futura  , prometiéndola,  v.  gr.  El 
Cíelo  me  falte,  fi  no  diere  tal  limoína» 
Y Jer  a e-om  mina torio  , quando  fuere 
de  cofa  .futura  con  amenaza  j V.  gr® 
Aquí  me  quede  muertO;,  fi  no  diere  dé 

palos  a A uto  rao. 

Y íi  erte  juramento  ultimo  fe  dixeffe 
con  animo  de  cumplir  la  amenaza  , y 
con  intención  de  que  no  cumpliéndo- 
la , rae  quedarte  muerto* , tendría 
tres  mal  ¡ci  as  graves  fpeck  dirtin  tas . La 
una  contra  jufticia  , ut  fiub  efi  quinto 
pr acepto- , por  el  defeo  de  darle  de. pa- 
los. La  fegunda  contra  Rebglon,  por- 
•que  el  juramento  es  de  cofa  mala  gra- 
ve, y aísi  le  falta  el  comité  de  la  juílí- 
cia  en  materia  grave.  La  tercera  con- 
ára  caridad  proprla,  por  defearfe  a si 

mif- 


mi  fin  o la  muerte 

erecratorio  , quantas  verdades  tiene 
R.qÜ.  quando  fe  reduce  al  afferto- 
rio  s Tiene  una  verdad  fola;  pero  quan- 
do fe  reduce  al.comminatorio  , o pro- 
irníforio,  tiene  dos  verdades,  primera, 
y fegunda  , como  queda  dicho* 

Repilcafe  : En  d juramento  exe- 
oratorio  no  fe  trae  á Osos  por  teíligo: 
luego  no  es  propriamente  juramento» 
R.  Que  fe  trae  por  teftigo  á Dios  , co- 
mo jufticiero  i v.  gr»  elle  juramento: 
E!  diablo  me  lleve  , fi  no  matare  á fu- 
lano , hace  efte  fenddo:  Permita  Dios, 
que  el  Diablo  me  lleve  , ir  no  matare  á 
fulano* 

P.  En  que  fe  diftinguen  el  juramen- 
to prottiiffono  , comminatorio,  y exe- 
cratorio  ? R»  Que  en  fus-  difiaiciones, 
y en  que  e!  ptomiíTono  efe  de  re  , qu<e 
placel  alteri : el  comminar, orio  ejt  de 
re  , dijplicet  diferí : y el  exécrate- 
rio  eftde  re , qu<e  dífplicet Jíhi,  P.  En 
qué  fe  diltingue  el  juramento  aílerto- 
riodel  prorniílbrio  , y comminatorio? 
R.  Que  en  que  el  aífertorio  fe  hace  pa- 
ra confirmar  una  cofa  paífada  , o pre- 
fente  ; pero  el  commin atorio  , y pro- 
mi  lío  rio  fe  hacen  in  conjirmationem 
aíicnjus  reifuturce 

P.  Ei  juramento  es  a£to  d e virtud? 
R.  Que  hacíendofe  con  las  condicio- 
nes debidas  , es  aélo  de  lá  virtud  de  U 
Religión  ; pero  ti  falta  alguna  de  ellas, 
ferá  aóto  malo.  P.  Quaks  fon  las  con- 
diciones , b comités  del  juramento? 
R»  Que  fon  tres  , verdad  , juíUcia,y 
juicio.  P.  En  qué  confiíle  la  verdad  del 
juramento  ? R.  Que  confiíle  en  que  di- 
ga lo  que  fíente  con  invencibilidad 
del  error : para  lo  qual  fehadefaber 
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P.  El  juramento  que  hay  verdad  formal  , y verdad  .ma- 
terial 


; o por  otros  términos  , verdad 
in  dicendo  ’ y verdad  in  cognofcendo . 
La  verdad  formal  , 6 in  dicendo  con- 
fifte  , en  que  diSium  conforme  tur  cum 
ment  efúndala.  Verdad  material , b in 
cognofcendo  , confiíle  in  conformllatc 
cum  re. 

P.  Qué  verdad  fe  requiere  para  que 
el  juramento  fea  bueno  ? R.  Que  la 
verdad  formal  in  dicendo  , aunque  fal- 
te la  verdad  macerialjb  in  cognofcendo ; 
v.  gr.  yo  juzgo  invenciblemente, 
que  oy  es  Domingo  , y no  es  fino  Lu- 
nes, y juro  que  oy  es  Domingo:  en  efte 
cafo  havrá  verdad  formal , y folo  falta 
la  verdad  material  5 y afsi  hago  un  ac- 
to de  virtud  , con  cal  que  haya  necef» 
fidad  de  jurar. 

P.  Quando  el  juramento  tiene  dos 
verdadades  , una  de  prefente,y  otra-de. 
futuro  , en  qué  confiíle  la  verdad  ? R.v 
Que  la  verdad  de  p re  fente  , en  la  in- 
tención de  cumplir  io  que  jura  : y ia 
verdad  de  futuro  confiíle  en  cumplir, 
de  hecho  lo  que  ¡juro.  P.  En  qué  con-» 
filíela  juílicia  del  juramento?  R. En, 
que  fea  de  re  honefia , licita  , 0‘  bona¿ 
P.  En  qué  confiíle  ía  neeefsidad,  o juL 
ció  del  juramento  ? R.  En  que  jure  con 
deliberación  , y caufa  razonable  jv.gr. 
en  utilidad  fuya  , o del  próximo. 

P.  Qué  pecado  es  faltar  en  el  jura- 
mento el  comité  del  juicio  , o necefsi-: 
dad?  R.  Que  folo  es  pecado  venial, 
fuponiendo  que  el  juramento  tenga 
los  demás  comités.  P.  Qié  pecado  es 
faltar  en  el  juramento  el  comité  de 
juílicia  ? R.  Que  fi  falta  en  materia 
grave  , ferá  pecado  mortal  ; y fi  falta 
en  materia  leve , ferá  pecado  venial. 
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P,  Que  pecado  es  faltar  á la  verdad 
en  el  juramento  ? R.  Diciendo  lo  pri- 
mero , que  en  el  juramentó  aífertorio, 
el  faltar  al  comité  de  la  verdad  , es  pe- 
cado mortal  , y no  admite  parvidad 
de  materia.  Digo  lo  íegundo  , que  en 
el  juramento  promiíforio  , y cornmi- 
iiatorío  , el  faltar  el  comité  de  la  ver- 
dad de  prefence  , es  pecado  mortal  , y 
no  admite  parvidad  de  materia  5 pero 
el  faltar  a la  verdad  de  futuro  , ferá 
pecado  mortal , 6 venial  , conforme 
fea  la  materia. 

P.  Por  que  el  faltar  á la  verdad  del 
juramento  aífertorio  , 6 á la  primera 
verdad  del  promiílorio  , y commína- 
torio,  ha  de  íer  pecado  mortal.fin  que 
admita  parvidad  de  materia  ? R.  Que 
la  razan  es  } porque  faltando  á lo  di- 
cho , fe  trae  á Dios  como  teftigo  de 
mentira  , y ello  íiempre  es  irreveren- 
cia grave  i y quanto  mas  leve  fuere  la 
jnaten-a  , es  mayor  el  vilipendio.  P. 
Por  que  el  faltar  á la  fegunda  verdad 
admite  parvidad  de  materia  ? R.  Que 
Ja  razón  es,  porque  en  la  fegunda  ver- 
dad no  fe  trae  á Dios  por  retlígo  , fino 

por  fiador  i y aunque  fe  admita  , que 
fe  trae  por  teftígo  , pero  tío  fe  trae  por 
teftigo  de  mentira  , aunque  falte  la  íc- 
guna  verdad  ”,  porque  el  no  cumplir 
Jo  prometido,  no.es  mentir  , fino  íer 
infiel  : y afsi,  def adías  prima  veriiátis 
eji  mendalium.  Cceisrum  defeBus  ve- 
ril atis  fecunda  non  eji  vnendaliúm^ 
fed  infide titas : y en  eftahay  parvidad 
de  materia  5 v.  gr.  yo  juro  de  dar  ma- 
ñana una  limoína  al.  Hofpital  •;  ít  juro 
fin  intención,  miento;  pero  fi  juro  con 
intención  de  darla  , el  no  darla  maña-; 

na rio  es  mentira  > fmo  íer  infiel. 


P.  Porque  el  faltar  á la  jufticia  del 
juramento  admite  parvidad  de  mate- 
ria ?R.  Porque  aunque  faite  la  jufti- 
cia  , no  fe  trae  á Dios  por  teftigo  de 
mentira  , fino  de  cofa  mala  , pero  ver^ 
dadera  , y en  efto  hay  parvidad  de  ma- 
teria ; v.  gr.  fi  yo  traygo  por  teftigo  al 
Virrey  de  una  mentira, aunque  leve,  le 
hago  grave  injuria-;  pero  fi  con  ver- 
dad le  trasera  por  teiligo  de  una  cofa 
mala  leve  , que  hice  ayer  , no  le  haría 
injuria  grave  , porque  lo  principal  que 
fe  enriende  en  el  teftigo  es  , el  que  no 
fetrayga  por  teftigo  de  mentira. 

P.  En  qué  mas  fe  divide  el  juramen- 
to ? R.  Que  puede  fer  real , verbal  , y 
mixto  de  real  , y verbal.  El  real  es, 
quando  fe  jura  , tocando  la  Cruz,  b 
Evangelios.  El  verbal  es  , el  que  fe 
hace  con  palabras.  Mixto  de  real  , y 
verbal  es  , el  que  fe  hace  con  palabras, 
y tá&o  de  cofa  fagrada  5 v.  gr.  Juro  á 
Dios  , y á los  Santos  Evangelios , que 
efto  y tocando  , que  efto  es  verdad» 
Pero  fe  ha  de  notar  , que  no  es  ne- 
cdTario  explicar  en  ia  Confefsion  ,fi 
el  juramento  fue  real  , b verbal,© 
mixto. 

También  fe  divide  el  juramento 
proraiíforlo  en  abfoluto  , condiciona- 
do , real  , per  fonal , penal  , mixto  de 
real , y perfonal , refervados,  y no  re- 
fe r vados.  P .'QuaSes  fon  los  juramen- 
tos refervados  al  Papa?  R Que  fon  el/ 
juramento  de  guardar  caftídad  , el  ju- 
ramento de  entraren  Religión  , y ios 
juramentos  de  las  tres  peregrinacio- 
nes , Jerufalén  , Santiago,  y Roma. La 
razón  es  , porque  los  votos  de  eftag 
materias  fon  refervados  al  Papa  : lue- 
go también  los  juramentos  ; Quia 
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quod  efi  difpofiñm  in  uno  duorum 
aquivalentium , intelligiiur  difpofitum 
in  altero.?.  Hay  otros  juramentos  re- 
te r vados  al  Papa  ? R<  Que  S1  > v*  §r* 

los  juramentos  con  que  fe  confirman 
los  Eftacutos  de  Colegios  , Univerfl- 
dades , ó bienes  Eclefiafticos  , cuando 
los  tales  Eftacutos  eftan  confirmados 
por  el  Papa,  También  fon  refervados 
al  Papa  los  juramentos  dé  los  Eftata- 
ros,que  dimanan  de  fu  Santidad. Tam« 
bien  fon  refervados  al  Papa  los  jura- 
mentos quibusfe  infignes  viri  adfirin- 
gunt  i v.  gr,  los  juramentos  que  hacen 
los  Emperadores, Duques,  Marquefes, 
Condes  , efpecialmence  , teniendo  au- 
toridad fuprema  de  lo  temporal',  y los 
que  hacen  los  Obifpos.  Lo  miímo  di- 
go de  los  juramentos  de  otro»Prela- 
dos  Superiores  Eclefiafticos  , y de  to- 
dos aquellos,  que  immediatamenre.ef- 
tán  fujetos  al  Papa  : Hujufrñodi  etiam 
ejl  juramentum  , quod  in  rebus  arduis, 
& máxime  dubiis  interponitur.  V.  gr. 
el  juramento  con  que  algunas  Univer- 
(id ades  fe  obligan  á defender  la  doc- 
trina de  Santo  Thomás.Lo  demás  que 
toca  á efta  dividen  , fe  explicará  en  el 
Tratado  figmente* 

P.Todos  los  juramentos  fon  de  una 
cfpede?  R.  Que  en  razón  de  juramen- 
tos 5 todos  fon  de  una  efpecie  , ora  fe 
jure  por  Dios , ora  por  fus  Santos  , ó 
por  las  criaturas  , ú de  qual quiera  ma- 
nera que  fea  » porque  todos  convie- 
nen en  una  razón  formal  s que  es  traer 
¿ Dios  por  t-e Higo  de  la  cofa  jurada. 
Dixe  en  razón  de  juramentos  , porque 
por  otras  circunftancias  fe  diftingui- 
jran  en  efpeciejv.gr.  li  al  juramento 
acompaña  la  blasfemia  ; fi  en  elcom-, 


minatoriojo  éxecratorio  hay  defeo  de 
venganza ; o fi  el  aífertorio  es  en  ma- 
nos de  Juez  , que  entonces  le  acompa- 
ña la  injuüicia  , íi  fe  jura  en  falfo. 

§.  II. 

P Lo  primero  : Uu  padre  jura  de 
# caftigar  á fu  hijo  por  una  falta, 
que  ha  hecho,  debe  cumplirlo?  R.Que 
si , per  fe  loquendo  , porque  es  de  cofa 
buena-  Pero  notefe  , que  el  no  cum- 
plirlo , puede  fer  pecado  mortal,  pue- 
de fer  venial , y puede  no  fer  pecado* 
Será  pecado  mortal,  quando  el  motivo 
que  dio  el  hijo  fue  grave  , y el  caftigo 
importa  para  la  buena  crianza  del  hiio. 
Sera  pecado  venial , quando  el  moti- 
vo que  dio  el  hijo  , fue  leve,  y el  cafti- 
go no  es  neceífario  para  la  buena  crian- 
za , *s¿  bien  conducía  algo.  Ynoferi 
pecado  alguno  , quando  le  dexb  de 
caftigar  , porque  fe  enmendó  el  hijo, 
y no  nece  (sitaba  del  caftigo  j y quan- 
do de  c artigarle  ha  vía  de  ha  ver  al- 
gún difturbio  en  cafa  , figuiendofe 
mas  daño  que  provecho  , y quando  ua 
amigo  fe  lo  pidió , comando  á Cu  car- 
go la  corrección  , haciendo  juicio, 
que  efíbÉ.aftaba  para  la  enmienda  de  fu 
hijo. 

P.  Lo  Cegando  t Pedro  jura  de  dar 
de  palos  á un  Secular  , como  peca?  R* 
Que  0 jnró  fin  intención  de  darle  de 
palos  , cometió  un  pecado  mortal, 
porque  faltó  la  primera^  verdad  de  el 
juramento;  pero  fi  juró  con  animo 
de  darle  de  palos,  comee  iodos  peca- 
dos mortales  , uno  contra  juílicia , ut 
fubejl  quinto pracepto  , por  la  inten- 
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cion  dé  darle  de  palos  : el  otro  peca 
do  es  contra  Religión  , porque  falto 
la  jüfticia  comité  de  el  juramento  en 
materia  grave  , pues  juró  cofa  mala 
grave. 

P.  Lo  tercero  : Jura  Juan  de  hurtar 
materia  leve  , corno  peca  ? R.  Que  íi 
juró  fin  intención  de  hurtarla  , come- 
tió pecado  mortal  , porque  faltó  ala 
primera  verdad  del  juramento  ; peroíí 
juró  con  intención  de  hurtarla,  come- 
tió dos  pecados  veniales , el  uno,  por 
el  ánimo  de  hurtar  cofa  leve, y el  otro, 
contra  Religión,  porque  falta  ei  comi- 
té de  la  juíhcia  en  cofa  leve. 

P.  Lo  quarto  : Pedro  jura  con  duda 
de  verdad  , ó mentira  , cómo  peca?  R. 
Que  comete  pecado  mortal  , porque 
fe  pone  á peligro  manjfiefto  de  jurar 
con  mentira. 

P.  Lo  quinto  : Pedro  jura  en  vara 
de  Juez  con  mentira  , cómo  peca  ? R; 
Que  peca  contra  Religión  , contra 
obediencia  > y fi  es  en  daño  grave  de 
tercero  , peca  contra  jüfticia  commu- 
tativa , y afsi  cometerá  tres-  pecados 
mortales. 

P.  Lo  fexto : el  juramento  c o mm li- 
batorio de  iñjiigenda  pcenci  , nacido, 
y originado  de  pafsion  , ira  5 ó animo 
de  venganza  defordenado  , obliga  áfu 
cumplimiento?  R.  Que  no  obliga, por- 
gue el  tal  juramento  > como  afsi  he- 
cho y no  es  de  materia  buena*  pues  an- 
tes bien  es  caufa  de  venganza;  Y en- 
tonces fe  dirá  * que  el  juramento  corrí- 
íttiaatorio  fue  hecho  ex  ira l , quando 
de  tal  fuerte  le  amenaza  á alguno  la 
pena  s que  depuefta  , y quitada  la  ira, 
nú  fe  amenazará  la  pena  al  fugcto* 
asaque  comerieífe  él  mifmo  de  Reto. 


Ais  í con  Cayetano  , y Ronacina  ios 
Salmanticeníes,  tom^.trafl.iy.cap,  z, 
§.  g.  punB,  5.  num , 6 2. 

P.  Lo  reprimo  : Pedro  jura  * que 
Juan  es  un  ladrón,  no  ib  fien  do  jó  fien- 
dolo  , pero  erá  oculto  , cómo  peca? 
R.Que  á masRel  pecado  de  detracción* 
fi  era  en  aufenda  , ü de  contumelia , fi 
era  en  prefencia, cometió  pecado  mor- 
tal contra  Religión  5 porqué  fi  era  fal- 
fo  lo  que  dixo  , falcó  á la  verdad  deí 
juramento,y  á la  juClicIa  del  juramen- 
to en  cofa  grave-,  y aunque  fuelle  ver- 
dad lo  que  dixo  , faltó  el  comité  de  la 
jüfticia  en  materia  grave» 

P.  Lo  oétavo  : Un  padre  jura  , que 
ha  de  romper  la  cabeza  , ó quebrar  las 
piernas  al  hijo  , y Polo  tiene  animo  de 
caftigawle  con  un  caftigo  grave  jufto, 
lera  perjuro  ? R.  Que  no  , porque  rifas 
palabras  fe  entienden  por  exageración, 
ó hyperbole  j y attentis  circunjiantiisy 
(alo  faenan  en  los  oyentes  , que  le  ha 
de  caftlgar  con  caftigo  grave  jufto  ; y 
afsi  al  tal  juramento  no  ¡e  faltó  la  ver- 
dad. 

P„  Lo  nono  : Pedro  hace  cortesía  á 
Juan  , que  entre  primero  eo  el  apofen- 
to  , y que  tome  el  mejor  puedo,  y jura 
Juan  , que  no  lo  ha  de  hacer  ; podrá 
Juan  , fi  le  infla  mucho  Pedro , entrar 
primero  * y tomar  el  mejor  puedo  ? R. 
Que  si , porque  el  juramento  fe  enten- 
día , con  tal  que  no  me  ínfté  mucho,  y 
quanto  es  de  ¡ni  parte.  Añado  , que  ef- 
fe  juramento  , como  es  en  honra  deel 
otro  totalmente  , podrá  el  otro  rela- 
xarle , cediendo  de  fu  derecho. 

P.  Lo  décimo  i Los  juramentos  he- 
chos fin  animo  de  jurar  * obligan  ? R. 
Sah  diJliüBione  , ú de  no  cumplir  el 
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juramento  fefiguc  daño  , o no  : fi  no 
fe  figue  daño  no  eftará  obligado.  La 
razón  es  , porque  faltando  la  jote®, 
cioa  de  jurar  , falto  la  eífeacia  del  ju- 
ramenta, Pero  B de  no  cumplir  el  ju- 
ramento fe  ligue  daño  , havrá  obliga- 
ción de  cumplirle  j v.  gr.  Pedro  folia- 
ra a María  para  fus  torpezas;  y ella  di- 
ce , que  no  ha  de  confe  ntií  , fi  no  jura 
que  fe  ha  da. cafar  con  ella  ; Pedro., 
fin  animo  de  jurar  , jura  que  fe  cafará 
con  ella  :Ky  María  „ en-íee  de  ella  pala- 
bra  , fe  dexa  gozar-  en  elle  cafo  eftá 
Pedro  obligado  á cumplir  el  juramen- 
to , no  .por  razón  del  juramento  , fino 
■ratione  damni.  ilíati.  Aquí  fe  hade  -no- 
tar , que  el  jurar  fin  animo  de  jurar, 
es  pecado  , como  confia  de  la  Propo- 
ficion  veinte  y cinco  , condenada  por 
Inocencio ,Xi. y juzg®  , que  esperado 
mortal.  La  razón  es  , porque  el  tal 
juramento  es  perniciofo  á todo  el 
genero  humano  .,  y fe  hace  burla  dei 
Divino  Te  íl  i mo  tila  i y fi  eífe  .modo  de 
jurar  no  fuera  pecado  grave,  no  daña- 
mos feeá  los  juramentos,  temiendo 
que  fe  hacian/o.AV  vsrbh  , y fin  i aten- 
ción. -Pero  veáis  la  explicación  de  !a 
Propoficion  25.  condenada  por  Ino- 
cencio XL 

P.  Lo  undécimo:  Los  Arrieros,  Ca- 
vadores, Segadores,  ,&c.  que  dicen 
muchas  -veces  , juro  á Chrifio  , fin 
afirmar  , 6 negar  cofa  alguna.,  corno 
pecan?  II.  Sub  diJlmBione  : O tienen 
error  de  que  pecan  mortalmente  .,  6 
no.  Si  ¡no  tienen  error  , no  pecan  mor- 
tal  mente  ; perq.fi  le  tienen  , 6 dudan 
de  ello  , pecarán  mortalmente  ex  conf- 
cientia  errónea  ; y ,efia  dodrina  han 
de  .advertir  mucho  los  Confe.fldr.es 


en  todas  las  materias  , porque  muchas 
veces  fu  cede  pecar  mortalmente  ex 
cbnfcieníia  errónea , en  lo  quermes 
de  si. pecado  ; y otras  veces  íucede  ef- 
cufarfe  de  pecado  por  ignorancia  in- 
vencible, en  lo  que  desi  era  pecado.® 

§.  III. 

jTJ  La  coftumbre  dé  jurar  , que  pga 
jf  # (Cado  es.?  R.  Diftiaguiendo  : O 
los  aftas  que  engendra  la  coftumbre 
fon  mortales  , ó veniales ; fi  veniales, 
la  coftumbre  lera  pecado  venial ; y fi 
mortales  la  coftumbre  Cera  pecado 
mortal.  De  donde  Infiero  , que  la  cof- 
tumbre de  jurar  .con  mentira  , ferá  pe- 
cado mortal : y la  coftumbre  de  ju- 
rar fin  necefsided  , ferá  pecado  ve- 
nial ; y la  de  jurar  fin  jufticia .encola 
leve  , ferá  venial ; y en  materia  gram, 
ferá  mortal, 

P.  Qué  palabras  fon  las  que  tienen 
forma  de  juramento?  R.  Que  hay  «ñas 
palabras  , que  fegun  el  ufo  común, 
tienen  forma  de  juramento. Otras  hay, 
que  fegun  el  ufo  común  , no  fon  jura- 
mentos; y otras,  que fegutr. el  alo  co- 
mún . fon  indiferentes  , y ambiguas, 
&.,ex  modo  ¡oquendi  , & intentiom 
ioquentU  > fe  :ha  de  ¡hacer  juicio  ,•  fi  fe 
tomaron  como  juramentos  , 6 no.  Las 
palabras  del  primer  genero  ion  eftas; 
juro  á Dios  : ; pangóle  por  tefeigo.:  ja- 
ro parla  fe  de,  Dios: corno  creo  tea 
Dios voto  á .Dios  y que  ■eítoxs  afeh 
También  eftas  : Por  mi  alma:  por  <el 
Cielo  : por  la  Tierras  por  el  Xémp;i@ 
de  Dios,  que  e feo  es  afsi.  Latazo-mes, 
porque  en  titas  criaturas  reípLndece 
Dios  con  eípe.cialidad  ; y afsi  me* 

¿fas 
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diaté  fe  trae  á Dios  por  teíligo. 

Las  palabras  del  fegundo  genero 
fon  ellas  : A fe  mía  : á fe  jurada : á fe 
de  Chriíliano:  á fe  de  Sacerdote  , que 
ello  es  afsi.  La  razón  es,  porque  ellas 
palabras,  fegun  el  ufo  común ,no  traen 
por  ceíligo  á la  Fe  Divina,  fino  la  fe,  y 
veracidad  humana,  que  fe  debe  dar  á 
un  Sacerdote, &c.  Tampoco  fon  jura- 
mentos , fegun  el  ufo  común, ellas  pa- 
labras: Juro  á quien  Coy  : juro  por  co- 
do io  que  puedo  jurar  : por  Dios  que 
es  recia  cofa,  fignificando  algún  enfa- 
do, Ni  eílas:En  mi  conciencia, y quan- 
do  fe  jura  por  criaturas  inferiores , en 
quienes  no  refplaudece  con  efpeciaii- 
dadDios. 

Las  palabras  del  tercer  genero  fon 
ellas:  Dios  lo  fabe  , que  es  afsi : Dios 
lo  ve , que  es  afsi  : Dios  es  ceíligo  que 
digo  verdad.  Si  fe  dicen  ellas  palabras 
invocativé ; efto  es,  con  animo  de  traer 
á Dios  por  ceíligo  , ferán  juramentos; 
pero  fi  fe  toman  muntiativé , no  ferán 
juramentos.  Y ellas  palabras:  Qne  me 
maten  : que  me  corten  las  orejas, fi  ef- 
to no  es  afsi : fi  fe  toman  execrativé, 
fon  juramentos  , y hacen  elle  fentido: 
Dios  , á quien  pongo  por  ceíligo  , me 
mate  , fi  ello  no  es  afsi ; pero  muchas 
veces  no  fe  coman  de  eííe  modo  , fino 
en  elle  fentido  : Apueílo  la  vida  , ó Jas 
orejas,  que  ello  es  afsi, Lo  miímo  digo 
de  ella  palabra  : Por  vida  mía  , que  ci- 
to es  afsi. Pero  fe  ha  de  notar, que  aun- 
que las  palabras  no  lean  de  si  juramen- 
tos , íife  dicen  con  intención  detraer 
á Dios  por  ceíligo  , ferá  hic  , & nune 
juramento  , y fe  pecará  mortal- 
mente  , fi  fe  dicen  con 
mentiras 
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PDe  que  fe  ha  de  aduar  el  Con  fe f- 
• for  en  ella  materia  ? R.  Que  fe 
debe  aduar  de  la  efpecíe  , numero  , jr( 
circunílancias  de  los  pecados  , por  lo 
quaídebe  preguntar  al  penitente  : Lo 
primero  , fi  ha  hecho  juramentos  ; y fi 
dice  que  si , le  dirá,  que  juramentos 
eran  los  que  hizo  , y fe  aduará  fi  eran 
aífertorios,  promifiorios,  &c.  y fi  eran 
con  mentira  , b con  duda  de  mentira* 
ó faltando  á la  juílicicia  del  juramento 
en  materia  grave  , ó leve  , y quantos 
fueron;y  de  efta  manera  hará  juicio  de 
la  efpecie , y numero  de  los  pecados, 
fegun  lo  dicho  en  eñe  Tratado. 

Lo  fegundo  , le  preguntará  , fi  ha 
hecho  juramentos  promifiorios  , y fi 
los  ha  cumplido.  Lo  tercero  , le  pre- 
guntará , fs  ha  hecho  juramentos  con- 
tra el  próximo  ; v.gr.  de  matar  , hur- 
tar, &c,  y fi  dice  que  si,  verá  d nume- 
ro de  ellos , y fi  fueron  con  intención 
de  hacer  el  tal  daño  , b no  , fegun  lo 
dicho  en  el  tratado.  Lo  quarto,ie  pre~ 
guntará  , fi  ha  hecho  juramentos  exe- 
cráronos ; v,  gr.  diciendo  : ES  diablo 
me  lleve’ , fi  no  matáre  á fulano  ; y fi 
dice  que  si , fe  adluará  del  numero  , y 
de  la  intención  , fegun  lo  dicho  cam- 
bíen en  eñe  Tratado.  Lo  quinto  , ve-; 
rá , fi  tenía  por  juramentos , y por  pe- 
cados los  que  no  lo  eran  en  la  reali- 
dad^ fi  dice  que  si, hará  juicio  que  pe- 
co ; y para  en  adelante  le  Cacará  de  fu 
error.  Lo  fexto,le  preguntará,  fi  tiene 
coílumbre  de  jurar , y verá  Rea- 
lidad de  la  coílum- 
bre» 

f.V. 


§.  V. 

Del  Juramento  Amphibologico. 

JUrar  con  equivocación 6 amphi- 
bologia , es  jurar  en  diverío  fui» 
litio  del  juicio  que  , hace,,  ó puedw  ha- 
cer aquel  antequien  fe  jura  i v.  gr.  pí- 
deme Pedro  veinte  ducados  p reliar 
dos  , y por  fe r nial  pagador  ,le  reí- 
pondo  que  no  ¡los  tengo , y din  em- 
bargo me  eftá  molellando.,  y yo  en- 
tonces  digo  : juroáJDios  , que, no  los 
tengo , y digo  interiormente  , para 
prtllarfelos. 

p.  Es  licito  jurar  con  equivoca- 
ción , d amphibologia?  R.  Que  no  es 
licito  jurar  con  equivocación  puré 
interviú  , o puré -Méntula  por  ¡ninguna 
caufaque  haya::  y coalla. ello  por  ia 
Propolicion  26.  condenada  por  .Ino- 
cencio.XI.  la  qual  dice  .afsi : Si  . algu- 
no , o folo , u delante  de  otros, d pre- 
guntado , u de  fu  .motivo  , d por  en- 
tretenimiento y ó por  qualqii  era  otro 
fin  , jura, quemo  ha  h cho.aigo,qu.g.en 
Verdad  hizo  , entendiendo  dentro  de 
si  algunaotra  cofa  que  no  hizo,ú  ocro 
camino  diverfo  de  aquel  en  que  io 
hizo  , 6 qualquiera  otro  adito  verda- 
dero-.en  realidad,  ni  miente,  ni  es  per- 
juro. Condenada. ‘¡Cotilla. también  de 
la  Propolicion. a 7.  que  decía  •.  La-cau- 
fa  licita  de  ufar  de  ellas  amplíibolo- 
gias  es  , fiempre  que  fea  neceílario  , ó 
útil  para.tíefender  la  falud  del  cuer- 
po,la  honra,,  la  hacienda  , ó para  qual- 
quiera  otro, adío  de  virtud::  de  fuerte, 
que  ocular  la  verdad  entonces  , fe 
juzga  expediente  , y dludlofo.  Con- 
denada. ¡En  ellas  dos  Propoliciones  fe 
condena  ei  ufo  deamphibologias  ptt- 
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re  internas , pero  no  fe  condenan  las 
amphibologias  externas.  ^ 

P.  Que  es  amphibologíapííw  Ínter - 
■,na>  R.  Que  esquando  la  rellriccíon  fe 
•tiene  Xq  lo  en  el  interior  , íin  fenfibilí- 
.lizarla de  ninguna  manera,  como.en  ei 
.exemplo  pueílode  los  ducados >.&c. 

P.  Que  es  .amphibologia  externa? 
R.  Que  es  quan.do  ,1a  reftriccion  no  fe 
¡tiene  folo  en  lo  interior , fino  que  de 
algún  m odo ,1'e íenfib iliza.  P.  De  quan- 
,tas  maneras  puede  la  amphibologia 
fer  externa?  R.  Que  puede  fer  externa 
per  verba,  perfaáh%&  per.ciminjlan- 
tias  loci  , temporis,  velperfona. 

.Amphibologia  externa  per  verba 
,es  , quando  las  mifmas  palabras  admi- 
ten dos  fentidos  j v.  gr.  preguncamne, 
,íi  Antonio  ella  en  . mi  caía  , donde  yo 
tengo. una  pintura  del  miímo  Anto- 
nio , y refpondo  que  si , que  en  cafa 
ella , entendiendo  yo  de  la  pintura. 
También  me  preguntan, íi  Pedro  fallo 
.de  cafa  , y yo  refpondo,  que  Tallo  de 
cafa  , entendiendo  que  falio  otrodiat 
¡en  ellos  dos  cafos , y otros  femejan» 
,tes  , la  equivocación. es  externa,  y. eftá 
¡en  las  palabras  mifmas. 

Amphibologia  externa  per  faóia 
es  , como  en  el  cafo  que  fe  refiere  dq 
nueftro  Padre  San  Francifco , el  quat 
¡preguntado, de. unos. Minifttos  de  jul- 

tícia  , íi  havia  paitado  por, ahí  un  reo, 
qué  ellos  bufeaban  .,dixo  , metiendo 
la  mano  por  la  manga  dd  habito no 
ha  pallado  por  aquí.:. en  elle  cafo^  no 
huvo  mentira  j y aunque  fe  hicieffe 
juramento  , no  feria  perjuro,  porque 
la  reftriccion  .á  que, no  pafsó  por  la 
manga  , no  fe  hizo.con.adito  Tolo  dei 
entendipieato  , lino  con  la  feñal  ex- 

,ce- 
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tenor  de  meter  la  mano  por  ella.Pero 
adviértale,  que  eftas  adiciones  , coa 
fe  nal  es , u de  otro  modo  femejante  Jic 
dehent  fieri  ocoulte  y 0 ' fubmifse  , ut 
tamen  aliqualitér  fenfibas  audientis 
objiciantur , quamvls  non  ita  palam , 
ut  queat  fucilé  fenfum  percipere  lo - . 
quentis. 

Ámphibología  externa  jw  ctrcunf- 
t antias  ferá  ; v.  gr.  preguntan  á un  In- 
quisidor ,fi  tiene  en  el  Tribunal  pre~ 
ío  á fulano  : al  Medico  , b Cirujano, fi 
á la  muger  , á quien  curan  ocultamen- 
te s es  por  eftár  eíluprada  : á la  efpia, 
fi  va  á pefquiíár  al  campo:  pueden 
todos  ellos  refponder  abfolutamente 
que  no, porque  lacircunílaucia  de  la 
perfona  da  ambigüedad  á las  pala- 
bras : y efte  nos»,  que  pronunciado 
por  otr%  perfona  común  , fignifica, 
quede  ninguna  manera  lo-fabe  ; pro- 
nunciado por  el  Inq.uiüdpr  , Medicó, 
&c.  fignifica  que  no  lo  fabe  »de  ma- 
nera que  ío  pueda  decir» 

Pregumá  el  juez  al  redigo  , o reo, 
bo  observando  el  orden  judicial , o 
no  teniendo  femíplena  probanza  en 
qualquiera  de  los  cafos  , en  que  el  teí- 
tigo  , © reo  pueden  licitamente  ocul- 
tar la  verdad  pueden  refponder , que 
no  faben  el  tal  delito  , y el  reo  que  no 
lo  ha  cometido» 

Y efta  refpuefta  afsi  abfolutamente 
pronunciada  >por  la  circunüancia  de 
la  ilegitimidad  con  que  el  Juezpre- 
guiña*,  fe  hace  ambigua*,  y fignifica  no 
h se  , de  manera  que  lo  deba  decir. 

P.  Es  licito  jurar  con  amphiholo- 
gia  externa  de  qualquiera  de  los  mo- 
dos dichos,  u otros  feniejantes?^  11. 
Que  haviendo  caufa  juila , es  licito, 
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porque  el’tal  juramento  tiene  verdad; 
iupuefta  la  equivocación  externa  : cíe-, 
ne  juílicia,  porque  fupongo  que  ha  de 
fer  de  cofas  buenas  : y tiene  necefsi- 
dad,  fi  fe  hace  con  caufa  juila.  P.  Qual 
ferá  caufa  juila  para  ufar  efe  ellas 
phiboiogias  externas  con  juramento? 
R.  Que  todas  las  feiíaladas  en  la  Pro- 
poficion  27.  referida  en  efte  Párrafo; 
y algunos  dán  por  caufa  inficiente  el 
preguntar  importuno  de  algunas  per-: 
lonas. 

P.  El  jurar  con  amphibología  cxa 
terna  fin  necefsidad  , que  pecado  es?, 
R.  Que  fi  el  juramento  tiene  los  dos 
comités  de  verdad,  y juílicia, fofo  ferá 
pecado  venial  faltar  á la  necefskiad. 

Adviértale  á cerca  de  toda  ella  doc- 
trina ,que  ei  que  ufare  de  amphíbolo- 
gias  externas  , debe  tener  en  lamente 
concepto  proporcionado  al  fentitfo 
en  que  profiérelas  palabras ; porque 
íi  no  mentirá  , pues  ferán  Cus  palabras 
contra  lamente  ; v.  gr.  preguncanme, 
fi  he  vi  11  o á Pedro  , á quien  antes  lie 
viílo  , peto  no  al  prefente  ,y  yo  ref-: 
pondo  , que  le  he  vifto  : pava  que  eíia 
palabra  fea  verdadera  fe  requiere,  que 
yo  en  mi  mente  conciba  , que  le  he 
viílo  antes  en  otra  oca  fio  u» 

P.  Quando  el  Juez  pregunta  jurí- 
dicamente , pecará  mortalmente  el 
reo  , b teftig.0  ufando  de  amphiboSo-: 
gia  ,.y  no  refpondíendo  juxta  mentem 
legitimara  interrogarais  ? R.  Qae  pe-; 
cara  mortalmente  contra  obediencia., 
b juílicia  legal ; y fi  hay  da  fio  de  ter- 
cero , pecará  también  mor  tai  roen  te 
contra  juílicia  comunicativa  : y afsi 
faltará  al  juramento  ,que  hiciere  el 
comité  de  la  juílicia  en  cofa  grave. 
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Y lo  mtfttioen  los  contratos  onero-  no  havia  voto  , no'haViéndo  promef- 
ío-s  ferá  pecad©  mortal  jurar  con  am-  fa.  Ponefe  delibérala  , porque  para 
phRokmia  , tomando  las  palabras  en  que  haya  voto  , íe  ha  de  hallar  aquella 
diverfoí>  nddo  de  lo  que  pide  d .con-  libertad  , que  ie  requiere  para  pecar 
trato  y entiende  el  otro  con  quien  íe  mortal  mente  :y  afsi  , u Pedro  , cltan- 
hace  d contrato»  porque  íe  le  hace  in-  do  _ em  bruzado  , 6 nwd io  dormido, 
iu-ia  ^ra  ve  engañándole  en  cola  gra-  hicuífe  voto  de  mar  cien  reales  al  Hof- 
ve  celebrando^!  contrato  fin  las  de-  piral  , no  havria  voto  verdadero.  Di- 
bidas  circunftancias.  Deo/afia,  porque  el  voto  íe  ha  de 

P Pedro  mató  a juan,  juzgan  do  im  hacer  a Dios  medíate  s vd  immeoliatei 
venciblemente  que  evadiera  , o íe  ma-  y afsi  , aunque  muchas  veces  fe  hacen 
tó  vim  vt  repeliendo  eum  moderawl-  votos  a los  Santos  ; pero  .e  hacen  en 
m ’incufratá  tutela  , ó ha  quitado  quanto  en  ellos  reblandece  Líos.  Ul- 
den  reales  en  recompensa  juila  de  lo  tunamente  , aquella  palabrada  meliou 
oue  fe  le  debía  : pregúntale  el  juez  ju-  heno  * denota  s que  la  materia  del  vó- 
micamente , fi  ha  muerto  á Juan,  ó íi  to  ha  defer  mejor  que  íu  contrario  , y 
ha  ufurpado  , ó hurtado  lo  ageno : po-  no-impeditiva  de  mayor  bien  : y aísi, 
drá  ntear  licitamente?  ,R.  Que  si;  por-  íi  uno  dixera  , hago  voto  de  cafarme, 
que  la  pregunta, del  juez  Le  entiende  no  havrá  voto  per  fe  loquendo¿  La  ra- 
de  fado  enminofo-!  afsi*  puede  negar*  zon  es  , porque  es  mejor  fu  contrario* 
diciendo  * que  no  le  mató  , ni  uíurp©  que  es  guardar  caftidad.  Otro  exeni- 
lo  aveno  entendiendo  dentro  de  si  pió  : Pedro  dice  , hago  voto  de  no  dar 
con  delito  , ó pecado  de  que  tu  p.re-  limofna  s aquí  no  hay  voto,  porque  es 

mejor  íu  contrario  , que  es  .hacer  li- 
mo fna. 

P.  Qual  es  la  materia  del  voto? 
Opera  prmepti , & confilil.  Opas  pr*. 
cepti,  es  todo  aquello  , que  cae  deba- 
x©  de  precepto.  Opus  conjilii  , es  to- 
do .aquello  , quod  sjt  melius  f acere, 
quam  no.n*f acere  ; .como  el  viíitar  los 
enfermos  , es  mejor  * que  d exarlo  de 
hacer.  P.  Quede  requiere  para  que 
una  cofa  fea  materia  de  voto?  R.  Que 
fe 'requieren  quatr.o  condiciones.  La 
primera  , que  fea  buena.  La  fegunda* 


guiítas  , ó puedes  preguntar, 
ar 


TRATAD  O XXXI L 
DEL  VOTO. 

J)e  qav  D.l’hom*  2,%* 


§ * L 

EL  Voto  en  general  fe  diílne  afsi: 

Ejl  delibérala  promifsio  Deofac- 
ta  de  meliori  bono,.  Ella  difinicion  e,s 

¡buena  , como. confiara,  explicando  fus  r .........  * 

panículas.  Dicefe promijsio  , para  dár  que¡fea.poísible.»  porque  nadie  puede 
,á  entender  , que  para  qué  .haya  voto,  hacer  voto  de  coía-impofsible.  Later- 
íerequiere  promella  : y afsi , ¡fi  Eran-  cera*  que  no  fea, cofa  neerfiaria  : por 
cífco  cuvkíle  un  defeo  inteníiísimo  , y lo- qual  ? íi  uno  hicieíle  voto  de  morir, 

lln  uropofíto  eficaz  de  fet  Rdjgiofo.  Jfetknnlo,,  porque.es  de  cofa  nece fia- 
rla. 
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ría.  La  quarta  , que  fea  de  cofa  me  jor 
que  íiv  contrario  » pero  no  fe  requiere 
que  fea  d mayor  bien  del  mundo. 

Pf  Una- cofa  indiferente  pueeie  fer 
materia  de  voto  ? R.'  Que  no  , per  fe 
loquendo'-,  porque  el  voto  no  feria  de 
meliori  bono  ; pero  per  aecidens  puede 
fer  materia  de  votojv,  gr.  ei  p a fiar 
por  tal  calle  f q/f  per  fe  inéijfe re n$  ad- 
honum , & malamtf  pero  11  y o preveo, 
que  paliando  por  cal  calle  he  de  pecar,, 
y hago  voto  de  no  paífar  , Cera  valido, 
porque  ble , & níinc  es  mejor  no  pal- 
iar por  tal  calh  » De  aqui  fe  infiere, 
qne  ü Pedro  ;v.  gr.  ha  dado  efp  o ni  ti- 
les á María  , y en  virtud  de  ellos  la 
ira  desflorado  , podrá  hacer  voto  de 
cafarle  con  ella  *,  porque  hic  , nunc 
es-  mejor  cafarle,  que  el  dexatfe  de 
cafar». 

P.  En  que  fe  diftingue  el  voto  del 
juramento  ? R.  En  que  para  juramen- 
to baila  que  fea  de  re  bona\  pero  el 
voto  ha  de  fer  de  meiiom  bono.  Mase 
En  que  en  el  juramento  fe  trae  á Dios 
por  teíligof  y en  d voto  por  acreedor» 
Mas  : Para  el  voto  no  fe  requieren  pa- 
labras, y fe  puede  hacer  men  taime  ote  j- 
pero  el  juramento  , aunque  compara - 
tive  a'd  Deum  , ad  quem  dirigí  tur , no 
necefsica  de  palabras ; peroquando  fe 
dirige  á ios  hombres  , ad  confirman - 
dum  eos  , iri  vertíate  ajfiertioms  ,vel 
promifsionis  , necefsita  de  palabras,® 
íeñales,  que  equivalgan  á palabras. 
Advierto,  que  hay  diferencia  entre  los 
juramentos  promiífonos  , que  fe  ha- 
cen á Dios  , y á los  que  fe  hacen  á los 
hombres  ; porque  los  que  fe  hacen  á 
Dios  folamence  , prometiéndole  algo 
en  honra  fuya, fon  como  votos?  y aísx 
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han  de  fer  de  meliori  bono  , como  fe  ha 
dicho  del  voto  , para  que  fea  a válidas* 
pero  ios  juramentos , que  fe  hacen  á 
ios  hombres  en  utilidad  de  ellos,  obli» 
gan  á fu  cumplimiento  , con  cal, que  la 
cofa  prometida  fe  pueda  cumplir  lio, 
pecar  y y no  es  neceífario  que  la  tal  co-»: 
fa  fea  mejor,  que  fu  contrario-  Vide 
Salmantic.  trali.  17.  cap. 2 , p uncí. 6.  d 
num.i .-Otras- diferencias,  fe  dirán  def- 
puesv. 

P.  En  que  fe  divide  el  voto?  R.Qué 
fe  divide  lo  primero  en  limpie  , y lo- 
lemne.  El  limpie  , efl  promifsio  deÍibe-°, 
rata  Deo  falla  de  meliori  bono  fine  Jo - 
kmnitate.  V.  gr.  elvoto  de  entrar  en 
Religión,  u de  recibir  Ordenes  Sacros»; 
Votum  f líenme  eji  Tdelíberataprqmif~ 
fio  Deo  falla  de  meliori  bono  cum  fo- 
lemnitate.  Elle  voto  íolemne  hacen 
todos  los  que  fe  ordenan  ríe  Ordenes 
mayores , y ios  que  profe  lían  en  Reli- 
gión aprobada:  ellos  hacen  á lóme- 
nos tresvotos  fokmnes  , uno  de  caíli- 
dad  » otro  de  obediencia  , y otro  de 
pobreza  5 aquellos  hacen  un  voto  fo-i 
lemnede  caLÜdad  : y quando  le  orde- 
nan de  Presby  teros  , hacen  prora  día 
limpie  de  obediencia  , y no  hay  mas 
votos  foleranes  que  los  dichos.»  y aísí, 
aunque  Juan  , delante  del  Ooifpo  de 
Pamplona,  y de  un  gravifsimo  con-, 
curio  , hiciefie  voto  de  cali!  dad, 
no  feria  voto  foiemne  , fino  voto 
limpíe» 

Divídele  lo  fegundo  el  voto  en  aba 
fohito  , y condicionada.  El  Abfoluto, 
efi promifsio  deliberata  Deo  falta  de 
meliori  bono  , fine  aliqua  conditione • 
V.  gr,  hago  voto  de  fer  Rehgioío  de 
Santo  Domingo.  El  condicionado,  efi 
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delib&rata  pronpfsio  Deo  fatfa  de  me- 
liar  i bí>no}cum  altqua  conditione\  v.gr. 
hago  voto  de  fer  Religioío  , íi  el  ci- 
ne*'o que  cipero  de  Indias  íe  pierde. 
Las  condiciones  pueden  fer  de  dos  ma- 
neras, unas  intriniecas,  y otras  cxtrin- 
fecas.  Las  intrinfccas  , ion  aquellas, 
que  aunque  no  fe  pongan  , fe  entien- 
den ; v.  gr.  fi  Pedro  dijera  : Hago  vo- 
to» de  fer  Religloío  dentro  de  un  año, 
fi  vivo  : cda  condición  , aunque  no  íe 
ponga  fe  entiende;  porque  fi  Pedro  ha 
muerto  , no  podrá  entrar  en  Reli- 
gión» 

Las  condiciones  extrinfecas  , fon 
aquellas  , que  íi  no  fe  ponen  „ no  fe 
entienden.  Bitas  fon.de  cinco  maneras: 
unas  neceífarias  , otras  impofsibles; 
unas  torpes  , otras  honeüas ; y otras 
contra  finem  juramenti , vel  voti.  Los 
votos,  dios  juramentos  condiciona-? 
dos  con  condición  necefíaria,  obligan; 
v.gr.  Pedro  hace  voto  de  entrar  en 
Religión  , íi  mañana  fale  el  Sol.  Los 
votos  condicionados  con  condición 
impofslbie  , no  obligan  á cumplirlos; 
v.gr.  hago  voto  de  entrar  en  Religión, 
íi  tocare  el  Cielo  con  las  manos.  Los 
votos  condicionados  con  condición 
torpe  , íi  la  condición  torpe  es  de  pre- 
térito , y fe  toma  puramente  per  mo- 
dum  conditionis  , fon  válidos;  V.  gr. 
hago  promeífa  á Dios  de  entrar  en  Re- 
ligión , íi  Pedro  mató  á mi  hermano*. 
en  cite  cafo  , íi  Pedro  mató  á mi  her- 
manó , eíley  obligado  á cumplir  el 
voto.  La  razón  es  , porque  el  pecado 
yá  efíá  hecho  : y afsi , el  voto  no  in- 
duce á pecar  ; pero  fi  la  condición 
torpe  es  de  futuro  , regularmente  ferá 
nulo  el  voto-  La  razón  es  , porque 


regularmente  la  condición  dicha  enría 
como  fin  de  la  promeífa;  y la  cofa  pro- 
metida entra  como  medio  para  alcan- 
zar la  condición  torpe  ; v.  gr.  en  eíle 
exemplo  : Prometo  dár  una  lÍmofna,íi 
me  vengo  de  Fulano  , como  defeo;pe- 
ro  íi  la  condición  torpe  de  futuro  en- 
tra puramente  como  pena  , ferá  váli- 
do el  voto  ; v.  gr.  hago  promeífa  á 
Dios  , de  que  íi  cayere  en  tal  pecado 
(quod  abjít)  tengo  de  tomar  una difs 
cipiína. 

Los  votos  condicionados  con  con- 
dición hooefta  fon  validos  , y obligan 
purificada  la  condición. Los  votoscon- 
dicionados  con  condición  contra 
nem  voti  no  hay  obligación  a cumplir- 
los , á lo  menos  , quando  la  condición 
es  de  futuro;  v.  gr.  hago  profefsion  en 
Religión  , poniendo  por  condición  el 
no  quedar  obligado  á guardar  cafti- 
dad  , ó que  tengo  de  tener  dominio,  ó 
propriedad  en  las  colas. 

P.  Todps  ellos  votos  dichos  fon 
condicionados  propiamente?  R.  Que 
quando  la  condición  es  intrinfeca  , y 
aunque  fea  extrinfeca , es  de  prefen- 
te  , pretérito. , ó futuro  necesario,  no 
fon  propiamente  condicionados  , pe- 
ro quando  fon  fub  condi  ti  one  contin - 
ge  nú  de  futura  , latí  propiamente 
condicionados  , ítendo  la  condición 
extrinfeca  , y potnendofe  propriamen- 
te  corno  condición  para  el  voto  ; poi- 
que íi  fe  pone  fulamente  como  cir- 
cnnílancia  del  tiempo,  en  que  fe  ha  de 
cumplir  el  voto  , no  ferá  propiamen- 
te condicionado  ;v.  gr.  hago  voto  de 
entrar  en  Religión  , íi  mi  padre  mu- 
riere , fi  cumpliere  veinte  años  : ef- 
tos no  fon  condicionados  # y la 
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ciada y?, equivale  ák  partícula  quando. 
Lo  tercero,  íe  divide  el  voto  en  real, 
períonal , penal,  mixto  de  real,  y per- 
fonal  , refer vados  , y no  re  fer  vados. 
ES  voto  real , eft  delibérala  promifsio 
Dea  faóia  de  meliori  bono  alfid  en  s di- 
vidas \ v.  gr.  hago  voto  de  dár  cien 
reales  al  Hofpital,  d una  lampara.  El 
períonal  ^efl  delibérala  promifsio  Dea 
facía  de  meliori  bono  affidens  perfo « 
natm  v.gr.  hago  voto  de  íetvir  al  Hof- 
pital un  año. Mixto  de  real,  y períonal 
eji  delibérala  promifsio  Dea  facía  de 
meliori  bono  affidens  dividas  , & per- 
fonam  Jimul ■>  v.gr.  hago  voto  de  fervir 
a!  Hoípica!  un  año  , y juntamente  de 
darle  cien  ducados  de  limofna.  Voto 
pena!,  efi  delibérala  promifsio  Deo  fac- 
ía de  meliori  bono  impofta  fibi  aliqaa 
poena  ; v.  gr.  prometo  ¿ Dios  , que  to- 
das las  veces  , que  dexare  el  Oficio 
Divino  , tengo  de  tomar  una  dilcipii- 
11a.  Los  votos  reservados  al  Papa,  fon: 
voto  decallidad  : voto  de  Religión  \y 
los  tres  Ultramarinos  , que  fon  : ir  en 
peregrinación  á jerufalén  , ¿Roma, o 
á Santiago.  Los  no  refervados  ai  Papa 
íon  los  demás.  Adviértale  , que  para 
que  los  cinco  votos  dichos  Lean  refer- 
vados al  Papa,  han  de  fer  en  fu  princi- 
pio abfolucos,  perpetuos,  y perfedos, 
hechos  ex  affeciu  virtutis , La  razón  es, 
porque  iareíervaclon  es  ley  odiefa,  & 
Jlriide  debel  intelligi* 

§,  II. 

PLo  primero  ; Los  votos  heclrns 
„ Sin  intención  explícita, ni  implí- 
cita de  quedar  obligado  , fon  validos? 
R,  Que  ion  nulos , porque  íolo  ion 


votos  en  la  ¿patencia.  P.  Lo  fegundo: 
Los  votos  , y juramentos  , hechos  coa 
intención  de  quedar  obligadoqiero  fin 
intención  de  cumplirlos  , ion  válidos? 
R.  Qj.se  fon  válidos,  y hay  obligación 
de  cumplirlos  porque  boc  ipfo  , que 
quifo  obligarle  , ya  fe  pufo  la  ley  , y 
ai  si  , los  debe  cumplir.  P.  Lo  tercero: 
El  que  hace  voto  de  pecar  venialmen- 
te , como  peca  en  hacer  tal  voto?  R. 
Que  peca  mortalmente,  y es  pecado 
de  blasfemia  práótica  aporque  protei- 
ca , quanto  es  de  parte  del  voto  , que 
agrada  á Dios  el  pecado. 

P.Lo  quarto:El  que  hace  voto  de  me- 
liori bono^ím  intención  de  obligarfe,o 
fin  intención  de  cumplir  » como  peca? 
R.Que  peca  con formefueífe  la  materia: 
de  manera  , que  íi  la  materia  del  voto 
es  grave  , pecará  mortalmente  ; y filia 
materia  dti  voto  es  leve  .,  pecará  ve- 
nialmente. Replícafe  lo  primero  : El 
que  jura  fin  i mención  de  obligarle,  ó 
fin  intención  de  camplir,  peca  mortal- 
mente , aunque  la  materia  jurada  fea 
leve  , como  fe  ha  dicho  en  fu  1 rata- 
do  : luego  lo  mifmo  en  el  voto.  Re- 
plícale lo  Aguado  : ES  que  hace  jura- 
mento de  cofa  mala  leve  , peca  folo 
ven  taimen  te  , como  cambien  íe  ha  di- 
cho en  fu  Tratado  ‘.luego  lo  mifmo  en 
el  voto. 

Refpondo  á la  primera  réplica ne- 
gando la  coníequenck.  La  dfiparidad 
confifie , en  que  el  juramento  trae  á 
Dios  por  teíligo : y afsi  , principal- 
mente fe  regula  por  la  intención  , y lo 
principal  en  el  juramento  es  la  verdad, 
de  prefeote  ; pero  el  voto  mha  á 
Dios  como  á acreedor.y  afsi, principal*! 

mente  fe  regula  por  la  materia  j y 
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el  voto  principalmente  fe  atiende  á la 
bondad  : por  io  qual  , el  falcar  en  el 
juramento  á la  verdad  de  p re  lente,  no 
admite  parvidad  ác  materia  , y !a^  ad- 
mite el  faltar  al;  comité  de  ia  juílíciaj. 
pero  en  el  voto  es  al  contrario  , que  el 
faltar  la  intención  admite  parvidad 
de  materia  ; pero  el  hacer  voto  de  co- 
fa mala, es  mortal  ex  genere fuá , Y coa 
eíio  queda  cambien  vefpondido  a !a  fe» 
guada  réplica,  en  la  qual  fe  niega  cam- 
bien la  confequcncia. 

P.  Lo  quinto:  El  que  hace  voto  con 
miedo  , eftá  obligado  á cumplirlo?  R* 
Sub  difiin&ione \ O ci  miedo- es  ex- 
triufeco  , ó es  iomnteco : fi  es  intrin- 
feco  , ella  obligado  ¿cumplir  el  voto* 
v.  gr.  Pedro  , ‘eftando  enfermo  de  pe- 
ligro , hizo  voto  de  entrar  en  Reli- 
gión , porque  Dios  le  libraífe  de  aque- 
lla enfermedad  : en  eÜe  cafo  efta  Pe- 
dro obligado  á entrar  en  Religión». 
La  razón  es  , quia  tota  eletíio  oritnr 
ah  illo. Si  ei  miedo  es  excrinfeco,<z¿¿¿z¿c 
fubdijlinguo  : 6 es  leve  , que  cae  en 
varón  ínconftante,  ó es  grave,  que  cae 
en  varón  confiante»  Si  es  leve  , hay 
obligación  de  cumplir  el  voto  , v.  gr» 
María  dixo  á fu  hija  Antonia  , que  íl 
no  hacia  voto  de  fer  Religiofa  , la  ha- 
via  de  reñir,  ó hacerla  un  malleve:  en 
efie  cafo  , fi  Antonia  hace  el  voto  , de- 
be cumplirlo.  Si  el  miedo  es  grave, 
adhuc fubdiftinguo  : bes  ju/le  Matas, 
ó inj d/ie  illatus.  Si  es  injujle  Matas , 
& ejl  ad  extorquendum  confenfum , 
ferá  nulo  el  voto  5 v.  gr.  Pedro  , hom- 
bre temerario  , le  dice  á Antonio  , que 
fi  nohace  voto  de  entraren  Religión, 
le  ha  de  matar:  y Antonio,  no  pedien- 
do impedir  el  que  execute  lo  que 


dice  , hace  dicho  voto  : en  efie  cafo  el 
voto  es  nulo.  La  razón  es,  porque  ci- 
tes votos  eftán  irritados  por  el  Dere- 
cho ,cap.  1 . de  His , qu<&  vi.  Si  ei  miedo 
grave  , 6 que  cae  en  varón  confiante, 
eft  jufte.  Matas,  es  valido  el  votojv.gr. 
Pedro  fe  ve  condenado  á muerte  , o 
ve  que  Se  quieren  matar  de  otra  ma- 
nera , y hace  voto  de  entraren  Reli- 
gión , íi  fe  librare  del  peligro  : en  elle 
cafo  es  valido  el  voto  ; y eíio  aunque 
le  qui lidien  matar  injuíiamente  , con 
tal  que  el  miedo  grave  que  le  ponen 
no  fea  ad  extorquendum  confenfum. 

Replícale  : El  que  hace  juramento 
con  miedo  grave  extrinfeco  injujle 
Mato  , ex  fine  exíorquendi  confenfum , 
eftá  obligado  al  juramento,!!  juro  con 
intención  de  obllgarfe  : luego  lo  mif- 
mo  en  el  voto.  Pruebo  ei  anteceden- 
te : Pedro  , llevado  de  un  miedo  gra- 
ve , que  cacen  varón  confiante  , juro 
de  facar  cien  ducados  á unos  ladro- 
nes , que  le  falieron  al  camino : en  efie 
cafo  , aunque  pudo  jurar  con  equivo- 
cación externa  5 pero  fi  juró  fin  efta, 
eftá  obligado  á facar  el  dinero  , fi  no 
que  le  relaxe  el  juramento  el  Papa,  ó 
el  Qbifpo  : luego  , &c. 

Re  fp  oh  do  , negando  la  confequen- 
cia  : La  difparidad  eftá, en  que  los  vo- 
tos hechos  con  miedo  grave  d caufa 
libera  ext'rinjeca , cum  fine  extorquen- 
di  confenfum  r china  irritados  por  el 
Derecho,  cap.  1.  de  His , qu¡&  vi.  Pero 
los  juramentos  hechos  a los  hombres, 
en  utilidad  de  ellos  , fiendo  de  mate- 
ria que  fe  puede  cumplir  fin  pecar, 
obligan  , y fe  deben  cumplir , aunque 
fean  hechos  con  miedo  grave  , ó que 
cae  en  varón  confiante  d caufa  libera 
O z ex- 
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sxtrinfeea , cum  Jim  extorquen  di  con - 
fenfum . Confía  del  Derecho  Canóni- 
co, cap.  Si  verd%  de  jure  jurando»  No- 
ta , que  ios  efponí'ale.s , aunque  fean 
jurados , hechos  con  fuerza  grave,  in- 
jujie  illata  ad  extorquendum  confeti - 
fum  , fon  nulas.  También  es  nula  la 
renuncia  del  Novicio,  aunque  fea  coa 
juramento  , fi  íe  falca  lo  que  para  fu 
yalorpide  el  Tride-ncino. 

Aquí  fe  han  de  notar  algunas  co- 
fas. La  primera  , que. el  que  hace  ju- 
ramento por  miedo  grave  a caufa  li- 
bera extrinj'eca  ex  fine  extorcmendi 
conf enfurtí  injufte  Hiato  tali  metu , 
no  peca  en  dar ; v.  gr.  el  dinero  que 
juró  , porque  lo  hace  por  motivo  íu- 
perior  del  juramento  , y ios  otros 
pueden  no  recibir  el  dinero.  Lo  fe- 
gundo  fe  nota  , que  el  que  hizo  dicho 
juramento  , puede  luego  que  lo  en- 
tregue pedirlo  por  jufticia.  Lo  terce- 
ro fe  nota  , que  Xt  con  el  mifmo  mie- 
do le  hlcieíícn  hacer  fegundo  jura- 
mento de  no  pedir  relaxacion  , no 
obñante  puede  pedirla , pidiendo  pri- 
mero la  relaxacion  del  juramento  de 
no  pedir  relaxacion  , y defpues  del 
otro.  Notefe  ella  doótrina  circo,  jura- 
mentum  meiu  gravi  extortum  folven- 
di  ufuras  , &*  aliajimilia. 

P.  Lo  fexto  : Los  votos  , y jura- 
mentos prom  ¡{Torios,  hechos  ex  erro- 
re  , fon  validos?  R,  Que  fi  el  error  fue 
sirca  fubjlantiam  , vil  circa  circunj - 
tantias  rndgni  momenti  i vcl  circa  fí- 
ate m , aut  motivum  principáis . vo- 
vendi  , ferá  nulo  el  voto  , ó jura- 
mento s pero  íi  el  error  es  fola- 
. mente  á cerca  de  algunas  circunftan- 
cias  non  magra  momenti , feran  va». 
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lidos.  Exeoiplo Pedro  hace  voto  de 
dár  de  lknofna  un  Cáliz,  que  juzga  fer 
de  plata  , y es  de  oro  : en  efte  cafo  es 
nulo  el  voto  , porque  hay  error  en  la 
Tubftancia.  Lo  mifmo  digo  dd  que 
hace  voto  de  entrar  Rxiigtoío  en  un 
Convento  , juzgando  que  es  de  Beni- 
tos , íi  halla  que  es  de  Cartujos,  Otro 
excmplo  : Pedro  hace  voto  de  ir  en 
peregrinación  á Roma  , creyendo  que 
hay  dea  leguas  idamente  , y ch  ipaes 
fabe  c]ue  hay  trecientas,  es  nulo  el  vo- 
to, porque  hay  error  circa  circunfian - 
tiarn  magni  momenti , P.  Pedro  , cre- 
yendo»que  fu  padre  eftá  enfermo  , ha- 
ce voto  de  hacer  decir  tantas  'Midas 
por  fu  Talud  , y halla  que  no  eíhba  en- 
fermo * es  valido  el  voto  ?R.  Que  no 
es  vaHdo,porque  hay  error  circa  finem 
vel  motivum  principáis  vovendi.  Ri- 
tos exemplos  Te  entienden  á lo  me- 
nos quando  el  error  es  invencible y 
fin  él  no  íe  harta  el  voto. 

P.  Lo  fepciino:  El  voto  de  una  cofa 
buena  por  mal  fin ív.  gr.  de  dar  límof- 
na  por  vanagloria  , es  valido  ? R*  Que 
fi  el  mal  fin  entra  como  objeto  pro- 
metido , es  nulo  el  voto.  Y lo  mifmo 
digo  del  voto  de  cofa  buena  por  coti- 
feguir  mal  fin  , ó en  acción  de  gracias 
por  el  mal  fin  conleguido.  Pero  fi  el 
mal  fin  folo  entra  ron  motivo  para 
votar  , ferá  valido  el  voto:  Ut  jijo  oves 
Religionem  Militaren»  cjam  animo  lu- 
xuriandi ; y la  razón  es,  porque  en  tal 
cafo  d tal  animo  no  entra  como  cofa 
prometida  , fino  que  fe  une  extrinfecs 
al  objeto  prometido.  Y lo  mifmo  al- 
go del  voto  de  cofa  buena,  á que  fe 
junta  cofa  mala,  como  íi  uno  hace  vo- 
to de  rezar  ci  R,ofaiio,fi  tiene  hijo  del 

aüúi- 
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adulterio.  Efta  mifma  ¿odrina  fe  ha 
de  aplicar  al  juramento  proncníToria 
de  cofa  buena  por  nial.  fin.  Afsi  el  Pa- 
dre Fray  Juan  de  la  Cruz  en  el  Direc- 
torio , dub.  i.  de  V oto  , & dub,  3.  de 
Jurament . promijfor. 

P.  Lo  adave:  El  no  cumplir  el  vo- 
to valido  s que  pecado  és  ? R.  Que  íi 
falca  en  materia  grave  , ferá  pecado 
mortal. ; y íi  la  materia  en  que  fasta 
es  leve,  ferá  pecado  venial;  y para 
conocer  íi  ¡a  materia  del  voto  , o ju- 
ramento promifiorio  es  grave  , ó le- 
ve , fe  ha  de  atender  á los  demás  pre- 
ceptos , de  manen  , que  aquella  fe  di- 
rá materia  grave  para  el  voto,(  lo 
mifmo  digo  del  juramento  promiíío- 
rio  ) que  feria  grave  refpeSlive  ad  le~ 
gem  , vel  prdceptum  ffi  de  tali  iyia-* 
feria  imponeretur ; v.  gr.  hace  uno 
voto  de  ayunar  un  dia  , en  tal  cafo 
pecará  mortalmente  fi  dexa  de  ayu- 
nar s porque  no  ayunar  en  día  de  pre- 
cepto de  la  íglefia  , es  pecado  mortal. 
Hace  uno  voto  de  dar  quatro  reales 
de  limofná  , el  no  darlos  ferá  pecado 
mortal,  porque  en  el  feptimo  Precep- 
to quatro  reales  , fe  reputan  regulan 
mente  por  materia  grave. 

P.Jo  nono:  El  falcar  al  cumpli- 
miento del  veto  en  materia  leve  to- 
tal, que  pecado  es  ? R.  Que  es  pecado 
venial , porque  la  materia  es  leve.Re- 
plicafe  : En  el  Sacramento  de  la  Peni- 
tencia , íi  uno  miente  en  materia  leve 
total , peca  mortalmente  : luego  faltar 
á la  materia  total  del  voto,  aunque  fea 
leve  , ferá  pecado  mortal.  R. Negando 
la  confequencia  , y doy  difparidad, 
que  en  el  Sacramento  de  la  Peniten- 
cia , fi  fe  miente  en  materia  leve  to» 
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tal  , falta  la  materia  , y configuienté- 
mente  no  havrá  Sacramento  , y la  for- 
ma caerá  en  vago  , lo  qual  es  Irreve- 
rencia grave  ; pero  en  los  votos  , y. 
juramentos  promilíorios  el  faltar  á la 
fegunda  verdad , no  es  mentir,  y alias 
fe  mide  por  la  materia  ; y afsi , íi  es 
leve , ferá  pecado  venial. 

P.  Lo  décimo  : Pedro  hace  voto  efe 
una  materia  grave  , con  intención  de 
cbligatfe  á ella  fojamente  jub  peces, to 
veniali , ferá  valido  efte  voto  ? R.Qué 
es  valido  , y que  folo  queda  obligad© 
á él  fub  veniali : y la  razón  es,  porqué 
el  voto  es  una  ley  particular  , que  fé 
impone  uno  á si  mifmo : Atqiti , la 
ley,aunqne  fea  de  materia  grave,  pue- 
de ex  intentioné  LegislatorU  obligas 
folo  fub  veniali  1 luego  , Scc. 

Replícafe  : El  juramento  promif» 
forlo  de  materia  gravé  obliga fub  mora 
tali  , y no  puede  nueftra  voluntad 
limitar  fu  obligación  á que  fea  fub 
veniali : luego  lo  mifmo  en  el  voto* 
Refpondo , negando  ia  confequencia: 
porque  en  el  juramento  fe  trae  á Dios 
por  teftigo  , y aun  como  juez  en  el 
execratorío,  y como  Fiador  en  el  pro-i, 
mí  lío  rio , y comminatorio  j y afsi , fu 
obligación  no  depende  de  nueftra 
voluntad  , fino  del  refpeto  á Dios  , á 
quien  pone  por  teftigo  , Juez  , 6 Fia- 
dor ; pero  toda  la  obligación  del 
voto  pende  in  feri  de  nueftra  volun- 
tad , aunque  una  vez  hecho  , y acep-i 
cado  por  Dios  , no  puede  nueftra  vo^ 
Juntad  difminuirle. 

P.  lo  undécimo  : Los  herederos  efe 
tan  obligados  á cumplir  los  votos  de 
los  teftadores  ? R.  Sub  diJlinSlione  ; o 
los  votos  fon  reales  , b perfqnales ; íi 
Qj  ~ fem 
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fon  reales  cendran  obligación  ; v.  gr. 
Juan  , padre  de  Antonio  , hizo  voto 
de  dár  un  Cáliz  á una  Iglefia  , y dexo 
á Antonio  fu  hacienda:  en  elle  cafo 
eftará  obligado  al  cumplimiento  del 
voto.  S¡  los  votos  fon  perfonales , no 
eftán  los  herederos  obligados  á cum- 
plirlos ; v.  gr.  Joan  hizo  voto  de  ayu- 
nar dos  años  , ü de  ir  á una  romería, 
muere  : en  efte  cafo  , el  hijo  que  he- 
reda la  hacienda  , no  eftá  obligado  á 
ayunar,  ni  á ir  á la  romería  , fino  es 
que  el  por  fu  güilo  recibieíTe  en  sí  ella 
obligación. 

P.  Lo  duodécimo  : El  que  hace 
voto , ó juramento  promiíforio  de  no 
jugar,  á que  queda  obligado  ? R.  Que 
fi  fu  intención  fue  obligarfe  á no  ju- 
gar juegos  de  recreación  honefta  ( que 
llaman  de  virtud ) quedará  obligado 
á no  jugarlos , porqué  mas  férvido 
fe  hace  á Dios  en  mortificarfe  , y de- 
xar  eftas  recreaciones  , que  en  admi- 
tirlas ; pero  el  que  hizo  voto  de  no 
jugar  abfolutamente , fin  determinar 
en  que  juego , y no  confia  de  la  inten- 
ción del  vovente  , folo  queda  obli- 
gado á evitar  los  juegos  immodera- 
dos ; porque  ubi  agitar  de  obligatione 
contrabenda  , /Iridia  interpretatio fa- 
ciendo, efi.  Cap.  Id  efi>  de  Jure  jurando 
in  6.  Para  conocer  íi  la  voluntad  del 
Vovente  fue  abftenerfe  de  juegos  mo- 
derados , fe  ha  de  mirar. el  motivo 
que  tuvo  para  el  voto  : y fi  el  motivo 
fue  por  evitar  perjuros , pendencias, 
o la  pérdida  de  fus  bienes  , fe  preíu- 
me  , que  folo  fe  obligo  á evitar  juegos 
Immoderados.  Peco  fi  el  motivo  fue,»? 
fe  mortificará , ut  vacar  et  Deo , 'ut 
tjmpu{  sxpeditum  divinis  relinfderetl 
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fe  hace  juicio  que  quifo  comprehen- 
der  en  el  voto  el  abftenerfe  del  juego 
moderado.  Peroefte  fin  ,como  es  tan 
perfecto  , no  fe  prefume  que  lo  tuvo, 
nif  certo  confia . Los  juegos  immo-? 
¿erados  fon  ,‘el  juego  de  mucha  can- 
tidad , ó el  que  trae  peligro  de  blas- 
femias Juramentos,  riñas,  6 cofas  fe- 
mejances ; v.  gr.  altercaciones , impa- 
ciencias, &c.  Los  juegos  honeftos  fon 
los  que  carecen  de  lo  dicho  , y fon 
en  poca  cantidad  por  motivo  de  re- 
creación. 

P.  Lo  decimotercio  : El  que  hace 
cien  votos , v.  gr.  de  ayunar  un  dia, 
quantos  pecados  comete  no  ayunan- 
do ?■  R.  Que  folo  comete  un  pecado, 
porque  la  materia  de  los  cien  votos  es 
una,  y el  motivo  también  es  uno. 

¿f.  III. 

PPor  quantas  canias  fe  quita  la 
» obligación  del  voto  , ó jura- 
mento promiíforio?  R.  Que  por  ocho: 
esá  faber  , irritación  , dífpenfacion, 
(en  el  juramento  fe  llama  relaxacion  ) 
comtriucacion  , condonación  , inter- 
pretación , ceífacion  , por  impotencia 
phyfica , é impotencia  mota!.  Advier- 
tafer,  que  quando  los  juramentos  fe 
hacen  puramente  á Dios  > efi  o es , en 
honor  , y culto  de  Dios,  y de  los  San- 
tos , todos  aquellos  que  pueden  irri- 
tar, difpenfar,  y commutar .votos, po- 
drán en  la  mifma  forma  irritar,  re- 
laxar , y commutar  los  juramentos  di- 
chos circo  eandern  materiam.  La  ra- 
zón es  , porque  los  juramentos  pro» 
miíforios , hechos  á Dios  , fe  reputan 
como  votos  en  quanto  á lo  dicho. 
P.  Qídd  eji  irritatio ? R.  Efi  annulotio 

voti 
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voit  ab  babente  peteflatem  dominati- 
vam.  La  irritación  puede  ier  directa, 

& indire&a  i irritar  diretes  , es  cju Icac 
del  todo  la  obligación  : irritar  indine- 
re  ,es  fufpenderla  Colímente.  La  irri- 
tación dire&a  es  propiamente  irri- 
tación, y de  ella  habíamos  en  eñe  Tra- 
tado, quando  decimos  abfolucamente, 
que  alguno  puede  irritar  votos. 

P.  Quienes  pueden  irritar  votos? 
R.Todos  aquellos, que  tienen  poteftad 
'dominativa  jeomo  fon  : el  padreen 
los  hijos  , el  marido  en  la  muger  , los 
Prelados  dé  las  Religiones  etf  fus  fub- 
ditos  , y el  Señor  en  los  efclavos.  Y es 
de  notar,  que  para  que  una  perfona 
tenga  poteftad  dominativa  , fe  requie- 
re que  tenga  dominio  en  la  otra  perfo- 
na, 6 en  la  materia  prometida  á lo  me. 
nos. 

P.  Qué  votos  puede  irritar  el  padre 
álos  hijos  ? R.  Lo  primero  , que  pue- 
de irritar  los  votos  , afsi  reales  , com  o 
perfonales  , hechos  antes  de  la  pu- 
bertad , y no  revalidados  defpues,  La 
pubertad  comienza  en  ios  hijos  á los 
catorce  años  , y eo  las  hijas  á los  doce. 
Refpondo  lo  fegundo  , que  pueden 
irritar  todos  los  votos  reales  de  los 
hijos  , é hijas  púberes  , hafta  que  lie- 
gen  á los  veinte  y cinco  años  : la  ra- 
zón es , porque  hafta  éfl'a  edad  care- 
cen de  la  adminiftracion  de  los  bienes; 
y afsi  no  pueden  difponer  de  ellos,  fin 
voluntad  de  los  padres.  Exceptúafe 
lo  primero  , el  voto  de  los  bienes  caf- 
trenfes , 6 quaji caftrenfes  , porque  en 
eftos  puede  el  hijo  difponer.  Excep- 
túale lo  fegundo  , el  voto  , que  hacen 
los  hijos  defpues  de  la  pubertad  de  los 
bienes  adventicios , en  los  quales  no 
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tenga  el  padre  , ni  el  ufufruto  , ni  el 
dominio. 

Exceptúafe  lo  tercero  , el  voto  que 
hace  el  hijo  de  ir  á Roma  , ad  peten* 
dam  abfolutiomm  excommunicationis . 
Ex  cap.  Relatum , de  Sententia  ex<rom- 
municat . fino  es  que  en  virtud  de  la 
Bula  , ü otro  privilegio  , pudieíTe  fer 
abfuelto  fin  ir  á Roma.  Exceptúan  fe 
lo  quarto  , los  votos  que  hacen  ios  hi- 
jos defpues  que  falieron  de  la  paula 
poteftad  ; porque  entonces  yá  no  eftán 
debaxo  del  cuidado  , y cuftodia  de  los 
padres. 

P.  Pueden  ios  padres  irritar  los  vo- 
tos perfonales  hechos  por  los  hijos  pu* 
bcres?  R.  Que  no  pueden  irritarlos,  fi- 
no es  que  fean  perjudiciales  á la  patria 
poteftad  , 6 al  govierno  de  la  cafa.  La 
razón  es,  porque  defpues  que  los  hí-: 
jos  llegan  á la  pubertad  , yá  fe  prefu- 
me que  tienen  perfeda  difcrecíon  para 
hacer  votos  : luego  de  parte  de  la  psr- 
fona  no  hay  razón  alguna  para  poder- 
los irritar , y folo  la  puede  haver  de 
parte  de  la  materia , fi  le  fuere  p¿r ju- 
dicial al  padre. 

P.  El  Tutor  puede  irrigar  bs  voa 
tos  de  los  Pupilos  ? R.  Que  , durante, 
el  oficio  de  Tutor,  puede  irritar  todos 
los  votos  de  los  Pupilos  impúberes^ 
parque  fucede  en  lugar  de  ios  padres»; 
P.  £1  Curador  puede  irritarlos  votos 
de  los  menores  ? R.  Que  , durante  el 
oficio  de  Curador,puede  irritar  todos 
los  votos  reales  ,del  mifmo  modo  que, 
hemos  dicho  que  puede  el  padre ; pero 
no  puede  irritar  los  votos  perfonaieSij 
fino  es  que  fean  perjudiciales  algo-j 
vierno  domeftico. 

P.  La  madre  puede  irritar  los  vot 
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eos  de  los  hijos  en  préfencia  del  padre? 
R.  Que  es  probable  , que  puede  irritar 
todos  los  votos  de  los  hijos  impúbe- 
res i y también  los  votos  períonales  de 
los  púberes , fiendo  perjudiciales  á fu 
govíeni©  domeftico. 

Y puede  cambien  Irritar  los  votos 
reales  de  los  púberes  , íiendo  hechos 
los  tales  votos  de  bienes,  que  eftán  de- 
baxo  de  la  adminiftracion  de  la  madre: 
la  razón  es , porque  en  las  cofas  efplri- 
tuales  , y pertenecientes  al  alma  , qual 
es  la  de  irritar  votos  , mas  fe  ha  de 
atender  á la  razón  natural  , que  á la  ci- 
vil ; fedjic  efi  , que  aunque  ia  madre 
no  tenga  patria  poceííad  civil  en  los 
hijos  , no  obftante  tiene  poteñad  na- 
tural fobre  ellos , y es  fuperior  , y les 
puede  mandar  , y ellos  deben  obede- 
cer : luego  , aun  viviendo  el  padre  , y 
eftando  prefente  , podrá  irritar  votos, 
en  la  forma  dicha.  Ella  fentencla  lleva 
el  Madiro  Fray  Juan  Martínez  de  Pra- 
do, y es  la  mas  conforme  á nueftro 
Pad-e  Santo  Thomás. 

P.E1  hijo  antes  de  los  catorce  años 
hizo  voto  de  rezar  el  Rofario,y  al  pre- 
íentedeneyá  veinte  años  , pod,rá  el 
padre  irritarle  aora  el  voto  ? R.Que 
li  lo  ha  revalidado  defpues  de  los  ca- 
torce años, no  fe  lo  podrá  el  padre  ifrí- 
tarjpeto  f¡  no  lo  ha  revalidado  defpqes 
de  los  catorce  años  , fe  lo  podrá  irri- 
tar. P.  Que  es  revalidar,  el  voto  ? R. 
Que  es  de  auevo  obligarfe  al  tal  voto, 
y no  bada  el  que  lo  cumpla  defpues  de 
los  catorce  años, 

P.El  P ontiñee  puede  irritar  los  vo- 
tos,© juramentos  de  los  Clérigos  ? R. 
Que  no  puede  , fino  es  que  fean  de  co- 
fas pertenecientes  á lgs  beneficios , q 
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bienes  EclefiaíHcos  ; pero  podrá  irri- 
tar los  votos  de  los  Relígiofos  , y Re- 
ligiofas , no  menos 'que  los  Prelados 
¡inmediatos. 

P,  Que  votos  puede  Irritar  la  mu. 
ger  al  marido  ? R.  Que  folo  puede  irri- 
tarle aquellos  votos  que  le  fucilen  per- 
judiciales} v.  gr.  el*  voto  de  una  larga 
aufencia  , y ei  voto  de  mudar  el  velli- 
do fecular  en  vellido  de  Ermitaño  , ü 
de  Tercero  , y el  voto  de  una  larga  pe- 
regrinación : niji  fuerit  Hierofoiymi - 
tana  in  fubfidium  Terra  Sanóla  , ut 
confiat  ex  cap.  Multa  de  Voto.  P.  Po- 
drá la  mu  ger  irritar  el  voto  del  marido 
de  no  pedir  el  debito  ? R.Que  puede 
irritarfelo  en'  parte  , dándole  facul- 
tad para  que  pida  el  debito  algunas  ve- 
ces ; porque  alias  ti  tal  voto  le  feria 
de  mucho  perjuicio  , y carga  á la  mu- 
gen 

P.  Que  votos  puede  el  marido  irri- 
tar á fu  muge r ? R.  Que  la  puede  irri- 
tar todos  los  votos  , que  hizo  , duran- 
te d Matrimonio,  b en  otro  Matrimo- 
nio antecedente  , quia  Jnscedit  loso 
primi  rnariti.  Prueba  fe  de  nueftro  Pa- 
dre Santo  Thomás  2.  2.  quajl  8-8»  ar- 
tic . 8i  ad  tertium  , his  verbis  : Nidlum 
’üotum  Religiofi  efi  firmum  , ni/i  Jit 
de  confenfu  Pralati  ; Jicut  nec  votum 
puella  exijlentis  ín  domo  , niji  Jit  ds 
confenfu  patris ; nec  uxor'ts  , niji fit 
de  confenfu  viri.  Y la  razón  es  , quia 
vir  ef  caput  uxoris , ut  ale  Paulas  i . 
ad  Corinth.  1 I . P.  Pueden  el  marido, 
y la  muger  Irrita  ríe  uno  á otro  los 
votos  hechos  ante  omne  Matrimo- 
nium  ? R»  Que  los  votos  hechos  extra 
omne  Matrimonium  , no  los  pueden 
irritar  j y fulamente  fe  los  podrán 

fuf- 
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fufpender  » durante  el  matrimonio  , fi  exceptuando  los  votos  , que  conflátil^ 
es  que  fueiVen  perjudiciales.  yen  diado  , ora  fean  (imples  , ora  fean 

P.  Los  dos  confortes  , mutuo  con.  folemnes  j v.  gr.  los  rres  votos  , qué 
fenfu  , hicieron  voto  de  continencia, u fe  hacen  al  profeífar,  Exceptüanfe 
de  entrar  en  Religión,  podrán  Irritar  Te  cambien  los  votos  , que  en  algunas 
eflbs  votos?  R.Que  no  pueden, porque  Religiones  eftán  anexos  á los  tres  fubf- 
cedieron  de  fu  derecho  5 pero  íi  def-  tanciales  ; v.  gr.  en  los  Mínimos, 
pues  del  voto  dicho  de  continencia,  fe  votum  abjtineniia  Quadragejimalisa 
bolvieífen  mutuamente  el  dominio  de  Exceptúale  también  el  voto  de  p af- 
lús cuerpos  , podrían  irritarfe  validé  lar  á Religión  mas  eftrecha  , in  capadi 
eí  cal  voto  el  marido  ¿ la  muger  total-  Reg, 

mente,  y la  muger  al  marido,  en  quan-  P.  Los  votos  , una  vez  irritados, 

to  lo  perjudicial  á ella  5»  porque  afsi  reviven  defpues  ? R.Que  íiendo  irrita* 
como  por  mutuo  confentimknto  fe  dos  con  irritación,  quaproprié,  O*  ab* 
hizo  d contrato  , le  podrán  cambien  faluté  ejl  talis  i que -es  la  direda  , n© 
deshacer  por  el  mutuo  confenrimiea-  reviven  , porque  del  codo  fe  anularon, 


to  ; pero  pecaran  mortalmente  en  dií- 
folver  el  contrato  , fino  es  que  huvíeí- 
fe  cauía  gravifsima. 

P.  Que  votos  puede  irritar  el  Señor 
á fus  Eíciavos  ? R.  Que  les  puede  irri- 
tar todos  aquellos  votos  , que  fueren 
perjudiciales  á fu  férvido  , ora  lean 
hechos  , tiendo  efdavos  del  ral  Señor, 


porque  llevan  la  condición  tacitas 
Dummodo  non  irrit entur  ab  babents 
potejlatem  dominativam . 

P.Para  irritar  votos  fe  requiere  cau^ 
fa  ? R,  Que  no  fe  requiere  caufa  para 
lo  valido  , ni  aun  para  lo  licico,  per f& 
loqueado  , porque  los  tales  votos  lies 
van  la  condición  tacita  , queeftádi¿ 


ora  fuellen  hechos , fiendo  efclavós  de  cha.  P.  Los  que  pueden  irritar  voeos„ 
©tro  Señor  , quiafuccsdit  loco  alterim ; fi  han  dado  licencia  para  hacer  los  ta® 


pero fi  fuellen  hechos  , tiendo  libres, 
folo  los  podrá  fufpender  : y efto  con 
tal  , que  le  fean  perjudiciales.  P.  El 
atoo  puede  irritar  los  votos  de  los  cria- 
dos ? R.Que  no  puede,  porque  no  tie- 
tie  potdladdominariva  en  ellos,  pe- 
ro podrá  fufpenderlos  , fi  fon  perjudi- 
ciales á fu  férvido»  v.  gr.  tiene  el  cria® 
do  voto  de  v Hitar  una  isleña  todo  d 


les  votos  , ú defpues  de  hechos,  fe 
los  aprobaron  , o ratificaron  , los  po- 
drán irritar?  R.Que  los  podrán  irri- 
tar validé , porque  fe  refet varón  eldo-- 
minio  , y poteftad  ; pero  no  podrán 
irritarlos  licité  t lino  es  que  tengan  cau» 
fa  fuficiente. 

P.  Quid  eft  difpenfatio  ? R.  EJl  an- 
nullatio  ohligationis  voti  ab  búhente, 


dia,  podrá  d amo  fufpenderle  ei  voto,  pote/l atem  fpiritualem  inforo  externo ¿ 
para  que  le  cumpla  en  dia  , que  no  le  P.  En  que  fe  diftingue  la  difpenfacioa 
perjudique  áfu  férvido,  P,  Que  vo-  de  ¡a  Irritación?  R.  En  que  para  irri« 
tos  pueden  irritarlos  Prelados  de  las  tar  fe"' requiere  pote  fiad  dominativa,* 
Religiones  á fus  fubditos  ? R.  Que  pero  para  difpenfar  fe  requiere  jurik 
ks  pueden  irritar  todos  los  votos,  dicción  efpirkuaien el  foro  extern®^ 


2^0  Tratado 

Mas:  Para  que  la  irritación  fea  valida, 
no  le  requiere  caufa  ; pero  para  que  ia 
difpenfacion  de  los  votos  fea  validare 
requiere  caufa.  P.  En  qué  convienen  ia 
irritación  , y la  difpeníacion  ? R.  En 
que  ambas  quitan  del  todo  la  obliga- 
ción del  voto. 

P.  Quien  puede  difpenfar  en  los  vo- 
tos? R.Qiie  los  que  tienen  jurifdiccion 
en  el  foro  efpiritual  externo  : como  es 
el  Papa  en  toda  la  Iglefia:  los  Obifpos 
en  fus  íubditos  de  íus  Dioceíis  : los 
Prelados  Regulares  cfíemptos  en  fus 
Religiofos  s aunque  fean  Novicios :to- 
dos  eftos  con  ordinaria  , y con  delega- 
da aquellos  en  quien  delegaren. 

P.  £1  Papa  puede  difpenfar  con  el 
que  tiene  voto  foiemue  de  caftidad, 
aunque  fea  Monacal  , para  que  con- 
trayga  Matrimonio  ? R.  Que  puede 
difpenfar,  haviendo  urgentísima  cau- 
fa. Ita  Div.  Thom.  in  ^JiJl.tf.quaJÍ. 
i.art.  4.  qa&fi.  i,ad  3.  bis  verbis:  Et 
ideo  allí  dicunt  probabílias  rfi  commu - 
fin  utilitas  totius  EccUJia  , aut  unías 
Regni}  vel  Provincia  expof ;erent,  pof~ 
fes  convenientér in  voto  Religionis , 
& in  voto  c&ntinenti  2 difpenfar  e,  qua- 
rumcumque  ejfet  folemnitatum,  Pero 
efto  no  puede  fer  , relinquendo  eúm  in 
finta  Religio fi  , fed  eo  ablato.  Efta  fen- 
tencia  llevan  San  Anconino  ■>  Cayeta- 
no , Lezana  , Pedro  de  Ledefma  , y los 
Salmanticenfes.  Veafe  en  ellos  expli- 
cada , y concillada  la  mente  de  nuef- 
tro  Padre  Santo  Thomás.  P.  Como 
fien  do  el  cumplimiento  de  los  votos 
ácfure  Divino  , pueden  difpenfar  en 
tilos  ios  que  tienen  jurifdiccion  efpi- 
rkual  en  el  foro  externo  ? R.  Que  la 
faxon  es  ? porque  tienen  facultad  del 
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animo  Chrifto  , por  quanto  afsi  con- 
viene para  la  quietud  , y fofsiego  de 
las  conciencias  , y para  dar  el  pafto  ef-, 
pirituai  á las  almas : y afsi.  efta  potef- 
tad  fe  la  dio  Chrifto  á S.  Pedro,  quan- 
do  dixo  : Pafce  oves  meas . Pero  fe  ha 
de  notar  , que  ia  difpenfacion  de  los 
votos  fin  caufa  , es  nula  , porque  el 
cumplimiento  de  los  votos  es  de  Jure 
Divino, 

P.  Qué  votos  puede  difpenfar  el 
Obifpo  ? R.  Que  puede  difpenfar  en 
todos,  exceptuando  los  cinco  referva- 
dos al  Papa;  y aun  en  eftos  cinco  po- 
drá difpenfar  ,quando  no  fueíTen  cier- 
tos , abfolutos  , perpetuos  , y perfec- 
tos,hechos  ex  aff'eplu  ad  m aterí am pro~ 
mijfam . De  donde  infiero  , que  puede 
difpenfar  en  ios  votos  de  caftidad  con- 
yugal, y de  virginidad,  animo  tantüm 
abjiinendi  fe  d primo  a£iu  venereo ¡abf- 
que  alia  obligatione  in  futurum.  Yen 
ios  votos  limpies  , hechos  ex  meta 
le  vi  tnjujio  , d caufa  libera  extrinfeea 
ex  fine  extorqusndi  confenfum  , aun- 
que fean  dedos  cinco  dichos  ; porque 
en  tal  cafo  no  fon  perfectos  in  radi- 
es •,  pero  fupongo  , que  no  puede  dif- 
penfar  en  los  votos  de  obediencia,  po- 
breza , ó caftidad  , hechos  en  Religión 
aprobada. 

P,  Quid  efi  commutatiod  R.  EJi 
fubjHtutia  unías  materia  pro  aliar 
fervata  aqualitate  m orali.  P.En  qué  fe 
dialogúela  commutacion  de  la  dif- 
penfacion ? R,  En  que  la  difpenfacion 
quita  del  todo  la  obligación  ; pero  la 
commutacion  muda  una  materia  en 
otra. 

P.  Quien  puede  commutar  votos? 
R.  Que  , generalmente  hablando, 

pues 


del  Voto» 


pueden  commucar  todos  aquellos, 
que  pueden  diípenfar.  La  razón  es, 
porque  quien  puede  remitir  todo  ei 
debito  , puede  remitir  parte  de  el  :fed 
fie  efi  , que  la  difpenfacion  quita  todo 
el  debito  , y la  cotnmutacion  parte  de 
el : luego,  &c. 

P.E1  (imple  Confeífor  puede  com- 
mutar  votos?  R.  Que  con  jurifdiccion 
ordinaria,  ningún  voto  puede  com- 
unicar , porque  todos  fon  refervados 
en  orden  al  (imple  Confeííor  , aunque 
fea  Párroco  : y afsi , idio  podrá  com- 
mucar  votos  , obteniendo  facultad  de 
quien  tiene  poteílad  ordinaria  , 6 te- 
niendo privilegio  de  Bula, o Jubileo  el 
que  hizo  el  , voto.  P.Qué  votos  fe  pue- 
den commucar  en  virtud  de  la  Bula? 
R;  Que  todos  aquellos  , en  que  hemos 
dicho  que  puede  diípenfar  el  Obifpo: 
yen  opinión  probable  , la  qiul  lleva 
Trullench,  fe  pueden  coaunutar  por  la 
la  Bola  los  dos  Ultramarinos  , que  fon 
el  de  Roma,  y Santiago. 

P.  Ei  mifmo  que  hizo  el  voto  lo 
podrá  commucar  autboritate  propria ? 
R.  Que  no  fiendo  de  los  refervados 
al  Papa,  lo  podrá  commucar  inevi- 
dente? melius  , in  evidente r aqua - 
le  , quod  fit  probabiliier  melius  , pe- 
ro no  lo  puede  commucar  in  eviien- 
tér  aquale  tantum , en  la  opinión  pro- 
bable. 

P.  Quando  fe  hace  la  comunicación 
por  Bula  ,6  jubileo, b pidiendo  facul- 
tad al  Superior  , fe  podra  hacer  in  mi- 
ñus  bonum}  R.  Que.  en  ia  opinión  mas 
probable  , fe  debe  guardar  igualdad 
moral  , juditio  prudentis  Confejfarii. 
La  razón  es  , porque  minorar  ¡a  ma- 
teria , yá  es  diípenfar  en  parce.  P.Pará 
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que  la  commutacion  fea  valida  , fe  re- 
quiere caufa?  R.  Que  si , pero  baila 
caufa  leve  : y quando  la  commutacion 
fe  hace  in  evident  'er  melius  , elfo  mif* 
mo  baila  por  caufa:  y quando  fe  hace 
por  Bula  , ó Jubileo,  baila  por  caufa  el 
motivo,  porque  fe  concedió  la  Bula, 
o Jubileo  : quando  fe  hace  en  cofa 
igual  , baila  por  caufa  que  el  vovente 
pida  la  commutacion  , y el  Superior 
la  conceda, quia  hoc  ipfo  datur  prowp- 
tior  voluntas  ad  exercendam  materiam 
f ubrogatam, 

P.  Cómo  fe  portará  el  Confeífor 
con  el  penitente  , que  pide  le  cormnu- 
te  un  voto  ? R.  Que  ha  de  ver  íi  es  de 
los  comniúcableS  por  la  Bula  , ó Jubi- 
leo,y por  donde  quiere  que  fe  lo  com- 
mute.  Y fi  es  de  los  commutables  por 
la  Bula,  ó pide  que  fe  lo  commuce  por 
ella,  fe  lo  commucará  ai  modo  que  di- 
remos en  elle  exemplo, 

Pedro  , v.  gr.  tiene  hecho  voto  de 
vifitar  un  Santuario  , que  ella  ocho 
leguas  de  camino  : le  ha  de  preguntar 
el  Confeífor  , quanto  havia  de  gaílar 
en  ida  , eílada  , y buelra  : y íi  dice  gaí- 
taria  dos  reales  de  á ocho  en  todo  , le 
dirá  que  los  eche  en  el  cepo  , ó parce 
donde  fe  recogen  las  limofnas  , que 
fe  din  en  fubíidio  de  la  Cruzada. 
También  le  preguntará  , íi  havia  de  ir 
á pie  , ó á cavado  , y en  quantos  días? 
y íi  dice  que  havia  de  ir  á pie  , y eres 
días  de  viage  de  ida,  y buelta  , ie  dirá, 
que  ayune  eres  dias  ; y íi  dice  que 
havia  de  fer  el  viage  á cavalio  , que 
ayune  un  día  por  los  tres  días  de  via- 
ge : y por  el  mérito  que  havia  de  tener 
en  vifitar  el  Santuario,  que  viíite  tal 
Igleíia  de  fu  Lugar , y fi  allí  havia  de 
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dar  algunas  Miñas  , que  las  embie  , íi 
puede  commode  ; y íi  no  puede  com- 
mods  embiarlas , que  las  haga  decir 
aquí. 

Adviertafe,que  en  la  commutacion 
¡de  ellos  votos  , y otros  íeme  jantes, 
aunque  fe  han  de  coníiderar  los  gados 
/del  camino  , pero  fe  han  de  facar  las 
¿expenfas  que  haviade  hacer  en  cafa:  y 
lacadas  eftas  , fe  computarán  los  otros 
para  la  commutacion. 

Y advierto  , que  en  la  commu  ra- 
ción fe  deben  confiderar  Iqs  peligros 
4e i camino,  y de  la  detención, y de  los 
daños  , que  fe  le  havian  de  feguir  a fu 
hacienda  , fi  es  que  ios  huvo  t juxta 
judicium  prudsntum. 

Advierto  cambien, que  la  commu- 
tacion  que  fe  hace  por  lá  Bula  , pue- 
de hacer  fe  intra  , vel  extra  confefsio* 
nem  5 pero  parte  de  la  commutacion, 
o coda  ella,  hade  fer  en  dinero  para 
la  Cruzada,  porque  eftá  exprcífo  en 
la  Bula. 

P, Pedro  tiene  voto  de  ayunar  to- 
dos los  Viernes,  en  que  fe  puede  com- 
muta.r  efte  voto?R.Que  fe  puede  com* 
inutar  , en  que  rece  el  Rofario  fiexis 
genihus  todos  los  Viernes.  P.  Pedro 
tiene  voto  de  ayunar  un  dia  á pan  , y 
agua  , en  que  fe  podrá  commurar  I 11. 
En  que  rece  las  tres  partes  del  Rafa- 
ido  flexis genibus , .tomando,  amas  de 
elfo  , una  difciplina»  Y advierto  , que 
es  faludable  coufejo  commutar  qual- 
quier  voto  en  frequenda  de  Sacra- 
raencosa  P.  A qué  fe  ha  de  atender 
en  la  commutacion  de  votos  ? R.  Que 
fe  ha  de  atenderá  que  la  materia  fea 
tan  provechofa  para  el  vovente  , y 
tan  conducente  para  el  fin,  que  tuvo 


en  el  voto , como  la  materia  antece- 
dente , para  que  afsi  haya  igualdad 
moral.  Efta  materia  pide  mucha  pru-i 
dencia  , y confultar  con  hombres 
dadlos. 

P.  Pedro  hace  voto,  6 juramento 
de  dar  una  limofna  á un  Hofpital , fe 
podrá  commutar  por  la  Bula  ? R.  Dif- 
tinguiendo:  ó el  tal  voto,  6 juramento 
eftá  aceptado  por  el  Mayordomo  del 
Ho  (pical , u otro  9 á quien  le  toque 
aceptar  , ó no.  Si  eftá  aceptado  por  el 
tai,  no  fe  podrá  commutar,  ni  difpen-, 
farlo  el  Obifpo, porque  feria  hacer  da- 
ño á tercero  5 pero  fi  no  eftá  aceptado, 
del  modo  dicho  , fe  podrá  commutar, 
no  obftante  el  que  aceeptatur  d Deo. 

La  quarta  caufa  , porque  fe  quita  la 
obligación  del  voto  , es  la  condona- 
ción ; v.  gr.  Pedro  hizo  voto,  o jura- 
meneo  de  dár  á Francifco  un  cavailo,y 
Fratlcifco  fe  lo  condona : en  efte  cafo, 
y otros  femejantes,"  fe  quita  la  obliga- 
ción del  voto,  o juramento  , por  con- 
donación , b temifsion  de  aquellos  á 
cuyo  favor  fe  hicieron. 

La  quinta  caufa, por  donde  fe  quita 
la  obligación  del  veto  , b juramento, 
es  la  interpretación  , la  qual  fe  difine 
afsi  : Ejl  pradentialis  vsrborum 
vel  juramenti  intelligentia.  De  fuerte, 
que  la  interpretación  no  es  otra  cofa, 
que  una  prudente  inteligencia  de  las 
palabras  del  voto  , b juramento;  v.gr. 
Pedro  hizo  voto  de  no  beber  vino  en 
coda  fu  vida  , y defpnes  fe  ordeno  de 
Presbytero  : en  efte  cafo  puede  to- 
mar las  dos  abluciones  defpues  de  la 
fumpeion»  Otro  exemplo  : Pedro  hizo 
juramento  de  ayunar  todos  los  Vier- 
nes del  año  ,y  cae  Navidad  en  Vier- 
nes: 


del 

«es  •:  eñe  voto  , o paramento  fe  le  In- 
terpreta á Pedro  , dicicndole  , que  no 
íe  obliga á ayunar  el  día  de  Navidad, 
fino  es  que  .confte  , 6 fe  prefumá  , que 
quifo  obligarfe  á ello. 

La  fexti  caufa, porque  ceda  la  obli- 
gación del  voto.,  o juramento  , es  por 
ce  ilación  de  la  materia  j v.  gr...  Pedro 
hizo  voto  de  no  paliar  por  tal  cabe, 
.porque  en  ella  tenia  peligro  de  pecar 
con  una  rouget  : murió  la  muger,  o fe 
fue  á otra  calle  : en  e.fte  cafo  podrá  Pe- 
dro paíTar  por  la  primera  calle  , . por- 
que cefso  la  tal  materia  del  voto. Otro 
exemplo  : Pedro  hizo  voto  de  ayunar 
todos  los  Viernes  de  un  año  : pallado 
el  año,  no  eftá -obligado  á ayunar, por- 
que cefso  la  materia. 

La  fe  prima  caufa  , por  dónde  fe 
quita  la  obligación  del  voto  , o jura- 
mento, es  la  impotencia  phy  ilcaiv.gr, 
Pedro  biso  voto  de  dár  de  lima, fuá 
cinquenta  ducados,  y defpues  fe  hace 
.pobre que  no  tiene  para  darlos.  La 
¡©«flava  caufa  , por  donde  fe  quítala 
obligación  del  vaío,  ó juramento  , es 
la  Impotencia  moraljv.  gr.  Pedro  hizo 
^voto  de  osr  MiíTa  todos  los  dias  de 
un  mes , y defpues  fe  halla  convale- 
ciente de  una  enfermedad, y teme, que 
íi  va  á osr  MiíTa  !c  ha  de  refulcar  de- 
trimento grave  : en  eíle  cafo  ceña  la 
obligación  , por  impotencia  moral. 

P.  Los  votos  , que  no  fe  cumplie- 
ron en  el  tiempo  determinado  por 
ellos  , deben  cumplirte  defpues  ? R. 
Con  di  (tiñe  ion  : ó fe  hicieron  ad  diem 
finiendam  , vel  ad  diem  non  diff} ren- 
dar». Si  fe  hicieron  ad  diem  fintm - 
dam  , cefso  fu  obligación  , paliado  el 
tiempo  dece.niunadp y v.  gt, Pedro  ha- 
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ce  voto  de  ayunar  la  Vigilia  de  tal 
Santo , ad  honorem  talis  Sancli  } y no 
ayuna  el  tal  día  : en  eñe  cafo  no  eftá 
obligado  á ayunar  otro  día  , porque 
hizo  el  voto  ad  diem  finimdam  ; pero 
fi  el  voto  es  ad  diem  non  differendam , 
no  ceiía  i a obligación  , aunque  no  fe 
cumpla- -en  el  día  determinado  ; v.  gr* 
Pedro  hace  voto  de  entrar  Religiofo 
el  du  de  San  Juan  , y fu  motivo  prin- 
cipal no  es  el  día  , fino  el  fer  Reiigío- 
fó  : en  elle  cafo  , aunque  paífe  d dia5 
noceda  el  voto  , porque  fe  hizo  ad 
diem  non  differendam. 

P.  Pedro  hace  voto  de  rezar  cada 
dia  una  Ave  María  , y la  dexa  todo  el 
año  , cómo  peca .?  R.  Con  diftindo-ns 
ÍI  Ja  intención  de  Pedro  fue  obligar  fe, 
á que  ñ dexabade  rezar  en  algmíos  , ó 
muchos  días  , havía  de  foplirias  def- 
pues , pecaría  nvot  talmente  endexan- 
do  tantas  Ave  Marías  , que  fueífe  ma- 
teria grave  , porque-  fe  hallaba  cota 
obligación. grave  de  rezarlas  codas  ,y 
el  voto  lo  hizo  ad  diem  non  dijferen* 
dam  i-  pero  íi  fu  intención  fue  aligar- 
las ai  día  , tanqmm  onus  diei , ó no  ef- 
pecificó  cofa  á cerca  de  ello,  no  pecará 
mortalmente  dexandolas  todo  el  año, 
porque  unas  Ave  Marías  no  tienen 
conexión  con  otras  ; y porque  quan- 
do  los  votos  fon  per  fonales  perpe- 
tuos , y no  confia  de  la  intención  del 
vo.vente  , fe  prefume  que  fo n.ad  diem 
finiendam. 

P.  Pedro  hace  voto  de, dár  cadadía 
un  maravedí  de  limofna  , y lo  dexa 
todo  el  ano»  cómo  peca  ?R.  Con  dif- 
tinclon  : Si  fu  intención  fue  aligarlas 
al  día,  de  manera,  que  no  quedaífe 
obligado  á íupiir , ó reíarcit  ios  ma~ 
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ra  vedis  que  dexa  fie  de  dar  , no  pecaría 
mor  taimente  dexando  de  darlos  todo 
el  año  , porque  hizo  d voto  ad  diem 
finiendam  , y fiempre  faltaba  en  mate- 
ria leve;  pero  fi  no  confia  la  intención,- 
pecara  mortalmente  en  llegando  á 
materia  grave  , y tiene  obligación  á 
dár  todos  los  maravedís  , que  dexa- 
de  dar  ; porque  quando  los  votos  ion 
reales  , fe  prefume  regularmente  , que 
no  fue  la  intención  ad  diem  fínienaam t 
fino  ad  diem  ftorí  dijferendam* 

P.  £1  voto  de  no  pecar  mortalmcn- 
te  es  valido  ? R.  Que  si  * porque  es  de 
mtlior i bono  ,&  pofúbili  moraliter. 
P.  El  voto  de  no  pecar  mortalm-ente, 
jpi  venialmente  , es  valido?  R.Que  no, 
porque'  es  de  una  cofa  moraliter  irn- 
pofsible  : y fi  hizo  el  voto  de  ambas 
cofas  per  rnodnm  unius , á nada  queda 
obligado.  Por  la  miíma  razón,  y del 
mi  feo  modo  es  invalido  el  voto  de 
río  pecar  venialmence  en  ninguna 
materia  , y el  de  nunca  hablar  pala- 
bra ociofa  j pero  ferá  valido  el  voto1 
de  no  mentir  , porque  es  cofa  poisi- 
ble  mor  alite  r*- 

P.  £1  que  eílupró  á una  doncella 
¿ou  palabra  de  cafa  mi  éneo  , y de  ma- 
nera que  la  doncella  con  fin  tío  libre- 
mente , y fin  violencia  , pero  el  tenia 
grites  hecho  voto  de  caítidad  , u oe 
Religión'  , eftá  obligado  a cafar  fe  con 
ella  ? R.  Lo  primero  , que  fi  ella  fabia 
eí  Voto  quando  confínelo  en  la  copu- 
la »no  puede  ínftar  por  el  cafa  miento, 
porque  procedió  con  mala  fe  * ni  el 
eftá  obligado  á recompenfarla  el  da-- 
ña  en  otra  manera  , porque  él  no  |a 
engañó  » y ella  fabia , que  él  no  podía 
éíunpli?  licitamente  lo  que  prometía. 
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Limitafe  efto  , á que  no  fe  entienda 
en  el  cafo  , en  que  ei  eftuprante  lahu- 
vieíTe  perfuadido  , que  con  facilidad 
facariá  la  tíiípenía  del  voto  : porque 
en  tai  cafo  debe  recompeníar  d daño, 
arbitrio  boni  virí* 

R.  Lo  fegundo  , que  fi  el  eftupran- 
te  no  puede  recompenfar  el  daño  de 
otra  manera  ,-  debe  cafarfe  con  ella, 
con  tal  que  ella  ignoraífe  ei  voto  , y 
no  quiera  admitir  otra  facisfaccion. 
La  razón  es  , porque  la  obligación  de 
refarcir  ei  daño  ,es  de  rigurofa  jufti- 
cía  , y prepondera  á la  obligación  de 
la  virtud  de  la  Religión  , que  nace  del 
voto.,  Trultench  Jib  y.  cap. 9,  dub.  4. 
Lo  mifino  fe  ha  de  decir  d fortiori,ui 
cafo  que  de.síluraífe  prime  roja  donce- 
lla con  palabra  de  cafamiento  , y def- 
pues  hicicffe  voto  de  caítidad  , ó Re- 
ligión , que  tiene  mayor  obligación  á 
refarcir  el  daño  , queá  cumplir  el  vo- 
to. Trui!e»eb,«£¿/  uprd» 

Dixe  en  la  feganda  refpueBa,/n0’ 
puede  recompenfar  el  daño  de  otra  ma- 
nera , porque  fi  puede  íatisíacer  el  da- 
ño de  otro  modo  , v.  gr„  dotándola,  ó 
proveyéndola  de  otro  Matrimonio, 
Litis fará  á fu  oblígaci-cm  , ext catando 
lo  dicho  , de  modo  que  fa  lis  fuga  el  da- 
ño: y fi  ella  no  admite  tifa  facisfaccion, 
es  probable  ,qu<r  no  eftá  d eftuprante 
obligado  á cafarfe  con  ella  , fino  que 
debe  cumplir  fu  voto  ; y fi  quxiiere  ca- 
fkrfe  cotí  día  , necefsita  de  difpenfa 
del  voto.  Saloaaot,  tr¿l.  1 j*de  Rejli - 
tut.  cap.  3.  jmnet.  í . num.  2 5. 

P.  Pedro  hace  voto  de  entrar  én 
Religión  , queda  obligado  áprofeílar?, 
R.  Que  íi  hizo  voto, no  falo  de  entrar, 
fino  cambien  de  profeíur  , quedará 

obli,- 


del 

obligado  a codo,  y pecará  mortalmen- 
te dexando  el  habito  Tdiji  aliquam 
magni  momenti  dijjicult  atem  experia- 
turiempore  voti  ignorát .am?»  .Pero  íi  el 
Voto  fue  de  entrar  en  Religión  , que- 


VetO, 

naba  antiguamente  ei  íantificar  los  Sá- 
bados , era  precepto  dé  la  Ley  anti- 
gua , como  confía  del  Levitico  ; Sex 
dlehus  operabis  , -Sabbatum ' autem  dies 


dando  con  libertad  el  año  de  Novicio 
para  elegir  lo  que  le  parecieífe  , no  pe- 
cará en  dexar  el  habito  antes  de  la  pro- 
fefsion  ; pero  íi  el  voto  fue  de  entrar 
en  Religión. abfolutamente  , fin  deter- 
minar mas.,  pecará,  íi  fe  tale  al  año  .de 
Noviciado  Si n califa  juila;  pero  no  pe- 
cará , íi  fale  con  cania  j uila  j v..  gr.  Si 
eredai  onera  Reítgionis rnon pojje  fujli- 
nerefíne  multis  difpenfationibus. 

gjjEiUiiWiimni -Imh  i»  i mi  1 i n«  n un,  nmnawi  . ..ctí. 

TRATADO  XXXI ÍL 

DEL  TERCER  PRECEPTO 
•deí  Decálogo.. 

-A  ejle  Precepto  pertenecen  el  oír  M[ ' (J. a , 
y no, trabajar  en  dias  Fejiivos  : el 
Ayuno  -.  Oración  : Horas  Canónicas: 
y trataremos  tamkie  n del  Sacri! egio.« 

DE  EL  PRECEPTO 
■de  oir  Míífa  en  -di as 
Feílivos. 

J)e  quó  D.T ’bom.  %.  .2 . a q.vii.art.  4. 

§.  I. 

EL  Precepto  de  fantiíicar  las  Fief- 
tas,  fegun  que  manda  dedicar 
algunos  días  ai  Culto  Divino  .,  es  pre- 
cepto natural , y fegun  que  deteroú- 


Domini  ejl ; pero  .eftó  eirá  abrogado 
por  el  nuevo  Teñamente y en  memo- 
ria de  la  Refurreccion  de  Chrido  , los 
Domingos  fon  los  que  fe  han  dé  guar- 
dar , por  precepto  de  la  ígíefia. 

P.  El  precepto  de  oír  Mida  obliga 
fub  mortali}  ¡R.Que  obliga/ai»  morta-, 
U ¿ todos  los  bautizados  , .que  tienen 
.ufo  de  razón;  v no  folo  en  los  Domin- 
gos  , fino  en, las  demás  Fíeílas.  Coaita 
jx  cap.  Omnes  , & ex  cap.  Mijfas  , de 
Confecrat,  dijl.  1.  P.  Admite  parvidad 
de  materia?  R.  .Que  si  ; v.  gr.  el  fal- 
tar defde  el  principio  de  la  Mida,  ñaf- 
ia el  primer  Evangelio  exclu/¡ve.,oyen- 
do  todo  lo  redante.  Y también  feria 
parvidad  de  materia  el  faltar  lo  que 
relia  defpues  de  la  Sumpcion  de  am- 
bas efpecies  , con  tal  , que  oyeíTe  to- 
do lo  antecedente  , cieíde  el  principio 
de  la  Mida.  ,P,. Si -uno ialtaífe. ai. tiem- 
po de  1.a  Con  fagracion.,  y Sumpcion, 
cumplida  con  .d  precepto?  R«  Que  no 
‘Complana.,  porque  es  materia  grave. 
Y añado  , que  el  faltar  á íola  la  Con- 
fagracion  , ó á Lola  la  Sumpcion, 
es  materia  grave  , porque  fon  par- 
tes principaliísimas  , y no  conda  cier- 
tamente en  qual  de  ellas  coníiíle  i a 
cífencia  del  Sacrificio.  Ita  Nuñez  s & 
Bonacina.  Adviértale  , que  defpues 
de  comenzado  el  Canon, hada  laSump. 
cion  , menos  fe  requiere  para  materia 
grave  , que  en  las  otras  partes  de  la 
Mida. 

P.  Pedro  oye  Miífa  ; pero  fe  pufo 
á peligro  rnqral  de  no  oirla  , cómo 

pe- 
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peca?  R.  Que  comete  pecado  mortal, 
porque  el  precepto  , que  manda direc- 
ta que  oygamosMiíía, manda mdire&é 
que  no  nos  pongamos  á peligro  moral 
de  no  oiría.  P.  Pedro  creyó,  que  ha  vía 
Mi  fía  á las  once  en  eñe  Lugar,  porque 
afsi  eftaba  eftablecido  ; y íucede  , que 
efperando  efla  hora  , fe  queda  fin  Mif- 
fa  , pop  ha  verle  dado  ai  Sacerdote  un 
accidente , ó por  otra  cania  fetne  jan- 
te i*  pecará  Pedro?  R.  Que  no  peca,, 
porque  la  culpa  naeftuvoen  él  , y fe 
govenió  por  juicio  prudente  , de  que 
kavria  MSíTa  k dicha  hora, 

P.  El  que  oyó  ia  mitad  de'  k Miífa 
de  un  Sacerdote  , y la  otra  mitad  de 
otro  , cumple  con  el  precepto?  R.Que 
fíendo  efto  á na  mifmo  tiempo  , no 
cumple,  como  conña  de  3a  Propofi- 
Kíon  5 j.  condenada  por  Inocencio XI. 
Pero  fi  es  en  diíUntos  tiempos  es  pro- 
bable que  cumple  con  el  precepto,  y 
que  folo  pecará  venialmente,  hacién- 
dolo fin  caufa  juña.  Ita  Bonacina fifp» 
4.  quaft.ult.punft.  11.  P.  El  omitir 
parce  leve  déla  Miífa,  es  pecado?  R. 
Que es  pecado  venial,  fi  voluntaria 
& fine  cauf %ficit. 

P.  Cómo  fe  ha  de  oír  Miífa  ? R» 
Que  con  intención  , atención  , y pre- 
ferida phyíica  , ó moral.  P.  Qué  in- 
tención íe  requiere  para  cumplir  con 
eñe  precepto?  R.  Que  fe  requiere  in- 
tención adtual , ó virtual  de  oir  Maf- 
ia , ut  rationablli  , £2“  humano  modo 
eperetur ; pero  no  fe  requiere  inten- 
ción quaji  refiexa  de  taris  facer  al 
precepto  , porque  la  Igkfia  folo 
manda  el  que  oygamos  Miífa  con 
voluntariedad  , y iibertad  ; y no  man- 
da klat:snci©n  quafi  refijxA  de  euai“ 


plír  con  el  precepto  , como  fe  líá 
dicho  en  el  Tratado  de  Lcgihus , 
Pedro,  con  mal  fin  ; v,  gr,  vi  den ■« 
di  feeminam  ad  finem  iurpem  , vá  á 
oír  Miífa  , y ia  oye  con  intención,’ 
atención  , y prefeñeía  , cumple  con 
el  precepto?  R.Que  si.  La  razón  esa’ 
quia  implet  fubfiantiam  aSius  bujus 
pracepti  , aunque  alias  peca  contra 
caftidad. 

P.  Qué  atención  íe  requiere  para; 
oir  Mifia?.R.  Que  fe  requiere  atención 
externa  , é interna.  La  interna  coníif- 
te  T en  que  atienda  interiormente  á lo 
que  hace  , y dice  el  Sacerdote  , y qu$ 
no  eñe  interiormente  divertido  por  fu 
gufto  en  colas  que  no  pertenecen  á k 
Miífa.  La  atención,  externa  confifte, 
en  que  no  eñe  diñraido  en  cofas  extern 
ñas,  que  no  conducen  ala  Miífa;  vy 
gr.  parlando  , pintando  , ó jugando 
y íi  ha  eftado  de  uno  de  eftos  modos 
dittraido  en  parte  notable  , peca  mor-! 
talmente  no  oyendo  otra  Miífa;  y íi 
la  tal  díftraccion  fue  en  parte  leve  , pe-‘ 
có  venialmente  , y fer.á  parte  ley 
ve,  ó grave  , juxta t dióla  antecedería 
ter » ' 

Dices;  La  íglefia  no  manda  Jos1 
adtos  interiores  ; luego  no  manda  la 
intención  interna  en  la  Miífa.  R.  Que 
no  manda  ios  adtos  interiores  fecun- f 
dmn  fe  , & nade  [impíos  ; pero  los 
manda  muchas  veces  indar e ¿té  , Q ut 
funt  rabiones  aBuurn  exíeriorum  : y 
afsi  , el  precepto  de  la  Confefsioii 
anual  manda  in  dire  cié  el  examen,  y, 
el  dolor.  P.  £1  que  en  la  Miífa  reza; 
v.  gr.  el  Rofario  que  íe  dieron  de  pe-i 
nitencia  , ó que  tiene  obligación  posi 
voto  ¡,  puede  fin  pecar  oír  Milla  * f¡ 


del  Precepto  de  oír  Mljfa  en  días  Feflivos,  % t y 

fatisfacer  ala  penitencia  , o voto?  R,  P.Hay  obligación  de  oir  Mifla  en 


Que  si, porque  la  una  acendón  no. qui- 
ta la  otra  , anees  bien  Ton  muy  herma- 
nas. P.  El  que  coníiefia  fus  pecados  al 
tiempo  de  la  Ivlifia  ,.  oye  Miíía?  R.Que 
no  , porque  día  acción  externa  impi- 
de la  atención  á la  Mifla  , ut  experien* 
tia  confitó, 

P.  Que  prefencia  fe  requiere  para 
oír  MiíFa?  R.  Que  prefencia  phyfica,  6 
moral  jy  la  prefencia  phyfica  confifte, 
en  que  eílé  perfonáimente  dentro  de  ia. 
Iglefia  viendo  al  Sacerdote. La  prefen- 
cia moral  fe  halla,  v.  gr.  q uando  el 
Ama  que  cria  al  niño  efiá  á ia  puerta 
de  ia  Iglefia  , por  no  inquietar  la  gen- 
te coa  los  lloros  del  niño,  y defde  allí, 
por  loque  hacen  los  demás,  que  eftán 
dentro  de  la  Iglefia  , percibe  en  lo 
que  va  el  Sacerdote.  Lo  mi  fimo  del 
Harriero , que  porque  no  le  hurten 
ios  machos , fe  efiá  en  la  puerta  de  la 
Iglefia.  Y lo  mifmo  fucede  en  los  que 
no  pueden  entrar  dentro  de  la  Iglefia, 
por  el  mucho  concurfo  : en  efios  ca- 
fes, y otros  feme jantes  , fe  oye  Mif- 
fa  con  prefencia  moral,  y fe  unemora- 
litér  con  los  que  afsiften  con  prefen- 
cia phyfica- percibe  par  ellos  en  lo 
que  vá  el  Sacerdote. 

Tampoco  fe  requiere  p red  finiente 
para  fatisfacer  á cite  precepto  ver  ai 
Sacerdote  , ü oir  lo  que  dice  : alias  los 
ciegos, y fordos  no  cumplirían  con  efie 
precepto.^  P.  El  que  fe  ocupa  en  traer 
vino  , jncienfo  , o el  libro  , u otras 
cofas  necefiáriasparael  Sacrificio, oye 
Mi  fía?  R.  Que  oye  MííTa  dummodó  ah 
Ecclefia  non  recedat,  nifi  ad  breve  tem . 
pus . y es  ia  tazón,  porque  motalínen- 
ce  afsifte  al  Sacrificio* 


Parroquia  para  cumplir  con  el  prccep- 
to?  R.  Que  no,  porque  no  hay  tal  pre- 
cepto; imb,  ni  el  Obifpo  puede  obligar 
a dio  con  ce n fu  ras, multas,  u otras  pe- 
nas ; con  todo  elfo  es  muy  decente  ore 
Milla  los  dias  deFidía.  en  laParroquia, 
y,  es  muy.  conforme  á razón., 

P.  Qiial.es fon  las  caufas  , que  efeu^ 
fan  de  oir  Milla  en  días  de  Fiefta?  R. 
Necef sitas  proximi , fu  per  taris  auth.o .« 

impotencia  phyfica, 6 moral. A5f- 
ce.[sitas proximi-,.  v, gr.  un  enfermo  tie- 
ne  necefsidad  de  áCsiftetvcia  yvel  ut  re- 
media. congruo  tempore  aihibeaniur, 
-ve i ne graven)  labor stn. , & animé  an- 
xietatem,  fiólas,  reliéíus  patiatur  ,y  no. 
hay  otro  que  le  ais  lita,  ni  con  quien  al- 
ternar ,y  no  puede  áun  tiempo  afsife 
tirk  , y oir  Miíía  : en  efie  cafo  efiá  efe 
enfado  decir  Mifla. 

S-uperioris  auth oritas  , v.  gr.  Si  el 
Papa  dífpensara  con  alguno  , que  no. 
oyefle  Mifla  , efiaria  efeufado  de  oiría., 
i amblen  íi  ei  Amo  , con  caufa  juila,, 
mandaífe  al.  criado-  que  no  oyefle  Mi  fe 
fa  , por  razón  de  ocupaciones  graves, 
y urgentes:  en  tal  cafo- efiaria  el  cria- 
do efeufado  de  oi,r  Mifla,  y el  Amo  na 
pecaría;  pero  fi  el  Amo  , fin  cau- 
la juila, inipidíefíealct  iado  elque  oyefe 
fe  xVíifia  : en  tal  cafo  eftará  el  criado  efe 
cafado  de  oírla  , fi  hace  juicio  que  de 
oida  fe  le  ha  de  íeguir  grave  daño,  co- 
mo grandes  enojos  , b ruidos  en  cafa; 
pero  íi  folo  fe  ha  de  íeguir  leve  riña  de 
oir  Miíía  , debe  oírla  ; y fi  írequen- 
teniente  le  impide  el  Amo  oir  Mife 
fa  , fin  caufa  juila  , debe  nadla  op~ 
portunitate  bufear  otro  Amo  , y dexar 
al  de  antes» 
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Impotentia  phyjtca  efe  ufa  de  oirMif- 
fajv.gr. los  encarcelados,  los  que  nave- 
gan en  el  Mar?  fin  falir  á Puerto  , y los 
enfermos  que  no  pueden  oír  Milla. 

Impotencia  inoral  havrá,  quando 
uno  no  puede  oír  Milla  fin  detrimento 
notable  de  la  vida  , honra,  o hacien- 
da. Detrimento  notable  de  vidajv.  gr. 
fi  uno  teme  prudentemente  , que  fi  va 
a oir  Milla  le  han  de  matar.  Detrimen- 
to de  honra  havrá  5 v.  gr.  una  muger, 
por  fragilidad  , ha  caído  en  un  pecado 
de  Ten  Cualidad  , y fe  halla  preñada,  y íi 
oye  Miíía  , teme  prudentemente  , que 
lo  han  de  conocer  , y ha  de  perder  fu 
crédito,  eftá  eícufadade  oir  Miífa.  De- 
trimento notable  de  hacienda  havrá; 
v.gr.  un  Labrador  tiene  en  tiempo  de 
Verano  fus  frutos  en  la  hera  , y no  tie- 
ne á quien  dexar  que  cuide  de  ellos  , y 
fi  oye  Miífa,  teme  prudentemente  que 
fe  los  han  de  hurtarien  efte  cafo  eftá  ef- 
cufado  de  oir  Miífa. Y la  razón  es, por- 
que todo  lo  dicho  esdé'DerechoNatu- 
raljy  el  precepto  de  ote  Miífa  es  deDe- 
recho  Eclefiaftico  ; y en  ocurrencia  de 
dos  preceptos,  no  pudiendo  cumplirle 
ambos  , fe  ha  de  efiár  al  mas  fuerte  , y 
el  menor  fe  fufpende  :y  es  afsi,  que  el 
precepto  Natural  es  mas  fuerte,  que  él 
Eclefiaftico.  P.  La  coftumbre  efeufade 
oir  Miífa?  R.Que  la  coftumbre  razona- 
ble, & legitimo  tempore  prafcripta,  & 
a Pajloribus  Ecdejiee  tolerata  , efeufa 
de  oir  M iífá : Qüia Jictít p otefi  legemim 
troducere\ita  potsjl  legem  abrogare kaut 
temperare,  Y por  efta  razón  eftán  efcu-5 
fadas  las  mugeres  , que  Por  algunos 
dias pojl  parturn  no  entramen  la  Igle- 
fia,  aunque  hayan  convalecido  perfec- 
tamente : cap . Unicum , de  Purificado» 


XXXIII. 

ne  pojl  Parturn.  P.  El  qué  no  oye  Mif- 
fa  en  Domingo,  en  que  alias  cae  un 
Santo,,  que  trae  Eiefta  de  precepto, co- 
mete dos  pecados  morralesíR, Que  fo- 
lo  comete  un  pecado  , porque  aunque 
hay  dos  preceptos, fon  ex  motivo  ejuf- 
dem  virtutis , y Cobre  una  mi  fina  ma- 
teria. 

P.  Los  peregrinos  , y vagos  , que 
paffan  por  Lugar, donde  es  día  de  Fie  fi- 
ta local, por  voto  del  Lugar,  eftán  obli- 
gados á oir  Miífa?  R.  Que  elfo  fe  pue- 
de vér  en  el  Tratado  de  la  Ley.  P.  De 
que  fe  ha  de  aduar  el  Confeífor  en  efte 
precepto?R.Q«e  fe  ha  de  aduar  lo  pri- 
mero, fi  el  penitente  ha  dexado  de  ote 
Miífa  , 6 fi  fe  ha  puefto  á peligro  de  no 
oirla  ,y  qué  caufas  ha  tenido.  Lo  fe- 
gundo  , fi  ha  eftado  en  la  Miífa  diftrai- 
dojy  fi  la  diftraccion  fue  involuntaria, 
ya  cumplió  con  el  precepto  , con  tal, 
que  al  principio  de  la  Miífa  tuviefle  in- 
tención de  oirla  con  atención.  Pero  íi 
la  diftraccion  fue  voluntaria , verá  en 
qué  parte  de  la  Miífa, y fi  fue  parte  no- 
table ,b  no.  Lo  tercero  , fe  aduará  fi 
ha  fulo  caufa  para  que  otros  no  oyete 
fen  Mifía  , por  eftár  parlando  cog 
cellos  , ü de  otra 
fuerte* 


***  *** 
#*#  **#  *** 
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TRATADO  XXXIV. 

DE  EL  PREC  EPTO 
de  no  trabajar  en  día 
de  Fiefta. 

De  quo  D.Tbom 2 . 2 . d q.  122.  art . 4. 

§.  I. 

HAY  tres  generes  de  obras  corpo- 
rales : unas  comunes  -.otras  íer- 
viles,  o mecánicas  : y otras  libera- 
les, Las  comunes  fon  , como  caminar, 
bufear  el  alimento  , ir  por  él , &c.  Li- 
berales ; v.  gr.  tañer  inftrumentos  mu- 
íicos , eferivir  , eftudiar,  diétar  , &c. 
Serviles  , b mecánicas  j v.  gr.  arar,ca- 
bar  , martillar,  &c.  De  todos  ellos  tres 
géneros  de  obras  , Yola  fe  nos  prohí- 
ben en  elle  precepto  las  ferviles,  ó me- 
cánicas. P. Elle  precepto  admite  parvi- 
dad de  materia  ?R.  Que  sijv.gr,  el 
trabajar  hafta  dos  horas,  y no  mas,  fe- 
rá parvidad  de  materia, y folamente 
pecado  venial.  ^ 

P.  Un  amo  manda  á feis  criados  Tu- 
yos , que  trabajen  en  dia  de  Fiefta  ca- 
da uno  dos  horas , y no  masjeómo  pe- 
ca? R.  Que  aunque  lo  mande  fin  caufa, 
no  ferá  pecado  mortal  feclufo  fe  anda, 
lo  , & contemptu.  La  razón  es,porque 
aquellos  trabajos  no  tienen  unión  mo- 
ral entre  si : al  modo  que  fi  yo  fuefle 
caufa  que  feis  perfonas  falcaíTen  en  par- 
te leve  de  la  MKfa  en  dia  feftivo  , no 
pecaría  yo  mortaimenre, 

Replicafe;Si  man  da  líe  el  amo  áfeis 


criados,  que  cada  uno  hurtaOe  materia 
leve  , de  manera  , que  todo  junto  fuef- 
fe  materia  grave  , pecaría  el  amo  mor- 
talmente : luego  lo  mifmo  en  nueftro 
cafo. R. Negando  la  confequenciajpor- 
queen  el  cafo  délos  hurtos  hay  daño 
de  tercero  , y el  amo  es  caufa  moral  de 
todo  el  da  ño,  y afsi  pecará  mortalmen- 
te; y los  tales  hurtos  tienen  unión  mo- 
ral quead  cjfeftum. 

Acerca  de  los  adiós  judiciales  ,yá 
fe  fabe  que  eftá.n  prohidos  en  ellos 
dias  : á cerca  de  las  ferias, y mercados, 
que  en  tales  dias  fe  hacen  , no  fe  peca- 
rá , haviendo  coftumbré  ya  legitima, 
Pero  íi  no  la  huviere  , tampoco  fon  li- 
citas en  dia  de  Fiefta. En  ellas  obras  fo- 
renfes,  y judiciales,  no  fe  toma  la  par- 
vidad de  materia  por  laquantidad.  del 
tiempo  , lino  por  la  qualidad  de  la 
cofa. 

P.  Qué  caufas  efeufan  déla  viola- 
ción de  eñe  precepto  ? R.  Necefsitas 
propria  , vel  aliena  : ut ilitas  Ecck/icei 
Superioris  authoritas  : & confuetudo 
legitima.  Necefsitas  propria  , vel  alie- 
na , denota  , que  quando  de  no  tra- 
bajar en  dia  de  Fiefta  fe  ha  de  feguit 
detrimento  notable  en  vida, honra, 6 
hacienda  al  próximo  , b á si  mifmo,  en 
tal  cafo  fe  podrá  trabajar,  v.  gr.  quan- 
do no  puede  uno  alimentar  íu  familia 
fin  trabajar  en  dia  feftivo  : y quando 
de  no  trabajar  en  dia  feftivo  notabi- 
liter  hsderetur  eorum  ftatus  j y quan- 
do de  no  acudir  con  algún  reparo, 
fe  cae  la  cafa  , 6 fe  pierden  los  fru- 
tos. 

XJtilitas  Ecclefa.  V.  gr,  tañer  las 
campanas  : preparar  todo  lo  needfa- 
rioparala  feftividad  : llevar  las  Jma- 
R 2 ge*: 
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genesimundifiear  Sos  Templos, y otras 
cofas  á eñe  modo.  Superioris  autbori- 
tas.  V. g r . q u a n ti o d i í p e a í a eí  Superior, 
para  que  fe  trabaje  en  dia  de  Ei-efta  ; y 
puede  difpenfar  , no  folo  el  Papa,  tino 
también  el  Obifpo  , y aun  el  Párroco 
con  fusFeligrefos , guando  cauf a urgst^ 
0 ‘ non  poteji  adir  i ad  Epifcopum.  Tam- 
bién puede  trabajar  el  criado  , quando 
fe  ío  manda  el  amo  con  juila  caufajpe- 
ro  fi  puede  , debe  oir  Miña ; y lo  mif- 
nio  digo  d-e  todos  los  demás , que  tra- 
bajan en  dia  de  Fieña : pero  fi  el  amo, 
ña  caufa, manda  trabajar  al  criado, de- 
be eíle  porrarfe  como  queda  dicho  en 
el  Tratado  antecedente. 

También  efeuía  la  coftumbre  razo- 
nable legitimo  tempore  prafcriptafV  a 
Pajioribus  E cele  fice  toleraba  : y por-efta 
razón  en  algunas  partes  es  licito  el  re- 
gar en  dia  de  Fkíla  ,y  e!  tender  la  par- 
.va  , y el  pelear  con  caña  en  los  riosr*- 
srsatiomsgratia . ES  pintar  en  dia  de 
Fieña  no  es  Wtwoper  fe  loquendoy  pero 
el  cazar  es  licito  , como  no  haya  cof- 
tumbre en  contrario.  También  es  lici- 
to llevar  los  machos  , y caraos  carga- 
dos en  dia  de  Fieíla,  con  tal  que  el  vía- 
ge  no  fe  comience  en  dia  .Fe-ñivo. 
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TRATADO  XXXV. 

DEL  AYUNO. 

De  qno  D,Thom.  2.  2,  dg*  147. 

jf.  Unico. 

EL  Ayuno  fe  divide  en  natural  , y 
Eckíuüieo.  Jejunium  natttralff 
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ejl  , p'e'rfe Sil f sima , & totalis  ahfinem 
tía  ab .omni  cibo ,0  peta  , 0 medicina, 
Del  ayuno  natural  fe  trató  en  el  Sacra- 
mento de  la  Euchariftia  : aquí  fe  trata 
folauiente  del  ayuno  £ckíÍáfiko,nian- 
dado  por  el  tercer  precepto  de  la  ígle- 
íia  , y fe  difine.afsi : Ejb  abjlinenlia  á 
carnibus >0*  anisa  come  fio.  Explico  la 
difinieion. 

Aquella  palabra  abftinentia  d car~ 
ni  bus  , denoca  lo  primero,  que  en  días 
deayuno  no  fe  puede  comer  carne, 
alias  faltaría  la  eflencia  del  ayuno.  Lo 
fegundo  denota  , que  en  los  ayunos  de 
Quarefma  no  fe  puede  ufar  de  hue  vos, 
y lacticinios  ; porque  eftes  , por  fsr 
aliquid  car-nú  , eftán  prohibidos  en  ef- 
fos  ayunos.  En  los  del  año  , fuera  de 
la  Quarefma  , fe  pueden  comer  hue- 
vos , y lacticinios  fin  Bula  , corno  n® 
hayacofiumbre  en  contrarió  ,1a  qua! 
eoílumbre  no  hay  en  Efpaña  ; y afsi, 
en  Eí’paña  fe  podrán  comer  fin  Bula 
en  los  ayunos  , fuera  de  la  Quarefma* 
En  los  Domingos  de  Quarefma  me 
parece  , que  no  fe  pueden  comer  hue- 
vos , y lacticinios  fin  Bula  ; porque  la 
Sagrada  Congregación  del  Santo  Ofi- 
cio, y la  del  índice  , mandaron  borrar 
de  un  libróla  fentencia  , que  permitía 
comer  fin  Bula  huevos  , y lacticinios 
en  los  Domingos  de  Quarefma , có- 
mo  teftifíca  Diana, part,  io,  tra£l.  1 ig 
frefoh  46. 

Aquella  palabra  única  e orne Jilo ,,  de -i 
nota  , que  para  ayunarle  requiere  que 
no  fe  haga  mas  de  una  comida,  la  qual 
baña  que  lea  una  mor  alise  r , aunque, 
haya  alguna  ínter  r upe  ion  phy  (ica. 

P,  Lo  primero  : La  abftinencia  de 
carne  admite  parvidad  de  materia?, 

R. 


E.  Que  si;  v.gr.  la  o<ftava  parte  de  una 
onza  , ó el  probar  los  gallados  de  car- 
ne * para  gallar  fu  fazon  , como  hacen 
los  Cocineros.  - 

P.Lo  fegundor  El  que  con  caufa  le- 
gitima come  carne  en  días  de  ayuno* 
cílá  obügado  á hacer  una  comida  fola 
al  día?  R.  Que  íi  la  tal  eaufa  es  enfer- 
medad adual  , ó grande  debilidad  de 
fuerzas  , como  en  la  convalecencia  , 11 
otra  necefsidad  grave  de  fegunda  co- 
mida , no  eftá  obligado  á hacer  una 
fola,  y eftá  totalmente  eííempco  de  el 
ayuno; pero  fila  caufa  es  fojamente 
porque  Sos  manjares  de  Quarefma  le 
fon  gravemente  nocivos  , de  forma, 
que  con  una  fola  refección  de  carne 
puede  fuftenrarfe  , fin  perjuicio  de  la 
falud  , no  podrá  tomar  dos  comidas; 
y afsí  no  podrá  cenar  ; porque  de  ef~ 
te  modo  obferva  el  precepto  en  la 
parte  pofsible  , y focorre  juntamente 
fu  necefsidad.  Algunos  Autores  di- 
cen abfolutamence  , que  el  difpenfado 
para  córner  carne  , eftá  difpenfado  del 
ayuno  , y puede  hacer  diftintas  co- 
midas» Elle  fentir  me  parece  proba- 
ble , porque  comiendo  carne,  no  hay 
ayuno,  y falta  lo  mas  efíencial  de  el:  y 
la  única  comedión  fe  manda  propter 
jejunium , y enquanto  conftituye  ayu- 
no: lo  qual  no  hace  el  que  come  car- 
ne , y fuponemos  , que  con  caufa  la 
come. 

P.  Lo  tercero:  El  qué  come  muchas 
veces  carne  en  diade  ayuno  , fin  cau- 
fa , como  peca  ? R.  Que  comete  tan- 
tos pecados  , quan cas  veces  come 
carne  ; porque  el  precepto  de  no  co- 
mer carne  en  día  de  ayuno,  6 abfti- 
cencía  ,es  precepto  negativo;  y afsi 
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obliga  fetnper  , & pro  f emper.  Tam- 
bién me  parece  que  comete  otro  pe* 
cado  mas  , por  violar  el  ayuno.  La  ra- 
zón es , porque  el  precepto  de  ayunar, 
y e!  de  no  comer  carne  , fon  preceptos 
diftintos  , con  diftintas  materias  , & 
utrumque  propter  fe.  Lo  mifmo  digo 
del  que  come  lacticinios  muchas  veces 
fin  Bula  en  ayunos  de  Quarefma;  pe- 
ro el  que  viola  el  ayuno,  haciendo 
muchas  comidas  de  pefeado;  v.gr.  fa- 
lo cornete  un  pecado  mortal , y elle  le 
comete  en  la  fegunda  comida  ; y en 
lasdemás  no  peca  , porque  yá  no  po- 
día ayunar. 

P.Lo  quarto  : El  que  come  muchas 
veces  carne  un  dia  de  ayuno  , que  lo 
es  idamente  por  voto  efpecial  fuyo, 
fin  que  tenga  otra  ley  que  íe  lo  prohí- 
ba , quantos  pecados  comete?  R.Queg 
per  fe  loquendo,  foio  comete  un  peca- 
do. La  razón  es,  porque  efte  no  fe  im«* 
pufo  precepto  de  no  comer  carne prop~ 
ter  fe  , fino  en  quanto  era  medio  para 
ayunar:  luego  violado  el  ayuno  una 
vez  jceffaei  precepto;  perofi  el  que 
hizo  el  votoquifieífe  ponerle  ambos 
preceptos  propter  fe  , en  tal  cafo  fe  ha 
de  difeurrir  de  la  mifma  manera  , que 
íi  comiera  muchas  veces  carne  en  dia 
de  ayuno,  por  precepto  de  la  Igldiaj 
pero  ella  intención  no  fe  prefume  en 
el  que  haced  votoabfolutamente  s fi: ; 
expecificar  mas. 

P.  Lo  quinto  ; El  que  tiene  licen- 
cia de  comer  carneen  diade  ayuno, 
podrá  también  comer  huevos  , y lac- 
ticinios ? R.  Que  si  puede  ; pero  aun- 
que tenga  licencia  de  comer  Iadici- 
nios,no  por  elfo  fe  le  dá  licencia  pa- 
ra comer  carne.  P.  Lo  fextos  £1 

tí?. 
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tiene  caufa  juila  para  comer  carne, 
puede  juntamente  comer  pefcado  ? R. 
Quefiendo  poca  la  materia  para  exci- 
tar el  apetito,  no  hay  duda  que  puede; 
pero  íi  la  materia  no  es  poca , y de 
comerla  teme  que  fe  liga  grave  daño* 
pecará  mortalmence  en  comerla;  pero 
fi  no  tiene  grave  daño  , no  pecará 
mortalmente  en  comer  peleado  , fino 
es  que  haya  efpecial  prohibición  en  la 
tal  tierra  de  comer  fimut  carne  , y 
pefeado. 

P.  Lo  feptimo  : El  que  por  olvido 
natural  come  carne  en  dia  de  ayuno, 
eílá  obligado  á guardar  la  forma  de  el 
ayuno?  R.Que  si, porque  la  obligación 
comienza  luego  que  fe  tiene  noticia 
de  ella  ; y aunque  el  que  comió  carne 
en  cantidad  grave  no  pueda  ayunar 
materialiter  ; pero  puede  ayunar  for- 
malitér.  P.  Lo  o¿tavo:Es  licito  tomar 
alguna  cofa  entre  dia  , fuera  de  la  co- 
mida de  medio  dia?  R.  Que  en  primer 
lugar,  no  viola  el  ayunóla  bebida, 
aunque  fea  de  vino,hypocrás,ó  aguar- 
diente , aunque  fea  en  mucha  canti- 
dad; aunque  alias  podrá  pecar  por  gu* 
la, ó fi  teme  que  le  haga  daño. 

Lo  fegundo  , no  viola  ei  ayuno  el 
que  toma  parvidad  de  materia, la  qual 
podrá  llegar  halla  dos  onzas  Caüella- 
rns  ; pero  ella  parvidad  ha  de  fer  en 
manjares  proprios  de  colación.  Pero 
adviertafe,  que  la  parvidad  de  materia 
fe  puede  tomar  en  qualquiera  hora  del 
dia  , fin  pecar  mortalmente  , con  tal, 
que  no  fe  tomen  en  un  dia  de  ayuno 
muchas  parvidades  , que  lleguen  á 
confiituír  materia  grave  , porque  ello 
eílá  condenado  por  Alexandro  VIL  y 
es  la  Propoficion  2p. 
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Lo  tercero,  no  viola  el  ayuno  d 
que  coma  una  xicara  ordinaria  de  cho- 
colate : y la  razón  es  , porque  folo 
lleva  una  onza  , u onza  , y media  de 
chocolate  ; peroá  mas  dei  chocolate, 
fi  tomaífe  otra  cofa  , que  todo  junto 
excedicífe  las  dos  onzas  dichas  , peca- 
ría mortalmente  , porque  el  chocolate 
en  realidad  ( quidqaid  alii  dieant ) no 
es  bebida. 

Lo  quarco,  no  viola  el  ayuno  el  que 
toma  alguna  cofa  , aunque  fea  en  mu- 
cha cantidad  per  modum  medicinados 
razón  de  alguna  dolencia,  ü otra  ne- 
cefsidad  juila. 

Lo  quinto,  no  violan  el  ayuno  los 
fervidores,  oledores  de  mefa,  que  to- 
man alguna  cofa  al  tiempo  de  fervir, 
ó leer,  para  exercitar  mejor  fu  oficio; 
y ello  aunque  haya  tomado  parvidad 
á la  mañana  : Quiajam  cenfetar  pran 
dium  inceptum  , & reputatur  única 
comejlio  ; fuponiendo  , que  dios  han 
de  comer  luego  que  acaben  de  fervir, 
ó leer. 

Lo  fexto,  no  viola  el  ayuno  la  cola- 
ción, porque  hay  cohombre  legitima, 
y prtfcrigca  , ne  potus  noceat.  P.  Qué 
tanta  colación  fe  puede  hacer?  R.  Que 
á cerca  de  eííb  hay  varias  opiniones; 
porque  unos  feñalan  feis  onzas  : otros 
fíete : otros  ocho  onzas  Caüdlanasr 
otros  feñalan  la  quarta  parte  de  la 
cena  ordinarialy  otros  Sa  quarta  parte 
de  la  comida  ordinaria. Mi  parecer  es, 
que  fe  debe  eftár  á la  coílumbre  de 
la  tierra  , .fiendo  coílumbre  legitima, 
y preferipta.  Y es  la  razón  , porque 
la  colación  es  licita  por  la  coílum- 
bre : luego  fu  cantidad  , y quali- 

dad  fe  ha  de  medir  por  la  mifma  cof- 

tum- 
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cumbre : por  lo  qual  , fi  uno  llégate  á 
tierra  , donde  no  huvieíTe  coftumbre 
de  hacer  colación  , no  podrá  hacer  co- 
lación : y íi  llégate  á tierra  , donde  fe 
hace  colación  quefo  , por  coftumbre 
legitima  , podra  hacer  colación  de  lo 
mi fmo.  Verdad  es  , que  la  coftumbre, 
que  mas  ha  prevalecido  , es  la  de  po- 
der tomar  ocho  onzas  Caftellanas  de 
colación. 

P.  La  Vigilia  de  Navidad  fe  puede 
hacer  mas  colación  ? R.  Que  fe  puede 
hacer  colación  doblada  , que  la  ordi-  . 
naria.  Y la  razón  es  , la  coftumbre  in- 
troducida por  la  circunftancia  de  ella 
Vigilia  , fin  que  los  Confederes  , Pre- 
dicadores ,6  Prelados  reclamen  : y en 
Efpaña  la  coftumbre  en  ella  Vigilia  es, 
el  tomar  cantidad  doblada  , atendien- 
do á ios  de  temetoía  conciencia  , que 
los  demás  no  hacen  coftumbre  , fino 
corruptela. 

P.  Qual  ha  de  fer  la  qualidad  de  la 
colación  '?  R.  Que  fe  puede  hacer  co- 
lación con  pan  , ó yervas  , higos  , al- 
mendras , manzanas  , u otras  frutas,  b 
confervas  , y dulces  fecos,  y con  todas 
ellas  cofas  juntas ; con  cal  que  toda  la 
cantidad  no  exceda  de  ocho  onzas 
Caftellanas.  También  fon  materia  de 
colación  las  lechugas  , acelgas  , cala- 
baza , efcarola  , cardo  , nabos  , remo- 
lachas , y otras  cofas  femejantes,  aun- 
que lleven  condimcntc.Las  legumbres, 
como  garvanzos,lentejas,  judias  , tof- 
tadas  , 6 fritasen  aceyte  , fon  mate- 
ria de  colación  j pero  fi  fe  preparan 
con  el  condimento  , y modos  , que  fe 
llaman  potage  , niega  fer  materia  de 
colación  Villalobos,  torn.  ¡»  traft.i 
diffic . 7.  num,  3,  y con  Filudo  , Tru- 
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llench  , y otros  , Leandro  de  el  Sacra- 
mento de  Prtec.  Eccl.  3.  part.traói 
difp.  4.  quaft.  49.  Pero  otros  dicen 
abfolutamenté , que  las  legumbres  fon; 
materia  de  colación  ; y efto  , que  feaní 
fecas  , b cocidas  , o guifadas  , porqué 
efta  es  variación  accidental.  Ais  i el 
Maeftro  Carrafco  en  el  Manual  de  efe 
crUpulos  lib.  2.  cap.  9.  §.  11.  y otros* 
Atiendafe  , empero  , á la  coftumbre* 
También  fe  puede  tomar  entre  la  co- 
lación un  moderado  vízcocho,  el  qual 
podrá  fer  corno  de  dos  onzas  Caftella- 
nas, en  diótamen  del  Padre  Valentín 
de  la  Madre  de  Dios  , traff,  2.  cap.  y. 
del  tercer  Mandam . §,  3. 

Lo  feptimo  , no  viola  d ayuno  el 
que  coma  á la  mañana  , b al  medio  dia 
la  colación  , dexando  la  comida  para 
la  noche  3 pero  fi  lo  hace  fin  caufa9 
ferá  pecado  venial  , porque  varia  la 
hora  propria  de  la  comida  , aunque 
con  mayor  morrificacion.  El  antici- 
par notablemente  la  comida  , comien- 
do mucho  antes  del  mediodía  , lo  tie- 
nen algunos  por  pecado  mortal  , fi  fé 
hace  fin  caufa  ; pero  me  parece  proba- 
ble con  Medina  , y Lezana  , que  no  es 
fino  pecado  venial  , porque  do  fe  vio- 
la la  fubftancia  , fino  la  circunftancia 
folamente.  La  hora  propria  de  la  co- 
mida no  fe  ha  de  medir  matbematfces 
fino  moralher , como  fi  dixeramos  en- 
tre once  , y doce.  Pero  advicrtafe,que 
el  comer  tarde  es  mas  virtud  , por- 
que hay  mas  tiempo  de  abftinencia. 
También  el  anticipar  , b poíponer 
las  horas  es  licito  , con  cania  juila. 
P.  Qué  canias  efeufan  de  el  ayuno?, 
R.  Que  las  contenidas  en  eftos  Ver- 
ios: 

R4  P/Y* 
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pistas  , 0“  labor  , infirmitas  , atqae 
indigentia . 

c ¿Etasjimul  , atquemunus fuum  impe- 
diré videntia. 

Pistas*  Por  piedad  fe  -entienden  to- 
dos aquellos  s que  tienen  por  obliga- 
ción , u oficio  algunas  obras  efp  i ri- 
tuales }con  las  quales  no  pueden  cum- 
plir %moraliter  ioquendo  , íi  ayunan; 
v.  gr.  los  Confesores  , Predicadores, 
Ledores  de  Ciencias,  Cantores , íi  no 
pueden  morailür  cumplir  con  ios  ofi- 
cios s ayunando» 

Labor . Por  trabajo  fe  entienden  to- 
dos aquellos  , que  fe  ocupan  en  exer- 
c icios  corporales  incompatibles  mo- 
raliter  con  el  ayuno  , como  fon  : arar, 
cabar  , fegar  ? martillar  , &c.  A cerca 
de  los  lmpreífores,  digo,  que  los  Tira- 
dores , y Batidores  eftán  efeufados  del 
■ayuno ; pero  no  eftá  eícuíado  el  que 
compone.  Verdad  es,  que  aun  á tile  le 
exime  del  ayuno  el  Padre  Leandro  s/¿ 
tota  die  eomp&nat.  El  andar  á pie  gran 
parte  del  día  , fiendoel  viage  preeifo, 

0 útil , efcufa  regularmente  de  el  ayu- 
no. Y advierto  , que  los  que  trabajan 
toda  la  femana  en  oficios  recios  , y 
que  fatigan  mu  tiro  , aunque  entre  fe- 
mana  baya  un  día  ele  Fieíla  , el  qual 
fea  diade  ayuno , no  eftán  obligados 

1 ayunar,  por  razón  del  trabajo  ante- 
cedente , y fubfequente.  P.  Eftán  ef- 
cufados  del  ayuno  todos  los  Oficiales, 
que  trabajan  corporalmeivte  , y todos 
aquellos  , que  camina  n á cavado , aun- 
que el  camino  fea  folo  de  un  dia  ? R. 
•Qus  no  eftán  efeufados  » como  conf- 
ia de  las  Propoficiones  30.  y 31.  con- 
¿eaadas  por  Alejandro  VIL  por  lo 


qual  los  que  tienen  oficio  , moraliter 
compatible  con  el  ayuno  , deben  ayu- 
nar , como  fon  los  Saftres  , Barberos, 
toda  gente  de  pluma,  y los  Zapateros, 
regularmente. 

Infirmitas.  Por  enfermedades  , fe 
efeufan  todos  los  que  declara  el  Me- 
dico , Cirujano  , Confefldr,  ó varoú 
prudente  , que  no  pueden  ayunar  por 
la  dolencia  , que  padecen.  También  fe 
efeafan  de  el  ayuno  las  tnugeres  pre- 
ñadas , y las  que  crian.  Note  fe  , que 
quando  hay  duda  de  íi  es  inficiente  la 
necefsidad  , para  efenfar  del  ayuno, 
puede  el  Cura  , ó Prelado  diípenfar, 
porque  el  Derecho  Común  , tan  reci- 
bido , le  dáá  codo  Prelado  efia  auto- 
ridad. Indigentia . Aquí  fe  entienden 
eílár  libres  de  elle  precepto  los  po- 
bres , que hofiiatim  piden  limoína  , y 
«o  tienen  inficientemente  para  hacer 
una'comida  ; pero  fi  en  realidad  ha- 
llan lo  íuficiente  , y no  eftán  enfer- 
mos, les  obliga  el  precepto  ; porqué 
lo  contrario  mas  es  fraude  , que  ne- 
cefsidad. 

zs£tas.  Por  efta  eftán  efeufados  del 
ayuno  Eclefiaftico  los  ancianos  de  fe- 
feúca  años  , guia  f ene  Bus  ipfa  efí  mor - 
bus  j y aunque  á algunos  en  día  edad 
les  parezca  que  eftán  robuüos  , no  hay 
que  fiar , porque  cali  fienipre  es  ro- 
bu ftez  aparente  : y dado  cafo  , que  al- 
gunos en  día  edad  tengan  valor,  y 
fuerzas  para  ayunar  , los  efeufan  del 
ayuno  algunos  Autores  : Quia  qmd 
eji  per  acciáens .,  non  tollit  , quod  eji 
per  fe.  Tampoco  eftán  obligados  al 
ayuno  Ecleíiaftico  los  que  no  tienen 
veinte  yon  años  cumplidos.  A los  ni- 
ños ^otes  de  ios  líete  años  , con  tal 


del  Ay 

quemo  tengan  ufo  de  razón, fe  Ies  pue- 
de dár  huevos,  y carne  en  días  de  ayu- 
no 5 y io  mifmo  á los  amentes  perpe- 
tuos , pero  no  á los  borrachos  , y 
amentes  ad  tempús  , porque  á ellos 
los  comprehende  , per  fe  loquen-do  , el 
precepto  , fino  es  que  los  amentes  ad 
iempus  eáén  efcufados  por  enferme- 
dad. Nótele  , que  eñe  precepto  , y to- 
dos los  de  la  Igleíia  , no  comprehen- 
den  á los  Infieles. 


TRATADO  XXXVI. 

DE  LAS  HORAS  CANO- 

J 

nicas. 

De  quo  D.  Tbom.  quodlibet . i.  & feqe 


Atqug  munus  fuum  impediré  videntia. 

Eüa  excepción  es  de  Santo  Tilomas, 
el  qual  dice  : Si  vero  aliquis  in  tantüm 
natura  virtutem  debilita  per  jej unía::: 
quod  non  fufjici&i  debita  opera  exequiy 
ah f que  dubfo  peccat . Y afst  os  regla  ge- 
neral , que  el  que  no  puede  cumplir 
con  fu  oficio  , ayunando  , no  eftá  obli- 
gado á ay  unar  > por  lo  qual , fi  la  mu. 
ger  cafada  no  puede  cumplir  con  las 
leyes  del  Matrimonio  , ayunando,  eftá 
efe  ufa  da  del  ay  uno. 

P.  E!  que  fe  halla  en  algún  Lugar 
donde  es  dia  de  ayuno  , podrá  con  in- 
tención de  no  ayunar  irfe  á otro  Lu- 
gar , donde  no  obliga  el  precepto  del 
ay  uno  ? R.  Que  si  j y fe  prueba  : en 
tanto  ,,  en  el  cafo  puefto  , no  pudiera 
Pedro  irfe  á otro  Lugar , donde  no  fe 
ayuna  , en  quacto  en  eñe  cafo  hu  viera 
fraude  contra  el  precepto  : fed  Jic  efiy 
que  no  hay  fraude  , fino  fuga  del  pre- 
cepto : luego  en  el  cafo  puefto  podrá 
Pedro  irle  al  Lugar  donde  no  hay 

precepto  de  ay  unar, 

&c. 


§.  Unico. 

HOra  Canónica  efh  Officium  Di* 
vinum  dieen'dum  fecundutn  cer « 
tam  legem  ex  injiilutione  Sacrorum 
Canonum.  Las  circunftancias  a que  fe 
han  de  íaber  á cerca  de  efta  materia# 
fe  reducen  á eftas  cinco  : Qui  s quid% 
qualiter  , quando  , ubi.  Qui . Efta 
circunñancia  declara  los  que  cftán 
obligados  á rezar  ; y digo  , que  por 
Derecho  Canónico  eftá  obligado  á 
rezar  todo  Ordenado  in  Sacris . Por 
c o fiambre  vim  iegis  , &•  pracepti  ha - 
bente  , todos  ios  Rdigíofos  , y Reli« 
gioías  profeífas  , dedicados  al  Coro*; 
También  eftán  obligados  á rezar  , pos* 
Derecho  Canónico  , todos  los  que  tie- 
nen renta  de  Beneficio  Ecleíiaftico  , o 
Capellanía  Colativa.  ( que  también  ef- 
ta íe  entiende  nomine  BeneficH ) Pw 
Quando  elBeneficio  es  tenue, hay  obli- 
gación de  rezar  ■?  R.  Que  en  la  fentern 
cia  mas  probable  , debe  rezar  el  Bener 
ficiado  , aunque  no  eñe  ordenad©/» 
S, acrie  , y aunque  el  Beneficio  fea  de 
poca  renta.  íta  Div.  Antón inus , quem 
piar  i mi fsquuntur.  Y es  la  razón,  por«§ 
que  el  Concilio  Laceranenfe  „ y Sixto 
V.  ponen  eña  obligación  á todos  los 
Beneficiados,  fin  exceptuar  al  que 
ne  Beneficio  tenue.  Lo  otro,  porque 
el  Ordenado  in  Sacris  debe  rezar# 
aunque  no  tenga  reuta  alguna  , po^ 

quais 
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quanto  el  voluntariamente  fe  ordenó} 
y afsi  voluntariamente  fe  obliga  á lle- 
var la  carga  anexa  al  Orden  Sacroduc- 
go  lo  miftno  fe  ha  de  decir  del  que  vo- 
luntariamente poífee  Beneficio  Ecle- 
fíaftico  , aunque  fea  tenue,  con  tal  que 
fea  Beneficio  , y conliguiencemeatc 
tenga  algunos  frutos. 

Quid.  Dice  la  cantidad  , laqual  fon 
las  Horas  Canónicas  , fegun  en  cada 
Iglefia  , ó Religión  fe  rezan  ; y junta- 
mente todo  lo  demás , que  fe  fuele  re- 
zar por  precepto  , ó collumbre  , que 
tenga  fuerza  de  ley,  ó precepto.  V.  gr. 
en  la  Religión  de  Sanco  Domingo  hay 
obligación  de  rezar  fub  peccato  mor - 
tali  el  Oficio  de  Dituncos  cau  todas 
las  femanas  j y el  Oficio  de  N.  Seño- 
ra , quando  la  Rubrica  difpone.  Las 
Letanías , Pfaímos Penitenciales  , &c. 
obligan  confórme  ia  coltumbre  de  las 
Iglefias.  En  Santo  Domingo  nada  de 
ello  obliga  á los  particulares  , que  no 
afsiüen  á ello  , ni  aun  á los  que  afsif- 
ten,con  tal  que  lo  rece  la  Comunidad. 

P.  Elle  Precepto  del  Oficio  Divi- 
do admite  parvidad  de  materia?  R. 
Que  si;  y efta  parvidad  fe  debe  con  li- 
derar refpe^iive  ad  totum  Officium  ; y 
afsi , el  dexar  una  Hora  menor  de  las 
fíete , que  pertenecen  ai  Oficio  Caño- 
mico  , ferá  pecado  mortal ; y lo  mifmo 
digo  , fi  todo  lo  que  dexa  , equivale  á 
una  de  las  Horas  menores  dichas.  Pe- 
to íi  lo  que  dexa  , ni  es  una  Hora  me- 
nor , ni  cofa  equivalente  á una  Hora 
menor , ferá  parvidad  de  materia,  y 
pecado  venial.  ItaPP.  Salmant.  Efto 
fe  entiende  en  el  Rezo  de  los  Particu- 
lares , y no  en  el  Rezo  de  la  Conva-, 
tildad. 


P.  El  que  dexa  todo  el  Oficio  Cgs 
nonico  un  dia  , comete  muchos  peca- 
dos ? R.  Que  folo  comete  un  pecado 
mortal  , porque  para  todas  las  Horas 
Canónicas  hay  un  folo  precepto.P.Sa- 
tisface  al  Rezo  , el  que  commuta  un 
Oficio  por  otro  ? R.  Que  peca  mortal- 
mente  , porque  es  cofa  grave  , no 
guardar  la  forma  preícripca  fuh  pra- 
cepto  , en  cofa  baftantemente  fubfian- 
cial  \fed  fe  e/i  , que  no  folo  hay  pre*i 
cepto de  rezar  %ut  fie  , fino  de  rezar* 
fecundum  formam  praferiptam  ; nimi~ 
rum  , tali  die  de  Feria  , tali  die  de  Do- 
minica , &c.  Ergo.  Pero  notefe,  que  íi 
uno  con  buena  fe  rezó  tal  Oficio  , del 
quat  no  debía  rezar  ,pero  creyó  , que 
el  cal  fe  rezaba  , no  eftá  obligado  á re- 
zar el  otro  Oficio.  Notefe  también, 
que  ei  rezar  un  dia  de  Feria  de  un.  San- 
to , que  pór  ocupación  de  mayor  fo- 
lemnidad  , no  fe  puede  rezar  elle  año, 
no  ferá  pecado  morral  ; y íi  fe  hace 
con  caula  , ni  ferá  venial , con  tal  que 
la  tai  Feria  no  fea  de  tanta  folemni, 
dad  , como  una  Fiefta  doble  , ó femi- 
doble.  P.  El  que  reza  en  el  día  de  Ra- 
mos el  Oficio  Pafqual  , fatisface  al 
precepto  ? R,  Que  no,  como  confia  de 
la  Propoficion  34.  condenada  por 
Alexandro  VIL 

Qaditer.  Dice  como  fe  hade  re- 
zar : y digo  , que  fe  requiere  atención 
interna  ,y  externa,  é intención  adfual, 
ó virtual,  ó interpretativa  de  rezar.La 
atención  puede  fer  de  quatro  mane- 
ras : Quantum  ad  verba  , quantum  ad 
fenfum  , quantum  ad  id  quod  p o fluí  a* 
tur  , & quantum  ad  contemplationem 
divinorum . Quantum  ad  verba  , dice, 
que  no  fe  hagan  fin  copas  , dexando 


délas  Horas 
algunas  palabras  > y que  quando  recen 
dos, no  comience  el  uno  fu  verfo  halla 
que  el  otro  acabe  el  fuyo,  Quantum  ad 
fmfum , dice , la  acendón  á lo  ^ue 
las  palabras  íigniíican.  Quantum  ad  id 
quod  pofiulatur  , dice  , ¡a  atención  á 
la  gracia, u don, que  en  el  Rezo  fe  pide 
á Dios.  Quantum  ad  contemplationem 
divinorum  , dice  , que  juntamente  fe 
puede  rezar  , y meditar  j v.gr.  en  la 
Pafsion  de  Chrillo.  Con  qualquiera  de 
ellas  atenciones  fe  cumple  ; y baila 
la  primera  , que  es  la  menos  perfecta, 
porque  como  dice  Cayetano  : Sat 
enim  eji  , quo  quis  attendat  , ne  erret. 
Lo  demás  , á cerca  de  la  intención  , y 
atención  , veafe  en  el  precepto  de  oir 
Milla. 

La  continuación  en  el  Rezo  , no  es 
de  efléncia  Cuya  , y no  íerá  pecado 
mortal  en  el  Rezo  particular  el  faltar  á 
ella  , con  tal  que  dentro  del  día  fe  re- 
ce todo  el  Oficio  ; y ello  aunque  la 
interrupción  fe  haga  en  medio  de  un 
Pfálmo  feclufo  contemptu  ; pero  íi  fe 
hace  fin  caufa  , ferá  pecado  venial  , y 
tanto  mas  grave  , quanto  mayor  fue- 
re la  interrupción.  P.  El  invertir  el 
orden  de  las  Horas  , que  pecado  es? 
R.  Que  ferá  pecado  mortal  el  invertir 
las  Horas  Canónicas  ¡a  Comunidad} 
pero  hablando  de  los  Particulares  en 
iu  Rezo  particular  , ferá  falo  pecado 
venia*  , aunque  fe  haga  fin  caufa  ; y íi 
hay  caufa  , no  íerá  pecado  : y aísi  , íi 
eíloy  en  parce  adonde  no  tengo  Bre- 
viario > puedo  rezar  lo  que  se  de  me- 
moria , para  tener  menos  que  rezar , y 
poder  defpues  eftudiar  ; y defpues  en 
cafa  puedo  rezar  lo  demás  , que  no  la- 
bia de  memoria. 


Canónicas . % 67 

P.  El  que  reza  con  un  compañero, 
debe  rezar  alternativamente  las  Lee-; 
dones  , y Antiphonas  ? R.  Que  baila 
que  el  uno  las  diga  , aunque  fean  to- 
das , y el  otro  atienda  , como  fe  ve 
en  el  Rezo  de  Comunidad  , que  uno 
fuele  decir  todas  las  Lecciones  , f 
otros  dos  alternatim  dicen  las  Anti- 
phonas , y los  demás  las  oyen.  P.  El 
que  reza  con  la  Comunidad  , y no  oye 
muchas  cofas  en  las  Lecciones  , Capí» 
culos , y Oraciones  , 6 por  algún  ruR 
do  , o porque  el  que  canta  tiene  poca 
voz  , o por  eilár  diñante  , fatisface.á 
Rezo  ? R.  Que  si,  porque  el  que  canta 
las  dice  en  nombre  de  todos  lús  de- 
másjy  á los  demás  folo  les  toca  aplicar 
la  atención, 

P.Ei  que  reza  en  el  Coro  con  los  de- 
más cumplirá  diciendo  el  Verfo  , que 
toca  á fu  Coro  , fu  mi  flamen  te  , rezán- 
dole para  si  , oyendo  lo  que  canta  el 
otro  Coro  ? R.  Que  cumple  con.  el  Re-, 
zo  del  Oficio  Divino}  pero  no  facisfa- 
ce  al  Oficio  de  el  Coro  ; por  lo  qual, 
los  Beneficiados,  6 Canónigos, que  re*j 
ciben  diflribuciones  quotidianas  por 
aísiíliral  Coro  , no  cantando  en  él, 
aunque  recen  defpues  privadamente, 
o en  el  Coro  fumiflamente,no  pueden, 
en  conciencia  , llevar  dichas  diílribu- 
ciones}  y íi  las  llevaífen,  tienen  obiíga"> 
don  á rdlicuirlas.  Exceptuanfe  las 
Igleíias  Cathedrales  , en  las  quales  re- 
gularmente f máxime  en  Efpaña  ) hay 
cohombre  de  no  cantar  el  Oficio  los 
Canónigos,  fino  los  Capellanes,  6 MR 
niílros , afsiíliendo  , y haciendo  fus. 
Oficios  los  Canónigos. 

P.Para  facisfucer  al  Rezo  es  neceíá 
fado , que  el  que  reza  oyga  fu  pro- 

pus 
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pria  voz  > R.  Qué  en  Opinión  mas  co- 
mún, debe  pronunciar  ¿c  manera,  que 
fi  no  es  tordo,  fe  pueda  oir  á si  mi  lino: 
y ella  opinión  figue  la  Gloífa  de  onci- 
jeras Conílicuciones,  di/i. i. cap.  i . 

Quando.  Denota  el  tiempo  , en  que 
fe  ha  de  rezar  el  Oficio*  Y digo  , que 
para  no  pecar  mortalmente,  le  baila  al 
Particular  rezar  codo  el  Oficio  dentro 
del  día  , que  comienza  defde  las  doce 
!de  la  noche  del  día  antecedente  , halla 
Jas  doce  déla  noche  del  día  inmediato 
figuiente.  Pero  ferá  venial  rezar  fin 
icaufa ála  mañana  las  Vifperas,ó  Com- 
pletas , 6 rezará  la  tarde  los  May  ci- 
pes , y Laudes,  6 las  Horas  : y es  peor 
el  pofponer  el  Rezo  , que  el  antepo- 
nerlo. Los  May  cines, y Laudes  fe  pue- 
den rezar  todo  el  año  el  día  antes  á las 
tres  déla  tarde.  Las  Vifperas,en  Qua- 
yeíma,  fe  rezan  como  en  proprio  tiem- 
po antes  de  medio  día  , á las  once  ; v. 
gr.  poco  mas,  b menos. 

p.  Cumple  con  el  Oficio  el  que  co- 
mienza á rezar  poco  antes  de  las  doce 
de  la  noche  del  día  figuiente  ? R.  Que 
no  cumple,  porque  eji  onus  dici , y el 
día  fe  acaba  á las  doce;  pero  fi  hay  dos 
yeloxes  , que  fuelen  andar  ambos  con» 
certados,podrá  conformarfe  con  qual- 
quíera  de  ellos  , porque  hace  Ruteada 
probable  en  orden  á efte  punto  , no 
pudiendo  faber  qual  es  el  que  acierta. 
P.  El  que  á las  tres  de  la  carde  reza 
Maytlnes  para  el  día  figuiente  , fin  ha- 
yer  rezado  el  Oficio  de  o y , como  pe- 
ca ? R.  Que  filo  hace  con  caufa  , no 
peca  ; y íi  lo  hace  fin  caufa  pecará  ve» 
nialmente  y pero  fatisfará  fubílancial- 
mente  á los  Maytlnes  del  día  íiguien- 
tc } y podrá  rezar  defpues  el  Oficio 


di. i «Jia  , y debe.  P.  El  Oficio  de  Di- 
funtos , que  obliga  quafi  todas  las  fe- 
manas  en  la  Religión  de  Santo  Do- 
mingo , en  qué  día  fe  debe  rezar  ? R* 
Que  le  debe  rezar  dentro  de  la  fema- 
na  , que  comienza  el  Domingo,  y aca-s 
ba  el  Sábado  , aunque  fe  puede  rezar, 
un  diana  Nocturno  , y otro  dia otro, 
Noóhurno  , y otro  dia  otro  , y otro, 
día  las  Laudes. 

Ubi.  Eftacircunftancia  denota  el  lu-s 
gar  donde  fe  ha  de  rezar.  Y digo  , que 
ios  que  gozan  renta  por  afsiílir  al  Co- 
ro , deben  rezar  en  él  lo  que  fu  lglefia 
difpone.  También  los  Prelados  eftán 
obligados  á hacer  , que  las  Comuni- 
dades que  no  tienen  Coro  , recen  en 
la  lglefia  ante  el  Altar  mayor.  De  los 
Particulares  , el  lugar  para  rezar  es 
qualquiera. 

P.  Quienes  eftán  effemptos  de  la 
obligación  del  Oficio  Divino  ? R.Que 
todo  enfermo,  que  declara  el  Medico, 
ovaron  prudente  , que  no  puede  re- 
zar fine  magno  damno jaiutis  corpofts9 
ñut  nimio  dolare , aut  vexatione'.z n ca- 
fo de  duda,  de  fi  puede  , 6 debe  rezar, 
acuda  á fu  Prelado  , que  le  difpeníe, 
como  hemos  dicho  en  el  Tratado  del 
Ayuno.  El  que  no  tiene  Breviario,  ni 
quien  fe  le  dé  , debe  rezar  lo  que  fabe 
de  memoria;  pero  no  tiene  obligación 
por  eñe  motivo  á rezar  el  Oficio  Par- 
vo de  Nuifftr a Señora;  pero  fi  alias  por 
otro  motivo  tiene  obligación  á rezar- 
le, le  debe  rezar,  pero  no  por  el  Ripíe- 
me nto  del  Oficio  Canónico , porque 
no  hay  ley  que  tal  mande, 

P.  El  Beneficiado  que  dexo  de  re- 
zar , á que  ella  obligado?  R.  Q¿?e  debe 

reílicuir  los  frutos  9 que  corretponden 

ai 
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al  día  , ú días  , en  que  culpablemente 
con  pecado  mortal  dexo  cíe  .rezar  , ex* 
cepcuando  los  í'eis  raeíes  primeros  á 
recepto  Benejicio  , que  e n e 1 1 o s , íi  d e x a 
de  rezar,  pecará  mor  tal  ai  ente pero 
no  cítara  obligado. á refticuir.  Hita  re f- 
tkucioa  fe  ha  de  hacer  a la  fabrica  de 
la  Igielia  , donde  tiene  el  Beneficio  , o 
á ios  Pobres  ; y no  latisíace  con  las  ii- 
raafnas  ,j  que  dio  antes  de  la  omíísion 
del  rezo, como  confia  de  la  P ropo  lición 
3 3 . condenada  por  Aiexandro  Vil. 

*-P<  El  Beneficiado  que  omite  el  reza» 
y tiene  otras  cargas  anexas  al  Bene- 
ficio , amas  del.  rezo,  debe  refticuir  to- 
dos los  frutos  correípondieates  á los 
dias  en  que  dexo  el  rezo  ? R.  Que  es 
probable  d que  íatisface,  refiituyendo 
los  frutos  , que  correfpo.nden  al  r &zo¡} 
aunque  no  retlituya  los  que  correípon- 
den . Alus omribm-  benejicii : : y .afsi...  Jos 
ObíTpos  , 6 Párrocos  han  de  refticuir 
la  quarta  parte,  b quinta.:  ios  Canoni- 
;;gos,qne  eftán  obligados  á refidÜr^o  af- 
íiítir  al  CorOjdeben  refticuir  la  tercera 
parte  , b quarta.:  los  Capellanes,)'  Be- 
neficiados , que  tienen  otras  cargas  ,,  á 
inas  del  rezo  , eftán  obligados  á la  ter- 
•Cera  pacte  : los  Beneficiados  , que  no 
tienen  mas  carga  , que  .el. rezo,.,  deben 
•refticuir  todos  ios.fc  utos  , que  correC- 
¡ponden  al  dia  en  que  no  rezan.Ita  PP. 
Salmanticenfes.  No  ce  fe  , que  el  que 
dexa  codo  el. Oficio.,  debe  refticuir  co- 
dos los  frutos  , que  correfponden  al 
rezo  del  dia  en  que  no  rezo.  Y el  qu.e 
dexa  folamente  los  Maytynes  , y Latí- 
ales , b folamente  las  demás.H,oras> de- 
be refticuir  la  mitad, 

P.  El  Beneficiado  , que  dexa  de  re- 
zar yíe  puede  componer  con  Bulas  de 


Co  ai  poli  don  ? R»  Qué  puede  compo- 
nerle ; pero  hade  dar  tantos  reales  á 
la  Fabrica  de  la  íglefta/donede  fuere  el 
tai  Beneficio  , quantos  diere  á ¡a  Bulas 
pero  eflo  fe  entiende  con  tal  , que  no 
omitidle  el  rezo  en  confianza  de  la 
Bula  : y con  tal,  que  los  tales  frutos  no 
edén  yá  aplicados  alicui  particulari 
opsri  , vd  certis  perjonis-,  como  fucede 
en  las  diftribuciones, que  pierde  el  que 
no  afsifte  ai  Coro  , las  quales  , fi  ci- 
tan yá  aplicadas  á ¡os  que  afsiften, 
no  fe  pueden  aplicar  para  la  Bula  , ni 
para  la  Fabrica  de  la  iglefia  , ñipara 
los  pobres. 

P,  El  Beneficiado  , que  juntamente 
eftá  ordenado  m S acris  , y dexa  de  re- 
•zar  un  dia  , hace  dos  pecados  ? R.Que 
folo  comete  un  . pecado  mortal  , aun- 
que lo  dexe  fin  caufa,.el  qual  es  contra 
Religión  apero  fi  tiene  animo  de  no 
treftituir, cometerá  otro  contra  jufticia*, 

— — — 

TRATADO  XXXVII. 

DELA  ORACION. 

. De  fita  D.  Thom.  2.  2.  83. 

•§.  Unico. 

P Quid  ejl  Oralio  ? R.  Bft  eleva- 
» tío  mentís  in  Deurn  : y es  de 
dos  maneras:  Vocal,  y Menta!.  P.  La 
Oración  aéto  de  que  patencia  es  ? R. 
Qiieesado  del  entendimiento.  P.  A 
qué  virtud  pertenece  > R.  Que  es  adío 
de  ¡a  virtud  de  la  Religión. P, Hay  pre- 
cepto de  orar?_R.  Que  si,  y confia  de 
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cap.  y.  de  San  Matheo  : Petiíey  & acci - 
ptetis.  P.Qué  precepto  es  el  de  la  Ora- 
cion?R..Que  es  preceptoDivino  fobre- 
natural  Juppofifra  Pide-  pracijiv é d 
Fide  es  Divino  natural.-  P.  Porqué 
pracifive  a Fíele  es-  Divina  natural?  R. 
Porque'  lamine  naturalí  conocemos, 
que  hay  uir  primer  principio,  de  quien 
dependemos  para  obrar  bien.-  P.  Por 
qu hfuppojita  Fide  es  precepto  Divino 
fobrenatural  ? R.  Porque  por  la  Fe 
creemos  , que  hay  un  Dios , Autor  de 
la  Gracia  , que  nos  crió  para  la  Glo- 
ria , y que  nada  podemos  fin  él , y que 
rodo  bien  ha  de  venir  de  arriba, y que 
»fsi  debemos  orar. 

P.  Quando  obliga  el  precepto  de* 
Otar?  R.  Que  obliga f emper  . fed  non 
profemper.  P.En  qué  tiempos  obliga? 
K.  Que  per  fe  loqueado  , obliga  todos 
i os  me  fes,  ó álo  menos  de  dos  á dos 
me  fes,  porque  muy  defculdado  tfiáde 
fu  falvacion  el  que  no  hace  Oración 
vocal , ó menta!,  una  vez  al  mes.  Pero 
notefes  que  fe  cumple  con  elle  precep- 
to de  orar  todos  ios  me  fes  , oyendo 
MítTa  todos  los  dias  de  Fiefta.Tariibien 
obliga  elle  precepto  , quando  occurrit 
gravis  tentatio  , quxvinci  nequit  , ni~ 
fi per  orationem.lidiVCi\>Ktt  ex  cbaritate^ 
debemos  orar  por  el  próximo  , quan- 
<1#  íe  vettiosen  necefsidad  efpiricual ,o 
temporal  i extrema , ó quaji  extrema-.y 
obligará  indireBe  efie  precepto,  quan- 
da  nos  inflare  algún  otro  precepto, que 
stiolo  pudiéremos  cumplir  fin  orar. 

Pí Pedro-  fe  halla  tentado' gravemen- 
te contra  la  Fe?  v.  gr.  la  qual  tentación 
tio  puede  vencer  fin  orar  ? y omite  la 
©radon,  y peca  contraía  Pe  jen  efie 
hae§  dos  pecados  ? R.  Que  hay 


dos  opiniones  jpero  ambas  convienen 
en  que  baila  acufaríe  en  la  Gonféfsioit 
del  pecado  contra  la  Fe  ; pues  con  eíTo 
queda  dicho  , que  huvo  defcuidb  en 
orar,  y en  ilacerados  de  Fe , ó tomar; 
los  medios  para  no  caer  en  pecado.  P. 
El  precepto  de  orar  manda  Oración 
mental , ó vocal  ? R.  Que  manda  una 
de  las  dos  , y con  qualquiera  de  ellas 
fe  cumple.  Aquife  ha  de  notár  , que 
bocipfo  que  uno  diga  de  corazón  el 
ado  de  contrición  , hace  ado  de  Fe, 
de  Efperanza  , de  Caridad  ,,  de  Rdbj 
gion , y Oración. 
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TRATADO  XXXVIII. 

DE  EL  SACRILEGIO. 

De  quo  D.  Tbom . 2. 2,  quaji.  ppp 
§.  Unico.- 

♦ 

SAcrikgíum  efi  yvíolatio  reí  Sacrx¿ 
P.Ei  Sacrilegio  contra  qué  virtud, 
vá?  R.  Contra  Religión.  P.  De  qu  a ti- 
tas maneras  es  ? R.  De  tres  maneras. 
Contra  Perjonam  Sacrarn  : contra 
rem  Sacrarn  : contra  locum  Sa - 

crum.  Contra  Perfonam  Sacrarn , C0-? 
mo  herirá  Clérigo  , ó pecar  en  el  fex- 
to  precepto  per  fon  a que  tiene  voto  de 
eaftidad  , fea  por  obra  , por  palabra, 
defeo  , ú deledac ion  morofa.  Sacrile- 
gio contra  rem  Sacrarn , como  recibir, 
ó adminiílrar  los  Sacramentos  , fin 
la  difpoíicion  debida  , quebrantar 
votos , y juramentos  : hurtar  cofa  Sa-; 
grada : profanar  ios  Va  ios  Sagrados, 
ó los  Ornamentos  Sagrados  , ó las 
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Reliquias  , b Imágenes  de  los  Santos,  moáeramine  incúlpate  tutila  , tienen 
ufando  de  eftas  cofas  para  ufos  proía- 
nos.51 dcrilegiu/n  coYitr a locura  Sacrura , 
como  hurtar  j matar  , fornicar  en  Sa 
Iglefia  . y la  polución. 

Regia  general.  En  haviendo  pecado 
'de  obra  en  la  Igleíia  contra  el  quinto, 
fexto  , y fe p timo  Mandamiento  , hay 


facrilegio  contra  locura  Sacrura  , por- 


malicia de  facrilegio?  R.  Que  no  ; y 
aunque  fucilen  publicas,  no  quedaría 
violada  la  Iglefia.  Lo  mifmo  digo,  íi  la 
efuíion  de  íangirefueífe  en  poca  canti- 
dad, b fucile  de  las  narices,  de  manera, 
que  fuelle  fin  culpa  grave. 

P.  La  efnfion  de  fangre  , y la  polu- 
ción en  la. Igleíia  , íiendo  ocultas  , fon 


que  la  imtnunidad  de  la  Igleíia  coníif-  facrilegíos?  R.  Que  si,  aunque  por 
te  , en  que  ellos  pecados  no  fe  come-  ellas  no  quedaría  violada  la  Igleíia.  P. 
tan  en  ella.  P.  El  jurar  faifa  , b mur-  Las  viñas  deshoneílas  , delectaciones, 
murar  en  la  Igleíia  fon  facrilegíos?  R.  o labios  impúdicos  en  la  Igleíia  , tie- 
Qiie  no.  P.  Pues  por  que  ellos  no  fon  nen  malicia  g?  ave  de  facrilegio?R.Que 
facrilegíos , y lo  fon  los  pecados  con-  fi  fon  con  polución  , o con  peligro  de 
ira  el  quinto  , fexto  , y feptimo  Man-  ella  , fon  facrilegíos.  También  íi  los 
damiento?  R.  Porque  la  Igleíia  es  íu-  tocamientos  impúdicos  fueron  públi- 
gar  de  Sacrificio  incruento  5 y afsi , no  eos  ,iman  íacrÍiegioS;C0/2ífii  Jus  Di- 
admite  crueldad  , qual  es  el  matar  , o vinum  naturale-^txo  íi  fon  ocultos, 0* 
éfufion  de  fangre  en  la  Igleíia.  Tam-  feclufo  periculo  polutionis , no  fon  fa- 
bien  .es  lugar  de  pureza  ; y afsi,  no  ad-  crilegios  graves.  P.  La  copula  cony li- 
mite impureza  : y como  es  lugar  de  gal  en  la  Igleíia , es  facrilegio?  R.  Que 
juílicia.,  no  admite  in juílicia  de  hur-  sí : y íi  es  publica  , quedará  la  Igleíia 
Jtos.  violada:  Alienando  tamen  non  erit  pec- 

Pe  Hay  otros  Sacrilegios  contra  lo-  eatum  propter  diuturnam  alterius  con*, 
leum  Sacrura ,,  que  no  íean  contra  eí  jugis  in  Ecclejia reclufionem» 

-quinto,  fexto,  y feptimo  Mandamien-  P.  Pedro  , eílando  en  la  Igleíia  , ma- 
to? R.  Que  siP;  v.gr.  violar  la  immuni-  ita  defde  la  Igleíia  á Juan que  eftáfue^ 
dad  de  la  Igleíia  , facando  algún  deiin-  ¡ra  de  la  Iglefia,  cometefacrilegio  gra- 
dúente en  los  cafos  en  que  le  vale  la  ve?  R.  Que  no  , poique  el  pecado  fe 

confumo  fuera  de  la  Iglefia  ; pero  al 
contrario  , íi  defde. afuera  matafle  ai 
que  eítaba  dentro  , cometería  facrile- 
gio grife.  P.  Pedro  hurta  un  bobillo 
de  doblones  en  ¡a  Igleíia  , facandofe-i 


llevando  los  Clérigos 


inmunidad  , o 
al  Tribunal  Secular  , ü de  otro  modo. 
ÍTambien  hay  otros  facrilegíos  contra 
locura  Sacrum  ex  ipfa , natura  rei  abf- 


que  aliqua  prohibitione  Ecclsjice  , 
íi  en  la  Iglefia  fe  hicieífen  mer< 


como 


Comedias  ¡afeivas  , 6 fe  hicieífe  en  ella 
diablo  para  loscayalios  , y otras  co- 
fas feniejantes. 

P.  El  homicidio  , b efuíion  de  fan- 
gre en  la  Igleíia  vim  vi  repeliendo %cum 


rcados,  los  de  ia  faldriquera  á Juan  , v.  gr.co 


meterá  facrilegio  grave?^  R.  Que  hay, 
dos  opiniones.  La  una  dice,  que  no;  y 
fe  funda,  en  que  dicho  hurto , ni  es  de 
cofa  Sagrada  , ni  de  cofa  que  fea  de  la 
Iglefia  ,.q  efté  áfu  cuftodia,y  es  omni- 

na 
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no  per acuden* , que  el  tal  dinero  elle 
en  ia  Igleíia  : luego  no  tiene  malicia 
grave  de  facrilegio.  La  otra  opinión 
dice  , que  comete  íacriiegio  grave  $ y 
fe; funda  en  un  capitulo  del  Derecho 
Canonice  , cap.  Quifquh  174.  donde 
dice  , que  fe  comete  íacriiegio  juran- 
do Sacrum  de  Sacro  , Sacrum  de  non 
Sacro  & non  Sacrum  de  Sacro.  Atqur, 
en  d cafo  dicho  fe  horra  non  Sacrum 
de  S aero  : luego  , &c.  P.  Pedro  en  la- 
Igleíia  tiene  defec»  de  tener  copula, co- 
me ce  íacriiegio'?  R,  DÍÍiing.uiendo  : Si 
el  de  feo  es  de  tener  copula- en  la  Igle- 
fia  , ó es  con  peligro  de  polución  en  la 
íg-ieíia  s ferá  íacriiegio  ; pero  fres  de 
tener  la  copula  fuera  de  la  Igleíia,  y ñu 
peligro  de  tener  polución  en  ia  Igleíia, 
no  ierá  íacriiegio  grave  , aunque  el  de- 
feo fea  dentro  de  ia  Igleíiaíy  al  contra- 
rio, íi  uno,.-  fuera  de  la  ígíeíis , envidie 
defeo  de  tener  copula , o polución  en 
la  Igleíia  , cometería  íacriiegio  grave, 
porque  el  defeo  coma  fu  malicia  del 
objeto  defeado  : fed  Jtc  ejl , que  la  co- 
pula , ó polución  en  la  Igiefia-  fon  ía~ 
crlkgioa:  luego  , &c. 

P.  Qué  fe  entiende  aquí  nomine  Ec - 
slsjio,  wl  loe  i Sacr-i'í  R.Que  fe  encien- 
de folumillud  fpatium  , quod  ejl  a pa- 
vimento Ecclejicc  ,ufque  ad  tcclum , &J 
a fumín  a Ara  , ufque  ad  parietem  op - 
pojitum.  Y cambíen  fe  entiende  el  Ce - 
ínentefio  bendito  ; pero  no  fáflfe  ti  en- 
den los  Oratorios  de  las- calas  particu- 
lares , ni  las  Celdas  de  los  Reiigiofos, 
iií  la  TorresSacriftia,ni  Tribunas,  que 
fio  eftán  dentro  de  la  Igldia. 

P.  Si  uno  dieífe  de  palos  á un  Cléri- 
go en  la  Igleíia  , y le  hurtaífe  el  Cáliz, 
Ruancos  pecados  comete  ría?  R.  Que 


comete  fe ís  pecados  Mino,  contra  ju£L 
licia , ut  fubejl  quinto  pr acepto  , por 
dar  de  palos.  £1  legando  , contra  Re- 
ligión, por  darfelosá- Clérigo,  é incur- 
re en  excomunión  mayor  reservada  á 
fu  Santidad.  £i  tercero  , cambien  con- 
tra Religión  , por  fer  la  percufion  en» 
la  Igleíia  : y fiescon  efuílon  de  fangre, 
y espublka  , queda  violada  la  Igleíia*: 
Efquarto , contra  juüicia  , ut  fubejt 
feptimo  precepto  , por  el  hurto.  El 
quinro  , contra  Religión,  porque  hur-:- 
ca- cofa  fagrada»  Y el  íexto  , también; 
contra  Religión  , porque  hurta  en  la 
Igleíia-  :y  íi  fue  rapiñando,  ó causó  ef-i 
cándalo  por  haver  íido  delante  de 
otros , ó-en  publico  , huvo  mas-  pen- 
cados. 

P.  El  homicidio  ,efuíien  de  fangrej 
copula , ó polución  en  la  Igleíia  , vio-, 
latí  la-  Igleíia?  R.  Que  íiendo  publicas,, 
violan-  la  Igíeíia  ; pero  no  ia  violara 
íiendo  ocultas.  También  fe  viola  ia 
Igleíia  , quando  encierran  algún  exco- 
mulgado , ó entredicho  no  tolerado,  ó 
Pagano,  ó Infiel  en  la  Igleíia,  hender 
elfo  publico. 


TRATADO  XXXIX* 

DEL  QUARTO  PRECEPTO 

del  Decálogo.. 

Ve  quo  Dh.  Tbom,.  2 . t.  d quafi,  1 2 2 ¿ 

drt.  5. 

$.  Unico» 

EN  effe  quarto  Precepto  , en  quá 
nos  manda  Dios  honrar  padre, 
y madre , fe  han  de  atender  muchas 
1 ~ ehii. 
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obligaciones.  ’ La  que  tienen  ios  hijos 
con  los  padres,  y dios  con  fus  hijos: 
la  obligación  que  tiene  la  muger  con 
el:  marido  , y elle  con  fu  rnuger  : ia  que 
tienen  ios  Superiores  con  ios  fub-di- 
tos  , y eítos  con  aquellos  : la  que  t ie- 
nen ios  pupilos  , y diícipuios  con  fus 
Tutores  , y Matftros:- los  criados  con- 
fus amos  , y eftos  con  fus  criados  : y 
á mas  de  elfo  , las  obligaciones  , que 
cada  ano  tiene  en  fucilado-,  y oficio:: 
de  todo  lo  quai  debe  preguntar  el  Con* 
feífor  a!  penitente  , conforme  al  oficio- 
de  cada  uno. 

P.  Que  fe  entiende  por  honrar  á ios 
padres?  R.Que  enefie  termino  honrar» 
fe  denota  el- amor  , la  reverencia , obe- 
diencia , y-afsiftencia  de  los  hijos  á los 
padres.  P.  Qué  pecado  ferá  falcar  los 
hijos  á qualquicra  de  eftas  tres  cofas? 
R.  Que  fi  falcan  en  materia  grave  , pe- 
carán mortaimente  ; y fi  en  materia  le- 
ve , pecarán  venialmente.  Y muchas 
veces  lo  que  es  leve  para  ios  eftra- 
iros  , ferá-  grave  en  orden  á los  pa- 
dres , y aun  en  orden  á otros  Su- 
periores» Y para  mayor  claridad  de 
cada  una  de  ellas  , pondré  algunos 
ejemplos. 

Primeramente  , contra  la  obedien- 
cia peca  mortalmente  el  hijo , que  no 
obedece  al  padre  en  las  cofas  , que 
pertenecen  a!,  govierno.  de  la  cafa  , y 
buenas  columbres  i v.  gr.  fi  man- 
dándole ef’padre  , no  fe  abftiene  del 
juego  excefsivo  , de  la  caza  con  ex- 
cedo , de  las  malas  compañías  , de  !a 
entrada  en  cal  cafa  , donde  hay  peli- 
gro de  pecar  mortalmente,  y otras, co- 
fas fe  me jantes. 

Item  » fi  contra  la  voluntad  del  pa- 


dre fe  cafa  el  hijo  con  quien  no  pee- 
de  , fin  deshonra  del  efiado  , 6 faogre., 
Item  , fi  queriéndole  cafar  , no  fe  cafa 
con  quien  quiere  el  padre, que  con  mas; 
maduro  confejo  , y experiencia  confi- 
dera  las  cofas.  Pero  á cerca  de  efto  fe 
hade  confiderar,fi  hay,  ó no  jufia  cau- 
la para  dexar  de  obedecer  al  padre,pors 
que  ii  la  muger  que  quiere  dar  el  padre 
al  hijo  , aunque  fea  rica  » es  de  familia; 
deíiguai  , é inferior,  o es  enferma, fea, 
fatua,' b vieja  , no  peca  eí  hijo-  en  no 
obedecer  al  padre.  También  fi  ei  hijo 
quiere  guardar  calüdad  en  efiado  de: 
Celibato,  ó quiere  entrar  en  Religión, 
puede  no  obedecer  al  padre»  que  le 
manda-cafarle. 

Contra  la  debida  reverencia  al  pa- 
dre , peca  el  hijo  mortalmente  , que  le 
dice  palabras  graves  , defateotas  , in- 
juriólas , 6 peladas , b pone  las  roanos; 
en  el  padre  » 6 levanta  la  mano  contra 
él. Item,  peca  gravemente  el  hijo  , que 
hace  chanza  de  los  padres  , 6 los  en- 
t ríftece  gravemente  con  geftos  , chan- 
zas » y rifas.  ítem  , ií  í ios  padres  po- 
bres los  menofprecia  , ó niega  fer  hija 
de  cales  padres.  Item  , peca  gravemen- 
te el  hijo  , que  en  el  foro  externo  acu- 
la á los  padres  , aunque  fea  de  crimen 
verdadero  , falvo  ei  crimen  de  la  here- 
gia  , trayeion  ,b  conjuración  contra 
el  Principe  , porque  eíi  efios  delitos 
debe  iffuíar  ai  padre  , á lo  menos, 
quando  00  hay  otro  modo  de  corre- 
girlos. 

Contra  #1  amor  á los  padres  , peca 
el  hijo  que  los  aborrece,  tiene  odio, 
oíos  mira  con  ceño,  íubre  ombro» 
eíquivez  , o mal  afeito  : y fi  el  odio  es 
en  si  grave  » comete  dos  pecados 

S moi-’ 
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mortales  , uno  contra  caridad  , y otro 
contra  piedad.  P.  £1  hijo  , que  maldi- 
ce al  padre  , como  peca?  R»  Que  fi  es 
con  intención  de  mal  grave  hace  dos 
pecados  mortales,  uno  contra  caridad, 
y otro  contra  piedad  ; y aunque  le 
maldisga  fin  intención  , fi  le  maldice 
en  preferida  , peca  mortalmente.,  ti- 
llo que  le  efe  ufe  la  falta  de  delibe- 
ración. 

Contra  la  afsiílencia  peca  grave- 
mente el  hijo  que  no  focorre  á fas  pa- 
dres en  las  jiecefsidades  graves  , afsi 
efpii icuales  , como  corporales.  Peca 
cambien  , íi  eftando  los  padres  enfer- 
mos , no  los  viíi'ta  , 6 efiando  encar- 
celados, no  los  afsifte,en  quanto  pue- 
de. Irem, (i  eftando  el  padre  en  eufer- 
dad  grave  , no  procurad  hijo  d que 
reciciba  ios  Sacramentos  á tiempo.,  y 
que  llame  al  Medico » 6 Cirujano  , y 
que  hagaTvflatnento  libremente.Icem, 
fi  difiere  fin  canfa  el  pagar  las  deudas, 
que  dexó  el  padre  , y el  cumpiemiento 
del  Tdlamento. 

P.  Se  e hiende  también  elie  precepto 
á tos  padres?  R.  Que  si : afsi , pecan 
gravemente  , fi  no  procuran  , que  los 
hijos  fe  pan  la  Doctrina  Chtíftiana, 
anden  con  buenas  compañías  , cum- 
plan les  Mandamientos  de  la  Ley  de 
Dios  , y de  la  ígltfia  i y fi  no  íes  dan 
buena  crianza  ,*  y fi  no  los  cafiigan, 
quando  íe  dan  á vicios  gravel^Item, 
fi  {es  dan  ocaiion  de  pecar  con  fu  mal 
exempio  , fiendo  juradores  , blasfe- 
mos ,6 lafeivos.  Item,  fino  los  ali- 
mentan , y afsíften  , -conforme. pide  fu 
diado.  Pecan  también  gravemente 
los  padres  , fi  no  los  dexan  elegir 
diado  á fu  voluntad.  También 


pecan  , fi  caflígan  á los  hijos  con  ex- 
cedo, 

P.  A que  eftá  obligado  el  hijo  , que 
ve  al  padre  en  extrema  necefsidad  , y 
no  tiene  con  que  focorrerle?  R.  Que 
debe  tomarlo  , o haverlo  como  pudie- 
re , porque  la  Ley  Natural  le  difpenfa, 
& in  extrema  necefsitate  omnia  funt 
communia.  Nocefe  , que  toda  efta  doc- 
trina fe  entiende  también  de  la  madre® 
y de  los  abuelos  , y vifabuelos,  Scc. 

P»  A qué  elián  obligados  entre  si 
marido,  y muger?  R.Que  deben  amar- 
fe  , reverenciarfe  , obedecerfe  y af- 
fiíiirfe  en  fus  neceísidades  : por  lo 
quai  peca  mortalmente  el  marido  , fi 
dice  á fu  muger  palabras  contumelio- 
fas , ó infamatorias:  fi  la  impide  la  ob- 
fervanda  de  los  Preceptos  de  la  Ley 
de  Dios,  üde  la  Iglefia.  Item,  fi  íacaf- 
tiga  con  exceífo  : fi  la  niega  los  ali- 
mentos, y vellidos  congruos,  fegnn  la 
decencia  de  fu  ellado  , fin  caufa  para 
ello.  ítem  , fi  la  niega  el  debito  , b no 
cohabita  con  ella, fin  caufa.  ítem,fi  no 
cuida  del  goviérno  de  la  cafa  , y ha- 
cienda , ú defperdicia  los  bines  que 
tienen.  Del  mifmo  modo  .peca  grave- 
mente la  muger  , fi  con  tifas  , íi  otras 
palabras  provoca  al  marido  á grave 
enojo  , o blasfemias. Item,  fi  galla  no* 
tabie cantidad  contra  la  voluntad  del 
-marida  , y coílumbre  de  las  demás 
mugeres  de  fu  calidad  , y efiado  , fino 
es  que  tenga  bienes  parafrenales  para 
ello.  Item  , fi  despreciando  al  marido, 
fe  levanta  con  el  mando  de  todo. Item, 
fino  obedece  al  marido  en  las  cofas, 
que  pertenecen  al  govierno  de  la  cafa, 
y familia  , y buenas  coííumbresdcem, 
íi  tiene  zelqs  dd  marido  , haciendo 
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ma!  juicio  de  el  , fin  caufa  inficiente. 

Item  , íi  le  niega  el  debito  un  caula.. 

'p  X que  eftán  obligados  los  amos, 

V criados  entre  si , y lo  mifmo  digo  de 
otros  Superiores  , c inferiores?  R.Que 
los  amos  en  algún  modo  hacen  veces 
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ítem  ,'íi  dexan  á los  amos  , fin  caufa 
juña,  antes  del  termino  condiciona- 
do. ítem  , fi  no  obedecen  á los  amos 
en  cofas  graves  , que  pertenecen  al  go- 
vierno  de  la  cafa,  o bien  de  fus  almas. 
De  la  obligación  de  los  Párrocos 


ios  amos  en  dtguu  - ° 

de  los  padres:  y afsi,  tenentur  qitodam  para  con  fus  Fehgrefcs  , fe  ha  dicho  en 
modo  ad  etadsm  , ad  qu*  párenles.  Por  el  Sacramento  de  la  Penitencia.  Aquí 


lo  qual  peca  gravemente  ei  amo  , que 
no  procura  que  los  criados  cumplan 
con  ios  preceptos  de  la  Ley  de  Dios,y 
de  la  Iglefia  , y que  íepan  la  dodrina 


fe  havia  de  tratar  de  ios  pecados  , que 
pueden  hallar  fe  en  los  jueces , Letra- 
dos , Eícfivanos,  Médicos,  Cirujanos, 
Mercaderes  , Ti  Higos  , Capitanes  , y 


ChrHHana.Icem,fi  les  impiden,fm  cau-  otros  oficios  ;pero  no  da  lugar  la  bre- 
ü jufta,  el  oir  MiíTa  en  dia  de  Fiefta  , 6 vedad  de  elle  Compendio  : folo  ad- 
iós hacen  trabajar  parte  notable  de  el  vierto  , que  los  que  confieuan  a efias 
dia  fin  caufa  jufta.  Item  , u los  permi-  perfonas,  las  pregunten  de  o que  han 
ten  delitos  graves  , b la  ocanon  grave  falcado  en  íu  oficio : y ios  tales  Confeí- 
de  pecar  fin  corregirlos  coiné  deben,  fores  deben  ver  los  Autores  , que  tra- 
Icem  fi  los  dicen  injurias  graves  , Ha-  tan'de  efio,  como  Medina,  Bufembau, 
mandólos  perrosjadrones,  borrachos.  Practica  del  Padre  Coreas, y otros, 
fino  es  que  les  efeufe  la  indeliberación:  P.  El  precepto  de  honrar  a los  pa- 

y e (Un  obligados  á decirles  defpues,  dres  , á qué  virtud  pertenece  ? R.  Que 
que  no  es  fu  intención  ofenderles  gra-  efte  precepto  es  Divino  natural  primo, 
veniente  , ni  juzgar  de  ellos  fe  me  jan  res  & per  fe  afirmativo  , & femaría 
cofas.  Item, peca  gravemente  el  amo,  negativo  : el  qual  pertenece  a la  virtud 
fi  niega  al  criado  los  alimentos  , o el  de  la  piedad,  quando  fe  exercita  a cer- 
falarfo  que  gana.  Item  , fi  los  echan  ca  de  los  padres  carnales  , y parientes, 
de  cafa  fin  caufa  , antes  de  cumplir  el  Y pertenece  á la  virtud  de  la  cbedien- 
termino  pablado  : y en  efte  cafo  , fino  cia  , quando  fe  exercita  a cerca  dé  los 


es  que  huvíeífe  caufa  gravifsima  , de- 
ben pagarles  por  entero. 

También  pecan  gravemente  los  cria- 
dos, fino  trabajan  , ni  (irven  con  fide- 
lidad en  cofa  grave  ; y eftán  obligados 
á refticuir  el  daño.  Item,  fi  les  hicieren 
grave  daño  , b lo  permiten  , podiendo 
impedirlo  : y aunque  el  daño  lo  hagan 
ios  eftraños  , no  obftante  los  criados, 
que  no  lo  impiden  , pudiendo  , eftán 
obligados  á refticuir  , quando  el  daño 
es  en  cofas  , que  eftaban  á fu  cuidado. 


Superiores.  Y pertenece  ala  virtud  de 
la  obferváncia  , quando  fe  exercita  á 
cerca  de  los  Eckfiafticos.  Y pertenece 
á la  virtud  de  la  gratitud, quando 
fe  exercita  á cerca  de  ios 
bienhechores. 


Si 
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TRATADO  XL'. 

DEL  QUINTO  PRECEPTO 

del  Decálogo,, 

Ve  qmV.Thom.  2.  2»  q. 

§*>  1. 

EN  efte  Precepto  fe  nos  prohíbe  to- 
do homicidio,  toda  percuden,  y 
mutilación  iujufta, por  obras, palabras, 
defeos  , o complacencias.  También  fe 
nos  prohíbe  el  efcandaio  , porque  el 
que  efcandallza  ,mata  efpitkualmen- 
te  ai  próximo. 

P.  Quid  efi  homicidium  ? R.  Eft  in- 
jujia  hominis  occifio.  De  donde  infiero,, 
que  no  es  lo  mifmo. homicidio  , que  ei 
matar  ¿porque  homicidio  fignifica  oc- 
ciíion  in;ufta,y  laoccifion  puede  en  al- 
gunos cafos  honeftarfe  , y fer  juila.  P. 
Es  licito  en  algunos  caíos  el  matarPR. 
Que  es  licito  en  tres  cafos : Autborita- 
ie  De  i : autbor  iíate  publica juftitt*  : y 
¡guando  fe  niara  al  agrefior  aóíual  vim 
vi  repeliendo  cum  moderamine  inculpa- 
da tutela,  Y fuera  de  eftos  cafos, el  ma- 
tar es  pecado  mortal  contra  juílida. 
Authoritate  Dei ferá  licito  el  matar  á 
otro, y aún  á si  mifmo,  como  fé.víó  en 
San  fon  , que  íe  mato  á si  mi  fin  o con 
fus  enemigos  : y muchas  Santas- en  fus 
rnartyrios'fe  echaron  al  fuego, por  inf- 
tinto  efpeciál  del  Efpiritu  Santo.  Au- 
thoritate publica ]u finia  , es  licito  ma- 
tar á Jos  malhechores  , como. fe  ve 
quancio  el  juez  fencencia  á muerte  á un 
malhechor  : y también  por  autoridad 
publica  es  licito  matar  en  guerra,  juila. 


P.  Es  licito  matar  en  defenfa  de , l a 
propria  vida  ? R.  Que  es  licito  matar 
en  defenfa  de  la  vida  propria  injufíum 
ínvaforem  , vim  vi  repeliendo  cum  mo- 
deramine incúlpate  ínula.  Confia  eft  o 
de  muchos  capítulos  dei  Derecho.  P, 
Qué  quieren  decir  aquellas  palabras 
vim  vi  repeliendo  , &c>  R,  Que  de- 
notan í Lo  primero  .,  que  para  que  la 
-occiíion  fea  jufta  , fe  requiere , que  el 
agrefior  acometa  , y haga  fuerza  ac~ 
cual.  Lo  legando  fe  requiere  , que 
el  que  fe  defiende  no  ponga  la  inten- 
ción directa  en  matar  al  agrefior  , fino 
en  defenderfe.  Lo  tercero  fe  requiere, 
que  el  que, fe  defiende  no  tenga  otro 
medio  para  defender  fu  vida  , que  el 
matar  al  agreííor. 

P-  En  el  cafo  dicho , en  que  puedo 
matar  al  agreííor  injufto  puedo  tam- 
bién dexarme  matar  ? R.  Que  canudo 
no  puedo  defender  mi  vida  fin  matar 
ai  agreííor  , puedo  dexarme  matar  , y 
haré  uñ  adlo  heroyco  de  virtud  , por 
razón  de  que  ei  agreííor  no  fe  conde- 
ne. Exeeptúafe  quando  yo  me  fintiefís 
en  pecado  mortal, b dudaííe  de  ello  coa 
fundamento  : y también  fi  yo  fueííe 
perfona  muy  neceífaria  para  la  Repú- 
blica , y el  otro  no  t vel  Jimilt  ad  in- 
te ni  um. 

P.  Sabe  una  muger ,que  no  matando 
oy  á fu  marido,,  efte  ia  ha  de  matar  á 
ella  a la  noche  ; podrá  matar  á fu  ma- 
rido ? R.  Que  podrá  en  elle  cafo  ; v. 
gr.  una  muger  efta  en  la  cama  con  fu 
marido  ,y  (abe  evidentemente  , que 
c.1  marido  tiene  debaxo  de  la  almoha- 
da un  puñal  para  matarla  aquélla  no- 
che , y no  tiene  otro  medio  para  fál- 
var  fu  vida.,  que  eb  mata£  ai  marido 


del  quinto 

antes  qne  el  la  mate  á ella  : en  ene  ca- 
fo le  podrá  matar*  ó la  razón  es,  por- 
que el  marido  es  agreflor  a&ual  mo- 
ral i ter  , & alias  fervaiur  maderamen 
incúlpate  tutela.  Pero  para  efto  no 
baila  el  temor  , o la  pceíumpcion, 
aunque  fea  prudente  j y ais  i efte  cafo 
rara  vez  , o ninguna  acontecerá  en  la 
practica. 

P.  Hay  cafo  en  que  uno  pueda  * y 
deba  matar  á íu  padre;  R.Que  s13v.gr. 
yo  éftoy  en  un  apote  ato  * entra  mi  pa- 
dre , cierra  la  puerca  ? y taca  la  efpada 
para  matarme  , y yo  no  tengo  otro 
medio  para  falvar  mi  vida,  que  el  ma- 
tarle : en  efte  cafo  , íi  yo  me  tiento  en 
pecado  mortal  , debo  matarle,  porque 
alias  feria  prodigo  de  milicia  efpíri- 
tuai  3 pero  ti  me  tiento  en  eftado  de 
gracia,  puedo  macarle  vim  vi  repelien- 
do , &c.  y puedo  dexarme  matar  ex 
motivo  charitatisy  porque  mi  padre  no 
fe  condene.  Ni  obfta  el  decir  , que 
debo  desarme  matar,  porque  el  padre 
parece  qne  fe  halla  entonces  en  extre- 
ma necefsidad  efpiricual.  No  obfta  ci- 
to , porque  uo  eftá  in  extrema  necef- 
Jitate,  fino  in  extremo  iniquit atisbo? - 
que  es  injuflo  agreflor , y falgafe  por 
donde  entró. 

P.  Es  licito  macar  al  injufto  agref- 
for  en  defenfa  de  los  bienes  tempora- 
les ? R.  Que  es  lícito  vim  vi  repelien- 
do cura  moderamine  incúlpate  tutela, 
fuxta  diSla  fupra.  Y es  la  razón,  por- 
que los  bienes  temporales  fon  necef- 
farios  para  confervar  la  vida.  Excep- 
túale de  ella  dodtrina  , quando  el  de- 
trimento no  fuelle  notable  , juxta  ju- 
dicium  prudentum , y quando  no  fuef- 
fe  en  bienes  s que  anualmente  pof- 
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feemos  , y quando  la  vida  del  agref- 
for  fueífe  muy  neceíTaria  para  el  bien, 
publico  , porque  el  bien  coman  debe- 
mos anteponer  á las  riquezas,  y aun  & 
la  vida  temporal  nueftra  , en  fencír  del 
Iluílrifsimo  Tapia. 

P.Es  licito  matar  por  un  efcudo 
oro  ? R.  Que  no  es  licito  reguiarmen-, 
te,  como  coníla'de  la  Propoíicion  3 i„ 
condenada  por  Inocencio  XI.  Pero  íi 
el  tal  efcudo  de  oro  fueífe  tan  nec dia- 
rio á fu  dueño  , que  por  elfo  huvieffe 
de  venir  á extrema  , ó grave  necefsi- 
dad , feria  licito  macar  agrejfarsm  ih-, 
juftum  y vim  vi  repeliendo , &c.  Tam- 
poco es  licito  , regularmente  hablan-* 
do  , matar  por  tres  efcudos  de  oros 
aunque  de  dio  no  hay  halla  aora  Pío- 
policio»  condenada. 

P.Es  licito  matar  por  la  hacienda; 
que  lio  pofleemos  anualmente  , per© 
efperamos  poífeer  , y tenemos  algún 
derecho  inchoado?  R.  Que  no  es  lici- 
to, como  confia  de  la  Propocion  32. 
condenada  por  Inocencio  XI.  P.Es  li- 
cito al  heredero  , ó legatario  , ó al  que 
tiene  derecho  á una  Cathedra  , ó Pre- 
benda , matar  al  que  injuftamente  le 
impide  la  herencia,  legado,  Cathedra^ 
ó Prebenda?  R.Que  no  es  licito, como 
confia  de  la  Propoíicion  33.  condena- 
da por  Inocencio  XI. 

P.  Es  licito  matar  en  defenfa  de  lá 
honra,  y caftidad  ? R.  Que  es  licito  en 
eftos  cafos  ; v.  gr.  Pedro  publkamen- 
te  comienza  á dár  á una  perí'ena  hon- 
rada con  una  pluma  ,ó  caña  , caufati^ 
dolé  notable  ignominia-,  fin  querer  de-i 
fiftir  de  io  comenzado:  en.  efte  ca-s 
fo  podrá  la  tal  perfona  honrada  facar 
la  efpada;  para  impedir  el  que  nq 

pro-, 
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profliga  en  deshonrarle  ; y fino  puede 
impedirlo  de  otra  fuerte  , que  matán- 
dole , podrá  matarle  vim  vi  repellen - 
do  , &c.  También  una  muger  , que 
no  puede  defender  fu  caftidad  , fino 
matando  al  agreffor , que  ia  comien- 
za á violentar , le  podrá  matar  ; pero 
fi  pudiere  defender  fu  caftidad  , hu- 
yendo , clamando  , d de  otro  modo, 
no  Le  puede  matar.  P,  Es  licito  matar 
al  Juez  acu  fado r , 6 falfos  teftigos, 
¡guando  certa  imminet  fententia  ini~ 
qua  , y el  reo  eftá  inocente  , y no  tie- 
, ne  otro  medio  para  evitar  el  daño? 
R.  Que  no  es  licito  , como  confia  de 
la  Propoficioii  iB.  condenada  por 
Alexandro  Vil.  P.  Es  licito  matar  al 
que  amenaza  levantar  falfos  teftimo- 
. filos,  ó al  queme  dio  una  bofetada, 
ó con  una  caña  , y defpues  huye?  R. 
Que  no  es  licito  , como  confia  de  la 
Propoficion  condenada  por  Ino- 
cencio XI. 

P.  El  que  puede  defender  fe  huyen- 
do , debe  huir  potiüs  quam  occidere 
itggrejforem  injuftum  ? R.  Que  íi  de 
huir  fe  le  ha  de  feguir  infamia  grave, 
no  eftá  obligado  á huir  , como  un  Ca- 
vallero  , o Capitán  , que  es  acometido 
en  publico  , pero  fi  de  huir  no  fe  ha 
de  feguir  infamia  , debe  huir  5 v.  gr.  íi 
el  invadido  fucile  Clérigo  , ó Reíigio- 
fo  , Sujo  del  agreffor  , u otra  perfona, 
que  no  huvieífe  de  perder  macho. 
También  fi  el  agreffor  fueífefatuo  , ó 
eftuvieíTe  borracho  , no  era  licito  ma- 
tarle , pudiendo  huir.  Nota  : Que  ei 
bien  común  debo  anteponer  á mi  bien 
particular , y mi  vida  eípítitual  á mí 
bien  corporal. 

PjPsfpues  que  el  agreftqr  defiíle 


de  la  violencia  , o fuerza  a&ual  , ferá 
licito  matarle,  ? R.  Que  no  , porque 
yá  no  feria  defenderfe  , fino  fer  agreR 
for  ; v.  gr.  Pedro  mata  á mi  padre  , y 
huye  ; no  puedo  yo  feguirle  , y ma- 
tarle , porque  tifo  feria  venganza, y no 
ofenfa. 

Pero  fi  un  ladrón  me  quita  un  bol- 
filio  de  bailantes  doblones  , y huye 
con  ellos , puedo  feguirle  , para  recu- 
perar el  dinero  ,y  puedo  matarle  , fi 
de  otro  modo  no  puedo  recuperar  el 
dinero  , porque  aun  dura  ía  violen- 
cia , mientras  huye  , llevando  configo 
mi  dinero  , halla  que  haga  manfion  en 
alguna  parte.  P»  Y fi  el  tal  ladrón  en- 
tró yá  en  una  cafa  , que  puedo  hacer? 
R.  Que  dár  cuenta  á la  jullicia  : y íi 
por  jufiieia  , u de  otro  modo,  no  pue- 
do recuperar  el  dinero  , puedo  entrar 
al  puefto  donde  tiene  el  dinero  , y to- 
marlo 3 y íi  el  ladrón  me  lo  quiere  qui- 
tar con  fuerza  , puedo  vim  vi  repel- 
iere , <&c, 

P.  Es  licito  á los  Clérigos  , y Reli- 
g i ofas  matar  al  agreffor  , en  defenfa 
de  la  hacienda  ? R.  Que  es  licito  , con 
tai  que  concurran  las  circuntlancias 
dichas:  porque  la  prohibición  de  ti 
Derecho  , fe  entiende  , qu.ando  non 
fervatur  maderamen  incúlpala  defen- 
Jtonis.  P.  Es  licito  matar  al  agreffor 
del  próximo  ? R,  Que  en  los  cafos  en 
que  es  licito  al  próximo  matar  á fu 
agreffor  , puede  qnalqnSera  otro  exe- 
crarlo por  el  , guardando  las  debi- 
das circunítancias  , exceptuando  fi  el 
próximo  quifieífe  ceder  de  fu  dere- 
cho ; y exceptuando,  quando  el  agref- 
for del  próximo  fuelle  pariente  nuef- 
tro  muy  cercano  ; v.  gr,  hermano, 

por 
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porque  entonces  no  nos  feria  licito  á 
nofotros  el  matarle  , porque  ferá  no- 
table  deformidad  contra  piedad. 

§.  II. 

P Es  licito  matar  al  inocente,  por 
% Calvar  la  vida  propria  ? R,  Que 
ei  matar  direBé  al  inocente  , no  es  li- 
cito , porque  es  malo  ab  intrinfeco-,pe~ 
ro  ei  matarle  indireBé,&  per  accidsns , 
puede  fer  licito  en  algunos  cafes;  v. 
gr.  Si  quis  non  potejl  alitérfugere  mor - 
tem,  nifi  conculcando,  Ó"  occidendo  in- 
nocentem  Jaceniem  in  vi  a ¡licité  concid - 
cat  iílmnjicét  indireBé  feqnatur  mors. 
Item ¡Jicommif si  crimen  fecretum , dig- 
num  marte,  quod  Ji  non  confíteor  ,dam- 
nandusefi  innocens  , ac  marte  pleBen - 
dus  ; licité  pojfum  negare  : dummodo 
ego  non  Jim  caufa  , quod  ei  imputetur 
dellBum, 

Replicafe  contra  la  primera  parte 
de  la  refpuefta  : El  Juez  puede  conde- 
nar á muerte  al  que  Cabe  que  es  ino- 
cente ,Jl fecundum  allégala , & proba- 
ta  probetur  nocens.  Luego  es  licito  en 
algún  cafo  matar  al  inocente.  Refpon- 
de  nueftro  Padre  Santo  Thomasen  la 
2.2.  quaji »6 í\»art . 6.ad  g , Dicendum , 
quod  Judex  ,Ji feit  aliquem  innocentem 
ejfe ,qui  faljis  teftibus  convincitur  , de- 
bet  diligentius  examinare  tefes , ut  in - 
venial  occafionem  liberandi  innoxium , 
Jicut  Daniel  fecit.  Si  autem  hoc  non  po- 
tejl, debet  eum  Superior  i relinquere 
ju'diwndum.  Si  autem  , nec  hoc  potejl , 
nonpeccat  fecundum  alie  gata  f enten - 
tiamferens , quia  ipfe  non  occidit  irpno- 
centem  ,fed  illi  qui  ajferunt  nocentem 
efe. 

P.  Es  licito  á alguno  matar  fe  asi 
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mifmo  ? R,  Que  el  mataría  dire  Be,  no 
es  licito;  y el  que  lo  hiciere  , peca  con j 
tra  caridad  propria  , contra  juflitiam 
communitatis  , vel  legalem  , &“  contra 
jujlitiam fupremi  dominii  Del,  Pero 
es  licito  en  algunos  cafos  el  cooperar 
indireBé  á fu  muerte  , como  el  Solda- 
do puede,  y debe  guardar  el  puedo, 
que  *con  razón  le  manda  guardar  fu 
Capitán  , aunque  tema  , que  le  ha  de 
codar  la  vida  ¡ y en  tiempo  de  pede  es 
laudable  el  afsidir  á los  enfermos,aun- 
que  haya  peligro  de  quedar  inficiona-: 
do.  Ni  edá  obligado  á ufar  de  todos 
los  remedios  pofsibles  , y extraor- 
dinarios , para  confervar  la  vida  : ni 
el  enfermo  , defefperado  de  los  reme-’ 
dios , edá  obligado  á ufar  de  remedios 
preciadísimos  , aunque  Cupiera  , que 
con  ellos  havia  de  confervar  la  vida 
por  algunas  horas  >6  dias  , y aunque 
fea  por  un  año. 

También  una  muger  hotteíla  , efpe«¡ 
cíahnente  d es  virgen  , no  edá  obliga- 
da á dexarfe  curar  del  Cirujano  in  par- 
t'tbus feeretioribus  , & pudendis  , aun- 
que tema  ciertamente  el  morir  , por 
razón  de  elfo. 

También  es  licito, quindo  fe  pade- 
ce naufragio  en  la  már^io  tomar  la  ta- 
bla en  que  uno  efperaba  íibrarfe  , para 
que  otro  fe  libre  en  ella  » fuponíen do, 
que  la  tabla  no  era  fuficience  para  II- 
brarfe  los  dos,  Y la  razón  de  todo  es, 
porque  edo  no  es  querer  fu  propria 
muerte, fino  permitirla  ex  juxta  caufa, 
quam  licité  volt , & appeht. 

P.  De  que  fe  ha  de  aduar  el  Con-* 
feíTor  en  efte  Precepto  ? R.  Que  de  ei 
numero  , efpecie  , y circundanclas  de 
los  pecados.  Las  circundanclas  fon: 

S 4 ' quid 


Tratado  XL. 


2 So 

quid  , ubi  , quibus  auxilHs  , quomodo. 
En  la  elrcunílancla  quid  le  preguntará 
al  penitente  , fi  ha  muerto  , ó herido, 
o ha  defeado  tiuear  , ó herir  , ó fe  ha 
alegrado  de  la  muerte  de  alguno  ; y (i 
dice,  que  ha  muerto  á padre, u herma- 
no, hay  drciioitancis,  que  muda  e (pe- 
de de  parricidio  , ó fratricidio.  Si  ha 
muerto  á Clérigo  , hay  circunftancia, 
que  muda  efpeqie  de  íacrilegio  , y ha 
incurrido  en  excomunión  mzyox  juxt  a 
fuperius  di  ¿di  a.  SI  ha  muerto  á • algún 
Onda! , ó á qaalquiera  otro  , de  cuya 
muerte  fe  hayan  íeguido  daños  , los 
debe  reftküir. 

En  la  eircunftancia  tibí , le  pregun- 
tará , íi  la  muerte  fue  en  Iglefia  ; y íi 
dice  que  si  , cometió  pecado  de  facri- 
leglo  , y fi  fue  pública , quedó  violada 
Ja  Iglefia*  Y íi  mató  en  el  camino  de 
Romaá  alguno  , que  Iba  allá  en  pere- 
grinación , incurrió  en  excomunión 
mayor  refervada  al  Papa  intra  BulUm 
Candi.  Quibus  auxiliis  , le  preguntará 
de  qué  medios  fe  valió  ; y fi  dice  , que 
fe  valió  de  algún  aííeíino  , huvo  t ir- 
cunfianciade  efcandalo.  Quomodo  , le 
preguntará  d modo  con  que  le  mató; 
y fi  dice  que  juntamente  le  dio  con  una 
caña  , deshonrándole  , huvo  circunf- 
tancia  de  contumelia.  Y fi  defpues  de 
unieren  le  facó  ías  entrañas  , huvo  pe- 
cado fpeúaíts feeritatis  : y fi  la  muerte 
fue  en  público  , havrá  eircunftancia  de 
efcandalo. 

También  debe  faber  d Confeífor, 
los  refervados  Synodales  de  cadaObíí- 
pado.Los  que  hay  en  efte  dePampíona 
acerca  de  efte  Precepto  , fon  : eí  herir 


voluntario  s y el  que  ío  aconsejaré  , Ó 
ay  udare  para  dlo:el  que  ahogare  algu- 
na criatura  , por  acodarla  configo,  ü 
de  otra  manera, por  negligencia  , ó no 
Jo  ad virtiendo  ,ó  no  lo  queriendo:  El 
que  procurare  , ó hiciere  que  alguna 
muger  malpara , ó procurare  efterili- 
dad  en  si  , ó en  otra  perfona  : El  que 
anda  bufeando  como  matar  á fu  muger 
ó á fa  marido, por  haver  otro,  ü otra. 

$.  III. 

Del  Efe  andáis, 

PQuid  eft  S'candalum  ? R.  Efi  dic - 
• tum7  velfaéium  mtnus  re¿Íum, 
occ afane m ruina  fpirituilh  prabens 
próximo.  Quiere  decir  día  difinicion, 
que  íiempre  que  nueílros  dichos, ó he- 
chos fueren  caufa  deque  el  próximo 
caiga  en  pecado  , havrá  malicia  de  ef- 
candaio.  P.  Aquella  partícula  mtnus 
re¿ium7  qué  quiere  decir  ? R.  Que  nos 
da  á entender , que  aunque  la  palabra, 
ó acción  no  fea  en  si  mala;  pero  fi  hic7 
& num  mueve  ai  próximo  á pe  car,  ha- 
vrá pecado  de  efcandalo. 

P,  Puede  haver  efcandalo  con  ac- 
ción de  si  buena  ? R.  Que  si  ; v.  gr. 
el  accedo  marital  es  bueno  de  si , 
ex  objeéio  j pero  fi  fe  tiene  delante  de 
los  hijos,  ü otras  perfonas,  tendrá  ma- 
licia de  efcandalo , porque  les  dáoca- 
fion  de  pecar.  P.  Puede  haver  efcan- 
dalo con  una  acción  Indiferente  ex  ob - 
je  cío  ? R.  Qoe  si ; v.  gr.  un  Cura  lle- 
va á fu  cafa  una  muger  hermofa, 
que  ha  quedado  huérfana  , y el  Pue- 
blo fe  efeandaliza  , haciendo  juicio, 


padre,  madre,  ó abuelos,  oponer  ma- 
nos violentas  gn  eílog  ; El  homicidio  que  eftá  amancebado  con  ella  , fiendo 

afsi 
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afs!  que  no  lo  'eftá  en  eñe  cafo  la  ac- 
fcion  de  si  no  es  mala  ,fino  indiferente 
ex  objeólo  ; immo  , fi  lo  hace  el  Cura, 
porque  no  fe  entregue  á vicios , ó por 
©tro  fin  honefto  , ferá  acción  bdena, 
exilio  fine  ; y no  obftante  biet  & nünc 
tendrá  malicia  de  efcandalo.  Otro 
exeniplo  : Ei  entrar  en  una  cafa  es_  in- 
diferente ex  objeólo  ; y fi  hic  , O*  nunc, 
attentis  cinunflantiis  , fe  ha  de  mover 
el  próximo  á pecar , havrá  pecado  de 
efcandalo. 

P,  El  efcandalo  es  pecado  mortal,  b 
venial  ? R.  Quefi  mueve  al  próximo  a 
pecar  mortalmente*,  ferá  el  efcandalo 
pecado  mortal s y fi  le  mueve  á pecar 
Vénialmente  , ferá  el  efcandalo  pecado 
venial.  P>  En  que  fe  diíüngue  el  efcan- 
dali-zarcon  una  acción- buena  ex  objec* 
to  , y el  eícandalizar  con  una  acción 
mala  ex  objeólo  ? R.Que  fe  diftinguen, 
en  que  el  que  efcandáliza  con  acción 
ex  objeólo  mala  , comete  un  pecado 
nías,  que  el  que  efcandaliza  con  acción 
ex  objeólo  buena;  v.gr.  Pedro,  hablan- 
do  palabras  deshonefias  graves  con 
María,  la  efcandaliza  ; y Juan  la  es- 
candaliza , hablando  palabras  de  si 
ho-neftas : en  eñe  cafo  , Pedro  peca 
ex  objeólo  , y peca  también  ex  cir- 
cunfiantia fcandali  ; pero  Juan  Tolo 
peca  r atiene  f landali  9 y no  petaca 
objeólo . 

P.  En  que  fe  divide  el  efcandalo? 
XI.  En  adivo  , y pafsivo,  Ei  efcandalo 
activo  j efi  diólum  , wel faólum  minia 
reólum  occafionsm  ruines  fpiritualis 
prabens  próximo.  Efcandalo  pafsivo 
efi  ruina  fpiritualis  proximi , occafio - 
ns  accepta  ab  alio.  Quiere  decir,  que 
el  efcandalo  pafsiyo  es  la  ruina  , que 
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el  próximo  padece  ; y el  efcandalo  ad» 
tivo  fon  las  palabras , u obras  , qii-e 
ocaíionan  efta  ruina. 

P-  £1  efcandalo  adivo  fe  puede  ha- 
llar fin  el  pafsivo  ? R.  Que  fe  pueden 
hallar  juntos  , y fe  pueden  hallar  fepa- 
rados,  ES  efcandalo  aditivo, fin  pafsivo, 
efi  occafio  data  , & non  accepta  ; v.  gr. 
Pedro  incita  á Masía  a pecar,  y Alaria 
no  confíente.  El  efcandalo  pafsivo  fin 
adivo,  efi  occafio  accepta, & non  data} 
v.  gr.  Pedro  no  da  ocafion  á María  pa* 
ra  que  peque  , y María  de  hablar  con 
id  , confíente  en  algún  pecado.  El  ef« 
cándalo  aétivo  , junto  con  ei  paísivo, 
efi  occafio  data  , accepta  : v.  gr.  Pe- 
dro incita  á María  á pecar  , y María 
confíente  en  el  pecado. 

P.  El  efcandalo  a ¿tivo  de  quantas- 
maneras  es?  R.Que  es  de  dos  maneras; 
efcandalo  efpecial,y  efcandalo  general. 
£1  efcandalo  efpecia!  , efi  diólum  , vel 
faólum  mi rms  reólum  occafionsm  ruina 
fpiritualis prabens próximo  , ex  inten- 
tione  yut  cadat , & reatum  tilias  pee- 
caii , & mortem  Jpirituaicm  incurrat\ 
v.gr»  induce  Pedro  á Maria  á pecar, 
ex  intenilone  dire  el  a , de  que  pier- 
da la  gracia  de  Dios  , y muera  eíp  i ri- 
tualmente. Elle  efcandalo  fe  fu  ele  11a- 
mar  peccat um  doemoniorum.  El  efcan- 
dalo general  , efi  diólum  , vel  faólum 
minas  reólum  occafionsm  ruina  fpiri- 
tualis prabens  próximo  , non  intenden- 
do  ruinam  fpiritualem proximi  fit  ma- 
lura proximi  efi. 

Efte  efcandalo  general  puede  fe? 
airéelo  , 6 indireíto.  Será  diredto, 
quando  uno  induce  á pecado  por  el 
provecho  , ó güilo  , que  de  ello  fe  le 
ha  de  Eguincomo  el  que  induce  á otro 
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á quejare  falto, para  ganar  algún  pley- 
eo  : ó le  perfaade  que  hurte , para  per- 
cibir la  cofa  hurtada  : o folicita  una 
muger  , por  fu  falaz  deleyte.  El  efcan- 
dalo  indiredo  es  , quando  uno  ; v,  gr. 
previendo,  que  el  próximo  fe  ha  de  es- 
candalizar , dice  , ó hace  alguna  cofa 
mala,  6 que  tenga  efpecie  de  mala  , fin 
intentar  que  el  próximo  peque  5 v.  gr. 
ei  que  jura  , blasfema  , 6 hace  otros 
pecados  en  prefenciá  de  fus  próximos, 
conociendo  , que- es  oc airón  de  ruina 
espiritual  j pero  no  intentándola,  ni  en 
quanto  es  malutft proximi  , ñeque  oh 
alium finem. 

P.  El  efcandalo  pafsivo  de  quantas 
maneras  es  ? R.De  tres  maneras:  Par - 
vulorum:  Frágil ium°,  & Pba*ifi torum, 
Scandalumfragilium  efl  , ruina  fpin- 
tu  alis  proximi  , arta  ex  fr  agilítate  ; v. 
gr.  en  una  calle  eftán  dos  mozos  , y de 
paflar  cierta  moza  por  la  tal  calle  , fe 
mueven  á incontinencia:  fi  eílafabe  ef- 
£0  , y commcdamence  puede  pallar  por 
otra  calle  , lo  debe  hacer  i pero  fi  com- 
modamente  no  puede  pallar  por  otra 
calle  , porque  eftá  firviendo  , y ha  de 
tardar  , y ha  de  haver  riña  , ó diftur- 
bio  grave  en  cafa  , b tiene  otra  caufa 
juña,  podrá  pallar  por  la  tal  calle,  por- 
que ella  tiene  caufa  , y ellos  pueden  no 
pecar. 

Scandatum  parvulorum  efl,  ruina 
fpiritualis proximi , orta  ex  ignoran - 
tia  caufa  ; v.  gr.  un  hombre  , que  tie- 
ne caufas  juilas  para  comer  carne  en 
días  de  ayuno  , llega  a un  Me  fon  en 
día  de  ayuno  , y pide  , que  le  den  car- 
ne á comer  , y los  que  le  oyen  , fe  es- 
candalizan de  que.  un  hombre,  ai  pare- 
cer robu  11  o } coma  carne  aquel  día' 


en  elle  cafo  , tiene  obligación  á decir, 
que  tiene  caufas  juñas  , y facultad  de 
los  Médicos  para  comer  carne  , y que 
el  fe  alegrara  de  no  comerla  , y que  afr 
fi  no  fe  efcandalízen  j y fi  no  obílante 
ello  , fe  efcandaüzan  , pafla  el  efcanda- 
lo áfer  Farifayco  , y él  puede  comer 
carne. 

Scandalum  Pharifaorum  efl  , ruina 
fpiritualis  proximi , orta  ex  pura  ma» 
litia  ; v.gr.  una  perfona  comulga  á 
menudo  , dicen  malas  lenguas  , que  es 
un  hypocrka  , y fe  eícandalizan  de  fus 
comuniones, por  pura  malicia  de  ellos; 
Otroexemplo  : Un  Sacerdote  , def- 
pues  de  decir  Miña  s.entra  en  la  Igleíia 
á dar  gracias  , y los  que  le  ven  , fe 
eícandalizan  , diciendo  , que  va  por 
ver  las  mugeres  : en  eñe  cafo  el  Sa- 
cerdote no  eftá  obligado  á Salir  dé  la 
Igleíia  , quia  tota  malina  oritur  ah 
iílis . Efte  efcandalo  fe  llama  Phari- 
faorum , porque  los  Faníeos  fe  escan- 
dalizaban de  verlos  milagros  deChrif- 
to. 

P.Hay  precepto  de  no  efcandalízar? 
R,  Que  si , y que  es  precepto  Divino: 
porque  la  Caridad  , que  nos  manda 
amar  al  próximo  , nos  manda  también 
que  no  le  efcandalicemos  , fiendo  oca- 
fion  de  que  peque.  Confta  también 
del  Evangelio  : Si  oeulus  tuus  fcan - 
dali'zat  te  , erue  eum  , & projice  abs 
ftf.P.Eftamos  obligados  ¿evitar  todos 
los  efcandalos  ? R,  Que  debemos  evi- 
tar todo  efcandalo  adivo  , fea  efpe- 
cial  , ó general , diredo  , b indireéto; 
pero  quando  ei  efcandalo  es  puramen- 
te pafsivo,  digo  : Quod  propter  fcan- 
dalum  Pharifaorum  nihil  pracepti , 
vsl  conflU  omití endum  efl  , & prop- 
ter 
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terfeandahm  fvagiUum  ,vel párvulo-  que  induce  gl  próximo.  La  otra  opi- 
rum  , non funt  omití  enda  ea,  quafunt  nion  dice  , que  el  efcandalo  general 

de  nece fútate  [alud  s',t a vero , quafuot 

c crn/ili i ,dij¡ ¿renda  funt , doñee  di  ve- 
rítate  jiat  inftruttio.  ( 

P.  filiamos  obligados  a dexar,  ías 
obras  buenas  que  hacemos  , quando 
fabetnos  que  fe  efeandaliza  ai  próxi- 
mo í R.  Con  |diíliñcioti Si  aquellas 
obras  buenas  Yon  patentemente  bue- 
nas, de  manera  % que  el  e fea n dalo  es 
Pharifayco  , no  citamos  obligados  á 
dexarJas  j pero  fi  no  fon  patentemente 


no  tiene  malicia  efpecial  contra  Ca- 
ridad ; y que  ai  si  eíte  efcandalo  fe  re- 
duce ¿ la  efpecie  de  pecado  á que  in- 
duce al  próximo ; v,  gr.  fi  induce  al 
próximo  á que  peque  contra  caílidad, 
el  efcandalo  fe  reduce  á pecado  de 
incontinencia  , y á elle  modo  los  de- 
más. Pero  advierto  , que  en  ambas 
opiniones  debe  el  penitente  explicar 
en  la  confefsion  la  inducion  , y la 
materia  , en  la  qual  induxo  á pecar* 


buenas  , debemos  dilatarlas,  halla  que  P.  De  qué  fe  ha  de  aduar  el  ConfeíTor 
al  próximo  fe  le  inftruya  en  la  verdad,  en  ella  materia  ? R.  Que  fe  ha  de  as- 
para que  no  fe  efcándalice,  fupomen-  ruar  , fi  d efcondalo  fue  di  redo  , 6 
do  , que  las  tales  obras  no  fon  de  nc-  fue  indircéto  , y de  la  materia  á que 
se f sítate  f aludís.  ■ induxo  ai  próximo  , y del  numero  ds 

p,  £!  efcandalo  pafsivo  e«  pecado?  las  perfonas  á quien  efeandafizp  , y 
R.  Que  el  efcandalo  pafsivo  íiempre  ^ ít,M;,c  ,r5C 


es  pecado  en  el  efcandal izado  : afsi 
como  el  efcandalo  activo  íiempre  es 
pecado  en  el  efcandalizante.  P.  El  ef- 
candalo pafsivo  á qué  efpecie  perte- 
nece? R.  Que  no  tiene  efpecie  deter- 
minada ; y todo  pecado  , cometido 
occqfione  acceptaab  alio,  etfi  non  datat 
es  efcandalo  pafsivo.  P.  El  efcandalo 
activo  quantas  malicias  incluye?  R. 


de  las  circunítancias  de  las  pe  río  ñas  j 
v.  gr.  fi  efcandaiizó  contra  caílidad, 
fe  ha  de  aduar  íi  eran  cafadas,  parien- 
ta-s  , &c.  P,  Se  le  ha  de  preguntar  al 
penitente  , íi  el  efcandalo  era  general, 
ó efpecial  ? R.  Que  quando  el  peni- 
tente fe  acula  abfolutamente  deba- 
ver  Inducido  á pecar  , fe  hace  juicio, 
que  el  efcandalo  era  general  : Qiúa  ex 
regular'ué?  cont'wgentibus  judicinm 


Que  el  efcandalo  efpecial  tiene  fiem-  faciendum  efi, 
pre  dos  malicias  á lo  menos  : mali-  P.E1  pecar  delante  de  otros  espe- 

cia efpecial  contra  caridad  , b corree-  cado  de*  efcandalo?  R.Con  diftinciont 
cion  fraterna  : y otra  malicia  , fegu-n  Si  attentis  ómnibus  circunftantiis  fe 
la  efpecie  de  pecado  ,á  que  induce  al  hace  juicio  prudente,  que  los  oyentes 
próximo.  4 de  dio  fe  han  de  mover  á pecar,  havrá 

A cerca  del  efcandalo  general  hay  pecado  de  efcandalo*,  pero  íi  attentis 
dos  opiniones,  y ambas  de  Autores  ómnibus  circunftantiis  fe  hace  juicio 
muy  graves.  La  primera  dice  , que  el  prudente,  que  ocf  fe  han  de  mover  á 
efcandalo  general  tiene  dos  malicias,  pecar  , no  bavrá  pecado  de  efcandalo*. 
efpecie  di  di  otas  j una  contra  caridad.  También  íi  los  oyentes  diaban  ya  de- 
y otra  legua  la  efpecie  de  pecado  á terminados ,á  pecar  , al  modo  que  lo 

cftá 
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eftá  la  ramera  publica,  para  pecar  con- 
tra el  fexto  Precepto , tampoco  havrá 
pecada  deefcandalo  a¿tivo. 

P.  Pedro  con  efcandaío  general, 
induce  á quatro  perfonas  á que  hur- 
ten , quantos  pecados  comete?  R.Que 
£n  la  opinión  , que  el  efcandaío  gene- 
tal  fe  reduce  á la  efpecíe  del  pecado  á 
que  induce  al  próximo  , folo  comete 
[quatro  pecados  , los  quaíes  fon  rsduc- 
ttve  contra  juílicia  ; peto  en  la  otra 
opinión  comete  ocho  pecados  , qua- 
tro contra  caridad , y quatro  contra 
judíela. 

P.  Pedro  ella  determinado  de  ma- 
tar á Juan  , y yo  no  puedo  itnpedirfe- 
lo  de  ningún  modo  ; podre  acón  Cejar- 
le, que  le  dé  quatro  palos  «bien  dados, 
o que  le  dé  una  eftocada  , que  no  fea 
de  muerte  ? R.  Que  si,  porque  lo  que 
yo  le  acón  fe  jo  es  menor  mal , y eílá 
Incluido  en  lo  que  quiere  hacer  , fin 
poderfelo  yo  eftorvar.  P.  Le  podría 
yo  aconfejar  en  el  cafo  dicho  , que  no 
mataííi;  á Juan  , y que  hírieífe  á An- 
tonio? R.  Que  no  : Quid  non  funt  fa- 
ciendo, } nse  confuí  enda  mala  , ut  inde 
vsniant  bona  ; pero  podré  proponerle 
efpeeulativamence  un  mal  menor  , y 
decirle  , que  aunque  todo  es  malo  , y 
no  fe  debe  hacer , pero  que  eíle  es  me- 
nos mal. 

Finalmente, pongo  aquila  Propo- 
'ficlon  51.  condenada  por  Inocencio 
XI.  que  dice  afsi : El  criado  , que  po- 
niendo los  ombros  , fabiendolo  , ayu- 
da á fu  amo  á fubir  por  las  ventanas  á 
eftuprar  la  doncella  , le  íirve  muchas 
veces  llevando  la  efeala  , abriendo  la 
puerta, ó haciendo  cofa  femejante  , no 
peca  motcali»cnce,íi  hace  ello  por  mie- 


do de  notable  detrimento  : conviene  á 
faber  , por  no  fer  maltratado  dei  amo, 
porque  no  le  mire  con  malos  ojos  , ó 
no  k defpida  de  cafa.  Condenada. 

TRATADO  XLÍ. 

DEL  SEXTO  PRECEPTO 
del  Decalqgo. 

De  quo  D.Tbom.  2.2.  quafi,  153. 

154* 

♦ 

§.  I. 

Quid  efi  C afiliar,  ? R.  Efi  virtm 
e moralis  , qua  moderatur  vo- 
luptates  carnis.  La  caílidad  fe  divide 
en  virginal  , conyugal  , y vidual.  La 
virginal  fe  halla  en  aquella,  que  jamás 
tuvo  copula  , ní  perdió  fu  ciauftro 
virginal.  Pero  adviertafe  , que  pue.de 
una  muger  íer  virgen  quoad  mentem  % 
y no  quoad  corpus  ■,  y puede*fcr  vir- 
gen quoad  corpus  , y no  quoad  men - 
tem  ; v.  gr.  íi  María  no  huvlefte  jamás 
tenido  copula  , pero  huvieííe  tenido 
un  penfamiento  coníentido  contraía 
virtud  de  la  caílidad  : en  tal  cafo  feria 
virgen  quoad  corpus  , pero'  no  quoad 
mentem,  También  al  contrario  : Si 
á María  ia  cogieíTen  en  un  monte  , y 
allí  la  acallen  , y quitaflen  fu  ciauftro 
virginal  , fin  tener  ella  coníendmien- 
to  alguno : en  tal  cafo  feria  virgen 
quoad  mentem , fuponiendo  que  jamás 
havia  pecado  gravemente  contra  caíti- 
dad  5 pero  no  feria  virgen  quoad  cor- 
pus,  La  caílidad  conyugal  , efi  qua 
moderatur  voluptates  illicitas  carnis ; 
V.gr.  dos  cafados, que  fe  guardan  fide- 


del  fexio 

H'Ja/i.  La  cañídad  vidual  , efi  quce  mo - 
¿eratur  voluptates  carnls  pofi  moriera 
dterius  conjugis'y  v.  gr.  María,  deípues 
de  haverfe  muerto  fu  marido , fe  abf- 
tiene  de  toda  efpecie  de  luxuria  ¿ efta 
guarda  Sa  cañidad  vidual. 

. 1>  I»  • 

POS*  fe  nos  prohíbe  en  eñe  Texto 
* Precepto  ? R.  Que  todo  peca- 
do de  luxuria  , por  obra  , palabra  , de- 
íeapú  delectación  morofa,.  P,  Quid  efi 
luxuria  ? R.  EJI  ufus in  ordinatus  ve- 
nersorum,  P.  Quantas  fon  las  efpecies 
de  la  luxuria  ? R.  Seis  naturales  .,  y 
quatro  contra  naturara.  Las#naturales 
fon:  S imple x fornicatio  : .aduhermm-i 
Jtuprum  : incefius  : raptus  J'acriU- 
glum.  Las  efpecies  contra  naturam 
fon  : Pollutio  :fodomia : heJÜaliias,  C*> 

■ dive rfa  corporum p o filio . 

^ P.  Quid  efi  Jim  píe  x fornicatio ? R, 
Mft  coneubitus  folut  i cum fotuta.  Aque- 
lla partícula  Jbluti  cum  fotuta  , quie- 
re decir  , que  no  tengan  mas  impedi- 
mento,ni  vinculovqi.e:d.fexto  Precep- 
to. P.  JLa  limpie  fornicación  efi  probi - 
bita,  quid  mala  , 6 es  mala,  qniaprohi- 
;hita  ? R.  Que*' es  mtriaíecamente  nía* 

, C Jfc  probihita  , quia  mala  como 
conña  de  la  Propoílcion  48,  condena- 
da por  Inocencio  XI.  y es  pecado  mor* 
ul  de  fu  naturaleza, porque  fe  opone  á 
la  buena  crianza  de  ios  hijos. 

Contra  : Luego  fi  un  Cavallero  rico 
fe  empcnaOe  ¿ tener  cuidado  de  ios 
hijos  fornicarios  , y darles  buena 
crianza,  no  feria  en  eñe  tal  la  forni- 
cación pecado  mortal  , o á lo  menos 
no  ízxUprobibita , quia  mala.  Rtfpcn- 
d°  ? negando  la  ccnfequeiida ; .porque 
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elfo  era  per  acctdens  ; 0*  quod  eji  per 
accidens  non  toliit  id  , quod  efi  per 
fe:  y afsi',  la  fornicación  perfe  loquen- 
do  y & quantum  eji  ex  natura  fuá , 
trae  con  figo  la  mala  crianza  de  ios  hi- 
jos 3 y el  que  elfos  carezcan  de  princi- 
pio cierto. 

P.  Havra  cafo  ,s  en  que  [4  fornica- 
cio-n  no  fea  pecado  mortal  ? R.  Que  en 
dos  cafos.  £1  primero  es,  quando  pro- 
cede de  falta  de  ufo  de  razón, como 
en  un  loco  , ó en  uno  que  ella  .embria- 
gado , y no  previno  antes  e!  tal  efec- 
to. E!  fegundo  cafo  es,  cum  fosmi- 
na  vi  oprejfa  patiíur  fornkationem 
Jim  confie  njh  : y en  eñe  cafo  la  muger 
afsi  violentada  , no  eftá  obligada  á 
maltratar  al  que  la  violenta  ; pero  de- 
be clamar  .,  y dár  voces  , fino.es  . que  de 
ello  haga  juicio  fe  la  ha  defegu  ir  infa- 
mia , u otro  detrimento  notable  , aut 
Ji  nimia  verecundia  pr amatar , Note- 
fe,,  que  la  (Imple  fornicación  es  ma- 
yor pecado  ,que  el  hurto  , y menor 
que  el  homicidio;  y también  es  el  me- 
nor entre  las  efpecies  de  luxuria. 

Jf.  2IL 

P Quid  efi  ádulterium  ? R,  Efi 

® accejfius  ad  alienum  thorum . El 
adulterio  puede  fer.de  tres  maneras.: 
Nupti  cum  nupta  , como.fi  Pedro  , ca- 
lado , envidie  copula  con  María,  cafa- 
da con  otro.  Soluticum  nupta  , corno 
fi  Anconiojfoltero,  tuvieíFe  copula  con 
Alaria,  cafada  .Nupti  cum  fotuta  , co- 
mo fi  Juan, cafado,  tuvieífe  copula  con 
María  íbleera.  P.  Si  Juan,  cafado  , tu- 
vieífe.copula  con  María  , cafada  con 
otro  , quantos  pecados  cometerla  ? R, 

Que 


%Ú 


Que  uno  contra  caftuhd  , y dos  de 
adulterio  contra  fidelidad  : y la  razón 
es  , porque  Pedro  , en  et  cafo  puerto,, 
damnificaba  á fu  moger  , y ai  marido’ 
de  María:. luego  cometerla?  adulterio- 
duplicad». 

p.  £,l  adulterio  contra  que  virtud 
es  ? E.  Que  tiene  dos  malicias  yuna 
contra  Caltidad  , y otra  contra  fideli- 
dad s porque  viola  el  bonum  fidei  del 
Matrimonio  jy  íi  el  adulterio-  es  dupli- 
cado ¡.tiene  tres  malicias  , corno  hemos 
dicho.  P.  Qual  es  mayor  pecado*  el  de 
fo itero  con  calada  , o el  de  cafado  cotí 
fo  itera?  R.  Que  d de  foltero  con  cafa- 
da es  mayor  » porque  trae  peligro  de 
hijo  adulterino , el  qual  entre  en  ía  he- 
rencia con  daño  del  verdadero  herede- 
ro. P.  Si  Juan  •,  v.  gr.  tuviefle  copula 
con  Antonia  , cafada  con  otro  , con- 
í¡ atiendo  el  marido  , feria  Juan  adul- 
tero ? R.  Que  si  , y fe  prueba-  con  elle 
exetiíplo  : Aunque  un  Clérigo  ; v.  gr.- 
qusíkííe  renunciar  el  privilegio  del  Ca- 
non,y le  díxeífe  á Antonio, que  le  dief- 
fe  de  palos  : en  eñe  cafo  ,‘fi  Antonio 
le  dieííe  de  palos  , es  cierto  incurriría 
en  la  excomunión  •,  y es  ‘¡agrazón  , por- 
que eñe  Canon  fe  inftituyo  á favor  de 
todo  el efiado Clerical  ,á'  que  no  pue- 
de renunciar  eñe,  6 el  otro  Clérigo: 
luego  como  el  Matrimonio  pide  , que 
los  cafados  fe  guarden  .fidelidad  , no 
podrá  el  marido  ceder  de  eña  fideli- 
dad , & confe quentér  Juan  , en  el  caio 
puerto,  comeceria  adulterios  y ^£ur  1° 
contrario,  eftá  condenado  por  Inocen- 
cio XL  % . a.  . 

P.  Los  pecados  de  fodomia , beltia- 

lidad  , y polución  voluntaría  , y ac- 
tos impúdicos  en  un  cafado,  o cacada. 
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tienen  malicia  de  adulterio  , quandó 
fe  tienen  con  eftraño  ? R.  Que  sl*  Ez 
razón  es  , porque  fe  viola  la  fe  del  Ma- 
trimonio. Immd  , la  polución,  y fodo- 
nga cum propria  uxore  tienen  cambien 
malicia  de  adulterio  , quid  prwant 
uxoremfemine  ¡íbi  debito'  in  oruine  ud 
generationem . P.  La  copula  carnal  cum 
ñiterius  fponfa  rvel  f ponfo-  de.  futuro, 
es  adulterio  ? R.  Que  no  j pero  es  cit- 
cunñancia  , que  fe  debe  maniftar  en 
ia  Confefsion  , fpecialiter  fi  efi  cum 
fponfa  alterius  de  futuro: 

jf.  IV. 

* 

PQuid  ejl fiuprum  ? R.  Efi  concu* 
biius  vir i cum  f 'cernina  virgine , 
quo  ejus  integritas  violatur . El eftupro 
puede  fer  con  violencia  , y fin  violen- 
cia. Rursüs . La  violencia  puede  fec 
phyfica  , y moral  como  fe  dirá  en 
la  eípecie  de  rapto.  P.El  eftupro  q nan- 
eas malicias  tiene?  R.Que  hay  do-s  opi-, 
niones.  La  primera  dice  , que  el  eftu- 
pro  íin  violencia alguna,tiene  folamen* 
te  una  maliciary  el  eftupro  cqn^violen- 
cia  , tiene  fofamente  dosjmalicias,  una 
contra  cafttdad,  y otra  contra  juñicia. 
Immd.ál ce  eña  opinión,  que  para  eftiH 
pro  propiamente  tai , fe  requiere  vio^ 
leKcia  phyfica  , ó moral  de  la  donce-i 
lía.  La  razón  es , porque  fcienti  > 
volenii  , nulU  fit  injuria.  Luego  íi  U 
doncella  confíente  con  toda  libertad» 
folo  havi  a limpie  fornicación.  Eña  fen- 
tencia  lleva  Ruíembau  , citando  á Le- 
fio , y Sánchez. 

La  fe  ganda  opinión  , que  es  ia  mas 

probable  , y la  lleva  nueíiro  Padre 

Santo  Thomás  ,dice,  que  el  eftupro 

fin 


del  fexto 

fin  violencia  tiene  dos  malicias  fpecie 
dijiinfias  ; y el  eílupro  con  violencia 
tiene  tres  malicias  una  contra  caíli- 
dad  , otra  contra  virginidad  , y la  ter- 
cera contra  jufticíaj  y le  funda  , en  que 
la  doncella  no  tiene  dominio  en  fu  in- 
tegridad , afsi  como  no  tiene  dominio 
en  fu  vida  , ó en  que  la  corten  ios  bra- 
zos , ó pies  ; luego  aunque  ella  con- 
tenta , havrá  pecado  de  eílupro. 

i§*  V.  , 

PQuid  efiinceftus ? R.  Efi  eoncubi- 
m tus  cum  qudibet  cognata  , [ive 
■ cognatione  n atur  Eli  , Jive  fpirnuaii , 
five  legali  ,fivé  affine  , Jive  bonefta, 
intra  gradus  pnohibitos.  El  Inceílo tie- 
ne dos  malicias  fpecie  difiin$as  , una 
contra  caft'idad,  y otra  contra  piedad» 
Notefe  aquí  todo  lo  dicho  in  traót.  de 
Matrimonio ,á  cerca  de  ellos  parentef- 
cos.  P.  Se  ha  de  explicar  en  la  Confef- 
fion  la  efpecie  dei  párente  ico,  y el  gra- 
do? R.  .Que  fe  debe  explicar.»  quando 
le  efpecie  , ó grado  del  párente  feo  es 
cirfcimftancia  , que  muda  efpecie:;  pa- 
ralo quai  advierto, que  algunos  incef- 
tos  fe  diftinguen  en  efpecie. Lo  prime- 
ro,c-l  inceílo  con  confanguin.ea,  fe  dis- 
tingue en  efpecie  del  in.cdto.con  afín.. 
Lo  fegundo los  inceflos  con  confan» 
guineasen  linea  recta,  fe  diitiuguen  en 
efpecie  de  los  inceílos  con  confangui- 
neas  en  linea  traufverfal.  Lo  tercero., 
el  ídc'Uo  en  primer  grado  de  cotyfan- 
gutraoid  en  linea  cranfvcrfal , fe  ciíf- 
tiugue  en  eípecle  de  los  demás. 

Lo  quat.to  , el  inceílo  con-afin  en  q I 
primer  grado  de  linea  retía  ; v.  gr. 
con  la  maüraílra  , fe  diíliogue-  enef- 
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pecie  de  ios  demás.  Lo  quinto»  la  cog- 
nación legal , efpíritual , y publica  ho- 
neilidad  ,,  fe  dift-ingue  en  efpecie  entre 
si,  y de  los  otros  parentefcos.y  eí  pri- 
mer grado  de  los  otros  grados.Porque 
aunque  todos  ios  incellos  van  contra 
piedad  , pero  ván  de  diver.fo  modo  , y 
unos  contienen  efpeciai  deformidad, 
y difonaníia  á la  razón, que  no  contie- 
nen otros.  P.  La  copula  con  hija  de 
confefsíon  es  inceílo?  R.  Que  no;  pe- 
ro es  circunftancia  notabilit-er  aggra- 
vante  ; y íi  de  algún  modo  fe  ha  vali- 
do para  el  pecado  dei  oficio  de  Confef- 
for , u de  lamifma  confeísion  , havrá 
pecado  diílinto  de  iacrilegio. 

iL  vi. 

PQuid  efi  raptas}  W.Efi  concubitus 
* cum  f 'cernina  , ipj a nótente  , cie-i 
ne  dos  malicias , una  contra  oaílidad, 
y otra  contra  juílicia  ; y baila  que  la 
violencia  fe  haga  á aquellos  quorum 
potijiati  fubje&a  efi.  El  rapto  fe  dN 
vaga  por  Sas  demás  efpecies  de  luxurla. 
Y afsi  , fi.  iamuger  rapta  es  cafada, 
tendrá  juntamente  maliciadle  adulte- 
rio ; íi  virgen  , ferá  eílupro  y íi  Reli- 
gio fa  , facr.ilegio  ,.&c.  Y notefe  , que 
"el  rapto  puede  fer  también  rej'pe&.u 
viri . P.  El  tener  copula  con  una  mu- 
ger  que ;eíl.á durmiendo  , es  rapto?  R. 
Que  fi  la  muger  dio '.antes -eonfenti- 
niiento  para  la^copula  , no  havrá  rap- 
to ; pero  fi  no  dio  antes  ei  confenti- 
miento  , ferá  rapto. 

P.  Que  violencia  fe  requiere  para  el 
rapto?  R.  Violencia  phyfica  , ó mo- 
ral. La  violencia  phyfica  , coníille  en 
que  tenga  la  copula  Jpfa  /cernina 

.re-. 
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renuente,  & refljiente.  La  violencia 
moral  fu  cede  yquando  la  hace  coní'en- 
tir  con  amenazas  , u engaños , ó por 
miedo  grave  , ó con  ruegos 'importu- 
nos , dadivas  frequentes  , o promeflas 
encarecidas.  P.  En  qué  fe  diftiogue  el 
rapto  efpecie  de  luxuria,  cid  rapio  im« 
pedimento  dirimente  de  Matrimonio,- 
y qnales  fon  las  penas  de  Jos  raptores? 
IR»  Que  ya  qtieda  dicho  en-  el  Tratado 
cid  Matrimonio  , adonde  me  remito-, 
¥ advierta^  , que  para  incurrir  las- 
penas  no  bafta  qualquiera  rape-ion* 
.Veafe  el  lugar  citado» 

§-.  VIL 

PQuid  ejl f aerflegiuwii  R.Qne  el  fa- 
» criiegio.en  día  materia,  eji  con- 
c-ubitm  cum  B abente  voíum  cajUtatis, 
vd  bíibentis-  voíum  c ají  it  alie , val  m 
hcojacrcr.  El  facr.iiegio  de  que  habla- 
mos tiene  dos  malicias, tena  contra  ca  fi- 
eldad, y contra  Religión  otra»  El  Tac  r i - 
k‘-g ! o p uede  fe  r fí  m p.l  e , é u p 1 k a do,  y tri- 
plicado. El  faeniegio  (imple  es  , quan- 
<ip  el  uno  de  los  dos  folamsnte  tiene 
voto  de  ca-ftidad.  El  duplicado  espitan- 
do ambos  tienen  voto  de  caftkiad.Y  el 
triplicado  es  , quando  ambos  tienen  • 
voto  de  caftidad  , y la  copula  es  en  la 
Igkfia.  Y note  fe , que  todo  pecado 
contra  e!  fexto  Precepto  , en  perfona 
que  tiene  vote  de  cali  i dad  , acón  per- 
fon;.!  que  tiene  voto  de  aallidad  , tiene 
malicia  de  íaerilegio;  pero  en  la  Iglefia 
yá  puede  haver  pecados  mortales  con- 
tra el  fexto  Precepto  , que  no  tengan 
malicia-  de  Iaerilegio  grave.  Veaíe  lo 
dicho  in  tracl.  de  Sacrileg.  utjic.  P.Es 
c-eceflario  explicar  en  la  eonfefsion  , íi 


el  voto  es  fimple  ,6  fo!e-mne>Cléríéaf¿ 
o Monacal,  quando  hay  -algún  pecada 
Contra  el  fexto  Precepto?  R.  Que  ferá* 
lo  mas  feguroel  preguntarlo  , porque; 
es  circanftancia  notabiliten  aggrav ano- 
te : y aun  en  opinión  probable  , eífos- 
votos  fie  diftinguen  en  efpecie*  No  tefe, 
finalmente  , que  cambien  puede  haver; 
pecado  de  faerilegio  , abufando  dexo^- 
ía  (agrada  in  re  venerea-, 

§.  VílL 

De  pe-ccaiis  contra  nataram 

PPor  que  fe  llaman'  pecados  con* 
• tra  naturam ? -R.  Porque  fonj 
contra  aquello  , paralo  qua!  i-a  natu- 
raleza ordeno-  el  aét-o  venere©  , que  es 
lá  generación  ; y a-ís-i , el  pecado  con* 
tra  naturam  en  ella  materia,  fe  difine' 
aísi  : EJI  aóhfs  luxuria  , ex  quo  fequi 
non  pot-eft  bu-mana  generaPio.  Tiene- 
quatro  efpeeies,  como -hemos,  dicho. P. 
Quid  eji  poliu-tio  , -fea  moliities ? R.  Efi 
voluntaria  fetninis-  ejjujio-  abjque  copua 
la.L& polución  puede  tener  también  la- 
malicia  de  las  demás  eípccks  de  laxa- 
rla, porque  íi  dúm  q uis  fe p oilui t , eíti 
peni  ando-,  y deley  candofe  en  parkn- 
ta,  cendra  malicia  de  inceflo  ; fi  en  ca- 
íada,de  adulterio;  y íi  en  virgen  , teiH 
drá  malicia  de  eftiipro  , &cv 

P,  La  polución  en  coda  fu  genera  ,-f 
lidad  , de  qu-antas-  maneras  es?  R.Que 
de  tres  maneras  , aireóle  voluntaria 
indire ¿le  voluntaria,  y totalmente  in-, 
voluntaria  ; las  dos  primeras  fon  pe- 
cados , y la  tercera  no  es  pecado. 
Qtiaudo  fe  dirá  , que  ,1a  polución  e* 
voluntaria  in  diré  ¿le  , vd  inftíú  caufat, 


delfexto  precepto 
P,,  Qué  para  fer  una  cofa  voluntaria 
indi  f ti  e , & io fuá  caufa  , fe  requie- 


ren tres  condiciones.  La  primera,  que 
de  algún  modo  fe  prevenga  »que  la  tal 
cofa  fe  pueda  fegoir  ; quia  nihil  volt- 
tum  , quin pYcecognitvm , La  íegursda, 
que  baya  obligación  de  evitar  la  caufa 
por  el  cal  efedo  ; y afsi,  (i  la  caufa 
mollitiei  . v.  gtv  es  oír  confeísiooes,  ó 
eíludiar  materias  de  conciencia, u ocra 
cofa  neceífaria  , ó útil , que  no  fe  debe 
evitar*  no  fe  reputa  voluntaria  de  nin- 
gún modo  la  polución-  per  accidens 
ocasionada  do  femejante  cofa  fne  con . 
fenfu  , & per  i culo  confenfus  in  Salem 
pollutionem.  La  tercera  condición  es, 
que  no  fe  evite  la  caufa  , podiendo  , y 
debiendo  evícarfe.  Supueíla  ella  doc- 
trina , que  es  común  , y neceífaria  pa- 
ra muchas  materias. 

P.  La  polución  di  rectamente  volun- 
taria , que  pecado  es?  R.  Que  es  peca- 
do mortal  gravifsimo,  y es  iiun-in Teca- 
mente mala  , por  fer  contra  d fin  de  la 
generado n primario  intentum  d natu- 
ra ; y no  folo  mala  , quia  pr  oh  i bit  a, 
como  conda  de  ia  Propo lición  49-, con- 
denada por  Inocencio  Xf.  P.  La  polu- 
ción indireSl.e  voluntaria.  f vel  in  fuá 
caufa  , qué  pecado  es?  R.  Que  es  pe- 
cado mortal,  ó venial , conforme  fue- 
re ia  caufa:  y afsi,  íl  la  caula  fuere  pe- 
cado mortal,  So  estambren  la  polu- 
ción ; y (i  venial , venial : y íí  la  caufa 
no  es  pecado  , tampoco  lo  ferá  ¡a  po- 
lución íubfeguída  ; y afsi , no  ferá  vo- 
luntaria :eíio  feentien áe^feclufo peri- 
stilo confenfus  in  pollutionem.  r 

P.  Sí  uno  come  cofas  , cálidas  6 
bebe  algo  de  mas  , previendo  que 
otras  veces  fe  ie  fu  de  feguir  polución 


l8ó 

in  fomnis , como  pecará?  R.  Que  fe- 
clujo  con  fenfu  , & per  ¡culo  confenfus 
in. pollutionem , no  pecará  mortaimen- 
Ce  P os.clue  cai  excedo  en  comida  , d 
beoida  influye  folo  remóte  en  la  polu- 
ción, y no  hay  obligación  fuh  mortali 
de  evitar  ia  caufa  remota,  & per  acci-¡. 
dens.  P,  Es  licito  gaudere  de  pollutio- 
nefecundtim  fe  habita  in  fomnis  , vel 
eam  def  aerare}  R.Que  es  pecado  mor- 
tal gaudere  , vel  dejiderare  in  vigilia 
pollutionem  babitam  , vel  babertdam  i ti 
fomnis  ; pero  ferá  licito  gaudere  de  bo- 
no  ejf  'ecíu  illius . j v.  gr .fanitatis  , quie- 
tis  , O'c.  Pero  cito  puede  fer  pdl- 
grofo. 

P.  Quid  ef  f ido ntía  ? R,  Hfl  concu », 
bitas  ad  non  dehiíum  fexum  , la  qual 
puede  fer  de  tres  maneras..  La  prime-, 
fu  y m a f culi  ad  mafculutn.  La  fegunda, 
'f pe-mina  ad  foeminam , per  Ínter pojitum 
infirumentum  , vel  per  partium  cotp- 
fricationem.  La  tercera  , mafeuli  ad 
foeminam  in  vafe prapo fiero.  P.  Si  dúo 
mares  , ve  i du¿e  f cominee  , procurent 
Ínter  fe  pollutionem  fe  tangendo  , qué 
pecaao  cometen?  R.  Quod jibabent  af- 
fecium  ad  vas  prapoferum  , come- 
ten pecado  de  fodomia  : [i  vsre  folunt 
fe  tangant  ex  affetdu  f e polluendi  , co- 
meten pecado  de  polución.  P.  Si  quis 
fe  pollitas  Inter  c a t eras  partes  fae  mi na  a, 
V.  g ?.  Braehia  t crura  , &c.  cornete 
pecado  de  fodomia?  R.  Que  no  , pero 
ierá  pecado  de  polución  con  malicia 
de  copula  incohada  , y fi  la  muger 
es  cafada  , cendra  malicia  de  adul-J 
terio  i y fi  tiene  voto  de  caíUdad,íerá 
facilegio  , &c.  P.  La  fodomia  puede 
tener  otras  malicias?  R.  Que  s'i  ; v. 
§L* íliceüp;  íi  es  con  pacienta  ; d§ 
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facriiegio , fi  cieñe  voto  de  caftidad, 
&c.  Note-fe  que  en  efte  pecado  de  fo- 
domia  , fe  ha  de  explicar  en  la  confeí- 
íion  fi  fue  agente  , ó paciente. 

p.  Copula  cum  mullere  marina  , vel 
cum  animal  i marino  habita  , ad  quam 
fpeciem  pertinett  R.  Quod pertinet  ad 
fpeclem potlmionis  : & ratio  tf  , q uta 
talis  copula  ejufdem  rationis  efi  ; ac  Ji 
haberctur  cum  pifiara  , vel  ftatua  mu- 
lieris  j fea  bac  non  includeret  per  fe 
aliam  malitiam , quam  pollutioms\ergo% 
C Te.  Sed  notan  dum  e/i quod  Ji  babens 
copulam  cum  mullere  mortua,  vel  cum 
ej  us  pichiró. , vel  fatua  , babel  alium 
ajf  ¿i  um  fornicar  i um  díverfum  d pol- 
lutione  \ tune  erit  alia  molítia  ¡pede 
d v rfa  , juxtd  cliverfi tatem  afeólas. 
Torrecilla  ytorn.  1.  Summa  , traól.  3. 
difp.  2 . cap . 3 . fe¿i. y.  d num.  3©. 

P.  Q»¿d(  ef  befialitas ? R.£/¿ 
bitus  ad  rem  diverf e fpecid  ; v . gr .bo- 
za jais  cum  hefia  yvel  desmane  figuram 
humanam.  y vel  belluinarh  bótente . P. 
Es  trece  lía  rio  explicar  en  laconfefsion 
la  efpecie  del  animal?  R*  Que  no,  por- 
que es  material , que  fucile  yegua  , ca- 
bra , &c.  P.  Si  quts  coeot  cum  desmanes 
ferá  neceífario  explicar  ello  en  ía  con- 
fefsionf  R.  Que  si , porque  á mas  del 
pecado  de  beftialidad , comete  otro 
contra  Religión.,,  por  eftarnos  prohi- 
bido ex  fpeciali  motivo  Religionis  , to- 
do comercio  con  el  diablo,  & Ji  coeat 
cum  desmane,  inj pede  mulieris  ajfetlu 
fornicario  adulterino  vel  JodomiticOy 
cometerá  otro  pecado  de  fornicación.» 
adulterio , ó lo  domia. 

P .Quid  eji  diverf  a corporum  pofitio > 
R.  E/i  innaturalis  modas  concubandi\ 
y»  gr.  cum  vir ponilur  loco 1 f Gemina 


f cernina  loco  viru  P.  Qué  pecado  éséf- 
te?  R.  Con  diílincion  : Si  datur perica- 
lum  moráis  pollutionis  , vel  detrimenti 
not abilis  in  prole  generando  , ferá  pe- 
cado mortal  contra  naturam  \ pero  no 
h aviendo  elle  peligro  , y coníklerado 
efte  pecado  ex  efpecie  fuot  & pracifvé 
d copula  y fulamente  ferá  pecado  ve-, 
nial;  imano  íerápecado  alguno,  quan-, 
do  fucede  intramatrimonium  cum  cau - 
fajufa  , por  eitár  la  muger  preñada, 
vel  nimis pinguis y &c»  Etfedufo  peri- 
ca lojam  didio. 

P.  Entre  los  pecados  de  luxona* 
qnales  fon  los  mas  graves?  R.  Que  co- 
menzando por  el  mas  grave  ,y  deícen- 
dkndo  por  fu  orden  halla  el  menos 
grave  , fon  ellos : Accejfus  ad  doemo - 
■ nem  ^accéjfus  ad  brutumtfodomia  enrn 
cómplice  ejifdcmf exus  , fodomia  cum 
cómplice  diver/i jexus  . Jim  pie  x polla* 
tio  sfacrilegiamy  inceflusy  adulterium% 
fuprum  , jimplex  fornicatio  ; y en  ef- 
tas  efpecks  puede  entrar  ei  rapto,  qué 
conftkuye  diverfa  efpecie  de  pecado. 

[§.  IX. 

DeimpudicUiafh^deUElaUonemorofac 

. X ' ' f . - 

LA  impudicicia  rconfifte  en  taaos, 
y afpcdos  impúdicos  , palabras 
obfeenas  , oículos y abrazos  impúdi- 
cos , &c.  Ellos  fe  reducen  á la  efpecie 
del  pecado  á que  difponen  1 v.  gr.  íi 
fon  con  cafada  , fe  reducen  á efpecie 
de  adulterio  :íi  con  parienta,  á efpecie 
deincefto,&c.  P.  El  ofeulo  , tenido 
por  deicótacion  carnal , y feníible  , la 
qua!  fe  origina  del  iniímo  ofeulo  , fin 
peligro  de  otro  confeiuimiento  ? 6po-j 


del fexto  Precepto, 
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P.  Quinfas  malicias  tiene  la  delei- 
tación m o fofa  ? R.  Que  tancas  , quan- 
tas  tiene  el  objeto.  Pruebafe  : La  de» 
lcótacion  inorofa  toma  fu  malicia  del 
objeto  : luego  , &c.  Y afsi , íi  Pedro, 
folt.ero  fe  ddeytaífe  con  María  , cafa- 
da , cometería  dos  pecados  ; uno  con- 
tra caftidad  , y otro  contra  fidelidad. 


lucion  , es  pecado  mortal  i R.  Que  si, 
como  coalla  de  la  Propoficion  40. con- 
denada por  Alexandro  Vil.  Pero  no- 
tefe  , que  los  cíenlos  que  fe  hacen  mo- 
rí patria  vsl  in  fignum  amicítia  , ó 
por  otro  motivo  honeílo,no  ion  peca- 
do  yfeclufo  alio  periculo , & fine. 

P.  Quid  eji  deieciatio  morofa  ? R,  wu.iu.iu  , y otro  contra  fidelidad 
Efl  fimplex  eomplaeentia  de  objeclo  Pero  puede  fuceder  , que  la  deleda- 
turpp  eogitat o. , abfque^ animo  exequen.  don  morola  tenga  menos  malicia  ' 

que  la  que  hay  en  el  objeto  ; v,  gr.  peI 
dro  fe  deleyta  con  María  , her  mofa, fin 
advertir  que  es  cafada  : en  efle  cafo  no 
hay  malicia  de  adulterio,  porque  el  en- 
tendimiento no  le  propone  á la  vo- 
luntad aquel  objeto  , como  cafada.. 
Otras  veces  fucede  , que  la  delegación 
morola  tenga  mas  malicia  , que  el  ob- 
jeto j v.  gr.  íi  Juan  le  deley  tara  , que 
diaba  matando  a Pedro  , Clérigo  , y 
en  la  realidad  Pedro  no  era  Clérigo: 
enefte  cafo  havia  dos  pecados  ; uno 
contra  juílicia  , y otro,  contra  Reli- 
gión. 

P.  Si  Pedro  fe  deleyta  de  una  cofa 
maia,fo¡o  quia prohibita,  no  deleytan» 


i O--  * J J.  - - - ' ^ 

di,  P.  En  qué  fe  diíUngue  la  deledta 
cion  morofa  , del  defeo  efkáz  ? R.  En 
que  el  deíeo  efi  c.um  animo  exequendi , 
& fie  eonfummatur  in  opere  ; pero  la 
deledacion  eonfummatur  in  mente  : y 
confite  en  alegrar-fe  deliberadamente 
en  un  objeto  ando  , fin  animo  de  po- 
ner en  cxeeucion  fu  maldad. 

P.  Toda  deledacion  morofa  es  pe- 
cado ? R.  Con  diílincion  : 6 la  deleda- 
cion  es  á cerca  de  la  traza  , y artificio 
con  que  fe  hizo  el  pecado  , ó es  á cerca 
del  mi  fin  o pecado  : fi  es  á cerca  de  el 
artificio  , no  es  pecaminofa  la  deleda- 
cion ; y.  gr.  fi  yo  me  deleyta  de  el  mo- 
do artificíofo  , y inufitado  con  que  fe 


hizo  el  hurto  , ó la  muerte.  Pero  fi  la  dolé  de  ella,  en  quanco  prohibidi.íino 
fa  ™ ? r“  tíl'l-  t M*tundumr  • w*.  * »•  0» 


fa  mala  ,ferá  pecado  ; íi  en  materia, 
grave,  mortal  5 y íi  en  materia  leve, ve- 
nial ; v.  gr.  Pedro  fe  deleyta  de  que  ef- 
tan  matando  á Juan  5 eíla  deledacion, 
íiendo deliberada,  es  pecado  mortal, 
porque  es  en  materia  grave  ; v para 
fer  morofa,  no  es  meneíler  mucho 
tiempo,  fino  folo  que  fea  deliberada; 
ello  es  , con  advertencia  perfeda  , y 
confentmuento pérfido.  Otro  exem, 
pío:  Mana  ,v.  gr,  fe  deleyta  de  que  á 
Juanee  han  hurtado  cofa  leve ; efta  de- 
ledacion  es  pecado  venial. 


no  pecarías  v.  gr.  fi  un  Cartujo,»  ot  o, 
en  día  de  ayuno  fe  deley  talle  , peufan- 
do  en  lo  bien  que  fabe  una  perdiz, 
no  pecaría  por  elfo  , con  tal  que  no 
huvieífe  peligro  moral  de  pallar  al 
deíeo  de  comerla  en  dia  de  ayuno ; pe- 
ro la  tal  deledacion  , fi  no  fe  ordenaba 
á buen  fin  , feria  pecado  venial  , por 
a do  ociofo. 

P.  La  deledacion  en  qué  materias 
fe  halla?  R.  Que  puede  hallarfeá  cer- 
ca de  qualquiera  objeto  malo;  pero 
eípeculmente  fe  halla  in  rehuí  ¡vens~ 
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reís  , y efta  fe  llama  deleitación  vene-' 
rea  ,y  Ce  di fi at  i E/'i  Jimplex  compla- 
cencia de  re  veneren  , abfque  animo 
exequendi.  P.  Que  pecado  es  la  delec- 
tación venérea  Ínter  f olutos  ? R.  Que 
luviendo  advertencia  peiiffiRa  , y coa- 
fenti miento  perfecto  , es  pecado  mor- 
tal , y no  admite  parvidad  de  materia. 
La  razón  és  , porque  cualquiera  de- 
leitación venerea  es  caufa  per  fe  de 
copula  , ó polución  , ó co ufen timie li- 
to ; & per  fe  loquendo  trae  efie  peli- 
gro , y fe  ordena  á eílo  : y ais  i fucede 
cum  commotione  partinm  defervien- 
tium  generaiioni  : luego  no  admite 
parvidad  de  materia.  Lo  otro  , porque 
la  naturaleza  humana  en  materia  de  lu- 
xuría  eftá  promptif&ima  , y muy  .pro- 
pe nía  á las  cofas  venéreas : luego  qual- 
quiera  deleitación  libremente  tenida» 
lera  difpoficion  próxima  para  un  defeo 
defordenado.  De  ellas  razones  fe  infie- 
re, qmd  in  rebus  veneren  no  fe  dá  par- 
vidad de  materia. 

P.  De  que  fe  ha  de  aduar  el  Confef- 
ídr  en  efte  precepto  t R.  Que  de  la  eí~ 
pe-cie  , numero  , y circunftaneias  de 
la  ocaííon  próxima  » y reincidencia,  y 
de  los  refervados  Synodalés  del  Obif- 
pado.  Las  circunltaneias  regulares  de 
efte  precepto, fon  :Quis,  quid,- ubi,  qui- 
hus mxiliis  y fuowodo . En  la  circunf- 
rancia  qnis  , fe  aftuavá  , fi  el  penitente 
es  fo Itero  , 6 cafado  , y fi  tiene  voto 
de  caftidad  , &c.  En  la  circunfiancia 
quid  , fe  admará  fi  el  pecado  de  que  fe 
atufa  fue  con  parienca,  o calada  , &c. 
En  la  eircimüancia  ubi , le  actuará  fi  el 
pecado  fue  en  la  Iglefia  : y fi  huvo  co- 
pula , 6 polución  publica  en  la  Iglefia, 
quedo  violada  la  Iglefia , juxta  diffa 
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in  ‘Tr'aBatu  de  Sacrilegio.  Quibus  au- 
xiliis  » fe  aituará  de  qué  medio  .fe 
valió  para  el  pecado  » y fi  le  valió  de 
hechizos  , u de  algunas  pe  río  ñas  , y 
quancas  s y del  citado  de  las  perfonas. 
Ojeo  modo  fe  aduar  á del  ¡nodo  , como 
fi  fue,  v.  gr.  violentando  á la  doncdla» 
ó cafada  » &c.  Qué  pecados  fon  dios,» 
y contra  qué  virtudes.,  fe  infiere  de  lo 
dicho  en  efte  Tratado  , y en  el  de  Pee- 
catis.  En  orden  á la  ocaíion  próxima, 
y reincidencia  , fe  dixo  en  el  Tratado 
del  Sacramento  de  la  Penitencia.  El 
modo  con  que  fe  debe  portar  el  Con- 
fesor en  orden  a la  obligación  de  ref- 
ticuir  por  el  adulterio  , ó efiupro  , fie 
dirá  en  lo  de  Refitutiom . 

Los  refervados  Synodalés  , que  hay 
en efteOblfpado  de  Pamplona,  acerca 
de  efte  precepto  , fon  s La  copula  car- 
nal inceftuofa  con  confanguinea  , © 
afin  dentro  del  quarto  grado.  La  co- 
pula con  Monja  , ó Religiofa , ó Reli- 
giofo  , ó Monge.  El  pecado  contra 
naturam  , mayormente  con  animal. 
El  efiupro  con  violencia.  La  copula 
con  Mora,  ó Judia.  El  que  tuviere 
copula  con  la  que  bautizó  , u oyó  de 
penitencia. 

P.  La  polución  voluntaria  es  refer-i 
vado  Sy nodal  en  efie  Obífpado  de 
Pamplona  ? R.  Queda  polución  » que 
nace  folo  del  penfamiento  , ó volun- 
tad laíciva  , no  efiá  refervada  5 per© 
fiendo  procurada  con  canias  exterio- 
res , ó tardos  en  si  mifirto  , ó con  otro» 
es  refervada  en  efie  Obífpado.  La  ra- 
zón es  , porque  abfolul ¿ , & fimplUi^ 
ter  es  pecado  contra  naturam  j y fien- 
do  afsi  procurada,  efii  fenfibihzada 
fu  malicia  i-Atqui , ei  Synodo  en  efie, 

Obif- 
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Obsfpado  raer  va  e3  pecado  contra  na - mino  rationahiliter  , porque  e!  tomar 
tur  ana,  fin  exceptuar  ninguno  : luego,  la  cofa  con  confentimiento  del  due- 
ño , no  es  hurto  ; y aunque  e!  dueño 
de  ia  cofa  no  convenga  en  que  fe  la 
tomen,  fi  fu  refiftencra  es  irrazonable» 


* .*>  4*.»  V_7  <■ 

&c. A cerca  de  eñe  punto  batallan  mu- 
cho el  Padre  Fray -Manuel  de  la  Coa- 
cepaon.  Trinitario  Defcalzo,  y el  Pa- 
dre Fr.  jayme  de  Corella,  Capuchino. 
Veafe  tnfra  la  explicación  del  referva- 
do  2 5. del  Obifpado  de  Pamplona. 
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no  fera  hurto  ei  tomarla  j v.gr.  el  que 
eftando  en  extrema  necefsidad  toma 
una  cofa,  no  comete  hurto  , -aunque 
el  que  era  dueño  no  convenga  en 
ello. 

P.Qué  es  rapiña  ? R.  Eji  violenté 


X)EL!  SEPTIMO  PRECEPTO  ahlatio  rei  aliena  , invito  domino  ra-* 
del  Decálogo.  tionabiliter  » v.  gr.  yo  quito  á Pedro 

de  fus  manos  injuftamencé,  y contra 
De  quo  D.  Tbom.2.2.  quajl,66.  fu  voluntad,  una  cofa  fuya,  Cabiendo, 

y visndslo  éí  miímo,  P.  Yo  quito  á 
Aquí  trataremos  del  Hurto  , de  la  Ra-  Pedro  de  fus  manos  una  cofa  mia,  ferá 
pina,  de  la  jujltcia  , de  la ^ Rejiitu - rapiña?  R.Que  no,  quia  non  eji  ahlatio 


cion  , de  los  Contratos  , de  la  Úfura» 
y Simonía. 

£ I. 

PQue  fe  nos  prohíbe  en  eñe  Pre- 
• cepto  ? R.  Que  le  nos  prohíbe 
Soda  damnificación  injufta  en  los  bie- 
nes  dei  próximo  , por  hurto,  rapiña,  no  io  coma  violentamente  , y fi  luán 
o por  no  reparar  los  daños  hechos , b no  lo  ve,  es  lo  mifmo  para  d cafo, que 
por  contratos  mlquos.  P.  Qué  es  huf-  fi  no  eftuviera  prefente. 
to?  R Eji  occulta  acceptio , vel  retentio  P.Cbmo  fe  diftinguen  el  hurto  , y 
m aliena  , invito  rationahiliter  do - h rapiña  ? R.  Que  fe  diftinguen  en 
mino.  Dicefe  acceptio  rei  alien*,  por-  efpecie  , porque  el  hurto  fe  hace  ocul- 
?“e_"  y°  Peñara  á Pedro  un  libro  , y sámente  , y fin  violencia  i pero  la  ra- 


rei  aliena.  P.  Un  Capitán  , en  guerra, 
juña,  quita  con  violencia  á los  enemi- 
gos las  armas,  ferá  rapiña?  R.Que  no, 
porque  lo  quita  joñamente.  P.  Pedro 
quita  injuftámence  un  bolfillo  de  di- 
nero á Juan  en  fu  prefencia  ; pero  fin 
que  Juan  lo  vea  , y fin  hacer  violencia 
alguna,  ferá  rapiña?  R.Que  no, porque 


no  me  lo  quifiera  dar  , b bolver  , y yo 
fe  lo  quita  fie  de  un  apoíento  , donde 
le  tenia  , no  feria  hurto,  porque  no 
somabacofa  agena.  Dicefe  occultaac - 
ceptio  , pbrque  el  hurto  fe  hace  en  au- 
lencia  del  dueño  ; á diferencia  de  la 
rapiña  , que  efta  fe  hace  en  prefencia, 


piña  en  prefencia  » y con  violencia. 
Mas:  El  hurto  daña  en  los  bienes  ; pe- 
ro la  rapiña  daña  en  ios  bienes  , y en 
la  mifma  perfona.  Mas : En  el  hurto 
bafta  reftituir  lo  hurtado  , cum  lucro 
cejfante , & damno  emergente  » pero 
en  la  rapiña  , á mas  de  effo  , fe  ha  de 
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como  luego  diré,  Dicefe  invito  do - pedir  perdón  al  agraviado.  Mas¡  Eti  el 

T j,  hur- 
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hurto  de  cofa  profana  hay  una  malicia 
fola  ; pero  en  ia  rapiña  hay  dos  mali- 
cias : una  , porque  injuria  ála  perfona 
en  si  mifmá  : y otra  > porque  la  inju- 
ria en  fus  bienes ; pero  el  hurto  , y ia 
tapiña  convienen  , eo  que  van  contra 
j uñida  commutativa. 

P.jEI  hurtar, qué  pecado  es?R.Que 
ex genere  fuo  es  pecado  mortal ; peco 
puede  fer  venial , 6 por  falta  de  deli- 
beración ,0  por  parvidad  de  materia, 
b porque  el  dueño  non  eft  graviten 
inviten  s como  fucede  muchas  veces 
e«  ios  hurtos  de  los  hijos  al  padre  , y 
de  la  muger  a'l  marido.  P.  El  hurtar  es 
malo  quia  prohibitum  ? R.  Que  es  in- 
trinfecauiente,  & ejfentiaíiter  maíumx 
de  manera  , que  ni  Dios  puede  hacer, 
u difpenfar,  que  no  fea  pecado  el  hur- 
to, man  endo  in  ratione  furti » aunque 
puede  hacer  , y difpenfar  , en  que  uno 
tome  la  hacienda  de  otro  , dándole  el 
dominio  de  ella  ; pero  entonces  no  le- 
ra hurto  , porque  no  ferá  el  dueño  ra~ 
tionabiliter  invitus. 

P.Qué  cantidad  ferá  fuficiente  en 
el  hurto  para  conílituir  pecado  mor- 
tal? R.  Que  en  e fio  hay  variedad  de 
opiniones':  unos  feñalan  cantidad  ab- 
foiuta  , fine  re fpeilu  ad  perfonas , d 
quibms  aufertur ; y citas  dicen  , que  el 
h untar  quatro  reales  es  en  si  materia 
grave  , y coníiguienteiuente  pecado 
mortal,  aunque  fe  hurte  al  mas  rico 
del  mundo  ; y que  el  hurtar  menos  de 
quatro  reales  , nunca  es  pecado  mor- 
tal yper fe  loquendo  , aunque  ¡o  podrá 
fer  per  accidens  ratione  damni  illati . 
Otros  dán  cantidad  i cipe  ct  i va  per 
tefpeSÍMM  ad  perfonas  ; y ellos  dif- 
ringuen  quatro  géneros  de  perfonas 


Unas  muy  ricas  , como  Reyes,  Princi- 
pes , y otros  muy  ricos  3 y refpedto  de 
ellos , ferá  pecado  mortal  el  hurtarles 
cantidad  de  die.z,  ü doce  reales;  y me- 
nos cantidad  ferá  pecado  venial. Otras 
perfonas  hay  medianamente  ricas  , y. 
refpe&o  de  ellas, ferá  pecado  mortal  el 
hurtarles  quatro  realesjy  menor  canti- 
dad, ferá  materia  leve.  Otras  perfonas 
hay, qué  viven,y  fe  fu  11  en  tan  de  fu  tra- 
bajo mecánico,  como  Saílres,  Zapate- 
ros , &c.  y en  ellos  ferá  materia  grave 
dos  reales-;  y menos  cantidad  ferá  ma- 
teria leve.  Y últimamente,  reípedo  de 
los  pobres,  ferá  materia  grave  un  real. 

Efle  modo  legando  de  opinar  , es 
mas  probable  ,y  mas  común  ; pero  fe 
ha  de  advertir  , que  muchas  veces  me- 
nor materia  puede  fer  inficiente  para 
pecado  mortal  , como  fi  á un  Sa Riele 
quitalfen  una  aguja  , íabkudo  que  no 
tenia  otra  para  alimentar  fu  familia; 
b á u n E fe r i v a n o u n a pluma  , í a b i e n - 
do  que  no  tenia  otra  , y por  elfo  per- 
dkífen  la  ganancia  de  todo  el  dia,  ello 
f e r i a m a t e r i a g r a v e , n o n r a tio  n e f a ¿i  i , 
fed  ratione  damni  illati» 

f.  II. 

De  los  hm’tillos  pequeños» 

LOS  barrillos  pequeños  pueden 
fer  de  uno  á uno  , de  uno  á 
¡muchos , y de  muchos  á uno.  De  uno 
aunó  , como  la  criada  , que  hurta  á 
fu  ama  o-y  un  ochavo  , y mañana  otro, 
&c.  De  uno  á muchos  , como  el  Ten- 
dero , que  vende  con  medida  pequeña 
á los  que  compran  de  fu  Tienda.  De 
muchos  á uno  , como  quando  muchos 
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van  á hartar  á una  viña  , ó hurta  el 
criado.  Cabiendo  que  los- demás  cria- 
dos hurtan. 

P.  Lo  primero  : Pedro  hace  mu- 
chos hurtillos  á una  mitin  a perfona, 
como  peca  ? R.  Coa  difidación  ; ó ha- 
ce los  hurtillos  , teniendo  en  cada  uno 
intención  de  hurtar  materia  grave, 
ó fueron  ios  hurtillos  fin  la  cal  inten- 
ción. Sí  fue  del  primer  modo  , peco 
morcalmentee-B  cada  har cilio  ; pero  fi 
fue  del  fegundo  modo  , folo  pecó  ve- 
nialmence  en  los  hurtillos  primeros,, 
hada  llegar  al  ultimo  hurtillo  leve, 
el  qual , junto  con  los  demás’  antece- 
dentes , conftituya  materia  gravé  ; pe- 
ro en  efte  ultimo  hurtillo  peca  mor- 
taíraente,  fi  lo  hace  con  advertencia  de 
los  antecedentes, 

Pruebafe  la  primera  parte  : E!  que 
quiere  damnificar  ai  próximo  en  ma- 
teria grave  , peca ‘mortalmente:  Atquiy 
el  que  hurta  cofa  leve  , con  intención 
de  llegar  á materia  grave,  quiere  dam- 
nificar al  próximo  en  materia  grave: 
luego  , &c*  Pruebafe  la  feguuda  par- 
te : Cada  hurtillo  de  aquellos  es  en  si 
leve  como  fu  pongo  , y alias  no  tuvo 
intención  de  damnificar  gravemente 
hafta  el  ultimo  hurtillo  , el  qual,  junto 
con  los  antecedentes  , inferia  daño 
grave  : luego  , &c. 

P.  Lo  fegundo  : Una  criada  , def- 
pues  que  hurto  á fu  ama  fortuito  , & 
abf  jue  intencione  ditefcendi , de  ocha- 
vo en  ochavo  , hafta  llegar  ¿materia 
grave,  profigue  hurtando  otro  ocha- 
\ o , fio  intención  de  hurtar  mas  en 
adelante  , cómo  peca?  R.Que  peca 
venialmente  : porque  entonces  co- 
mienza otra  ferie  de  hurtillos , y hará 
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nuevo  pecado  mortal,  quatido  de  nue- 
vo llegare  á hurtar  halda  materia  gra- 
ve , ó hurtaííe  con  intención  de  mate- 
ria grave.  P.  Lo  tercero  : Una  criada 
hace  intención  de  hurtar  á fu  ama 
hafta  un  doblon  para  unas  bafquíñas, 
y vá  hurtando  de  ochavo  en  ocha- 
vo, hafta  juntar  dicha  cantidad, quan- 
tos  pecados  comete  ? R.  Qae  come- 
te un  iólo  pecado  mortal  continuado, 
fino  es  que  formaliter  , vel  virtuali - 
ter  recra&é  el  defeo  , y bueiva  otra 
vez  á él. 

P.  Loquarto  : El  que  hurta  á mu- 
chas perfonas cantidades  leves  á cada 
uno  ,Ias  quales  juntas  hacen  materia 
grave  5 v.  gr.  el  que  vende  vino, ó car- 
ne por  menudo  , con  medida  , ó pefo 
pequeño  , cómo  peca  ? R.  Que  peca 
mor  taimen  te  , porque  hace  daño  no. 
table  á la  República  , y retiene  mace- 
ría  notable  j alioquin  podría  uno,  fin 
pecar  mortalmente  , hurtar  una  canti- 
dad grave  de  dinero  , ó trigo  de  un 
Ponto  general , fi fingulis  ¡eviten  noce™ 
ret , lo  qual  es  faiíifsirno. 

P.  Lo  quinto  : Quando  uno  , por 
hurtillos  leves  ¡abf que  intencione  di- 
tefcendi llega  á materia  grave  , cómo 
feñaíarémos  qual  es  materia  grave  , y 
inficiente  para  pecado  mortal  ? R.Que 
fe  requiere  mayor  cantidad  para  pe- 
cado mortal  : Si  pluribus  minuta  au- 
f eran  tur  , quam  Ji  ab  uno  : Q'  majar 
fi  ab  uno  repetitisvicibus , quam  fi  uno 
aftu  tota  auferretur  , porque  es  me- 
nor el  daño  : por  lo  qual  , fi  hurtar 
quatro  reales  de  una  vez  , es  pecado 
mortal , quando  la  perfona  es  media- 
namente rica  : doblada  cantidad  ferá 
menefter  para  pecado  mortal  quando 
14  
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íe  le  va  hurtando  poco  apoco,  abfqui 
intentione  ditefeendi  , y paíTaado  mu 


cha  tiempo  de  burcilio  á.hartiüo  ; y íi 
efto fuere  rcfpe&o  de  diftintas  perío- 
nas,  feria  raenefter  aun  mayor  canti- 
dad , por  la  razón  dicha. 

Pe  Lo  fexto  : £1  Mefotiero  , Carni- 
cero s 6 Tabernero  , que  en  pefo  , 6 
medida  hacen  fraude  á la  mayor  , ó 
gran  parte  de  la  República,  cura  inten - 
tione  ditsfcertdi  aunque  a cada  parti- 
cular hacen  daños  leves,  quando  fe  di- 
rá que  retienen  materia  grave  , y que 
Cilio  obligados  á reftkui t fub  mort&lft 

Que  elfo  fe  ha  de  regular  , fegun  la 
mayor  , ó menor  vecindad  de  la ''Re- 
pública j de  modo  , que  en  una  Repú- 
blica muy  crecida  , como  Madrid  , ó 
Sevilla  , feria  materia' grave  la  canti- 
dad de  un  doblon  : En  Pamplona  > b 
Tudela  ocho  reales  : en  otras  Villas 
de  menor  población  quatro  ; Y en  las 
Aldeas  dos,  Y esla  razón  , porque  en 
el  cafo  dicho  , la  lefion  fe  hace  princi- 
palmente á la  República  : luego  por 
ella  fe  ha  de  medir  la  gravedad  de  la 
platería, 

P.  Lo  feptimo:  Pedro  hurta  materia 
leve  de  una  viña  ; v.  gr,  fabiendo  que 
otros  también  han  horcado,  y que  co- 
do junto  hace  materia  grave  , cómo 
peca  ? R.  Con  el  Maeüro  Soco  , que 
fi  Pedro  no  movió  á los  otros  á que 
¡hurtaífen  , ni  concurrió  con  ellos, 
«o  peca  mortalmente  , aunque  alias 
lepa  que  ios  otros  hurtaron  otro  días 
v.  gr.  y ía  razón  es  , porque  falo  hace 
daño  leve  , y de  ningún  modo  con- 
curre á los  hurtos  de  los  otros.  Lo 
otro  , porque  de  la  fentencia  contra- 
fia  fe  ¿igue , que  el  hurtar  al  Rey  una 


tarja  , ferá  pecado  mortal  , porque  fe 
difeurre  , que  muchos  le  hurtan  cofas 
leves  á lo  menos. Y el  hurtar  de  una  vi- 
ña,que  eílá  en  el  camino, un  racimo, fe- 
ria pecado  mortal,por  la  mifma  razón: 
¡todo  lo  qual  parece  demañado  rigor. 

Replícale  s Si  el  amo  de  la  viña, 
viéndola  deftruida  por  hurtillos  de 
muchas  perfonas  , facafle  excomunión 
del  Obi fpo  , para  que  le  rellituyeíTen 
todos  los  daños,dlariacada  uno  obli- 
gado , debaxo  de  excomunión  , áref- 
tiruir  io  hurtado  por  hurtos  leves:  At- 
qui  la  excomunión  mayor  no  fe  incur- 
re fin  pecado  mbrtal  :•  luego  los  tales 
pecarían  mortalmente  en  retener  la 
cofa  leve  , y por  configúrente  en  ha- 
vcrla  hurtado.  R.  Que  muchas  veces 
íe  impone  precepto  , y excomunión  ex 
jujta  caufa  , por  una  cofa  que  antes 
no  era  grave  :y  en  tal  cafo  , no  obe- 
deciendo , fe  peca  mortalmente  , y fe 
incurre  en  la  excomunión  , no  porque 
antes  de  la  excomunión  pecaífe  mor- 
talmente, fino  porque  fuppofita  ex- 
Communications  , fi  no  quiere  obede- 
cer , pecará  mortalmente  , e incurrirá 
en  la  excomunión. 

§.  III. 

De  los  hurtillos  de  los  dornefiieos, 

SEA  regla  general , que  quando  el 
dueño  de  la  cofa  no  es  invito 
quoad  fubftantiam  , fino  fulamente 
quoad  modum  , falo  ferá  pecado  ve- 
nial el  tomarle  la  tal  cofa;  v.  gr.  Pedro 
es  de  tal  con  dición  , y natural  , que  no 
fíente  que  fu  hijo  , tnuger  , criado  , p 
eflraño  , tome  tal  alhaja  , y folo  fíente 
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e!  modo  de  tomarla  ocultamente 


fin  darle  cuenta  , de  manera  , que  íi 
la  .hu viera  pedido  , fe  la  huviera  dado: 
en  efte  cafo  , fi  la  toman  ocultamente 
dichas  perfonas  , folo  pecan  venial- 
mente. 

, P,  Un  criado  roma  ocultamente  de 
fu  amo  cofas  de  comer  , ó beber > y 
poco  á peco  llega  á cantidad  notable, 
peca  morcalmente  ? R.  Que  fi  días  co- 
fas Las  torna  para  comer,  y beber  ei , y 
fon  viandas  ordinarias  , de  que  fu  ele  ti 
ufar  los  criados  , no  fcrá  pecado  mor- 
tal regularmente  : quia  Domini  non 
funt  invité  quoad  fuhftant i am  yfed 
quoad  modum  , & ideó  ¡i  pet  er entur  % 
conceder  entur.  Pero  íi  el  criado  toma 
dichas  cofas  para  darlas  fuera  , o pa- 
ra venderlas  , b para  embriagueces, 
pecará  mor  talmente,  y efiá  obligado  á 
refííCüir  ; qué  a Dominus  ejt  invitus 
quoad  fu  bjt  a ntiam . Y lo  mifmo  digo, 
íi  las  viandas  que  toma  fon  extraordi- 
narias » y delicadas , que  no  ion  vian- 
das de  criados  , íino  de  (chores  , y que 
los  amos  las  rdervan  para  si.  Pero  fi 
el  criado  toma  a!  sino  de  otras  cofas, 
que  no  fon  de  comer  , ni  beber  ; v.gr. 
dineros , alhajas , &c.  peca  con  peca- 
do de  hurto  , y (era  mortal  , ji  in  ea 
quantitate  accipiat  , qties  in  extraneis 
ejjet fufjíciem  ad  moríale „ 

P.  Cómo  peca  el  hijo  , que  hurta 
alguna  cantidad  notable  á fu  padre? 
K.  Que  el  hijo, que  quita  cantidad  no- 
table á fu  padre  , Cm  licencia  fuya  , de 
ios  bienes  paternos , en  los  q, jales  tie- 
ne el  padre  dominio  , ó ufufructo, 
peca  mortalmente  , y debe  rcOituir* 
porque  toma  cofa  agena  grave  , invito 
Domino  rationabilher.  Y confia  de  ei 


cap.  28.de  los  Prov.  Qui fubtrabit  alU 
quid  dpatrefuo  , <&  matre  , O"  diciS 
hoc  non  ejje  peccaium  , particeps  homU 
cid#  ejl.  Pero  íi  quita  de  los  bienes  en, 
que  el  hijo  tiene  ei  dominio  , y ufu» 
fruéto  , no  peca. 

Para  efto  íe  ha  de  faber,qué  hay  qua» 
tro  generes  de  bienes,  cafirenfes, q\¡a- 
f¡  cafirenfes, adventicios, y proferidos 
Bienes  cafirenfes  ion  aquellos  ; v.  gr. 
queei  hijo  adquiere  por  la  Milicia  , ó 
los  que  le  dan  los  parientes  , amigos, 
ix  otras  perfonas, por  caufa  , y ocaíiosi 
principal  de  la  Milicia.  Bienes  quaíl 
cafirenfes  fon  aquellos;  v.gr.  que  el 
hijo  adquiere  , ó gana  por  algún  oficio 
público;  v.gr.  de  Medicosó  Abogado, 
o Maeftro  en  alguna  de  las  fíete  Artes 
liberales.  En  eftos  bienes  cafirenfes  , ó 
quaíl  cafirenfes  , tiene  ei  hijo  domi- 
nio , y ufufrudto,  y de  ellos  puede  dif- 
poner  , y gafiar  fin  ía  voluntad  de  los- 
padres  , fi  no  obíta  la  edad. 

Los  bienes  proferidos  fonaquea 
líos;  v.  gr.  que  no  fiendo  cafirenfes,  ni 
quafi  cafirenfes  , ei  hijo  ( e fiando  fub 
potejlate  patris  ) adquiere  por  caufa 
de  1u  padre  , ora  por  tefiamento  , do-, 
nacían  , ó atrofiad  , íi  fe  los  dan  im-* 
medíate  intuitu patris  , fe  llaman  bie- 
nes proferidos  ; y en  efios  bienes  fie-, ' 
ne  el  padre  la  propriedad  , el  ufufruc- 
£0  , y adminiítracion.  Excepmafeel 
patrimonio  , que  feríala  el  padre  á fu 
hijo  para  ordenarle  in  S acris  , ó al  hi- 
jo , ó hija  para  cafarfe  , porque  en  ef- 
fos  el  uíuírudto  , dominio  , y adminjf- 
■trac-ion  ejl  apudjilium  , etiam  vívente 
paire.. 

Los  bienes  adventicios  fon  aque- 
llos ; v.gr.  que  no  fiendo  caílrenfcs,si 

gua. 
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qtiafi  cáftrenfes  , le  vienen  al  hijo:  Non 
d paire  fnéc ' intuitu  patris  itntne  diat  e , 
fed  jure  haré ditatis  , veí  pro  labore , 
legiitione , indufirU  , legato  , negotia- 
tioríe  fvel  thej'mri  inventione  , &c. 
Ea  eftos  bienes  tiene  el  hijo  el  domi- 
nio dirctfo  , y propriedad  ; pero  el 
padre  tiene  el  ufufru&o  , y adminiftra- 
cion  , exceptuando  algunos  cafos,  que 
feñalan  los  Autores  , en  los  qu^ies- 
tiene  el  hijo  la  propriedad  , y el  uíu- 
frudfco.  , 

P.  Hitará  efcufado  el  hijo  del  peca- 
do de  hurto  en  algunos  cafos  * toman- 
do algo  á fu  padre  ? R.  Que  si:  Lo  pri* 
mero,  fi  el  padre  le  huvielTe  quitado  al 
hijo  otro  tanto  ex  bonis  cajirenjibus , 
mi  quafi  cajirenfibus  filii  , porque 
puede  ufar  de  recompeofa  : Lo  fegun- 
do  , ft  el  padre  non  ejfet  invitas  qusad 
fubftantiam  , fed  joíum  quoad  módum: 
en  eñe  cafo  folo  feria  pecado  venial. 
Lo  tercero  , fi  el  padre  efet  irr aliona - 
hiiiter  invitas  y s.  gr«  quando  el  hijo 
toma  lo  que  ha  menefter  para  honcf- 
tas  recreaciones  , fegun  la  coftumbre 
de  los  de  fu  calidad  , y conveniencias; 
perojl  efto  lo  toma  fin  pedirlo  ai  pa- 
dre, quando  efpera  que  fe  lo  daría,  pe- 
cará veniahnente, 

p.  Que  cantidad  ferá  inficiente  pa- 
ra pecado  mortal  en  los  hurtos  de  los 
hijos  á los  padres  ? R.  Que  debe 
juzgar  , juxta  judiciutn  prudentuwt , 
atendiendo  ai  eftado  , y riquezas  de 
los  padres  , y fi  fon  muchos  los  hijos, 
y á la  edad  que  tienen  , y ai  fin  para 
que  toma  el  hijo  las, cofas,  fi  para  utos 
buenos , 6 malos  : y afsi , no  fe  puede 
dár  regla  general.  Solo  advierto  , que 
Bou  achia  $ y Trullench  dicen,  que  to- 
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mar  el  hijo  dúos  , vel  tres  áureos  de  fu 
padre  , que  eftá  rico  , no  es  pecado 
mortal  ; pero  feríalo,  fi  el  padre  fueífe 
pobre  , ó fueffe  algún  Oficial  de  Arte 
mecánica.  Adviértale  , que  también 
pecan  mortalmente  los  padres  , que 
gañan  pródigamente  fus  bienes  en  per-; 
juicio  de  fus  hijos. 

Para  íaber  quando  hay  hurto  , y 
quando  no  , entre  marido  , y muger, 
advierto  , que  puede  haver  quatro  gé- 
neros de  bienes  en  les  cafados : O nos, 
que  fon  pro pr ios, y privativos  del  rna-, 
rido  , corno  fon  los  que  tenia  el  mari- 
do antes  de  cafarfe»  Otros  bienes  hay, 
que  fon  la  dote  de  la  muger,  y en  eños 
ia  muger  tiene  el  dominio  ; pero  ei 
marido  tiene  la  adminiftracion.  Hay 
otros  bienes,  que  fe  llaman  parafrena- 
les  ; v.  gr.  los  que  adquiere  la  muger 
por  herencia,  legado,  donación,  ó por 
induftria  particular  y y en  eños  , jure 
Cafe  Ha  la  muger  tiene  ei  dominio  , ó 
propriedad  y pero  el  ufufruefo  fe  com- 
puta en  los  bienes  gananciales  , que 
fon  comunes  para  ambos.  También 
puede  haver  otros  bienes  parafrenales 
proprlos , y privativos  de  la  muger, en 
los  quales  tenga  el  dominio  , y la  ad- 
miniítracion  ella,  y pueda  difponer  de 
ellos  , y expenderlos;  v.  gr.  quando  la 
muger  , á mas  del  dote  , trae  al  cafar- 
fe  otros  bienes  , refervandolos  para  si 
en  quanto  al  dominio  , y adminiñra- 
cíon  , para  expenderlos  a íu  voluntad. 

Supueño  efto  , digo  , que  peca  mor- 
talmente  la  muger,  fi  toma  invito  ma- 
rito  cantidad  notable  de  los  bienes 
comunes,  ó gananciales,  y aunque  fea 
tomando  de  la  dote  , porque  en  todo 
efto  el  marido  tiene  la  adminiftracion. 
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Pela  mi  fin  a manera  peca  mortalmeu-  co  de  los  maridos,  por  quan.ro  íi  lo  pí- 
te el  marido  contra  -juílicia  , íi  quita  dieran,  fe  les  concedería  fácilmente.  • 


cantidad  notable  á 1.a  muger  contra  fu 
.voluntad  , dé  los  bienes  que  fon  pro- 
prios  , y privativos  de  la  mnger  , que 
fon  los  del  quarto  genero  j y también 
peca  mor  ral  mente  , íi  difsipa  notable- 
mente la  doce  , y íi  galla  con  defvara- 
to  los  bienes  gananciales. 

P.Hiy  algunos  cafos,en  los  q ízales 
puédala  muger  tomar  cantidad  nota- 
ble íin  pecar,  b á lo  menos  fin  pecar 
mortalmente  ? R.  Que  si;  v.gr.  en  los 
cafos  figuientes:El  prime, rO,quando  la 
muger  tiene  el  dominio  , y admití if* 
trácíon  , como  en  los  bienes  del  quar- 
to genero  , y también  en  los  del  tercer 
genero  , en  los  lugares  donde  tiene  Ja 
adminiílr, ación  la  muger,,  amas  déla 
propriedad. 

El  fegundo,  quando  toma  para  las 
■cofas. necefídrias  de  la  familia  , y para 
pagar  las  deudas.  El  tercero  , quando 
toma  para  impedir  el  daño  del  marido, 
efpirjxual,  b temporal,  haciendo  algu- 
nas limofnaSjb  haciendo  celebrarMif- 
fas  para  rífe  efecto,  ES  quarco, quando 
toma  para  algunas  donaciones,que  no 
fon  del  todo  liberales,  fino  remunera- 
torias. El  quinto, puede  la  muger  ha- 
cer algunas  donadores  , y li  moflas, 
fegim  ¡a  coftumbre  de  las  de  fu  condi- 
ción, y eftado,y  tomar  para  recreacio- 
n es  h on e ÍI as  , fe-gu  n d i c h a c oí! um  b re, 
at tentis  cir.cunjt.antiií  de  la  calidad  de 
la  per  ion  a , de  fas  riquezas  , del  lugar,, 
&c.  arbitrio  prudentum,  Otros  cafos 
hay,  que  fe  pueden  ver  en  los  Autores; 
folo  advierto,  que  muchas  veces  fe  ef- 
cu fan  las  mugeres  de  pecado  de  hurto 
porque  tienen  d .confeatimiento .taci* 


¿f.  IV. 

De  la  neo mp s nf ación, 

PUnaperfoua  me  debe  cien  rea» 
• les  i v.gr.  .ú  otra  cantidad  , fea 
dinero  jb  cola  que  lo  valga,  podré 
yo  ocultamente  tecompenfar  la  deu- 
da , quitándole  otro  tanto  como  me 
debe  ? R.Qué  podré  licitamente,  con- 
curriendo ellas  condiciones.  La  pri- 
mera ,que  no  le  quite  mas  de  lo  qus 
me  debía.  La  fegunda  , que  110  haga 
la  recornpenfa,  quitándole  bienes  que 
no  fon  del  deu  dor  j_v.gr.  SiPedro  me 
debe  ciento  , no  puedo  quitarle  otros 
ciento,  que  cenia  Pedro  en  depofico,© 
prenda  , los  quales  eran  de  Juan.  La 
tercera  , que  la  deuda  fea  cierta  , quid 
in  dubio  melior  t[í  condíiio  pofsiá.en- 
tis  , y lapofiéfsion  eüá  por  el  deudor,, 
quando  la  deuda  eílá  en  duda.  La 
qnarta  , debo  ex  cbar.it ate  avifar  al 
demiorf  íi  puedo  commodé  ) el  que  n© 
quiero  cofa  alguna  de  fu  deuda  ,,  y 
dio  fe  hace  á fin  de  que  el  deudor 
no  .haga  fegunda  paga  , b efté  en  mala 
fé,  juzgando  que  debe,  y no  paga; 
y también  debo  procurar  , que  no  fe 
Impute  á otros  lo  que  yo  quité.  La 
quinta  co nd i cidil  es  , que  1 a d e u d a fea 
de  juílicia  , por  lo  qtsal  no  puedo  yo 
quitar  á Pedro  loque  tantum  ex.ab,a. 
rítate  debía  darme.  .Lafexcaes,  qug 
no  pueda  commodé  recuperar  mi  deu- 
da autboritate  jiíftit  i a ,vel  .aliom&d&li 
b por  falca  de  teíiigos  , o porque  ¿ ' 
une  ña  de  feguir  notable  detrimento* 
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ó muchos  gafóos  , ó perder  la  a mi  fiad 
que  tengo  concrahtda  con  el  deudor. 
La  íeptima  es,  que  haga  la  recompenía 
fin  caufar  efcandalo  , fin  daño  de  ter- 
cero, y fin  infamarme. 

P.  Que  pecado  es  recompenfarfe 
uno  la  deuda  por  fu  propria  mano, 
pudiendo  recuperarla  commodé  , pi- 
diéndola al  deudor , ó por  jufticia?  R. 
Que  en  opinión  de  muchos  , es  peca- 
do mortal,  porque  ufurpa  la  jurildic- 
cion  á la  jufticia.  No  obftante  llevan 
losSalmanticenfes  , Trullench  , Villa- 
lobos , y otros  , que  folo  es  pecado 
.venial  ,Ji  oc  cuite  , & cante  jiat , Jme 
J cúndalo  , Óv  damno  tertii  , porque  es 
pequeño  el  nocumento  que  le  hace  á 
la  jufticia  legal.  Y fe  ha  de  notar  , que 
eíTetal  , que  aísi  fe  recompenfa  , no 
eftá  obligado  á refticoir  al  deudor  lo 
que  quito  per  modum  compenfationist 
porque  no  violo  la  jufticia  cotmmi- 
tativa , aunque  violafíe  la  legal:  por 
lo  qual  , aunque  fe  fac&íTe  excomu- 
nión contra  los  que  hurtaron  efto  ,g 
lo  otro  , no  comprehenderia  á los  que 
lo  tomaron  occulta  compenfatione ; y 
efto  aunque  huvie-flen  violado  !a  juf- 
ticia legal , por  no  haver  recurrido  al 
Juez  para  la  paga. 

P.Los  criados,  y criadas,  que  juz- 
gan , que  el  Talarlo  que  reciben  de  fus 
amos  es  inferiora  lo  que  merece  fu 
trabajo,  y férvido,  pueden  oculta- 
mente recompenfarfe  , tomando  lo 
que  juzgan  , que  merecen  de  mas  ? R. 
Que  no  pueden  , porque  hay  Propofi- 
cion  condenada  , y es  la  37.  condena- 
da por  Inocencio  XI.  por.  lo  qual  los 
criados  deben  eftáral  concierto,  que 
hicieron  con  losamos*,  y fino  huvo 


concierto  explícito  , ferá  eftipendio 
juíto  el  tañado  por  la  ley  , h el  que 
í'ueie  darfe  á perfonas  de  fu  minífte- 
rio,fegun  el  ufo, y coft  timbre;  y tomar 
mas  ocultamente  , ferá  contravenir  al 
Decreto  de  fu  Santidad. 

P.  De  que  fe  ha  de  aduar  el  Coti-i 
fdTor  en  efte  precepto  ? R.  Que  fe  de- 
be aduar  de  la  efpecie  s humero , y 
clreunftancias  quid,  ubi,  quikus  auxi - 
liis  , cur  , quomodo  j v.  gr.  fe  acufa  el 
penitente  que  ha  hurtado, le  ha  de  pre- 
guntar el  Confeífor  en  la  circunftan- 
cia  quid  , fi  io  que  hurto  era  materia 
grave,  6 leve  5 y fi  dice  que  hurtó  ma- 
teria grave  , le  preguntará  fi  juzgaba, 
que  con  ella  damnificaba  á muchos 
gravemente;  y fi  dice  que  si , cometió 
tantos  pecados,  quantas  perfonas  juz- 
gó que  damnificaba, Y fi  dice  que  hur- 
tó un  bobillo  de  doblones  , juzgando 
que  era  de  uno  folo  , le  dirá  , que  co- 
metió un  folo  pecado  mortal , aunque 
el  dinero  en  la  realidad  fucile  de  mu- 
chos. La  razón  es,  porque  aunque  ef- 
fe  ¿i  ive  daña  líe  ¿muchos;  pero  affeSti- 
ve  dañó  á uno  folo. 

Si  dice  e!  penitente  , que  hurto  ma- 
teria leve  , le  preguntará  lo  primero, 
fi  la  hurtó  con  animo  de  hurtar  ma- 
teria grave.  Lo  fegundo  , fi  con  la  tal 
cofa  leve  damnificó  gravemente  al 
próximo.  Lo  tercero  , fi  la  hurtó  en 
compañía  de  otros  , que  cambien  hur- 
taban materia  leve, y todo  junto  conf- 
titiiia  materia  grave.  También  fe  ha 
de  aóluar  en  efte  precepto, fi  hurto  co- 
fa fagrada. 

En  la  circunftancia  ubi  fe  ha  de 
adluar  , fi  hurtó  en  la  Iglefia,  Vea  fe 
lo  dicho  en  el  Tratado  de  Sacrilegio, 

para 
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para  conocer  quando  hay  facrdiégio 
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cunftancia  , quitas  auxiliis , le  pregun- 
tará el  Cónfeífor  , fi  fe  valló  de  algu-  DE  LA  ] U S TI  Cí  A,, 
n-as  pe  río  ñas  para  hurtar  ,j  y fi  refpon- 


de  que  fe  ha  valido  de  quiero  perfo- 
nas  , huvo  quatro  malicias  de  efcan- 
.dalo  numero  'di ¡tintinas,  * juxta  di  ¿i  a 
''toqueado  de  Scandalo4,  á mas  de  effofta 
fubftancia.de  la  acción  Toe  contra  judí- 
ela, En  ¡a  circunftancia  vur  , le  pregun- 
tará ei  fin  para  que  horco  , y íi  dice, 
que  horco  para  fuftentat  una  niugerra- 
niera  en  fu  cafa  todo  el  año  , y vivir 
amancebado  todo  el  año,  cometió  tan- 
tos pecados  contra  caftidad  , quantos 
fe  júzgate  abrazó  con  aquella  volun- 
tad depravada» 

En  la  circunftancia  quom@do>  fe  ac- 
tuará-fi  hurtó  rapiñando  yy  íi  fue  afsi, 
cometió  dos  pecados , y debe  pedirle 
perdón  al  injuriado  ; y finalmente  , le 
dirá  , que  debe  reftkuir  todo  lo  hurta- 
do , y todos  los  daños  que  haya  cau- 
fado  con  influxo -phyfico  , ó moral. 
iTanibien  ha  de  faber  los  re  fer  vados 
Synodales  á cerca  de  efte  precepto. 

P.  Qué  refe  r va  dos  Synodales  hay  en 
'eñe  Obífpado  de  Pamplona  i cerca  de 
efte  precepto  ? R.  Que  eftos  tres  ? El 
que  hurca  cofa  fagrada,u  de  la  íglefia: 
Jos  que  uturpsn  los  bienes  , y diezmos 
de  sas  Igkfus,  y perfonas  Eclefiafticas. 
:ltéin,d  ineendario  antes  que  fe  denun- 
cie,y publique  por  tal.  Los  demás  re- 
fervados  Synodales  de  efte  Obífpado 

fe  podran  ver  al  fin  de  cite  Cuín- 
peiiciio  , donde  los  pondré 
todos  juntos. 


]f  Ujuti-a  eft  conftansi& perpetua  yo-, 
<sJ  / untas  jus  juum  unicuique  Pribuem . 
L a j u ft  I c i a es  v i r t u d m o r a I , c o n que 
darnos  á cada  tino  lo  que  es  fuyo.  Efta 
virtud  réítde  en  la-voluntad  , u apqti- 
toqacional  , y es  la  mas  noble  entre 
todas  las  virtudes  inórales  , que  per- 
tenecen á Ja  parte  apetitiva,  p.  En 
qué  fe  divide  la  -jufticia?  Ii.  En  legal, 
díftr'ibimva  , y conmutativa.  P.  Quid 
eft  jaJiiÜA  legalis  í R,  Eft  illa^qua par - 
tes  commünitatis  perfeBee  {puta  Reg- 
ni , vel  Givjtatis  ) ordinaatur  ad  juf  - 
tum  boni  commums.  Ella  juftícia  fe  ha- 
lla principalmente  en  ei  Principe  , & 
tninus  principaliter  en  los  fubdicos. 
P.  Quid  eft  juftitia  diftributivdR.Eft  . 
qua  bona  communia  Regni , vel  Civi- 
tatis  diftribuuntur  ínter  partes  com.» 
rmmit atisft'ecundum.proportionem  me- 
ritorum. Efta  jufticia  fe  halla  principal- 
mente en  ios  Superiores  que  tienen 
que  dift riba  ir  bienes  , & tninus  prin- 
cipditer  en  los  fubditos  , en  quanto 
eftos  fe  conforman  5 y quedan  fatísfé- 
chos  con  la  distribución  juila  , que  lia- 
ce  el  Superior.  P.  Quid- eft  juftitia  com- 
mutativa?  R.  Eft  qua  reddilur  unicui- 
que res  proptia  fecundum  aqualitatem 
rei  reddita  ad  rem  debham  in  commu- 
tationihus.  Efta. jufíioia  fe  halla  entre 
las  parres  de  la  C o m u n ida d uniu s ci- 
vis  ad  alterum.  , 

Que  efta  divifion  fea  buena  , fe 
prueba , porque  la  ]uft¡ua  es  la  que 
pone  igualdad  ? dando  a cada  uno  lo 

que 
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que  es  fu  y o : Atqui , en  efto  folo  pue-  do  de  fu  materia  próxima.  P.  En  que 
dehaver  tres  convinaeiones.La  una  ess,  fe  di  (tingue  la  refticucion  déla  folu-; 
partís  ad  parte m‘ y dando  un  Ciada-  cion  de  la*deuda?R;.  En  que  la  folucioti 
daño  á otro  loque  le  toca  , y ella  es  no  íe  pone  daño  hecho  al  próximo  ,v«; 
jfufticia'  commutativa,  á iaquai  peí  te-  gr.  qvtando  pagamos  á Dios  lo  que  le 
necen  ¡as  compras  , ventas  , y todos  prometimos  en  nueílros  votos, y quan- 
los  contratos  , que  inducen  obliga-  do  pagamos  a los  hombres  lo  que  les 
cion  partir adpartem.ha  otra  convina-  debemos, ratione  emptionispvei  mutuis 
cion  es ' y t otitis  adfuas  partes  de  mí-  finque  haya dilación  en  la  paga  contra 


ñera , que  el  todo  dá  á las  partes  lo 
que  Ies  toca  ; y efta  es  la  jufticia  dif- 
tributíva  s álaquaS  toca  diiVribüir  los 
premios , fegun  los  méritos  de  cada 
uno.  La  tercera  convinacion  es  , partís 


la  voluntad  del  dueño  ; pero  la  rdtit  li- 
ción propriamente  fupone  algún  daño 
hecho  ; v.  gr.  por  hurto  r 6 por  no  pa- 
gar al  tiempo  feñalad'o.. 

P.  Cómo- es  ne  celia  ría  ía  reílitucion?; 


ad  totum  5 de  manera, que  cada  Ciuda-  . R.  Necefsitatepr¿ecepti  , y ella  mandar 
daño  fe  porte  conforme  conviene  para  da  con  Precepto  Divino  , Natural, 
el  bien  común, y le  dé  á la  comunidad-  Pofitivo  y Humano  ;:.y  ex  genere  fuá 
lo  que  le  debejy  efta  es  la  jufticia  legal,  el  no  redimir  es- pecado. mortal,-  como 
y & ella  toca  principalmente  el  que  las-  el  hurto  ; pero  podra  set  venial  por 
leyes  fe  obferven,para  que  ais  i fe  con-  parvidad  de  materia  , ó por  falta  de 
íerve  el  bien  común  Ru  ego  ellas  fon  las  deliberación  perfecta.  P.  Eñe  precep- 
ires  efpecies  , que  tiene  ia  jufticia.  to  de  relticuir  es  afirmativo  > o negati» 
‘ _ — . — ^ — — —■  vo  ? R.  Que  aunque  parece  afirmaci- 
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vo  , es  en  la  realidad  negativo  , por-, 
que  manda  áireóie  el  que  no  renga- 
mos la  cofa  age  na  invito  Domino  ra- 
tionabilitér  *,  y dio  obliga  f emper  t 
pro  femperv 

P.  La  reílitucion  adío  de  qué  virtud 
es  ? R.  Que  es  a¿to  de  jufticia  c o in- 
mutan va  , porque  repara  los  daños 
hechos  fecundutn  aqualitatem  rei  ad 
rem  : por  to  qual , toda  reílitucion  es 
acto  de  jufticia  commutaciva  ; pero  no 
todo  aéto  de  jufticia  commutaciva  es 

li- 


PQuid  eflrefttiutio  ? R*  EJi  ¿Bus 
m ja ftiti£  eomrmtatWiS tquo  dam- 
num  próximo  irrogatum  repar  atur.  ... 

Re (Utuere  itéralo  aliqaem  /afuere  refticucion  , v;  gr.  yo  compro  un  h- 
inpoffefsionem  , vel  dominmn  rei  fuá.  bro  a Juan, y le  pago  el  precio  al  cierna 
P.  En  qué  fe  di fti ¡¡gire  la  reílitucion  de  po  íeñaíado  ; elle  es  afto  de  jufticu 
lafatisfkcciou  Sacramental  de  la  Peni-  commutativa  , porque  Sedamos 
Cencia?R,Que  vafe  dlxo  en  d Tratado  igualdad  i pero  no  es  rdticucion 
delSacrameuto  de [¿Penitencia  hablan-  proprte  jumpta  , porque  yo  nq 
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refarzo  daño  alguno  , que  le  haya  he-  dignos  , como  peca?  R.  Que  peca  con- 


cho. 

P.. Que  juftieia  fe  ha  de  violar  , para 
que  haya  obligación  de  reftkuir?  .R, 
Que  para  que  uno  efte  obligado  á ref- 
tkuir , fe  requiere  que  haya  violado  la 
juftieia  commutaciva , á lo  menos  ma- 
terialiter  , & ex  parte  rei.acceptes , co- 
mo el  poííeedor  de  buena  fé;  y no  baf- 
ta  haver  pecado  contra  caridad  , ni 
rampocp  baila  el  violar  la  juftieia  le- 
gal , 6 diítributiva  , fino  es  que  venga 
mezclada  con  la  commutativa.  P.  Ri- 
ta Ciudad  fe: halla  imada  dé  los  enemi- 
. gos  , y necefsica  para  bafti  me  titos  de 
cien  mi!  ducados  ; pídelos, á un  .Mer- 
cader. de  efta  Ciudad  ,,  y el  Mercader 
los  niega  , y por  efta  caufa  fe  pierde  la 
'Ciudad  -i  eítará  obligado. á refticuir.los 

• daños  elMercader?  ,R.  Que  fi  el .Mer- 
cader debía  efTe.dÍnero  a la  Ciudad  , y 
tenia  con  que  pegarlo ,, ■ citaría  .obliga- 
do á reftkuir  todos  los  daños.,  porque 
violó  la  juftieia. commutaciva  , á mas 
de  ia  legal  j pero  íi  no  debía  el  dinero, 
y folo  violó  la  juftieia  legal  , no  citará 
obligado  a rt'ftkuir,aunque  pecó  mor- 
¡ ¿talmente, 

P.  fii  Virrey y'  los  Soldados , que 
ex  contrdéíu  . deben . defender  la  Ciu- 
dad cómo  pecarán  , ía  no  la  procuran 
' defender  de. los  enemigos  , pudiendo? 
R*  Que  pecarán, contra  juftieia  legal, 
y commutativa  , y deben  reftkuir,  los 
danos. 

^P.  Nace  obligación  de  refticoir  de 

Violar  ía  juftieia  diílribntiva?  R,  Que 
1 no>  huo  que  cité  mixta  con  la  commtR 

• tativa.  P,  El  que  diftribuye  Benefi- 
cios .Eclcfufticos  , Simples,  ó Cura- 
dos, á ios  indignos,  dexando  ¿los 


.era  juftieia  diftríbutíva  , y comroutatí- 
va  : y debe  reftkuir  á la  Iglefia  los  da- 
ños , deponiendo  al  indigno  , ó po- 
niendo Coadjutor , que  íupla  fus  de- 
fictos  , cafo  que  no  pueda  deponer  al 
indigno  ; y debe  reftkuir  quaiquíera 
otro. daño  , que  fe  haya  feguido  á la 
Igldirr.  Lo  mifmo  digo  del  que  dá  los 
oficios  Seculares  de  la  República  á fu- 
getos  indignos  , dexando  los  dignos? 
y debe  reftkuir  á la  República  todos 
los  daños. 

P.  Sí  los  dichos  difttibuidores , ó 
electores  eligen. al  digno \reliBo  dignio* 
ri ,,  deben  reíticuir  á la  Sigleña  , ,ó  .Re- 
pública los  daños?  R,  Que. deben  ref- 
tkuir y la  razón  es  , porque  ellos  no 
fon  feñores.de  los  Beneficios  , y ofi- 
cios 5 y la  Iglefia  , ó República  tienen 
derecho.de  juftieia  commutaciva  , á 
que  fe  les  den  ios  mejores  Miniftros. 
Limicafe  efta  refpuefta  , quando.d  ex- 
ceflo  del  mas  digno  es  poco  , ó no 
esneceffaria  para  el  Beneficio  aque- 
lla mayor  deftreza  ; antes  bien, 
ferá  de  poca  importancia  el  excef- 
;fo. 

P.  En  los  cafos  dichos  hay  obliga- 
ción de  reftituir. ai  digno  , refpecto 
del  indigno  » y a!  mas  digno  , refpec- 
to del  digno?  R>  Lo  primero  , que 
quando  los  Beneficios  , Oficios , yCa- 
thedras  fe  proveen  en  concurío  de 
opoficion  , fe  debe  hacer  la  reftkucion 
modo  po/sibili  a!  digno  , refpeóto  del 
indigno,  ó almas  digno,  refpecto  del 
menos  digno  ; porque  hoc  ipfo  , qUe 
fon  admitidos  al  concurfo  , hay  á lo 
menos  contrato  tácito  con  ellos,  de 
que  fe  ha  de  .hacec  la  provifton  en  el 

mas 
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mas  digno»  R.  Lode  gruido:  Que  quan- 
do  la  proviíion  fe  hace  fin  con  cu  río, 
dice  Villalobos  , con.  graves  Aurores 
que  cita  , que  no  hay  obligación  de 
reftituir  al  digno  , quando  fe  elige  al 
indigno  ; y al  mas  digno , quando  fe 
elige*al  menos  digno.  P,  De  donde  fe 
torna  la  mayor  , 6 la  menor  dignidad? 
R.  Que  no  fe  toma  foio  de  las4ecras, 
fino  también  de  la  virtud  , prudencia, 
y demás  cequifitos  para  d oficio.. 

§.  ID 

Ws  las  ratees  de  ¡a  rejlitucion»- 

P Qyales  fon  las  raíces  de  la  refír- 
* tucion?  R.  Que  fon  dos  , fegun 
el  fentir  común  : Ratione  reí  accépta, 
& ratione  injujice  aéiionis.  1?,  Quien- 
es efián  obligados-  á reftítuir  r añone  ' 
injujía  aSionisI  R.  Que  rodos  aque- 
llos , que  han  hecho- algún  daño  contra 
jodida  conmutativa  , por  hurtos  , ra- 
piñas , ufaras,  adulterios,  eftapro,  ho- 
micidio , difamación-, • 6 quemando  al- 
guna hacienda». 

P.  Quienes  deben  reftktur  ratione 
reí  aeceptá ? R.  Que  todos  aquellos, 
que  tienen  cofa  agena  »■  c-ra  la  adqui- 
rleífen  juña  , b injuflamente  : Quitares 
ubi  cu  m que  eft  , 'Domino  fuo  clamat y 
á efta  raii  fe  reducen  todas  las  deudas-, 
que  nacen  de  algún  contrato  5*  v,  gr, 
ex  legato  , promi fsione  mutuo , corn- 
modatOy&c.  Pero  advierto,  que  quan- 
do las  deuda»  ex  contrá3udst  pagan^ai 
tiempo  férula-do,-  no  fe  llama  proprra- 
mente  reft ¡tucion  , fino  Coludo n i y 
aísí  ,ío!amence  quando. el  deudor  fuit 
m mora  culpabili , y defpues  paga  > fe 
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verifica  que  refiituye Qtih  rejiltaere 
eji , quod  lapfum  eft  erigere  , deprava* 
tmn  corrtgere  , & in  prijlinam  Jíatum 
revocare-.. 

TIL 

P Quienes  fon  los  que  eftán  obligaq 
dos  á reftituir?  R,  Que  quis , j, 
los  compre-henfos  debaxo  de  quis}  que 
fon: 

Jufsio  , c on fiiimn , conf tnf us , palpo¿ 
recurfus , participan!,  mutas  , non  obj - 
tans  , non  mmifefians . 

P»  Como  quebrantan  la  jofticia  los' 
unos  , y como  los  otros?  R.  Que  los. 
unos  como  canias  phyíicas  ; v.  gr.  los 
que  executan  el  daño.  Y los  orcos  coq 
m©  caufas  morales  *,  v.  gr.  los  que  in- 
ducen ¿ hacer  daño  > y de  dios  , unos 
con  pecados  de  comifsion  ; v.  gr.  to- 
dos hasta  mutas,  exclujive  ;.y  ¡os  tres 
últimos  5 mutus y non  objlcms,  non  ma- 
ntfejims  , con  pecado  de  omifsíon.  Y¡ 
todos- efián  obligados  injolidum  á r e fi- 
nen k cum  tuero  cejfante  , y damno 
emergente. 

Quis,  denota  el  que  ex.ee uta-  el  dañe-; 
v.-  gr.  el  que  hurta  algún  dinero  , o- 
q-uema  alguna  cofa.  Jufsio.  Efsa  par- 
tícula fignifica  , que  los  que  mandan 
hacer  daños- contra  j trífida  conmuta- 
ti-va-j  v.g.  e!  padre,. que  mandó  al  hijo, 
ó el  Superior  al  fubdito  , eílán  obli- 
gados á reüituir  infoíidum  , porque 
mediante  d mandato  , influyen  mo- 
ral: ter  en  el  daño.  Conjliium  , de- 
nota , que  d que  aconfc  ja  daños  con- 
tra j uñida-  conmutativa  , eíiá  obli- 
gado áreft-ítuir  , porque  es  cania  mo- 
ral de!  daño  , mediante  fu  con  fe  jo» 
Conf  en  fus  , denota  todos  aquelLos, 
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que  dan  fu  voto  , o parecer  para  una 
cofa  inj-ufta  , v.  gr.  para  elegir  al  in- 
digno , para  poner  algún  pleyto.injuf- 
to  , 6 para  guerra  in  juila  , codos  ellos 
eftán  obligados  á refticuir.  Palpo  ha- 
bla con  los  aduladores,  y lifonjeros; 
V.  gr.  le  digo  á Pedro  , húrtale  ájuaa, 
que  es  un  miferable  , y en  hurtarle  íe 
gana  Indulgencia:  6 íi  no  decirle,  que 
es  un  menguado  , y de  poca  reputa- 
ción , íl  no  mata  á Fulano.  Recurfus , 
denota  los  que  acogen  u dan  amparo 
á los  ladrones  , y malhechores,  como 
tales  , y afsi  influyen  en  los  daños 
que  hacen».  Participans  , denota  los 
que  participan  con  los  que  hacen,  da- 
ño contra  juílicia  comunicativa  , ora 
fean  participantes  en  la  execración  del 
daño  , ora  fean  participantes  in pra- 
da ; pero  de  divería  modo  eftán  obli- 
gados á refticuir  los  que  participan 
ea  la  acción  , que  los  que  participan 
in  prí&da  , de  quo  pajiza.  Mutas , 
habla  con  los.  que  de  juílicia tenentur 
toqui  % & non  Ipqutmtur  ; v.  gr»  el 
teíligo  , que  preguntado  jurídica- 
mente niega  la  verdad  , debe  refticuir 
los  daños.  Non  objians  , habla  con 
los  que  de  juílicia  eftán  obligados  á 
efiorvar  los  daños  , y no  los  impi- 
den 5 v.  gr.  como  los  Alcaldes,  y Go« 
vemadores  de  las  Repúblicas»  Non 
manifefeans  , habla  con  losGuardas, 
y todos  aquellos  , que  ex  jufiitia  de- 
ben man -Rilar  al  ladrón, v malhechor, 
y no  lo  man ífi eftan. 

P*  Lo  prno  .ro  : Rilas  perfonas  ef- 
tán ftempre  obligadas  á refticuir?  R, 
Que  para  que  eftén  obligadas  areüi* 
tuir  fe  requiere  , quede  hecho  fe  h3ya 
feguidod  daño  , y que  hayan  influido 
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en  el:  por  lo  qua!,ft  yo  mande,  o acon- 
feje  á Joan  , que  hurtaíTe,  y él  no  hur- 
to, no  hay  que  reftituirjy  aunque  hur- 
ta fíe  , íi  no  fe  movió  á hurtar  por  mi 
mandato , ó confejo,  porque  ya  eftaba 
anc.es  determinado  á*  hurtar  , tampoco 
tengo  yo  obligación  á refticuir, porque 
no  fui  cauf&dei  hurto  , pero  fi  yo  di 
el  coníejo  á Juan  para  que  hurtaífe  , y 
de  hecho  hurto  , y.  yo  eftoy'en  duda  íi 
fe  movio  por  mi  coníejo  , o no  , debo 
preguntarle  eífo  á Juanvy  íi  me  refpon^ 
de  , que  fe  movió  por  mi  confejo,  de- 
bo refticuir  , íi  Juan  no  reftituye  ; y íi 
me  reíponde  que  no  fe  movió  por  mi 
confejo  , efíoy  libre  de  la  reftitucionj 
y íi  reíponde  , que  eftá  en  duda  de 
elfo  , oftoy  obligado  á refticuir  , por- 
que la  poíTefsion  eftá  de  parte  de  el 
damnificado  , y coníla  raí  mal  con-, 
fe  jo. 

P.  Lo  fegundo  r Pedro  manda  á fu 
criado  hacer  un  hurto  , y antes  de*  la 
execucion  del  hurto  revoca  Pedro  el 
mandato  , y le  intima  efficacite.r  al 
criado  la  revocscio*  ; citará  obligada 
Pedro  á la  reílitucion  , en  cafo  que  el 
criado  hurte  defpues?  R.  Que  no^ 
porque  no  fue  caula  phyíica , ni  moral 
de  hurto,  P,  Lo  tercero  : Pedro  acon-j 
leja  á Juan  que  hurte  , y antes  que  la 
execute  , retracta  . efficaciter  el  con4 
fe j o ,é  íntima  la  retractación  á Juan¿ 
no  o bit  a ¡fte  ello,  Juan  hurta  , citará 
obligado  Pedroá  refticuir?  R.  Que  íi 
folo  ie  dio  confejo  limpie , fin  darle 
trazas  , ni  iaduftrias  para  e¡  hurto,  no 
eftará  obligado  á reftitur  en  ei  cafo 
pueílo  , porque  no  influyó  en  el  hur- 
to, & tota  ele&io  orituv  exmalitia 
far  antis  j pero  íi  Pedro  le  dio  co n„ 
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ísjo  induftrial , dándole  trazas , e in- 
duftriaspara  que  burtaiTe5v.gr.  dicien- 
dole  , que  la  llave  eftaba  en  tal  parte,  y 
que  á tal  hora  iba  feguro  , &c.  En  efte 
cafo  hay  dos  opiniones : La  una  dice, 
que  debe  reftítuir,  fi  fe  figuió  el  hurto, 
porque  aunque  inrimaííe  la  retracta- 
ción , no  pudo  deshacer  aquel  arma- 
zón de  iuduftrias,  con  que  le  armó  pa- 
ta hurtar.  La  otra  opinión  dice,  que 
retrasando  con  eficacia  el  -con fe. jo  , y 
la  induftt  ia  t e intimando  al  fugeto  á 
quien  le  dio  el  confejo  , no  cita  obliga- 
do á reftítuir, 

P.  Lo  quarto:  Que  diligencias  ha  de 
hacer  para  defaconfejar  , el  que  dio 
confejo  para  algún  mal?  R.  Quemas, 
ó menos  , feguu  importare  la  materia} 
v.  gr.  fi  aconfejó  que  hurtaííe,debe  de- 
cirle que  no  hurte , porque  es  contra 
Dios,  y contra  el  próximo, y tro  es  ac- 
ción de  hombres  de  bien  , y dex ado 
de  la  mano  de  Dios  le  aconfejó  aquel 
difparace , y que  defde  luego  lo  re- 
tracta , y le  pide  con  toda  eficacia, 
que  no  hurte  5 y lkcotf  todo  efto  no 
defifte  de  fu  intención  , debe  decir  á 
la  parte  , que  viva  con  cuidado  : y fi 
le  dixa  al  otro  donde  eftaba  ¡a  llave, 
decirle  á la  parte  que  la  mude  , y del 
modo  pofsible  , fin  dañar  á nadie, 
ha  de  deshacer  las  trazas  , e induf- 
trias'que  le  dio.  Efta  mifma  doCtrína 
fe  ha  de  dár  al  adulador  operis  injufii 
facienái. 

P.  Lo  quinto  : Los  encubridores 
de  los  ladrones  , q,ue  los  reciben  en 
fus  cafas  , eftán  obligados  á reftítuir? 
R.  Que  fi  los  reciben  formalitér  co- 
mo ladrones,  dándoles  refugio  , au- 
xilio , cufiadla  , ó favor,  para  que  pue- 


dan hacer  fus  hurtos  con  mas  fe  gurí- 
dad  , y comodidad  , y para  que  perfe«¡ 
veren  ellos , deben  refiituir  todos  los 
daños  ; pero  fi  folo  los  reciben  como  á 
parientes , y amigos  á fu  hofpicio  , ó 
por  razón  de  fu  oficio  , como  los  Me- 
soneros , fin  darles  auxilio  , ni  fa- 
vor en  orden  á fus  hurtos  , no  tie- 
nen que  refiituir  , porque  no  influyen 
en  los  hurtos, 

P.  Lo  fexto  : El  que  récibe  al  mal- 
hechor defpues  de  hecho  el  delito  , y 
Te  oculta  , y ayuda  para  que  huya  , y 
no  ¡e  coja  la  jufticia  , eftá  obligado 
á reftítuir?  R.  Que  no  , porque  no 
influye  en  el  da-ño  } y afsi  como  el 
ladrón  licitamente  huye  de  la  Jufticia, 
afsi  también  fe  le  puede  ayudar  para 
elfo. 

P.Lo  feptimoeEl  que  recibe, y guár- 
dalos robos,  hechos  por  el  ladrón, 
eftá  obligado  á reftkuirlos'?  R.  Que 
ratione  reí  accepta  , debe  reftkuirlos. 
al  dueño  verdadero,  fi  puede  fin  gran- 
de detrimento  5 pero  fi  no  puede  fin 
grave  inconmodo,  puede  dexar  lo  hur- 
tado en  el  -eftado  antecedente  , bol- 
viendalo  al  ladrón  , porque  no  pone 
la  cofa  en  peor  eftado  de  lo  que  ef- 
tafta.  P.  Lo  oóTavo  : El  que  recibe, 
y guarda  los  hurtos  hechos  , debe 
reftítuir  los  hurtos  , que  defpues  hi-í 
cieron  los  ladrones?  R.  Que  fi  por  ra- 
zón de  la  feguridad  , y favor  fe  muea 
ven  á hacer  otros  hurtos  , deben  ref- 
tituirlos  los  que  afsi  los  encubren^ 
porque  fon  caufas  morales  de  los  ta- 
les hurtos. 

P.  Lo  nono  : Los  que  participad 
con  los  ladrones  deben  refiituir?  R. 
Que  si  j pero  fe  ha  de  íabsr  , que  hay 

par. 
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participantes  inaBione  , y participan- 
tes in prdda.  Participantes  in  aéiione% 
fon  los  que  ayudan  al  ladrón  para  el 
robo  , v.  gr.  el  que  tiene  la  efcala, 
abre  la  puerca  , guarda  la  calle  , de- 
fiende las  efpakias , &c.  codos  ellos  ef- 
tán  obligados  inj  olidum  á reílituir. 
Participantes  in  pvada  ,,  fon  los  que 
concurren  , no  al  hurto , lino  folo  a 
la  confutnacion  de  la  cofa  , 6 reparti- 
ción j y ellos  , íi  participaron  cotí 
buena  fe  de  la  cofa  hurtada  , deben 
reftituir  aquello  que  participaron  , íi 
eftá  en  fer  j pero  íi  lo  confumíeron 
con  buena  fe  , folo  deben  reftituir  il~ 
lud  j in  quo  fttnt  ditiores  ; pe- 
ro íi  participaron  con  mala  fe  , de- 
ben redimir  aquello  que  confumíeron, 
ó les  toco  por  el  repartimiento  , 6 fu 
valor  j aunque  alias  lo  hayan  gaftado, 
b fe  haya  confnmido ; v.  gr.  hurtan 
un  faimon  , y deípues  de  hurtado 
combidan  á Pedro  á cenar  1 en  elle  ca- 
fo , íi  Pedro  cena  del  faimon  , fa- 
lliendo que  es  hurtado  , debe  reíli- 
tuir la  parte  que  cenó  jpero  íi  Pedro 
juzgaba  que  no  era  hurtado  j guan- 
do cenó  del  faltnon , aunque  deípues 
lo  fepa  , folo  eftará  obligado  á refti- 
tuir aquello  que  ahorró  en  dicha  ce- 
na ; y fi  no  ahorró  , á nada  eftá  obli- 
gado. 

A cerca  de  la  palabra  mutus-,  fe  pre- 
gunta lo  primero  : Pedro,  v.  gr.  ve, 
que  eftan  robando  á un  vecino  fuyo 
los  ladrones  , y conoce  , que  íi  el  di 
Voces  huirán  los  ladrones  , y no  abi- 
tante calla  ; eftará  obligado  á refcituir? 
R.  Que  fu  poniendo  que  Pedro  , ni 
por  oficio  , ni  por  contrato  , ó cofa 
femejante  , eftá  obligado  ex  jujíiti& 
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á impedirlos  danos  del  vecino,  no  ef- 
tá obligado  á reftituir,  porque  aunque 
peque  contra  caridad  , no  viola  la  juf- 
tieia  commutativa, 

P.  Lo  fegundo  : Pedro  debe  á Juan 
cien  ducados  , pidefelos  por  si , ó por 
Jufticia  , y fe  los  niega  *.  fabe  Francif- 
co  fer  cierta  la  deuda  , llama  la  Jufi 
ticia  á Francifco  , y le  pide  juramen- 
to , y Francifco  jura  , que  no  fabe  de 
cal  deuda  ;ypor  efta  razón  Pedro  fe 
queda  fin  ios  cien  ducados , por  no  te- 
ner papeles  en  que  con  fea  la  deuda.* 
eftá  Francifco  obligado  á la  reftito* 
cion  délos  cien  ducados?  R. Que  si, 
porque  exju/iitia  debía  decir  la  den- 
da?y  no  lo  dlxo.  P.  Y íi  en  el  cafo  dicho 
Francifco  , llamado  de  la  Jufticia, 
para  tomarle-  juramento  , huyeííe  , y 
fe  ocultaífe  , de  manera  , que  nunca 
üegaífe  á hacer  oficio  de  teftigo  en 
orden  á dicha  deuda  , citaría  obliga- 
do á reitkuir  ? R.  Que  no  ; porque 
aunque  en  elfo  pecaíle  contra  cari- 
dad , y contra  obediencia  ; pero 
no  pecó  contra  jufticia  comrnuta- 
tiva. 

P.  Lo  tercero  : El  Confeífor  , que 
no  avifa  al  penitente  la  obligación  de 
reftituir  , y por  eífa  razón  dexa  de  ref- 
tituir el  penitente  , eftará  en  efte  cafo 
el  Confeífor  obligado  á reftuir  ? R. 
Que,  en  fentir  de  los  Padres  Saftnanti- 
cenfes  , no  eftá  el  Confeífor  obligado 
á reftituir,  porque  por  razón  de  íu  ofi- 
cio , no  eftá  obligado  el  Confeífor  á 
mirar  por  la  hacienda  del  vecino  ese 
juJiitU  ctrca  ipfum  , fino  folo  por  el 
bien  efpirkuai  del  penitente  ; pero, 
en  fentir  dd  Iluftrifsimo  Tapia  , íi 
el  Confeífor  en  tal  cafo  obró  con  nía- 
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Hela,  debe  reftitulr , (1  por  omifsion  Digo  io  tercero : Quando  un  paffs- 
no  fefticuye  el  penitente  , porque  por  -giro  lleva  de  un  Reviro  á otro  unas 
fu  oficio  le  debe  manifeftar  efta  obli-  cofas  vedadas  j de  tai  manera,que  por 
gacion  ; y en  toda  Opinión  , íi  el  Con-  ellas  no  fe  debe  derecho  alguno  , fino 
fe  flor  aconfeja  ai  penitente , que  no  el  que  fi  fe  manifieílan  fon  del  todo 


reftituya  , quando  alias  tiene  obliga- 
ción de  refiituir,  efiá  obligado  ei  Con- 
feíforá  refiituir  , fi  dio  el  con  fe  jo  con 
malicia  , ó con  ignorancia  vencible 
grave  , y por  razón  de  el  tal ' con  fojo 
dexa  el  penitente  de  retUtuir.  Adviér- 
tale , que  íiempreque  el-ConfeíTor  hi- 
ciere algún  defecto  en  la  Confefsion, 
en  daño  de  tercero  , como  en  los  calos 
■dichos  , debe  eftár  con  el  penitente  , fi 
puede  , y pedirle  licencia  para  hablar 
de  la  tal  Confefsion  j y fi  fe  la  concede, 
le  debe  decirla  verdad.,  y fup.lir  el  de- 
le <5to  cometido, 

A cerca  de  SosGuardas,  digo  lo  pri- 
meroiQue  ios  Guardas  , b Minífiros 
públicos  , que  no  cumplen  con  el  ofi- 
cio , como  deben  , desando  hacer  da- 
ños , pallar  cofas  vedadas  de  una  parte 
á otra, b cofas  femej&ntes,  pecan  mof- 
talmenre  , porque  no  cumplen  con  fu 
oficio  como  deben  j y de  ordinario 
fon  perjuros  , porque  juran  quando 
les  dán  el  oficio  de  guardar  fidelidadi 
y podrá  fer  pecado  venial-,  quando  la 
materia  fuelle  leve. 

Digo  lo  fegundo  : Todos  los  dichos 
■ M i n i í l r o s - , q a s n o e íl  o r v a o 1 os  d a ñ o s 2 
pudiéndolo  hacer  , efián  obligados  á 
la  reíiitucion  de  los  daños  aquia  ex  vi 
:pa£H  , vel  ofjkii  ad  falla  damn-a  -impe~ 
disnda  obligdnt ur  5 y aísi,  citaran  obli- 
gados Sos  que  difsnnülan  á lasque  de- 
ben la  aleavala  , ú otros  tributos  , a 
refiituirlos  al  Rey,  b á la  perfona,  que 
los  havia  de  haber. 


commiíías , y aplicadas  al  Fifco , o á 
otro  jen  cal  cafo  ei  paflagero  va  á fu 
pena  , y no  .eflá  obligado  a ella  ante 
fententiam  Judiéis  ; pero  el  Guarda., 
que  difsimuía  por  culpa  fuya , debe 
pagar  la  pena  á la  perfona  que  la  bavu 
de  haber  , no  en  quanto  pena,  fino  par 
fer  daño  contra  juftícia  , y porque  en 
paífar  citas  cofas,  que  hablamos  en  e-f- 
ta  tercera  conclufion todo  el  daño 
coofifte  en  no  pagar  la  dicha  pena, 

.•Digo  lo  quarto;  El  Guarda  que  dif- 
fimula  el  que  fe  paífen  mercadurías  fin 
pagar  los. derechos  que  deben, b ei  que 
fe  hagan  otros  daños, -en  viñas  , rios9 
&c,  aunque  deben  refiituir  dichos  da- 
ños , pero  no  la  pena  que  fe  echaría  á 
los  delinquentes , fi  los  manifeftafieOj 
porque  eífa  no  obliga  ante  fententiam 
Judiéis.  Pero  ¡fe  ha  de  notar  i.Quod 
ve  ¿liga!  non  eft  confiitut,mn  inposnam., 
fed  in  juftam  compsnfationem  rationg 
fecuritatis  , quam  ¿Princeps  regendo 
praftm. 

Digo  io  quinto  : El  Guarda  ,¡y  ‘MI- 
n if'tro  público  , que  recibió  dineros 
para  difsimula’r  en  los  cafes  dichos- , y 
io  hizo  ; aunque  peco  , no  efiá  obligan 
do  á reftmilclos  , fino  es  que  ios  facaf- 
fen  con-alguna  extoríion ,,  o cofaequi-: 
valente. 

Digo  lo  fexto  : Para  que  el  Guarda 
elle  obligado  á refiituir  ios  daños,  que 
fe  liguen  de  no  mauifeílar,  fe  n quie- 
re , que  ti  daño  fea  de  mucho  momen- 
to , y que  el  dueño  fea  vationabiliten 
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invitar,  y afsi  , fi  el  Guarda  permite  á fi  hacen  el  daño  fin  conven  Ir  fe  , fiüii 
un  pobre  el  que  paífe  alguna  cafa  de  que  ca'da  uno,  acafo,  y .de  por  ss,  can- 
poco  momento  , no  citará  obligado  á currió  á él , cada  uno  rilará  obligado 
reft¡cuir  cofa  alguna.  Lo  mifmo  digo,  á reftituir  el  daño, que  hizo  por  si  mif- 
quando  ex  confuetudine , *ut  patientia  rno  ; pero  fi  muchos  concurren  á hacer 
Principie fcientis  t&  difsimahnfis  re-  el  daño  de  mancomún,  ayudandofe 
septum  eft,nt  non  tamfeveré  , & eum  mutuamente,  cada  uno  eflá  obligado  á 
Unto  onere  munus  fuumobeant-.en  ef-  reftituir  todo  el  daño  por  entero  , á 
te  cafo  , por, voluntad  prefumpta  del  falta  de  los  compañeros,  porque  cada 
dueño  , eftatán  efeufados  de  reftituir  uno  es  caufa  de  codo  el  daño  , pues  fe 
aquello  en  que  envidien  dicha  volun-  ayudaron  unos  á otros  , y precedió  el 
cad  prefumpta.  También  digo, que  ios  daño  déla  confianza , que  fe  dierora 
Guardas  no  eftán  obligados  á tnañitef-  con  el  mutuo  auxilio» 
car  con  peligro  de  la  vida  , ni  peligro  P,  Quatro  per  fon  as  concurren  de 
de  mayor  daño  , quam  Jit  flipendium  mancomún  aqué  principdiur  a hacer 
officiiyvel  quamfit  damnutn  vitandum  un  hurto  , y lo  reparten  entre  los  qua- 
aíiorum  ; y lo  mifmo  digo  de  Sos  que  ero  á partes  iguales  , y la  una  de  días 
callan,  6 no  impiden  los  daños  por  fe-  reftituye  todo  el  hurto,  que  deben  han 
Enejante  detrimento  j pero  cote j enfe  cer  las  otras  tres  ? R.  Que  fi  fe  coíih 
d eftipendio  , el  daño  proprio  , y el  ponen  las  tres  , cada  una  refücuirá^  Is 
ageno, y veafe  lo  que  peía  mas.  Aquí  fe  parte  que  le  toca,  no  al  dueño  a quiera, 
ha  de  notar  , que  dizque  foborna  aí  fe  hizo  el  hurto  , fino  al  compañero! 
Guarda  para  que  le  dexe  hacer  algún  que  hizo  la  refticucion.  Y fi  no  fe? 
daño,  peca  moctalmente,  y eftá  obliga-  componen,}7  folo  el  uno  de  los  tres 
do  á reftituir, como  el  mifmo  Guarda,  quiere  reftituir  , fatisfará  dando  la 
La  razón  es  , porque  el  que  induce  , y mitad  de  todo  el  hurto  ¿d  compañero, 
mueve  á que  fe  hagan  daños  contra  que  lo  reftituyó  todo  , para  que  afsi 
juft¡cIacommurativa¡debe  reftituir  ios  contribuya  igualmente  con  el,  pues 
daños  , que  fe  liguen  de  fu  inducion,  tienen  la  rnifnia  obligación  ambos.  Y, 
como  confia  de  IviPropoficion  j 7.con-  fi  defpucs  los  otros  dos  quieren  ía~ 
denada  por  Inocencio  XLLuego,&c.  tísfacer  fu  conciencia,  darán  á los  dos 

primeros  , fegun  que  ellos  pagaron 
§.  IV.  por  ellos  ( fie  legatur  in  alus  tmprefc 

ftonibus, ) 

fiel  orden  que  fe  debe  guardar  entre  los  P.  Unas  doce  perfonas  concurre» 

que  deben  reftituir  , y quienes  á hacer  un  hurto  , y la  una  cargo  cora 
deben  reftituir,  todo  lo  hurtado  , y otra  concurrió  al 

hurto  , mandando  el  que  fe  hiciefíe , y. 

P Quando  muchos  hicieron  algún  otra  aconfejando,  y otra  como  execu<¿ 

® daño  , eftá  cada  uno  obligado  tor  del  hurto  > que  orden  fe  ha  de  ob-4 
a reftituir  el  daño  por  entero  ? K,  Qq§  femr  aquí  para  la  reíütqcion?  R.Qné 

Y i ~ ' É» 
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en  primer  logar  debe  reílituir  todo  el 
que  cargo  con  la  cofa  hurtada;  y íi  ef- 
te  lo  reflituye  todo  , los  demás  nada 
tienen  que  reílituir ; pero  íi  cite  no 
reílltuye  , o el  daño  que  hicieron  no 
fue  lucrativo  , fino  quetna  ; v,  gr.  de 
alguna  cafa  , debe  reílituir  en  primer 
lugar  la  caufa  principal  del  daño  , y 
reftituyendo  efta  todo , nada  tienen 
que  reílituir  los  otros. 

P.Qual  fe  dirá  la  caufa  principal? 
R.  Que  la  caufa  principal  en  primer 
lugar  obligada  , es  , el  que  fiendo  fu* 
perior,  mando  que  fe  hickífe  el  daño; 
como  el  Capitán  , que  manda  á los 
Soldados  el  que  hurten  , b maten  ; 6 
el  que  con  amenazas , engaños , b co- 
fas femejantes,  obligo  á otros  á hacer 
el  ‘ daño  ; defpues  entra  como  caufa 
principal  , el  que  cotí  mandato  , con- 
fejo,  vel  alio  modo , irvduxo  á los  otros 
á que  hkieíTen  ei  daño  en  fu  nombre., 
vil  in  fui  grdtiam  , vel  commodum ; 
porque  aquel  , en  cuyo  nombre  , gra- 
cia, b utilidad  fe  hace  la8  cofa,  es  caufa 
principal  de  ella.  Defpues  fe  ligue, co- 
rno caufa  principal  , el  executor  del 
daño,  Defpues  de  ellas  caulas sque  fon 
las  principales  , fe  liguen  las  caufas 
menos  principales  , fecundarías  poii- 
tivas;  v,gr.  el  confuí  tor , ti  adulador, 
el  que  dio  fu  con  fe  n ti  mié  neo  , o re- 
curfo  , y el  participante;  y defpues  fe 
liguen  las  canias  negativas  , mutus , 
non  objlans,  non  mam  fe  Jims . Advier- 
tafe  , que  entre  las  caulas  fecundarías 
pofitivas,no  hay  orden,  per  fe  loquen- 
do  ffed  teque  primo  tenentur  , defpues 
délas  principales.  El  orden,  que  fe-ha 
de  guardar  entre  las  canias  negativas, 
Ce  puede  ver  en  los  Autores.  Toda 
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ella  refpueíla  habla  de  ios  que  no  red* 
ben  cofa  lucrativa.  Advierto  , que 
quando  la  caufa  fecundaría  hace  la  ref- 
ticucion,debe  la  caufa  principal  hacer 
la  reílitncion  á la  caufa  fecundaría, 
porque  foío  eftaba  obligado  in  defec - 
ium  illius, 

§,  V. 

De  las  drcunjl  andas  de  h refiU 
iucion . 

PQuaíes  fon  las  circundárselas  de 
* la  reltitucion  ? R.  Que  fon  ef- 
tas  : Quid,  quantum,  cm,ubi , quando , 
quomodo , quo  ordine,,  Quid, denota  lo 
que  le  ha  de  reftituir  , y fi  es  vida  ef- 
pirkual,  vida  temporal, famajhonra.b 
hacienda.  P.  Como  fe  ha  de  reílituir 
la  vida  efpiritual?  R.  O la  quito  el 
Cura  en  el  Bautifmo,  b en  ¡a  Peniten- 
cia s íi  la  quito  en  el  Bautifmo  , por 
quanto  le  bautizo , v,  gr.  fin  inten- 
ción , debe  con  cautela  hacer  que  le 
traygan  la  criatura  , fi  es  párvulo  , y 
bautizarla  fec netamente  con  inten- 
ción ; u debe  ufar  de  otro  medio  fe- 
creto  , para  evitar  el  efcandalo  , y 
bautizarla  con  Intención:  fi  es  adulto, 
llamarle  con  cautela,  y decirle,  que  fe 
.halla  con  un  efcrupulo  á cerca  de  fu 
Baucifjmo  : y ais  i,  que  tenga  i nte  ocio  n 
de  fer  bautizado  , y ponga  atrición 
fobrenatural , y debe  bautizarle  con 
intención. 

Si  le  quito  !a  vida  eípintu al  en  la 
Penitencia,  por  quanto  le  abfolvio  fin 
intención  ; v.  gr.  debe  eftár  con  el , y 
pedirle  licencia  para  hablar  de  dicha 

coafefsiou  ; y fi  fe  la  dá  , le  dirá  que 
tiene  un  efcrupulo  íobre  aquella  con-. 
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fefsíon  , yqueafsl  tengan  atrición  fo- 
br  en  atur  al  , y fe  acule  de  los  pecados, 
que  entonces  coníefso  : y fi  el  Coníef- 
for  fe  acuerda  de  dios  ínbftancialmen- 
te  , hadará  que  el  penitente  fe  acule 
de  ellos  en  general*  También  le  dirá, 
que  fi  tiene  algim  pecado  mortal  no 
con  fe  fiado  , fe  acule  de  los  que  tuvie- 
re , hecho  el  examen  fuficiente  . y he- 
cho dio  , le  abfolverá  con  intención, 
dándole  la  penitencia  faludable  , y te- 
niendo jurifdiccion. 

P.  Que  ha  de  reíUtnir  el  que  muti- 
la , o mata  ? R.  Que  la  vida  , 6 miem- 
bro cortado  no  fe  puede  rdlitüir : pe- 
ro el  que  mata  , b mutila  , debe  redi- 
mir codos  los  daños  : y alside.be  pa- 
gar ios  gaftos  de  la  curación  , y debe 
fu  fie  ntar  la  familia  de  el  difunto  , co- 
mo fon  , padres  , abuelos,  hijos  > nie- 
tos , y mugef  , de  la  mifma  manera, 
que  los  alimentaria  el  rfi  vivieífe  , ha- 
ciendo un  computo  prudente  dé  lo  que 
viviría  , y regularmente  Se  computará 
de  vida  , halla  los  fefenta  años  de 
edad  ; pero  no  tiene  que  pagar  los 
gaftos  del  entierro  , porque  algún  día 
havia  de  hacer  dichos  gaftos.  Ello  fe 
entiende  , fino  es  que  por  la  altera- 
ción del  tiempo  , u otras  circundan- 
cías  huvitflfen  (ido  mayores  jos  gaf- 
tos defentierro  , que  lo  ferian  def- 
pucs , porque  en  tal  cafo  debe  reftituir 
el  exce  fio. 

Tampoco  tiene  obligación  de  fuf- 
tentar  á los  primos  del  difunto  ; que  á 
eftos , fi  los  alimentaba  el  difunto, 
era  ex  líber alítate  , y no  ex  jujlitia. 
Tampoco  tiene  obligación  de  lude  li- 
tar á los  hermanos  , porque  edos, 
m fon  herederos  necefíarios  , ni  fe 
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juzgan  una  mifma  perfona  con  el  di- 
funto. Tampoco  tiene  obligación  de 
pagar  á Sos  acreedores  lo  que  les  de- 
bía el  difunto  , fino  que  le  niacafle  ex 
animo  de  dañar  á los  acreedores  ; pe- 
ro debe  el  homicida  pagar  las  deudas, 
que  contraxo  el  difunto  antes  de  la 
muerte  ; v.  gr.  lo  que  gado  en  la 
curación  , y la  ganancia  que  le  cefsó 
en  los  días  , que  vivió  defpues  de 
herido. 

P.  El  que  mata  en  defafio,  eftá  obli- 
gado á redimir  ? R.  Que  no  edá  obli- 
gado , porque  ambos  cedieron  de  fu 
derecho.  Pero  fi  el  uno  provoca  al 
otro  con  injuria,  de  tal  manera  , que  fi 
ei  provocado  no  íale  al  defafió  , repu- 
t abitar  vilís  , & pufilUnimis  5 en  tal 
cafo  ,fi  el  provocante  maca  , o hiere 
al  provocado  , debe  redimir  los  da- 
ños , como  dice  Bañez  , y Villalobos.. 
La  razón  es  , porque  el  provocado, 
aunque  fale  voluntariamentejpero  hay 
mixtión  de  involuntario.  Adviértale, 
que  aunque  la  |uílicia  mande  ahor- 
cara! homicida  , no  obdante  eftá  obli- 
gado el  heredero  del  homicida  á paa 
gar  ,y  redimir  los  daños:  afsi  como  el 
ladrón  , qne  hurto  la  cofa  agena,y  por 
el  hurto  le  azotan  ,b  ahorcan  , no  por 
elfo  queda  libre  de  lareditucion  , fino 
es  que  los  herederos  del  occifo  queden 
fatisfechos  con  eftc  cadigo  , f no  pi- 
dan mas  fatísfaccion  : lo  qual  fuele  fií- 
ceder  , quando  matan  al  malhechor  á 
petición  de  la  parte  lefia. 

P.  Mata  Pedro  á Juan  , y la  muerte 
la  imputan  á Antonio  , y le  matan*,  ef- 
tá Pedro  obligado  á redimir  los  da- 
ños , que  fe  ftguen  de  la  muerte  de 
Antonio  ? R.  Que  no , porque  elfos 
¡V  4 da- 
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daños  tío  fe  figuén  per  fe  de  la  muerte 
que  hizo  Pedro  , fino  de  la  malicia  , e 
igaoraacia  de  los  demás  ; peco  íi  Pe- 
dro cogieOfe  la  efpada  de  Antonio  , y 
eoneüa  amafíe  á Juan  , y dexaíTe  allí 
la  efpada  enfangrentada  , y por  e fíe 
mofivo  le  iniputafíen  la  muerte  á An- 
tonio , y le  marafíe  la  Judíela,  debiera 
Pedro  reftituir  todos  efíbs  danos,  por- 
que era  caufa  de  ellos.  Pero  advierto, 
que  en  ambos  cafos  debe  Pedro  pagar 
los  daños  del  homicidio  que  hizo  ; y 
!i  á otro  le  obligaron  á pagar  efíbs  da- 
ños , fe  los  debe  fatisíacer.  De  la  ref- 
titucíon  de  la  fama  , y honra  , fe  dirá 
en  el  odtavo  Precepto, 

P.  El  que  comete  eftupro  eftá  obli- 
gado á reftituir  ? R.  Que  li  la  violentó 
con  violencia  phyíica  , ó moral  ; con 
fraude  * amenazas  , ó ruegos  impor- 
tunos , debe  redimirla  todos  los  da- 
ños , ó cafandofe  con  ella  , u dotán- 
dola de  manera  , que  cafe  con  la  mif- 
ma igdaidad  , que  cafaría  no  havien- 
dotaleftupra. 

También  fi  la  violócon  palabra  de 
caíamíentó  , aunque  fuefíe  fingida, de- 
be caíarfe  con  ella  i per  fe  loquendo 5 
porque  en  todo  contrato  , en  que  uno 
acepta  , y pone  de  fu  parte  lo  que  le 
toca,  debe  el  otro  cumplir  , aunque 
haya  falfamente  contratado.  También 
fi  él  ts  noble,  ó rico,  y la  doncella  po- 
bre , la  debe  ayudar  para  tomar  ef- 
fado  ; porque  fe  entiende  , que  huvo 
contrato  tácito  de  efío.  Y en  efios  ca- 
fos de  violencia  phyíica  moral  , de- 
be también  reftituir  los  daños  , que  fe 
hayan  feguido  á los  padres  ; y íi  á ella 
fe  le  ha  feguido  algún  daño  tempo- 
ral , por  quanto  el  marido  con  quien 


casó,  conoció  que  no  era  doncella  , y 
de  ai  fe  fíguieron  algunos  daños  , de- 
be reftituir  yfeclufo paéio  , vel  promif- 
Jtone  , como  dice  Tapia  con  otros 
muchos. 

P.Que  fe  ha  de  reftituir  por  el  adul- 
terio? R.  Los  padres  del  hijo  adulte- 
rino deben  reftituir  todos  los  daños, 
que  fe  hayan  feguido  del  adulterio  , ó 
en  los  hijos  legítimos  , ó en  el  confor- 
te , en  orden  al  fuftento  , herencia, 
&c.  Efto  fe  entiende  , pudiendo  , fin 
detrimento  de  mayor  bien  , y fin  que 
fe  caufe  mayor  mal , y haviendo  cer- 
teza departa  adulterino  ; porque  en 
cafo  de  duda  , fe  prefume  hijo  legiti- 
mo , y la  poífefsion  eftá.de  parte  del 
Matrimonio. 

P.Que  medio  debe  tomar  la  adulte- 
ra para  reftituir  eftos  daños  ? R,  Que 
los  medios  fon  ; decir  ai  marido , que 
mejore  á los  hijos  legítimos,  y ella  los 
debe  mejorar  en  qoanto  pueda  5 y le 
debe  perfuadir  al  hijo  efpurio  , que 
entre  en  Religión  , ó fea  Militar  , y 
finalmente  adultero  , y adultera  de- 
ben tomar  los  medios  pofsibles , para 
obviar  los  daños.  P.  Eftá  obligada  la 
madre  á manifeftarfe  al  hijo  efpurio, 
diciendole  , que  efpurio  , para  que 
no  lleve  cofa  de  la  hacienda  de  fus 
hermanos  ? R.Si  la  madre  eftá  en  bue- 
na opinión  , y fin  nota  de  infamia,  no 
debe  manifeftarfe, porque  no  hay  obli- 
gación de  reftituir  la  hacienda  con  de- 
trimento déla  honra.  Immd  , dado  ca- 
fo que  la  madre  , que  eftá  en  buena 
opinión  , dixeífe  á fu  hijo  , que  era  ef- 
purio , no  eftaba  obligado  el  hiío  á 
creerla  5 porque  peía  mas  la  poífefsion 
en  que  eftá  el  hijo  de  fer  legitimo, 

que 


déla  Reftiturion,  3 i j 

que  d dicho  { aunque  fucile  jurado,  <D“  querido  ¿porqué  no  hay  razón  para  púa 
in  periculo  mortis  ) de  tura  madre  , que  varios  de  la  juña  poífefsióo  , y cuño-, 
dice  de  si , que  es  adultera.  día.  También  íi  la  cofa  fe  quito  a la 

Quantum  , denota  quanto  fe  ha  de  cafada  , 6 ahhijo  de  familias  , que  no 

reftituir  : digo  , que  ñ ei  quanco  es  tenia  el  dominio  , ni  la  adminiñracioti 

cierto  j v.  gr,  cien  ducados  , fe  han  de  de  la  tal  cofa  , no  fe  na  de  reftituir  3 

reftituir  cien  ducados:  fi  el  quanto  es  ' ellos, fino  al  marido  , o padre  , que 

Incierto  , fe  ha  de  reñituir  lo  quejuz-  tenia  el  verdadero  dominio.  Quando 


identes 


v.  gr.  fi 


gareii,  hombres  pru 
quemo  una  cafa,  reftituirá  lo  que  va- 
le , a juicio  de  Albañiles  : fi  una  here- 
dad , reñicuirá  lo  que  vale,  á juicio  de 


Labradores  , &c. 


denota  , á quien  fe  ha  de  ha- 
cer la  reftitocian  : y digo  , que  fe  ha 


Cui , 


uno  reftituye lo  que  hurtó  , haciendo 
la  reñhucion  , por  medio  de  Confef- 
for  , Párroco  , u otra  perfona  feme- 
jante  , no  teniendo  efedbo  la  refiieu- 
cion  , debe  reñituir  otra  vez  , como 
dice  , contra  otros , Torrecilla  , en  la 
Suma  , tom,  2.  traSi.  2.  de  Refiitui . 


de  hacer  á aquel  , que  padeció  el  da-  dtfp,  5 .cap,  a,  V^ide  ipj'um.  P,  A quien 
ño  ; por  lo  qual , fi  quitó  la  cofa  ai  la-  fe  han  de  reftituir  los  bienes  , y deu- 
dron  , no  la  ha  de  reftituir  al  ladrón, 
fino  ai  feñor  de  ella.  Muerto  el  dueño 
de  la  cofa  hurtada  , fe  ha  de  hacer  la 
reftitueion  á los  herederos  del  tal  di- 
funto , porque  fuceden  en  ios  bienes, 
y derechos  de  el.  Quando  fe  fabe,  que 
la  cofa  hurtada  pertenece  á una  de  dos, 
ó tres  perfonas  , y no  fe  fabe  á qual 
determinadamente, fe  ha  de  dividir  en® 

Ere  las  tres  pro  qualitate  d ubi  i, Qvt^o  do 


das  inciertas  ? R,  Quefi  hechas  las  di- 
ligencias debidas  , es  totalmente  in-' 
cierto  el  feñor , fe  han  de  reñituir  á 
pobres,  ú obras  pías,  aunque  fean  bie- 
nes havidos  por  delito  ; y fe  podrá 

también  ufar  de  las  Bulas  de  compofi® 

%■ 

cion  , no  haviendo  hecho  el  daño  en 
confianza  de  la  Bula» 

Las  cofas  que  fe  hallan  fon  de  tres 
maneras : unas , que  tienen  dueño  de 


el  daño  fe  hizo  á toda  la  Comunidad,  prefente  , aunque  no  fe  fabe  quien  es, 
ó á ia  mayor  parre  de  ella, -y  no  puede  como  una  bolfa  de  dineros : ocras,que 
íaberfe  quienes  padecieren  el  daño,  han  tenido  dueñp  , aunque  aora  no  lo 


fe  ha  de"  hacer  la  reftitueion  á la 
Comunidad  , por  medio  de  el  Obif- 
po  , Magiftrado  , ó Párroco  , para 
que  eftos  diftribuyan  la  cofa  á la  par- 
te lefia  , con  el  modo  mas  convenien- 
te : y la  razón  es  , porque  aunque 
no  haya  cui  cierto  de  perfona,  hay  . cui 


tienen  , como  un  te  foro  efeondido, 
del  qual , por  fu  antigua  depoficion, 
no  hay  memoria  1 de  manera  , que  no 
tiene  dueño  : otras  , bienes  defecha- 
dos , como  las  mercadurías  , que  fe 
echan  en  el  Mar,  por  librar  fe  los  nave- 
gantes, ó como  en  Madrid  echan  el 
cierto  de  Comunidad,  El  que  hurtó  la  Cavado  viejo  al  campo, 
cofa  al  depofitario  , ó al  que  la  tenia  Digo  , pues  , que  quando  uno  halla 
en  prendas,  la  debe  reftituir  á eftos,  bienes  del  primer  genero  , debe  hacer 
y no  al  feñor  verdadero  , per  fe  lo - muchas  diligencias  para  fabrr  el  due- 
ño; 


| 14  Trate 

ño ; y no  hallándole  , lo  ha  de  diftri- 
buir  en  los  pobres  , u decir  Midas  por 
eí  dueño  de  la  bolfa  , b en  otras  obras 
pías  : y ft  el  que  la  halla  es  pobre  } po- 
drá aplicarfe  á si  mi  futo  la  tal  cofa, 
quando  la  necefsidad  es  muy  manifief- 
ta  , y clara  ; pero  cotilo  es  fácil  enga- 
ñarfe  en  caula  propria  , ferá  bien  que 
eífa  aplicación  fea  con  confejo  de  el 
Obifpo  , 6 Cotifeífor*  Advierto  , que 
es  fentetída  probable  de  algunos  Au- 
tores , que  el  que  cafualmente  halla  al- 
gunos bienes  inanimados  , y no  per- 
didos en  naufragios  , puede  retener- 
los para  si-,  íi  hechas  las  diligencias 
debidas,  fe  ignara  totalmente  el  due- 
ño. Y lo  mifmo  dice  Torrecilla  de  los 
bienes  moflrencos  , que  fon  los  ani- 
males hallados  , como  Buey  , Oveja, 
Cavallo  > Afno  , que  fe  pueden  rete- 
ner en  el  Fuero  de  iaConcienciajquan- 
do  hechas  las  diligencias  debidas,  no 
fe  halla  dueño  r porque  las  Leyes  de 
Caftilla  ,que  difponen  , que  ellos  bie- 
nes moflrencos  fe  entreguen  ala  Cru- 
zada, ó álos  Religiofos  Mercenarios, ó 
'Trinitarios  , no  obligan  en  el  Fuero 
de  la  Conciencia.  Y quando  el  Sumo 
jPantifice  manda  en  fus  Bulas  , que  ef- 
tos  bienes  fe  entreguen  á ellas  dos  Re- 
ligiones , no  les  añade  otra  calidad 
diftinta',  fmo  que  el  mifmo  derecho 
que  tiene  el  Rey  s fe  transfiere  á las 
dichas  Religiones.  Torrecilla  , tom.  2. 
Éumm&  t tr achité  2.  dé  difp.  5. 

eap,  umm.  26.  Efta  fentencíala  ten- 
go por  probable  s hablando  del  Reyno 
de  Caftilla  , y por  configúrente  de 
qualquiera  otro  Reyno  , donde  no 
milite  alguna  otra  ky  , b razón  nías 
urgertts*  Vidc  Salfiíaiiticénfes,  totn,  p 
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trañat.  12.  cap.  2.  §.  2.  punB.  8. 

P.  Llega  una  períona  á confeífarfe, 
y dice  , que  ha  vendido  vino  aguado 
por  puro  , ó que  ha  vendido  con  tai- 
fa medida  , oque  ha  vendido  alguna 
otra  cofa  con  menores  pefos  , y medi- 
das ;á  quien  , 6 como  hade  reftituir? 
R.  Que  fi  fabe  á quienes  ha  hecho  el 
daño  , debe  reílitulr  á ellos  miíóios, 
del  modo  que  pareciere  conveniente® 
Y aunque  nola  fcpa  , fi  fe  hace  veroíi» 
mi!,  quedos  mifmos  damnificados  boL 
Verán  otra  vez  á comprar  de  él  , debe 
vender  en  precio  masbaxo  , 6 con  me- 
dida mayor  1 Y afsi , hacer  la  reftitu- 
cion  i Quia  major  pars  darnwficatorum 
campen/ abit  ufé  Pero  fi  ignora  total- 
mente los  damnificados  , hechas  las 
diligencias  prudentes  , hará  la  reftitu- 
cion  en  pobres  , 6 en  Obras'  pias  , o 
puede  componerle  con  Bulas  de  com- 
poficion  , no  haviendo  hecho  el  daño 
en  confianza  de  dicha  Bula  , y no  ex- 
cediendo el  daño  á la  cantidad,  en  que 
puede  compotierfe. 

P.  Quando  fe  ignora  totalmente  el 
dueño  de  la  cofa  hurtada^  pero  fe  fabe 
e!  Lugar  donde  fe  hizo  el  daño  fe  de- 
be hacer  lá  reftitucion  á los  pobres 
del  cal  Lugar  , b bailará  hacerla  á los 
pobres  dequalqulerá  parte  ? R*  Que 
íi  el  daño  íe  hizo  á toda  la  República, 
6 á lo  mayor  parte  de  ella  , como  fu- 
cede  i qnando  iniquaraente  es  deftrui- 
da  por  algún  Exercito  : ental  cafo, 
íi  totalmente  fe  ignoran  los  damni- 
ficados en  particular  , fe  ha  de  hacer 
la  reftitucion  á la  tal  Comunidad, 
para  que  efta  » con  el  modo  mas 
conveniente  , diftíibuya  la  cofa  á los 
damnífícadoSíPero  fi  la  deuda  fe  con- 
tra» 
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eraxo  por  injuria  particular  de  algu-  coa  ellos  en  el  Fuero  de  la  Concierta 
ñas  perfonas , no  es  neceflario  hacer  cía,  como  fe  ha  dicho  de  ios  bienes 
la  reñitucion  en  el  mifmo  Lugar , y fe  moftrencos  : pero  es  mas  probable  lo 
podrá  hacer  a los  pobres  de  qualquie-  contrario. 

ra  Lugar , ¡guorandofe  totalmente  los  Ubi , denota  donde  fe  ha  de  hacer 
damnificados.  reftitucion.  Yo  digo , que  el  poflee» 

A cerca  de  los  bienes  del  fegundo  dor  de  malafé  , v,  gr.  el  ladrón  , ella 
genero,  que  fon  los  referes  yá  di-  obligado  á poner  á exponías  fuyas  la 
chos  v digo  : Quod fecundara  Jas  Hif-  cofa  robada  en  el  lugar  donde  fu  due- 
pania  , todo. el  teforo  fe  ha  de  dar  al  fío  havia  de  tenerla5íi  no  fe  huviera  ro- 
Rey  , refervandofepara  si  el  que  hallo  bado,ú  deftruido  , u detenido  injuf- 
el  teforo  la  quinta  parte  , como  dicen  tatúente  ; pero  defeontando  los  gaf- 
unos  , 6 la  quarta  parte  , como  quíe-  tos  , que  el  dueño  havia  de  hacer, u en 
ren  otros:  Sk  habetur  7.  tit.  1 2.  Itb.  6.  con  fe  r vari  a , ó Llevarla  •,  pero  íi  llevar- 
en íib,  1.  tit.  1 3 . sodem  lib%  Nova  Re - Ja  ha  de  collar  mas  de  lo  que  vale  la 
eopÜation.  An  mtem  Salís-  difpofitiojip  tal  cofa  , no  eílá  obligad©  á elfo  regu- 
jufia  , & oblfget  irí  confcientia  , lo  ve-  lariter  loqueado  \ porque  entonces 
rá  , y confultará  el  que  hallare  algún  podrá  las  mas  veces  preíumir  , ó ella 
teforo,  es  la  voluntad  del  dueño  , reítkuirla  á 

Si  halla  bienes  del  tercer  genero, 6 los  pobres  , b gallarla  en  obras  pías, 
fon  defechados  por  no  poder  menos,  El  que  poiTee  con  buene  fe  , fatisíace 
o fon  abdicados:  fi  fon  abdicados,  co-  reftkuyendo  en  el  Lugar  donde  pob 
mo  el  cavalio , fe  puede  quedar  con  fee  la  cofa.  Finalmente  , íi  la  deuda 
el  , yá  que  los  cuervos  le  han  de  co-  reinita  de  algún  contrato  , fe  debe  pa- 
mer ; pero  fi  fon  del  primer  modo  , no  gar  en  el  lugar  , y tiempo  que  fe  con- 
abdicando  de  si  el  dominio,  hay  ©bis-  vino  entre  las  partes  , tacita  , 6 m* 
gaeloa  de  darlos  á fusdneóos  5 v.  gr.  preflám-ente. 

las  mercadurías  echadas  en  el  Mar,  Quando  , denota  el  -tiempo cu  que 
de  !o  quat  hay  excomunión,  refervada  debe  reíikuir.  Y' digo  , que  afs'i  el 

al  Paya  inira  Eullam  Cana  , pára  los  po  ¡leedor  de  buena  fe  , como  el  de 

que  fe:  quedan  con  ellas.  Dicha  exea-  mala  fe  , deben  reftkuir  luego  moralh 
mu  «ion  es  contra  Sos  que  hurtan  los  ter , pudiendo  commodo  \ alias  pecará 

bienes  de  los  Chriltianos  , que  han  como  injufto  retento; r de  la  cofa  age~ 

padecido  naufragio  , ora  fea  hurtan-  na  , y.ferála  dilación  pecado  morral, 
dolos  de  la^milma  Nave  , ü defpues,  fi  en  ella  el  dueño  eji  graviter  invitus 
que  los  arrojaron  al  Mar  ,6  hallando-  rationabiliter  , vel  gravitar  Aamniifc, 
los  en  la  playa.  Pero  dice  Torrecilla  catm  Pero  el  que  debe  alguna  ■.cofa#.» 
íibifuprd  , que  fi  uno  encuentra  algu-  contradi u , vel  qnaji contra,, Bu  , debe 
nos  bienes  , que  fajen  á la  playa  del  pagar  al  tiempo  feñalado fi  fe foialá 
Mar,  y hechas  las  diligencias  debidas,  tiempo  3 y efto  aunque  el  dueño  emi© 
00  encuentra,  dueño  , puede  quedadle  pida  5 pero  fi  no  fe  fe.  ña  Ib  deinp-op  ara 

pa- 
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pagar,  podra  fin  pecar  mortalmence 
dilatar  la  paga  , hada  que  fe  la  pidan, 
fino  es  que  el  dueño  la  dexe  de  pedir 
por  temor  , 6 por  impotencia  , o por 
olvido.  Y 2dvierco  con  el  Maeftro 
Prado  , que  el  que  debe  algo  por  ra- 
zón de  algún  contrato  juño  , y dilata 
la  paga  , no  fe  le  ha  de  condenar  con 
facilidad  á pecado  mortal , aunque  el 
acreedor  pida  muchas  veces  la  paga, 
con  tal  que  el  deudor  tenga  propoíi- 
,ío  firme  de  reftituir  , y con  tal  que  al 
acreedor  no  fe  le  liga  grave  daño  de 
la  dilación. 

P*  Puede  el  Confeífor  abfolver  al 
penitente  , qué  viene  fin  propofito  fír- 
me de  reftituir  , podiendo  reftituir? 
H.  Que  no  puede  „ porque  ni  trae  do- 
lor , ni  propofito  de  ia  enmienda. 
¡Tampoco  puede  abfolver  ai  que  dila- 
ta la  réftítucion  hafta  el  articulo  de  la 
muerte.  Tampoco  puede  abfolver,  per 
Je  ¡aquerido  , ai  que  avilada  dos  veces 
por  el  ConfeíFar  , que  reftmiya  lue- 
go , no  abitante  dilata  la  reftitucion, 
podiendo  commodé  haver  reftituidoj 
porque  aunque  en  la  confefsion  ter- 
'cera  diga,  que  reftituirá  , no  fe  íe  pue- 
de creer. 

P.  Pedro  eftá  un  año,  o nías  tiem- 
po , fin  reftituir  , quantos  pecados  co- 
mete ? R.  Que  fi  en  todo  eífe  tiempo 
jio  huvo  retratación  formal , ni  vir- 
tual de  fu  mala  intención  de  retener 
3o  ageno  , folamente  comete  un  peca- 
ido  moraliter  continuado  j pero  fi  hu- 
iVo  retradacíon  formal , o virtual,  co- 
mete tantos  pecados  , quantas  veces 
«on  dicha  retraéfeacidn  bolviefteá  fu 
piala  intención. 

Quomodo  , quiera  decir  , de  que 


luirte  fe  ha  de  hacer  la  reftitucion.  Y 
digo  , que  con  detrimento  notable  eti 
bienes  de  fuperior  fortuna,  no  hay, 
obligación  de  reftituir  los  bienes  de  in- 
ferior fortunajy  a f s i , n i eftoy  obligado 
á reftituir  la  honra  con  detrimento  de 
la  vida,  ni  la  hacienda  con  detrimento 
de  la  honra,  ni  aun  con  detrimento 
mucho  mayor  de  mi  hacienda.  Los 
exemplos  fe  pondrán  , explicando  Jas, 
caufas  queefeufan  de  reftituir. 

Quo  ordingy  denota  el  orden, que  fe 
ha  de  guardar  para  reftituir,  v.  gr.  de- 
be uno  dos  mil  ducados , y muere  : en, 
efte  cafo  , fi  dexa  tanto  como  debe,  no 
hay  que  guardar  orden  p fino  pagar  á 
todos.  Pero  fi  dexajv.gr. mil  ducados» 
debiendo  dos  mil:  lo  primero  , fi  tiene 
algunas  alhajas,  u otros  bienes  in pro - 
pria fpecii  , que  fon  de  otro,fe  han  de 
bolverá  fus  dueños  , porque  ia  refti- 
tucion  no  fe  ha  de  hacer  de  lo  ageno. 
Defpues  la  honra,  y entierro  ha  de  fer 
moderado.  Defpues  fe  han  de  p^gar 
los  gados  de  Sa  curación, y los  criados. 
Defpues , atiento  jure  comwuni , fe  ha 
de  ©bfervar  efte  orden. 

Lo  primero  , fe  han  de  pagar  las 
deudas  , á que  expresamente  eftán 
obligados  los  bíqnes  de  ios  deudores. 
Lo  fegundo  , fe  ha  de.  facar  el  dote  de 
la  muger.  Lo  tercero  , las  deudas  á 
que  eftán  los  bienes  de  los  deudores 
tácitamente  hypotecados.  Lo  quarto, 
los  depofitos  perdidos  en  poder  de 
los  deudores»  Lo  quinto  fias  deudas 
de  los  privilegiados.  Lo  fexto  , las  de 
los  otros  acreedores  j y quando  hay 
muchos  acreedores  de  una  rnifma  cali- 
dad » fe  hade  guardar  la  autoridad  de 
tiempo » 


de  la  Kt 

Advierto5qué  á cerca  de  cito  hay  le- 
yes diverfas  en  divetfos  Rey  nos  ; por 
lo  qual  es  preciio  en  dios  cafos  con- 
fuí car  con  Letrados,  y procurar  el  me- 
jor medio  para  evitar  pleytaa. 

jf.  VI. 

£)e  las  caufas  que  efe  ufan  de  la 
veJüiuÚQiU 

Trjl  Qué  es  lo  que  efeofa  de  refticuir? 

0 R.  Voluntas  domini  exprejfa^vcl 
pra/hmpt a.:  la  ignorancia  Invencible, 
y ¡a  impotencia  phyiica,,  ó moral.  Vo- 
luntas  domini  expre.jfa  , v..  gr.  quando 
el  dueño  le  dice  al  deudor  } que  tenga 
la  cantidad.  Todo,  el  tiempo  que  ini- 
vieífe  día  voluntad  exprcíla  , eílá  efeu- 
€ado  el  deudor.. 

■Volunt as .prafumpta  ,v.  gr.  me  ve© 
muchas  veces  con  el  dueño  , y no  me 
pide  ¡a  deuda,,  Cabiéndola y pi:  di  ru- 
do pedirla  fin  temor, ni  empacho.Ign©- 
Fancia -invencible, como  íi  uno  ignoraf- 
íe  ¡ove  nci  ble  mente  el  que  debía  , ó r,e- 
rténia  cofa  agena,  Laimpocencia.phy.fi- 
ca  es,  quando  uno  tiene  con  que  rdtl- 
tmr,eftáefcufado.  , quia  ad  impofsibik 
memdjemtur.Ls. Impotencia  moral , -os 
quando  tiene,  pero  no  puede  refticuir, 
fin  notable  detrimento  , por  quinto  íi 
rtftkuye  bienes  de  inferior  fortuna  , fe 
le  ha  de  feguir  detrimento  notable  en 
bienes  de  í'upcrior  fortuna,, 

- P.  Elias  caufas  quitan  de  el  todo  la 
•Obligación  de  refticuir  ? R,  Que  no,  y 
■que  tolo  ¡a  íufpendem mientras  dura  ia 
caufa.  1L  Ello  y obligado  á reftituír 
la  honra  con  detrimento  de  la  vida? 
B.»  no  aporque  hay  impotencia 


¡litudon,  . 

moral  ,v.  gr.  Pedro  en  una  informa- 
ción fue  prefentado  por  redigo  para 
cierta  precenfion  de  Ávito,ó  Enco- 
mienda, y .depufo  fallamente , que  el 
pretendiente  era  judio  , por  lo  qual 
el  dicho  perdió  el -Avico  > íi  elfe  hom- 
bre fe  dcfdice  , le  han  de  quitar  la  vi- 
da s como  fu  pongo-:  en  elle  cafo  noef- 
•tá  obligado  por  entonces  á reftituír  la 
honra  con  tanto  detrimento  *,  per© 
■debe, ponerle  en  £aiv©  , ..ale*  and  ofe  , y 
defpu.es  remitir  teftimonió  fe  hacien- 
te , de  que  lo  que  depufo  rué  falfo.  A 
■cite  modo  fe  ha.de  aconíejar  á u no, 
que  eílá  en  el  articulo  de  la  muerte  , y 
tíe  n.e  deshonrado  á a 1 g u o o i n j u fia  m en- 
te con  deshonra  publica  : adíe  díxera 
yo  , que  íi  quiere  fai varíe  , fe  defdiga 
i voces  de  la  injuftkia  ; y fi  no  hay 
.quien  lo  oiga  , que  lo  dexe  e ferie© 
de  fu  mano  * y fi  no.,  que  de  licencia, 
para  que  el  Confeífor  en  fu  nombre  fa- 
tisfaga  el  agravio  , que  ha  hecho  .á  fu 
próximo. 

P.  Eftoy  obligado  á reftituír  la  ha- 
cienda con  detrimento  de  la  honra? 
:R.  Que  no  ¿ .v.  gr.  un  Cavallero  de 
prendas  heredó  un  Mayorazgo  de  fus 
padres  muy  empeñado  upara  haver  de 
pagar  efte  todas  las  deudas  , era  me- 
nefter  quedexaífe  fu  trage  , eftado  ,y 
criados;  en  efte  cafo,  y otros  femejan- 
tes  , no  eííá  obligado  a pagar  las  deu- 
das con  tanto  ..detrimento  , no  fiendo 
igual  , o quafi  igual  el  del  acreedorjpe- 
ro  debe  moderarle  ,.y  cercenar  fu  per, 
fiuidadts.de  gaftos  , juegos  ,,&c.  para 
ir  pagando, 

P,  Un  Cavallero,  por  lo  mal  habido 
con  üfuras,-v.  gr,  fube  á un  puefto 
honorífico  ; fi  rcíikuye  ha  de  caes: 

.de 
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de  fuellado  ; eftá  obligado  á rcftituir? 
R.  Que  si , porque  eífo  no  es  caer  de 
fu  eftado , fino  boiverfe  á fu  diado  an- 
sigua  y dexar  el  que  ufurpó.  P.  Uno 
debe  den  ducados  , y (i  los  paga  aera, 
§s  p recrío  que  venda  por  cien  duca- 
dos una  cofa  , que  vale  denso  y fe  fe,  li- 
ta ; debe  pagar  con  eífe  detrimento?* 
R.  Que  no  , fino  es  que  el  próximo 
padecieíTe  necefsidad  » que  obligue  á 
ello  ; porque  mi  detrimento  ,aun<jue 
es  en  hacienda  , es  mucho  mayor  que 
el  fu  y o* 

P.  El  Juez  que  recibe  dinero  por 
dar  fe  ucencias  i n juilas  , y d aílefsino, 
que  los  recibe  por  matar  á un  hom- 
bre 5 deben  refticuir  el  dinero  recibi- 
do > R Lo  primero  : Que  íi  no  execu- 
fan  la  cofa  torpe  , por  la  qual  les  dan 
d dinero  , lo  deben  refticuir  ; y en  ci- 
to no  hay  duda.Reípondo  lofegundo: 
Que  aunque  execute  la  cofa,  por  la 
qua!  les  dieron  el  dinero  , deben  ref- 
tituirsen  fe aten  cía  muy  probable, por- 
que eífas  donaciones  eftán  reprobadas 
fure pofitivo  y efta  refticucion  fe  ha 
de  hacer  ante fsntentiam  Judiéis  i los 
pobres, ú obras  pias.Opinion  hay  con- 
traria , la  qual  los  libra  de  reftkuis 
®1  dinero  recibido,  en  el  cafo  dicho,, 
ante  fententiam  Judiéis  , faltim  de- 
clarativa»» criminis  , la  qual  es  proba- 
ble , y llevan  Ledefma  vy  Bañez. 

P.  El  que  recibe  dinero  por  hacer 
una  cofa , á !a  qual  talaba  obligado  ex 
jufitia^  puede  quedarle  con  el  dinero? 
R.  Que  no  ; porque  ningún  derecho 
tiene  al  tal  dinero,  P.  Pedro  entra  en 
®na  viña  á hurtar , y de  ai  fe  mueven  á 
hurtar  otros  que  le  ven  , eftá  Pedro 
obligado  á refticuir  lo  que  los  otros 


hurtaron?  R.  Que  no  eftá  obligado, 
porque  aunque  peco  contra  caridad, 
y aun  contra  jiufticta^v.  gr-fi  era  Qbi-ta 
po  , o Párroco  de  ellos  ; pero  no  fue 
caula  influente  en  el  daño,  fino 
mente  ocafion  del  daño. 

jta  VIL 

PEn  qué.  fe  diftinguen  el  pofíecuor 
• de  buena  fe  , y el  de  mala  fe?, 
R Que  hay  muchas  diferencias  ES  pof- 
ieedor  de  buena  fe  eftá  obligado  á ref-i. 
tituir  la  cofa  en  el  citado  en  que  fe  ha- 
lla : fi  pereció  , aunque  fueífe  por  cuta 
pa  Cuya  , nada  tiene  que  refticuir , fino 
folo  iliud  , in  quo  fattus  eft  ditior ; 
pero  el  polfeedor  de  mala  fe  debe  reta 
tkuir  la  cofa  en  el  eft  ado  en  que  la  to- 
mo , con  lucro  cejpmte  , Ó*  damno 
emergente  : y fi  pereció  la  cofa, aunque 
fueífe  fin  culpa  fuya  , debe  rcftituir  fu 
valor  , con  lucro  cejjante  , <&  damno 
emergente.  Mas  i £1  p o (leedor  de  bue- 
na fe  debe  refticuir  los  frutos  , afsi 
naturales  , como  mixtos  de  naturales,; 
é induifriales  , fi  eftán  en  ser  : y fi  pe-i 
recieron  , debe  refticuir  iilud  ytn  qu& 
fattusejl  ditior',  pero  el  de  mala  fe 
ios  debe  refticuir  cum  Imro  cejante^ 
& damno  emergente^, y efto  aunque 
los  hiivieífe  gallado.  Mas  : El  pota 
leedor  de  buena  fe  puede  facar  las  ex- 
ponías , afsi  nectafarias  , como  útiles, 
y voluntarias;  pero  el  de  mala  fe  folo 
puede  facar  las  expenfas  neceífarias, 
y las  útiles.  Y añado  , que  fi  el  dueño 
de  la  cofa  la  pedia  confervar  , y me-< 
jorar,  fin  los  gaftos  que  hizo  él  pota 
feedor  de  mala  fe  , no  tendrá  efte  de-í 
recho  a facar  dichos  gaftos.  Si  las  ex- 

pea- 
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penfas  , aunque  voluntarlas  íe  puecLn  el  poífeedor  de  mala  fé  no  puede  hacer 
ícparar  fin  daño  de  ia  cofa  , podra,  fe-  ello. 

pararlas.  Si  igualan  , -o  exceden  el  va-  P.  Que  fe  entiende  por  frutos  nara- 
lor  decoda  ia  cofa,  no  eftá  obligado  el  rales  , ¡nduftriales  , y mixtos?  R.  Que 
dueño  de  la  cofa  á pagarlas  todas  , fe-  los  frutos  puré  naturales  , fon  los  que 
gun  losSalmanticenfes.  Si  el  juez  con-  fe  figuen  a la  cofa  fin  induftría  hutna- 
dena  al  de  mala  fé  á que  folo  fe  le  pa-  na,como  las  yervos  de  los  prados,  mu- 
guen las  expenfas  necesarias-*  eílará  á chas  crias  de  animales  , &c.  Los  ¡fru- 
ía fentencia.  MasrEi  poíTeedor  de  bue-  tos  mixtos  de  naturales  , e ¡nduftria- 


na  fé  puede  ptefcrivir,y  ufneapiar, pai- 
la ndol  os  años  , que  tiene  fcñalados  el 
Derecho  ; pero  el  denuda  fé  no  puede 
prefcrivir , ni  ufucapiar.  Mas : El  pof- 
íeedor  de  buena  fé  puede  refcindir  el 
contrato  , luego  que  fabe  que  la  cofa 
es  agena  , dandoíeia,  al  que  fe  la  ven- 
dió á el ,íl  ello  fuelle  neceflario  pata  co- 
brar fu  dinero,  ó para  no  padecer  def- 
credito  , porque  tiene  derecho  á eíto., 
y no  pone  la  cofa  en  peor  citado 
•de  1 o que  antes  citaba ; pero  el  poí- 
feedor  de  mala  té  no  puede  hacer 
eíto. 

Más.;  Se  diítinguen  , en  que  el  pof- 
íeedorde  buena  fé  puede  relolver  una 
duda  pxáética  en  eípuculativa  > v.  gr. 
■defpues  que  poífcsa  la  cofa  con  buena 
fé  , entró  á dudar  íi  era  agena  , hizo 
Jas  diligencias  debidas  para  tal  ir  de 
la  duda,  y fe  quedó  en  la  miíaia  du- 
da ¡ puede  en  dte  tafo  quedarte  con  la 
tal  cqia  , valiéndole  de  1#  regla  in 
-duhiis  mellar  ejl  cundltio  pojsidentis', 
•pero  el  poíTeedor  de  nuda  fé  no  puede 
hacer  eíto.  Mas*.  El  poífeedor  de  bue- 
na íé  puede  defender  la  cola  en  jui- 
cio , y con  armas  , vim  vi  repeliendo 
eum  moderamine  incúlpate  tutela  , pe- 
ro para  cito  ultimo  ha  de-fcr  cantidad 
notable;  y pata  ambas  colas  fe  rcquíg— 
Se  j que  perfeyere  cu  la  buena  fé ; pero 


les  , fon  los  que  partim  fon  d natura, 
& partim  ab  induciría  homlnum\ 
v.  gr.  los  frutos  de  las  viñas  , y los 
trigos  , &c. 

Los  puré  indujiriales  ¡ fon  los  que 
puramente  nacen  de  la.induftria  3 co- 
mo íi  . yo  hurcafle  cíen  ducados  , y .¡con 
ellos  ganaíle  otros  ciento  , los  ciento 
fegundosfonp/ari  indujiriales . Veafe 
la  explicación  del  refervado  31.  de  ¡el 
Qbifpado  de  Pamplona.  Con  los  fru- 
tos puré  indujiriales  fe  puede  quedar, 
afsi  ¡el  poífeedor  de  buena  fé  , como 
el  de  mala  fé;  pero  los  frutos  natu- 
rales , y mixtos  debe  reftituir  modo 
di  ¿lo. 

P.Qité  fon  expenfas  neceíTarías,  úti- 
les , y voluntarias*,  R.  Que  las  necefia-. 
rías  fon  , qua  requiruntur  , ne  res  pe  - 
real , vel  fiat  deterior  ; como  echar 
una  viga  á una  cafa  , para  que  no  fe 
cayga  , fiendo  afsi  que  amenaza  ruina; 
cultivar  los  campos  , para  coger  los 
frutos. 

Lás  expenfas  útiles , quibus  res  fit 
pretiojior  , &•  utilior , v,gr«  mejorar  la 
cafa  , y las  viñas  , &c.  Las  voluntarias 
fon  , las  que  folo  íirven  para  el  recreo, 
y güito  , v.  gr.  pintar  la  cafa. 

P.  Que  fe  entiende  aqui  por  pof- 
feedor  de  buenafé  , y por  poífeedor 
de  malaié?  R.  Que  por  poíTeedor  de 

bue- 
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buena  fé  , quod'prafens.  Attimf  , en- 
tiendo aquel  , que  tiene  la  cofa  agena 
grave  , fin  conciencia  de  pecado  mor- 
tal,por  quanco  ignora  invenciblemen- 
te , que  la  cofa  es  agena , aunque  alias 
peque  venialmente,  por  alguna  adver- 
tencia imperfeta. 

Por  poífeedor  de  mala  fe  fe  entien- 
de aquel, que  retiene  la  cofa  agena  gra- 
ve , í'abiendo  que  es  agena  , ó con  ig- 
norancia vencible  , fuficiente  para  pe- 
sar .mortaltnente  en  ¡a  retención.  P. 
Por  que  ra«  eftán  eftos  obligados  a 
refticuir?  R.Que  d poífeedor  de  buena 
fé  cfi-á  obligado  ratione  reí  accepta  ; y 
el  poífeedor  de  mala  fé  eftá  cambien 
obligado  ratione  rei aecepta  , pero  co- 
mo ir- judo  tecenedor  , y ii  hurtó  la  co- 
fa, citará  también  obligad©  ratione  in* 
jufia  a&io'Ms. 

P. Pedro,  con  buena  , ó-  mala  fé, 
recibe, ócompra  de  un  ladrón  una  co- 
fa de  Las  que  fe  con  fu  roen  con  el  ufoj 
v.  gr.  vino  , aeeyte  , a trigo  , mezcla- 
da con  otras  proprias  dei  m i f mo  la- 
drón , de  manera,  que  no  fe  puede  dií- 
ccrnir  lo  que  es-proprio  de  ladrón  , de 
lo  que  es  ageno  ; @ñ  eñe  cafo  eftá  Pe- 
dro obligado  á reílituir?  R»Que  no  el- 
tá  obligado  , en  ñipo  fie  ion  que.  el  la- 
drón tenga  alias  con  que  reítituir.Y  es 
k-  razón  , porque  el  ladrón  con  aque- 
lla mezcla  adquirió  dominio  de  todo 
aquel  cumulo  que  dio  a Pedro  si  bien 
quedó  por  otra  parte  el  ladrón  coli- 
gado a refticuir.  Añado,  que  fi  yo,v.  g. 
con  buena  té  vendí  un  cavado  por  di- 
nero ageno, ífio  legatur  in  aliis  impref- 
ilonihus)  y quando  dude  , ó fupe  que 
era  ageno  , ya  tenia  el  tal  dinero  , que 
siie  dieron  por  el  cavado  ? mezclado 


con  otro  dinero  mío  , fin  poderfe  dif- 
cernir  el  uno  dei  otro,  no  cendré  obli- 
gación de  refticuir  cofa  alguna.  Ira  PP.. 
Salmatnic.  traül,  13.  de  Pvefe.  cap.  r« 
pun£í.  i.  num.  45.  & 96.  y fe  colige 
de  la  Ley  : Si  alieni  numi  tJf.  de  Solu~ 
tionibus, 
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TRATADO  XLV. 

DE  LOS  CONTRATOS,: 

De  qao  Div.  Tbom.  z*z.  d q.j7» 

»§*  í® 

Quid  efi  contraciusl  R.  Efi  cana 
0 ve  mi  o ínter dúos  tex  qua  utrum - 
que  obligatio  n afeitar . Quiere  decir., 
que  el  contrato  es  un  pacto  , ó con - 4 
fentkmeato  de  dos  , en.  que  advertida^# 
libre  , y legítimamente  fe  ponen  reci- 
proca obligación  el  uno  al  otro  , con 
qualquíera  feñal  externa  , que  efto  fe- 
baga  ; v.  gr.  en  e!  contrato  del  mutuo* 
de  una  parte  fe  obliga  el  que  preña  i 
no  pedir  la  cantidad  antes  de  cierto 
tiempo  y de  la  otra  parte  ,.  el  que  re- 
cibe el  empreftico  fe  obliga  á pagar, 
entonces  j,  y á cfte  modo  en  los  demás 
contratos  hay  obligación  mutua,  Pe- 
ro adviértale  , que,  en  la.  pro  mella  , y 1 
donacion»abfoluta  , fulamente  quedar 
obligada  la  una  parte  , defpues  que  la 
otra  acepta  ; y ais  I no  es  contra- 
to perfedo  , fino  imperfecto.  P.  Có- 
mo fe  difíne  el  contrato  imperfecto?, 
R,  Que  fe  difine  afsi : Efi  conventh 
inier  dúos  obíigationem  in  alterutr& 
pariens  j y ,eí  contrato  imperfeét© 
es  lo  mi  lino  que  pacto.  P.  Cómo 
fe  perfecciona  el  contrato?  Ii»  Qad 
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fe  perfecciona  con  los  confentiraien- 
tos  internos  , manifeftados  exterior- 
mente  juxía  naturam  ipjüa  contrac - 
tus, 

P.  Los  contratos  hechos  por  miedo 
grave  , que  cae  en  varón  confiante  in- 
'ja fié  Hiato  ad  extorquendum  confien - 
fium  , fon  válidos?  R.  Q p c en  ia  opi- 
nión oías  común  fon  stk\\áo$ftam  jure 
natural!, quam jare  pofitivo  atiento, Ex* 
cepcuaníe  algunos  contratos  , los  qua- 
les  fon  nulos  , hechos  con  dicho  mie- 
do , como  fon:  el  Matrimonio,  eípon- 
fales  , la  Profelsion  Religiofa  , los  vo- 
tos , y otros  que  feñala  el  Derecho.  Y 
aunque  ios  demás  contratos  íean  váli- 
dos , finnt  tamen  djudice  reficindendi j 
y en  el  foro  de  ia  conciencia,  ante  fin* 
tcntiam  Judiéis  omnes  reficinduntur.  Y 
la  razón  es  , porque  el  que  imputo  el 
miedo  grave  injufto, injurio -gravemen- 
te al  otro:  luego  debe  refundir  el  con- 
trato , reftituyendole  lo  que  recibió. 
Y aun  efta  obligación  de  refcindk  el 
contrato  la  tiene  también  el  que  im- 
pone miedo  injufto  leve  ad  extorquen- 
dum  confienfiumfi  lo  menos  en  los  con- 
tratos lucracorios  , como  fon:  ía  do- 
nación , prometía  , mutuo,  y otros  fe- 
mé jan  tes. 

P.  Los  contratos  hechos  con  frau- 
de, ó engaño,  fon  válidos?  R,  Que  pa- 
ra reíponder  á efta  pregunta  , ¿apon- 
go , que  el  error  , 6 engaño  puede  fer 
de  dos  maneras  , á cerca  de  ía  íubftan- 
cia,o  á cerca  de  los  accidentes.  A cer- 
ca de  la  fu  bita  n cía  , v.  gr.  fi  emarn  aji- 
num , juzgando  que  es  cavállo.  A cer- 
ca de  ios  accidentes,  v.  gr.co\jpré  vi- 
no de  Pamplona  , juzgando  que  era  de 
Peralta.  Supongo  lo  fegundo  , que  el 
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error  puede  fer  Incidente  , o concomi- 
tante y puede  fer  antecedente,  vsl 
dans  caufiam  contraBut.  Será  inciden- 
te , 6 concomitante  , quando  , aun- 
que íupidfe  el  error  , hu viera  hecho 
eí  contrato : y ferá  antecedente  , 
dans  caufiam  contradi ui  , quando  á fa- 
ber  el  engaño  , no  huviera  hecho  el 
contrato.  Supongo  lo  tercero  , que  el 
error  puede  provenir  de  mi  ignoran-i 
cía,  6 puede  nacer  del  otro,  con  quien 
celebro  el  contrato  , 6 puede  provenir 
de  otro  tercero. 

Ello  íopueíto  , digo  lo  primero, que 
fi  el  error  , b engaño  es  á cerca  de  la 
fu  bit  anda  , ferá  nulo  el  contrato  , d 
quocumque  proveniat  talis  error  , quid 
déficit  confie nfi'us. Y efto  es  verdad, aun- 
que eí  error  en  la  fubftancia  non  del 
caufiam  contradi ui.  Digo  lo  fegundo, 
que  íi  el  engaño  , ó error  es  á cerca  de 
los  accidentes  , y no  es  antecedente, 
vsl  dans  caufiam  contraclui  , ferá  vá- 
lido el  contrato  , aunque  pague  mas 
de  io  que  vale  la  cofa  ; v.  gr.  compro 
un  cavallo  en  mil  pefos  , juzgando 
que  es  fuerte  , y br'iofo  ; pero  del  mi  fi- 
mo modo  le  huviera  comprado  , co- 
nociendo que  no  cenia  días  calidades, 
si  bien  , dando  menos  dinero  : Ea 
cite  cafo  , y otros  fernejantes  , es  vá- 
lido d contrato  , aunque  el  engaño 
fea  en  mas  de  la  mitad  de  el  precio. 
Ríen  es  verdad  , que  quando  el  enga- 
ño es  en  mas  déla  mitad  del  precio, 
puede  refeindirfe  el  contrato  , fi  quie- 
re el  engañado  ; y fi  no  quiere,  debe 
el  otro  reftkuir  todo  lo  que  llevó  da 
mas  de  lo  jufto  , y lo  puede  el  en- 
gañado pedir  por  jufticia.  P.  Quarn 
do  el  engaño  fue  infra  áimidium* 
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que  debe  hacer  el  que  engaño?  R.  Que 
debe  reftituir  en  conciencia  todo  lo 
que  llevo  demás  del  precio  jufto  ; pero 
el  engañado  no  tiene  acción  en  el  Fue- 
ro externo  para  pedir  el  exceflo  : y la 
razón  que  tiene  el  Fuero  externo  , es 
para  evitar  pleytos. 

Digo  lo  tercero  : Que  aunque  el  er- 
ror á cerca  de  la  qualidad  , 6 acciden- 
tes det  eaufatn  contraBui,  es  mas  pro- 
bable , que  el  contrato  es  válido  ,fi  fe 
hizo  abfolutarnente  , porque  no  es  er- 
ror fubftancial , fino  puré  accidental; 
pero  el  engañado  puede  reícindir  el 
contrato,  fi  el  tal  contrato  es  refei odi- 
ble. Digo  fi  es  refcindible  , por  razón 
dé  la  Profefsion  Religiofa  , y Matri- 
monio, aunque  fea  rapto,  porque  efios 
ex  natura  fuá  piden  no  diffoiverfe  j y 
afsi  ex  fe  fon  irrefcindibles. 

P.  Los  contratos  hechos  con  alguna 
condición  torpe  , 6 impofsibie  , fon 
nulos?  R.  Lo  primero  , que  el  Matri- 
monio , efponfales , y ultimas  volun- 
tades , fon  válidos  , aunque  en  ellos  fe 
pongan  condiciones  torpes  , ó impof- 
fíbles:  quia  tales  conditiones  cognit ce ,ut 
tales  , reputantur  ajare  , ut  nonappo- 
jita  in  diBis  contraBibus,  Exceptuafe 
lo  primero,  quando  fe  ponen  condi- 
ciones contra  la  fubílancia  de  dichos 
contratos, como  fe  ha  dicho  en  el  Tra- 
tado del  Matrimonio;  porque  es  regla 
general  , que  en  poniendo  condición 
alguna  contra fubjlantiam  contraBus , 
el  tal  contrato  es  nulo.  Exceptuafe  lo 
fegundo  , quando  fe  pone  alguna  con- 
dición torpe  , 6 impofsibie , y confia, 
que  la  voluntad  del  contrayente  h»e» 
aligar  fu  intención  á la  tal  condición 
de  futuro , no  queriendo  contraer, fino 
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en  cafo  qué  fe  verifique  dicha  condi- 
ción > porque  en  tal  cafo  , fi  la  condi- 
ción es  impofsibie  , ferán  nulos  los 
contratos  ; y fi  es  torpe  , y es  de  futu- 
ro, quedará  fufpenfo  el  contrato,  haf- 
ta  que  fe  verifique  la  condición.  Digo 
lo  fegundo  , que  los  demás  contratos, 
fuera  de  los  dichos  , fon  nulos  , fi  fe 
pone  alguna  condición  impofsibie  , 6 
condición  torpede  futuro  contingen- 
te  , poniendofe  ex  animo, y como  con- 
dición rigurofa. 

P.  Los  contratos  de  quantas  mane- 
ras fon?  R.  Que  unos  fon  nominados, 
y otros  innominados.  Los  innomina- 
dos fon:  ut  des , fació, ut  facías  ,do, 
ut  facías, fació,  ut  des . Llamanfe  inno- 
minados , porque  no  tienen  nombre 
proprio  puefto  por  el  Derecho.  Do,ut 
des ; v.  gr.  doyte  un  cavallo,  porque 
me  des  una  muía.  Fació,  ut  facías,  co- 
mo trabajo oy  por  ti,  porque  trabajes 
mañana  por  mi.  Do  , ut  facías .,  como 
doyte  dos  reales , porque  trabajes  por 
mi.  Fació , ut  des , como  trabajo  oy  por 
ti,  porque  me  des  dos  reales.  Los  con- 
tratos honéílos  , con  las  debidas  con-; 
diciones,  fe  deben  cumplir  en  concien- 
cia. Los"  contratos  nominados  fon? 
Emptio  yvenditio,  rnatuum, cambianta 
permutatio,donatio%carttmadátum,pn&~ 

carium , locatum,  condüBum,gig - 
ñor  atar»  , & dego- 
JiPum . 
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§.  II. 

De  losfeis  primeros  contratos . 

EMptio,  efi  traditio  pretil  pro  mer- 
ce.  Venditio  , eji  traditio.  mercis 
pro  pretio,  P.  Que  fe  requiere  para 
compra  , y venta  ?R.  Que  fe  requie- 
ren eres  condiciones.  La  primera  , que 
haya  mutuo  confentimienco.La  fegun- 
da,  que  haya  cofa  que  fe  vcuda.La  ter- 
cera , que  haya  precio.  P.  Qué  precios 
hay?R.  Que  dos»  Segal,  y vulgar.  El  le- 
agl,  es  aquel  , que  pone  el  Principe,  la 
República,  o la  Ley , v.  g.  ponefe  ley, 
que  el  vino  no  fe  venda  á mas  precio, 
que  á cinco  reales  la  cantara.El  vulgar, 
que  también  fe  llama  arbitrio , fe  da 
quando  las  cofas  fe  venden  á ufo  de 
plaza, como  el  vender  frutas  ,que  en 
unos  tiempos  valen  masque  en  otros» 
oáufo  de  tiendas, como  quando  fe 
venden  los  tafetanes ,6  azucai, pimien- 
tas , &c.  al  ufo  que  corre. 

El  precio  vulgar,  ó arbitrario , es 
de  tres  maneras , ínfimo,  medio,  y fu- 
premo.  Explico  eftos  tres  precios  con 
efte  exempio:  Una  vara  de  paño , v.gr. 
vale  de  ocho  á diez  reales;  el  precio 
infimo  , en  tal  cafo  ferá  ocho  reales; 
el  medio  nueve  , y el  fupremo  ferá 
diez.  P.En  qué  confifte  la  julliciadel 
comprador  ? R.  En  que  no  compre  en 
menos  que  el  precio  Ínfimo.  P.  En 
qué  confifte  la  jufticia  del  vendedor? 
R.  En  que  no  venda  mas  caro  que  el 
precio  fupremojy  fi  no  obfervan  io  di- 
cho el  vendedor  , y comprador , eftáu 
obligados  á reítituir  en  conciencia, 
aunque  en  el  foro  externo  no  fe  con- 


dena el  engaño,  que  es infra  dimidium 
jujli  pretil . 

P.  En  las  cofas  que  fe  venden  á vos 
de  pregón, ó en  pública  almoneda, 
qual  es  el  precio  ? R.  Que  tantum  va- 
lent  , quantum  fonant , con  tal  que  no 
tengan  algún  precio  taífado  pór  ley.  Y 
afsi,el  trigo  no  puede  venderfe  fupra 
taxam , aunque  fe  venda  en  almoneda» 
o á voz  de  pregón. 

P.  En  las  cofas  extraordinarias» 
que  no  fon  neceífarias  parala  Repu- 
plica  , como  piedras  preciofas  , no  co- 
munes, extraordinarias  pinturas,  fin- 
guiares  aves  de  las  Indias,  Monas,  Pa- 
pagayos» &c.  lasquaks  no  tienen  pre- 
cio determinado  , ni  legal , ni  vulgar, 
qual  ferá  fu  precio  julio  ? R.  Que  en 
opinión  probable  fe  pueden  vender  en 
quanto  fe  concertaren.  Y la  razones, 
porque  dichas  cofas  no  fon  necesa- 
rias ; y afsi , el  que  las  compra  , con- 
dona lo  que  diere  mas. La  otra  Opinión 
dice  » que  el  precio  de  eíías  cofas  ha  de 
fer  el  que  dixeren  hombres  prudentes, 
attentts  ómnibus  circunftantiis . Y en 
ellas  cofas  el  precio  admite  mucha  la- 
titud; ambas  opiniones  fon  probables» 
La  primera  de  Soto , Bañez  , y Sierra: 
La  fegunda  llevan  Cayetano  , Ledef- 
ma , y Prado. 

P.  Un  Aldeano  lleva  una  piedra 
preciofa  de  mucho  valor  á un  Platero, 
y le  pide  por  ella  dos  reales ; qué  de-? 
be  hacer  el  Platero  ? R.  Qye  le  debe 
dcíengañar  , dkiendole  el  valor  de  la 
piedra  preciofa;  y cafo  que  la  quiera 
vender  el  Aldeano  , no  puede  com- 
prarla el  otro  en  menos  del  julio  pre- 
cio. P.  El  que  vende  alguna  cofa, fkbe 
defcubrk  las  faltas  que  tiene  ? R*  Dif- 
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Inguien  do:  u fon  faltas  ocultas,  orna- 
nifieftas  : Si  manifieftas,  no;  porque  ya 
fe  faben  : Si  ocultas  ,/a¿  áijiinguo  , b 
fon  accidentales,  ó íubíUnciatcs : Si 
fubftanciales  , si  :Si  accidentales,  no. 

P.  Qué  fon  cachas  fubftanciales?  R. 
Aquellas  que  minoran  el  precio  de  las 
cofas , v.  gr  una  muía  manca  , b que 
no  puede  comer  , y á efte  modo  fon 
las  faltas  fubftanciales.  P.  Una  muía 
vale  fefenta  ducados  fin  rachas  , y 
con  tachas  vale  menos  , podrá  el  due- 
ño venderla  fin  manifcftar  el  de.feéto, 
con  tal  que  la  venda  en  el  precio  julio, 
y no  mas  í R Que  fi  de  no  manifcfiar 
el  defedto  fe  le  ha  de  ffeguir algún  daño 
ai  comprador  , fe  debe  manifeftar; 
•y  lo  mi  foro  digo  quando  el  com- 
prador pregunta  de  los  defectos  de 
Ja  cofa  ; pero  fi  de  el  tal  defecto- 
no  fe  le  ha  de  feguir  daño  ai  com- 
prador, ni  tampoco  pregunta,  b di- 
ce al  vendedor  , que  le  manifiefie 
los  defeétos  , podrá  callarlos  con 
tai  que  no  venda  en  mas  que  el  judo 
precio. 

Aquí  fe  han  de  advertir  las  cofas 
jfigu lentes  : La  primera  es,  que  el  Mer- 
cader que  fabe,,  que  en  breve  ha  de  ha- 
ver  abundancia  de  mercadurías  pue- 
de luego  venderlas  al  precio  que  cor- 
ren; pero  algunas  veces  podrá  fer  dio 
contra  caridad;  v-.  gr . Ji in gentem  co- 
piam  uní  venderet  , qui  inde  grave 
damnum  inmrreret.  Y io  mi  fino  fe  ha 
de  entender  del  que  compra.  Lo  fe- 
gondo  que  advierto  es  , que  bien  íe 
pueden  comprar  [as  cofas  por  junto, 
para  venderlas  por  menudo  , quando 
las  mercadurías  no  fon  needíarias  pa- 
ra la  República, jcomo  fon  , paxaros., 


monas , &c,  Pero  en  cofas  ne ceñarlas 
no  es  licito  comprar  grande  abun- 
dancia de  mercadurías , anticipándo- 
le á los  Ciudadanos  , que  e’ftaban  apa- 
rejados para  comprar  Jigiliatim  en 
precio  roas  acomodado  , que  aquel  en 
qoedefpues  las  venderán  ios  que  ao- 
ra  las  compran  por  junto.  La  razón 
es  , porque  fe  impide  á dichos  Ciuda- 
danos el  que  compren  en  precio  juño; 
y afsi , debe  refticuir  el  que  efto  hicie- 
re,ios  daños  , que  de  ello  refuitan.  Lo 
tercero  advierto  , que  quando  uno  tie- 
ne una  deuda  , que  es  difícil  de  co- 
brar , y por  aífegurarla  quiere  vender- 
la á otro , puede  efte  comprarla  en 
menos  precio , porque  puede  fer  val- 
ga menos  que  la  mitad  , eftando  en 
mal  pagador  ; pero  efto  no  es  licito  al 
mifmo  deudor. 

Advierto  lo  quarto  , que  el  Min li- 
tro del  Rey  , y otros  , á quienes  fe  dan 
las  libranzas,  no  eftá  en  fu  mano  pagar 
primero  á quien  quifteren  , fino  que 
deben  pagar  primero  ai  que  tiene 
primer  derecho  ; y tampoco  pueden 
llevar  dinero  á los  acreedores  , ni 
otra  cola,  por  pagarles  quanto  antes. 
Advierto  lo  quinto  , que  la  abundan- 
cia délas  mercadurías  avar^^^  las  co- 
fas , y la  efterilidad  las  encarece  ,:  tam- 
bien  avarata  las  cofas  el  combldar, 
con  ellas  : además  , que  el  Mercader 
puede  fer  vendieíTe  la  cofa  en  el  pre- 
cio fapremo  , y qualqwiera  puede  def- 
pues  comprarla  en  ti  Ínfimo  :y  afsi, 
regularitér  loquendo  , fe  verifica,  quod 
mermes  ultrónea  vilefeuní  ad  minas 
pro  eertia  parte.  Advierto  ío  fexto.,1 
que  quando  fe  venden  las  colas  por 
menudo  , fe  venden  mas  caras, 
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que  quando  fe  venden  pof  junco.  Ad- 
vierto lo  fe  pe  lino  , que  quando  las 
cofas  tienen  precio  legal  , ó talla  fc- 
ñalada  por  ley  , no  es  licito  exceder 
déla  tafla  , porque  fe^debe  tener  por 
juila»  y obligatoria,  mientras  no  cotu- 
taífe  fer  iiijuLia.  También  íx  manda  la 
ley  j que  no  fe  venda  la  cofa  en  menos 
de  dos  reaJesVv.gr*  nb  íerá  licito  ven- 
derla en  menos. 

P .Quid  eft  mutuum  ? R.  EJI  tradi~ 
tío  reí  ufu  con/umptibilts  aíicui  fub 
ipjius  dominio  , ut  pro  ea  reddat  tan- 
tundern  priori  domino  mutuanth 
v.  gC.  Preílo  á Pedro  cien, .ducados* 
dándole  ei  dominio  de  ellos  , y con 
obligación  , que  dentro  de  un  años 
v.gr.  me  ha  cíe  bolver  otros  tantos. 
P.  Qual  es  la  materia  del  mutuo  ? R. 
Que  fon  cofas  , que  fe  confumen  con 
eíufa  , y confiñen  in  numero  pon- 
dere , ér  menfura  ; v,  gr.  dinero  , tri- 
go, vino  , acey ce,  & /milla.  La  obli- 
gación del  que  dá  el  mutuo, es  efperar 
ai  tiempo  feñalado  ; y la  obligación 
deí  que  recibió  el  mutuo  , es  bolver 
al  tiempo  feñalado  , fimile  in  /pede, 
& aquale  in  honitate\  y fi  no  fefeñaló 
tiempo  , debe  bolver  lo  dicho-,  quan- 
do fe  lo  pidiere  el  mutuante  , como 
no  fea  luego , porque  de  razón  dei 
mutuo  es  , que  efpere  algún  tiempo. 
linde  in  boc  cafu  decena  dies  concsdit 
mutuatario  Jas  Ca/elU  \ z.  titul.  i. 
pan.  5.  Exceptuante  los  hijos  de  fa« 
milias  , á los  quales  no  fe  les  puede 
pedir  lo  que  recibieron  por  mutuo, 
exceptuando  los  cafos,  que  feñaían  los 
Autores. 

P .Quid  efi  prmutatio\  R.  EJI  tra - 
ditio  rei  utiiis  pro  rs  utili  fervata 


aqualitate  m orali ; V.  gr.  doy  una  mu- 
ía por  un  cavado  , adquiriendo  yo  el 
dominio  dd  cavado  ; en  che  contra- 
to íe  ha  de  guardar  la  igualdad  mo-n 
ral  , como  en  todos  los  cotratos, 
alias  no  ferian  lícitos.  P.  Quid  ejl 
cambium  ? R.  EJI  permutatio  pecunia 
pro  pecunia  curn  lucro  *,  v.  gr.  yo  doy 
en  efta  Ciudad  de  Pamplona  cien  pe- 
tos á un  Mercader  , con  la  obliga-, 
cion  , de  quedé  otros  tantos  en  Ro- 
ma , á quien  yo  le  .Céñalo  i y para  efto 
me  dá  letra  , y yo  le  doy  algún  lucro 
por  dicho  cambio  : efte  cambio  , he- 
cho con  las  condiciones  debidas  , es 
licito. 

P.  Qtbid  ejl  donatie  ? R.  Eft'gra* 
taita  , & líber aiis  concefsio  rei  utiiis *, 
r e campen/ ationem  non  queerens.  El 
donante  queda  obligado  á dar  la  co- 
fa , que  dona  , y el  donatario  queda 
obligado  á correíponder  agradecido. 
P.  La  donación  á los  hombres  , puré 
interna  , obliga  ? R.  Que  no  , porque 
de  hombre  á hombre  no  puede  haver, 
obligación  , (i  no  fe  manifiefta.  P.Quc 
fe  requiere,  para  que  la  donación  obli- 
gue al  donante?  R.Que  fe  requiere 
aceptación  , y ella  aceptación  fe  le  ha 
de  hacer  notoria  : efto  es  , fe  le  ha  de 
manifeftar  al  donante  immadiaté  , vel 
per  ¡Hieras  ,ó  á quien  tuviere  fu  cor 
mifsion  5 y antes  de  la  aceptación  no 
obliga  , y puede  revocar  fe  la  dona- 
ción. Si  el  donatario  eftá  prefente  3 yl 
calla, fe  entiende,  que  acepta  , por-* 
que  en  lo  favorable  , qui  tacei  con/en- 
tire  videtur.  También  quando  la  den 
nación  fe  hace  en  favor  de  la  Igltfia, 
óeaufa  pía  , fi  la  tal  donación  fe  ha- 
ce á Dios  tmmediaté  j v,  gi.Deo  pro-i 
JKa  : mU 
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mitto  daré  centutn  Eíclefia  : en  tai  ca-  nación  de  todos  los  bienes  es  valida? 
fo  es  como  voto  , d Deo  itnme-  R.  Que  no  es  valida  per  fe  loquendo , 
díate  acceptatur  ;y  fi  la  donación  fe  porque  fe  impide  para  cellar.. J.xcep- 
hace  immediata<nence  á la  caufa  pia,  tuafc  lo  primero  , quando  la  dona- 
la  puede  aceptar  qualquiéra  partí-  cion  es  á la  lgkfta  » ó caufas ¡pías.  Lo 
cular.  íegundo  , quando  la  donacion^/íV«^J- 

P.Pedró  hace  una  donación  ínter  tur  juramento.  Lo  tercero  , quando  li 
vivos  á Juan  , y elle,  que  es  el  do-  donación  es  caufa  mortis.  Loquarto, 
natarlo,  muere  antes  de  aceptar ; po-  quando  la  donación  fe  hace  por  ra- 
drán  aceptar  la  donación  los  herede-  zon  de  algún  contrato  onerofo » v.  gr. 
ros  de  ¡uan  ? R.  Que  pueden  , efl  íen-  Ratione  matrimonii  eontrabendi  sutn 
tencia  de  Sánchez,  y Villalobos  , por-  filio*  vel filia  , vel  nepote  , in  quorum 
que  ¡os  herederos  fuceden  en  ios  de-  favorem  fit  donatio.  Efta  es  doétrina 
rechos  del  difunto  : Atquí , el  difun-  del  Iluftrifsim©  Tapia.  En  orden  á la 
to  tenia  derecho  de  aceptar  ; ergo , Lo  cantidad  , que  fe  puede  donar  ítrf  infi- 
contrario  llevan  ios  Padres  Saíman-  nuacion  , y en  orden  á las  donaciones 
ticelifes.  P.  Pedro  hace  donación  in-  entre  marido  , muger,  e hijos  , veaníe 
ter  vivos  á Juan  de  cien  ducados,  y los  Autores. 

antes  que  Juan  acepte , muere  Pedro,  P.  En  qué  fe  diftingue  la  donación 
que  es  donante  5 podrá  Juan  aceptar  ínter  vivos  , déla  que  es  caufa  mor - 
la  donación  ? R.  Que  aunque  hay  opi-  tis  ? R.  Que  la  donación  Ínter  vivos , 
nion  probable  que  no  puede  y na  obí*  es  per  fe  irrevocable?  pero  la  donación 
Cante  es  mas  probable  el  que  puede  caufa  mortis  , fe  puede  revocar  ad  ar - 
aceptar  , porque  la  donación  ex  par-  bitrium  donantis.  P.  Hay  cafosen  que 
te  don  antis  *efi  grafía  facía  gra-  fe  puede  revocar  la  donación  míe#» 
tia  fa&a  non  jpirat  marte  donantis.  vivos}  R.  Que  en  trescafos.  El  Prl~ 
Y tilo  tengo  por  cierto  en  las  dona-  mero  , quando  ei  donatario  es  mgra- 
ciones  á caufas  pías  , porque  >en  ellas  to.  Eíte  cafo  no  tiene  lugar  , quando 
hay  voluntad  prefuuta  del  difunto,  la  donación  es  ala  lgíefia,ó  Monai- 
por  fer  la  donación  para  el  bien  de  terio,ó  es  remuneratoria  , y no  gra- 

fu  alma.  tuita.  El  fegundo,  quando  le  nace  hi- 

La  donación  es  de  dos  maneras,  jo , y antes  no  los  tenia  : en  efte  cafo. 
Ínter  vivos , & cauj a mortis.  La  do-  íi  la  donación  era  á un  eftraño  , fe 
nación  ínter  vivos  es#,  quando  uno  revoca  in  totum  5 y fi  fue  hecha  a 
dona  una  cofa  , queriendo  que  la  tál  fus  padres  \ v.  gr.  6 á la  Iglefia  , o 
cofa  páffe  en  vida  del  donante  al  do-  caufa  pía  , fe  revoca  en  quantoá  las 
minio  del  donatario.  La  donación  porciones  legitimas  de  ios  hijos.  Lo 
caufa  mortis  es  , quando  uno  dona  tercero  , fe  puede  revocar  in  totum , 
una  cofa  revocabilitér  , queriendo  que  vel  in  partem  , quando  es  inoficio- 
so entre  en  el  dominio  del  donatario,  fa  : efto  es  , contra  officium  pieta - 
faafia  que  muera  ei  donante.  P.  La  do-  tis  paterna  in  filias.  Hitos  cafos  ne-r 
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p.  Quinde»  ei  donatario  es  ingrato 
al  donante  , que  ha  de  hacer  efte  para 
revocar  la  donación  ? R.  Que  ha  ds 
pedir  relaxacion  del  juramento  , fi  la 
donación  fue  jurada,  y ha  de  probar  !a 
ingratitud  anee  ei  Juez;y  íi  no  ia  prue- 
ba ,•  buelve  el  juramento  á fu  vigor,  y 
ei  donatario  puede  quedar  fe  con  la  co- 
fa donada  ante J'ententiam  Judiéis.  P. 
Pedro  hace  donación  canfa  mortis  de 
cien  ducados  á Juan, y Juan  muere, an- 
tes que  muera  el  donante  , que  hay  de 
día  donación  ?R.  Que  queda  revoca- 
da ipfojure  ; pero  ia  donación  Ínter 
vivos  no  efpira  con  la  muerte  del  do- 
natario, fino  que  paífa  á los  herederos 
del, donatario. 

§.  III. 

De  los  Jéis  últimos  contratos. 

GOmmodatum  efí  traditio  tifus  rei , 
ad  a liqua i/fí fu nciione m fine  pre~ 
tioi  como  dár  un  capote  ad  ujum  pata 
un  viage.  P»  Efiá  obligado  el  comoda- 
tario á los  menofeabos  de  la  cofa  , que 
le  entregaron  ? R.  Que  íi  fon  ordina- 
rios, no  tila  obligado, porque  fon  ane- 
xos per  fe  ai  contrato  ; pero  íi  fon  ex- 
traordinarios, eílará  obligado,  porque 
no  fon  anexos  per  fe  al  contrato.  Pr¡e~ 
carium  ejl  traditio  ufus  rei  cum  preci- 
bus  , & Jtne  pretio,  Los  ruegos  han 
de  efiár  de  parte  del  que  recibe  la  co- 
is ; v.  gr. Pedro  me  pide,  que  le  pref- 
te  un  capote  ad  ufum  , y yo  fe  le  pref- 
to.  Diftinguefe  el  comodato  de  e!  pre- 
cario , en  que  en  el  comodato  fe  da 
la  cofa  para  tiempo  determinado  , y 


no  tiene  derecho  a pedirla  el  como- 
dante , hada  que  palle  el  tiempo  de- 
terminado ;pero  en  el  precario  no  fe 
determina  tiempo  , y ei  que  dá  la 
cofa  , la  puede  pedir  , quando  guíiare, 
y el  otro  la  debe  bolver , en  pidiendo* 
felá. 

Loeatum  efi  traditio  ufus  rei  pro 
pretio . Condutium  ejl  traditio  pretil 
pro  ufu  rei ; v.  gr.  Pedro  da  á Juan  mía 
muía  en  alquiler  por  dos  reales  cada 
día  : eíle  contrato  de  parte  de  Pedro 
es  locato  , y de  parte  de  Juan  es  con- 
duelo ; y lo  mi  fino  digo  , quando  fe 
dá  una  cofa  en  arrendacion  ; el  darla 
es  locato  , y el  recibiría  conducto. 
El  locante  debe  dár  cola  á propoíico 
para  el  fin,  y el  conductor  debe  pa- 
gar el  precio  julio  de  la  conducían. 
Depojhum  ejl  traditio  rei  ad  cufio - 
diam.  Elle  puede  1er  coa  precio  , co- 
rno fe  ve  en  los  depoíitos  gene-rales;  y 
puede  fer  fin  precio  , como  fuele  fu  ce- 
der en  depofitos particulares. Pignora- 
tum  efi  traditio  rei  nobilioris  pro  igno- 
bsliore  , u fique  ad  recompenfationem ; 
v.  gr.  doy  a Pedro  cien  ducados  vis 
tnutui  , y ei  me  dexa  en  prendas  ung 
alhaja  , que  vale  ducíentos  , para  fe» 
guridaddela  paga,  P.  El  que  recibe 
la  prenda  puede  ufar  de  ella  * R.  Que 
no  jpuede  ufar  de  ella  contra  la  vo- 
luntad de  fu  dueño  , porque  es  cofa 
agena  , y entregada  idamente  para  la 
feguridad  , y no  para  ei  ufo  ; pero  íi 
fe  ufa  de  ella  : v.  gr.  de  el  cavalio, 
ó campo , debei  computarfe  el  valor 
del  ufo  para  la  fuerte  principal  , co- 
mo también  todos  los  frutos  , fi  la 
prenda  es  fru&ifeta  ; porque  de  otra 
fuerte  fe  cometerla  ufura.  P.  £1  que 
% % re- 
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recibe  la  cofa  en  prenda,  podrá  empe- 
ñada en  otra  parce  por  el  canco  ? R. 
Que  puede  , como  fea  en  parce  íeguraj 
pero  no  puede  venderla  , no  pagaodo- 
¿í¡  el  deudor,  lino  defpue?  de  dos  años» 
y avifandole  primero  , y debe  bolver 
el  exceífo  á fu  dueño  ; y ella  venta  ferá 
bien  fe  haga  por  Jufticia  ¡ porque  no 
hayapleycos. 

Adviertafe  con  cuidado  , que  deli- 
tos contraeos  dichos, los  feis  primeros 
defde  emptio  , hafia  donaiio,  inclu/ive} 
paílan  ei  dominio  » y tos  feis  últimos, 
defde  commodatum  , hafta  acabar,  folo 
paífiii  el  ufo  de  la  cofa , y no  el  domi- 
nio. 

§.  IV. 

De  los  contratos  , mohatrayy  mo- 
nipodio. 

EL  contrato  mohatra  es  un  padto, 
que  fe  hace  entre  el  comprador, 
y vendedor  , con  condición  de  que  fe 
le  ha  de  bolver  luego  la  cofa  al  precio 
Ínfimo,  haviendola  vendido  al  medio, 
o fupremo»  v.  gr.  llega  Pvdro  á caía  de 
un  Placero»  y le  dice,  que  necelsita  de 
«jen  ducados  , y que  le  ios  prefie  3 y el 
Placero  ie  dice, que  no  ios  tiene.,  y que 
fi  quiere  , le  dará  una  alhaja  de  placa» 
que  lo  vale  *,  y Pedro  lo  aduiitejy  dci- 
puesel  Placero  le  dicerSupuefto  que  y. 
tnd.  ha  de  vender  eífa  alhaja  , yo  íe  la 
compraréjpero  advierta, que  yo  tengo 
derecho  á vender  al  precio  fupremo,  y 
puedo  comprar  al  precio  ínfimo.  Ene 
contrato  no  es  lícito  , fi  fe  hace  con; 
paélo  de  retrovendieron  adelantado,, 
con  intención  de  logro  , y efíá  condes 
nado  por  Inocencio  XI.  Propoficiou 
^0.  la  qual  cü<?e  afsi ; Licito  es  el  coa-* 


trato  mohatra, aun  refbe&o  de  la  finí- 
tría  perfona,y  aun  con  contrato  de  te- 
croyendicion  adelantado  , con  inten- 
ción del  logro.Condenada.  Pero  note-i 
fo,que  íi  no  hay  pacto,  podrá  el  Píate-, 
ro  vender  la  alhaja  a!  precio  fupremo, 
y comprarla  al  ihfimojv.gr. Pedro,def- 
pues  de  haver  comprado  la  alhaja  , fe 
va  á una  Feria  á venderla  , y el  Platero 
fe  halla  en  ella, podra  comprarla  ai  pre- 
cio ínfimo,  porque  no  es  de  peor  con- 
dición, que  los  demás  Mercaderes. 

El  monipodio  es  de  dos  maneras, 
uno  por  privilegio  del  Principe,  o Re- 
pública,y otro  por  malicia  de  los  hom- 
bres. El  monipodio  por  privilegio  del 
Principe,©  República,  es  ; v.  gr.quan- 
do  fe  e fian  can  las  mercadurías  , para 
que  uno  folo  las  vendaj  v.gr.  el  tabaco 
en  Pamplona  no  lo  puede  vender  otro, 
que  el  Eítanquero  jefie  contrato  es  li- 
cito , y hay  cania  juila.  £1  monipodio 
por  malicia  de  los  hombres  , es  j v.gr9 
en  una  Ciudad  hay  quatroMercaderes, 
que  folo  tienen  tafetaff  doble,  y dicen? 
A nofotros  nos  han  de  bufear  , y ais  i, 
no  vendamos  la  vara  fino  a tal  precioi 
en  eñe  cafo  , fi  los  Mercaderes  venden 
á mas  del  precio  fu p remo  , pecan  con- 
tra juUicia  , y deben  reftituit  ; pero  ít 
venden  al  Supremo  , no  pecan  contra 
jufiieia ; peropecan  contra  caridad, 
y deben  fer  reprehendidos 
con  rigor. 

#**  ***  *** 

*** 

*** 

' *.  V, 


de  los  Contratos . 1^9 

ritatem  faerit  ajtcuhu.  P.  £1 . que 
ir.  v.  apuefta,  Cabiendo  , que  es  afsi  loque 

apunta  , puede  llevar  la  ganancia  ? R.’ 
De  la  fianza  , juego,  y apuefia,  Que  no  puede,  per  fe  loqueado.,  lino  es 

que  el  otro  le  perdone  , como  dicen»1 

LA  fianza  fe  difine  afsi  : Efifufcep-  la  evidencia.  Y es  la  rrzon  , porqué  el 
tío  aliena  obligationis  , qua  quis  que  no  puede  perder  , tampoco  puede 
fe  obligat  adf olvendum,  fi  debitar  non  ganar ; Atqui , el  tal  no  puede  perdérl 
folvit  j v.  gr.  Pedro  compra  una  viña  luego  ni  ganar, 
á Juan  , á pagar  por  el  mes  dé  Agoüo, 
y Antonio  fale  por  fiador,  obligando- 
fe  con  algunos  bienes  íuyos  : en  efte  De 

cafo  Antonio  tiene  obligación  á pagar 
la  viña  , íi  el  comprador  no  fatisface. 

El  juego  fe  dífine  afsi  : Efi  paBum, 
per  quod  res  pofita  lucrante  tribuiturj 
v.  gr.  cinco  juegan  un  cavallo,»  para 


§,  VI. 
otros  contratos ¿ 


Que  es  contrato  *de  compañía? 
R.  EJl  conv cutio  düorum  , v§l 
plurium  ad  negotiandum  lucri  grada ¿ 
como  íi  quatro  Mercaderes  dieífen  á 
que  fe  lo  lleve  el  que  ganare.  El  juego,  Pedro  cada  uno  mil  ducados  para  tra^ 
fi  fe  toma  con  la  moderación  debida,  tar  con  ellos  , con  la  condición  de  que 
es  a ció  de  virtud,  y pertenece  á la  vir-  le  pagarán  fu  trabajo  , y que  la  ganan- 
tnd  de  la  eutropelia.  P»  Qué  candido-.  cía, que  refultare  de  los  quatro  mil  do- 
nes fe  requieren  para  que  uno  gane  li-  cados  , fe  ha  de  repartir  en  iguales 
chámente  en  el  juego?  R.  Que  tres:  partes  entre  los  quatro  ; y del  mifmo 
La  primera  , que  lo  que  juega  fea  fu-  modo  , fihuviere  perdida»  Contrato, 
yo-,  porque- ninguno  puede  ganar  lo  aflecutorio  efi  conventio  duorum  , vel 
ageno  con  lo  que  no  es  fuyo,  Veaíe  ia  plurium  in  uno  afecurante  principa^ 
explicación  del  refervado  3 s.d'el  Obif-  litatem.Vel  efi  paEium  defüf emendo, 
pado  de  Pamplona.  La  íegunda  , es,  quia  in  fe  periculum  reiañena  , accepl 
que  el  un  jugador  no  compela  al  otro  to  pretio  ■,  v.  gr.  tiene  Pedro  por  Mar 
con  injurias  , ó amenazas  , ó con  en-  unas  mercadurías  , y teme  » que  fe  hasi 
ganos  para  que  juegue.  La  tercera  es,  de  perder  , y dice  Juan  á Pedro  , que 
que  fe  guarden  las  leyes  de  el  juego,  íi  le  da  un  tanto  , fe  las  augurará  , y 
®erCe’  <iueno  íe  ha§au  engaños  llevarájuan  al  riefgode  la-  capitalidad? 

Para  que  eíle  contrato  fea  licito  , fe 


rigurofos  ; pero  fe  podrán  hacer  ardi- 


des , b añudas 

llaman  trampas  legales  , que  íufren 
las  leyes  del  juego,  y coftumbre  red 
bida. 


que  , comunmente, 
legales 


requiere  que  Joan  fea  perfona  abona- 
da , que  hará  bueno  So  que  dice  , y que 
las  mercadurías  tengan  riefgo  de  per» 

_ derfe,  y que  el  precio,  que  k dá  Pedrm 

Ba  apuefta  fe  difine  afsi:  Efi  pa€lum  fea  juño,  á juicio  de  los  que  enrienden 

1 E»  / li  if> & t r r\  trt  f />  a J ^ . 1 • ^ f T * vi  W a* 

Emphytheufis  efi , quando  res  immo* 

bis 


tn  quo  piares  contendmt  de  di  qua  re 
&•  ponunt  AÍiquid , utfit  illius t qui  vel 
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bilis  alicuifmen.lt  tradituryvel  in  per- 
petuum  ¡ fsel  ad  vitam  alicujus  , %el  a d 
tempus  , non  minas  decenio  , fub  obli — 
gestione  penjtonis  domino  próprieiatis 
reddená <t  in  recognitionem  dominii  di - 
teclt*  Feudum  eji  comefsio  reí  immo bi- 
lis cum  translatione  ut  utilis  dominii  t 
retento  dominio  direólo  apad  proprie- 
tariumjtíb  onere  Jtdelit atis , & objeqtti 
perfonalis  exbibendi.  P.  Que  es  nego- 
ciación proprie  tal?  R .E/i gua  remali- 
quam  compar  amus  ex  animo  ut  inte- 
gram  , & non  mutatam  vendando  la- 
tirettiur.  EíTa  negociación  proprie J ump- 
ta  s y la  que  fuere  muy  feniejante  , cha 
prohibida  á los  Clérigos  ordenados/® 
Sacris  , y á los  Religioíos  , de  lo  qual 
veanfe  los  Autores.  También  eftá  pro- 
hibido por  Derecho  pofitivo  , tmetre 
fmmentum-,  guando  minus  v aletead  tí - 
lud  pojied  carias  vendendum.Y  ello  no 
es  licito, ni  á Clérigos,  ni  Seglares.  Pe- 
to añade  la  Ley  x<¿.  de  Caftilla,í/V.ir  . 
¡ib,  5.  Recop , que  los  Recueros , y^Tra- 
ginantes,y  otras  perionas , que  tienen 
por  trato  llevar  mercadurías  de  unas 
partes  ¿otras , pueden  comprar  trigo, 
cebada,  &c/para  venderjpero  que  Cean 
obligados  á venderlo  luego  ¿los  Pue- 
blos donde  lo  llevan. 

§.  VIL 

fa  k culpa  , que  induce  obligación  de 
reftituir » 

PAra  explicación  de  eño  , fe  hade 
advertir  , que  la  culpa  es  de  dos 
maneras,  Theologica  ,y  Jurídica.  La 
culpa  Theoiogica  fe  llama  el  pecado, 
ora  La  mosca),  * 6 venial*  La  jurídica 


do  XIV. 

es  lo  miímo  , que  falta  de  diligencia, 
Dividefe  efta  culpa  jurídica  en  dolo, 
y culpa  limpie.  El  dolo  es.  querer  de 
propoííto  engañar  al  proximojy  quan- 
do  el  dolo  es  manifiefto  , fe  llama  cul- 
pa laidísima  i y quaudo  íoio  es  pre- 
fu mpto  , es  culpa  latior. 

La  culpa  limpíeles  la  que  fe  comete 
por  ignorancia  , o por  negligencia  , y 
no  por  malicia , ni  engaño  ; y efta  es 
de  tres  maneras , lata  , leve  , y levifsi* 
ma.  Culpa  lata  es  , no  poner  diligen- 
cia, que  regularmente  ponen  los  hom- 
bres en  fe-me jantes  materias.  Culpa  le* 
ve  es  , no  poner  aquella  diligencia, 
que fuelen  ponerlos  hombres  diligen- 
tes. Culpa  leviísima  es, no  poner  aque- 
lla diligencia  , que  ponen  los  hombres 
muy  cuidadosos  , y diligentes  ; V.  gr# 
Pedro  me  preña  un  libro  , y yo  le  de- 
xo  á la  puerta  , b encima  de  un  efca- 
ño  ,efta  es  culpa  lata  j pero  fi  yo  en- 
trañe el  libro  en  mi  apofento  , y me 
defcuidaííe  en  cerrar  la  puerta  , feria 
eña  culpa  leve  ; mas  íi  yo  cerraííe  la 

puerta  del  apofento  en  que  pufe  el  li- 
bro , y no  atenté  el  peftiUo  , y fe  que- 
do abierto  por  defeuido  , havrá  culpa 
levifsima.  Cafo  fortuito  excluye  toda 
culpa  , porque  es  aquel  , que  no  fe 
puede  prevenir, 

Adviertafe  mas  , que  los  contratos 
fon  en  dos  maneras  ; en  unos  fe  tranf- 
iiereel  dominio  , como  en  la  compra, 
venta  , mutuo  , &c.  En  otros  no  fe 
transfiere  el  dominio  , como  en  el  co- 
modato , precario*  local»,  &c.  Y eftos 
contratosen  que  no  fe  transfiere  el 
dominio  fon  en  tres  maneras,  LPlios 
fon  in  utilitatem  tantum  dantís  , co- 
mo el  depoíito  fin  precio.  Otros  fon 


de  los  Contratos, 
in  utilitatem  tantum  recipientis, como 


en  el  comodato.  Otros  Ion  in  Milita - 
tem  utr i uj que ,como  el  locato, conduc- 
to, y depoíico  con  precio» 

Supuefto  efco.digo  lo  primero:Que 
quando  el  contrato  es  a¿íu  transiati- 
vo  de  dominio  , fi  fe  perdiere  la  cofa, 
fe  perdefá  para  aquel  , que  adquirió 
el  dominio  de  ella  , ora  haya  perecido 
con  culpa,  ó fin  culpa  fuya  3 v.  gr.  Pe- 
dro me  prel'tó  cien  reales  vi  a mutui , 
y defpues  fe  me  pierden  , porque  me 
los  quitan  los  ladrones  , ó por  otra 
caufa  , es  cierto  que  fe  pierden  para 
mi , y no  para  Pedro  3 y afsi  debo  pa- 
gar la  deuda  que  contraxe  , fj  nocirá 
yápagada. 

Digo  lo  fegundo:  En  los  contratos, 
que  no  transfieren  ei  dominio  , fi  fon 
in  utilitatem  utriufque  , el  que  recibe 
la  cofa  agena ^tenetur  de  culpa  levi 
latasnon  t amen  de  levifsima  : cfto  es, 
que  fi  la  cofa  perece  por  dolo  , culpa 
lata,ó  leve,eftará  obligado  á reftituir, 
pero  no  fi  perece  por  culpa  levísima; 
y afsi  debe  poner  ia  diligencia  media: 
efeo  es  , la  que  ponen  los  hombres  vi- 
gilantes , y cuidadofos  en  femejantes 
¿nacerlas.  Pero  fi  fon  in  utilitatem 
tantum  recipientis  , tenetur  el  que  la 
recibió  de  culpa  ievífsimu  : efto  es, que 
eítá  obligado  á reftituir*,-  quando  la 
cola  pereció  por  fu  culpa  , aunque 
fuelle  lev ifsima  : y afsi  debiera  poner 
Ja  diligencia  fuprema:  efeoes  , la  que 
ponen  ios  muy  cuidadofos  en  feme- 
jantes materias»  Pero  fi  los  contratos 
fon  in  utilitatem  tantum  dantis , teñe- 
tur  c\  que  recíbela  cofa  de  dolo  , aut 
culpa  lata  i.efto  es,  tendrá  obligación 
a reftituir  > fi  perece  la  cofa  por  dolo. 


ó culpa  lata-,  mas  no  fi  pereció  por  cul- 
pa leve  » ó levifsima  , y afsi  baña  que 
puíieiTe  la  diligencia  ínfima  : efto  es, 
la  que  ponen  regularmente  los  hom- 
bres en  femejantes  materias. 

Digo  lo  tercero  : El  que  tiene  obli- 
gación por  oficio  , como  el  Guarda, 
Juez  , y otros  femejantes  , tenetur  de 
dolo  , lata  , aut  levi  culpa  ; non  autern 
de  levifsima  culpa  , porque  ellos  ofi- 
cios fon  in  utilitatem  utriufque  ; pero 
fi  alguno  tuviere  oficio  , del  qual  no 
recibieffe  utilidad,  ó algún  emolumen- 
to ifolum  tenetur  de  dolo  , aut  culpa 
lata  3 non  autem  de  levi  , aut  levifsi- 
ma. 

Digo  lo  quarto  : Quando  uno  hizo 
daño  á otro,  fin  haver  obligación  de 
contratOjú  oficio,  que  llaman  exdelic - 
to\  en  tal  cafo  eftará  obligado  á refti- 
tuir , quando  huvo  dolo,  ó culpa  latas 
mas  no  quando  fue  por  leve  , ólevif- 
fima  culpa.  Y la  razón  es  , porque  no 
eftá  un  hombre  obligado  á fer  pruden- 
tísimo , bafta  que  fea  prudente  ; y 
aquí  no  fe  echó,  como  dicen  , nada 
en  la  bólfa. 

P.  Para  eftár  obligado  á reftiyuir 
en  los  caíos  dichos  en  ellas  tres  con- 
clufiones  ultimas  , fe  requiere  culpa 
theologica  , ó bafta  la  jurídica  ? R. 
Que  en  fencir  de  los  Padres  Sahrsan- 
ticenfes  , y otros  Autores  , fe  requie- 
re culpa  jurídica  , junta  con  la  theolo- 
gica: efto  es, fe  requiere  pecado,/*»;»*?, 
ha  de  fer  pecado  mortal  , para  que 
obligue  á reftituir  en  materia  grave, 
ante  fententiam  Judiéis.  P,  Yo  llevo 
una  muía  alquilada  , llego  á una  po- 
fada  , y totalmente  divertido  con  un 
amigo  que  encontré  , me  dexé  ia  muía 
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en  la  calle,  fin  cuidar  de  ella,  pero  fue 
con  total  olvido  natural : fucede  que 
burean  la  muía  , y no  fe  puede  encon- 
trar mas,  eftoy  obligado  á refiituir  el 
valor  de  la  ínula  ? R.  Que  en  cite  cafo 
huvo  culpa  lata  jurídica  , y no  buyo 

¡culpa  theólogka,  por  lo  qual  en  el  fo- 
ro externóle  obligaran  a pagai  la  mu- 
ía; pero  in  foro  confcientia  -ante  fen- 
tsntiam  Judiéis  , es  probable, que  no 
¡eftá  obligado  á refiituir. . 

P.Pedro  me  preíia  cien  reales  vía 
tnutui  , y me  da  una  muía  , pagándole 
yo  los  alquileres  vid  tocad  > <6  con- 
duBh  voy  á mi  viage,  y fe  pierde  mu- 
ía , y dinero  ; que  debo  refiituir  ? R. 

Que  en  todo  calo  debo  pagar  los  cjen 
reales,  porque  en  eflos  adquirí  eqdo- 
iwinio  , y quedé  con  ella  obligación. 

En  orden  ala  muía,  G pereció  por  cul- 
pa mía  leve  , vel ut  fupra  , debo  r dir- 
ruir el  daño  5 pero  fi  pule  la  diligencia 
media  , nada  debo  refiituir , tino  icio 
pagar  los  alquileres.  Notefe  , que  las 
culpas  leve,  y levifsimá  , fe  llaman  af- 
fi  , comparativo  á la  culpa  data  , y no 
porque  en  si  no  Cean  graves.en  mu- 
chos calos.  Nótele  , que  lo  dicho  en 
cíle  párrafo,  fe  entiende  atienta  natu- 
ra officii  , & contrata us  , porque  los 
¡contrayentes  fe  pueden  obligar  por  fu 
güilo  á poner  mayor  diligencia  , y a 
refiituir  por  menor  culpa  : Dummodo 
U non  excedat  aquitatem  contra&us . 

P.Pedro  me  da  una  muía  en  al- 
quiler paraTudela  , ó para  ocho  diasj 
y yo  ufo  de  ella  para  otro  fin  , o no 
la  buelvo  al  tiempo  determinado  , por 
lo  quai  perece  , fin  otra  culpa  alguna, 
eftoy  obligado  á refiituir  el  valor  de 
¡a  muía?  £ Que  si : Niji forte  sodem 


modo  peritura  effet  apud  dominum.vei 
nifi exijlimarem  hona fide  , non  dijpli - 
cera  ilium  alium  ufum  , vel  moram. 
Tres  cafos  fcñalan  los  Autores, en  que 
hay  obligación  de  refiituir  el  daño  en 
quien  no  tuvo  culpa  alguna  } v.  gr.  el 
amo  ha  de  refiituir  el  daño  , que  han 
hecho  fus  criados  , ó animales  , &c. 
pero  todos  tres  cafos  fe  entienden  pofi 
fententiam  Judiéis.  La  razón  es,  por-¡ 
que  no  haviendo  culpa  , necres  accep - 
ta  , no  hay  obligación  de  refiituir  an¿ 
te  fententiam  Judiéis. 


TRATADO  XLVL 

DE  L A USURA. 

De  qua  D.  Thom.  2.2.  quaf.66. 

U Sures  efl  lucrum  ex  mutuo  pro- 
ve ni  en  $ : vel  ejt  injujl aaBio * 
qua  pretium  pro  ufu  rei  mutuata 
accipitur  ex  patilo  txprejfo  , vel  tácito > 
v.  gr.  preño  yo  á Francifco  veinte 
ducados  , con  paéfo  de  que  me  buelva 
veinte  y cinco.  P.  Qué  fe  requiere  pa- 
ra que  un  contrato  fea  ufurario  ? R. 
Tres  condiciones  : La  primera  , que 
lleve  mas  de  lo  preftado  ; v.  gr.  fidió 
diez  , porque  le  buelvan  once  : La  fe-* 
gunda,  que  lo  que  lleva  fea  precio  ef- 
timable  : La  tercera,  que  loque  fe  lle- 
va de  mas,  no  fe  dé  por  otro  titulo, 
que  por  mutuar.  P.  Puede  haver  ufura 
en  otros  contratos  , fuera  del  mutuo? 
R.  Que  si ; pero  entonces  havrá  mu- 
tuo paliado  , y virtual.  Y afsi  fiem- 
pre  fe  verifica  , que  el  luefo  ufurario 

nace  del  mutuo  formal , virtual , y pa^ 

lia* 


de  la 

Ikdovv.  gr.  vendo  un  libro  á Juan, 
y.porquefe  lo  vendo  al  fiado  le  llevo 
dos  reales  mas  del  fuptemo  precio, 
;e<i  eñe  cafo  cometo  uí'ura  : y aun- 
que io  ex  preño  de  .el  contrato  es  com- 
pra , y venta  ; pero  impi icité  , & vir- 
tuaifter  , va  embucho  el  contrato  mu- 
tuo y y es  como  íi  díxera  ::  Yo -te  doy 
'ocho  redes , que  vale  efte  libro  , por  . 
que  me  buelvas  diez  defpues  ; y ais  i 
hay  logro  , que  nace  de --niucuo ‘vir- 
tual. 

La  ufura  ex  genere  fuo  , es  pecado 
mortal  > y puede  fer  venial  por  defec- 
to de  deliberación  , 6 parvidad  ds 
materia.  Es  pecado  contra  'juüícia  , y 
eftá  prohibida  por  Derecho  Natural, 
por  Derecho  Divino  9 y por  Dere- 
cho Poíkivo.  Por  Derecho  Natural, 
porque  por  la  ufara  fe  le  quita  al  pró- 
ximo lo  que  es  favo  , invito  r añona - 
biliter  domino.  Por  Derecho  Divino, 
como  confia,  del  cap,  *5.  de  San  Lu- 
cas : Mutuum  date  nihii  inde  eran- 
tes, Por  Derecho  Pofitivo  , como 
confia  de  él  cap.  de  Ufuris.  P.  En  qué 
confifte  la  iniquidad  de  la  ufura  ? R. 
En  que  de  una  cofa  fatisfecha  ad  aqua- 
litatem  reí  ad  rem  , quiere  fegunda 
paga  , v.  gr,  prefto  cien  ducados  á 
Jyan  , y que  me  buelva  ciento  y 
cinco  j Jos  cien  ducados  , tanto  va- 
len finando  Juan  me  los  dá  , como 
■vahan  ¿os  que  yo  le  di  , y no  obf- 
tante  le  obhgo  á que  me  de  cinco  de 
«lias. 

P*  En  qué  fe  divide  la  ufura-?  R. 
En  mental , convencional , y real.  J 
mental  es  , querer  dár  á ufaras  vj 
■nugis proprié  , es  dár  , v.  gr.  cien  rea- 

> con  éípcraaza  de  que  él  por  ei 
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mutuo  me  buelva  mas  de  los  ciento.^ 
pero  fin  hacer  pacto  de  elfo.  La  con- 
vencional es , quando  hay  pablo  de 
dar , y recibir  á aforas , y puede  fer 
clara  , y paliada  , ferá  convencional 
clara  , quando  expreííamente  fe  pac- 
hte d dár  á u fu  ras  ,v..  gr.  prefto  á 
Pedro  cien  ducados , pablando  el  que 
me  ha  de  bolver  ciento  y cinco.  Pa- 
liada fera , quando  vá  oculta  en  al- 
gún otro  contrato  fuera  de  el  mutuo 
formal  ; v.  gr.  en  la  compra  , y venta, 
quando  fe  lleva  mas  dd  julio  precio 
por  vender  al  %do  ; b fi  compra  la 
mercaduría  en  menos  de  el  precio  juf- 
to  , porque  dá  el  dinero  de  prefente. 
La  real  es  , quando  hay  entrega  efeéti- 
va  de  lo  mutuado,  con  el  pablo  de  bol- 
ver  ali quid  ultra forte nt.  Ella  puede  fer 
completa  , o incompleta.  Será  comple- 
ta, quando  el  mutuatario  bueive  la  co- 
fa mutuada  , ah  quid  ultra  f ortemt 

ferá  Incompleta , quando  aun  no  ha 
buelto  aliquid  ultra  forte  m * 

P.  Hay  cafos  en  que  fe  puede  llevar 
algo  ultra  fortem  principalem  , fin  que 
haya  ufura  ? R.  Que  si  ; v.  gr.  por  lu- 
cro seff  ante  , damno  emergente  , ob 
periculum  c api  t ah  tai  i s ex  contraélte 
ajfecurationis  , & ob  doiem  non  Jola - 
tam  titulo  fubjlent  ationis . Lucro  cef 
Jante  , v«  gr.  Pedro  tiene  mil  ducados 
para  negociar  con  ellos  , comprando 
mercadurías  , Juan  fe  los  pide  prefia- 
dos , y fe  ios  dá  en  efte  cafo  ceña  la 
ganancia  que  tiene  Pedro  , y por  efio 
fe  llama  lucro  cejfante . Damno  emer~ 
gente  y v.  gr.  Pedro  tiene  mil  ducados 
para  comprar  trigo  por  el  mes  de 
Agofto  , que  es  quando  fuele  valer 
mas  vacato^y  Juánfe  los  pide  pref- 
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tadoV,  y Pedro  fe  los  da  , por  lo  qual 
no  compra  Pedro  el  trigo  por  Agodo,, 
fino  defpues  qnando  vale  mas  caro, 
aquí  fe  le  ligue  daño  á Pedro  , y por 
elfo  fe  llama  damno  emergente . Mas: 
Para  que  por  efios  dos  títulos  fe  pue- 
da llevar  aliquid  ultra  fortem  , feña- 
lan  los  Autores  quatro  condiciones: 
La  primera  , que  el  que  preño  no  ten- 
ga otro  dinero  para  evitar  la  ceífacíon 
de  el  lucro,  y el  daño  que  ¡e  amena- 
za. La  fegunda  , que  lo  que  havia  de 
ganar  con  el  lucro  cejante  , o perder 
por  el  damno  emergente  , fea  cierto, 
y no  imaginario  , ó folo  pofsible  po~ 
tentia  remota.  La  tercera  , que  le  aví- 
fe  de  que  pierde  preftando,porque  aca- 
fo el  otro  no  querrárecíbir  con  efta 
carga.  La  quarta  , que  no  pida  tanto 
como  efperaba  ganar  , 6 perder  de 
futuro  , porque  ello  ha  de  fer  ajuicio 
prudente  de  los  que  entienden  en  eífas 
materias. 

Ob  periculum  capitalitatís  ex  con - 
traBu ajfecurationis  ; v.  gr.  Pedro  tie- 
ne unas  mercadurías , po  r mar  , y teme 
prudentemente  que  fe  le  pierdan  , y le 
dice  Juan  , que  él  fe  las  affegurará 
por  un  tanto  j en  efie  cafo  puede 
Juan  llevar  lo  que  merece  dicha  a (fe- 
cundo n , fuponiendo  , que  Juan  es 
perfona  abonada  , y tiene  con  que 
hacer  bueno  lo  que  promete  , porque 
rion  ejl  lucrurri  ex  mutuo  ^fed  ex  con- 
traBu  ajjecurationii..  Otro  exemoío: 
Un  Obiípo  pide  preñado  diez  mil  du- 
cados á un  Mercader,  para  traer  las 
Bulas  del  Obifpado , y le  dice  , que 
no  podrá  pagar  los  diez  mil  ducados, 
fino  es  que  viva  diez  años  defpues  que 
vengan  las  Bulas  j en  efte  cafo  puede 


con  el  Obiípo  , el  uno  de  mutuo, 
dándole  ios  diez  mil  ducados  , y el 
otro  de  aífecuraeion  , tomando  fobre 
si  el  peligro  del  capital : y afsi  le  po«j 
drá  llevar*' al  Obifpo  un  tanto  cada 
año  j y defpues  , (i  vive  el  Obifpo,po«¡ 
drá  recibir  d capital. 

Oh  dotem  non  [olutum  pitido  fubf- 
tentationit  i v.  gr.  Peáro  fe  cafa  con, 
María  , y el  padre  de  María  ofrece 
quatro  mil  ducados  de  dote  , y al 
tiempo  que  ofrece  la  dote  , ofrece 
también  ,6  entrega  tana  prenda  fruc- 
tífera , para  que  hija  , y yerno  per- 
ciban los  frutos  déla  prenda,  en  ei 
Ínterin  que  no  ¡es  pagare  la  dote  , era 
eñe  cafo  podrán  Pedro  , y Marra  per- 
cibir dichos  frutos  , y defpues  la  dote 
por  entero  j y efto  íe  les  concede  para 
llevar  las  cargas  del  matrimonio. Y afsi 
lo  decidió  Inocencio  lil.  in  cap,  Salu-í 
britér  de  Ujuríf. 

P.  Muerta  la  muger  de  Pedro  , po- 
drá Pedro  llevar  dichos  frutos  , o 
muerto  Pedro  , podrá  llevarlos  fu  mu- 
ger ? R.  Que  fi  fe  queda  con  cargas 
del  matrimonio  , fuñe  otando  hijos, 
y familia  , podrá  llevar  los  frutos  él 
marido,  muerta  la  muger,  o la  muger, 
muerto  el  marido  ; pero  fi  no  queda 
con  cargas  de  matrimonio  , no-  podra 
iievar  los  frutos:  immd  , aunque  vivara 
ambos  í fi  ei  yerno  , v.  gr.  no  quifiefle 
llevarlas  cargas  del  matrimonio  , no 
podrá  llevar  dichos  frutos. 

De  lo  dicho  fe  figue  efia  regla  gene- 
raí : Quicumque  pro  mutuo  deducit  in 
paftum  aliquam  obligatiortem  pretío 
a Jim  ahilé  m , commiltit  ufuram  , J 
autsm  non  Jt  pecunia  aflimabilisj 

non 


de  la  ZJfura. 

non  committit  ufuram.  De  efta  regla 


fe  pueden  refolver  innumerables  ca- 
los. 

P.  Lo  primero:  Es  ufura  preñar  con 
pacto  , de  que  aquel  á quien  íe^  preña, 
ha  de  comprar  de  iu  tienda  , ó ha  de 
moler  en  fu  molino  , 6 le  ha  de  remu- 
tuar  , quando  le  pidiere?  R.  Que  no 
es  licito  , porque  le  quita  la  Hbcrcad, 
la  qual  es  precio  eftimable  , 6 excede 
todo  precio  , y eftas  obligaciones,  que 
impone  , fon  precio  eftimables.  P.  Lo 
fégundo  : Es  licito  .mu ruar  , pactando 
con  el  mutuatario,  que  le  ha  de  dar  al- 
guna cofa  titulo  gratitudinis}  R.Que 
no  es  licito  como  coníta  de  la  Pro- 
poíicion  42.  condenada  por  Inocen- 
cio XI.  -P.  Lo  tercero  : Es  licito  re- 
cibir aliguid  ultra  forte m , titulo  gr  a- 
titudinis  , no  precediendo  pacto  ,,  ai 
obligación  alguna  ? R.  Que  si  con 
tal, que «el  mutuatario  lo  de  titulo gra - 
■titudinis  ) porque  eño  no  es  lucrumex 
mutuo„ 

P.»  :Lo  quarto  : Si  Pedro  por  él  mes 
de  Enero  le  pidiera  á Juan  cien  fane- 
gas de  trigo  , y Juan  dixcfte,  que  fe 
las  daría  , con  cal , qu e fe  las  pague  co- 
ima par  Mayo 'valieren  , que  es  quan- 
do comunmente  vale  mas  raro  , havrá 
en  eñe  cafo  ufura?  R .Suh  di/iin¿Íionet 
o Juan  havia  de  guardar  aquel  trigo 
hañaMayo  , 6 no.  Si  no  lo  havia  de 
guardar  hafta  Mayo  , ferá  ufura  ; pero 
ü lo  havia  de  guardar  hafta  Mayo  , v 
en  Mayo  lo  havia  de  vender  , no  ferá 
jfura.  Pero  adviercafe  , que  fi  Juan 
havia  de  tener  algún  gaño  en  confcr- 
Var  el  trigo  hafta  Mayo  , u havia  al- 
gún peligro  de  que  fe  lo  quitalfen  ó 
ie  pe  rd  jelfe-,  debe  minorar  úd  precio 


de  Mayo  el  valor  dé  dichos  gallos  , y 
peligro. 

P.  Puede  el  mutuante  imponer  al- 
guna pena  al  mutuatario  para  en  cafo 
de  que  no  pague  al  tiempo  feñaiado? 
R.  Que  es  licito  con  eftas  condicionesí 
La  primera  , que  no  le  obligue  á pa- 
gar la  pena,  en  cafo  que. el  mutuatario 
dexaffe  de  pagar  al  tiempo  feñaiado 
fin  culpa  , por  no  poder,  6 por  otra 
caufa  juila.  La  fegunda  , que  ia  pe- 
na s que  impone  fea  proporcionada 
á la  detención  culpable.  La  tercera, 
que  la  pena  110  fea  demafiada , como 
lo  fer  ia  , fi  fors  duplicit.er  af signare- 
tur  in  poenam  , porque  effo  eftá  re- 
probado por  el  Derecho.  La  quarca, 
que  íi  el  mutuatario  paga  parte  del  mu- 
tuo al  tiempo  feñaiado  , no  puede  el 
mutuante  llevar  toda  la  pena  , fino fió- 
lo lo  que  correfponde  á la  culpa. 
La  quinta  , que  dicha  pena  no  fe 
ponga  en  fraude  de  ufaras  , fabien- 
do  , v.  gr.  que  el  mutuatario  no  po- 
drá pagar  para  el  tiempo  feñaiado, 
ó feñalando  poco  tiempo  para  la  pa- 
ga , o dando  el  mutuo  con  defeo  de 
que  no  pague  á tiempo  , para  llevar 
la  pena.  Con  eftas  condiciones  fe  po- 
drá imponer  dicha  pena  , y havrá  obli- 
gación á pagarla  ante  fententiam  Ju - 
dicis , contal,  que  el  mutuante  lapi- 
da , y el  mutuatario  haya  faltado  al 
pacfto. 

P.  Es  ufura  pedir  por  el  mutuo  el 
amor  , y benevolencia  del  mutuata- 
rio? R.  Que  no  , porque  elfo  no  es 
precio  eftimable.  Tampoco  es  ufura 
mutuar  para  conciliar  ei  amor  de  el 
mutuatario,  para  que  libremente  , y 
fin  obligación  le  mueftre  fieñales, 

efe.e- 
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credos  s ó beneficios  d's  benevolencia. 
Tampoco  es  ufara  mucuar  ad  redimen- 
dam  vexationem  ; comoíi  y o Wat  ñafie 
¿Pedro para  que  no  me  injurkíTe  , y 
para  que  me  pagaíFe  lo  que  alias  me 
debía,  porque  no  le  pongo  obligación 
nueva. 

P.  Es  licito  pedir  preñado  á u furas? 
R.  Que  es  licito  , con  tal  que  haya  dos 
condiciones.  La  primera  , que  el  que 
pide  tenga  necefsidad. La  íegunda,.q«e 
el  que  ha  de  preñar  eñe  aparejado  á 
dar  á u furas  , y no  quiera  preñar  de 
©tra  fuerte.  La  razón  es  , porque  de 
cita  fuerte  folo  materiahter  coopera 
ai  pecado  del  otro  ; pero  advierto, qne 
río  le  ha  de  pedir  á aforas  - formolitért 
fino  folo  ha  de  pedir  el  di  neto  preña- 
do; y fi  el  oíurero  no  quiere  preftado, 
fino  que  ie  buelva  algo  de  mas  , podrá 
venir  en  ello  el  mutuatario  , con- 
curriendo las  dos  condiciones  di- 
chas. 

P.  El  ufurcro  adquiere  dominio  en 
la  cofa  que  tiene  por  ufaras?  R.  Que 
no  , porque  lo  tiene  invito  domino  ra- 
tionabiliter ; y afsr,eftá  en  pecado  mor- 
ral , y no  fe  le  ha  de  abfolver,  fi  no  tie- 
ne animo  de  reílituir ; y aunque  diga, 
que  tiene  eífe  animo,  regulariter  no  fe 
3c  puede  creer  , ni  abfolver  , íi  ha  íido 
avilado  en  otras  dos  confefsiones  , y 
no  ha  reñir  nido,  pudiendo.  V ñ tfi&in 
articulo  mortis , ha  de  procurar  el  Con» 
fe  fío  r,  que  reftituya  luego;  y fi  no  pue- 
de luego  , que  haga  papel  té  haciente, 
mandando,  que  fe  ie  entregue  tanto  al 
Confdfor  , para  lo  que  le  tiene  comu- 
nicado , y de  efia  fuerte  le  podrá^ab- 
fol ver.  Eñe  modo  de  portarle  el  Cou- 
feffqr  } es  para  con  el  ufo  rero  o cuito. 


p.  Los  contratos  qué  hace  él  ufin 
rero  , fon  válidos?  R.  Que  fon  váli-i 
dos;  con  tal  , que  en  ellos  no  fe 
impofsibilite  para  refticuir.  Ve  afe  la 
explicación' del  refervado  3 i.del  Obifo 
pado  de  Pamplona. 

P.  Qnales  fon  las  penas  dd  ufurero 
notorio?  R.  Que  tiene  muchas  penas 
fe  ña  Jadas  en  el  Derecho.  La  primera, 
de  infamia.  La  fegund* , que  no- pue- 
de recibir  Orden  Sacro  , Beneficio  , ü: 
oficio  Ecleíiaftico  , y fi  lo  tienen  reck 
bído  , tienen  pena  de  fufpenfioüii 
E ñas-dos  penas  fon  ferendas  y no  fe 
incurren  ante  fententiarn  Judicis,  La 
tercera  , que  no  pueden  recibir  la  Eu«¡ 
chariftk  , ni  fe  les  puede  dar  fepulcura 
Eclefiaítica  , y los  que  les  dieren  fe-; 
pulsara  Edefiafiica  , incurren  en  ex- 
comunión mayor  laca.  La  qu arca  es, 
que  no  pueden  hacer  teftamento  , y íi 
lo  hicieren  , fe  da  por  nulo  , fino  es 
que  primero  feftitnyan  , o á io  menos 
den  caución  infidente  , fegun  diípo- 
ne  el  Derecho.  La  quinta  es-,  que  no 
pueden  recibir  Sacramento  alguno* 
fin  qne  primero  fatis fagan  , o á lo  me- 
nos den  caución  inficiente.  Efia  pena 
noefiá  en  el  Derecho  ; pero-  es  ciará, 
porque  fon  indignos- de  recibir  Sa era ■ 
méritos  fin  lo  dicho.  Lalextaes,  que 
fi  fon  Clérigos  dichos  uforejos  , ’rncurn 
relien  pena  dé  fnfpenfion  de  Oficio, 
y Reneficio  , fi  moni  ti  parné  conten*? 
nant.  Pero  advkrtafe  , que  para  hn 
enrrir  en  eftas  penas,  ha  deferuím 
rero  notorio  not Griétate  j-urts  velfac-, 
ti ; y ferá  notorio  notorietate  falit., 
quaodo  hace  contratos  u foreros, 
fabiendolo  muchos  , it'a  ut  milla  pof- 
Jit  tergiverfatione  ce  lian  : y,  (e5:á 
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notorio  notarietate  juris  , quando  fu 
delito  eíluviefle  probado  plenamente 
ante  el  Juez  , ó el  reo  lo  confcflfafle  en 
juicio.  Nota.  Si  el  uforero  notorio  reí- 
tituye  primero  las  ufuras,  o prefta  cau- 
ción inficiente  , la  que  feñala  el  Dere- 
cho,fe  ie  podrá  dar  fepultura  Eckfiaí- 
dea. 

P.  El  contrato  de  cenfoes  ufurario? 
R.  Que  haciendofe  con  las  condicio- 
nes debidas,  es  licito:  y fe  hade  notar, 
que  el  cenfo  no  es  contrato  de  mutuo, 
fino  de  compra,  y venta  *,  y confifte  en 
que  Pedro  , v.  gr.  con  cierta  fuma  de 
dineros,  compra  de  Juan  el  derecho  de 
percibir  cierta  pendón  de  los  bienes 
de  Juan  , hipotecados. 

§BEss«ammammm  Guamas*  «HBHStt  *•»*«  “mrnrwrrTO  ’TQ 

TRATADO  XLVII. 

DELA  SIMONIA. 

De  qua  D.  Thom.  2.2.  quafi. loo. 

§,  Unico. 

SUpongo  que  la  fimonía  fe  llama 
afs i de  Simón- Mago  el  qual, 

viendo  que  tos  Apollóles  hadan  mila- 
gros , quifo  comprar  la  gracia  de  ha- 
cerlos. La  fimonía  fe  difine  afs  i : E/i 
fcierilegiiim  eonfiftens  tn  fludiofa  vo- 
lúntate emendé , velvendendi  rem  fa~ 
eram  , feufpiritualem  , vel  fpiriíuali 
annexam pro  temporal».  Dicefe  fiacri- 
legio,  porque  la  fimo  nía  vilipendia  las 
cofas  fagradas  , igualándolas  con  las 
temporales,  y afsí , es  pecado  de  facri- 
legio  contra  la  virtud  de  la  Religión. 
Ponefe  aquella  partícula  eonfijtem  in 


uno  , que  la  fimonía  eílá  en  ia  volun- 
tad : lo  otro  , que  para  fimonía  ha  de 
haver  deliberación  perfeéfa  , fuficiente 
para  pecado  mortal.  Dicefe  emendi% 
vel  vendendi , por  las  quales  palabras 
le  entiende  todo  contrato  honerofo, 
ora  fea  compra  , b venta  , o arrenda-: 
don  , permuta  , locación  , 8tc.  Dicefe; 
rem f ’uram  ,/’ ’tu  fpiritualem- , vel  fpirte 
tuali  annexam t por  las  quales  palabras 
fe  entiende  toda  cofa  fobrenacural,or** 
denada  á la  í ai  vacio  n , y lo  que  eftur- 
vieré  anexo  á ella.  Dicefe  pro  tempo « 
ní/íjporque  toda  la  malicia  de  la  fimcn 
nía  con fifie  en  comutar  lo  efpiritual 
por  lo  temporal , vel  e contrae  y dio  es 
vilipendiar  la  cofa  efpirkual  , igualan-? 
dolacon  la  temporal  , mediante  algún 
contrato  houerofo , ó pacto  explícito^ 
b implícito. 

P.Las  cofas  efplrkuaíes  que  puederi 
fer  materia  de  fimonía,  de  quantaá 
maneras  fon?  R.  Que  de  quacro  m&ne-i 
ras  fon:  unas  fon  efpirítuales  fecmta 
dum  fuam fubft aníiam  , v.  gr.  la  gran 
cía  fantificante  , las  gradasen#//  da h 
tas  , las  virtudes  fobrenaturaks  , los 
Frutos,  y Dones  del  Eípiritu  Santo4 
Otras  cofas  fon  fobrenaturaks  per  m&a 
dum  caufee  v.  gr.  los  Sacramentos  , fk 
á ellos  fe  reducen  los  Sacramentales.: 
Otras  fon  efpirítuales  per  modum  ef~ 
feiíus , como  fon  todos  los  a ¿feos 
cíe  juíifdkdon  efphicual , v.  gr.  ciifd 
peníar  en  votos  , b en  impedimen- 
tos de  Matrimonios  , abfolver  de 
cenfuras  , hacer  oradon,  cantar  eni 
el  Coro,  fepultar  los  muertos,  &cq 
Otras  fon  efpirítuales  per  mnexioA 
nem?  y fe  llaman  fpirHuali  anexas , $ 
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ellas  fon  de  dos  maneras.  Unas  fon 
anexas  antecederá  ir  tcn  quanto  io  tem- 
poral antecede  á lo  efpiritual  ; v.  gr. 
las  veftiduras  Sagradas , Vafos  Sagra- 
dos ; y á eftas  fe  reduce  el  tiempo  que 
fe  gaita  en  adroiniítrar  los  Sacrapie ti- 
tos. Otras  fon  anexas  confe  que  nter\ 
en  quanto  io  temporal  íe  figue  á lo  ef- 
piritual > v.  gr.  los  Beneficios  Eclefiaf- 
ticos  , los  quales  fuponen  ei  Orden 
Clerical  , y la  obligación  al  Oficio 
Divino.  Nada  de  efia  fe  puede  ven- 
der. 

P.  De  qnantas  maneras  es  la  fimo- 
nia?  R.  Que  fe  divide  en  mental,  con- 
vencional , y real.  La  mental  es  , que- 
rer dar  cofa  temporal , por  cofa  eí’pi- 
ricual  , 6 anexa  á lo  efpiritual  j 6 mas 
propriamente  es  , quando  de  hecho  fe 
dá  cofa  temporal , con  intención  de 
obligar  á que  fe  le  retorne  cofa  efpiri- 
tual , pero  fin  hacer  paóto  externo.  La 
convencional  es , quando  paitan  taci- 
ta, ó expresamente  dar  lo  efpiritual 
por  lo  temporal’ , y cita  puede  fer  cla- 
ra , y paliada.  La  paliada  es  , quando 
vá  enibueka  en  otro  contrato  ; v.  gr. 
d Ohlípo  pide  á un  Mercader  mil 
ducados  , y le-  dice  : Yo  foy  hombre 
de  bien  , y agradecido,  tengo  que  pro- 
veer unos  Beneficios  , y me  acordare 
de  tu  hijo.  La  clara  es  , quando  clara- 
mente íe  hace  d paito  , v.  gr.  el  mif- 
nio Obiípo  le  pide  á Juan  mil  duca- 
dos , con  paito  de  que  dará  á un  hijo 
fuyo  un  Beneficio. 

La  íimonia  real  es  , quando  el  paito 
dicho  fe  pone  en  execucion  , dando 
de  hecho  lo  efpiritual  por  lo  temporal. 
Efta  íimonia  real  puede  fer  completa,  é 
incompleta*  Sera  completa  , quando 
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fe  dad  Beneficio  por  el  dinero  , y dé 
hecho  fe  recibe  d dinero.  Y ferá  real 
incompleta  , quando  fe  dio  el  Bene- 
ficio ; v.  gr.  y no  íe  recibió  el  dinero 
paitado. 

También  la  íimonia  puede  fer  d ma~ 
nu  , d lingua  , & ab  obfequio.  A mana 
es  , como  íi  el  Obifpo  didfe  mi  Bene- 
ficio á Antonio  , porque  le  dieííe  mil 
ducados.  A lingua  , como  fi  el  Obifpo 
dieííe  un  Beneficio  á Juan  , porque  en 
todas  las  converfaciones  en  que  íe  ha- 
lle le  alabe.  Ab  ohfequio  , corno  fi  el 
Obifpo  dieíTe  un  Beneficio  á Juan,por- 
queíueífe  de  aquí  á Madrid  ¿hacer  por 
él  unas  diligencias. 

La  íimonia  fe  divide  también  en  fi- 
monia  contra  fus  Dwínum  , y íimonia 
contra  fus  Ecclejiaji  icum,§imoma,  con - 
tra  fus Dimnum  , es  laque  fe  comete 
vendiendo  cofas  Sagradas, v.gr.  la  gra- 
cia , los  Sacramentos  , 8¿c.  y cita  limo» 
nia  fe  11  arda  probibita  , quia  mala.  La 
fimonia  contra  fus  Ecclejlafticum  , es, 
v.  gr.  vender  algunos  oficios  tempora- 
les de  ¡a  Igle(ia,como  de  Sacrifián,Pro- 
curador  , ó Teforero  , y d permutar, 
ó refigtiar  Beneficio  fin  facultad  de  la 
Sede  Ápoítolica  ; y efia  fimonia  fe  lla-i 
rna  mala^  quia  probibita» 

P.  Qué  mas  fimonias  hay?  R.  Simo» 
ni  a c o n fi  d e n c i a 1 , fi  m o nia  per  Procura-*, 
torem  cum  mandato  , v el  fine  mandato  9 
fimonia  en  permutas , en  refignas  , y 
cafaciones,  Simqnia  confidencial ; V. 
gr.  dá  el  Patrono  un  Beneficio  á Juan, 
con  pacto  de  que  dentro  de  algunos 
años  lo  reíigne  en  un  fobrino  fuyo, 
ó con  padto  de  que  le  dé  parte  de  los 
frutos.  Simonía  per  Procuratorem 
cum  mandato  $ v.  gr.  Pedro  pte- 
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ten  de  un  Beneficio,  y le  dice  á un  ami- 
go,que  eüe  con  ei  Patrono,  y le  ofrez- 
ca cien  ducados  , porque  Sede  el  Be- 
neficio á Pedro,  Siinonia/w  Procura- 
torem fine  mandato  ; v.  gr.  Pedro  pre- 
tende un  Beneficio  , y un  hermano 
fuyo  , fin  que  íepa  Pedro  cofa  alguna, 
vá  al  Patrono  , y le  ofrece  cien  du- 
cados , porque  dé  el  Beneficio  á Pe- 
dro. 4 

Simonía  en  permutas  de  Benefi- 
cios, refignas,  pendones  , y criaciones 
havrá,  quando  ello  fe  hiciere  fin  auto- 
ridad del  Superior , que  'pueda  dár  fa- 
cultad para  dio.  P.  Puede  hacerfe 
permuta  de  un  Beneficio  por  otro  Be- 
neficio con  autoridad  del  Obifpo  ? R. 
Que  puede  hacerfe  entre  los  no  re- 
fervadusde  fu  Dtocefi  , con  ellas  con- 
diciones. La  primera,  quedos  que  tie- 
nen los  Beneficios  , los  tengan  pleno 
jure  , cum  jure  in  re  firmiter  quafito. 
La  fegunda  , que  fin  autoridad  de  el 
Papa  no  fe  ponga  pendón  , carga  , ni 
recompenfa  de  excedo  de  ios  frutos. 
La  tercera,  que  fe  haga  dicha  permuta 
ex  cauja  necejfaria  , vel  utili  Ecciefia . 
La  cuarta  , que  fe  faque  el  confenti- 
míento  de  los  Patronos.  Ello  mifmo 
puede  elCapitulo  en  Sede  vacant c.Quia 
tune  jurifdiciione  qu,afi  Ep  fi  opal  i fun- 
gí tur. 

P.^  Lo  primero  : La  renunciación 
de  el  Beneficio  fe  puede  hacer  en  ma- 
nos ae!  Obifpo  ? R.  Qae  la  renuncia- 
ción pura,  y abfoluta  , fin  carga  de 
pe n fio n , y fin  feñalar  perfonaá  quien 
fe  dé  ti  Beneficio,  fe  puede  hacer  ante 
el  Obifpo  , nifi  Beneficium  renuntian- 
dum  fuerit  Epifcopatus  ; peto  fi  3a 
reíigna  es  cum  onere  penfiunis , o con 
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condición  rigurofa  d¿  que  fe  dé  á tai 
perfona  el  Beneficio  , no  puede  hacer- 
fe  en  manos  del  Obifpo  , ni  Üe  otro  in- 
ferior al  Papa. 

P.  Lo  fegundo  : Es  fimonia  permu- 
tar una  reliquia  por  otra  , o el  padtari 
v.gr.  que  yo  diré  oy  Miífa  por  ti,  y 
tu  la  dirás  mañana  por  mi , y yo  re- 
zaré cantos  Rofarios  por  ti , y tu  reza- 
rás ocios  tantos  por  mi  ? R.  Que  efí® 
no  es  fimonia,  y fe  puede  hacer  pro- 
pria,  autboritate  , porque  ni  efiá  pro- 
hibi  do  Jure  Divino  , ni  fiare  Ecdeftaf- 
tico.  Pero  note  fe  , que  quando  las  co- 
fas fon  mixtas  de  eípirituaies  , y tem- 
porales , puede  haver  fimonia  en  per- 
mutarlas ; v,  gr.  fi  yo  dieífe  una  reli- 
quia de  un  Santo  Confeífor  , adornada 
precioíifsimamente  , por  una  reliquia 
fin  adorno  de  un  Apofiol,que  tenia 
efpeciaks  Indulgencias  , porque  elfo 
parece  que  era  permutar  lo  eípiritual 
por  lo  temporal. 

P.  Lo  tercero  : En  qué  cofas  efpí- 
rituaies  efiá  prohibido  Jure  Ecdefiaf- 
tico  el  permutar  cofa  eípiritual  por 
otra  eípiritual  ? R.  Que  en  las  cofas 
Beneficíales  : Quia  omnis  paóíio  in  Be- 
neficialibus  faóia  abfque  autboritate 
Superioris  J maniaca  efi  , confia  de 
muchos  capítulos  del  Derecho,  P.  Lo 
quarto  : Qué  fe  entiende  por  cofas  Be- 
neficíales ? R.  Que  fe  entienden  Be- 
neficios , y aunque  no  fean  proprie  ta- 
les , como  fi  commutaíle  un  Beneficio 
por  una  Vicaria  d mobili  ad  nutum  , o 
por  una  Capellanía  no  colativa.  Tam- 
bién fe  encienden  todas  aquellas  co- 
fas , que  de  algún  modo  pertenecen  á 
Beneficio  , y fe  llaman  Beneficíales, 
como  íi  dos  Elcdores  tracalfen  entre 
Ya  si; 
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si:  Yo  votarepor  fulano  en  efte  Bene-  de  conferir  lo  efpirkual  , o modo  de 
ficio  , con  tal  que  elijas  á zutano  en  d gratuita  recompenfa  ? R.  Que  es  fimo- 
otto  Beneficio.  nía , y lo  contrario  eft a condenado  por 

P.  Lo  quinto:  Las  lamparas  , y va-  Inocencio  XL  en  la  Propoficioi^  45. 


P„  Lo  oótavo  : Pedro  da  una  cofa  eí- 
piritual  , con  pado  de  que  le  den  una 
■cofa  temporal  5 que  no  es  precio  efli- 
ma-ble  , comete  (imonia  i R.  Que  si, 
porque  vilipendia  mas  la  cofa  c fps ri- 
tual, P.  L#  nono : Si  el  Qbifpo  da  ua 
Beneficio  á un  pariente  luyo,  titulo 
vera  conjanguinitatis  , vel  affinitatis^ 


ios  de  oro,  6 plata  de  la  Iglefia  fe  pue- 
den en  age  tur  ? R.  Que  no  fe  pueden 
enagenar  , fino  es  en  los  cafas  que  Cé- 
ñala el  Derecho  , y con  las  condicio- 
nes qne  también  feñala.  Con  da  eílo  de 
.la  extravagante  Ambitiofa  , en  la  qual 
fe  prohíbe  enagenar  los  bienes  Ede- 
fiafticos  , b Regulares  , ai'si  immcbles,  ..  „ 

como  mobles  precíofos,  qua  jervando  cometerá  fnnonia  ? R.  Que  no , porque 
fervañ poífunt , fi  no  es  que  fean  en  ios  la  confanguinidad  , 6 afinidad  non  efi 
cafas  , y con  las  condiciones  que  fe-  aliquid  , quod  üofsit  inpattum  deducii 
naía  d Derecho.  A cerca  de  dio  fe  y para  fimoma  Ce  requena, que  *e  oíd- 
pueden  ver  losPP.  Salmanticenf.  en  ti  fe  lo  temporal  por  lo  efpintual ; o al 
tom.  4.  traíh  15.  de  Statu  Religiofo , contrario,  mediante  algún  pado  exph- 
cap.  j.Pag.  ióxl.  cito , b Implícito.  < 

p.  ¿ó -texto : El  que  da  cofa  efpiri-  P.  Lo  décimo  : Es  fimonia  dar  «me- 
tnal  puede  recibir  cofa  temporal , non  ro  por  redimir  la  vexacion  del  que  en 
per  modum  pretil , fino  por  otros  titu-  cafo  de  necefsidad  niega  los  Sacramen- 
íos  ? R Que  fe  puede  recibir , y fe  le  tos  ? R.  Que  E°  es  fimoma,  porque  el 


puede  dát  cofa  temporal  per  modum 
eleetnofpna  , titulo  fubjlentationis  M.i - 
mijlri , como  fe  ve  qoando  fe  recibe 
dinero  por  las  Midas  , Sermones  , Se- 
pulturas , Bautizos  , &c.  También  fe 
puede  dár  cofa  temporal  titulo  grati - 
tuá'mis , feclufo  omni  paílo  ytam  ex- 
plícito , qudm  implícito  : por  lo  qual  el 
criado, que  procura  agaffajar  á fu  amo, 
o á la  voluntad  delObifpo  , no  inten- 
tando imponerle  obligación  alguna, 
para  que  le  de  el  Beneficio  , fino  folo 


dinero  no  fe  dá  por  los  Sacramentos, 
fino  por  redimir  la  vexacion  : y por  ef- 
ta  razón  no  es  fimoma  tampoco  dáf 
dinero  al  que  Injudamente  impide  la 
elección  , 6 poífefsion  dd  Beneficio,  al 
que  yá  tiene  adquirido  derecho  in  re  al 
tal  Beneficio  , d qual  derecho  ha  de  fe* 

cierto.  A, 

P.  Lo  undécimo  : Es  fimonia  dár,  o 
recibir  dinero  por  el  trabajo  de  con- 
feífar,  abfolver  *.y  decir  Miífa?  R.  Sub 
diftintTione  ; b fe  dá  , b fe  recibe  el  di- 

I ^ . L - ! ...  L,  j íi  ^ f*  V.J 


d captar  fu  benevolencia  , « q™  frf-  n«o  por  el  trabajo  intrinfeco  , 6 ex- 
Ud  Bem jichi rn  pojfst  conferve  , no  co-  «mi-eco.  Si  por  el  intrinfeco  , es  limó- 


me te  fimonia. 

P.  Lof&ptimo  :-Es  fimonia  dar  lo 
temporal  por  lo  espiritual  , no  -corno 
precio,?  fino  fojamente  como  motivo 


trinieco.Si  por  el  intrinfeco  , es  fimo- 
nia ; v.  gr.  li  uno  lievaífe  dinero  por  el 
tiempo  que  fe  hade  gallar  en  bauti- 
zar , abfolver  , ú decir  Mitfa  , feria  fi-, 
moniaco  , porque  vendíalo  que  cftaba 

ane- 


de  la  Simonía « 


anexo  Per  fe  2 lo  efpiritual  ; pero  11  le 
dá,  ó recibe  el  dinero  por  algún  tra- 
bajo extrinfeco,  y extraordinario , no 
fera  fimonía;  v.gr.  fi  Pedro  me  pidicP 
fe  , que  le  fuelle  á decir  Mifla  de  aquí 
á una  legua  , podría  pedif  dinero  por 
ei  trabajo  de  andar  eífe  camino, 

P.Lo  duodécimo:  El  Pontífice  pue- 
de cometer  fimo  nía  ? R.  Que  puede 
cometer  fimo  nía  contra  fus  Divinunt, 
como  fi  vendkfle  ios  Sacramentos; 
pero  no  puede  cometer  fimonía , que 
fea  folo  contra  Jus  Ecclejiajlicum.,] al~ 
tim  Ji  fecum  difpenfet  in  tal  i jure , 
porque  ei  Pontífice  es  el  Legislador,  y 
el  Legislador  no  eftá-fujeto  á las  leyes, 
quoad  vira  coa&tvam  , fino  quoad  vim 
direcii-vam. 

P.  Lo  decimotercio: Será fimonía 
dar  dinero  á un  Sacerdote  s porque  no 
díga  Mi  fía  , o á un  Diácono  , porque 
no  cante  el  Evangelio  folemnemente, 
yá  ambos,  porque  no  celebren  las 
Exequias  de  los  muertos  ? R.  Que 
no  es  fimonía  , porque  efíás  omifsio- 
nes  no  fon  exercicios  de  potefíad  efpi- 
ritual,  ni  fe  regulan  por  ella;  y afsi,  no 
fe  vende  cofa  efpiritual  , ni  anexa  á lo 
efpiritual  , fino  folo  el  ufo, 6 abufo  de 
la  propria  voluntad.  Por  lo  quai  tam- 
poco ferá  fimonía  dár  á uno  dinero 
porque  no  ore , porque  no  entre  en 
Religión,  porque  no  ayune, ó porque 
no  de  limofna» 

P»  Lo  decimoquarto  : Comete  fi- 
monía el  Sacerdote  , que  oída  la  con- 
fe fs  i o 11  del  penitente  le  niega  la  abfo- 
lucion  por  dinero  , que  ha  recibido 
por  negarla  ? R.  Que  comete  fimonía, 
ora  fea  licita  fecundum fe  , ora  fea  ili» 
j£iti|  la  negación  de  la  tal  abfbluc|oj|3 


Confia  rila  , ex  cap.  Nema  Presbyt.  de 
Simón.  Y la  razón  es  , porque  fe  vende 
cofa  efpiritual  j porque  afsi  la  potefíad 
de  afafolver  , coaso  de  negar  la  abfoln- 
cion  al  penitente  , fon  exercicios  de 
potefíad  efpirltuahcomo  confía  de  Satí 
Matheo,  cap.  18,  Quorum  femijferith 
peccata  ; remittuntur  eis  , & quorum 
retinueritis , retenta  funt. 

P.  Lo  decimoquinto  : El  vender  las 
cofas  ordenadas  a.d  confe quendum  di- 
quid fpirituale ; v.  gr.  ios  votos  ad 
confequendum  Benefcium  , ir  otras  co- 
fas femejantes , es  fimonía?  R.  Qué 
si' , porque  medíate  in  executione  , Ú* 
immediaté  in  intentione  , fe  véndela 
cofa  efpiritual.  P.  Lo  decimofexto  : El 
vender  ei  alma  al  diablo  , ó vender  fá- 
miliafes  , efío  es,  los  diablos , es  fimo-; 
nía?  R.Que  no  es  fimonía, porque  atin-s 
que  el  alma, y familiares  lean  dpiritna-i 
les  , pero  no  fon  cofas  fobrenatiiraies* 
nec  fpirituali  fupernaturaU  annexasa 
P.  Lo  decimofepdmo : Ei  vender  fe-i 
pulturasEck’fiaüicas  es  fimonia?R.Qué 
el  venderlas  es  fimonía,  porque  fon  lu- 
gares benditos, y confagradosj  pejo.  fé 
puede  recibir  eftipendio  per  modum 
deemofyna . Immb  fe  puede  vender  el 
derecho  perpetuo  , á que  nadie  fe  ea-í 
cierre  en  ral  fepultura  , fino  fulano  , y 
fus  fucccífores , porque  ello  es  aliqutd 
temporale.  ■ 

P.  En  que  penas  incurren  los  finio-* 
iliacos?  R.Que  folo  incurren  en  las 
penas  puedas  por  el  Derecho  en  tres 
generes  de  fimonía  , que  fon  : fimonía 
in  B ene  fiáis  , fimonía  in  receptione 
Ordínum  , y fimonía  in  ingrejfu  Reli-i 
gionist  Las  demás  firoonias  folo  tic-i 
aen  penas  fereodas.  Por  la  fimonig^ 

x $,  m 
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que  fe  comete  en  dar,  y recibir  Or-  netício  , y en  fu  confecucion  huvo  íij 
denesj  aunque  fea  P r ima  Tonfura  , fe  xnonia  tealper procuratorém Jine  man- 
incurre  en  excomunión  mayor , y fuf-  dato  , con  total  ignorancia  de  Pedros 
p enfio  n , refervada  ai  Papa.  Por  la  fi-  en  efíe  cafo  en  que  incurre  Pedro  ? R. 
moma  real  en  el  BeneficioEdcfiaílico,  Que  no  incurre  en  la  excomunión,  co- 
fe  incurre, lo  primero  en  excomunión  mo  es  claro;  pero  en  la  realidad  no 


mayor  refervada  al  Papa.Lo  fegundo, 
es  nula  la  elección,  prefentacion,  con- 
firmación , inftirucion  ; y por  confi- 
guiente  «o  puede  percibir  ios  frutos. 
Lo  tercero  , queda  inhábil  para  obte- 
ner el  mi  fino  Beneficio  , aun  con  dif- 


liace  fuyo  el  Beneficio  , ni  los  frutos: 
y en  Cabiendo  lo  que  pafsó  , debe  de- 
jarlo en  manos  del  Superior.  Verdad 
es  , que  fi  pofiee  el  Beneficio  por  tres 
años  con  buena  fé  , le  favorece  ¡a  re<- 
gladc  triennali  púJfefsione^Ú1  nuil  a lis 
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penfacion  del  Obifpo  de  los  demis  poteji  contra  eum  movsri.  P.  Pedro 
Beneficios,  no  queda  privado  ipfoju-  configue  un  Benefició  , y en  fu  confe-, 
ni  abfuelto  de  la  excomunión, que-  cucion  fe  cometió  fimonía  por  un  tec- 
da  inhábil  para  obtener  otros  antes  de  cero  , contradiciendo^  expreíTamenté 
lafentcncia  del  Juez.  Pedro  i en  efte  cafo  hace  Pedro  fuyo 

Por  la  fimonía  de  confidencia,  da-  d Beneficio  ? R.  Que  si.  Lo  mifmo  di- 
de, y recibido  el  Beneficio  , aunque  go,fiun  enemigo  cometieífe  fimonía 
el  que  lo  recibio'no  haya  cumplido  la  para  hacerle  mal, y daño  , ignorándolo 
piorneda  que  hizo  , fe  incurre  en  ex-  Pedro.  Ita  Div.Thom. 2.2.  quajt.ioom 
comunión  mayor  refervada  al  Papa  .art.  6.  a d 3. 

de  ambas  partes  : es  nula  la  tefigna-  P.A  quien  fe  ha  de  reftituir  elpre- 
cion  , v colación  del  Beneficio  en  el  cío, que  fe  recibid  por  el  Beneficio, 


que  etlá  cometida  : le  dexa  inhábil ,pa 
ra  obtener  el  mifmo  Beneficio : priva 
de  todos  los  Beneficios  , y Pendones 
obtenidas-antes  ; pero  ello  ultimo  no 
fe  incurre  antes  de  da  fenreñeia  dd 
Juez.  Finalmente  , los  Beneficios  da- 
dos de  efla  fuerte  , quedan  refer  vados 
al  Papa. 

P.Para  incurrir  titas  penas  , baíta 


ó por  entrar  en  Religión , d por  reci- 
bir Ordenes  ? R,  Que  fi  no  fe  hizo  en- 
trega de  la  cofa  efp  i ritual , fe  debe 
rd'tituir  al  que  ¡odio  , porque  no  hay 
titulo  para  retenerlo,  pues  no  fe  Je 
confirió  aquello  , por  lo  qual  fe  dio; 
peto  fi  fe  hizo  entrega  de  la  cofa  efpi» 
ritual , y fe  cumplió  la  fimonía  de  en- 
trambas partes  , lomas  probable  es. 


la  fimonía  mental  ? R.  Que  no  baña,  que  el  precio  110  fe  ha  de  rreílituir  al 
ni  tampoco  la  puré  convencional  ; y • que  lo  did/ino  á la  Iglefia, porque 
fe  requiere  fimonía  real  , ó confiden-  efia  quiere  caftigar  á en- 
cía! : de  manera,  que  fe  haya  entrega-  tramóos, 

do, y recibido  la  cofa  eípirituai  con 
pacto  explícito  , i>  -implícito , íeofi-bi- 
¡izado  de  dar  lo  temporal  , ó cumplir 
la  promeífa.  P.  Pedro  configue  uif  Be- 


del  o$ ¿y o Precepto*  |4| 

Padre  Santo  Thomás,  r.  parí,  qucefi. 

tratado  XLVíII.  i 7,  art.  f . fpfa  peecata  falfitates  di- 

cuntur  in  Scripturis,fecunáum  Pfalm . 


DEL  OCTAVO  PRECEPTO 
del  Decálogo. 

Ve  quo  piv.  Thom . 2.  2.  quafl.  1 10. 
§.  I. 

I~'  N eftePrecepto  fe  nos  prohíbe  to- 
“j  da  mentira  , todo  f'alfo  teftimo- 
111.0  , y toda  violación  de  fama,  honra, 
y amiílad  , todo  juicio  , 6 fofpecha,  ó 
duda  temeraria. 

P.  Quid  ejt  mendatium  ? R.  EJI  dic- 
tum,  vel  faólum  cum  intencione fallen- 
di,  vel  ajfer  endi  falfum.  P.De  quaotas 
maneras  es  ? R. , Puré  material  , puré 
formal , y.mixta  de  material,  y formal. 
La  mentira  puré  material , efi  diólum 
contrarium  rei  tfed  non  mentí  ; v.  gr. 
yo  juzgo  que  oy  es  Sabado  , y en  rea- 
lidad es  Viernes  y digo  que  oy  es  Sá- 
bado. Mentira  puré  formal,  eji  diólum 
contrarium  mentí  ,&  non  rei  j v.  gr. 
yo  juzgo  que  oy  es  Viernes  , y en  la 
realidad  es  Sabado  , y digo  que  es  Sá- 
bado. La  mentira  mixta  de  material,  y 
formal  , efi  diólum  contrarium  rei 
mentí'-,  v.  gr.  yo  juzgo  que  oy  es  Vier*. 
«es,  y en  realidad  es  aísi , y digo,  que 
es  Sabado.  La  mentira  puré  material 
no  es  pecado  ; pero  lasotrasdos  si. 

P.  En  qué  mas  fe  divide  la  mentira? 
R.  En  practica  , y efpeculatlva.  La 
mentira  pradiea  , efi  diólum  contra - 
rium  rationi , vel  legi  j v.  gr,  el  decir 
de  Pedro  , que  es  un  ladrón  s íiendo- 
lo  en  realidad  , pero  oculto  , es  men- 
tira pradica  » porque  es  contra  Dios, 
y contra  razón  % y afsi  dice  nueftro 


4.  Ut  quid  diligitis  vamtatem , O'  qu<g~ 
rifis  mendatium.  Mentira  efpeculati- 
va , efi  diólum  contrarium  menti\  v.gr. 
decir  que  Pedro  es  un  Judio  , no  io 
fiendo. 

P.  En  qué  mas  fe  divide  la  mentira? 
R,  En  jocofa  , oficióla  , y perniciofa. 
La  jocofa, ef  diólum  contrarium  men- 
tí cauf  a voluptatis  , vel  recredtionis, 
como  los  que  dicen  algunas  mentiras,, 
por  dar  fal  al  cuento  , y hacer  reir  k 
los  oyentes.  Mentira  oficiofa  ,íy?  dic- 
tum  contrarium  mentí  canfa  utiliia- 
iis  , como  los  Oficiales  , que  echan 
algunas  mentiras  , por  no  perder  á los 
Parroquianos.  La  perniciofa  , eji  dic - 
tum  contrarium  mentí  canfa  nocendl 
próxima  vel Jibi . 

P.  Qué  pecado  es  la  mentira  for- 
mal ? R.  Que  la  puré  jocofa  , y puré  of- 
ficiofa  fon  pecados  veniales.  La  perni- 
ciofa  es  pecado  mortal  ex  genere  fuo, 
y podrá  fer  pecado  venial  , quando 
fuelle  perniciofa  en  materia  leve  , o 
por  falta  de  deliberación.  PXa  menti- 
ra formal  como  es  mala  ? R.  Que  es 
mala  ab  intrinfeco  » é ínhoneftabte  in 
omni  e-ventu.  Y afsi  efi á difinido  por 
Inocencio  111,  in  cap . Superior  de  Uf ti- 
ra. P.La  mentira  en  el  juicio  exterior» 
y forenfe  ,es  fiempre  pecado  mortal? 
R.  Que  fi  la  tal  mentira  no  fe  afirma 
con  juramento  , y es  en  daño  leve  de 
él  próximo  fofamente , no  ferá  pecado 
mortal. 

p.  Quid  eji  falfum  tefiimoniumí, 
R.  EJI  falfum  ajferere  de  próximos 
Efie  puede  fer  f radico , y gfpeculati- 

y 4 y°> 
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'Vo  ijuxta  diBa  de  mmdatio.  También 
puede  ei  falfo  teftimonio  inferriin  ju- 
díelo , <&  extra  illud  : aquí  habíamos 
de  faifa  teftimonio  extrajudiciai  , y 
'puede  fuceder  de  dos  imneraé  , vd 
alus  narrando  crimen  faljum  ¡ir  oté  mi, 
y éft®  fe  llama  detracción  , vd  nebis 
interné  judieantihus  crimen  faifmn 
proximi  fine  fufficünti  fundamento, 
yerto  fe  llama  Juicio  temerario  , de 
quitas  ftatim , 

P.  Quid  eji  judicium  temerariund 
R.  Efi  judie  are  malum  de^proximo, 
fine  fundamento  , vd  cumkvibus  fun- 
damenta i velefi  , qaando  aliquis  pro 
arto  afiimat  malitiam  alterius  ex  levi- 
tas indiciis.  P.  Que  es  ídípecha  ? R. 
E/i  acius  intelíe&us  magis  inclinans  in 
unam  partern  , qudm  in  aliam : vel  eji 
affenfus  unius  partís  eum  formidine 
alterius.  La  fofpecha  temeraria  , efi 
opinio  malí  ex  íevihus  indiciis . La  du- 
da ,efi fufpenfio  judicii  in  neutram par- 
tem inclinantes . 

P.  En  quede  dírtinguen  juicio  , fof- 
pecha , y duda  ? R.  Que  para  juicio  fe 
requiere  , que  el  entendimiento  total- 
mente fe  indíne  á una  parte  , tenién- 
dola para  si  por  cierta.  Spípecha  ferá, 
quarido  fe  indina  mas  a la  una  parte; 
pero  con  alguna  duda  , o miedo,  y 
no  teniendo  la  ta!  cofa  por  cierta  pa- 
ra si.  La  duda  ferá  , quando  pro- 
puertas  las  razones  por  una  , y otra 
parte  , fe  queda  el  entendimiento  fuf- 
penfo  , fin  inclinarfe mas  á launa  par- 
te s que  á la  otra.  ERo  fe  explica 
bien  en  una  balanza,  b pefo  ; efté  pue- 
de ertár  en  fiel  , y puede  ertár  total- 
mente caldo  de  la  una  parte  , y puede 
£ftár  mas  incitado  a la  una  parte?  que 
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ala  otra;  de  eñe  modo  fucéde  en  el 
entendiiniento.  Si  propuertas  las  ra-; 
zones  de  una  , y otra  parte,  queda 
el  entendimiento  en  fiel  , fin  inclinar-; 
fe  mas  ala  una  parte  , que  á la  otra* 
ferá  duda  ; y fi  fe  inclina  mas  á la  una 
parte  , ferá  fofpeehofa  ; y fe  inclina, 
y cae  del  t odo  acia  la  una  parte , ferá 
juicio. 

P.  £1  juicio  temerario  que  pecada 
es  ? R.  Que  ex  fuo  genere  , es  pecado 
mortal  , y podrá  fer  venial , ó por  fal- 
ta de  deliberación  , ó porque  ia  mate- 
ria es  leve.  Y ia  razón  délo  primero 
es,  porque  le  injuria  gravemente  al 
próximo, teniéndole  por  mal©  fin  fun- 
damento ; y eíte  pecado  es  contra  juf- 
ticia  , y eftá  obligado  á reftituir  ; efto 
es  , á deponer  el  mal  juicio  , que  hizo 
de  el  próximo.  P.  Qué  condiciones  fe 
requieren  , para  que  el  juicio  temera- 
rio fea  pecado  mortal*?  R.  Con  Caye- 
tano j que  fe  requieren  quatro:  La  pri- 
mera , que  fe  haga  juicio  cierto  , de 
manera  , que  fi  le  preguntaífen  enton- 
ces , fi  era  afsi  aquello  que  juzgaba, 
refponderia  , ( haviendo  de  decir  vei> 
dad  ) que  para  si  lo  tenia  por  cierto: 
La  fegunda  , que  no  tenga  Indicios 
fuficientes  , que  funden  certeza  mo- 
ral-, o á lómenoslo  hagan  verofimi!, 
b creíble  con  mucha  probabilidad  : La 
tercera  , que  el  juicio- fea  de  cofa  ma- 
la grave  : La  quarca  , que  fea  con  ad- 
vertencia perfecta -del  entendimiento, 
y confentímiento  perfeéfo  de  ia  vo- 
luntad , y quaíquiera  de  cftas  condi- 
ciones que  falte  , no  ferá  el  juicio  te- 
merario pecado  mortal, 

P.  Pedro  ve  una  muger  cubierta*' 
y ignora  quien  es  , y juzga  que  es  ma- 
la 
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la  rnuger  , 6 ve  á un  hombre  defde  le- 
xos  , á quien  no  conoce,  y juzga  , que 
ferá  ladrón  , como  peca  ? R.  Que  fofo 
peca  vcnialmente  5 porque  en  fupoíi- 
cion  de  que  no  los  conoce  , no  les  ha- 
ce grave  injuria. P.Pedro  ve  á un  hom- 
bre , que  de  noche  con  una  efcala  en- 
tra por  la  ventana  de  una  cafa  age- 
na  * y juzga  que  es  por  fin  deshoaef- 
to,  ó para -hurtar;  cómo  peca  ? R.  Que 
no  peca  , porque  fon  fuficientes  ios  in- 
dicios. P.  Pedro  ve  á un  hombre  mo- 
zo á folas  con  una  muchacha  en  un 
quarto  obfcuro  , y hace  juicio  que  an- 
da en  cofas  torpes  , cómo  peca  ? R. 
Que  no  peca  mortalmente  ; porque 
aunque  los  indicios  no  fon  bailan- 
tes para  fundar  certeza  moral  ; pero 
si  para  fundar  inficiente  probabili- 
dad. 

P.  El  juicio  temerario  á cerca  de 
los  difuntos  , es  pecado  ? R.  Que  si; 
porque  aunque eftán  muertos  , quan-- 
tum  ad  alia  § pero  viven  quanto  á fu 
fama.  Y adviercafe  , que  para  que  el 
juicio  temerario  ,Jive  ele  vivís  , jive 
de  moríais,  fea  pecado  mortal  ? no  fe 
requiere  que  perfevere  en  el  juicio  mu- 
cho tiempo  : Quia  pravé  judie ans, 
quantum  efl  ex  fe  , f emper  vult  in 
eodem  judíelo  permitiere,  Y afsi  hace 
injuria  grave  al  próximo.  P.  Pedro 
por  chanza  induce  á Juan  , á que  for- 
me mal  concepto  de  el  próximo  por 
breve  tiempo  , con  animo  de  defega- 
ñaile  luego,  y quitarle  el  tal  dictamen, 
pecará  mortalmente .?  R,  Que  no,  por- 
que es  poca  la  injuria, que  hace  al  pró- 
ximo : al  modo  que  fi  yo  qukára 
«na  cofa  á Juan  , con  animo  de  bol- 
yeríeia  luego  , no  pecaría  morcal- 
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mente  , porque  podo  , ó nada  le  da-j 
ñaba. 

P.  En  que  fe  conocerá  , íl  la  materia 
dd  juicio  temerario  es  grave  , ó leve 
para  coníhcuír  pecado  mortal , ó ve-j 
nial  ? R.  Que  ferá  materia  grave, y fu- 
ficienre  para  pecado  mortal;  quaiído  fi 
lo  que  fe  juzga  temerariamente  , fe 
propalara  á oteo  , conílituiria  pecado 
mortal  de  detracción  ; y quando  no  es 
materia  gra ve-pro detraffiione  , campos 
co  lo  es  para  juicio  temerario.  P.  La 
fofpecha  temeraria,  qué  pecado  es?R«, 
Que  ex  genere  fuo  es  pecado  venial, 
porque  es  a£to‘ imperfeto  ; pero  per 
aceidens  ferá  pecado  mortal  , ó por  las 
caufas  de  que  dimana  j v.  gr,  quando 
nace  de  un  aborrecimiento  grave  del 
próximo  ; y cambien  quando  el  mal, 
que  íe  fofpecha  es  gravifsimo  , v.  gr. 
fi  de  una  per  fon-a  de  buena  opinión  fe 
fofpeehaOfe  , con  leve  fundamento, 
que  era  Herege  , oque  havia  tenidoi 
copula  con  fu  madre.  Y la  razón  es,- 
porque  mas  fe  fiemen  ellas  fofpechas, 
que  un  juicio  temerario  en  cofas  or- 
dinarias graves. 

P.  Podrá  haver  alguna  duda  teme- 
raria , que  fea  pecado  mortal?  R.  SI 
la  duda  es  pofitiva  de  una  cofa  gravif- 
fima  , cambien  ferá  pecado  mortal ; v» 
gr.  fi  de  un  Carbólico  , que  de  todos 
es  tenido  portal  , dixefle  uno  inte- 
riormente con  deliberación,  y fin  fun- 
damento, que  havia  duda  , fobre  íi 
era  Judio  , ú otra  cofafemejante  , eíte 
pecaría  mortalmente  , porque  mas  fe 
íiente'cíla  duda  , que  fi  fe  juzgára  al- 
gún delito  grave  ordinario  fin  fundar 
mentó.  También  ferá  pecado  mor- 
tal la  duda  temeraria  , quando  na- 
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ce  de  odio  grave  , o embidia  grave, 

&c. 

Adviértate  , que  menos  indicios 
bailan  para  la  duda,  que  para  la  fofpe- 
cha  j y menores  para  la  fofpecha  , que 
para  el  juicio,  Adviertafe  también, que 
muchas  veces  los  penitentes  fe  a. c ufan 
de  algún  juicio  temerario  , donde  en 
realidad  no  le  hay?  , acato  fulamente, 
porque  fe  le  propufq  el  mal  objeto  , y 
aifs i el  Confeííor  debe  ver,íi  fue  juicio, 
ó fofpecha,  6 duda,  o nada  de  ello  : y 
cafo  que  fue  Se  juicio, ha  de  ver  (i  tenia 
las  quacro  condiciones  necesarias, pa- 
ra que  fueífe  pecadq,mortal. 

P.  Y fi  el  ConfeíTor  queda  en  duda 
fobre  íi  fue  juicio  temerario  delibe- 
rado , ó no  ,qué  debe  hacer?  R.  Que 
le  preguntará  , fi  tiene  odio  la  tal 
perfona  de  quien  juzgo  mal , y íi  fuele 
otras  veces  hacer  feme  jantes  juicios 
deliberados  , y íi  es  malo  , y viciado 
en  aquella  materia  , de  la  qual  hacia 
juicio  malo  ; porque  como  dice  el 
Ecleftaftes , cap,  10.  In  vio,  jlultus  &m~ 
hulans , asm  ipfe  fit  tnfipiens  , omnes 
finitas  afiimat.  Y íi  dixere  el  peniten- 
te que  siá  alguna  de  eftas  tres  pregun- 
tas , ferá  fe  nal  probable  , de  que  fue 
juicio  temerario  de  aquello  que  aora  fe 
fOnfieíTa, 


Nocefe  , que  lo  mifmo  es  fubfanacion, 
que  irriíion,6  ilufion.  P.  Como  fe  dif- 
ci ííguen  ellos  quatro  pecados  ?.  R.  Que 
fe  diílinguen  en  efpecie  , porque  tie- 
nen diveríosobjetos  , y porque  qui- 
tan.diverios  bienes. La  detracción  qui- 
ta la  fama  : ia  contumelia  la  honra  : U 
fuíurraciou  la  amiftad  , J la  fu bfa na- 
ción quita  también  el  honor  , cantan- 
do mayor  vilipendio  del  próximo  , Ca- 
cándole para  confufion  fuya  los  colo- 
res ai  redro. 

P.  Contra  que  virtud  fon  eftos  pe- 
cados ? R.  Que  fon  contra  jufticia  , y 
traen  obligación  de  reftituir.  .P.  Quaí 
es  el  mayor  pecado  de  eftos  quatro? 
R.  Que  lafufurracion  , porque  quita 
mayor  bien  , que  es  la  amiftad,  Def- 
pues  fe  figue  la  fubfanacion  , porque 
deíprecia  mas  ai  próximo  : Ejefpues  la 
contumelia  , porque  fe  comete  en  pre- 
ferida; al  modo  qttela  rapiña  es  mayor 
pecado  que  el  hurto,  P.  La  detrac- 
ción , contumelia  , fu fur ración  y 
fubfanacion  , fon  pecados  mortales? 
R.  Que  ex  genere  fuo  fon  mortales; 
pero  ferán  veniales , quando  la  mate- 
ria fuere  leve  , b no  huvlefíe  delibera- 
ción perfecta.  P.  Quid  efi  fama ? R.Efi 
bona  opinio  de  excellentia  alterius.  P. 
Que  es  honra  ? R.  Efi  protefiatio  de 
alterius  excellentia  5 de  manera  , que 
la  fama  dd  próximo  confifte  , en  que 
le  tengamos  en  buena  opinión  ; y la 


$. 

PQuid  efi  de  traillo  ? R.  Efi  infifi 
tavsolatio  fama.  P.  Quid  efi 
contumelia  ? R.  Efi  infifi  a molath 
konorls.  P.  Quid  efi  fufurratio}  R.  Efi 
injufla  violatio  amicitid . P<  Quid  eft 
fubfanatio  ? R.  Efi  verborum  ludus 
ex  proximi  defe  i bus  ^ ut  efubsfiata 


honra  coníifte  , en  que  haciéndole  cor- 
tesía , ü de  otra  manera  , proteftemos 
fu  excelencia. 

La  fama  fe  puede  quitar  en  aufencia 
del  fugeto  agraviado  , b en  preferida 
fuya  : quando  fe  quita  en  aufencia, 
hay  pecado  de  detracción ; pero  no  de 

con- 
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contumelia , quando  fe  quita  en  pre-  cen  en  prefencia  podrán  fer  muchas 
fenciadel  agraviado,  hay  pecado  de  veces  pecado  mortal  ¡attentis  circunf 
detracción  , y juntamente  de  contu-  tantiis  perfona  , Ion  , temporis , &c¿ 
melia.  La  honra  folo  fe  puede  quitar  El  decir  de  uno  defectos  de  nacimien- 


en  prefencia  del  injuriado : y fi  junta- 
mente hay  otros  que  lo  oygan  , fe  qui- 
tará fama,  y honra. 

P.  En  qué  fe  conocerá,  íi  la  materia 
de  la  detracción  es  grave  , ó leve  , pa- 
ra confikuir  pecado  mortal , ó venial? 
Rv Que  la  gravedad  de  la  materia  de 
la  detracción  no  fe  ha  de  medir  por 
la  gravedad  del  pecado  que  Ce  propa- 
la, fino  por  la  gravedad  de  la  infamia, 
que  le  reinita  al  próximo , confide- 
rada  fegon  la  eíümacion  de  los  pru- 
dentes *.  por  lo  qual » íi  uno  con ta fie 
de  un  Soldado  algún  defafio , riñas,  6 
que  havia  herido  á alguno  , no  feria 
pecado  mortal  de  detracción  , porque 
ellos  fu  den  contarlo, y aun  jaétarfe  de 
eífoiy  ai  si  no  fe  les  infama  gravemen- 
te , contando  eílás  cofas.  Lo  .animo 
digo , fi  de  un  Cávallero  mezo  , y pi- 
fa verde  , refirkffe  uno  , que  anda  en 
galanteos  , ó f olicitaciones.,  quando 
ellos  mifmos  fúelen  hacer, gala  de  ello, 
pero  al  contrario  , decir  de  un  Obií- 
po  , mí  de  viro  probo  , 6^  Religiofo , 
que  miente  á cada  paífo  , feria  pecado 
mortal  de  detracción  , fiendo  ello 
oculto.  Ponenfe  algunos  cafas  á cerca 
de  la  detracción. 

P.  El  decir  de  una  perfona  defec- 
tos naturales  , v.  gr.  que  es  igno- 
Mnte  * ^difereto,  de  poco  juicio  , gú 
fbío  » ciego  , 6 disforme  , es  pecado 
mortal  ? R.  Que  regularmente  , & ex 
fuo genere  . no  es  pecado  mortal,  por- 
que no  daña  notablemente  , y de  sí 
fon  defecaos  notorios  j peroíiíe  di- 


to jv.gr.  que  es  efpurio  , u de  raza 
de  Judíos,  ó Moros  , es  pecado  mor- 
tal *■  R.  Con  Medina  , que  es  pecado 
mortal  exgenere  fuoy  fiendo  ello  ocul- 
to , porque  es  muy  grave,  y muy  íen- 
fible  la  Injuria.  P.  £1  decir  en  aufencia 
de  uno,  que  es  fobervio,  avariento,  6 
iracundo  , &c.  es  pecado  mortal  ? R» 
Con  San  Antonino  , que  regularmen- 
te, y de  ordinario  no  es  pecado  mor- 
tal , porque  por  lo  regalar  eífas  pala- 
bras folo  denotan  dele  Ros  veniales 
del  próximo. 

P.  El  que  cuenta  el  delito  oculto 
de  una  perfona  , non  affertive  , fed  ese 
audita  autdubitativs  , peca  mor  tai- 
men te?  R. Que  pecan  mortalmente, per 
fe  loqueado  , porque  eífe  modo  de  in-, 
famar  .es  pernicioíifsimo,  y de  corrillo 
en  .corrillo  fe  vá  infamando  mas, y mas 
aS  próximo  , baila  que  ya  lo  dan  por 
cierto  el  delito  , y el  próximo  queda 
del  todo  defacreditado.  Limkafe  ella 
d odrina,  quando  d que  refiere  el  de- 
lito, corno  oí  do,  a nade,  que  lo  ha  oído 
de’perfona  ,,  á quien  no  fe  puede  dar 
crédito  alguno..  * 

P.E1  revelaruw  delito  oculto,  ver- 
dadero , á una  , ú dos  perdonas  pru- 
dentes , que  guardarán  decreto  , es  pe- 
cado mortal  ? R..  Que  en  la  fe  oten  da 
mas  común  y mas  probable.,  es  pe» 

. cado  mortal  contra  j uíücia  , con  obli- 
gación de  reííiturr  : Quia  mrrumpii 
famam  eíus  non  m tato fedsn  parte , 
como  dice  audito  Padre  Santo  Xho- 
más  2.  2.  quaft.  jit  art.i.adz.  Lo 

ocro« 
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otro  , la  fama  , y la  honra  , apud  ja-  e«  delito , en  donde  no  fe  fabía  , fi  á 


pienses  t & prudentes , fe  eítima  mucho 
mas,  que  ei  fer  honrado  délos  necios, 
y otros  de  menor  esfera. 

P.  El  decir  un  delito  , que  es  pu- 
blico en  una  Ciudad  , á los  que  no 
lo  faben  en  la  mifrna  Ciudad  , es  peca- 
do de  detracción  ? R.Que  no  es  pe- 
tado mortal,  ni  contra  jufticia,  ni 
contra  caridad  , porque  es  per  acá - 
dem  , que  no  lo  fepan  , y el  agravio 
que  fe  hace  és  cali  nada.  P.  Quando 
un  delito  es  publico  , y notorio  abfo- 
lute , & JimpHciter  en  una  Ciudad, 
qué  pecado  ferá  el  decirlo  en  otro 
Lugar  , en  donde  no  fe  Sabe  el  tal  de- 
lito ? R.  Que  no  ferá  pecado  mortal 
contra  jufticia;  y ello  , que  haya  , ó no 
baya  de  llegar  en  breve  tiempo  aili  la 
infamia;  y con  razón  , porque  boc  ip- 
fo  , que  ei  delito  fea  publico  , y no- 
„ torio Jimpliátsr  , 6 por  fentencia  del 
Juez , ó por  notoriedad  del  hecho  , b 
por  notoriedad  famofa , ya  el  deliti- 
quente  perdió  el  derecho  á que  ¡o  ca- 
llen. Y juzgo  , que  lo  mifmo  fe  ha 
de  decir  quando  el  delito  fe  hizo  pu- 
blico por  injuria  ; v.  gr.  por  haverle 
'dado  iniquamente  tormentoso  por- 
que fe  hizo  inquiíicion  in juila  deíde- 
lito  , o por  otro  modo  feinejance;por- 
!q uc  boc  ipfb  t que  el  delito  es  verda- 
dero, y fe-ha  hecho  fsmpliciter  pubil- 
ico  , perdió  el  derecho  á que  los  hom- 
$>res  íientan  de  él  de  otra  manera  , el 
’qual  derecho  no  fe  pierde  porja  in- 
juria , fino  por  lo  que  fe  figuib  á la 
injuria  : efto  es  , por  haverfe  hecho 
publico  , y manifiefto.  Ttullenc  lib.  7» 
cap.  10.  dub.  1 a.  num,  6 . Pero  ferá 
pecado  mortal  contra  caridad  referir 


nías  de  la  infamia  fe  le  ha  de  feguir 
algún  grave  daño  al  próximo  , o al- 
gún grave  fentimiento  , o cofa  terne-, 
jante. 

Para  inteligencia  de  cha  doctrina 
advierto  , que  de  tres  maneras  puede 
fer  una  cofa  publica,  y notoria.  Lo 
primero  , con  notoriedad  del  derei 
cho.  Lo  fegundo  , con  notoriedad 
del  hecho.  Lo  tercero  , con  noto- 
riedad famofa.  Aquello  ferá  notorio 
Jimplicher  por  el  derecho  , lo  quaí 
fuere  tai  por  fentencia  publica  del 
Juez  en  alguna  Ciudad  , Rey  no  , b 
Villa.  Y ferá  notorio  fecundum  %uid 
por  el  derecho  , lo  que  fue  cal  por 
confefsion  del  reo  , b por  depoficion 
de  los  teftígos  antes  de  la  fentencia 
del  Juez.  Aquello  ferá  notorio  por  el 
hecho  ,1o  qual  fe  executb  en  ptefen- 
cia  de  muchos  , como  cu  una  plaza 
publica,  ó parte  Semejante  , y aque- 
llo que  á cada  paifo  lo  ven  todos, 
como  íl  publicamente  cuvieífe  la  con- 
cubina ,.y  fuftetuaflé  en  cafa  los  hijos 
de  ella.  Notorio  famofo  ferá  aque- 
llo , cuy  a fama  , nacida  de  Suficientes 
indicios  , liego  á la  noticia  de  mu- 
chos ; de  manera  , que  lo  fabe  la  ma- 
yor parte  de  la  Ciudad,  Lugar,  Parro- 
quia, b vecindad  , y lo  que  es  mani- 
fiefto á la  mayor  parte  de  alguna 
Congregación  ; v.gr.  Colegio, o Con-, 
vento,  donde  no  haya  menos  que  diez 
perfonas  , como  fi  en  la  Congrega- 
ción huvkíTe  doce  , y lo  fupielfen  fle- 
te , fe  diría  publico  , y famofo  , reí- 
pedo  de  aquella  Comunidad  j pero 
no  absolutamente  , refpecto  de  co- 
da la  Ciudad  ? y Parroquia.  Y aque- 
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Uss  cofas  fe  rao  abiertamente,  & fim- 
pliútér  publicas  , que  fe  han  hecho.  en 
un  Lugar  , con  tales  cífcunílancias, 
que  qu  a Iquiera  las  pueda  faber  ; v.  gr. 
en  ñna  plaza  publica  , porque  no  puí-o 
cuidado  el  que  las  hizo  de  quienes  le 
.veianjO  no  le  veían: por  lo  qual,  aque- 
llo ferá  público  , quod  per  fe  babea?,, 
ande  in  contra  une rn  notttiam  perveniái» 
¡Y  en  un  Lugar  pequeño  ,,  baila  , y íe 
requiere  , que  lo  fe.pa  la  mayor  patee, 
para  que  el  hecho  fea  público  j pero  en 
¡un  Lugar  grande  , ó Ciudad  , aunque 
bailadlo  , no  fe  requiere  ta'títo  , por- 
que aunque  no  lo  lepa  la  mayor  parce, 
fe  juzgará  público  , a juicio  prudente, 
aquello  que  yá  io  faben  tañeos  , que  íe 
cree  que  en  breve  lo  ¡Cabrá  la  mayor 
parce. 

P.  Pedro  antiguamente  fue  infa- 
mado con  sotana  ¡a  pública  , y defpúes 
con  el  tiempo  ha  recuperado  fu  fama 
■con  fu  buen  modo  de  vivir  s de  mane- 
raque  la  infamia  antecedente  ha  que- 
dado con  el  tiempo  del  todo  olvidadas 
ferá  licito  en  dte  cafo  decir  fu  infa- 
mia á los  que  no  la  faben,  ó eftán  olvi- 
dados de  ella  ? R.  Que  ferá  pecado 
mortal , no  folo  contra  caridad  , fino 
también  contra  jufiieia  ; porque  fu- 
puedo  lo  dicho  , yá  tiene  Pedro  dere- 
cho á fu  fama. 

P.  Pedro  fe  halla  infamado  de  un 
'delito  en  un  Colegio  , Convento  , ó 
familia  , ferá  pecado  manifefiar  el  de- 
lito á los  cífranos  ? R.  Que  ferá  pecado 
mortal  contra  caridad  , y juíucia, por- 
que el  Colegio  , Convento  , 6 familia 
fe  reputan  por  una  perfora  ,y  la  in- 
famia del  uno  redunda  en  los  demás. 

otro  jorque  io  que  folo  fe  labe  en 
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un  Convento  , Colegio  , b familia,  no 
es  publico  fimpliciter  ; y por  efia  ra- 
zón , quando  el  Tribunal  déla  Santa 
Inquííicion  dá  fentencia  contra  algu- 
no , y ía  pone  en  execucion  en  fu  mif- 
ma  Tribunal  , 6 en  una  Aula  fecreta, 
corará  dijignatis  Pralatis , & perforas, 
ferá  pecado  mortal  contra  caridad  , y 
jufiieia  propalarla  fuera  del  decreto, 
porque  elle  es  el  fin  de  los  jueces. 

* P.  Es  licito  en  algunos  caños  mani- 
fdlar  el  delito  oculto  verdadero  de  el 
próximo  ? R.  Que  es  licito  en  algunos 
calos.  Lo  prÍmero,por  evitar  la  muer- 
te. Lo  fegundo  , para  evitar  graves 
tormentos.  Lo  tercero  , para  tomar 
confe  jo.  Lo  quarto  , para  impedir  al- 
gún daño  grave  de  algún  inocente.  Y 
afsi , en  las  informaciones  , no  folo  de 
Avito  Militar , fino  también  para  en- 
trar Religiofo  , 0 para  confeguir  al- 
gún Oficio  , fe  pueden , y deben  ma- 
«ifeftar  los  defeódos.  También  quando 
corren  las  proclamas  , fe  deben  ma- 
lí i fe  fiar  al  Párroco  los  impedimentos, 
aunque  nazcan  de  delito  oculto  , para 
eílorvar  el  Matrimonio,  fi  de  otro  mo- 
do no  fe  puede  impedir  ; peto  fe  ha  de 
guardar  la  debida  proporción  en  los 
calos  dichos. 

P.  Pedro  fe  halla  injuriado  de  Juan 
ocultamente  , y hallándole  muy  afligi- 
do , cuenta  á un  amigo  luyo  lo  que  le 
pafiacon  Juan  , no  por  -vengarfe  , fino 
por  mitigar  el  dolor  , y para  que  ei 
amigo  le  de  alivio  , y confuelo  : en 
elle  cafo  pecará  Pedro  ? i\.  Que  no 
peca  , porque  ufa  de  fu  derecho  , y es 
per  accidens  el  que  la  fama  de  Juan 
quede  dañada  para  con  el  amigo  ; pe- 
1,0  ello  fe  .entiende  encargando  al 

.a  mi- 
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amigo  el  fecreto,y  haciendo  juicio  que  marrando  en  !o  exterior  , que  gnfta 


lo  guardará. 

P.  Las  detracciones  fe  diftinguen 
en  efpecie  unas  de  otras?  R.  Que  co- 
das ion  de  una  efpecie  en  razón  de 
detracción  contra  jullicia  , porque 
convienen  en  una  razón  efpecifica  in 
e£'e  morís , que  es  violar  la  fama  in- 
juítamente.  También  digo,  que  todos 
los  ju  icios  temerarios  , en  razón  de  ta- 
les , ion  de  una  efpecie  entre  si8  Ld 
ínfimo  digo  de  todas  las-  contumelias, 
porque  convienen  entre  sien  un  ob- 
jeto efpedfka  in  ejfe  morís  , que  es: 
quitar  la  honra.  /También  ion  de  una 
efpecie  todas  las  fuiurraciones  , con  li- 
deradas entre  si  en  razón  de  fofurra- 
c'iones , porque  convienen  en  quitar 
la  amiftad.  También  fon  de  una  eípe- 
cíe  in  ejfe  morís  todas  las  fubfanacio- 
nes cemfideradas  entre  si  en  razón  de 
fubfanaciones  , porque  convienen  en 
caufar  erubefeencia  en  el  íugeco  ofen- 
dido, 

Pero  advíertafe  , que  en  -qualquíera 
de  elfos  pecados  puede  haver  circuní- 
tancia  notabiliier  agravante  ; porque 
el  decir  de  uno  que  es  Judío  , en  au- 
fencía , es  mucho  mas  grave  detrac- 
ción, que  íií  dixera  del  tal,  que  era  ror- 
nicario.  Notefe  lo  fegundo  , que  en 
qualquiera  de  ellos  pecados  puede  ha- 
ver  circunílancia  de  otra  eípecíe  con- 
tra otra  vir tudí^fi/ií  unum  vitlum  utt- 
tur  alio  i v.  gr.  li  la  detracción,  contu- 
melia , &c.  nace  de  odio  , 6 venganza, 

ó es  contra  el  padre, 

P.  Cómo  peca  el  que  oye  al  que 
quita  la  fama  del  próximo  ? R,  Que  ir 
de  algún  modo  induce  á la  det¡  ac- 
ción , preguntando  >ó  aplaudiendo,  y 


de  ella  , peca,  no  falo  contra  caridad, 
en  orden  al  detractor  , cuya  ruina  ef- 
piricuái  caufa,  lino  también  contra 
jullicia  commutativa  , en  orden  4 
aquel  de  quien  fe  murmura  , y queda 
obligado  á reílituir  in  de  fe  61  um  ejusf 
qui  detrabit ; porque  hocipfo  , que  ín- 
duxO  á la  murmuración  , concurrió  k 
ella,«r partieipans,  vel paipans,  y aun- 
que  no  fea  caufa  de  la  detracción  $ pe- 
ro (I  tiene  complacencia  interior  del 
mal  grave  dei  próximo  , pecará  mor- 
taimente  contra  caridad  , y no  con- 
tra juÜkia:  ai  modo  que  al  que  tie- 
ne complacencia  en  el  hurto  hecho 
por  otro  , no  peca  contra  jofticla,  por- 
que no  es  caufa  dei  daño  ; pero  II  la 
Complacencia  interior  es  folamente  de 
el  artificio  , eloquencia  , ó lay  su  te  con 
que  fe  refiere  la  detracción  , no  peca- 
ra niortalmcnte  en  la  tai  complacen» 
cía» 

P.  El  que  oye  la  detracción  peca-, 
minóla  grave  efta  obligado  á impe- 
dirla ? R.  Que  (I  yo  no  sé, que  la  tal  de- 
tracción es  pecaminofa  grave  , ó por- 
que acato  es  publico  lo  que  dice,,  ó por 
otra  razón  , no  eiloy  obligado  a impe- 
dirla, imponiendo  que  no  foy  fuperior 
del  que  murmura.  La  razón  es,  porque 
para  que  obligue  el  precepto  de  ia  cor-} 
reccion  , fe  requiere  pecado  mortal 
cierto  en  el  proxim  oymodo  di  ¿i  o in  fuá 
traélatu, 

Pero  íi  el  que  oye  la  detracción  fa« 
be  qoe  es  pecaminofa  grave  , debe  im- 
pediría , fi  puede  commodé  , ó corri- 
giendo al  que  murmura  , ó divirtien», 
do  ia  convcrfacion  á otras  materias, 
y medrando  el  roftro  trille  , juxta> 

illuA 


del  obtuvo 

flltíd  Proverb.  2 5.  Ventas  Aquilo  dif- 
Jipat  pluvias & fací  es  trijiis  linguam 
detrahentem.  Pero  nótele  con  nueftro 
Padre  Santo  Thomás  , 2.  2 .qucsji.  73. 
art . 4.  ó?  corp.  que  íi  el  que  oye  ía  de- 
tracción no  mueve  á ella, ni  tiene  com- 
placencia de  ella  , aunque  dexe  de  re- 
íiftir  al  detrahente  , ó por  temor  , 6 
por  negligencia  , d por  vergüenza, pe- 
ca folo  venialmente  , hablando  de  or- 
di  nzms-  Dsxe  de  ordinario  , porque  fe 
exceptúan  tres  calos  , en  los  quales  .fe- 
ria mortal;  v.  gr.fi  fuelle  Superior  , fi 
amenazaífe  otro  daño  al  próximo  , y íi 
el  temor  fuefíe  en  fu  raíz  pecado  mor- 
tal , poniendo  el  ultimo  fin  en  la  cria- 
tura. Veafe  lo  dicho  en  el  Tratado  de 
la  Corrección  Fraterna. 

<s 

P»  Cómo  fe  ha  de  reftituir  la  hon- 
ra? R.  Que  la  honra  fe  puede  quitar 
privativé per  omifsionem  , v.  gr.  paila 
el  Obifpo  por  una  calle  y muchos  le 
hacen  la  cortesía  , y yo  le  miro  con  el 
fombrero  puefto  : en  elle  cafo  debo 
reftituir  la  honra  , dándole  en  otras 
©caiion.es  el  honor  debido,  haciéndole 
la  cortesía.  También  fe  puede  quitar 
Ja  honra  pojitwé  % v.  gr.  fi  yo  contu- 
ineliáraá Pedro,  dándole  tina  bofeta- 
da , ó con  una  caña  : en  efte  cafo  debo 
reftkuirle  la  honra  en  oculto  , íi  le  def- 
home  en  oculto  , y en  público  , & co~ 
ram  alus  , fi  ie  contumdíe  en  público, 
u delante  de  otros.:  y afsi , íi  le  def- 
Tonre  «1  publico  , debe  fer  pública-  la 
¿acistawcion  delante- de  los  mifmos,  en 
cuya  prefencia  fue  deshonrado  , vel 
J altem  itapatens  , m ad  eornm  ,not  i - 
tiam  pofsn  fácil é pervtnire  ; pero  no 
£S  .«.fui»,  que  el  que  «¿honri 
fn  publico , de  la  facisfaccion  por  fu 
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mifma  perfona  , fino  que  baila  , que 
por  medio  de  un  amigo  , ó el  Con- 
feifor , pida  perdón  públicamente;  y 
fi  juntamente  le  quitó  la  fama,  debe 
también  reftituirfela  , del  modo  que 
diremos,  hablando  de  ia  rcílitucion  de 
la  fama. 

P.  Qué  modos  hay  para  reftituir  la 
honra?  R.  Que  los  Autores  feñalan 
muchos  modos  : es  á faber  , que  hon- 
re al  injuriado  , legua  fu  eftado  , falu- 
dandole  de  .antemano  , visitándole  en 
fu  cafa  , moftrandole  feñales  extraor- 
dinarias de  benevolencia , trayendole 
á fumefa,  dándole  el  mejor  puefto, 
brindando  á fu  falud  , ubi  hoc  habetur 
ut  Jigniim  bonoris  , y de  otros  modos, 
de  ios  quales  unos  bailan  en  los  fupe- 
riores  , refpeélo  de  los  inferiores  ; y 
en  los  Nobles , refpedto  de  los  Plebe- 
yos; y otros  para  los  ¡guales  ; y otros 
para  los  inferiores  , refpeíto  de  los  fu- 
periores  : lo  qual  fe  ha  de  regular  por 
juicio  prudente  , attentis  circunftan- 
tiis  , & perfona  in  honor ata  , & inho- 
nor ante.  -Minar  enim  fatisjaílio  re~ 
quiritur  en  el  Cavadera  preípeéto  del 
Plebeyo  ; en  el  íuperior  , refpedo  dei 
inferior  ;y  en  elinarido  , refpeóto  de 
la  muger  , que  la  que  fe  requiere  en- 
tre iguales.  Y en  una  palabra  , aque- 
lla fatisfaccion  ferá  fiemo  re  inficien- 
te , que  baila  para  ■manifcfta.r  ia  efti-, 
ni  ación  interior  de  la  perfona  ofendi- 
da , no  ahilante  la  manifeftacíon  con- 
traria , moílrada  antes  en  la  contume- 
lia hecha. 

Pero  el  modo  mas  apto  para  refti- 
tuir ia  honra  , es  el  de  pedir  perdón, 
como  caleña  San  Aguftin  en  fu  Re- 
gla, Pero  adviértale , que  efte  modo 

no 
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no  í'ueie  fer  conveniente  en  los  fupe- 
riores  , refpeeto  de  fus  fu  h ditos  ; por- 
que como  dice  nueílro  Padre  San 
Águftin  en  fu  Regla  , hablando  de  ios 
Prelados  : Neáum  nimium  fervatur 
bumilitas , regendi  fragantur  auího- 
ritas. 

P.  Quando  la  injuria  es  gravlfskna, 
v.  gr.  Pedro  hirió  á una  perfona  no- 
ble eollapbo , autfufie  , bailará  en  eñe 
cafo  el  pedir  perdón?  R.  Que  baña,  en 
opinión  de  Barcina,  y Truiiench; 
pero  Soto  , Ledeíma , y losSalmanti- 
eenfes  , dicen  , que  no  es  bañante  fa- 
dsíaccion  éfla  , y que  debe  pedir  per- 
dón de  rodillas  , o hacer  alguna  otra 
humillación  , jttxta judiciuni  pruden- 
tum, 

P.  Como  fe  ha  de  reñicuír  la  fama? 
R.  La,  fama  fe  puede  quitar  diciendo 
delito  del  próximo  , elqual  no  le  co- 
metió ,Ui  diciendo  algún  delito  verda- 
dero,pero  oculto.  Supuefto  dio  , digo, 
que  el  que  quito  la  fama  , diciendo  al- 
gún delito  falfo  , debe  rcsradtarfe  de- 
lante de  las  mifmas  perfonas  , de- 
lante de  las  duales  infamo  al  próximo; 
y íi  no  lo  creen  , debe  añadir  juramen- 
to ; y ñ eño  no  bañare  , debe  añadir 
teftigos  de  la  verdad  , íi  los  hallare, 
porque  la  fatisfaecion  hade  fer  eficáz 

en  quanto  fe  pueda.  , 

Pero  íi  le  quita  la  fama  ordeno© 
delito  verdadero  , fe  feñelan  tres  mo- 
dos de  reftituirla  , Cacados  de  Ledeí- 
ma.Ei  primero  csycl  que  Céñala  nudt.ro 

Padre  Santo Thomás  , 2.  *•  6 z' 

art.  z.adz,  Qaod  dictó  fe  mole  dtxif- 
fe  , ve  i quod  injufié  eum  diffamavertt , 
ve  i /i  non  pote Jif amam  rejíituere  > de- 
be t ei  alitér  f amana  recompen/are . Lúe 
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modo,  como  notan  todos  los  Thomif-j 
tas  , era  fu  fie  ten  te  en  tiempo  de  nuef- 
tro  Padre  Santo  Thomás  , quando  no 
havia  canta  malicia  en  el  inundo  5 y; 
aun  aora  ferá  inficiente  , apud  Jimpli-, 
ees  , & rudeu  El  fegundo  modo  es  , el 
que  en  las  oeafiones  que  fe  ofrezcan., 
hable  bien  del  infamado  , le  alabe  de 
otras  virtudes  , le  honre  en  fu  trato, y 
afirme  , que  es  perfona  cabal  , y viiN 
tu  oía  , y procurar  del  modo  pofsibley 
que  le  tengan  en  buena  opinión.  Toa 
do  eño  pide  prudencia  , para  que  00 
pié  ufen  , que  lo  hace  por  reftícmr  íá 
fama.  Eñe  modo  es  muy  apto',  quando 
de  retrá&arfe  de  lo  dicho  no  havia  de 
Cacar  cofa  de  provecho  ; antes  bien  el  * 
añadir  , acafo  , nuevo  nocumenco  4 
próximo. ' 

El  tercero  modo  es  , que  diga  , qu& 
no  fupo  lo  que  dixo  , que  fe  engañó, 
que  dixo  frlíedád»  y mentira.  Eñe  mo- 
do de  reftituir  la  fama  en  el  que  la 
quitó  , diciendo  la  verdad  , no  lo  ad- 
miten muchos  , y gravísimos  Auto- 
res : y fe  fundan  , en  que  nunca  es  li- 
cito mentir.  Atqui  , en  el  calo  prefea-. 
Té, el  decir, que  no  fupo  lo  que  íe  dixo-, 
y que  dixo  falfo  , y que  mínelo  , es 
iricntif^ypor^u^  en  realidad  era  verdad 
lo  que  dixo, y él  fabia  que  era  afsirLue-, 
go  * &c.  A ello  refpondo  concediendo 
la  mayor,  y negando  la  menor  ; y á la 
prueba  incluía  en  ella  digo:  que  quarta 
do  quicé  la  fama  , revelando  el  peca-: 
do  ocuito  , aunque  dixe  verdad  espe- 
culativa ; pero  dixe,  mentira  practica, 
porque  todo  pecado  e,s  íalfedad  , jr( 
mentira  práctica,  como  dice  nueñro 
Padre  Santo  Thomás  , i.part.  quaft-e 
17.  art.  x.  Por  lo  qual,fi  yo  he  quua- 
'■  do. 
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dala  fama  .diciendo  un  delito  verda-  folo  delante  de  las  quatro  pufonas 
dero  oculto  , puedo  decir  que  mentí,  primeras  , fino  también  delante  de  las 
entendiendo  de  la  mentira  prádica  ¡y  quacro  períonas  fegimdas?  R.  Que  fi 
puedo  decir  , que  no  Cupe  lo  que  me  las  quatro  períonas , á quienes  Pedro 
dixe  . entendiendo  interiormente  con  dixo  el  deliro  de  Juan  , eran  de  fecre- 
ciencia  común  , & ad  revelandum  to  , de  manera  , que  Pedro  no  dudaba 
ju'Xta  iilud,  Mattb.  14.  De  illa  die  ne-  que  guardarían  fecreco  , cumplirá  Pe - 
mofeit  , ñeque,  filias  haminis.  Y expli-  dro  con  reftituir  la  fama  delante  de 
can  los  Interpretes  1 Hoe  ejí  ad  reve-  ellas  5 pero  fi  Pedro  dudaba  de  aque» 
landum.  Y ella  amphibologia  no  es  lias  quarro  períonas  primeras  fi  guar- 
purs  mental , fino  externa  , y fe  podrá  darían  fecreco  . o no  , en  efte  cafo  áe« 
uíar  de  ella  . quando  los  modos  ante-  be  reftituir  la  famadeíante  délas  ocho» 
Gcd.ent.fcS  no  ^uereu  fu  fie  i en  tes  para  Advíertafe  , que  el  que  quita  la  fama 
refiítuir  la  fama,  lea  Prado, Tapia,  Le-  injuíUmence  , eñá  obligado  á refti- 
deíma  , yíos  Salmanticenfes»  tuir  codos  los  danos  feguídos  per  fe 

• “dro  Juan  , por  la  fa-  de  fu  detracción  5 v.gr.  reveló  injuf- 

ttudaj  de  fu  genio  , y pufilanimídad  tamente  , que  María  es  adultera,  y por 
de  animo  , ha  de  fentir  gravemente  la  efto  la  maca  íu  marido  , eftá  obligado 
jrnaofi  de  un  ddeéto  leve  , hecho  por  á reftituir  los  daños  lego  idos  de  la 


pafláciempo  , y chanza  j pecará  mor- 
tai  mente  eam  illi  objiciendo ? Refpon- 
deel  Maeftro  Serra  , que  Pedro,  en 

dicho  cafo  , no  peca  mortalmente, por  . . tu,  tlJ  „„c  „ uccir  e4 
no  haver  motivo  fondado  en  pruden-  deliro  del  próximo  no  es  pecado  con 4 
uapara  que  Juan  a fs i fe  agravie;  y tra  juflicia  , fino  contra  caridad  , ha* 
de  lo  contrario  fe  fegmra  llenar  el  obligación  de  reftituir?  R.  Que  no, 
mundo  oe  eícrupuios  , quando  cada  porque  la  obligación  de  reftituir  , na- 


muerte ; con  tal  , que  los  tales  da- 
ños fueflen  previftosi»  particularice^ 
in  communi . 

P.  En  los  cafos  en  que  e!  decir  el 


día  vemos  Ion  objetos  mas  comunes 
as  irrifion  aquellos  fugetos , que  fe 
avergüenzan  de  cofas  minimas  , y por 
fo  poca  paciencia  incitan  á la  Irrifion 
e us  defectos  leves  •,  loque  no  fuce- 
c?na  > n con  prudencia  tolerafítn  la 
chanza.  Lo  contrario  enfeña  Sonad- 

d?b'erlguír"dl'yo[ros:^slo'i«f= 

P.  Pedro,  1 ojudamente  , quita  ]a 
fama  a Juan  delante  de  quatro  perfo- 

"asf  Vy  dbs  dÍGC!í  á ocr«  quatro 
Ptoro  obligado  á reftituir  la  fama , no 


cefiemprede  la  violación  de  juflicia 
conmutativa.  P.  Yo  infame  á Juan 
materialiter  contra  juflicia  cotnmuta- 
tiva,  porque  creí , que  el  delito  que 
decía  era  notorio  , ó por  otra  razón, 
que  me  efeu falle  de  pecado  ; cftare 
obligado  á reftituir  la  fama?  R.Que  si: 
Y es  la  razón  , porque  el  que  tiene  la 
cola  age  na  contra  la  voluntad  razo- 
nable de  el  feñor  , debe  reftituir!,* 
luego  que  conozca  que  esagena \At~* 
qui , yo  en  efte  cafo  tengo  la  fama  del 
próximo:  luego  debo  refticoirla  ; pero 
efto  propiamente  no  es  reftituir,  fino 


3 ^4  Tratado  XLVIÍI. 

interrumpir  el  daño  comenzado, quan-  debe  reftitu!r,‘defd*iciendofe  delaspa- 
do  llego  a conocerle.  labras  con  que  Ja  qu  itó.  P.  Hay  otros 

P.  Hay  algunas  canias  , que  efcufan  pecados  contra  tile  precepto?  R.  Qpe 
déla  rdtítucion  de  la  fama?  R.  Que  si,  si  , v.  gr.  Sa  hypocresia  , la  ja 
v.  gr,  ía  impotencia  tota!.  Lo  íegun- 
do,  quando  d delito  oculto  que  dixlf- 
te  fe  ha  hecho  publico  por  otro,  cami- 
no , fin  culpa  tuya.  Lo  tercero  , fila 
fama  fe  recuperó  de  otra  manera  infi- 
cientemente ; pero  en  tile  caí  o fe 
deben  rtilituir  los  daños.  Lo  quarto, 
fi  el  delito  infamatorio  eñá  del  todo 


í\  C 1 í & ^ 

ía  ironía  , la  maldición  , y d quebran- 
tar el  fecreto. 

P.  Qué  es  hypocrcsia?  R.  Es  por- 
tar fe  en  ío  exttri o r d e d i v e r í o m o d o 
de  lo  que  es  interiormente  y aísí, 
mi  e ¡ it  e , fi  n gie  n d o í e b u c .p  o , y v i rt  u o í o , 
no  lo  hendo:  y h dio  lo  hace  por  enfe- 
ñar  errores  graves»  ó por  coníeguir  al- 


V.  « ^ - - » * * ^ e , . 

olvidado.  Lo  quinto,  Si  aquel  á quien  gun  oficio  , de  que  es  indigno  , peca 

• * * A l Md  ...  ,,  f-  ¿i  «nosrt  ¡ «*  1.  j-vi  ¿a  . f e»  • .r*»  ('i  1 1!  í ' f-*  ("’t  >.  i, I"  é*  íh  as 


injuriaííe  con  la  detracción  te  injurio 
á ti  dei  mi  fin  o modo  , fi  otro  igual , y 
no  quiere  reíd  cu  ir : que  en  efte  calo, 
una  injuria  íc  recompenfa  con  otra, 
con  tal  , que  no  redunde  la  infamia 
en  otro.  Lo  fexto  , fi  no  puedes  ref- 
ticuir  la  fama  fin  detrimento  déla  vi- 
na , ó fin  detrimento  mucho  mas  gra- 
ve , ó fuperícr  de,  tu  fama.  Lo  Sép- 
timo , efe  ufa  de  la  rdtitucion  de  la  fa- 
ma la  remiísion  de  la  injuria,  v.  gr. 

quando  el  ofendido  tiene  voluntad  , - N , , 

expreífa  , ó prefumpta  , de  que  no  fe  gr.  Pedro  fe  jadía  , que  mato  a Juan, 
le  de  fatisfacclon  , modo  tornen  infa - comete  un  pecado  mortal  contra  jui- 


mortalmente  j pero  fi  lo  hace  por -con- 
feguir  alguna  limofna  , de  que  necef- 
fita  en  ¡a  realidad  , ó por  otra  cofa  á 
que  tiene  derecho  , peca  venia) mente: 
y fi  el  que  es  malo  fe  mueílra  en  So  ex- 
terior modefto  , por  no  eícandalizar, 
no  peca  , y obra  bien  , efipecial  mente 
fi  es  Superior. 

P.  Qu  e es  jactancia?  R.  Con  rifle  «n 
alabarle  á si  mifmo  : y fi  fe  auba  de 
algún  pecado  mortal  , regularmente 
comete  tres  pecados  , á lo  menos,  v« 


pita  non  redundet  in  alio.  Pero  nótele, 
que  aunque  el  injuriado  comunique., 
y trate  con  el  injuriante  , efto  no  bal- 
ea para  que  fe  diga  , que  le  condona  la 
rdürucion  ; como  tampoco  baila  pata 
Infa  ir  , que  le  perdona  otras  deu- 
das, . 

P«  A cerca  de  la  fufurracion  : Ucs 
perfonas  tienen  aniillad  profana,  y 
poco  honeíla  , ferá  licito  el  deshacer 
cha  auditad?  R.  Que  si  , y que  Lrá 
loable  , y meritorio  ; pero  (i  la  ainif- 
tad  fueífe  fanta  , y buena  , el  que  -a 
deshace  cop  pecado  de  luía  nación, 


cicla  , fi  tiene  -complacencia  de  la 
muerte  que  hizo : otro  de  jactancia, 
que  es  contra,  -humildad  ; ;-y  otro  ue 
t fe  anda  lo  ,fi  carda  ruina  efpiritaa'l  en 
el  que  le  oye.  Otras  muchas  veces  la 
jaólancia  es  pecado  venial,  v..gr. quan- 
do ia  jadían  cía  , ni  es  contra  Dios  gra- 
vemeuce  , ni  en  daño  grave  proprío» 
ó ageno.  P.  Que  es  ironía?  R*  Q¿'e 
la  itoma  , íc  gun  que  es  pecado  , coa- 
hite  cu  decir  uno  de  si  lo.  malo,  que 
.en  realidad  no*  tiene  , y en  negar  lo 
bueno  que  tiene.  Elle  es  pecado  de 

mentira  , y no  fe  puede  honcítar,  aun». 

que 


dsi  ofáa'vo 

que  lo  haga  por  motivo  de  humildad, 
ó por  evitar  la  vanagloria. 

P»  Qué  pecado  es  quebrantar  el  fe- 
creto  , que  otro  me  encomendó  , y yo 
le  prometí  guardar  ¿ R.  Que  ex  genere 
fuá, es  pecado  mortal , porque  faltó  ai 
contrato  ;y  fi  ei  fecreto  fue  jurado,  hay 
otro  pecado  contra  Reiigion;pero  fera 
pecado  venial, quando  la  cofa  es  de  po- 
co momento,  y no  es  capaz  de  inducir 
obligación  grave  , y también  quando 
no  hay  deliberación  perfecta.  P.  Hay 
cafosen  que  no  fea  pecado  quebrantar 
el  fecretoi'R.Que  sij  v.gr.  quando  ten- 
go la  voluntad  expreíía  , ó prefumpca 
del  que  me  encargó  el  fecreto  ; y tam- 
bién quando  el  guardar  ei  fecreto  eji 
in  damnurn  alicujus  inno c enlis  , u del 
bien  común.  Nótele  , que  no  fe  habla 
aora  del  íigilo  de  ia  Confefsion, 


TRATADO  XLIX. 

DEL  NONO,  Y DECIMO 
Precepto  del  Decálogo,  y de 
lasperíonas  á quienes  fe  ha 
de  negar  la  íepultura 
Ecleíiaftica. 

EStos  Preceptos  prohíben  toda 
coneupifcencia  , y delectación 
interna  voluntaria  de  aquellas  obras, 
que  fe  prohíben  en  el  fexto  , y fegti- 
mo  Precepto ; y afsi  , quedan  expli- 
cados en  dichos  Preceptos.  Y fea  regla 
general  , que  el  defeo  eftá  en  la  mif- 
ma  efpecíe  , que  la  cofa  defcada  , y 
fe  vifte  de  todas  fus  circunftaticias, 


Precepto".  J 

dummodó  non  ignoren  tur  invincibili- 
ter.  También  la  delectación  eftá  en  k 
mifma  efpecie  dd  objeto  : An  auitm 
induat  ejus  circunjl antias  , y en  qué  íe 
diítíngue  el  defeo,  veafe  en  el  íexto 
Precepto. 

P.  El  defpofado  con  palabra  mu- 
tua de  cafarniento,  que  fe  deleyta  en  ía 
copula,  que  ha  de  tener  intra  matriz 
monium  ; y Sa  viuda  que  fe  deleyta 
en  la  copula  que  tuvo  intra  matri- 
monium , cometen  pecado  mortal  ? R. 
Que  en  efto  mi  fencir  es, con  ei  lluftnt- 
fimo  Tapia  , que  la  tal  ddectacion  con 
deliberación  perfeda  , es  pecado  mor- 
tal. La  razón  es, porque  para  fer  licita, 
havia  de  tener  objeto  bueno  de  pre- 
fente, & re  ipfa  exifiem:  Atqui , la  co- 
pula en  los  cafosde  k pregunta, no  tie- 
ne bondad  de  prefente  , aunque  la  ten- 
ga de  futuro  , ó la  haya  tenido  de  pre- 
térito : luego, &c. 

P.  A que  perfonas  fe  ha  de  negar 
ex  jure  la  íepultura  Ecleíiaftica  ? R. 
Que  fegun  el  Ritual  Romano  , cora- 
puefto  , y ordenado  por  Paulo  Va  fol. 
144.  fe  debe  negar  : Lo  primero  , á 
los  Paganos  , Judíos  , Infieles  , He  re- 
ges , y fus  Fautores,  á los  Apofiatas 
de  la  Fe,  y Climáticos.  Lo  fegundo, 
á los  excomulgados  con  excomunión 
mayor  no  tolerada  , y á los  entredi- 
chos nominatirn  , y á los  que  titán  en 
lugar  entredicho  , eo  durante.  Lo  ter- 
cero , á los  que  fe  matan  á si  mi  irnos 
por  defcfperacion  , ó ira  , fino  es  que 
antes  de  morir  dieíTen  fenales  de  pe- 
nitencia. Lo  quatto  ,á  los  que  mue- 
ren en  defafio  , aunque  huvicífen  da- 
do fenales  de  penitencia.  Lo  quinto, 
á los  pecadores  públicos  ,,  y mani- 
Z % fief- 
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fieftas  , que  murieron  impenitentes  , y 
á aquellos  de  quienes  publicamente 
conña,  que  no  cumplieron  con  la  Con- 
fefsidn  , y Comunión  anual , y murie- 
ron fin  feñales  de  concriclonXo  fexto, 
a jos  que  mueren  fin  Bautifmo.  Las  di- 
ficultades acerca  de  ellos  puntos, fe 
pueden  ver  en  los  Autores. 


TRATADO  I» 

DE  LA  INDULGENCIA, 
y Jubileo. 

INdulgentia  eft , remifsio  pcena  tem- 
por  alis  debita  peccatis  jam  dimtf- 
fu.  Es  de  dos  maneras  , plenaria  , f 
no  plenaria»  índulgentia  plenaria  , ejt 
remifsio  totius  pcena  temporalis  debita 
peccatis  jam  dimifsis.  Non  plenaria ¿Ji 
remifsio  alhajas  pcena  temporalis  de- 
bita peccatis  jam  dimifsis.  jfubilaus %efi 
remifsio  totius  pcena  temporalis  debita 
peccatis  jam  dimifsis  cum facúltate  com- 
mutandi  aliqua  vota  , & juramenta. 

P.  En  que  fe  diífingue  el  Jubileo., 
de  la  Indulgencia  plenaria  ? R.  En  qae 
el  Jubileo  trae  facultad  paracommu- 
£arvotos,y  juramentos , Legan  nar- 
rare el  miíma  Jubileo  ; pero  la  In- 
dulgencia no  trae  efta  facultad.  P. 
'¥  en  qué  convienen  ? R.  En  que  afsí 
d Jubileo  , corno  la  Indulgencia  pie- 
■naria-, ‘remiren  coda  la  pena  temporal; 
por  lo  qual  , fi  uno  ganafle  un  Jubileo, 
b Indulgencia  plenaria  , y al  punto 
jmuridfe  , irisa  derecho  al  Cielo.  Ad- 
vierto aquí , que  losSacriñanes  luden 


llamar  Jubileo  a las  que  folo  fon  In- 
dulgencias pienarias  ; y afsi  encargo 
á los  Confeífores^ue  no  paflen  á com- 
mutar  votos  , ni  juramentos  ,fin  faber 
primero  expresamente  de  perfonas 
do  ¿fas  , fi  hay  tal  facultad. 

P.  En  qué  fe  díftinguen  la  Indulgen- 
-cia  plenaria  , y el  Sacramento  de  la  Pe- 
nitencia ? R.  En  que  el  Sacramento  de 
la  Penitencia  perdona  los  pecados, pe- 
ro la  indulgencia  los  fupone  perdona-- 
dos.  Mas : £1  Sacramento  de  la  Peni- 
tencia quita  el  reato  de  pena  eterna, 
•conmutándole  en  pena  temporal  ; pe- 
to la  Indulgencia,  b Jobileo,  folo  per-, 
dona  la  pena  temporil. 

P.  El  qne  ha  de  ganar  el  Jubileo, 
6 Indulgencia,  ha  de  efiár  en  gracia 
para  ganarle  ? R.  Que  haviendolo  de 
ganar  parasi  -,  ha  de  eftár  en  fgracia  &l 
tiempo  que  pone  la  ultima  diligencia 
de  las  que  pide  la  Indulgencia  : y "fi 
lo  gana, para  otro  ,,  elle  ha  de  eftár  en 
gracia , quando  fe  pone  la  ultima  di- 
ligencia. P Quien  puede  conceder  In- 
dulgencias ? R.  Que  principalrheuté 
él  Papa  ,y  defpues  los  Arzobifpos  , y 
Obifpes  , y eüois  ex  commif  done  Pon- 
tifiéis, . ¥ lo  miírno  podrá  qualquiera 
otra  perfona  , fi  el  Pontífice  k diefe 
efe  eomifsion.. 

P.  Viene  un  Jubileo  general ( co- 
mo duele  fticeder  en  la  creación  de 
¡Pontífice  } por  el  qual  fe  dá  facultad 
i ios  Gonfeíf otes  para  commutar  to- 
dos los  -votos  , menos  el  de  caftidad, 
y Religión  ; y para  abfolver  de  refer- 
vados  , menos  el  de  la  heregia  mixujy, 
para  ganar  el  Jubileo  fe  manda  , que 
ayunen  eres  dias  en  una  de  las  dos 
Temanas,  que  fueien  feñalar  > eícoge  el 

.pe-. 


de  la  Indulgen 
penitente  fa  fegunda  feniaoa  , y es. ab- 
fu cito  de  cafos  refervados  en  virtud 
del  Jubileo  , y fu  cede  , que  el  ultimo 
diade  la  femana  quebranta  el  ayuno, 
ferá  needfatio  » que  otra  vez  fea  ab- 
fueitodelos  refervados?  R.  Que  no, 
poique  laabfolucion  no  fe  dio  ad  reirt- 
cidentiam. 

P.Una  perfona , en  virtud  de  e!  Ju-? 
biléo  dicho  , es  abfuelta  de  los  peca- 
dos , y por  olvido  natural  fe  le  .que- 
daron de  confe  fiar  algunos  refervados, 
fe  les  quitó  enerte  cafo  la  refervacion 
á los  olvidados  ? R.  Que  si  ; y afsi  po- 
drá defpues  quaiquiera  Confeífor  ab- 
foí  verle  de  ellos  dire  ¿le. Y es  la  razón, 
porque  quando  el  Confeífor  abfueíve 
de  los  pecados, intenta  abfolverle  cam- 
bien de  los  olvidados,  en  quanco  pue- 
de : lo  mifmo  en  laabfolucion  de  cen- 
furas  , que  fuele  preceder  á la  abfolu- 
cion  de  los  pecados,  intenta  abfolver- 
le en  quanto  puede  : Atquir  podo  qui- 
tar las  cenfuras  olvidadas  , y también 
pudo  quitar  la  refervacion  á ios  peca- 
dos olvidados  , harejt  excepta*.  ergo> 
&c. 

P. Pedro  llega  en  la  femana  primera 
á con  felfa  ríe  , y hace  mala  confefsion; 
pero  el  Confefibr  le  abfueíve  de  los  re- 
servados , que  le  manifiefia  en  la  con- 
fefsion  j en  efte  cafo  quedará  quitada 
. r^FVac*lon  de  los  pecados  que  con- 
fuso * R.  Lo  primero  : Que  íi  Pedro 

£e(!i*a  intención  de  ganar  el  Jubi- 
leo , naciendo  defpues  confefsion  va- 
lida , no  le  quitó  la  refervacion  ni  á 
los  pecados,  ni  á las  cenfuras  , porque 
la  intensión  de  ganar  el  jubileo  es  pre- 

cifa  para  fer  abfueko  de  iQS  refervados 
yiJuhiUf,  ~ 


cid)  y Jrubíleo.  If7 

Reípondo  lo  fegundo:  Que  fi  Pedro 
eftaba  con  intención  de  ganar  el  jubi- 
leo , haciendo  defpues  confefsion  va-' 
lida;  en  tal  cafo  , aunque  fe  con  fe  fia  líe 
mal  por  entonces  , fue  valida  la  abfo.* 
lucion  de  las  cenfuras  refervadas,  y fes 
quito  la  refervacion  á Jos  refervados 
Papaies  , porque  eftos  fon  refervados 
ratione  cenfura.  Exceptüafe  , fi  la  fa- 
cultad de  abfolver.de  cenfuras  vinieífe 
limitada  á que  havia  de  fer  intra  con ~ 
fsfsionem. 

R.Lo  tercero : Qué  quando  el  Corn 
feífor  abfueíve  de  refervados  , no  pof 
Jubileo  , fino  por  la  Bula,  ó por  jurifw 
dicción  , que  tiene  ordinaria  , u dele-i 
gada  del  Superior;  en  tal  cafo  , aunque 
la  confefsion  fea  nula  por  defeóto  del 
penitente  , ceífará  la  refervacion  de 
ios  pecados  , y cenfuras  , que  fe  rna-; 
ru  fe  fiaron  en  la  confefsion,  y le  abfol-í 
vio  el  Confeífor:  afsi  io  dicen  los  Pa-3 
dres  Salmanticenfes.  Pero  advierto,; 
que  quando  la  confefsion  es  invalida,; 
aunque  certa  la  refervacion  del  modo, 
diche»;  pero  debe  el  penitente,  quando 
fe  confiefíe  validé  , avifar  al  Con  fe  fio  ci 
de  la  penitencia, que  le  dieron  en  la  tal 
confefsion  invalida, para  que  de  nuev© 
fe  la  imponga  efie  otro  Confeífor,  qué: 
no  tiene  facultad  para  refervados:  la 
razón  es  , porque  con.efta  carga  féj 
entiende  , que  el  Superior  le 
quitó  la  refervacion, 
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TRATADO  LI. 

DE  PA  BULA  DE 
la  Santa  Cruzada. 

s i. 

De  la  Bula  común  de  Vivos. 

LA  Bula  es  un  privilegio  generóla, 
que  concede  fu  Santidad  á eftos 
Reynos  , y Señoríos  de  Efpaña,  y á fu 
Rey  como  cabeza.  Dke  generofo , 
porque  es  tan  copiofo  de  Indulgen» 
cías,  tan  benigno,  y general  de  dif- 
penfaciones  > que  no  hallo  otro  ter- 
mino , que  mas  explique  la  benigni- 
dad de  Dios  , y generofidad  de  fu 
Vicario. 

P.  Qual  es  el  primer  privilegio, 
que  concede  fu  Santidad  á los  que  to- 
man la  Bula?  R.  Que  dcfde  eldia  de 
fu  publicación  , por  efpacio  de  un 
año , les  pueda  aplicar  el  ConfeíToc, 
¡una  vez  en  la  vida , y otra  en  el  arti- 
culo de  la  muerte  , Indulgencia  pie  ña- 
fia , y remiísíon  de  todos  Sos  pecados, 
fi  de  ellos  elluvieren  contritos  de  co- 
razón , y los  co «idiaren  de  boca , 6 
no  pudiendo  coníeüaríe  , lo  defea- 
ren  de  corazón.  Ella  mi íma  Indulgen- 
cia , y ios  demás  privilegios  de  la 
Bula  , fe  "conceden  á los  que  van  á fu 
coila  ¿pelear  en  el  Exercico  , que  el 
Rey  Catholko  embia  contra  Infieles, y 
á los  que  van  á ayudar  períonalmence, 
ma  hacer  otro  genero  de  exercicio  ,-u 
oficio  pío  en  dicho  Exercito  , per- 
áfanecíendo  en  él  por  un  año  ; Y tam- 


bién á los  que  á fu  coila  embian  Sol- 
dados , en  la  forma  que  la  Bula  difpo- 
ne.  También  á ios  Soldados  de  efia 
guerra  fe  concede  eíTempcion  de  los 
ayunos , á que  por  voro  , 6 precepto 
de  la  Igleíia  eíluvieren  obligados  •,  y 
que  en  los  dias  de  Fiefta  puedan  tra- 
bajar en  cofas  tocantes  á la  guerra.  P. 
Quando  ganan  ella  Indulgencia  los 
que  van  á la  guerra  dicha  ? R-  Que  en 
opinión  probable  , configuen  eíla  In- 
dulgencia todas  las  veces , que  con 
verdadero  dolor  de  fus  pecados  fe 
confeflaran  dentro  del  año  , que  eílán 
en  el  Exercito  : la  razón  es  , porque 
ella  Indulgencia  fe  concede  abfoluta- 
mente  á dichos  Soldados , y no  co- 
hartada á una  vez.  Diana  íom.i  Jraíh 
il.  rejal,  iop. 

P.  Qué  otras  Indulgencias  concede 
la  Bula?  R.  Que  á ios  que  la  toman, 
fe  conceden  quince  años  , y quince 
quarentenas  de  perdón  , tantas  quan- 
tas  veces  ayunaren  en  los  días  que  no 
fueren  de  precepto  , y juntamente  hi- 
cieren oradon  á Dios  por  la  victoria 
contra  Infieles  , y paz  entre  los  Prín- 
cipes Chriftianos.  Y fi  no  pueden 
ay  unar  por  algún  impedimento,  con- 
figuen lo  mifmo  , fi  hicieren  otra 
obra  pía  á arbitio  de  el  Confeífor, 
ó Cura  , y haciendo  la  dicha  ora- 
ción. Y á demás  de  efto  , fon  he- 
chos participantes  de  todas  las  bue- 
nas obras  de  toda  la  Iglefia  Mili- 
tante, 

También  fe  concede  á los  que  en 
dias  de  Quarefma , y otros  dias  del 
año  , en  que  hay  Eftacíones  en  Roma, 
viíkaren  cinco  Iglefias  , ó cinco  Alta- 
res > y ii  no  huvicre  cinco  Iglefias  , 6 

cin- 


de  la  Bula  de  la. 
cinco  Altares  , cinco  veces  unalgie- 
fia  , 6 un  Altar  , y allí  hicieren  oración 
devotamente  por  la  unión  , y victoria 
fufodicha,  ganen,  y configan  codas  las 
Indulgencias  , y perdones,  que  ganan, 
y configuen  ios  que  perfonalmente  vi- 
litan  las  ígleíias  de  la  Ciudad  de  Roma, 
y extramuros  de  ella  , como  las  gana- 
rían , íi  perfonalmente  viíitaíTen  las  di- 


chas Fglefias. 

P.  Hinque  teniendo  Bula,  viíita  los 
cinco  Altares  del  modo  dicho,  gana 
todas  las  Indulgencias  , que  fe  ganan 
en  Roma’ccdo  ei  año  ? R.  Que  no  , y 
que  fold^ana'las  Indulgencias  , que  fe" 
ganan  en  las  Igleíias  de  Roiiia^oti-- 
de  hay  EftacionT,  y envíos  dias  que  la 
hayicomo  confía  de  ia  Bula  Latina, que 
dice  : In.  Jingulis  disbus  Jiationum. 
P«  Qué  dks  fon  los  que  hay  filiaciones 
en  Roma1?  R.  Que  los  dias  de  Eíla- 
cion  , en  que  fe  gana  Indulgencia  pie- 
nana  , fon  noventa  y quatro  , que  fon 
todos  Ios*de  Quarefma  , y otros  , que 
feñaia  la  Bula.  En  ios  demás  dias  del 
año  también  hay  citación  en  Roma , y 
fe  ganan  Indulgencias  ; pero  fon  par- 
ciales , y no  plenarias.  Y dice  Tru- 
ílench  , §.  6.  club.  3.  num . 2.  que  ella 
Indulgencia  dé  la  viíita  de  Alteres  fe 
puede  ganar  tantas  , quantas  veces  fe 
vifica*en.  P.  Que  santo  fe  ha  de  rezar 
para  ganar  ella  Indulgencia?  R.  Que 
no  hay  cofa  feñaladaen  la  Bula.  Tru- 
Jlench,  dub.  2.  num,  6.  dice,  que  baíta 
mi  Padre  nueftro  , y un  Ave  María 
en  cada  Altar.  Mendo,  citado  por  Bu- 
fembau  , lib.  8.  cap.  1 .»««?. 5. perfua- 
de  , que  á lo  menos  fe  diga  dos  veces 
elía  Oración  ; pero  es  muy  laudable 
la  coftumbre  de  rezar  cinco  Padre 


Santa  Cruzada . 
naefíros  , y cinco  Ave  Marías  en  cada 
Altar ; y no  es  neceíTario  , que  para 
cada  Altar  fe  levante  , ó mude  lugar; 
peto  fe  requiere  alguna  mocioa  ex** 
terna  , que  indique  la  viíita  de  cada 
Altar  5 v.  gr.  inclinar  la  cabeza  , o fa  li- 
tigo arfe.  Y notefe  , que  efía  Indulgen^ 
cía  fe  puede  aplicar  por  las  Animas 
del  Purgatorio  ;y  que  el  día  , que  fe 
faca  Anima  , con  una  viíita  de  Alta- 
res  fe  ganan  dos  Indulgencias  , una 
para  el  Anima  del  Purgatorio , y otra 
para  si , ó para  ei  difunto  á quien  qui- 
fiere  aplicarla. 

También  concede  la  Bula  Xndul-: 
gencia  pienaria  al  que  por  muerte  re-: 
pentina , ó auíencia  de  el  Confeífor, 
muere  fin  confefsion  , con  que  haya 
muerto  contrito, y no  haya  fido  negli-t 
gente  en  confeífarfe,  quando  lo  manda 
la  Iglefia , en  confianza  de  efía  gracia* 
También  concede  fu  Santidad  , que 
quien  tomare  la  Bula  dos  veces  al 
año  , ü dos  Bulas  juntas  , pueda  fer, 
abfueko  dos  veces  en  la  vida  , y dos 
en  el  articulo  de  la  muerte  de  todos 
fus  pecados  , en  la  forma  que  fe  dirá 
defpues:  y pueda  afsitnífmo  gozar  dos 
veces  de  todas  las  gracias  , y concef- 
fiones  de  la  Bula.  Y advierto  , que 
quando  fe  aplica  á algún  moribundo 
la  Indulgencia  pienaria  , que  le  con- 
cede la  Bula  para  el  articulo  de  U 
«inerte  , u otras  Indulgencias  , que  ef- 
tán  concedidas  para  el  dicho  articulo 
de  la  muerte  , le  hade  hacer  el  Con- 
feífor  la  aplicación  condicionalmest- 
te  , diciendo  : Si  pro  bac  vite  é vita 
difcejferis , applico  tibí  lndulgeníiamt 
&c.  La.  razón  de  hacer  afsi  la  aplica- 
ción, es?  porque  fi  el  enfermo  fe  Übrs 
2 .4  " 


1 


cíela  tal  enfermedad  , 
aña  fe  haílaííe  en  otra  femejante 
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y aquel  miímo  niendo  ella  Bula  de  vivos, y no  havien-. 


fe 


hallaría  (in  la  Indulgencia  de  la  Bula, 
fi  fe  le  huviefle  aplicado  abfolutainen- 


do  muerto  , eílando  excomulgados. 

A cerca  de  elle  privilegio  , advier- 
to lo  primero,  qu5  la  Bula  no  concede 


— ¿ i „ 

te  , y defpues  no  huvieífe  tomado  otra  privilegio  para  erigir  Oratorio  , como 
Bula  en  el  mifmo  año.  Ella  condición  dice  Buíembau  cap- 1.  dab^  12.  contra 
baila  que  fe  ponga  mentalmente  : y la  Luis  de  la  Cruz  ; pero  quien  tuviere 
aplicación  de  la  indulgencia  no  pide  el  privilegio  del  Oratorio  liimcado, 
palabras  determinadas,  y bailan  aque-  para  que  en  algunos  di-as  no  fe  diga 
lias  palabras  , que  {tonifiquen  la  apli-  Milla  en  el , fe  podrá  por  la  Bula  de- 
cacion  de  la  Indulgencia  ; y dicha  apli-  cir  Milla  todos  los  días  , aúnen  dios 


cacion  puede  hacerfe  fuera  de  la  con- 
fefsion.  Buíembau  art.  $.dub.  10. 


P 


§.  II. 

Que  concede  la  Bula  para  el 
tiempo  de  entredicho  ? R.  Que 


limitados  , y quantas  Millas  quilierej 
y cambien  recibir  la  Euckariñia,  y de- 
más Sacramentos,  menos  en  el  día  de 
Pafqua.  Advierto  lo  fegandd/que  por 
parientes  fe  entienden  en  eíle  indulto 
los  confaftguincos  , halla  el  quarto 
yaáo  inclajíve  5 y por  familiares  fe 
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concede  á tos  que  tomaren  la  Bula, que  entiende  toda  la  gente  , que  come  , y 
puedan  , aunque  lea  en  tiempo  de  en»  duerme  en  fu  cafa  , eftando  depurada 
tredicho  , oir  Miífa  , en  las  íglefias  , y para  fu  férvido.  El  efcudero  , y otra 
Monafterios  , u Oratorio,  particular,  gente  de  obüentacion  , para  quando 

í*  «»«  t 1 . * t*. . j -i  t r laji  J /,n Tn  tt  mi ^ iia  r nme n . OS. 


faleu  de  cafa  , y que  no  comen,  ni 
duermen  en  cafa  , no  fe  reputan  por 
familiares  » en  orden  á oir  Milla  en  el 
Oratorio  en  tiempo  de  entredicho? 
pero  si  para  oírla  en  la  I gleba.  Ad- 
vierto lo  tercero  , que  el  que  ufa  de  el 

, Oratorio  para  dichos  decios  en  tieui- 

Pafqua:  con  tal  que  ellos  no  hayan  da-  po  de  entredidho  , b en  los  dijjs  , que 
do  caufa  al  tal  entredicho  , y no  haya  no  podía  ufar  de  el  fin  Bula  , debe  ha- 
cer oración  por  la  unión  , y victoria 
dicha  j pero  fi  no  la  hace  , no  por  dio 
dexará  de  cumplir  con  el  precepto  de 
oir  MiíTa  , ni  pecará  nías  que  venial- 
mente  ; porque  la  materia  del  precep-l 
to  es  leve  , fupuello  que  baila  una 
breve  oración  vocal  , ó mental.  Bu- 
fembatí  dub.  12.  num.  9.  Pero  ios 
parientes  , y familiares  , que  oyen  la 

no  ci- 
tan 


íeñalado  , y vificado  por  el  Ordinario; 
y decir  Millas , y otros  Divinos  Ofi- 
cios por  fus  perfonas  , fi  fueren  Pref- 
byteros,6  hacerlas  celebrará  otros 
en  Cu  prefencia , y de  fus  familiares  , y 
parientes  ; y recibir  la  Euchariília  , y 
demás  Sacramentos  , falvo  en  el  día  de 


quedado  por  dios  que  fe  quite  : y con 
que  las  veces,  que  quifieren  ufar  de  di- 
cho Oratorio  , para  lo  que  dicho  es, 
rezen , y hagan  oracíon  por  la  confer- 
vacion  de  la  unión  de  los  Principes 
Chriftianos  , y viétoria  contra  infieles. 
Concede  también  a los  fufodichos, 
que  en  tiempo  de  entredicho  puedan 
áer  fepultados  los  difuntos  enSagra- 
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4o  g gpn  moderada  pompa  funeral,  te-  Miífa  en  prefencia  de  fu  amo 
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tan  obligados  á efta  oración  , ni  el  Sa-  Domingos  los  podrá  comer  , teniendo 
cerdoce  que  la  dice  ; no  como  quien  día  Bula  : y la  razón  es  , porque  folo, 
tiene  la  Bula  , fino  como  elegido  de  el  íe  exceptúan  para  los  dias  de  Qu  are  fi- 


que la  tiene.  Advierto  lo  quarco  , que 
para  que  fean  enterrados  en  Sagrauo 
los  que  mueren  en  tiempo^  de  entreoí- 
cho  , en  virtud  de  efte  privilegio  , es 
necefiario  que  el  difunto  tomaíle  en 
vida  la  Bula  de  vivos  > 6 eucargaffc, 
que  fe  la  tonialíen. 

III. 

PQpe  concede  la  Bula  en  orden  á 
e comer  carne  , y lacticinios  ? R. 
Que  concede  á los  que  la  toman  , que 
durante  dicho  año  , puedan  , de  con- 
fiero de  ambos  Médicos  , efpiritual , y 
corporal  , comer  carne  en  Quarefma, 
y otros  días  prohibidos  , y que  afisi- 
mifmo  puedan  comer  huevos  9 y lac- 
ticinios : de  manera  , que  los  que  no 
comen  carne  , guardando  en  io  demás 
la  forma  del  ayuno  Ecldiaftico  ¡ ha- 
yan cumplido  con  dicho  ay  uno  ; pero 
efte  indulto  de  comer  huevos  , y lacti- 
cinios por.efta  Bula  en  los  dias  deQua- 
refima  , no  es  para  los  Patriarcas  , Pri- 
mados, Arzobifipos,  Obifpos,  ni  otros 
Prelados  inferiores  , ni  para  los  Reli- 
giofos,  ni  para  los  Clérigos  Presbyte- 
ros/íiao  es  que  efitos  exceptuados  ten- 
gan fefenta  años  , que  entonces  les 
concédela  Bula  efte  privilegio  ; como 
también  á todos  ios  Cavalleros  de  las 
Ordenes  Militares. 

A cerca  de  efte  indulto  , advierto  lo 
primero  > que  los  Reiigiofos , y demás 
exceptuados  en  efte  indulto  , en  orden 
ajos  huevos , y lacticinios  , no  fe  en- 
tienden exceptuados  para  los  Domin- 
gos de  Quarefma  > y afisi , en  ios  tales 


ma  •,  y aun  ia  Bula  Latina  folo  ios  ex- 
ceptúa para  los  ayunos  de  Quarefma; 
fed  Jic  ejl , que  los  Domingos  no  fon, 
propriamente  dias  de  Quarefma  , y 
mucho  menos  fe  pueden  llamar  días 
de  ayuno  , luego  , &c.  Advierto  lo  fis- 
gando , que  quando  ¿ juicio  de  Medi- 
co , ó varón  prudente  , e inteligente; 
y delConfoíTor , hay  duda  fi  la  enfer- 
medad , b achaque  bafta  para  poder 
comer  carne  en  dias  prohibidos  , el 
Pontífice  da  licencia  al  que  tiene  Bu^ 
la  , para  que  la  pueda  comer  s de  ma- 
nera , que  el  con  fe  jo  del  Confdíbi*  no> 
fe  requiere  para  eílo  , como  adto  de 
jurifdiccion  , porque  ni  el  , ni  el  Me- 
dico d-ifpenfan  *,  y folo.declaran  s que 
fegun  fu  diclamen  hay  verdadera  dus 
da  , y entonces  difpenfa  el  Papa* 

f. 

PQue  privilegio  concédela  Bula 
« en  orden  á elegir  Confeífor  ? R, 
Que  concede  á los  que  toman  efta 
Bula  , que  puedan  elegir  por  Con  fe f- 
for  á qualquiera  Presbytero  Secular; 
ó Regular , aprobado  por  el  Ordina- 
rio , el  qtial  Sos  pueda  abfolver  una 
vez  en  la  vida  , y otra  en  el  articulo 
de  la  muerte  , de  quaiefquier  pecados, 
y cea  furas , aún  de  los  refervados  , y 
refervadas  á la  Sede  Apoftolica  , y de 
los  declarados  en  la  Bula  in  Ccena 
Domlni , excepto  el  crimen  , y delito 
de  Sa  heregia y que  configan,  y hayan 
Indulgencia  píenaria  de  dios,  Y que 
de  las  cepfuras  , y pecados  na  refer- 
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vados  álaScde  Ápoftolica  , pueda  ab» 
ib!  ve  ríos  toties  quoties , ii  fe  conidia- 
retí  de  ellos , imponiéndoles  pe  ti  iten*» 
eia  faludable  >feguu  la  calidad  de  las 
culpas.  Y en  cafo  que  . fea  neceíTaria 
íatisfaccion  , para  coníeguir  la  abfo- 
luckm  dkha,fatisfagaa  pot  si  mi  finos; 
y fi  alguna  cofa  obftare  para  ello , pue- 
den fatisfacer  por  ellos  los  herederos, 

ti  otros.  , . , 

A cerca  de  eñe  indulto  , adviértate 
la  diftincion  que  hay  entre  eftos  ser  mi- 
nos aprobado  , y expue fio  » y clue 
,Confe(Tor  eledto  por  la  Bula  , baila 
que  eñe  aprobado  ; pero  lo  ha  de  tif- 
iar por  el  Ordinario  de  el  territorio, 
donde  oye  las  confefsiones  , y fegun 
la  forma  , que  prefcribe  el  Concilio 
Tridentino,  Veafe  el  Tratado  de  la 
Penitencia , $.  7.  y veafe  el  §.  1 o. don- 
de fe  explica  la  facultad  de  la  Bula  pa- 
ra fer  abfudto  de  los  refervados.  Vea- 
fe  también  la  explicación  de  la  Pro- 
poílcion  condenada  por  Inocencio 
Xii. 

* P.  Que  facultad  da  la  Bula  para 
fer  abfudto  de  cenfuras  ? R*  Que  ñ 
las  cenfuras  no  fon  refervadas  al  Pa- 
pa , podrá  fer  abfuelto  de  ellas  toties 
quoties  en  virtud  de  la  Bula  ; y fi  fon 
refervadas  al  Papa  , o fon  intra  Bul- 
lam C certa  , o extra  Bullam  Cosna»  Sí 
ion  extra  Bullam  Coena  , y ie  incur- 
f en  por  delito  oculto  , podrá  también 
fer  abfudto  de  ellas  en  virtud  de  la 
Bula  toties  quoties  , porque  fe  hacen 
Epifcopales  por  el  capitulo  del  Con  - 
cilio Tridentino  : Liceat  Epifcopis,  Si 
fon  contraidas  por  delito  público, 
ora  fean  extra  Bullam  Coena  , ora 
ísgnintra  Bullam  Cosna  falo  podrá 


fer  abfuelto  una  vez  en  la  vida  , y otra 
en  el  articulo  de  la  muerte  ; y coman- 
do dos  Bulas  , podrá  fer  abfuelto  otra 
vez  en  la  vida,  y otra  en  el  articulo 
de  la  muerte  : y no  puede  tomar  mas 
Bulas  que  dos  para  eñe  efeéto.  Si  fon 
intra  Bullam  Coena  , y contraídas  por 
delito  oculto , hay  dos  opiniones  , la 
una  dice  , que  puede  fer  abfuelto  to- 
ties quoties  ,en  virtud  de  la  Bula,  por- 
que fon  Epifcopales  por  el  dicho  capi- 
tulo dd  Tridentino ; y eña  fenteneia 
es  probable.  La. otra  opinión  dice,  que 
folo  puede  fer  abfuelto  una  vez  en  la 
vida  , y otra  en  el  articulo  de  la  muer- 
te , y por  dos  Bulas  dos  veces  , como 
fe  ha  dicho  de  ias  que  fon  públicas. 
Exceptúatela  heregia  , porque  para 
ella  , aunque  fea  oculta  , ninguna  fa- 
cultad dá  la  Bula. 

P,  La  abfolucion  délas  cenfuras* 
dada  vi  Bulla  , fin  fatisfaccion  de  la 
parte,  y fin  caución  inficiente, havien- 
do  que  fatisfacer,  ferá  valida  ? R.  Que 
no  ferá  lícita  ; pero  es  probable  , que 
ferá  valida,  porque  aquella  claufuia 
de  la  Bula  , que  fe  dé  á la  parte^  fatif- 
faccion  , fe  entiede  para  lo  licito  , y 
para  advertir  la  forma  del  derecho  , y 
no  para  cohattar  la  facultad  de  abfol- 
ver,  Bufembau,  cap.  1 . duh.  15.».  10. 
conrra  muchos  Autores.  P.E1  aproba- 
do elegido  por  la  Bula,  puede  abfolver 
de  cenfuras  extra  confefsionem  ? R.» 
Que  puede  , porque  aunque  la  facul- 
tad de  ia  Bula  es  para  fer  abfuelto  pro 
foro  confcientia  ; pero  no  eftá  limitada 
á que  fea  inforo  posnitentia  , vel  intra 
confefsionem . 

P.  Dá  facultad  la  Bula  para  fer  ab» 
fuello  de  las  cenfuras  de  fufpenfion, 
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y entredicho?  R.  Que  si  , y en  la  mif- 
,na  forma  que  en  las  excomuniones, 
porque  la  Bula  habla  uni.verfaimente 
de  eenfuras  , exceptuando  la  heregia 
mixta.  Peronotefe,  que  el  entredi- 
cho  local  no  fe  puede  quitar  por  la 
Bula  , ni  el  entredicho  general  perfo- 
nal , ni  la  fufpenfion  fulminada  con- 
tra una  Comunidad  , porque  la  Bala 
no  dá  facultad  para  abfolver  al  Lu- 
gar, ni  á una  Comunidad.  En  orden 
álafacultae!  que  dá  la  Bula  , para  fer 
abfueito  de  la  irregularidad  , veafe  eí 
Tratado  de  ©fia,  En  orden  á íi  fe  pue- 
de abfolver  por  la  Bula  al  excomulga- 
do  nominatim  , cuyo  delito  eftá  de- 
ducido ai  fuero  contencíofo  ; y íi  la 
abfolucion  , que  fe  dáen  virtud  de  la 
Bula  pro  foro  confúenüa  , aprovecha 
algunas  veces  para  el  foro  externo, 
veafe  á Torrecilla  en  la  Suma , tom.  su 
traSi.^.difp.i.cap  A.feSt.i.  d n.  172. 
Salmanticenfes  tom.zJratü,  10®  cap, 2, 
punB.  7. 

P.  Cómo  fe  entiende  aquella  pala- 
bra de  la  Bula:  Que  los  pueda  abfolver 
una  vez  en  la  vida  , y otra  en  el  arti- 
culo de  la  muerte?  R.  Que  fe  entiende 
unitate  a bfolutionis mor.  imítate  cafus\ 
porloqual  , Si  uno  huviefíe  caído  en 
muchos  cafos  Papales  públicos  , fue- 
ra de  la  heregia  mixta,  fe  ie  podría 
dar  en  virrud  de  «na  Bula  una  ab- 
folucion en  la  vida  » y otra  en  el  ar- 
tículo de  la  muerte  , aunque  en  la 
tai  confefsíon  traxeiTe  muchos  de  una 
efpecie,  ú de  difuntas  efpecies,  y aun- 
que ios  traxeiTe  codos  multiplicados 
trayendo  los  demás  requlíkos  para 
una  buena  confefsíon.  Y advierto 
que  aquella  palabra  femel  in  vita 


quiere  decir , durante  e!  año  de  la  Btsu 
la:  y afsi,  tomando  cada  año  Bula^ 
tendrá  cada  año  el  mífrno  privilegio. 

P.  Qué  privilegio  concede  la  Bula 
al  que  la  tiene  4 para  fer  abfueito  in 
articulo  mortis  , fupuefto  el  privilegio 
tan  amplio, que  hay  en  el  ConcílioTri* 
¿entino  para  aquel  articulo?  R.  Que 
adbücí irve  la  Bula  , t©  ano  , para  la 
Indulgencia;  y lo  otrosporque  íi  §1  pe- 
nitente no  tiene  Bula  en  aquel  articu- 
lo , y fuera  abfueito  idamente  por 
eí  privilegio  de  el  Concillo , queda 
con  obligación  de  comparecer  por 
quaiquiera  eenfura  refervada.  Pero  íi 
el  penitente  fuere  abfueito  en  vir- 
tud de  la  Bula  , folo  queda  con  ef» 
fa  obligación  , fi  tiene  heregia  mix- 
ta. Veafe  el  Tratado  de  la  PenÍteo«4 
cía , $.  10. 

P.  Qué  privilegio  concede  la  Bula 
para  conmutar  los  votos?  R.  Que  el 
penitente  que  tiene  la  Bula,  puede  ele- 
gir ConíeíFor , aprobado q>or  el  Ordi- 
nario , el  quai  le  puede  conmutar  qua- 
leíqulera  votos  , aunque  fean  con  ju- 
ramento , dando  la  íimofna  que  pare- 
ciere, en  beneficio,  y favor  de  la  Bula 
de  laBanta  Cruzada  , excepto  los  dé 
Caftidad  , Religión  , y Ultramarinos* 
V cafe  á cerca  de  efto  d Tratado  de  el 
Y oto  , §,  j|. 

Defpues  de  eftos  Indultos  , y gra- 
cias , el  Comisario  General  , con  au- 
toridad del  Papa  , fufpende  todas  las 
gracias,  é Indulgencias,  durante  el 
año  de  la  publicación  de  la  Bula  , para 
todas  ¡as  partes  donde  fe  publica  la 
Bula  , exceptuando  las  concedidas  & 
los  Superiores  de  las  Ordenes  Men- 
dicantes , «a  orden  a los  jReligiofag, 


Tratado  U. 


Y Jfp«s  el  Comitfaño  , en  favor  de  ce  , que  no  es  neceflano  efcnbit  el 

liCinz-da  declara,  que  el  que  tomare  nombre  del  que  la  recibe  en  Uoii.a  - 
LuU  pueda  gorar  de  todis  las  gra-  vivos , ni  en  la  de  difuntos  el  nombre 

das  i Indulgencias  antes  felpen-  de  aquel  por  cuya  alma  fe  toma  , puo 

riólas  la  quardeclaradon  es  resalí-  que  fe  debe  hacer  zm fractpue  m 
, . ’ ^ la  •vivorumjpaxz.  qut  ü uno  fe  halla  en 

donde  Infiero,  que  en  las  cierras  d articulo  de  la  muerte  , y fin  habla, 
doSe  fe  publica  la  Bula  , ningún  Ju-  confie  que  tiene  Bala  , y fe  >e  ap  jque 
hileo  ni  Indulgencia  fe  puede  ganar  la  indulgencia  i y en  tiempo  oe  u.ub- 
fin  ella  , abfedute  loquendo  : pero  ad-  dicho  pueda  fer  encerrado  m Tcofa- 
vierte  Bufembau  , cap.  i.  dub.iy*  art.  ero  con  moderada  pompa.  í . Si  a uno 
l dae  no  fefufpcndfn  las  facultades,  íe  le  perdiere  la  Bula  . 

^ . ren¡das  en  el  Derecho  mado,  y aceptado,  podra  ufar  oe  ella., 

í srac,  norore  ellas  no  fe  fufpenden  R,  Que  fi  fe  le  perdió  fin . culpa  fuya, 
£rla  cíaufu?a  General.  También  ad-  ha  viendo  pucho  una  mediana  üíiigen- 
^:erte  Le  no  fe  fufpenden  las  facul-  cía  en  guardarla  , ya  puede  ufar  de^ 
'tades  ’fc  Indulgencias  concedidas  por  Bula,  porque  aísi  fe  prefume  de  la  v 
, ™-r  1 v af « eftas  f e podrán  ea-  luncad  de  el  Pontífice.  No  obftantt, 

nar  fi^Bula*.  Veanfe  otras  limitado-  Bufembau  , dub . i 7-  '¡^¿La^y 

nar  110  es  probable  , que  recibida  la  BuU  , y 

K6S  p1  Que  fe  reóuiere  para  ganar  lo  dada  la  íimofna,  fe  goian  fus  g™«as, 

«ne  la  B?la  conche  ?R . Que  debe  dár  aunque  fe  pierda  culpab  cenen  e U 

fflimofol  feSudaen  la  Bula , debe  Bula  , y aunque  voluntariamente  fe 

efcribir  fu  nombre  , y teneda  guarda-  rompa;  porque  quando  el  P¿|a  > 

di  P.  Si  ono  dápoí  la  Bula'dlnero  . que  fe  guarde  el  Sumario  , effo  no  es 

faifa  , ó hurtado  , ó habido  por  ufu-  precepto  , fino  conít  jo  , n . 

ras , podrá  ufar  de  los  privilegios  ? R.  algunos,  que  ata.  Vtde  ipjum. 

Que  no  , porque  veret  & proprie  ,r»o  \r 

í r..~  p!  Dmif ifice  manda;  >'•  ' • 


Ton  enfe  .algunas  dificultades» 

Lo  primero  ; Baña  la  Intención 
© de  tomar  la  Bala  > para  ufar  de 

« * •*.  ir\  *•%  
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4á  Íimofna , como  el  Pontífice  manda; 
sil  tampoco  le  vale  al  que  no  ák  toua 
la  Iimofna,  que  manda  fu  Santidad.  P. 

La  ramera  , que  toma  la  Bula  con  di- 
tactos  fuyos,  habidos  por  deahonefti- 

ít.Qoc  si . porgue  H tefta  uue  ,a  t0lne  > „0  fe  le  con-, 

'"'pm'aúeno  eferibe  fu  nombré  en  la  cede  el  privilegio.  P.  Lo  íegundo:  1 e- 
Bula,  goza  de  ella  ? R.  Que  no  goza,  dro  toma  la  Bula  f*»  ’jJ? 
porque  la  Bula  pide  clTa  c“B*'lon  ’ J_  y'elío'autque  Pedro  hüvieífe 

cssss^Bfia  i tei  ■■ » J — . * g? 


de  la  Bula  déla  Santa  Cruzada»  J 6f 

porque  mientras  uno  no  acepta  la  Bu-  la  voluntad  del  Papa  en  el  cafo  dicho» 
la , puede  fervir  para  otro  ; pero  def-  P.  Lo  feptimo  : El  privilegio  de  la 
pues  que  yá  ella  aceptada  por  uno,  no  Bulaefpira  con  la  muerte  del  Papa? 
puede  fervir  para  otro.  P.  Lo  tercero:  R.  Que  no  efplra  , aunque  muera  el 
A un  E iludíante  de  Pamplona  le  fue-  Papa  que  la  concedió  , porque  grafía 
1-en  tornar  Bula  en  íu  Lugar  , ynofabe  facía  d Sede  Apojlolica  non  fpiraí 
por  carta  , íi  eíte  año  fe  fa  han  toma-  morte  concederéis. 

¿o  , podrá  ufar  de  los  privilegios  efte  P.  Loioétavo -.  Puede  el  Papa  revo» 
añoiR.  Que  fi  tiene  certeza  moral,  .car  la  Bula.?. R*  Que  defpu.es  de  co- 
•cjue  han  tomado  la  Bula  en  fu  Lugar  menzado  el  año,  en  que  concedió  la 
para  el  , podrá  ufar  de  fus  privilegios;,  Bula  , no  puede  revocarla  , tino  es  que 
pero  ¡lo  mejor  f'erá  , que  del  todo  fe  Baya  cania  juila, y Baga  recompenfa  de 


aífegure  por  carta. 

P.  Lo  quarto  : Quanto  tiempo  du- 
da la  B.uía  ?R.  Que  dura  por  un  año 
entero  , el  qual  fe  comienza  á contar 
¿adíe  promulgationis  Bul  Le  in  quovu 
■loco.  P»  Lo  quinto  : Elle  año  fe  ha  de 
‘Contar  natural  ,*©  Ecleíiaílico  ? R..  Qu 


la  limo.fnaá  los  que  tomaron  ia,Bülas 
iteniendoxon  que  r.ecompe  rifarla  : y es 
la  razón , porque  elle  privilegio  de  la 
Bula  es ,-per  modum  contrallus  omrojs,9 
& lucaativi. 

P.  Lo  nono:  Se  revoca  la  Bula  por  el 
Jubileo  del  año  Santo, ü otro  femejan* 


Bay  dos  opiniones  , ambas  probables,  te  Jubileo  ,6  por  la  Bula  Ccence  Domi- 
La  una  dice  , que  dura  el  año  Ecleíiaf-  -ni>  R.  Que  no  fe  revoca  por  la  razón 
rico ; rilo  es  , ab  tma.ad  aliam  promul-  .dada,  de  que  es.per  modum  contrabim 
jgationem La  otra  dice  , que  dura  añ©  onerofay  que  no.fe  revoque  por  la  Bu- 
«¡atural  , 6 folar , d die  in  diem  ; pero  la  de  laCena  , es  mucho  mas  cierto. 

ambas  fentencias  , el  año  fe  ha  de  P4Í0  décimo  : Se  da  cafo.,  en  que 
comenzar  á contad  def  de  ei  dia  de  la  pallado  el  año  , pueda  alguno  uíár  de 
promulgación  de  laBula  , en  el  Lugar  algún  privilegio  de  la  Bula  ? R.  Que 
■donde  fe  toma  , y no  defde  .el  día  en  si  : v.  gr.  Pedro.,  antes  de  acabarfe  él 


‘•quecoma  la  Bula. 

P.  Lo  fexto  nPedro  toma  Bula  en 
Madrid  , donde  fe  promulga  antes;  va 
a Zaragoza  , donde  fe  promulga  def» 
pues  ; podrá  ufar  de  los  privilegios  de 
_a  Bula  de  Madrid  en  Zaragoza  , halla 
Ja  figúrente  promulgación  en  Zara- 
goza ? R.  Que  podrá  en  opinión  oro- 
bable  .,  contando  el  año  Ecleftaíli- 
co  , defde  la  promulgación  ¡hecha 
Cn  Madrid  , halla  que  la  íiguien- 
*e  Buia  fe  promulgue  en  Zarago- 
m,  porque  «gíla  fe  prefume  .,  que  ,es 


año,  fe  vá  a co  n felfa  r , y por  juilas 
caufas  fe  le  dilata  la  abfolucion  , halla 
paíTado  el  año  de  la  Bula  , quatro  me- 
féSjpoco  mas,  ó me  nos:  en  elle  cafo  du- 
ra el, privilegio  de  la  Bula,,  en  orden  á 
la  abfolucion  de  los-  .calos, refer vados, 
que  coraedo  durante  el  año.  Ello  lo 
advierte  la  Bula  Plúmbea  .,  b La- 
tina original , diokndo  : Tantumqu.e 
poterunt  canfa  pendentes  ad  finem  pen* 
duci. 

P.  Lo  undécimo  : En  el  cafo  dicho, 
goza  Pedro  de  las  Indulgencias , paíTa*- 

Aq 
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do  el  año , 6 podrá  fcr  abfuelco  de  ca-  no  ? R.  Que  si , porque  fi  efle  tomafTe 
fos  refervados,  que  cometió  paliado  el  la  Bula  quando  vino  á Eípaña  , no  hay, 
' - ~ 1 ’ ’ duda  qoe  gozarla  de  fus  privilegios  in- 

íra  annum  promulgationis  : Luego  lo 


ano  ? R,  Que  no  goza  de  nada  deslío, 
en  virtud  de  la  Bula  del  año  que  paf- 
só;  porque  en  orden  á elfo,  no  eracau- 
fa  pendente. 

P.  Lo  duodécimo  : Á quienes  dlá 
concedida  la  Bula  de  la  Cruzada?  R. 
Que  ella  concedida  á eños  Rey  nos  , y 
Señoríos  de  Eípaña. 

P.  Lo  decimotercio  '.Pedro  toma 
Ja  Bula  en  Pamplona  , y deípues  vá  á 
Francia  , podrá  ufar  en  Francia  de  los 
privilegios  de  la  Bula  ? R.  Que  podrá 
uf,¡r  de  todos  ios  privilegios  , excep- 
tuando el  de  comer  huevos , y lactici- 
nios en  Sos  días  de  Qua  refina  , y el  de 
córner  carne  de  con  filio  utriufque  Me- 
did en  los  días  prohibidos  i y es  la  ra- 
zón , porque  día  excepción  eflácn  la 
Bula  : Et  exceptio  firrnat  regular»  in 
contrarium.  Lo  mifmo  del  que  toma 
Bula  en  qualquiera  Lugar  , en  que  eílá 
concedida  la  Bula  , y paffa  deípues  á 
qualquiera  otro  Lugar , donde  no  hay 
concefsion  de  tomar  Bula. 

P.  Lo  décimo quarto  : Yo  tomo 
Bula  en  Eípaña  para  uno  que  eirá  fue- 
ra de  íosReynos  ,y  Dominios  de  Eí- 
paña , le  valdrá  la  Bula  al  que  ella  fue- 
ra ? R.  Que  no  le  valdrá  , aunque  fea 
Efpañoi  * porque  elle  privilegio  cita 
concedido  folo  a los  que  exilien  en 
ios  Lugares  en  que  ella  concedida  la 
Bula. 

P.  Lo  decimoquinto : Yo  tomo  Ba- 
ja para  ano  que  al  profetice  eüá  en 


mifmo  en  nueftro  calo  , y fe  reputa, co-; 
nio  íi  entonces  la  rom  a fie  , quando  lie-, 
ga  á Eípaña. 

P.  Lo  decimoíexto  : Vale  la  Bula  á 
fulos  los  Efpañoles  ? R.  Que  no  , por- 
que ellá  concedida  á todos  los  que  fe 
hallaren  en  los  Reynos  de  Eípaña,  fea  a 
Eílrangeros  , ó no  lo  fean  , y aunque 
Vengan  folo  á verá  Eípaña. 

P.  Lo  declmofepdm©  : Pedro  víené 
de  Francia  á Eípaña,  folo  á tomar  Bu»; 
la  , y fe  buelve  luego  á Francia  , po- 
drá ufar  en  Francia  de  los  privilegios 
de  la  Bula  ? R.  Que  podrá  uíar  de  to- 
dos ios  privilegios  , excepto  el  de  co- 
mer huevos  , y lacticinios  en  los  dias 
de  Quarefma  , y e!  de  comer  carne  de 
con  Cejo  de  ambos  Médicos  en  los  dias 
prohibidos. 

Advierto  finalmente,  que  por  razón 
de  la  Bula  fe  faca  Anima  de  el  Pur- 
gatorio-, vifirando  los  cinco  Altares 
todosdos  dias  de  Eílacion  , en  que  fe 
faca  en  Roma  , los  quales  eftán  fe  ña-: 
lados  en  la  Bula,  y fe  fuelen  fe  halar 
en  una  tablilla  , que  fe  fuele  poner  á 
la  puerta  de  Ja  íglefia  ; y en  elfos  dias, 
con  una  vifica  de  Altares  , fe  ganan 
dos  Indulgencias  pSenarias  , una  para 
d Anima  del  Purgatorio  , y otra  para 
si  > y puede  facar  dos  Animas  de  el 
Purgatorio  , aplicando  por  d Anima 
dei  Purgatorio  la  Indulgencia  que  cor- 
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Lugar  que  no  goza  de  la  Bula  , y den-  rtfpondia  al  que  reza  ios  Altares.  Y ñ 
tro  del  año  que  dura  la  Bula  viene  el  fe  rezan  dos  veces  los  cinco  Altares, 
tal  á Eípaña  , podrá  gozar  délos  pri-  puede  ganar  duplicadas  las  Indulgen-, 
vilegios  de  la  Bula  deípues  que  vi-  das  comando  dos  Bulas. 


de  la  Bula  de  la  Santa  Cruzada* 


P.Lo  decimooátayo  : Pueden  los 
Regulares  uíar  del  privilegio  de  la  Bu- 
la de  ia  Cruzada  , en  orden  á elegir 
Conílííor  fuera  de  fu  Religión?  R.Que 
en  la  tenccncia  mas  probable  , y mas 
común  , noínlraga  la  Bulad  los  Re  Li- 
gio ios  , en  qu arreo  i Saclaulula  de  ele- 
gir Confeífor , que  ios  abiuelva  de  los 
.calos  reícrvados , b no  refervados>.íiu 
facultad  de  fus  Prelados.  Pruébale 
.de  una  ConlPruciau  de  Clemente  VIH. 
y U rbanoVíil.  que  dice Su<¿  mentís 
faijfe  , .quo'd  FraSres  , & Moni  alea , 
quantum  ad  Sacra. m ent u m Pac n 'Henil ¿e , 
'■&  Co'ifyfsionis  ádminijíratiomm^  fuo- 
:vum  Pral'atorum  áifpofidoni  fuhje.Síi 
Jint . Vea  ufe  los  Autores  , que  refieren 
muchas  declaraciones  „ de  que  la  Bala 
íijo  valedlos  Religto  os  para  íer  ab- 
■fueltos  j e (pecialmen.ce.de  relavados, 
fin  licencia  de  fus  Prelados.,  Pero  n.o- 
tefe,  que  íi  hay  licencia  exp.rcifa,ó  pre- 
fumpe-a  del  Prelado  para  ufar  de  eñe 
privilegio  de  elegir  ■Coi...feíf./.r  etiam 
pro  neferv’atis.j  en  tal  calo  podrá  .ufar 
•de  tal  privilegio : y baila  la. licencia  ta- 
cita ;v.  gr..  quando  ios  Prelados  abfo- 
f acámente  conceden  el  ufo  de  la  Bula  i 
dos  Rdigiüíbs. 

f.  VI. 

Ge  la  Bula  de  Comp  ofician. 

PPaa  qué  vs  la  Bula  de  Compoíl- 
cioimi.Que  es  para  poder-fe -o no 
componer  por  lo  que  ha  llevado  mal 
llevado o hu  5 m,  <ab,r  d 

ño  , ó por  ¡o  que  debe  reílicuir  ñor 
dexar  dt  ra,r  las  Horas  Canónicas 

juxta  diaa  tu  íu  1 raudo;  y por  ouos 


títulos  , que  bien  por  extenfo  trae  di- 
cha Bula  de  Compoíicion.  P.Qúé  can- 
tidad fe  puede  componer  por  ¡a  Bula 
de  Compoücion?  R Que  por  cada  Bu- 
la 1c  puede  uno  componer  en  la  canti- 
dad dedos  mil  maravedís;  y puede 
tomar  cr»  an  ano  cin  que  uta  Bulas,  y 
componerte  halla  la  fuma  de  cien  mil 
maravedís;  y Si  ne  ce  Rica  de  mas  Bulas, 
podrá  acudir  .al  Con  Hilario  de  la  Cru- 
zada,para  que  le  conceda  mas,  porque 
de  otra  fuerce  no  puede  tornar  mas  de 
cin  que  ara  Bulas., 

P.  Q__e  cantidad  .ha  de  dar  por  cada 
.Bula  de  lascinquenta?  R.  Que  en  Na- 
varra fe  clan  .dos  reales  de  plata  ; y íl 
)a  composición  fe  ¡race  por  razón  de 
Jhaver  dexado  de  rezar  el  Oficio  Divi- 
no , debe  dár  otros  dos  reales  á la  Fa- 
brica de  la  .Igleíia  donde  tiene  el  Bene- 
ficio, fie  legatur  in  aliis  imprefsionu 
bus.  P.  De  qué  bienes  fe  podrá  hacer 
la  dicha  compoücion?  R.Que  de  los 
bienes  agenos  inciertos  , u de  los  que 
fe  deben  á la  Igleíia,  Pobres  , ú Obras 
pías  s porque  el  Sumo  Pontífice  es 
.Ádmioiftrador  de  Sos  tales  bienes,  y 
puede  hacer  compoíicion  de  ellos,  y 
delegarla  á otros.,  como  de  hecho  de- 
lega  dicha  facultad  , como  confia  de  la 
Bula  Latina  , y de  los  cafres  conten.!-, 
dos  en  . la  Bula  de  Compoficion  ; y pa- 
la queios  bienes  fean  inciertos  , fe  re- 
quiere , que  el  que  los  tiene  .haga  las 
.diligencias  inficientes  , á juicio  de  va- 
. roñes  prudentes  . para. hadar  el  dueño; 
y íi  pareciere  el  dueño ,,  no  hay  1 ligar 
para  la. compoíicion  ; y íi  confia  que 
es  de  uno  , de  tres  , ó quatro  dueños, 
fin  fabufe  de'qual  de  ellos  es  , tam- 
poco le  puede  hacer  compoficion 


por 
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por  ia  Bula ; pero  fi  fio  halla  dueño  de  no  halla  dueño  de  .dios  , y én  fiupofi- 
los  calés  bienes,  podrá  hacer  compofi-  clon  de  eflb  , fe  compone  con  Bula®’ 
eion  de  ellos.  de  Compoficion  , y defpues  de  hedía 

De  donde  infiero  , que  en  todoslos  ía  compoficion  , parece  el  dueño  , cfh¿ 
cafos  en  que  obliga  la  reftitucion  , y obligado  Pedro  á reftrcuir  dichos  bie- 
no  fe  halla  acreedor  cierto  , tiene  lu-  nes  al  dueño  , que  pareció  defpues?  R* 
gar  la  compoíicion.  Pero  fe  ha  de  no-  Que  hecha  la  c o ni  p oficio  ti  legitima* 
car  , que  fiendo  el  acreedor  cierto , no  §s  probable  , que  en-  el  fuero  de  la 
t-i'éne  lugar  la  compoíicion  , fino  fofa-  conciencia  ella  yáfeguro  , y no  efti 


mente  en  tres  cafos  : El  primero  es, 
guando  el  legatario  (fiendo  el  legado 
por  el  defcargo  de  lo  mal  llevado)-  es 
negligente  por  un  año  en  la  cobranza 
de  tai  legado  ; porque  en  tal  cafo  , íi 
f 1 que  debe  el  legado  tomare  Bulas  da 
Compoíicion  , quedará  líbre  en  con- 
ciencia de  la  mitad  del  legado.  El  fe- 


gundo  cafo  es , quando  el  acreedor  es  dueño  defpues. 
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obligado  á reílituirios  , arinque  parez- 
ca defpues  él  dueño.  Y la  razón  es, 
porque  por  la  ral  compoficion  legiti- 
ma adquirió  el  dominio  ; al  modo  que 
el  poífeedor  de  buena  fé  , paliados  ios- 
años  de  la  prefcripcion  , adquiere  do-j 
minio  en  los  bienes  ,y  noeftá  obliga- 
do á refiícoirlos  , aunque  parezca  el 


; cierto  , pero  no  fe  puede  hallar  , ó no 
fe  le  puedo etnbiar  ladeada  , ni-  te  tf- 
pera  poderlo  hacer : de  modo,  que 
quando  el  cafo  es  tal,  que  íe  puede  dar 
la  cofa  á los  pobres  , tendrá  lugar  la 
compoíicion.  El  tercero  cafo  es,  quan- 
do fiendo  el  acreedor  cierto  , hay  opi> 
ni  o nes  entre  los  Autores  , fi  íe  debe 
reílktvir  , 6 no  , afirmando  unos  , y 
negando  otros  ; en  el  qual  cafo  con- 
cede fu  Santidad  , para  mayor  uti- 
lidad , y mas  feguridad  de  laconcicn- 
eia  , que  tenga  lugar  la  compofi- 
cioR'é  Pero  afsi  en  eftos  tres  cafos, 
corno  en  todos  los  demás  , en  que 
tiene  lugar  la  Bula  de  Compoíicion, 
fe  ha  de  notar  , que  fi  la  cantidad, 
que  fe  ha  de  componer  , paitare  de 
cien  mil  maravedís  , para  la  compo- 
ficion delcxceílo  , fe  hade  acudir  al 
Comí  fia  rio, 

P.  Pedro  tiene  unos  bienes  mal  ha- 
bidos,y  hechas  las  diligencias  debidas. 


P.  A!  que  u farpa  tes  bienes  ageno® 
en  confianza  de  la  Bula  , le  vale  la  Bih 
la  de  Compoficion?  R.  Que  no  vale  a 
los  qi>e  los  ufurpan  en  confianza  de  la 
Bulájpero  va  le, aunque  los  ufurpéncco 
confianza  de  la  Bula.  P.  Que  es  uí ar- 
par en  confianza  de  ia  Bula , y que  es 
uftirpar  con  confianza  de  ella?  R.  Que 
uf  arpar  en  confianza  es  , quando  de 
tal  manera  hurta  , que  fi  na  efpei 
rara  componerle  por  la  Bula  . no 
hurtara  : y tú  arpar  con  confianza 
es , quando  uno  íe  mueve  á uíurpar 
bienes  agenos  por  avaricia  , ¿i  otro 
motivó  i de  manera  , que  aunque  no 
efperaíTe  componerte  por  la  Bula  , los 
ufurpára  ; pero  tiene  algún  con f os- 
lo , deque  podrá  componerle  por  la 


Contra , El  que  pe  caite  en  confian- 
za de  que  le  podían  abfoiver  por  la 
Bula  de  la  Cruzada  de  los  pecados,  no 
obílante  podría  fer  abfuekq  en  virtud 
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'de  dicha  Bula  : luego  el  que  hurta  en 
confianza  de  ia  Bula  de  Com policio», 
podrá  ufar  de  ella.  R.  Concedo  antece - 
dens  , & negó  confequentiam  ; porque 
el  un  cafo  ella  exceptuado  por  la  Bula 
de  Com  pode  ion;  y el  otro  cafo  no  eftá 
exceptuado  en  la  Bula  de  la  Cruzada. 

A cerca  de  la  Bula  de  La&icinios, 
y la  de  Difuntos, bien  claro  eftá  lo  que 
en  ella  fe  contiene  ; y afsi , omito  el 
tratar  de  ellas. 


TRATADO  LII. 


DE  LAS  EXCOMUNIONES 
contenidas  en  el  Derecho  déla 
Bala  de  la  Cena. 

[i,,  T T iXEreticus. 

j£j[  2 .Appellans* 

'3 . Pyrata. 

4,  Naufraga  rapiens. 

5 . Cenfus  imponis. 
ó.  Faífi iritis. 

n.  Arma  mintfirdns . 

8„  Quique  vetat  Roma  vi&um ¿ 
p.  Spoliatqua  profe  ¿i  os. 

30.  Romipetas  mutilans. 
li.  Bt  qui  percufor  eft  Prafulis*. 

3 2 „ Recurf um  la  dens» 

,2  3 .Appellans. 

1 4.  Litteris  ohjlans. 
í 5 . Ad  cioile  irahens  Clerum 
16.  Etfi  PrAatos  impedias. 

'J  7*  Ecdejiarum  ufu rp a n s fr u plus» 
iS  .Et  quiimponit  onera . 
ip.  Laicus  , qui  m Clerum proceffat  de 
crimine . 

20.  Et  qui  Romana  Ecclefla  ¡oca  , aut 
jurifdiciione  ufurpat. 

La  primera  , contra  los  Hereges  } y 


contra  los  fautores  , y receptadores,  ó 
defenfores  de  ¡osHereges:y  contra  los 
que  fcienter  leen,  tienen,  imprimen  , u 
defienden  fus  libros,  que  contienen 
heregia,  o tratan  de  Religión:  y contra 
los  climáticos , y los  que  fe  apartan 
pertinazmente  de  la  obediencia  de  el 
Romano  Pontífice.  Veafe  el  Tratado 
24.  del  primer  Precepto,  $.  2.  y la  ex-: 
plicacion  de  !a  Propoíicion  45. condes 
rada  por  N.  S.  P.  Alexandro  VIL 

La  fegunda  , contra  los  que  apelan 
del  Papa  al  Concilio  General  futuro: 
y contra  los  que  en  efto  dán  auxilio* 
ó favor.  Alas  Comunidades  fe  pone 
entredicho. 

La  tercera,  contra  los  Py ratas, Cor» 
fados, y Ladrones  Marítimos, que  con, 
animo  de  robar , difeurren  por  el  Mar 
deialglefia,  efpeciahnente  defde  el 
Mar  Argentarlo  , hafta  Tarracina : y 
contra  los  que  lo  reciben  , favorecen* 
ti  defienden.  Baila  que  el  Mar  fea  de 
la  Silla  Apoftolica  , u otro,  del  qual 
haya  fácil  tranfito  al  Mar  de  la  Silla 
Apoftolica. 

La  quarta , contra  los  que  roban» 
los  bienes  de  los  Chriflianos  , que  han 
padecido  naufragio.  Veafe  el  Tratado» 

44*  5 * 

La  quinta,  contra  los  que  imponen 
en  fus  tierras  nuevos  tributos  , ó los 
aumentan, fin  tener  poteftad  para  efto, 
o piden  que  fe  impongan  , o aumen- 
ten tributos  prohibidos. 

Lafexca,  contra  los  que  falfifican 
Letras  Apoftoiicas, aunque  fea  en  for- 
ma de  Breve  : y contra  los  que  falfifi- 
can  las  suplicas  , fea  eii  materia  de 
gracia  , o jnfticia  , que  eftán  felladas 
por  el  Papa,  6 y)ee*Cancelario  , o Cus 

Aa  Lus 
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Lugar-Thenientes,b  felladas  por  man- 
dato de  fu  Santidad  , y contra  los  que 
con  falfedad  fellan  dichas  füplicas  con 
el  nombre  del  Papa,  Vice-Cancelario, 
6 los  que  hacen  íusvecesry  contra  los 
que  falíamente  fabrican  > o hacen  Le- 
tras Apoftoiicas  s aunque  fea  en  forma 
de  Breve. 

La  feptíma  , contra  los  que  llevan 
armas  , &c.  álos  Infieles,  6 Hereges,  o 
los  avilan  de  las  cofas  de  la  Religión 
Chriftiana  en  daño  de  ella , o en  algu- 
na manera  los  favorecen  en  daño  de 
los  Catholicos. 

La  odava  , contra  los  que  impiden 
llevar  vituallas  , u otras  cofas  neceífa- 

rias  á Roma. 

La  nona  , contra  los  que  matan, 
mutilan  , defpojan, prenden,  detienen, 
por  si , b por  otros,  á los  que  van  á la 
Silla  Apoftoiica,  o vienen  de  ella  y 
contra  ios  que  no  teniendo  judfdic- 
cion,  la  ufurpan  temerariamente, exe- 
cutando  cofas  feme jantes  con  los  que 
moran  en  la  Curia  de  Roma. 

La  decima,  contra  ios  que  matan, 
mutilan  , llegan  hiriendo  , detienen, 
prenden  , b roban  á los  Peregrinos, 
que  van  , o vienen  , b eftán  en  Roma 
por  caufa  de  devoción  > y los  que 
para  efto  dán  focorro  , confejo  •,  o 
favor. 

La  undécima  j contra  los  que  ma- 
tan , mutilan  , hieren  , prenden  , en- 
carcelan , detienen,  liguen,  con  hofti- 
lidad  , b echan  de  fus  Dioceíis  , terri- 
torios , tierras  , ü dominios  á los  Car- 
denales, Patriarcas,  Árzobifpos,Obif- 
pos  j Legados , b Nuncios  de  la  Silla 
Apoftoiica:  y contra  los  que  manda- 
ren alguna  de  las  acciones  dichas , b 


hecha  en  fu  nombre  la  tuvieren  pot 
buena  , b por  alguna  de  las  acciones 
dichas  dieren  auxilios  , confejo , o 
favor. 

La  duodécima  , contra  los  que  hie- 
ren , matan  , mutilan  , defpojan  , por 
si , o por  otro  , directa  , o indi  redá- 
mente procuran  que  fe  execucen  las 
tales  acciones,  u dán  auxilio,  confejo, 
o favor  para  ellas  contra  nueve  gene- 
ros  de  perfonas  : es  á faber,  contra  los 
que  recurren  á la  Curia  Romana  íobre 
caufas  , y negocios  de  ellos  : con- 
tra los  que  proíiguen  las  caufas  de 
ellos  en  la  Curia  Romana : contra  los 
que  procuran  en  las  mi f mas  caufas: 
contra  los  que  tratan  los  negocios: 
contra  los  Abogados  : contra  los  Pro- 
curadores : contra  los  Agentes  : con- 
tra ios  Depurados  fobre  las  dichas 
caufas  5 y contra  los  Jueces  fobre  .las 
mifmas. 

La  decimatercia  contiene  tres  par- 
tes. En  la  primera  parte  fe  excomul- 
gan los  que  , con  pretexto  de  frivola 
apelación  , ¡recurren  á las  Curias  Secu- 
Jures , apelando  á ellas  de!  gravamen, 
y futura  execucion  de  las  Letras  Apof- 
tolicas.  En  la  fegundafe  excomulgan 
los  Magiftrados  , que  prohíben  la  eje- 
cución de  dichas  Letras.  En  ta  ter- 
cera, ios  que  direda  , b indireda- 
mente  impiden  á los  que  recurren  a la 
Curia  Romana  , para  la  profecucion 
de  los  negocios  , 6 impetración  de, 
Letras. 

La  decimaquarta , es  contra  feís  ge¿ 
ñeros  de  perfonas.  Lo  primero  , eon-j 
tra  los  que  de  hecho , con  authorklad 
propría,  advocan  á si  las  caufas  eípiri-' 

tuales  , b anexas  á las  efpirit uales  , de 

los 
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los  Auditores  , y Comifiarios  de  ia 
Sede  Apoftoiica,  y de  otros  Jueces 
Ecíefiafticos.  Lo  íegundo  , contra  los 
que  con  autoridad  propria  impiden  el 
curio  de  las  mifrnas  caufas.  Lo  terce- 
ro , contra  los  que  fe  interponen  co- 
mo Jueces  en  el  conocimiento  de  las 
tales  caufas.  Lo  quarto  , contra  los 
que  compelen  á las  partes  a ¿trices  a 
que  revoquen  , o hagan  revocar  las 
citaciones  > inhibiciones , u otras  Le- 
tras decretadas  íobre  las  caufas  refe- 
ridas. Lo  quinto,  contra  los  que  com- 
pelen á dichas  partes  actrices  , para 
que  hagan  que  fean  abfueltos  de  las 
cení’uras  aquellos  , contra  los  quales 
fe  defpacharon  dichas  inhibiciones. 
Lo  texto»  contra  los  que  con  judi- 
ciaria,  poteftad  impiden  ia  execúcion 
de  Letras  Apoftoiicas  , Proceífos, 
Executorias , y Decretos  , de  qual- 
quiera  manera  que  lo  impidan.  Ef- 
tiendeíe  la  cenfura  de  eñe  Canon  con- 
tra ios  que  dan  favor  , confejo  , ó af- 
fenfo  para  impedir  ia  execúcion  de  las 
fobredichas  Letras  Apoftolicas,  6 Pro- 
cedas, ó Executorias,  ó Decretos, aun- 
que fe  haga  dío  con  pretexto  , ü color 
de  embarazar  alguna  violencia,&c. 

La  decimaquiuta  , contra  los  que 
traen  , b procuran  que  fean  traídas  las 
perfonas  Eclefiafticas  á los  Tribunales 
Seculares  , fuera  de  la  difpoíicion  del 
Derecho.  Y contra  los  que  hacen  Efta- 
tutos  , Ordenanzas  , b qnaíefquiera 
otros  Decretos  , con  que  la  libertad 
Eclefiaílica  es  ofendida  , o difminuida. 
Y contra  los  que  ufan  de  dichos  Efta- 
tutos  » u con  color  de  eftos  perjudican 
los  derechos  de  la  Sede  Apoftoiica  ú 
de  otras  qualefquiera  Iglefús. 


La  decimafexta  , contra  ios  que 
impiden  á los  Prelados  , b Jueces 
Ecíefiafticos  el  que  ufen  de  fu  jurifdic- 
cion  contra  qualefquiera.  Y contra  los 
que  burlando  de  fus  fentencias  , y de- 
cretos,recurren  á lasCurias  Seculares. 
Y contra  ios  que  procuran  recibir  de 
dichas  Curias  prohibiciones  , y man- 
datos penales  contra  las  fentencias  de 
los  Jueces  Ecíefiafticos.  Y contra  los 
que  determinan  los  tales  mandatos  , y 
prohibiciones  , ylasexecutan  , o dán 
confejo,  patrocinio, b favor  en  las 
mifmas  acciones. 

La  dedmafeptima , contra  los  que 
11  fu  r pan  , b fequeftran  , fin  legitima 
facultad  , las  jurifdicciones  , frutos  , u 
reditos  , vel  proventos , que  pertene- 
cen á la  Silla  ApoÜolica  , b á qualef- 
quiera perfonas  Eclefiafticas. 

La  decimaodava  , contra  los  que 
imponen  decimas  , tí  otras  cargas , por 
sijó  por  otros, direda, b indiredamen- 
te,á  los  Clérigos, o á fus  bienes.  Y con- 
tra los  que  los  tales  tributos  piden, rea 
ciben,b  hacen  que  las  dichas  cargas  fe 
impongan  á los  Ecíefiafticos  , b fe  pi- 
dan. Y contra  los  que  dán  auxilio,con- 
fejo,o  favor  para  que  las  tales  cargas 
fe  impongan  , pidan  ,0  reciban. 

La  decimanona , contra  los  Jueces 
Seglares  , que  en  las  caufas  capita- 
les , q criminales , fe  entrometen  con- 
tra las  perfonas  Eclefiafticas , procef- 
fando  , prendiendo  , pronunciando 
fentencia  , b executandola  , b relegan- 
do ( efto  es,  echando  ,0  privando  al 
Eclefiaftico  de  la  Ciudad  , b Patria, 
perpetuamente  , b por  algún  tiempo  ) 
fin  eípecial  , y efpecifica  licencia  de  la 
Silla  ApoftoUca.  Y comprehende  á to- 
Aa  2 dos. 
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dos  los  Magiílrados  , jueces,  Nota- 
rios , Efcrivanos  , Executores  , Snb- 
Executores , Confejeros  , Senadores, 
Prefidences  , Cancelarios  , Vice-Can- 
celaríos  , y otros  femejantes  , y de 
qualquier  modo  que  fe  llameo. 

La  vigefimaes , contra  los  que  por 
si , b por  otros , direda  ,b  indireda- 
mente  , prefumen  en  todo  , b en  par- 
te Invadir  , deftruír  , ocupar , ó dete- 
ner las  tierras , Silgares  , u derechos  de 
la  Santa  Sede  Ápoftoiica.  Y contra  los 
que  ufurpan  , perturban  , retienen  , b 
hacen  vexacion  á la  fuprema  jnrifdic- 
cion  en  las  fobredichas  tierras.  Y con- 
tra los  que  fe.arriman  , favorecen,  de- 
fienden , u de  qualquiera  manera  dan 
ayuda  , confejo  , b favor  álos  que  ha- 
cen alguna  de  las  fobredichas  accio- 
nes. 

Todas  eRas  cenfuras , y las  culpas 
porque  fe  incurren  , eílán  tefervadas 
á fu  Santidad  : y fi  algunos  Confdld- 
res  prefumptuofamente  abfolvieren  de 
ellas  , fuera  de  que  no  hacen  nada  , in- 
incurren ipfofaBo  en  excomunion;pe- 
roeña  excomunión  no  es  refervada, 
como  advierte  Soufa  ,cap,  24. 
di/p.  1 01 . num*  3. 
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TRATADO  LIIL 

DE  LAS  EXCOMUNIONES 
refervadas  al  Papa  , fuera  de  la 
Bula  de  la  Cena. 

1 /'“'^Ontra  los  que  ponen  manos 

violentas  en  qualquiera  Clé- 
rigo, bMonge.  Cap,  Si  quisjuaden - 
te,  V cafe  la  explicación  de  día  ex- 
comunión en  el  Tratado  12. 

2 Contra  el  que  eíiá  excomulgado 
por  el  Legado  del  Papa  , íi  eftá  un 
año  en  la  excomunión.  Cap . Quce-, 
reníi  de  Offaio  Delega!!. 

3 Contra  los  que  tienen  Letras 
Apoílolicas  faifas  , íi  dentro  de 
veinte  dias  no  las  rompen  , b re- 
íignan.  Eftos  , íi  el  Obifpo  los  ex- 
comulga , queda  la  abfolucion  re» 
fervada  al  Papa»  Cap.  Dura  de  Cris 
min.faljit. 

4 Contra  los  incendarlos  de  hacien-¡ 
da  agena;  entíendefe  del  mi  fin  o mo- 
do , que  excomulgados  por  el  Obif- 
po, quédala  abfolucion  r efe  r va  da 
al  Papa.  Cap.  Tua>  nos , de  Sententé, 
exeom,  Veafe  la  explicación  del  re- 
fervado  Synodal  2 y.  de  efte  Obifpa-a 
do  de  Pamplona. 

;,j  Contra  los  que  rompen  , y jun-» 
tamente  roban  las  Igleíias.  No  fe 
contrae  la  refervacion  al  Papa  de 
eíla  cenfura  , hafta  fer  denunciado 
por  el  Ordinario  el  tal  fraótor , y 
ladrón.  Veafe  el  refervado  ay»  yá 
citado. 

6 Contra  los  Clérigos , que  fcien- i 
ter  comunican  con  el  excomulga- 
do nominatim  por  el  Papa  , admi-j 

cien- 
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tiene! ole  k los  Oficios  Divinos, Ca/?. 
Sionificavlt  , de  Sene,  excorn.  Veáis 
el  Tratado  1 1<  §>  i* 

j Contra  los  que  comunican  in  cri- 
mine crimino] o con  el  excomulgado 
no  tolerado,con  excomunión  ttíer* 
va  da  al  Papa:  efta  refervacion.es 
por  la  regla  general  ( que  fe  colige 
dei  cap.  Nuper,  de  Ssntent.  excom»') 
que  ei  excomulgado  , por  comuni- 
car ifi  eodem  crimine  , ha  de  íer  ah- 
fueko  por  aquel,  por  quien  fe  hade 
abfoSvet  el  excon»ulgado,con  quien 
comunica.  Vea  fe  el  Fracado  i i . §. 
i.  y ¿Suarcz  de  Cenjuris  , difp.iz. 
fe  ¿i.  z.num.  22 .ydifp.  2 3. /<?<£?.  1. 
num.  3. 

8 Coacta  los  que  hacen  , 6 mandan 
hacer  alguna  vexacion  ( fe  entien- 
de gravemente  pecaroinofa  ) á ios 
que  ponen- alguna  de  ias  tres  cen- 
f uras  , excomunión  , fufpeníion  , o 
entredicho  ; y por  eftacaufa,  paf- 
fados  dos  mefes  de  incurrida  ¡y  no 
antes  , queda  refervada  al  Papa.  El 
Padre  Valentiiu#r<*¿?.  5.  cap.  2.  §. 
g.punffi.  2. 

p Contra  los  que  obtienen  abfolu- 
cton  de  la  excomunión  refervada 
al  Papa  , con  la  carga  , y obliga- 
ción de  comparecer  ante  el  Papa? 
eüos  , fino  comparecen  s incurren 
de  nuevo  en  excomunión  referva- 
da al  Papa.  Cap.  Eos  s de  Ssntent . 
excorn.  m 6.  Veafe  el  Tratado  4. 
§.8. 

5io  Contra  ios  Inquifidores  9 b los 
que  hacen  fus  veces  , b en  fu  lugar 
hacen  algún  oficio  , fi  por  odlo9 
amiftad  , ó ganancia  , 6 cornmodo 
jcmporal  , contra  jufticia  , ó con- 
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ciencia  , dexan  de  proceder  cama 
tra  alguno  , quando  deben;  ó fi  por 
ias  mifmas  caufas  prefumieren  ha- 
cer vejación  á alguno  „ imponién- 
dole crimen  de  heregta  , b impe- 
dimento de  fu  ofido.  Y (i  el  que 
cita  hace  es  Qbifpo  , incurre  en 
fufpenfion  por  tres  mefes , y no  en 
excomunión.  C lement.  Multar um^ 
de  Hcereticis. 

11  Contra  los  Clérigos  Seculares,  o 
Religiofos  , que  induxeren  á algu- 
no á que  haga  voto,  juramento  , h 
promeíía  , de  que  elegirá  fepultura 
en  fu  Iglefia  , 6 no  la  mudará  fila 
hu.viere  allí  efcogtdo.  Clement . Cu - 
pientt  de  Poenis , §,  Sané . 

12  Contra  los  que  quebrantan  el  en- 
tredicho de  una  de  quatro  maneras, 
q haciendo  celebrar  el  Oficio  Divi- 
no en  lugar  entredicho  , b convo- 
cando publicamente  , para  que  ay-* 
gan  Milla  en  el  cal  lugar  , principal- 
mente á Sos  excomulgados  , b pro*? 
hibiendo  que  los  excomulgados, 
o entredichos  falgan  de  la  Iglefia, 
quando  fe  han  de  celebrar  los  Di- 
vinos Oficios  > b fi  es  excomulgan 
do,  b entredicho  publico  , amonef- 
tado  que  falga  de  la  Iglefia  rolen-; 
tras  los  Oficios  , no  quiere  faiir,: 
Todos  eftos  incurren  en  excornu*? 
nion  refervada  al  Papa.  Clement. 
Grav.  de  Ssntent.  excovnm • 

1 3 Contra  los  que  cometen  fimo*, 
nía  confidencial  , o real  en  tres  co- 
fas : conviene  á faber  , en  la  recep-, 
cion  de  Ordenes  , en  Beneficios 
Eclefiafticos , y en  el  ingreíTo  de 
Religión.  Veafe  el  Tratado  47.de 
Simonía. 

Aaj  J4  Con» 
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14  Contra  los  Frayles  Mendican- 
tes , que  fe  paífan  á los  no  Mendi- 
cantes ( excepto  á Sos  Cartujos  ) fin 
efpeciat  licencia  del  Papa.  Extrav- 
I . de  Reg. 

1 5 Contra  los  que  temerariamente 
afirman  , que  es  heregía  , 6 pecado 
mortal  juzgar  , que  nuellra  Señora 
fue  concebida  en  pecado  original, 
o lo  contrario.  Extrav.  Grave  ni - 
mis%  de  Reliq.  & vensr.  Sanói. 

16  Contraías  mugeres , que  entran 
en  la  claufura  de  Religiofos.  Vi  de 
Salmant.  tom.  4.  tratí.  1 5.  cap.  5. 
punéi . Sí. 

17  Contra  los  que  prefumen  ufur- 
par  qualefquier  bienes,  derechos, 
reditos,  frutos  , ó jurifdicciones  de 
alguna  ígleíia  , ó Beneficio  Secular, 

6 Regular,  del  Monte  de  Piedad,  u 
de  otros  lugares  píos  , ó Impiden, 
que  los  legítimos  dueños  los  perci- 
ban, Tridént.  fejf.  2 2.  cap, i 1. 

jg  Contra  los  Religiofos  , que  pre¿ 
fumptuofamente  , fin  licencia  eípe- 
cial  del  Párroco  , ó privilegio  , ad- 
míniftraren  el  Viatico  , ó Extrema- 
Unción  , b folemnizan  el  Matrimo- 
nio. Clement.  Si  Religiofi , dePri- 
vikgiis. 

ia  Contra  los  Dueliftas:  { del  modo 
pueílo  en  el  Tratado  14,  ) referva- 
ron  efta  Cenfura  Gregorio  XIII.  y 
Clemente  VIH. 

20  Otras  muchas  excomuniones  hay 
refervadas  á fu  Santidad  , como 
contra  los  que  hurtan  libros  , o 
quadernos  de  las  Librerías  de  los 
Frayles  Menores  , b Predicadores, 
y contra  Sos  que  infaman  dichas 
Religiones  , o enfeñan,  que  dichos 


Lili. 

Religiofos  no  eftán  erí  efiado  de 
perfección  ; y contra  las  Monjas, 
que  quebrantan  la  claufura  , &c. 
pero  ellas  fon  de  las  mas  comunes. 

Y el  que  quiíiere  faber  latamente 
las  excomuniones  , áfsi  refervadas, 
como  no  refervadcs,vea  á Sayro  de 
Cenfuris , lib.  3.  per  tot.  Boiucina 
tow.\.dijpA>&  a.Navarr.  cap  27. 
Snarez  de  C enj'urisjdtfp. 20. cum  ir  ir 
busfeqq.  Antonio  del  Efpirieu  San-i 
to  traft.ii.  difp. 3. feff. 2i. 

TRATADO  LIV. 

DE  LAS  EXCOMUNIONES 
refervadas  a los  Señores 
Obifpos. 

1 i^Ontra  el  que  hirió  levemen- 
%,  j te  ( con  pecado  mortal  fe 
íupone  ) á Clérigo  j b fi  aunque 
fueífe  herida  grave  , fue  muger  la_ 
que  hirió. 

a Contra  el  que  comunica  in  cri~ 
mine  criminofo  con  el  excomulga- 
do con  excomunión  refervada  al 
Obifpo. 

g Los  que  en  cafo  de  neeefsidad  fon 
abftiekos  de  la  excomunión  refer- 
vada al  Obifpo,  por  el  que  fuera 
de  elfa  neeefsidad  no  podía  abfol- 
ver  de  ella,  ii  no  fe  prefentanf'paífa- 
da  la  neeefsidad  ) al  feñor  Obifpo 
que  la  refervb  , incurren  en  exco- 
munión refervada  ai  Obifpo. 

4 Contra  los  que  procuran  el  aborto 
del  feto  yá  animado.  Veafe  el  I ra- 
tado  13. 

5 Las  excomuniones  refervadas  al 

Pa- 


de  las  Excomuniones . 


Papa  fe  cometen  al  Obiípo  , y pue- 
de ab  Col  ver  de  ellas  9 en  cafo  de  no 
ha  ver  recurío  al  Papa  , o á Cu  Le- 
gado. 

6 Contra  los  Religiofos  de  San  rran- 

cifco  , que  admiten  en.  Cus  Jglcíus  á 
los  Olidos  Divinos  , en  tiempo  de 
entredicho , á los  de  fu  1.  creerá  Or- 
den» A cerca  de  efta  cenfura  veafe  al 
Padre  Suarez  de  Cenfuru  , difp . 23. 
fe  ¿i.  1.  num. 

7 La  excomunión  , que  el  Obsfpo  re- 
fervare  para  si , ó en  ia  Synodo  , 6 
fuera  de  ella. 

8 Por  el  Concilio  Tsideñttno  fejf. 24. 
cap.  6.  pueden  los  Obifpos  , por  si, 
o por  fu  Vicario  , abfolver  de  todos 
los  cafes  ocultos,  refervadosal  Pa- 
pa * -aforo  confci,entia  á fus  fu  b di- 
tos , y de  la  heregia  oculta  folo  por 
si.  A cerca  de  elle  privilegio  , y í! 
eftá  en  ser  , veafe  la  explicación  de 
la  Propoíicion  tercera  » condenada 
por  Aíexandro  VIL 


TRATADO  LV. 

PONENSE  NUEVE  EXCOMUNIO- 
nes  , que  fin  refervacion  fulmina  d 
Concilio  Tridencíno. 

LA  primera  en  la  fejf.  4.  in  Decreto 
m Ediftione,  & Ufut  contra  los 
que  imprimen  , 6 hacen  imprimir  li- 
bros de  colas  Sagradas  , fin  nombre  de 
Autor  , u los  venden,  o retienen  en  fu 
poder  , fin  fer  primero  examinados  , y 
aprobados  por  d Ordinario.  La  mif- 
ma  excomunión  hay  para  los  que  di- 
vulgan libros  manufcritoSjfin  aproba* 


cion  , ni  examen  , fe  entiende,  que  an- 
dan como  libros  perfectos  , y confu- 
mados.Y aunque  efta  excomunión  fo- 
lo habla  de  libros  de  cofas  Sagradas, 
fin  nombre  de  Autor  , y fin  aproba- 
ción debida  ; pero  en  la  regla  10.  del 
Indice  de  libros  prohibidos  , facado 
con  autoridad  de  Pío  IV.  y defpues 
aumentado  por  Sixto  V.  y reconoci- 
do , y publicado  por  Clemente  VIL  f t 
comprehenden  generalmente  debaxo 
de  la  excomunión  j ora  fea  el  libro  de 
cofas  Sagradas  , ora  íea  de  profanas, 
ora  fea  con  nombre  de  Autor,  6 fin  él. 
Vide  Salmane.  tom.  4*  traSi»  í 5.  cap, 
3. pun£í . 1.  §.  31. 

La  íegunda , de  la  fejf-  1 1 . Can,  1 ti 
contra  los  que.prefutnen  enfeñar,  pre- 
dicar , b pertinazmente  afirmar  , ó pu- 
blicamente difputando defender  que 
no  es  neceífaria  la  Co'nfefsion  Sacra- 
mental al  que  eftá  en  pecado  mortal, 
para  comulgar  Sacramentalmente  , te- 
niendo copia  de  Confelfor. 

La  tercera  , de  la fejf'.  24.  cap.  6.  de 
Reformat.  contra  el  que  por  cauda  de 
Matrimonio  arrebata  alguna  muger  , y 
contra  los  que  para  ello  dán  auxilio, 
comfejo  , ó Livor.  Veafe  el  Tratado 
IX.  á cerca  del  impedimento  dirimen- 
te del  rapto. 

La  quarta  , de  la  fejf.t 4.  cap.  p.  de 
Reformat,  contra  todos  aquellos  , de 
qualquiera  dignidad  , ó condición  que 
fean,  que  fuerzan  dire£fca,o  indirecta- 
mente á fus  fabdÍtos,6  á qualefquiera 
ocrosa  que  contraygan  Matrimonio, 
contra  fu  libre  voluntad. 

La  quinta  , de  la  fejf,  25,  capit,  y¿ 
contra  las  perfonas  , de  qualeíquiera 
kx o , y condición  que  fean  , que  en- 
Aa  4 traía 
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eran  en  claufura  de  Monjas  fin  licencia 
delObifpo  ,6  Superior  , obtenida  in 
feriptis.  Bonifacio  IX.  pufo  excomu- 
nión contra  los  que  entran  en  Monaf- 
te-rio  de  Monjas  , fujecas  al  Orden  de 
Predicadores  , fin  licencia  efpecial  del 
Papa  , o de  el  General  de  la  dicha  Or- 
den, ó quando  lo  permiten  las  Confu- 
taciones de  dicha  Orden-,  y que  los  ca- 
les no  pueden  íer  abíueltes  , fino  es 
por  el  Papa,  ó por  el  General  de  dicha 
Orden  ,6  por  algún  Religiofo  de  di- 
cha Orden,  á quien  el  General  dieñe  ¡a 
facultad  : Sic  habeturin  fine  Confiitu- 
iionum  Saeri  Ordinis  PradicAtorum*  Y 
añado , que  Gregorio  XIII.  refervó  á 
si  la  excomunión  de  los  que  eneran  en 
laclan  fura  de  Monjas  con  el  pretexto 
de  las  licencias  allí  derogadas. 

La  fexta  de  la  mifma  JeJsion  , con- 
tra ios  Magiftrados  Seglares  , que  no 
dán  favor  a los  Obiípos  , quando  c( 
tos  le  piden  , para  reftituir  , óconfer- 
yar  las  Religiofas  en  la  claufura. 

La  íeptima  , de  la  dicha ftjf,c&p.  18, 
contra  qnalefquier  perfonas,  que  fuer- 
zan á alguna  muger,  de  quaieíquicr  e fi- 
lado , ó condición  que  lea  ( lucra  de 
los  cafos  «preñados  en  el  Derecho  )á 
entraren  Monafterio  ,6  recibir  habi- 
to Religiofo  , 6 hacer  profeísion  ; y 
contra  ios  que  a ello  dieren  con  fe  jo, 
auxilio  , u favor  y y contra  los  que  Ca- 
biendo que  la  tal  muger  no  entra  con 
libre  voluntad  en  el  Monaftetio  , o á 
recibir  el  habito  , o la  profefsion  , In- 
terponen de  algún  triodo  al  tai  adío  fu 
prefencia  , confent imiento  , o auto- 
ridad. 

La  octava  del  mi  fino  capitulo  , con- 
tra los  que  impiden  ía  fanta  voluntad 


de  recibir  velo  , o hacer  voto  á alguqa 
muger  , fin  caula  juña. 

La  nona  , de  2$. cap.  19.  de 
Reform.  es  á cerca  del  duelo  , 6 defa- 
fioa  Pero  aunque  el  Concilio  no  la  re-; 
ferva  , la  refervó  Pió  IV.  en  quanto  á 
los  defafios  folemnesty  en  quanto  á to- 
dos la  refervó  Clemente  VIH.  año  de 
mil  quinientos  noventa  y dos  : lílius 
v ices  y confirmando  el  Decreto  del  Tri- 
dencino  , y los  Motos  proprios  de  Pió 
IV.  y Gregorio  XIU.los  quales  havian 
eftendido  ia  excomunión  pueftapor  el 
Concilio.  Veafe  el  Tratado  14,  donde 
fe  explica  á quienes  comprehenda  efta 
excomunión. 

Las  excomuniones  djure  no  reíer- 
vadas  fon  muchas;  v.  gr.  hay  excomu- 
nión contra  los  Directores  de  Monjas, 
fi  fomentan  difeordias  en  3a  elección: 
contra  los  que  fcientér  contraen  Ma- 
trimonio con  co  oían  guinea  , ó afín, 
en  grado  prohibido  , ó con  Rellgiofa: 
y contra  el  Religiofo  profeífo  , ó Clé- 
rigo ordenador  Sacris  , que  fílente? 
contraen  Matrimonio  : y otras  mu- 
chas s que  trae  Cayetano  en  la  Simia, 
y Navarro  en  el  Manual  s cap,  27,  Pe- 
ro pues  qualefquieraSacerdoce  expuef- 
to puede  abloíver  , fin  privilegio;  de 
las  excomuniones  no  reíervadas,  no  es 
tan  neceífaria  fu  noticia  en  particular, 
aunque  es  bien  para  amonedar  de  ello 
al  penitente  , y agravar  la  penitencia,1 
En  algunos  Obifpados  hay  excomu-; 
nion  lata  contra  los  que  no  cumplen 
con  el  precepto  anual  de  laConfefsion, 
y Comunión  ; pero  en  elle  de  Pamplo- 
na no  es  excomunión -/¿i  4,  fino 
ferenda. 

*w.* 

JIRA- 
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TRATADO  MISCELANEO. 

§.  I- 


PLosConfeíTores  Regulares  pué- 
# den  por  fus  privilegios  co in- 
mutar los  Votos  de  los  Seculares  ? R, 
Que  pueden  commutarlos  todos  , ex- 
ceptuando los  cinco  reíervadüs  al  Pa- 
pa 5 y pueden  también  en  ellos  cinco, 
quando  no  fon  abfolutos  , perpetuos, 
y perfectos  , hechos  ex  affeSiu  ad  rem 
promijfam  : y es  muy  probable  , que 
no  folo  pueden  comunitarios  , fino 
difpenfarlos.  Confia  efto  de  varios  pri- 
vilegios de  Pontífices , y es  íenteneia 
la  mas  común  de  los  Autores,  Supon- 
go , que  difpenfar  , y commutar  Vo- 
tos pide  caufa. 

P.  Pueden  los  Religíofos  ufar  de  di- 
cha facultad  con  los  Seculares  , que  no 
tienen  Bula  ? R,  Que  es  mas  probable 
que  si  , como  enfeñan  Sánchez  , y 
otros, 

P.  De  qué  pecados  , y cenfuras  re- 
fervadas  pue4en  abfolver  los  Coníef- 
íores  Regulares  á los  Sacerdotes?  R, 
duelos  Confeffares  Regulares  , e^- 
pueftos  por  fus  Prelados,  y aprobados 
por  el  Obifpo  ( ello . entendernos  por 
Confeífores  Regulares  , refpedo  de 
los  Seculares  ) pueden  abfolver  exira 
Itaiiam  á todos  Los  Seculares  de  to- 
dos los  pecados  , y excomuniones  re- 
fervadas  al  Papa  , aunque  fean  pu- 
blicas , exceptuando  las  contenidas 
en  la  Bula  de  la  Cena.  Pueden  tam- 
bién. abfolver  k los  Seculares  , en  opi- 
nión probable , de  ios  cafos  ocultos 


inira  Bullam  Coente  , exceptuando  1% 
heregia  mixta.  Pueden  también  abfol- 
ver á los  Seculares  de  los  refervadosal 
Obifpo  por  Derecho  Común  ; pero  no 
de  ios  que  refervan  los  Obifpos  por 
Derecho  particular ; y afsi  , no  pue- 
den abfolver  de  los  refervados  Syno» 
dales  , fin  facultad  deiÜhifpo  , como 
confia  de  la  Propoficion  12,  condena- 
da por  Álexandro  VIL 

De  lo  dicho  fe  infiere  , que  pueden 
abfolver  de  los  pecados  , y cenfuras, 
que  tocan  al  Santo  Tribunal  de  la  In- 
quificion  , contenidas  extra  Bullam 
Caen ¿e  , como  fon  : fortilegio  , malefi- 
cio , fuperfiieion  , magia  , adoratio 
daemonum  , felicitación  en  la  Confef- 
fion  , y otros  delitos  , contenidos  en 
los  Edictos  de  la  Santa  Inquificion  , f 
que  pertenecen  privative  al  TribunaL 
quoties  bac  criminaron  ex  errare  can-, 
ira  Fidem profiúfcuntur ,fed  ex  avari- 
tia  , ira  , aliave  pafsione . No  hablo  en, 
eñe  Parágrafo  de  la  facultad  de  abfob* 
ver  dentro  de  Italia, 

§.  II. 

PEI  que  enfeñare  , o defendiere  al<? 

* gunas  de  las  Propoíidones  íi-; 
guientes  , condenadas  por  NN.  SS. 
PP,  Inocencio  XI.  Alexandro  VIL  y¡ 
Alexandro  VIII.  en  que  incurre  ? R. 
R.  Que  incurre  en  excomunión  mayor 
lata  fententhe  , refervada  á fu  SantI-5 
dad  , la  qual  cenfura  Incurren  también 
los  que  las  predican  , imprimen  » 6 


Tratado  M¡ fe  el  aneo. 


dirputail , menos  que  fea  impugnan- 
dulas. 

P.  Es  licito  practicar  alguna  de  di- 
chas Proporciones  ? R*  Q¿ie  510  : !p 
uno  , porque  eftán  condenadas  por  el- 
candalofas , improbables  , y práctica- 
mente faifas  : lo  otro  , porque  fu  San- 
tidad manda  con  precepto  formal  de 
obediencia  , que  nadie  jas  practique. 
Pero  en  la  condenación  de  di  coas  Pro- 
posiciones no  fe  pone  excomunión 
contra  los  que  puramesue  las  practican 

P.  El  que  practicare  dichas  P ropoíi- 
íciones , quantos  pecados  comete  ? R. 
Suponiendo  , que  de  dos  maneras  íe 
puede  practicar  una  Propoficion  con- 
denada yformuliter  , vel  materiditer, 
Pradticarla formditer  ,es  contravenir 
á la  propoíicion  condenada  , haciviv  o 
juicio  , que  aunque  efte condenada,  es 
licito  feguirta  , y que  aun  es  probable 
praBicK  Praéticaria  m&tmahter , es 
executar  lo  que  en  la  realidad  efta  con- 
denado por  malo  , conociendo  , que 
peca  , y obra  mal.  Exemplo  : Pedro 
hurta  en  necefsldad  grave  , haciendo 
juicio  de  que  es  licito  hurtar  en  la  tal 
necefsidad  > no  obftante  el  que  fu  San- 
tidad lo  tenga  condenado : en  eñe  cafo 
l?edro  practica  formaliter  la  Propon- 
cion  condenada  ; pero  íi  hurtaíTe  en  la 
tal  necefsidad  t conociendo  que  hacia 
pial , y que  pecaba  , folo  la  practicaría 
materhliter , & improprié % 

Supueño  eño  , digo  lo  primero, que 
rd  que  pradica  mterlaliter  la  Propofi- 
don  sondenada , no  comete  dos  peca». 

***  *** 


dos , uno  contra  obediencia,  y otro 
contra  aquella  virtud  , á que  fe  opone 
la  materia  de  la  Opinión  , y íolo  peca 
conforme  fuere  la  materia  j v.gr.  el 
que  hurta  en  necefsidad  grave  , cono- 
ciendo que  peca  folo  comete  un  peca- 
do de  hurtar  contra  jufticia. 

Digo  lo  fegundo  , que  el  que  prac- 
tica formaliter  la  Propoíicion  conde- 
nada, comete  pecado  mortal  de  inobe- 
diencia al  precepto  del  Papa  . aunque 
la  materia  fea  leve;  y á mas  de  efto  co- 
mete pecado  de  heregia  , por  quanto 
fíente,  que  el  Papa  yerra  en  cofas  per- 
tenecientes al  goviernode  ía  íglefia»m 
ordine  ad  bonos  mores  , en  las  quaíes 
procede  como  Paftor  univerfa!  , y Ca- 
beza de  la  Iglefia  : y ñ la  tal  heregia 
fuelle  mixta  de  interna  , y externa , in« 
curriria  en  excomunión  refervada  al 
Papa  intra  Bullam  Coena  , juxta  dic~ 
ta  traB,  de  Pide-,  pero  íi  no  fuelle  mix- 
ta de  interna  , y externa  , no  incurre 
en  dicha  excomunión  ; como  tampoco 
la  incurriría  , íi  la  heregia  no  fueífe 
formal. 

Adviértafe  , que  qualquiera  que 
pvaóXic&re  formaliter  alguna  de  las  fe- 
fenta  y cinco  Proporciones  condena- 
das por  Inocencio  XI. debe  íer  declara- 
do al  Santo  Tribunal  de  lalnquihcion; 
de  fuerte, que  el  que  fabiendolo  no  de- 
latare al  tranfgreífor , incurre  en  ex- 
comunión muy  ot lata  fententia% fulmi-, 
nada  por  el  Sanco  Tribunal  en  fu 
Decreto  de  24.  de  Julio 
de  16  ■]$. 
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EXPLICACION  BREVE 

DE  LAS  PROPOSICIONES  CONDENADAS. 

Explicíwfe  primero  las  condenadas  por  nueftro  Santlfsimo 

padre  Inocencio  XL 


PROPOSICION  PRIMERA. 

NO  es  licito  en  la  admimjlraeion  de 
los  Sacramentos  feguir  la  Opi- 
nión probable  del  valor  del  Sacramen- 
to , deseando  la  mas  fegura  tfno  es  que 
¡o  prohíbala  ley  , el  patío  , b el  peligro 
de  incurrir  en  grave  daño*  De  donde 
folo  fe  debe  desear  de  ufar  de  la  fent en- 
cía probable  en  la  adminijlr ación  del 
Bautifmo  , Orden  Sacerdotal  » ó hpif- 
copal.  Condenada. 

Acerca  de  cita  Propoficion  veafe 
¡o  dicho  en  el  Tratado  de  Concien- 
cia probable.  P.  Que  fe  condena  en 
efta  Propoficion  ? R.  Que  fe  condena 
el  feguir  opinión  fojamente  probable, 
y no  íegura  . desando  la  Cegara  en  So 
perteneciente  al  valor  de  el  Sacramen- 
to : eílo  es,  en  orden  á lo  que  pertene- 
ce á la  materia  , forma  , e intención 
del  Miniftro  , en  quanto  alo  efíencial, 
o reqüifitos  eflenclales  de  dicha  ma- 
teria , forma  > é intención.  P.  Queda 
condenado  en  dicha  Proppficion  d 
decir  , que  feria  folo  pecado  venial  el 
feguir  opinión  probable  , y menos  íe- 
gura dei  valor  de  d Sacramento  ?.  R. 
Que  no  queda  condenado  tifo  , en 
fentir  de  Torrecilla  , en  la  explicación 


de  dicha  Propoficion  , concl.  6 . Y la 
razón  es  , porque  la  Propoficion  con- 
denada  decía  , que  no  era  ilícito  ; y 
el  que  dice  que  es  pecado  venial , dice 
que  es  ilícito»  Pero  no  obftance  digo, 
que  lo  dicho  feria  pecado  mortal, 
porque  la  irreverencias  es  grave.  Tor- 
recilla , ubi  fuprd.Veaíe  Fray  Manuel 
de  la  Concepción  , trati.  de  Pcenitent* 
quajl.  8. 

P,  Se  condena  en  dicha  Propofi- 
cion la  fentencia  que  dice  , que  puede 
el  Miniftro  adminiftrar  el  Sacramen- 
to con  opinión  probable  de  fu  valor, 
dexada  la  mas  probable  , y mas  fegu- 
ra , quáudo  al  tal  Miniftro  le  amenaza 
peligro  de  muerte  , 6 grande  daño  de 
no  hacerlo  afsi  , foponssndo  , que  la 
tal  amenaza  no  es  por  defprecio  de  el 
Sacramenta'?  R.  Que  no  queda  efíb 
condenado  ; y la  razón  es  , porque  la 
Propoficion  condenada  habla  gene- 
ralmente , y no  en  cafo  precifo  de  ur- 
gente necefsidad  , como  efta  de  que 
aqui  hablamos.  Y no  folo  efta  fe  n te  rí- 
es a fio  efta  condenada  , fino  que  la 
tengo  por  probable  : y la  razones, 
porque  la  urgente  necefsidad  efeufa 
desreverencia  alSacramento  , y ha- 
ce que  efeufo  de  temeridad  el  expo- 
ner- 
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necio  á rieígo  de  que  fea  nulo  , lleudo 
también  probable  fu  valor.  Ni  eflo  es 
{insular  la  admiuiíkacioh  del  Sacra- 
ITíento  , porque  el  que  fi  mular  el  Sacra- 
mento, labe  de  cierto  que  no  hace  Sa- 
cramento , ¿ intenta  no  hacerle  , lino 
íiiiiularle  » lo  qual  no  fucede  en  nuef- 
tro  cafo.  Diana  parí. 2.  traB.  13 -,ref. 

Enriquez  lib . f . cap. 9.  w.7.  in  Giof , 
iií.JS.  Torrecilla  ubifuprd* 

PROPOSICION  II. 

'¡probable  juzgo  , que  puede  el  Juez 
juzgar  , Jegun  opinión  , aunque  wie - 
nos  probable . Condenada. 

Veafe  lo  dicho  en  el  Tratado  de 
Conciencia  probable.  P.  Podrá  el 
«Juez  juzgar  , feguh  opinión  menos 
probable  , quandola  menor  probabi- 
lidad es  á cerca  del  hecho, o a cerca  del 
derecho  ? R.  Que  afsi  en  ei  hecho,  co- 
tilo en  el  derecho  , debe  juzgar  fegun 
la  opinión  mas  probable;  de  manera, 
«que  (i  uno  de  ios  litigantes  mueftrá 
con  mejores  inftfumentos  , y pruebas, 
que  la  cofa  le  pertenece  á él , debe  el 
IJuez  atendéi  s, él  ;y  lo  mifmo  quando 
las  opiniones  fon  4 cerca  del  Dere- 
cho , por  quatuo  la  ley,  que  habla  del 
punto  , tiene  diverfas  interpretacio- 
nes 5 en  eíle  cafo  debe  juzgar  cambien 
'fegan  la  mas  probable.Y  decir  lo  con- 
trario, en  qualquiera  de  los  dos  calos, 
lefia  comprehendido  en  la  cbndena- 
cion.  Es  fencencia común:  veafe  laou» 
«nade  Leandro, pag.mihi  709» 

P. Quando  por  ambos  litigantes  hay 
'opiniones  igualmente  probables  , po- 
'drá  el  Juez  fenrenciar  por  la  que  qui- 
pete  t fin  cqncrayenjc  á la  condena-, 


cion?  R.  Que  no  puede  : y la  tazón  es, 
porque  aunque  la  Propoficion  con- 
denada no  habla  di  re  ¿le  en  el  cafo  de 
igual  probabilidad  ; pero  fe  infiere  de 
ella,  por  quatito  la  fencencia  que  afir- 
ma , que  en  igual  probabilidad  puede 
el  juez  dár  la  cofa  a quien  quifiere, 
es  menos  probable;  y aisi,  el  juez  que 
figuiere  eíla  opinión  , feotenciaria  fe* 
gun  opinión  menos  probable.  Fray 
Manuel  de  la  Concepción  en  la  Suma 
de  Leandro  ubi  Juprd  , contra  el  P a- 
dréCoreliaen  la  Practica,  traB.  10. 
num.  22. 

P.  En  la  condenación  de  efta  Pro- 
poficion fe  comprehenden,  no  íolo  las 
íencencias  difinitivas  , fino  también 
las  interlocutorias  , que  fe  dán  fobre 
algunos  Incidentes  , con  ocafion  de 
la  cania  principal  , antes  que  efia 
principal  fe  decida  ? R.  Que  fe  eftien- 
deá  aquellas  fentencias,  que  tienen 
fuerza  de  difinitivas  , como  ion  aque- 
llas, en  que  el  Juez  fe  declara  por  in- 
competente , b fe  repelen  los  Autos, 
impidiendo  la  entrada  det  pleyto , u 
otras  cofas  femejantes.  Pero  en  otros 
Autos  judiciales  de  examinar  teftigos, 
abreviar,  b prorrogar  los  términos , y 
cofas  íimiles,que  no  fon  prqpriamente 
fentencias,  b juicios  difinitivos  de  las 
caufas,  bañará  que  figa  fencencia  pro® 
bable,  ni  de  ello  habla  dicha  conde- 
nación; y la  razón  es  , porque  efto  no 
es  propriamente  juzgar  »y  porque  fe ■» 
ríaeftrechar  demafiado  á los  jueces,  y 
llenarlos  de  efcrupulos.  Diego  Hur- 
tado diferí.  | . num.69 . 

De  donde  infiero, que  haviendo,co- 
mo  hay,  variedad  de  opiniones , fobre 

fi  vale  la  ¡inmunidad  de  la  IgRfia 
~ aduh 
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adultero  , al  íacríiego  , al  Gmoniaco, 
al  blasfemo  , al  perjuro  , al  .fado mica, 
al  entredicho  ab  ingrejpu  E cele  (i •£  , al 
íufpenío  5 ó excomulgado  > ai  que  ¡Pa- 
ta al  Clérigo  , al  que  mato  a fu  padre, 
ai  Re  ligio  ib  apolla  ca  de  fu  Religión, 
al  que  havlendafe  eicapado  .de  las  ma- 
nos de  los  Alguaciles  , 6 haviendo 
quebrantado  las  cárceles  4 fe  acogió  á 
la  Iglefia  , aiteftigo  falla, que  fue  cau 
fa  de  que  alguno  fucile  condenado  á 
muerte  , y otros  ftmej antes,  podrá 
el  juez  feguir  en  ellos  puntos  las  opi- 
niones, que  verdaderamente  fean  pro- 
bables , en  orden  á Tacarle  de  la  Igle- 
fia  , ó no t.adbuc  dexada  la  mas  .proba- 
ble. En  orden  á las  qu.al.es  opiniones, 
veafe  Diana  .parí:,  6.  traSl.  i,  por  todo 
el,efpecialmente  refol.  zó,  y o.tras par- 
tes de  fus  Obras. 

•PROPOSICION  IIÍ. 
■Generalmente  , quando  hacemos  alguna 
sofá  .¡fundados  en  probabilidad  in- 
trinfeca  , ó extrinfeca  , aunque  fea 
tenue  , como  no  falga  de  los  términos 
de  probabilidad  , Jiempre  obramos 
prudentemente . Condenada. 

Veafe  lo  dicho  en  el  Tratado  de 
Conciencia  probable.  P.  En  extrema 
jiecefsidad  fe  podrá  feguir  opinión 
de  tenue  probabilidad  > R.  Que  si ; y 
la  razón  es,,  porque  la  n.ecefsidad  ur- 
gente hace  que  íea  grandemente  pro- 
bable , lo  que  fuera  d.e  ella  folo  fe  ten- 
dría por  de  tenue  probabilidad  ; y elfo 
por  d peligro  , que  de  lo  contrario  fe 
feguia.  T honras  Sánchez  , lib.  z.  de 
Matrim . áif,  3 6.  num.  8,  lib.  1. 
Summa  , cap.  num . .%  5 , Soco  , de  Se~ 
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cesto,  membr.  ? . qucejl.  2.  concluf.  3; 
y otros.  Ni  ella  lentencia  fe  compren 
hende  en  la  condenación  : V la  razón 
es  , porque  la  Prapoiicion  condenada 
habla  generalmente  , como  confia  de 
ella  j y efta  habla  foio  en  cafo  de  ur- 
gente mecefsidad  , y eftá  muy.  bien, 
que  LiPropoíiclon  univerfal  fea  faifa, fin 
que  fean  faifas  todas  las  particulares^ 
Fslgnera  íobre  e.fia  Ptopo.íickm  j.Tot^ 
re.ciÜa  fobre  lamifma. 

Po  $e  condena  en  dicha  Propoíi- 
cion  d feguir  opinión  probabiliíér 
probable  ? R.  Que  cíío  queda  conde- 
nado en  fentir  del  Padre  Coreüa  , y 
Füguera  ; pero  lo  contrario  defiende 
Torrecilla  ¡mde  ip/os  fuper  iftam  3. 
Eropof. 

De  lo  dicho  fe  infiere  , que  quando 
la  o.p.i¡>ion  fe  funda  en  algún  funda- 
mento leve  , ó ligero  , y no  grave, y de 
pefo  , ó en  alguna  autoridad  extrin- 
feca  , tenue  , ú de  poca  confideracion* 
no  fiera  lícito  el  feguirla  ; y el  decir  lo 
contrario  absolutamente  eílá  con- 
denado. Porloqual  juzgo  por  coni- 
prehendidas  en  efta  condenación  las 
opiniones  figuientes  j v.  gr.  el  decir, 
que  en  las  Témporas , y en  las  Vigi- 
lias de  Pentecoftes  , San  Lorenzo  , y 
San  Juan  Bautifta  , no  hay  obligación 
de  ayunar  5 que  las  ub^s  no  violan  el 
ay  uno  , aunque  fe  coman  en  cantidad? 
que  fe  dá  parvidad  en  el  ayuno  na- 
tural. , reqnifico  para  la  Comunión  ; y 
que  no  obliga  el  ayuno  halla  cumplir 
veinte  y dos  años  5 y que  no  obliga 
debaxo  de  pecado  mortal  d rezar  una 
Hora  Canónica  , íiendo  dWas  meno- 
res 5 y afsi  de  otras  opiniones  feme- 
jantes.  Quien  quiliere  faber  quienes 

fon 
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fon  ios  Autores  de  ellas  opiniones, 

veafe  á Torrecilla,  ubi  futra.  PROPOSICION  VII. 


PROPOSICION  IV. 

JE/  Infiel , que  llevado  de  opinión  me- 
nos probable  , no  cree , no  comete pe-, 
cado  de  infidelidad»  Condenada. 

Veafe  el  Tratado  de  la  Fe  , donde 
fe  explican  ios  pecados, que  hay  contra 
ella  , y loque  es  infidelidad  poli  ti  va, 
y negativa.  P.  Qué  es  lo  que  fe  conde- 
na en  ella  Propoficion  ? R.  Que  aun- 
que en  muchas  cofas  podemos  feguir 
opinión  probable  , dexando  la  mas 
probable pero  no  en  materia  de  Fe,, 
por  fereílael  fundamento  de  nuefira 
jullificacion.  Por  lo  qual , todo  Infiel, 
ora  fea  Gentil  , Herege  , 6 Judio, ten- 
drá obligación  de  abrazar  nuefira  Fe 
quando  efia  fe  le  propufiere  como  mas 
creíble  , que  todas  las  demás ; y fi  no 
¡o  hace  , comete  pecado  de  infideli- 
dad , y ferá  Infielf  oíitivo.  Y el  decir 
lo  contrario  á efto  , es  ¡o  que  formal- 
mente fe  condena  en  la  condenación 
de  dicha  quarta  Propoíicion. 

PROPOSICION  V. 

Uo  nos  atrevemos  a condenar  , que  pe- 
que mortalmente  el  que  una  vez  fo - 
lamente  en  el  di feurf o de  fu  vida  hi- 
ciere a£lo  de  amor  de  Dios.  Conde- 
nada» 

PROPOSICION  VI. 

Es  probable  , que  no  obliga  rígur afá- 
mente por  así  mifmo  el  precepto  de 
amar  a Dios  cada  cinco  años.  Con- 
denada. 


Entonces  obliga  fiolamente  , quando  te- 
nemos obligación  d jufiificarnos , p 
no  tenemos  otro  medio  por  donde  lo 
podamos  confeguir.  Condenada. 

Veafe  lo  dicho  en  el  Tratado  de  la 
Caridad,  donde  explique  los  tiempos* 
en  que  juzgo  por  mas  probable  , que 
obliga  el  precepto  de  amar  á Dios.  P« 
Que  es  loque  fe  condena  en  ellas  tres 
Propoíiciones?  R.  Que  lo  que  condeno 
Inocencio  XL  en  la  Propoficion  quin- 
ta , es  la  opinión  de  algunos  Dadores, 
los  quales  decían  , que  foía  una  vez  eti 
la  vida  havia  obligación  de  hacer  ado 
de  amor  de  Dios.  Y en  la  íexta  conde» 
na  el  decir, que  ni  cada  cinco  años 
obliga  eñe  precepto.  Y en  ía  feptima 
condena  la  opinión  de  los  que  decían, 
que  falo  obligaba  efte  precepto,  guan- 
do nos  debíamos  jufUficar , y no  ha-: 
vía  otro  camino  para  rilo# 

P.  Se  condena  en  dichas  PropoíiH 
dones  el  decir,  que  dicho  precepto  no 
obliga  luego  que  entra  el  ufo  de  la  ra- 
zón? R.Que  no  fe  condena  elfo,  si  bien 
jozgo,que  dicho  precepto  obliga  in  ina 
grejfu  morali  ufas  rationis-,  corno  enfe- 
na  Santo  Thornás,  1.2.  q.Sp.art.6.  ad 
g.&in  á(,difi.¿t'¡.q.\. aricad  5 .&q¿ 
24 Je  Verit.artAt.ad  z.& q.<¡.deMa->. 
lo,  art.2.  ad  8.  & q.  7.  art.  10.  ad  8.  á 
quien  liguen  rodos  los  T homilías  con- 
tra Durando,  Suarez,  V azquez,  y San-j 
chez  , el  qual  refiere  á fu  favor  áBona- 
cina  , Villalobos , y otros.  Veafe  el 
Maellro  Prado,  tom.  1 . Theol.  Moral, 
cap.  12.  q.  n 


Explicación  de  las  Propo 
P.Se  condena  en  eftas  Propofieiones 
la  íen.cencia  , que  dice  , que  por  fuer- 
za de  efte  Precepto  no  eftá  obligado  el 
adulto  á hacer  a¿to  de  amor  de  Dios 
todos  los  años?  R.  Que  no  fe  condena 
elfo  j immd  , ni  fe  condena  en  dichas 
Propofieiones -el  dec  ir  ,,  que  bafia  ha- 
cer ado  de  amor  de  Dios  cada  tres 
años  :y  :r¡gu  rofamen.ee  hablando , tam- 
poco fe  condena  el  decir  , que  la  obli- 
gación de  eftc.pr.ecejxco.es  hacer  ados 
de.amor  de  Dios  cada  quinquenio y 
no .masjpe.ro  efto.es  muy  ancho.,  y ten- 
go por  muy  probable  la  .fentencia.de 
Pedro, Ledeíma,  •tom.  z.  tra.ffi.  j.  c.  5. 
conchó. clcpxú  dice, que  obliga  al  adul- 
to todos  los  años  elle  precepto  , aun- 
quecfto  le  parece, muy  duro  á Cabro- 
palao,ío»?.:t  Jrahi.ó.de  Char.it at.  difp. 
l.punB.  4.  num.\  10. 

P.  Se  condena  en  eftas  Prqpoficío- 
nes  la  fentencia,que  dice,  que  no  obli- 
ga efte  precepto  án  .articulo. mortis  ,al 
queentonces  fe  confieífa  con  atrición 
;fobrenatural?R.Que  no  fe  condena  ef- 
fo  : immd  , tíla  obligación  , aunque  es 
probable,  no  es  cierta, y la  niega  Azor, 
iXhomás.Sanchez,Palao5Lorca,y  Villa- 
lobos, apnÁM.lix &áo  ,ubi  fupr . 1 . q.  5. 
§.4.n,i6.  Advierto  , que  todo  lo  di- 
cho fe  entiende  de  la  obligación,  direc - 
decfte  precepto  ; porque  dndire.B.e, 
& per.accidens  obligará  fiempre  que 
nos  inflare  algún  otro  precepto, el  qual 
110  pudiéremos  cumplir  fin  hacer  ado 
¡de  amor  de  Dios. 

PROPOSICION  VIH. 

Comer, y beber  ha/la.  hartar  fe  , por f olo 
, > tto  es  pecado  , contal  ^ (pus; 
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no  baga  daño  d la  falud  , pues  puede 
licitamente  el  apetito  natural  ufar 
de  fus  abios.  Condenada. 

Supongo  , que  fi  la  comida , o bebi- 
da es  con  daño  leve  de  la  falud  s ferá 
pecado  veaiafty  fi  fuere  con  previíion 
de  daño  .notable  , . ferá  pecado  mor  tal  j 
y la  razón  gs>  porque  la  caridad  pro- 
p ría  obliga  á evitar  effe  daño. 

Ello  fupuefto,  digo,  que  el  comer, 7 
Reber  hafta.hartarfe,  por  folo  el  güilo, 
.aunque  ningún  daño  haga  á la  falud, 
ferá  pecado  venial ; y .lo  condenado  es 
el  decir  , que  ni  aun  culpa  venial  era. 
Y que  fea  pecado  , confia  de  N.  Pa- 
dre Santo  íhomás,  2.  2.  quafi.  148. 
art.  1.  ad  2.  y la  razones  , porque  el 
comer, y beber  halla  hartarfe  , es  con- 
tra el  , modo  debido  de  comer  , y be- 
ber ; y .afsi , es  pecado  de  gula.  Veafe 
también  N.  P.  Santo  Thomás  en  el 
art.  y.  y que  fea  folo  pecado  venial, fe 
prueba,  porque  el  que  afsí  come, y be- 
be halla  Ratearle  ,,  no  pone  el  fin  ulti- 
mo en la.comida  , y bebida  , como  del 
cafo  prefente  fupongo  yfed  fe  ¿y?, que 
entonces  Ja  gula  es  pecado  grave  de 
gula , quandofe  pone  el  fin  ultimo  en 
ella, como  dice  Santo  Thomás, ub.i fup. 
.art.  2.  luego  , &c.  Para  mayar.incelR 
gencía  de  ella  Propoficion  , veanfe  los 
Thom¡ftas,con,fu  Angélico  Dotlor, 1. 
z.  queji.  1%.  art.  p. 

PROPOSICION  IX. 

El  ufo  del  matrimonio  , tenido  fola - 
mente  por  deley  te  , carece  del  todo  de 
.culpa, aun  venial , Condenada. 


P. 
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p Qué  es  lo  que  fe  condena  en  efta  Avería,  de  Matrim.  quaft.  2 i-.feSí.  <?♦; 
~ - Torrecilla  fobrceft-aProp'óficion  5?» 


Propoli  clon?  R.  Que  de  feis  fines,  que 
puede  tener  la  copula  entre  los  cafa- 
dos: conviene  á faber:  El  primero, £0- 
vmm prolis  t efto  es  , el  confervar  , y 
propagar  la  efpecie.  El  fégundo  , bo~ 
num fidei , que  confifte  en  pagar  el  de- 
bito , y guardarle  la  fé,  que  fe  prome- 
tieron en  el  Matrimonio.  Ei  tercero, 
bonum  Sacr&menti , efto  es  , para  fig- 
nificar  la  unión  indiffoluble  de  Ch-ril- 
to  con  la  naturaleza  humana,  o con  la 
Iglefia.  El  quarto  , la  felod  del  cuer- 
po. Eí  quinto  , .el  remedio  de  Sa  con- 
«upifcencia,  ©evitar  la  incontinencia. 
Y el  fexto  , el  ' deley  te  folo  de  dicho 
acto.  De  eftos  feis  fines  fojamente  íe 
prohíbe  el  ultimo  en  dicha  condena- 
ción , como  confía  de  la  mifma  Pro- 
poficion  condenada.  Por  lo  qual  es  ya 
del  todo  cierto  , que  ejercitar  el  ado 
conyugal  por  fofo  eldeleyte,  es  pe- 
cado ; pero  no  es  pecado  mortal  , lino 
folo  venial  , como  dice  ¡medro  Padre 
Santo  T homás,  in  4.  dijl . 3 i.qu'ají.i. 
art, 3./V2  carp.  y con  mas  de  cinquenta 
Aucores,quecica,y  fígue  Sánchez  , lib. 
o,  de  Matrim.  difp.  1 1.  num.  4. 

P,  El  ufo  del  Matrimonio  , por  los 
cinco  fines  primeros,  es  licito?  R.Que 
la  copula  conyugal,  tenida  por  uno 
de  los  dos  fines  primeros,  es  del  todo 
licita  , y carece  de  culpa  , aun  folo  ve- 
nial , como  enfe  ña  n comunmente  ios 
Autores.  En  orden  á los  otros  tres 
fines  hay  dificultad  enrre  losDoétores, 
en  quanto  a fi  es  culpa  venial  la  copula 
conyugal,  tenida  por  ellos  fojamente: 
acerca  de  lo  qual  veaíe  Santo  i bomas, 
in  q.  dtjí.2  1 . quaji.2.  art.i.  Sánchez, 

de  Matrim.  lib.  difp.  P«  1°*  vi 1 ** 


PROPOSICION  X. 

No  efl amos  obligados  á amar  al  proxH 
mo  con  adió  interior, y formal.  Goñi 
denada. 

PROPOSICION  XI. 

Podemos  cumplir  con  e ^ precepto  ds 
amar  al  próximo  por  los  adiós  fola-é 
mente  exteriores . Condenada. 

Veafe  el  Tratado  de  la  Caridadj 
P.  Qué  es  lo  que  fe  condena  en  eftas 
dos  Propoficioncs?  R.Que  íe  condena 
el  decir  , que  lo  i o con  locorrer  exte- 
riormente  ias  necefsídades  del  proxN 
rao,  y tratar, y converíareon  él, fe  cu  ni-; 
pie  son  el  precepto  de  amar  al  próxi- 
mo,aunque  nunca  fe  hRieííe  ado  in- 
terior de  quererle  bien.  Confía  de  las 
iñ limas  Proposiciones.  P»  Hitamos 
obligados  á amar  pofitlvamente  á ca- 
da próximo  de  por  si , y en  particular?, 
R.  Que  no  : y afs i , baila  para  cumplís 
con  cite  Precepto  el  amarlos  a todos 
en  general,  y defearles  la  Gloria  como 
bien . V II laloboSjí om.  a . traéi.  3 « di f fie. 
5.». 4.  exceptuando  quando  el  amos 
cfp.eeial  fuelle  neccftavio  para  evitar  el 
aborrecimiento  , o para  cumplir  algún 
otro  precepto. 

P. Se  condena  en  eftas  Proporcio- 
nes la  opinión  que  dice,  que  con  el 
ado  de  amor  de  Dios  fuper  omnia  fe 


fatisíaee  al  precípto  afirmativo 


de 

amar  al  próximo  con  ado  interior  , y, 
formal?  R.  Que  efta  opinión  queda 
compre  hendida  en  la  conde  nación^ 
• $ m 
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6ii  fe n til*  del  Padre  Caíiaoo  cíe  San 
Elias  , verb.  Amor proximi  i,num.6jt 
y fe  funda,  en  que  el  amor  de  Dios 
no -es  amor  formal  del  próximo , fino 
virtual.  Al  contrario  i el  Padre  Fray 
Manuel  de  laConcepciou  , en  la  Suma 
de  Leandro  , part.  6.  traSl»  4.  difp . 4. 


lición  , una  cofa  fe  fupone  , y otra  fe 
condena.  Suponefe  , que  fe  debe  dar 
limofna  de  lo  fuperfluo  al  eftado  , lo 
qual.es  cierto,  íiendo  la  necefsidad  ex- 
trema: y íiendo  la  necefsidad  grave,  es 
íencencia  común  ,que  hay  obligación, 
debaxo  de  pecado  mortal, á focorrerla 


defiende  , que  dicha  íencencia  no  que-  en  el  que  tiene  bienes  fuperfluos  ; y ei 


da  condenada  en  dichas  Propoíicio- 
nes , lo  qaal  prueba  latamente.  Vide 
tpfum . 

Advierto  , que  en  la  condenación 
de  días  Propoíiciones  no  fe  determi- 
na eí  tiempo  en  que  obliga  elle  pre- 


decir lo  contrario  , hablando  de  la  ne-: 
cefsidad  extrema  , eftá  condenado  , y 
hablando  de  la  necefsidad  grave  , aun- 
que no  ella  condenado,  lo  tengo  por 
improbable  pra£iice>  Veafe  el  Maef- 
tro  Prado  , cap.  1 3.  quáfl,  5.  §.2.  Lo 


cepto  ; y afsí , no  íe  condena  el  decir,  que  expresamente  fe  condena  en  efta 
que  foio  una  vez  en  la  vida,  b cada  Propoficíon  , es  el  decir  , que  apenas 


quinquenio,  obliga  el  amor  pofitivo 
del  próximo,  í’egun  que  es  diftinto  del 
amor  de  Dios.  No  obftante  digo  , que 
el  precepto  afirmativo  de  amar  al 
próximo  obliga  femsl  in  anuo  , corno 
fe  ha  dicho  del  precepto  de  amar  á 
Dios  , 6 a lo  menos  cada  dos  años , b 
cada  tres  años, en  fencir  de  Torrecilla, 
y Corelia,  fohr-e  dichas  Propoíiciones. 
En  orden  al  precepto  negativo  de  no 
aborrecer  al  próximo  , yáfe  fabe  , que 
obliga  f emper  , pro fern per, 

PROPOSICION  XII. 


en  los  Seglares  fe  halla  cofa  fuperflua 
á fu  eftado  ; y que  afsi , apenas  hay 
quien  elle  obligado  á hacer  limofna, 
quando  folo  debe  hacerla  de  lo  fuper- 
fluo al  eftado:  y que  efto  fea  falíifsimo, 
confia,  porque  muchos  tienen  muchas 
alhajas  fuperfluas  , y mucho  dinero 
fo bracio  ; y otros  lo  expenden  mala- 
mente en  juegos  , y vanidades;  y tam- 
bién porque  dicha  opinión  deprimía 
efcandalofamente  el  precepto  de  la 
limofna. 

P.  Se  condena  en  dicha  Propoficíon 
la  fentencia  , qne  dice  , que  de  lo 


neccífario  al  eftado  no  hay  obligación 
de  hacer  limofna  al  que  padece  necef- 
íldad  extrema?  R,  Que  no  fe  condena 
í ado  ; y afsi  , apenas  hay  quien  efís  elfo  , como  confia  de  ella  mifma.  Ni 
obligado  a hacer  limofna  , quando  tampoco  fe  condena  la  opinión  , que 
folo  debe  hacerla  de  lo  fuperfluo  d fu  dice  , que  en  las  comunes  necefsidades 


Cap  no  hallaras  en  ¡os  Seglares , ni  aun 
en  los  Reyes  , cofa  fuperflua  dfuef- 


eflado . Condenada. 

Veafe  el  Tratado  de  la  limofna. 
P.  Que  es  lo  que  fe  condena on  efta 
Propoficíon?  R.  Que  en  dicha  Propo- 


de los  pobres  mendigos,  no  hay  obli- 
gación de  dár  limofna , aun  de  io  fu- 
perfluo ai  eftado.  Tampoco  fe  conde- 
na la  íencencia  , que  dice,  qne  quan- 
do oblígala  limofna  , fe  íatisíace  icio 

Bb  coa 
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con  mutuas  , 6 preñar  al  pobre  lo  que 
necefsita  para  focorrer  fu  necefsidad: 
y es  !a  razón  , porque  todas  ellas  fen- 
tencías  fon  muy  ditlincas  del  cafo  de 
la  Propoíicion  condenada.  No  es  del 
cafo  prefence  examinar  la  probabili- 
dad , 6 no  probabilidad  de  ellas  opi- 
niones ; y á cerca  de  ellas  veaíe  el  Pa- 
dre Maeílro  Prado, cap . 1 3.  d quafi.  3» 
ufque  ad  7. 


zas  el  infimo  de  los  bienes  tempoa 
rales  , es  gravifsimo  de fot den  , y 
opuefio  á la  caridad  , defear  ia  muer- 
te , 6 alegrarnos  de  ella  por  nuefira 
conveniencia  en  qualquier  hacienda: 
y íi  el  tal  defeo  fuelle  en  orden  á 3a 
muerte  del  proprio  padre,  tendría  dos 
malicias  graves , una  contra  caridad, 
y otra  contra  piedad,  P.  Es  licito  en 
algunos  cafos  defear  la  muerte  á otro, 
b algún  otro  mal?  R.  Que  por  otros 


PROPOSICION  XIII.  ' fines  extrinfecos  , que  fean  de  la  glo- 
Si  procedes  con  debida  moderacionpue - ^ria  de  Dios  , y diftintos  del  defeo  de 
des  , fin  pecado  mortal,  entrifiecerte  adquirir  hacienda  , b emo’umentos 
de  la  vida  de  afgano  , y holgante  de  teiflporales  , es  licito  en  algunos1  ca- 
fos defear  mal  al  próximo  , y aun  de- 
fearleia  rfiuerte  , V.  gr.  fe  puede  de- 
..¡.fear  á un  hombre  fobervio  , que  Dios 
le embie'pérdidas  de  hacienda,  para 


fu  muerte  natural  , pidiendo  ,y  de- 
f eandola  con  apeólo  ineficaz  , no  por 
difplic  encía  de  la  perfona  ,fino  por 
algún  emolumento  temporal . Con-; 
denada. 


PROPOSICION  XIV. 

Licito  es  defear  la  muerte  del  padre t 
con  defeo  ab fotuto  , no  como  mal  del 
padre  , fino  como  bien  de  quien  la 
defe'a  i d faber  es  , porque  de  al  íe 
ha  de  venir  una  pingue  herencia* 
Condenada. 

p.Qae  es  lo  que  fe  condena  en  ellas 
dos  Propoftciones?  R.  Que  fe  conde- 
na el  decir  , que  no  es  pecado  mortal 
el  defear  la  muerte  al  próximo  por 
algún  bien  temporal , como  por  algún 
emolumento  , b comodidad,  b por  he 


que  refrene  fu  fobervia  : á un  blasfe- 
mo , o perjuro  , una  perlesía  ,-tal,  qual 
convenga, para  que  fe  enmiende  : á un 
deshoneílo  , enfermedades  , para  que 
dexe  fus % deshoneftidades.  También, 
fe  puede  defear  , con  zelo^  de  la  Jufti- 
cia  , que  los  malhechores  fean  caftiga- 
dos  , para  que  no  pequen  mas  , y para 
el  efcármienco.de  otros.  Es  también 
licito  alegrar  fe  con  la  muerte  de  un 
pecador  efcandalofo  , porque  no  fea 
ocafion  de  pervertir  á otros  : defear  la 
muerte  á un  enfermo  incurable,  que 
padece  muchifsimo  , porque  fe  acaben 
fus  trabajos.  También  la  doncella, 
que  es  foücicada  de  un  mancebo  mu> 


redarle. Condénale  también  lacompla-  chas  veces,  podra  defear  que  cayes  en 
cencía  de  la  muerte  del  próximo  , y la  enfermedad  , para  que  ceífe  de  períc- 

triüeza  de  fu  vida  , por  el  dicho  mo-  guirla  , 0 que  le  muera  .fino  fe  ha  á 

tivo.Y  la  razón  de  condenarle  todo  ef-  enmendar  , porque  en  adelante  no 

to  es , porque  ííendo  la  vida  el  mayor  venza  , y haga  caer  en  pecado,  ia  . 

dé  los  bienes  temporales , y las  rique-  bien  fi  uno  te  mueve  pleyto  ínjuí  [ 
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cofa  grave  , podras  deíearle  alguna 
enfermedad  leve  , para  que  cayga  en 
cuenca  , y fe  enmiende.  También  le 
ferá  licito  á la  muger  , que  ve  á fu  ma- 
rido que  la  diísipa  tus  bienes  , oefear- 
le  una  enfermedad  leve  , para  que 
buelva  fobre  si , y fe  enmiende.  Y la 
razón  de  fer  todo  efto  licito  , como 
no  fe  vicie  por  otra  parte  , es  , porque 
quando  fe  defea  el  mal  de  pena  por  el 
bien  del  alma  , 6 por  algún  bien  tem- 
poral mayor  » por  el  mifmo  cafo  le 
defea  bien.  Torrecilla  en  la  Suma, 
torn.  i . traB.  i . difp.  2 . cap.  2 . f 1 1 . 
De  donde  infiero  , que  podernos  de- 
fear  mi  mal  de  pena  al  proximo/¿*¿ 
raitons  bmi  : Lo  primero  , por  laglo- 
ría  de  Dios  : Lo  íegundo  , por  ei  bien 


yor  aprecio  , 6 á lo  menos  de  igual 
aprecio  , que  la  vida  -.como  con  So* 
to  , Granados  , y otros  , dice  Diana, 
parí.  5.  traíi . 14,  ref,  92.  Pero  todo 
lo  dicho  ha  de  fer  fin  impaciencia  , y 
enojo  ; porque  defearlo  con  ira , feria 
íiempre  culpable. 

PROPOSICION  XV. 

Licito  es  al  hijo  alegrar  fe  del  parrici- 
dio del  padre  , cometido  por  si  en 
embriaguez  , por  las  grandes  rique- 
zas , que  de  ai  le  vinieron  en  heren- 
cia. Condenada. 

_ P*Q.ue  es  lo  que  fe  condena  en  eíla 
Propoiícion?  R.  Que  fe  condena  la  de- 


comun  , y público  de  muchos  : Lo  ter-  ie&acion  del  parricidio  , cometido  en 
cero  , por  el  bien  efpiritual  del  mifmo  embriaguez. P.Quantas  malicias  ay  en 
próximo  : Lo  quarto  , por  algún  bien  la  cal  delectación?  R.  Que  hay  tresmna 
nueftro  honeíto  , 6 mil  , que  fea  de  contra  caridad  , porque  antepone  la 
mayor  eftimacion  , 6 á lo  menos  de  hacienda  ala  vida  del  próximo  : otra 
igual  eítimaeion  , á juicio  prudente,  contra  jufticia, por  deleytarfe  en  el  ho- 

” " ' ' la 


que  el  bien  , cuya  privación  defea. 
Áfsi  entiendo  á Trullenc  , tom.  r,  de 
Expof.  De  cal.  lib.  1.  cap . 5.  dub.  2.  el 
quaí  advierte  bien,  que  no  fe  ha  de  de- 
fear  mayor  mal , que  el  que  fuere  ne- 
cefíario  parad  fin  bueno,  que preten- 


micidio  cometido  : y otra  contra 
piedad  , que  debe  á los  padres. 

P.  Pedro  ha  violado  un  precepto 
puré  humano,  efeufandofe  de  culpa 
por  inadvertencia  , o ignorancia  in- 
vencible , y defpoes  que  lo  advierte 


de  •,  y que  eííe  mal  no  lo  ha  de  defear,  fe  alegra  . pecara  ? R.Que  íi  fe  alegra 
m inferendumáfe propria  auíboritate , de  ello  como  prohibido  , pecará  5 pero 
fed  ut  inferendum  d Deosvel  publica  ñ prefeinde  la  prohibición  , y íe  aie- 
autboritate.  . grade  la  cofa  por  alguna  utilidad  , no 

De  lo  dicho  infiero.,  que  podrá  uno  pecará  ; v.  or,  el  que  fin  acordarfe  que 
licitamente  d.¡  . r .r.  & . 1 — jj_  -- 


defearfe  á si  mifmo  la  era  Viernes”,  almorzó  una  perdiz , no 
muerte  , diciendo  condicionalmente, fi  peca  , aunque  defpucs  , en  advirtiendo 
conviene  para  la  gloria  de  Dios,  6 íi  que  era  Viernes  3 fe  goce  de  havena 
conviene  para  ei  bien  de  mi  alma  , y comido;  no  en  quanco  prohibida  , fino 
también  por  razón  de  algún  bien  útil,  en  quanto  útil  para  la  falud.  Sánchez 
que  en  la  e (limación  moral  fea  de  ma-  en  la  Suma  , lib.  1.  cap.  2.  num.  16.  y 

Bb  2 que 
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que  dio  no  efie  condenado , confia,  que  el  precepto  de  amar  áDios  obii- 


poíquela  condenación  habla  de  calo 
«noy  diftintio.  P,  Será  licito  eñe  adío 
condicionado  ; v.  gr.  defeára  yo  , que 
Pedro  fe  murieíFe  , íi  tilo  no  fuera  ma- 
lo ? R.  Que  no  es  licito  elfo , como 
dice  bien  Sánchez,  ubi  fuprá  , cap.  2. 
nnm . 23*  Pero  el  decir  io  contrario  de 
dio,  no  fe  condena  en  efta  Propofi- 
cion,  ni  en  las  dos  antecedentes, como 
dice  Corella  Cobre  las  Propóíiciónes 
trece , y catorce  : y la  razón  es , por- 
que dichas  Proporciones  hablan  del 
defeo  abfoluto,  aunque  ineficaz  . y no 
del  a ¿lo  condicionado  , en  cafo  que  la 
condición  quite  del  adío  toda  la  ma- 
licia. A cerca  de  dios  de  feos  vea  fe  Sán- 
chez tuhifup.  cap.  2.  per  totum , 

PROPOSICION  XVI. 

No  fe  juzga  , que  la  Fe  cayga  debaxo 
de  precepto  efpesia¡-,y  que  por  si  mi - 
re  delia.  Condenada» 

PROPOSICION  XVII. 

Es  ha  fiante  en  si  difcurfi 1 de  la  vida  ha- 
cer una  vez  acia  de  Fe.  Condenada. 

P„  Que  es  lo  que  fe  condena  en  ci- 
tas dos  Propoíiciones  ? R.  Que  en  la 
primera  fe  condena  el  decir  , que  el 
precepto  de  la  Fe  no  obliga  per  fe  ; y 
en  la  fegunda  fe  condena  el  decir  , que 
obliga  folo  una  vez  en  la  vida  ; pero 
no  fe  determinan  los  tiempos  en  que 
obliga  eñe  precepto  : por  lo  qual  que- 
dan en  fu  probabilidad,  tal , qual  an- 
tes la  tenían  las  opiniones  , que  hay 
á cerca  de  determinar  los  tiempos  en 
que  obliga  eñe  precepto.  Pero  advier- 
to, que  haviendoíe  determinado  yá, 


gaá  lo  menos  cada  quinquenio,  como 
confia  de  la  Propoíkion  fexta  , con- 
denada por  Inocencio  XI.  me  parece 
yá  cierto  , 6 caí!  cierto  , que  fe  ha 
de  decir  io  mi  foto  del  precepto  de  la 
Fe.  Advierto  cambien,  que  aquí  ha- 
blo del  precepto  afirmativo  de  hacer 
acto  Interno  de  Fe.  Veafe  el  Tratado 
de  la  Fe  , y la  explicación  de  las  Pro- 
poficiones  5. 6.  y 7.  condenadas  por 
Inocencio  XI. 

PROPOSICION  XVIII. 

Confejfar  ingenuamente  la  Fernando 
alguno  es  preguntado  d cerca  de  ella 
por  autoridad  publica  , lo  tengo  por 
cofa  que  cede  en  gloria  de  Dios}f  de 
¡a  mifma  Fe-,  pero  el  callar  entonces , 
no  ¡o  condeno  por  fu  naturaleza  por 
cofa perniáofa.  Condenada» 

Veafe  el  Tratado  de  la  Fe  , donde 
fe  explica  el  precepto  afirmativo  de 
confeífar  la  Fe  exteriormente  j y los 
preceptos  negativos  de  no  negarla,  ni 
interiormente  , ni  exteriormente.  P. 
Que  es  lo  que  fe  condena  en  ella  Pro- 
poíicion  > R.  Q,pe  fe  condena  el  de- 
cir , que  ñ á uivCatholico  le  pregunta 
el  Rey  Tyrano  , u otra  per  fon  a , que 
tenga  autoridad  publica  , fobre  íi  es 
Catholico  , 6 fobre  la  verdad  de  la 
Fe  Carbólica  , que  puede  zelarla  , o 
callando  , ó refpondiendo  : que  os  im- 
porta á vos  eíTo  ? ü de  otro  modo  fe- 
mejante  : dio  es  lo  que  fe  condena. 
Por  lo  qual  digo  , que  debe  entonces 
confeífar  Saje  , aunque  fea  con  pelN 
gro  de  la  vida. 

Pero 
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Pero  no  fe  condena  el  decir  , que  pregunta  de  la  Fe  , á lo  menos  en  íln-s 
q uando  uno  es  preguntado  de  la  Fe  gularjpero ¿cerca  de  efto,  y otras  difi- 
por  perfona  privada  , que  no  eftá  obli-  Fcultades  femejances,  veaíe  Trullench 
gado  árefponder  directamente  , y que  tom.i.in  Decal.  lib.i.cap.  i.dub.j, 
podrá  callar  , 6 refponder  , que  quien 
Je  mete  en  elfo  ; antes  bien  efto  fera 
licito s per fs  loqueado  : como  con  Ba-í 
ñes  , y Sánchez  enfeña  Filguera,  expli- 
cando efta  Propoíicion.  Tampoco  fe 
condena  el  decir  , que  le  es  licito  al 
Catholico  el  ocultar fe,b  huir  , porque 
el  Juez  Tyrano  no  le  pregunte  ia  Fe. 

Y no  folo  no  eftá  efto  condenado, 
fino  que  lo  juzgo  ciertamente  por  li- 
cito , como  lo  prueba  latamente  Caf- 
tro  Paiao  , iota.  t.  tracl.  4.  difp.  1, 
punB.  1 5. num.i . 

Tampoco  fe  condena  la  fentencia 
que  dice  , que  quando  la  pregunta  es 
en  general  ; v.  gr,  íi  el  Rey  dixeíTe: 

Los  que  fueren  Cat bolleos  fe  maní.. 
fiejleny no  hay  obligación  regularmen- 
te de  mawifeftarfe  uno.  La  razón  es, 
porque  ia  Propoíicion  condenada  ha- 
bla quando  la  pregunta  es  en  íingular, 
y no  en  general  foiamente.  Y efta  fen- 
cencía  , no  foiamente  no  eftá  condena- 
da , fino  que  la  tengo  por  probable  , y 
la  lleva  , con  Suarez  , y Tabiena  , Caf- 
troPalao  ubi  fupráipunB.14..  num.z. 

Tampoco  fe  condénala  fentencia  de 
Bonacina5Silveftro,y  Machado  tom. 


PROPOSICION  XIX. 

La  voluntad  no  puede  hacer , que  el 
ajfenfo  de  la  Fe  fea  en  si  mas  firme  % 
délo  que  merece  el  pefo  de  las  ra~ 
zones  f que  inducen  al  tal  ajfenf 
Condenada. 

PROPOSICION  XX. 

De  aqui  es , que  puede  uno  prudente ¿ 
mente  repudiar  el  ajfenf ? fobrenatu t 
ral  que  tenia.  Condenada. 

PROPOSICION  XXL 

El  ajfenfo  de  la  Fefobrenaturai  yy  Util 
adfalutem  , fe  compadece  con  notD 
cia  foiamente  probable  de  la  revela* 
cion,  aun  con  miedo  , que  uno  tiene 
de  fi  acafo  no  fue  Dios  el  que  le  bai 
bld.  Condenada. 

PROPOSICION  XXII. 

No  parece  neeejfario  necefsitate  rnedií^ 
Jim  la  Fe  de  Dios  uno’, pero  no  la  ex - 
plicitade  Dios  remunerador.  Con-j 
denada. 

PROPOSICION  XXIII. 


lib.i.p  2.  traB.  2.  docum.  5.  nwm.  6 . La  Fe  , latamente  tomada  en  fuerza  de 
?s  es  dicen  s que  no  peca  contra  tefiimonio  de  las  criaturas^  ü de  mo* 


el  precepto  de  la  confefsion  externa 
de  la  Fe, el  que  por  peligro  de  la  muer- 
te , o por  otra  caufa  jufta  , no  trae  la 
fenal  ,que  manda  el  Tyrano,  para  que 


tivofemejante , bajía  para  lajufiifi á 
cacion.  Condenada. 

Pongo  juntas  eftas  Propoíiciones^ 


T.  «Ita  fe  dmingaa  los  Cathoiicos  y U. 

j -teges  . y la  iaz°n  de^no  con-  las  juzgo  poco  pertenecientes  al  Mod 
o es , porque  aquí  no  hay  ral?  y pata  fu  inteligencia  perfe<5ta,po^ 

£b  l ' drá 
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dráverel  do&o  á los  Theologos  en.  Propoficion  , porque  el  aíleníode  já 
la  materia  de  Pide.  P.Qué  es  lo  que  fe  Fe  ha  de  fer  cierro  , e infalible  , y Re- 
condena en  eftas  Propofictones  ? R. 


Que  en  la  Propoficion  ip.  fe  condena 
el  decir  , que  no  puede  la  voluntad 
hacer  mas  firme  el  aíTcnfo  de  la  Fe, 


ne  certeza  metaphyfica  , la  qual  no 
tendría  , íi  eílrivára  folo  en  motivo 
probable. 

En  la  Propoficion  2 a.  fe  condena 


que  la  firmeza  que  le  dá  el  pefo  de  las  el  decir , que  fe  puede  un  hombre  fal- 
razones.  Y juftifsimarnente  fe  conde-  var  , fin  que  crea  explícitamente  , que 
na  dicha  Propoficion  : lo  uno,  porque  hay  un  Dios  > que  remunera  á ios  que 
de  ella  fefigue,  que  tapia  afección  le  firven.Y  juftifsimamente fe  contiena 
déla  voluntad  no  es  neceífaria para  la  dicha  Propoficion  , porque  es  contra 
Fe  Theologica  5 lo  qual  es  contra  la  lo  que  enfeña  San  Pablo  en  la  epiftola 
£fcritura,y  Santos  Padres.  Veafe  Fil-  á los  Hebreos  , cap.  1 1.  Credere  enim 
güera  Cobre  efta  Propoficion.  Lo  otro,  oportet  accedsntsm  ad  Deutn  , quia  eft, 
porque  la  voluntad  mueve  al  entendí-  O*  inquirentibus  fe  remunerator  Jit.  Y 
miento  , para  que  créa  los  Myfterios,  advierto  , que  no  baixa  para  la  íalva- 
porque  Dios  los  ha  revelado  , el' qual  clon  la  Fe  explícita  de  Dios, como  Au- 
nopuede  engañarfe  , ni  engañarnos:  tor  natural,  y como  remunerador  esi 

el  orden  narurafiy  le  requiere  Fe  explí- 
cita de  Dios , como  Autor  íobrenatu- 
ral,  y remunerador  fobrenatural.El  P® 
M.  Prado  tom.  1 -..The  o logia  Moral , cap. 
j.qutefl.%.§ai.  y la  común. 

En  la  Propoficion  23.  fe  condena 
el  decir,  que  bafta  para  ía  juílitica- 
cion  la  Fe  latamente  tomada  • ello  es, 
tomada  del  ceftímonio  de  las  criacu- 
el  affenfo  fobrenatura!,  como  dice  Fil-  ras,  ú de  femejaote  motivo.  Y juíUfsi- 
guera  fobre  ella  Propoficion  , folo  lo  mámente  fe  condena  dicha^  Propou- 
podrá  tener  por  prudencia  ei  que  di-  clon  , porque  la  Fe.  neceífaria  para  la 
xere  , que  es  prudencia  elegir  á Barra-  juftificacion,  ha  de  fcr  fobrenaturaq  y 
bás  , y condenar  á Chrifto  : Quo  nihil  ha  de  eftrivar  en  motivo  cierto  , e in- 
ú bfurdius.  falible:  Atqui , la  que  fe  íunda  en  mo- 

£11  la  Propoficion  21.  fe  condena  tivo  de  criaturas  , no  puede  tener  lo 
d decir,  que  el  aífenfo  fobrenatura!  dicho:  luégo,&c. 
tle  la  Fe  , y que  es  útil  para  la  faSucl,  fe 
compone  con  noticia  fojamente  pro- 
bable de  la  revelación  , y aun  con  re- 
celo formidolofo,  con  que  teme  uno, 
qué  quizá  no  ha  hablado  Dios.  Y 
|uíUfsimamente  fe  condena  dicha 


luego  la  pía  afección  de  la  voluntad 
les  dá  á los  ados  de  Fe  mayor  firme- 
za de  lo  que  merece  todo  el  pefo  de 
las  razones. 

En  la  Propoficion  20.  fe  condena 
el  decir,  que  puede  uno  prudentemen- 
te repudiar  el  aífenfo  fobrenatura!  que 
tenia.  Y juftifsimamente  fe  condena 
dicha  Propoficion  , porque  repudiar 


PROPOSICION  XXIV. 

Poner  a Dios  por  teJUgo  de  una  mentí - 
raleve,  no  es  tanta  irreverencia, que ’ 
por  ella  quiera.,  ó pueda  condenar  as 
hombre . Condenada. 

.Vea- 


Explicación  de  las  Propoficiones  conde  fiadas»  :>  9 S 
Veafe  el  Tratado  del  juramento,  poíicion  2 5,  Y la  razón  es  , porque  el 


donde  díxe  > y probé  , que  el  juramen- 
to tallo  en  materia  , aunque  leve  , es 
pecado  mortal, y que  faltar  a la  verdad 
en  el  juramento  aílertorío  , aunque  fea 
en  materia  leve  es  pecado  mortal  s y 
lo  animo  dixe  de  faltar  a la  primera 
verdad  del  juramento  promlflforio  , y 
comminatorio  , porque  en  ello  no  hay 
parvidad  de  materia  i pero  en  orden  á 
la  fegunda  verdad  del  juramento  pro- 
miííorio  , ó comminatorio,  hay  parvi- 
dad de  materia  , como  dixe  en  dicho 
Tratado.  P.  El  juramento  falfo  podrá 
ferpecado  venial  en  algún  cafo?R. 
Qué  no  lo  puede  fer  por  razón  de  par- 
vidad de  materia  ; pero  podrá  efeufar- 
fe  de  pecado  mortal , por  defeéto  de  la 
plena  deliberación  ; Immo  , íi  faltaf- 
fe  totalmente  la  advertencia  , no  fe 
pecaría , ni  veníalmence.  Veafe  el  Tra- 
tado del  pecado  en  general. 

PROPOSICION  XXV. 
Haviendo  caufa  ^ es  licito  jurar  Jin  ani- 
mo de  jurar , ora  la  cofa  fea  de  poca, 
ora  de  mucha  importancia.  Conde- 
nada. 

Veafe  el  Tratado  de  el  Juramento, 
$•  x preg.  10.  Suppngo,  que  jurar  fin 
animo  de  jurar  , es  decir  fin  animo  de 
jurar  palabras , que  en  la  acepción  co- 
mún eftán  recibidas  por  jaratarías. 
Eftotupuefto  ,digo  , que  en  ningún 
cafo  es  licito  jurar  fin  intención  de 
jurar , ora  fe  jure  con  verdad  , ora  fe 
jure  con  mentira  , ora  fea  la  mentira 
leve  , ora  grave  , ora  fe  jure  con  caufa, 
ora  fe  jure  fin  caufa.  Y en  efie  fentido 
entiendo  la  condenación  de  efia  Pro- 


jurar fin  intención  de  jurar  , es  intrin - 
fecé  , & ejjentialiter  ; y por  elle  mo- 
tivo fe  condena  el  decir  : que  era  lici- 
to í fedjic  efl  , que  lo  que  es  malo  ef- 
fencialmente  , nunca  es  licito  : luego 
en  ningún  cafo  es  licito  el  jurar  fin  in- 
tención de  jurar. 

La  dificultad  eftá , fi  en  algún  cafo 
ferá  folo  pecado  venial  el  jurar  fin  ani- 
mo de  jurar.A  cerca  de  lo  qual  admito, 
como  probable  la  fenrencia  , que  dice, 
que  quando  fe  jura  con  verdad  , y nefe 
cefsidad  extra  judicium.  O'  extra  con - 
traPium  , folo  ferá  pecado  venial  el 
jurar  fin  animo  de  jurar  , porque  no  fe 
hace  grave  irreverencia  á Dios.  Soto» 
Aragón  , Pedro  de  Ledefma  , y otros? 
que  cita  Thomás  Sánchez  en  la  Suraa9 
lib.  3.  cap.  6.  num.  9.  y aún  tengo  poc 
probable  , que  jurar  fin  animo  de  ja-; 
rar , quando  es  verdad  lo  que  fe  jura*; 
aunque  faite  la  necefsidad  , ferá  folo 
pecado  venial  , tiendo  el  juramento. 
extra  contrapium  , & extra  judicium, 
por  ¡a  mifma  razón  Suarez  , Lefio  , y; 
otros,  á quienes  cita  , y ligue  Leandro 
de  Murcia  , tom.  2 . Defp.  Moral,  lib . 
¿t'difp.^.ref.z.num.%,  Veafe  Sánchez^ 
ubifupr, 

PROPOSICION  XXVI.  _ 

Si  alguno  d folas  , d en  pref encía  de 
otros  preguntado  , por  fu  gufto  , en- 
tretenimiento , u otro  qual  quiera, 
fin»  jjura  , que  no  ha  hecho  tal  cofa, 
que  en  realidad  de  verdad  hizo  , en- 
tendiendo para  configo  otra  cofa* 
que  no  hizo  ,u  otro  camino  diverfo 
de  aquel , en  que  la  hizo,  u otro  adi - 
tamento  verdadero , realmente  , ni 
Bb  H míen- 


39*  Explicación  délas  Vrop  opciones  condenadas.  ^ 

miente  , ni  es  perjuro.  Condenada,  dad  ; y haviendola  , no  havia  pecadd 

alguno  y porque  no  fon  juramentos 
PROPOSICION  XXVII.  falfos  , y alias  [apongo,  que  no  fon  de 

cofa  mala,  Coreiia  , uhijupr.  conc . 1 5. 


£4  caufa  jujla  de  ufar  de  femejantes 
ampbibologias , es  todas  ¡as  veces  que 
es  necejfario  , o útil  para  la  falud  del 
cuerpo  , bonray  defenfa  de  hacienda, 

0 para  qualquiera  otro  aSlo  de  vir- 
tud  ; de  manera  , que  el  ocultar  la 
verdad  , fe  tenga  entonces  por  expe- 
diente , y favorable . Condenada. 

Efias  dos  propoficiones  condenadas 
tengo  explicadas  en  el  Tratado  dei  Ju- 
ramento, if»  5»  veanfe  allí  j y el  que 
defeare  mas  lata  explicación  , vea  á 
Torrecilla  , y Corella  en  la  explicación 
de  dichas  Propoficiones  , y á los  Sal- 
maticic.  tom.  4. 

Solo  añado  , que  no  es  mentira  , ni 
condenado  por  tal  , el  ufar  de  amphi- 
bologias  1 que  atentas  las  leyes  de  la 
politica  , hyperbole,  eutropelia,  para- 
bola , ironía  , y otras  figuras  rethori- 
cas  , fon  verdaderas,  aunque  atento  el 
rigor  material  de  las  palabras  no  lo 
fean  •,  porque  efta  amphibologia  no  es 
interna,  fino  externa.  V»  gr.  quatro 
amigos  fe  efián  divirueado  honefta- 
mente  : uno  de  ellos  es  miferable  , y 
los  demás  le  dicen  y.  Ei  fe  ñor  fulano, 
que  es  bizarro  , y liberal , nos  combi- 
dará  á merendar  i efia  locución  en  ri- 
gor , fupuefta  la  condición  del  fugeto, 
es  faifa  j pero  atenta  la  Ironía, .y  eu- 
tropelia , que- permite  algún  defahogo 
honefto,  es  verdadera  locución.  En  ef- 
te  cafo  , y en  otros  femejantes , fi  ju- 
taíTe  confirmando  lo  que  decía  , feria 
pecado  venial  > n$  haviendo  necefsi- 


PROPOSICION  XXVIII. 

El  que  fue  promovido  al  Magifirado s- 
u oficio  publico  , mediante ■ recomen, 
dación  s ó prefente  , podra  con  ref - 
fricción  mental  hacer  el  juramento^ 
que  por  mandado  del  Rey  fiuele  pe- 
dirfe  d los  tales , no  mirando  d la  in- 
tención del  que  lo  pide  , porque  no 
tiene  obligación  de  manifejlar  el  cri- 
men oculto.  Condenada. 

Digo  lo  primero  , que  eftaPropofia 
cien  fe  condena  jufiifsimaraente.  Lo 
primero  , porque  abfoluta  , y general- 
mente afirma  , que  el  promovido  al 
Magifirado,  u oficio  publico,  median- 
te recomendación , 6 regalo  , puede 
prefiar  el  juramento  con  refiriccioti 
mental , fin  atender  á la  intención  ael 
que  le  toma  el  juramento : y efto  no 
puede  fer  verdad  , univerfalmente 
hablando  i lo  uno,  porque  nunca  es  li-? 
cito  jurar  con  reftriccion  puramente 
mental  j lo  otro  , porque  á lo  menos 
deberá  refponder  candida  , y llana- 
mente , quando  precede  infamia  del 
tal  delito  en  él  i porque  entonces  es 
preguntado  jurídicamente.  Lo  fegun- 
do  , fe  condena  en  dicha  Propoficion, 
por  la  razón  que  feñala  , diciendo:Qw 
no  tiene  obligación  de  manifejlar  el 
crimen  oculto  ; y efto  , aunque  en  al- 
gún cafo  pudiefíe  tener  verdad  ; pero 
en  otros  muchos  cafos  es  falfo  > y efto 
bada  para  que  dicha  razón  propuefia 
en  general  , fea  faifa , y perniciofa. 

- - - pjgo 


Explicación  de  las  Prop 

Di^o  lo  Cegando  \ Aunque  efte  cal 
promovido  al  Magistrado  no  fe  halle 

Infamado  en  orden  a haver  íido  pro- 
movido al  Magiftrado  por  recomen- 
dación, ó regalos  , deberá  contcflar 
ia  verdad  llanamente  , qnando  preda 
el  juramento  , porque  el  Rey  manda, 
que  fe  tome  eífe  juramento  , por  con- 
venir afsi  para  el  bien  común  , y para 
queaísi  fe  den  los  oficios  á los  mas 
dignos  5 y por  eílo  prohíbe  el  afceuío 
al  tai  oficio  por  medios  femejantes ; y 
afsi  importa  para  el  bien  coman  el 
que  fencillamente  fe  maniñefte  la  ver- 
dad ; y por  razón  del  bien  común  pue- 
de el  Rey  mandar  la  tal  manifefta- 
cion  , aunque  el  delito  fea  oculto  : lo 
otro  , porque  aunque  es  verdad  , que 
el  reo  no  ella  obligado  á manifeftar  íu 
delito  oculto  , quandQ  el  juramento 
fe  pide  para  el  c artigo  5 pero  si , quan- 
á o fe  pide  el  juramento  para  precaver 
pecados,  6 para  promover  el  bien  co- 
mún-de  1a  República  5 como  fe  ve  en 
uno  que  quiere  cafarfe  , y tiene  impe- 
dimento de  Matrimonio  ; efte  tal,  pre- 
guntado , debe  manifeftarle  , aunque 
nacieíTe  de  delito  oculto  , fino  es  que 
quiera  defiftir  del  Matrimonio  , ó fa- 
car  difpenfa.  Fray  Manuel  de  la  Con- 
cepción en  ia  Suma  de  Leandro,  ex- 
plicando efta  Propoficiou  en  el  Tra- 
tado del  juramento. 

PROPOSICION  XXIX. 

El  miedo  grave  urgente  es  caufa  jufla 
de  fingir  la  adminift  ración  de  los  Sa- 
cramentos. Condenada. 

Efta  Propoficion  decia , que  el  pe- 


ojtclones  condenad  a s . 3 9 j 

nitente  mal  difpuefto  , que  amenazaba 
la  muerte  al  Confeífor  , íi  no  le  abfoU 
via  , podia  el  Confeffor  abfolverle  fin» 
gidamente  , diciendo  las  palabras  de 
la  forma  de  la  abfolucion  , fin  inten- 
ción de  abfolverle.  Decía  cambien  di- 
cha Propoficion  , que  fi  un  Herege 
amenazaba  á un  Sacerdote  Catholico, 
que  le  havia  de  matar  ,fi  no  confagra- 
ba  todo  el  pan  , que  citaba  en  una  Pla- 
za , que  en  efte  cafo  podia  el  tal  Sa- 
cerdote decir  las  palabras  de  laConfa- 
gracion  , fin  intención  de  confagrar. 
Uno,  y otro  cafo  eftán  condenados ; y 
generalmente  fe  condena  el  decir,  que 
es  licito  el  fingir  la  adminiftracion  de 
los  Sacramentos  aplicando  la  forma 
fin  intención. 

También  fe  condena  el  decir  , que 
es  licito  , por  evitar  la  muerte  , ó por 
evitar  el  facrilegio  del  que  pide  la  Co- 
munión en  mal  eftado  , darle  una  For- 
ma no  confagrada  , en  lugar  de  la 
Confagrada.  Veafe  el  Tratado  de  los 
Sacramentos  en  común  , §.3 . prope  fi~ 
nem.  La  razón  de  todo  efta  es  , porque 
fingir  la  adminiftracion  del  Sacramen-, 
to,es  una  irreverencia  pofitiva  áChrif-' 
to  , y á las  cofas  Sagradas  i porque  es 
fingir  , que  en  nombre  de  Chrifto,  co- 
mo caufa  principal , exerce  una  acción, 
muy  Sagrada  , ordenada  al  culto  da 
Dios  , y fatuidad  de  los  Fieles.  Por  lo 
qual  efta  ficción  es  intrínfecamente 
mala  , y por  ninguna  caufa  fe  puede 
cohoneftar:  al  modo  que  hemos  dicho,; 
que  el  jurar  fin  animo  de  jurar  , nunca 
es  licito  , y por  ninguna  caufa  fe  pue-¡ 
de  coheneftar. 

Pero  no  fe  comprehende  en  la  con-j 
denacion  la  opinión  d*  Leandro^ 

tom , 
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tom.i.  traed.  7.  dijp.  7.  quaji.  6i.  ei 
qual  dice  , que  le  es  iicico  a!  Sacerdote 
t i fingir  que  le  enera  en  ia  boca  ia  For- 
ma Confagrada  ai  pecador,  haviendo 
para  ello  caufa  neceííaria  , y urgentejy 
efta  fentenciade  Leandro  dice  íer  co- 
mún eiP.  Diego  Horcado  , citado  del 
Padre  Concepción  , en  la  Suma  de 
Leandro,  explicando  efta  Propoficion. 
¡Tampoco  fe  condena  la  opinión  que 
dice  , que  es  licito  dár  la  Comunión 
al  pecador  oculto  , que  ia  pide  publi- 
camente , la  qual  opinión  es  verdade- 
ra. Para  mayor  inteligencia  de  día 
Propoficion,  veafe  el  Tratado  del  Ma- 
trimonio, explicando  ei  impedimento 
/dirimente  de  la  fuerza. 

PROPOSICION  XXX. 

Puede  licitamente  el  hombre  honrado 
matar  al  agrejfor  , que  pretende  ca- 
lumniarle f difámente  , Ji  efia  infa- 
mia no  puede  evitarfe  por  otro  ca - 
mino.'T amblen  fe  ha  de  decir  lo  mif- 
mo  ,J¡  alguno  le  da  una  bofetada  , ó 
le  dd  de  palos , y defpues  huye.  Con- 
denada. 

Veafe  el  Tratado  del  quinto  Pre- 
cepto, §.1.  P.  Que  es  ¡o  que  fe  conde- 
na en  ella  Propoficion?  R.Que  fe  con- 
denan dos  cofas : ia  primera , es  el  de- 
cir , que  íi  á un  hombre  de  pundonor 
pretendía  alguno  ei  decirle  una  pala- 
bra injuriofa,  podía  facar  la  efpada 
aquel , y matar  al  que  amenazaba  con- 
íumeliarle  , fi  no  podía  de  otro  modo 
evitar  la  infamia. Lo  qual  es  falfifsimo: 
lo  uno  , porque  las  palabras  contume- 
Jiofas  , con  palabras  fe  defvanecem  lo 
pero,  porque  unas  palabras  contume- 


lunas,  puramente  amenazadas  , no 
bailan  para  que  uno  fe  diga  agreííor 
aduai  in  a£hi  fecundo.  Y aun  dado  el 
cafo  , que  uno  actualmente  llegaífe  á 
decir  á otro  unas  palabras  injuriofas, 
no  era  eííe  motivo  fuficiente  para  que 
el  ofendido  macaífe  al  agreífor  , aun- 
que nopudieífe  por  otro  modo  evitar 
la  injuria  de  que  prohgukfle  en  ha- 
blar palabras  injurioías ; porque  pa- 
ra re fa re  ir  elle  daño  hay  otros  medios, 
corno  ei  de  procurar  que  le  de  fatisfac- 
ciou  defpues  , ó el  acudir  ala  juftieia; 
y la  injuria  de  palabras  no  la  tengo 
por  de  tanta  monta  , que  por  ella 
llegue  el  cafo  de  que  e!  ofendido  ma- 
te lícitamente  ai  agreífor.  Verdad  es, 
que  ia  condenación  dicha  no  compre- 
hende  el  cafo  de  agrefsion  adual  in 
aóiu  fecundo  , como  dice  Torrecilla 
fobre  ella  Propoficion  , porque  ha- 
bla "de  ei  que  pretende  , b intenta 
calumniar. 

Lafegunda  cofa,  que  fe  condena 
en  dicha  Propoficion  , es  , decir  9 que 
fi  á un  hombre  de  pundonor  le  daban 
una  bofetada,  ó le  herían  con  un  palo, 

6 caña  , y el  percutor  huía  , podía  fe- 
guirie  el  injuriado  , y macarle;  y lo 
qual  es  falfifsimo  : lo  uno  , porque  yá 
cefsb  la  i n valían  actual : lo  otro  , por» 
qu eadhuc  , fegun  las  leyes  del  duelo, 
queda  fatisfecho  el  injuriado  con  la 
fuga  dd  injuriador. 

P.  Es  licito  en  algunos  cafos  matar 
al  agreífor  i n julio  de  la  honra?  R.  Que 
si  , vim  vi  repeliendo  cum  moderami- 
ne  incúlpala  tutela  ; délo  qual  pufe 
dos  cafos  en  el  Tratado  de  el  quinto 
Precepto.  Y que  eíio  no  fe  condene  en 
yicha  Propoficion  30.  me  parece 

conf- 


Explicación  de  las  Prop 
Confiante,  por  que  de  ía  Propoficion 
particular  á la  univerfal  , no  vale  la 
confequencia ; fedfic  efl  , q^e  en  di- 
cha Propofidon  folo  fe  contienen  dos 
cafes  particulares  > en  los  quales  no  es 
licito  matar  en  defenfa  de  3a  honra: 
luego  de  ella  no  fe  puede  inferir  la 
univerfal , de  que  nunca  es  licito  ma- 
tar en  defenfa  de  la  honra»  El  Padre 
Concepción  en  la  Suma  de  Leandro, 
explicando  eíla  Propoíkion  contra  Fil- 
quera  , que  juzga  univerfalmente  con- 
denado el  matar  en  defenfa  de  la  hon- 
ra. Pide  iiios. 

PROPOSICION  XXXI. 


opciones  condenadas , jgf 

deramen  incúlpate  tutela  , aunque  foT 
lo  le  huvieíle  de  quitar  un  efeudo  de 
oro  , porque  en  eñe  cafo  no  eftáfoló 
el  daño  en  el  efeudo  de  oro  , fino  mu- 
cho mas  en  lo  que  con  fundamento 
prefume  de  que  le  quite  la  vida.  Afs& 
con  Hozes  , y Torrecilla  el  Padre  Co-4 
relia  , explicando  efta  Propofidon. 

PROPOSICION  XXXII. 

No  folo  es  licito  defender  con  defenfa 
occifiva  lo  que  anualmente  pojf se- 
rnos , fino  aun  aquello  d que  tenemos 
derecho  incohado  , y que  efperamos 
pojfeer.  Condenada. 


Regularmente  puedo  matar  al  ladrón , 
por  confervar  un  efeudo  de  oro. Con- 
denad a. 

Veafe  el  Tratado  del  quinto  Pre- 
cepto , §.  i.  P.  Qué  es  lo  que  fe  con- 
dena en  efta  propofidon  ? R.  Que  fe 
condena  el  decir  , que  regularmente 
'hablando  , puedo  matar  al  ladrón,  que 
me  ha  quitado  un  deudo  de  ©rosnan- 
do de  otro  modo  no  puedo  recuperar- 
le ; lo  qual  es  muy  falfo  , porque  un 
efeudo  de  oro  , y aunque  fuellen  dos, 
b tres  , es  cantidad  muy  corta  , regu- 
larmente hablando,  para  que  por  ellos 
fe  quite  la  vida  á un  hombre. 

Pero  no  fe  condena  en  dicha  Pro- 
pofidon 31.  el  decir  , que  íl  el  ladrón 
viniefle  de  noche  , o aunque  venga  de 
día , fi  viene  con  las  armas  en  la  ma- 
no, y no  fe  labe  la  intención  que  trae, 
antes  del  modo  de  venir  fe  prefume 
que  viene  con  determinación  de  ma- 
tar , que  en  eñe  cafo  no  feria  pecado 
el  quitarle  la  vida  , guardando  ei  mo- 


PROPOSICION  XXXIII. 

Licito  es  , af si  al  heredero  ,como  al  le- 
gatario , contra  quien  inj  tifamente 
impide  , que  . 0 no  entre  en  la  heren- 
cia •,  o no  fe  paguen  los  legados  , de- 
ferí derfe  de  la  mifma fuerte , c orna  d, 
quien  tiene  derecho  d una  Caihedras 
ó Prebenda  , contra  quien  impide  in - 
juji amente  la  pojfefsion  de  uno  sy 
otro.  Condenada. 

P.Qué  es  lo  que  fe  condena  en  eftas 
dos  Propoficiones  ? R.  Que  en  la  con- 
denación de  la  Propofidon  3 2.  fe  con-* 
den  a el  decir, que  con  defenfa  occifsiva 
podemos  licitamente  defender  la  ha- 
cienda, en  la  qual  tenemos  algún  dere- 
cho  incohadojy  la  que  efperamos  pof-¡ 
feer  , aunque  no  la  poífeamos  actual- 
mente, Y en  la  Propofidon  gg.fecon^ 
dena  el  decir, que  es  licito  defender  cort 
defenfa  occifsiva  et  derecho  , o expec-: 
tativa,  que  fe  tiene  á las  herencias,  le- 
gados , Cathedras  , 6 Prendas. 

Pero 
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Peco  no  fe 
peticiones  el  decir  , que  es  licito  de- 
fender adhüc  con  defenlion  oeciísiva 
lo  que  actualmente  poífeeinos  j antes 
bien  elfo  ferá  licito  , íieodo  hacienda 
notable  , & vim  vi  repelando  cum 
moder  Amine  incúlpate  tuteles , como  fe 
ha  dicho  en  el  Tratado  del  quinto 
Precepto,  $.  X.  Y fu  pongo,  que  regu- 
larmente hablando  , no  fe  puede  ma- 
ncar por  coníervar  un  elcudo  ae  oro. 
iVeafe  la  explicación  de  la  Propoficion 

3 1,  de  Inocencio XI. 

Tampoco  fe  condena  la  fencencia 
'que dice,  que  es  licito  al  dueño  de 
la  cofa  hurtada  entrar  en  la  cafa  del 
ladrón  , y recuperar  ia  cola  dicha, 
aunque  fea  matando  al  ladrón  , (i  no 
huviere  otro  medio.  Y da  la  razón, 
porque  quamdiu  rem  meam  detinet , 
videtur  mihi  f acere  injuriam  , & rem 
yne&m  inv adere  ; pero  la  hacienda  ha 
de  fer  notable  , en  ia  forma  que  y alie- 
no dicha.  Y la  razón,  á nueíL-o  inten- 
to , es  , porque  dichas  Propoíiciones 

32.  y 33.  hablan  de  defender  la  ha- 

cienda, que  nos  pertenece  por  dere- 
cho i n coh ado  ; y en  el  cafo  preíente 
Jhuvo  poífefsíon  perfecta  de  la  cola  , y 
perfedto  jusinre.  Ella  fentencia  , no 
jfolo  no  eílá  condenada , hno  que^  ia 
jeengo  por  probable  , en  la  íupoíicion 
deque  no  hay  juez  , ni  otro  remedio 
|de  recuperarla  , Bonacina .de  Rejt*  ift 
partió . difp.  2.  quajl>  uítitn.  punffi»  I o. 
num .4.  y abfolutamente  la  lleva,  con 
Diana  , Silveftro  , Leandro  , y otros, 
[Torrecilla  en  la  Suma  , tom.  1 • traes, 
'3.  difp.  2.  cap . 2.  feB.  3.  4* 

wtm.  ‘¿9» 


PROPOSICION  XXXIV. 

Es  licito  procurar  el  aborto  antes  de  lo 
animación  de  la  criatura  , para  que 
la  muger  , hallada  preñada  , no  fea 
muertapni  ¿«/hfiMdU.Condenada* 

Digo  lo  primero,  que  eftando  ani-; 
mado  el  feto,  nunca  es  licito  procurar 
directamente  el  aborto  -,  y (i  alguno  lo 
procuráre  , y fe  íiguiere  el  aborto  del 
feto  , que  citaba  animado  , incurre  en 
excomunión  mayor , y otras  penas; 
como  queda  explicado  en  el  Tratado 
13,  donde  explico  ella  excomunión. 

Digo  lo  fegundo  : Aunque  el  feto 
no  elle  animado,  no  es  licito  procurar 
el  aborto  , porque  la  muger  , hallada 
preñada  , no  lea  muerta,  ni  infamadas 
y decir  lo  contrario  de  ello  , es  lo  que 
fe  condena  en  dicha  Propoficion  34. 
Y juílifsiinaiTiente  fe  condena,  porque 
la  procuración  diredta  del  aborto  es 
tan  incriufecamente  mala, que  por  nin- 
guna caufa  fe  pxtede  cohoneftar. 

Y por  efta  razón  tengo  por  del  to- 
do cierto  , que  no  es  licito  á la  Reii- 
giofa  , aunque  fea  de  Convento  gra- 
vifsiuio,  y muy  obfervante  , el  procu- 
rar el  aborto  del  feto  no  animado, 
por  evitar  la  infamia  de  fu  Convento; 
porque  aunque  eñe  cafo  no  fe  con- 
tiene expresamente  en  la  Propoficion 
condenada  , pero  milita  en  el  la  mif-, 
ma  razón.  Y aunque  una  muger  con- 
cibieífe  violentada  por  algún  hombre, 
vel  a desmane  , tampoco  la  feria  licito 
procurar  directamente  el  aborto  , po£ 
evitar  la  infamia,  o la  muerte  , por- 
que milita  la  mifma  razón.  Y aunque 
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k musef  éftuvíeffe  enferma  , y no  hu- 
yieffe  otro  remedio  para  fu.  curación, 
que  el  aborto  , no  lena  licito  d pro- 
curar directamente  el  aborto  , porque 
k procuración  direda  del  aborto  es 
de  fuyo  pecado  mortal  j y Por  ningu- 
na caufa  fe  puede  cohoueftar  , ora  xa 
muerte  de  la  madre  fe  tema  ah  extrm- 
feco  , ora  ah  intrinjeco  infirmitatit* 
A cerca  cíe  la  procuración  indirecta  del 
aborto  , dando  medicinas  que  direffe, 
& per  fe  fe  ordenan  á la  falud  de  la 
madre,  aunque  per  accidensíe  fíga  ei 
aborto  , no  habla  la  Propoíieion  con- 
denada; y Ye  afe  el  Tratado  13.  ya 
citado. 

P.  Se  condena  en  dicha  Propofi- 
clon  la  fe  ucencia  , que  infiero  fer  de 
¡Thomás  Sánchez  , lih.  7.  de  Mairtm, 
difp . 11  ,num.  14.  y otros  Autores, los 
quales  dicen  , que  es  licito  aconfejar 
el  aborto  á la  muger  preñada  , que 
eftá  determinada  á matar  fe  á si  mif- 
ina.en  fupoíicion  que  nó  hay  otro  me- 
dio para  di  moverla  de  fu  determina- 
ción , v que  el  feto  no  eirá  animado? 
R.Que  no  fe  condena  ella  fentencla; 
porque  la  Propoíieion  condenada  de- 
cía , que  era  licito  procurar  el  aborto 
y la  fentencla  dicha  no  dice  dio  , fino 
que  es  licito  aconfejar  de  dos  males 
el  menor*  Y que  no  eñe  condenada 
dicha  fentencla  , lleva  , con  Hozes  , y 
pTorrecilla  ^ Corella  en  la  explicación 
'de  efta  Propoíieion.  A cerca  de  ella 
fentencla  , mi  parecer  es  , que  al  que 
eftá  determinado  al  mayor  mal,  y no 
le  puedo  dimuv.er  de  otro  modo  al- 
guno , le  podre  dár-un  confejo  condi- 
cionado , cüciendole  , que  ü ha  de  co- 
meter uno  de  los  dos  males,  cometa 


el  menor  ; pero  nunca  es  licito  acon- 
fejar abfolutamente  el  menor  mal,  aun 
al  que  eftá  aparejado  á cometer  ei  ma- 
yor 5 fino  es  que  el  tal  mal  menor  eñe 
incluido  explícita  , 6 implícitamente 
en  ei  mayor  , á que  eftá  determinado* 
como  enfeña  el  Padre  Maeftro  Martí- 
nez de  Prado,  con  muchos  , tom.  1. 
Sfámm.  cap.  15.  quajl.  ir.  De  donde 
infiero,  para  ei  intento,  que-  dicha  fen- 
tencia  de  Thomás  Sánchez,  como  va 
referida  en  la  pregunta  , la  tengo  por 
muy  probable  , porque  el  aborto  dei 
feto  no  animado  , eftá  incluido  en  el 
matar  fe  á si  mi  fina  la  madre  entonces; 
porque  fi  fe  mata  entonces , claro  eftá, 
que  no  llegará  á tener  vida  el  feto. 
Veafe  el  Tratado  dd  quinto  Precepto. 
§.  3 . ciña  Jinem* 

PROPOSICION  XXXV. 
Parees  probable  , que  todo  feto  no  tiene 
alma  racional  mientras  ejid  en  el 
vientre, y que  entonces  empieza  a te~ 
ntrlú  , quando  nace ; y conjiguiente - 
mente  fe  ha  de  decir  , que, en  ningún 
aborto  fe  comete  homicidio.  Con- 
denada. 

De  la  condenación  de  cu  a Propo- 
ficion  fe  infiere  , como  cofa  del  todo 
cierta , que  la  animación  dd  feto  es 
eftando  en  el  vientre  ; y afsi , defpues 
que  el  feto  eftá  animado  con  alma  ra- 
cional , puede  faceder  el  aborto-,  y 
hayer  v-erdader-o  homicidio.  Supueíio 
dio, hay  .variedad  de  opiniones  en  or- 
den á fe  rular  el  tiempo  en  que  fe  ani- 
ma el  feto ; porque  algunos  dicen,  que 
los  varones  , unos  fe  animan  á los 
treinta  dias , y otros  á ios  treinta  y 

ciu- 
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cinco  •,  otros  á ios  quarenta  > y otros  á ntr  por  hembra.  V dá  ía  razón  , por- 
los  quarenta  y cinco.  Y que  de  las  mu-  que  en  cafo  de  duda.,  fe  ha  de  abrazar 
ge  res  , unas  fe  forman  , o animan  á ios  ¡o  que  es  menos  , y favorece  mas  á los 
treinta  y cinco  dias  , otras  á los  qua-  penitentes \fedfic  efi  , que  la  inanima- 


ción , el  que  fea  hembra  favorece  mas 
á los  penitentes  , porque  fe  habla  de 
evitar  la  excomunión , irregularidad* 
y otras  penas  : ergo,  Ella  íentencia,cla- 
ro  eftá  que  no  fe  condena  en  dichaPro» 
poítcioü  35.  aunque  yo  no  la  figo» 

PROPOSICION  XXXVI. 

Es  permitido  el  hurtar  , no  falo  con  ne-¡ 
ce f si  dad  extrema  , fino  también  en 
¡agrave.  Condenada» 

Ve  a fe  el  Tratado  2,7.  de  la  Caridad, 
§,  2.  y el  Tratado  44 . §.  6.  P.  Que  es 

»fi/.  "/r • lo  que  fe  condena  en  efta  Propoíi- 

nagejimum  r J'ed  in  compojhione  cor-  clon  ? R»  Que  fe  condena  la  opinión* 
parís  mafcüli  videtur  Augufiinus  fu-  que  decía  generalmente  , que  en  la  ne- 
peraddere  fex  dies  , qui  fie  dijiingun - cefsidad  grave  fe  podía  hurtar.  Y juf- 
tur  fecundum  eum  in  Epi fióles  ad  Ríe-  tifsimamente  fe  condena  , porque  tifa 
ron.  &c.  Lo  mifmo  dice Juper  cap.  3»  opinión  , con  eíía  generalidad  tornan 
Joan.  leB.  3.  Itt.  C.  citando  á San  da  , abría  la  puerta  á muchos  hurtos? 
Agoftin.  Efta  fencencia,  y ia  de  Silvef-  porque  muchos  fe  perfuadirian  , o fin- 
tro  fe  diflinguen  en  poco  , como  dice  girian  , que  eftaban  en  necefsidad 


renta  otras  á Sos  quarenta  y cinco  yy 
otras  á los  cinquenta.  Otros  dicen,, 
que  el  varón  fe  anima  á los  quarenta 
dias,  Ó cerca  de  ellos  5 y que  la  mu- 
ger  fe  anima  á ios  ochenta  dias : y aísi 
Silveftro  , verb.  Rom  'uidium  1 . num. 
3.  Y efta  fe  rite  neta  es  la  común  entre 
Theologos  , y Ju tifias  , fegun  teftifica 
Barbóla  poji  praxim  exigendi  penjio - 
nes  ¡voto  1 2.  num.  zy.  Pero-  mi  Padre 
Santo  Thoroás  ,/’»  2.  dijl.q.q.  5 .art.z, 
dice  aLi  \ Maris  concepto  non  perfi- 
ciiur  nifi  ufque  ad  quadragejt mu m 
diem  , ut  Pbilojopbus  in  9.  de  Anima- 
lib.  dicit : Feemina  autem  ufque  ad  no 


el  P.  Maeftro  Prado,  cap.  20.  qúce/hó, 
num.  7.  Vide  tpfum.  Y en  cafo  de  du- 
da de  íi  es  varón  , o hembra  , fe  ha  de 
prefumir  animado  el  feto  á los  qua- 
renta días  , porque  fe  prefume  varón. 
Prado  ubi  fupr,  y con  Trullenc  , y 
Sayro  ios  Salmant.  iraSi.  13.  de  Rejfl 


grave  , y fe  turbaría  ia  paz  de  la  Re- 
pública. Lo  otro  , porque  en  la  necef- 
íidad  grave  , no  fon  los  bienes  comu- 
nes , como  en  la  extrema  : por  lo  qual, 
aunque  el  otro  tenga  obligación  á 
dar  ex  mifericordia , no  por  eflo  po-; 
drá  Inutarfelo  el  que  Tolo  padece  ne-: 


cap. -2.  punid.  4.  num.%9*  contra  Tor-  cefsidad  grave, 
recilla  en  la  Suma  pom.-i.  trafi.  3.  Pero  aunque  es  verdad clara, que  no 
difp.2.cap.2.re¿l<6.num.p>.c\qttú  puede  hurtar  el  que  ella  en  necefsi- 
dice  , que  en  cafo  de  la  duda  de  fi  ¡a  dad  grave  ; pero  podra  dilatar  la  paga 
criatura  eftá  animada,  b no,  fe  debe  de  qualquíera  deuda  , aunque  fucile 
tener  por  inanimada  í y que  en  duda  contraída  mjuftamente  , con  tal  que 
de  fi  es  varón  fo  hembra  ,fe  ha  de  te-  el  acreedor  no  padezca  la  miaña  ne- 
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ccfsídad  : immd  , aunque  el  acreedor  nia  , 6 enana  enfermedad  perpetua, 
padezca  Igual  neceísidad  grave  , v.gr.  aunque  no  fea  mortal  , y otras  fetne- 
enfermedad  , deínudéz  > 6 hambre, di-  jantes. La  razón  es,  porque  la  Propofi- 
cen  algunos  Autores  , que  efta  efcu-  clon  condenada  habla  de  la  necefsi- 
fado  por  entonces  de  .reftituir  el  deu-  dad  grave  ; y efta  í'entencia  habla  de 
dor,  que  padece  igual  neceísidad  , ora  la  gr.avifs.inia.  Y no  folo  no  fe  conde- 
fea  la  deuda  contraída  por  contrato,  na  ello, fino  que  ferá  licito  en  eftas  ne- 
ópor  delito  , con  tal  , que  el  deudor  .cefsidades  proveerle  de  lo  ageno  por 
110  huvieífe  ocafionado  ai  acreedor  la  medios  no  exquifitos  , ni  extraordina- 
tal  neceísidad  ; y fu  poniendo  que  la  ríos  , porque  fon  necefsidades  quaíi 
cofa  que  . le  debe  reftituir  .eílá  confu-  extremas,  y en  lo  moral  las  quaíi  ex-í 
mida  : empero  110  apruebo  efta  doétri-  tremas  fe  equiparan  á las  extremas, 
na,  en  quanto  i la  fe  guada  parte,  por-  afsi  con  Soto  , Cayetano  , y Navarro, 
qu  t cateris  paribus  , y no/íkndo  la  los  Salm.  cap.  y.punti.^.  n.  38. 
neceísidad  extrema mslior  e/i  tonái- 

tio  creditorh Altado,  cap,  .1 7.  quajl*. 8.,  PROPOSICION  XXXVII. 

num*  1.2*  Lugo  , difp.  16,  fe. ti.  7.  0*  Los  criados , y criadas  domefiicas^ pug- 
difp.i  i.feéi.  2.  num . 6 . Trulknch,  den  ocultamente  ufur par  d fusdue- 
in  Decalog.  ¡ib. y.  cap.  5 . dub.ó.num.6 . .ños para  compenfar  fu  trabajo  ¡que 

& cap.  15 , club.  .2.  num,  ,8.  con  tra,  los  juzgan  par  mayor  ¡ que  .el falario  que 

Salmanticenfes,  cap,  1 . puntb.  1 5 .num.,  reciben , Condenada. 

273.  y otros.  Pero  aunque.no  aísie. ri- 
to á lo  dicho  , juzgo  que  no  efíá  con-  Digo  lo  primero, quando  los  criados 

denado  : y la  razones  , porque  menos  libre  , y efpontanearnence  paitan  con 
>€s  retener  uno  por  algún  tiempo  lo  el  Amo  el  fervirle  por  tanto,  ó tal 
que  pofiee  , que  hurtarlo  en  primera  eftipendio  , aunque  fea  inferior  al  que 
inftancia  al  dueño  ; como  es  menos  no  fe  íes  debe  , deben  eftár  contentos  con 
curar  ,1a  herida  , que  uno  hizo , que  él  j y no  podrán  ufar  de  compenfa- 
hacerlá  Lluego  aunque  fe  condene  el  cion  para  tomar  mas;  porque  fe  en- 
hurtar en  neceísidad  grave,  no  fe  con-  tiende,  que  condonan  lo  demás  , pues 
'dena  el  dexar  de  reftituir  por  la  tal  ne-  líbre  , y efpontaneamente  fe  eftán  con 
ceisidad.  Toi  reciila  fobre  efta  Propo-  el  tal  A tno.  También  íi  el  Amo  , y 
lición  36.  criado  padaron  de  eítipendio  menor, 

1 ampoco  fe  condena  la  fentencia,  que  el  acoftuinbrado  , por  quanto  el 
que  dice  , que  es  licito  tornar  de  lo  criado  rogo,  y duplico  al  Amo,  que  le 
ageno  en  la  neceísidad  gravifsima,  recibidle  , y cite  no  le  recibirla  , fino 
aunque  no  fea  extrema  , v.  gt.  la  que  .difcnin.ciy.endo  el  falario  , no  podrá  el 

trae  peligro  moral, y grande  de  quedar  tal  criado  ufurparle  mas  , porque  el 
cautivo  , privado  de  ¡a  libertad  , © ¡n-  Amo  no  tenía  obligación  á darle  mas. 
f^rir  una  gravrfsima  infamia  pofiti-  Confia  todo  ello  de  la  condenación 
ía , perdiendo  el  buen  crédito  que  te-  de  dicha  Propoíicion. 

P, 
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JA  Un  criado  fe  pone  á fervir  , fin 
pairar  quanco  cflipendi-o  fe  le  ha  de 
dar  ; en  ral  cafo,qual  ferá  el  eO  i pendió 
judo?  R.  Que  el  eftipendio  jufto  ferá 
aquel  , que  el  Amo  tiene  obligación  á 
darle, y efte  ferá  el  que  efiá  tallado  por 
la  ley  ; y ti  no  hay  ley  de  dfo  , ferá  el 
que  fegun  el  ufo  común  , y coftumbre 
fe  da  á los  criados  del  as  linio  minute- 
rio  , y férvido.  Añado  , que  fs  cacica, 
o expresamente  promete  el  Amo  al 
criado  , porque  le  íirvá  , el  hacer  .al- 
guna diligencia  para  la  eonfecuciori 
de  algún  oficio , u otra  cofa  de  utili- 
dad para  el  criado  , y no  íe  lacumple, 
podrá  el  criado  tomar  ocultamente 
aquello  , en  que  fe  eftimala  promet- 
ía , porque  la  tal  prometía  eji  pretio, 
ají im abilis  , con  Lefio  , y Caftro- 
paíao  y los  vSalmantkeníes  , tratt, 

1 $.  cap,  itpunB.ig.  num>i\6,  lana- 
bien  fi  el  Amo  ocupa  al  criado  , d en 
©tras  horas  , 6 en  otros  miniílerios 
fuera  de  lo  pablado  , podrá  el  criado 
ufar  de  compe n. fací on  , fi  el  Amo  no 
le  eompenfa  el  tal  trabajo  > porque  el 
tal  obíeq-uio  es  eítimable  en  precio-,  y 
no  fe  obligo  á ello  el  criado  en  espac- 
io. Los  Salmantkeuíes  , ubi  juprd 
con  Navarro , y Palao.  También  fiel 
criado  por  necefsiuad,  fe  conduce  por 
efti pendió  inferior  , por  quanco  el 
Amo  no  quería  darle  mas,  podrá  corn- 
p enfa ríe  lo  que  falta,  fi  íe  conduxo  fin 
animo  de  condonarlo, .fino  por  no  per- 
der aquella  comodidad.  Los  Salmanti- 
ceníes  , num . 3 27.  Pero  advierto,  que 
el  fer  jufto  , ó in jufto  el  í alario  , y fi  es 
menor  de  lo  que  fe  debe  , no  fe  ha  de 
regular  por  el  dibfcamen  de  el  criado, 
fino  por  el  didtamen  del  Confefíor 


aficiones  condenadas , 
d aéto  , y prudente.  Advierto  tam- 
bién , que  para  que  fea  licita  la  com- 
pelí ía-c  ion  en  los  cafos  dichos  en  ef*f 
te  parágrafo  , fe  han  de  obfervar 
algunas  condiciones  , como  fe  dixo  ea 
el  Tratado  42.  del  feptimo  Precepto, 
§ , 4,  vicie  ihi . 

PROPOSICION  XXXVIII. 

No  time  uno  obligación  fopena  de  pecas 
do  mort al, de  rejlií uir  laque  ha  hura 
fado  por  hurtos  pequeños  , aunque  la 
Juma  total f ia grande.  Condenada. 

Digo  lo  primero  : El  que  por  hur- 
tos pequeños  liega  á hurtar  cantidad 
notable,  tiene  obligación  debaxo  de 
pecado  morral  á reftkuir  , porque  in- 
juftamente  retiene  cofa  notable  age- 
si  a ; y efto  es  cierto,  ora  los  hurtos 
pequeños  fe  hagan  á una  perfona  , ora 
fie  hagan  á muchas  , ora  lean  con  in- 
tención dellegar  á materia  grave , o 
fin  la  tal  intención.  Y la  razón  es,  por-, 
que  los  tales  hurtos  tienen  unión  mo- 
ral en  orden  á damnificar  al  próximo 
por  caufade  la  in jufta  retención ^Conf- 
ía efto  de  la  condenación  de  dicha 
Ptopoíician. 

Digo  lo  fegun  do  : Que  efta  Propo- 
ficíoo  condenada  no  habla  del  pecado, 
que  fe  comete  en  hurtar  las  parvida- 
des , por  razón  de  hurtar  , y de  la 
injufta  acción  ; y tolo  habla  dicha 
condenación  de  la  culpa  de  retener  lo 
ageno , y no  redimir  lo  que  fe  hur- 
tó por  dichas  parvidades-  Confía  ef-, 
to  ¿le  las  palabras  de  la  Propoficion 
condenada.  No  obftante  , es  feivy¡¿* 
cía  coiiiua , que  el  que  hurtando  mun 
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chas  parvidades  liega  á materia  grave, 
peca  inorcalmenc.e  con  pecado  de  hur- 
jq en  !a  ultima  parvidad  , que  hurta 
con  advertencia  de  las  antecedentes, 
que  aun  citan  fin  reíücuir,.  y de  que 
con  tal  parvidad  couüituyc  matti  ía 
grave.  Y la  raz.011  es  , poique  aunque 
la  ultima  parvidad  Cea  abfoluté  leve; 
pero  como  unida  con  las.  antecedentes 
es  grave,  S a imant.  cap  > 5 punes  .2. n.  1 2» 
con  otros  muchos  , que  citan  , contra 
algunos  Aurores  , que  dicen  , que  en 
el  cafo  dicho  no  hay  pecada  mortal  de 
hurto  , y de  in juila  acción  , no  havieu- 
do  intención  cíe  hartar  materia  grave. 
Veafe  el  Tratado  42.  del  feptimo  Pre- 
cepto, §.  2.  y 3.  donde  fe-explica  quai 
ferá  materia  grave  para  el  hurto,  ya  en 
los  eftraños  , yá  en  los  domefiieos  , y 
ya  quando  los  hurtos  fe  hacen  a dii- 
tincas  perfonas  , ó en  diftiucas  veces, 
hurtando  parvidades. 

PROPOSICION  XXXIX. 

El  que  mueve  , b induce  d otros  para 
hacer  grave  daño  á un  tercero  , no 
efld  obligado  á la  refiitucion  del  di »• 
&o  hecho.  Condenada.  - 

Efta  Propoficion  decía  , que  fofo  el 
Cxecutor  de  el  daño  eftá  obligado  á 
V'íütnir  , mas  no  ios  que  inducían  , o 
movían  al  tai  executor  , mandando  , ó 
aconíejaodo,  8cc.  lo  qual  es  fainísimo; 
ho  uno.  porque  el  que  mueve  á que  fe 
hagan  daños  contra  juftkia  commuta- 
tíya  , es  caufa  moral  de  los  tales  da- 
ños , é influye  en  ellos  : Lo  otro  , por- 
que los  que  eftán  obligados  á reflituir, 
ion  el  executor , y jufio  , confilium , 


conf enfus , &c.  como  fe  dixo  en  d Tra- 
tado 44.  §.  3. 

P.  Pedro  acón  fe }a  á Juan  , que  har- 
te , ó haga  otros  daños  contra  jufikia 
conmutativa;  podra  haver  algunos, ca- 
fes en  que  Pedro  no  tile  obligado  á 
rdUtuir?  R.  Que  si  , v.  gr.  en  los  ca- 
los figuientes ; El  primero  es  , íi  no  fe 
pufo  en  execueior»  el  hurto  , b el  tal 
daño  : £1  fecundo  es,  íi  aunque  fe  pu- 
fo en  execueion  ef  daño  , pero  no  fe 
movió  Juan  por  el  con  fe  jo  de  Pedro, 
fino  que  antes  timba  yá  determinado 
á hacer  d tal  daño  ; en  t fte  cafo  no  in- 
fluyó el  confejo  en  d tai  daño  , neo 
phyjtce , nec  moraliter  ;y  afsi  no  cen- 
dra que  refücuir  el  que  dio  el  confe- 
jo. Es  común  de  los  Doblares  con 
San to  T hora  ás  2 . .2 . quafi.  6 2 . ariie. 
7.  El  tercero  cafo  es  , fi  Pedro  con 
toda  eficacia  , antes  que  fe  execucaf- 
fe  el  daño  , ie  defaconftjó  al  dicho 
Juan,  procurando  con  toda  eficacia 
difuadirle  para  que  no  executaífe  el 
daño.  Afsi  ios  Salroanticenfes  , cap . 
i.punff.  i.num.  117.  El  quarto  ca- 
fo es  l quando  hechas  ¡as,  diligencias, 
dudaíle  fi  fe  llguió  el  daño  , f uia  m 
duhiis  mellar  efi  conditio  pofsldentin 
y la  poflefsion  eftá  por  la  libertad, fu* 
púeíío  que  el  daño  eftá  en  duda.  Sal- 
manticenfes  , num.  1x3.  El  quinto 
cafo  es , quando  tuviere  alguna  cau- 
fa legitima  de  las  que  efe  ufan  de  ref- 
ticuir,  como  fe  dixo  en  el  Tratado  44. 
§.  6.  Él  fexto  cafo  es  , quando  le  acón- 
fi  jó  que  hurtafle  » v.  gr.  cinquenta  du- 
cados,}' Juan  hurtó  ciento ; en  eíle 
cafo,  Pedro,  que  accnfejó  , folo  eftará. 
obligado  á los  cinquenta:  y lo  mifmo» 
digo , íi eftand.o  Juan  del  sq¿q  detet-, 
Cs  mi- 
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fe  hace  con  paito  de  retrovendicion 
adelantado,  ó previo,  no  ferá  licito,  y 


minado  á hartar  cinquenta,  le  aconfe- 
jalTe  alguno  ei  que  hnrtaífe  ciento»  en 
tal  cafo  folo  éftaria  obligado  el  con- 
finante á los  cinquenta  , porque  afolo 
elfo  concurrió  como  caula.  Afsi  con 
Bonacina , y Villalobos  los  Sálmanti- 
cenfes  rmmer.  Lo?.  Ella  mifma  doc- 
trínale mi  de  explicar  en  proporción 
al  mandante,  al  adulador , al  que  con- 
fíente con  fu  voto  , ó parecer  , y al 
miitus , non  objíanr  * non  rnanifejl ans . 
Veafe  también  el  $.4.  del  Tratado  44. 
yá  citado. 

P.  Pedro  entra  á defirnir  una  vina, 
y de  eñe  mal  exemplo  fe  mueven  otros 
que  lo  ven  áexecutar  otro  (enrejante 
delito  , citará  Pedro  obligado  á reítir 
los  daños  , que  los  otros  hacen?  R» 
Que  noeflá  obligado,  porque  no  con- 
currió como  caufa  , lino  folo  como 
ocafion  del  tal  daño.  1 amblen  (i  Pe- 
dro dieífe  una  bofetada  á juan,laqual 
de  ninguna  manera  fueífe  mortal , y 
Juan  , confuniido  de  melancolía  , y 
aprehensión  , fe  murieíTe  , no  citarla 
obligado  Pedro  á reftituír  los  daños 
de  la  muerte.  Salm.  nurn.ti<\, 

PROPOSICION  XL. 

Licito  es  el  contrato  mohatra , aun  ref- 
peSlode  la  mifma  perfona  , y aun 
con  contrato  de  retrovendicion  ade- 
lantado , con  intención  de  el  logro. 
Condenada. 

Veafe  el  Tratado  4 5.  $.4.  donde  fe 
explica  en  que  coníiña  el  contrato 
mohatra.  P.  El  contrato  mohatra,  ref- 
pe¿to  de  la  mifma  perfona  , es  licito? 
R.  Lo  primero  , que  íi  ei  cal  contrato 


ferá  pecado  mortal.  La  razón  es  , por- 
que el  tal  contrato  afsi  hecho  es  ¡.Tu- 
rarlo , e incluye  un  mutuo  virtual , en 
el  qual  pretende  lucro  , y ganancia  el 
Mercader  , v.  gr.  vendiendo  en  el  pre- 
cio fupremo  , y obligando  al  compra-, 
dora  que  le  buelva  á vender  en  el  pre- 
cio infimo.  Y dio  ella  condenado  en 
efia  Propoficion  40, 

Refpondolo  fegusido  . que  íi  el  tal 
contrato  fe  hace  íin  fraude  , y íin  pac- 
to explícito  , ní  implícito  de  retro- 
vendendo  , ferá  licito , íi  fe  obferva  el 
judo  precio  ; eíto  es.,  que  la  cofa  no 
fe  venda  en  mas  dd  precio  fupremo.» 
ni  fe  compre  en  menos  del  ínfimo  pre- 
cio , v.  gr.  vendo  al  fiado  una  merca- 
duriaá  Juan  en  el  precio  fupremo  , y 
luego  me  la  vende  Juan  á mi  en  el  In- 
fimo precio  por  dinero  de  prefentej 
eñe  contrato  es  licito  , y honefto  » co- 
mo no  haya  efcandalo  , ni  fefiga  infa- 
mia , y no  precediendo  paito  impliel- 
to  , ni  explícito  al  tiempo  dé  la  prime- 
ra venta  , ó antes.  La  razón  es  , por- 
que anadie  fe  hace  injuíucia,  Afsi, 
con  Villalobos  , y Bonacina  los  Sal- 
manticeníes  , tra£l.  14.  cap.  2 . nutn» 
70.  Pero  fe  ha  de  notar  , que  las  mo- 
hatras eílán  prohibidas  debaxo  de  gra- 
vifsimas  persas  en  Portugal * como  di- 
ce Molina  ,tom.  2. -difp.  4 10.  y tana-, 
bien  en  Caítilla  , leg.  29.  tit.  4.  lib.  3. 
■Nova  Recop . & leg.  .22.  tit . 15.  lib.  5. 
Pero  no  por  eífo  es  inútil  nueftra  doc- 
trina, porque  las -leyes  dichas-,  alo 
menos  en  Caítilla  , folo  obligan  deba-; 
xo  de  pecado  mortal  , quando  fe  ha-¡ 
ce  la  venta  en  mas  del  judo  precio  , ó 
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sueños  dei  precio  juño,  emergente  , y otros  citu!os,que  explí- 


cenlo refieren  ios  Salmaoticenfes  ubi 
fupr,  num.  68.  ex  Acevedo  , Gutiér- 
rez , Salas, y Palao.  Verdad  es*que  efte 
contrato  de  mohatra  , aunque  no  pre- 
ceda padto , traerá  ias  mas  veces  ef~ 
candalo  , 6 el  que  le  tengan  por  ufure- 
ro  , y afsi  fe  deberá  evitar  , ut  tnplu- 
rimum  ; y también  porque  trae  rieígo 
de  que  no  fe  obferve  el  jufto  precio,  y 
que  los  ricos  compren  á los  pobres  la 
necefsidad  , y afsi  apenas  havrá  Repú- 
blica bien  ordenada  , en  que  no  fe 
prohíban  las  mohatras. 

PROPOSICION  XLI. 

Como  el  dinero  de  contado  f ia  mas  pre- 
ciofo  , que  al  fiado  , y no  haya  quien 
no  aprecie  mas  el  dinero  prefente , 
que  el  futuro  ¡puede  el  acreedor  pe- 
dir algo  al  mutuatario  ultra  fortem, 
y por  ejfe  titulo  ej'cuf  arfe  de  ufara. 
Condenada. 


que  en  el  Tratado  de  la  luura.  Y tam- 
bién íi  el  mutuante  ha  de  carecer  dei 
dinero  por  mucho  tiempo, y por  eflo  fe 
le  figue  alguna  incomodidad  real , y 
verdadera;  v.  gr.  el  impedir  fe  de  hacer 
algún  adto  de  liberalidad  , b magnifi- 
cencia , el  qual  ado  era  precifo  , 6 
muy  conveniente  á fu  perfona  el  exe- 
cutarle  ; en  tal  cafo  podrá  llevar  algo 
ultra  fortem  , no  por  el  mutuo  , fino 
por  dicha  Incomodidad  , que  110  eftá 
conexa  per  Je  con  el  mutuo,  corno  co-n 
Bañez  , y Prado  lo  enfeñan  los  Sal- 
manticenfes,ím¿?. iq.cap.  i.n.%6,  pe- 
ro fe  ha  de  avifar  de  ello  al  mutuata- 
rio , porque  acafo  no  querrá  el  mutuo 
con  eiTa  carga. 

PROPOSICION  XLII. 

No  hay  ufura  quandofe pide  algo  ultra 
fortem  , como  debido  de  ami  fiad  ,y 
agradecimiento  y fino  folo  quandofe 
pide  como  debido  de  jujlicia.  Con- 
denada. 


La  falfedad  de  efta  Propoficion  conf- 
ía de  la  dlfinicíon  de  la  ufura  , lucrum  P.  Que  es  lo  qué  fe  condena  én  eí* 
ex  mutuo  proveniens ; porque  de  razón  ca  Propoficion  ? ft.  Que  fe  condena  el 
eífencialdel  mutuo  es, que  el  mutuante  decir, que  el  mutuante  puede  padar,  6 
carezca  por  algún  tiempo  del  dinero,  pedir  al  mutuatario,  que  le  de  algo  rrt- 
b materia  que  prefta  , ó mutua  \jedfic  ira  fortem  , como  debido  de  amiftad, 
ejl  ,que  no  fe  puede  recibir  lucro  por  6 agradecimiento,  Y la  razón  de  coti- 
lo que  es  de  efíencia  del  mutuo  , y el  denarfe  elfo  es  , porque  por  razc  n del 
recibir  lucro  por  eíío  , es  ufura,  como  mutuo  , no  concurriendo  algún  otro 
confia  de  la  difinicion  de  la  ufura:  lúe-  titulo  jufto,  no  fe  puede  imponer  obli- 
go el  mutuante  no  puede  pedir  al  mu-  gacion  alguna  ultra  fortem  , que  fea 
tuatario  cofa  alguna  , folo  por  care-  precio  dHmable.  Lo  otro  , porque  eí- 
cer  del  dinero  que  emprefta.  ta  Propoficion  abría  puerta  para  pa- 

Pero  advierto, que  ef  mutuante  pue-  liar  todas  las  ufuras.  Y íi  futra  verda- 
de  llevar  algo  ultra  fortem  al  mutua*  dera  dicha  Propoficion  , !o!o  el  que  la 
tario  por  el  lucro  ceñante  , o daño  ignorarte  , 6 fugeto  de  poco  entendí- 

Ce  2 míen- 
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ufura  , pues 
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miento  , podría  comecer 
qualquiera  otro  podría  decir  , que  lo 
que  pedia  ultra  for'tem  , «o  lo  pedia 
como  debito  de  juftícia  , fino  como 
debito  de  amiftad  , b agradecimiento. 
Pero  no  fe  condena , antes  bien  ferá 
licito  , el  que  el  mutuante  efpere  del 
mutuatario  el  que  le  de  alguna  cola 
ultra  fortern,  por  pura  gracia  , b bene- 
volencia, Santo  Thomás  , quajl , ¡,  de 
jMalo}ant.Q>  ad  3.  También  es  licito  el 
mutuar  una  cofa  con  paito  de  que  el 
mutuatario  remutue  otra  de  prcfence; 


PROPOSICION  XLIV. 
Probable  es  , que  no  peca  mort almente 
el  que  impone  crimen  faifa  d otro, 
para  defender  fu  jujiicia  , 0 fu  bon- 
ra\  y Ji  efto  no  es  probable  , apenas 
bavrd  opinión  probable  en  laT'beo  - 
logia.  Condenada. 

Ellas  Propoficion.es  decían  , que 
fi  Pedro  , v.  gr.  murmursíTe  de  Juan, 
hombre  de  autoridad  , b le  dixeííe  al- 
guna contumelia  , podía  Juan  s fin  pe- 


v.g.  prefto  á Juan  cien  ducados  , pue- 
do decirle  , que  me  preíle  al  pedente 
trigo  , vino  , ü otra  cofa  femejance  ; y 
aun  puedo  decirle  , que  de  otra  fuerte 
no  le  prefiaré  el  dinero;  pero  todo  efto 
fe  entiende  con  tal  » que  la  remutua- 
cion  no  le  fea  mas  dañofa  al  remu- 
tuante , que  la  mutilación  al  mutuan- 
te. Pero  no  es  licito  el  mutuar  con 
paito  de  renmtuo  en  tiempo  futuro. 
Afsi  losSalmanc.  tr.i¿\.cap.i.n6i.  La 
razón  de  lo  primero  es  -,  porque  al  que 
me  pide  un  oficio  de  amiftad  , puedo 
vicifsim  pedirle  otro  ; y 'fi  no  me  lo 
concede  , repelerle  como  á ingrato.  La 
razón  de  lo  íegundo  es  , porque  la 
obligación  de  que  el  otro  me  remutue 
en  tiempo  futuro , es  precio  eftimable: 
Luego  mutuar  imponiendo  efta  obli- 
gación , es  recibir  lucro  por  el  mutuo: 
Luego  es  ufara. 

PROPOSICION  XLIH. 

Que  feria  -¡ft  no  fusjfe  fino  pecado  ve- 
nial , el  apocar  con  falfo  crimen  la 
autor}  dad  grande  de  el  que  detrae , 
ftenclole  a si  nociva*  Condenada. 


car  mortalmente  , levantarle  á Pedro 
un  falfo  teftimonio  grave  , para  recu- 
perar de  effe  modo  fu  fama  , u honra: 
lo  qnal  es  fainísimo  , porque  la  menti- 
ra perniciofa, grave,  b Infamatoria  , es 
pecado  mortal , y no  es  medio  pro- 
porcionado para  la  defe  nía  curn  mode- 
rar» i ne  incúlpales  tutela, 

Pero  ferá  licito  ai  ofendido  , en  de» 
fenfa  de  fu  fama  , u honra  , objetar  al 
calumniante  fu  delito  verdadero,  aun- 
que fea  oculto  ; pero  ha  de  fe,r  la  de- 
fe nfa  curn  moderamine  incúlpales  tu- 
teles. Tapia,  tom.  z.lib.x  .qu*jl.  1 4,  arta 
10.  n.  2.  el  qnal  dice  fe r fentencia  co- 
mún, También  es  licito  al  Abogado», 
b reo  enervar  , b repeler  al  redigo, 
declarando  algún  crimen  oculto,  pero 
verdadero,  del  tal  teftigo.  La  tazón  es 
porque  ai  reo  fe  le  concede  por  Dere- 
cho efta  objeción. para defenderfe  ; pe- 
ro han  de  concurrir  quatro  condícioa 
nes : La  primera, que  no  haya  otro  me- 
dio para  defenderfe  el  reo,  Lafegun- 
da  , que  ti  teftigo  no  fea  coaéto  , fino 
voluntario,  b haya  teftificado  falfo.  La 
tercera  , que  folo  íe  defeúbran  a que  «i 
íios  defectos  , que  conducen  para  iiH 
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firmar  la  autoridad  de  el  redigo.  La 
quurta,  que  el  daño  que  ai  ceíligo  re  le 
ha  de  íeguir  de  dtfcubrir  fu  delecto, 
fea  proporcionado  con  el  delrcojy  en 
una  palabra, día  detenía  ha  de  1er  cum 
moderamine  incúlpala  f&r¡?/¿£«Fiiguera 
fobre  eíta  Propoíicion.  Veafe  para  lo 
dicho  Sanco  Tilomas  , 2.  2.  quesfl .70. 
art.  3.  Bañez,  Aragón  , y octos  inter- 
pretes , y Soco,  lib.y.  defufiit,  qucefit 
7.  artas.  3 . 

PROPOSICION  XLV. 

JJar  temporal  por  efpiritual , no  es  fi - 
manía  , quando  lo  temporal  no  fe  da 
como  precio , fino  f olamente  como  mo- 
tivo de  conferir ,ó  hacerlo  efpiritual ; 
y también  quando  lo  temporal j oía- 
mente  es  una  graciof  d campen] ación 
por  lo  efpiritual  , 0 al  contrario . 
Condenada. 

PROPOSICION  ^ XLVL 
T ejlo  tiene  lugar  también  , aunque  lo 
temporal  fea  el  motivo  principal  pa- 
ra dar  lo  efpiritual  -,y  aún  masji  es 
el  fin  de  la  cofa  efpiritual , de  tal 
manera  , que  fea  mas  efiimado  , que 
la  cof  a efpiritual.  Condenada» 

La  Propoíicion  45 . decía  dos  cofas. 
La  una  , que  no  era  limón ia  dár  tem- 
poral por  efpiritual  , quando  lo  tem- 
poral fe  daba  folo  como  motivo  para 
confeguir  lo  efpiritual.  La  otra,  que 
tampoco  era  fiqionía  , quando  lo  tem- 
poral fe  daba  folo  en  recompenfa  rra- 
tuica  de  lo  efpiritual  , 6 eüo  en  recom- 
penfa  de  lo  temporal. 

La  Propoíicion  4 e?.  decía  otras 
dos  cofas.  La  una  , que  no  era  fimo» 
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nía  dar  temporal  por  efpiritual  , aun- 
que lo  temporal  fueíle  el  principal 
motivo  de  dár  lo  efpiritual.  La  otra, 
que  tampoco  era  íimonia  , aunque  lo 
temporal  fucile  el  fia  de  la  cofa  efpL 
ritual , eiti mando  eíta  en  menos  , que 
lo  temporal.  Todos  eftosquatro  pun- 
tos eftán  condenados  , y con  juíiifsii 
ma  razón.  Lo  uno, porque  darlo  tem- 
poral como  motivo  , 6 como  recom- 
penfa , ó como  caufa  principal,  6 final 
de  1a  cofa  efpiritual , es  en  la  realidad* 
y en  la  practica  co  minen  fu  rar  lo  tem- 
poral con  ¡o  efpiritual , y virtuaSmen-í 
te  , & interpretativo  , es  dár  lo  teñir 
pora!  como  precio  ; y afsi  hay  compra 
virtual : luego  hay  Iimonia.  Lo  otro* 
porqué  de  ellas  Propoílciones  fe  fi-, 
gue  , que  todos  fe  efeufarian  de  fimo-, 
nía  , diciendo  , que  lo  temporal  qué 
daban  , no  lo  ciaban  como  precio,  finai, 
como  motivo  , ó recompenfa,  6 fin:  yj 
aun  el  mifmo  Simón  Mago  , de  quien 
tiene  fu  origen  , y denominación  la 
íimonia  , pudiera  ufar  de  eífas  preci- 
fiones , quando  ofreció  el  dinero  á los; 
Apollóles  por  los  Dones  del  Efpiricuí 
Santo. 

Adviercafe  , que  quando  fe  dá  aU 
guna  cofa  temporal  tfive  fit  mumis  4 
mam*  7five  d lingua  , vel  ab  obfequio^ 
con  la  mira  de  que  fe  le  de  cofa  efpiw 
ritual;  efpecialmente  íi  es  Beneficio,fe 
ha  de  conñderar  grandemente  la  í n-: 
tención  del  que  dá , ó recibe  ; porque 
aunque  no  haya  intención  formal , y, 
expreífa  de  dár  , ó recibir  lo  temporal 
como  precio,  puede  haver  intención 
virtual  de  eílo  , y ella  baftapara  la  fik 
monta  : por  lo  qual  , quando  no  con-? 
curre  alguno  de  eftos  titules*  y.  gr.  d$ 
Ce  4 " efii- 
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cflipendio  , titulo  fubjlentationis  Mi- 
nijlri  , redimir  licitamente  la  vexa- 
cion  , ú otras  razones  exti  infecas  de 
algún  trabajo  extraordinario, de  amif- 
tad  honefta  , parentdco  , u otras  fe- 
mejances  ; y no  obílante  efto  , fe  da  lo 
temporal  con  fola  la  mira  de  confe- 
guir  lo  efpiritual , b al  contrario  ; en 
tal  cafo  fe  comete  íimonia  corana  Deo , 
y fe  prefume  , b fe  convence  una  in- 
tención virtual  de  dar  , b recibir  lo 
temporal , como  precio  de  lo  eí piri- 
ta al  , íi  no  que  conde  de  lo  contrario» 
Saimanticeni.i13w.4Jr. 1 9.  cap.i.num, 
57.  Y añaden  , que  en  el  fuero  externo 
para  conocer  ü ia  cofa  temporal  fe 
dio  graciofamente  , o con  intención 
formal , b virtual  de  darla  como  pre- 
cio , fe  atienden  tres  cofas;  esá  Caber, 
la  perfona  que  dá  , b recibe  ; la  canti- 
dad , y qualidad  de  la  dadiva  ; la  oca- 
fion  j,  y tiempo  en  que  fe  dá  , como 
confia  del  cap.Bt  fi^quaft, de  Simonía, 
Vide  Saimant.  nmn.  5 B . 

P.  El  Canónigo  , b Beneficiado, 
que  no  afsiftkra  al  Coto,  (I  no  huviera 
diftribucion  , es  íimoniaco  ? R.  Que 
no  es  íimoniaco  ; porque  el  motivo  , y 
fin  principal  es  ei  cuito  de  Dios  ; y las 
diflribüciones  fon  condición  fine  qua 
non  , y á ellas  tiene  derecho,  quia  dig- 
nus eji  mercenarias  mercede  fuá , Q* 
qui  Altar  i fervit  , de  Aliar  i vivero 
debet.  Tampoco  comete  íimonia  el 
padre  , que  por  aficionar  al  hijo  á fre- 
quentar  los  Sacramentos  , le  dá  dine- 
ro, ú otras  cofas.  La  razón  es,  porque 
«o  dá  lo  temporal  al  hijo,  para  recibir 
de  el  cofa  efpiritual  , pues  nada  efpi- 
ritual recibe  del  hijo  , antes  bien  de- 
lga lo  efpiritual , para  el  niifmq  hijo. 
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a quien  da  lo  temporal.  Tampoco  co- 
mete fimonía  el  Page  , que  firve  al 
Obifpo  con  grande  diligencia  , ti  tu 
motivo  es  d captarle  lá  benevolen- 
cia, en  virtud  de  la  qual  , totalmen- 
te de  gracia  le  de  el  Beneficio  ; pero  fi 
el  motivo  del  Page  es  íervir  al  Obifpo 
para  que  le  dé  el  Beneficio  en  recom- 
penía  del  férvido  ,b  para  exonerar- 
fe  de  la  obligación  anci doral b para 
que  el  Obifpo  por  el  motivo  del  fér- 
vido le  confiera  el  Beneficio  , Cera  fi- 
moniaco  el  tal  Page  ; porque  virtaal- 
mente  dá  lo  temporal  como  precio  de 
lo  efpirícual» 

Tampoco  es  íimonia  dar  dinero 
por  las  Capellanías  no  colativas  , que 
fon  aquellas  , que  fueron  iuftkuidas 
fin  autoridad  dd  Ordinario  , ü otro 
Superior  Edeíiafttco.La  razón  es,por- 
que  no  fon  cofas  efpirkuales,  ni  traen 
obligación  de  rezar  el  Oficio  Divino, 
como  dice  Palao part.nJraffi.i  l.difp, 
1.  pimét.ó.  Tampoco  es  íimonia  redi- 
mir las  pendones  mere  legas  ; v.  gr.  la 
que  fe  dá  alas  fegiares,  yla  que  fe  dio 
ai  Clérigo  pobre  para  alunemos  ; y 
configuientemence  digo, que  fe  pueden 
vender»  Pero  no  fe  puede  redimir  , ni 
vender  lape  nilón  , que  fe  funda  en  ti- 
tulo efpiritual ; v.  gr.  la  que  fe  dá  al 
Coadjutor  de  los  Obifpos,  Párrocos,© 
Canónigos  , al  Viíitador  , b Predica- 
dor, &c.  Saim.  cap. 2,  num.6% . 

PROPOSICION  XLVIL 
Quémelo  di  xa  el  Concilio  de  Evento  t 
que  pecaban  mortalmente  ,y  fe  ha- 
cían participes  de  pecados  ágenos^ 
los  que  promueven  a las  lgkjias  d 
« oíros  ¡ que  d los  que  juzgaren  por 

vms 
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mas  dignes , mai  útiles  d la  Iglejia , 
parece  que  elConcilio  por  aquella  p a- 
Ubra  mas  dignos  , fofa  quiere  figni- 
ficar  la  dignidad  de  los  que  han 
de  fer  elegidos  , tomando  el  com- 
parativo Por  el  pofitivo  , o lo  j e- 
gundo  , que  pone  con  locución  me- 
nos propria  mas  dignos  , para ^ ex- 
cluir los  indignos  , pero  no  d los 
dignos  5 ó finalmente  , lo  tercero , que 
habla  , qu  and  o fe  hace  por  concurfo , 
Condenada» 

Digo  lo  primero  , que  en  efta  Pro- 
porción , encendida  ut  jacet  , foio  fe 
condena  elegir  ai  menos  digno,dexan« 
do  al  mas  digno  en  las  elecciones, 
y promociones  de  Prelados  , Gbií- 
pos  , y Cardenales  , porque  folo  de  ef- 
tos  traca  el  Trídencino  en  el  Lexto,en 
que  pufo  aquella  claufula  : Eofque 
alienis  peccatis  communi cantes,  morta- 
liter  pescare  , la  qual  fe  halla  en  la fejf. 
2^, cap.  i .de  Reform . También  íe  con- 
denan las  eres  interpretaciones  , que 
efta  Propoíicion  47.  dá  á la  palabra 
mas  dignos  , que  pone  el  Tridenciao, 
ibi : Tafsi  es  cierto  , que  en  la  elección 
de  Obi/pos  , Cardenales  , y Prelados, 
aunque  no  haya  concurfo  , fe  ha  de  ele- 
gir al  que  fe  juzgare  mas  digno  ,y  mas 
Util  d la  Iglefia . 

También  ios  Reyes  éftán  obligados 
á elegir  en  Obiípo  , y otras  Prelacias 
á los  mas  dignos  : y lo  contrario  eílá 
condenado  , como  dice  el  Maeftro 
Lumbier  obferv.  12.  num,^2%.hz  ra- 
zón es , porque  el  Concilio  ,ubifupr . 
habla  con  codos  los  que  tienen  déla 
Sede  Apoílolica  derecho  de  promover 
á Obifpados-j&c.  fin  exceptuar  á nadie. 


opciones  condenadas , 407 

También  el  Papa  tiene  obligación  de 
elegir  ai  mas  digno  para  los  Cardena- 
latos , Prelacias  v y Obifpados-,  por- 
que eüa  obligación  es  de  Derecho  Di- 
vino ;y  también  porque  el  Tridenti- 
no  ,ubifupra  , aviía  de  efta  obliga- 
ción á fu  Santidad.  Vide  ibi . 

Digo  lo  fegundo  , que  en  los  Bene- 
ficios Curados  , que  fe  proveen  por 
concurfo  , hay  obligación  de  elegir  ai 
mas  digno  ; y lo  contrario,  aunque  no 
fe  condena  formalmente  eneftaPro- 
poílcion  ; pero  fe  condena  equivalen- 
temente , como  dice  Lumbier  , y lo 
prueba , ubi  fupr.  num.  458,  Digol© 
tercero  , que  no  fe  condena  en  efta 
Propoíicion  la  fentencia,  que  dice, que 
en  los  Beneficios  Curados  , que  no  fe 
proveen  en  concurfo,  yen  losBeneíi-: 
cios  ftmpks,no  hay  obligación  de  ele- 
gir al  mas  digno  , y que  baila  que  fe 
elija  al  digno  , empero  no  aíslente  á 
ella  fentencia  , y la  juzgo  de  el  todo 
faifa,  en  orden  á la  elección  de  ¡os  Be- 
neficios Curados  , y es  contra  Santo 
Thomás  quodlib . 4.  art.  15.  & 22^ 
qucefi.  63.  art.  2 . ad  1.3,  & 4.  á quien 
liguen  los  Expobtores,  y comunmeiw 
te  ios  Doblares  ; pero  efta  fentencia 
común  tiene  algunas  limitaciones, 
que  fe  pueden  ver  en  Tapia  , tom.  24 
Cathence  Moral,  lib.y  quafi.  5.  art. 6* 
Vea  fe  también  el  art.  4.  y en  el  Maef- 
tr o Ser ra  ,2.2.  quafl.  63.  art.  2.  dub+ 
1.  En  orden  á los  Beneficios  limpies, 
aunque  es  mas  probable,  que  fe  deben 
dárá  los  mas  dignos  ; pero  también 
es  probable  , que  no  es  pecado  mor- 
tal darlos  á los  dignos  , dexando  á los 
mas  dignos,  con  tal  que  la  elección  no 
fea  por  opoficíon  , y concurfo  , y con 
£c*  tal 
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tal  , que  no  haya  en  contrarío  alguna 
ley  , b conftitucion  particular  , b jura- 
mento. Afsi  d Maeftro  Serra  , ubi fup. 
tonel,  2.  donde  lo  prueba  , y defiende. 
Víde  illum . Tapia  , ubi  fup,  art.  7. 

Anado»que  tengo  por  baftantemen- 
te  probable  la  fentencia  , que  dice, 
que  quando  el  Patrono  lego  prefenca 
á alguno  para  algún  Beneficio  Cura- 
do , no  efta  obligado  debaxo  de  peca- 
do mortal  á preiencar  ai  mas  digno.  Y 
íe  prueba  efta  fe  ate  ocia  : Lo  primero, 
por  la  practica  común  de  los  Patro- 
nos legos;  pues  fe  ve  de  ordinario,que 
no  bu  fea  n al  mas  digno  para  prefen- 
tarle  : Lofegundofe  prueba  , porque 
per  fe  parece  eftraño  á Sosiegos  , y 
moraliter  Impofsible  ( efpeciaímente, 
quando  el  que  prefenta  no  es  unofo- 
lo  , fino  todos  los  vecinos  , b Parro- 
quianos ) examinar  la  mayor  idonei- 
dad de  los  fugecos  en  ciencia  , y cof- 
tumbres.  Afsi  Fray  Manuel  de  la  Con- 
cepción en  la  Suma  de  Leandro  ,part . 
8-  tom,-}.dijp.%.n.  2054.  Veafe  Villa- 

lob.som.2,traíí.%.diffíc.'$.n.i3'. 

Digo  lo  tercero  : £n  las  Prelacias 
de  ios  Regulares  hay  obligación  de 
elegir  al  mas  digno  , del  mifmo  modo 
que  la  hay  en  la  elección  de  los  Obif- 
pos,y  Párrocos; de  modo, que  ladee- 
don  del  General , b Provincial  fe  af- 
íWieja  á la  elección  del  Obifpo  , y la 
«lección  de  el  Prelado  ¡inmediato  fe 
aíTemeja  á la  elección  de  el  Párroco» 
Ella  fentencia  llama  ciertifsima  ei 
Maeftro  Prado,  tom.  z.Tbbeolog.Mor. 
sap.  19.  num.  66.  y es  común  de  los 
Autores;  y á la  contraria  la  llama  mas 
que  temeraria  d Maeftro  Bañez  , 2.  2. 

art.  2.  dub.^.ad  6. y la  da  la 


opciones  condenadas . 
razón  , porque  la  Religión  es  una  Re.; 
publica  efpirirual  , en  la  qual  ion  ne-, 
ceflarios  eftos  Oficios  , y Beneficios 
para  fu  confervacion  : luego  fe  han  de 
diftribuír  á los  mas  dignos  , fegunlas 
leyes  de  la  jufticia. 

PROPOSICION  XLVIIL 
Tan  duro  parece  , que  la  fornicación  de 
fu  naturaleza  no  incluye  malicia 
quefolo  es  mala  por  prohibida  , que 
lo  contrario  parece  totalmente  dífo- 
nante  ala  razón.  Condenada. 

La  falfedad  de  efta  Propofidon 
confia  de  lo  que  diximos  en  el  Trata- 
do 41. §,2.  y la  falfedad  de  dicha  Pro- 
poficion  demueftra  nueftro  Padre  San?-; 
to  Thomas  2.  2.  queefi.  154.  art.  2, 
Ello  fupuefto  digo  , que  no  fe  condena 
aquí  la  fentencia  , que  con  Filudo  , y 
Azor  lleva Trullench  , tom.  1.  lib.  5. 
cap.  5.  dub.  i.num.%.\os  quales  dicen, 
que  fe  puede  dár  ignorancia  invenci- 
ble de  la  fimpie  fornicación  , á lo  me- 
nos entre  aquellas  gentes  , que  eftail 
deftituídas  de  Doctores  , y de  ía  noti- 
cia de  las  cofas  morales. Y añaden, que 
mas  fácilmente  puede  ignorarfe  el  que 
fea  pecado  la  fornicación  con  las  me- 
retrices , expueftas  donde  fe  permiten 
cafas  publicas;  la  qual  ignorancia  pue- 
de caber  , aun  en  lugares  bien  inftrui- 
dos  en  la  Fe , porque  hay  muchos  mí- 
ticos que  juzgan  , que  lo  que  fe  permi- 
te fin  caftigarlo  , ferá  licito.  Y que  ef- 
ta doctrina  no  fe  condene  aquí , es  cla- 
ro de  fuyo  ; y que  fea  probable  , lo 
tengo  por  cierto  , como  lo  prueban, 
b^eu  dichos  Autores. 


PRO- 
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da  la  polucioa  j y ellas  fentencias  nd¡ 
PROPOSICION  XLIX.  hablan  de  elfo  , fino  foio  que  pecado» 

La  polución  no  e jld  prohibida  por  De-  fea  la  polución  no  intentada,  fino  pre-» 
recbo  Natural  : por  lo  qual  ,fi  Dios  vífta  f, > m «i  te  ve  miau 

no  la  bu-viera  vedado  , muchas  veces 
fuera  licita  , y tal  vez  obligatoria , 
debaxo  de  pecado . Condenada» 


La  falfedad  de  efta  Propoficion  de- 
mueftraSanco  Thomás,a«2 .quafl. 1 54* 
art.  1 t.  Veafe  cambien  lo  que  dixe  eu 
el  Tratado  4 1 . § . 8.  Y afsi  digo  , que 
la  polución  voluntaria  es  pecado  mor- 
tal , do  folo  por  Derecho  Divino  de 


villa  en  fu  cauía  5 lo  qual  y ále  ve  quaft 
dillinto  es. 

PROPOSICION  L. 

No  es  adulterio  el  tener  copula  con  mu * 
ger  cafada  , quando  el  marido  con- 
fíente en  ello  \ y afsi  bajía  decir  en  la 
■ Confefsion  , ba-oer fornicado.  Con-* 
denada» 

, uuivjiw  r— ■ — - — La  Falfedad  de  ella  Propoficion 

n mecb averis  , fino  cambien  por  De-  confia  : Lo  uno  , porque  el  marido  no 
recho  Natural;  á mas  de  que  nada  pro-  puede  ceder  de  fu  derecho  ; y aunque 
hiben  ios  Preceptos  del  DecaIogosque  conficnta  s fe  hace  injuria  al  filado  del 
no  fea  malo  de  íuyoj  ü de  fu  nacurale-  Matrimonio  : Lo  otro  , porque  el  mar 
za  ; ello  es  , contra  la  razón  natural,  rido  , aunque  es  dueño  del  ufo  de  la 
Digo  lo  feguodo  , que  no  íe  condena,  propiia  muger  , es  dueño  para  si ; pe- 
antes  bien  es  verdadera  la  fentencia,  ro  no  para  hacer  copia  de  ella  á otros, 
que  con  muchos  lleva  Sánchez  de  Ma-  Vea  fe  ei  Iratado  41.  $.  3 .Configuien- 
trimon.  lib . 9.  difp.  45.  numer.  4.  los  cemente  digo  , que  la  copula  con  ca« 
quaíes  dicen  , que  quando  la  polución  fado  , conduciendo  la  muger  de  elle, 
íe  Cigue  prater  intentionem  de  alguna  tiene  malicia  de  adulterio, por  las  mifr 
caula  , que  esoecdfaria,  6 convenien-  nías  razones  ;y  en  ambos.  cafos  fe  ha 
te;v.  gr-  de  orar,eftudiar,  ó beber  rno-  de  explicar  en  la  Confefsion  la  malí 


doradamente  , no  es  culpa  alguna  el 
no  deíiftir  de  la  caufa  de  ella  , aunque 
fe  prevea  , que  fe  ha  de  feguir  la  polu- 
ción fin  con  fen  cimiento  en  efta.  Nife 
condena  lo  que  dixe  en  el  Tratado  41. 
$•  S.  que  la  polución  indirecle  volun- 
taria , ferá  pecado  mortal  , ó venial, 
conforme  fuere  la  caula  ; de  manera, 
que  fe  proporciona  con  la  caufa  ; ¡o 
qual  fe  entiende  feclufo  periculo  con - 
fenfus  in  póllutionem.  Y que  no  fe 
condene  lo  dicho  es  muy  claro  , por- 
que la  Propoficion  condenada  habla 
del  derecho  por  donde  cfiá  prohibi- 


da dd  adulterio. 

P.  En  ei  adulterio  fimple  hay  una,  q 
dos  kvjufticias  ? R.  Que  , en  fentir  de 
Lugo  , tom.  i.de  Jujiit.  difp.  8.  fecl» 
i-num.io.hay  dos  injufticias,una  con-, 
tra  la  fe  del  Marimonio  > y otra  , con- 
tra el  conforte  , quando  efte  no  con-, 
fíente,  pero  fí  efte  confíente, havrá  fola 
una  iojufticia  de  ¡as  dos  dichas  ; pero 
en  fentir  de  Cárdenas  , differt.  30.  &* 
cap.  3.  art.  2.  todo  efto  es  una  injufti- 
cia  , la  qual  es  contra  el  conforte  , u(t 
fubejl  fiatíñ  Matrimonih  y ella  es  una 
miima,  que  conficnta,  que  no  confíen- 
se 
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ti  el  otro  conforte.  Ninguna  de  ellas  a ícr  una  condición  , fin  la  qual  no  fe 


dos  opiniones  fe  condena  en  ella  Pro- 
poficion 50.  y ambas  ias  tengo  por 
probablesyy  fegun  la  primera  opinión, 
q lian  do  el  conforte  confíente  en  el 
adulterio  , havrá  de  explicarfe  en  la 
Confefsion  , no  folo  el  que  fue  con 
cafada , fino  cambien  que  tue  confín- 
tiendo  el  marido  *,  para  que  afsi  fe  co- 
nozca , que  huvo  una  injufticia  , y no 
las  dos  dichas. 

PROPOSICION  LI. 

El  criado  , que  poniendo  los  ovalaros , 
f sabiéndolo  , ayuda  a fu  amo  a futir 
por  las  ventanas  d ejluprar  la  don- 
cella y le  firve  muchas  veces  , llevan- 
do la  efe  al  a , abriendo  la  puerta  , ó 
haciendo  cofa  f eme jante  , no  peca 
mortalmente  tJi  hace  ejlo  por  miedo > 
de  notable  detrimento  > conviene  a 
faber  ypor  no  fer  maltratado  de  el 
amo  y porque  no  le  mire  con  malos 
ojos  yó  no  le  defpída  de  cafa . Con- 
denada. 

La  falfedad  de  ella  Propoficion  , y 
cjuan  juftamente  elle  condenada,  conf- 
ía : Lo  primero  , porqué  las  accio- 
nes de  ayudar  al  amo  para  fubír  por 
la  ventana  á eftuprar  U doncella  , lle- 
varla efcala  , y abrir  la  puerta  de  la 
cafa  de  la  doncella  , y las  femejantes  á 
CÍlas , fon  hic  , & nunc , y en  lo  tnosal 
pecaminofas,y  no  indiferentes,  y coo- 
peran próximamente  al  pecado  de  el 
«amo : Lo  fegundo  , porque  no  es  licito 
al  criado  exercer  eífas  acciones , quan- 
do  el  amo  vá  á hurtar*  6 matar  : luego 
tampoco  quando  á fornicar  : Lo  ter- 
ceto , porque  eífas  acciones  vienen 


exercic.aria  el  eílupro  , 6 fornicación: 
luego  tiene  influxo  ea  la  culpa  de  el 
amo  : Lo  quarto , porque  exercer  eífas 
acciones  , es  lo  que  el  mundo  llama  al- 
cahueterías; lo  qual  fe  tiene  por  malo, 
en  la  común  eílimaciou  de  todos  : Lo 
quinto  , porque  exercer  eífas  acciones 
trae  un  peligro  próximo  de  que  el  cria- 
do cayga  en  delectaciones  , y malos 
defeos  , y fea  tal  , qual  el  atrio. 

De  donde  infiero  , que  tampoco  es 
licito  al  criado  , por  el  fobredícho  te- 
mor s que  fe  menciona  en  la  Propofi- 
cion condenada  , llevar  villetes  pro- 
fanos , o recados  amorofos  a la  don- 
cella y ó concubina  > conducirla  á la 
cafa  del  amo  , y otras  cofas  femejan- 
tes, fabiendo  el  ruin  trato,  que  en- 
tre día  s y el  amo  media  : y el  decir  lo 

contrario  eftá  comprehendido  en  eíla 
condenación  , fegun  el  Padre  Cordla, 
explicando  efia  Propoficion:  y es  afsi, 
porque  en  dicha  Propoficion  , no  folo 
fe  condena  el  llevar  la  efcala  , poner 
los  ombros  , para  que  fuba  el  amo, 
fino  también  abrir  la  puerta  de  la 
cafa  de  la  concubina  , y las  femejan- 
tes aellas:  Atqui  y el  llevar  villetes 
profanos , recados  amorofos  , ó pre- 
fentes,  y el  conducirla  á cafa  del  amo, 
fon  femejantes  á la  de  abrir  la  puerta: 
luego  , S¿c.  Y afsi  , no  me  parece 
bien  eieofanehe  , que  fobre  ella  Pro- 
poficion din  Torrecilla  , y Pray  Ma- 
nuel de  la  Concepción  , explicando 
dicha  Propoficion  ; el  qual  , por  la 
brevedad  , que  obíervo  , dexo  de 
proponerle. 

Pero  no.  fe  condena  en  dicha  Pro- 
poficion el  decir  , que  qualqniera  pue- 
de 
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de  licitamente  alquilar  , o vender  la  Propolicion?  R.  Que  fe  condena  e1 
cafa  ^ la  comida  , ó vellido  á las  mere-  decir  , que  fe  cumple  con  el  precepto 
trices  • antes  bien,  ello  es  licito  , por-  de  oir  Mifla  , oyendo  la  mitad  de  un 

que  dichas  colas  eftán  muy  remotas  c J — : 

del  pecado  ; v el  que  alquila  , o vende 
lo  dicho,  ufa  de  fu  derecho.  Es  regen- 
cia común.  Veafe  el  M.  Prado  , toma. 

Theolog.Mor,  c,i  5.^.1 2. n.  16. 


PROPOSICION  LIL 


Sacerdote,  y juntamente  la  otra  mitad 
del  otro  3 v.  gr.  un  Sacerdote  eftá  al- 
zando , y otro  entonces  comienza  la 
MiíTa,y  quando  eñe  llega  á alzar,  ya  el 
otro  ha  acabado,  en  efte  cafo  no  cum- 
ple con  el  precepto  de  oir  Milla  el  que 
falo  oye  defde  que  el  primero  comen- 
zó á alzar  , y hafta  que  llegó  á alzar  e| 
El  precepto  de  guardar  las  Fie/las  no  fegundo.  Y la  razón  es, porque  la  Mif- 
obllgd debaxo  de  pecado  mortal  , co-  fa  fe  debe  oir  con  fucefsion  en  fus  par- 
mo  no  haya  efcandalo  , ni  menofpre - tes,  de  manera,  que  los  Fieles  empleen 

tanto  tiempo  en  oírla  , corno  el  Sacer- 
dote en  celebrarla.  Y que  efta  fea  la 
mente  de  la  Iglefia  , y fu  Intención, 
conña  de  dicha  condenación» 

Pero  no  fe  condena  la  fentencia, 
que  con  otros  lleva  Leandro  del  Sa- 
etí materia  grave  \fedfic  sft  , que  todo  cramcntcyom.  ?,  de  Additione  Mijfie, 
precepto  Ecleíiaftico  en  materia  grave,  tv%  a*  difp,  I • #«  59*  ¡os  quales  dicen. 


ció , Condenada. 

La  falfedad  de  efta  Propoficion 
confia  , porque  el  precepto  de  guardar 
las  fieftas,afsi  oyendo  Milla  , como  no 
trabajando  , es  precepto  Ecleíiaftico 


obliga  debaxo  de  pecado  mortal : lue- 
go afsi  el  oir  Milla  , como  el  no  traba- 
jar en  dias  de  fíefta  , obliga  debaxo  de 
pecado  mortal  5 y el  decir  lo  contrario 


que  el  que  por  precepto,  voto, y peni- 
tencia efta  obligado  á oir  tres  Millas, 
fatisface  oyéndolas Jimul  todas  tres  : y 
ello  , no  folo  no  eftá  condenado  , fino 


de  qualquiera  de  ellas  dos  cofas  , eftá  que  lo  tengo  por  probable  ; porque 
condenado.  Pero  con  ello  fe  compone  puede  bien  uno  oir  juntamente  tres 
bien  el  que  dicho  precepto  de  guardar  Millas  , eftando  los  Altares  en  buena 
las  fieftas  admita  parvidad  de  materia,  proporción  : luego  podrá  cumplir  con 
afsi  en  lo  que  toca  á oir  Miífa,como  en  las  tres  obligaciones.  Pero  (i  el  C011- 
' ' felfa r le  impufieífe  en  penitencia  , que 

oyeífe  tres  Mi  lías  , y conftafle  , que  le 
LUI.  mandaba  oírlas  en  diverfos  tiempos, 

no  fatisfacia  oyéndolas  aun  tiempo*. 


orden  á no  trabajar. 

PROPOSICION 


Satisface  al  precepto  Eclejiafiico  de  oír 
Mijfa  el  que  d un  mifmo  tiempo  oye 


y lo  mifmo  digo  , quando  conftaífe5 
que  ia  intención  del  vovente  ,opreci- 
dos  partes  de  ella  ,y  aun  quatro  ^de  píente  era  , que  oyeífe  Milla  en  diver-; 
diverfoj  Sacerdotes..  Condenada.  ios  tiempos , y no  al  mifmo  tiempo, 

que  cumplía  con  otra  obligación.  Vea- 
P.  Que  es  lo  que  fe  condena  en  efta  fe  cambien  el  Tratado  3 3 . jf,  1. 

' ~ PRQa 
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contraria  no  fe  comprehende  en  la 


PROPOSICION  LIV. 

MI  que  no  puede  rezar  Maytines  , y 
Laudes  t aunque  pueda  rezar  las  de- 
más Horas  tno  ejid  obligado  d rezar- 
las , porque  la  mayor  parte  trae  asi 
la  menor . Condenada. 

La  faifedad  de  efta  Proposición 
confía  , porque  quando  la  materia  del 
precepto  es  divisible  , el  que  no  puede 
aleado  , eftá  obligado á ia  parce  que 
pudiere  ; como  el  que  no  puede  ayu- 
nar coda  iaQuarefma,  y puede  ayunar 
algunos  dias  , eftá  obligado  á eliosy  ed 
fie  ejl  , que  las  Horas  Canónicas  Ion 
placería  divisible  , porque  en  cada  una 
de  ellas  fe  falva  ia  razón  formal  de 
Oficio  Divino  : luego  el  que  no  pue- 
de rezar  Maytines , y Laudes,  fi pue- 
de rezar  las  demás  Horas  , eftá  obli* 
gado  á ello  ; irnmb  una  foia  Hora, 
que  pueda  rezar  , lo  debe  hacer.  Al 
contrario  íucede  en  el  precepto  de 
ayunar  un  dia  , porque  efte  es  de  ma- 
teria indiviíibie  ; y afsi  el  que  no  pue- 
de ayunar  codo  el  día  , no  eftá  obliga- 
do á ayunar  la  mitad  del  dia , aunque 
pueda. 

P.  El  qué  no  puede  rezar  la  mayor 
parte  de  una  Hora  , y puede  la  menor, 
«fiará  obligado  á rezar  ella  menor? 
H.  Que  eftará  obligado  , porque  el 
precepto  de  rezar  las  Horas  íe  termi- 
na á ellas  divifibiliter  : de  manera, 
'que  eftará  obligado  á la  parte  , aunque 
:metior,el  que  foio  effa  puede  rezar» 
Eüa  fentencia  lleva  ,como  nias^  pro» 
¡bable , Cárdenas  , en  la  explicación  de 
dicha  Propoítcion  54.  condenada;  pe- 
llo dice  juntamente,  que  la  opinioii 


condenación  de  dicha  Propoíiciou  54. 
Advierto, que  es  cierto  , que  el  que  no 
puede  rezar  Maytines  , y puede  rezar 
Laudes, debe  rezar  Laudes,  porque  ef- 
tas  fon  Horas  diftincas,ó  á lo  menos  fe 
tienen  como  Horas  difeintas  i y afsi  fe 
pueden  rezar  divifim  de  los  Maytines. 

P.E1  enfermo  , que  no  puede  rezar, 
May  tiñes,  y Laudes,  y puede  rezar 
las  demás  Horas  , debe  rezar  efeas?, 
R.Que  el  enfermo  , aunque  pueda  re- 
zar la  menor  parte  de  el  Oficio  , por 
haverle  ceífado  yála  calentura, no  eftá 
obligado á rezarla,  porque  necefsica 
de  recuperar  las  fuerzas  primerasjafsi 
como  el  que  tiene  impedimento  legi- 
timo , que  le  efeufe  de  rezar  la  mayor 
parte  , fi  por  otra  parte  fe  halla  gra- 
vemente fatigado  , eftará  efeuíado  de 
la  menor  parte  ; porque  entonces  la 
fatiga  , y defcaecimienco  es  caufa  in- 
ficiente para  la  omífsion.  Higuera  en 
la  explicación  de  efta  Propoficion  54* 
Y añado,  que  á mi  parecer,  los  conva- 
lecientes efeán  por  algunos  dias  efeu- 
fadosde  rezar,  mas,  6 menos  dias,  fe- 
stín fuere  la  gravedad  de  la  enferme- 
dad; porque  aísi  íe  prefume  de  la  be- 
nignidad de  la  Iglefia  , que  es  piador 
fifsima , dpecialmenle  con  los  enfer- 
mos. Vea  fe  Fray  Manuel  de  la  Concep- 
ción, en  la  Suma  de  Leandro,  part.  6, 
traéí. S . dijo 5.  num.  1531. 

PROPOSICION  LV.  _ 
Satisface  al  precepto  de  ia  Comunión 
anual  el  que  comulga  facrilegamerh, 
te . Condenada. 

La  faifedad  de  fcaP  ropo  fie  ion  cóni- 
ca 
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tá  porque  efte  precepto  de  la  Comu-  de  la  períona  , les  permita  comulgan. 
nj0®n  anual,  no  es  puramente  Ecleíiafti-  con  mas  , 6 menos  frequencla  , fegua 
co,(ino  modificación  del  Divino  fdfic  fu  dlí  poñclon.  El  fegundo  es  , que  la 
(d que  .Divino  obliga  á la  digna  re-  Comunión  quotidiana  no  es  de  Dere- 

/ * . , v r*  . . rnmA.  í-níHh 


cepcion  del  Sacramento .,  cmnoconka 
de  aquello  de  Sau  Pablo:  Proba mUm 
fe  ipf um -homo , C c.  luego  , S-c.  Por  lo 
qual, también  es  cernísimo  que  en  el 
peligro  } o articulo  de  muerte  , en  que 
también  obliga  el  precepto  de  la  Co- 


cho Divino.  Lo  tercero  , que  no  íe  ¡es 
admmiftre  la  Comunión  en  Viernes 
Sanco  , ni  los  fanos  comulguen  en  la 
cama,  llevándoles  defde  los  Oratorios 
el  Sacramento  oculto  , y tampoco  fe 
lleve  a efeondidas  defde  las  1 glebas, 
niun  ion,»no  .fe  cumple  comulgando  en  y que  á ninguno  fe  den  mas,  ó mayo- 
pecado  mortal-,  y en  todos  vitos  calos,  res  Formas  , que  las  que  le  ufan  ca~ 
d que  comulga. facrile.gamente, comete  nm.n meneé.  Lo  tjuar tonque  no  fe  con-; 
dos  pecados  mortales  ; uno  contra  el  üeílen  de  pecados  veniales  con  Sacer- 
precepto  de  ¡a  Comunión, y otro  con»  dote  (imple.  Verdad  es  , que  no  anuís 
|ra  la  reverencia  del  Sacramenta.  las  Con fefs'íor.es;  pero  harán  mal , afsl 

él  penitente , como  el  Sacerdote  fim- 
PROPOSICION  LVL  pie  , fi  fe  executaífe. 


Lafrequente  cGY¡fefsion,y  Comuniones 
Jeñal  ds  predefinición  , aun  en  los 
'que  viven  comoGent ¿leu Conden ada.» 

La  falfedad  abominable  de  efta 
Propoficion  conña  , porque  que  cofa 
mas  horrenda,  que  el  decir, que  la  fre- 
quencia  de  facriiegíos,es  feñai  de  pre- 
deífinacion  > Y es  afsl,  que  el  que  vive 
•como  Gentil  , y con  vida  can  perdida, 
y coufieíía  , y comulga  frequententen- 
te  , ferán  facrilegas  las  Confefsíones., 
y Comuniones. 

A cerca  de  la  Comunión  quotidia- 
iia  , hay  un  Decreto  de  Inocencio  XI. 
elqual  fe  puede  ver  axtlJom,  2.  del 
Maefiro  Lumbier  >.pag.  loBi.y  foío 
advierto  quatro  pumos,  qm  contie- 
ne. El  primero  es  , que  la  Comunión 
quotidiana  fe  dexa  á la  diíbrecion  de 
los  Párrocos,  y Confeífiores,  que  aten- 
diendo al  retiro  , oración  ,y  virtudes 


PROPOSICION  LVIU 

Probable  es  , que  bajía  la  atrición  n&~ 
toral , con  tal  que  fea  bonefta,  Con- 
denada. . 

Vea-fé  el  Tratado  4..  del  Sacramen- 
to de  la  Penitencia,  § j.  donde  probé, 
que  la  atrición  requtíica  para  dicho 
Sacramento.,  há  de  fer  fobrenacural,, 
corno  parte  del. Sacramento  , y como 
difpoíicion  para  la  grada  ; y afsl  ha 
de  fer  íobtenatural  , no  íolo  .para  el 
fruto  del  Sacramento  , fino  también 
para  el  valor.  Efto  fupuefto  digo  que 
en  día  Propoficion  fe  condena  ti  de- 
cir , que  el  dolor  natural  es  íuficiente 
para  d fruto  del'Sacratuento  de  la  Pe- 
nitencia ; y también  fe  condena  el  de- 
cir , que  es  inficiente  para  el  valor  de 
dicho  Sacramento  : afsi  ¡asienten,  con 
d.M.  Jrlüzes,  Co.r.e!Ia,y  el  P,  Concep- 
ción, 


4 1 4 Explicación  de  las  Proj 
Clon,  tra£l.  de  P cénit .cíifp-2  qu&Jl.z  j. 
Conírguien'temenie  digo  , que  íe  con- 
dena el  decir , que  la  atrición  natura! 
bafta  pata  la  juílificaeion  extra  Sacra- 
mentum  , y íe  condena  el  decir  , que 
bada  inira  Sacramentum  la  atrición 
nat'u  ral. 

De  donde  infiero  , que  aunque  ab- 
fblutamente  no  fe  condena  la  fenten- 
cia,  que  dice  , que  fe  puede  dár  Sacra- 
mento de  Penitencia  valido,  é infor- 
mejperofe  condena  el  decir, que  havrá 
Sacramento  valido  , e informe  de  Pe- 
nitencia , quando  falca  el  dolor  íobre- 
natural , ó quando  el  dolor  es  natural, 
& puré  exiftimativé  fobrenaturah 
Confia  todo  de  la  mifma  Propoficion 
condenada. 

Tampoco  queda  aquí  condenada 
4a  fentencia  de  algunos  Theologos, 
que  cita  Moyaiira¿l.g.difp.<).quafi.^.- 
§.ttnic.  num.  17.  y el  la  tiene  por  pro- 
bable í los  quales  dicen,  que  para  el 
valor  , y efedío  del  Sacramento  de  la 
Penitencia  , no  esneceíTario  que  la 

atrición  fea  entitativamente  , y en  la 
jfubllancia  fobrenatural  , fino  que  baf- 
ta  que  fea  fobrenatural  en  quanto  al 
modo  , nempe  eji grafía  per  Ghrifium 
ilícita  , aunque  fea  natural  en  fu  enti- 
dad. Afs i lo  tiene  Torrecilla  íobre 
ella  Propoficion ; y la  razón  es, poi- 
que la  Iglefia  ha  determinado  , que  la 
atrición  que  fe  requiere  para  el  Sa- 
cramento , ha  de  fer  fobrenatural , pe- 
to no  ha  determinado  , fi  ella  fobre- 
naturalidad  es  intrinfeca,b  extnníe. 
ca  á la  atrición  , v fi  áeíla  le  convie- 
ne el  fer  fobrenatural  entit  atipe  ¡ve* 
rnoraliter  , pues  eíto  íe  queda  á la  dií~ 
puta  de  los  Theologos.  Veafe  el 


opciones  condenadas. 

Maellro  Prado,  3.  parí,  qucefi.  8y. 
club.  f.  §■.  5. 

PROPOSICION  LVÍIT. 

No  e fiamos  oUigados  a conftjfiar  Id 
cojiumbre  de  algún  pecado  % aunque 
el  Gonfejfiúr pregunte:  de  ella . Coiv? 
denada. 

Digo  lo  primero  , quando  el  peca4 
do  es  de  coílumbre  , y el  ConfeíTor 
pregunta  fi  es  de  coílumbre  , debe  el 
penitente  confeífar  la  verdad  ; y el  de- 
cir lo  contrario  , es  lo  que  fu  Santidad 
condena}  y la  razón  es  , porque  el 
ConfeíTor  tiene  derecho  á faber  ,fiel 
pecado  que  confieífa  el  penitente  es 
de  coílumbre  , y reincidencia  dcma^ 
fiada , para  afs  i hacer  juicio  , fi  trae 
dolor  , b no  ; y muchas  veces  ferá  ne- 
ce  fiarlo  elle  conocimiento  de  la  coi- 
to mbre  , para  conocer  la  difpoficioii 
del  penitente  ‘.luego  elle  oeherá  decir-5 
¡a  , preguntado  por  el  Confeílor. 

Con  ella  juilifsíma  condenación 
fe  compone  bien  el  Cernir  de  los  Sal- 
manticenfes  , tom.  4*  icaíi.  defiurarn. 

cap.t.pun£l.9.num.i'66.qpt  fi  el  peni-í 

tente  es  doblo  , que  no  necefsita  de  la 
dirección  del  ConfeíTor  , ni  para  dif- 
ponerfe  debidamente,  yjrecaber  el 
peligro  en  lo  venidero  , ñipara  tomar 
el  remedio  medicinal  , porque  él  íabé 
tan  bien  , 6 mejor  que  el  ConfeíTor, lo 
que  efte  debe  preguntar  , y él  rcípon- 
der,  y lo  que  pertenece  á la  efpecie,  y 
numero  de  los  pecados  , entre  Sos  qua- 
les  fe  ha  de  numerar  el  defcuido  en 
defarraygar  la  coílumbre  , y fabe  tam- 
bién , que  la  tal  coílumbre  no  es  en  él 
por  aora  circunílancia*  necefiaiia  » era 


JExplicacjon  de  las  Prop 
tal  cafo  oo  cítara  obligado  á manifeftar 
la  reincidencia  , aunque  fe  La  pregunte 
el  Con  fe  flor  5 y podrá  refponder  con 
equivocación  externa  fin  mentir.. 

P.Quan'do  el  Confeflar  no  pregun- 
ta de  la  c o (lumbre  , cítara  obligado  el 
penitente  á minifeftar  la  circunftan- 
cia  de  la  co (lumbre  ? R.  Lo  primero, 
que  fi  fe  confider.au  los  adtos  pecami- 
n o f o s ; v . gr . 1 o s j u r a m e os  o s :f  a i fo  s , fe  - 
gun  queeftau  afedtos  con  da  circunf- 
tancia  de  la  coftumbre,  no  hay  obliga- 
ción de  contestar  la  tal  circunftancia, 
no  preguntándola  el  Conftflor  , y fu- 
poniendo  que  .el  penitente  llega  bien 
difpuefto  ; y afsi  bailará  decir  los  ac- 
tos pe  caminólos  que  ha  cometido,  y 
no  tiene  y á confesados,.  La  razones, 
porque  efia  circo nílan.cia  de  la  coi- 
to mb  re  no  varia  los  pecados  .en  efpe- 
•cie y .alias  el  penitente  no  eílá  obli- 
gado á confeífar  dos  veces  ios  tnif- 
mos  pecados.  .Saimancicenfes.»¿¿ fup. 

■ num . 163. 

R.  Lo  fegundo , que  el  penitente 
quetiene  cofiulnbre  de  pecar  , v.  gr. 
de  juramentos  falfos  , ó poluciones, 
debe  declarar  Ja  culpa  que  cometió, 
poniendo  , o .admitiendo  la  .coíhun- 
bre  , previendoque  por  ella  fe  con f- 
1 1 1 nía  ,e  n . p e 1 i g r o , p r o x im o d e pe c a r > u 
deípues  que  eftaba  en  efe  peligro 
próximo,  confervandole,  fin  procurar 
defarraygarle  , y deshacerle  ¡ previen- 
do que  por  la  tal  collumbre  le.ame- 
nazaban  á cada  paito  peligros  de  caer 
en  mas  , y mas  culpas  : en  tal  cafo  eílá 
obligado  a conf  ff4r  dicha  cüftumbre; 
Pero  ai"  c^c  modo  la  co  (lumbre  no  es 

meramente  circunftancia  de  efte  , b el 

gtro  pecado , fino  nuevo  pecado  dif- 


ojlclenes  condenadas*  41^ 
tinto.  La  razón  es,  porque  es  verdad, 
que  el  ponerle  uno  en  peligro  de  hur- 
tar , y el  hurtar  de  hecho  no  fean  pe-: 
c&dos  diílintos  , quando  el  peligro  , y 
el  hurto  fe  continúan  moralmente; 
pero  fi  fe  diCcontinúan  moraliiér  , fe- 
rán  diílintos  pecados  ; como.el  conca- 
binario .,  que  comete  diílinto  pecado 
teniendo  en  cafa  la  concubina  , y te- 
niendo defpues  acceíTo  á ella.  A efte 
modo  también  el  que  fe  mete  en  el 
peligro  próximo  de  la  coftumbre , 6 
defpues,  .de  .metida  en  él  no  procura 
.deshacerle  , previéndole  .,  comete  pe- 
cado diftimo  de  aquel  en  que  def- 
pues cae  , ¡levado  de  la  coftumbre; 
pero  el  ral  pecado  del  peligro  próxi- 
mo lo  tendrá  yá  acáfo  confeífado  , y 
defpues  de  la  ultima  Confefsion  havrá 
pueílo  cuidado  en  deshacer  la  coílum- 
bre ::  y den  do  afsi  , no  tendrá  que  con- 
feífar  aera  da  coftumbre.  Afsi  el  Curio 
:SalmanticeTife^¿>/ fupr.  el  qual  conci- 
11a  de. efte  modo, las  fentencias, que  hay 
fobre  efte  punto.  .Afsi  fe  ha  de  enten- 
der lo  que  yo  digo  fobre  efte  punto 
mifnio  en  el  Tratado  4.  del  Sacratnen3 
ro  de  da  Penitencia  , §.  2. 

PROPOSICION  LIX. 

.Licito  es  abjoiver  facrament dimente  .3 
los  que  fe  han  confejfado  di  midi  an- 
clóla Confefsion .,  por  razón  .de  con-, 
curf o grande  de  penitentes  ¿qual  pue- 
de fuceder  en  dia  de  alguna  .gran- 
de fejtividad  ró  Indulgencia » Con- 
denada. 

Efta  Propoficion  decía,  que  el  con- 
curio  de  penitentes  era  caufa  fuficien- 

te 


4 l 6 Explicado?!  délas  Tropo  felones  condenadas. 

te  para  hacer  integridad  moral, dexan-  Digo  ¡oíegundo  , qu-e  fi  el.Conterí- 

do  de  confeflar  algunos  pecados  gra-  for  hace  juicio  prudente  , ó probable, 
ves  : lo  qual  es  falto  , y juiUlsimamen-  aíientis  circunjlantiis , ble- , & nunc9 
tefe  condena,  porque  la  integridad  que  el  penitente  viene  con  verdadero 
matérialjd  phyfica  cié  laConfefsion  es  dolor  de  fus  pecados  , y propoíito 
de  Precepto  Divino:  por  lo  quai  es  po-  verdadero  de  la-  enmienda  , le  ha  de 
ea  caufa  para  efe  ufar  de  dicha  integri-  abídlver  toties  quoties , fi  afsi  viniere, 
dad  el  concurfo  grande  de  penitentes,  aunque  tenga  pecados  de  cofiumbre 


ro  concurriendo  alguna  otra  caufa 
muy  urgente  ; pero  no  fe  condena  ei 
que  en  otros  muchos  cafos  fe  puede 
hacer  integridad  moral , y abíolver  á 
los  que  fe  confidlan  dimidiadamente. 


aunque  haya  fido  amonedado  nu« cha- 
veces,  Pero  fe  ha  de  advertir  , lo  pri- 
mero , que  quanto  mayor  fuere  la  iré- 
querida  de  pecadossv  mas  las  amon ci- 
taciones j y Cotíefsiones  hechas  coa 


A cerca  de  lo  qual  fe  puede  ver  el  Tra-  ellos , íerá  neceffario  motivo  , o razón 


gado  4,  del  Sacramento  de  la  Peniten- 
cia, £.4.  y ios  Autores, pafsim* 

PROPOSICION  IX- 
MI  penitente  , que  tiene  cofiumbre  de 
pecar  contra  la  Ley  de  Dios , de  la 
Naturaleza , u de  la  Iglejla  , ni  fe  le 


mas  efpecial  , para  que  el  Coufeílor 
haga  Juicio  prudente  de  que  el  peni- 
tente viene  con  dolor  y propoíito 
verdadero.  Adviértale  io  íegundo,que 
alcuna  vez  fe  ie  podrá  dilatar  la  abío- 
Ilición  al  penitente  , que  viene  con  pe- 
cados de  coftiwibre  * aunque  ei  Con- 


ba  de  negar , ni  dilatar  la  abfolu-  fe  lío  ríe  juzgue  bien  dHpuefto  , fieíTo 
don , aunque  no  fe  vea  efpsranza  al-  lo  juzgare  mas  conveniente  para  i ti 
guna  de  enmienda  , con  tal , que  de  remedio  , y enmienda  ,wmo  advierte 
boca  diga  , que  fe  duele,  y propone  la  bien  ei  Padre  Concepción  } traci.  de 


P cénit ent.difp.  2.  quafi.  13.  num» ipS. 
Advierto  lo  terceto  , que  aunque  el 
penitente  en  día  Contéis  ion  crayga 
verdadero  dolor  , y propoíito  , y naga 
eífe  Juicio  eiConfeflor  j pero  íi  cono- 
ce , que  muchas.  Confclsiones.  de  las 
paífadas  fueron  hechas  fin  dolor , debe 


enmienda.  Condenada, 

Digo  So  primero  , que  fi  el  Con  fe  f- 
for  no  hace  juicio  probable  de  que  el 
penitente  trae  verdadero  dolor  de  íus 
pecados  , y propoíito  verdadero  de 

enmendar  fe , no  podrá  abfolverle  en  

cafo  alguno  , porque  falta  ia  materia  hacer  que  las  reitere  antes  de  abíok 

próxima.  Ni  baíta  que  ei  penitente  verle  ,•  porque  fueron  nulas. 
r - ■ 1 1 - ^ --  Digo  lo  tercero  , que. fe  le  puede 

dar  ia  abfoiucion  al  penitente.  » que 
no  ha  fido  dos  veces  amonedado  del 
Con&ffor  en  las  Confefsiones  antece- 
d entes  del  mal  efiado  en  que  vivía, 
del  riefgo  en  que  citaba  tu  alma»  y, 
prevenido  de  el  Con  fe  flor  co-n  fu  aves 
* - 7 ' amo- 


diga  con  la  boca,  que  trae  dolor  , uno 
que  es  predio  pata  abíolverle  , que  el 
Confeífor  , por  algunas  feñaies  exte- 
riores, ó fe n tibies , haga  juicio  proba- 
ble de  que  trae  ei  dolor  neccílario,  Y 
decir  lo  contrarío  de  efto  , eftá  conde- 
nado en  dicha  Propoficion  60 ? 


BxfUcaclo»  délas  Proporciones  condenadas*  417 

amonedaciones  , y vivas  reprehendo-  y de  quantas  maneras  es  » y como  fe 
n<*s  de  fu  mala  vida, y no  le  haafsigna-  ha  de  porcar  el  Confeftbr  con  el  que 
do  medio  para  vencerla  , y al  préfente  efcáen  ocafion  próxima,  Efco  fupuef- 
adtnice  el  penitente  con  güilo  las  po-  to  , digo  lo  primero  , que  fu  Santi- 
nítencias  medicinales  , que  el  Confef?  dad  en  efca  condenación  no  habla,  dé 
for  le'fenala  para  remedio  de  fu  mala  la  ocaíion  próxima  inevitable»  6 invo- 
vida:  La  razón  es, porque  concurrien-  luntaria  : La  razón  es  , porque  la  Pro» 
do  todas  eílas  circúndamelas  , podrá  el  poficiou  6 1.  había  del  que  puede  , y 
Confeífor  hacer  juicio  de  que  el  peni-  no  quiere  dexa-r  la  ocaíion  próxima; 
tente  tiene  dolor  » y propofico  verda-  antes  bien  la  bafea  ¿¡redámente,  y áe 
dero.  Y aunque  haya  fido  amonedado  propofito  fe  mete  en  ella  j y.  efca  , y i 
tres  veces  del  modo  dicho  , afirma  lo  fe  ve  , que  es  ocaíion  próxima  volun- 
niifmoel  Padre  Corella  en  la  explica-  caria.  Y la  Propoficion  62.  habla  de 
clon  de  ella  Propoficion.  ei  que  no  dexa  la  ocaíion  próxima  por. • 

Advierto,  que  en  la  explicación  de  alguna  cania  útil  , u honefta;  y efta»; 
ella  Propoficion  no  hablo  de  la  ocafion  / yá  fe  ve,  que  no  es  cania  inficiente* 
próxima  evitable  ; pero  en  orden  á ía  para  que  la  ocafion  fe  llame  mvolun- 
ocaíion  próxima  inevitable  » fe  puede 
aplicarla  ¿odrina  dicha  , del  mifmo 
modo  que  queda  dada®  V cafe  para  ma- 
yor inteligencia  de  ella  ¿odrina  el 


tana  , o inevitable.  Y fi  el  Autor  de 
dicha  Propoficion  era  defentir  , que; 
la  caufa  útil  , u honefta  ¿afeaba  para 
conftkuir  la  ocaíion  próxima , en  ra-j 
Tratado  4T.de!  Sacramento  de  la  Peni-  2011  de  inevitable, ¿fíe  fu  fentir  fe  con-r 


íenua  , §.  10. 

PROPOSICION  LXÍ. 

Alguna  vez  podra  fer  abfuelto  el  que- 
ejid  en  ocafion  próxima  de  pesar  ¡que 
puede  , y no  quiere  dexar¡  finó  que 
antes  la  bufe  a dire  ¿i  amente  ¡y  de  pro* 
pajito  fe  mete  en  ella.  Condenada. 

PROPOSICION  LXIL 

No  fe.  déos  huir  la  ocafion  próxima  de 
pecar  , quando  hay  alguna  caufa 
útil , u honefta  para  no  huirla. Con- 
denada. 

Veafe  el  Tratado  4.  ubt fuprdft on-1 
de  explique  lo  que  sé|  ocaíion  prqximaa 


dena  en  dicha  Propoficion  : luego  las 
dichas  Propoficiones  condenadas  ha- 
blan de  la  ocafion  próxima  evitable» 
ó voluntaria  : luego  de  efta  mifma  ha-, 
bla  la  condenación.  Por  lo  qual  digo»; 
que  fi  el  penitente  viene  con  ocaíionr 
próxima  evitable  » y no  quiere  dexat 
la  tal  ocaíion  , no  puede  ícr  a-bfuelco; 
y aunque  dé  por  motivo  de  no  querer 
dexariaaiguna  utilidad, b caula  honeR 
ta  ; v.gr.  el  que  le  firve  con  cuidado»  y¡ 
afe&Ojó  alguna  razón  política, b mun- 
dana , y no  caufa  urgente  de  notable, 
detrimento » no  podrá  fer  abfuelto» 
porque  le  falta  el  dolor , y propofita 
verdadero. 

Digo  lo  fegundo  » que  ño  fe  con*? 
dena  aquí  la  opinión  , que  con  otros 
lleva  Juan  Sánchez  en  las  Selectas», 


4 i S Explicación  de  las  Proporciones  condenadas, 

difp.  io.  num.  14.  ios  quales  dicen,  que  fe  ilame  ocafion  próxima  de  fú 
que  puede  fer  abfuelto  tres  , 6 quacro  naturaleza  , fi  no  es  que  concurra  al- 
veces  , el  que  viviendo  en  ©cañón  gunaotra  razón  efpeciai  , por  iaqual 
próxima,  dá  palabra  al  Confeííur,  que  el  Confeflor  haga  juicio  , que  en  ade- 
la evitará  . v no  lo  ha  hecho  ; entien-  lante  ferán  mas  las  caídas,  y que  ya  ei 


defe  j pareciendole  al  Confeflor, que  la 
palabra  que  dá  es  de  corazón.  La  ra- 
zón es , porque  la  Propoñcion  conde- 
nada habla  del  que  no  quiere  dexar  la 
ocafion  ; y efta  fentencia  habla  con  el 
que  propone  falir  de  la  ocafion  , aun- 
que halla  aora  no  haya  fallido.  Y aun- 
que es  cierto,  que  para  abfolver  al  que 
eftá  en  ocafion  próxima  evitable , fe 
requiere  el  propofito  de  expeler  la 
ocafion ; pero  no  fe  requiere  el  que 
expélala  ocafion  , antes  de  fer  ab- 
fuelto.  Empero  no  apruebo  ella  fen- 
tencia > porque  juzgo,  que  ni  en  la 
primera  vez  ha  de  fer  abfuelto  el  tai, 
fin  que  primero  expela  la  ocafion  pró- 
xima evitable  , fi  no  es  que  fea  en  los 
cafos  que  pufe  en  el  Tratado  4.  yá  ci- 
tado, §.  1 o.  Vida  ibk  Y veafe  también 
loquedixe  á cerca  de  el  que  eftá' en 
ocafion  próxima,  la  qual  no  puede  ex- 
peler fin  detrimento  de  vida,  honra,  ó 
hacienda  notable. 

P.  Qué  repetición  , y frequencia 
de  pecados  ferá  bailante  para  ocafion 
próxima  ? R.  Que  eíTo  pende  mucho 
dé  las  circunftaricias  , y fubílancia  de 
pecados ; porque  en  pecados  confu- 
mados exteriores  no  fe  requiere  tanta 
frequencia  , como  en  los  interiores 
no  confumados , por  fer  ¡os  pecados 
de  penfamieotó  mas  fáciles  , y fin  e£- 
candalo.  Lo  que  me  parece  confor- 
’ pie  á razón  es  , que  veinte  cardas  ai 
año , poco  mas  , 6 menos  , originadas 
«te  ung  ocafion  ? no  es  bailante  para 


peligro  es  próximo  para  en  adelante# 
Veafe  el  Padre  Corella,  explicando  éft 
tas  dos  Propoficiones. 

También  me  parece  , que  dos , o 
tres  caídas  en  la  femana  , de  tiempo 
dedos  iisefes  , poco  mas  , b menos, 
en  efpeciai  de  pecados  exteriores, 
originados  de  circunftancia  determn 
nada  , como  de  tal  lugar  , de  tal  pet- 
fona  , de  tal  exercicio  , fe  debe  llamar 
ocafion  próxima.  Y afsi  , para  cono- 
cer fi  es  ocafion  próxima  , fe  ha  de  mi- 
rar á la  frequencia  de  los  pecados  > y 
á las  repetidas  veces  que  cae  : y cito 
que  venza  , b no  venza  las  mas  veces, 
y que  fea  por  el  motivo  que  fuere  el 
'vencerfe  , fi  la  frequencia  es  mucha, 
ferá  ocafion  próxima.  P.  Se  le  puede 
abfolver  ai  penitente  , que  defpues 
de  amonefiado  por  ei  Con  fe  {flor  , mo- 
do cum  una  , modo  cum  altera  fornl - 
catur  ? R.  Que  fe  le  puede  abíolver  al 
penitente  , fiempre  que  íe  hiciere  jui- 
cio prudente  , que  viene  con  verda- 
dero dolor , y propofito  de  la  enmien- 
da; con  tal , que  á ninguna  de  ellas 
la  retenga  en  fu  cafa  , b en  otra  parte, 
b las  fúñente.  Bonaeina  ({u&ft.  ^.,de 
Matrimon.  numen,  16.  1 rullench  in 
Decal.  lib.  6.  cap.  1.  dub.  9.  num.  1 2# 
y otros.  Y la  razón  es , porque  elle 
no  fe  juzga  , que  eftá  en  ocafion  pro-; 
xima. 

P.  El  que  experimenta  , que  regu- 
larmente , quando  vá  á la  caía  de  una 
muaer , tiene  acceífo  carnal  con  ella, o 

° " cq- 
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comete  otro  pecado  morca! , podrá  fer  co  ir  á predicar  á los  Infieles  con  pe- 
abfuelco  , fin  el  propofico  firme  de  no  ligro  próximo  de  fubverfion  , ni  á !as 
entrar  en  la  tal  cala  ? II*  Que  no  puede  meretrices  con  riefgo  próximo  de  vio- 
fe  r abfuelto  fin  el  cal  propofico  firme,  lar  ia  caílidad  , quando  no  le  compe- 
fuponiendo  , que  la  entrada  en  la  cal  te  por  obligación  el  predicar  áíosta- 
cafa  es  evitable.  La  razón  es  , porque  les  al  que  lo  hace  ; pero  fi  tiene  eíía 
la  tal  enerada  le  es  peligro  próximo  de  obligación  , podrá  predicarles  > pero 
pecar,  y configuientemente  pecado,  debe  tomarlos  medios  para  vencer  el 
Y ais  i , aunque  no  puede  expeler  ía  cal  peligro. 


muger  i loco  , porque  iupongo,que  no 
la  tiene  en  cafa  , ni  en  otra  parce  , á fu 
cuenca  , ó difpoficion  ; pero  debe  ex- 
peler la  ocaíion  d volúntate  , teniendo 
propofico  firme  de  no  entrar  en  la  tai 


Infiero  lo  fegundo,que  él  Confeífor, 
que  no  es  Párroco  , y que  el  oir  con- 
fefsioncs,  le  es  ocaíion  próxima  de  pe* 
car , debe  dexar  el  oficio  , porque  el 
tal  Confeífor  no  tiene  caula  urgente 


cafa.  Pero  fi  tiene  efte  propofico  fírme,  para  oir  Confefsiones  : como  fapon- 
y viene  con  verdadera  acridan  (obre-  go,  y á lo  fumo  tiene  caufa  ucíl,  6 ho- 
nacural , podrá  el  ConfeíTor  abfolverle  nefla.  Corrdla  explicando  la  Propofi- 


totierquotús  3 fi  afsi  viniere , a juicio 
prudente  del  Confeífor. 


PROPOSICION  LXIII. 

Licito  es  bufear  directamente  la  oca - 
Jion  próxima  de  pecar  , por  el  bien 


clon  <5  e.  condenada.  Pero  en  el  Párro- 
co corre  otra  pariedad  , porque  efte 
por  fu  olido  debeconfeííar  á los  Fell-: 
grefes  ; y afsi  ferá  inevitale  ia  ocaíion 
de  pecar,  que  le  proviene  dé  ellas  con- 
fefsiones ; y afsi  no  eftá  obligado  á de- 
xar el  oficio  iperfe  loquendo  , aunque 
efpiritual  nuejlro  , u del  próximo,  efte  le  fea  ocafion  de  pecar  , fino  á toé 
Condenada.  mar  los  medios  para  vencer  la  ocafione 

efto  miímo  digo  de  el  que  exerce  algún' 
La  falfedad  de  eftaPropoficion  conf-  Arce  de  si  licita  ; V.  gr.  de  Medico, Ci- 
ta, porque  non  funt  facienda  mala , ut  rujano , &c.  aunque  la  tal  Arte  le  fea 
inde  veniant  baña  \fedjic  eft  , que  el  ocaíion  de  pecar.  Veafe  Piiguera  en  la 
bufear  dire&amente  la  ocafion  proxi-  explicación  de  efta  Propoficion  •,  y 
ma  de  pecar  , es  malo  ab  intrinfeco , & Thomás  Hurtado,  tom,  i.Refol,  Morí 
ejfentialiter : Luego  ,&c.*  tra¿t.  1 .cap.  $.refol,  5.  Y veafe  mi 

Parapoco  es  licito  bufear  adbuc  [Tratado  4.  §.  10.  ya  citado. 


PROPOSICION  LXIV. 


indireSié  \s.  ocafion  próxima  , quando 
efta  es  evitable  , aunque  ocurra  algu- 
na caufa  útil  , ó honefta  j pero  fi  la 
ocafion  próxima  es  inevitable  , ferá  II-  Es  capaz  de  abfolucion  el  hombre , aumé 
cito  el  permitirla  , como  yá  queda  di-  que  ignore  los  Myfierios  de  la  FeK 
efeo  antes.  _ y aunque  por  negligencia  t aun  culS 

Pe  donde  infiero  , que  no  es  lid-  pable  4 ignore  el  My ferio  de  la  San» 

8á&  “ 


4 20  Explicado?}  délas  Vy Gp ojtcioncs  condenadas , 
tijíima  i rinidad  , yjlde  la  Encar-  ignora,  como  dice  Lumbier  , pagin; 
nación  as  ñus  jiro  beñor  jefu-Qhrif-  1 2 3 i » V eafe  el  dicho  Autor  defde  la 
to»  Lo nde nada»  oaain 


PROPOSICION  IX  V. 

Bajía  baver  creído  una  vez  ejfos  Myf - 
Serios,  Condenada. 

En  el  Tratado  24.  §.  j,  explique 
que  Myfterios  fon  neceifarios  ne ce f sí- 
tate medii  ^ y quales  fon  neceifarios 
necef  sítate  pracepti,  Y.  en  el  Trata- 
do 4.  jf.  10,  explique  , como  fe  hade 
haver  el  Coiifeífor  con  el  penitente, 
que  ignora  la  Doctrina  Chriitiaua. 
Videibi,  Eftofupuefto  , digo  lo  pri- 
mero , que  eí  que  ignora  culpable- 
mente ios  Myfterios  de  la  Encarna- 
ción > y. Trinidad  , aunque  tenga  muy 
interifo  dolor  de  fu  negligencia  , y 
propoíito  de  la  enmienda  , eftá  inca- 
paz de  recibir-  el  Sacramento  de  la 
Penitencia  j y pot  configúrente  peca 
mor  taímen  te  el  Con/dfor  en  darle  la 
abfoiucion  ; y el, decir  lo  contrario  ef- 
tá condenado  , y con  juíiifsima  razón, 
porque  dichos  Myfterios  , en  la  fen- 
tencia  común  , fon  neceifarios  necef - 
jitate  medii , y dada  , y no  concedida 
Ja  fentencla  de  Cáftropálao,  tom.  1, 
iraói.q.de  FiUe  , difp.  1.  punci . 9» 
num „ 7.  el  qual  dice  , que  la  Fe  explí- 
cita de  los  Myfterios  de  ia  Encarna- 
ción , y Trinidad  , no  es  nectíKjria  ne- 
sef sítate  medii  , aún  en  tal  cafo  fe  ha 
de  decir  ,que  es  neceífaria  necef  sitáis 
Sacramenti.  Y aunque  no  fueíTe  ne- 
ceífaria  necef  sitáis  Sacramente  , fe  ha 
de  decir  , que  en  elfos  Myfterios  hay 
yazon  efpedal  aparte  , para  que  f#a 
igeapa^  de  abíoluylon  d que  los 


Digo  lo  fegundo  , que  aunque  el 
penitente  tenga  ignorancia  culpa-i 
ble  de  eftos  Myfterios  déla  Encarna- 
ción , y Trinidad  , íi  elConfeífor  pue- 
de Initrulrle  , en  feriándole  , y dán- 
dole noticias  j íi  yá  con  e.fta  inftruc-i 
clon  ios  cree  explícitamente  , y los 
fabe  en  la  fubftancia  , teniendo  dolor 
de  ia  ignorancia  culpable  , y de  fu 
defeuido  f y viniendo  en  lo  demás 
coa  la  difpoíicion  neceífaria  , en  tal 
cafo  le  podrá  abfolver  licitamente  el 
tal  ConteíTor  j y efto  no  fe  condena 
en  dicha  Propoficion  , como  con  Ho- 
zes,  Lumbier,  y Corella,  lo  lleva  Tor- 
recilla , explicando  dicha  Propoficioii 
64. 

Digo  lo  tercero  que  la  Propofi- 
ciou  05,  puede  tener  dos  fentidos  : el 
uno  es  , que  bailaba  haver  creído  una 
vez  en  la  vida  los  Myfterios  de  la  Tri- 
nidad, y Encarnación,  aunque  defpues 
fe  olvidaífede  ellos  culpablemente.  El 
otro  es  , que  bailaba  havei  hecho  adío 
expreílo  de  Fe  de  dichos'My Herios  una 
vezen  ia  vida  , aunque  defpues  no  fe 
hiciera  mas  veces  ¿ y en  ambos  fenti- 
dos tila  condenada. 

Digo  lo  quarto  , que  en  aquellos, 
que  no  tienen  ignorancia  de  ellosMyf- 
teríos  de  3a  Trinidad  , y Encarnación, 
no  es  neceflario  , que  íiempre  que  lle*i 
gan  á recibir  el  Sacramento  de  la  Pe-, 
nitencia  , hagan  a&o  expreílo  de  Fe 
á cerca  de  ellos  , íino  que  baila  la  Fe 
virtual  de  ellos,  como  con  Bonacina, 
y frullench  lo  lleva  Torrecilla  ^expli- 
cando ella  Propoíicion.  • 
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Di^o  lo  quilico,  que  aunque  la  Fe  Penitencia  ; pero  efte  ado  de  Fe  fe  iu- 
explícita  deque  hay  un  Dios,  y que  es  cluye  en  la  Atrición  , ó Contrición, 
Remunerado»*, fe  requiere  fiempre.que  como  bien  dice  Coreiía  , explicando 
qno  ha  de  recibir  el  Sacramento  de  la  efta  Propoficion. 

£.  IV. 

PROPOSICIONES  CONDENADAS  POR  NV ESTRO 
Santifsimo  padre  Alexandro  Vil. 


PROPOSICION  PRIMERA. 

EL  hombre  en  ningún  tiempo  de  to- 
da fu  vida  efia  obligado  d hacer 
adiós  de  Fe  , Efperanza  ,/  Caridad 
por  fuerza  de  los  Preceptos  Divinos , 
que  pertenecen  d dichas  Virtudes. 
Condenada. 

Para  Inteligencia  de  la  condenación 
de  efta  Propoíidon  , fe  han  de  ver  di- 
chas Proporciones  5.6.  7. 16.17. y la 
6 5. condenadas  por  nueftro  Sandísimo 
Padre  Inocencio  XI.  Ello  fupuefto,  di- 
j*o,que  en  efta  Propoíicion  fe  conde- 
na el  decir  , que  el  hombre  en  toda  fu 
vida  no  eftá  obligado  á hacer  los  ados 
de  eftas  Virtudes  , Fe  , Efperanza  , y 
Caridad,  en  fuerza  de  los  preceptos  de 
ellas.  Pero  en  efta  condenación  no  fe 
determina  el  tiempo  fixo  en  que  obli- 
gan eftas  preceptos;  y afsi  , en  ellas 
ino  íe  condenan  las  opinionesde  que 
no  obligan  per  fe  dichos  preceptos  in 
ingrejfu  ufas  rationis  , ni  en  cada  año, 
líi  en  el  articulo  de  la  muerte.  Y la 
razón  es  , porque  la  Propoíicion  con- 
denada negaba  eífa  obligación  en  toda 


la  vida ; y eftas  opiniones  no  la  niegan 
por  codo  efte  tiempo  , fino  en  algunos 
tiempos  determinados.  Efta  dodrina 
fe  entienda  de  los  preceptos  afirmad-» 
vos  de  hacer  ados  de  Fe  , Efperanza, 
y Caridad.  No  obftante  no  figo  dichas 
opiniones.  Veanfe  los  Tratados  de  la 
Fe  , Efperanza  , y Caridad  9 donde  ex» 
pilqué  los  tiempos  en  que  obligan  eí- 
tos  preceptos. 

A cerca  del  precepto  afirmativo  de 
hacer  ados  internos  de  Fe, dice  Torre-, 
cilla.explicando  lasPropofic.i<5.y  17. 
condenadas  por  Inocenc.XI.en  el  num. 
13, que  el  que  recibe  los  Sacramentos, 
ó exercita  algunos  ados  de  virtudes 
fobrenaturales,  cumple  baftantemente 
con  dicho  precepto  , porque  eftos  no 
pueden  exercitarfe  fin  ados  de  Fe,  ails 
tecedentes,  o concomitantes. 

Y el  miftno  Torrecilla  , en  el  raif- 
mo  tom.  tracl.%.  prop.5.  n.  10.  refiere 
de  Palao,  y Machado,  que  raras  veces 
puede  un  Chriftiano  haver  faltado  al 
precepto  de  hacer  ado  de  amor  de 
Dios  , fi  no  es  que  fea  de  coftumbres 
muy  defvaratadas  ; porque  qualqukra 
fe  difpone  muchas  veces  2ó  alo  me-, 
£>d  £ nos 


JiZ  Explicación  de  las  Vropoficiones  condenadas, 
nos  una  vez  cada  año  , para  eV  Sacra-  primero  es  , quando  conoce,  y fabé 
meneo  de  la  Penitencia,  mediante  la  uno,  que  íe  han  de  quitar  ¡ojudamente 
contrición  ; y muchas  veces  conítdera  la  vida,  la  verdadera  honra  , ó háden- 


la fuma  bondad, y Divinos  beneficios, 
con  cuya  coníideracion  fe  mueve  al 
debido  aíefto  de  amiftad  , y con  tiro 
exercita  ado  de  Caridad. 

Al  precepto  afirmativo  de  la  Efpe- 
ranza  fatisfacen  los  Fieles  : lo  prime- 
ro , quando  tienen  dolor  de  fus  peca- 
dos : lo  fegundo  , quando  tienen  pro- 
poíitode  no  pecar  en  adelante  :io  ter- 
cero , quando  pía  opera  pié  exerient ; 
efto  es  , quando  exercen  obras  de  pie- 
dad ,efperando  de  Dios  la  retribución 
en  la  otra  vida. 

Añado  s que  para  fatisíacer  á eftos 
preceptos  , ferá  bien  rezar  de  corazón 
el  Padre  nueftro  ,,  el  Credo  , y decir  de 
corazón  el  Ado  de  Contrición ; por- 
que en  el  Credo  fe  hacen  ados  ex- 
p-reífos  de  los  Myfterios  principales 
de  la  Fe  , y en  el  Padre  nueftro  fe  hace 
ado  exprefíb  de  Efperanza  , y la  Con- 
trición incluye  ado  de  Caridad  ante- 
cedente , o concomitante.  Verdad  es, 
que  ia  Contrición  incluye  también  ac- 
to de  Fe  , y Efperanza  , y que  la  Ora- 
ción del  Padre  nueftro  incluye  ado 
de  Caridad  en  aquellas  palabras  : San- 
tificado fea  el  tu  nombre  i bagaje  tu 
voluntad,  &c, 

PROPOSICION  II. 

El  C a-vallero  def ajado  puede  admitir 
el  defajo  , porque  otros  no  le  tengan 
por  cobarde.  Condenada. 

Veafe  el  Tratado  14.  P.  Hay  al- 
gunos cafos  en  que  fea  licito  el  duelo? 
6*  Que  ferá  licito  en  dos  cafos  ; El 


da  notable,  fi  no  acepta  el  duelo:en  ef- 
te  cafo  ferá  licito  aceptarle  ; como  fi  el  ? 
contrario  le  amenaza  á Pedro  , que  le 
ha  de  matar  , b que  le  ha  de  infamar 
con  falfos  ttftJmonios  , 6 que  le  ha  de 
quemar  la  cafa, y ios  fe m 'orados,  &c.  fi 
no  acepta  el  duelo  , y tiene  Pedro  por 
cierto  , que  le  vendrán  dichos  daños, 
y no  tiene  otro  medio  para  evitarlos, 
en  tal  cafo  podrá  Pedro  aceptar  el 
duelo.  La  razan  es  , porque  es  defen- 
fa  juila.  Afsi  con  Sánchez,  Bonacina,y 
otros  , los Salmantic.  tom.2*  tra£Í,  10. 
de  Cenfur. cap.  4.  num.  39*  Ynotefe, 
que  la  hacienda,  en  cuya  defenfa  íe 
acepta  el  duelo,  ha  de  íer  grande  , o la 
necefTaria  para  coníervaf  la  vida  , la 
verdadera  honra, y fama.  Afsi  el  Padré 
Valentín  aquí. 

El  fegundo  cafo  en  que  es  licito  el 
duelo,  es  , quando  lo  pide  afsi  el  bien 
común;  v.gr.  quando  el  Principe,  que 
tiene  guerra  jufta  , viendo  que  íe  halla 
defigual  en  fuerzas,  teme  probable- 
mente fer  vencido  , y derrotado  de  el 
enemigo  , fi  no  es  que  conmute  la 
guerra  en  duelo. Torrecilla  en  la  expli- 
cación de  efta  Propoficion.  Vide  Sal-; 
mane,  ubi  fupr.  num..\i , 

Pero  no  es  licito  el  duelo,  quando 
fe  hace  para  obftentacion  de  las  fuer- 
zas,y de  la  deftreza  en  armas,  ni  quan- 
do fe  hace  para  vengar  la  injuria;  por- 
que laperfona  privada  no  puede  ven-i 
gar  la  injuria,  que  fe  le  ha  hecho  ; y la 
perfona  publica  folo  puede  vengarla, 
b por  via  de  derecho  ,0  por  via  de 
guerra  vindicativa,  fi  no  es  que  acafo 
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fea  neceífcrio  rTojver  U guerra  en  due- 
lo , como  ya  he  dicho  en  e ,ca ,V 
eundo.  Tampoco  es  licito  ei  dudo, 
cuando  fe  coma,  ó fe  acepta  en  defcn- 
fa  del  proprio  honor  , por  no  incur- 
rir en  U noca  de  tímido  s ello  es  . por- 
que no  le  tengan  por  un  cobarde  , o 
por  un  gallina.  La  razón  es  : Lo  uno, 
porque  efte  duelo  es  el  que  condena 
Alexandro  VIL  en  ella  Propohcion 
íegnnda  : Lo  otro,  porque  no  puede 
perderfe  el  honor , antes  fe  gana  mu- 
cha honra  dexando  el  defafio.por  obe- 
decer á Dios , y á la  Igtefia.  Y podrá 
refponder  al  defafiantélo  que  refpon- 
dió  un  Grande  de  nueftros  tiempos  a 
otro  Noble , que  le  havia  defafiado. 
Efibióle  á decir  con  un  criado:  Dígale 
á Don  N.  que  no  rebufo  el  falir  al  de- 
fafio  con  él  , y con  otros  veinte  como 
él , con  tal , que  el  papel  de  el  defafio, 
que  me  embia  , venga  firmado  de  dos 
[Theoiogos  dodtos. 
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para  que  por  si , o por  fu  Vicario  , es- 
pecialmente nombrado,  puedan  abfoi- 
ver  de  las  cenfuras  refervadas  á la  Se- 
de Apoílolica  , quando  fe  incurren  por 
pecado  oculto  ; y les  da  facultad  tam- 
bién para  abfolver  del  crimen  de  la  he» 
regia  oculta  , por  si  mifmos  , no  por 
fus  Vicarios. 

Supongo  lo  fegundo,  que  en  la  Bula 
de  la  Cruzada  fe  da  facultad  , para  que 
en  el  Fuero  de  la  Conciencia  fe  pueda 
abfolver  á los  penitentes  de  loscaíos 
refervados  , no  Papales*  y ello  toties 
quoties  , durante  el  año  de  la  Bula» 
También  los  Reügíofos  Mendicantes, 
y los  demás  que  participan  de  fus  pri- 
vilegios , tienen  un  privilegio  conce- 
dido para  abfolver  á los  Seculares  de 
los  cafos  refervados,  por  Derecho  Co- 
mún , á los  Obifpos  , aunque  no  pue- 
dan abfolver  de  los  refervados  á los 
Obifpos  por  Derecho  particular  , co- 
mo diré  , explicando  la  Propoficioii 
12. 


PROPOSICION  III. 

La fe  nt  encía  y que  dice  que  la  Bula  de  la 
Cena  f 'olamente  prohíbe  la  abf elu- 
ción de  la  heregia  , y de  otros  delitos, 
quando  jon  públicos  y y que  ejlo  ¡o 
deroga  la  facultad  de  el  Concilio  de 
Erento  , en  la  qualfe  trata  de  los  de- 
litos ocultos  y fue  vifla,y  tolerada  en 
el  Conjijtorio  de  la  Sagrada  Congre- 
gación de  los  Eminentifsimos  Carde- 
nedeey  en  diez,  y ocho  de  Julio  del  año 
de  1629.  Condenada. 

Supongo  lo  primero  , que  el  Conci- 
lio Tridentino  yfejf  24.  cap.  6.  de  Re - 
form.  concede  facultad  á los  Obifpos 


Supongo  lo  tercero,  que  en  la  Bula,' 
que  fe  publica  en  Roma  el  Jueves  San- 
to, y que  por  elfo  fe  llama  Bula  de  1& 
Cena  , fe  prohíbe  , con  pena  de  exco-i 
mamón  mayor  , que  ninguno  prefuma 
abfolver  , aunque  fea  Obifpo  , ü otro 
Prelado  de  las  cenfuras  contenidas  en 
dicha  Bula  de  la  Cena  , menos  que  fe» 
en  el  articulo  de  la  muerte  , 6 por  el 
privilegio  de  la  Cruzada  , la  qual  con- 
cede poderfe  abfolver  de  ellos  cafos, 
una  vez  en  la  vida,  y otra  en  el  articu-s 
lo  déla  muerte. 

Supongo  lo  quarto  , que  efta  ter-s 
cera  Propoficion  condenada  decía  do$ 
cofas : La  primera  , que  oy  fe  podían 
abfolver  lo§  cafos  de  la  Bula  dd 

Dd*!  íi 


414  Explicación  de  las  Proposiciones  condenadas, 
la  Cena  , fiendo  ocultos  , no  obfiante  qua  eji  cognitio  fuiurorum  contingtn - 
la  prohibición  j que  fe  hace  en  dicha  tium  conáitionaiorum  ante  Divirmm 
Bula  } para  que  nadie  los  abfueiva  $ y Decretumfuit  traddita  d Div.  Auguf*. 
gue  afsi  , el  Obifpo  podía  abíolver  de  tino  , & Divo  Tborna  , no  por  elfo  fe 
dichos  cafos  ocultos  , ufando  del  pri-  diria,  que  fe  condenaba  la  ciencia  tne-j 
vilegio  , que  le  dá  el  Tridentino  en  la  dia  , fino  folo decir  , que  la  llevaron 


c?  # i 

fejf.  24.  cap.  6, de  Reforffl.Liceat  Epif  - 
capis , 0“c.  Y á mas  de  efío  , que  de  los 
cafos  de  la  Bula  de  la  Cena  , fiendo 
ocultos  } fe  podía  abíolver  totiss  quo- 
ties , en  virtud  de  la  Cruzada  , y de 
los  privilegios  de  los  Mendicantes, ex- 
ceptuando el  crimen  de  la  heregia  : Lo 
fegundo  , que  decía  dicha  tercera 
Propofícion  condenada  , era  , que  ella 
opinión  , que  permitía  facultad  de  ab- 
folver  de  los  cafos  ocultos  de  la  Bula 
de  ¡a  Cena  , fue  vida  , y tolerada  en  el 
Confiílorio  de  la  Sagrada  Congrega- 
ción de  los  Eminentiísimos  Cardena- 
les. 

Efto  fupueílo  : P.  Que  es  lo  que  fe 
'condena  en  ella  tercera  PropoficíonB 


San  Aguftin  , y SanrcvThomás ; luego 
á eíle  modo  proportionabiiiter  pode- 
mos difeurrir  al  prefente  : Lo  tercero, 
porque  para  verificarfe  , que  toda  la 
Propoíiclon  fe  condena  , baila  que  isa 
falfo  , y como  tal  condenado  , lo  que 
afirma  la  copula  principal , que  es  de- 
cir , que  fue  villa  , y tolerada  por  la 
Sagrada  Congregación  Saimant.  tom. 
4,  traffi.  18.  cap.  4.  punB.  2,  §.  12* 
Lita  cíuétrina  es  probable. 

Digo  lo  fegundo  , que  también  es 
probable  , que  los  Confesores  apro- 
bados por  el  Ordinario  , elegidos  por 
la  Bula  de  la  Cruzada  s pueden  abfol» 
verá  los  penitentes  taties  quoties  de 

„ t los  cafos  ocultos  de  la  Bula  de  la  €e- 

R.  Que  no  fe  condena  la  parte  prime-  na , exceptuando  la  heregiajmjxta.  La 
ra,  que  dice  fer  licito  á los  fe  ñor  es  razón  es  , porque  por  el  privilegio  de 
Obispos  abíolver  de  los  cafos  déla  la  Cruzada  puede  el  penitente  elegí? 
Bula  de  la  Cena  , fiendo  ocultos  , fino  Confeílor, aprobado  por  el  Ordinario,' 
que  folo  fe  condena  el  decir  , que  ella  el  qual  le  abfueiva  totiss  quoties  de  los 
opinión  fue  viíla  , y tolerada  en  el  refervados  puré  á los  Señores  Obif-> 
Coníiílorio  de  la  Sagrada  Congrega-  pos  j fed Jic  eji  , que  los  cafos  octetos 


de  la  Bula  de  la  Cena  , fon  refervados 


. . . ‘y3-*  _ 

cion  de  los  E m i n en t i ís i ¡n o s Cardena- 
les. Pruebafe  lo  primero  , porque  no  al  Obifpo  : luego  , &c.  pero  fe  ha  de 
es  fací!  de  creer  , que  la  facultad  que  exceptuar  la  heregia  mixta  , porque  fe 

excluye  en  la  miíma  Bula  de  la  Cruzar 
da.  Saimant»  tom.  3.  traüi.  10.  cap.  2* 
purkB.  7.  num.  87. 

Digo  lo  tercero  , que  también  es 
probable  , que  e,l  Regular  , expuefto 
con  licencia  de  los  Prelados  , puede 
abíolver  extra  Itaiiam  á los  Seculares 


dio  un  Concilio  General  , tan  grave, 
venerable  , y aplaudido  , como  el  de 
¡Trenca  , fe  derogue  , no  haciendo  ex- 
pedía mención  d'e  dicho  Concilio  , y 
deque  quiere  derogar  íu  dicho  privi- 
legio ,1o qual  no  fucede  al  preíence. 

Pruebafe  lo  fegundo  : Si  fe  conde- 
nara Q^2jo^oíiQÍon,.5cientia  media,  de  fu  delegación  totiss  quoties  ác  los 
• • ■ ca- 


Explicación  de  las  Prop 
tafos  ocultos  de  ía  Bala  de  la  Cena, ex- 
cepto la  heregia  mixra.  SaltnanticJow. 

4.  ubi  fupr.  Digo  lo  q’uarco  , que  aun- 
que algunos  Autores  dicen  , que  el 
Obifpo  puede  abfolver  a fus  fubditos 
de  la  heregia  mixta  oculta  , como  fe 
puede  ver  en  Torrecilla  irt  opera  de 
Potefiat.  Epifcop.  trac 1.  1.  qüafi.  1. 
fea.  4.  difjic.  1.  el  qual  la  lleva  , y de- 
fiende por  muy  probable  ; no  obilante 
me  parece  que  en  Efpaña  no  pueden 
abfolver  de  ella  , por  razón  de  los  pri- 
vilegios ex  ncediáos  ai  Santo  Tribunal 
de  la  Inquhioión  por  Inocencio  X.  y 
Al  ex andró  VII.  como  trae  Lumbier, 
fobre  efia  Propoficion  %num.  721. 

PROPOSICION  IV. 

Los  Prelados  Regulares  pueden  en  el 
Fuero  de  l a Conciencia  abfolver  d 
qual ef quiera  Seglares  de  la  heregia 
omita  ,y  de  la  excomunión , que  por 
ella  f ? incurr  e .Condenada. 

A cerca  de  efia  Propoficion  foto  di- 
go * que  los  Prelados  Regulares  no 
pueden  abfolver  > ni  á los  Seglares  , ni 
á fus  fubditos  de  la  heregia  mixta, 
aunque  fea  oculta  ; porque  efto  perte- 
nece ai  Sumo  Pontífice,  y en  Efpaña  á 
los  Tenores  loquiíidores  , y á los  que 
obtuvieren  facultad  de  ellos  para  ab- 
foiverle  de  ella.  Verdad  es  , que  en  e fi- 
ta Propoficion  no  fe  condena  el  que 
los  Prelados  Regulares  pueden  abfol- 
ver á fus  fubditos  de  la  heregia  mixta 
oculta;  pero  no  obilante  fe  ha  de  tener 
por  cierto,  que  no  pueden  abfolver 
de  ella.  El  P.  Corella  explicando  ella 
Propoficion . num-  30. 
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PROPOSICION  V. 

Aunque  te  con fie  evidentemente  , que 
Pedro  es  Herege , no  tienes  obligación 
d delatarlo  , fi  no  lo  puedes  probar^ 
Condenada. 

A cerca  de  efla  Propoficion  digo, 
que  fi  uno  fabe  , que  otro  ha  cometido 
delito  de  heregia  , le  debe  denunciar, 
u delatar,  aunque  no  lo  pueda  probar, 
Y lo  irsiímo  fe  ha  de  decir  , fi  uno  fa- 
be , que  otro  ha  cometido  algún  deli- 
to de  los  contenidos  en  el  Edibfco  dd 
Santo  Tribunal , qu<e fapiunt  harefim% 
como  fon  las  fuperfticiones.  La  razón 
es  , porque  afsi  conviene  para  el  bien 
común  de  la  Fe  , y elfos  delitos  traen 
peligro  de  daño  contra  el  cornun. Vea- 
fe  Thomás  Hurtado  , traB,  4.  cap.  7. 
refol.  12.  num.  1 24.  <&  refal.^.  num» 
383.  tracl.  5.  num.  3.^12. 

PROPOSICION  VI. 

El  Confejfor  , que  en  la  Confefsion  Sa- 
cramental dd  al  penitente  algún  pa- 
pel „ para  que  de  [pues  le  lea  , en  el 
qual  le  f olicita  a cofa  veneren  , no 
fe  juzga  , que  foljcita  en  la.  Con- 
fejsion  , y por  ejfa  caufa  no  ha  de  fer 
delatado.  Condenada. 

PROPOSICION  VIL  > 

El  modo  de  eximir  fe  de  la  obligación  de 
denunciar  al  que  f olicito  , es  , fi  el 
J 'olicitado  fe  c&njiejfa  con  el  folien  an- 
te , puede  efie  abfolverle  fjin  la  obli- 
gación de  denunciar.  Condenada. 

Digo  lo  primero  , que  el  penitente 
debe  delaU£  aiConfeífor  , que. en  U 


Alo  Explicación  dalas  Proporciones  condenadas* 
confuís  ion  ie  dio  el  papel  , el  qual  con- 
cenia folicitaciones  á cofas  deshooef- 


tas,  aunque  ÍY  lo  de  para  que  lo  lea 
defpues  : y ciedr  ío  contrarío  , fe  con- 
dena en  dicha  Propoficion  6.  y la  ra- 
zón es  , porque  por  efia  entrega  de  el 
papel  comienza  la  folicitacion.  Y por 
la  mifma  razón  ha  de  fer  delatado  , íi 
dieíTeel  tal  papel  ¿mmedíate  anteGon- 
fefsionem  , vel  i m medíate  pofi  ConfeJ- 
Jíonem  , vel  occafione  , aut  pratextu 
GonfefsíonisyVsl  extra  occajionem  Con - 
fefsionis  in  Confesonario  , aut  in  loco 
quojcumque  , ubi  Sacramentales  Con- 
fefsiones  audimtur  , feu  ad  Confef sio- 
nem  audiendam  ele  ¿lo  , Jimulando  ibi - 
dem  Confef  iionem  audire. 

Digo  lo  fegundo , que  aunque  el  pe- 
nitente felicitado,  que  defpues  fe  con- 
fieíTa  con  el  folicicante  > no  queda  por 
efto  defobligado  á delatarle  » pero  el 
tal  Confefíbr  folicicante,no  tiene  obli- 
gación á amonedar  al  penitente  , foli- 
cicado  por  el  tal  Coníeílor  , á que  ie 
denuncie  ; porque  en  eftecafo,yen 
otros  femejantes  , nemo  tenetur  fe  ip - 
fum prodere.  Por  lo  qual , en  cafo  que 
el  tal  felicitado  fe  confieíTe  con  él, 
puede  embiarle  fin  abfolvet  , dándo- 
le alguna  caufa  difereta  ; La  razón  es, 
porque  no  viene  difpuefto  á cumplir 
con  la  obligación  de  delatar  , 6 por- 
que no  quede  por  eíte  motivo  con 
crrpr  de  que  el  folicicante  puede  ab- 
fblVerle  , fin  la  obligación  de  denun- 
ciar. Pero  íi  el  penitente  tiene  igno- 
rancia invencible  de  la  dicha  obli- 
gación , en  tal  cafo  le  podrá  abfol- 
yer.  Afsi  el  Fuero  de  la  Conciencia 

gqui.  . 

P.  Quando  la  felicitación  a cofas 


torpes  fucede  eu  el  Confeííonario,  fin 
íimular  la  confefsion,  ha  de  fer  denun- 
ciado el  Confcífor  ? R.  Que  debe  fer 
denunciado  ¡ ia  razón  es,  porque  los 
tales  fon  fofpechofos  en  la  Fe  , pues 
hacen  injuria  á un  lugar  tan  Sagra- 
do , dedicado  para  la  confefsion  í y 
también  porque  Paulo  V. en  fu  Decre- 
to , referido  de  Diana  , 4. parí . refol. 
38.  traól . 5.  dice,  que  han  de  fer  dela- 
tados los  que  folicican  en  el  Confef-, 
fonario  , y no  hace  mención  de  que 
fe  requiere  fimulacion  de  confefsion. 
Y también  , porque  el  Decreto  de 
Gregorio  XV.  lo  publica  el  Santo  Tri- 
bunal , fin  poner  aquellas  palabras, 
Jimulantes  ibidem  Confefsionem  au- 
dire  , como  atefiigua  el  Padre  Valen-- 
tln  de  la  Madre  de  Dios  , traíiiat»  2. 
cap.  8.  §.  10 ,pun¿l.  i.num.  3? 4.  Efta 
fentencia  llevan  Diana  , el  Padre  Va- 
lencia,y otros,  contra  muchos, á quie- 
nes cita,y  ligue  el  Maeílro  Prado, tom. 
1 . Tbeolog,  Moral,  cap.  10.  qu&Jl»  1. 
§.  3.  el  qual  trata  doétifsimamente  ef- 
te punto  , utfolet ; y afsi  , no  sé  por 
qué  el  Padre  Valentín  ,enel  lugar  ci- 
tado , dá  por  cofa  ademada  la  fenten- 
cia nueftra;  pero  fi  Ja  folicitacion  ad 
t&rpia  fucedieífe  en  lugar  indiferen- 
te para  oir  confefsiones  , 6 para  otras 
cofas  , no  e fiará  eífa  folicitacion  fujeta 
á las  penas  de  los  felicitantes  , fino  es 
que  haya  fimulacion  de  confefsion  , 6 
el  tal  lugar  fea  de  prefente  elegido  pa- 
ra confefsion. 

P.  El  Confcífor , que  folicitado  dei 
penitente  en  la  confefsion  á cofas  tor- 
pes , puramente  confíente  á la  folie  1- 
tacion  del  penitente  ,debe  fer  denun- 
ciado í1  R>  Que  debe  fer  denuncia-; 


Explicación  de  las  Prop 
do  , porque  el  Decreto  de  Gregorio 
XV.  dice  : Aut  curn  eis  illicitos , aut 
inhonefiui  traBatus  habuerit  ; Luego 
aunque  eí  Coníelíor  no  provoque  á co- 
fas torpes  , fi  las  habla  , ó las  hace^es 
reo  de  la  denunciación.  Ais!  el  P.  V a- 
lentin  de  la  Madre  de  Dios  en  fu  Fue- 
ro de  la  Conciencia  , ubi  fupra,pun¿l. 
6,  num.  3 ¡o.  el  qual  dice  , que  la  fen- 
tencia  contraria  parece  improbable,  y 
que  defpuesdel  Decreto  de  Gregorio 
XV.  no  parece  que  tiene  fundamento 
alguno.  Pero  en  ella  ceníura  no  absien- 
to á fu  dictamen  , y puede  fer  , que  fe 
abftuvidfe  de  dar  tan  grave  cenfura  , fi 
viejíe  al  M.  Prad.o  , ubifupr.  q.  4V.4. 
el  qual  con  gravilsimos  Doétores  tie- 
ne por  mas  probable  la  fentencia  con- 
traria á la  nueftra  , mientras  no  fe  de- 
cida contra  ella. 

PROPOSICION  VIH. 

Puede  el  Sacerdote  licitamente  recibir 
duplicado  ejMpendio  por  una  Mijfa , 
aplicando  por  quien  la  encomienda  la 
parte  efpecialij sima  del  fruto  , que 
correfponde  al  que  celebra  \ y ejlo , 
aun  defpues  del  Decreto  de  Urbano 
VIII.  Condenada. 

Supongo  , que  el  eílipendio  juño 
es  el  que  ella  tallado  por  Superior  le- 
gítimo , o por  la  ceítumbre.  Y aquí  fe 
condena  , que  fe  puedan  recibir  dos 
de  ellos  efíipendios  por  una  Mi  lía, 
aunque  cada  uno  fea  infuficíente  para 
el  fuficnto  , y que  fe  cumpla  , apli- 
cando por  uno  la  parte  efpecialifsima 
del  fruto  , que  correfponde  al  Sacer^ 
doce*  Y juluísimamuite  fe  condena. 
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porque  ello  es  contra  el  paito  del  qué 
dá  la  limófna  ; y no  obúrvandole  el 
Sacerdote  , queda  obligado  á reñí* 
tuir. 

Ello  fupueílojdigo  lo  primero  ,qoe 
no  fe  condena  la  fentencia  , que  dictq 
que  el  que  debe  á muchos  una  Milla, 
no  por  eílipendio  que  haya  recibido, fi- 
no por  promeífa  liberal, puede  con  una 
Miña  fatisfacer  á muchos. La  razón  es, 
porque  la  condenación  habla  de  reci- 
bir por  una  Milla  muchos  dispendios, 
lo  qual  no  fucede  aquí  : trgo  , 
Torrecilla  explicando  ella  Propofí- 
cion.  Ella  fentencia  la  tengo  por  pro- 
bable , con  tal , que  las  circunftán'cias 
de  la  promeíía  no  induzcan  mayor 
obligación*.  Tampoco  fe  condena, 
immd  me  parece  probable  la  fentencia 
que  dice  , que  losReligiofos  , que  ef- 
tán  obligados  por  la  Regia  , y Coníli- 
tuciones  de  fu  Orden  , y no  por  con- 
trato onerofo  , á decir  Miífa  por  los 
difuntos  de  ella;  ( y lo  mifmo  es  íi  por 
coílumbre,  ó Eftatuto  eftu vieren  obli- 
gados ex  benevolentia ,■  & gratitudine 
folum  á celebrar  por  los  amigos  de  el 
Fundador, Bienhechor,  Frote<3:'Ór,&c,) 
que  podrán  fimul  recibir  eílipendio 
de  otro,  y aplicar  dicho  Sacrificio  por 
aquellas  dos  intenciones.  VeafeGo- 
net , difp.  11.  de  Sacrificio  Mijfa  >art* 
6 . y Torrecilla  aqui,y  en  la Suma/o®, 
2.  traB.  7.  concluf  1 j. 

PROPOSICION  IX, 

Defpues  del  Decreto  de  Urbano  VIII t 
puede  el  Sacerdote  a quien  fe  éneo  - 
miendan  M’Jfas  para  celebrar  ,fa& 
thfacer  por  otro  , dándole  menos  li? 


4&8  Explicación  de  las  Proporciones  condenadas» 

moflid  de  la  recibida  , refervando  eftipendio  es  leve  } y folo  tendrá  obló 


para  si  parte  del  efiipendio,  Con 
denada. 

Notefe  á cerca  de  ella  Propoíkion, 
que  el  tai  Sacerdote  puede  dar  á otro. 


gacion  de  reftituÍr/»¿» pescato  venialu 
El  Padre  Vaiencin  de  la  Madre  de 
Dios  aquí. 

El  Dodtor  Lumbier  ¡tom.  i.  num¿ 
Ij2  ,pagin.  323.  dá  un  arbitrio  , del 


que  celebre  por  él  menor  eliipendio  qual  pueden  ufar  los  que  reciben  mu 


del  que  recibió  , en  algunos  caíos.  El 
primero  es  , íi  ei  tal  Sacerdote  recibe 
tnayor  eliipendio  por  titulo  de  Cape- 
llanía , que  no  lo  prohíba. £1  fegundo, 
fi  el  otro  fe  contenta  totalmente  con 
jel  menor , dándole  noticia  de  que  fe 
le  dieron  mayor.  El  tercero  es,ft  al  tal 
Sacerdote  le  dieron  mayor  eftipendio 
por  titulo  de  parenceíco,  ó amulad. 

PROPOSICION  X. 

'No  es  contra  jufticia  recibir  por  mu- 


chas  Midas  , por  razan  de  que  fi  las 
defpíden  , aora  puede  íer  que  no  las 
hallen  defpues.  Doy  ins  palabras, 
deudo  fentencia  muy  probable,  (apud 
Leandrum  , y March. ) que  el  Sacrifi- 
cio vale  tanto  por  muchos,  como  por 
uno  : á cada  uno  , con  ei  exemplo  del 
que  toma  el  Sol , que  no  pierde  por- 
que le  tomen  otros  muchos  ; y afsi 
puede  ofrecer  fe  por  muchos  , dummo « 
dó  folo  reciba  un  eftipendio,  porque 
á elfo  tiran  los  Breves.  Aplique,  pues, 
el  Sacerdote  la  Mida  por  eftipendio  á 
chas  Sacrificios  limofna  , y ofrecer  uno  , yjin  eftipendio  por  todos  aque- 
ja»# f olamente»  Ni  tampoco  es  con-  líos  á quien  dilata  las  Midas  , que  con 


tra  fidelidad  , aunque  prometa  con 
juramento  al  que  da  la  limojna, 
que  no  le  ofrecerá  por  otro»  Conde- 
nada. 

Digo  lo  primero  : El  ofrecer  un 


ello  les  fopie  ei  daño  de  la  dilación, 
pero  de  cito  , por  fer  folo  probable, 
no  fe  ha  de  ufar  fino  con  cania  para 
dilatar  las  Midas  mucho.  Hafta  aquí 
el  dicho,  Pero  íe  fu  pone , que  por  ca- 
da eftipendio  ha  de  decir  diftinca  Mif- 


Bacrificio  folo  por  quien  dio  muchos  fa  ,pues  ei  arbitrio  folo  es  para  fuplir 
jeftipendios  , es  contra  jufticia  conimi-  ei  daño  de  la  dilación, 
tativa  con  obligación  de  reftituir.  Es 

también  contra  fidelidad  , íi  prometió  PROPOSICION  Xí. 

el  ofrecerlos.  Y ÍI  juró  el  ofrecerlos, 
ferá  también  contra  Religión  el  no 
jexecutarlo  afsL 

Digo  lo  fegundo  ¡ Sí  uno  jura  de 
ofrecer  muchos  Sacrificios  por  mu- 
chos eftipendios  que  recibe  , y lo  ju- 
ra con  intención  de  hacerlo  afsi , y 
defpues  falta  folaménte  en  decir  una 
MiM-i  $ folo  peca  venialmence , fi  el 


Los  pecados  omitidos  en  ¡aConfefslonfi 
olvidados  , por  inflar  peligro  de 
muerte , 0 por  otra  caufa>  no  tenemos 
obligación  de  declararlos  en  la  Con - 
fefsion  figuíwte.  Condenada. 

Ea  falfedad  de  efta  Propoficion 
confia  de  d Concilio  Tride  atino. 


Explicación  de  Lis  Proporciones  condenadas,  4l9  ■ 
re>f.  í 4,  cap.  5 .y  Can,  8.  donde  fe  de-  no  poder  explicar  el  numero  , aunque 
termínala  obligación  de  confe flfar  to-  defpues  fe  acuerde  de  tal » o tal  peca-: 
dos  los  pecados  mortales,  que  defpues  do  individual, incluido  en  la  coflum-i 
de  un  fuficiente  examen  ocurrieron  á bre  , no  tendrá  obligación  d'e  confef- 
la  memoria.  Confia  también  de  lo  que  farle  , porque  el  ral  pecado  , en  el  cafó 
diximos  en  el  Tratado  de  la  Perneen-  dicho  , fe  le  perdonó  dtretfe,  El  Padre 
cía  í 2 Terca  de  los  pecados  indi-  Corella  aquí. 


reSle  remijfos, 

Eíto  fu  puerto  , digo  lo  pruYiero-.El 
Lego  , que  por  olvido  , u otra  caufa 
juífa'dexó  algún  pecado  grave  en  la 
Conteísion  anual , no  iftá  obligado  á 
confeífarlo  luego  , finó  puede  dilatar- 
lo , haftaque  le  infte  el  precepto  déla 
Confefsion  anual , o haya  peligro  de 
muerte  , ó haya  de  recibir  la  Euchanf- 
tia  *,  pero/Lw/  que  ie  confiefle  antes, 
debe  confelfar  el  tal  pecado  , no  ha- 
víendo  caufa  legitima  que  le  efeufe. 
Pero  el  Sacerdote  , que  por  caufa  juila 
dexa  de  confelfar  algún  pecado  grave, 
y afsi  celebra  por  razón  de  alguna 
precifion  ,eftá  obligado  á confelfar  fe 
q'^nto  antes  por  el  precepto  del  Tri- 
dentino  ^feff.  i cap.  7.  Salmantic. 
tom.  1 . traLi,  6. cap,  .8»  prnéi.  5.  nu- 
men. 137» 

Digo  lo  fegundo  : La  muger  publi- 
ca , que  expuefta  á toda  maldad  tor- 
pe, defpues  no  puede  acordarfe  del  nu- 
mero de  fus  pecados  , ni  decir  quan- 
tos  cometía  cada  clia  , cada  '(emana  , ó 
mes  , porque  no  Cabe  , me phyfice  , nec 
moralitsr , el  numero  de  fus  culpas, 
bailará  que  fe  acufe  del  tiempo  que 
vivió  exputíla  con  el  deíorden  dicho, 
y de  las  circunftancias  notables  , como 
íí  pecó  con  parientes  , con  quienes  te- 
nían voto  de  cartidadjcon  cafados, &c. 
y en  eíle  cafo  , y en-  otros feme jantes, 
en  que  fe  acufade  la  coílumbre  , por 


PROPOSICION  XII. 

Los  Mendicantes  pueden  abfobver  d& 
los  cafos  refervados  d los  Obifpos , 
fin  tener  para  ello  facultad  fuya . 
Condenada. 

Supongo , que  unos  cafos  fon  refera 
vados  á los  Señores  Obifpos  por  De- 
recho Común  , y otros  por  Derecho 
particular.  Por  Derecho  Común  fe  re- 
fervan  á los  Señores  Obifpos  , refpec- 
to  de  íus  fubditos , los  cafos  r efe r va- 
dos al  Papa  , quando  fon  ocultos, 
( quidquid fit  de  ¡a  heregia  mixta  , de, 
la  quai  hable  , explicando  la  Propo- 
fie iqn  2.  condenada  por  Alexandro 
VIL ) L os  refervados  á los  Obifpos 
por  Derecho  particular  , fon  ios  que 
ellos  mi  finos  fe  refe  r van  en  las  Conf- 
tituciones  Sy nodales  , ó fuera  de 
ellas-  Erto  fu  puerto  , digo  lo  primero, 
que  los  Mendicantes  no  pueden  ab- 
folver  de  los  refervados  á los  Obif- 
pos por  Derecho  particular, no  tenien- 
do para  ello  facultad  fuya : y el  decir* 
lo  contrario  fe  condena  en  efta  Pro- 
co tieso  a i2.  Pero  no  fe  entiende  eíU 
condenación  de  los  cafos  refervados 
á ios  Señores  Obifpos  por  Derecho 
Común.  Afsi  Torrecilla,  Corella  , y 
Fuero  de  la  Conciencia  aquí.  Por  lo 
quai  los  Mendicantes  podrán  abfoi- 

3L££ 


4]  o Explicación  de  las  Proporciones  condenadas» 
ver  de  ios  retervados  por  Derecho  Co- 
mún á ios  Obifpos  , en  la  forma  que  PROPOSICION  XIV* 

díxe  en  él  Tratado  Mifeelaneo  , §.  i.  El  que  voluntariamente  hace  nula  la 
vea  fe  aili.  Y la  razón  es  , porque  hay  Confefsion  , fatisface  al  precepto  de 


para  dio  divecfos  privilegios  conce- 
didos á diverfas  Religiones  , los  qua- 
!es  no  eftán  revocados  , como  dicen 
los  Salmantic.  tom.  4.  traB.  18.  cap. 
\y»punB.  2.  §.  10. 

Digo  lo  fegundo  *.  Por  la  Bula  de  la 
Cruzada  puede  qualquíera  Gpníeííor, 
aprobado  por  el  Ordinario  , y elegido 
por  el  penitente  , que  la  tiene  , abfol- 
ver  de  los  refervados  al  Obifpo  por 
Derecho  particular  , y de  todo  lo  de- 
más, que  la  Bula  concede.  Se  entien- 
de folo  en  el  Obifpado  , donde  eftá 
aprobado  , por  Decreto  de  Inocencio 
XII.  que  pondré  al  fin  de  las  Propos- 
iciones condenadas. 

PROPOSICION  XIII. 

Satisface  al  precepto  de  la  Confefsion 
anual  el  que  fe  confie jf a,  con  el  Reli - 
giofo  , que  fe  prefento  d examen  al 
Obifpo  , y fue  injujl amente  repro- 
bado. Condenada. 

La  falfedad  de  eRa  Propoíicion 
tonña  , porque  el  día  de  oy  es  condi- 
ción pedida  por  el  Tridendno  , fejf 
33.  cap.  i 5.  de  Reformat.  la  aproba- 
ción de  el  Ordinario  para  fer  Minif- 
ico Delegado  de  el  Sacramento  de  la 
Penitencia  , en  orden  á los  Seculares, 
con  que  en  faltando  efta  *s  íea^  por  la 
caufaque  fuere  , no  podrá  , ni  el  Se- 
cular , ni  el  Regular  oir  Confefsiones 
de  Seglares. 


la  Iglefia.  Condenada. 

La  falfedad  de  efta  Propoficioti 
confta  , porque  el  precepto  manda 
Confefsion  verdaderamente  tal  ¿ y 
configuientemente  valida  : Luego  el 
• que  la  hace  voluntariamente  nula  , no 
fatisface  a!  precepto  , aun  quando  la 
Confefsion  es  nula  por  dcfedo  inter- 
no , como  por  falta  de  dolor  , b por 
callar  advertidamente  -algún  pecado 
grave  , puramente  interno  5 porque  el 
precepto  , que  manda  la  Confefsíoa 
Sacramental , manda  el  dolor  , y todo 
lo  que  ella  necefsita  para  fer  valida, 
porque  los  adtos  interiores  fe  pue- 
den mandar  indireBe  por  la  Iglefia, 
quando  eííencialmente  fon  pedidos 
de  los  adtos  exteriores  , que  íe  man- 
dan , como  fi  fon  forma  , b materiade 
eftos. 

P.  Se  fatisface  á efte  precepto  con  la 
Confefsion  valida  , pero  informe,  por 
algún  defedto  inculpable  ? R.  Que  si: 
y la  razón  es,  porque  eñe  recibe  Sacra- 
mento, y el  no  fer  formado,  es  fin  cul- 
pa del  penitente  , b álo  menos  fin  pe- 
cado mortal.  Salmant.  lom.i  JraB,  r. 
cap,  *¡»punB.  5.  Trullenth.  tom.i.lib. 
3.  cap . 4.  dub.  1,  num.  1 5. 

P.  Satisface  á efte  precepto  el  qué 
hace  Confefsion  nula  involuntaria- 
mente , b porque  inculpablemente  le 
falto  el  dolor  fobrenatural , b porque 
le  falto  á el  ConfeíTor  la  intención  de 
abfolverle  , ignorando  efto  el  peniten- 
te ? R.  Que  no  fatisface.  La  razón  es, 

por** 


Explicación  de  las  Vrop 
porque  el  precepto  manda  Coñfefsioa 
Sacramental  real , y verdadera  ; y no 
baila  que  fea  Confefsion  Sacramental 
valida  in  exifiimatione  p cénit  ent  ir. 
yerdad  es , que  mientras  el  penitente 
eíluviere  con  eífa  ignorancia  invenci- 
ble , no  pecará  , y eítará  efcufado  de 
hacer  otra  Confefsion  por  dicho  mo- 
tivo ; pero  fi  llegaífe  á faber  el  defedo 
que  huvo, debía  fatisfaCer  al  precepto. 
Ella  fentencía  la  tengo  por  muy  cier- 
ta, aunque  no  puedo  decir5-que  la  con- 
traria fe  condene  en  ella  Propoficion 
14.  porque  ios  cafos  fon  diverfos. 
¡Veafe'el  Padre  Concepción  tratt.de 
Pcenit.  difp.  3.  quafi.  4. 

PROPOSICION  'XV. 

Puede  el  penitente  con  fu  propria  au- 
toridad fübftitiúr  d otro  para  que 
cumpla  por  ¿i  la  penitencia.  Con- 
denada, 

La  falfedad  de  efta  Propoficion 
confia,  porque  el  cumplir  el  penitente 
la  penitencia,  es  ado  refpedivo  al  Sa- 
cramento , como  parte  que  le  influye: 
Luego  el  penitente  no  tiene  autoridad 
para  encomendar  á otro  lo  que  en  ei 
Sacramento  fe  le  encomendó  á el.  Lo 
otro  s poique  la  penitencia  fe  impone 
por  precepto  del  Confeífor  al  peniten- 
te , como  á fufadko  , y el  fubdito  es  el 
que  ha  de  cumplir  el  precepto. 

Ello  fu  puedo, digo  lo  primero, que 
puede  el  penitente  cumplir  la  peniten- 
cia medíante  fu'bfticuto  , con  autori- 
dad, y licencia  del  Confeífor  , íi  elle 
en  la  Confefsion  le  dixo  , que  la  cturu 
plieíle  por  sí  miímo , o por  tercera 


ojiciones  condenadas.  45  1 
perfona.  La  razón  es , porque  ei  peni- 
tente fatisface cumpliendo  la  peniten- 
cia, fegun  la  voluntad  del  ConfdTor 
que  la  impone.  Santo  Thomás  in  4, 
dijl.  20.  quaft.  1,  art.  2.  quafi.  3.  y 
con  Cayetano,  Bonacina,y  Trullench» 
Fílguera  aquí'. 

Digo  lo  fegundo,que  íl  el  penitente 
fe  le  mandó  por  penitencia,  que  dkífe 
alguna  limofna  , cumplirá  dándola  á 
otro  que  la  de  por  él,fi  no  es  que  ex- 
preíTamente  le  mande  el  Confeífor, -que 
la  dé  por  fu  mano, para  mayor  mérito* 
y íacisfaccion  , ó por  otra  caufa  juña. 
El  P.  Valentín  de  la  Madre  de  Dios,  y 
el  Padre  Corella  aquí. 

PROPOSICION'  XVI, 

Los  que  tienen  Beneficio  Curado  ,puea 
den  elegir  por  Confejfor  d un  fimple 
Sacerdote  , aunque  no  efie  aprobado 
por  el  Ordinario.  Condenada. 

La  falfedad  de  efla  Propoficion 
confia  del  Concilio  Tridentino  , fsjfi. 
2 i.cap.t  5 .de  Reformat. bis  verbis:D<?- 
cernit  Santta  Synodus  , nullum  etiam 
Regularem  pojfie  Confefsiones  S acula* 
rium  , (atiende)  etiam  Sacerdotum  au- 
dire  ¡ñeque  ad  id  idoneum  reputari¡nifi 
aut  Parocbiale  Beneficium  ¡aut  abEpif  • 
copie  per  examen  ¡fi  Hits  videbitur  ejfis 
necejjarium  , aut  alias  idoneus  judies™ 
tur , & approbatíonem  , quee  gratis  dan 
tur  cbtineat. 

Efto  fupuefio,  digo  lo  primero , el 
Párroco  puede  elegir  por  Con  fe  flor 
para  si , y para  fus  ovejas  á qualquie-i 
ra  Sacerdote  aprobado  por  el  Ordi-; 
nario  del  territorio  donde  fe  hace  14 


43  & Explicación  de  las  Prop  aficiones  condenadas,  ■ 
Confefsíoo.  , aunque  el  tal  Sacerdote  final  citado  de  Posn-iéent,0'Remifsiotr¿ 
no  tenga  la  jurifdiccion  recibida  de  ei  Erh  conclüíion  íe  entiende  , con  caí. 
Ordinario.  La  razón  es  , porque  ei  qué  en  ¡¿Religión  no  haya  difpoítcion 
Párroco  tiene  jurifdiccion  ordinaria  en  contrario  con  aprobación  del  Pon-, 
en  fu  Parroquia  , y el  Concilio  no  ie  tifice  , y renunciación  expreífa  de  eíle 
quita  el  delegar  la  jpriídiccion  en  ei  privilegio:  capitulo  final.  Veafe  Lean- 
que  tiene  la  aprobación  de  el  Obifpo,  dro  de  Pcenitent . traéh  5 . difp.  \ 1.  a 
con  lo  qual  fe  juzga  ¡doñeo  , próvido,  quaji .27.  y íosSalmantic.  ubi  jupr. 
y difereto  : Luego,  &c.  Salmanticenf,  tota  § ,2. Otras  dificultades  hay  á cerca 
tom.  4.  traEl.  li.  cap,  ^.punB.i.  §,z,  del  dicho  capitulo  final  ya  citado  , y á 
num.% 4.  cerca  de  fi  los  Religiofos  inferiores  en 

Digo  lo  fegundo:Los  Señores  Obif-  algún  cafo  pueden  conteífarfe  con  fim- 
pos  tienen  facultad  de  elegir  para  si  pié  Sacerdote  , de  lo  qual  tratan  los 
en  Confeífor  á qualquiera  Sacerdote  Saltnantic.  ubifupr. 
limpie  de  fus  fubditos.Alsi  fe  les  con- 


cede in  cap.  fin  ali  de  Pcenitent.  & Re 
mifsion.  Y aunque  pide  efte  capitulo, 
que  el  tal  Sacerdote  fea  próvido  * y 
difereto  * foio  fe  entiende  , que  lo  lea 
á juicio  del  que  lo  elige,  fegun  15  que 
tiene  que  confeííar  , y puede  fer  en- 
tendido de  él.  Verdad  es  , que  fiendo 
d Sacerdote  fubdko  de  el  Obifpo  , y 
juzgándole  el  Obifpo  por  idoneo  para 
que  le  confieífe  , ya  parece,  que  no 
$s  puramente  íimpie  Sacerdote  para 
el  Obifpo.  Veanfe  al  Padre  Corella  , y 
al  Padre  Valentín  de  la  Madre  de  Dios 
aquí. 

Digo  lo  tercero:  Los  Superiores 
He  las  Religiones;  v.gr.  los  Generales, 
y otros  Prelados , fujecos  Inmediata» 
mente  al  Pontifico  ;,y  en  opinión  oías 
probable.,  también  los  Provinciales,  y 
Prelados  Conventuales  pueden  elegir 
para  si  en  Confeífor  á qualquiera^  Sa- 
cerdote (imple  , que  fea  fubdko  de  el 
digente  , y que  fea  próvido  , y difere- 
£0,  á juicio  del  eligente,del  modo  que 
le  ha  explicado  en  la  conclüíion  ante- 
cedente. Ais  i fe  colige  de  el  capitulo 


PROPOSICION  -XVII. 

Licito  es  al  Reiigiofo  , o Clérigo  matar 
al  calumniador , que  amenaza  pubíL 
car  graves  delitos  de  el , u de  fu  Re - 
i igion. guando  no  hay  otro  medio  pa- 
ra defender  fe  „ como  parece  no  le  ha- 
vrdpfi  el  calumniador  ejiuviejfe  de- 
■ terminado  d dar  encara  , y publica- 
mente\  y delante  de  Varones  gravif- 
f irnos,  o al  Reiigiofo , ó dju  Religión , 
con  los  delitos  , fino  le  quitajf en  la 
vida . Condenada. 

Dos  cofas  declara  aquí  el  Pontífi- 
ce. La  primera  es,  que  en  eíle  cato  no 
es- licitó:  al  Reiigiofo  , ó Clérigo  ma- 
tar. Y la  razón  es,  porque  eífo  es  con- 
traía manfedumbre , que  pide  fu  ef-; 
tado.  La  fegunda  es  , que  fe  dan  en 
eíle  cafo  otros  medios  parala  defen- 
fa  ; v.  gr.  perfuafiones  de  perfonas  de 
autoridad : comunicación  de  la  Judí- 
ela : ponerle  delante  de  la  confidera- 
cion  el  temor  de  Dios , u otros  me**- 
diosfemejantes. 

PRO- 


Explicación  de  las  Proporciones  condenadas . 4 $ $ 

ia  maca  con  movimiento  primo  pri - 


PROPOSICION  XVIII. 

Es  licito  matar  al  falfo acuj ador , y tef~ 
tigos  faifas  *,  y tamban  al  Jaez,  , de 
quien  ciertamente  amenaza  injufia 
fenisncia.fi  por  otro  camino^  no  pue- 
de  el  inocente  evitar  el  daño..  Coa- 
denada». 

tLa  íaiíedad  de  eftaPropoficíon  corsi- 
ta por  muchas  razones  , que  traen  los 
AA.  y efpecralmente  porque  es  muy 
refvaladiza  , y abre  camino  á much  i fi- 
fi mi  os  inconvenientes  , y danos  , por» 
que  los  hombres  fe  ciegan  fácilmente 
en  materia  de  pleycos.y  juzgan  fin  fun- 
damento, y con  pafsion,  que  la  acula- 
clon  fue  faifa,  y que  los  teftigos  fueron 
perjuros,/ que  el  juez  no  obro  con  Llu- 
ra. V cafe  el  Tratad,  dei  quinto  Precep- 
to... 

PROPOSICION  XIX. 

No  peca  el  marido, que  mata  con  f d pro* 
pria  autoridad  dfu  muger  , que  coge 
en  adulterio..  Condenada. 

Digo  lo  primero  : Las  leyes.  Civiles 
n-oca.ftig.an  al  marido, que  niara  infra- 
ganti  áfu  muger,  cogida  en  adulterio 
aótual  ; porque  fe  prefume  , que  lo  hi- 
zo arrebatado  de  vehemente  dolor  , y 
no  de  venganza, 6 malicia. Pero  el  Fue- 
ro de  la  Conciencia  no  ligue  prefttmp- 
eion,ü¡:o  la  realidad;  y afsipao  fe  eícu- 
ía  de  pecado  mortal,aunque  la  mate  in 
fragante  adulterio  , ft  ia  roa  taitón  de- 
liberación perfeéta, 

, Digo  lo  fegundo  ; El  marido  , que 
mata  a fu  proptia  muger  , hallada  en 
adulterio  aébual , fe  efeufa  de  pecado 
mortal  en  algunos  egíos : es  áfaber^íi 


mus.fi  icio  con  femiplena  deliberación; 
ó fi  avifada  que  fe  ap  arlada  , 6 que  no 
liegaíTe  á cometer  el  adulterio  , antes 
de  comenzar, no  quifo,  y no  pudiendo 
el  marido  éftorvarlo  por  otro  camino, 
mato  adía, 6 al  adultero, porque  yá  fie- 
rxadefenfa  de  la  injuüicia  que  fe  le  ha- 
cia,ú de  fu  concinuacion:k>  qual  no  es 
pecado, fi  feobferva  la  moderación  de 
no  poder  disponerlo  con  menos  daño, 
ni  poder  hacer  menos  para  dicho  fin. 
Y ío  mi  fino  fe  entiende  del  padre,  ref- 
pecto  de  la  hija; ó hermano, refpeóto  de 
la  hermana.  Afsl  el  P.  Valencia  de  la 
Madre  de  Dios  aquí. 

Digo  lo  tercero:  El  marido,  que  rá- 
bicamente mata  al  Clérigo, á quien  ha- 
lla adulterando  con  lu  muger, hija, ma- 
dre,o hermana,  no  incurre  en  excomu- 
nión, aunquele  mate  con  deliberación», 
ex  cap. Si  vero, de  Sentent.excornm.  Pe- 
ro si  incurre  en  irregularidad  matando 
al  adultero,  6 adultera  , con  delibera- 
ción fuficiente  para  pecado  mortal» 
Sahn.  tornear.  13  c.2.pun¿í.uj¡»2.»us 
msr.16. 

PROPOSICION  XX. 

La  reftitmion  impuejla  por  Pío  V.d  los 
Beneficiados, que  no  rezan, no  fe  dehes- 
en conciencia  antes  de  la  f entenas* 
declaratoria  del  Juez, por  que  esperta* 
Condenada. 

La  falfedad  de  efta  Propoíiciosi 
confia,  porque refikuir  en  el  cafo  pro-, 
puefto  , no  es  pena  , fino  . una  inhabill-* 
dad  , que  le  pufo  Pió  V.  para  adquirís? 
los  frutos  de  lo  que  falto  al  rezo  : $ 
aunque  fuelle  pena  , no  es  de  aquellas^ 

Es  que 
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que  piden  declaración  de  el  Juez  , fino 
de  aquellas  , que  el  mifmo  culpado 
debe  executar  por  si.  Pero  fe  ha  de  no- 
tar , que  todas  las  veces  , que  en  omi- 
tir el  rezo  fe  efcufa  de  pecado  el  Be- 
neficiado,también  fe  efcufa  de  la  obli- 
gación de  reftituir  los  frutos, que  alias 
debiera  refiituir  por  !a  omiísion  de 
las  Horas  i v.  gr.  fi  dexa  de  rezar  por 
enfermedad  que  le  efe  ufe  , b por  olvi- 
do natural , ó por  fer  el  Beneficio  tan 
tenue, que  no  le  obligue  el  rezo  , ó por 
otra  caufa  , que  fea  legitima  , en  opi- 
nión probable  praSiicé.  También  (i  es 
cofa  parva  io  que  dexó  el  Beneficiado 
del  rezo  , no  hay  obligación  de  relli- 
tuir  lo  que  le  córrefponde.  Limitan 
día  doétrina  los  Salmant.  tam^Jraíí. 
1 6.  cap.i.  puntl.q.  num.q  %.  diciendo, 
que  fi  el  Beneficiado  dexb  parte  nota- 
ble de  una  Hora  , debe  refiituir  lo  que 
correfponde  i pero  que  fi  dexa  parte 
leve  de  alguna  Hora  , no  tiene  obliga- 
ción de  refiituir  \immox  aunque  en  ca- 
da Hora  dexaífe  parte  leve , cuya  omif- 
fion  fueíTe  grave  , refpeéfo  de  todo  el 
Q ti  cío. Vi  de  ipfosjnum.')  5 6'.  Tam- 

bién dicen  en  el  num.^ 7. que  es  proba- 
ble , que  el  que  reza  el  Oficio  Divino, 
diftraido  voluntariamente  en  lo  inte- 
rior , pero  rezando  devotamente  en  lo 
exterior,  no  tiene  obligación  de  refii- 
tuir,  aunque  .alias  no  facisfaga  el  pre- 
cepto del  rezo.  Veafe  también  mi  Tra- 
tado já.  de  las  Horas  Canónicas. 

PROPOSICION  XXL  ^ 

El  que  tiene  Capellanía  colativa otro 
quqlquier  Beneficio  Eciefiafiico xy  ef- 
tudia  , fatisface  d fu  obligación , fi 
otro  reza  por  el*  Condenada. 


La  faifedad  de  efta  Propoficíon 
confia  , porque  las  cargas  per  fonales 
no  pueden  cumplufe  por  tercera  per- 
ioüdk  tfed ¡icefi  , que  la  obligación  de 
rezar  en  el  que  tiene  Beneficio  Ede- 
fiaftico  , ó Capellanía  colativa  , es  car- 
ga perfonal : luego  , &c.  Por  lo  qual 
digo  también  , que  el  tal  , dexando  de 
rezar  fin  caufa  legitima  , que  Se  efeufe, 
no  folo  peca  mortalmente  , fino  tam- 
bién queda  obligado  á reftituir  los  fru- 
tos que  le  correfponden.  Corella  , y el 
P.  Valentín  aquí. 

PROPOSICION  XXII. 

No  es  contra  jufiieia  no  dar  graciofaa 
mente  los  Beneficios  Eclefiafiicos ^ 
porque  el  que  da  dichos  Beneficios 
por  algún  interés proprio  .«  no  lo  pi- 
de por  la  colación  del  Beneficio  xfino 
por  el  provecho  temporal  , que  no  te- 
nia obligación  .a  dán Condenada. 

La  faifedad  de  efta  Propoficíon 
confia  , porque  el  que  confiere  eLBe- 
neficio  , no  lo  confiere  como  dueño, 
y leñar  de  el  Beneficio  , fino  , á lo  fu-, 
mo,  como  difpenfador ,,  y Comí  fia  rio 


de  la  Igiefia 


•Luego  comete  in 


fi  da  elfíeneficío  por  dinero  : lo  uno, 
porque  lleva  precio  por  lo  que  no  ¿es 
luyo  ,1o  otro  , porque  excede  la  co- 
mifsion  en  daño  de  tercero  j ¡porque 
la  voluntad  de  la  Igiefia  es,  que  los 
Beneficios  Eclefiafiicos  fe  den  ^gratis* 
lo  otro  , porque  el  provecho  tempo-; 
ral  del  Beneficio  no  es  fino  del  que  io 
recibe  , y goza  : luego  el  que  le  dá  no 
puede  llevar  interes  por  el  tal  emolu- 
mento *,  por  lo  qual  el  llevar  interés 

lera 


Explicación  de  las  Proporciones  condenadas . 4J> 


fpr*  contra  jufticia  commucativa  ,con 
obligación  de  reftkuir,  y también  fcrá 
fimonia  , como  confta  de  la  dmn.cion 
de  cita,  y lo  dicen  Torreada  , Carena, 
y el  Padre  Valentín  aquí. 

PROPOSICION  XXIII. 

El  que  quebranta  el  ayuno  EclefiaJlÍcoy 
¿ que  e/la  obligado  , ño  peca  mortal- 
mente,  fmo  lo  hace  por  rae nof precio, 
o inobediencia : eftoes,por  no  querer 
f uje t arfe  al  Prelado . Condenada. 

La  falfedad  de  ella  Propoficion 


Digo  io  primero  : La  polución  , fo- 
domia  , y beítiaíidad  , fon  pecado  t f-, 
pede  diftincos  , y configuientemente 
el  que  cometió  indomia , ó beftiali- 
dad  , no  facisface  diciendo  en  la  Con- 
fe fsion  , que  cometió  pecado  contra 
naturam  , ó pecado  de  polución  , fui 
explicar  mas.  Pruebafe  , porque  los 
tales  pecados  tienen  diverfos  efpecifi- 
cativos  , ut  con/ideranti  fucilé patebiti 
y también  hacen  efpecial  difonancia  á 
la  razón  : Luego  , &c. 

Digo  ¡o  fegundo  : El  que  tuvo  de- 
feo de  cometer  fodomia,  ó beüiaíidad, 

__  í no  cumple  con  decir  en  la  Confefsion, 

confta  , porque  los  Preceptos  Ecleíiaf-  que  tuvo  defeo  de  pecar^  contra  natu- 
ticos  inducen  obligación  de  pecado  ram  , íino  que  debe  explicar  el  objeto 
mortal,  quando  la  materia  es  grave  , y de  fu  defeo  , fi  fue  beftialkiad,  ó fodo- 
la  Intención  del  precipiente  es  obligar  niia.  Eíu  concluirán  fe  infiere  ciara- 
debaxo  de  pecado  mortal  \fed  fe  eflf  mente  de  la  primera  , porque  el  defeo 
que  el  ayuno  es  ¿laceria  grave, y la  in-  eficáa  tiene  la  nüfma  malicia  efpecifk 
tencion  de  la  Igíefia  es  obligar  , pena  ca  ,que  el  objeto  defeado.  Lo  raifmo 
de  pecada»  grave  , como  confta  del  co-  digo  de  la  deleitación  morola  , que  fe 
mun  Cent  ir"» de  la  Iglefia  : Luego  el  que  tiene  á cerca  de  la  polución  , fodomia, 
quebranta  el  ayuno  Ecleíiaftico  , fin  y beftialidad , que  debe  expHcarfe  íi 
caufa  legitima  que  le  efcufe,peca  mor-  Fue  de  fodomia  , beftiaiidad  , ó polu- 
talmente  , aunque  el  motivo  de  violar  don.  Vea  fe  Corella. 
el  ayuno  no  fea  el  defprecio  , ó el  no  Digo  io  tercero  : El  que  con  tac- 
querer  fujecarfe  ai  Prelado.  De  donde  tos  fodomicicos  , ó con  tactos  de  al- 
infiero  , que  íi  viola  el  precepto  del  gunabeftia , tuvo  polución  , no  cum- 
ayuno  por  motivo  de  defprecio,  ó por  pie  con  confeílar  folo  la  polución, 
motivo  de  no  querer  fujecarfe  al  pre-  fino  que  debe  explicar  los  caítos fo« 
cepto  , havrá  circuu ftancia  , que  muda  domitkos  , ó beftiales,ámas  de  la  po 


de  efpecie,como  dice  Filguera  aquí. 

PROPOSICION  XXIV. 

ha  polución  fodomia, y befiialidad,  fon 
pecados  de  una  efpecie  Ínfimas  y afsi , 
bajía  decir  en  la  Confefsion, que  pro- 
curó tener  polución.  Condenada. 


lucion.  Efta  concluíion  fe  infiere  tam- 
bién déla  primera  , porque  ios  tu  ¿tos 
fodomicicos  fe  ordenan  á fodomia, 
y los  beftíales  á bdífalídad  : afsi  co- 
mo los  caítos  deshonestos  con  parkn- 
ta,fe  ordenan  al  mecho: y íi  fon  con  ca- 
fada^ ordenan  al  adulterio, y propor- 
cionalmente fe  difeurre'  de  los'dtmás. 

£e  2 Pi- 
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Digo  lo  quarto  , que  no  fe  conde-  o copula  immifüone  feminis  i fed 
• * * - j: — •*•••-  fie  efí\  que  el  qute  haviendo  tenido  co-  . 

pula  , foio  dice  , que  cometió  pecado 


nao  las  opiniones  que  dicen-,  que  no 
es  néceífario  explicar  en  la  Coníef- 
■fion  , fi  el  que  cometió  la  fodomía  era 
paciente,  ó agenten  6 fi  fe  cometió  con 
varón  , ó con  hembra  ; y fiera  virgen, 
ó Collera-;  y que  en  la  iodo  mi  a con  el 
confanguineo  , ó afin  no  hay  obliga- 
ción de  explicar  la  circwníhncia  de 
confanguinidad,  ó afinidad.  La  razón, 
á nueftro  intento  , es  , porque  eftas 
opiniones  dicen  cola  muy  divería  de 
lo  que  dice  la  Propoíkion  condena- 
da. A cerca  cíe  efiaá  opiniones  , veafe 
á Torrecilla  en  la  Suma  tom.i.  traB,  j. 
difip.  z*  cap.  i.fcB.  io.  del  íexto  Pre- 
cepto. Empero  no  figo  días  opiniones, 
y menos  figo  la  ultima  , aunque  admi- 
to por  muy  probable  la  tercera  , que 
■es  la  penúltima. 

PROPOSICION  XXV. 

El  que  tuvo  copula  con  J oliera,  f atufa» 
ce  al  precepto  de  la  Confejsion  , di- 
ciendo : Cometí  con  f litera  grave  pe- 
sado contra  cafiidad  , fin  explicar  la 
copula.  Condenada. 

Xa  falsedad  de  efta  Propoficion 
confia  , porque  aunque  es  opinión 
probable,  que  no hay  per  fe 'Obligación 
-cié  cóníeíTar  las  circunftancias  nota- 
■bilher -agravantes- dentro  de  la  nrifma 
-efpeciejpero  es  cierto,  que  hay  obliga- 
ción de  confeífar  las  circunfiancias, 
que  perteneced  á la  fubfiancía  inte- 
gra! del  pecado  ,como  el  fer  externo, 
y confurnado.  Externo  ,como  caítos 
deshonefios  , ó copula fine  immifsione 
feminis»  Confumado-,  como, polución, 


grave  contra  cafiídad  , no  explica  la. 
circuftfiancia  de  lo  externo,  y con  fu* 
mado  : luego  , &c.  Veafe  el  Tratado 
2 2.  del  'Pecado  , sirca  fincan.  Añado, 
que  el  a ¿to  externo  no  es  propriamen- 
te  circunftancia  , pues  pertenece  á la 
fubfiancia  def  pecado.  Añado  mas, 
que  la  copula  con  fumada  fe  difiingue 
en  efpecie  de  los  otros  pecados  gra- 
ves contra  caítidad  , que  no  llegan 
hafia  la  copula.  A cerca  de  lo  qual  vea- 
fe  el  Padre  Concepción  , tra£i . de  Pee» 
nitent . difip.  5,  qmjl,  12-, 

■PROPOSICION  XXVI. 

Quando  ¡os  que  litigan  tienen  por  fu 
parte  opiniones  im alíñente  proba - 
IpleSy  puede  el  Juezrecibir  dinero  por 
dar  fentencia  mas  en  favor  del  uno ¿ 
que  del  otro»  Condenada» 

La  falfedad  de  efia  Propoficioa 
confia  , porque  al  Juez  le  obliga  la  Re- 
pública con  el  Calar io  , y honores  á la 
acción  de  dár  la  juftieia  á los  litigan- 
tes : luego  fi  recibe  dinero-del  litigan* 
te  , por  aplicarle  la  fentencia  mas  á él» 
que  al  otro  , recibe-por  una  cofa  dos 
¡precios  >;  lo  qual  ornes  licito. 

Ad  viértale  ,que  arinque  efia  Pro* 
poficion  26.  parece  que  fu  pope  , que 
el  Juez  pueda  dár  la  fentencia  por  la 
parte  que  quifiere  , en  cafo  que  los  li- 
tigantes tengan  á fu  ¡favor  opiniones 
igualmente  probables  ; pero  efia  fu- 
poficion  es  faifa  , porque  d Juez  , en 
el  cafo  dicho.,  debe  dividir  la  cofa  en- 
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-"•!?'*  partes.  Y fi  fuere  indivifible,  mientras  no  confie  efidr  reprobad» 


'¿'be  componer  .las  partes  , o adjudi- 
cando á la  una  la  cola  , y a a üCra  ,a 

mitad  del  valor  de  ella,  vd  litem  fir- 

tibus  dirimendo . Y aunque  algunos 
Aurores  llevan  lo  contrario  »7  u e*J 
tenciano  fe  condene  en  ella  Propoíi 


como  improbable  por  la  Sede  Apofi ti- 
lica, Condenada. 

Efia  Propoficion  fe  condena  , por-» 
que  enfeña  generalmente  , e¡ue  un  mó-? 

tui)uuik  t derno  , que  dio  á la  cilampa  fus  eferi- 

eíon  26  pero  parece  que  no  fe  puede  tos  , hace  opinión  probable  , lo  qual 
practicar  porque  es  íentencia  menos  dicho  univerfalrraence,  y fin  limitación 
probable  * y el  juez  no  puede  juzgar  alguna  , es  laidísimo  , y aun  antes  del 
en  "lo  civil" , fegun  la  íentencia  menos  Decreto  fe  reputaba  por  improbable, 
probable  dexa  odo  la  mas  probable.  Pero  no  fe  condena  el  afirmar  r que  un 
Veafe  el  Padre  Concepción  en  la  Su-  Autor  moderno  puede  hacer  opinión 
ma  de  Leandro  , explicando  ella  Pro-  probable,  concurriendo  aquellas. con-; 
policio  n 2 6.  y Evas  , explicando . la  diciones  , que  común  me  qte  íeñalaq 
Propoficion  2.  de  Inocencio.  Y ’fegun  los  Theologos. 

efia  dodrina  , milita  otra  razón  , para  Por  lo  qual  digo  lo  primero, que  fe, 
que  el- Juez  no  pueda  recibir  dinero  podrá  tener  por  probable  !a  opinión* 


por  aplicar  la  íentencia  á una  de  las 
partes,  que  tienen  igual  derecho,  por- 
que no  puede  dár  íentencia  in jaita  , ni 
recibir  dinero  por  ella. 

Advierto  lo  fegundo  , que  no  fe 
condena  aquí  la  opinión  de  Diana  , 3 . 


que  lleva  un  Autor  folo  , muy  doéfco^ 
y timorato  , en  cofa  que  otro  ninguno? 
ha  tratado  , íi  el  mifmo  juzga  , que  no; 
repugna  al  cotmin  fentir  , y los  detnást 
no  hallan  cofa  alguna  , que  les  parezq 
ca  abfurdá  en  la  tal  opinión.  Afsi  el 


partJraSl.^.refol.^ 5 » & trací.ó.refd.  P.  Concepción  en  la  Suma  de  Lean-? 
4.  que  afirma  con  otros,  que  no  queda  dro,  explicando  efia  Propoficion.  Di-, 
obligado  el  Juez  á reílicuir  lo  que  re-  go  lo  fegundo  : Puede  un  Autor  folo, 
cibio  ( aunque  ilícitamente  , como  fu-  hacer  íentencia  probable  contra  la 
ponemos  , fegun  efia  condenación  ) opinión  común  de  ios  otros  , íi  el  tal 
por  dár  íentencia  en  favor  de  la  par-  dá  refpuefia  sólida  á los  argumentos» 
te,  que  tenia  igual  probabilidad  con  la  y por  fu  parte  añade  nuevas  razones» 
btra.A  cerca  de  la  qual  íentencia  vean-  las  quales  fean  de  tanto  aprecio  , que 
íe  Corella  aquí , y los  Salmanticenfes,  fean  fuficientespara  mover  á un  varot^ 
tom.3Jraól.ii,cap.i.pun£l.?t.  n.i-jg.  do&o,y  timorato  á apartarle  de  la  co»; 
& 180.  y mi  Tratado  44.  de  la  Kefti-  mun,fm  ilevarfe  de  la  pafsion,  y abra-? 

‘ ‘ ^ ^ -1  * zar  la  nueva  Opinión  del  tal  Autor.  E! 

Padre  Concepción  ubífuprd . 


tucion,  0.6.  ciña finem. 

PROPOSICION  XXVII. 


Si  el  libro  es  de  algún  Autor  moderno t 
debe  fu  opinión  temrfepor  probable ; 


Pero  advierte  el  Padre  Maefird, 
Lumbier,que  para  hacer  opinión  pro-: 
bable  un  Autor  Angular  , fe  requieren 
fds  cqndjciqnes.  La  primera  , que  el 

Ee  3 * Aua 


^ Explicación  délas  Proporciones  condenadas. 

Autor,  fea  pió,  y bueno,  no  apalsiona-  buarez  de  Legib.lib.  4.  cap.  16.  La  fe 
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do,  ni  arrojado.  La  fegunda  , que  fea 
doéío  , y v.er fado  endas  materias.  ( no 
precitamente  en  las  Efcolafiicas  , fino 
en  las  Morales)  La  tercera  , que  baya 
tratado  la  materia exprofejfo. La  quar- 
ca  , que  la  razón  en  que  fe  funda  fea 
mejor  , y mas  firme  , que  la  de  la  ten 


guada,  niega;  y ia  razón  es,  porque  el 
Principe  recibió  fu  poteílsd  del  Pue- 
blo , y fe  p re  fu  me  que  fe  la  dio  con  la 
condición  de  que  haviade  fer  acepta- 
da de  el  fu  ley,  para  que  obligaífe,  pa- 
ra que  aísi  fuelle  fuavemente  gover na- 
da,b á lo  menos  fe  debe  prefumir  afsi. 


t-encia  contraria.  La-  quinta  , que  ios  mientras  el  Principe  no  exprefla  , que 
otros  Autores  no  la  reputen  común-  fu  voluntad  es  obligar  independentér 
mente  por  improbable.  Y la  fexta,que  ah  accept alione . Bonacina  de  Leg,  difp . 
la  tal  opinión  no  elle  reprobada  por  la  1.  quaft.  x.punB.fy, 


Xgieíia.  Lumbief  tom.zfragm.'],  num , 
6j%.  Vea  fe  mi  Tratado  z 1,  de  la  Con- 
ciencia, §.z, 

PROPOSICION  XXVIII. 


Refpondo  lo  iegundo,  que  en  or- 
den á las  leyes  Pontificias  , también 
parece  probable  , que  no  obligan  , no 
eftaudo  recibidas  6 aceptadas.  Lo 
* íw.  uno  , porque  afsi  debe  pmurnirfe  del 

No  peca  el  Pueblo  , aunque  fm  caufa  Papa  , para  que  fea  eftimada  , y guar- 
alguna  no  reciba  la  ley  promulgada  dada  fu  ley  con  amor.  Lo  otro  , por- 
por  el  Principe.  Condenada.  que  vemos  muchas  leyes  Pontificias, 

qué  no  -obligan  por  no  recibidas.  Bo- 
La  faltedad  de  efia  P ropo  fie  ion  machia  citado.  Lo  cierto  es,  que  fiel 
confia  , porque  el  Pueblo  efia  obliga-  Papa  declara  en  fu  ley  , que  fu  volun» 
do  á obedecer  á fu  Principe  ; fedfic  tad  es  obligar  ai  Pueblo  independen- 
ejl , que  fi  puede  no  recibir  fus  leyes  teniente  de  la  aceptación  , quedará 

obligado. 

Ni  ellas  fentencias  fe  condenan  en 
efia  Propoíicion  28.  porque  en  ellas 
fe  con  fie  fia  , que  peca  el  Pueblo  no 
recibiendo  la  ley  fin  cania  juña  i pero 
fe  dice  , que  rífe  pecado  no  es  porque 


£ r 

fin  pecar  , fin  tener  caufa  juila  para  no 
recibirlas , no  eftaria  obligado  á obe- 
decerle : luego  peca  el  Pueblo  , que 
fin  caufa  no  recibe  la  ley  promulgada 
por  fu  Principe.  Y efie  pecado  ferá 
mortal  , íi  la  materia  de  ia  ley  fuere 


grave  jy  íerá  pecado  venial  , Ii  fuere  quebranta  efia  ley  , fino  porque  no 
leve  la  materia,  obedecí;  al  Príncipe  , que  manda  fe  re- 

P.La  ley, que  no  eftá  recibida  por  ciba  fiu  ley  , para  que  tenga  fuerza  de 
el  Pueblo  , obliga  ? R.  Lo  primero,  ley;  y una  vez  que  yá  no  fe  recibió, 
que  en  quanto  á las  leyes  Civiles  hay  y que  fe  pecó  no  recibiéndote  , no  lie- 
dos  opiniones  probables.  La  primera  gó  la  ley  á tener  todo  lo  que  pide  pa- 
afirma  , por  decir,  que  feria  diminuta  ra  fer  le  y.  El  Padre  Valentín  de  la  Ma- 
fu  pote-fiad  de  otra  fuerte  , y que  mas  dre  de  Dios  aquí, 
feria  gover n arfe  los,  fubdkos  por  fu  Tampoco  fe  condena  , antes  bien 
voluntad  , que  por  la  de -el  Principe,  es  afsi  , que  la  coftumbre  contra  la 


Exp  He  ación  de  las  Pr  o p opciones  condenadas.  439 


aoroga 


ley  pofítsva hximaná  , quita  > , . 

la  ley  * quando  ha  paitado  repetición 
de  actos  de  largo  tiempo  : eíto  es  , de 
diez  años  ,y  contra  la  Ley  Canónica 
40.  y fe  prueba  para  la  Ley  Civil  , ex 
cap . ult.Cod.dePrsf  :rípt.%*p  Jnjlitut. 
dcUfucafi.  Y para  laCanonica,  ex  cap. 
de  Quarta  ad  aures  , de  Prafcripttont- 
bus.  Bonacina  de  Legib . dijp.  1 - quajt. 
1,  panel-  ult.  Jf.  tiuttit  % i»  & 32,y 
con  otros  el  Padre  Valentín  traSl.  3. 
cap.  2.  §.  2.  num.6'0%. 

P.  De  donde  fe- ha  de  colegir  , que 
la  ley  preceptiva*  6 el  precepto  obliga 
gravemente  ? R.  Que  fe  podrá  colegir 
por  las  tres  reglas  tiguientes  : La  pri- 
mera , (i  la  materia  de  la  ley  toca  en  la 
caridad  de  Dios, u del  próximo, y con- 
duce mucho  á ella  ; (i  poco,  ferá  mate- 
ria leve,  Y de  efta  manera  fon  ios  pre- 
ceptos de  honrar  á Dios,  y que  miran 
á ia  juílicia  dd  próximo  : La  fegunda, 
íi  el  fin  dd  precepto’  es  grave  , aunque 
l&maceriafea  leve  5 fi  para  el  fin  con- 
duce poco,  la  obligación  fe  queda  le- 
ve. Paralo  qual  advierto  * que  co- 
munmente el  fin  del  Legislador  Civil, 
es  el  acertado  govierno  de  la  Repúbli- 
ca , en  orden  al  bien  común  : el  de  los 
Prelados  Religiofos  , la  obfervaíida 
de  los  votos  , y regla  ; y el  de  ia  Igle— 
fia  comunmente  es  el  bien  de  las  almas. 
La  tercera  , que  quando  la  razón  de 
malicia  , y ofenfa  es  tan  grande  , que 
no  admite  latitud,  fino  que  tota  Jimul , 
é indiviíiblemente  fe  falva  en  qual- 
quiera  materia  con  fu  gravedad  , no 
admite  en  tal  cafo  parvidad  de  mate- 
ria. Y de  elle  modo  fon  la  íimonia  , el 
juramento  falfo  , y otras  cofas  , que 
no  admiten  parvidad  de  materia.  Veac 


íe  ei  Tratado  x2 . del  Pecado,  § 2.Pe-¿ 
ro  íi  la  materia  del  precepto  quebran- 
tado tiene  latitud  , como  en  ei  hurto, 
y detracción,  aunque  ex  genere  fuo  fea 
grave, hay  en  ella  parvidad  de  materia. 
Veafe  Tapia  , lib . 4,  quisji.g.art. 

5.  y los  Salmanc.  tom.  %.traój.  ti. Cap, 
2.  $.  z. p uncí.  2. 

PROPOSICION  XXIX. 

El  que  en  día  de  ayuno  come  muchas  ve-* 
ces pequeña  cantidad  , aunque  al  firs 
baya  comido  cantidad  notable , no 
quebranta  el  ayuno.  Condenada. 

La  falíedad  de  eftaPropoficíon  conf-; 
ta  , porque  eítas  parvidades  tienen 
unión  moral  , y fe  continúan  moral}:-* 
tér  , tomadas  en  un  mi-fino  día : luego 
íi  llegan  á cantidad  notable  , fe  viola- 
rá el  ayuno.  Veafe  el  Tratado  2 1.  dei 
Pecado  , §.  2.  De  donde  infiero  , que 
también  fe  condena  ei  decir, que  el  co- 
mer muchas  parvidades  de  ubas,  man- 
zanas , peras  , limones  , naranjas  , y. 
otras  frutas  , no  quebranta  el  ayuno, 
llegando  codas  eítas  parvidades  á in- 
tegrar una  materia  grave.  La  razón  es, 
porque  femel  que  días  cofas  fon  comi- 
da , como  es  cofa  cierta  , decir  que  no 
violan  el  ayuno  , llegando  á cantidad 
notable  ,es  decir  lo  que  eftá  condena- 
do en  efta  Propoficion  29. 

Tampoco  fe  condena  aquí  la  fe  li- 
ten cia  de  Leandro  de  el  Sacramento, 
traéí.  5.  difp.  S.  aquaft.  1 14.  el  qual 
dice  , que  d que  almorzó  por  la  maña-»., 
na  cantidad  notable  inadvertida,  ó 
maliciofamente  , eftá  defpues  defobli- 
gado  del  ayuno  de  aquel  día.  Empero 
no  figo  efta  fentencia,  en  la  fupoficioa 
Ee  4 ' de 
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'de  que  falo  hizo  acia  comida,  y eíTa  de 
¡Viernes , porque  todavía  puede  aya- 
mar  ; pues  (i  ei  almuerzo  fue  cal , que 
J&quivalia  á comida , podrá  paífar  con 
ella , y hacer  dsfpues  colación;  y fi  fo- 
lo  equivalía  á colación  , podrá  comer 
á la  noche  * ó al  medio  día  ; y fi  por  la 
parvidad  , ni  fue  colación,  ni  comida, 
y la’totnó  fin  advertencia  del  ayuno, 
podrá  comer  defpues, y hacer  colación 
á la  noche.  Pero  (i  el  cal  almuerzo  fue 
de  carne  en  cantidad  notable  , en  tal 
cafo  quedará  defobligado  del  ayuno, 
en  feote  acia  de  Torrecilla  en  la  Suma 
Som.  2.  traSl.  i»difp,q.cap.6.n;i$. 

Tampoco  fe  condena  la  fencencia, 
qüe  dice  , que  el  que  á la  mañana  toma 
la  parvidad ; v.gr.  de  dos  onzas  Cade- 
Ranas,  puede  á la  carde  , ocurriendo 
nueva  necefsldad  , tomar  otra  tanta 
parvidad  ; v.  gr.  un  Confeííor,  por  te- 
ner muchas  confeísiones  ,tomb  la  par- 
vidad á la  mañana  , y á la  tarde  hade 
predicar,  y neeefska  para  el  pecho, an- 
tes del  Sermón,  u defpu.es  ,y  por  que- 
dar algo  debilitado,  de  otra  parvidad, 
puede  tomarla  licitamente, porque  ha- 
biendo juña  caufx,  puede  omitirfe  ei 
ayuno  : luego  mucho  mejor  fe  podrá 
tomar  una,  y otra  parvidad,  havieiido 
caurfa  legitima  : ni  fe  ha  de  juzgar,  que 
fu  Santidad  condene  una  cofa  tan  ra- 
zonable. Ella  mifma  doctrina  fe  ha  de 
aplicar  en  cafos  de  necefsldad  íetne- 
j atices.  Coreila  aquí. 

PROPOSICION  XXX. 

Todos  los  Oficiales , que  trabajan  cor- 
poral mente  en  la  República  , efidn 
ej cufiados  de  la  obligación  del  ayuno } 
m efidn  obligados  d certificarle  , fi 


aficiones  con  lena  las, 

el  trabajo  es  incompatible  con  el  aya* 

no.  Condenada. 

La  falfedad  de  eíla  Propofioioií 
confia  , porque  el  ayuno  es  una  ley, 
Ecie  íiafiiea  grave  , que  induce  obliga- 
ción en  el  Fuero  de  la  Conciencia*,  lue- 
go nadie  puede  eximir  fe  de  ella, fin  te-, 
ner  cania  legitima  , que  á lo  menos 
probablemente  le  efe  ufe:  luego  no  cer- 
tificandofe  , d affegurasdofe  moral», 
mente  el  Oficial , que  fu  trabajo  fea  in- 
compatible con  el  ayuno  , no  quedará 
libre  de  3a  obligación  de  ayunar. 

Pero  fe  ha  de  notar  , que  aunque  d 
trabajo  del  Oficial  fea  leve  de  fu  natu- 
raleza, fi.refpeófeo  de  algún  fu  ge  t o flá- 
co  , y poco  robulto  , fuelle  pefádo  , e 
incompatible  moralmente  con  el  ayu- 
no , elle  tai  fugeto.fe  eximirá  del  ayuh 
no  por  ei  trabajo;  v.gr.  un  Safire,  que 
ü np.trabaja  eii  fu  oficio ",  puede  muy 
bien  ayunar  : pero  es  de  complexión 
tan  delicada  , que  el  día  que  trabaja  fe 
fatiga  mucho  , y tanto  como  los  otros 
trabajando  en  los  oficios  , que  eximen 
del  ayuno  : en  tal  cafo  el  dicho  Safire 
no  eitará  obligado  á ay  unar  en  los  días 
que  trabaja. 

Pero  abfolute  loquendo  , efián  des- 
obligados del  ayuno  los  Carpinteros, 
Albañiles,  Torneros, Texedores, Her- 
reros, Labradores,  FÍortelanos  , y los 
que  cuecen  ladrillo  , y cal  , y otros  á 
elle  modo  , fi  trabajan  en  fus  oficios 
gran  parte  del  dia  ; pero  n.o  fe  efeufan 
del  ayuno  per fe  loquendo  ios  Pintores, 
Saftres  , Barberos  , Tundidores  , y, 
otros  fetnejanres  , como  dice  Villalo- 
bos Som.  i.  traéí.  z.^.difp.  g,  y añade, 
que  los  Zapateros  efiaráq  cícu fados 
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del  ayuno  , (i  trabajaren  en  lo  mas  pe- 
nofu  de  fu  oficio. 

También  eftán  eícufados  del  ayuno 
los  Predicadores  el  día  que  predican, 
y el  antecedente  , en  feucir  del  P » Va- 
lentín de  la  Madre  de  Dios  , traói.  2. 
cap,  y.  §,  3.  num.  221.  Ella  doctrina  la 
entiendo  de  los  que  predican  frequen- 
temente  entre  año.  Y añade  , que  fi 
predicaren  eres  , b quatro  veces  á »a 
lerna  na  en  la  Quareíma  , que  citarán 
defobligados  del  ayuno  en  toda  ella; 
pero  no  de  la  abftinencia  de  carne.  Al- 
gunos dicen  , que  fi  predican  por  la 
ganancia,  no  fe  efeufan  del  ayuno;  pe- 
ro Sánchez  abíoLu  cárneo  te  los  deíobíi- 
ga in  confil.  2. pare,  lih.  5.  cap,  i,dub, 
33.  fi  no  pueden  ayunar  commode.  A 
cerca  de  otras  muchas  opiniones  , que 
no  fe  condenan  aquí,- veafe  Porreen ia 
en  la  Samaítom.2,traB,iidifp.  4.  cap . 
60. y Corella  , y el  mífaio  Torrecilla 
aquí. 

PROPOSICION  XXXI. 

'Abf olletamente  efidn  defobligados  de 
ayunar  todos  aquellos , que  caminan 
d c avallo  , de  qualquiera  modo  que 
i o bagan  , aunque  el  camino  no  fea 
necejfario  ¡y  feafolo  de  un  día.  Con- 
denada. 

La  faiíedad  de  ella  Propoficion 
confia,  porque  caminar  un  día  á cava- 
lio  , no  es  de  fu  naturaleza  trabajo  in- 
compatible mor  al  me  ti  te  con  el  ayuno: 
Juego  decir  con  eífa  generalidad  , que 
eífq  exime  del  ayuno  , es  íalfifsimo. 
Pero  no  fe  condena  ei  decir  , que  en 
algunos  cafos particulares  podrá  efeu- 
far  del  ayuno  el  viage  de  un  falo  diaj 


aficiones  condenadas,  ¿141 
v.  gr,  en  los  calos  figuknres.  Lo  pria 
mero  s fi  en  cíTe  , aunque  tolo  un  día,’ 
quedo  el  caminante  ( por  fsr  débil , b 
por  otra  caufa)  notablemente  fatiga- 
do , aunque  en  viage  de  a cavallo.  Lo 
íegundo  , fi  d caminar  , aunque  á ca- 
vado fue  a la  pofia  , y por  todo  el  dia. 
Lo  tercero  , fi  el  caminar  fue  á pie, 
aunque  de  un  folo  dia  , 6 de  tres  le- 
guas , fi  es  débil , aunque  el  viage  no 
fueífe  neceífario.  Lo  quarto,fi  el  cami- 
nante no  hallo  mantenimiento  para 
una  comida  inficiente.  Lo  quinto,  fi  el 
camino  es  de  muchos  dias  continua- 
dos. A cerca  de  efias  opiniones  veafe 
Sánchez  in  Cónfliis  , parí,  2.  ¡ib.  5, 
dub.  75 . Leandro  traé'i.  5.  difp.% « d 
quáfi.  93. 

Añado, que  eftán  eícufados  del  ayu» 
no  los  que  coman  trabajo  coníidera- 
ble  , fea  licito  , 6 ilicico  , con  bueno, 
ó mal  fin  ; b fea  para  efeufar  de  el 
ayuno  , ó no  ; ó fea  pecando  en  caufa 
contra  el  ayuno  , b no  ; de  lo  qual  hay, 
opiniones,  como  fe  puede  ver  en  los 
Salmantic.  tom,  3.  tra¿l.  12,  cap.  ze 
punél,  1 o,  d num,  163.  Y aísi  digo* 
que  una  vez  tomado  el  trabajo  incom-s 
pací  ble  moralmente  con  el  ayuno  , no 
tendrá  con  el  tal  trabajo  obligación  de 
ayunar. Afsi  con  Sánchez, y Tru llene hs 
eí  Padre  Valentín  traóí.  2.  cap,  5.  §.3», 
num.  220. 

Advierto.,  que  el  Párroco  puede 
difpenfar  con  fus  ovejas  en  ayunos 
Reídla  fíleos  , y obfervancias  de  Fief- 
cas , y en  la  abftinencia  de  carnejy  pa-: 
rece  que  podra  hacer  efto  , aunque  fe 
dé  fácil  recurío  al  Señor  Obiípo  , b fu 
Vicario  , con  tal,  que  efios  no  efteo  en 
el  Pueblo.  Vqaíe  elP.  Valentín  traci.i. 

caps 
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cap.  i ,§.2 muw,  z 4*  Ex  traél.  2. cap,  y , jucamente  de  La,  Quareíma  ; efto  es,  de 
§.  i.  míw.213.  y fupongo  , que  para  todos  los  dhs de  ella  s y efta  fentencia 

difpetifar,  fe  requiere  cauíasy  para  dif-  habla  folo  de  los  Domingos  de  ella  , lo 
pe  ufar  en  preceptos  Edefiafticos  !a  qual  es  muy  diftínto. 
principal  caufa  es,  quandodudael  que  Empero  , no  me  atrevo  á afirmar» 
dífpenfa,  fi  la  caufa;  v.  gr.  la  enferme-  que  efta  fcntencia  fea  feg'ura  in  praxh 
dad, debilidad,  ó fatiga  e faifa  del  ayu-  Lo  uno  , porque  la  Sagrada  Congre- 
go ; y á elle  modo  en  otras  cofas.  gacion  del  Santo  Oficio  , y la  Sagrada 


PROPOSICION  XXXII. 

No  es  evidente  t que  la  cojlumbre  de  no 
comer  huevos, y laólic  inios  en  la  Qaa~ 
tefma  obliga . Condenada. 

La  falfedad  de  efta  Propoíkion 
"confia  de  la  tradición  immemorial  de 
nueftrosanceceíTores  , recibida  de  co- 
do el  Pueblo  Chriftianó , confirme 
Inteligencia  de  que  obliga  á lo  menos 
por  coftumbre  , abftinencia  de  comer 
huevos , y lacticinios  en  la  Quarefma. 
[Y  la  obligación  de  efta  abftinencia  fe 
Infiere  también  del  Derecho  Canóni- 
co in  cap . Deniqae  6.  difi.  4.  & ex 
Can,  *y6.fextte  Synodi  Confiantinopo- 
litan<£  ; y afsi  ía  tal  obligación  nace, 
«0  folo  de  la  coftumbre  , fino  tam- 
bién de  precepto  Eclefiaftico  : aunque 
es  verdad  , que  en  efta  condenación 
110  declara  el  Papa  que  la  cal  obli- 
gación nazca  dd  precepto  Eclefiafti- 
co. 

Pero  fe  ha  de  notar  , que  no  fe  con- 
dena aquí  la  fentencia  de  Machado, 
tom,  i*  lih.  z.part,^,  traél.  docum, 
y otros  que  refiere  Torre- 
cilla aquR  Sos  quales dicen  , que  en  los 
Domingos  de  Quarefma  es  licito  fin 
Bula  comer  huevos  , y ladicinios.  La 
razón  , á nueftro  intento  , es  , porque 
la  Propoñcion  condenada  habla  abíb- 


Cougregacion  del  Indice  , mandaron 
borrar  de  un  libro  dicha  fententia  , y 
de  hecho  fe  borró  , como  certifica  Dia- 
na  , parí.  10.  traél.  1 1.  refol.  4 6.  Lo 
otro  , porque  Juan  Sánchez,  citado  de 
e!  Maeftro  Martínez  dePrado  en  la  Su- 
ma tom.  i.cap,  6.  qtit¡ejl.%.num.  j.tef- 
tifica  haver  vifto  una  declaración  de 
Gregorio  XIII.de  que  no  era  licito  co- 
mer huevos,y  lacticinios  en  iaQuaref- 
ma  fin  Bula.  Yá  sé  , que  el  Padre  Va- 
lentín de  la  Madre  de  Dios  aquí  , dice 
fer  probable  el  que  fe  pueden  comer 
fin  Bula  en  los  Domingos  de  Quaref- 
ma. Veafe  Moya  tom.i.  traél.  ó.difp . 
5.  quceji , 2.  num,  8. 

Los  Religiofos  pueden  por  la  Bula 
de  la  Cruzada  comer  huevos, y lactici- 
nios en  losDomingos  de  la  Quarefma. 
Veafe  el  Tracado  5 1.  de  la  Bula  , §.  3. 

PROPOSICION  XXXIII. 

La  reJUtucion  de  los  frutos  del  Benefi - 
vio  , por  la  omifsion  del  rezo  delOfi- 
cio  Divino  ,fe  puede  fuplir  porqua- 
lef quiera  limofnas  , que  antes  baya 
hecho  el  Beneficiado  de  los  frutos  del 
Beneficio.  Condenada. 

La  razón  de  condenarfe  efta  Propon 
ficion  es  : Lo  uno  > porque  fi  entonces 
no  havía  deuda  * no  podía  haver  paga, 
ni  reftitucion  ; Lo  otro  , porque 

mas 
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mas  fácilmente  fe  dcxaria  el  rezo  , fa- 
biendo  que  ya  tenía  fatisfecho. 

Pero  es  probable  , -que  fi  las  limof- 
nas  fe  huvieren  hecho  deípues  de  la 
omifsion  del  rezo  , podrá  fupiirfe  con 
ellas  la  refiitucioo, aunque  no  le  acuer- 
de de  la  obligación  , quando  las  hace. 
La  razón  es.  porque  ya  en  cal  caro  ha- 
via  deuda  » guando  íó  hicieron  las  li- 
mosnas •,  y ai  si  debe  preiumírfe  , que* 
por  ellas  pretendió  ei  Beneficiado  ex- 
onerarle de  el  modo  que  pudieíie  dé 
qualquier  cargo  de  conciencia. 

Pero  advierto  , que  efto  no  tendrá 
lugar, quando  el  Beneficiado  tiene  ani- 
mo expreífa  de  no  fatisfacer  con  aque- 
llas limofnas  á íu  obligación  , fino  de 
eonfervarla  y para  cumpliría  con  otras 
limofnas.  Pero  ii  no  tiene  eífe  animo, 
fino  antes  bien  voluntad  interpretati- 
va de  pagar  fu  deuda  coa  aquellas  li- 
mofnas hechas  defpues  de  la  omüsioa 
del  rezo  , en  cal  cafo  podrá  fatisfacer 
con  ellas  en  todo  , 6 parte,  fegun  fue- 
ren las  limofnas  , y las  omifsiones  del 
rezo  ; y efta  voluntad  interpretativa  fe 
prefume  en  cafo  de  duda,  por  la  razón 
dicha,  Veanfe  Torrecilla  , y Corella, 
aquí. 

PROPOSICION-  XXXIV. 

El  que  en  Domingo  de  Ramos  reza  ei 
O/icio  de  Pafqua  , f atufase  al  pre- 
sepio. Condenada. 

La  faltedad  de  efta  Propoficiort 
confia,  porque  aunque  ei  Oficio  de 
Pafqua  fea  Oficio  Divino  en  la  fubf- 
tancia  , pero  en  el  modo  , y lignifica- 
ción dice  gran  diffquuuda  con  el 
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dia  de  Ramos  ; porque  el  Oficio  de 
Ramos  es  en  proporción  de  la  Paf- 
fion  de  Chrifio,  y el  de  Pafqua  en  lig- 
nificación de  fus  glorias  : luego  fiendo 
tan  di  ver  fas  , y graves,  días  lignifica- 
ciones , ferá  culpa  mortal , y no  fe  fa- 
tisfará  al  precepto  rezando  el  Oficio 
folo  de  Pafqua  .en  dia  de  Domingo  de 
Ramos. 

Ello  fupuefio  , digo  lo  primero, 
que  tampoco  fe  fatisface.  rezando  di- 
cho Oficio  de  Pafqua  en  las  demás 
Dominicas  de  Qua-refma  , denlas  de 
Adviento  , aunque  efio  no  elle  en  ef- 
pecie  conden ado.9porqus  hay  la  rnifma 
razón, que  es  la  diíldnáncia del  rezo, y 
el  dia.  Áfsi  el  Padre  Valentín  aquh  Y 
añado  , que  ni  en  el  Adviento  , ni  en 
toda  la  Quarefma  , ni  en  las  Domini- 
cas de  Septuageftma  , Sexagefima  , y 
Quinq«agefmu,fe  cumplirá  rezandoel 
Oficio  de  Pafqua  , d el  de  Pentecofiés, 
ni  en  otros  dias  particulares  del  año, 
en  que  fe  celebran  Myfterios  efpecia- 
les  muy  difiintos.  La  razón  es,  porque 
parece  que  milita  la  miíma  razón, d ca- 
li Ja  mifrna,  por  la  efpecial  diíionancia 
que  elfo  hace. 

Digo  lo  fegundo  *.  El  rezar  de  Sao» 
to  , quando  fe  debe  rezar  de  Feria* 
es  probable  , que  no  es  pecado  mor- 
tal , porque  no  fe  falta  á la  fubfianda 
dei  rezo  , fino  folo  al  modo  ; y no  es 
modo  , que  haga  grande  diffonancia  á 
la  razón  s aunque  íi  íe  hace  fincaufa, 
ferá  pecado  venial.  Afsi  con  algunos 
Corella  en  la  Preótica,  traB.iz.cap.^* 
■num.  91.  No  fe  entiende  efio  del  rezo 
4e  la  Comunidad. 

Digo  lo  tercero  : Es  probable  qué 
fuera  de  Qaarefaia  , y las  tres  Domi- 
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nicas  antecedentes*  y fuera  de  las  Do-  divídaos  , fino  que  ua  individuo  es 
¡rúnicas  de  Adviento , Ce  podrá  fací f-  mandado  por  muchos  títulos.  Por  lo 


facer  ai  rezo  , rezando  el  rezo  de  Paf- 
qua,con  tal  que  haya  caufa  grave  para 
ello  , qual  es  fer  muy  moleüo  el  rezo 
largo  ai  convaleciente , que  yá  debe 
rezar , 6 íi  uno  anda  viage  preciío  , y 
fe  halla  muy  can  fado  , de  manera,  que 
abfolutamente  pudiera  rezar  el  Oficio 
largo  ,pero  con  gran  trabajo  , y mo< 
leftía  5 y alias  tampoco  pudo  rezar  an- 
tes. Veaíe  CoreiU  , y el  P.  Valentín 
gqui,  Efla  concluirán  fe  entiende  cam- 
bien del  rezo  privado. 

PROPOSICION  XXXV. 

Con  un  Oficio  Divino  fe  puede  J ai  i sf a- 
eer  a dos  preceptos  , por  el  día  de.  oy, 
y por  el  de  mañana,  Condenada. 

La  faifedad  de  efta  Propoficion 
tonda  , porque  quando  por  difuntos 
preceptos  Ce  mandan  mucnos  actos 
individuos  , no  fe  pueden  cumplir  con 
Polo  uno;  fed  fie  ejl^  , que  el  día  de  oy  , 
y mañana  hay  diftintos  preceptos,  que 
mandan  diftintos  rezos  individuos’, 
luego  con  un  Oficio  folo  no  fe  puede 
fatisfacer  á ambos  preceptos  , al  de 
oy  , y al  de  mañana.  Por  lo  qual  , íi 
uno  reza  May  tiñes  por  la  tarde  , folo 
fatisface , ó por  oy  , o por  el  día  de 
mañana  ; y decir  que  fatisface  por  los 
'preceptos  de  ambos  días  ? eftá  cond%“ 
pado. 

Con  efta  condenación  fe  compone 
jnuy  bien  el  que  con  un  afilo  mi  fino 
fe  pueden  cumplir  muchas  leyes , y 
preceptos  9 quando  las  leyes.,  y pre- 
ceptos no  mandan  diftintos  afitos  in* 


qual , íi  en  dia  de  Domingo  ocurre 
otra  Fiefta  de  guardar ; v.gt.  San  Pe- 
dro Apoftol  t fe  cumplirá  con  una 
xMiífa  ios  dos  preceptos:  y íi  la  Vigilia 
‘de -San  Madreo  ocurre  en  dia  de  Tém- 
poras y con  un  ayuno  fe  fatisface  á los 
dos  preceptos  de  ayunar  eífe  dia.  Y el 
Beneficiado  ordenado  in  Sacris  no  eftá 
obligado  á rezar  dos  Oficios  Divinos^ 
uno  por  el  Beneficio, y otro  por  el  Or-i 
den  Sacro:  y lo  que  mas  es,  con  una  ID 
mofna  fe  puede  fatisfacer  ala  peniten- 
cia Sacramental,  fwponkndo.que  fe  la 
dieron  en  penitencia, y juntamente  á ¡a 
extrema  necefsidad  del  próximo  , con 
tal que  no  confie  , o fe  prefuma  otra 
cofa  de.  la  intención  del  que  impufo  la 
penitencia,  como  dice  el  Padre  Valen- 
tín aquí.  Veanfe  Sos  Salman  úc,tom.¿\. 
traSh.y  .cap  , \ . punói.  6.  § , j , que  feña-i 
lan  para  ello  algunas  regias. 

-PROPOSICION  XXXVI. 

Los  Regulares  pueden  ufar  en  el  Fuero 
de  la  Conciencia  de  los  privilegios , 
que  efldn  exprejfamsnte  revocados 
por  el  Concilio  de  Frento,  Con- 
denada. 

La  faifedad  de  efta  Prqpoíicion 
confia  , porque  los  Regulares  eftán 
obligados  á obedecer  á los  Decretos 
de  elTridentino  : luego  haviendo  el 
Concilio  hecho  revocación  expreífa 
de  algunos  privilegios  de  los  Rega- 
lares , no  podrán  ufar  de  ellos  en  el 
Fuero  de  la  Conciencia  ; pero  no  fe 
condena  el  que  los  Regulares  puedan 
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Vf ar  de  aquellos  privilegios  , en  que  d 
Concilio  diípulo  lo  contrario  i pero 
fin  claufula  revocatoria  üe  los  ta.es 
privilegios.  Y es  probable  , que  efto  es 
ais* aunque  los  privilegios  íea aviva 
vocis  oráculo  , que  es  de  palabra  5 pero 
quales  han  de  fer  cttos  , veanfe  en  los 
Salmati tícenles  9 tom. . 4.  traót.  i«. 
tap,  i.üu»&.  6.  §.  1.  Pero  Ce  ha  de 
Dotar , que  Sos  Regulares  no  podran 
-ufar  de  los  privilegios,,  que  aunque 
no  eirá  a expresamente  revocados  por 
el  Tridentíno , pero  han  ceífudo  por 
alguna  otra  cauía  legitima. 

Rcfta  acra  Caber.,  que  privilegios 
tienen  Sos  Regulares,  y quales  fon  ios 
no  revocados  por  el  Tridentino  , y los 
que  hoy  eííán  en  íu  -vigor,  y tuerza  pa- 
ja poder  ufar  de  ellos  , pero  efto  pide 
un  largo  tratado  , y mocha  coníidera- 
cion.  Vide  Salmantic.  tom.  4.  traB 
2%.  per  totum  :■&  Mag.  Prad.  tom.  1.» 
U-beolog.  Mor,  cap,  5 .per  totum» 

PROPOSICION  XXXVII. 

Mal ts  Indulgencias  concedidas  d los  Regu- 
lares , y revocadas  por  Paulo  V . ef- 
4a n cy  revalidadas.  Condenada. 

Notefe,  que  con  el  tranfeurío  de  d 
tiempo  , havian  concedido  los  Sumos 
Pontífices  á los  Regulares  gran  nume- 
ro de  Indulgencias  , y con  el  aumento 
de  ellas  havia  duda  á cerca  de  algunas. 
Por  lo  qual,  Paulo  V.  revoco  Jas  indul- 
gencias concedidas  á todas  lasRdigio- 
nes  , ora  fucilen  concedidas  viva  uo~ 
- cis  oráculo ora  fe  huvieífeu  concedido 
por  Letras  Apoftoücas  , u de  otro 
.modo ; pero  el  miíimo  Paulo  V.  les 
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concedió  otraslnduigencias  de  nuevo, 
y muchas  > lo  qual  todo  confia  de  fu 
Bula  dada  á a 3.  de  Mayo  de  i6c6,  1.a 
qual  íe  puede  ver  en  Higuera  aquí. 

Advierto  lo  fegundo  que  .efta  con- 
denación no  habla  de  las  Indulgencias 
c o n c e d i d a s a bs  Cofradías  de  los  Re-, 
.guiares  , m eflas  las  revocó  Paulo  V. 
y entrando  el  Regular  en  la  tal  Cofra^ 
día  , podrá  ganar  Us.Indulgencias  con-i 
cedidas  ¿ella.  Ni  fe  condena  el  decir,,' 
.que  tos  Regulares  pueden  participar 
Re  las  indulgencias  concedidas  gene- 
.raímente  .á  los  Pieles  , ni  íe  revocan 
«tampoco  laslndulgencias  que  los  Re- 
culares no  tienen  para  si , fino  para 
«aplicar  , y conceder  i otros.  La  razón 
de  efto  e-s,  porque  ellas  Indulgencias 
no  efrán  concedidas  á los  Reguiares., 
fino á fus  Cofrades, ó á los, Fieles  , óá 
otras  perfonas  ;,y  la  Propoficion  con- 
denada habla  de  las  Indulgencias  con® 
•cedidas  á SosRegolares. 

Advierto  finalmente , que  hay  tra 
Decreto  de  la  Sagrada  Congregación* 
expedido. en, Roma  á fiete.de  Marzo  de 
lóyS.  en  el  qual  fe  declaran  por  nulas 
muchas. Indulgencias  , que  corrían  im- 
prefias  , el  qual  Decreto  le  refiere  Co- 
rella  aqul , y fe  puede  ver  también  en 
Higuera,  aquí. 

¡PROPOSICION  XXXVIII. 

El  mandato  impuejlo  por  el  Tridcntino 
d Sacerdote. que  por  necef fidad  cele- 
bra en  pecado  mortal , de  confejfarfe 
quanto  antes , es  conjejo  ry  no  pre- 
cepto. Condenada. 
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PROPOSICION’  XXXIX.. 

Aquella  ^articula  quanto  antes  fe  en- 
tiende , quando  el  Sacerdote  Je  con- 
fejfare  a fu  tiempo .•  Condenada.- 

Para  Inteligencia  de  efie  mandato 
quamprimum  del  Concilio  , veaíe  el 
Tratado  5.  déla  Éachariftía.^.4* don- 
de esplique  elle  precepto  del  Ifíden- 
tino  s.  y aora  añadiré  algunas  colas.. 
Digo  lo  primero  , que  dicho  precepto 
de  con  Rifar  fe  quam  primurn  , obliga 
al  que  delpues  de  haverfe  confeífado, 
fe  acuerda,  antes  deiiegarfe  ai  Altar, 
de  algún  pecado  mortal  olvidado  en  la 
-Confefsion  , y por  no  tener  copia  de 
Confeííor  dice  Mifla  urgente  ne ce f sí- 
tate , íi  n con  felfa  ríe  de  nuevo.  Lo  mif- 
mo  digo  dei  Sacerdote  , que  con  juila 
caufa  omitid  en  la  Confefsion  alga  a 
pecado  grave  de  que  íe  acordaba,/ 
dixo  MiíTS  urgente  necef  sítate . Y lo 
mi fmo  digo  del  que  teniendo  algún 
pecado  refervado  , y no  pudiendo  re- 
currir al  Superior  , fue  abfuelco  indi- 
recle  dei  tal  pecado  urgente  necef sita- 
te\y  con  ella  urgencia  dixo  Milla.  Y 3a 
razón  de  todo  ello  es  , porque  en  ci- 
tes cafos  antes  de  celebrar  havia  en 
la  conciencia  pecado  mortal  cono- 
cido, y fin  confeífarfe  de  él  dixo  Milla, 
por  razón  de  alguna  necefsidad  ur- 
gente : Luego  fegnn  la  mente  del  Fri- 
dentino  , debe  confeífarfe  quanto  an- 
tes ; y el  no  hacerlo  afsi , ferá  pecado 
mortal  5 porque  el  precepto  del  Con- 
cilio es  en  materia  grave , como^  es 
cernísimo.  Por  lo  qual  el  que  callo  el 
pecado  grave  con  caufa  juila  , y cele- 


t>ro-  afsi  , debe  quanto  antes  bufcae 
Confeííor  , con  quien  fin  peligro  pue- 
da  confeífarfe  del  cal  pecado..  Torre- 
lia  aquí.- 

Digo  lo  fegundo  , que  no  fe  con- 
dena aqai  el  decir  , qUe  el  Sacerdote 
que  el  Viernes  Santo  hace  los  Oficios, 
y comulga  urgente  necef  sítate  abfque 
pravia  Confejsione  , haciendo  uu  Ác-; 
to  de  Contrición  , por  fentirfe  gra- 
vado con  pecado  mortal  , 00  eftá  obli- 
gado á confeífarfe  quam  primum.  La 
razón  de  no  condenarte  cito  es  , por- 
que la  Propoficioo  condenada  habla 
del  Sacerdote  que  celebra  : Atqui  , en 
efte  día  de  Viernes  Santo  no  dice 
Mafia  , ni  confagra  , y afsi  parece  que 
propiamente  no  celebra  : Luego,  &c¿ 
Tampoco  Ce  condena  el  decir  ,qne  no 
ella  obligado  á conteííaríe  quanto  an- 
tes el  Sacerdote  , que  fintieüdofe  con 
pecado  mortal,  entró  contrito  , abf- 
que pravia  Confe fsione  , á cumplir 
el  Sacrificio  , fumiendo  el  Sacramen- 
to,por  razón  de  fraver  muerto  defpues 
de  confagrar  el  Sacerdote  que  decía 
la  Miífa  ; porque  el  tal  que  confundo 
eí  Sacrificio  deípuesque  el  otro  mu- 
rió, no  dixo  Miífa  , pues  no  confagra, 
ní  hizo  el  Sacrificio:  empero  no  ai  sien- 
to á eftas  opiniones  referidas  en  ella 
fegunda  concluíion  j porque  en  uno,  y 
otro  cafo  recibe  el  Sacramento , no 
á modo  de  Lego  » fino  de  Sacerdote; 
y afsi  la  Rubrica  del  Viernes  Santo  lia-, 
ma celebrante  al  que  hace  los  Oficios 
aquel  día.  Es  fentencia  común  efta 
que  llevo. 

Digo  lo  tercero  , que  aquella  par-í 
ticula  quanto  antes  dei  precepto  dei 
Concilio , no  fe  ha  de  entender  a arbi- 
trio 
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trio  del  Sacerdote,  ni  para. quando  . ha- 
ya de  con  fe  fiar  por  fuerza.de  otro  pre- 
cepto. Y juzgo  con  algunos  , que  el 
Sacerdote  , en  el  cafo  puedo  , no  elta 
obligado  á confdfarfe  inmediatamen- 
te defpues  de  acabada  la  Miífa  j aun- 
que ferá  mejor  confe  jo , y que  Satisfa- 
rá al  precepto  del  Concilio  , conteíTan- 
do  fus. pecados  deiitro.de  vein  te  y qua- 
tro  horas  j porque  aquella  palabra 
quam  primum  no  equivale  á ellos  ad- 
verbios, flaúm  , .confe  ¡lina , tilico,  fino 
,á  los  íiguientes,. citó,  vdde , ciló^quan- 
tdycitiüs ; y porque  efta  obligación  no 
fe  hade  entender  m al em a t i ce , fino mo- 
ralitér.  Álsi  ..Higuera  aquí;. 

/No  obftante.,  no  fe  condena  la  opi- 
nión , que  con  Diana  , y otros  , lleva 
Torrecilla  aquí  , los  qiial.es  dicen,  que 
■en  aquel  quam  primum  fe  puede  enten-  , 
>der  el  efpacio  detres  días, como  antes 
no  haya  decomulgar. yo  celebrar  otra 
v e z , b f e t e i n a fa  i t a d e C o n f e flV > r , fia  t p fe 
hace.antesde  los  tres  dias  laConfr  ísiemi 
Quia  quam  primum  incontinenti 
Jit ,qtmd  intra  tridmim  jit.C;od  .de  Mr- 
.rore ,Admc.ubi  incontinenti >p?imo.trÍ- 
Auo^  leg.Fin.Cod.de  judie» 

PROPOSICION  XL. 

Esprobable  la,  opinión , que  dice  fer  jo- 
camente pecado  .venial  ei . ofculo ¡teni- 
do por  ia  delectación  carnal  , y fen- 
jible que  fe  origi  na  del  mijmo  oj eti- 
lo^fin pe  igr  o de  o tro. con/ tnt  i miento , 

■ ó polución.  Condenada, 

Supongo  , que  hay  ta&os  venéreos, 
taófcos  fenfuales  , ó carnales , y taótos 
■íf.uIRüvos, :•  Los  yenereos  fon  los  que 
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fe  hacen  en  partes  pudendas  , o en 
otras  parces  , con  comocion  de  ios  ef- 
piritus  que  firven  i.  ia  generación. 
Los  fenfuales 6 carnales  fon  los  que 
no  fe  hacen  en  partes  venéreas,  fino 
,en  otras  , fin  comocion  dedos  efpiri- 
tus , que.firven  á la  generación  ; pero 
con  alguna  deleitación  , que  fea  prin- 
cipio de  dicha commocion.  Los fenfi* 
tivos  fon  aquellos  , que  ,n i fe  hacen  .en 
parces  pudendas  , fino  en  otra  parce, 
fin  comíiiocion  , ni  delectación  que 
fea  principio  de  ella,  fino  foío  con 
d güito  , que  refulta  del  .ta&o  mate- 
rial , afsi  como  refu  Icaria  detocar  una 
cofa  fu  ave  como,  un  .tafetán,,  6 ter- 
ciopelo. 

Lito  füpueño,  digo  lo  primero,  qué 
aquel  termino  fenjihle  ,»  fe  toma  en 
la  condenación  de  cita  Propoficion. 
.40,  por  lo  niifmo  que  fenfual  > y lo 
condenado  en  cita  Propoficion  no  es 
utcumqtíe  .el -Q.fc.ulo  , fino  el  motivo  de 
él  , ó cháfenlo, tenido  con  el  tal  moti- 
vo , fegun  aqueüas  palabras  Tenido 
por  La  dele  ¿i, ación. car 'nal , SMc.  por  lo 
qual  digo,  que  el  ofculo,  y qualefquie- 
ra  otros  tactos  ,á  elle  modo , ii  fueren 
fenfuales  , 6 camales  ; cito  .es  , íi  fe 
tienen  , queriendo  . la  delectación  fen- 
fual , o carnal » ferári  pecados  morta- 
les jy  afsi  feráu  pecados  graves  apretar 
la  mano  de  una  muger,  pellizcar  la,  pi- 
faria  el  pie  , &c,  .fi  dio  fe  hace  por  de- 
leitación fenfual  , 6 carnal.  Et  afbr- 
tiori , fefán  pecados  mortales  todos  ef- 
tos  caitos.,  ilion  tenidas  por  delecta- 
ción .venerea.  La  razón  de  codo  cito 
es  , porque  todas  días  delegaciones, 
ó fon  del  irsiímo  genero  con  ia  delec- 
tación de  la  copula  , 6 polución,  y co- 
mo 
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mo  una  incoación  ib" va  , ©admitidos 
que  fean  de  divería  razan  , no  o hilan- 
te tienen  grave  deformidad  in  genere 
luxurU  x io  qu-al  aún  es  mas  cierto* 
en  ellentir  íeguriísímo  de  los  que  no 
dan  parvidad-  de  materia  en  elle  vi- 
cie. 

Digo  lo  feg.undo  que  aunque  no 
fe  condena  aquí  el  decir,,  que  el  oí-culo 
tenido  precitamente  por  la- deleitación 
natural,  que  fe  percibe  de  la  propor- 
ción de  las-  quaiklades  , no  es  pecado 
mortal ; pero  no  ahilante  tengo  por 
cierto,  que  el  caí  ofeulo  es  pecado  gra- 
ve , porque  la  cal  delegación  de  hom- 
bre a tnuger  es  can- disonante r y peli- 
gróla y que  trae  coníigo  otra  libidino- 
sa , o peligro  de  ella  ; y ello  en  la  prac- 
tica parece  del  codo  derto.Liwicafe  la 
doétrina de  efta  conclufion}.qoe  no  cie- 
ñe lugar  y ni  fe  entiende  de  los-ofculos 
dados  á los  ni §o¿-,  b ninas-  de  cierna 
edad  , por  la  dekótaeioB  natural  ;■  por- 
que en  ellos  calos  no  fu  ele  ha  ver  peli- 
gro de  dele  ¿la  clon  carnal,  ni  libidino- 
fa;  y afsi,  no  ferán  pecados  graves, üo 
haviendo  dicho  peligro.  Afsi  el-  b. Con- 
cepción en  la  ¿uma  de  Leandro* expli- 
can do  ella  P re?  policio  a-. 

Digo  lo  tercero,  que  no  fe  condena 
el  ofeulo,-  fogun'e!  eíti-lo  de  ía  Purria, 
tenido  por  motivo  de  urbanidad , y 
eoftumbre,tu  el  ofeulo  dado  .en  las  car- 
nes de  Sos  nuios  s por  -motivo  de  cati- 
no licito  f y en  ellos  muchas  veces  no 
havrá  ni  pecado,  venial.  Y añado  , que 
no  ferán  pecado  mortal  , aunque  acci- 
dentalmente fe  figa  commoeion  de  ef- 
piritus , y aun  efuíion  de  fetnen  , abf- 
qua  confenfu  , & p ericulo  confsnjas. 
Veafe  el  Padre  |T  o*  r treílla , y el 


dre  Valentín  de  la  Madre  de  Dios* 
aqui. 

Digo  lo  quarto',  que  aunque  en !a 
condenación  de  día  Propo  lición  no  fe 
condena  la  fe  siten  cía  , que  dice  puede 
iuver  parvidad  de  materia  en  cofas  ve- 
néreas , no  obílance  fe  h-a  de  decir,  que 
no  la  puede  haver,  y que  coda  debela- 
ción venere»  fenfual , o carnal , es  pe- 
cado grave,  fí  fe  tiene  con  advertencia 
perfecta  , y co ¡den d miento  perfecto* 
porque  por  mínima  que  fea-,  trae  íiern- 
pre  peligro  ulteror, y porque  de  fu  na-! 
tu  raleza  fe  ordena  á-  la  copula,©  eruíioq 
de  Yemen» 

Dirás  lo  profiero,  que  de  aquí  fe  feq 
güira,  que  los  caítos  leves  , como  ion» 
el  apretarla  mano  á una  rouget , pifar-, 
la  ei-pie, pellizcarla  en  el  brazo,©  apre-s 
caria en  los  dedos  5 y lo  mifrno  los  al- 
pe ¿tos  leves,  como  mirarla  al  roftro,  o 
al  cuello,  fean  ílempre  pecados  morra- 
les, lo  qual  parece  muy  rigmrofo:  ergóy 
&cr  Refpohdo  , que  dichos  tactos  , y, 
afpeéto-s  leves  ferán  pecados  veniales, 
fi  proceden  de  levedad  , 6-  fuego,  fm 
peligro  de  cofa  grave  , y n-ode  libido, 
u deleitación  cama!,  o venere»;  pero-  fi 
fe  hiele  líen  por  aquella  delectación 
carnal  ,-qne  fe  origina  cíe  tilos  , ferian 
pecado  mortal, por  las  razones  dichas, 
Torrecilla  , en'  la  Soma  ,torn.  I.  trac* 
tai.  X.  dfj'p.  2.  cap,  3.  Je  ¿i.  1 * don- 
de  difputa  doctamente  naeítrá  con- 
clufion- 

Dirás  lo  fegundo  , que  efe  nueflra 
concluílon  fe  ligue  , que  el  hablar  pa- 
labras deshonetlas  , eferivir  , u oir  ca- 
fas torpes,  fea  pecado  mortal » y 1° 
m i fino  de  las  feñas,  geftos , canciones 
torpes , lo  qual  parece  muy-  duro;  De- 


Explicación  de  las  Frop 
ho,8iC.  H.  Que  <i  las.  cales  palabras 
torpes  fe  dixelíen , efcrivieílcn,cantaf- 
fen  , ü oyeífen  por  alguna  deleitación 

carnal, fenfua!, o venerea  , íerán  peca- 
do mortal  > pero  fi  dichas  palauias- 
torpes  fe  ha Waífen  con  liviandad  , fin 
otro  mal  fin  ; cito  es  * no  por  deleita- 
ción carnal  , fenfuai, o venerea  »ni  pe- 
ligro de  ella  , fino  por  un  genero  de 
recreación  vana  , o por  la  deleitación 
del  artificio  , como  por  decir  algún 
dicho  agudo  , y hacer  reir,  ó por  otra 
caula  vana  , no  ferá  mas  que  pecado 
venial.  Y lo  mi. fino  debe  decirte  de 
las  leñas  , geftos , y canciones  torpes. 
Pero  fe  ha  de  notar  , que  en  todo  elfo 
podrá  h-aver  pecado  mortal  per  acci- 
dsns  , por  razón  de  efeandaio  de  los 
circundantes,  corno  íi  eílds  fue  lien  dé- 
biles de  efpiritu  , y proclives, y las 
palabras,  cantares,  6 getios  fuellen 
muy  lafeivos.  Torrecilla, ubi  fupfeB» 
íi.  num.  172.  Añado  , que  íi  las  pala- 
bras,cantares,  &c*  fon  demafiado  tor- 
pes, ó fe  dicen  entre  jovenes, ó perío- 
nas  de  diverfo  fexo  , rara  , b ninguna 
vez  carecerán  de  malicia  grave, por  ra- 
zón del  peligro  , y efeandaio  , aunque 
no  fean  por  motivo  de  delectación 
carnal  , ó venerea. 

Digo  lo  quinto  , que  no  fe  condena 
aqui  la  fentencia  de  los  Salmanriccn- 
fes  , tom . 2.  traái.  9.  cap , 1 5.  puncl.6-» 
num.  91,  y de  otros  Autores,  Sosqua- 
les dicen  , que  entre  los  efpofcs  de  fu- 
turo , que  tienen  yá  efponfales  abfo- 
lutos  , y no  dependientes  de  condi-' 
cion  , fon  lícitos  los  cíenlos,  abrazos, 
tactos  , y palabras  amatorias,  fx  fon  ob 
Jtgnum  a morís  , y fin  peligro  de  polu- 
ción , ni  de  pallar  á otra  cofa  de  las 
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que  les  eftán  prohibidas  , y no  tienda 
demafiado  torpes  dichos  tactos  , ó af- 
peétos,?;*/  in  partibus  fecretioribus  , y 
(oponiendo, que  ios  ofeulos, abrazos,  y 
Cactos  no  muy  torpes  , fon  fin  grande 
comaiocion  de  la  carne.  Y añaden, que 
filos  dichos  caítos  , permitidos  á los 
que  han  contraído  efponfales  abfolu-< 
tos,  fuellen  tenidos  por  el  deley  te  de 
ios  tales  caítos, ferian  fulamente  peca- 
dos veniales, ceífando  otro  efpeelal  pe- 
ligro, v.ge.  de  polución,  ís  de  otra  cofa 
prohibida  á ellos,  y fucédiendo  dichos 
tactos  fin  grande  cammocion  de  la 
carne. 

Empero,  no  figo  eta  fentencia  r.  lo 
uno  , porque  tengo  por  muy  peügro- 
fa  la  praítica  de  ella  : y lo  otro  , por- 
que a los  efpofos  de  futuro  nales  es 
licita  la  copula  ¡ Luego  ni  los  caítos, 
que  fon  principios  ,y  medios  ordena- 
dos ex  fe  i la  copula  ; y mucho  menos 
la  deleitación  en  los  tales  caítos,  Coh 
relia  aqui, 

PROPOSICION  XLI. 

No  fe  ha  de.  obligar  al  concabinario, que 
eche  la  concubina  ,fiefia  fuere  muy. 
uní  para  fu  regalo  ty  afsifiencia  , fi 
faltando  ella  p&ffaria  la  vida  muy 
defacomodaday  le  c .infartan  fafiidto 
otras  viandas, y muy  di  fie  ultof ámen- 
teJe  hallaría  otra  cr/nd^.Condenada 

En  efia  Propoficion  fe  condena  el 
decir , que  era  caufa  fuficiente  para 
no  echar  la  ccucubina  el  que  fu dfe 
nmy  útil  para  el  regalo  del  concabi- 
nario , y que  muy  dincukofamente  fé 
hallada  otra  criada , &c.  Y 
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que  cita  caufa  no  es  inficiente  : io  uno, 
porque  no  fes  caufa  grave  5 y lo  otro, 
porque  aun  dado  que  lo  fueííe  , no  era 
caufa  proporcionada  para  efe-ufar  de 
pecado  la  perfeverancia  en  una  o ca- 
li o n tan  peligrofa  de  tantos  pecados, 
como  fe  cometen  en  el  concubinato, 
To  tercero , porque  el  concabinario 
con  facilidad  fingirá,  o juzgará,  lleva- 
do de  la  paísíon  , y cariño,  que  le  hará 
gran  falta  la  concubina  , y que  no  -ha- 
llará criada  como  ella  , ni  para  el  go- 
vierno  de  fu  cafa  , ni  para  componer 
la  comida , ni  otras  cofas  femejautes, 
y elfo  aunque  fuelle  -la  peor  criada: 
por  lo  qual  efta  doctrina  era  muy  per- 
niciofa  ,y  abría  puerta  para  eftarfe  to- 
dos los  concubinaríos  fin  echar  la  con- 
cubina. Y aunque  es  verdad  , que  (i  la 
vida  de  un  hombre  dependiera  de  la 
afsifiencia  de  una  muger , y que  no  fe 
hallarla  otra  , echándola  á ella  , feria 
involuntaria  eífa  ocáfion  ; pero  no  fe 
lia  de  creer  ello  fácilmente  , refpedo 
de  la  que  es  concubina , porque  fuele 
fer  efta  efe  ufa  con  fraude  , y es  hija  de 
la  paísíon  defordenada  , y amor  def- 
bonefto.  El  P. Valentín  aquí.  Veafe  mi 
Tratado  4.  de  la  Penitencia, 10.  y la 
explicación  de  las  Propoficíones  61. 
6 i. y 63. condenadas  por  InocencioXI. 

PROPOSICION  XLII. 

Licito  es  al  que  da  pre fiado  pedir  algo 
mas  de  lo  que  prejl a , (i  fe  obliga  a no 
pedir  el  principal  hafld  cierto  tiem- 
po, Condenada. 

Digo  lo  primero  , que  efta  conde- 
nación íolo  pretende  , que  no  fe  lleve 


aficiones  condenadas, 
aiiquid  ultra fortemy  por  lo  predio  de 
la  dilación  padada  de  la  paga  , o por 
ia  privación  del  dinero  hafta  cierto 
tiempo  i porque  fi  eífo  fuera  licito  á 
cada  mutuo  , ufarían  los  mutuantes  de 
cífe  medio , para  llevar  aiiquid  ultra 
fortem.  Y afsi,  la  dodrina  de  efta  Pro- 
poficion  4a.  era  muy  rninofa  en  la 
pradica  , y por  eífo  fe  condena ; pero 
no  fe  condena  en  dicha  Prqpoficion 
el  que  fe  pueda  llevar  alguna  cofa  ul- 
tra fortem  por  otros  títulos, como  fon: 
por  lucro  ceííante  , daño  emergente, 
peligro  de  el  capital  , o por  razón  de 
los  gaftos  , y dificultad  de  la  cobran- 
za. La  razón  es  , porque  todo  ello  es 
precio  eftímable  , y-extrinfeco  al  mu- 
tuo , y no  expreífado  en  dicha  coñac- 
nación  ; y también  porque  el  mutuan- 
te harto  hace  en  preftar  fu  dinero  al, 
otro  por  amiftad  , fin  que  arriefgue 
fus  bienes,  padezca  daños,  y tenga 
gaftos  en  ia  cobranza.  Torrecilla -aquí. 
Pero  .advierto  , que  efios  títulos  han 
de  fer  verdaderos  , y no  fingidos  de 
la  codicia  , y fe  han  de  manifeftar  ái 
mutuatario  jy  el  lucro  , que  fe  lleva 
por  elfos  tirulos  , ha  de  fer  moderado, 
y comenfurado  , fe  gnu  los  daños, .gaf- 
tos , riéfgos  , y peligro.  Veafe  el  Tra- 
tado 4ó.^de  la'Ufura  , y la  explicación 
de  las  Propoficíones  41.7  42.  conde- 
nadas por  Inocencio  XI. 

Defeará  alguno  faber  9 Apara  fin  dé 
aífegurar  el  capital  con  alguna  ganan- 
cia moderada,  ferá  licito  hacer  tres 
contratos  en  la  forma  figuiente  : Pe- 
dro, v.  gr.  hizo  contrato  de  compañía 
con  Pablo  , Tratante  , en  el  qual  pufo 
cien  e feudos  de  oro  , para  que  ponien- 
do Pedro  el  dinero , y Pabjo  induf- 


tna. 
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‘ • - á negociar  con  el  tal  dinero:  La  fe- 


tria,  uno  , V ocro  adquieran  ganancia. 
Eípcraba  Pedro  grangearcon  efte.  con- 
trato treinta  efcudos  , ypor^aíLgurar 
fu  capital  , le  dexa  a Pablo  úicz  delos 
treinta  , con  que  folo  efpeca  grangcar 
veinte; y porque  tambien  qaiere  - 
purar  alguna  ganancia  ; celebra  tercer 
contrato  con  Pablo  , de  que  le  dexara 
otros  ocho  , 6 diez  de  los  veinte  que 
efpera  grangear  , para  que  le  de 
diez , ó doce  ciertos  •» y feguros  » con 
que  para  tener  Pedro  íeguro  ei  capital , 
y íegura  alguna  ganancia  , celebra  con 
Pablo  tres  contratos  : El  primero  de 
compañía  : El  íegundo  de  aíTecu ra- 
ción del  capital  : Y el  tercero  de  aíie- 
curacion  de  alguna  ganancia,  vendien- 
do ei  lucro  incierto  mayor  , por  el  ul- 
ero cierto  menor. 

Preguntare  , pues  , fi  por  razón  de 
ellos  tres  contratos  » celebrados  con 
una  mifma  perfona  , que  es  la  que  re- 
cibe el  dinero  , fe  podrá  llevar  algún 
lucro  moderado  ultraf&rtem  , fin  co- 
meter ufura?  R.Que  a cerca  de  ello  nay 
dos  opiniones.  La  primera,  niega  , y 
es  de  Tapia,  tom.  2.  Cathen.  Mor.lib. 
2.  quaji.  17.  art.  14.  num.  3.  Prado, 
tom.  2.  cap.  29.qu<£jl.2.  num.  24.  con 
otros  , que  citan  los  Sahuant*  tom.  3 » 
traói.  14.  cap.  i.punSi.t.  num. 99. 

La  fe  guada  opinión  afirma  , confir- 
mándolo con  la  practica  de  muchos 
Reynos  Catholicos ; laqual  tiene  ber- 
ra , 2.  2.  quaft.  77.  artic.  4,  dub.  2. 
eoncl.  2.  y con  Bonacina  , Truilench, 
y otros  , iosS&lmantkenfespízw.iol. 
y advierten,  que  fe  requieren  tres  con- 
diciones , para  que  elle  modo  de  con- 
traer fea  licito  : La  primera  , que  el 
que  recibe  el  dinero  , quede  obligado 


gunda  , que  el  lucro  cierto  que  fe  pide 
fea  tan  moderado , que  atendiendo  al 
capital  que  fe  da  , y á la  efperanza  del 
lucro  mayor,  queden  recompenfadas 
todas  las  cargas  del  contrata.  Según 
el  ufo  antiguo  , fe  daban  fo  lamen  te 
qiiatro  por  ciento  ; y aora  ella  o en 
ufo  regularmente  cinco  por  ciento,  fe- 
guo  dicen  los  Salmantice»f.»»w.  103. 
Serra  , ubi fuprd  , dice  , que  fe  pueden 
llevar  ocho  por  ciento, Bonacina,  difp. 
.3,  quafl.  i.punSi.  11.  num. 6.  dice  con 
otros  , que  en  el  contrato  de  tres  con- 
tratos fe  puede  pedir  tanto  mas,quan- 
to  la  negociación  traxere  mayor  la- 
cro. Y añaden  ios  Saimanticenfes  , y 
quanto  nías  cierto  fuelle  el  lucro  , y 
menor  el  peligro  de  perder  el  capital: 
y afsi , efto  fe  ha  de  difeurrir  con  pro- 
porción ^tendiendo  á la  pradica  apro- 
bada , y «filmación  común. 

La  tercera  condición  es,  que  el  con- 
trato de  aífecuradon  del  capital  fe  ce- 
lebre á inílancias  del  otro  compañero, 
que  pone  la  induftria  ; de  tal  manera, 
que  el  compañero  admita  voluntaria- 
mente elle  contrato  de  aífecuracioni 
porque  de  otra  fuerte  , por  razón  del 
dinero , que  fe  le  dio  para  negociar, 
parece  que  fe  obligaba  á aífegurar  ei 
capital.  Y advierte  el  Maeftro  Sera, 
que  no  es  necetfario  celebrar  dios  tres 
contratos  fuccefswe  , y que  fe  pueden 
celebrar  fimul  3 v.  gr.  fi  uno  tupidle, 
que  el  Mercader  diaba  prompto  , y 
d jipadlo  para  recio  ir  el  dinero  , ce- 
lebrando ios  tres  contratos  con  to- 
dos aquellos  , que  le  querían  dar  tu- 
ñeco , podría  uno  en  tal  cafo  cele- 
brar con  el  los  tres  contratos, fimUh. 

Ha  fi 
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y afsi  fe  hace  comunmente  , legun  di-  tcxa,ncnteifcJf.io.  Y lo  fegüodó,  por- 
ce  ei  Maeftro  Serra.  que  el  Ttidentino  en  hfcjf.t  2 . cap  8. 


P.  Si  fon  lícitos  , y por  configuíen- 
te  no  uíurarios  ios  Montes, que  lla- 
man de  Piedad  ? Para  refponder  á 
eña  pregunta  advierto  , que  el  Mon- 
te de  Piedad  fe  difine  afsi : Efe  cumu- 
las pecunia  , vel  frumenii  , vel  aiia- 
rum  rerum  utilium , defiinatus  adfu- 
blevandasmif trias  pauperum  per  mu- 
tuum  ; y para  e fie  Monte  fe  fu  cien 
íf  ñalar  tres  condiciones.  La  primera, 
los  que  tienen  el  cuidado  del  Monte 
deben  tnutuar  cierta  fuma  al  pobre 
que  la  pide  * para  pagarla  dentro  de 
un  año.  La  fegunda  , el  pobre,  para  la 
feguridad  del  mutuo  , debe  dar  pren- 
da , la  qnal  han  de  guardar  los  Mimf- 
tros  dd  Monte  , á peligro  preprio  de 
ellos  ; de  manera  , que  Ir  el  pobre  pa- 
gare dentro  del  termino  feñaiado  , fe 
Je  ha  de  boiver  la  prenda  entera ; y 41 
no  pagare,  fe  vende  la  prenda  , y fe 
paga  aí  Móntela  deuda  ; y lo  que  rep- 
tare, fe  le  dá  al  pobre.  La  tercera  con- 
dición , el  pobre  mutuatario  debe  dár 
■demás  del  capital,  que  fe  mutuo  , cier- 
ta porción  todos  los  metes  , por  razan 
dd  efíipendio  de  los  Miniftros  de  el 
Monte  , que  trabajan  en  adminiftrar- 
le  , y confer varíe. 

Ello  fupuefio  , refpondo  á la  pre- 
gunta , que  con  ellas  tres  condiciones, 
es  licito  el  Monte  dicho  de  Piedad 
inílituido  , 6 tiexado  á una  Comuni- 
dad de  Ciudadanos  para  los  pobres 
de  la  Ciudad  , 6 Provincia.  Afsi  Ta- 
pia, tom.  2.  Cathtna  ^lib.y.  quafi.19* 
art,  4,  y es  común  de  los  Theolo- 
gos.  Lo  primero  , porque  cftán  apro- 
bados por  Lon  X.  en  el  Concilio  La-, 


9, y 1 1.  refiriendo  los  lugares  piadofos 
que  debe  viírcar  el  Obiípo,  pone  éntre- 
los demás -ellos  Montes  : luego  fupone 
que  fon  obras  piadofas.  Y lo  tercera, 
porque  en  dichos  Montes  no  fe  pida 
cofa  ultra  forte m á los  mutuatarios, 
por  razón  del  mutuo  , fino  tolo  por 
razónele  las  ex  pe  nías  necesarias  para 
la  confervacion  , y admmiftraoíon  de 
dicho  Monte.  En  que  conliftan  los  ta- 
les Montes  , y fi  los  puede  inflicuir 
qualquiera  particular  , fu  utilidad, y 
otras  cofas  , fe-puede  ver  en  Lefio,  lib* 
í.dub.  t3.cap.  2O; 

P.  Es  licito  al  cambiador  recibir  al- 
gún Ínteres  por  el  cambio?  R.  Paira 
í'atisfacer  á ella  pregunta.  Supongo, 
que  el  cambio  es  un  contrato  de  per- 
muta, y tomado  rigurofamente , es 
una  permuta  de  dinero  por  dinero  , la 
qual  comunmente  fe -fuete  hacer  por 
caufa  de  iucro  : y el  que  permuta  , y 
cambia  en  gracia  de  otro ^ fe  llama 
campfor ; y aquel  á cuyo  favor , 6 pe- 
tición fe  hace  el  cambio  ,fe  dice  camp- 
fario  , y la  arte  de  cambiar  fe  dice 
campforia. 

El  cambio  fe  divide  en  real , y feco*1 
El  cambio  real  fe  fubdlvide  en  manual, 
y local.  ES  manual , que  es  lo  mifmo 
que  minuto  , fe  hace  guando  de 
prefente  íEpermúta  una  -moneda  por 
otra  , v.  gr.  tiecefsita  upo  de  una  mo- 
neda mas  acomodada  para  comer- 
ciar , y pide  á otro  , que  la  moneda 
mayor;  v.  gt.  de  plata,  u oro,  íe 
la  permute  cu  moneda  menuda  , 6 al 
contrarío  : fi  pide  que  la  moneda  me-. 

norie  lapetinpte  en  ia  de  oro ó pía-. 

xa 


Explicación  de  las  Vrop 
ta  para  llevarla  con  mas  convenien- 
cia de  un  logar  á otro.  Y Uamafe  ma- 
nual elle  cambio  , porque  palla  la  mo- 
neda de  mano  á mano.  Sil  cambio  local 
fe  da  cuando  la  moneda  de  prefcnce 

fe  permuta  por  otra  aíslente  , que efta 

en  otro  lugar  ; y eíle  cambio  local  fe 
dice  cambio  por  letras, porque  fe  nace 
por  ellas,  recibiendo  en  un  lugar  el  tu- 
nero,dando  el  que  lo  recios  una  letra, 
para  que  por  ella  luego  á letra  villa  fe 
pague  en  otro  lugar.  fil  cambio  feco,  o 
ficticio  , es  una  permuta  de  dinero  pre- 
fente  por  dinero  aufente  en,  el  mifmo 
lugar, con  lucro  , v.  gr.  (e  recibe  el  di- 
nero en  Pamplona  en  un  tiempo  , con 
obligación  de  pagar  en  otro  tiempo, al 
modo  que  fucede  en  el  mutuo  , ora 
fea  fingiendo  el  campfor  , que  tiene  el 
dinero  en  otra  parte  , ora  fea  fin  eíía 
ficción,  en  la  realidad  es  el  mifmo  mo- 
do de  cambio:  y fe  llama  fidtido,  y fe- 
co , porque  propiamente  no  es  cam- 
bio,fino  folo  en  la  apariencia  , y en  la 
realidad  es  mutuo. 

Efta  íupueílo  , refpondo  á la  preu 
gunta  ,1o  primero  , que  en  el  cambio 
manual , o minuto  , puede  el  campfor 
llevar  alguna  cofa  de  mas  al  campfa- 
rio  , por  razón  del  oficio  de  campfor, 
(íi  de  la  República  no  recibe  eftipen- 
dio)  ó pot  el  contar  la  moneda  , b por 
fer  mejor  la  moneda,  b porque  en  gra- 
cia del  cam piano  fe  priva  el  campfor 
de  la  moneda  mas  acomodada  para  si, 
b porque  la  moneda  que  le  dá  corre 
en  el  Reyno  para  donde  la  quier?  el 
campfario-,  y no  ia  de  elle. 

Refpondo  lo  fegundo  , que  en  el 
cambio  real  por  letras,  puede  el  camp- 
fpr  llevar  algo  de  mas  , porque  con- 


aficiones  condenadas,  4f$ 
curre  titulo  jnfto  , qual  es,  porteat 
virtualmente  ei  dinero,  y aífegurar- 
felo  al  campfano  ; y en  elle  cambio, 
poniendo  en  la  letra  ella  claufula, 
vulgo  á letra  viña  , fe  purga  el 
cambia  de  las  fofpechas  de  ufaran 
que  tendría  , fi  fe  dieífe  la  letra  pa- 
ra dar  el  dinero  defpues  de  paífadq 
tiempo. 

Digo  lo  tercero  : El  cambio  feco  , o 
fidicio,  en  que  fe  lleva  por  él  algún 
lucro  , es  ufurario  , porque  en  el  fe 
lleva  lucrara  ex  mutuo  , porque  eífe 
contrato  tiene  el  nombre  folo  de  cann 
bio,  y realmente  es  mutuo.  A cercada 
otras  dificultades,  que  puede  haver  era 
los  cambios,  veanfe  Soto Jib.  6.  q.ilá 
& 12. per  toi.  Bañez,£.  jS.art.  4.  tit¿, 
de  Cambiisi  Saimant.  tra¿l,i%.¡ 

C djfi * a|,9 


PROPOSICION  XLII. 

El  legado  anual , que  dexa  uno  por  fu 
alma  , no  dura  mas  que  por  diezq 
anos . Condenada. 

La  * falfedad  de  efta  Propoficlod 
confia , porque  fi  dicha  Propoíiciori 
tuviera  algún  fundamento  , feria  el 
decir  , que  el  alma  folo  efiá  diez  años 
en  e)  Purgatorio  , y que  ninguna  efta? 
mas  tiempo  ; fed  fie  efi  , que  ei  afirmas; 
ello  carece  de  fundamento  , y parece 
temerario  , por  fer  apud  omines  cofas 
incierta  el  tiempo  que  alli  efiá:  luego, 
es  falfifsimo  el  decir , que  el  legada 
anual , b perpetuo  , que  dexa  uno  pos; 
fu  alma  110  dura  mas  que  por  diez; 
años.  A mas , de  quedado  cafo  , qup 
el  alma  de  §1  teftador  110  necefsitaífq 

■ til  iA 


4^4  Explicación  de  UsPropofi 'clones  condenadas, 

<3el  füfragio  del  legado  que  dexó,  por*  fuelco  de  día  j ex  cap,  Cum  defideres 


que  es  muy  factible  que  cité  yá  en  el 
Cielo,  otros  intereífados  pueden  go- 
zar dd  legado,  y füfragio;  y finalmen- 
te » lo  que  ir  toca  ai  heredero  es,  cum- 
plir con  la  voluntad  dd  ceílador.  Pero 
no  fe  condena  aquí  el  decir  , que  el  le- 
gado anual  pueda  cellar  en  algunos  ca- 
fes,como  íl  fe  ie.dexó  para  tiempo  de- 
terminado , paíTado  el , ceífará  , b íi  le 
revoco  el  teftador  , 6 lo  renuncio  el 
legatario,  ó quando  pereció  la  cofa  le- 
gada fin  culpa  dd  heredero,  haviendo- 
fe  dexado;  v.gr.  fojamente  cola  deter- 
minada enefpecie,  y fenecida  ellas  pe- 
ro no  fi  fe  legó  cofa  en  general.  Veaíe 
á Bafeo,  verb.Legatum,  num.22. 

PROPOSICION  XLIV. 

>Bn  guanta  al  Fuero  de  ¡a  Conciencia , 
corregido  el  reo  , y cejfando  fu  con- 
tumacia , cejfan  las  eenjuras.  Con- 
denada. 

Efta  Propoficion  decía  , que  en  ci- 
tando arrepentido  el  reo  de  el  hecho 
porque  incurrió  la  cenfura  , y relucho 
á obedecerá  la  Igldia  , ó Prelado,  que 
por  inobediente  le  ceníuró  , no  necef- 
iita  de  mas  abfoiodon  para  ei  Fuero 
de  la  Conciencia  ; y que  aísi , en  elle 
Fuero  no  eftá  excomulgado,  nicenfu- 
rado  , y por  consiguiente  , que  podrá 
portarle  como  no  ceníurado , como 
no  haya  efcandalo. 

Lo  qual  es  muy  falfo  , porque  los 
Sagrados  Cánones  ordenan  , que  aun. 
que  efté  enmendado  el  reo  , y aunque 
baya  fatisfecho  , no  queda  libre  de  la 
ccnfur^  incurrida  ? fi  no  es  que  fea  ab- 


ek  Sent.  exeom.  cap,  A nobisfF  2 . cap . 
S acris,  eod,  tit,&  cap,Jsfcui  eod . titún 
6,  como  dice  Torrecilla  aquí. 

Con  efta  condenación  fe  compone 
bien  , que  quando  la  fufpenfion  (y  io 
mifrrso  digo  dei  entredicho)íe  ha  pueí- 
to  debaxo  de  condición,  v gr.  fujpen- 
dojnterdico  te%  doñee  reJHtu-as,veífa- 
tufadas  , cumplida  la  condición  , fe 
quita  la  fufpenfion  dicha  , fin  otra  ab- 
íolueion  mas  expreíía.  Lo  mifrao  di- 
go de  la  fufpenfion  temporal  , que  fe 
pufo  por  tiempo  limitado, que  celia,  y 
le  quita  pallado  el  tiempo  s fin  nueva 
abfolucion  , y relaxacion.  VeafeTor” 
rccilla  aquí. 

PROPOSICION  XLV. 

Los  Libros  prohibidos,  bafia  que  Je  ex- 
purguen, pueden  retener] s ^mientras 
que  hecha  la  diligencia  Je  corrigen. 
Condenada. 

Digo  lo  primero  , que  la  Propofi- 
cion condenada  no  habla  de  los  li- 
bros de  los  He  reges  , que  contienen 
heregía,  ó tratan  de  Religión  5 porque 
de  eltos  fe  da  efpecial  excomunión  en 
la  Bula  de  la  Cena  contra  los  que 
( fcienter  ) leen,  tienen,  imprimen, de- 
fienden, compran  , ó venden  los  tales 
libros:  y afsí  no  ha  fido  neceffario  con- 
denar ello  en  efta  Propoficion  45.  por 
fer  cofa  clariísima  , que  los  libros  de 
los  Hereges  , que  contienen  heregía, 
ó tratan  de  Religión,  no  pueden  te- 
nerle, por  eitár  prohibidos  con  exco- 
munión mayor,  refervada  al  Papa  in~ 
■tra  Bulldm  Coer.ee, 

Digo  lo  fegundo  : Los  demás  li- 
bros 


Explicación  de  las  Pro p 

bros  prohibidos  no  fe  pueden  tener, 
como  declara  aquí  d Papa  , aunque 
haya  efperanza  de  que  fe  expui  guen.Y 

eflí  es  «rdid,  aunque  los  libros  pro- 
hibidos no  fean  ¡mpreffos  > 
nufericos  , y aunque  no  le  de  pe  „ 

de  perverfion.  Pero  advierto  , que  le 

puede  dár  parvidad  de  materia  , atsi 
en  leerlos,  que  ferá  una  fola  pagina, 
aunque  el  libro  fea  de  marca  mayor, 


o felones  condenadas.  4 ff  . 

como  en  retenerlos  , que  ferá  uno,  ti 
dos  dias.  Veafe  Leandro  de  Cenfuris , 
tr.  3.  ds  Bulla  Gasncefiifip.l^  < ’y.q» 

& q.  69.  Pero  efta  parvidad  fe  ha  dq 
entender  , con  tal  que  en  dicha  íec- 
cion,  a retención  no  haya  peligro  gra- 
ve,  como  bien  Corella  aquí.  Veafe  in~ 
fra  el  Decreto  de  la  Santa  General  In- 
quifteion  , y efpecialmence  las  dos  ad- 
vertencias , que  pongo  ai  fin. 


PR  OPOSICION  CONDENADA  POR  CLEMENTE  VIH * 
en  un  Motu  proprlo  , expedido  en  z$,  de  Julio 
del  ano  de  1601 . 


1'  Jeito  es  por  carta  , 0 interlocutor , 
confejfar  Sacramentalmente  los 
pecados  al  Gonfejfbr  ¿túfente  yy  reci- 
bir la  abf alucian  del  mffmo  , e fiando 
aufente.  Condenada. 

Advierto  , que  el  tnifmo  Clemente 
VIH.  prohibió  con  pena  ác  excomu- 
nión , refervada  a fu  Santidad  , el  que 
nadie  enfeiíaffe  dicha  Propoficíon  , ni 
la  defendicíle  como  probable  en  cafo 
alguno  , ni  publica  , ni  privadamente, 
ni  la  pufieíTe  cu  pra¿Uca  de  modo  al- 
guno. 

Efto  fupuefto , digo  lo  primero, que 
la  abfolucion  Sacramental  dada  al  au« 
fence  , es  ilícita  , e invalida.  La  razón 
es  , porque  aunque  el  Decreto  de  Cle- 
mente VIH.  no  dice  expresamente, 
que  la  tal  abfolucion  es  nula  , fino  que 
es  ¡licita  ; pero  de  dicho  Decreto  fe  in- 
fiere claramente  fer  nula  , porque  alias 
no  lo  podría  el  Papa  prohibir  para  to- 
do cafo  ; pues  fi  fuelle  valida  , po- 
dría fuceder  cafo  , en  el  qual.tueíTe 
licito  abfolver  §1  aufente;  lo  otro, por- 


que en  elle  Sacramento  , refpe&o  del 
cafo  de  extrema  necefsidad  , no  le  fe- 
para  lo  licito  , y lo  valido  i luego  fi  en 
el  tal  cafo  no  es  lieita  , tampoco  ferá 
valida  ; y fi  en  eltalcafo  fuelle  licita,  y> 
valida  , no  havia  el  Pontífice  dirimido, 
con  dichoDecreto  la  principal  controq 
verfia  , que  coniiftia  en  elfo  : luego  la 
mente  del  Papa  fue  declarar  , que  era 
nula  : y condenar  el  decir  , que  era  va- 
lida la  tal  abfolucion. 

Digo  lo  fegundo  : fi  uno  fe  confefso 
por  carta  dada  al  Confeííor  aufente  , jr, 
delpuesen  prefenciadel  tal  C o ufe  flor, 
dice  , que  fe  acufa  de  todos  los  peca- 
dos  que  le  eferibíó  , ferá  valida  , y li-, 
cita  la  tal  confefsion  hecha  afsi  con 
caufa  , y la  abfolucion  dada  entonces 
en  prefencia  , en  virtud  de  la  tal  con- 
fefsion  *,  porque  en  tal_  cafo  ya  fe  ve^ 
rifican  confelsion  , y abfolucion  en 
prefencia.  Veafe  también  lo  que  dixe 
en  el  Tratado  4.  de  la  Penitencia,  £.4. 
hablando  de  la  confelsion  rigurofa , é 
interpretativa» 

' EÍ4  D:- 


4f&  Explicación  délas  proporciones  condenadas» 

Digo  io  tercero,  que  efia  prefe nc ia  del  fidfe,  porque  aunque  vea  la  cafa , qué 
penitente  para  con  el  Confeüor,admi-  contiene  al  enfermo  i pero  eñe  eirá 
te  alguna  latitud  moral : de  manera,  auíence,  porque  no  fe  percibe  con  fcn- 
que  baila  que  el  ConfeíTor  tenga  delan-  tido  alguno.  Pero  Torrecilla  traói.  2. 
te  de  sí  a!  penitente, ó le  oiga  , aunque  de  P cénit.  confuís.  9,  en  el  Tomo  de 
eñe  algo  diñante  * por  lo  qual  , fi  el  la  explicación  de  las  Propoficiones 
ConfeíTor  , deípues  de  apartarfe  el  condenadas,  afirma,  que  en  el  cafo  di- 
penitente, duda  fi  le  abfolvió  , y no  cho  feria  valida,  y licita  la  abíolucion, 
podiendo  llamarle  fin  efcandalo  , hace  fuponiendo  que  d enfermo  eñá  en  tal 
juicio  probable  , que  el  penitente  no  difpoíicion  , que  hace  juicio  prudente 
ha  caído  en  nuevo  pecado  mortal , le  él  Con  fe  flor , ó teme  con  gran  funda- 
podrá  abfolver , aunque  eñe  algo  dif-  meneo  no  hallarle  vivo  , quando  lie- 
tante  ; v.  g.  veinte  paños  : y la  razón  gue  ála  cafa.  Y añade,  que  afsi  fe  de- 
es , porque  eñá  prefente  moralmente;  be  praéücar  , en  fu  diélamen  ,en  lam- 
pero fi  eñá  cierto  de  la  aufencia  de  el  ce  tan  apretado  , lo  qual  prueba  lata- 
penitente  , porque  conña  que  falló  del  mente.  Por  io  qual,  afortiori ,íe  ha  de 
Templo  , ó fi  no  le  vieíTe  , «percibidle  decir , que  feria  valida  la  abíolucion, 
con  algún  fentido,  no  podrá  abfolver-  íi  el  Sacerdote  oye  fíe  al  moribundo, 
le.  El  Maeñro  Prado  en  las  Audiciones  que  pedia  cónfefsiori  en  el  cafo  dicho, 
ad  3 . part.  qnaft.  3 . dub.  1 . §.  d.  aunque  no  le  vidfe  , ni  huvieífe  llegado 

Y añade  Leandro  ytraóL$.de  Pos  ni - á la  cafa. El  Maeñro  Prado,  y Leandro 
tent.difp.  z.  quajl . 31.  que  es  invali-  ubi  f'uprd.  Para  mayor  inteligencia  de 
da  la  abíolucion  , quando  el  ConfeíTor  la  condenación  de  día  Propoficion, 
la  da  , viendo  (clámente  la  cafa  del  que  explicamos  , veafe  Gonet,  de  Pce- 
enfermo  , que  le  llama  para  que  le  con-  niteñt . diíp.  12.  ari.  4, 

PROPOSICION  CONDEN  ADA  POR  INOCENCIO  X1L 
en  fu  Decreto  de  iy.de  Abril  de  1700. 


POR  fin  de  ia  explicación  délas 
Propoficiones  condenadas  5 ha- 
go mención  del  Decreto  de  Inocencio 
XII.  de  ip.de  Abril  de  1700.  el  qual 
refiere  todo  el  Padre  Fray  Juan  de 
Olmo  , en  la  imprefsion  de  Zaragoza, 
pag,  301.  y fe  refere  también  todo  en 
el  quarto  Tomo  de  TrulUnch  , en  la 
fmprefsion  de  Barcelona  , al  princi- 
pio de  dicho  Tomo.  Las  palabras  con- 
giiedjcUq  Decreto  condena  las  opi- 


niones , que  afirmaban  9 que  el  apro- 
bado en  un  Obiípad-o  podía  fer  elegi- 
do por  la  Bula  en  qualquíera  otro,  fin 
mas  aprobación  , ion  las  figuientes, 
entre  otras  : T enore  prafentium  decer - 
nimus  , & declaramus  , Bullam  Cru- 
cial# Sanóla , nihilnovi  juris  induxif- 
fe  , nullumque  privthgium  confiriere 
quoad  approbattonem  Confejfariorum 
contra  formam  ejufdem  Comilii  Trie, 
dentini , 0*  pradiáiarum  Gowjlhutio - 

tmn 


ntimApoftolicarum^ 


'Explicación  de  las  Proporciones  condenadas*  ¿áf? 

*•  * , J/in  í i / C~*  n v?  P & i f 0 wí  o v»  **  ? /a  wt  f*n  /lVííí/íXflC¿J,T/y  f’V'1*  f.&2  t) 


,adeo  mí 


$Ám  Saculares  ,quám 

cumquútli  vi  diíi*  ButUCru 

data  a Pcenitentibus , atiendas  eo- 
rumSacr  amentales  Confefs iones  elecii. 
nullatenus  confesiones  bujufmodi  au- 
dire  valeant  fine  approb  alione  Qr di- 
ñar ii  , & Epifcopi  Dicecefani  loci  , in 
quo  ipji  P cénit  entes  depunt  , CfCon 


onfejfarii , temerariam  }i fcandalofaw  , & in  praé, 
xi  pemitiofam  , pratenfo  quo  vis  con* 
traria  nfu , contrariaque  e enfueta  diñe 
etiam  antiquifsima  minime  obfianti - 
kus  , mota  fcientia  , deliberatione3  Ú* 
poteftatis  plmitudine  paribus  baruni 
ferie  damnawus  , & reprobatnus  , con- 
trariumque  ufum  , ac  contrariam  corh* 
fuetudinem  hujufmodi  penitus , Ó*om- 


fe  {parios  e ligan  t , vei  ad  excipiendas  nind  abrogamus  , & abolemus.  At  pro - 
confesiones  requirnnt , me  ad  boc  fuf  ■ inde  ómnibus , & fmgulis  Cbñfii  Pide - 

* ~ J • i -í libusmajujcumqre  flatus^ gradas  , con- 

ditionis , & áignizatis  exiflant  etiam 
fpecfica  , individua  mencione  t & 
exprefsione  dignis , ne fupradiBam  opi - 
nióñem  docere  , tueri  , aul  ad  praxim 
deducere  , quovis  modo  audeant  > feu 
prafumant  fub  pama  ex  communi  calió  « 


fraga  ri  approb  aílonem  , jeme!  , vel 
piarles  ab  aliis  Qrdinariis  altor  um  loco - 
j Dicecefum  obtentum  , etiam 
Ji  P oe ni t entes  illorum  Ordinariorum , 
qui  Confeffarios  e helos  approbaffent , 
Jubditi  forent  tconfcj siorses  autern  aii- 
ter , contra  earumdem  prafentium 


ali ambique  Apoftolicarutn  Conftitu - nis  per  conir  apacientes  ipfo  faBo  abf- 
tionum  fortndm  deinceps  f atiendas  , que  alia  de  el  ar  alione  inctírrenda¡  a qu¿t 

excipiendas , refpeBivé  , praterquam  memo  a quoquamt  praterqtíam  d nobis, 
incafünecefsiiatisin  monis  articulo , fea,  Romano  Pontífice  t pro  tempore 
millas fore  ¡,  irritas  * €9“  invalidas  , €2“  exfienie  , »///'  in  mortis  articulo  , bu~ 
Confeffarios  ipfo  jure  fufpenfos  effe,&  jufmodi  con f ilutas , abfolutionis  bene-i 
etiam  rigidé  punteados  ab  ipfis  Ordina-  ficium  obtinere  vais  ai  i intsrdicimus , 
riis  locorum.  Porro  quamcumqus  con-  & prohibemus» 
trariqm  opinionem  tamquam  falfamt 


• 5.  V 

P R OV  O S l C lOnE  S CONDENADAS  POR 
nue (tro Santij simo  Padre  Alex andró  VIII.  d y , de 
D iciemhre  de  lópo,  Se#  j i» 

i'.'  T~?  N el  citado  de  la  naturaleza  s.  Aunque  fe  de  ignorancia  snvéncl- 
^ calda,  para  el  pecado  mortal,  ble  de  d Derecho  Natural , ella  , en 

y demerito  , baila  aquella  libertad,  el  diado  de  ía  naturaleza  calda,  no 

con  que  fue  voluntarlo, y libre  en  fu  efeufa  de  pecado  formal  ai  que  obra; 

caufa  en  el  pecado  original, y volun-  por  ella.  Condenada , 

tad  de  Adán,  que  peco.  Condenada,  g.  No  es  licito  íeguir  laopinion,Q 

( dlQ 


Prop  o fie  i o ti  es  co  nden  a das , 


, , 

(tfto  es , aunque  fea)  probauililsinu 
entre  las  probables.  condenada , 

4.  Entregofe  á si  mifmo  por  nofotros 
en  facrificio  á D¡os,no  por  tolos  los 
eícogidos  , tino  por  todos , y tolos 
los  Fieles.  Condenada. 

5.  Los  Paganos  , judíos  , Hereges , y 
otros  de  efte  genero,  ningún  infiuxo 
reciben  de  Jefu-Chrifto  : y por  tan- 
to de  aquí  inferirás  bien  , que  en 
ellos  hay  una  voluntad  definida  , y 
defannada  , fin  tener  gracia  alguna 
fufieiente.  Condenada . 

% La  gracia  fuficierfte  para  nueftro  ef- 
tado  , no  tanto  es  útil , quanto  per- 
niciofa  ; de  manera  , que  por  elfo 
podemos  juicamente  pedir  s De  la 
gracia  fufieiente  libradnos  , Señor. 
Condenada . 

y.  Toda  humana  acción  deliberada, es 
amor  de  Dios  , ü de  el  mundo.  Sí 
es  de  Dios  , es  caridad  de  el  Padre. 
Si  de  el  mundo  > es  concupifeen- 
cia  de  la  carne  : efto  es , mala.  Cow- 
denada . 

’B.  Neceffario  es  , que  el  Infiel  peque 
en  todas  fas  obras.  Condenada» 

rp,  En  realidad  pecad  que  aborrece  al 
pecado  idamente  por  fu  fealdad, 
y disonancia  á ía  naturaleza  , fin  al- 
gún refpeto  a Dios  ofendido.  Con- 
denada. 

[xo.  La  intención  con  que  alguno  abor- 
rece el  mal  , y ama  el  bien  , mera- 
mente por  confegir  la  Gloria  Celeí- 
tial.no  esre&a,ni  agradable  á Dios. 
Condenada»  ^ 

X i.  Todo  lo  que  no  procede  de  ¡a  Fe 
Chrifitana  fobrenatural  5 que  obra 
por  la  caridad  , es  pecado.  Conde- 
nada. 


a.  Quando  en  los  grandes  pecadores 
falta  todo  el  amor  , falca  también  la 
Fe  } y aunque  parezca  que  creen, 
no  es  por  Fe  Divina  , fino  humana. 

Condenada. 

1 3.  Qualquiera  que  firve  á Dios  , aun-; 
que  fea  con  la  mira  de  premio  eter- 
no , fi  carece  de  caridad  , no  carece 
de  vicio  quantas  vezes  obra  , aüa 
con  la  mira  de  la  Bienaventuranza. 
Condenada . 

14.  El  temor  del  Infierno  no  es  fobre-i 
natural.  Condenada. 

1 5.  La  atrición  concebida  por  miedo 
dei  Infierno  , y penas , fin  amor  de 
benevolencia  para  con  Dios  por  si 
mifmo  , no  es  movimiento  bueno, 
y fobrenatural.  Condenada. 

1 6.  El  orden  de  anteponer  la  fátisfac- 

. clon  á la  abfolucion  , no  le  introdui 

xo  la  policía  , 6 infiitucion.  de  la 
Igieña,  fino  la  mifma  Ley  de  Chrif- 
to  s y prefcripcion  de  ía  naturaleza 
de  la  cofa  , que  en  algún  modo  dic- 
ta efto  mifmo.  Condenada. 

17.  Por  aquella  practica  de  abfolver 
luego  , fe  ha  invertido  el  orden  de 
la  penitencia.  Condenada. 

1 8.  La  coftnmbre  moderna  , en  quan- 
to ála  adminiftracion  delSacramen- 
to  de  la  Penitencia  , aunque  la  fuf- 
tente  la  autoridad  de  muchos  hom- 
bres , y la  confirme  la  duración  de 
muchos  tiempos  , no  obftante  la 
Iglefia  no  la  tiene  por  ufo  , fino  por 
abufo.  Condenada. 

ip.Debeel  hombre  hacer  penitencia 
toda  la  vida  por  ei  pecado  original» 
Condenada. 

20.  Las  confefsiones  hechas  con  los 
Religiofos  , muchas  , b fon  ía- 

cri- 


proporciones 

crllcsas  , o invalidas.  Condenada. 

21.  El^P^rroquian0  puede  fof pechar 
de  los  Mendicantes  , que  viven  de 
las  iimofnas  comunes  , que  impon- 
drán demafiado  leve  , e incongrua 
penitencia  , o fatisfaccíon  , por  la 
ganancia  , 6 lucro  del  focorro  tem- 
poral. Condenada. 

2 2 , Por  facrüegos  fe  han  de  juzgar 
los  que  pretenden  derecho  para  re- 
cibir U Comunión  antes  de  haver 
hecho  condigna  penitencia  de  fas 
delitos.  Condenada. 

23,  Del  m iímo  modo  han  de  fer  apar- 
tados de  la  Sagrada  Comunión 
aquellos  que  no  tienen  amor  purif- 
íiino  de  Dios,  libre  de  toda  mezcla. 
Condenada. 

a4.  La  ofrenda,  que  en  el  Templo  ha- 
cíala B., Virgen  María  en  el  día  de 
fu  Purificación  , por  dos  pollos  de 
Palomas  , uno  en  holocauíio,y  otro 
por  los  pecados,  baftantemente  teí- 
tlfican  s que  neceísító  de  purinca- 

, cion,  y que  el  Hijo  , que  fe  ofrecía, 
también  eftaria  manchado  con  la 
mancha  de  la  Madre  , fegun  las  pa- 
labras de  la  Ley.  Condenada. 

25.  No  es  licito  colocar  en  el  Tem- 

EXPL1CJT10  DECRETI  SS 
EdiSli  anno  1679.  circa 

nam  3 


condenadas.  4$  9 

pío  Chriftiano  la  Imagen  ,6  Bulto 
de  Dios  Padre.  Condenada, 

2 6.  Vana  es  la  alabanza  que  fe  da  á 
María  en  quantoMaria.Ctf^^#^* 

27.  En  algún  tiempo  fue  valido  el 
Bautifmo  , adminiftrado  con  ella 
forma  : In  nomine  BatrisJ&c.  dexa* 
das  aquellas  palabras:  Ego  te  bajóte* 
zo.  Condenada. 

28.  Valido  es  el  Bautifmo  , admiriif-; 
erado  por  el  Mmiüro  , que  obferva 
todo  el  rito  exterior  , y forma  de 
bautizar  , mas  interiormente  en  fu 
corazón  refuelve  para  si : Non  in% 
tendo  , quod  fasit  Éc  ele  fia,  Condes 
nada. 

29.  Leve  es,  y tancas  veces  confuta- 
da la  a fie  re  ion  de  la  autoridad  del 
Pontífice  Romano  fobre  el  Conci- 
lio General  , y de  la  Infalibilidad 
en  difinir  las  queftiones  de  la  Fe. 
Condenada, 

30.  Donde  alguno  hallare  doótrína 
claramente  fundada  en  Aguftino, 
puede  abfoltuarnentc  tenerla,  y en- 
íeñarla,  no  atendiendo  á Bula  algu- 
na de  Pontífice.  Condenada. 

3 1.  La  Bula  de  Urbano  VIH.  In  emir 
nsnti , es  (übecpÚQia.Condenada, 

. PATR1S  mmCENTll  XI. 
Communionem  quotidla* 

& alia. 


1 "O^URA.  brevker examinan- 
X Ja  funt  circa  hoc  Decre- 
tum  , quod  verbatim  tradunt  Rich. 
Arfd.,  tom.  2.  part.  2.  traB.  4.  cap.  4. 

&Reg.  Lumb.  tom,  2.  pagina  1082. 


fed  nos  brevicati  confuientes  , omíe«á 
ti  mus. 

Circa  Communionem  quotldianam 
níhil  expreíse  decernit  , fed  máxime 
teverentiam  cqmmgndac  ? judicium- 

au$ 
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que  Confeífarii  rcquirlt , & Praelaco- 
rum  vígilantíatn  , ne  in  Cuis  Dicece- 
fibus  permictaat  indifcretam  , irreve- 
rente ni  que  hujus  Sacramento  íufcep- 

2 Advertcndutn  primo, quod idii- 
putatur  ínter  Anchores  , au  Sacra 
Communio  fie  neceíTaria  necefsicace 
medii  , inre  , vel  in  votoad  faiucem 
rfeternam : eft  Continuáis  contra  Coni- 
munein,fed  pro  lili ws  «ecefisitacv,acu- 
tifsime  difputavic  Rev.  Lumb.  eain 
cribuens  opinionem  » Angélico  Ma- 

2 Secundo  notandum  , quod  eft 
’neceíTaría  necefsitate  praecepti  hdeli- 
bus  adulcís,  tám  in  articulo  ntorus, 
quám  tetnpore  Páfchatis.Sic  ex  Nica: 
no,  aliifquc  Concil.  tradit  Gran,  m 2. 

parí. controv. 6 JraB. 10.  difp*  ^ 

Tercio  obligar  ex  fe  , íspius  m 
vira  , Suar.  Vaaq.  & allí  , tum  ex.  in- 
den t.fef.  1 3.  eap.ó.mm  ex  praxi  Ec- 
ciefis  , tum  quia  inftituta  eft  per  al°" 
duna  cibi  , cujus  ufus  Cae  plus  eft  ne 

ceíTaríus.  , 

4 An  pueri  teneantur  duna  aa 

ufuaa  ración is  perveniunt  , an  fatuis 
danda  , an  ad  morrena  damnatis  , an 
omiccences.tranfadto  cempore  tenean- 
tur, 8c  fimilia  ? Longum  apud  Autho- 
res  deíiderac  examen.  Vi  de  Ochagav. 
tratt.  2.  de  Euch.  quafi.  14.  1 *»•  k:A. 

&alios.  _ , . « 

Negari  non  poteft  , quod  m oacra 

Communione  plures  notentur  tiUw- 
jcus , fed  praecipuus  eft  grana  t an  cíni- 
ca ns  , feu  illins  augmentum.  V me  U. 
‘Thom.  3 .parí.  qücsjí.~]9.  arí.  i • quau.» 
do  confe  rae  ? Ec  quo  modo  ? Paísún 
jgaduíit  Theologi. 


5 Ñeque  dubitandum  de  diípo- 
fitione  ; duplicem  ponunt  Authores, 
príinam  ex  parce  anima:  , fecundan!  ex 
parce  corporis. 

Ex  parce  anima:  , eft  ftatus  grada:, 
unde  qui  eft  in  peccaco  tnorcali  cene- 
tur  confiten  , nifi  adfit  necefsítas  ce-; 
iebrandi  , vel  cornm-unicartdi , Scdeftc 
copia  ConfeíiarihSic  T r i d e n c . 
cap.  7.  De  Sacerdotís  difpoficione  jam 
di  ¿tu  ni  eft  , qu*  autem  neccísitas  ex- 
cufac  á con  fe  fisione,  & quas  fie  dicenda 
inopia  Confeífarii  ? Videndus  Diana 
curtí  aliis, part  9,  tra6i^-  refol.9 5* 

Ex  parce  corporis  , tradic  Sanch. 
inSeleci.  accurate  Lugus  , Filme.  & 
La  y man  , 8c  nos  infrá  aliquid  dice- 
mus.  Ec  requiritur  jejunium  natura*!, 
le;  q tundo  non  , & quo  modo  fcanga 
tur?  Nihil  eft  * in  Authojibus  magis 
obvium. 

6 Mur.c  ad  Decretum  Innocent. 
a¡t , quod  anetquis  Pacribus  femper 
probaros  fule  , ufus  frequens  , & quo- 
tidianus  Euchariftiam  fumendi ; nam 
cuines  antiquitüs  Fideles  tempere 
Miífte  communicabant  de  manu  oacer- 
dotis. 

Ac  nullam  regulam  ftatuerunt  pro 
abftinentia,  nec  pofitione  Corumunio-, 
oiscertis  ? per  annum  , vei  per  nebílo* 
madam  , dichos,  fed  hoc  pía:  uevocio- 
jii,  & prudencia’  reliquerunc. 

Sed  hoc  non  tollic  prudentes  , ac 
íandtas  Regulas  Religión um  , qoa  bis 
in  hebdómada,  vel  me  tifie  Communio- 
nem  ftacuunt , nec  pium  uíum  aliquo- 
rum,  qui  cercos  dics  fiolemnes,  vel  fu* 
devotionis  ftacuunt  pro  fumptione 
Sanétifsiuii  cibi. 

7 Nec  Trideinínum  aisignavit 

1 prq 


a cerca  de  la  Comunión  motidiand* 

Ex  quo  patet,  hos  debere  accede- 


pr>o  ómnibus  regulas  determinaras, 
face  enim  difficilimum  eft  , cum  ¡o  Ec- 
clefia  latifsima  Dei, tanca  lie  fpnituum 

di  ver  fitas.  , • 

Altanan  , licbt  dics  non  preícrip- 

nffet  , nec  quldquam  de  frequanua 

<CommHnionispi*cep£ric,  quid  tainen 

coperet  , judicavic. 

8 Áit  enim  , quod  ¿acra  Svnodus 
fe p. tare t , qued  otoñes  Fideles  quoti- 
idié  in  Milía  communicarent  , piare* 
colín  ex  talí  cibo  fruéfcus  viílentur,  fed. 
cum  in  EcclefiaDei  fiediverfitas  í'pini- 
tuum  , quídam  enim  variis  occupatio- 
líibus  alienad , vix  poííunt  ixcularia 
cum  hoc  Sacro  mi  íce  re  Convivio  , & 
quídam  ad  fuum  profecía m attenti, 
msgnís  gratis  donis  cumuleotur , nec 
de  iilortun  dignitate  poteft  fecurum 
formar]  judicium  , nec  de  frequenti 

nía  cerca  regula  ftatui. 

•p  Ex  quo  jufinuat  Concilium, 
quod  ftequens  tifus  commodus  eft, 
fed  dignitas  Sacramenti  attendenda, 
U finí u i vult  improbare  genium  all- 
quorütrqqui  ptophana  Sacris  mifeent, 
quales  «une  aüquos  videmus  fuis  ne- 
gotiationibus  anxie  implicatos  , qni 
niagis  currendo  , quam  meditando, ad 
Sacrum  Convivíum  accedunt , fed  de 
hoc  non  eft  ab  Colote  íoquendum  , cum 
pofsic  fetvari  devotio  ínter  licitas  ne- 
gotiationes. 

10  Circa  negotiatores  , alioCque 
rebus  faxuíaribus  addi&os  , requidt 
Confeflariorum  piudentiam  , quí  vi- 
dentes cordium  fecreta  , eorumque  ge- 
ñus  vitas, & proíeclum  , poísint  hujus 
Sacri  cibi  uíum  , vel  ampliare  5 ve!  li- 
mitare, refpiciendofemper  earuin  ani- 
,m  a tu  m p r a fe  ¿k  u m . 


re  ad  Coníeflarios  prudentes  , & doc- 
tos , & iicét  quicumque  expoficus  , íit 
taüs  judicandus  , nullus  eft  qui  ignó- 
rete, non  onuies  efie  idóneos  3ad  tales 
a o í m a s g.u  b e mandas. 

s t Circa  conjugaros  , eamdens 
Co  ufe  ífa  r i o r u ni  requiric  ptudentiarra 
Ptaelatorumque  vigílantiam  , ii  enim 
magis  carnaiibus  mifeentur.  Sed  de 
Com manió ne  única  ,-vel  iterata  diver-s 
fo  modo  Ioquendum. 

Non  dubitamus  Anchores  com- 
muuitér  aíferere  , non  eífe  impedimen— 
cum  ad  Communionem  , copuiam  ha- 
bitam  no  ¿Fe  anteceden  ti  cum  propria 
uxore.  ltaPili-uc.  j&  Sanch»  lib.  p.  de 
Matrim.  dñ  ?.  at  confiiium  prabenr, 
ut  ab  illa,  abftineaut,  íi  raro  communi-; 
cent , nam  íi  quocidie  communicanf, 
fine  Matrimonii  prlvarentur,  & fie  all- 
qua  copula  habita  , non  impedir  frea 
q.ueater  fumentem  Euchariftiam. 

Certum  eft  , quod  íi  nullam  ani- 
roi  percurbationem  hic  fentit.,  & co- 
pula habita  íit  redditio  debiti , non  eft 
á.Communionis  frequentia  arcéndus. 
Vide Falcan,  infm  Pane  cuotidiano,, 
cap»  íi. 

L2  Dícunt  etiam  graves  Aut bo- 
tes,, quod  poliuria  involuntaria  , vél 
infoinnis  habita.,  non  eft  impedimen- 
tuin  Comormnionis nifi  reiinquat  al  i-, 
quam  animi  perturbatiouem  , in  quo 
caíu  , fub  veuiali  abúineudum  judi- 
cant  piares,  o * íi  urgeat  neceísitss  , vél 
Jubüseus , alia v.é  caufa.  Sic  Lug,  d,  i 
fe  ¿i,  i.  Delgad.  de  Embariji,  cap.  z. 
dub.  55. 

Sed  Innocent.  ex  mente  Concüü 
.fuadet  quod  conjqgatis  infnmercc 

Con- 
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Confederes,  ut  oratlom  vacent,  pu- 
raque mente  ad  Sacram  epulam  acce- 
dant. 

1 3 Hi  ergo  debenr  efie  aliquomo» 
do  ab  ampiexibus  feparaci , oradoní 
vacantes  , 8c  puntad  afique»  modo 
confuientes  ; nam  conjugads  , matri- 
oioníaiibüs  delitíis  immerfis,  quotí» 
dianam  non  permití  erem  Comm  unió» 
ñera» 

Raque  vígUantlam  Paftorum  re- 
qtsiric  , ut  nulius  dies  s nullaque  regu- 
la'certa  pro  ómnibus  ftacuatur  , nuí- 
lufque  fie  Communioní  aífuetus  átali 
ufa  arceatur  ,-fed  qnod  iludía m appo- 
natur , ut  unufquiíque  digné  prode- 
votionis  , & preparadoras  modo  , ra- 
rius  , aurcrebrius  Dominitu  CorporíS 
fuavicatem  deguftet. 

1-4  Nec  Pontifex  volt  ftat'uere,quod 
ad  licicum  ufiítn  hsecomnia  r equira li- 
tis r fub  mortali  í nam  du®  Propofido- 
nes  dama  a cae  ab  Alejandro  VIII.  in 
Decreto, recenter  edito  die  y.Decemb. 
atino  i6po.  notandse  funt. 

Damnat  enim  Propof.  22.  fie 
áj  entera:  S acrilegi  fuña  judie etndi ; qai 
fus  ad  Gommunionem pratendunt  ante - 
quam  condtgnam  de  deíiSiís  fuis  pae- 
nitenti&m  egerint , Et  23.  fie  aíTeren- 
tem  : Similiter  aveendi  junt  a Sacra 
Gommunione  , quibus  nondum  inefi 
amor  Dei  purlj simas  s-  & omnis  mix- 
tionis  e xpers, 

Hx  enim  Propofitiones  , omneni 
Comrnunionem  negabant  íte  non  dif- 
poficis , & inrtocentius  confulic  ut  ad 
frequentem  , devotio  attendatur  , 8c 
confulatur.  Et  ínter  cotifilium  , 8c 
prseceptum  magna  eft  divertirás  , & 
in  frequenti  , 8c  ai  i qu  al  i Commu- 


del  Decreto , 

níone  , difterentia  confideratur. 

Rursus  , quia  non  tantum  admo-; 
net  Innoeendus  , ac  Propofitiones  re- 
quirunr,  ut  confiderantrpatebir,a!iud 
enim  eft  procurare  decendam  , aiiud 
prsdpere  tantam  períeétionern. 

1 5 Círca  Maniates  vero  difponic 
Innocent.  quod  fiquoridiano  clbo  fine 
aííuefaét®  admoneantur  , ut  boc  fíat 
d rebus  ia  fuá  Rdigione  difpolítis  , 8c 
ítarutis  ,.Fundatores  enim  carura  com. 
munitér  accidenti  devotioni  fe  acccm-; 
modarunr. 

SÍ  taimen  alíquse  ( fuñe  verba  De- 
cred ) púntate  mentís  eniteant , 8c  fer- 
vore fpiritus  ira  ineaiuerint  , ut  digna?, 
frequentiori,  auc  quotidiana  Sandtifsl— 
mi  Sacramenti  perceptione  viden  pof-: 
fine , id  iiüs  á Superioribus  permic- 
catur. 

Pontifex  ergo  , incendie  fervoro- 
fas  adjuvare  , fed  non  ómnibus  indif- 
criminatim.  concederé  , plurímae  enim 
frequentér  accedunt  , quia  alias  lie  ac- 
cedentes videnr  , in  que»  prudencia 
Confefifarir  opus  eft. 

16  Notenthoc  ConfeíToresSaccu-i 
laribus  adjuvaoces>ut  llloram  animas 
re  ge  re  pofsii.it  , íi  enim  cu  ni  Moniali» 
bus  hac  prseventione  u ten d uní , quid 
eurn  Ssecuiarlbus  operan dum? 

17  Condonatoresdeiiide  nionct, 
ut  femper,  8c  quando  de  hoc  Sermo- 
ne ni  a gane  in  locis,  in  quibus  hsee  fre- 
quentia  eft  in  ufu,  in  fuis  oratiojiibus, 
geuerariin  oftendan t (nota  generacim  ) 
qúantam  requírant  animsc  puritatem 
fie  coaimunicances,&  dignkatem  tan-, 
ti  cibí  extollant , fimulque  coníiliuni 
praeftent , ut  fi  qtrando  fe  tnínuspara-r 

tos  íenferint , á Communione  abfti- 

Beant, 


a eerui  de  la  Comunión  quot'idiana.  4^3 

íemper  . ut  hoc  fine  cuín 


neant,  ad  majoremquc  pt*par«ion«n 
fe  accinganc : quod ídem  Parothis  , & 

Przelatis  commendar. 

1 8 Ex  quo  patee , quod  ¿ oucitex 
vulc  abu  fu  na  coi  le  re qui  intr.oduélus 
fnk  ex  nimia  indaícretione  , pu  rítate  rn 
excitare  , & cognkionem  tana  cibi, 
ejufque  majeftatís  imprimere  , Un- 
fe  fiar  io  ruin  ¿rsevejilre^rudcntiam  > uc 
non  permktatur  frequens  uíus  fine 
gravi  canfa.  Temperando  íempei  fruc- 
tum  animarmm  cum  reverencia  Sacra- 
mentí. 

Sed  abfoluce  non  a ufe  re  Frequentem 
ufum  pro  regula  general]  , cum  ia  £c- 
clefia  Del  fine  plures  anima^  fervore 
charicacis  accenfx;  fed  quod  1 ridenti- 
inim  finfinuat  , íntendk. 

ip  Icaque  ConfeíTarii  prudentes 
Tune  apponeadi  , fimo  8c  áTaeeulatibus 
confuiendi  , .&  Ptaslati  non  deben t 
perinitcere,  nifi  quod  tales -ConfeíTarii 
animadvertunt , & fimul  temperaudus 
eft  zeius  áliquorum,¿vel  ptxdicantiüm, 
ve  1 fi n e 1 it t e rfi s c oníulenciu rn ,frequen- 
tiam  Communiotiis  , quin  omriia»  tám 
ex  pacte  dignitaus  Sacramenti  , quám 
ex  parte -reverencise  íumentfis , neceífa- 
ria  apponatit  : non  poiTunt  ciariús  ex- 
plican, 

20  Profequitur,  Innocent.  AíTe- 
rens  , non  eífe  de  jure  Divino  Com- 
muuionem  quotidianaui  , qoialicec  fie 
per  rnodum  cíbi  infticuta  , non  eft  ficu C 
temporalis  ; fine  quo  vis  díem 
poíTumus,  eft  eniai  cioas  cpeleftis 
ras  difpofitionem  , & 

> ¡quiteña. 

21  -Sumí  poteft  Enchar  ifUa, tám  fin 
Ecclefiis  , quám  in  Oracoriis  piivatis 
Tlis  ftianu  Sacerdous,  fed  inonendum 


age  re 
ani- 

reverenciam  re- 


ut  iioc  nac  cum  Prívikgio 
Apoítolicre  Sedís  : at  fi  fíat  fine  ido, 
non  determinat  illicitum. 

23  Nec  de  Oracoriis,  vel  Ecclefiis 
deferenda  eft  Euchariftiaad  alios  , qui 
fin  ledio  . cuban t , maximam  enim  fonac 
findecentiaro,  & hoc  eft  , quod  vetas 
Pontifexjper  illa  verba:  JStecMÍlo  modo 
dsferendam  Eucbarijiiam. 

Excipiimtur.tamen  finfirmi , qui  Ec- 
ciefiam  adíre mequeunt , fii  enim  pof- 
Tunc  communicare  diebus  magnse  de- 
voción is  , .&  hoc  .Matriti  pra&icatum 
vídeo.,, 

zj  Si tarnen  ab  Eckfia  deferatur, 
publico  fierfi  difponit  Innocencius,  fed 
juxta  Tormarn  Ritualis  Romani  cum 
epompa  j fed  fin  Locis  valde  populo- 
íis  hoc  non  poteft  obíervari  , cum 
in  Parochia  , prsefertim  , D.Martini, 
Ginefii  , & Sebaftiani  , non  poííec 
compon!  tam  repetita  , qnotidia- 
na  pompa , nadie  prsecipue , inflante 
necefskate. 

Defeirtur  ergo  á Sacerdote,  cum  Su- 
perpeliícío  , & Stolia  , fed  palio  pro- 
prio  Sacerdotis  operta,  cum  lumine,& 
, campa, ua.praeeunce,  uc  omnes  feiane, 
quod  Dominus  deferacur,  & te mp orí- 
bus  s igorofis  , vix  fine  ieótica  incedic, 
cum  ad  exemplum  Cacholici  Regis, 
omnes  tranfcunces  , fuas  offerant  Mi- 
li iftro  commodicates. 

24  Ac  vetacur  ufus  aliquorum  nil- 
nus  prudencium  Clericorum  , qui  oc- 
culté  in  corporaübus  , infirmis  jEucha- 
riftiam  deferebant. 

Ac  fi  ab  Oratorio  privato  deferatur. 
ad  íedlum  infirmi  in  propria  domo  cu- 
bantis, forma  deeenci  difponendum  ef- 
fe  jubet Innocent. 

In» 


£Ó  a Declaración  dciVecfeto 


25  Infirmo  autem  , quae  commu- 
riican  non  poteft,  nondeferri  adoran- 
da  Euchariftia.  Sic  Lugo,  Re/p. Moral, 
lib.  1.  dub.  1 1.  quia  fie  minuereretur 
reverencia. 

26  Circa  Commnnionenj  die  Ve- 
neris  Sanéii , diíponk  quod  Ecckfias 
fervetur  tifus  , & praxis:  Eam  erg©  ve- 
tar , quia  ufus  non  eomtmmkandi  i n - 
Valuic , extra  necefsicateen. 

Hurc.  de  Sacrif.  d.q.  díffic . cuta 
Suar.  & aliis , di  c i c prohiberi  tai  i die 
MiíTs. celebraciones! , quia  milla  tune 
ab  Ecclefia  afsignatur , ac  non  Cora- 
■iKitalonenqad  id  non  ücere  poficisDe- 
claracionibus  Cardinal,  docet  Diaav 
parí,  4.  traóL  4,  rojal.  237. 

Sed  in  fináis  j a ni  ufus  cernee d ir  cum 
Ga  vaneo. 

Sed  pofita  declar&tione  Innocentii 
non  licét,  nec  infirmis,  nifi  magna  iri- 
tercederet  eauía,  q-use  fie  urgenuaqnon 
devotionis. 

De  aliis  diebus  Séptima»*  Sandiar, 
nlhil  agit  , videndi  funt  Authores, 
"Dian.  part.  p->  t raíl. 6.  refol . 24. 

27  fafupér  admonendum  dífpo- 
rnt  , quod  nuil  i ad  coima  unicanduni 
deutur  majares  Hoftise  , quam  quas 
communkér  apponuntur  , ne  aliqui 
diícurranc  in  Sacramenta  praejudi- 
cium, 

Nec  ex  eo  improbacnr  opinio  Theo- 
logorum  docencium  , quod  augeatur 
gracia  dum  Chriftus  in  Hornacho  d in- 
tuís manee  fub  fpeciebus  , fi  Hat  me- 
lior  difpoíitio.  Sic  Suar.  cum  Fagund. 
& allí  apud  Dian.  part.%.  diji.6.  Mijf \ 

refol.  97. 

2 8 Nec  devotio  illorum  , qui  plus 
ínstense  hoc  fine  ¿uniere  defideranc* 


fed  foltun  ak  Innocertrius  , quod 
curetur  ne  Sacados  plores  Formas* 
vcl  majores  conferac,fed  confuetas. 

De  minoribus  non  loquitur  , fed 
judico  , ex  fiudio  prssftari  non  poífe¿ 
fed  íl  pardea  fu k cafu  , vel  concurfus 
fit  magnas,  & fine  parcicione  non  pof- 
ík  ómnibus  adhiberl  Conununio,quo4 
poteft  Forma  partid. 

Loqu-icur  tnagis  de  majoribus  For-i 
mis  , quía  ex  hac  parre  oriebatur  a bu- 
fus  , non  ex  minoribus,  ac  femper  futís 
adhibende  regularitér  confuetas. 

29  Sed  quia  in  pluribus  locis-maa 
jor  casteris  Formís  aliqua  in  Pyxide 
poní  tur  Forma  a-doranda  , _ hese  poce  ti 
praeftari  Laico  communicaturo,  dura- 
modo  non  iludióse  fíat  , fed  quafi  ex 
accidenu  , quia  vidimus  aliquando 
corammnicantes  Eeciefiaftieos  , filiis 
fuis  majores  Hoftias  prs  aliis  dif- 
tribuere  , qui  efl  incoiierabilis  abwn 
fus. 

30  Sen  centra  afiquorum  cum  P. 
Rafeo  , difp.  4.  fUl. 12.  comhtf  9. 
quod.  poteft  Sacerdos  communicanti 
partem  fus  H o irire  praellarc  ob  mag- 
na m devoiionem  , non  eft  improba- 
bilis  , cum  non  obftct  integritati  Sa- 
crifica , nec  contiaeac  ii  dccentiam, 
fed  cauce  procedpisdum  judico  , cual 
Eleves  fine  eaufa:  , & hoc  introducá- 
tur  , pofleu  in  abu í uní  base  Communio 
declinare. 

5 i In  calce  Decrecí  decernk,quo4 
nulli  perniittarur  , nec  C érico  , nec 
Regular!  , Confefsiones  venialium  ex- 
cipere  , niíiab  Epíícopo  obtineat  ap“« 
probado  nem. 

Sed  hoc  non  eft  Confefsiones  fie 
fadas  annulhre  > fed  illicite  declara-i 


a,  cerca  de  la  Comunión  quot  idiand.  46^ 

f,Aas  tátn  áConfeífario  , quám  á difpoficione  : & fie  improbar nm  ma- 
. * nere  ufum  aiicujus  Epifcopí fieftatuen- 

PCN”C  ex  éo  manee  definirá  fentcntia  tis,  docec  Rever.  MunieíTa  infuo  era- 
Philippí  Fabri  qox  aííeric  , fimplicem  dito  Opere  de  Euchar.  feB .3.  m explt- 
Sacerdote  ni  non  poíTe  absolvere  á ve-  cat.  hujus  Decreti , difp . 13. 
nía  libas  quia  contraria  fentcntia  non  Sed  h árcente  legas  , qvx  nos  fupra 
efi  damnata  fed  á fere  ómnibus  ad-  docuimus  , jam  toca  h*c  doarina  eras 
nij^a  ’ á nobis  praeventa. 

’ Verum  judico  , quod  cum  ad  34  Confedere  abfolute  ómnibus 
■abfolutionem  requiratur  jtmfdiétio,  efle  conveniens  quocidianam  Commu-; 
& bañe  Papa  , vel  Ecclefia  concedat,  nionern  , !icet  non  praecept-am  , repro^ 


poterateam  auferrePontifex  , fed  non 
alius  Pradatus  ido  inferior,  Sic  Gran. 
in  $.part.  de  Sacrament . controv.  7» 
SraSi.  to.  dub. 4. feél.i.  nnm.6. 

Idem  judicant  Doctores  dicenduin 
de  mortaübus  jam  confefsis»  SicSan- 
ch.  Vazq.  Gafp.  Hurt.  & alii  cirati  á 
Diana  , 5.  part.  traB . 14.  refol.  85. 
íed  non  conílat  adhuc  ablacam  eflfe-  á 
Pontífice  Summo. 

Refiexio  fuper  bañe  doBrinam. 


bat  Innocent.  & nos  í'uprá  adverta- 
mus  , quia  pro  ómnibus  una  » eadem- 
que  regula  non  peteft  afsignari.  Au- 
diendus  ergo  Auguftio.  qui  ait : Quo* 
tidié  Eucbarijlia  Communionem  acá- 
pere  , nec  laudo  , nec  vitupero. 

35  Notac  Innocent.  quod  nec  ex- 
pedir , nec  confulenda  eft  Cotnmunio 
frequens  contra  Confeífarii , & íegici- 
mi  Stiperioris  prakeripeum,  in  quo  ar-; 
guuntwr  indifereti  aliqui , in  Conven- 
cidas Monialium  , hoc  píacicum  con- 
fuientes , fed  pro  Superiore  non  intei- 


33  A Dvertendum  eft  , quod  ligo  , nec  Prioriílam  , nec  AbbatiíFam^ 
licet  fuprá  dixenmus,  quia  ad  hoc  non  fe  extendic  earum  fa- 
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quod  cercos  dies  afsignare  ex  Religio 
msftatuto  non  eft  improbacum  , fed 
máxime  laudabile  , quia  hoc  non  ac- 
tendit  particularis  perfeítionem  , fed 
otnnium  in  communi  refpicic  ftatum, 
attamen  pro  Sascularibus  afsignare 
cercos  tantuin  dies  ad  Commu  nio- 
nem  , quaft  negotiatoribos  , & al! is 
hoc  folum  modo  communicare  abfo- 
luté  expediac , jam  ab  Innocent.  re- 
probatura  eft  , quia  tám  ii  ,quám  alii 
non  ex  eo  , quod  Saecularíbus  lickis 


cuitas  , nifi  communi  bono  aliarum 
providentes  , agnofeant  oriri  fcanda- 
lum  ex  Communíone  quotidiana  ali- 
cujas  Religiofe  , & ejus  genere  vita, 
fed  tune  facías  erk  vkam  emendare» 
quam  res  talis  Ordinis  turbare  , fed 
Confeífario  communicet,ut  prateipiac, 
vel  Superiori. 

l6  Propofitio  qux  afferit  ad  fré- 
quelitera  Communionem  fufficere  fta- 
tum gratis  , temperanda  eft  juxta  De-¿ 
cretum  prtefens  : nam  (i  dícat  , hunq 


vaccent  occupationibus  , prtvandi  fufficere  , ut  fine  mortali  , & eum  ali- 
funt  frequenti  ufu  Euchariftiae , dum-  quali  frmftu  fiar  , non  eft  improbanda» 
modo  fe  aliás  digni  propria  reddant  ac  fi  dicat  ? quod  exeo  folum  > quod 

Gg  snor- 


466  Explicación  del  Decreto , 


mortale  abfit , fie  expediens , & confu- 
ienda  Communio  , re jlcicur  ab  In no- 
ce tvtio  , cum  Decretum  purkatem  cor- 
dís,  & fervorem  fpiritus  attendendum 
effe  judicet  , ad  prudens  fonnandurn 
judicium. 

37  Círca  diem  Parafceve , nihil 
addendum  video,cum  jam  fupra  abfti- 
«entiam  á Communione  prcecepta  vi- 
derimus  , vid-e  turne  dodtiísimum  Cár- 
denas, in  Chrifi  ydijp.  66. 

Nec  Sacerdotes  tilo  die  poífunt  ce- 
lebrare , fi  ex  Declarar.  Cardin.  notar 
Gavanc.  t'it.9.  num.z 4. 

quod  prceceptum, nec  Epifcopi  poflunt 


d i fpe  nfar  e .Si  c M u n lefia  éxRaífeo,vérb, 
Eucharijl.num»i  74,qui  reípondet  ai  i- 
qualibus  o b je  di  o n ib  as  , qute  poíTunt 
contra  hoc  formar  i. 

38  Mee  intdligendum  eft  Decre- 
tum de  Sacerdotibus  quotidíe  com- 
municantibus  } dúm  quotidíe  facrifi- 
cant,  quia  hoc  laudabile  putar  Magift. 
Lumbier,  obferv . 14.  num.  fo8,  quid 
autem  de  illorum  oblígatione  círca 
hoc  facrificium  in  anni  decurfu  cele- 
bran dum,  non  conftat  ínter  Anchores, 
Vide  Dicaft.  traól,  de  Sacrific.  Mijfa $ 
difp . 4,  nec  ad  iatelligentiam  Decreta 
hoc  deílderatur. 


EXTAT  VECRETVM  iXNOCEXTII  XI. 
círca  Indulgentia  lucrationem . 


1 jf”'\Uod  in  una  die  non  poteft  lu- 
crari , nifi  una  Indulgentia 
pienaría.Ratio  eft,ne  mnl- 
tlplicentur  Indulgentis  inEccleíiis,vel 
ne  fíat  corifufio.Hxc  eft  praxis  commu- 
nisRomanae  c o n c e fs  i o 11  i s , fe  mp  e r enim 
exprimiera:  in  Brevi  concefsionis  In- 
dulge nt  i*  , quod  inteiiígatur  conceda, 
nifi  alia  jam  fi c in  eadem  Eccleíia. 

2 Communitér  intelligitur  hoc 
Decretara  , quod  non  pofsit  lucrari 
dúplex  Indulgentia  conceda  propter 
ídem  tnotivum. 

Ego  autem  cSariüs  veílem  explica- 
re : nana  vel  Pontífex  hoc  declarar, 
aderendo  in  quaiibet  Eccleíia  íolumi 
fuftineri  pode  unicam  Indulgentiam 
plenariam  , eb  quod  Sedes  Pontificia 
alias  omnes concedas  revocet,  ne  mul- 
tiplicentur  Indulgentia  , vel  declarat, 
quod  qtii  una  die  lucraras  eft ; unam 


Indulgentiam  non  pofsit  jara  eadem 
die  aliam  lucran  ? Si  priráum  , bené 
dícítur  , quod  mens  Pont  ificis  non 
eft  , quod  dúplex  Indulgentia  plenaria 
propter  ídem  motivum.  fit  conceda.  Si 
fecundum  , eft  magna  dífficultas,  quia 
mens  Pontificia  non  vídetur  tam  ftric- 
té  accipienda  , ut  Fidelis  privetur  illa 
Indulgentia  , íi  foríitán  poft  unam  ma- 
né iucratam  , incidat  in  mortale , 8c 
pofteá  ex  alio  titulo  Indulgentiam  pie-; 
nariam,  vel  contritione  fada,  vel  con- 
fefsione  lucretur. 

Rursús,  quia  poteft  accidere  quod 
quss  hora  tercia  diei  fit  Indulgentiam 
plenariam  in  aliqua  Ecciefia  confe- 
quutus , & pofteá  hora  nona  incidac 
in  culpara  gravera  , horaque  vefpetti- 
na  in  articulum  moréis  fit  , & tune  ilU 
applicar i Indulgenciara  Bulíse  Gracia-; 
tx  , vd  fi  Rdigioíus  eft  , aliara  ex Pri*> 


a cerca  de  las  Indulgencias.  4 ¿7 

mane  lucratus  eft  unam  , propter  Ju- 
bilaeum  in  alicujus  San&i  honorem 


vllegiis  fu  se  Ordinís  , fed  tune  credi 
non  poceft  , quod  Pontifcx.  hoc  priVwt 
beneficio  Indulgenciae íecuno^» 

j Icaque  díceodum  judico  , .men- 
te ni  Ponciíicis  fu  lile  , quod  dúplex  In- 
dulgencia pienaria  non  íucretut  eadem 
die  propter  Ídem  mocivum  , vel  in  ea- 
dem  Ecclefia , vei  in  divería ; bené  ex- 
tern poceft  lucrari, fx  conceflfe  fine  prop- 
ter diverfum  mocivum  , quía  tune  be- 
neficiutn  ampliacur  lucranti , ,8c  mens 
Pontsficis  tenenda  eft,  dum  aliud  tno- 
civum  diverfum  apparerec. 

4 Lucrar!  ergo  poceft  una  Indul- 
gencia pienaria  conceífa  viíkandi  ali- 
quarn  EccSeftam  in  Feftivitate  alicujus 
San  ¿ti,  vel  iliius  Tkuíaris,  vel  alicujus 
fpeciaüs  devociones  , & alia  , vircuce 
Bulla; , viíitando  Altada.  Et  racio  eft, 
quia  Privilegium  Bulla  illa  die  cefíaret 
refpeéfu  lucraturi  Indulgencian!  , vel 
liante  Bulla, fupervacanea  eífet  concef- 
íio  Indulgencia  pienaria:  Sancforum 
diebus conceífte,  ex  vi  Jubilad  publica* 
ti,  quod  eft  inconveniens. 

5 Ulcerius  poceft  lucrari  dúplex 
Indulgencia  pienaria  ab  eo  , qui  dupli- 
cem  Bullam  Cruciatse  accepiflec  , quía 
dum  quilibec  hoc  privilegium  conce- 
dit  , non  eft  deturbandurn  abfque  gra- 
vísimo fundamento.  Ec  ni  fallar  Pon- 
tifex  non  eft  loqautus  de  Bulla  , fed  de 
aliis  Indulgentiis  plenariis  , per  alia 
Brevra  concefsis.Rurfus  poteftiucrari 
dúplex  Indulgencia  applicaca  pro  dua- 
bus  Animabus  Purgacorii , & eciam 
una  pro  Anima  Parentis  , vel  alcerius 
defun&i  , & alia  pro  ipfo  recitante  , fi 
fuerinc  fie  conceíftE. 

Et  judico  eciam  duplicem  lucrari 
pode  Indulgencian!  in  una  die  , qui 


conceflum  , & aliam  veípere  propter 
Profefsionem  in  aÜqua  ReÜgíone.  Et 
lie  difeurrere  de  aliis  caíibus,juxta  ad* 
hibitam  fuprá  explicationem. 

6 Dificultas  fe  offert  in  hac  doc- 
trina , quia  Indulgencia  pienaria  eft  re- 
mifsio  omnis  preñas  debiese  propter 
peccata,  quae  cotnrniíFerat,qu¡  eatn  va- 
dic  lucraturus,&  pro  qua  non  dum.  ía- 
tlsíeeer-ac : ergo  non  habet  locum  fe- 
cunda Indulgencia  pienaria.  Ec  in  hoc 
fundanctir  aliqui  nimis  ftricté  hoc 
Deere  tum  explicantes  , dumaííerunt, 
quod  non  poceft  ín  eadem  die  lucra* 
rí  dúplex  Indulgencia  pienaria  , ad- 
ir n c propter  mocivum  diverfum  con- 
ceífa- 

Reípondeo  mulcipliciter : Primo, 
quodfijam  única  Indulgencia  piena- 
ria  confequuca  , plené  fatisfaítura  eft, 
quod  tune  non  babee  locum  fecunda  , 
non  folum  eadem  die  , fed  nec altera, 
& lie  remante  hoc  Decretum  fub  ge- 
neral! coníideratione  Theologite,  quin 
aliquid  difftcultatis  addac  verbum  Íl- 
lud \Eadem  die.E c hoc  non  eric  ex  par- 
ce Ponciíicis  , nec  ex  parte  Indulgen- 
cia:,fed  ex  parce  ftifcipkntis,cujus  áni- 
mos totalkér  manee  expurgatus. 

7 Sed  quia  hoc  dífficiiimom  eft, 
eo  quod  rarus  fu  , qui  ab  omni  culpa 
venial!  , etiam  confeffos,  fu  immunis, 
tic  annocavit  DicaíL UeSacram.tr aíi.pi 
difp.  2.  dub.p.  n.  1 50.  potril  pocurari 
fecunda  Indulgencia  pienaria, eo  quod 
non  poteft  remicti  peen  a , fi  rerna- 
net culpa:  ergo  fecunda  habet  locum 
ad  plenariam  : remifsionem  prense  re- 
mane  neis  , fi  lucracurus  eam  fedifpo- 
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nat  per  dolorem  fufficienteni  ad  ve- 
nialia  delenda. 

8 Refp.  2.  Quod  hoc  non  tollit, 
quod  diligencia:  fianc  ad  lucrandam  fe- 
cundara , cum  canea  fie  difíkukas 
ad  integre  lucrandam  primam.  s-Quía 
de  Indulgenciis  , qnse  defundtís  appii- 
cancur  non  eft  hasc  di  fifi  cu  leas, cu  ni  eo- 
rum  anima:  fine  in  ftatu  calis  utiikads. 


& quod  una  confequatur  requkm5n©a 
debet  impediré,  quod  alia  aífequi  pof. 
fie.  Ec  eadem  racio  eft  , quod  una  in- 
dulgencia appiicatur  pro  i pío  lucran- 
te , & alia  pro  definido-,  vd  pro  vi- 
vo, eó  quod  fentiant  Anchores,  quan- 
do  Pontifex  concederé  poteft  Indul- 
ge ncíam  appüeandam  alteri  etiam  vi- 
venti.Sic  Dícaft,  citatns,  num.  22. 


DECRETV  M TERTIV  M C1RCA  CONFESSIONEM 
"Penialiur/i  cum  fim^lici  Sacerdote. 


1 XNnoceht.XI.  anno  1 6jp,  die 
1 duodécima  Februarii  difpo- 

fuit.,  quod  non  permictatur  confiéis!© 
venialium  cum  íimplici  Sacerdote, 
ídem  dícendum  de  confefsione  pecca- 
torum  morcaiium , in  alia  confeísione 
apertormn  , quia  ad  utramque  confeí- 
fi onem  , extendebant.  AA.  Sacerdods 
firnplicis  jurifididionem. 

2 Dubium  fuit  Ínter  Theologos, 
an  fimplex  Sacerdos,  ad  abfolutionem 
venialimn/nabeat  á Jure  Divino  jurif- 
dídlonercí  ? Quídam  gravifsimi  AA. 
crediderunt  j.talem  eífe  ejus  jurifdic- 
tionem  , & fie  piares  credebant  ; vide 
Card.  dijfert,  2.  num.  409.  lace  defen- 
denceni  innúmeros  Dodores  pro 
fe  adducentem  , quod  nec  Pontifex 
liiam  auíerre  p o tetar : At  fanior  pars 
Recentiorum  credit  , hanc  jurifdidio- 
neoi  foluni  ha-bere  extra  mortis  arti- 
caium  per  benignam  Eccleíice  concef- 
fionem.  lea  Card.  de  Lugo  , de  P cénit, 
difp . 1 8 .fst'í.  3 . num. 44.  plores  citaos 
AA.  & Curf.  Sal. man  tic.  Moral,  tom.u 
tr&Si.  á.cap.i  i.punB.  2.  n.  9, 

3 Ex  quo  rníertur  : ergo  poteft 
Summus  Pontifex  de  pknkudioe  po- 


teftatts.,  hanc  facultatem  circa  venia- 
les extra  mortis  articulum  , non  fe- 
lum  temperare  , fed  auferre  ; ergo  po- 
ceft  anaullare  hujufmodi  confefsiones 
fie  fictas  , eafque  irritas  reddere.  Ec 
fie  excommunicatus  vitandas  , jam  fit 
fimplex  Sacerdos  , jam  non  ,,  invalidé 
abíolvet  á peccatis  vensaiíbus  , vd 
mortalibus  jam  confefsis , quia  Eccle*» 
fia  hac  facúltate  privar.  lea  Lugo  cic, 
&Gran.  de  Poenit.  traffi.  10.  difp . 4* 
feói.  r.  num.  6. 

4  Hoc  tamen  Deere tum  Innoc. 
non  invalidare  hujufmodi  confefsio- 
nes cum  fimpüci  Sacerdote  fiadas., 
credit  Lumber.  epem -gravifsimi  alil 
DD.  fequuntur  : nato  verba  annullaa- 
tia  confefsionem  non  apponrmtur, 
íicuc  in  Decreto  Innocent.  Xí.  addudo 
de  approbato  folum  in  una  DÉoecefi, 
& per  Bullam  in  .alia  electo  : rurfus, 
qu¡a  folum  dídt quod  Epifcopi  , has 
confefsiones  non  permitcant  ,,  quod 
onus  illis  imponitur  , Se  non  Confef- 
fariis.  Hsec  funt  verba  : Non  permite 
tant  , ut  ventalium  confefsio  fíat  fim- 
plici  Sacerdoti  non  approbato  ab  Epif 
copo  3 vd  Ordinario. 
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autem  judico  , quod  iu  cpifcopo  Kiípaienfi  , tune  eric  inva 

iida  confefsio 


quacumque  opiuione  concedente  ía- 
culeatem  fimplici  Sacerdoti  ad  aofol- 
vendum  á veniaübus  , jam  á Jure  Di- 
vino proveniat , jam  ab  Eccleíiaílico, 
poteíl  Poncifex  Dcctecum  expediré, 
ad  impediendum  uíuin  calis  facultatis, 
quia  Eccleíia  poceíl  falva  Sacramento- 
rum  (ubílantia  , quidquid  ei  vifum 
fuerít  conveniens  , ad  eorum  difpen- 
fatlonem  , ad  Sacramentarum  decen- 
tiam  , &Fideliuai  militatetn  , uc  ait 
Concil.  Trident.  j'ejf.  24.  cap.  2.  Er- 
goíi  taleui  facultacis  ufum  non  viderit 
fit  convenientem  , poteric  Eccieíia  il- 
lum  impediré. 

6 Per  hoc  tamen  Decretum  Inno- 
ce qt.  non  aufettur  fimplici  Sacerdoti 
hasc  facultas,  lea  Card.  in  explic.  Pro. 
pof.  Innocent.  X.  diJJ'ert , 2.  num.  418. 
Hoc  intelligicur  quoad  validam  Sacra- 
menti  adminiílrationem  , non  tamen 
quoad  licicam  , quia  ex  uerbis  Decre- 
ti  , conílat  Sacerdocem  fimplicem 
hoc  iliicite  facere  : nana  iicét  videa- 
tur  onus  Superioribus  impoíicum, 
ne  permittant , cum  gravia  fine  mo- 
tiva , ne  hac  facúltate  u tatúe  non 
approbatus  i eum  videtur  etiam  adf- 
tringere. 

7 Si  tamen  Ordinarias  Loci  ap- 
poneret  excommunicationem  , fimpii- 
ci  Sacerdoti  talem  confefsionem  ex- 
cipienti  } aahuc  eífet  valida  confefsio, 
quia  Epifcopns  non  poteíl  hujufinodi 
faculcatem  fufpendere  , eo  quod  fit 
inferior  , refpetfu  Ecclefix  Mam  con. 
cedentis.  Si  tamen  illarn  appofuiílet 
ex  concefsionc  Pontificís  , uc  aflTeric 
Hoces  in  explic.  Propof.  1,  Innocent. 
num.  25.  appofitam  fuifle  ab  Archi- 


quia  ex  vs  excommu- 
nicationis  eíl  ablata  jurifdidtío  , ut  di- 
ximus  in  explicatione  anterioris  De-: 
crecí. 

8 Unde  probabile  manee  , quod 
fimplex  Sacerdos  poteíl  abfoivere  á 
mi  ñor  i excommunicatione.  Ratioeft, 
quia  hac  folum  contrahitur  per  venía- 
le peccatum  : ergo  fi  haber  fimplex 
Sacerdos  jurifdidionem  ad  auferenda 
venialia  , etiam  habebit  ad  auferen- 
dam  excommunicationem  minorem. 
Patet  confeq.  nam  concedo  uno  , con- 
ceditur  aliud  , fine  quo  , effedtum  for- 
tín non  poteíl , fed  non  ablata  excom- 
munícatione  minori,  effe.étum  non  ba- 
bee abfolutio  á venialibus:  ergo  non, 
ablata  facúltate  circa  venialia, non  au- 
ferretur  facultas  circa  minoren!  ex- 
communicationem. Vide  Dian.  5.  p± 
traSi.g.  refol.  3.  qui  citat  Div.Thom^ 
Navarr.  & Tolet. 

9 Aíiqni  judicant  probabile, quod 
lioct  ex  vi  hujus  Decreti  fit  iüicita  abn 
folutio  venialium  , á fimplifi  Saceri 
doce  praeílita  , poteíl  eífe  licita  abfo-: 
lucio  ab  excommunicatione  minori. 
Quorum  ratio eíl,  quia  hxc  abfolutio 
poteíl  pradtari  extra  confefsionem» 
non  tamen  abfolutio  venialium.  Sed 
femper  judico  , hoc  non  poífe  facere 
fimplicem  Sacerdotem  , quia  nuliatn 
habet  facultatem  abfolvendi  ab  ex - 
communione  minori , nifi  in  Tribu» 
nali  Fcenicentise  , quatenus  habeos 
facultatem  ad  abfolvenda  venialia, ha-» 
bet  etiam  ad  auferendum  quodeum-i 
t queimpediincntum,quod  turbare 
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§.  VI. 

AD  V ERf  ENC  IA  S EN  ORDEN  A LOS  C A SOS 

refervados . 


ADvierto  lo  primero  , que  los  ca- 
fes refervados  á los  Obifpos, 
unos  les  fon  refervados  por  Derecho 
Coman,  y otros  por  Derecho  efpecial 
de  los  mifmos  Obifpos.  Los  calos  re- 
fervados á los  Obifpos  por  derecho 
efpecial : fon  aquellos  , que  ellos  m li- 
nios fe  refervan  ,b  en  la  Synodo,  o 
fuera  de  ella  > la  refervacion  , que  fe 
hace  en  la  Synodo  , duraaunque  mue- 
ra, 6 cede  el  Obifpo  en  fu  obelo  ; pe- 
ro la  refervacion  , que  hace  ti  Obif- 
po, fin  el  Synodo,  de  pecados  con  cen- 
furas,o  fin'ellas,  ceflá  muerto  el  Obif- 
po, ó vacando  de  fu  Silla  , porque  ef- . 
ta  refervacion  es  per  modutn  praceptl 
particularis ; y la  que  hace  en  las  Sy- 
nodales  es  per  modum  Jlatuti . Por 
Derecho  Común  , fon  refervados  á 
los  Obifpos  todos  los  cafos  reíerva? 
dos  al  Papa  , quando  fon  ocultos  5 la 
qual  facultad  fe  dá  á los  Obifpos  . reí- 
peélo  de  fus  fubditos  , en  fu  Diocefi: 
y confia  del  Tridentin.o  tfejf*  24. cap» 
6.  Lieeat  Eptfc&pis  h\  en  virtud 
de  efia  facultad  pueden  los  Obifpos 
abfoiver  la  heregia  mixta  , veaíc  en  la 
explicación  de  la  Propoficion  3.  con- 
denada por  Alexandro  Vil.  En  orden 
al  privilegio  , que  dá  la  Bula  de  la 
Cruzada  para  fer  abfuelto  de  eftos  ca- 
fos , veafe  el  Tratado  de  la  Peniten- 
cia, §.  ro.  y el  Tratado  de  la  Bula  , §. 
4.  y la  explicación  de  la  dicha  Propo- 
ficion 3. condenada. 


Sepafe  también,  que  los  Regulares 
110  pueden  abfolver  por  fus  privilegios 
de  ios  refervados  a los  Obifpos  por 
Derecho  particular.  Veafe  la  explica- 
ción de  la  Propoficion  12.  condenada 
por  Alexandro  Vil. 

Advierto  lo  Cegando  , que  el  Con- 
fdlor  inferior  no  puede  abfolver  de 
refervados  al  Superior, lino  es  que  ob- 
tenga facultad  de  él,  ó el  penitente 
tenga  para  ello  privilegio  *,  pero  aun- 
que efto  abfoluté  loquendo  es  afsi, 
nías  hay  algunos  cafos , en  los  quales 
puede  abfolver  de  refervados  el  lim- 
pie ConfeíTor,  fin  recurrir  al  Superior, 
y fin  que  el  penitente  tenga  privile- 
gio de  Bula  , 6 Jubileo  para  ello. 
A cerca  de  lo  qual  veafe  el  Trata* 
do  24.  de  el  primer  Precepto  , 

2.  y el  Tratado  quarto  de  la  Peni- 
tencia $.  10, 

Advierto  lo  tercero,que  hay  penas, 
que  juntamente  fon  medicinas  , y h-ay 
penas,  que  fe  llaman  punitivas  , y fo- 
fo fe  ordenan  á caftígar,  y afsi  fon  pa- 
ras penas  5 y hay  medicinas  puré  ta- 
les , porque  Ano  fon  penas.  Las  pe- 
nas medicinales  » quales  fon  las  ccn- 
furas  , no  fe  incurren  con  ignorancia 
invencible  de  ellas.  Las  que  fon  puré 
penas  , es  probable  , que  no  fe  incur- 
ren ignorándolas  invenciblemente;  y 
afsi  dlfcurren  algunos  de  la  pena  de 
no  pedir  el  debito  el  cafado , que  tu- 
yo copula  con  confanguinea  de  fu 

con- 
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bilidad  refervada  al  Papa  ; y en  Sos 


conforte  en  primero  , 6 fcgundo  gra- 
do Las  puras  medicinas  fe  incurren 
aunque  fe  ignoren  *,  y de  elle  genero 
es  la  refervacion  de  los  cafos  , que  es 
medicina  prefervativa  de  los  pecados, 
para  el  recto  govierno  de  ia  Igleua  , y 
bien  de  las  almas  ; y afsi  , la  pura  ig- 
norancia de  la  refervacion  no  eCcula 
de  incurriría.  Por  lo  qual , para  incur- 
rir en  la  refervacion  Synodal  , bafta 
cometer  el  pecado  refervado  , cono- 
ciendo la  gravedad  de  él  ; y para  in- 
currrir  en  la  refervacion  al  Papa  , bafta 
cometer  el  pecado  refervado  con  co- 
nocimiento de  la  cenfura  ,.^por  razón 
de  la  qual  eftá  refírvfldo  áL  Bapa  ¿ co- 
mo fe  ha  dicho  en  el  Tratada  2 9.  de 
la  ignorancia.  Na  obftante  , jaarece 
probaJxl<&,  que  la  refervacion  e§  jun- 
tamente medicina,  y pena  j y que  afsi, 
no  S-ar  lasarte  ,el  que  la  ignora  inven- 
ciblemente , b no  advirtió  á efia  al 
tiempo  de  pecar.  Salmantic.  tom.  4. 
traci.  18.  cap.  4.  punéf.  1.  §.  2. 

Advierto  lo  quarto  , que  la  refer- 
vacion de  que  ufa  de  hecho  la  Igle- 
íia  ( quidquid  fit  de pofiibili  ) es  de  pe- 
cados mortales  , y no  puré  internos, 
fino  externos,  y que  la  malicia  grave 
fea  externa.  Y quando  fe  referva  al- 
gún pecado  con  abfoluta  , y ordina- 
ria refervacion  , fin  hacer  mención  de 
que  quiere  refervar  el  pecado  dudofo, 
fe  debe  entender  la  refervacion  de  pe- 
cado cierto  , ciertamente  cometido. 
Yeafe  ei Tratado  quarto  de  la  Peni- 
tencia , §.  8. 

Advierto  lo  quinto  : Algunos  ca- 
fos , que  refervan  en  las  Synodales  los 
Señores  Obifpos  , tienen  irregulari- 
dad , ü otras  ce  n fu  ras , 6 alguna  inha- 


tales  cafos  comunmente  fe  nota  , y 
dice  quanto  al  pecado  , dando  á encen- 
der , que  la  cenfura  , b inhabilidad  , o 
irregularidad  fe  remite  al  Papa.  Y en 
eftos  cafos , aunque  ei  Obifpo  dé  fa- 
cultad para  abfolver  de  los  cafos  á él 
refervados  , no  fe  pueden  abfolver  las 
tales  cenfuras  , b inhabilidades  refer- 
vadas  al  Papa  : immo  fi  la  cenfura  es 
tal  , que  priva  de  recibir  el  Sacramen- 
to de  la  Penitencia  , como  la  exco- 
munión , el  entredicho  perfonal  en 
algunos  cafos  , y la  fuípenfion  de  re- 
cibir el  cal  Sacramento  : en  tai  cafo 
ferá  precifo  abfolver  primero  de  la  tal 
cenfura  , que  de  los  pecados  : paralo 
qual  00  bailará  la  facultad  dada  por 
el  Obifpo  de  los  cafos  á él  reierva- 
dos. 

Advierto  lo  fexto , que  aunque  los 
pecados  fin  cenfura  alguna  fe  puedan, 
refervar  , como  fe  vé  en  muchos  re- 
fervados por  los  Obifpos  ; pero  el 
Papa  no  fuele  refervar  pecados  , fin 
cenfura  : immo  todos  los  pecados  re- 
fervados de  hecho  al  Papa  , tienen 
cenfura  refervada  á fu  Santidad.  Y 
dicen  losSalmanticenfes,  tom.  i.traSii 
5. cap.  1 i.punSi.  1.  num .3.  que  no  hay 
aora  cafo  refervado  al  Papa  , que  no 
tenga  excomunión  anexa  , reíervad» 
al  Papa.  Y aunque  Durando  in  4» 
difl.  17.  qutefl.15.num.  15.  juzga, que 
en  los  tales  pecados  , foio  referva  el 
Papa  la  cenfura  , y no  el  pecado  : no 
obftante  decimos  , que  referva  el  pen 
cado,  y la  cenfura ; como  con  muchos 
lo  lleva  Leandro  de  P cénit ent.dijp.  1 1. 
quaft.  14* 

De  donde  Infiero  lo  primero,  que 
Gg  4 du- 
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durante  la  excomunión  reíervada  al 
Papa  , no  folo  ella  , fino  cambien  el 
pecado,  eílán  refervados  al  Papa;  de 
manera  , que  fin  facultad  Cuya  no  fe 
puede  abíolver  de  ellos. 

Infiero  lo  fegundo , que  ía  ab  Colu- 
do n dada  al  que  efiá  con  excomunión 
reíervada  al  Papa  , fin  tener  el  que  ab- 
suelve potefiad  legitima  , ferá  Írrita  , y 
nula  , no  folo  en  quanioá  la  cea  J ura, 
fino  también  en  quanto  al  pecado, 
aunque  haya  buena  fe  de  parte  de  el 
Con  te  íl’or  , y del  penitente. 

Infiero  lo  tercero  , que  quitada  la 
excomunión  reíervada  al  Papa  , o no 
iocurriendoia  por  Ignorancia  , que  eí- 
cufe  de  incurriría  , el  pecado  , aunque 
fea  graviísimo  , no  queda  refervado 
al  Papa  > porque  el  tal  pecado  fe  te- 
fe t ve  Jínsul  con  la  ce n fura  » y afsi  co- 
mo tuvo  conexión  con  ella  in  jieri  re ~ 
fervationis ; afsi  tamaien  tiene  mutua 
dependiencia  , y conexión  in  confer - 
vari : de  maneta  que  quitada  la  cen fu- 
ra , b fu  refervacion  síe  entiende  qui- 
tada la  refervacion  del  pecado  > como 
con  otros  lo  cnfcnan  los  Salmanticen- 
' fes  , ubi fuprd  numer.  7,  Pero  íe  ha  de 
notar , que  fi  el  tal  pecado  refervado 
al  Papa  con  la  cenfura  , tuviere  algu- 
na otra  refervacion  mas  , ratiene  gra- 
vitatis  ; v.  gr.  fi  íuefie  refervado  Sy- 
nodahen  tal  cafo  , aunque  fe  quite, 
© no  fe  incurra  la  cenfura  , permane- 
cerá la  refervacion  Sy nodal  , y folo 
podrá  fer  abfuelto  por  el  que  tenga  1 a 
facultad  para  abfolver  de  el  tai  refer- 
vado. Veafe  la  nota  fobre  el  primer 
refervado  Sy  nodal  de  eñe  Obifpado 
de  Pamplona. 

Advierto  lo  feptiráo  > que  fi  uno 


gando  erróneamente  , que  era  reíer- 
vado  , no  incurre  refervacion.  La  ra- 
zón es  , porque  el  error  del  penitente 
no  puede  quitar  la  jurifdiccion  alCon- 
feífor.  Preguntarás  , fi  el  peregrino, 
que  viene  á otro  Obifpado  con  buena 
fe  , podrá  confefiarfe  allí  , y fer  ab. 
fiveko  de  los  refervados  ? Supongo, 
que  no  vino  con  animo  de  mudar  do- 
micilio ; porque  fi  vino  con  animo  de 
mudar  domicilio, yá  no  fe  ha  de  gover- 
nar  por  las  leyes  del  Lugar  de  donde 
vino.  Tres  diados  , pues  , de  reíer- 
vacion  pueden  acontecer.  El  primero, 
fi  el  cafo  era  refervado  en  ambas  par- 
tes. El  fegundo  , fi  d cafo  era  reíerva* 
do  en  el  Lugar  de  donde  partió  el  pe- 
regrino ; pero  no  en  el  Lugar  4onde 
fe  halla,,  y donde  quiere  confefiarfe. 
El  tercero  , fi,  no  era  reíervad'o  en  el 
Lugar  de  donde.partib  ■,  pero  sien  el 
Lugar  adonde  vino  , y fe  halla. 

E¡í  el  primer  diado  convienen  to- 
dos, fegun  Avería  , quajl.  1 7.  feól.  3. 
que  el  peregrino  queda  ligado  con  la 
refervacion  , y que  no  puede  fer  ab- 
fuelto  por  el  Confeffor , que  no  tiene 
facultad  para  los  cafos  refervados. 

En  el  fegundo  diado  , puede  fer 
abfuelto  el  peregrino  por  d Conftf- 
for  , que  no  tiene  jurifdiccion  para  re- 
fervados , pero  la  tiene  para  los  no  re- 
fervados ; ¿oponiendo  , que  el  tal  pe- 
cado del  peregrino  no  es  refervado 
in  loco  confefsionis,  Afsi  con  Cayeta- 
no , Paludano  , y San  A neo  ni  no  , Sua- 
tez%difp.io.ftSi''*i  4.  y con  otros 
Avería  ubi  Jupr.  contra  otros  que  re- 
fiere. Y la  verdad  de  . nueftra  íenten- 
da  , además  de  otras  razones , la  con - 


Advertencias  en  ordena 

firmadufo.ypraakadMosConfef- 

pueden  comtnodé  faber  » qae  caíos  ion 
refervados  en  fu  Patria. 

En  el  tercero  eftado,  en  el  qual  el 
cafo  es  refervado  en  el  LuS« 
eflá  el  peregrino  , y no  en  el  Lua  ^ 
fu  Patria  , digo  , que  le  compre hen 
la  refervacion  del  Lugar  donde  fe  ha- 
lla ; y afsi  en  el  Lugar  donde  fe  halla, 
y donde  el  cafo  es  refervado  , no  po- 


los  c afos  refervados.  _ 4 7 3 
drá  fer  abfueko  por  el  Cookílor  , qué 
folo  tiene  facultad  para  los  cafos  no 
refervados.  La  razón  es  , porque  el^tal 
Confeflor  tiene  limitada  la  jurifdiccio» 
es’)  el  territorio  donde  da  laahfolucioiu 
Trullench  tom.  i.lib.  ^.cap.  3.  dub. 
a,  num.  6.  Y el  Padre  Concepción, 
traff.  de  Poenitent.difp . ó.qucejl. lO.ft. 
868.  contra  Fagundez  infecundo  Pr<s* 
apto  , Ub , 8.  cape  8.  num.  21.  a quien 
refieren  , y no  figuen  los  Salmantic.: 
cap.  1^.  pun¿l.  3-  num.  26. 


CASOS  KESEK  V A DOS  EN  EL  OBISPADO 
de  Pamplona  , en  U Synodo  , que  celebr'o  el  lluftrifsmo  Señor 
Don  Bernardo  de  Roxas , y Sandovdl  , ano  de  1491  .y  los, 
refere  el  Sy nodal , 1 ib.  7.  cap.  15-.  rol.  14^. 
y fon  como  fe  fguen. 


1 W~*L  herético  , que  tiene  algu- 
na  opinión  herética , o ji  en- 
te mal  de  la  Fe.  Quanto  al  pecado  tan 
foiamente. 

Nota.  Dicefe  quanto  al  pecado 
tan  foiamente  , porque  fi  uno  comc- 
tieife  el  pecado  de  heregia  mixta  de 
interna  , y externa  , teniendo  igno- 
rancia invencible  de  la  excomunión 
anexa  á eíle  pecado  , fe  libraría  de 
incurrir  en  la  excomunión  , y conii- 
guientemente  no  incurriría  en  la  re- 
fervacion al  Papa  , porque  tita  es  ra- 
tione  cenjura  ; pero  incurriría  en  la 
refervacion  Synodal.  Y advierto,  que 

fila  heregia  es  puramente  interna  , 6 

puramente  externa  , no  es  refervada 

al  Papa  , ni  en  la  Synodo  de  Pamplo- 

na. 1 * * * * * 7 ' 

z El  fortilego  , ó encantador  , ó 


nigromántico  > que  hace  cerco  , o invo- 
talos  demonios  para  hacer  parecer  ios 
hurtos  >cof as  perdidas  , y para  otras 
cofas. 

Nota.  Nigromántico  fe  dice, el  que 
por  fombras , 6 cadáveres  adivina  las 
cofas  venideras  , adverfas  , ó profpe-, 
ras.  Sortílego  fe  llama, el  que  por  fuer- 
tes adivina  las  cofas  ocultas , o cofas 
futuras.  El  encantador  es  , el  que  por 
Arte  magica  hace  engaños, inirnutando 
las  cofas , y fenndos,í’anando  con  ora- 
ciones fupetfticiofas  , &c.  Todos  eííoi 
incurren  en  la  refervacion  de  efie  ca- 
fo. De  ellos  vicios  trata  Santo  Tho«i 

más  2.  2.  quajl.  95*  r 

^ El  que  ufa  mal  de  la  Gnj ma  , 

de  el  Sacramento  de  la  EuchariJUa  , 
de  otra  cofa  Sagrada } para  hacer  algún 
mal. 

Notag, 
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Nota.  Se  referva  en  efte  cafo  el  irregularidad  : ex  cap.  de  Clerico  ex- 
abulo  de  qualquiera  cofa  Sagrada  pa-  comrnunicato  minifirante. 
ra  hacer  algún  mal.  Ella  irregularidad  es  de  puro  deü- 

4 El  que  entierra  en  la  Tglejta  , d to  ; y afsi  es  cenfura  , en  opinión  pro- 
Cementerio  ,al  que  fabe  que  efiáexco-  bable  , y fe  puede  abíoiver  de  ella 
mulgado  , entredicho,  o m&nifiejlo  ufu-  por  la  Bula  de  la  Cruzada  , en  la  for- 
rario.  nía  que  fe  ha  dicho  en  el  Tratado  18, 

Nota.  Los  que  fcienter  encierran  de  ia  Irregularidad  , §.  3.  Advierto 
en  lugar  Sagrado  al  excomulgado  no  también  , que  íi  el  que  celebra,  eñando 
tolerado  , 6 al  entredicho  nominatimt  excomulgado  , fe  efcufafie  de  incur- 
p manifiefto  ufurero  , incurren  en  ex-  rir  en  la  irregularidad  , por  alguna  de 
comunión  mayor.  Clementina  1.  de  las  caufas  , que  efcufan  incurrir  en 
Sepulturis.  v ella , aunque  no  del  pecado  mortal, 

£s  probable  , que  folo  incurren  en  no  obftante  incurriría  en  la  referva- 
eña  excomunión  mayor  de  la  Cismen - don  Synodal  ; y por  elfo  fe  ponen 
tina  1.  de  Sepulturis , los  que  toman  aquellas  palabras  ; Quanto  d la  abfo - 
d cuerpo , y le  echan  en  la  fepuítura,  lusion  del  pecado. 
y los  que  le  cubren  de  tierra  , por-  6 El  que  celebra  , ó hace  otros  Ofi~ 
que  efta  excomunión  folo  es  contra  dos  Divinos  en  pref encía  de  alguno * 
repelientes . Pero  es  mas  probable,  que  ejid  declarado  por  excomulgado 
que  la  incurren  también  los  que  lo  Quanto  a!  pecado, 
mandan  , ó procuran.  Los  que  Nota.  Los  que  admiten  fcienter  á 
acompañan  , folo  incurren  en  exco-  los  Oficios  Divinos  al  excomulgado 
rnunion  menor.  Sahnanticenfes  , tota.  • vitando  , pecan  mortalmente, é incur- 
rí. tra£l.  10.  cap.  3.  punid . 7.  Por  lo  reo  en  excomunión  menor  ; y fi  ad- 
qual  digo  también,  que  elle  quarto  ca-  mitieífe  el  Clérigo  á los  Oficios  Di- 
fo  refervado  , hablada  los  que  entier-  vinos  al  excomulgado  nominatim  por 
ran  en  lugar  Sagrado  al  excomulgado,  el  Papa  , por  fentencia  particular,  y 
6 entredicho  , 6 ufurero  manifiefto;  fabiendoque  eftaba  afsi  excomulga- 
pero  no  comprehende  á los  que  folo  do  por  el  Papa  por  fentencia  particu- 
acompañan  ai  entierro  , ni  á los  que  lar  , y la  pena  que  incurre  , y ad mi- 
llevan  el  cuerpo  , ni  á los  Clérigos,  tiendole  líbre  , y efpontanearoente: 
que  cantan  ; y probablemente  , ni  k en  tal  cafo  incurriría  en  excomunión 
los  que  lo  mandan  , o aconfejan.  mayor  : cap.  Signijicavit  , de  Sentent» 
sVeafe  el  Tr  atado  11.  de  la  Excomu-  excommun. 


Efta  excomunión  mayor  es  refer- 


ir. ínn  ¡f  i . 


Nota.  E!  que  eftando  excomulgado  efta  excomunión  mayor  , es  refervado 
celebra,  incurre,  demás  del  pecadora  al  Papa  , por  razón  de  la  cenfura  ; y 


Cafo  s refervados 


aunque  por  alguna  caufa  fe  libre  de 
incurrir  en  la  ceníura  > no  obítante, 
íi  conociéndola  gravedad  del  pecado, 
celebra  y 6 hace  otros  Oficios  Divi- 
nos en  prefencia  de  alguno  , que  eftá 
declarado  por  excomulgado  > incurri- 
rá en  la  refervaclon  de  efte  cafo  , por- 
que es  refervado Synodal  en  quanto  al 
pecado. 

7  El  excomulgado  por  el  Juez,  que 
no  quijo  falir  de  la  Iglefia  haciendofe 
los  Oficios  Divinos. 

Nota.  El  excomulgado  , que  en- 
traen la  Iglefia  al  tiempo  de  los  Ofi- 
cios Divinos  , y Milla,  y fiendo  avifa- 
do  para  que  falga  de  la  Iglefia,  no 
quiere  falir  , incurre  , á mas  de  la  re- 
te r vacio  n de  efte  cafo  , en  excomu- 
nión , como  fe  puede  ver  en  la  Syno- 
dai  de  elle  Obiípado  , lib.  5.  cap.  3. 
fol.  147.  Advierto  lo  Cegando  , que 
en  el  Derecho  Común  no  tiene  el  ex- 
comulgado pena  alguna  por  afsiftir  á 
los  Oficios  Divinos,  fino  es  en  dos 
cafos. 

ES  primero:Que  fi  el  Sacerdote  ex- 
comulgado procura  , y coníigue,  que 
otro  Sacerdote  celebre  MiíTa  delante 
del  tal  excomulgado, incurrirá  en  irre- 
gularidad el  tal  Sacerdote  excomulga- 
dos cap.Tanta,de  Excejfi.  Proel. 

El  fegundo  cafo:  El  excomulgado, 
que  afsifte  al  Sacrificio  , y amonedado 
del  Sacerdote  , que  falga  de  la  Iglefia, 
no  quiere  falir  , incurre  en  excomu- 
nión mayor  refervada  al  Papa,  cap. 
Eos  de  Senisnt.excommun.&  Clemen- 
tina  2.  eodem  titulo,  Y en  ella  exco- 
munión incurre  cambien  el  entredi- 
cho denunciado,  que  defpues  de  amo- 
nedado , períevera  afsiftiendo  al  Sa- 


crificio ; y también  todos  los  qaé  im- 
piden el  que  dicho  excomulgado  , 6 
entredicho  , falga  entonces  de  la  Igle- 
íia  defpues  de  avifado  , como  fe  coli- 
ge , ex  cap.  Gravis  de  Sentent.  excom. 
y io  eafeñan  , con  Palao,  y Bonacina, 
los  Salmanricenfes  , traSi,  io.  cap . 3. 
punól.6.  num.jo. 

8 El  que  fabiendolo  , celebra  en  la 
Iglefia)  que  ejia  entredicha.  Quanto  a¡ 
pecado  idamente. 

Nota.  Ede  pecado  tiene  anexa  irre- 
gularidad de  delito  , y la  Synodo  re- 
ferva  el  pecado  idamente  , porque 
la  irregularidad  es  de  si  refervada  al 
Papa.  Añado  , que  el  Obifpo  podrá 
difpenfar  en  ella  con  fus  fubditos  , íl 
el  delito  es  oculto,  por  concefsion  del 
Tridentino  , fejfi.  24.  cap.  6,  y es  pro- 
bable , que  fe  puede  abfolver  de  ella 
por  ia  Bula  , en  la  forma  que  dixe  ett 
el  Tratado  18.  de  la  Irregularidad, 
$.3  .Vide  ibi.  Añado  mas, que  fi  uno 
celebra  en  la  Iglefia  entredicha  , igno- 
rando el  entredicho  , aunque  la  igno- 
rancia fea  craífa , no  incurriría  en  Sa 
irregularidad  , ni  en  !a  refervaclon  de 
efte  cafo;  y mucho  menos,  fi  por  algu- 
na caufa  fe  efcuíaífe  de  pecado  mortal 
en  la  tal  acción. 

9 El  que  celebra  , y dice  Mijfiano 
ejlando  en  ayuno . 

Nota.  El  Lego  que  comulgaííe  no 
eftando  en  ayuno  natural  , aunque  pe- 
caria  gravifsimamente  , no  incurriría 
en  la  refervacion  de  efte  cafo  ; percTsi 
el  Sacerdote  , que  advertidamente  di- 
xeíle  Miña  no  eftando  en  ayuno  na- 
tura!. Si  fe  hace  eífo  con  total  inad- 
vertencia , claro  eftá  que  no  hay  pecar 
do  ; y consiguientemente  , ni  referva- 

<eion4 


47  ó Cajos  re fervddüs. 

cion,  pues  para  efta  fe  requiere  peca-  Nota.  E!  que  fe  ordeno  per 
do  morral.  tim,  queda  fufpenfo  del  Orden  re- 


i o El  que  celebra  en  Altar  no  corte 
[agrado  1 o fin  veji ¡duras  benditas . 

Nota.  En  los  caCos , en  que  no  es 
culpa  mortal  el  celebrar  , faltando  al- 
go de  las  veftiduras  Sagradas  , ü Or- 
namentos i no  ferá  cafo  refervado, 
porque  folo  fe  refervan  los  pecados 
mortales.  A cerca  de  los  requisitos 
para  decir  Miffa , veanfe  las  Rubri- 
cas de  el  Míífal  , y los  Autores  en 
él  Tratado  de  la  Euchariftía.  Abfo- 
lucarnente  hablando  , es  pecado  mor- 
tal , y refervado  en  efte  Obifpado, 
el  celebrar  en  Altar  confagrado  , y 
también  el  celebrar  fin  veftiduras 
benditas. 

ir  El  que  bautizare  d fu  proprio 
hijo  , ó bija  t fin  necefsidad  , ó lo  tu- 
viere al  bautizar  , o confirmar  , fien  do 
fu  Padrino . 

Nota.  Para  inteligencia  de  efte 
cafo  , veafe  el  Tratado  de  el  Bautif- 
mo,  §.  5. 

la  El  que  recibiere  Ordenes  de 
Obifpo  agenOyfin  licencia  de  fu  proprio 
Obifpo.  Quanto  al  pecado. 

Nota.  Queda  fufpenfo  de  exercer 
el  Orden  recibido  , por  todo  aquel 
tiempo  que  le  pareciere  conveniente 
al  proprio  Obifpo,  el  que  fe  ordeno 
con  el  ageno , fin  licencia  del  proprio. 
ExTrident .fef.il-cap*  8.  Y el  pe- 
cado que  cornete  el  que  afsi  fe  ordena, 
es  refervado  en  efte  Obifpado.  A cer- 
da de  la  abfolucion  de  la  cenfura  de 
íiifpenfíon  , veafe  el  Tratado  de  la 
Bula  * if.  4. 

El  que  fe  ordena  per  faltum, 
ispeando  algún  Orden  en  medio . 


cibido  j pero  no  de  las  Ordenes  , que 
antes  recibió  bien  , y legítimamente, 
cap.  único  de  Clero  per  faltum  pro - 
moto,  y no  puede  recibir  fin  difpenfa. 
cion  el  Orden,  que  dexó  de  recibir  in. 
ferior  al  que  recibió,  ni  otras  Ordenes 
fuperiores  á las  que  recibió.  Veafe 
Leandro  de  Cenfuris , tra¿í.  4.  de  Sufi 
penf.  difp.  4.  per  tot.  que  trata  lata- 
mente de  las  fufpenfiones  , que  hay  en 
el  Derecho,  y fu  abfolucion. 

14  El  que  quebrantare  , d violare 
la  libertad, ó inmunidad  Eclejiafiica. 

Nota.  El  quebrantar  la  libertad, 
ó inmunidad  Eclefiaftíca , es  pecado 
muy  grave  de  facrilegio  , por  lo  quai 
tiene  gravifsímas  penas.  Veanfe  ¡as 
excomuniones  de  la  Bula  de  la  Cena,  y 
también  la  Bula  de  Gregorio  XIV.  en 
la  Conftitucion  , que  empieza  : Cum 
alias  nonnulla,&c.  expedida  á 10.  de 
Junio  de  1 $¡5i.  la  qual  refiere  el  Bula- 
rio  Magno,  tom.z.  fol.'joq. 

Nota  2.  No  es  io  mifmo  violar  la 
libertad  Eclefiaftíca,  que  violar  la  in- 
munidad, porque  efte  termino  liber- 
tad , fe  refiere  á las  perfonas  ; y efte 
termino  inmunidad, fe  refiere  á los  lu- 
gares -y  por  lo  qual  las  cenfuras  latas 
contra  los  violadores  de  la  libertad 
Eclefiaftíca  , no  comprehenden  á los 
violadores.de  Sa  inmunidad,  nifihoc 
declaretur. 

Nota  3.  El  que  violare  la  inmuni- 
dad de  la  Iglefia  , extrayendo  indebi- 
damente al  delinquente  de  la  Iglefia# 
incurre  en  excomunión  mayor , como 
confia  déla  Bula  Gregoriana  , yá  cita- 
da. Pero  efta  excomunión  de  Ja  Bula 
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r • n0  es  refervada  al  Papa,  refctva  el  pecado  de  fimo.ua  real  en 
de  vjreg  - » , — tnrn  A.tra.Si 


como  dicen  los  Salmant.  tom .4.  »«S, 

Le  en  la  Bola  de  Gregorio  le  renue- 
van ,e  imponen  contra  los  vio  adores 
de  la  linmunidad  de  la  Ig.efia  las  cen- 
furas  puedas  contra  ¡os  que  violan  la 
libertad  EcleSafticai  pero  no  fe  mips- 
ne  la  mifma  refervadon.  Pero  de  el- 
ta  excomunión  , ¡mpuefta  en  la  Bula 
de  Gregorio , no  pueden  abíolver  los 
íimples  ConíeíTores  , fino  es  que  ob 


qualquiera  manera , y el  pecado  de 
timonia  confidencial , dado  , y reci- 
bido el  Beneficio,  aunque  el  que  lo  re- 
cibió no  haya  cumplido  la  prometía 
que  hizo  fiinoniacamente.  Pero  no  fe 
reierva  la  íimonia puré  mental  , ni  la 
puré  convencional. 

16  El  que  efiuviere  ^excomulgado, 
■por  el  Obifpo  9 o fus  Oficiales. 

Nota.  Si  la  excomunión  . efiápuef-i 
ra  por  Centenera  particular  delObif» 
' - - ■ la  hu- 


=an  ^ P°  fus  Oficiales  , aunque  no  la 

delSOrdinario ; porque  en  quanto  á vierten  refervado  Para  81 » clue  2 f ¿ 
efto  , fe  les  quitó  toda  la  facultad  por  fervada  al  Obiipo  en  virtud  de^  cite 


Clemente  VIII.  en  fu  Decreto  fuper 
cafuum  refervationem  \ y afsi  la  abío- 
lucion  de  efta  excomunión  pertenece 
al  Ordinario.  Pero  utrum  los  Regúla- 
les puedan. abíolver  de  ella  : Veafe  en 
ios  Salmant.  ubi  fupr.  y en  el  cap.  4. 
punB.  2.  num.  lai.  ubi  diverfimode 
loquuntur.  De  lo  que  fe  puede  abfol- 
ver  por  la  Bula  , veafe  en  fu  Tratado. 
En  que  calos  vale  la  igiefia  á los 
dellnquentes  , y quales  no  : y que 
¡modo  fe  debe  obfervar  en  unos  , y 


calo  16.  Pero  fila  excomunión  fueífe 
.puetta  por  fentedeia  general  » y el 
Obifpo  ,u  Oficiales  que  la  ponen  , no 
la  refervan,,  no  quedará  reíervada  en 
virtud  de  efte  calo  1 6.  en  fentir  del 
Padre  Corella  en  la  Pra&i c*  ttra&. 
1 1 ,$.z.  num.  16.  contra  el  Padre  Con- 
cepción , tratado  de  Pcenit.  difp.  60 
quafi  .12.  num.  S 9 5 . 

“17  El  que  ha  falfe ado  algunos  infi 
trumentas , o tefiimonios. 

Nota.  No  habla  elle  cafo  con  los 


veafe  en  la  Bula  Grego-  que  fabrican  feilos  contrahechos  , íi- 

^ 8 í'L  1 1 r\  c 1 m rs  v*  f _ 


otros  cafos  .» 
tiana. 

15  El  que  cometiere  fimonia  en 
qualquiera  manera.  Quanto  ala  ab~ 
folucion  de  el  pecado  , porque  ladif-  - 

penfacion  3 y habilitación  compete  ai  do  3 •>'  no  incurren  en  e .1  e 

Papa.  " ‘"1‘  ' ““  5‘ 

Nota.  Veafe  el  Tratado  47.  de  la 
Simonía  , donde  explique  las  penas 
puertas  por  el  Derecho  contra  los  íi- 
moniacos  , y en  qué  géneros  de  fimo- 
.nías  fe  incurren  dichas  penas,  y en 
guales  no  fe  incurren. 

Aora  digo,  que  en  erte  cafo  fe 


aio.con  los  que  ufan  de  ellos  , impri- 
miéndolos en  eferkuras  fallas  , y con 
los  que  falfifican  las  eícrituras  délos 

Secretarios  , falfeaado  íu  firma  , ó fe- 

afo  refer- 

vado  los  que  acón  fe  jan  s ó mandan 
ialfificar  los  inftrumentos  , ó ceflimo- 
nrós  , fino  los  que  los  faitean  , como 
lo  dicen  ios  Sahnanticeiues  , toro»  2.. 
trafr.  10.  cap.  i.puníi . 10.  d nurn.^y. 
Bo  ruerna,  de  Cenfuris  ,.difp.  I.  quafi* 
1 , punB.  6.  num.  .1 . 

18  El  que  birlo  a fu  padre  , 

Are,, 
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dre  , ó abados  , ó puf  ? manos  violentas 
en  ellos , 

No  bafta  para  incurrir  en  Sa 
refervacion  de  efte  cafo  s.d  que  el  hijo 
trate  mal  de  palabras  á fus  padres  3 ni 
bafta  el  que  levante  la  mano  con  in- 
tención de  herirlos ,,  aunque  en  uno, y 
otro  peque  mortalmente  , porque  na- 
da de  efto  es  percuíion  , ni  poner  ma- 
nos violentas  de  hecho  r &1  in  re. 

19  El  que  cometió  homicidio  vo- 
luntario s.  lo  aeonfejare  y 0 ayudare  pa- 
ella. Quanto  al  pecado» 

Nota.  Si  no  fe  ligue  la  muerte  , no 
fe  incurre  la  refervacion  de  efte  cafo, 
ni  la  irregularidad  anexa  al  que  es 
caula  de  homicidio.  Y íi  el  que  dio 
d confejo  , lo  revoco  , y difuadió  efi- 
cazmente , y de  todos  los  modos  pof- 
fibles  al  matador  , antes  que  hiciera  la 
muerte  , para  que  no  la  hideífe  : tam- 
poco incurre  en  la  refervacion  de  efte 
cafo  , ni  en  la  irregularidad  de  homi- 
cidio. Acerca  de  efta  irregularidad,, 
quando  fe  incurre  , y quien  la  puede 
dífpenfar , veafe  el  Tratado  18..  de  la 
Irregularidad. 

20  El  que  matare , 0 ahogare  algu- 
na criatura  por  acejlarla  conjigo  , ü de 
otra  manera , por  negligencia  , ó no  ad- 
viniéndolo , ni  queriendo. 

Nota.  Para  incurrir  en  la  referva- 
cion de  efte  cafo , fe  requiere  , que  fe 
liga  la  muerte  de  la  criatura  por  cul- 
pa , ó negligencia  , que  fea  pecado 
mortal.  Por  lo  qual  , fi  fe  figuiere  la 
muerte  con  inadvertencia  invencible* 
no  previfta  , ni  culpable  , no  fe  incur- 
re en  la  refervacion  de  efte  cafo.  El 
Padre  Coreila  , y el  Padre  Concep- 
ción aquí.  Y afsi , aquellas  palabras? 


No  lo  advirtiendo  ,■  ni  lo  queriendo 
denotan  la  falca  , que  puede  haver  de 
voluntario  formal  y directo  ; pero 
fuponen  ,que  hade  haver  alguna  vov 
luntariedad  inficiente  para  pecado 
mortal.. 

2 1  Quien  procurare  , 0 hiciere  que 
alguna  muger  malpara  , ó procur  are 
e/ierilidad  en  si , o enotraperfona. 

Nota » Para  incurrir  en  la  referva- 
clon  de  efte  cafo- , no  fe  requiere  , que 
fe  ligua  el  efecto  del  aborto  , fegun  di- 
ce ei  Padre  Coreila  aquí  3 y por  con- 
figuience  tampoco  fe  requiere  , que  fe 
liga  d efecto  de  la  efteríiídad  3 y bafta 
procurar  r ó hacer  que  la  muger  mal- 
para, 6-  procurar  efi  entidad  en  si  , 6 
en  otra  perfona.  De  maneta  , que  en 
verificandofe  , que  tomo  la  muger  ia 
bebida  , ú otro  remedio  para  malpa- 
rir , ó para  hacerte  efteril ,,  yá  parece 
que  caen  en  la  refervacion  Sydodal, 
afsi  ella  como  aquellos*  por  cuyo 
confejo  tomó  dicha  bebida  ó reme- 
dio. No  obftante  , dice  Diana , citado 
de  Torree  i llamen  laSumajíom.  i.tracl . 
3 ■ difp.  2.  cap.  2 .feéi,  6.  num.,  5 1 .que 
no  inciden,  en  cafo  Epifcopal  ios  que 
procuran  el  aborto  , fi  no  fe  ligue  el 
efecto  j porque  la  refervacion  íoia- 
tnente  comprehende  d acto  externo 
con  efeóto..  Y dice  , que  no  es  lo  mif- 
mo  en  ios  cafos  refervados  entre  los 
Regulares  , por  laexprdfa  declara- 
ción , que  hay  á cerca  de  efto.  Entien«j 
defe  efta  doctrina , contal,  que  en  la 
refervacion  Epifcopal  no  fe  denote, 
que  quiere  compreheuder  el  pecado, 
de  procurar  el  aborto  f etiam  ejfeSht 
nonfequuto. 

Nota . Los  que  procuran  aborto  de; 

feto 
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. An  Íneurrén  ( fi  fe  ligue  el  maüa  , para  incurrir  en  ia  refervacion 

ffX)«  excomunión  mayor  , y en  de  cüe  cafo : y también  comprende 
efecto;  ene  . jrata¿0  13,  efta  refervacmn  Synodal  al  Secular, 

Honde  f^explica  efta  excomunión  , y .que  .tiene  copula foíiíuma.daxon  Reli- 
íl  TrMdo  18.de  la  Irregularidad  giofa  no  fujeca  al  Ordinario,  fino  a 

t explica  la  quinta  irregula-  Ja  Religión;  aunque  es  verdad  , que 


i donde  fe  explica  la  quinta  irregula  ...  . . . . ¡ • , 

tidad  Veafe  cambien  ^explicación  de  la  cal  Relióla  no  incurrirá  en  a tal 
laPrópoíicion  3 ¡..condenada  por Ino-  .refervaciomSynodal, porque  el  Obifpo 

iai  .Nr  no  puede  refervar  calos  a ios  que  de 

C£  22  ° El  que anda  buf cando  camama - ningún  modo  fon  Cubitos  fu  y qs. 


2 5 El  que  cometiere  pecado  contra 
natur.am , mayormente  con, animal. 

Nota.  Para  incurrir  en  efta  refer-: 
vacion  , fe  requiere  que  el  .pecado 
contra  naturam  fea  confirmado  ypora 
que  fiempre  que  fe  referva  algún  peca- 
do , fe  ha  de  entender  , que  ia  refer- 
vaciou  es  de  pecado  coafumado  , fin© 
e s . que  e 1 ca fo  fe  r e fer v e d e m a n e ra q u e 
las  palabras  con  que  fe  referva  , deno-, 
ten  refer  vacion  de  petado  no  confn- 
mado. 

Nota  2,  No  fe  referva  en  efle  cafo 
la  polución  . aunque  fea  voluntaria; 
quando  procede  folo  de  penfamiento, 
b voluntad  lafeiva  , fino  que  ha  de  fer 
.procurada con  acción  , 6 caufa  exte- 
rior ; v.  gr.  con  fados  en  si  mifmo,  ó 
con  tercera  perfona.  La  razón  es, 
porque  Sa  polución  , que  folo  nace  del 
penfamiento  lafeivq , no  tiene  en  lo 
i<u«!uui>iti  vii  is  ivvvn»-  exterior  malicia  grave  , ni  aun  leve,  fí 
cion  de  efie  cafo  ,le  requiere  copula  fe  coníidera  lo  exterior  Jecundum  fe, 
coníumada  con  p aricara  , o afta  den-  y con  preciíion  del  orden  que  tiene  ai 
tro  del  quaito  g^ado  ; y no  baila  el  io-  confentimiento  interno  : immo  » ni  eu 
licitará  paricnta  , ni  el  tener  con  ella  lo  exterior  hay  en  tal  cafo, cofa  que  in- 
pfculos , 6 cactos.  dique  el  confentimiento  interno  yfed, 

24  El  que  tu  t- tere  copula. con  Man - fie  efi  s que  la  refervacioh  , aísi  en  efle 
ja , ó Religiofia  , d con  Religiojo  t 0 cafo  , como  en  otros  femejantes,  fe 
Monge . ¿jebe  entender  de, pecados  externos 

.Nota*  La  copula  ha  de  fer  gonfu-  graves  i luego  , &c. 

Nota 


tar  d fiu  mugeri  ó a Ju marido  -¡por  ha- 
ber otro , u otra. 

Nota,  Para  incurrir  en  efta  refer- 
vacion  „ bafta  el  que  un  conforte  pon- 
ga en  execucion  el  medio  , para  que  íe 
iiga  la  muerte  de  fu  conforte aunque 
de  hecho  no  fe  liga  la  tal  muerte  , y 
queefto  fea  por  el  motivo  de  cafarle 
con  otro  , u otra. 

Nota  2.  Hay  dos  crimines  de  ho- 
micidio., que  fon  impedimento  diri- 
niente.de  Matrimonio.  El  uno  es  ho- 
micidio, junto  con  adulterio  ; y el  otro 
de  homicidio  puto  , atraque  machi- 
nante  mortem.  Veafe. el  i rae  ado  9.  del 
Matrimonio,  §.  3.  donde  explique  di- 
chos impedimentos  , y las  condiciones 
requintas  para  ellos. 

:2 1 :Él  que  cometiere  incefi obtenien- 
do copula  camal  con  alguna parienta,  ó 
afin  dentro  del  qua^to  grada. 

Nota.  Para  incurrir  en  la  referva 
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2Vc¡¿¿í  3.  Supuefio  lo  dicho, relia  el 
faber , íi  ¡a  polución  voluntaria  , pro- 
curada exterior  mente  , fe  referva  en 
efte  cafo  25.  El  P.  Fr,  Manuel  de  la 
Concepción  , traél.de  P cénit,  difp.  6. 
%u<sf,  n.num,  880.  defiende,  que  no 
íe  referva  en  dicho  cafo  ; y de  fu  doc- 
trina fe  prueba  eíia  fentencia.  Lo  pri- 
mero , porque  la  Sagrada  Congrega- 
ción , en  fu  Decreto  , fub  Císmente 
VII.  atnoneíla  á los  Ordinarios  , que 
no  referven  pecados  a cada  paífo , fino 
íblo  aquellos  delitos  mas  graves,y  mas 
atroces  , cuya  refervaeion  convenga 
para  edificación  de  los  Fieles , y no 
ceda  en  deftruccion  1 no  fea  cofa  , que 
cohartando  la  poteílad  de  los  Confeí- 
fbres  demafiadamente  , fe  liga  efecto 
contrario  al  fin  que  intenta  la  pie- 
dad de  ia  Iglefia.  De  ia  doótrinade  ci- 
te Decreto  fe  prueba  dicha  fentencia;. 
porque  la  polución  voluntaría  aun- 
que es- pecado  muy  grave  en  sí,  pe- 
ro no  fe  puede  llamar  atroz  in  genere 
peccati  contra  naturam.  Lo  que  mas 
es  , aunque  fea  pecado  atroz  , íucede 
cum  magna  frequentia  ; y aísi , el  re- 
fervaríe  en  todo  un  Obifpado,  ferálo 
sniXtno  , que  reíervar  pecados  pafsim* 
y parece  que  cederá  mas  en  daño  , que 
en  provecho  de  las  almas  ; luego  eíle 
pecado  no  fe  debe  entender  refer- 
vado  en  la  Synodo  , mientras  no 
confie  de  ellos  ; y aüi  nomine  pee- 
eati  contra  naturam  , no  fe  entien- 
de refervada  la  polución  , fino  la 
fodomia  , y beftialidad  en  efte  Obif- 
pado. 

Pruebafe  lo  Cegando  , porque  la  re- 
fervacion  es  ley  odiofa  , y fe  hade 
reftnngi?,y  cohartar?  quando  huviere 


para  la  cal  reftnecion  fuficíente  fondea* 
wxmofed  fie  ¿y?, que  hay  bañante  fun- 
damento para  juzgar,  que  la  polución» 
voluntaria  no  fe  referva  en  eíie  Obif- 
pado , como  fe  ha  vifto  en  la  razón  an- 
tecedente,y fe  verá  mas  en  las  figuien- 
tes  : luego  , &c. 

Pruebafe  lo  tercero , porque  en  du- 
da de  íi  el  cafo  es  refervado  , 6 no  es 
rsfervado  , íi  no  fe  puede  averiguar  la 
verdad  , fe  ha  de  juzgar,  que  el  tal  ca- 
fo no  es  refervado  ? como  enfeña  la 
común  fentencia  \jed  fe  ef  , que  hay 
duda  de  fi  la  polución  voluntaria  fe  re- 
ferva , ó no  en  efte  Obifpado  , nomine 
peccati  contra  naturam  pues  confide* 
irado  bien  el  cafo,  lo  dudan  algunos 
Autores  , y los  fundamentos  de  efta 
opinión  fundan  duda  prudente  á lo 
menos : luego  , &c. 

Pauebafe  lo  q.uarto  , porque  en  los 
cafos  2 2.  24.  26.27,  y 28.  fe  refervan 
en  efte  Obifpado  pecados  contra  caf- 
t idad  s que  tienen  alguna  otra  malicia 
efpecial  : y en  todos  ellos  la  referva** 
clon  fe  entiende  de  la  copula  ,.y  no  de 
otras  deshoueftidades  ; v.  gr,  taéfos 
deshoneftos  , aunque  ellos  fe  reducen 
ala  eípeciede  ia  copula:  luego  quan- 
do  fe  referva  el  pecado  contra  natu- 
ram  , fe  colige  de  lo  antecedente  , y 
configuiente  , que  lo  refervado  es  la 
copula  contra  naturam  , y efta  confu- 
mada , quaí  es  la  fodomia  , y beftiali- 
dad  , y ño  la  polución  , que  no  es  co- 
pula, 

Pruebafe  lo  quinto  : En  virtud  , y 
fuerza  de  la  refervaeion  Synodal  de  la 
copula  con  parienra  ; 6 afin  , con  vir- 
gen , con  Religiofa  , ó con  Mora  , b 
con  hija  de  confefsion  , no  incurre  es 
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* «i  nué'tlená  con  tlU  co-  Valols , y qu.e  efte  °adré  V alols  !kvá 
fcfcrvacñ>n  - H aunque  fuceda  lo  mi  fino  inmanHp.riptis, 

pula  no  couu  ~ » eftc  alivio  , que  Con  ella.  do&ri-na  fe  -compone 

polqcipn  , ( concede  ~ ‘ 


polución  dichos  fe  concede  bien  , que  fi  en  algunas  Ildigi 

en  codos  los  • r*sa  ea  efterefer-  referva.de  hecho  el  pecado  con 
al  penitente  » c i s^„  «imc  fi  iumo»  f<»  #»nríí»nd • ¡ i-fñrvada 


friones  fe 
contra  na-, 

al  penitente  , le^^n  co¿os  dios  , fi  tur-ano  , fe  entienda  refervada  la  pe  Su -i 
vado  25*  Pof5  ( incurriría  en  re-  • clon  nomine  peccati .contra  nMurami 
h„vk-(U-  Pol“c“nh’ ÍCJ  ptc"do  contra  porque  en  orden  a ios  RUigiofos. 
fervacion  , \ oue«no  fs  contraxefíe  corre  razón  diílinta  , porque  es  ella-: 
relevación  , poí  la  malicia  de  inceí-  do  , donde  hay  obligación  de  caminal* 
ío  facrilceío  , ó feme  jante  s fed  fie  á la  perfección  , porque  el  tal  pecado 
e/i.  que  es  difícil  de  creer , que  por  nene  otra  malicia  de  facnlegio  , y, 
aquella  palabra  Pecado  contra  tutu-  porque  es  muy  d.iftinto  el  govierno 
ram,  fe  amplían  las  refervaciones  de  délas  Religiones.  A ío  qual  añado, 
ios  otros  cinco  cafos  : luego  mejor  que  Clemente  VIH.  fenalo  once  ca, 
diremos  , y con  mas  coníiequencia  á fos  » los  quales  , y no  mas*  pueden  ve- 
los ákhosc  meo  cafos,  que  el  peca-  fervar  los  Prelados  Regulares  i y ji 
do  contra  naturam  , refervado  en  el  han  de.  re  fervar  algún  otro  , ha  de 
cafo  25.  fupone  por  la  copula  contra  fer  mediante  Capitulo  General  , ü la 
naturam  y no"  por  una  tola  , fino  relevación  ha  de  fer  para  rodaja 
por  dos  . que  fonfoiomia  , y beltía-  Orden  , b mediante  Capiculo  Previo» 

• cial  en  la  Provincia  , enm  matura  dij» 
Pruebafe  lo  fexto  ab  authentate , cufsione  ajfenfu.  Y uno  de  los  cm 
porque  ella  fentencia  lleva  el  Padre  ios  feñalados  por  Clemente  Vílí.  pa«? 
Concepción,  ubi  fuprd  , y en  la  Suma  ra  poder  refervar  los  Prelados  Re* 
de  Leandro  ,part,  9 . tra&.  1 1.  Mif-  guiares  , es  , lapfus  carnis  voluntarias 
edanco  tdifp.  i.  addit.4.  y dice  , que  opere conf amatas  , y efto  comprehen- 


de  todas  las  obras  con  fumadas  volun- 
tariamente en  materia  de  lafeivia.  Y¡ 
en  l*a  realidad  , todo  pecado  grave  de 
lafeivia  es  mucho  mas  feo,  y abomi- 
nable en  los  Relígiofos  , y defdice 


llevan  la  mifma  fentencia  ei  Padre 
Jofepho  Aogufiinojde  la  Compañía  de 
Jefus  , in  Summa  parva  Morali , edito 
.13. '‘fecha  en  Pamplona  año  de  1653. 

'pdg.70^.  & * Pater  ilíuminatus--  Ma~  ...vi.  v..  ......  — » * 

roñas  in  Refponf.  95.  num.  9%.  & 96.  muy  mucho  á fuellado,  y*  al  decoro 
Y añade  dicho  Padre  Concepción, que  de  la  Religión. 

havi  tndo  con  Cuitado  al  Rmo.  Padre  Pruebafe  lo  fepcimo  efta  Centén- 
Macfiro  Tyrío  González  , fue  de  eíle.  cía  ; porque  Rodríguez,  in  Bulla  Gru- 
fentir , que  nomine  peccati  contra  na-  ciata¡  $.  9 . num.  9 1 • refiriendo  los  ca- 
turara  no  fe  entendía  refervadajén  la  fos  , que  acoftúmbran  reíervar  los 
Symodola  polución;  y quede  efte  mif-  Qbifpos  , dice  ais!  : El  nono  es  fodo~. 
mo  fentir  fue  elP.  Miguel  de  A-vcn-  mia  , y beftialidau  en  algunos  Obif- 
^aíip  iConfultado  del  Padre  Diego  de  pados,  como  es  ei  de  Granada.  X aña^ 

K ^ Hh  dé 
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de  el  Padre  Concepción  , que  en  niri-  referva  copula  con  parienta  , 6 afin¿ 
gun  Obiípado  , que  el  íepa  , eftá  re-  b con  Religlofa  , b con  virgen  , fe  en- 
fervada  expreflamente  , b en  particu-  tiende  reíervada  toda  copula  coníu- 
lar  la  polución.  Subfumo  aora  afsi \fed  triada  con  las  dichas  ; y á elle  modo  fe 
Jic  eft  j que  no  es  fácil  de  creer  , que  la  entienden  todos  los  demás  refetvados 
Synodo  de  efte  Obiípado  fe  qu  i fie  Ge  en  general : luego  quando  fe  referva 
hacer  Ungular  , refervaudo  lo  que  no  ' en  común  el  pecado  contra  naturamy 
fe  fuele  refervar  en  otros  Obifpados,  fe  referva  todo  pecado  contra  nata ■* 
y lo  que  no  fabemos  que  expreílamen-  ram  , completo  , 'confumado  , y ex» 
te  eftá  refervado  en  otras  partes:  lúe-  temo:  y quererlo  limitar  ala  iodo-; 
go  mientras  no  fe  manifidte  Qbifpa-  . mia,  y beftialidad,  escontra la  propria 
do  , donde  expreflamente  fe  referva  la  lignificación  de  las  palabras  , y contra 
polución  voluntaria. , fe  lfa.de  prefu-  todo  el  modo  de  entenderlos  demás 
inir 5 que  no  eftá  reíervada  en  efte  Opif-  re  fer  vados. 

patio.  Pruebafe  lo  tercero  , porque  las  pa- 

Efta  fentencia  , fi  fe  ha  de  hacer  ca-  labras  fe  han  de  interpretar  * fe  gun  fu 
fo  de  mi  di&amen  , me  parece  proba-  lignificación  propriaíy  efto  aunque  fea 
ble  : y lo  fundo  aísi  con  efta  reflexión:  en  materias  odiofas  r como-  dice  una 
Los  fundamentos  dichos , fundan  á lo  Declfsion  de  la  Rota,apud  Patín,  tom» 
menos  duda  prudente  de  íieftá  tefér-  í.fart,i»-decz/i<¡2.  In  materia  quan* 
vada*,  b no  en  efte  Obiípado  la'  pola-  tümvis  odiofá , non  receáitur  proprie* 
clon  voluntaria  exteriuspfocufata\jed  tate  verborum,  Y que  las  palabras  fe 
Jftt  ejl , que  en  cafo  de  duda  íi  eftá  re-  hayan  de  entender  , íegun  el  ufo  co-» 
fervado  , b no  algún  pecado , fe  ha  man  de  hablar , eonfiat  , ex  leg.Libroi 
de  tener  por  no  refervado  , no  pu«  rum,  §,  Quod  tamenCe{sius‘,  ubi  Barte 
diendofe  averiguar  la  verdad:  lúe»-  ff.  de  Legat.  3 . Sed  fe  eft  , que  eftaS 
go  , &c.  palabras  pecado  contra  naturam,  figni- 

.Lafegunda  fentencia  dice  , que  la  fican  , fegun^el  ufo  común  de  hablar^ 
polución  voluntaria exterius  procura-  y fe'gun  la  propriedad  de  ellas 
ta  , & intenta^  fe  referva  en  elle  Obif-  la  polución  » iodo  una  , y belnaU-- 
pado  en  el  cafo  25.  Afsi  el  Padre  Go-  , dad  ; immo  las  fignifican  unwocéñüQr 
relia  aquí  :■  y fe  prueba  lo  primero:  go  , Me.  . » 

En  efte  cafo  £5.  fe' referva  el  pecado  Pruebafe  lo  quarto,  porque  como 
contra  nataram  > fed  fc  efi  » 'qué  la  not°  Aguftin  Barbofa ytraB.de  DiBia* 
■polución  procurada  con  acción  exter-  nibus%  verbo  Máxime,  difí.  IP7.  n.  5* 
na  , es  pecado. contra  mturarñ  , con-  -en  Ja  impreísion  de  León  -.  Statutúm 
fumado  ¿ completo  x externo  * y de  Icqaens  , vel  difponens  aliquid  per  ver- 
mucha  gravedad  , y excede  ex  genere  ha  exprime  mia  genus  , includi  omnes 
Juo  á algunos  otros  relavados  : lúe-  f pedes  fub- genere  comprebenfas  , etiam 
go  s &c.  quañdo  enumeratio  aliquarum  Jpsp 

h pruebafe  lo  fegundo;  Quando  fe  cierum  fait  faffa  » dummodo 


de  elle  cafo  , hadeter  copula  consu- 
mada con  Mora  ? o Judia. 

2 8 * El  que  tuviere  copula  con  la  que 
bautizo t u oyó  de- penitencia. 

Nota.  Ha  de  fer  copula  confuma^ 
da  para  incurrir  en  la  reíervacion  de 


Cafos  reforjados.  4 , # 

• ' ,,,  v non  incurrir  en  la  refervacíoit 

if"  £1^  V fer  copulad 

ítU  eftecaío25-  ' 

la  ” A - Ido  k>  qué  dixo  li  Glofla  , i«X. 

ií  aiiáienth'im  de  Uedmi, : A 

%£¿r>.rr.fi"  

non  efi  ««*«"*;  de  e(la  fencencía  e«e  «fo  : y la  copula  del  bautizante. 
Los  fundamentos  fuerces*  con  Ja  que  bautizo , nene  malicia  de 

me  parecen  muy  so‘^'  ConfeíTores  incefto  confumado  ,•  6 no  confumado,’ 
por  io  qual  yo  ^dixcra  a los^Conteílores  f focreU  copnlai  pero  por  ia  co- 

feconfonnafíei*  coi  ■ e fal_  pula  con  la  que  oyó  de  confefsion  , no 

lafiguieilen  , ino  , refctvados  tiene  malicia  de  incefto  , porque  no 
tando  jurifdíccion  para  nace  parentefco  efpirkual  de  la  recep- 

Sy  nodales  , e 1 peniu  c -----  F ' cion  del  Sacramento  de  la  Penitencia, 

abfolucion,  fundado  en  1 ^ como  dcterm¡a6  Bonifacio  VIH.  i* 

de  quenoesrefervada  p a Quamvis  de  Cogn.  fpirit.  in  6. 

lunaria ei.rt.Ob  pado  Y t.ml  ™ P f negar.  1»  P»'"«°. 

encatoquefetOTirfleprud* «inence  u ^ coll  £;ja  de  confet, 

bíU„doSkpVor  e“onc  KíddiU  loa  tiene  i lo  menos  citcunftaacia 
oiandolepor  entoic  peni-  agravante  : lo  fegundo,  que  tendrá 

f tente  f^acufaffe  de  algun'ocro  pecado  circuñftanciade  facrilegio  grave, quan-, 

Ciertamente  no  reíetvado  , y enton-  do  el  mümoSacramento  fe  tomo  de  al, 

ce-  abfolverlc  de  todo  en  quinto  gnn  modo  , como  medio  para  el  peca-i 
ces  aoioiveric  ¿ d<w  y efto  aun  tuera  de  los  cafos  con- 

PM  5C‘  El  que  i alguna  doncellapor  tenidos  en  la  Bula  de  Confefario  folU 
fuerza  violan.  * ■ ~ citante.  V cale  Lugo  , dtfp.  r Ó.JecL  6 . 

Nota.  Se  requiere  copula  confu-  ■£.  3.  El  padrino  que  tiene  copula  con 
tnadacon  muger  virgen  , haciéndola  la  que  (acó  de  pila , no  ■¡'curre  en  la 
violencia  , pataincuttit  en  la  referva-  reícrvac.on  de  elle  cafo  , porque  por 
cion  de  efte cafo.  <■>  "«mbre  de  bautizante  no  le  cntun- 

?,j  El  que  tuviere  copula  con  algu-  de  el  padrino  , pm  que  e .t  f 

su  Lra  ,*  Jodia.  . Sacramento  del  Baut.fn»;  y Un  fer- 

Nota.  La  copula  de  Catholíco  con 


Infiel  , ó no  bautizado' , á mas  d©  la 
malicia  contra.caíüdad  , tiene  malicia 
contra  la  virtud  de  ia  Religión  , fegun 
Sánchez  tlib.  7.  de  Matrim , difp,  5. 
num,  12.  y otros.  Pero  no  tiene  ella 
malicia  muíante  fpeciem  contra  Reli- 
gión la  copula  de  Catholico  con  Her£- 


vacion  , como  es  .materia  odioía  , no 

fe  ha  de  ampliar.  . ' 

2p  El  incendiario  , antes  que J e de -i 
.nuncis  , y publique  por  t al , porque  Aef- 
pues  de  publicado  ¡y  declarado  , es  re - 
fervado  al  Papa. 

'Nota.  Incenxhrios  fe  llaman  .os 
oue  queman- 3 ó ab raían  mieffes , eam-, 
A Hha  pos* 


484  tafos  refirmados, 

pos, heredades,  cafas,,  &e.  y dios  tales  infiere  del  capitulo  citado,  Tua  n osjdg 
ipfo  faSio  incurren  en  la  refervadon  Sentent,  excommm,  aunque  no  falta 


de  eík  cafo  , (i  por  mala  volar, tad,y  de 
propoíito  fon  inctudarios; pero  no  ios 
que  por  defeuido  , aonque  fea  culpa- 
ble, q'u e m a n l as  miefíes, ca fa s , &c . -Ais i 
;el  Padre-, .Corella  aquí.  Entiéndele,  con 
jtaf,  que  el  defeuido  no  fea  prosimo  á 
dolo..  Tampoco  incurren  en  la  rtfer- 
y-acion- de  eík  cafo  los  que  hurtan  los 
arboles  paratrafpiant&rios  , v aprove- 
char fe  de  ellos. 

■Nota.  z.  Contra  los  incendarios 
fray  excomunión  , la  qual  deducen  ios 
Autores  , ex  cap.  Tan  nos  , de  Sentent, 
gxsqmpi.  donde  confuí  tado  al  Papa  , íi 
Cplameote  los  que  ponen  manos  vio- 
lentas en  Clérigo  ha  vían  de  recurrir 
por  la  abfolucion  ai  Papa  , refpondib 
afsi ; Fraternitati  tua  t alicer  nfponds- 
mus  , quod  nonfolum  , quí  i n-Cl  ericas 
temerarias  rnanus  injiciunt  ,fed  etiam 
inundarU  , ex  quo  fuñí  per  Ecclefa 
fenientiam  ( hoc  eji  Pralaiormn  ) pu- 
blicad ( id  eft  dsnuntiati  ) pro  abjgju- 
tionis  beneficio  ad  Apojlolicam  Sedem 
funt  mit  tendí,  También  fe  deduce  ci- 
ta excomunión  , ex  cap,  Pef ümamx  3, 
q.  3.  & Textu  in  cap.  Síquis  memoro- 
rum  eadem  caufa  , & qu<sjl* 

Pero  ella  excomunión  no  es  lata  ;y 
ais  i digo  s que  los  incendarios  no  in- 
curría en- ella  excomunión  ipfo  jure, 
fino  tUfpues  de  la  fentencia  del  Obiípq 
Dioctíano-,  como  con  Cayetano,  Ma- 
yar?©. *•  y -o-ti códice  Trullench, fe*».  4. 
de  Bxcomm.  ¡ib»  2,  dub,  6 .n.q.  cap . 3. 
;Y  en  cafo  , que  el  incendario  incurra 
en  la  excomunión  , y el  Ordinario  lo 
publique  por  excomulgado  , iaabícflu- 

cáon  qugda  rcfeiyftáft  al  E#pa¿coniq  fe 


quien. diga  9 que  los  meen  dar  ios  cxco- 
ir¡uigados,por  el  Ordinario  , y publi- 
cados por. 'd  mi&no  , pueden  fer  ab- 
fuekos  por  el  Ordinario  5 pero  en  ello 
fe  ha  cíe  dlár  á la  coílumbre  , ftgua 
dice  Trullench  , num.  <?„ . 

Nota  5.  Ei  que  rerafieiofamraté 
enciefíde  la  Igleíia  , incurre  ipfo  fació 
en  excomunión  mayor  , por^razofi  *de  ' 
la  excomunión  pueda  contra  ejftaPio. 
res  ,fp9¡iatorefque  Ecdefiarum  ; por- 
que d que  enciende  la  Tgkíia  malí-, 
cioíamente  , fimul  eji  fpoiiator  , & 
fraéíor . Y contra  los  que  cometen  cí- 
eos dos  delitos  , quales  fon  , confrin- 
gers  Be ¡Jefia m\  & eam  fepoltctrs,  hay, 
excon\uniün  mayor  ipfo  fado  ; ex  cap. 
Conquisjii  funt  2 i»  de  Sentent.  excom » 

' y ella  excomunión  no  es  refervada  al 
.Papa,  hafta que  íes,  denunciado  pn-  * 
biicamenxe  por  él  Ordinario  , como 
fe  colige  de  el  texto'  citado.  Y’  para 
incurrir  en  dicha  excomunión  contra 
effr  aB  ores  , fpeliatorefque  E cele  fia  a 
rum  , fe  requiere  cometer  ambos  deli- 
tos , fcilicH  i EccUfiam  conf fingere , 

& illam  fpsliare  , y no  baila  el  un  de- 
lito íolo.  Que  fe  entienda  por  nom- 
bre de  íglefia , y por  quebrantarla, 
y defpojatla , veafe  en  Trullench  , ubi 
fupr.  dub.  y. 

30  El  que  hurta  alguna  cofa  Sa- 
grada , üde  lalglefia. 

Nota.  En  efte  cafo  fe  refervajo  orí-» 
mero  , el  huxtar  cofas  Sagradas  5 v.gr. 
los  Vafes  Sagrados  * o Veüiduras  Sa- 
gradas , imilla. 

Lo  ieguado  , el  hurtar  en  la  Igle» 
fia  . ora  la  cofa  hurtada  fea  Sagrada, 

~ . ~ eya 


Cafas  re feriados.  4^ 

, nra  fea  puefta  á la  cul-  el  qual  dice  , que  en  efte  cafo  no  fe  rea 
ora  no  lo  lea  » Ulí*  r , r _ AíV:  t -»  A a 1 o oaTt  c P 1 1 Irsl<*«. 


^día  de  la  lckfia  , ora  no  lo  fea.  Aísi 
el  Padre  CoreMaaqui.  Y la  razones, 
porque  burear  los  bienes  , que  loo  de 
fa°Íg!efia,  fe  referva  en  el  cafo  üguien- 
te  : Luego  la  reícrvacion  de  efte  cafo, 
que  es  diítinco  del  figúrente  , hablara 
Je  cualquier  hurto  grave,  que  íc  co- 
mete en  la  iglefia  , fea  s o no  la  cofa  de 
la  Igleíia.  Veafe  el  Padre  Concepción, 
trah.de  Sacram.  P cénit,  áifp.  ó.q.li» 
num.  887,  el  qual  dice  , que  no  fe  re- 
ferva en  efte  cafo  todo  el  nurto  hecho 
en  la Iglefia 5 y que  loque  fe  referva 
es  el  hurto  de  las  cofas  Sagradas , y el 
hurto  de  cofas  de  la  Iglefia  , aunque 
no  feart  Sagradas  ; porque  Sa  Iglefia 
tiene  debaxo  de  fu  dominio  cofas  Sa- 
gradas , y cofas  no  Sagradas?  v.  gr.  vi- 
nageras* , y otros  vafos  de  plata , y 
oro  , uo  benditos  , ni  confagrados  ; y 
el  hurto  de  entrambas  cofas  íe  refer- 
va en  efte  cafo  i pero  no  todo  hurto 
grave  hecho  en  la  Iglefia. 

3 1 Los  que  uf arpan  los  bienes , 


ferva  el  hurto  de  las  cofas  de  la  Igle- 
fia , ni  el  hurtar  los  diezmos  alas  per- 
fonas  Eclefiafticas  , fino  ei  ufurpar  ío 
dicho  , lo  qual  dice  , que  es  cofa  muy 
diftinta:  Ndm  ufurpatio  eji  adlio  tqua 
quis  rem  alienam  rapit , non  tamquam 
alienara  ¡fed  tamquam  propriam  „ acft 
ad fe  pertineret . 

Aunque  en  efte  caf031.nl  en  el 
antecedente  , no  fe  referva  todo  hur- 
to , fino  folo  el  que  tuviere  las  calida- 
des ya  explicadas  j no  obftante  , con 
ocafion  de  % , me  ha  parecido  refol- 
ver  aquí  una  dificultad  , bien  nec dia- 
ria de  íaberfe.  Digo,  pues,  que  el  que 
juega  con  dinero  ageno,  jv.gr.  el  la- 
drón , ó ufurero  , o criado  , u depofi- 
tario  , que  en  nombre  íuyo  expone  al 
j uego  el  dinero  ageno  , y gana  alguna 
cantidad  , hace  íuyo  lo  que  gana  , íi 
por  otra  parte  tenia  cofapropria  coa 
que  pagar,  y fatisfacer  al  que  le  ga- 
na íle  , en  cafo  que  perdiefie  efte  otro, 
que  jugaba  con  dinero  ageno.  Pero 


J a.  ' j-wwww  7 i t O ^ 

v diezmos  de  las  Jslejias  , y perfonas  /fi  efte  que  juega  con  dinero  ageno  no 

‘ fi^rsp  rtrrmrÍA  ffin  flUÉ  fatí  «¡facer» 


Eclefiafticas . 

Nota.  En  efte  cafo  fe  referva  lo  pri- 
mero el  hurtar  los  bienes  de  las  Igíe- 
fias  , quales  fon, no  folo  los  que  firven 
ala  mifma  Iglefia,  fino  también  los 
frutos,  primicias,  heredades,&c. 

Lo  fegundo  fe  referva  el  hurtar  los 


tiene  cofa  propria  con  que  fatisfacer, 
en  el  cafo  de  perder , no  podrá  vali- 
damente ganar  »fi  no  es  que  conftafle 
otra  cofa  de  la  intención  del  compa- 
ñero con  quien  jugaba.  Afsi  Trullench 
lib.p.cap.  27.  áub.  5.  #»»2.d.Pero  ab-, 

folutamente  hablando,  no  es  licito  ju-: 

* « 


diezmos  de  las  perfonas  Eclefiafticas,  gar  con  dinero  ageno  , como  ni  el  re-* 
y los  diezmos  de  la  Iglefia  j pero  no  tener  la  cofa  agena  contra  la  voluntad 
fe  referva  el  hurtar  dineros  á las  per-  del  dueño  : además  , que  ei  jugar  con 
fonas  Eclefiafticas  , u otro  genero  de  dinero  ageno  , tiene  bañantes  incon- 
bienes  proprios  de  las  perfonas  Ecle-  venientesjy  afsi  no  es  licito,  como  die 
fiafticas  , exceptuando  los  diezmos,  xe  en  la  pag. 302.  §.5. 

Afsi  el  Padre  Coreila  aquí.  Veafe  el  Configuientemente  digo  , que  el 
Padre  Concepción  ubifupr.mm. S88.  ladrón  , 6 ufurero  puede  validamente 

" Jih  1 


Cafes  rsficrvados. 
donar , benagénar  de  otro  mudo  la  por  ufuras  , es  de  las  qué  no  Ce  con; 
Cofa  hurtada, ó habida  por  ufaras, fien-  fumen  con  el  ufo  ; v.  gr.  cafas  , viñas, 
do  de  las  que  fe  confumen  con  el  ufo?  u otras  femejantes  , no  podrá  ena- 
v.  gr.  trigo  , vino  , dinero  , fi  por  otra  gemirlas  el  ladrón  , 6 uíurero  ; porque 
parte  tiene  otras  ejufdém  rationis  ¡ & esprecifo  que  reftituya  las  animas,  y 
valoris  conque  reílituir  i pero  íi  no  no  le  baila  reílituir  otras  ejufdemra- 
tiene  otros  bienes  , fino  ios  hurtados,  tionis  ; y también  ( y fe  infiere  de  lo 
ó habidos  por  ufuras , ferán  nulos  los  dicho  ) porque  en  agen  and  olas  , fe  irn- 
contratos  que  hiciere  con  dichos  ble-  pofsibilita  para  reílituir,  pues  debe 
nes  , exceptuando  aquellos  contratos,  reftituir  las  mifmas  j lo  qual  no  podrá 
con  los  qualesfe  conferva  la  cofa , ü hacer  enagenandoías.  Ve  a fe  Tapia, 
otra  ejufdem  rationis ¡ & valoris.  tom , 2 . Cathen £ Mor  alis ¡ lib.  $.quafit 

Pero  fi  la  cofa  hurtada  , 6 habida  1 7.  art»  11. 

decreto  ve  LA  SANTA  GENERAL  IN^VISICION 

de  los  cafos  fque  los  Sumos  Pontífices  han  concedido 
d dicho  Santo  Tribunal. 


DON  Fray  Antonio  de  Sotoma * 
yor  , por  la  gracia  de  Dios  ¡y 
de  la  Santa  Sede  Apofiolica  , Arzobis- 
po de  Dar» afeo  ¡ ínquifidor  General 
en  todos  los  Reynos,y  Señoríos  de  fu 
M age  fiad  ¡fuConfefor  ,yde  fu  Con- 
fej°  de  EJlado  , &e.  Por  quanto  confi- 
derand®  los  graves  inconvenientes , que 
vefultan  de  no  hacer  notorias  las  C onj- 
tituciones  , Decretos  ¡ y Privilegios , 
que  los  Sumos  Pontífices  han  concedi- 
do al  Santo  Oficio  de  lalnqusficion , 
para  mayor  acierto  en  fu  exercicios 
y enfeñmza  d los  Fieles  ¡ y que  no 
tropiecen  y por  no  tener  entera  noticia 
de  las  penas  d que  fe  fujetan  los  que 

‘á  ellos  contravienen  ¡faltando  junta- 
mente al  decoro  debido  d tan  fanto 
minifierio  : con  confulta  ¡y  parecer  de 
los  fe  ñor  es  del  Gonfejo  de  ju  Magef- 
tad  de  la  Santa  General  Inquifnion , 
mandamos , en  virtud  de  f tinta  obes 


diencia ¡ d los  Provinciales  de  todas  las 
Religiones ¡ fin  exceptuar  ninguna  ¡por 
privilegiada  que  fea  ¡ ordenen  d los 
Superiores  de  los  Conventos  de  fu  obe- 
diencia , que  en  un  día  f iñalado  ¡ en 
cada  un  año  ¡ que  [era  la  Feria  fexta 
poli  Qsftavam  Aífumptionls  B.  Mari« 
Virginis,  hagan ¡ que  en pref encía  de  la 
Comunidad  ( que  para  efto  jera  convo- 
cada d Capitulo ) fe  ha  de  verbo  ad 
verb mn  e fie  nuejlro  Ediéio  ¡y  les  amo- 
ne fien  d la  obfervancia  ¡y  execucion 
de  él , y de  todas  las  Confinaciones  to- 
cantes al  Santo  Oficio  ¡ efpecialmente 
las figuientes . 

De  Julio  III.  Conftitucron  11. 
que  empieza  : Licét  d diverfis  ¡ con- 
tra los  que  impiden  en  fu  oficio  á los 
Inquiíidores  de  la  herética  pravedad, 
6 fe  entrometen  en  canias  de  Inqulíi- 
cion  , y á fus  cómplices,  y fautores.  Y 
centra  los  mifmos  Inquiíidores  , que 


D ecret  o de  la  Sania  ínqui fie  ion , 4^7  r 

admiten  los  Legos  , 'para  conocer  del  empieza  : Cum/scut  nnper.  Contratos 


crimen  de  la,  he  regia.  t 

Y de  Pió  V.  Coafticucion  82.  que 
empieza  : Si  dé  protegendii.  Contra  ios 
que  matan  , azotan  , arrojan  , o ponen 
miedo  á qualquiera  de  ios  Miniftros 
del  Santo  Oficio  de  la  lnquificion  ,0 
de  ios  Obifpos  , que  en  fu  Diocefis  , o 


Sacerdotes  } que  en  el  adío  de  ia  Con- 

fefsion  Sacramental' felicitan  ,5?  pro- 

curan  atraer  , y provocar  á las  muge- 
res  , que  fe  confieflan  á deshoneí&os 
ados. 

Y de  Gregorio  XV.  Confiitueioti 
34.  que  empieza  \ UniverJi  Dommici 


Kcfc  .5“ i ¿¡ «rgo  ette  oficio,’  ó Gre¿is  , coa  ampliación  á cerca  de  las 
contra  el  acufador  , delator  , 6 redigo  probanzas  de  elle  crimen  , y con  ex- 
producido  , d llamado  en  c'aufa  de  Fe.  tenfion  contra  los  Confederes  , que  a 
Y cambien  contra  los  que  hurtan  , fa-  qualefquiera  perfonas  , de  qualeíquiesr. 
anean  , rompen  , queman  , ocultan,  eílado  , o condición  que  lean  , 
o tranfportan  los  bienes  , y hacienda  tan  felicitar , o provocar  a colas  def- 
de  qualquiera  de  los  referidos, orafean  honeüas , 6 entre  si , o con  otros  , de 
libros  > papeles  , cartas  , teftimonios,  qualefquier  modo  que  fe  pueoan  exe- 
originaies  , regiftros,  protocolos, traf-  cucar  en  el  adío  de  ia  Confefsionbacra- 
ladps  , efcricuras  , ü otros  qualefquie-  mental  , o antes  , o ¡inmediatamente 
ra  ififirumentos  , b públicos  , ú pri-  defpues , o con  ocafion,  b pretexto  de 
vados, en  qualquiera  parce  que  efluvio-  laCon fefsion, o fuera  de  la  Confeision 
rea  , y á fus  cómplices , y fautores  : y en  el  Confesonario  , b en  otro  lugar, 
contra  los  que  quebrantan  , y rompen  elegido  para  oír  laConfefsion  , o tu- 
la cárcel  , y priíion  pública,  o privada!  viere  con  ellas  ilícitas  , y deshoneflas 
contra  lasque  facan  , y echan  fuera  al  platicas, o confabulaciones,  y coacier-, 
prefo  ; contra  los  que  impiden  pren-  tos:  y contra  los  Confefiores  , que  no, 
derlo  , b le  libran,  eílando  prefo:  con-  arooneftan  á aquellos,  que  faben  havetr, 
era  los  que  admiten  , y ocultan  , y dán  (ido  folicitados  por  otros  Con  fe  libres»; 
favor , para  que  fe  huyan  , y eicapen,  para  que  delaten  á los  Inquifidores  , ü 
o mandan  que  fe  execute  : contra  fus  Ordinarios  los  felicitantes  , o alas 
cómplices , y fautores  , aunque  no  fe  que  enfeúan  , que  no  efián  obligados 
íiga  el  efedo  , de  ningún  modo  que-  á denunciarlos, 
dan  eícufados , fino  fojamente  trayen-  De  Gregorio  XIÍI.  Conftitucion  21$ 
do  efe  ufas  claras  de  las  pruebas  en  con-  que  empieza  : Qffitii  nojiri  partes  , de 
trario  : y contra  los  que  interceden  por  la  jurifdiccion  dé  los  Inqnííidores  de 
los  dichos  delinquentes , impueftas  las  la  herética  pravedad  , contra  aquellos» 
penas  contra  qualefquiera  ¿e  los  fo-  que  celebran  Millas  , confieflan  Sacra-; 


bredichos,  que  eftán  dadas  á los  tranf- 
gr  elfo  res  in  primo  c apite  Legis  Julia 
Majefiatis  j y á fus  hijos  , ofreciéndo- 
les libertad  á los  que  lo  revelen. 

De  Pió  XV*  Conftitucjoq  13,  qu§ 


mentalmente  , no  eílando  aún  orde-; 
nados  de  Presbyteros. 

De  Clemente  VIILConflicucion  Si.1, 
que  empieza  : Et  fi  alias , de  la  pe- 
na declaratoria  , que  fe  ha  de  dá? 

Hh  4 con- 
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contra  efiospor-Ios  Jueces  Seculares,  Del  miímo  , Con .(litación  g-j,  qu«i 
de-gradados  primero.  Y de  el  miímo  empieza  : Regis  pac  i jic  i , innovando  las 
Pontífice  , Conftkficion  79,  que  e m - Conílituciones  defpaehadas  por  Sixto 
pieza  : Ápojiolatus  officium  ^ con  ex-  IV.  y Pío  V»  á cerca  de  la  Concepción 
tenfion  a los  menores  de  veinte  y cin-  de  la  Virgen  María  nueftra  Señora, 
co  años  , con  tal  que  hayan  cumplido  imponiendo  mayores  persas  contra  los 
los  veinte  de  fu  edad.  tranfgreííores  , que  deben  fer  cafliga- 

De  Sixto  V.  Conílitucion  17,  que  dos  por  los  Ordinarios  de  losLugares  ■ 
empieza  .*  Ca?li  , 0‘  Terra  Creator.  y por  ios  Inquisidores  de  la  herética 
Contra  los  queexerekan  el  Arte  de  la  pravedad. 

Afirologta  Judkiaria  ,11  otros  qualef-  Y de  Gregorio  XV.  Conílitucion 


quiera  genero  de  adivinaciones  j o los 
que  leen  , 6 tienen  libros  de  ellas  Ar- 
tes. Y de  fu  mi  lina  Beatitud  , Conf- 
eituelon  iij.  que  empieza  : Infcru- 
tabilia  judiciorum  Dei  , con  e x ten- 
fion á otras  cofas  , y con  mas  graves 
penas. 

De  Clemente  VIII.  Conílitucion 
41.  que  empieza:  Cum  fuut.  Contra 
los  Italianos , para  que  no  falgan  fuera 
de  Italia  á Lugares  donde  no  ella  libre, 
y público  el  culto  , o uío  de  la  Reli- 
gión Catholica  ; y.  mucho  menos  ha- 
biten en  dichos  Lugares. 

De  Gregorio  XV.  Gonfiitucíon  28. 
que  empieza;  Rom  mi  Pont  fe/ s.  Cern- 
irá los  Heregrs  , para  que  no  vivan, ni 
habiten  en  ningún  Lugar  de  Italia  , ni 
de  fus  Islas  adyacentes , por  ningún 
pretexto  ; y contra  ios  que  los  patro- 
cinan , y reciben. 

De  Paulo  V.  Conílitucion  2 6.  que 
empieza  : RorñMUs  Pontifex  , revo- 
cando las  facultades  , de  qualquiera 
manera  concedidas  a los  Superiores 
de  qualefquicra  Ordenes  , y Relsgio- 
fes  , de  conocer  las  caufas  de  fusíub- 
ditos  , que  de  qualquier  modo  perte- 
nezcan , y toquen  al  Oficio,  de  la  San- 
sa- Iiiquifiqqn. 

m 


Jp.  que  empieza  : SanBifsimus  Do- 
minas nofler  auditis, ampliando,  y de- 
clarando la  prohibición  de  decir  , que 
la  Virgen  Sandísima  nueílra  Seño- 
ra fue  concebida  en  pecado  origi- 
nal. 

De  Gregorio  XV.  Conílitucion  27. 
que  empieza  : Romanas  Pontifex  in 
fpecuh.  Y de  la  mifma  Santidad, Conf- 
ticución  exteníiva  á qualefquiera  pri- 
vilegiados,y dfemptos  de  qualefquier 
modo  , que  empieza  : Alias  foslicis  re - 
cordationis  Grcgorius  Papa  XV.  da- 
da en  Roma  á 20.  de  Diciembre  de 
162  i. 

De  el  rnifmo, Conílitucion  40.  que 
empieza  2 Apofiolatus  Officium.  Y de 
fu  Coníikucion  114.  que  empieza  del 
miímo  modo  , revocando  qualefqoie- 
ra  licencias  de  leer,  y tener  libros  pro- 
hibidos. 

Y. de  ftt  Santidad  , Conílitucíoii 
37.  que  empieza  : SmBifsimns  Domi- 
nas nofísr  „f olí  cité  animada  srtens . De 
las  Imágenes , Retratos  , o Pinturas 
de  los  que  no  eftán  aun  canonizados, 
o Beatificados  por  la  Santa  Sede  Apof- 
toüea  , que  no  fe  pongan  con  rayos, 
rcfplandores  , 6 laureolas  : délos  vo- 
tos ,6  lamparas  , que  no  fe  pueden 


/ 
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ooner  en  fus  fepulcros  : de  fus  vidas,  taréis  los  que  en  ellas  prefiihredes  , U 
virtudes  milanos  , revelaciones  , é ohfervancia  ,y  execmion  de  las  dichas 
interpretaciones  de  beneficios  , que  Confinaciones  , haciendo  Regla  , y po¿ 
no  fe  nneden  publicar  , ni  impri-  meniola  entre  las  demas  , haciendo  im- 
^ prirnir  ejls  Ediclo  , poniéndole  en  cad& 

Wh  También  de  fu  Santidad  , Confti-  Convento  , en  parte  publica  ,y  decente 
tucion  so  que  empieza  : Sanbhfsimus  donde  cada  uno  le  pueda  leer, y enterar - 
Dominus  nojier  , pro  debito  fui  Pafio-  fe  de  lo  que  contiene  , y que  en  ningún 
ralis  Offícii.Dc  los  libros  en  quaiquier  tiempo  fe  pretenda  , m alegue  ignoran 
paree  compueftos  , de  quaiquier  mate-  da  , en  cofa  que  tamo  importa  en  loge- 
ría  que  traten  , o ara- que  no  puedan  fer  ñera! , y particular  de  cada  uno  , con 
llevados  a otra  parte  por  los  que  vi-  apercibimiento  , que  los  Superiores  de 
ven  en  ei  Rilado  Eciefeftico'  s para  que'  caía  Convento  , de  qualqmer  Religión 
fe  impriman  fin  licencia  del  Vicario,  que  fian  [fin  que  les  valga  privilegio, 
y Maeftro  del  Sacro  Palacio  en  Ro-  ni  ejfempcion  , para  dexar  de  cumplir 


ma  j 6 fuera  de  ella  , fin  licencia  de  el 
Ordinario  , é Inquiftdor , ú de  los  Di- 
putados por  ellos. 

Y de  fu  raifma  Santidad  , Conftita- 
cion  dada  en  Roma  á cinco  de  No- 
viembre de  1655.  que  empieza  : Cum 


¡o  que  les  manda)  fereis  c ají  i gados  fe  ve- 
ramente , demás  de  las  dichas  penas  yfi 
por  omifsion  , 0 por  otra  caufa  , fue- 
redes  rebeldes  d míe  Jiros  mandamien- 
tos 3 y en  las  mi f mas  penas  incurri- 
réis los  que  fa  hiéndalo  , no  lo  maní- 


Jicut  accepimus , para  que  las  Confti-  fejíaredes  d los  Inqatfi dores  de  la  In - 
tuciones  Apoftolicas  , que  halda  aqui  quijicion  mas  cercana  , b d otro  Mi-, 
han  falido  , y adelante  faidrán  ,,/cbre  nijlro  de  el  Santo  Oficio  y de  ello 
qualquiera  cofa  perteneciente  á la  Pe  darles  noticia.  Y puraque  de  todo  lo 
Cacholica  ,y  al  Oficio  de  la  Santa  in-  tengan  con  mas  brevedad  , mandamos, 
quífieion  , comprehendan  á todos  los  que  e fie  Ediélo  fe  remita  d los ‘Pro - 
Regulares  , de  qualquiera  manera  pr‘í-  viudales , por  los  Jnquifi dores  de  ca - 
vilegiados  , y eítemptos  , fino  que  en  da  Tribunal , con  intervención  de  Mi «i 
las  dichas  Conflltuciones  eípeciainien-  nijlro  de fatis facetan  , que  les  parecie- 
te  ^Lexceptuen.  re  ; con  exprejfa  orden  , que  avifen  ds 

l odo  lo  qual  cumplirás  , y executa-  ¿a  entrega  ,y  que  de  ella  confie  en  todo 
reís  en  el  dicha  dia  arriba  nombrado, pe-  tiempo . En  tejí  i monto  de  lo  qual t man - 
na  de  excomunión  mayor  latee  fententiíe  damos  dar  ,y  dimos  la  prefente  ,fir ~ 
trina  Canónica  monitíone  prsmiífl  ,y  ma  de  nuefiro  nombre  afeitada  con 
las  demaS'  que  nos  pareciere.  Y ¿ij  si-  nuefiro  ¡silo  , y refrendada  del  Se- 
mifmo  debaxo  de  las  dichas  cen furas,  cret, ario  del  Rey  nue jiro  Señor  , y de  el 
y penas  , en  iodos  jos  Capítulos  Ge-  Confejo,  infraferipto.  Dada  en  Madrid 
rfij  a es  * Provinciales  , Convocación d veinte  y jéis  di  as  de  el  mes  de  QSlua 
Congregación  , o Dieta  de  Rehgiofcs , d bre  de  milfeij cientos  y treinta  y tres*, 
que  pref entes  fe  bailaren  , dmonejj  fray  Antonio  2 Ar&obifpo  , In-% 

qfii  s . 
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quifidor  General.  Por  mandado  de  fu  rcn  expurgados , pecan  mortalmente» 
Señoría  Uujlrifúma.  El  Licenciado  é ¡acurren  en  pena  de  excomunión  fe. 


Seb ajilan  de  Huerta. 

Efte  Edicto  trae  Diana  en  la  4» 
parí.  tra£l.  g.fol , tnihi  2 .99.  intitulán- 
dole : Decnstum  Urbani  VI IL  Y def- 
pues  de  el  pone  por  extenfo  las  Bulas 
aquí  citadas  , con  otras  Bulas  , y De- 
cretos pertenecientes  al  Sanco  Oficio 
de  la  Inquisición.  Lo  que  en  elle  De- 
creto pareciere  obfeuro  , por  la  con- 
eifion,y  brevedad  con  que  en  el  fe 
tocan  las  materias,  fe  podrá  ver  en  di- 
chas Bulas  con  mas  exce nfion  , y cla- 
ridad. 

xYdvierto  ,que  en  el  Indice  Expur- 
gatorio del  Santo  Tribunal  de  la  In- 
quiíicion  de  Efpaña  del  año  de  i 540. 
fe  manda  en  virtud  de  fanta  obedien- 
cia , y fo  pena  de  excomunión  , que 
ninguno  de  los  vecinos , ó moradores, 
o reíidentes  , b citantes  en  Rey  no  s , ó 
Señoríos  del  Rey  de  Efpaña  , fea  oíTa- 
do  á tener , ni  leer  libro  , ó libros  de 
los  prohibidos  en  el  tal  Indice  , bde 
los  comprehendidos  en  las  reglas  ge- 
nerales de  el  5 ü otro  alguno  de  maía, 
y dañada  doárina  ; con  declaración, 
que  los  que  tuvieren  , 6 leyeren  los  li- 
bros , que  fe  prohíben  , ó expurgan, 
h corrigen  , por  contener  heregia  , b 
fofpecha  de  ella  , fin  eftár  expurgados, 
ipfo  fatto  incurran  en  excomunión 
mayor.  Pero  los  que  tuvieren  , b le- 
yeren libros  prohibidos  , o expurga- 
dos por  otras  caufas,  que  no  eftuvie- 

***  ***  *** 

***  ***  *** 


renda.  Y afsiinifmo  amonita  , y man- 
da , en  virtud  de  fanta  obediencia, 
acodos  los  Con  Rifares  Seculares  , y 
Regulares  ; y principalmente  á los  que 
tuvieren  cura  de  almas , que  á las  per- 
fonas  que  con  ellos  fe  confeíTaren,  ma- 
yormente por  la  Quarefma  , para  ha- 
ver  de  cumplir  con  el  precepto  de  la 
Iglefia  , les  pregunten  , y examinen  , fi 
tienen  algún  libro  , b libros  de  los 
prohibidos  , y mandados  expurgar 
por  dicho  Expurgatorio  ; y á los  que 
los  tuvieren  , y pareciere  haver  incur- 
rido en  las  cenfuras  referidas  en  di- 
cho Expurgatorio  , los  aconfejen,  y 
amo  n citen  á falle  de  ellas  , haviendo 
cumplido  lo  que  fe  les  manda  ; ha- 
ciéndoles faber , como  la  dicha  abfo- 
lucion  de  las  cenfuras  , en  que  llovie- 
ren incurrido  (mientras  no  cumplie- 
ren con  la  obligación  , que  en  eüa  ma- 
teria fe  les  impone)  cílá  refervada  á 
los  Inquiíidores  Generales  de  eílos 
Reynos. 

Advierto  lo  fegundo  , que  todo  lo 
dicho  en  el  parágrafo  antecedente,vie- 
ne  aprobado  , y confirmado  en  todo, 
y por  todo  en  el  nuevo  Indice  Expur- 
gatorio de  Efpaña  de  el  año  de  1707. 
y fe  manda  que  fe  obferven  , y guar- 
den las  mí frnas  penas  , y cenfuras  j y 
que  , fiendo  neceífario  , las  impone 
de  nuevo.  Vi  de  alia  in  novo 
Expurgatorio . 

Y^.Y 

***  •***  . 
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LOS  CASOS  RE  SERVADOS  EN  EL  OBISPADO 
deTarazona  , fon  los  figuicntes  , fegt*n  dice  el  Padre  CorclUen 
fu  pr (tífica  , fol.  204,  en  la  undécima  imfrefsion 
de  dicha  Practica  , hecha  el  año 
de 


I Y Ós  que  encienden  , 6 queman 
1 ,,  cafas  , o frutos  , y los  que  lo 
aeonfejan,  o dán  favor  paradlo. 

z Los  que  cometen  pecado  , por  el 
qual  fuele  imponerfe  penitencia 
publica , que  es  el  pecado  eícan- 
daiofo. 

3 La  blasfemia  publica. ^ 

4 E!  homicidio  voluntario  , y la  abf- 
cifsion  real  de  algún  miembro. 

5 El  que  falíifica  eícrituras,  ü dátefti- 
monío  falfOjb  el  que  calla  la  verdad 
en  prefenda  del  proprio  j uez. 

6 El  pecado  de  rapto  de  las  mugeres 
doncellas. 


1692. 

7 El  que  procura  el  aborto  > fegúido 
el  efedo. 

8 El  incefto  en  primero , 6 fegundo 
grado. 

9 Los  que  hieren  notablemente  á fus 
padres. 

10  Los  que  adulteran  los  pefos  , b las 
monedas. 

1 1 Los  que  exponen  á los  lugares  píos 
los  niños,  teniendo  con  que  pódete 
los  criar. 

1 2 Lps  que  abufan  de  cofas  Sagradas 
para  hacer  artes  magreas  , encanta- 
ciones yfuperftidones,  y otros  ma- 
leficios. 


CASOS  RESERVADOS  EN  EL  ARZOBI  SP  AD  0 
de  Toledo  3jegun  los  pone  el  Padre  Corella  en  la 
Trafica  y d citada,  \ . 


1 T Os  Párrocos  , b Beneficiados, 
jL¿  que  obligan  , b inducen  á los 
Feligrefes  de  otra  Parroquia  á que 
fe  paífen  á la  fuya. 

s Los  que  ocupan  , b retienen  los  • 
bienes  de  las  Igieíias,  b impiden  co- 
brar las  rentas  Edefiafticas  , íi  def- 
pachar  fus  frutos. 

3  Los  que  no  cumplen  los  precep- 
tos de  la  Iglefia  eo  el  tiempo 
determinado  por  ella  , y feñala- 


do  en  las  Conílituciones  Syno- 
dales. 

4 Los  que  tienen  copula  carnal  con 
Religiofa  Profe0a  , b con  parlen- 
ta,b  afin  en  primero,©  fegundo 
grado  , b con  la  que  oyb  de  coa*? 
fefsion. 

5 El  que  comete  pecado  nefando  , 9 
beíüalidad. 

6 Los  que  juran  falfo  en  perjuicio  dé 
tercero. 

7 Lqi 


49 1 Cafo  srefer-Vados. 

7 Los  que  publicamente  biasíe-  9 Los  que  íalfifican  qualquiera  ¡nftru. 

man.  _ mentó  publico. 

8 Los  encantadores  , fuperfticiofos,  b lo  Los  que  ponen  manos  violentas 

venéficos.  en  fu  padre,  b madre. 


CASOS  RESER  FADOS  EN  EL  OBISPADO 
de  Salamanca , en  fu  Synodo , que  celebro  el  llujlrifsmo  Señor 
Don  Pedro  Carrillo  de  Acuña  en  el  año  de  \6fyy  losrefie - 
rentas  Confhtuciones Synodales  de  aquel  Obleado 
iib.  tic. ó.  Conft.  f.  pag.  144. 


fa°  T~?L  pecado  de  la  heregia  ocal- 
Cj  >ta. 

,3.  Incendio  de  cafas  , panes  , u otras 
cofas  , hecho  de  propoíito  , y los 
que  ayudaren  á ello  antes  que  fe 
denuncie  , y publique  el  dicho  de- 
lito. 

3.  Sortilegio,  b encantamiento,  b pe- 
cado de  nigromancia, de  quien  hace 
cerco  , e invoca  los  demonios  para 
qualquiera  cofa. 

4.  Pecado  de  facrilegio,de  qualquiera 
manera  que  fe  cometa. 

,5.  Falfedad  en  efenturas  , b refiimor 
nios. 

'€•  Quebrantamiento  de  la  inmunidad 
de  la  libertad  Eclefiaftica. 

?7.  Blasfemia  publica. 

§.  Si  alguna  perfona  matare  alguna 
criatura  por  negligencia  culpable, 
acodándola  configo  , u de  otra  ma- 
nera. t 

Retención  , b ufurpacion  de  diez- 
mos. 

¿o.  Homicidio  voluntario,  b mutila» 
cion  de  miembro  , y fi  fe  diere  ayu- 
da , b confejo  para  ello.  Quanto  al 


ir.  Ordenarfe  per faltmn  ,b  con  li* 
cencía  faifa,  b furtivamente. 

12.  Enterrar  en  Sagrado  el  cuerpo  del 
que  fe  fabe  , que  eftá  excomulga- 
do, b entredicho,  b manifieílo  uf  ti- 
rano, 

sj.  Ufura  publica. 

14.  Procurar  aborto  , ü cfterílidad  en 
alguna  muger,  b íi  alguna  muger  la 
procura  en  si  mi  fina, 

15.  SI  la  muger  procura  matar  á fu  ma- 
rido , b el  marido  á la  muger  , para 
cafar  con  otra  perfona. 

,í<5.  Copula  carnal  con  Relígiofo  , u 
Religiofa. 

1 7.  Copula  carnal  con  perfona  Infiel. 

18.  Copula  camaleón  hija efpiricual. 

15?.  Pecado  de  incefto. 

20.  Pecado  contra  nalur&m. 

21.  El  que  eftando  excomulgado  ce- 
lebra. Quanto  á la  abfolucion  del 
pecado. 

22.  Poner  manos  violentas  en  padres,; 
b abuelos. 

a j,  Ei  qoe  á fabiendas  celebra  en  li 

a Iglefiajqueefiá  entredicha.  Quanto 
al  pecado  folamente. 

24.  Si  alguno  celebra , ú dice  MiíU 

110 
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ño  citado  aj'Oño  ,6  en  Akar  no  tos , y la  abfolucwBJe  .excomo- 

. T¡  /*"•  í\  t .1  „ «w  i*¡  V.  Kíü  SMk 


c o nía  grado  , 6 fin  verduras  ben- 
ditas. » , 

i 5. Pecado  de .fittioiua.  Quanto  a 1.a 

abfolucion  del  pecado. 

'%6>  Refeivaíe  por  derecho  -al  (Jbnpo 
ía  díípeníacion  de  votos  s j urente n- 


1^-3  5 y ***  +**-  n ' r * i ■ 

r?3on  mayor  ,que  no  ella  efpecua- 
racute  refes  vada  al  Papa  , o a otro 
Juez  Superior. 

27.  Qtsando  algvrno  bautízate  a fu  pro-, 
prlo  hijo  , 6 hija  fin  nccefsidad  s o¡ 
fuere  fu  padrino. 


CASOS  RESERVADOS  EN  EL  OBISPADO 
de  Calahorra  , en  el  Syno'do  , qué  celebro  el  Iluftrifsmo  Señor 
Don  Pedro  de  Lepe  ,y  fe  hallan  en  el  lih.  7. tic  B. 
de  P cénit.  Se  retid ff.  Conft.  %\* 

foL  737* 


I".  A Bufar  de  los  Sacramentos  , fus 
materias  , o formas  para  he- 
chizos j ó cofas  de  ella  calidad® 

2.  Tomar  Ara  s o parte  de  ella  para  el 
niifrrío  efeéto.  ■ •• 

>j.  Pa¿fo  o:  preño  » o tácito  .con  los 
demonios. 

'4.  Simonía  externa  f y afectada. 

-5.  Efuíion  de  fangre  » b femen  huma- 
né ,5  fiéndo  voló otaria  , en  ligar  San 
grado  de  Iglefis  5 o Cementerios 
4»  pornlcidlo  volafítario. 


7,  Copula  carnal  con  per  fon  a Infiel»1 
efto  es  , Pagano  , 6 Hcrege. 

8,  Sodomía , 6 beftialidad  completa.: 
.9.  In’cefto , halla  el  fegund©  grado  ln-Á 

cIujivL 

10.  Talfeadores  9 o cortadores  de  mo» 
nedagdcl  Rey. 

■i.i. Palfeador.de  inílrumentos  pübli*5 
eos. 

12»  Diezmos  detenidos  culpableme^ 
te. 

,1  3.  El  excomulgada  denunciados 


Adviert  o , que  ¡os  refervados  Sinodales  pueden  vs~ 
riarfe  5 y que  Jucede  celebrar  nuevo  Sy  nodo  5 y añadir  9 o 
quitar  refervados . La  mtfmd  variación  puede  fuceder  en 
otras  referv  aciones  3 leyes  5 y preceptos  humanos  ¡ 
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KESVMEN  DE  LAS  DIFINICIGNES  CONTENIDAS 

en  todas  las  materias  de  efe  Compendio. 


Be  Sj  aerante  ntis  in genere. 

Dlffmkio  Metaphyf.Sacramenturrt 
eft  , figo uiii  fenfibile  rei  lacras 
fandificancis  nos. 

Olfíitiicio  Phyfica.  Sacramentum'  eft, 
artefadimi  quoddam  , confiaos  ex 
rebus , tamquam  ex  materia  ¿ & ex 
verbis , tamquam  ex  forma* 

Materia  cerca  eft  , cum  qua  fk  Sacra- 
• men  cum  valide  , & hoc-  ceno  conl- 
oe. - . 

Materia  licita  eft , cum  qua  valide  ,Sc 
licité  fie  Sacramentan!. 

Materia  dabia  eft  , de  qua  dubitatur, 
an  fíat  cum  ea  Sacramentara  , vei 
non. 

Intentio  eft  , volido  finís  cum  adver- 
tencia. 

íntencio  formalis  eft  , volido  conco- 
initans  adróiniftradonem  in  Minis- 
tro , & receptionem  Sacramenci  in 
fqbjedo. 

Intencio  virtualís  eft  s volido  antece- 
deos non  diftrada  , nec  retradaca, 
fed  continuata  inmediis  conduccn- 
líbus  adfínern. 

Intentio  habitualis  eft  , volido  ante- 
" cedeos  diftrada  , & ñora  rctradatá, 
nec  continuata  in  tnediis  concef- 
nentibus  ad  fin  era. 

Neceffarium  necefsicateSacramenti  eft, 
filad  » fine  quo  impofsibile  eft  fie ri 
Sacramentum , etiara  fiinvincibíli* 
tér  accidat  illud  non  apponere. 
Necéfíarium.  nece  (sítale  tautum  pros. 


cepd  eft  , illud  , de  quo  adeft  prav, 
ceptum  , quod  apponacur ; a team  en 
fi  non  apponacur  ? fie  ‘Sacramem 
tura. 

NeceíFarium  necefsitate  medií  ad  ali-j 
quera  finem  eft  , illud  , fine  quo  in»., 
pofsibile  eft  eoisfequi  finem, , etiatn 
fi  invincibilitér  accidat  filad  non 
apponere. 

Grada  eft  , quaücas  fupernaturalis  in- 
trinfecé.  iohasreus  anima  , per  quatn 
fumas , & naminatnur  filii  Dei. 

Prima  gracia  eft  , qua  raundat  animatq 
á peccato  morca! i. 

Seconda  gracia  eft  } quas  augeeprimant 
gradara* 

Carador  eft  , fignura  fpirituale  lúdele^ 
bile  ímpretíura  in  anima. 

Sacramentara  cantum  eft  , qu'od  fignfi’ 
ficat , & non  figoiheatur. 

Res  tan  cara  eft»  quee  íigmficatur,&  non 
figivificati 

Res  » & Sacramentum  fimul  eft  ,quo4 
figüificac  , & fignificatur. 

De  Baptifmo.  . 

Diffímcio  Metaph.-  Baptifmus  eft  , Sa-?  f 
cramentum  novas  Legis  , infticutum 
á Chrifto  Domino»  caufativura  gra- 
tis regenerativas.  , . , 

Diffinicio  Phyfica.  Bapdfmus  eft,ablti- 
tio  exterior  corporis  fada  fub  praefi 
cripta  verborum  forma.' 

Baptifmus  ftuminis  eft,  ablucio  exten- 
der corporis  fada  fub  prasfeript* 
verborum  forma. 


Re  fumen  de  Ls  Di  fin  ¡clones. 


Baptifmus  flamminis  eft  , a&us  contri-  nans  hominem  ad 
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deteftadanetn 


donis  , vcl  charkatis,  cum  vow  «- 
plicÍto,vel  implícito  recipiendiBap- 
tiímum  fluminis. 

Bápcifmús  í«>¡>‘>>"is  eft  • ™«[yn“!n 
íaCfcptuin  pro  Chcifto,  & dacuai  m 

qdiuín  ChrUti. 

De  Confírm&tjone. 

Piffinlcio  Mecaph.  Confirmado  eft, 

Sacramentum  nbvx  Lcgis  , inftitu- 
tum  á Chrifto  Domino  , caufadvmn 
gratis  corroborativa. 

pjffi tritio  Phyfica.  Confirmado  eft, 
fi gn atío  hominis  baptizaí i , tabla  kv 

...  fronte  cum  Chrífmatá  ah  Epiícopo 
confecrato  , iub  ptsfcripta  verbo- 
ruin  forma. 

jChdíma  eft  , oleum  oüvarum  ab  Epif- 
copo  eoníecracuíii , & balf&mo  núx- 
gum. 

De  Poenitmtia. 

pcenkentk  utSacrámentum  , fie  di£ñ- 
.•  nitor  Metápli.Preoice^pa eftsSacra- 
m en  tu  ni  novae  Le  gis  , inftituníín  a 
Chrífta  Do  m i o o , c a u la  t i v u m gratis 
temifsivspeccatorum  poft  Baptif- 
mum  carmuiíforuin,  vel  la  ipíius  re- 
ceptione. 

Difhuitio  Phyfica. Poemkénda  funt  ac- 
ttis  peeajtentis  , fub  prsícrlpta  ver- 
borum  forma  á Sacerdote  habente 
poteftatcm  prolata. 

Peen  ice  mía  ut  virtus  cft,ptseterita  mala 
p ang,rre  , & pUngcndo  ¡te  ruin  non 
coma í t te  re. 

pceo  iten  tía*  ut  hubkus  eft  , habitusfu- 
£ematuralis  infuíus  a Peo  ¿ indi. 


peccati. 

Dolor  eft  , poenítudo  peccatorura  <0U4 
tra  Deum  conimiílouim. 

Contrkio  eft  , dolor  perfectos  de  pC£4 
cacis  aíTumptus  propeer  Doim4ü«i« 
me  dilebtum  , cum  proposito  confia 
tendí,  & fatisfaciendl , & de  cceceto 
non  peccandi. 

Atritío  eft  , dolor  imperfectas  de  peed 
caris  aífimptus  propter  peeoas  Irw  ' 
ferni  s.atTiiCsionem  gratis  ? vel  glo-: 
riae , vei  propter  defoftiiitatem  pee-? 
cati , cum  propoíko  confitendi  , Se 
íatisfaciendi,  & de  ccecero  non  pec-a 
’candL 

Con  fe  fs  lo  eft  , manifeftatio  péccatoí 
ruin , per  quaib  morous  lacens  w 
anima,  aperítur  Con  fe  fiado  fub  fp§ 

. venís. 

Satis  fadio  in  voto  eft  .recompeníatio 
Sacranaentalis  Dea  facienda  propte? 
peccata  confefla.  _ _ • 

Satisfadío  In  re  , ut  pars  hujus  Sacra-? 
mentí  eft,  recompeníado  Sacramen- 
talis  Deo  fadta  propter  peccata  con, 
felfa. 

Satisfaóftio  in  re  , ut  paf  s juftkk  coin- 
mutativs  eft  , 'recompeníatio  inju- 
ria alterí  illatSffecundum  xqualita- 
tein  rei  ad  rem. 

Jurifdiótio  eft  , authoritaS  ,qua  unüs 
eft  íuperior  alteci  in  foro  con  (cien - 
tíre. 

Sigillum  eft , obligado  tacendi  ea-,  qus 
audiuntur  in  confeísione,  vel  in  or- 
dine  ad  Mam  abíque  licencia  expref- 
fa  peenitends. 

Re  fe  r vario  eft  , negado  juriídl&íonís 

circa  aliquod  peceatmn  » vei  circa 

allanam  cenfuram» 

“ ' “ Exa- 
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Examen  eft , ifécórdatlo  peecatorum  in 
par  dallar  1. 

Sacramentum  Poenscentí®  in  voto  eíl, 
adlus  concrkíonis  , vd  charkads, 
cum  voto  explícito  , vel  implícito 
redpíendí  Sacramentum  Pccnicen, 
ti®. 

Occaíio  remota  eíl , illa  , in  qtfa  quis 
pofitus  aliquando  peecat» 

Occaíio  próxima  eíl , illa  , qu®  eíl  pec- 
catrnn  mórcale  , auc  calis  occaíio 
. parcicuiaris , qua  credic , yel  debes 
. credere  ConfdTor  , vel  pcenitens, 

...  numquan? » vel  raro  fe  ufurum  ea 
fínepeccato  mortal!  faene  expenfis 
ejuscircunllandis. 

Occaíio  próxima  voluntaria  eft,  illa,in 
qua  quis  exiftk  pro  íuo  velle,  ■ 
Occaíio  próxima  involuntaria  eíl,  illa, 
ínqua  quis  non  exiííjt  prdíuo  yelle, 
ftd;  qqaü . coa&u-s. ;~ 

" Ds  Sacramento  Eucharíjtia» 

Disintió  Metapb.  Euchadília  eíl,  Sa- 
cramentum  nov®  Legis  , infticutum 
á Chriílo  Domino,  caufativum  gra- 
. ti®  cíbadv®.* 

piffinkio  Phyfica.  feucharíftía  fuñe 
..  ípecies  pañis, & vipi  confectátz  Cub 
praeferipta  verborum  forma  á Sacer- 
dote prolata. 

Sacríñciuai  uf  fie  eíl- , oblado  fada 
Deo  i ti  figulina  fupremi  doaiinii,pec 
immytacianem  aUcujqs  teiex  íegi- 
tima  ¡uiftitudone. 

Sacrifidam  MUÍ*,  eíl , Sacrifícíum  (o- 
lemne  , in  quo  Chriftus  ofíertur 
Dea  Patrl  fub  fpeciebus  pañis  , &: 
vini  confecratis , in  bonorem  íu- 
peera®  exceUeflti*  fugef  Arara  Al, 


í ts  mfinmones 

taris  á Sacerdote  cum  debita  foleta^ 
nicate* 

De  Extrema  Unciione. 

. Diffínitio  Metaphyf.  Extrema-Un&i<jj 
eft,  Sacramentum  nov®  Legis,  itiftk 
tucum  á Chriílo  Domino  , caufatk 

vmn  gratiae  remifsiv®  reSiquiarutu 
peceatorurn  jpoíl  Baptlfmum  cota» 
mjíforum,vd  in  ipfius  récepcione. 

Dlffinicio  Phyfica.  Eíl  Uncí  i o homims 
infirmi , fiada  á Sacerdote  fub  pr«(á 
cripta  verborum  forma. 

De  Ordéne 

Difünido  Metapb.  Ordo  eíl.  Sacras 
mencurn  no.v®  Legis , ¡nftkutum  k 
Chriílo  Domino  , eaufativum  gca^ 
ti®  poceñadv.®. 

Diffínitio  Phyfica.  Ordo  eft  , tradidof 
macjgn® , in  qua  calis  ordo  debes 
exerceri  fub  pr®fcr.ipta  verbortmi 
forma. 

Prima  Ton  fura  eft  , dlfp  oficio  ad  Oro 
dioes  fufeipiendos. 

Difiírnkio  Metapb.  Hoíliararus.  Hof-r 
tiariatus  ^Sacramentum.  nov®  Le- 
gis-,  infticutum  á Chriílo  Dominó, 
eaufativum  gratis  poteftativ®  ad 
aperiendism  portas  dignis  , Se  dau-i 
dendum  indignis. 

Diffínitio  Phyfica.  Hoíloriatus  eft,tra-» 
dido  , & acceptlo  davium  , fub 
praeferipta  verborum  forma ab  Epif- 
copo  confecrato  prolata, 

Difíiiiirio  Metaph.  Ledtoracus.  Leékn 
raras  eíl , Sacramentum  nov®  Lo 
gis,  inílicucum  á Chriílo  Domino, 
eaufativum  gcati®  poíleftádv®  ad 
legeodum  Prophetias  veterls  , Sé; 
mvl  T díame  nd. 

Ulí&i 


afumen  de  Us  . Ch?;ño  ú„m¡- 

DiíSi.¡ttoPhyG«.teaor«nseft  , cra-  - fativum  g!aci*  poteíUt/v* 

C^“S>  &Sj'>Sml!e“ 

’ at»  Epifcopo  Coníecraco  pro-  Clima. 


rum¡ 

ma 


DiffinkioMetaph.Exorclftatüs.Exof- 

ciftatus  eft  , Sacramentum  novx  Le- 
ois,  ¡nfticucum  á Chrifto  Domino, 
caufativum  gratis  poteftativs  ad 
conjurandum  dt-emooes  ,&  cempeí- 
tDlCCS*  m 

Díffmitio  Phyfica.  Exorciftacus  ei.t„ 
trací icio  , & acceptio  libri  Exot- 
cifmocum  , fub  prsfcripca  verbo- 
rutn  forma  , ah  Epifcopo  conlecra- 
eo  prolata. 

Diffinitio  Mecaph.  Acoly tatos.  Aco- 

lycatus  eft  , Sacramentum  nova^Le- 

gis , inílitutura  á Chrifto  Domino, 
eaufativum  gratis  poteftativse  ad 
adminiftrandutn  urceolos  , & por- 
tandum  candelabrum. 

Diffinitio  Phyfica.  Acolytatus  eft, in- 
dicio , & acceptio  urceolorum  va- 
cu  o ruin  , 8¿  candelabri  cuna  cerco 
non  accenfo  , fub  prsfcnpca  verbo- 
rum  forma  , ab  Epifcopo  confie- 


crac©  prolata» 

Subdiaconacus  eft  , Sacramentum  no- 
va: Legis  , iaftitutum  áChrifto  Do- 
mino , caufativum  gratis  poteftati- 
vx.  ad  inferviendam  Diácono  ¡n  Sa- 
crificio Miffe , 5c  cantandum  fo- 
kmniter  Epiftolas  in  Ecclefia  cuín 
Manipulo. 

D iaconatus  eft  s Sacramentum  novae 
Legis  , inflitucum  áChrifto  Domi- 
no , caufativum  gratis  poteftativae 
cantandi  folemniter  Evangeüum  in 
Ecclefia  , cum  Manipulo  ,&$tola. 
Prcsbyceratus. eft,  Sacramentum  novs 


De  Sacramento  Matfirnofktu 


Díffinitio'Metaph.  Matrimonii,  ut  Sa4 
cramentum.  Matrimonium  eft  , Sa-, 
cramentum  novas  Legis,  inftitutum 
á Chrifto  Domino  , caufativum 
gratis  unitivas. 

Diffinitio  Phyfica,  Eft  conjundio  Sa- 
eramentalis  viri  , & fcemins  Ínter 
legitimas  perfonas  individua  vits 
eonfuetudinenj  rain  cus. 

Matrimonium  , ut  contradus  eft  , con» 
j tindío  viri , & f cerninas  -individuara 
viese  confue-tudinem  retíneos. 

Divortium  eft,  legitima  feparado  con- 
;ugum,quoad  thorum,  & habitado*» 
nena , non  vero  quoad  vinculum* 

Impedimenta  impedienda  funt,  qua; 
facienda  vetant , connubia  carnea 
fiada  non  retradant. 

Impedimenta  dirimentia  funt  , quai 
facienda  vetant , & connubia  fada 
recradant. 

Votum  íimplex  cafticatis  eft  , delibéra- 
la promifsio  Deo  fiada  abílinendi 
á rebus  veneréis  9 verbo  , opere  , 2£ 


cogitatione. 

Votum  íimplex  Religtonis  eft  , dehbe» 
rata  promifsio  Deo  fada  ingredieiii 
diReligionem. 

Sponfalitium  eft  , mutua  promifsio, . Bt 
acceptacio  futurarum  nuptiatum  in-i 
ter  perfonas  jure  hábiles  aliquo  fig** 
no  externo  man  efe  ilata. 

Cognado  eft  , propi-nquicas  perfonas 


runa. 


a cps-s 


m 
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Cognado  náturalis  eft  , propinquitas  ¡ncurrítur  ipfo  fado  pér  crimínis 

perfonarum  ab  eodem  ftipite  3 def-  conamifsionem  , fed  expe&au  deber 

cendendam^  fententia  Judiéis* 

Cognado.  naturaSls  m linea  K<ftaeñ¿ 

propinquitas  perfonarum  ab  eodem,  j)e  Exeommmicatione ¿ 


ftipite  defcendencium  3 , quarum  una 
depeodet  ab  alia* 

Cognado  oaturaüs  in  linea  tranfver- 
fali  eft, propinquitas  perfonarum  ab 
eodem  ftipite  deícendentium  , qua- 
ruin  una  non  depender  ab  alia» 

Cognado  fplriciíalis  eft  , propinquitas, 
pt  ríonarum  ex  bapd  fínate*  vel  con-, 
firma, lañe  provenienso 

Cognado  legalis  eft  , propinquitas, 
perfonarum  ex.  adoodone  prove- 
níens», 

Vis  di , coaéüo  alreri  rilara* 

Ugamen  di  s vinculum  prioris  matri». 
moni  i , quo  durante  }aliud  contra- 
haré nequiu 

jrta.neftas  dijpropinqustas  perfonarum* 
ex  fposifalibus  va¡idisj  vel  ex  matri» 
irscnio  raro*  nondúrm  confmmnata 
pro ve ni tus» 

Affinicas  di,  propinquitas  perfonarum 
ex  carnali  copula  apta  ad  ge ne racio- 
ne ru  proven  le  ns», 

Eapto  til , adduéti»  violenta  foeminas 
de  loco  in  loen  ib  caula,  matriinoniñ. 

De.  Cenf  urik  in.  communL. 

Cenfura  eft  , peen 3 Bcdefiaftlca  forii 
exterioris  s qua  fidelis  baptizatus 
pdvatur  ufu  aliquorum  honorum* 
fp  i ritual  ium  r ut  a concumatiadíí- 

ct  viat», 

La  Cenfura  lat a eft  s qua  ipfo  fado  In- 
cutritur. 

Lerenda 0 Conminatoria  eft,  qu^  non, 


Excomtnunicatio  eft.,  peena  EcctefiaO;!- 
tica  » qua  Judex  Ecclefiafticus  prnde 
baptizaros  ? privando:  eos  participa». 
done  Sacramentorum. 

Ex.communic.ado major  eft  » poena  Ee¿ 
cleftaftica  * quse.  Judex  Ecckfiafticu& 
punic  bapdzatos*  privando,  eos  bo». 
nis  communibus  fi  del  i uní  , & par- 
ti.cipati.one  activa  , Se.  pafsiva  Sacra-. 
mencorum  *.  Officio  &.  Beneficie^ 
Ecdeíiaftico. 

Excommu.nicatiO:  mínor  eft  * peen  a Eca 
cíefiaíÜca  5 qua  Judex  Eccidiaílk»s¡ 
punir  bapdzatos,  privando  eos  par- 
deipatione  pafsiva Sacramentonuxu 

De  Duelfo*. 

Duellum  eft  jduorum  % vel  plurlmum' 
certamenjquod  ex  condiúo  luícipi- 
tur  cum  pericuio  ocdísi’onis.  s au£: 
gravls  vulneris.  defignaca  loco  * Set 
tempere*, 

De  SujpenJíonec 

Suípenfio  eft  3 poena  Ecclefiaftica  s qtiá 
Judex  Ecckíiailicus,  fufpendic.  Cíe- 
ricos  , privando  eos  Officio  % & Be- 
neficio i n t o t u tn  r vel  ib  pa r te m 

Beneficium  eft  , jus  fpirituale  percí- 
piendi  frudtns  Eccldíse*» 

Officium  eft  , jus.  fpirituale  ferviendi 
Ecclefise.  Intcrdiítum  eft:  s pejena 
Ecciefiailka>  qua:  judex  Ecckiiaí- 
deus  punir  baptizaros  t privando 

eos 
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eosrWeprionéOrdinis,&Extremas- 

TTnArmis  cuín  fufpenfione  reci- 
piendi  EcclefiaíUcam  Cepulturarn, 
DlvinisOfhcüs  intercífc.&aliquan- 
do  ingreffu  Ecclefi*.  . r 

Geffaio  á Divinis  eft  ,P«»»  .^pofira 
■ Tn  Ecckfi*  trotera  ,_o_D  enorme 
crimen,  qua  DivinaOfhoa,  & Mil- 
íae  celebrado  prohibentur.  . 
irregularidad  .como  ej  peste  de 

eenfura  ¡fe  di  fine  afsi.  ^ 

Eft  pcena 'Eccleíiaftica  9qua  judex  ü c- 
clefiafticus  punir  bapciz-atos?pnvan- 
do  eos  fu  íce  pilone  Grdinum  , & 
execÉtiorve  fufceptorunu 

Canto  impedimento  Canónico  fe  difine 
afsi, 

Eft  ImpedlmentumJCanonicum  privaos 
ho minero  fufceptione  Ordinum  ? Se 
cxecutione  fuíceptorutn» 

De  ignorantia. 

Ignorantia  eft  , carencia  fcientiapofsi- 
biiis  adipifei. 

Ignorancia  ¡nvlncibiiis  eft,  quse  pofitis 
^ diligentiisdebitis  vinel  non  poceft* 
Ignorancia  vincibilis  eft  , quae  poiieis 
diügemiis  debítis  poteft  vinel?  atta- 
men  de  fado  non  vincitur. 
Ignorancia  invuicibilis  antecedeos  eft, 
quando  fi  adeífet  fáencia,a<ftus  non 
fieret. 

Ignorantia  invincibilis  concomitaos 
eft,  quando  fi  adeífet  fcienda , enana 
adtus  fieret. 

Ignorantia  craíla  eft  , qua  provenir  ex 
defidia  , vel  negíigentia. 

Ignorancia  lupina  eft  t qu*  ptqvenjt 
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ex  occupatione  circa  alia  negó  ti  a? 
quibus  impeditur  adhibere  diiigeiH 
íiarn  debitaba.  e 

Ignorancia  affeéfcata  eft  , qu*  provenic 
ex  malicia  , vei  ex  nolitíone directa» 
Ignorancia  juris  eft  •,  quando  ignoratuCi 
iex , aut  p rae  ce  paran 
Ignorancia  fadi  eft , quando  ignoratut 
aliquod  fa&um  híc  , & «une  cadere 
íub  precepto  non  ignórate  precepto® 

De  voluntario. 

Voluntarium  eft  , quod  provenic  ab 
intrinfeco  cum  cognición e finís. 
Invakincatium  eft  , quod  provenir,  ab 
extrinfeco,  vei  fine  cognitione  finis0 
Voluntarium  iiberum  eft,  quod  prove- 
nic ab  intrinfeco  voiuntatis  , curra 
cognitione  finís , ftante  indififeren^ 
tia  ad  utrumlibet. 

yoiuntarium  neceífanunci  eft  , quoá 
provenic  ab  intrinfeco  voluntatis 
cum  cognitione  finís  ? abíque  indif- 
ferentia  lamen  ad  utrumlibet. 
yoiuntarium  fórmale  eft  , quod  pro¿ 
venit  ab  intrinfeco  voluntatis  , cutn 
cognitione  clara  , & expreífa  ex  pac-i 
te  intelleétuS. 

Voluntarium  interpretatlvum  eft# 
quod  provenic  ab  intrinfeco  yo- 
lun  taris:  cum  ignorancia  vinciblli 
ex  parte  intelleófus  , vel  cum  cog«i 
nirione  ín  cania.  _ 

Voluntarium  in  le  eft,  quod  ímmedia- 
te  , & per  fe  ipíum  oritur  á volun»? 

Voluntarium  in  caufa  eft  , illud  , quod 
fequicor  ad  caúüm  voluntariam» 
cum  prsevifione  cffiétus  fubfeque^- 

% 
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De  Cenfdeniia. 


Confcientia  eft , didamen  pradicura 
rationis, prsefcribens  voluntad  quid 
faciendum  , vel  oroittendum  fie. 
^Confcientia  preceptiva  éft,illa»qu« 
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eít  , didanien  pradicum  rationis,' 
quo  quis  cum  fundamento  gtavi, 
abfque  reviíione  circunítantiarutn 
judicat  In  coro  mu  ni  hoc  íibi  lice- 
re , vel  non  licere. 

Opinio  probabilis  eft  , aífenfus  unías 
partí1?, cum  fortiddine  alcerius. 


/ í j 4 v***  * * v v * 3 * i * ^ , «v  fi  rC 

eft-de  bono  fab  ptsecepto  , vel  de  Opinio  probabilis.  pradice  eft,  afíen» 

t i m • fnc  unmfi  n^rris  _ Vlfis  - revífic 


malo  prohibiro. 

.Confcientia  eoníiliafiya  eft  , de  mello- 
ri  bono. 

¡Confcientia  certa,  vel  teda  eft  , dicta- 
men pradicum  rationis  d tetan  s vo- 
luntad bonum,ut  bonutn,  & uialisra 
ut  mal um. 

Confcientia  errónea  eít  , didame n 
pradicum  rationis , prsfcribens  vo- 
luntad bonum  ut  malum  , & ma- 
luin  , ut  bonurn. 


fus  unius  partís  , vifis  , & reviíis 
circunítandis , cum  formidine  alte-; 
rius. 

Opinio  probabilis  ípeculative  eít,  af- 
íenfus  unius  partís  in  communi, 
cum  formidine  alcerius,  ■ 
Confcientia  dubiae.ft,fufpen  fio  j u dlc  i i 
circa  objedum  appreheníum, 
Dubium  pradicum  eft  , íuípenílo  ju- 
die i i circa  bonitatem  , veí  maliciara 
operado nis  hlc  , & nunc. 


Confcientia  errónea  invincibilis  eít,  Dubium  fpeculativum  eít , fufpenfio 

..  9 • * 1 * *•  • * . . 1 . 


quando  ñufla  fe  obtulit  cogitado, 
dubium  , vel  remorfus  circa  rem  ig- 
norara m , vel  íi  aliqua  fe  obtulit  co- 
gitado , fecit  diligentias  debitas, 
quaspoteratadhibere. 

Confcientia  errónea  vincibilis  eít, 
quando  aliqua  fe  obtulit  cogita- 
do , dubium  , vel  remorfus  j circa 
rem  ignoratam , & non  fecit  dili- 
gentias debitas  , cum  pólice  eas  ad- 
’hibere. 

Confdenda  probabilis  eft  s didamen 


judie  ii  circa  veritatem  , vel  faifita-í 
tem  o b je  di. 

Confcientia  fqrupulofa  eft  , didame  ni 
pradicum  Inteiledus  ortura  ex  le» 
vibus  fundamentis , cum  quadam 
anirai  anxietate. 

De  Peccato . 

Peccatum  eft  , didum  , faduni  , vel 
concupitum  contra  legem  Dei  artern 
liar». 


rationis  , quo  ínteiledus  judicat  Peccatum  origínale  eft  , privado  vo~ 

. * 1 ...  t i* i 


hoc  íibi  licere  , vel  non  licere. 

Confcientia  probabilis  pr  adice  eít, 
si  ida  roen  pradicum  rationis,  quo 
quis  cum  fundamento  gravi  > viíis, 
S¿  reviíis  circunítamiis , judicat  hic, 
Si  nunc  hoc  íibi  licere,  vel  non  li- 
cere. 

Confcientia  probabilis  Xpecaladve 


juntaría  juftidae  originaüs, 

Peccatum  , perdónale  eft  , quod  cortil 
mictitur  per  propriam  volunta- 
ren;. 

Peccatum  omifsionis  eft,  violado  prse- 
cepd  afínmadvi, 

Peccatum  commlfsionis  eft  , violado 
pttecepd  negativí. 
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Pec-atum  mortal*  eft>a¡aum’  vrel  fsc' 

,um,  ve!  concupkutn  contra  Legem 
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De  Lege , & Precepto.  . 

Lex  eft , quaédam  rationis  ordinario  ad 
bonum  commune  abeo  * qm  cu- 
ra in  habet  comuniutis  , prorou  - 
gata. 


ccatJm  veníale  LcfD¡v¡„a  £ft , quídam  rationis  ot> 

ve!  cMcupirom  co  c i-  g ^ r£_  d¡natio  ¿ Deo  imraediacc  prove- 


Iteroámm  materia  ievi.  Vd  eft  «- 
ceíTus  á regula  Diíina  pnvans  nos 
tancurn  fervore  charitatis. 

Peccatum  aduale  eft  , adus , qno  quis 
peccat» 

Peccatum  habitúale  eft,  peccatum  an- 
teá  co«imiífum,34  non  recradatum, 

nec  remiíTum.  r 

También  fe  difine  el  pecado  habitual 
afsi. 

Eft  qusedani  inacula  relida  ¡ti  anima  ex 
peccato  pretérito 

* L 
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dinatío  á Deo  immediace  prove- 
niens. 

Lex  Divina  naturalis  efe  , quxdam  ra- 
tionis ordinatio  á Deo  , uc  Audio* 
re  naris r 2 immediatae  proveníais. 
Vd  eft , qute  viribus  natura:  imple- 

ri  poteft.  _ . 

Lex  Divina  fuperiuturalis  efe, quídam 
rationis  ordinario,  á Deo,ut  Autho- 
re  füpernaturali  ¡mmediatc  prove- 
níais. Vel  eft , qux  viribus  naturas 
adimpleri  non  poteft» 


neccato  Dracter  to.  adimpieri  non  pouiu  . ... 

Pe™  mórcale  habitúale  eft  , pri-  Lex  Ecckíiaftica eft, 

vatio  voluntaria  gratis  , orta  ex  ordmauo.a  fupertori  Ecdehaítico 
peccato  pretérito.  proveniens.  . 

Peccatum  veníale  habitúale  eft  , priva-  Lex  CivÜis  eft  * quídam  rationis  or- 
no voluntaria  fervoris  charicaüs  diñada  á fupenon  Laico  prove-» 
orea  ex  peccato  pretérito.  niens.  _ # 

Habitas  vicio  fu  sed  , facilitas  quísdam  Lex  affirmativa  efe,  illa  , qua  túpenos; 

orta  ex  repetitione  plurium  aduum  prsecipk  aliqnid  faciendum. 
peccaminoforutn  ad  fiadles  adus  Lex  negativa  eft  s<  qua  íupenor  prctn-i 
peccaminofos.  bet  aiiqu'ul  faciendum»  . e 

Circuuftamia  eft  , accidens  adus  hü-  Pr^ceptum  eft , adus  , quo  lupenot 
maní.  praecipit  aliquid  faciendum  » vel 


uiauu 

Circunftantia  rnutans  fpeciem  eft  , ac- 
cidens adus  human!  oppo'fitunvdif- 
tirudae  virtud  , ac.ipfe  adus  , vel;  fei- 
dem  virtud  diverfo  modo» 
Circunftantia  aggravans  eft  ,■  accidens 
adusiiumanl  augens  malitiam  in- 
tra  camdein  fpeciem. 

Circunftantia  minuens  eft  , accidens 
adus  humani  diminueos  malitiam 
intra  eamcbisipeciern. 


^ “ i 

prohibet  faciendum. 

Deprimo  Precepto  Deealogi» 

Bidés  eft  , virtus  fupernaturalis  , qu^ 
certo  credimus  ventases; á Deo  Le-, 
defia:  feveJa'tas.  y . 
pides  ut  habitas  diffímtür,  eft  habitas, 
fupernaturalis,  quo  cerco  credimus, 
ventares  á Deo  Eceleiia:  revelaras. 
Hdss  ut  adus  eft  , adus  íupernawft-4 
Xi  % tisñ 
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lis  , quo  certa  credimus  veritates  á peccato  , rdinqnendo  , & fperando 
Deo  Etciefias  revelaras,  penkeiuiam  pro  articulo  mortis. 


Fkereíis  efí  , receíTus  pertlnax  hominis 
baptizad  á parte  Fídei. 

Hxreíis  puré  interna  eft  , error  perti- 
naz hominis  baptizati  á parcdFidd, 
habitas  in  mente  > & nullo  modo 
tmnifeftatus. 

Harrefis  puré  externa  eft , proiatio  has- 
refis  non  habitado  mente. 

Hatrefis  mixta  ¡ex  interna  , & externa 
eft  , receíTus  pertloáx  hominis  bap- 
tizar! á parte  Fidel,  habítus  in  men- 
te , & aiiquo  ílgno  , vd  alio  modo 
manifeftatus , peccando  mortaiiter 
in  manifeftatlone. 

Apoftaíia  eft  , receíTus  pertlnax  homi- 
nis baptizati  atora  Fide , vd  á par- 
tibus  principaliorlbus  Fidel. 

Infidelitas  eft,non  accdfus  ad  Fidem. 

lufideikas  negativa  eft ,,  non  acceíTus 
ad  Fidem  íufficknter  non  protnul- 
gatam.  p 

Infidelitas  pofidvajeft,  non  acceíTus  ad 
Fidem  fufnckntér  el  promulgatam. 

Judaiímus  eft, receíTus  á Fide  fuícepta 
in  usnbra  , non  vero  in  veritate. 

De  Spe. 

Spes  eft  , virtus  fupernaturalis  , qua 
fperamus  beatkudiacm : auxilio  Dei 
eonfcquendam. 

Defperatio  eft  , quidam  motas  volun- 
tada , quo  peccator  abjieit  vkam 
«temara  ex  Divina  mifericordia 
confequendam. 

Prsíumptio  eft  , volitio  ultirni  finís, 
folo  auxilio  Dei  fine  propriis  me- 
diis  , vd  foiis  propriis  niediis  finq 
auxilio  Dei  confequibills. 

Temeritas  eft  , y elle  perfeyerare  in 


De  Qharitate , 

Charleas  eft,  virtus  fupernaturalis, qua 
diligimus  Deum  propter  fe,  & pro* 
ximum  propter  Deum. 

De  Eleemofyna . 

Necefsitas  extrema  eft  , qux  confti- 
tuit  hominem  , vd  fu  os  in  ártica, 
lo  , vel  periculo  mortis  , vel  fiiniiis 
malí. 

Necefsitas  gravis  eft  , quas  conftituit 
hominem  in  periculo  aikujus  gra- 
vioris  malí  ultra  ordinarium  , & 
commune  , ut  amittendi  honorem, 
&fimilia. 

Necefsitas  eommunís  eft  , v,  gr*  quam 
habent  eieemofynam  petentes  hof- 
tiatim. 

De  Corre  Bione  fraterna. 

Corredlo  fraterna  eft,adnionitio  pro- 
ximi , qua  nitimur  eum  á peccato 
revocare. 

De  Vi r tute  Religionis , 

Religio  eft,  virtus  fupernaturalis  , qua 
veneramur  Deuui,8¿  ejus  Bandos. 

Adorado  Latría  eft  , qua  damus  Deo 
proprium  cultum  ipíius. 

Hyperdulia  eft,  qua  damus  Beatifsí- 
mae  Virgini  Mariae  proprium  cuk 
tum  ipíius. 

Duliaeft,qua  damus  Sandis  proprium 

cultum  ipforum. 

Superftitio  eft,  cultus  vitiofus. 

Superftitio  idolatría  eft  , proprium 
cultum  Dei  tribuere  creaturae , vel 
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• ,..|r„m  Dfi  ttibuete  Deo  Jurareeft-.Deam  addueete  m teftem 

proptiam  cuium  uei  crio  J #n  g ver¡tatis.  _ 


modo  Indebico. 

Div¡aa!i0cft,Pt*d!a.ofütarorum¿ 

Divinado  propheticalis  eft  > H£di 
fucurorum  - per  divinara  reve- 

Aftrologalís  divinado  eft,  prsdiaio 
fucurorum  fa &,  per  Aura. 

Divinado  doemoniaca  eft  , prsdiaio 
fucurotum  ope  d cu  monis  fadta.  . 

¡Vana  obfervaucia  eft  , qua  quis  uutur 

" i"*.»* J— - comminatorium «ft.com. 
malo  , vef  ad  confequendum  ali-  minatio  Divino  t eft  innocua  confie- 

verfacur  circa  corpora  Juramentad  execratorium  eft,  execra 
varié  immucanda , aliofque  cffeaus  tío  Divino  teftunomo  confirmara. 


alicujus  vericatis. 

Perjurare  eft  ,Deum  adducere  m rei- 
tera fine  vericace  , fine  juftitia  , & fi- 
ne necefsitate.  Vel  alicer.  Perjurare 
eft  , Deum  adducere  in  teftem  alicu- 
jus  faifitatis.  . 

Juramentum  alfercorium  eft  , afterti® 
Divino  teftimonio  confirmara. 

Juramentum  promififorium  eft  * pt®_ 
mifsio  Divino  teftimonio  confir- 
mara. 


muros.  , 

Maleficium  eft  , vis  nocendi  alus  ope 

deemonis. 

Irreligioíicas  eft  , vicium  oppoíitumi 
vircuti  Religionis  per  defeétum. 

Tencacio  Dei  eft  , didtnm  , vel  fa&um, 
quo  quis  explorar  , nuuc  Deus  fie 
Potens , Sapiens  , Mifericors  > auc 
afiquam  aliam  perfe£tionem  babear. 

De  Blafpbemia. 

Blafphemia  eft,  verburn  maledictionis, 
vel  convitíi , feu  contumelias  contra 
Deum  ,&  ejus Salidos. 

Maiediftio  eft,  invocado  deemonis  in 
vindicem.  Vel  eft  verbum  execrati- 
vum  , quo  quis  imprccatur  próxi- 
mo aüquod  malum. 

De  Juramento . 

juramentum  eft  , veritas  Divino  tefti- 
monio confirmaca.  Vel  eft  , invoca- 
do Divini  Nominis  in  confirmatlo- 
nein  alicujus  rei. 


De  Voto . 

Votum  eft  , deliberata  promifsio  Deo 
fada  de  meiiori  bono. 

Votum  fimplex  eft,  deliberata  promif- 
fio  Deo  fada  de  meiiori  bono  fine 
folemnitace. 

Votum  folemne  eft, deliberata  promif- 
fio  Deo  fada  de  meiiori  bono  cuín 
folemnitate. 

Votum  abfolutum  eft  , deliberara  pro- 
mifsio Deo  fada  de  meiiori  bono, 
fine  aliqua  condicione. 

Votum  condkionatum  eft  , deliberara 
promifsio  Deo  fada  de  meiiori  bo- 
no cum  aliqua  condicione, 

Votum  reale  eft  .deliberara  promifsi® 

1 Deo  fada  de  meiiori  bono  afficiens 
di  vicias. 

Votum  perfonale  eft  , deliberara  pro- 
mifsio Deo  fada  de  meiiori  bou® 
afficiens  perfonam. 

Votum  mixtum  ex  reali  , & perfonau 

~ Ii4  - eft. 
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eft  , delibérala  proimfsio  Deo  fa£ta  mi  ñus,  re&um  , oecafíonem  ruinte 


demeliori  bono  aíficiens  dividas, 
& pérfonam  fírrvul. 

Vocum  peen  ale  eft  » delibérala  promif- 

. fio  Deo  fa&a  de  mellón  bono  , im- 
poficafibi  aliqua  peena. 

irritado  eft , annullatio  vori  ab  h abe  li- 
te poteftatem  dbminadvam. 

Difpenfado  eft  , annullatio  obligado- 
nisvoci  ab  babeóte  poteftatem  ípi- 
rkualem  in  foro  externo. 

Commutatioeft,  fubftitutio  unios  ma- 
teria pro  alia  , fervata  sequaSkate 
nioralí* 

Interpretado  eft,  prudendalis  verbo- 
ruin  vótijvel  juramend  intelligentia 

De  Je  junio. 

Jejunium  naturale  eft  , perfedtifsima, 
&: tocaüs  abftinentia  ab  ornni  cibo, 
& potu  , & medicina. 

Jejunium  Eccldiafticuin  eft  , abftinen- 
da  á carnibus  , & única  comeítio. 

De  Horis  'Canónica . 

Hora  Canónica  eft  , Officium  Divi- 
uum  dicendum  cetra  hora  ex  inftku- 
done  Sacrorum  Canonum. 

DeOratione. 

Orado  eft  , devatio  mentís  in  Détim. 

De  Sacrikgi  o , 

Sacdlegium  eft  , violatio  reí  Sacra, 

De  quinto  Precepto.  * 

Homicidio-ña  eft , injuílá  hominis  oc- 
cifsio, 

Icanddum  eft  ? di&uin  , vel  faétura 


fpiricualis  prtebeas  próximo, 

Scaudalum .pafsivúm  eft  , ruina  fpiri. 
tualis  proximi  occafione  accepta  ab 
alio, 

Scandalum  aétivum  fine  pafsivo  eft,oc» 
cafio  data  , & non  áccepta.  - 

Scandalum  pafsivúm  fine  adivo  eft,oc- 
cafio  accepta  , & non  data. 

Scandalum  adtivuuvíimul  cum  pafsivo 
eft  , occafio  data  , & accepta. 

Scandal-um  fpeclde  eft  s didum  , vel 
factum  minus  rcóftuiT»  , occafionem 
ruinse  fpiricualis  prafbens  próximo, 
ex  intencione  , ut  cadac , S c reatum 
illius  peccati , & mortem  fpiritua- 
lem  incurrat. 

Scandalum  genérale  eft  , di&mn  , vel 
factum  mínus  redum  , occafsionem 
ruinas  fpirituafis  prasbens  próximo, 
non  intendendó  ruinarh  ípirkualetn 
proximi  , uc  malum  proximi  eft. 

Scandalum  fragilium  eft  , ruina  fpiri» 
tualis  proximi  orea  ex  fragiikate. 

Scandalum  parvulorumt  eft  , ruina  fpi- 
ricualis proximi , orea  ex  ignorancia 
caufe. 

Scandalum  Pharifoeorum  eft  , ruina 
fpiricualis  proximi  orea  ex  pura  ma- 
licia. 

De  fexto  Pracepto. 

Caftitas  eft , vírtus  moralis  , quse  mo- 
deracur  voiup, taces  carnis. 

Lúxuria  eft , ufus  inordinatus  venereo- 
rum. 

Sioiplex  fornicado  eft  , concubitusfo- 
lucí  cum  foluta. 

Adutrerium  eft  , acedías  ad  alienum 
thoiuui. 

gtu- 
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Scupram  eft' concnbkos  viri.cum  [ce- 
rnina virgine  , quo  ejus  «negritas 

violatur.  ... 

Inceftuseft  concúbitos  com  quahoet 
cornaca  , five  cognacioue  natural  i, 
five  fpirituali , five  Jcgali  » five  affi- 

• ne  , five  honeíta  , intra  gracias  pro- 
hibiros. 

Raptus  eft  concu bitus  cursi  t cernina, 
jpXa  nótente. 

Sacrilegium  ( Ln  hac  materia  ) eft  con- 
cubitus  cuna  babeóte  voto  ’Caftsta- 
t i s , v 1 1 babeo tis  votum  caftkatis, 
vel  in  loco  Sacro- 

Peccatum  contra  naturam  eft  , a¿tus 
luxuri*  , ex  quo  fequi  non  poteft 
humana  genera  rio. 

Pollutio  di  voluntaria  feminis  effufio 
abfque  copula. 

Sodomía  cít  concubstus  ad  non  debi- 
to mfex  una. 

Beftiaíitas  eft  concúbitos  ad  rem  dl- 
verfae  fpeciei. 

Deleitado  morofa  eftfimplex  cornpla- 
centla  de  objeito  turpi  cogitato 
abfque  animo  exequendL 

1 De  feptimo  Pracepts . 

Furtum  eft  octuká  acceptio  , vel  re- 
tentio  reí  aliena  invito  radonabiiieer 
Domino. 

Rapiña  eft,  violenta  abiatio  rei  aliena, 
invito  Domino  radonabiiieer. 

De  Jufiitia. 

Juftititia  eft  confiaos  , & perpetua  vo- 
luntas jus  fuuin  unicuique  tribuens. 

Jufiitia  kgátis  eft  illa, qua  parces  com- 
. mímica  ds  perfecta  ( puta  Ilegal,  vel 
Civitacis ) ordinantur  ad  juítum  bo- 
lú  comnaunis. 


Vi  finido  nes,  $of 

jüíticia  diftributiva  eft,qua  bona  com» 
muñía  Regni  , vel  Civitatis  diftrl- 
btumtur  ínter  partes  communka-í 
ds , fecundum  proporcionan  merl» 
toruna. 

Jufiitia  comtnucativa  eft  , qua  reddi- 
tur.  unicuique  res  propria  fecunduni 
sequalicatem  rei  reddkae  ad  rem  de» 
bkatn  in  commuratioolbus. 

De  Refiítutione. 

Reftkutio  eft  actus  juítids  conimura- 
civae,  quo  dámanai  próximo  irroga- 
rnai  reparatur.: 

Reftkuere  eft  , iterato  alíquem  futrie- 
re in  pofleísionem  - vei  domadura 
rd  fus. 

De  Ccntralírkus. 

Contraéias  eft  convelido  ínter  dúos, 
ex  qua  «trinque,  obligado  nafei- 
tur. 

Contractas  imperfedtus  eft  , convena 
tro  ínter  dúos  obligatiónem  in  alte» 
rutro  parieras. 

Empelo  eft  , traditio  predi  pro  merce. 

Vendido  eft  tradltío  mercis  pro  pre-, 
tío. 

Mutuimi  eft,  traditio  reí  ufu  conftanp- 
tibiiis  aliad  fub  ipfius  dominio  , uc 
pro  ea  re'ddat  tantumdetn  prior  i do- 
mino mutuanti. 

Permutado  eft  , traditio  rei  utilis  pro 
re  utili,  fervata  sequaikate  morad. 

Cambium  eft,  permutado  pecunia  pro, 
pecunia  cum  íucro- 

Donatio  eft  , gratuita,  &liberalis  con- 
cefsio  rei  ucilís  , r ec  o-mp  en  f acionera 
non  quaaéns. 

Ccmrnodatum  eft  , traditio  ufas  rei  ad 
aliquam  fuuctíonem  fine  predo, 

í?£§s 


K eft. '¿men  de  las  Vi f melones . 

Precariara  eft  , tradkia  afus  rei  cura  ciendi  re  ai  íacram  , feu  fpiricualem, 
precibus  , & fine  precio.  vel  fpiricuali  anexam,pro  temporal!. 

Locatum  eft  , tradkio  ufas  reí  pro 


precio. 

Cauduódum  eft  , tradkio  predi  pro 
ufu  reí. 

Depoficum  eft  , erad  ido  rei  ad  cufto- 
diam. 

Pignoratum  eft  , cradicio  rei  nobiiio- 
ris  pro  ignobiliorí,  ufque  ad  recom- 
penfationem. 

La fianza  fe  di  fine  afsi  ; Eft  fu  fe  ep  do 

. aliens  obligacionis  , qua  quís  fe 
obligar,  ad  íolvendum  , ft  debicor 
non  folvic. 

El  juego  eft , p aduna  per  quod  res  po- 
dra lucrantitribuitur. 

La  apue/la  , eft  padum  ín  quoplures 
concenduntde  alíqua  re  , & ponunc 
aliquid  , ut  fie  iilius , qui  veritateni 
fuerlr  aífecutus. 

Contrato  de  compañía  eft  , convenció 
duorum , vel  plurium  ad  negocian- 
dum  lucri  grada. 

Contrato  ajfecuratorio  eft  , convendo 
duorum,  vel  plurium  m unoaílecu- 
ranee  principalitatem. 

Ceñías  eft  , jas  percipiendi  annuam 
penfionem  ex  re  utili , aut  frudife- 
raalterius. 

De  Ufara. 

Ufara  eft  , iucrum  ex  mutuo  prove- 
nieiis  , vei  eft  injafta  adío,  qua  pre- 
tium  pro  ufu  rei  macuaes  accipitur 
ex  pado  expreíTo  , vel  cacito. 

De  Simonía * 

Simonía  eft  j facrilegiutn  confsftens  ín 
ftudioía  volúntate  emendi , vel  ven- 


De  oSlavo  Precepto  Decalogi. 

Mendacium  eft  , didura  , vei  fadum 
cura  incenrione  fallendi  , vel  alíe-: 
rendí  falfum. 

Mendacium  puré  maceriale  eft,  didum 
concrarium  rei  ¿ fed  non  mentí. 

Mendacium  puré  fórmale  eft  , didum 
concrarium  mentí , & non  rei. 

Mendacium  mixtnm  eft  , didum  cotí-; 
crarium  rei  , & menci. 

Mendacium  pradicum  eft, didum  con- 
crarium racioni , vel  iegi. 
Mendacium  fpeculativum  eft  , didum 
concrarium  mentí. 

Mendacium  jocofum  eft  , didum  con- 
crarium mencijcaufa  voiuptatis,  vel 
recreationis. 

Mendacium  officiofum  eft  , didum 
concrarium  menci  caufa  ut íiitatis. 

Mendacium  pernitiofum  eft  , didum 
concrarium  menci  , caufa  nocendi 
próximo  , vel  fibí. 

Falfum  teftimonium  eft  , falfum  aílere- 
re  de  próximo. 

Judicium  cemeraríum  eft,judicare  ma- 
lum  de  próximo  fine  fundamento, 
vel  cum  levibus  fundamencís. 

Sufpido  eft  , adus  incelkdns  magis 
inclinans  in  imam  partem  , quam  in 
aliam. 

Sufpido  temeraria  eft  , opinio  malí  ex 
levibus  indiciis. 

Dubium  eft  , fufpenfio  judicii  in  neu- 
cram  partem  inclinantis 

Detradio  eft  , injufta  violado  tams. 

Contumelia  eft , injufta  violado  ho- 
noris. 

Su- 


Re  fumen  de  tus  Di  f melones,  foj 

Sufurratlo  eft  , injuíla  violado  api  i-  feétibus  áltenos  , locufione,  qua  fie 

ciúx.  d ^ ..  contra  eharkatem  „ adnon  contra 

Subfanatio  eft.  , veiborum  lucíüs  ex  juílkiam. 

proximi  d"e£e<5tibus jüt  erubefcac.  _ Hypbcrifis  eft  , fimulatio , qua  quis  fía 
Fama  eft  , bona  opinio  de  excellenda  : muiat  fe  e-íTe,  quod  non  eft. 

alterius.  1 Jaftantia  eft,  cum  aliquis  verbis  fe 

Honor  eft  , proteftatio  de  alterius  ex-  extollit , dicendo  de  fe  aliquid  fu-, 

,celientia.  „ ' - 2*.  »L  . id  w 2 

Con  vi  tí  ti  m eft  , cura  aliquis  objicit  al-  Ironía  eft  , cutu  aliquis  dicit  dé  fe  mí- 
ren in  ejus .prsefentia  aliquem  defec-  ■ : ñora  á vetéate  declinaos. 
tum,qui  non  eft  culpa  in  iñjuriato.  Bulla  eft  , diploma  Pontificium  , quo 
Murmurado  , prout  differt  á detrae-  multas  gratis  conceduntur  fub  one- 

tione  , eft  , quando  aliquis  in  ab-  re  certas  eleesnoíynx  in  fubfidium 

fentia  loquitur  de  peccatis  , vel  de-  belli  contra  Infideles  erogato. 


Omnla  fuh  correSñone  SanBa  Romana  Recle  fia  conflltao. 
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DE  LAS  PALABRAS, 

debaxo  de  las  qu a! es  fe  contienen  las 
cofas  mas  principales  de  efte 

Libro. 


La  letra  P.  fgmfica  la 

A ■ ' 

ABad , véafe  V.  Prelado» 

Abadefa  , pag.  13  h 
Aborto  ,p.  149.  27 9*  19$'  397 • 
Abíolucion  Sacramental- , p.  39.  51.  y 
fig.  430. 

Abfolucion  de  Cenfura , p.  135.3^2. 
Aéto  conyugal,  p.  xox.  122.384. 

Aéto  torpej  p.  2 84.  y %.  V eafe  verb, 
Refíkudon  j torpe  ado. 

Adopción  , p.  1 10. 

Advertencia,  p.  13  5 .1 S4.  Véafe  verb. 
Ignorancia. 

Adulterio,  p.99. 110.  285.409. 
AdulceFo  ,p.  3 12.  43  3. 

Adultera  , p.  212.  423. 

Afectos , veaíe  verb.  Complacencias, 
De  feos. 

Afinidad,  p.  114.  120.  1 22.  130» 
Ayuno  ,p.  260.  y fig.  43  f.  435**}'  fig* 
Alquiler  , p.  33  2. 

Amlítad  , p.  354.  Veaíe  v.Atnor. 

y fig»  384.421. 


fagina  , y la  Sí  .verbo. 

Amos  , p.  249.  275. 

Árnphibológia  ,9.237.  y fig.  392; 
Apoílasia,  p.  20 6. 

Aprobación  3p.42.52.  361. 

Apuefta,  b efponfion  , p.  329.  Veaíe 
v*  Jujgo. 

Ara  , Altar  , p.  82» 

Articulo  de  muerte, p. 47. 3 6 5. 45*?. 
Atrición,  p.  5.  2 6.  413.  Veaíe  v .Con- 
trición, 

Bandín"! o , p.  8.9.  y fig. 

Beber  , p.  2^2. 189.  383,, 
Benevolencia  , veaíe  verb.  Armítad9 
Amor. 

Beneficio  ¡ p. po,  153, 162.  26%. 
Beneficiado  vp.  145.  406.  y fig*  434. 
Befilalidad  i».  290»  435.' 

Bigamia  , p.  idi. 

Bimeftre,  p.  102.  y fig.  108.  125. 
Bivinato  , ( que  es  tener  dos  maridos 
á un  tiempo  )p.97,i  s 1 .Veaíe  verb» 
Poligamia. 

Blasfemia  , p.  228. 

Bo- 


INDICE. 


Boticario.  Véate  verb.  Aborto. 

Bula  de  la  Cena,  pag.  52.36p.49j. 
Bola  de  la  Cruzada  , pag.  52.53»  293. 
338.  y figuiences. 

Bulade  Compofidoo  , pag.  269,  314^ 
3^7» 

Bula  de  Difuntos , pag._  309. 

Bula  de  Lacticinios  ibkL 

c 

'Calumniador  « pag.  3.45.  19¥ 

Cambio  , pag.  325.451. 

Capellán  , pag.  Si.  26 8,  454. 

Carácter , pag.  2.  8.94. 

Caridad  , pag.  3 1 . 28.  213.  y íí  guie  ri- 
tes. Vea  fe  verb.  Amor  , a añilad. 
Carné  , pag,  260.  264, 

Carta  , pag.  62.  45  5, 

Cafados  , pag.  15.  122.  y íiguientes, 
298.  Veafe  verb.  Matrimonio, adul- 
tero , adulterio  , impedimento. 
fCafos  refervadoSjpag.45. 51.357.361. 
423, y figu  lentes. 

ÍCaftidad  , pag.  277.  384.  y figukntes* 
Veafe  verb.  Voto. 

Cafirenfes  bienes  , pag.  247.  297. 
Celebrar,  pag.  69.  8 1 . Veafe  verb*Sa« 
edítelo  , Igleíia  , MMTa# 

» Cenfo  , pag.  337. 

Cenfura,  pag.132.-y  fig.  165.360.454. 
Ceñad on  d Divinvs  , pag.  x 5 6,. 
Chocolate  , pag.  262. 

Chrifma.,  pag.  1% 

ChriíUanos  , pag.  335.,  -¡6$. 
^Clrcunñancia  , pag.  1 86.  y fig,  Veafe 

v e r b. . P e c a d o , C o n f e f s i o n , C o n f e íld  r 

Climático , pag.  369. 

Clanücdiniüad  , pag.  1x6,  123» 
Ckufura , pag.  3,74.  ¿ 


Clérigo,  pag. 90.  S34.147.1 59.  Veafé 
verb.  Horas  Canónicas,  negocia- 
ción , Beneficio.- 
Cognado»  , pag.  109.  286. 

Cognación  efpirituai,  pag.ij-tip.l  iof 
Cognado»  legal  s ibid. 

Colación  , pag.  262. 

Comer  , pag.  72.  186.  261. 

Co, miliario  , pag.  1 19.  163.  363» 
Conmutación  de  Votos, pag. 245.2  50.: 
2.63 . 

Conmutar  , pag.  39.  3 26. 
Conmodato,pag.3  26.  Veafe  -v,  Culpa.; 
Compañía,  pag.  329.  451. 
Compenfado-n  , pag.  299. 
Complacencia, pag.  190.2 20.  292.3 5 52 
Cómplice  concurrente  , pag.  33,  151^ 
Veafe  verb.  Participans  , concurfo., 
criado. 

Compra  , comprar pag.  32©.  323.7 
íiguicntes. Veafe  verb.Negodacion, 
ufara , fimo  nía. 

Comulgar  , Comunión  , pag.  70,  y 
guientes,4i  2.  Veafe  verb.Eucharif-j 
tia, excomunión,  entredicho,  Bula* 
Comunicar , comunicación,  pag.  13  8* 
141.  208. 

Conciencia,  pag.  168.  y figuren  tes* 
Condición  , pag.  108,  232,322. 
Concubinano,  pag.  449.  y figuiences*; 

Veafe  verb.  Ocafion» 

Concurfo , concurrir , pag,  305.  y fi» 
guisotes.  Veafe  verb.  Criado  , con¿ 
f e o t i m 1 ento,  c o m pl  s c e . 

Contefsion  Sacramental pag,  21.  y 
fig.  50.  y íig.  48.  429.  7 fig.  428. 
Confe  flor,  pag.  4X.  y fig.  5 1 . y fig.  5 8. 

1 27.  y fig.428.Veaíe  verb. Ocafion, 
abioluc'ion folkiucion,  penitente, 
Confirmación-,  pag.  19,  Veafe  verb.. 
Cognación  eípjrkuaL 

Coíii 


INDICE . 


Cónyuge , pag.  ty.  19. y fig.2pB.312, 
Veafe  verb.  Cafados. 
Confangu¡nidad,pag,iop.  Veafe  vtrb. 
In  cello. 

Con  fe  jo  , pag.  310. 

Confenfus  , ibid. 

Confiliante, pag,i4S.  y fig.Veafe  verb. 
Con  fijo, 

Contravandp , pag.  308. 
Contraher.Veale  verb.  Contrato,Ma- 
trimonio  , efponfales. 

Contrato,  pag.  96  9! . 3 20.  y fig.  327. 

Veafe  verb.  Uíura,  íi  inopia. 
Contrato  Innominado  , pag.  322. 
Contrición,  pag.  2 5.  y fig,  57.  69. 
Contumelia,  pag.  346.  277.150.  394. 
Convicio  , pag.  347. 

Copula  , pag.  285.  y fig*  Veafe  verb. 

Ado  conyugal , luxuria. 

Coftumbre  , pag.  257.  258. 

Coflumbre  mala,  pag.  57.  414,  y fig. 

Veafe  verb.  Ocafion. 

Corporales  , pag.  82. 

Corrección  fraterna  , pag.  53.  150. 
220.  3 50. 

Corredor  , pag.  324» 

Criados,  pag.  53.  257.  y fig.  275. 
4 16,  426. 

Crimen  , pag.  tío.  3 47.  y fíguientes. 
Criminofo,  pag.  33 1. 440.  420.  435?. 
Culpa  , pag,  330,  y fíguientes. 

D ¿ 

Daño,  pág.  309,  y figuienr.  401. 
Debko  conyugal  , pag.  1 5.  123. 
Decreto.  Veaíe  verb.  Propoíiciones 
condenadas. 

Defedos , pag.  58.84,347. 
Degradado  f pag.  4 6. 


Delación  , pag.  62.  y fig.i.  50.  227; 

Veafe  verb.  Denunciaciones. 
Ddedadon,  pag,  190.2  tp.  290.  y 
gulentes?3§5» 

Denunciaciones  , pag.  io5.  132,  1 jr¿ 
y íiguiente's,2  2i.  425. 

Depolito  , pag.  327.  330. 

Depoíicion  , pag.  151.  307. 
Dcfcubrir,revelar,pag.  2 5 1. Veafe  De¿ 
laclen,  denunciaciones,  fecretos. 
Defeos,  pag.  ípo.  272,  38b. 
Detracción,  detrador,  pag.  346.  y fig. 

404. Veafe  verb. Crimea, criminofo. 
Dsaconado, Diácono, pag.7b.  p2.  341. 
Diezmos  , pag.  481 . 

Dignos  , pag,  303. 423.  424. 

Dinero.  Veafe  verb.  Mutuo, 
Difpenfacion,pag.x  18.  y fig.  153. 3 77; 
Difpenfar  , pag.  249.  362.  4,8. 
Divorcio  , pag.  99,  100. 

Doólrina  Chri.íUana,pág. 5 f .y  fig.207.1 
Dolor , pag. 4. 5. 25.  y fig,  Veafe  verb. 
Atrición,  contrición  , abíolucion* 
penitente. 

Donación  , pag.  325. 

Dote  , dotar  , pag.  2p8. 

Duda  , pag.  23.  177.  229, 

Duda  temeraria,  pag.  3 44,  y fig.1 
Duelo  „ pag.  150.  311.422. 

Dueño  incierto, pag. 3 13.314.357^ 

E 

Embriaguez  , pag.  157.  289.  383.’ 
Enmienda.  Veaíe  Verb.  Propoíito. 
Emphiteuíis , pag.  329. 

Empre-ftico.  Veaíe  verb.  Comodato,1 
y mutuo. 

Enemigo pag.  214. 

Eiiemiítad , pag.  218. 

m 
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Entredicha  , p.  1 5 $•  S ^0l  4^Iv 
Error  , p.  iotf.  244.  32 1 » 47 > - 
Efcandalo  » p»  280»  y íig.  401. 
Efc-avo  , p.  19»  107*  247*. 

Efcrivano , p.  294.. 

Eícrupulo  5.  p»  i 79-  " r 

Eípcranza  f heologal,  p*.  212,  y ng*., 
Efponfales » p.  103 -y  írg».  114»  nB®, 
Efpoía,  p.284.  44P«. 

Ef  polos  , p*.  2 J %■ 

Eílériies  1 1 >.  480., 

Ehupro  5.  277»  286* 

Eftuprad.ar  , p.  254.  312;, 
EncharHlia^p.  64.  y íig.  156.  y fíg.41 2-«, 
Examen  de  conciencia,  p.48.  58.  428», 
Excomunión  ,p..  1 3 8*  y íig..  159- 309 „ 

y fig- 

Excomulgadb,  p.  138.}?  fig.  150. 174#, 
Expolíeos  , p.  í 8., 

Extrema-  U a c io  si  5,p«  8 f.  y íig». 


F 


Hma,  p.  34^;  y íig.  Ve  a fe  '/.Infamia,, 
Infamador  > Noble*. 

Fe  , p.  í 96,  y íig*  ^58.  382..  388.421.. 

Feto  , p.  14^'  39,6*197-- 

Fianza  , p.  3 9.- 

Fíeüa  s,  p„  254.  y íig.  1 1 r. 

Eornicacion  j,p*,  ¿84  408,43 y* Veafe 
v.  Concabinario , (X  aitón». 

Frutos- , p.,  418.  Jíp.  y lig.  44 2 
•Fuero conrencioto  ,p.  132.  164*. 
Fuerza  , p.  112.167  237* 


Orados-,,  p.  904 
Grangcría  » p. 
Freces., 


G 

r<>  9», 

I 2 i • 32P»  Veafe.  vertv 
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ICE, 

Gravedad  dé  materia  , p.  1 84.  294. 3? 

ílg.  344.  34$. 

Guardas , p.  308. 305?.. 

Guerra  , p.  158. 161 .. 

Gula,  p.  3,83.. 

H 

Habito  t p.  183;.  Veafe  verb*Cofti»ri4 

bre  , Ocaíion... 

Hechizo  y.  p. 2 2<5;,  473* 

Heredero  „ p*  245.  31  r.  453. 

Heregia  , p.  273.  145,  202,  369,; 
Herege  , p.  425..  434.  473.  “ 

Hermana , p.  34. 1 14.  43  3., 

Hija  , p„.  240.  247.  y fig0. 

Hija  de'ieonfefsion  , p.482.,  Veafe  v«; 

Solicitación  ad  Impía, 

Hijo  , p.  173.  y íig,  247,.  298.  3874 
Hijo  ilegitimo ,,  p-  1 62,  312* 
Hipocresía  , p.  354, 

Homicidio  t p.zyé.  y fíg,  $8?e  43  *4 

478.. 

Homicida, p.  148.15  7,,  y figa.90.27d.,. 

gir.. 

Huneftas , impedimenta, p.  103.1 143 

119.287., 

Honor , p.  346.  349.  394, 404,, 

Floras  Canónicas.  ,p.  265.  y íig.4124 
442.  y fig. 

Huevos  ,.p.  260»  y fig . 367.  442. 
Hurto  s»  p,  293,  398.  y íig.  vcrb»Ufg* 
ra  Rdtkudon  s.  Ladrón.. 

I 

Idolatría  , p.  224. 

Igieíia  , p.  271 . y % 474.  y fig. 
Ignorancia,  p.  163.  7 íig.  436  477,. 
Ilegitimo,  veafe  v.  Hijo  ile  gítimo. 
Impedimento  , p.ioi.y  fig.145.K3x* 
Impedir  ,,  p.  307. 4x6*.  Yeaíe,  verbo 
Muíuuy^ 

Mi 
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Importante , pág;  114. 257.  316. 
Improperio.  Veafe  Contumelia. 
Impúberes  , pag.  116.  1x6.  247.24-8. 
Imputar  , pag.  3 1 1. 

Inadvertencia.  Veafe  verb.Ignorancia., 
Olvido. 

Incefto , pag.  ¡ 26.  287. 

Inceíhiofoj  pag,  287.  Veafe  v.Incefio. 
I»didgencia,pag,3  5 <5.  y íig.357.  3 58. 

i 78.  y ítg.445. 

Induiiria  , pag.  3 1 8» 

Infamia  , infamar , infamador  , pag. 

150,343,  y íig,  404. 

Infiel , p.  18.  9 7.  ira.  20  6.  207.  382. 
Influxo.  Veafe  verb,  Concurro, 
lujuria.  Veafe  verb* Infamia,  Homici- 
dio , Homicida. 

Inhonorar.  Veafe  verb.  Honor , Con- 
eumelia. 

Inquificion  , pag.  61.  302.  216.  227. 
492.  y Íiguienc. 

Inquiíidores » pag. 227,  288.42  5.454* 
Intención  , pag.  4.  194.255.  392. 
Interrogación , pag.  61.277.291.292* 
300. 

Ira  , pag.  229.  433. 

Irregularidad  , pag.  157.  pfiguient. 
Irrifion  , pag.,  3 5 3. 

Irritación  , pag.  246.7  íig. 

J 

Jaébancia , pag.  354. 

Jubileo  , pag.  356.  Veafe  verb.  Indul- 
gencia. 

Jueg°  »j«gar  ,pag.  329, 

Jueces  ,pag.  279.  304.  318,380.436, 
Juicio  temerario  , pag.  344.  y fig. 
Juicio  Sacramental  , pag.  5 1 * y fig. 

126.  Veafe  verb.  Interrogatorio. 

Juramento  ,pag«  2 2 p,  y fignpi.y  fig. 


ICE . 

Jurifdíccion,p.4i.y  fig.133.145.1^. 

147.  148.  14 p.  175. 423* 

Juíücia,  pag.  301.  y íig. 


Ladicinlos.  Veafe  verb.  Huevos; 
Ladrón  , pag.  277. 3 1 7.  395.  Veafe 
verb. Hurto. 

Legado  , pag.  395.  453* 

Ley  , pág.  192.  438, 

Libro  , pag.  471.437.  454. 

Limofna , pag.  216. 

Lucro  ceífante  , pag,  333. 450,  4714 
Lugar  Sagrado  , pag.  271. 476. 
Luxuria , pag,  285,  3 5 5.  435. 

M 

Madre  , pag.  247.  272. 

Magia  , pag.  225.473. 

Maldición  , pag.  229» 

Maleficio,  pag.  226.  Veafe  v.Hechízbi 
Mandar,  pag.  305.  309.  Veafe  Confe-; 
jo , Coníiüante. 

Macar  ,^.276.  y fig.  Veafe  v, Ladrón^ 
Homicida  , Homicidio  , Aborto. 
Matrimonio  , pag.p^.y  íig.  3 75. 
Mendicantes.  Veafe  verb.  Regulares.; 
Menor  , pag.  247.  Veafe  v„  Contraer, 
Mercaderías  >pag.  308.  323,450. 
Mezcla,  mezclar, pag.  3 20. 

Miedo  , pag.  1 36'.  j 58. 242. 320.  393.; 
Miniftro  , pag,  4,  173.  379.  y íig. 
Mida  , pag.77.  y íig.  360.  427.  y figj 
Veafe  verb.  Sacerdote  , Sacrificio. 
Mohatra  , pag.  328,  402. 

Moneda  faifa  , pag.  364. 

Monjas  , pag.  48a.  255.479.; 
Monipodio  , pag.  328. 

Monte  de  Piedad  , pag.  452. 
Moralidad  ,pag,  169.  170. 

Moribundo , p.  3 1»  33.  46. 13  r.  456^ 


I ti  D 

Mofiréncós  > pag*  3*4* 

Motivo  , pag.  38- 244»  2 %6. 
Muchachos  , p.  148.  Veafe  v.  Impú- 
beres. 

Mudos » p.  51. 

Muerte , p.  386.  Veafe  v.  Mater. 
Muger  5 p.  248.275.  279.  298.  Veafe 
v.  Marido  , y cónyuge. 
Murmuración  , p.  346.  y fig. 

Mutuo  , p.  325 . y fig.  Veafe  v.  Ufura. 
■Muí us  , p.  304,  y fig» 

N 

Neceísidad  , pag.  216. y fig.  385.32b. 
Negociación  , pag.  329, 

Niños  , pag.  5.  264. 

Nobles  , pag.  35 1,^2. 

Notorio,  pag.  140.348,’ 

Novicio , pag.  155, 

Inundo  , pag.  119. 


O 


Obifpado,  pag.  407.  408. 
jObifpo  , pag»  20.  94.  11 8. 1 19.  y fig. 
Idl.  204.  429. 

jOcafion  de  ruina, p.  304. y fig.  410» 
jOcafion  próxima  , p.  53.  y fig.  433. 
4 66. 

Ocultar.  Veafe  v.  Rscurfus. 

Oculto  , p.  120. 15 1.  y fig.  163.  347. 

y fig. 

Odio  ,pag.  i8p.  219. 

Oficio  , pag.  331. 

Oficio  Divino.  Veafe  v.  Horas  Canó- 
nicas. 

Oleo , pag.  87. 

Olvido , p.22. 444*  Veafe  v.  Ignoran- 
cia , examen  , ce n futa  , pecado» 
Omifsion  , p.  182.  428.  y íig. 
Opinión, p.i7i.  y íig.  379.  y fig.  4?7. 
6£4en,p.8p.  y fig  xqB.i 5 3.1 58.  y fig. 


ICE . 

Ordenante.  Veafe  v.  Orden1,  Horas 
Canónicas , Clérigo. 

Ofculo  , pag.  290.  447. 


Padre  , p.  14.  247,  272.  Veafe  v.  Híd 
jo',  hija. 

Palabras  deshonefias,  p.  448. 

Palpo  , p.  303  . 

Papa  , p.  2 50.  3 4 r . 407; 

Párroco  , p.do.  1 16.  13  1. 43  i. 

Participara  , pag.  304.  y fig»  Veafe  Y4 
Cómplice. 

Parvidad, p.  185.  262.  246.435?» 

Párvulo  , pag.  6.  Veafe  v.  Niños. 

Pecado  dudo  fio  , p.  24.  4 6,  47 1, 

Pecado  , p.  181.  y íig» 

Pecado  contra  naturam  , p.  288.  y figJ 
402.  435,  479.  y fig. 

Penas  , pag.  470.471. 

Penitencia  virtud  , p.  21,27. 

Penitencia  Sacramento,  pag.  20»  y fígg 
Veafe  v.  Confefsion  Sacramental, 
ConfeíTor , abfolucion  ,ocafion. 

Penitente  , pag.  48.  y fig.  451.  Veafe 
v.  Dolor  , Confefsion  , íatisfacdoo, 
Sacramental. 

Penitenciaria  , pag.  1 20  y fig. 

Pe  tiramiento  , p.  189.  y fig.  Veafe  v.; 
Complacencia  , delectación. 

Perdida  cofia  , p.  3 13. 

Peregrinos  , p.  43.  194*  370.  472» 

Perjuro  , p.  229.  237.  y fig.  390. 

Poligamia  ( que  es  tener  muchas  dui-; 
geres  á un  tiempo  ) p.  97,  110. 

Polución, p.  124,270.  y fig.  289.447. 
Veafe  v.  Pecado  contra  naturam . 

Poílefsion  , p.  s?7- y fig- 318.  343. 

Precario  , p.  3 27,  328.  3 29.  y fig. 

Precepto,  p.  193.  y fig.  Veafe  v.  Ley* 

Predo, p. 322, y fig.  Veafe  v.  Simonía,’ 
ÍCk  Pre- 


IND 

Preguntas,  p.  61-  Vea  fe  v.  Interroga- 
corto  , juicio  Sacramental. 

Prelado  , p.  40 6,  42  5. 44a. 

Prelado  Regular  , p.  2 1 8.  425.  481. 
Prenda  , p.  327. 

Prcsbyterado,  p 4*5.75?.  y íig.  92.  1 46* 
Prefumpcioñ  , p.  205. 

Priora  , p.  133. 

Principe.  Veafe  v.  Prelado  , ley  , pre- 
cepto. 

Probable  , probabilidad  , p.  BJp-  v. 
Opinión. 

Probanza  , p.  1 s * • 2 ao.  2 3 S. 
Proclamas  , p.  106. 131.354. 
Promeíía  , p.  103.  3 20.  Veafe  v.  Ef= 
poníales  , voto, 

Propofico  déla  enmienda  , p.  29.  54. 
61.  41 6. 

Propoficiones  condenadas,  p.  37 9.  y 
íig. 

Próximo  , p.  2 14.  27 6.  278. 
Pubertad  , p.  247. 

Publico  , p.  15  1.  22 1.  3 50.  Veafe  v. 
Oculto , notorio. 

Publicar  , p.  432.  Veafe  v.  Publico. 
Pupilo , p.  247. 

Purgatorio  , p.453. 

Q. 

Qisarefma,p.  z6o.  4 41. Veafe  v.  Hue- 
vos , carne. 

R 

Rapiña , pag.  293. 

Rapto , pag.  1 17.  287. 

Ratihabición,  pag.  144. 

Recurfus  , pag.  304.  y fig»- 
Regla,  pag.  í 47. 


1 C E, 

Regulares,  p.  220.  39a'.' 44a»  44^ 
448.  4^1. 

Religión  , pag,  222.  y íig. 

Religiofo , p.  108. 2 50.  Veafe  v.Re^ 
guiares. 

Reo , p.  152.  174. 

Refervacion  ,pag.  4 6.  ? 2.  3 6 1 . y fig. 
470.  y fig. 

Reftitucion  , p.  3 1 o.  y fig.  8 1 7*  43  3* 
Réáituir  , p.  3 1 2.  y fig.  43  3* 
Reílriccion  mental , p.  237,  y fig. 408, 
Retrovendendo  , p.  328.402. 
Revalidar  , pag.  123. 

Revendederos , p.  324. 3 30,  Veafe  V. 

Vendedor , negociación. 

Revelar,  p.  1 50.  347.  y fig.  Veafe  V, 
Denunciar,  publicar , proclamas. 


Sacerdote  , p.  79.  y fig.  427.  428. 
474.475. 

Sacerdote  limpíe  , p.  4 6.  93. 14 6. 
Sacramento  ,p.  1.  y fig.  179.  3 91* 
Sacrificio  , pag,  7 6. 

Sacriíiciode  la  Miífa,  p.  77.7  fig*427» 
428. 

Sacrilegio  , p,  270.  y fig.  288.  484. 
Salutación  , p.  214.  y fig. 

Sangre  ,p.  147.  Veafe  v.  Sacrilegio. 
Satisfacción  Sacramental , pag.  35.  7 
fig.  43  r. 

Secreto  , pag.  355.  Veafe  v.  Oculto.’ 
Sentencia,  p.  278.  348.Veafe  v.  Juez, 
probabilidad. 

Sepultura  , p.  340.  3 5 5*  474* 

Sigilo  Sacramental  , p.  45.  46.  59: 
Simonía. , p.  3 3^*  y %•  42 1*  4)  r* 
Solicitación  ad  tur  pin , p.  él.  y fig* 

4 P°* 

Sofpecha , p.  43* 

Sofpecha  temeraria  , p.  344*  V 


/ND 

SofpSchofoenUK.  Veafe  v.  Inquifw 

clon  *Inqnífidores« 

Subdkcono  » pag >9**  y ?®Q« 

Sugeto.  Veafe  v.  Sacramento* 
Superiores  * p.  273-  y fig.  ^ eai^ 
kdo  » Obifpo,  Prelado  Regular. 
Superfticion  , p.  234.  y fig*  Veafe  V, 
Hechizo. 

Suplir.  Veafe  v.  Deferios. 

Sufpenhon  , p.  I 5 3*  1 S-4*  34s“ 

SufurracIon,p.  346*  3 54* 

...  T 

Taélos  libidinofos  , p.  124.  287.288» 


447.448. 

Tentación  de  Dios  , p.  226. 

Teftador,  p.  yá,  273.  31  5. 

Teíligo  , p.  1 16.  143.  151.238.  307. 
Veafe  v.  Denunciaciones  , procla- 
mas. 

Tolerado  , p.  140.  y fig. 

Tonfura  , pag.  90.  9 5.  348. 

Torpe  aéto , p.  286.  291»  Veafe  v. 

Luxuria  , aéto  torpe. 

Trabajo  ? p.  2 59.  Veafe  v.  Ayuno. 
Tributo.  Veafe  v.  Guardas, 

Trigo  , p.  ,323.329.  334. 


1 € B. 

V 

Vana  obfervancia  * p.  2 2$; 

Vagos*  p,  42.  y fig. 

Velaciones  , p.  10 6» 

Vender  » p.  319.  y fig.  329.  3Ú¿ 
Venta  , p.  3 19.  Veafe  v.  Ufura  , íim^l 
nia. 

Viejos.  Veafe  v.  Impedimento* 
Violación  , p.  44.  y fig. 

Virginidad  , p.  103.  253.284,  ztái 

311* 

Virtud  Theologal , p3  215»  Veafe  T¿ 
Fe  , Efperanza  „ y Caridad* 

Vis.  Veafe  v.  Fuerza  , miedo. 

Vitanda  , p.  8 5 . y fig,  1 39.  y fig.  474^ 
y fig.  480. 

Viuda , p.  284.  y fig. 

Voto  ,p.  1 5. 108. 239.  y fig.  288; 
Unción.  Veafe  v.  Extrema  Unción.1 
Urbanidad  ^.234.  Veafe  v.  Saluda 
don. 

Ufo  de  Matrimonio  , p.  123.  y fig; 
383.  Veafe  v.  Debito  conyugal^ 
cónyuge. 

Ufura  ,p.  332.7  fig.- 
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